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A o L o l t u 

A n t e s de r e f e r i r - m e ma i s p a r t i c u l a r m e n t e ao 

t r a b a l h o que o r a é e n t r e g u e á a p r e c i a ç ã o dos compe­

t e n t e s , se ja-me p e r m i t t i d o es tabelecer como que u m 

t r a ç o de u n i ã o e n t r e este e ou t ros an te r io res , que h ã o 

s ido b e n e v o l a m e n t e acolh idos pelo p u b l i c o . 

A o e n c e t a r a p u b l i c a ç ã o da Historia das Plantas 

Alimentares e de Gozo do Brazil t r a ç á r a - m e u m plano," 

p a r a c u j a e x e c u ç ã o , a l i á s , j á p o s s u í a g r a n d e c ó p i a de 

m a t e . i a e s b o ç a d a . P o s t e r i o r m s n t e d e i á p u b l i c i d a d e 

m a i s q u t t w o pa r t e s , em que se achara, r e u n i d a s m m o -

g r a p h i a s de v á r i o s vegetaes , es tudados sob o ponto 

de v i s t a m ú l t i p l o dos seus c a r i c t è - e s b o t â n i c o s ma i s 

ge raes , d a sua c u l t u r a e c o m p o s i ç ã o , e das suas a p p l i -

c a ç õ e s . N a c l a s s i f i c a ç ã o de taes monograph ias ado-

p t á r a a o r d e m a l p h a b e t i c a , baseada sobre os nomes 

v u l g a r e s , po r e n t e n d e r que ass im mais f a c i l m e n t e 

a t t r a h i r i a a a t t e n ç ã o de u m a p a r t e do p u b l i c o que 

n ã o se acha de posse dos a l tos conhec imentos scien-

t i f i c o s , mas a q u e m t o d a v i a in t e re s sa taes assumptos . 

A i n d a nesse p r o p ó s i t o e s tava , q i a i d o em 1884= p u ­

b l i q u e i a m i n h a u l t j m a m o n o g r a p h i a sob re o Café. 

R e f l e c t i n d o , p o r é m , que a d u r a ç ã o m é d i a da 

e x i s t ê n c i a de q u e m se d e d i c a r ao estudo da nossa 
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r i q u í s s i m a F l o r a , n ã o é s u f f i c i e n t e p a r a f a z e l - o d e 

modo c o m p l e t o , e a t t e n d e n d o a que , n a i d a d e r e l a t i ­

v a m e n t e a d i a n t a d a e m que m e acho, d e v o r e s t r i n g i r 

os meus compromissos nos l i m i t e s do p o s s í v e l , r e s o l v i 

e n c e t a r desde j á a p u b l i c a ç ã o do u l t i m o dos v o l u m e s 

q u e p r o m e t t ê r a , segundo o m e u p r i m i t i v o p l a n o , d e 

modo que ne l l e f ô s s e i n c l u í d a a m a t é r i a que d e s t i ­

n a v a á s v a r i a s m o n o g r a p h i a s . 

N e s t e n o v o t e n t a m e n assoc ie i de b o m g r a d o o 

m e u filho G u s t a v o P e c k o l t , c u j a v o c a ç ã o pelos es­

t u d o s sobre sc iencias c h i m i c a s e n a t u r a e s carece de 

a n i m a ç ã o ; e a n i n g u é m i m p õ e - s e m a i s i m p e r i o s a ­

m e n t e esse d e v e r do que ao p a i , a q u e m i n c u m b e 

d e s b r a v a r o c a m i n h o que no f a t u r o s e r á t r i l h a d o p o r 

q u e m c e r t a m e n t e h a de ser o c o n t i n u a d o r dos seus es­

f o r ç o s . 

E i o de J a n e i r o , J u l h o de 1 8 8 8 . 

T H E O D O R O P E C K O L T . 
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D e s d e t empos i m m e m o r i a e s p r e t e n d e m todos os 

povos e n c o n t r a r no r e i n o v e g e t a l r ecursos com que a l -

l i v i e m o u d e b e l l e m os seus padec imen tos . 

J á no t e m p o dos P h a r a ó s ( 4000 annos antes da 

nossa é r a ) os sacerdotes egypc ios c u r a v a m p o r m e i o 

das p l a n t a s , e H i p p o c r a t e s m e n c i o n a o e m p r e g o de 

vege taes p a r a a c u r a das m o l é s t i a s . 

P o r i n s t i n c t o , m e r o "acaso, t r a d i ç ã o ou f a l t a de 

o u t r o s recursos , o c e r t o é que t e m sido em g r a n d e n u ­

m e r o de casos coroado de f e l i z ê x i t o esse a f a n com que 

o v u l g o se t e m u t i l i s a d o das p l a n t a s p a r a a l l i v i a r ou 

c u r a r os males do c o r p o . 
T ã o e spa lhada e n t r e o povo é a c r e n ç a nas v i r ­

t u d e s a t t r i b u i d a s aos v e g e t a e s , que t ê m estes f o r n e ­

c ido v a s t o c a m p o a g r a n d e n u m e r o de p r a t i c a s su­

pe r s t i c io sa s . 
E é n e c e s s á r i o c o n f e s s a r . T ê m sido o e m p i r i s m o , 

as a p p l i c a ç õ e s com i n t u i t o s supe r s t i c iosos , o que h a 

c o n c o r r i d o p a r a de spe r t a r a a t t e n ç ã o dos homens d a 

s c i e n c i a p a r a o es tudo dos v á r i o s vege taes conhecidos 

pe lo p o v o . 
E n t r e n ó s a c r e d i t a m g e r a l m e n t e que a m a i o r 

p a r t e das p l a n t a s mad icamen tosa s conhecidas t ê m 
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chegado a t é n ó s p o r t r a d i ç ã o dos i n d í g e n a s , o que n ã o 

é p i o p r i a m e n t e e x a c t o . E s t e s t r a t a v a m os seus 

doentes p o r meio de t o d a a s o i t e de m a n e j o s s u p e r s t i ­

ciosos e beberagens que n ã o t i n h a m r e l a ç ã o a l g u m a 

com a t h e r a p e u t i c a segu ida pelos e g y p c i o s . 

M a r t i u s e o u t r o s d i z e m que o n u m e r o das p l a n t a s 

med icamentosas empregadas pelos i n d í g e n a s e r a m u i t o 

r e s t r i c t o , e x c e p t u a n d o , co ra tudo , u m ce r to n u m e r o 

de que os p a g é s u s a v a m e f a z i a m segredo . 

O uso das nossas p l a n t a s m e d i c a m e n t o s a s f o i d i ­

v u l g a d o em m a i o r escala pelos p a u l i s t a s , que se i n t e r ­

n a v a m pelos s e r t õ e s á p r o c u r a de o u r o . S e m os r e ­

cursos m é d i c o s n e c e s s á r i o s , p r o c u r a v a m , e m casos de 

m o l é s t i a , po r meio de p l a n t a s , a l l i v i a r os seus s o f r i ­

men tos , o r a p o r i n d i c a ç õ e s dos i n d í g e n a s , o r a somen te 

pe l a a n a l o g i a que a p r e s e n t a v a m os seus ca rac t e r e s 

phys i cos com os das que c o n h e c i a m e e r a m e m p r e ­

gadas e m taes casos. 

A i n t r o d u c ç ã o dos colonos nas nossas florestas, 

f o i u m g r a n d e i m p u l s o p a r a a descobe r t a e v u l g a r i -

s a ç ã o de m u i t a s das nossas p l a n t a s m e d i c a m e n t o s a s , o 

que t a m b é m deve-se e m g r a n d é p a r t e á s m u l h e r e s q u e 

s e r v i a m de e n f e r m e i r a s e p r e s t a v a m mesmo s e r v i ç o s 

m é d i c o s . 

Pouco a pouco f o i se a u g m e n t a n d o o n u m e r o de 

p l a n t a s c o m a p p l i c a ç ã o á m e d i c i n a , m u i t a s i n t r o d u ­

z idas pelos c h a r l a t ã e s e pe las f e i t i c e i r a s , cabendo 

t a m b é m n ã o pequeno q u i n h ã o aos a f r i c a n o s , q u e ; p r i ­

vados de t odo recurso m e d i c o , s e r v i a m - s e das p l a n t a s 

como m e i o c u r a t i v o , o que f a z i a m e s p o n t a n e a m e n t e 

o u p o r i n d i c a ç ã o de seus c o m p a n h e i r o s de t r a b a l h o , 

que a c h a v a m m u i t a s vezes p l a n t a s r e c o n h e c i d a m e n t e 
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i d ê n t i c a s á s que j á conhec i am em seu p a i z n a t a l 

como ú t e i s pa ra es ta ou a q u e l l a e n f e r m i d a d e . 

O u t - a s vezes se rv iam-se das p l a n t a s p a r a sa t i s ­
f a z e r cer tos desejos ou p a r a d e s a b a f a r o r a n c o r or i g i ­

nado pe lo d e g r a d a n t e c a p t i v e i r o , e assim empre­

g a v a m i m p u n e m e n t e vege taes m u i t o t ó x i c o s ou 

i n ó c u o ^ , de que se u t i l i s a v a m p o r me io d e i e z a s o u 
feitiçarias. 

A s p l a n t a s s ã o r a r a s vezes empregadas no es­

t a d o secco pelos s e lvagens . E l l e s g e r a l m e n t e as 

e m p r e g a m verdes , a p p l i c a n d o o sueco, a i n í m ã o ou 
o m a c e r a t o , p a r a uso i n t e r n o , e, t o p i c a m e n t e , con-

tusas ou em c o z i m e n t o . A s subs tanc ias f eeu len tas s ã o 

r e p u t a d a s pelos mesmos como med icamentosas , donde 

o uso desses p rodue tos pelo p o v o . A s rez inas , os 

ba lsamos na tu r ae s s ã o t a m b é m pelos i n d í g e n a s cons i ­

de rados o p t i m o s m e d i c a m e n t o s . 

O povo e m p r e g a i m p u n e m e n t e as p l an tas e suas 

d i v e r s a s pa r t e s , p r e p a r a n d o com el las i n f u s o s , de-

coctos , ou m a c e r a t o s e m agua , o u e n t ã o usam do 

sueco das mesmas , da t i n e t u r a f e i t a em a g u a r d e n t e ou 

á l c o o l f o r t e , do m a c e r a t o v i n h o s o , ou finalmente do 

x a r o p e . A f ô r m a e x t r a c t i v a é r a r a m e n t e e m p r e g a d a e 

o c o z i m e n t o das p l an t a s é usado em banhos , l o ç õ e s , 

e t c , como a n t i f e b r i l , e m o l l i e n t e , a d s t r i n g e n t e , e t c , 

o q u e t e m s ido e m p a r t e adop tado na m e d i c i n a . 

Se b e m que t e n h a de s o í f r e r i m p o i t a n t e r e d u c ç ã o 

o n u m e r o e x t r a o r d i n á r i o de p l a n t a s empregadas pelo 

p o v o , desde que s e j a m el las es tudadas pelo m u n d o 

s á b i o , ficando ass im p e r f e i t a m e n t e d i s c r i m i n a d a s as 

i n e r t e s das a c t i v a s , mesmo ass im ac red i t amos ser 

t ã o g r a n d e o n u m e r o d 'es tas que n ã o t e r emos 
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necessidade de r e c o r r e r a vege taes e x ó t i c o s c o m o 

m e d i c a m e n t o . 

P a r a essa d i s c r i m i n a ç ã o s c i e n t i f i c a devemos a t -

t e n d e r aos usos v u l g a r e s da p l a n t a , o que nos l e v a r á 

a conhecer a p p r o x i m a d a m e n t e as suas p ropr i edades , . 

p r i n c i p a l m e n t e a sua a c ç ã o t ó x i c a . 

N ã o devemos a b a n d o n a r os d i t o s p o p u l a r e s sobre 

este ou aque l l e v e g e t a l , p o r isso que o e m p r e g o que 

d e l l e f a z e m v u l g a r m e n t e t e m s ido a l g u m a s vezes c o n ­

firmado pe l a s c i e n c i a . 

A r e s p e i t o dos t e r m o s v u l g a r e s das nossas p l a n t a s 

e x i s t e u m a g r a n d e c o n f u s ã o . H a o i n c o n v e n i e n t e de 

se rem empregadas pe lo p o v o , com a mesma d e n o m i n a ç ã o 

v u l g a r , duas ou ma i s p l a n t a s de e s p é c i e s , g ê n e r o s o u 

f a m i l i a s d i v e r s o s , d ' o n d e r e s u l t a o d e s c r é d i t o de u m a 

p l a n t a u t i l somente p e l a t r o c a do nome v u l g a r dado a 

u m a o u t r a . D ' a h i v e m n ã o p o d e r dar -se a u m v e g e t a l , 

somen te p e l a sua d e n o m i n a ç ã o p o p u l a r , o c u n h o 

s c i e n t i f i c o n e c e s s á r i o e m r e l a ç ã o ao seu e m p r e g o 

m e d i c a m e n t o s o ; e m b o r a e m p i r i c a m e n t e r e c o n h e c i d o de 

v a n t a g e m , sem conhecer n ã o s ó a sua c l a s s i f i c a ç ã o 

b o t â n i c a , mas a i n d a o r e s u l t a d o da a n a l y s e c h i m i c a e 

das e x p e r i ê n c i a s p h y s i o l o g i c a s e c l i n i c o - t h e r a p e u t i c a s 

a que deve ser s u b m e t t i d o . 

O g r a n d e v a l o r do es tudo c h i m i c o das p l a n t a s 

a u g m e n t a todos os d i a s : é a base d a m a t é r i a m e d i c a e 

t a m b é m u m a b a r r e i r a i n v e n c i v e l á i n u n d a ç ã o de 

p l a n t a s i n e r t e s que p e l a i g n o r â n c i a ou pe lo f a n a t i s m o 

t e n h a m se v u l g a r i s a d o . U m a p l a n t a o f f i c i n a l sem i n d i ­

c a ç ã o d a sua c o m p o s i ç ã o c h i m i c a , é u m m e d i c a m e n t o 

d u v i d o s o que deve ser pos to de l ado e n ã o é ao t o d o 

q u e se d e v e t e r e m v i s t a , mas s i m á s suas p a r t e s 
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componen tes e p r i n c i p a l m e n t e ao p r i n c i p i o a c t i v o que 

s e r v e p a r a e x p l i c a r a sua a c ç ã o . 

T a e s f o r a m as c o n s i d e r a ç õ e s que t i v e m o s em 

m e n t e , ao o r g a n i z a r este t r a b a l h o . 

N e l l e encon t r am-se r e u n i d o s n ã o só m u i t a s pes-

qu i za s p o r n ó s f e i t a s sobre as p r i n c i p a e s d rogas f o r ­

nec idas pe lo r e i n o v e g e t a l , mas t a m b é m os resu l t ados 

o b t i d o s sobre o mesmo assumpto pelos numerosos 

au to res que se t ê m occupado, an tes de n ó s , da h i s t o r i a 

e m a t é r i a m e d i c a dos vege taes do B r a z i l . A h i i n ­

c l u í m o s , a l é m das p l a n t a s med ic inaes i n d í g e n a s , as 

que se a c h a m ma i s acc l imadas e n t r e n ó s , e todas as que 

t ê m nomes v u l g a r e s e s ã o de a l g u m a u t i l i d a d e . 

^ Os , vegetaes acham-se dispostos p o r f a m í l i a s , 

c o m a h i s t o r i a de cada u m de l les , o nome v u l g a r , a sua 

o r i g e m , c u l t u r a , c o m p o s i ç ã o c h i m i c a , usos, e t c . 

A o r d e m s c i e n t i f i c a que seguimos é baseada nos 

m e l h o r e s au to re s modernos . 

E r a nosso desejo ap re sen t a r o estudo comple to 

sobre a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a de todas as p l an t a s que 

menc ionamos . E n t r e o g r a n d e n u m e r o das que a n a l y -

s á m o s acham-se, p o r é m , m u i t a s sem i n d i c a ç ã o a l g u m a , 

f a l t a que p r e t e n d e m o s i r p reenchendo pouco a pouco . 

A a u s ê n c i a q u a s i a b s o l u t a de e x p e r i ê n c i a s p h y -

s io log icas e t h e r a p e u t i c a s sobre a m a i o r p a r t e das 

nossas p l a n t a s , n ã o p ô d e ser p r o p r i a m e n t e consi­

d e r a d a como u m a l a c u n a des te t r a b a l h o , p o r isso que 

taes i n v e s t i g a ç õ e s s ã o do d o m i n i o de sc iencias que 

n ã o c o n s t i t u e m a nossa espec ia l idade . A o s p h y s i o l o -

g i s t a s e " therapeu tas b r a z i l e i r o s c u m p r e a t t e n t a r 

p a r a essa f a c e i m p o r t a n t í s s i m a do exame da nossa 

F l o r a . 
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P u b l i c a n d o o r e s u l t a d o dos nossos e s tudos , n ã o 

é nosso i n t u i t o a p r e s e n t a r a u l t i m a p a l a v r a sobre 

t u d o o que se r e f e r e aos v e g e t a e s i n d í g e n a s e e x q t ú o s 

acc l imados e n t r e n ó s ; mas u n i c a m e n t e f o r n e c e r u m 

p o n t o de p a r c i d a p a r a t r a b a l h o s de m a i o r f ô l e g o , que 

t e n h a m o poder de s i g n i f i c a r que os m é d i c o s e phar -

maceu t i cos b r a z i l e i r o s c o m p r e h e n d e r a m que n ã o lhes é 

l i c i t o conse rva r - se i n a c t i v o s , c o n c o r r e n d o a s s i m p a r a 

que c o n t i n u e m a ser f e i t a s n o e s t r a n g e i r o a m a i o r 

p a r t e das i n v e s t i g a ç õ e s sobre a F l o r a B r a z i l e i r a . 

N ã o t e r m i n a r e m o s sem i n d i c a r os a u t o r e s p o r 

n ó s consu l tados e que nos f o r n e c e r a m v a l i o s o s s u b s í ­

d ios p a r a a c o n f e c ç ã o do nosso modes to t r a b a l h o . 

F o r a m e l l e s : M a r t i u s , E i c h l e r , E n d l i e h e r , 

R a d l k o t e r , D i e t r i c h , B a i l l o n , S a i n t - H i l a i r e , M i k a n , 

P o h l , S p r u c e , B a r b o s a R o d r i g u e s , V e l l o s o , H e y n e , 

C a m i n h o á , E . B u r e a u , F r e i r e A l l e m ã o , F l ü c k i g e r , 

R o s e n t h a l , S a l d a n h a da G a m a , N i c o l á o M o r e i r a , A l ­

m e i d a P i n t o , R e b o u ç a s , S c h n i t z l e i n , W a l l a c e , M i -

q u e l , P i r r , B ô e r , H e r d e r , K c e r n i c k e , S e m l e r , P i s o , 

M a r c g r a v e , E n g l e r , P r a n t e , L i e b i g , W i t t s t e i n , S c k l e i -

d e n , e t c . 

R i o de J a n e i r o , J u l h o de 1 8 8 8 . 

T H E O D O R O P E C K O L T 

G U S T A V O P E C K O L T . 
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I. Thallophytas 1 

PRIMEIRA CLASSE 

ALGAS 
# 

A s a l g a s s ã o v e g e t a e s c e l l u l a r e s , q u e v i v e m 

e m a g u a d o c e ò u s a l g a d a , o u n o s l o g a r e s m a i s 

o u m e n o s h u m i d o s ; g e r a l m e n t e p r o v i d a s d e 

c h l o r o p h y l a , v a r i a n d o , p o r é m , d e c o l o r a ç ã o 

( v e r d e , a z e i t o n a , v e r m e l h o , c a s t a n h o , p a r d o , c i n ­

z e n t o , a z u l a d o , a m a r e l l o , b r a n c o , e t c ) , d e t a ­

m a n h o e d e c o n s i s t ê n c i a . S ã o f a l s o s e v e r d a ­

d e i r o s p a r a s i t a s , d e r e p r o d u c ç ã o s e x u a l o u a se -

x u a l e o c c u p ã o o u l t i m o l o g a r d a s e r i e v e g e t a l , 

s e n d o d e n t r e e l l a s q u e se e n c o n t r ã o o s o r g a ­

n i s m o s m a i s s i m p l e s è m i c r o s c ó p i c o s . 

S u a c o m p o s i ç ã o é v a r i á v e l , p o r é m g e r a l m e n t e 

c o n t é m u m a substancia gelatinosa ( g e l a t i n a v e ­

g e t a l ) e mucilaginosa, principio aromatico, iodo, 

bromo, inulina, amido, substancia saccharinà 

( p h y s i t a ) , saes , e t c . 
1, PLANTAS 



A q u e l l a s e m q u e p r e v a l e c e afecula as substan­

cias saccharinas o u a gelatina vegetal {íuámi), 

s e r v e m d e a l i m e n t o p a r a o h o m e m o u p a r a o s 

a n i m a e s ; o u t r a s s ã o t i d a s c o m o m e d i c i n a e s 

( a n t h e l n i i n t i c o s , a n t i - s c r o p h u l o s o s , e m o l i e n t e s , 

a n a l e p t i c o s , e t c ) , o u t r a s s ã o u t i l i s a d a s n a i n ­

d u s t r i a p a r a a e x t r a c ç ã o d o iodo, bromo e soda, 

o u t r a s , f i n a l m e n t e , s e r v e m c o m v a n t a g e m p a r a 

a d u b o . 

FAMÍLIA DAS PHACOPHICEAS 

( F u c o f d e a s , I I e l a n o p h y « e a s ) 

SARGAÇO DO MAR 

S A R G A S S U M B A C C I F E R U M , A G 

E' um vegetal muito abundante em certos 

l o g a r e s d o o c e a n o , r l u c t u a n t e , d e e x p a n s õ e s í 'o-

l i a c e a s m u i t o r a m i f i c a d a s á s e m e l h a n ç a d e t i r a s , 

d e c ô r v e r d e a z e i t o n a 

S e g u n d o P i s o é e m p r e g a d o n a s p r o v í n c i a s d o 

N o r t e * c o n t r a o p a p o , c o m o d i u r e c t o e l i t h o -

t r i p t i c o , e c o n s i d e r a d o t a m b é m c o m o f e b r i f u g o . 

E ' u s a d a a p l a n t a t o d a n o e s t a d o f r e s c o , s e n d o 

p a r a i s so l a v a d a e m a c e r a d a e m a g u a d u r a n t e 

d o z e h o r a s , d e p o i s f e r v i d a e c o a d a , d a n d o - s e a 



t o m a r a c o a d u r a á s c h i c a r a s , t r e s vezes a o 

d i a . 

O s h e s p a n h ó e s p r e p a r ã o c o m e l l a u m a c o n ­

s e r v e f e i t a c o m v i n a g r e q u e ser ,ve p a r a u s o 

c u l i n á r i o . 

C o n t é m iodo, ácido pkosphorico, soda,, e t c . 

SEGUNDA CLASSE 

FUNGOS 

COGUMELOS 

São vegetaes cellulares, de fôrma e consis­

t ê n c i a m u i v a r i a d a s ; g e r a l m e n t e p a r a s i t ã o s o b r e 

o s o r g a n i s m o s v e g e t a e s o u a n i m a e s , m o r t o s , e m 

e s t a d o d e d e c o m p o s i ç ã o o u d o e n t e s , s o b r e as cas ­

c a s d a s a r v o r e s , n a s u p e r f í c i e o u n o i n t e r i o r d a s 

f o l h a s o u m e s m o s o b r e o u t r o s c o g u m e l o s , s o b r e 

o s l o g a r e s h u m i d o s e s o m b r i o s , e s u b s t a n c i a s 

h u m i e a s ; s e m p r e d e s p r o v i d o s d e frondes., esto-

maíos e chlorophylla. t 

C o m p õ e - s e * e m g e r a l d e d u a s p a r t e s d i s t i n -

c t a s : u m a , v e g e t a t i v a e o u t r a , d e r e p r o d u c ç ã o . 

A p r i m e i r a , d e n o m i n a d a mycelium, ê e m g e -

/ a l s u b t e r r â n e a , c o m p o s t a d e c e l l u l a s a l o n g a d a s , 

i s o l a d a s , r e u n i d a s e m filamentos o u e m p e q u e ­

n a s m e m b r a n a s . A s e g u n d a p a r t e n a s c e d a 



p r i m e i r a : ê s e s s i l o u p e d i c e l l a d a , n u a o u p r o t e ­

g i d a p o r u m e n v o l t ó r i o d e f ô r m a m u i t o v a r i a d a , 

s e n d o e s t a p a r t e a q u e c o m p r e h e n d e o s ó r g ã o s 

d e r e p r o d u c ç ã o . 

A l g u n s s ã o c o m e s t í v e i s , o u t r o s v e n e n o s o s e 

o u t r o s m e d i c i n a e s ; c o n t ê m g e r a l m e n t e cellu-

lose, albumina, substancia mucilaginosa, (visco-

sina), substancia gelatinosa (mycetida), glycosè, 

mannita, tannino, fecula ( r a r a s v e z e s ) , matéria 

corante, um principio particular (agaricina), um 

principio orgânico, uma substancia tóxica (bul-

òosina o u amanitina). o u t r a gordurosa, s e m i -

s o l i d a , d e c o r a m a r e l l a d a ; u m oleofixo ama-

rello, e t c , s u b s t a n c i a s e s t a s q u e p o d e m v a r i a r 

c o n f o r m e a e s p é c i e d o c o g u m e l o . 

FAMÍLIA DOS PYRONOMYCETOS 

TABACO D E J U D E U 

B o t r y í i » $mi\m\t-\v\'\.—Marft. 

Syn. vu lg . — Isca do rcatto, Esponja do matto. 

E ' u m c o g u m e l o q u e se a p r e s e n t a s o b a f ô r m a 

d e u m a g r a n d e e s p o n j a , a r r e d o n d a d a , d e c o r 

m a i s o u m e n o s p a r d a c e n t a , m u i t o l e v e , d e t a c t > 

m a c i o , 1 Í 3 0 . D e s e n v o l v e - s e e m u m a c e r t a l a r v a , 

d e p o i s d e m o r t a , q u e j u l g a m o s s e r d e u m i n s e c t o 

d o g ê n e r o Forrubia. 



A ' s v e z e s a c h a - s e a i n d a o f u n g o e n v o l v e n d o a 

l a g a r t a d e s s e c c a d a ; p o r é m , d e p o i s d e t e l - a d e s ­

t r u í d o t o t a l m e n t e , c o n t i n ú a a se d e s e n v o l v e r 

s o b r e as f o l h a s d e v e g e t a e s q u e se a c h ã o j á e m 

d e c o m p o s i ç ã o e d e m i s t u r a c o m o h ú m u s . 

S e g u n d o a c l a s s i f i c a ç ã o m o d e r n a , p o d e r e m o s 

d e n o m i n a l - o Cordiceps brasüiensis. 

N a C h i n a a c h a - s e t a m b é m u m p a r a s i t a f u n -

g o s o Sphaeria sinensis B e r k , q u e se d e s e n ­

v o l v e i g u a l m e n t e e m u m a l a g a r t a , e é c o n s i d e ­

r a d o c o m o u m m e d i c a m e n t o m i l a g r o s o , e s p e c i a l ­

m e n t e c o n t r a as h e m o p t i s e s . 

O T a b a c o d e J u d e o é u s a d o e x t e r n a m e n t e n a s 

h e m o r r h a g i a s e x t e r n a s ; n a h e m o r r h a g i a n a s a l 

d i z e m s e r e í r l c a z p e l a i n t r o d u c ç ã o d e u m p e ­

q u e n o p e d a ç o n a s n a r i n a s . 

E ' t a m b é m u s a d o c o m o isca, p r i n c i p a l m e n t e 

p e l o s s e r t a n e j o s , p a r a m a n t e r o f o g o p o r m e i o 

d a p e d r a e f u z i l . U m d e s t e s f u n g o s , q u e a t t i n -

g i a p o u c o m a i s o u m e n o s o t a m a n h o d e u m à 

a b ó b o r a m o r a n g o , p e s a v a s ó m e n t e 2 0 a 2 5 

g r a t h m a s ! 

E m a n a l y s e s f e i t a s e m 1 8 6 1 e n o v a m e n t e e m 

1 8 6 8 , a c h a m o s e m 1 0 0 g r a m m a s d o f u n g o : 

Grammas. 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a , r . . 3 , 0 0 0 

R e s i n a a r o m a t i c a . . . 0 , 6 0 0 
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R e s i n a i n o d o r a . 

Á c i d o r e s i n o s o . 

Dotrytina ( p ó a m o r p h o ) 

S u b s t a n c i a a m a r g a . 

* e x t r a c t i v a a z o t a d a . 

» » 4 s a c c h a r i n a 

A l b u m i n a i n s o l u v e l , ulmina, á c i d o t a r -

t a r i c o , saes i n o r g â n i c o s , e t c . 

H u m i d a d e e c e l l u l o s e . • • • • * 

A substancia gordurosa ó solida, de côr par­

d a c e n t a , s e m c h e i r o ; a r e s i n a a r o m a t i e a t e m 

c o n s i s t ê n c i a m o l l e , d e c ô r c a s t a n h a c l a r a , s e m 

c h e i r o , m a s , a q u e c i d a , d e s e n v o l v e u m a r o m a 

b e m p r o n u n c i a d o p a r t i c u l a r ; é s o l ú v e l e m e t h e r 

e á l c o o l . 

A s u b s t a n c i a a m a r g a t e m s a b o r a m a r g o f o r ­

t e m e n t e e n j o a t i v o ; é s o l ú v e l e m a g u a , á l c o o l e 

e t h e r a l c o o l i s a d o . 

A botrytina é o b t i d a p r i v a n d o - s e p r i m e i r a ­

m e n t e o f u n g o d a s u b s t a n c i a g o r d u r o s a e e x -

t r a h i n d o o r e s í d u o p e l o á l c o o l a b s o l u t o a q u e n t e ; 

o l i q u i d o , filtrado q u e n t e , » d e i x a p e l o a r r e f e c i ­

m e n t o d e p o s i t a l - a s o b a f ô r m a d e u m p ó p a r d a -

c e n t o , s e m s a b o r , s e m a r o m a , q u e , p e l o a q u e c i ­

m e n t o e m l a m i n a d e p l a t i n a , a r d e d e s e n v o l v e f í á o 

u m c h e i r o f o r t e , sui-generis. , 

Grammas 
2 , 0 Q Q 

1 , 0 0 0 

1 6 , 6 0 0 -

5 , 0 0 0 

8 , 8 0 0 

2 , 3 2 0 

13,732 

4 6 , 9 4 8 



S e r i a d e v a n t a g e m q u e a b o t r y t i n a f ô s s e e x ­

p e r i m e n t a d a n a t h e r a p e u t i c a , a s s i m c o m o o e x -

t r a c t o a l c o ó l i c o d o f u n g o . 

F A M Í L I A D O S H Y M E N O M Y C E T O S 

BOSTA DO DIABO 

Foetidarôa cocciuea.—St. Hil. 

E' um cogumelo de côr purpurea, despren­

d e n d o u m a r o m a m u i d e s a g r a d á v e l , e e n c o n t r a -

se n o m e i o d a s f o l h a s d o s v e g e t a e s e m d e c o m ­

p o s i ç ã o , n o m a t t o v i r g e m ; é t i d o c o m o v e ­

n e n o s o . 

REDE DE LEÃO 

ttictyophora eampaiiulata.—Mees 

Syn. scient.—PJiallus.—Velloso ; Hyrnenophallus.—tendi. 
Syn. vulg.—Cogumelo de rêde. 

Este cogumelo é um dos mais bonitos que se 

e n c o n t r a n a s n o s s a s m a t t a s e n ã o s e r v e d e a l i ­

m e n t o a a n i m a l a l g u m ; ê t i d o e o m o m u i t o 

v e n e n o s o . ; 



CAEAPUCU 

Lentinus veluüniis.— Fries 

Syn. vulg.—Peziza 

Antes do seu completo desenvolvimento con-

s t i t u e n a s u p e r f í c i e d o t e r r e n o u m a e s p é c i e d é « 

t u b e r a a r r e d o n d a d a ; e q u a n t o á s s u a s p r o p r i e ­

d a d e s n à o se a c h ã o b e m d e t e r m i n a d a s ; t a l v e z 

p o s s a s e r v i r c o m o a l i m e n t o 

PHOSPHORO DO MATTO 

A g a r i c u s G a r d n e r i . — B e r k 

Syn. v u l g . — F l ô r de côco 

E' enconírado sobre as folhas seccas que esíão 

j á e m d e c o m p o s i ç ã o d e m i s t u r a c o m a s s u b s t a n ­

c i a s h u m i c a s , p r i n c i p a l m e n t e c o m as d a P a l ­

m e i r a P i n d o v a (Attalea humilis. M a r t . ) , n a s p r o ­

v í n c i a s d o n o r t e , p r i n c i p a l m e n t e n a c i d a d e d e 

N a t i v i d a d e , n o P i a u h y , o n d e f o i a c h a d o p e l o 

n a t u r a l i s t a G a r d n e r , q u e l h e d e u o n o m e d e 

Agaricus phosphorescens. C o m o , p o r é m , j á e x i s ­

t i s s e e m M a n i l h a u m a e s p é c i e c o m e s t a d e n o ­

m i n a ç ã o , f o i c l a s s i f i c a d o p o r B e r k e l e y s c t o 

n o m e d e Agaricus Gardneri. 
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A q u i n o R i o d e J a n e i r o ( C a s c a d u r a , T i j u c a , 

e t c ) , é t a m b é m e n c o n t r a d o e n t r e as f o l h a s 

s e c c a s e o h ú m u s , n a s m a t t a s v i r g e n s . E ' d o t a d o 

á n o i t e d e u m b r i l h o l u m i n o s o d e c o r e s v e r d e a d a 

c l a r a , d e t a l i n t e n s i d a d e q u e a l g u n s e x e m p l a r e s 

b a s t ã o p a r a i l l u m i n a r u m p e q u e n o e s p a ç o , d e 

m o d o a se p o d e r l ê r , e, q u a n d o se o a t t r i t a e n t r e 

o s d e d o s , p a r e c e t e r - s e p h o s p h o r o n a s m ã o s . 

MIJO DE CAVALLO 

A g a r i c u s j e j u m i s . — F r i e s 

Syn. scient.—JPkallus.—Velloso. 

T e m o p e d i c u l o d e 2 3 c e n t í m e t r o s d e a l t u r a , 

c o m u m c h a p é o r e d o n d o , c o n v e x o , d e c ô r b r a n c a , 

c o m p o s t o i n f e r i o r m e n t e d e l a m e l l a s f i n a s , p a r a l -

l e k s , d e t e c i d o c e l l u l a r m o l l e , d e c ô r p a r d a c e r . t à 

e s c u r a . 

G u a r d a d o d u r a n t e a l g u m t e m p o , d e s e n v o l v e 

u m c h e i r o d e s a g r a d á v e l u r i n o s o . E ' t i d o c o m o 

m u i t o v e n e n o s o . 

ABD3URA 

A g a r i c u s P i s i o n i a n u s . — l l a r t . 

O pediculo é de 10—13 centímetros de al­

t u r a e d e 1 c e n t í m e t r o d e d i â m e t r o ; c h a p é o 
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l a r g a m e n t e c o n i c o , u m p o u c o a r r e d o n d a d o , c o m 

1 2 c e n t í m e t r o s d e d i â m e t r o , c o m p o s t o i n f e r i o r . 

m e n t e d e l a m e l l a s d e c ô r c a s í a n h o - e s c u r a . 

E ' m e n c i o n a d o p o r P i s o c o m o m u i t o t ó x i c o , 

c a u s a n d o , a p ó s a s u a i n g e s t ã o , s o l u ç o s , g a s t n - t e , 

r e t e n ç ã o d e u r i n a e a m o r t e , p r e c e d i d a d e s u o r e s 

f r i o s e t r e m o r e s . 

AGARICO DE CARVALHO 

P o f i p o r u s f o m e n t a r i n s . — F r . 

Syn. vulg . — Agarico dos c i rurgiões , Isca. 

Este cogumelo existe também no Brazil; nós 

o e n c o n t r a m o s n a S e r r a d o s Ó r g ã o s , v e g e t a n d o 

s o b r e os v e l h o s t r o n c o s d e a r v o r e s d a f a r n i l i a 

d a s P r o t e â c e a s e A n a c a r d e a c e a s , s e n d o os e x e m ­

p l a r e s b e m g r a n d e s . A c h a - s e p r e s o á s a r v o r e s 

p e l a p a r t e s u p e r i o r , e m u m d o s l a d o s ; n ã o t e m 

p e d u n c u l o , é s e m i - c i r c u l a r , c o n v e x o n a p a r t e 

s u p e r i o r e a c h a t a d o n a i n f e r i o r , c o n s t i t u í d o p o r 

u m a c a s c a d e c ô r c a s t a n h a , m u i t o d u r a , c h e i a 

d e i m p r e s s õ e s c i r c u l a r e s ; a p a r t e i n t e r i o r é d e 

c ô r m a i s o u m e n o s a v e r m e l h a d a , fibrosa e u m 

p o u c o l e n h o s a ; a t t i n g e a 2 p é s d e d i â m e t r o m a i s 

o u m e n o s . 

E ' u s a d o p a r a i s c a , q u e se o b t é m p r i v a n d o - o 

d a c a s c a d u r a d e c ô r p a r d a c e n t a , m a c e r a n d o - s e 
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n ' a g u a e b a t e n d o - s e c o m v a r i n h a s , a f i m de r o m -

^ e r e m - a e as fibras l e n h o s a s ; d e p o i s secca-se e b a ­

te -se n o v a m e n t e a t é q u e se t o r n e p o u c o e spes so 

e m a c i o a o t a c t o . 

O s c o l o n o s s u i s s o s , r e s i d e n t e s e m M a c a h é , 

d á o - l h e a m e s m a a p p l i c a ç à o q u e a o a g a r i c o d a 

E u r o p a . 

F o i t a m b é m e n c o n t r a d o p o r C h a m i s s o e m 

S a n t a C a t h a r i n a . 

P r e p a r a d o c o m o ficou d i t o ( i s c a ) , é e m p r e ­

g a d o c o m o h e m o s t a t i c o . 

U R U P É VERMELHO 

T r a m e t e s s a n g ü í n e a . — F r . 

Syn. —Polyporus sanguineus, —Pr. 
Syn. vulg .—Uirupé^ U r u p é - p i r a n g a . Orelha de páo ou Orelha 

de páo vermelha. 

Este cogumelo vegeta sobre madeiras e tron­

c o s d a s a r v o r e s m o r t a s ; a p r e s e n t a - s e e m l â ­

m i n a s s e m i - c i r c u l ã r e s , , m a i s o u m e n o s g r o s s a s , 

c o r ô a e e a s , c o m a m b a s as f a c e s d e c ô r v e r m e l h a 

o u a m a r e l l o - a v e r m e l h a d a , . f e r i d o a i n f e r i o r m a i s 

p a l l i d a , e a p e l l i c u l a s u p e r i o r c o m a l g u m a s 

z o n a s c o n c e n t r i c a s ; d e p e d i c u l o l a t e r a l e m u i t o 

c u r t o . 



E m 1 0 0 0 g r a m m a s d e u r u p é v e r m e l h o a c h a ­

m o s : 

Grammas. 

R e s i n a e l á s t i c a ( c a o u t c h o u c ) . . 0 , 0 6 9 

S u b s t a n c i a c e r a c e a ( d e c ô r v e r m e l h o -

a l a r a n j a d a . 4 , 0 3 4 

Á c i d o r e s i n o s o (ácido uropcinico) d e 

c ô r v e r m e l h o - a l a r a n j a d a . 1 9 , 0 3 4 

R e s i n a d e c ô r c a s t a n h a ( s o l ú v e l e m 

e t h e r ) . 6 , 2 0 7 

Urupeina. 0 . 3 4 5 

S u b s t a n c i a t i n c t o r e a ( d e c ô r a m a r e i l a ) 1 7 , 2 1 1 

M a t é r i a e x t r a c t i v a a m a r g a . 2 , 9 3 1 

» e x t r a c t i v a . 5 5 , 0 3 4 

Á c i d o s o r g â n i c o s ( p r i n c i p a l m e n t e 

á c i d o t a r t a r i c o ) . 0 , 5 5 2 

E x t r a c t o , s u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s , 

saes i n o r g â n i c o s , h u m i d a d e , c e l l u -

l o s e , e t c . . . . 8 9 4 , 5 5 3 

A urupeina pôde ser obtida, esgotando-se o 

u r u p é " c o m e t h e r s u l f u r i c o , r e u n i n d o - s e o s l í ­

q u i d o s e t h e r e o s , d i s t i l l a n d o - s e , e e s g o t a n d o - s e 

o r e s í d u o d o e t h e r p e l a a g u a f e r v e n d o ; o l i q u i d o 

a q u o s o é filtrado e a ^ s o l u ç ã o a q u o s a é m i s t u r a d a 

c o m a c e t a t o d e c h u m b o l i q u i d o a t é n ã o d a r m a i s 

p r e c i p i t a d o . 

S e p a r a d o o l i q u i d o d o p r e c i p i t a d o p e l o filtro, 
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c 3 u b m e t t i d o a u m a c o r r e n t e d e g a z á c i d o s u l -

p h y d r i c o a t é n ã o d a r m a i s r e a c ç ã o d e c h u m b o ; 

f i l t r a d o o l i q u i d o , é e s t e f e r v i d o e n o v a m e n t e fil­

t r a d o ; d e p o i s e v a p o r a d o á c o n s i s t ê n c i a x a r o p o s a , 

m i s t u r a d o c o m á l c o o l a b s o l u t o , a s o l u ç ã o a l c o ó ­

l i c a , s e p a r a d a p o r filtràção, é a g i t a d a c o m e t h e r - .'• ^ 

p o r d i v e r s a s v e z e s e os l í q u i d o s e t h e r e o s , r e u -

s n i d o s , s ã o e v a p o r a d o s e s p o n t a n e a m e n t e . O 

r e s í d u o , s e c c a d o s o b r e c h l o r u r e t o d e c á l c i o 

f u n d i d o , c o n s t i t u e u m p ó d e c ô r a m a r e l l a d a , â 

urupeina, s e m c h e i r o , d e s a b o r f r a c a m e n t e 

a c r e , s o l ú v e l n o e t h e r e n o á l c o o l , m u i t o p o u c o 

s o l ú v e l n ' a g u a ; d e r e a c ç ã o a l c a l i n a ; m u i t o s o l ú ­

v e l n ' a g u a a c i d u l a d a . 

O u r u p é é u s a d o e m p ó , n a d ó s e d e 5 m i l l i -

g r a m m a s , c o n t r a as e s c r o p h u l a s ; o s e u c o z i m e n t o , 

e m g a r g a r e j o s , n a a n g i n a t o n s i l l a r ; o x a r o p e , 

n a d ó s e d e u m a c o l h é r d a s d e s ô p a d e 2 e m 2 

h o r a s , n a s h e m o p t y s e s e n a s a f f e c ç õ e s c a t a r r h a e s . 

A t i n t u r a , q u e é . p r e p a r a d a n a p r o p o r ç ã o d e 

X p a r t e d e u r u p é p a r a 6 d e á l c o o l a 3 0 ° C , é 

e m p r e g a d a , n a d ó s e d e 6 a 8 g o t t a s , d e 2 e m 2 

h o r a s p a r a u m a d u l t o . 

E ' t a m b é m a p p l i c a d o c o n t r a a g o n o r r h é a i n ­

t e r n a m e n t e , f a z e n d o - s e f e r v e r e m u m l i t r o d ' a g u a 

3 0 g r a m m a s d e u r u p é c o n t u s o a t é ficar r e d u ­

z i d o a 5 0 0 g r a m m a s d e l i q u i d o , q u e d e v e s e r 

t o m a d o á s c h i c a r a s t r e s v e z e s a o d i a . 
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L I C r i E N E S 

a A s e o J i o h e n o s 

A. HETEROMERICI 

Os lichenes, impropriamente conhecidos pelo 

v u l g o s o b o n o m e d e m u s g o s , s ã o p l a n t a s c e l l u -

l a r e s a g a m a s , v i v a z e s , v e g e t a n d o s o b r e a t e r r a , 

p e d r a s , c a s c a s e f o l h a s d e d i v e r s a s p l a n t a s , 

s o b r e os m u r o s e m e s m o s o b r e o u t r o s l i c h e n e s , 

p r e f e r i n d o g e r a l m e n t e os l o g a r e s " m a i s o u m e n o s * 

I m m i d o s , s o m b r i o s e f r e s c o s . 

A l g u n s d e n t r e e l l e s , n o t e m p o d e s e c c a , " f i c ã o 

c o m o q u e s e c e o â , c o n s e r v a n d o c o m t u d o a f o r ç a 

v i t a l q u e p e r m i t t e c r e s c e r e m d e n o v o , l o g o q u e 

r e c e b ã o o u t r a v e z a h u m i d a d e n e c e s s á r i a . S ã o 

f o r m a d o s d e e x p a n s õ e s c e l l u l a r e s , m u i t o v a ­

r i á v e i s e m s u a f ô r m a , c o n s i s t ê n c i a e c ô r , d e n o ­

m i n a d a s thallus, t e n d o os ó r g ã o s r e p r o d u e t o r e s 

d i s p e r s o s s o b r e e l l a s , o u f i x o s e m s u a s e x t r e m i ­

d a d e s . 

O thallus p ô d e - s e r p u l v e r u l e n t o , c r u s t a ^ e o ^ 

f o l l i a c e o o u f i l a m e n t o s o . 

S ã o u t i l i s a d o s o u c o m o a l i m e n t o p a r a o h o ­

m e m e p á r a os a n i m a e s , o u c o m o m e d i c a m e n t o , 

o u p a r a a i n d u s t r i a ( t i n e t u r a r i a ) , o u finalmente 

c o m o o b j e c t o d e a d o r n o . 
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P o d e m c o n t e r : fecula (lichenina), principia 

ar.iargo (ácido cetrarico), mucilagem, assucar', 

èfüorophylla, ácido gorduroso (ácido lichen-stea-

ricó), ácido orgânica sui generis, a n á l o g o a o ácido 

chrysophanico, matérias corantes, gomma, cêra, 

vegetal, e t c . 1 

F A M Í L I A K L I O B L A S T I 

^ T r i b u G y m a i o c a r p i 

COCHONILHA VEGETAL 

S p i S o m a r o s c u m . — R a d d y 

Syn. vu lg .—Cat iôa 

E' um lichen qúe reveste o caule das arvores 

d o m a t t o v i r g e m , d a n d o - l h e s u m a c o l o r a ç ã o 

r o s e a l u s t r o s a 011 p u r p u r e a . 

F o i á n a l y s a d o p e l o c h i m i c o V a u q u e l i n , q u e 

a c h o u u m a s u b s t a n c i a d e c ô r v e r m e l h a , m u i t o 

s e m e l h a n t e á d a u r z e l l a , p o r é m m e n o s b r i l h a n t e , , 

p o d e n d o s e r a p p l i c a d a c o m v a n t a g e m p a i a t i n ­

g i r a l ã e a s e d a . 

E ' u s a d o e m c o z i m e n t o c o n c e n t r a d o p a r a 

p i n c e l l a r as a p h t a s d a s c r i a n ç a s e e m x a r o p e 

c o m o p e i t o r a l . 
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F A M Í L I A P H Y L L O B L f t S T I 

T r i b u G y m i i o c a r p i 

MHS30 DO CAFK 

ã * a r m e l i a a p p e i u l i c u l a t a . — l l a r t . 

Tem um thallus sinuoso, orbicular, de côr 

a c i n z e n t a d a , v e g e t a n d o g e r a l m e n t e s o b r e o 

t r o n c o d o c a f e e i r o . 

E ' u s a d o e m v e z d o m u s g o i s l a n d i c o (Getraria 

islandica, A c h . ) , c o m o p e i t o r a l , p o r é m m a i s 

p r o c u r a d o p a r a o r n a m e n t a ç ã o d e p e q u e n o s t a ­

p e t e s , e t c . 

URZELLA 

R o c e l l a t i n c t o r i a » — A c h . 

Syn. vulg.—J3erva das Caná r i a s . 

E s t e l i c h e n q u e v e g e t a s o b r e os r o c h e d o s n a s 

b o r d a s d o m a r o u o u t r o s l o g a r e s , c o n s t i t u e p e ­

q u e n o s a r b u s t o s d e s p r o v i d o s d e f o l h a s , d o c o m ­

p r i m e n t o d e 3 — 8 c é n t i m e t r o s , ^ e r a m o s q u a s i 

c y l i n d r i c o s . d e c ô r b r a n c a a c i n z e n t a d a , o u a l ­

g u m a s v e z e s p a r d a c e n t a . 

E ' m u i t o u s a d o n a i n d u s t r i a p a r * , a o b t e n ç ã o 

d a m a t é r i a c o r a n t e d e n o m i n a d a u r z e l í a , d e 
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d i v e r s o s e m p r e g o s i n d u s t r i a e s ( t í n t u r a r i a , e t c . ) . 

p r e p a r a n d o - s e c o m e l l a p o r m e i o d o c a r b o n a t o 

d e p o t a s s a o u d e s o d a u m a o u t r a s u b s t a n c i a c o ­

r a n t e a z u l , d e n o m i n a d a t o u r n e s o l , m u i t o u s a d a 

c o m o r e a c t i v o e h i m i c o . 

A m a t é r i a c o r a n t e é p r o d u z i d a p e l a m a c e r a ç â o 

d o l i c h e n r e d u z i d o a p a s t a c o m u r i n a , a t é f e r ­

m e n t a r b e m e m c o n t a c t o c o m o a r , j u n t a n d o - s e 

d e p o i s d e a l g u m t e m p o c a l , q u e p õ e a a m m o n e a 

p r o d u z i d a e m l i b e r d a d e , ,e , s e n d o n e c e s s á r i o ^ 

j u n t a ' s e n o v a q u a n t i d a d e d e u r i n a , p o d e n d o - s e 

s u b s t i t u i r a a c ç ã o d ' e s t a p e l a d o c a r b o n a t o d e 

a m m o n e a . A p a s t a o b t i d a é a u r z e l l a q u e t e m 

c ô r v e r m e l h a v i o l a c e a c a r r e g a d a , c h e i r o f o r t e 

e d e s a g r a d á v e l e a p r e s e n t a d i v e r s o s p e d a ç o s d o 

v e g e t a l , a s s i n i c o m o p o n t o s b r a n c o s . 

O v e g e t a l c o n t é m v á r i o s p r i n c i p i o s o r g â n i c o s 

q u e p a r e c e m r e s u l t a n t e s - u n s d o s o u t r o s , q u e 

s ã o : 

Erythrilina, a m o r p h a , d e c ô r a m a r e l i a p a L 

l i d a ; Rocellina o u ácido rocellico, s u b s t a n c i a 

b r a n c a , c r y s t a l l i n a ; erythrina o u ácido erythrico, 

b r a n c o , e r y s t a l l i s a v e l ; amarythrinü, s u b s t a n c i a 

l i q u i d a , d e c ô r p a r d a c e n t a ; telerythrina, c r y s t a e s 

b r a n c o s g r a n u l o s o s . 

A u r z e l l a e m m a s s a c o n t é m t r e s p r i n c i p i o s 

c o r a n t e s v e r m e l h o s c o m b i n a d o s c o m a a m m o n e a j 
2 P LANTAS 
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o p r i m e i r o , d e n o m i n a d o orceina, é d e e ô r v e r ­

m e l h a l i n d a ; o s e g u n d o , a azoerythrina, v d e 

c ô r v e r m e l h a v i n h o s a , e o t e r c e i r o 6 <> ácido 

oryttiroleico, l i q u i d o o l e a g i n o s o . 

SECÇÃO PTERIDOPUYTA 

I CLASSE.—EQUISETINEAS 

De organisação semelhante ás Calamitas, es­

tes v e g e t a e s a p p a r e c ê r a o j u n t a m e n t e n a s u ­

p e r f í c i e d a t e r r a , l o g o q u e o r e s f r i a m e n t o e a 

s o l i d i f i c a ç ã o d a s c a m a d a s s u p e r f i c i a e s p e r m i t -

t i r ã o a o s s e re s o r g a n i s a d o s se d e s e n v o l v e r e m . 

N ã o a t t i n g e m m a i s d o q u e 2 m , 5 — 3 m , 5 — 1 0 m d e 

a l t u r a , o c o n t r a r i o d a s p r i m i t i v a s q u e e r ã o g i ­

g a n t e s c a s , e q u e d e r ã o l o g a r á f o r m a ç ã o d a 

hulha. 

P l a n t a s v i v a z e s , h e r b a c e a s , q u e h a b i t ã o o s 

l o g a r e s h u m i d o s e p a n t a n o s o s , d e c a u l e r e c t o -

c y l i n d r i c o , s i m p l e s o u r a m o s o , e s t r i a d o l o n g i t u ­

d i n a l m e n t e , a r t i c u l a d o , fistuloso, c o m p e q u e n a s 

f o l h a s v e r t i c i l l a d a s ; r a m i f i c a n d o - s e a b u n d a n t e ­

m e n t e e m v e r t i c i l l o s e m c a d a n ó . 

A f r u c t i f i c a ç ã o é c o n s t i t u i d a p o r e s p i g a s o u 

p o r u m r e g i m e n c y l i n d r i c o t e r m i n a l , • t o t a l ­

m e n t e c o b e r t o d e r e c e p t a c u l o s v e r t i c i l l a d o s , 



A s r a í z e s p a r t e m e m v e r t i c i l l o s a b a i x o d e c a d a 

n ó , r a m i f i e ã o - s e , p r o d u z i n d o - s e r a d i c e l l o s e m 

c a d a r a m i f i c a ç ã o . 

C o n t é m g e r a l m e n t e u n i a ^ i d o p a r t i c u l a r ( a r á ? o 

equiseticò) s i l i ç a , saes, e t c . 

S ã o u t i l i s a d a s e m m e d i c i n a c o m o a d s t r i n ­

g e n t e s e d i u r e t i c a s , e n a s a r t e s p a r a p o l i r a m a ­

d e i r a e c e r t o s m e t a e s . 

F A f f I L I A D A S E Q U I S E T A C E A S 

LIXA VEGETAL 

E q u i s e t u m g i g a i i t e i i n i . — L í n n . 

Syn. scient.—Equisetum brasiliense.—Milder 
Equi&etum Fussaei. — F é e . 

Syn. v u l g . — Eabo de cavallo. 

Cresce em logares pantanosos ; o seu caule é 

á s p e r o , d u r o , r e c t o , c h e i o d e a r t i c u l a ç õ e s , d a s 

q u a e s p a r t e m r a m i f i c a ç õ e s e m v e r t i c i l l o s , fistu-

l o s o , c o m p e q u e n a s f o l h a s v e r t i c i l l a d a s , a t t í n -

g i n d o a a l t u r a d e 4 — 1 0 m e t r o s e 8 — 1 5 c e n t í ­

m e t r o s d e d i â m e t r o , n ã o p a s s a n d o c o m t u d o d e 

u m a p l a n t a p e q u e n a c o m p a r a d a c o m os s e u s a n ­

t e p a s s a d o s , q u e t i n h a m u m m e t r o d e d i â m e t r o 

e e r ã o d e a l t u r a c o l o s s a l . 
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A p a r t e u s a d a è o c a u l e , q u e v t i d o c o m o d i u -

r e t i c o e e m m e n a g o g o ; s e n d o n a s a r t e s e m p r e ­

g a d o p a r a p o l i r os m e t a e s e as m a d e i r a s , p e l a 

q u a n t i d a d e d e s i l i ç a q u e c o n t é m a s u a s u p e r f í ­

c i e , o q u e a t o r n a á s p e r a c o m o a lixa. 

C A V A L L I N A 

E q u i s e t i i u i p y a i n i l a l c — O o l d m . 

Syn . scient. — Equisehim giganfeum. G. Gay.— Equisctum 
Chüense.—Steudel. 

O seu caule fistuloso, recto, attinge a altura 

d e 1 — 1 , 3 m e t r o s d e a l t u r a e 6 — 1 0 m i l l i m e t r o s 

d e d i â m e t r o 

E ' t i d o c o m o u m b r a n d o d i u r e t i c o e u s a d o 

e m c o z i m e n t o f e i t o c o m 6 0 g r a m m a s d o s r a m o s 

n o v o s p a r a u m a g a r r a f a d e a g u a . P a r a t o m a r d u ­

r a n t e o d i a , c o n t r a a g o n o r r h é a . 

n C L A S S E . — L Y C O P O D I N E A S 

Vegetaes terrestres, vivazes ou annuaes, ra-

m o s o s , d e c a u l e h e r b a c e o , s a r m e n t o s o o u r a s ­

t e i r o , c o b e r t o d e p e q u e n a s f o l h a s , o p p o s t a s o u 

v e r t i c i l l a d a s , p e r s i s t e n t e s ; c o m ó r g ã o s d e r e p r o -

d u e ç ã o e p i p h y l l o s , n a b a s e d a s f o l h a s , e d i s p e r s a ­

d o s s o b r e t o d a a e x t e n s ã o d a h a s t e o u d i s p o s t o s 



e m e s p i g a s o u r e g i m e n s , n a e x t r e m i d a d e d o s 

r a m o s . 

S ã o t i d o s c o m o v o m i t i v o s , d r á s t i c o s , v e r m i -

f u g o s j e m m e n a g o g o s , , a n t i - v o m i t i v o s , a p h r o d i s i a -

c o s e t a m b é m p a r a c u r a r as a f f e c ç õ e s p u l m o ­

n a r e s , a h y d r o p i s i a e c o n t r a a r a i v a . O s g r a -

n u l o s ( l y c o p o d i o ) q u e e n c h e m os e s p o r a n g i o s d e 

s i t a s e s p i g a s s ã o u s a d o s n a p y r o t h e c h n i a e n a 

p h a r m a c i a p a r a c o n s p e r g i r as p i l u l a s , e t c , e 

t a m b é m e m m e d i c i n a c o m o s e c c a t i v o . 

A s u a c o m p o s i ç ã o é v a r i á v e l , e g e r a l m e n t e 

c o n t é m : assacar, cera, principio orgânico vege­

tal (pollenina), oleo gorduroso, sâes inorgânicos, 

ácido phosphorico, e t c . 

FAMÍLIA DAS LYCOPODIACEAS 

PINHEIEINHO 

L y e o p o d i u m c e r n i r a m . — M u r a . 

Syn. vulg.—Froeo, Santa Cruz. 

E' de côr verde clara, de haste allongada, 

r a m o s a , c o m f o l h a s d i s p o s t a s e m d u a s o r d e n s , 

as s u p e r i o r e s a l t e r n a n d o c o m as i n f e r i o r e s , l a n -

c e o l a d a s , u m p o u c o a r q u e a d a s . 

A c h a - s e n a s f r a l d a s d a s m o n t a n h a s , e m l o g a r e s 

h u m i d o s e f r e s c o s ( T i j u c a , C o r c o v a d o , e t c ) . 
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E ' u s a d a a p l a n t a t o d a , e m i n f u s à o f e i t a C O I M 

1 5 g r a m m a s p a r a 1 5 0 g r a m m a s d e a g u a f e r -

-\ a n d o , p a r a se r t o m a d a a o s c á l i c e s c o m o d i u -

r e t i c a , d u r a n t e o d i a , e t a m b é m p a r a c o m b a t e r a 

g o n o r r h é a e a l e u c o r r h é a , a s s i m c o m o e m c o z i ­

m e n t o p a r a s e m i c u p i o s n e s t a u l t i m a m o l é s t i a . 

N a s A n t i l b a s e m p r e g à o i n t e r n a m e n t e o c o z i ­

m e n t o d a p l a n t a c o n t r a a d y s e n t e r i a e e x t e r n a ­

m e n t e e m b a n h o s n o s t u m o r e s a r t h r i t i c o s . 

FROCO RASTEIRO 

L v c o p o d i u m c l a v a t u m . — i . i n n . V a r . t 
R a d d i a n i i n i . — S p r i a s g . 

Syn. pcient.— L. piliferum.—Ra,dd. 
Syn. vulg —Lycopodio indígena, Musgo. 

Tem o caule de côr verde, allongado de 5—9 

d e c i m e t r o s , r a m o s o , r a s t e i r o e t r e p a d o r , m a n ­

t i d o n o s o l o p o r m e i o d e n u m e r o s a s r a í z e s 

a d v e n t i c i a s , filiformes d e f o l h a s u n i d a s , l a n -

c e o l a d a s , a g u d a s , u m p o u c o a r q u e a d a s , p a r ­

t i n d o d o m e i o d a s r a m i f i c a ç õ e s p e d u n c u l o s d e l ­

g a d o s , r e c t o s , c o m p o u c a s f o l h a s , a f a s t a d a s 

u m a s d a s o u t r a s , i r r e g u l a r m e n t e v e r t i c e l l a d a s , 

t e r m i n a d a s p o r 2 — 3 e s p i g a s s i m p l e s , c y l i n -

d r i c a s . 
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E r m u i t o a b u n d a n t e n o s l o g a r e s m o n t a n h o s o s 

e s o m b r i o s ( T i j u c a , e t c . ) , p o i é m g e r a l m e n t e 

d e s p r e z a d o . 

P o s s u e as m e s m a s p r o p r i e d a d e s , q u e o a n t e ­

c e d e n t e e d e l l e se p ô d e o b t e r o p ó d e n o m i n a d o 

l v c o p o d i o d a s p h a r m a c i a s , q u e se a c h a d e n t r o 

d e c á p s u l a s r e n i f o r m e s q u e c o n s t i t u e m p e q u e ­

n a s e s p i g a s . 

C o n t ê m : fecula, assucar, cêra vegetal, chlo-

rophylla, principio dzotado, sáes, e t c . 

O p ó ( l y c o p o d i o ) é u s a d o c o m o a b s o r v e n t e e 

p a r a c o n s p e r g i r p i l l u l a ' s . 

TRIBU DAS SELAGINELLACEAS 

GERICÓ 

S e l a g i n e l l a c o n v o l u t a . — S p r i n g . 

Syn. sciont.— Licopodium tiyqromttricvm Mar t .—, L. convolu-
tum W a l k . 

Syn. vulg .— Herva milagrosa. 

O caule é delgado, muito delicado,de côr verde 

c l a r a , r a m i f i c a n d o - s e l a t e r a l m e n t e , c o m r a m o s 

c o l l o c a d o s á d i r e i t a e á e s q u e r d a ; d e d e s e n v o l v i ­

m e n t o c o n s i d e r á v e l , c o m f o l h a s p e q u e n a s i n t e i ­

r a s , l a r g a s n a b a s e , p o n t e a g u d a s n a e x t r e m i d a d e , 

p a r t i n d o d a h a s t e p r ó x i m a a c a d a r a m i f i c a ç ã o 

u m a r a i z b i f ü r c a d a . " • 



E ' t a m b é m m u i t o c o m n n u m n o s l o g a r e s s o m ­

b r i o s d a s n o s s a s m o n t a n h a s e n o t e m p o s e c c o 

fica t o d a e n c r e s p a d a c o m o a r o s a d e G e r i c ó , r e ­

c u p e r a n d o n o v a m e n t e t o d a a s u a v i t a l i d a d e , 

l o g o q u e a b s o r v a h u m i d a d e , a d q u i r i n d o a c ô r 

v e r d e p r ó p r i a . 

1'.' a m a r g a e m u c i l a g i n o s a , a p p l i c a d a e m 

c e r t a s m o l é s t i a s d o a p p a r e l h o g e n i t o - u r i n a r i o . 

O s e u c o z i m e n t o é c o n s i d e r a d o c o m o p o d e r o s o 

a p h r o d i s i a c o , a s s i m c o m o a s u a t i n t u r a , o b t i d a 

n a p r o p o r ç ã o d e u m a p a r t e d a p l a n t a p a r a 5 p a r ­

tes d e á l c o o l , q u e d â - s e n a d ó s e d e 6 — * 

g o t t a s . 

C o m o d i u r e t i c o e f e b r i f u g o , d á - s e o c o z i m e n t o 

p r e p a r a d o n a p r o p o r ç ã o d e 3 0 g r a m m a s p a r a 

4 8 0 de a g u a , a o s c á l i c e s d u r a n t e o d i a . 

FAMÍLIA DAS ISOETACEAS 

B A T A T I N H A D^AGUA 

I s o e t e s M a r t i i . — A . B r a u n . 

E' uma planta aquática com as frondes se­

m e l h a n t e s á s f o l h a s d o c a p i m , m u i finas e c o m ­

p r i d a s ; d e r h i z o m a c u r t o , c o m p e q u e n a s r a i z e s . 

A p a r t e u s a d a é o r h i z o m a , q u e é a p p l i c a d p 

c o n t r a a m o r d e d u r a d a s c o b r a s . 



I I I C L A S S E . — F I L I C I N E A S 

I—FÉTOS 

A . L E P T O S P O R A N G I A T A S 

São plantas vasculares, vivazes e herbaceas-

( a c a u l e s . c a u l e s e e n t e s o u a r b o r e s c e n t e s ) , p o d e n d o 

se t o m a r l e n h o s a s e a r b o r e s c e n t e s e a p r e ­

s e n t a r o p o r t e d e u m a p e q u e n a p a l m e i r a . 

D e suas h a s t e s o u r h i z o m a s d e s l o c ã o - s e a p -

p e n d i c e s f o l i a c e o s , d e n o m i n a d p s y r o n c f e s , i n t e i r o s 

o u p r o f u n d a m e n t e d i v i d i d o s , p i n n a t i f i d o s o u 

d e c o m p o s t o s , s e m p r e r o c u r v a d o s o u e n r o s c a d o s 

q u a n d o p a r t e m d o c a u l e . 

O s ó r g ã o s d e r e p r o d u c ç ã o , c o r t í p o s t o s d e c á p s u ­

l a s ( s p o r a n g i o s ) r e u n i d a s e m g r u p o ( s ó r o s ) , a c h ã o ~ 

se c o l l o c a d o s n a f a c e i n f e r i o r s o b r e as n e r v u r a s , 

n o d o r s o o u a o l o n g o , d a s b o r d a s à ^ f r o n d e . 

A s frondes p o s s u e m g e r a l m e n t e u m p e c i o l o 

m u i t a s vezes c o b e r t o d e p e l l o s , e s c a m a s e s t o -

m a s . 

A s h a s t e s s ã o s i m p l e s , r a r a s vezes b i f u r c a d a s 

( d e v i d o a a n o m a l i a s ) o u s ã o r e p t a n t e s , d e l g a d a s , 

p e l l u d i t s o u c o n s t i t u i n d o u m r h i z o m a , p r e s o 

a o s ó l o p o r f a l s a s r a i z e s ( p e l l o s r a d i e u l a r e s ) , q u e 

e m i t t e f o l h a s , p e l l o s , e s c a m a s , e t c . 

S ã o u s a d o s c o m o m e d i c a m e n t o ( r h i z o m a s e 

f r o n d e s ) o u e o m o a l i m e n t o 
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P o d e m c o n t e r : principio amargo, principio 

oleoso, d e a r o m a a g r a d á v e l , amido, chhrophyllct, 

ácido gollico, tannino, assucar, gomma, d i f f e -

rentes ácidos orgânicos, principio aromatico (cu-

mari?ia), substancias resinosas, e t c . 

FAMÍLIA DAS POLYPODIACEAS 

T r i b u d a s P t e r i d e a s 

AVENCÃO 

A d i a n t u m C a u d a t u m . — M n u . V a r : R h i z o -
p h y t u m . — I f i a k a r . 

Syn. scient .—A. rhyzophytum.—Schrad. 

T e m as f r o n d e s c o m p e c i o l o d e 1 8 — - 3 6 c e n ­

tímetros d e c o m p r i m e n t o , l i s o , m u i t o f r á g i l , d e 

c ô r c a s t a n h a e s c u r a c o r n o s f o l i o l o s c o m p r i d o s e 

a r q u e a d o s . 

E ' u s a d o p e l o p o v o , p r i n c i p a l m e n t e n a p r o -

v i n c i a d a B a h i a , c o m o e s p e c t o r a n t e e m v e z d a 

a v e n c a d o C a n a d á (Adiantum pedatum L . ) . 

AVENCA 

A d i a n t u i i i s i i b c o r d a t u n i . — ü w a r t z 

Syn. scient. Adiantum truncatum.— Radd i .— A. Letulinum 
K a u l f . — A. Klotzschianum.—Presl.—A. dilatum.—Schrad 
A. cònicum.—Velloso. 

A s s u a s f r o n d e s t ê m 3 — 4 p i n n u l a s l a n c e o -

l a d a s , d e c ô r v e r d e c l a r o , c o m e s p i q u e d e 30-^ - o O 
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e e n t d e c o m p r i m e n t o , e r e c t o d e c ô r d e e b a n o , 

l u s t r o s o e l i s o . 

A s p a r t e s u s a d a s s ã o as /rondes c o m o e m o -

l i e n t e , p e i t o r a l , e t c , e m i n f u s ã o o u x a r o p e , p a r ­

t i c u l a r m e n t e n a s p r o v í n c i a s d o R i o d e J a n e i r o , 

M i n a s e S a n t a C a t h a r i n a d a m e s m a m a n e i r a 

q u e a a v e n c a d o C a n a d á . 

CAPILLARIA 

AtUaiittuii capillus-veneris. —iJun. 

Syn. scient. Adiantum Moritzianum.—Link. 

Syn. vulg.—Avenca, Capillaria do comm->rcio.— C.ibello de 
Venus, Capi lLr ia de Montpellicr 

E' a avenca importada da Europa, vegetando 

t a m b é m a q u i n o B r a z i l . 

Temas/rondes d e 1 5 — 2 0 c e n t . d e c o m p r i -

m e n t o , d e c ô r v e r d e c o m os e s p i q u e s d e l g a d o s , 

l i s o s d e c ô r m a i s o u m e n o s e s c u r a , a v e r m e l h a d o s , 

l u s t r o s o s e c o m as p i n n u l a s c u n e i f o r m e s e l i z a s . 

P o s s u í a a n t i g a m e n t e f a m a d e m e d i c a m e n t o 

m i l a g r o s o , s e n d o h o j e , p o r é m , p o u c o p r e c o -

n i s a d a . 

A s jrondes s ã o as p a r t e s u s a d a s c o m o e m o -

T i e n t e , c o m o d i a p h o r e t i c o o u finalmente c o m o 

p e i t o r a l , n a t o s se , r o u q u i d ã o e o u t r a s a f f e c ç õ e s 
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d o a p p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o , e t a m b é m e m c e r t a s 

m o l é s t i a s d a s v i a s u r i n a r i a s . 

A i n f u s ã o p r e p a r a - s e n a p r o p o r ç ã o d e 1 0 - 2 0 

p a r t e s d a s frondes p a r a 1 0 0 0 p a r t e s \ d e a g u a 

f e r v e n d o , as q u a e s s ã o d e i x a d a s i n f u n d i r d u ­

r a n t e a l g u m a s h o r a s , s e n d o o l i q u i d o , d e p o i s d e 

c o a d o , d a d o á s c h i c a r a s d e m i s t u r a c o m l e i t e . 

O x a r o p e p ô d e s e r p r e p a r a d o d e i x a n d o - s e d e 

m a c e r a ç ã o d u r a n t e 4 h o r a s 2 0 p a r t e s d a s frondes 

e m 2 5 0 p a r t e s d e a g u a f e r v e n d o : c o a d o e f i l ­

t r a d o , o l i q u i d o é m i s t u r a d o c o m 6 5 0 , 0 d e as-

s u c a r c r y s t a l l i s a d o e d i s s o l v i d o e m b r a n d a t e m ­

p e r a t u r a , p a r a s e r t o m a d o á s c o l h é r e s . 

O u s o d e s t e x a r o p e t e v e m u i t a a c c e i t a ç ã o , 

s e r v i n d o p a r a a d o ç a r r e f r e s c o s , d ' o n d e o t e r m o 

v u l g a r , m u i t o c o n h e c i d o p o r t o d o s , « c a p i l l é » , 

o q u a l a g o r a n ã o é m a i s d o q u e u m x a r o p e 

d e a s s u c a r m i s t u r a d o c o m m e l , a r o m a t i s a d o g e ­

r a l m e n t e c o m e s s ê n c i a d e b e r g a m o t a , n ã o e n ­

t r a n d o e m s u a c o m p o s i ç ã o p a r t í c u l a a l g u m a d e 

c a p i l l a r i a . 

A c a p i l l a r i a c o n t é m ácido gallico, ácido tan-

nko, principio amargo, deo essencial, e m p e ­

q u e n a q u a n t i d a d e , chlorophylla, substancias 

gommosas, humidade, saes de cal, de magneàa. 

e t c 
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A V E N C A M I Ú D A 

A d i a n t u m c n n e n t u m . — L a n g s d . e F i s c U e r 

Syn. scient: Adiantum Badãiamtrn Prest. — A . ten&rum Hort . 

E' um vegetal delicado e de porte elegante, 

t e n d o f r o n d e s d e 3 — 4 p i n n u l a s c o m e s p i q u e 

s u b f a s c i c u l a d o d e 1 5 — 2 7 c e n t s d e c o m p r i ­

m e n t o , e r e c t o d e l g a d o , d e c ô r p a r d a c e n t a l u s -

t r o s a . 

O s seus u s o s s ã o os m e s m o s q u e os d a a n t e ­

c e d e n t e , s e n d o m a i s a p r e c i a d a c o m o p l a n t a d e 

a d o r n o 

AVENCA GRANDE 

A d i a n t u m t r a p e z i f o r u i e . — L i n n . 

Sya. seient: Adiantum formosissimvm Klotaeía. — A . penta* 
dactylon Lahgsd. e Fischer.—-A. romboideum Sohk.— 
A. eminens P re l l . 

Syn. vu lg .—Avencão 

E' muito abundante nos logares sombrios e 

. p o u c o h u m i d o s ; t e m f r o n d e s d e 3 0 - 5 0 c e n t . d e 

c o m p r i m e n t o , d e p e c i o l o m u i t o l i s o , r a m i f i c a d o 

n a p a r t e i n f e r i o r , t e n d o o s f o l i o l o s e m f ô r m a d e 

t r a p e z i o c o m a b o r d a s u p e r i o r l i g e i r a m e n t e r e ­

c o r t a d a . 
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E ' u m a r t i g o d o c o m m e r c i o , e x i s t e n t e n a s 

p h a r m a c i a s d o p a i z , s e n d o as frondes u s a d a s p e l o 

p o v o c o m o p e i t o r a l , d i a p h o r e t i c o e e m o l i e n t e , 

s o b a f ô r m a d e i n f u s ã o o u d e x a r o p e ; é e s t e 

p r e p a r a d o d o m e s m o m o d o q u e o d e C a p i l l a r i a . . 

O c o z i m e n t o é t i d o c o m o u t i l e m l a v a g e n s 

p a r a f o r t i f i c a r os c a b e l l o s , e v i t a n d o a s u a q u é d a 

e d a n d o - l h e s b r i l h o . 

A V E N C A D A S E R R A 

Gheilaisihes r cgiilarls.—MeUcn. 

Syn. scient: Cheilanthés cronvlata Beyr—Adiantnm regulare 
Kunz - Adiantopsis regular is Mo ore 

Este bonito vegetal tem frondes lizas, lan-

c e o l a d a s b i p i n n a d a s , c o m e s p i q u e d e 2 0 - 2 5 c e n t . 

d e c o m p r i m e n t o , e r e c t o , d e n s a m e n t e f a s c i c u l a d o 

c o b e r t o d e p e l l o s t e n r o s c ô r d e f e r r u g e m , u e 

d e f o l i o l o s m u i t o a p p r o x i m a d o s d e 3 1 / 2 — 4 

l i n h a s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 1/2 d e l a r g u r a , 

a l t e r n o s , l i g e i r a m e n t e p e c i o l a d o s . 

E l l a é e n c o n t r a d a n o s l o g a r e s s o m b r i o s e 

m o n t a n h o s o s , t e n d o os m e s m o s u s o s q u e a a v e n c a 

e p o s s u i n d o a c ç ã o l i g e i r a m e n t e a d s t r i n g e n t e . 



A V E N C A D E M I N A S 

C i i e U a u í h e s r a d i a t a . — I I . B * * . 

Syn. scient: Adiantum radia'um L i n n . — Adianopsis ra­
diata F é e . —Hypolepsis radiata Hook. 

De haste erecta, lenhosa, com espique fasci-

c u l a d o d e 3 0 — 5 0 c e n t . d e c o m p r i m e n t o , e r e c t o , 

c ô r d e é b a n o e l i s o . 

U s a d a n a p r o v i n c i a d e M i n a s c o m o p e i ­

t o r a l , e m i n f u s ã o o u x a r o p e . 

A V E N C A D A T E R R A 

C h e i l a n t h e s c h l o r o p h y l l a . — S w a r i / 

Syn. scient:— Cheilanthes brasiliensis Raddi.— Ch- specta-
bilis Kaul f .—Hypolepnis spectabilis L i n n . — H . conifulia Presl. 
— A d i a n o p á s speetabilis, e chlurophylla F é e . 

Aspidium coniifolium Presl. 

Vegetal de haste lenhosa, ligeiramente re-

p t a n t e c o m e s p i q u e d e 2 5 — 3 0 c e n t . d e c o m p r i ­

m e n t o , e r e c t o , d e c ô r p a r d a e s c u r a , l u s t r o s o e 

l i s o . 

E m p r e g a d o c o m o m e d i c a m e n t o m u c i l a g i -

n o s o , l i g e i r a m e n t e a d s t r i n g e n t e n á s a f f e c ç õ e s 

p u l m o n a r e s , p a r a c o m b a t e r a e s p e c t o r a ç ã o e x ­

c e s s i v a . 



S A M A M B A I A 

P t e r i s a q u i l i n n — L i n n . v a i * , < n u l a * a . — 
B l o o k 

Syu. scient.—Pteris candata.—Linn. 
Syn. v u l g . — Cona nbaia. 

Este féto, reputado como uma verdadeira 

p r a g a e d e d i f f i c i l e x t i n c ç ã o n o s t e r r e n o s o n d e 

c r e s c e , s e r v e t a m b é m , s e g u n d o os a g r i c u l t o r e s , 

p a r a i n d i c a r se o s ó l o é e s t é r i l . 

A s u a h a s t e é r e c t a e a e s p i q u e a t t i n g e d e 

1/2 a 2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , c o m os f o l i o l o s 

o b l o n g o - l a n c e o l a d o s , l o n g a m e n t e p e c i o l a d o s , 

c o r i a c e o s , c o m p r i d o s e d e c ô r v e r d e e s c u r a 

O s r e b e n t o s n o v o s (frondes e n r o l a d a s ) s ã o 

u s a d o s p a r a fins c u l i n á r i o s e m v e z d o e s p a r g o e 

n a s p r o v í n c i a s d e P i a u l i y , S e r g i p e e A l a g o a s os 

s e r t a n e j o s f a z e m c o m e l l e s u m g u i s a d o m i s t u ­

r a d o c o m c a r n e q u e 6 m u i t o a p r e c i a d o r 

N a m e d i c i n a p o p u l a r s e r v e s o b a f ô r m a d e 

x a r o p e p a r a c o m b a t e r as h e m o p t i s e s e a r o u ­

q u i d ã o . 

A s f r o n d e s , n o e s t a d o s e c c o , s ã o m a c h u ­

c a d a s e, u s a d a s p a r a e n c h e r c o l c h õ e s , s e r v i n d o 

t a m b é m p a r a e m p a l h a r d i v e r s o s o b j e c t o s , q u e 

s ã o e m c a n g a l h a s t r a n s p o r t a d o s p a r a l o n g a s 

d i s t a n c i a s . 
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N a a n a l y s e a q u e p r o c e d e m o s n o s í e b e n t o s 

n o v o s , a c h á m o s e m 1 0 0 g r a m m a s as s u b s t a n c i a s 

s e g u i n t e s : 

H u m i d a d e . . 8 6 , 4 6 4 

H e s i n a , s u b s t a n c i a g o r d u r o s a , v e s t í g i o s 

d e c h l o r o p h y l l a e á c i d o g a l l i c o . . . 0 , 1 5 4 

S u b s t a n c i a a m i l a c e a . . 0 , 3 0 0 

» s a c c h a r i n a . 0 , 9 1 5 

» a l b u m i n o s a s . , 0 , 9 3 8 

M a t é r i a e x t r a c t i v a i n s i p i d a . 0 , 2 9 9 

S u b s t a n c i a m u c i . l a g i n o s a , d e x t r i n a , e t c . 1 , 9 7 5 

t C i n z a s . . . . 8 j 9 5 5 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s c i n z a s a c h á m o s : 

Á c i d o c a r b ô n i c o . , 1 2 4 0 

C h l o r o . 1 , 1 9 6 

I o d o 0 , 0 0 6 

Á c i d o s u l f u r i c o 1 , 1 3 3 

» p h o s p h o r i c o . 4 , 6 3 2 

» s i l i c i c o s o l ú v e l . 9 , 2 0 0 

» s i l i c i c o i n s o l u v e l . 5 9 , 5 6 6 

O x y d o d e f e r v o . 0 , 7 0 0 

» d e m a n g a n e z . 2 , 4 6 6 

€ a l - 7 , 3 6 6 
M a g n e s i a 4 ^ 3 3 

A l u m i n a 1 ^ 3 0 0 

P o t a s s a . 2 , 8 9 6 

S o d a . . 3 } 4 6 6 

q 
u PLANTAS 
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S e g u n d o R o s e n t h a l (Synopsis plantaram 

diaphoret.), as p l a n t a s n o v a s s ã o t ó x i c a s p a r a o s 

c a v a l l o s , o q u e n ã o a c r e d i t a m o s . 

SAMAMBAIA MIÚDA 

P t e r i s p e d a t a . — L i n n . v a r : p ã l m a t a . — 
B a k e r -

Syn. s c i e n t . - F t e r i s m í w i a í a - W i l l d ; Doryoptèris palmata-
J J . Smi th . 

Encontra-se-a nos mesmos logares que a 

a n t e c e d e n t e ; t e m a h a s t e l e n h o s a l i g e i r a m e n t e 

r e p t a n t e , d e 3 — 4 m i l l i m e t r o s d e g r o s s u r a , c o m 

e s p i q u e d e 1 5 — 2 4 c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o 

e a s p i n n u l a s d e 4 — 6 p a r e s , d e f o l h a s j u g a d a s 

c o m 6 — 9 c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o . 

U s a d a c o m o p l a n t a m u c i l a g i n o s a e a d s t r i n ­

g e n t e . 

AVENCA DO RIO-GRANDE 

P t e r i s l e p t o p h y l i a . — S w a r t z 

Syn. scient.— Pteris decurrens—Velloso.— P. peucedamifolia 
Schrad.—P. spinulosa— H&dãi-Lithobrochia lepto-
phylla— Presl. 

Haste erecta com espique nú de 15 — 30 cen­

tímetro d e c o m p r i m e n t o ; p i n n u l a s c o m p o s t a s d e 

5 — 6 p a r e s , d e f o l h a s j u g a d a s e o p p o s t a s „ 

T e m os m e s m o s u s o s q u e a a n t e c e d e n t e . 
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T R I B U A S P L E N I É A S 

F É T O MACHO DO P A R I 

A s p l c u i u u i s e r r a t u m . — U n u > 

Syn. scient —-Axpfenium serratum—Velloso. A. nidus—Raddi.— 
A. crenulatum—Presl.—A. Pueppig—'Presl.—A+ 
integrum—Fée.—A. Schomburgkianum—Klotzsch. 

Cresce com abundância no Pará, onde ê 

c o n h e c i d o p o r f é t o m a c h o . T e m u m a h a s t e r o ­

b u s t a e e r e c t a , c o m e s p i q u e d e 3 — 6 c e n t . 

d s c o m p r i m e n t o s o b r e 3 — 4 m i l l i m e t r o s d e g r o s ­

s u r a , d e d o r s o a n g u l o s o . 

A l a m i n a ê d e 3 0 — 7 0 c e n t i m e t r o s d e c o m ­

p r i m e n t o s o b r e 3 — 1 0 c e n t i m e t r o s d e l a r g u r a , 

c o m a f a c e s u p e r i o r d e c ô r c i n z e n t a e s v e r d i -

n h a d a e a i n f e r i o r d e c ô r l i g e i r a m e n t e f e r r u g i -

n o s a . 

A s p a r t e s u s a d a s s ã o os r h i z o m a s , e m c o s i » 

m e n t o , c o m o r e s o l u t i v o , n a s d i v e r s a s a f f e c ç õ e s 

d o fígado. 

SAMAMBAIA MIRIM 

A s p l e n f u m l i i n u l a t i i m . — S w a r t z 

Syn. scient. — A&pleniumjkdcatum.— Thumb. A. regulare — 
Swartz A. tenerum e brasiliense — Raddi. — A. 
auricularium—Deuv.— A. consanguinium — Gaud.. 

Planta de haste lenhosa, erecta, de espique 

d e n s a m e n t e f a s c i c u l a d o , d e 3 — 1 2 c e n t i m e t r o s 
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d e c o m p r i m e n t o , c o m p i n n u l a s d e 2 0 — 4 0 p a r e s 

d e f o l h a s j u g a d a s , d e 6 — 1 2 m i l l i m e t r o s d e 

c o m p r i m e n t o , s o b r e 3 — 5 d e l a r g u r a e s u b - o b -

t u s a s . 

E ' r e p u t a d a c o m o u m b o m e x p e c t o r a n t e e d e 

l i g e i r a a c ç ã o s o b r e a s v i a s u r i n a r i a s . 

SAMAMBAIA DOUEADINHA 

Asplenium auritinii. — Swartz. Var.: sul-

c a t u m . — B a k e r 

Syn.scient.—Asplenium sulcatum—Lam.—A.rigiãum—Swartz. 
— A . dispersum—Kunze.—A. Schottii— Pres l .—A. 

prolixum— Schrad.—A. recognitum—Kunze.—A. 
pyramidatum—Liebm. 

Tem haste erecta, espique fascicúlado de 12 

a 2 4 c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; l a m i n a 

o b l o n g o - l a n c i o l a d a , c o r i a c e a , d e 1 0 — 1 2 c e n t . 

d e c o m p r i m e n t o e d e 6 — 1 2 d e l a r g u r a ; p i n n u ­

l a s d e 1 5 — 2 5 p a r e s d e f o l h a s j u g a d a s , s u b ses-

se i s d e 3 — 6 c e n t . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 3 m m . 

d e l a r g u r a . 

E ' m a i s p r o c u r a d a c o m o p l a n t a d e a d o r n o 

p a r a o s j a r d i n s d o q u e c o m o m e d i c a m e n t o , 

s e n d o , p o r e m , u s a d a d a m e s m a m a n e i r a q u e a 

a n t e c e d e n t e e p a r a o s m e s m o s fins. 

http://cent.de
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AVENCÃO DA SERRA 

A s p l e n i u m s ç a n d i e i n u m . — K a u l f . V a r . : 
C i a r d n e r i a n u m . — B a k e r 

Syn, Scient.—Asplenium adiantoiães—Raddi 

E s t e f é t o p o s s u e u m a h a s t e l i g e i r a m e n t e 

r e p t a n t e ; e s p i q u e f a s c i c u l a d o d e 1 6 — 2 5 c e n t . 

d e c o m p r i m e n t o ; p i n n u l a s c o m p o s t a s d e 8 — 1 2 

p a r e s d e f o l h a s j u g a d a s , a l t e r n a s , l o n g a m e n t e 

p è c i o l a d a s . 

A s f r o n d e s n o v a s s ã o u s a d a s e m c o z i m e n t o 

p a r a f a c i l i t a r a e x p e c t o r a ç ã o . 

O r h i z o m a é e m p r e g a d o d a m e s m a f ô r m a q u e 

o f é t o m a c h o p a r a e x p u l s a r a s o l i t á r i a . 

T R I B U A S P I D E A S 

SAMAMBAIA CHEHIQSA 

N e p h r o d i u m p a t e n s . — B e s T . J 

Syn. scient.—Nephrodiurn dissimile—Schrad. — JV. JRaddii — 
Desv.—Polypodium odorum—Velloso. — P.patens— 
Schartz.—Aspidium patens—Schartz. — 4 • invimm 
—Raddi.— A. albicaulee pauper—Fée.— Polysti-
chumrpatens e nymphale—Gaud.—Lastrea patens— 
Presl . 

D e h a s t e s u b - e r e c t a , l i g e i r a m e n t e r e p t a n t e , 

e s p i q u e d e 1 5 — 3 5 c e n t . . d e c o m p r i m e n t o , 

p i n n u l a s sesse i s d e 1 0 — 2 5 c e n t . d e c o m p r i ­

m e n t o s o b r e 6 — 1 2 m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a , 
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f o l i o l o s a g u d o s o u l i g e i r a m e n t e o b t u s o s e p e ­

q u e n o s . 

A s p a r t e s u s a d a s s ã o as f r o n d e s , e m i n f u s ã o 

c o m o p e i t o r a l ; seccas , p o s s u e m a r o m a a g r a ­

d á v e l , m a s f r a c o . 

FÉTO MACHO DE GOYAZ 

N e p l i r o d i u m t r i s t e . — I l o o k 

Syn. scient.—Polypodium triste—Kuze.—P.monosorum—Presl. 
— Axpidium triste—Mettem.—A. monostichum— 
Mettem.— A. monosorum — Kunze. — Lastrea 
monosora—Presl. 

Tem o espique comprido e as pinnulas de 

1 5 — 1 8 c e n t . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 2 — 1 8 

m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a ; o r h i z o m a é c u r t o e u s a ­

d o n a p r o v í n c i a d e G o y a z , s o b a f ô r m a d e p ó o u 

c o z i m e n t o , d a m e s m a m a n e i r a q u e o f é t o m a c h o 

o f f i c i n a l . 

FÉTO MACHO 

Y e p h r o d i i i m filix-mas. — R i e h . — * - b r a -
s i l i e n s i s . — B a k e r . 

Syn . scient. —Aspidium crinitum— Mart . — A. parallelogramum 
—Kunze.—Polypodium filix-mas—Linn.—Las­
trea filix-mas—Sw. 

E' uma espécie cosmopolita, que habita as 

r e g i p e s t e m p e r a d a s d o v e l h o m u n d o ; n o B r a z i l , * 
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n ó s a e n c o n t r a m o s c r e s c e n d o n o s i n t e r s t í c i o s d a s 

p e d r a s , n a S e r r a d o s Ó r g ã o s . 

O s e u r h i z o m a é* e r e c t o » ; e s p i q u e f a s c i c u -

l a d o . A f r o n d e n a f a c e s u p e r i o r ê d e c ô r v e r d e 

i n t e n s a , e n a i n f e r i o r , d e c ô r m a i s p a l l i d a , u m 

t a n t o p i l l o s a n a s n e r v u r a s m e d i a n a s , d e 5 0 — 6 6 

c e n t . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 2 — 3 3 c e n t . d e 

l a r g u r a , b i - p i n n a d a , c o n t e n d o 2 0 — 4 0 f o l i o l o s 

sesse is , l i g u l a d o s e c o n t í g u o s ; p i n n u l a s j u s t a ­

p o s t a s , l i g u l a d a s , o b t u s a s ; s ó r o s e m n u m e r o 

d e 8 — 1 2 e m c a d a p i n n u l a . 

A p a r t e u s a d a é* o c a u l e s u b t e r r â n e o o u 

T h i z o m a , p r i n c i p a l m e n t e o s r e n o v o s , q u e p o s ­

s u e m i n t e r i o r m e n t e a c ô r v e r d e c l a r a e u m 

c h e i r o n a u s e a b u n d o . E ' a p p l i c a d o s o b a f ô r m a 

d e p ó , n a d ó s e d e 1 8 — 2 0 g r a m m a s , e m sus ­

p e n s ã o n ' a g ü a , , n o l e i t e o u e m m e l ; e m i n f u s ã o 

c d e c o c ç ã o o u e m e x t r a c t o c t h e r e o , n a d ó s e d e 

1 0 g r a m m a s , p a r a s e r t o m a d o e m c á p s u l a s e m 

j e j u m e, u m a h o r a d e p o i s d a u l t i m a c á p s u l a , 

6 0 g r a m m a s d e o l e o d e r i c i n o , p r o d u z i n d o e x -

c e l l e n t e r e s u l t a d o . 

U m i n d i v í d u o , c u j o s s o f f r i m e n t o s d e h a 

m u i t o a c c u s a v a m a e x i s t ê n c i a d e u m a s o l i t á r i a , e 

t j u e h a v i a f e i t o u s o i m p r o f i c u o d o k o u s s o , d o 

k a m a l a , d a s p e v i d e s d e a b ó b o r a , d a p e l l e t i e r i n a 

c d e o u t r o s a n t h e l m i n t i c o s , d e p o i s d e h a v e r t o ­

r n a d o o e x t r a c t o e t h e r e o n a d ó s e e n a s c o n d i ç õ e s 
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i n d i c a d a s , e x t r a c t o q u e p r e p a r a m o s c o m o s r h i ­

z o m a s f r e s c o s d o f é t o m a c h o n a t u r a l d o p a i z , 

c ô n s e g u i o e x p e l l i r t o t a l m e n t e u m a e n o r m e s o l i ­

t á r i a , o q u e f o i v e r i f i c a d o p e l a n ã o r e p r o d u c ç ã o 

d e s t e nematoide. 

O f é t o m a c h o g o s a v a n o s é c u l o p a s s a d o d e 

g r a n d e f a m a c o m o t e n i f u g o e o r e m é d i o d e 

N o u f f e r , c o m p r a d o p e l o g o v e r n o f r a n c e z p o r 1 8 

m i l f r a n c o s p a r a d i v u l g a l - o , t i n h a p o r b a s e o 

f é t o m a c h o . 

N ã o se d e v e d e s p r e s a r u m m e d i c a m e n t o 

t ã o e f í i c a z c o m o é o e x t r a c t o e t h e r e o d e f é t o 

m a c h o , p a r t i c u l a r m e n t e c o n t r a o botriocephalo, 

a toenia mediocanellata e a toenia solium, s e m 

o s i n c o n v e n i e n t e s d a pelletierina e d e o u t r o s 

m e d i c a m e n t o s d e a c ç ã o a n á l o g a . 

O s r e n o v o s f o l i a c e o s d o r h i z o m a c o n t ê m : 

p e q u e n a q u a n t i d a d e d e oleo essencial, resina, óleo 

gorduroso ( 6 o / 0 ) , d e c ô r e s v e r d i n h a d a , substan­

cia gordurosa solida, um principio saccharino 

crystallisavel, um ácido orgânico particular 

(ácido silicico), tannino (aeido tannaspidicd), ma­

téria extractiva, etc. 
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TRIBU POLYPODIEAS 

SILVINA 

P o l y p o t l i i u i i v a c c i n i f o l i t i m . — L a n g s d e t 
F i s c h e r 

Syn. scient.—P.jcándiophyllum—Ettengsh. — P. Haenjceanum. 
—Pres l .—P. eacíi—R. B r . — M a r g i n a r i a vaccini-
folicL— Presl.— Genisphebium vaccinifolium — L 
Smi t h . — Craspeâaria vaccinifolia—Link. 

Syn. v u l g . — Herva Silvina 

Falso parasita abundante no Rio de Ja­

n e i r o . D e p r e f e r e n c i a l a s t r a p e l o s t r o n c o s d a s 

m a n g u e i r a s , e s p a l h a n d o d i v e r s a s r a m i f i c a ç õ e s 

e x t e n s a s d a g r o s s u r a d e 2 1 / 2 — 3 c e n t . , c o b e r ­

t o s d e e s c a m a s i m b r i c a d a s - l a n c e o l a d a s s u b c i l i a -

d a s , d e c ô r m a i s o u m e n o s p a r d a c e n t a , d e i ­

t a d a s . 

F r o n d e s d i s t i n e t a s , d e c ô r v e r d e ^e scu ro , 

i n t e i r a s , s u b c o r i a c e a s , g l a b r a s , c u r t a m e n t e p e -

c i o l a d a s ; as e s t é r e i s s ã o o v a e s , as f r u e t i f e r a s , 

l i n e a r e s , q u a s i o b t u s a s . 

E m p r e g a - s e t o d o o v e g e t a l e m i n f u s ã o o u 

c o z i m e n t o , n a p r o p o r ç ã o d e 1 5 — 2 0 g r a m m a s 

p a r a 2 5 0 g r a m m a s d e l i q u i d o , p a r a t o m a r á s 

c o l h é r e s d e s o p a d e h o r a e m h o r a ; e m t i n t u r a , 

f e i t a c o m a p l a n t a v e r d e c o n t u s a , 1 p a r t e p a r a 

2 d e á l c o o l a 4 0 ° c , m a c e r a n d o d u r a n t e 6 d i a s , 

d e p o i s d o q u e é c o a d o c o m e x p r e s s ã o e filtrado, 
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s e n d o d a d o n a d ó s e d e 1,0 a l g u m a s v e z e s p o r 

d i a , c o n t r a as h e m o p t i s e s . 

O i l l u s t r a d o D r . J o s é S i l v a , p a i , d e s a u d o s a 

m e m ó r i a , u m d o s p o u c o s m é d i c o s q u e d e v i d a ­

m e n t e * s a b i a u t i l i s a r - s e d a s n o s s a s p l a n t a s m e -

d i c i n a e s , f o i q u e m p r i m e i r o e m p r e g o u e s t e 

v e g e t a l e m s u a c l i n i c a p a r a c o m b a t e r a s h e m o ­

p t i s e s , n o t a n d o q u e a s u a a c ç ã o e r a m u i t o m a i s 

e n é r g i c a q u e a d a m o n e s i a . 

O D r . T h e o d o r o P e c k o l t J ú n i o r , e m s u a 

t h e s e s o b r e Plantas adstringentes brasileiras,diz 

q u e 1 0 0 0 g r a m m a s d e s i l v i n a f r e s c a , c o l h i d a 

e m u m a m a n g u e i r a , c o n t ê m l , g r , 2 3 0 d e s u b ­

s t a n c i a t a n n i c a , t e n d o e n c o n t r a d o , e m i g u a l 

p e s o d a m e s m a p l a n t a s e c c a , l , g r - 7 2 7 d e 

s u b s t a n c i a t a n n i c a . 

A l g u n s c l í n i c o s a c r e d i t a m s e r a s i l v i n a d o 

c a j u e i r o m a i s a d s t r i n g e n t e d o q u e a d a m a n ­

g u e i r a , o q u e f o i v e r i f i c a d o p e l a a n a l y s e . 

A n o s s o v ê r , o e f f e i t o t ã o v a n t a j o s o d a 

s i l v i n a n a s h e m o p t i s e s 4 d e v i d o p r o v a v e l m e n t e , 

e m g r a n d e p a r t e , a a l g u m a m a t é r i a e x t r a c t i v a 

n e l l a e x i s t e n t e , p o r q u a n t o a q u a n t i d a d e d e s u b ­

s t a n c i a t a n n i c a q u e p o s s u e é m u i t o d i m i n u t a . 

O D r H e n r i q u e d e S á a p p l i c o u - a e m 1 8 8 2 a 

u m d o e n t e a f f e c t a d o d e h e m a t u r i a , d e p o i s d e n ã o 

t e r o b t i d o r e s u l t a d o a l g u m v a n t a j o s o c o m o 

e m p r e g o d e d i v e r s o s m e d i c a m e n t o s a c o n s e l h a d o s 
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p a r a e s t e m a l . O m e s m o c l i n i c o t a m b é m e m 

1 8 8 2 , e m c a s o i d ê n t i c o , d e p o i s d a a p p l i c a ç ã o 

s e m r e s u l t a d o a l g u m d e t o d o s os m e i o s t h e r a -

p e u t i c o s a c o n s e l h a d o s p a r a c o m b a t e r a q u e l l a 

e n f e r m i d a d e , r é c o r r e u a o e m p r e g o d a t i n t u r a d e 

s i l v i n a , n a p r o p o r ç ã o d e 1 5 , 0 . p a r a 2 0 0 , 0 d e 

a g u a , n a d ó s e d e 1 c o l h é r d e s o p a d e 2 e m 2 

h o r a s . Í D e p o i s d e 4 d i a s , o d o e n t e a p r e s e n t o u a 

u r i n a p e r f e i t a m e n t e c l a r a , e , c o n t i n u a n d o a 

u s a r d o m e d i c | m e n t o p o r m a i s a l g u n s d i a s , r e s ­

t a b e l e c e u - s e c o m p l e t a m e n t e . 

O n o m e Silvina d e r i v a - s e d o n o m e d o 

a l l u d i d o m e d i c o D r J S i l v a , s e n d o a s s i m c o ­

n h e c i d a a p l a n t a p e l o s h e r b a n a r i o s . 

SAMAMBAIA CUMARU 

P o l y p o d i u m b r a s i l i e u s e . — P o i r 

Sytt. scient.—P. neriifolium—Schscuhr.—P.palma—Ve^loso.— 
P. dissiemile — Ettingsh. — P. elatius e lucens 
Schrad.— P. carnpylodon—Klotzsch.—P. Pres-
lianum — L i n k . — P. meniscifaiium — Langsd et 
Fisch.—P. albo-punctatum—R&ãài.—P. longifo-
lium — Presl. -f- Genioplebium neriifolium — I . 
Smith.—G. albo-punctatum elatius, meniscifolium 
e neriifolium—Moore. — G. intermedium—Fée.— 
Marginaria nemi folia e rhoifolia—Presl. 

Syn. v u l g : Caticéa, Coaticaa, Samambaia cheirosa. 

E' um bello féto que muito abunda nas 

i m m e d i a ç õ e s d a G á v e a , T i j u c a ^ C o r c o v a d o , e t c , 

v e g e t a n d o e m l o g a r e s s o m b r i o s , n o s i n t e r s t í c i o s 

d a s r i e d r a s e x p o s t a s á h u m i d a d e o u e m t e r r e n o 
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f o f o q u e c o n t e n h a m u i t a s s u b s t a n c i a s h u m i c a s . O 

s e u r h i z o m a é c u r t o , m a i s o u m e n o s flexuoso, l e ­

n h o s o , d e 6 — 8 m i l l i m e t r o s d e e s p e s s u r a ; 

r e p t a n t e , d e e s p i q u e e r e c t o d e c ô r c a s t a n h a o u 

a c i n z e n t a d a , d e 1 2 — 3 0 c e n t . d e c o m p r i m e n t o ; 

l a m i n a s u b - c o r i a c e a . 

A s f r o n d e s s ã o u s a d a s c o n t r a a i c t e r i c i a , e m 

i n f u z ã o , n a p r o p o r ç ã o d e 1 5 , 0 p a r a 1 5 0 , 0 d e 

a g u a f e r v e n d o , s e n d o o l i q u i d o d a d o á s c o -

l h é r e s . Q u a n d o n ã o e s t ã o b e m s e c c a s , d e i x a m 

e s p a l h a r u m a r o m a a g r a d á v e l , u m p o u c o se­

m e l h a n t e a o d a b a u n i l h a e d a f a v a c u m a r u , 

d o n d e l h e v e m o n o m e d e Samambaia cheirosa. 

o u Samambaia eumarú. 

N a a n a l y s e q u e fizemos n e s t a s f r o n d e s , e n ­

c o n t r á m o s u m p r i n c i p i o c r y s t a l l i s a v e l , c u j a s 

p r o p r i e d a d e s p h y s i c o - c h i m i c a s , i n d i c a r a m se r a 

Cumarina. 

SILVINA MIÚDA 

P o l y p o d i u m i o c a n u m — S w . V a r : S q u a -
l i d u m . — B a k e r 

Syn. s c i èn t .—P. ceteracinum.—Michr.—P.velatum— Schkuhr. 
— P. Eclcloni.—Kunze.—P. Mbidum.—Presl.— 
Marginaria incana. Presl.-*- Ganiophlebium in-
canum—J. Sm.T—P. squalidum—Vel. — P. miero-
lepsis.—Fée.—P. capeltis elegant—Wall. 

Syn. v u l g : F é t o macho do Rio de Janeiro, Silvina branca. 

E ' u m f é t o d e p e q u e n a s d i m e n s õ e s , q u e v e ­

g e t a n o s m e s m o s l o g a r e s q u e a S i l v i n a , v e s t i n d o , 
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<os t r o n c o s d a s a r v o r e s , n o t e m p o h u m i d o , d e 

e l e g a n t e r o u p a g e m v e r d e . E ' m u i t o h y g r o s -

c o p i e o , e s ó e x p a n d e s u a s p e q u e n a s f r o n d e s 

p e n n a d a s , q u a n d o a a t m o s p h e r a se a c h a s o b r e ­

c a r r e g a d a d e h u m i d a d e . O s e u r h i z o m a é t ê n u e , 

l o n g o , e m i t t i n d o . p e q u e n a s r a i z e s filiformes; 

s t i p i t e s s e p a r a d o s , r e c t o s , d e 2 — 4 c e n t . d e 

c o m p r i m e n t o e 2 — 2 1/2 c e n t . d e l a r g u r a , s u ­

p e r i o r m e n t e d e c ô r v e r d e c o m p e q u e n o s p e l l o s 

e s b r a n q u i ç a d o s , c a d u c o s ; i n f e r i o r m e n t e s ã o 

es tes p e l l o s m a i s d e n s o s , c i n z e n t o s o u f e r r u -

g i n e o s . F r o n d e p r i s m á t i c a ; p i n n u l a s d e 1 0 — 2 0 

j u g a s ; e s t i g m a s o b t u s o s , h o r i z o n t a e s . 

E ' u s a d o o r h i z o m a d e s t e v e g e t a l , d a 

m e s m a m a n e i r a q u e o d o f é t o m a c h o o n l c i n a l , 

p a r a e x p e l l i r o s v e r m e s , s e n d o a p l a n t a t o d a 

e m p r e g a d a c o n t r a a t o s s e e a t i s i c a p u l m o n a r , 

e m x a r o p e o u i n f u s ã o ; e e x t e r n a m e n t e , o c o z i ­

m e n t o e m l a v a g e n s p a r a o c u r a t i v o d a s f e r i d a s 

r e b e l d e s 

FÉTO MACHO DO RIO-GRANDE 

P o l y p o d i u m l e p i d o p t e r i s . — K u n z e 

S y n . scient.—P. hirsutissimum—Raddi.—P. sepultum—Kaulf. 
—tr$is§felepsis— Schrad.— P. Raddii —Desv.— 
Gemophlebium sepultum—J. Smith,—Acrostichum 
lepidopteris—Langsd. et Fisch. 

E ' m u i t o c o m m u m n o B r a z i l , p r i n c i p a l m e n t e 

n o R i o - G r a n d è d o S u l . E ' g e r a l m e n t e e p i p h y t o , 
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d e r h i z o m a c u r t o , flexuoso, l e n h o s o , d e 3 — 6 

m i l l i m e t r o s d e e s p e s s u r a e g u a r n e c i d o , p r i n c i ­

p a l m e n t e n a p a r t e m a i s n o v a , d e a b u n d a n t í s ­

s i m o s p e l l o s s e d o s o s , f e r r u g i n e o s , l o n g o s ; s t i -

p i t e s s e p a r a d o s , d e 5 — 1 0 c e n t . d e c o m p r i ­

m e n t o , e r e c t o s e c o b e r t o s d e p e l l o s f e r r u g i n e o s 

o u c i n z e n t o s ; f r o n d e s c o r i a c e a s , p e n n a d a s ; 

p i n n u l a s 3 0 — 5 0 j u g a s , a p p r o x i m a d a s , s e n d o * 

a s i n f e r i o r e s m u i t o m e n o r e s , a u r i c u l i f o r m e s ; e 

n a f a c e s u p e r i o r d e c a d a p i n n u l a e n c o n t r a m - s e 

p e l l o s , q u e g r a d u a l e s u c c e s s i v a m e n t e o f f e » 

r e c é m u m a s p e c t o e s b r a n q u i ç a d o , a c i n z e n -

t a d o e f e r r u g i n e o . O r h i z o m a é* u s a d o e m p ó , o u 

e m i n f u z ã o o u e m e x t r a c t o e t h e r e o , c o m o t e n i -

f u g o , p o s s u i n d o a s s i m as m e s m a s p r o p r i e d a d e s 

à o f é t o macho (Nephrodium filix-mas). 

D a a n a l y s e q u a l i t a t i v a e q u a n t i t a t i v a q u e 

f i z e m o s c o m o s r h i z o m a s d e u m a v a r i e d a d e 

d e s t a m e s m a e s p é c i e , q u e c r e s c e n o R i o d e 

J a n e i r o , r e s u l t o u e n c o n t r a r m o s e m 1 0 0 g r a m ­

m a s d e r h i z o m a s s e c ç o s a o a r : 

GRAMMAS 
H u m i d a d e 1 4 , 2 6 0 

S u b s t a n c i a a m y l a c e a . . 1 , 7 9 8 

C ê r a v e g e t a l . 0 , 1 9 8 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . .• - 1 , 2 2 8 

Á c i d o o r g â n i c o Çacido lepidopterico). 0 , 1 7 0 

M a t é r i a c o r a n t e v e r m e l h a . 0 , 2 6 6 
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GRAMMAS 

Ácido lepidoptannicp. 1 , 0 5 2 

R e s i n a i n e r t e . u . 0 , 1 0 2 

R e s i n a m o l l e . . r 1 , 0 4 4 

M a t é r i a e x t r a c t i v a c o n t e n d o a s s u c a r 1 0 , 0 4 8 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s e g o m -

m o s a s . 1 3 , 5 7 8 

C i n z a s . 3 , r i 6 0 

C e l l u l o s e , p e r d a s , e t c . 5 3 , 5 9 6 

A s u b s t a n c i a g o r d u r o s a é u r a o l e o d e 

c o n s i s t ê n c i a i g u a l á d o d e r i c i n o , d e c ô r es-

v e r d i n b a d a e s c u r a , d e s a b o r d e s a g r a d á v e l , se-

m e l h a n $ e a o d o o l e o d e p e v i d e s d e a b ó b o r a ; 

j s o l u v e l n o e t h e r , n o á l c o o l a 9 8 n o c h l o r o -

f o r m i o e n a b e n z i n a ; t r a t a d o p o r a l g u m a s g o t t a s 

d e á c i d o s u l p h u r i c o c o n c e n t r a d o , a d q u i r e c ô r 

a m a r e l l a , q u e p a s s a T o g o a o c a s t a n h o e d e p o i s 

a o v e r m e l h o . 

O á c i d o o r g â n i c o , q u e f o i d e n o m i n a d o 

ácido lepidopterico, a p r e s e n t a - s e s o b a f ô r m a 

d e c r y s t a e s d e c ô r b r a n c a a m a r e l l a d a , q u a s i i n -

s o l u v e i s n ' a g u a , i n s o l u v e i s n o c h l o r o f o r m i o e n a 

b e n z i n a , p o r é m s o l ú v e i s n o á l c o o l a 4 0 ° c . e n o 

d e 9 8 % . 
O s r h i z o m a s f o r n e c e m c e r c a d e 3 % d e 

e x t r a c t o e t h e r e o , m u i t o s e m e l h a n t e a o d e Nephro-

dium filix-mas, s e n d o , p o r é m , i n o d o r o . 
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AVENCA DOURADA 

P o l y p o d i u m a u r e u m — U n n . — V a r . : a r c e o -

l a t u i n — B a k e r . 

Syn. scient.— Polypodium auratum—Velloso.— P. areolatum— 
H . B . K . — P . sporado carp.im—Wüld. — P. ara~ 
ncosum e gl tucinium — Mart —Fhlebodium areo­
latum—J. Smith.— Chrysopteris sporaêtfêarpa — 
L i n k . — C. glauca e trilobata—Fée. • ^ 

* Tem as frondes grandes, de 4—30 pares 

d e f o l i o l o s c o m p r i d o s , l a r g o s e l i g e i r a m e n t e 

c o r i a c e o s . 

A s f r o n d e s n o v a s s ã o u s a d a s c o n t r a a s 

h e m o r r h a g i a s t r a u m á t i c a s e o s u e c o d o s r h i ­

z o m a s , q u e é m u c i l a g i n o s o , d e s a b o r a c r e 

s t y p t i c o , p o s s u e p r o p r i e d a d e s a d s t r i n g e n t e s e é 

t a m b é m e m p r e g a d o c o m o d i a p h o r e t i c o ~e e s p e -

c t o r a n t e . 

O r h i f e f o m a , p r e p a r a d o e m i n f u s ã o d e 1 5 , 0 

p a r a 1 8 0 , 0 d e a g u a f e r v e n d o , é d a d o á s c o l h e r e s 

n a a p h o n i a , n a s b r o n c h i t e s c h r o n i c a s e e m g e r a l 

n o s e s t a d o s i n f l a m m a t o r i o s d a s v i a s r e s p i r a ­

t ó r i a s . E ' t a m b é m e m p r e g a d o c o n t r a a s o l i t á r i a , 

p a r a o q u e p r e p a r a m c o m e l l e , c o n t u s o c o m 

a g u a r d e n t e , u m m i n g á o g r o s s o , d e q u e é e x t r a ­

i n d o u m l i q u i d o p e l a c o a d u r a , d a n d o - s e e s t e 

l i q u i d o e m u m a s ó d ó s e , e , m e i a h o r a d e p o i s , u m 

p u r g a n t e d e o l e o d e r i c i n o . 



— 49 — 

SILVINA GRANDE 

P o l y p o d i u m l y c o p o d i o i d e s . — L i o u . 

J3yn. scient—Polypodium piloseMa—Velloso.—P. -Hgustrifòlium 
e Kunthii—DesV.^P. owariensê e lagopodioides-— 
Do*sv.—P. mauritiano—Willd. — P. Makenii—Ba.-
her.^rPleopeltís lycopodioides—Presl. — Anqpeltis 
lycopodioides é nitida-—J. .Smith. 

A"sua liaste é flexuosa, de 3—4 níillimetros 

-de g r o s s u r a c o m as f r o n d e s l i g e i r a m e n t e p e c i o -

l a d a s , c o r i a c e a s e a l a m i n a o b l o n g a d e 5 5 — 1 6 5 

m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , s o b r e 9 — 1 2 m i l l i -

m e t r o s d e l a r g u r a . 

E ' p l a n t a m u c i l a g i n o s a , d e s a b o r s t y p t i c o , 

a m a r g o a c r e , u s a d a c o m o d i a p l i o r e t i c o e a d s ­

t r i n g e n t e . 

FÉTO MACHO DE MINAS 

P o l y p o d i u m p e r e u s s u m . — C a v . 

=Syn. scient .—Polypodium avenium—Desv.—P. cvspidàtum— 
Presl.—Phlebodium percussum—J. Smith. —Pleo-
peltis percussa—Presl. — D r y n a r i a p&rcu&sa—Fée. 

w - Habita nos arredores do Rio de Janeiro e 

p r o v í n c i a d e M i n a s ; v e g e t a n o s t r o n c o s d a s 

a r v o r e s o n d e a d h e r e p o r p e q u e n a s r a d i c e l l a s , 

q u e p e n e t r a m e n t r e o s p e d a ç o s d e c a s c a e m d e ­

c o m p o s i ç ã o , l a s t r a n d o a s s i m p o r g r a n d e e x ­

t e n s ã o d o t r o n c o , e m i t t i n d o d e e s p a ç o a e s p a ç o 

u m a f r o n d e h o m o a p m o r p h a , l a n c e o l a d a , a g u d a e 
4 PLANTAS 
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a c c u m i n a d a d e 1 6 — 2 5 c e n t i m e t r o s d e c o m ­

p r i m e n t o , l i s a n a f a c e s u p e r i o r , n a i n f e r i o r á s ­

p e r a , o q u e é d e v i d o a p e q u e n í s s i m a s e s c a m a s , 

q u a s i i m p e r c e p t í v e i s a o l h o n u . 

O r h i z o m a é m u i t o l o n g o , c o b e r t o d e p e l l o s 

e s c a m o s o s e m t o d a a e x t e n s ã o , s e d o s o s e f e r r u ­

g i n e o s n a s e x t r e m i d a d e s ; e s t i p i t e s e r e c t o s de^ 

4 — i o c e n t . d e c o m p r i m e n t o c o b e r t o s d e p e ­

q u e n a s e s c a m a s . 

A p a r t e u s a d a é o r h i z o m a s o b a f ô r m a d e 

p ó . o u e m t i n t u r a , o u e m e x t r a c t o e t h e r e o c o n t r a 

a s o l i t á r i a . 

CALAGUALA 

P o l y p o d i u m c r a s s i f o l i u m - — L i n n . 

Syn. scient.—Polypodium coriaceum—Raddi.—P. acrosorum e 
anocarpus — Kunze. — P. vittaria. — Mett . — 
Anaxetum crassifolium — Sebott. — Pleuridium 
crassi/olium—Fée. — Pleuridium albo-punctatum 
— J. Smitt.— Phlegmatodes crassifolia—Presl. 

E' um bello féto que attinge a 1 metro de 

a l t u r a s o b r e 1 1 — 1 2 c e n t . d e l a r g u r a , d e es ­

p i q u e n ú , l a m i n a c o r i a c e a e c a r n o s a . 

O c o z i m e n t o d o s r h i z o m a s , p r e p a r a d o c o m 

3 0 , 0 p a r a 2 0 0 , 0 d e l i q u i d o , é u s a d o c o n t r a 

f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s , a f f e c ç õ e s d o fígado e h y d r o -

p i s i a s , n a d ó s e d e a l g u n s c á l i c e s p o r d i a . 
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T R I B U G Y M N O G R A M M I T I D E A S 

CALOMELANOS VEGETAL 

Gymuogr anime caloniclauo.—Kaulf. 

Syn. scient.—Gymnogramme bi-dentata— Presl.— Acrostichum 
calomelanos — L i n n . — Céroptéris calomelanus et 
distens—Link. 

O seu espique ê fasciculado, de 15—30 

c e n t . d e c o m p r i m e n t o , c o m f r o n d e s c o m p o s t a s 

d e 1 5 — 2 0 p a r e s d e f o l h a s j u g a d a s , f o l i o l o s 

l i g e i r a m e n t e p e c i o l a d o s , l i n e a r e s , l a n c e o l a d o s , 

a g u d o s , d e 1 0 — 1 5 c e n t . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

3 */ 2 a 6 c e n t . d e l a r g u r a . 

E ' u s a d a a p l a n t a t o d a e m i n f u s ã o c o m o 

d e p u r a t i v o , l i g e i r a m e n t e a d s t r i n g e n t e e p e i t o r a l . 

E ' e s p e c i a l m e n t e r e c o m m e n d a â a e m i n ­

f u s ã o , d e 6 0 , 0 p a r a 6 0 0 , 0 d e a g u a f e r v e n d o , 

c o n t r a as a f f e c ç õ e s p u l m o n a r e s , n a d ó s e d e a l ­

g u m a s c h i c a r a s p o r d i a . D i z e m q u e e s t e v e g e t a l 

p o s s u e as p r o p r i e d a d e s d o c a l o i n e l a n o s , p e l o 

q u e o a d m i n i s t r ã o e m p ó n a d ó s e d e 1 0 . - — 2 0 c e n -

t i g r a m m a s . 



F A M Í L I A D A S C Y A T H E A C E A S 

COQUEIRO MACHO 

C y a t h e a a r b ó r e a . — S n i U h 

Syn. scient.—Cyathea Stembergii—Pohl.— C. Grevilleana— 
Mar t .—C. elegans-^Ro-ward.—Polypodium «r&o-
reum—Linn.—Düphenia arbórea—Presl —Hemi' 
thelia arbórea—Fée. 

E' um vegetal de porte elegante, que tem 

a l g u m a s e m e l h a n ç a c o m u m p e q u e n o c o q u e i r o , 

a t t i n g i n d o 3 — 5 m e t r o s d e a l t u r a , p o u c o m a i s o u 

m e n o s . A d e n o m i n a ç ã o i m p r ó p r i a d e c o q u e i r o 

m a c h o é d a d a p e l o p o v o p o r n u n c a s e r e n c o n ­

t r a d a a p l a n t a c o m f r u c t o s . 

A h a s t e é* m u c i l a g i n o s a ; r e d u z i d a a p e ­

q u e n o s p e d a ç o s , f a z e m c o m es t e s u m c o z i m e n t o 

q u e é u s a d o c o m o e s p e c i f i c o c o n t r a a g o n o r r h é a . 

A s c i n z a s d a h a s t e c o n t ê m c e r c a d e 3 9 °/o 

d e p o t a s s a . 

SAMAMBAIA'«.ASSÚ 

A l s o p h i l a t r e n i t i s . — l l o o k . 

Syn . Bcient.— Alsophila excelsa—Mart. — Polypodium tcenifa— 
Kefss. — P. Corcovadense—Radd.—Trichopteris -
excelsa—Presl.—r. denticulata—Preal. 

Este féto é um dos que mais abundão nos 

l o g a r e s s o m b r i o s d e n o s s a s m a t t a s , p r i n c i p a l ­

m e n t e n a s d o m o r r o d ó C o r c o v a d o e d a T i j u c a . 
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O s e u p o r t e f a z l e m b r a r o d e u m a p e q u e n a e 

e l e g a n t e p a l m e i r a , m a s n ã o d e a s p e c t o t ã o 

a l e g r e , a t t i n g i n d o 2 — 3 m e t r o s , p o u c o m a i s 

o u m e n o s , d e a l t u r a . 

D a s u a h a s t e , l e n h o s a e m a r c a d a n a f a c e 

e x t e r n a d e n u m e r o s a s c i c a t r i z e s , e m t o d a a 

é x t e n s ã o d e i x a d a p e l a s f r o n d e s q u e c a h e m , é* 

e x t r a h i d o p o r c o n t u s ã o e e x p r e s s ã o u m s s u e c o 

a v e r m e l h a d o q u e é* r e p u t a d o r e m é d i o m i l a g r o s o 

p a r a c u r a r os c a n c r o s , s e n d o a p p l i c a d o t o p i c a -

m e n t e e m b e b i d o e m a l g o d ã o . 

O s g r ê l o s (as f r o n d e s n o v a s e n r o s c a d a s ) 

s ã o u s a d o s e m c o z i m e n t o c o m o e x p e c t o r a n t e ; 

a r a i z , q u e é m u c i l a g i n o s a , é d a d a e m c o z i m e n t o , 

d e 1 5 g r a m m a s p a r a 1 8 0 , 0 d e l i q u i d o , á s c o -

I h é r e s d e s o p a , c o m o s u d o r i f i c o . 

PÁO CAEDOSO 

A l s o p h i l a A t r o v i r e n s . — P r e s l . 

Syn. scient.—Alsophila Hookeriana — Klotasch. — A. radens 
Kaulf .— A. pymocarpa—Kunze.— A. compta— 
Mart .—Polypodium alrovirens—Langsd e Fisch. 

Tem uma haste, que attinge de 1—2 me­

t r o s d e a l t u r a , c o n s t i t u i d a p o r u m t e c i d o p a r e n -

c h y m a t o s o p e r c o r r i d o p o r n e r v u r a s f i b r o s a s , 

t e n d o u m a m e d u l l a n i o l l e , d e c ô r a m a r e l l a d a 

q u e , s è p a r a d a , é u s a d a c o n t u s a c o m a g u a e - m i s -

t u r a d a c o m p e s o i g u a l d e a s s u c a r , d e m o d o q u e 
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d ê u m x a r o p e . E m p r e g a d o n a s b r o n c h i t . e s , r o u -

q u i d õ e s , d e f l u x o s , c o q u e l u c h e , e c a t a r r h o p u l ­

m o n a r , n a d ó s e d e u m a c o l h é r d a s d e s o p a , t r e s 

v e z e s a o d i a , p a r a u m a d u l t o ; n a d e 2 — 3 c o -

l h é r e s d a s d e c h á p a r a as c r i a n ç a s , c o n f o r m e a 

i d a d e . 

N a a s t h m a t a m b é m e m p r e g ã o e s t e x a r o p e , n a 

d ó s e de^ u m a c o l h e r d a s d e s ô p a , d e 2 e m 2 h o ­

r a s , q u a n d o o a c c e s s o é f o r t e , e n a d e 1 c o l h é r 

4 v e z e s a o d i a , l o g o q u e d i m i n u e o a c c e s s o . 

RABO DE BUGIO 

A l s o p h i l a f e r o x . — P r e s l . 

Syn.scient.—Alsophila armata— Mar t .—A.Radd iana—Gaud. 
— A . aculiala—J. Smith.—Cyathêa ferox—Presl. 
•Polypodium aculeatum — Raddi . — Chnoophora 
ciculeata—Kaulf. 

V e g e t a n o s l o g a r e s e l e v a d o s e e x p o s t o s a o 

s o l , a t t i n g i n d o a s u a h a s t e d e 3 - 6 m e t r o s d e a l ­

t u r a s o b r e 1 8 - 2 0 c e n t . d e c i r c u m f e r e n c i a e 

a p r e s e n t a n d o - s e c o b e r t a d e e s c a m a s l u s t r o s a s 

i m b r i c a d a s , c o m o p e c i o l o d a s f r o n d e s g u a r n e -

c i d o d e a c u l e o s a g u d o s . 

O s g r ê l o s e a m e d u l l a d o t r o n c o c o n t ê m m u i t a 

m u c i l a g e m e s u b s t a n c i a s t a n n i c a s . 

A p l a n t a t o d a , p r i n c i p a l m e n t e a h a s t e , é u s a ­

d a c o m o e x p e c t o r a n t e e m c o z i m e n t o , 3 0 , 0 p a r a 

2 4 0 , 0 d e l i q u i d o , n a d ó s e d e a l g u n s c á l i c e s p o r 

d i a , s e n d o m u i t o u t i l p a r a c o m b a t e r o e s t a d o 

http://bronchit.es


i n f l a r a m a t o r i o d o s b r o n c h i o s , as h e m o p t i s e s , a s 

t o s s e s c h r o n i c a s e o u t r a s a f f e c ç õ e s d a s v i a s r e s ­

p i r a t ó r i a s . 

C o m a m e d u l l a p r e p a r a m , c o m a g u a e a s s u -

c a r , u m x a r o p e q u e é d a d o c o m o a n t i - c a t a r r h a l . 

RABO DE MACACO 

Alsophila ar mata.—Presl. 

Syn. scient.— Alsophila hirta—K&xx\f.—A. Swartziana—Mart.— 
A. axillaris—Moore.—A^ hirsuta—Kunze.—A. 
Pohlii—Presl.—A. aculiata—Klotzch.—A. mollis-
sima~M.00Te.-A. vestita—J. Smith.—Polypodium 
armatum—S-wà.—P. axillare—R&ãdu— Cyathea 
aculeata—Willd.—C. hirsuta—Presl. 

E' um feto arborescente, gigantesco, que ás 

v e z e s a t t i n g e d e 1 0 — 1 4 m e t r o s , p o u c o m a i s o u 

m e n o s d e a l t u r a , c o m as f r o n d e s t r i p i n n a d a s d e 

1 — l ij m e t r o d e ' c o m p r i m e n t o s o b r e \ — 1 d e 

l a r g u r a , t e n d o a f a c e i n f e r i o r l i g e i r a m e n t e c o ­

b e r t a d e p e l l o s t e n r o s ; o s f o l i o l o S s ã o l i n e a r e s , 

a c u m i n a d o s , l i g e i r a m e n t e p e c i o l a d o s d e 8 — 1 2 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 8 — 2 7 m m . d e 

l a r g o , 

O s e u u s o m e d i c i n a l é i d ê n t i c o a o d a p r e ­

c e d e n t e . A s f r o n d e s n o v a s s ã o u s a d a s e m c o z i ­

m e n t o p a r a c o m b a t e r as b r o n c h i t e s e v a r i a s 

o u t r a s a f f e c ç õ e s d o a p p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o . 

http://sima~M.00Te.-A
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A m e d u l l a d o t r o n c o , c o n t u s a , ê u s a d a s o b 

a f ô r m a d e p a s t i l h a s d e 0 , 5 g r a m . f e i t a s c o m 

a s s u c a r e a g u a d e flôres d e l a r a n g e i r a s p a r a 

c o m b a t e r as h e m o p t i s e s . 

FAMÍLIA DAS GLtICHENIACEAS 

SAMAMBAIA C A B E L L U D A 

M e r t e n s i a p u b e s c e n s . — H u m b e B o n p l . 

S y n : scient: Gleicheinia pubescens—Hook. 

V e g e t a n o s l o g a r e s e l e v a d o s e f r e s c o s d a s 

m o n t a n h a s , p a r t i c u l a r m e n t e n a S e r r a d e N o v a -

F r i b u r g o . T e m a f r o n d e d i c h o t o m a , r i g i d a , c o ­

b e r t a d e u m i n d u c t o c o t a n i l h o s o , e s b r a n q u i ç a d o , 

c o m o s f o l i o l o s l i n e a r e s , l a n c e o l a d o s e a c u m i ­

n a d o s . 

A p l a n t a n o v a é" u s a d a c o n t u s a c o n t r a a s 

h é r n i a s u m b i l i c a e s d a s c r i a n ç a s e t a m b é m c o m » 

u m b r a n d o a d s t r i n g e n t e . 

SAMAMBAIA DO MATTO VIRGEM 

M e r t e n s i a p e c t i n a t a . — W i l l d . 

Syn. scient -.—Mertensia glaucescens—H. B.—M. brasiliana— 
S e j j - ~ " M ' canescens—Kau\i—M. emarginatà— 
Raddi— Gleichenia pectinata— PreBl— G. glau-
cescens—Hook. 

E' uma das maiores do gênero. Eleva-se a 

3 m e t r o s d e a l t u r a , p o u c o m a i s o u m e n o s , t e n d o 



a s f r o n d e s d i c h o t o m a s , s u b - g l a b r a s , c o m os f o -

l i o l o s l a n c e o l a d o s , a c u m i n a d o s e e r e c t o s . 

O r h i z o m a é u s a d o n a c u l i n á r i a e as c i n z a s 

d o v e g e t a l , m i s t u r a d a s c o m p e d r a h u m e , s e r v e m 

p a r a c u r a t i v o d a s a p h t a s . 

FAMÍLIA DAS SHIZAEACEAS 

SAMAMBAIA CIPÓ 

t J g o d i u i i i h a s t a t u m . — D e s v . 

Syn. scient.—Ophioglossum scanãens—Vell.—Lygodium rarium 
— L i n k . — Hydroglossun heptaphylum—-'Schrad. 

Esta samambaia se enrosca nos vegetaes á 

m a n e i r a d o s c i p ó s , a t t i n g i n d o o c o m p r i m e n t o d e 

7 0 c e n t . , p o u c o m a i s o u m e n o s , e 2 a 4 m m . 

d e d i â m e t r o , c o m as f r o n d e s d e 1 3 a 2 2 c e n t . d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 1 4 c e n t . d e l a r g u r a . 

A s p a r t e s u s a d a s s ã o as f r o n d e s q u e t ê m 

o m e s m o e m p r e g o q u e a a v e n c a . 

AVENCA DE ESPIGA 

A n e i m i a f r a x i u i f o l i a . — R a d d i . 

Syn. scient.—Aneimia phyllitidis—Kaulf. —Aneimidiclytonphyl-
lilides—J. Smi th .— A*fraxinifoliwm—Presl. 

Tem o espique de 17 centimetros de.compri­

m e n t o s o b r e 3 — 9 c e n t i m e t r o s d e d i â m e t r o ; 
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q u a d r a n g u l a r , l i s o e d e b a s e l i g e i r a m e n t e c o ­

b e r t a d e p e l l o s ; o r h i z o m a é p r o t e g i d o p o r p e l l o s 

d e c ô r f e r r u g i n o s a . E ' p l a n t a m u c i l a g i n o s a e 

u s a d a c o m o e x p e c t o r a n t e . 

ESPIGA DE FERRUGEM 

A n e i m i a t o m e n t o s a . — S w a r t z 

Syn. scient.—Aneimia villosa Var . : tomentosa—Presl.—A. vil" 
losa Yar. :cheilanthoides—Presl.—Aneimia cheilan-
thoides—Kaulf.— Osmunda tomentosa—Linn. 

O espique tem 11 a 22 cent. sobre 3 cent. de 

g r o s s u ç a e o r h i z o m a é r e p t a n t e , c o b e r t o d e 

l o n g o s p e l l o s d e c ô r d e f e r r u g e m . 

A p a r t e u s a d a é o r h i z o m a , c o m o v u l n e r a r i o ; 

c o n t é m u m a g o m m a - r e s i n a q u e t e m o m e s m o 

e m p r e g o . 

FAMÍLIA DAS OSMUMDACEAS 

SAMAMBAIA D E PÉNNACHO 

O s m u n d a p a l u s t r i s . — S c h r a d 

Syn. scient.—Osmunda regalis-Linn. —O pulcherrima—Pòhl. 
—O. regalis—Linn. Var : spectdbilis—Willd. — 
Osmunda spectabilis V a r . : palustris—Presl. 

E' um féto elegante que tem o espique de 

1 1 a 4 4 c e n t . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 4 m m . d e 

g r o s s u r a , flexuoso, a n g u l o s o e c a n n i c u l a d o ; a s 
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p i n n u l a s d e 2 2 — 3 8 c e n t . d e c o m p r i m e n t o e os 

f o l i o l o s d e 3 6 m m . d e e x t e n s ã o s o b r e 9 m m . d e 

l a r g u r a , c u r t a m e n t e p e c i o l a d o s , l i n e a r e s , o b l o n -

g o s , o b t u s o s , d e m a r g e m l i g e i r a m e n t e s e r r i l h a d a , 

s e n d o os i n f e r i o r e s u m p o u c o m e n o r e s 

O r h i z o m a , f e i t o e m x a r o p e , ê u s a d o p a r a 

a c a l m a r a t o s se d o s t i s i c o s , e, e m c o z i m e n t o , é 

e m p r e g a d o i n t e r n a m e n t e p a r a e l i m i n a r a b i l i s . 

A s f r o n d e s n o v a s s ã o e m p r e g a d a s p a r a o 

c u r a t i v o d a s e s c r o p h u l a s . 

B. EUSPORANGIATEAS 

FAMÍLIA DAS WIARATTIACEAS 

SAMAMBAIA DO BREJO 

l i a r a t t i a c i c u t a e f o l i a . — K a u l f 

As frondes têm 10—13 pares de folhas ju­

g a d a s e os f o l i o l o s s ã o d e c ô r v e r d e , l a n c e o l a d o s , 

a c u m i n a d o s , c u r t a m e n t e p e c i o l a d o s e o r h i z o m a 

é q u a s i c y l i n d r i c o . 

E s t e v e g e t a l ê p r ó p r i o d o s t e r r e n o s h u m i d o s , 

v e g e t a n d o n a s m a r g e n s d o s r i a c h o s . A s u a h a s ­

t e é* u t i l i s a d a p a r a c a n u d o s d e c a x i m b o s e o c o ­

z i m e n t o d o s r h i z o m a s , f e i t o c o m 1 5 , 0 p a r a 2 5 0 , 0 

d e l i q u i d o , é* u s a d o n a d ó s e d e u m p e q u e n o c a -

l i x , d e h o r a e m h o r a , c o n t r a as h e m o p t i s e s . 
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F A M Í L I A D A S O P H i O G L O S S E A S 

LÍNGUA D E VD30RA 

O p k i o g l o s s u m p a l m a t i i m . — P l u m . 

E'um falso parasita que de preferencia vive 

s o b r e as p a r t e s h u m i d a s d o t r o n c o d a s a r v o r e s , 

t e n d o u m e s p i q u e d e 1 9 a 4 0 c e n t . d e c o m p r i ­

m e n t o s o b r e 4 m m . d e d i â m e t r o e a f r o n d e 

p a l m a t i f o r m e , f e n d i d a n a s m a r g e n s , d e b a s e 

c u n e i f o r m e , d e 4 7 — 6 9 c e n t . d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 6 5 — 6 9 d e l a r g u r a , d e r h i z o m a c o b e r t o 

d e p e l l o s e s b r a n q u i ç a d o s . 

A p l a n t a é m u c i l a g i n o s a , e, f e i t a e m c o z i ­

m e n t o , é u s a d a c o m o b e b i d a n u t r i t i v a , s e n d o 

t a m b é m e m p r e g a d a c o m o a n t i d o t o d o v e n e n o 

d a s c o b r a s , p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a a m o r d e d u r a 

d a v i b o r a , r e p u t a d a e r r a d a m e n t e p e l o p o v o c o m o 

m u i t o v e n e n o s a , q u a n d o n a r e a l i d a d e o r é p t i l p o r 

esse n o m e v u l g a r m e n t e c o n h e c i d o e n t r e n ó s , n ã o 

ê m a i s d o q u e u m a i n o í f e n s i v a l a g a r t i x a . 

LÍNGUA DE VÍBORA DO CAMPO 

B o t r i e h i u m v i r g i n i c u m . — S w a r t z . 

Esta planta é muito commum nos campos 

d e C a l d a s , p r o v i n c i a d e M i n a s . A s u a h a s t e n ã o 

é m u i t o e l e v a d a e as f r o n d e s s ã o d i v i d i d a s e m 

http://cent.de


3 p a r t e s , b i - p i n n a t i f i d a s e os f o l i o l o s p i n n a t i f i -

d o s e i s o l a d o s . 

A p l a n t a t o d a é u s a d a c o n t u s a c o m a g u a r ­

d e n t e , e o s u e c o e x p r e s s o d e s t a m i s t u r a é d a d o 

c o m o b e b i d a c o n t r a a m o r d e d u r a d a c o b r a c a s ­

c a v e l (Crotalus horridus), s e n d o o b a g a ç o a p -

p l i c a d o s o b r e a f e r i d a , < 

N o s E s t a d o s - U n i d o s , o n d e t a m b é m c r e s c e 

e s t e v e g e t a l , é c o n h e c i d o p e l a d e n o m i n a ç ã o d e 

Ratlle-smake-fern e e m p r e g a d o d e m a n e i r a i d ê n ­

t i c a c o n t r a a m o r d e d u r a d a c a s c a v e l (Crotalus 

durissus). 

RHIZOCARPEAS 

FAMÍLIA DAS MARSILIACEAS 

TREVO D 'AGUA 

l l a r s i l i a d e f l e x a . — A . B r a i i n . 

Syn . sc ien t .—Marsi l ia striata—Mett. 

E' uma planta aquática, de rhizoma horizon­

t a l , r e p t a n t e , flexuoso,com r a i z e s m a i s o u m e n o s 

g r o s s a s c o b e r t a s d e p e l l o s e s b r a n q u i ç a d o s , t e n d o 

a s f o l h a s a s c e n d e n t e s c u r t a m e n t e p e c i o l a d a s , d e 

1 0 — 2 0 c e n t . d e c o m p r i m e n t o , e r e c t a s , f l u -

c t u a n t e s , d i v i d i d a s e m 4 f o l i o l o s a l t e r n o s , , d e 

1 0 — 2 0 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 
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6—15 millimetros de largura, ovaes, cunei-

formes, de margem arredondada e o sporocarpo 

em numero de 2—3 na baze do peciolo. Usada 

na província do Piauhy como antifebril. 

FAMÍLIA DAS SALVINIACEAS 

APEAY 

Salvinia auriciilata —Aubl. 

Syn. scient.— Salvinia rotundifolia—Wi\là.—S. hispida e na-
tans—Kunth.— S. biloba—Raddi. — 5. affinis— 
Desv.— S. Olfersiana—K\otzch. — S. radula— 
Baker. — M a r s i l i a natans—Velloso. 

Esta planta é encontrada nas águas mortas 

e attirige de 3—14 cent. de extensão ; tem as 

folha,s separadas, de 5—15 millimetros de dis­

tancia uma das outras, curtamente pecioladas, 

sub-orbiculares, ovaes ou cordiformes. 

E' usada em tisanas refrigerantes. 

ALMISCAR VEGETAL 

Azolla Carolineana. —WiLIri 

Syn. scient.—Azolla microphilla—Kaulf.—A. cristata—Kaulf. 
— A . densa —Desv.—A. Portoricensis—Spreng.— 
A. mexicana—Schlechtend.—A. Magellanica— 
Kunze. —A.Bonariensis—Bertol .—Salvinia azolla 
—Raddi. 

Syn. vu lg . — Amb a r vegetal. 

E' encontrada na superfície das águas tran-

quillas, formando um tapete de côr verde rosea 
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t e n d o 1 Ç ) — 3 0 m i l l i m e t r o s d e e x t e n s ã o e u m a 

h a s t e d e 5 0 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , d e r a m o s 

a l t e r n o s , c o m as f o l h a s d e c ô r v e r d e n a f a c e s u ­

p e r i o r e a m a r g e m r o s e a , p e q u e n a s , o v a e s , a l -

t e r n a s , i m b r i c a d a s , e m i t t i n d o , d e e s p a ç o a e s p a ç o , 

r a í z e s a d v e n t i c i a s . 

E n c o n t r á m o s e s t a p l a n t a e m a b u n d â n c i a 

n o r i a c h o d e n o m i n a d o « R i o - G r r a n d e , » n a p r o ­

v í n c i a d o R i o d e J a n e i r o . 

S e c q a r t e m u m l i g e i r o a r o m a a l m i s c a r a d o e 

é u s a d a c o m o a p h r o d i z i a c o . 



B . P H A N E R O G A M A S 

PRIMEIRA PARTE 

GYMNOSPERMAS 

FAMÍLIA DAS CYCADACEAS 

São plantas dicotyledoneas, vivazes ou le-

' n h o s a s , c o m o p o r t e d e u m a p a l m e i r a o u d e 

u m f é t o a r b o r e s c e n t e ; e l e g a n t e s , d e h a s t e g e ­

r a l m e n t e s i m p l e s , r e c t a , a r r e d o n d a d a , o v o i d e o u 

c y l i n d r í c a , a t t i n g i n d o a m a i o r p a r t e d a s v e z e s a 

3 m e t r o s p o u c o m a i s o u m e n o s d e a l t u r a , m a r c a d a 

c o m as b a s e s p e r s i s t e n t e s d o s p e c i o l o s o u c o m 

c i c a t r i z e s c i r c u l a r e s , t e n d o a m e d u l l a , m a i s o u 

m e n o s v o l u m o s a , a t r a v e s s a d a m u i t a s v e z e s p o r 

fibras l e n h o s a s c o n t e n d o u m a f é c u l a s e m e l h a n t e 

a o s a g ú . A s f o l h a s s ã o v a r i á v e i s , c u r t a s , d u r a s , 

s e m e l h a n t e s a e s c a m a s , l i g a d a s a o b r o t o t e r ­

m i n a l , o u n o r m a e s c o r o a n d o o á p i c e d o t r o n c o , 

c o m o n a s p a l m e i r a s , c o m f q l i o l o s i n t e i r o s e d e n -

t i c u l a d o s , c o r i a c e o s , o n d u l a d o s , t e n d o as n e r -

v u r a s finas, p a r a l l e l a s , i g u a e s o u r e d u z i d a s a 



u m a s a l i ê n c i a , p e n n a d a s , q u e p a r t e m d e u m a 

n e r v u r a m e d i a n a , e b i f u r c a d a s . F l ô r e s a p e - " 

r i a n t h a d a s , d i o i c a s , r e u n i d a s e m c o n e s t e r -

m i n a e s . 

C o m o j á d i s s e m o s , a m a i o r p a r t e d e s t a s p l a n t a s 

t ê m e m s u a m e d u l l a u m a f é c u l a n u t r i t i v a , q u e 

e* u s a d a e m a l g u n s p a i z e s p a r a a f a b r i c a ç ã o d o 

p ã o ; a s s e m e n t e s p o d e m C o n t e r : amido, sub-

* stancias gommosas, tannino, e t c . e, c r u a s o u c o ­

z i d a s , s ã o t a m b é m u s a d a s q p m o a l i m e n t o , s e n d o 

-^s d e a l g u m a s e s p é c i e s r e p u t a d a s v o m i t i v a s . 

T R I B U Z A M I E A S 

SAGÚEIRO 

C y c a s r e v o l u t a . — L i n n . 

E' originaria do Japão e da China,^ e de ha 

m u i t o é c u l t i v a d a n o B r a z i l c o m o p l a n t a d e o r ­

n a m e n t a ç ã o . 

D e c r e s c i m e n t o p o r d e m a i s l e n t o , s ó n o fim 

d e 8 a n n o s floíesce, p r e c i s a n d o d e c e r c a d e 2 5 

a n n o s p a r a a l c a n ç a r a a l t u r a d e m e i o m e t r o 

p o u c o m a i s o u m e n o s . 

D a m e d u l l a d o t r o n c o , p ó d e - s e o b t e r u m a 

f é c u l a d e e m p r e g o i d ê n t i c o á d o s a g u ' (Sugus 
5 PLANTAS 



Rumphii W i l l d ) , q u e é u s a d a m a i s c o m o a l i ­

m e n t o d o q u e c o m o m e d i c a m e n t o . 

A s s e m e n t e s d o s f r u c t o s c o n t ê m m u i t a f é c u l a . 

e s ã o n o J a p ã o m u i t o p r o c u r a d a s p a r a e x t r a c ç ã o 

d a m e s m a . 

A s r a i z e s d o v e g e t a l f o r n e c e m r e b e n t o s t u b e -

r o s o s d e s d e o t a m a n h o d e U m o v o d e g a l l i n h a 

a t é o d e u m a l a r a n j a , c o b e r t o s d e e s c a m a s e^ 

f o r m a d o s p e l a r e u n i ã o d e p e q u e n a s t u b e r a s q u e 

p o d e m se r c o l h i d a s s e m p r e j u d i c a r a p l a n t a , 

p o d e n d o t a m b é m s e r v i r p a r a d e s e n v o l v i m e n t o 

d e u m a p l a n t a n o v a . 

A s p a r t e s t u b e r o s a s i s e n t a s d a s e s c a m a s t ê m 

u m s a b o r a d o c i c a d o , p r o v o c a n d o n á u s e a s q u a n d o 

c o z i d a s . 

A s f l o r e s , d i s p o s t a s e m p e r i a n t h o n o á p i c e 

d o t r o n c o , c i r c u m d a d a s p e l a s f o l h a s . N o m e z 

d e M a r ç o a c h ã o - s e - o s f r u c t o s c o m p l e t a m e n t e 

d e s e n v o l v i d o s e m n u m e r o d e 4 0 — 8 0 , p o u c o 

m a i s o u m e n o s } d o t a m a n h o d e u m a c a s t a n h a , 

d e l a d o s a c h a t a d o s e c o m ò e p j c a r p o c a r n o s o 

a v e l l u d a d o , d e c ô r a l a r a n j a d a c o m as s e m e n t e s 

d o t a m a n h o d e u m p e q u e n o c a r o ç o d e j a b o -

t i c a b a . 

U m f r u c t o d e d i m e n s ã o r e g u l a r p e s o u 1 4 , 0 , 

s e n d o 5 , 3 0 o p e s o d a s e m e n t e ; a p a r t e c a r -

n o s a d o f r u c t o é m u c i l a g i n o s a e t e m s a b o r a d o ­

c i c a d o . 
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A a n a l y s e d a p a r t e c a r n o s a n o s f o r n e c e u e m 

1 0 0 g r a m m a s as s u b s t a n c i a s s e g u i n t e s : 

grammas 
H u m i d a d e . . , . . . 6 1 , 8 0 1 

O l e o g o r d u r o s o ( d e / c ô r a m a r e l l a a l a -

r a n j a d a ) . . . 3 , 8 9 0 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , r e s i n a , a s s u c a r , e t c . 5 , 0 8 1 

E x t r a c t o a q u o s o e c e l l u l q s e . . . . 2 9 , 2 2 8 

Em 100 grammas de sementes seccas achá­

m o s : 

grammas 
H u m i d a d e . . 7 2 , 9 0 6 

A m i d o . 6 , 6 7 0 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 0 , 1 2 8 

M a t é r i a s a c c h a r i n a . . _ 3 , 9 9 5 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 1 , Í 4 6 

D e x t r i n a , saes i n o r g â n i c o s , e t c . 3 , 4 8 2 

C e l l u l o s e . . . . 1 1 , 3 7 3 

As partes tuberosas, privadas das escamas, 

f o r n e c e r a m e m 1 0 0 g r a m m a s , as s u b s t a n c i a s 

s e g u i n t e s : 

grammas 

H u m i d a d e . . . . 6 2 , 0 9 5 

A m i d o . . . . 1 8 , 1 0 8 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a d e c ô r a m a r e l -

l a d a . . . . • . 0 , 1 1 4 
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A s s u c a r 

M a t é r i a e x t r a c t i v a . 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s 

G o m m a , e t c . 

C e l l u l o s e 

1 0 0 g r a m m a s d a t u b e r a s e c c a f o r n e c e r a m 

6 , 7 ° [ 0 d e a z o t o e 7 , 0 1 2 °\0 d e c i n z a s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s c i n z a s o D r . A . B u s s e 

I e n a a c h o u : 

Potassa. . 

C a l 

M a g n e s i a . 

A l u m i n a 

O x y d o d e f e r r o . 

Á c i d o s i l i c i c o . 

• C h l o r o . 

Á c i d o p h o s p h o r i c o 

Á c i d o s u l p h u r i c o . 

Á c i d o c a r b ô n i c o . 

As tuberas nunca poderão, pelo seu máo 

s a b o r , s e r v i r c o m o a l i m e n t o , m a s s i m p a r a 

e x t r a c ç ã o d a f é c u l a , s e m e l h a n t e á d o v e r d a d e i r o 

s a g ú . O s f r u c t o s p o d e m s e r v i r c o m o a l i m e n t o , 

n ã o s ó p e l a n a t u r e z a d e s u a s p a r t e s c o m p o n e n -

' t e s c o m o p e l o s a b o r a g r a d á v e l q u e p o s s u e m . 

grammaH 
1 , 1 4 1 

0 , 5 0 4 

0 , 8 0 4 

3 , 6 2 3 

1 3 , 6 0 8 

grammas 
1 3 , 7 4 0 

2 1 , 1 8 2 

7 , 5 8 5 

2 , 9 3 3 

5 , 0 6 6 

1 8 , 2 3 7 

v e s t í g i o s 

2 4 , 3 0 0 

3 , 4 8 0 

3 , 4 7 7 
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A s f o l h a s d o v e g e t a l se r v e m , e m a l g u n s p a i -

zes d a E u r o p a , c o m o o r n a m e n t a ç ã o n o s o f f i c i o s 

f ú n e b r e s 

» 
SAGÚEIRO DA TERRA 

Z a m i a B r o n g n i a r t i í . — W e r t d . 
Syn . scient: " Ceratozamia Boliviana—Brongn. 

T e m o p o r t e d e u m a p e q u e n a p a l m e i r a ; d e 

t r o n c o h y p o g ê o , c a r n o s o , c y l i n d r i c o , d e 8 c e n t . 

d e d i â m e t r o c o m as f o l h a s d e 3 3 a 4 2 c e n t . e á s 

v e z e s d e 1 — 2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , t e n d o o 

p e c i o l o d e 1 6 — 3 3 c e n t . d e c o m p r i m e n t o e os f o ­

l i o l o s e m n u m e r o d e 1 0 — 1 8 p a r e s , d e 1 9 — 4 0 

c e n t , d e e x t e n s ã o s o b r e 6 — l l m m d e l a r g u r a , , 

c o m as m a r g e n s l e v e m e n t e s i n u o s a s . 

F l o r e s c e e m S e t e m b r o e p o s s u e f r u c t o s m a ­

d u r o s n o m e z d e J a n e i r o 

O s f r u c t o s s ã o c a r n o s o s , d e c ô r e s c a r l a t e e 

a c h ã o - s e d i s p o s t o s e m p e r i a n t h o . 

S ã o u s a d o s c o m o s u b s t a n c i a d e g o s o . D o 

t r o n c o d o v e g e t a l e x s u d a u m s u e c o g o m m o s o , 

d e s a b o r d e s a g r a d á v e l q u e o s i n d i g e n a s e m p r e -

g ã o c o m o a n t i d o t o d o v e n e n o o p h i d i c o . 

F A M Í L I A D A S C O N I F E R A S 

E s t a f a m i l i a c o m p * õ e - s e d e a r v o r e s , a r b u s * 

t o s o u s u b a r b u s t o s , d e f o l h a s n ã o e s t i p u l a d a s , 



— 70 — 

c o r i a c e a s , q u a s i s e m p r e p e r s i s t e n t e s , l i n e a r e s e 

a g u ç a d a s , o p p o s t a s o u v e r t i c i l l a d a s , i m b r i c a d a s 

o u f a s c i c u l a d a s , s i m p l e s , i n t e i r a s , r a r a s v e z e s 

d e h t i c u l a d a s o u l o b a d a s . F l o r e s u n i s e x u a e s d i s ­

p o s t a s e m c o n e s o u e m r e g i m e n s , s e m c a l i x e s e m 

c o r o l l a ; a s m a s c u l i n a s s ã o f o r m a d a s d e u m e s t a m e 

n ú o u c o m p o s t o d e u m a e s c a m a c o m u m a o u m u i t a s 

a n t h e r a s ; a s f e m i n i n a s a c h ã o - s e d i s p o s t a s d e d i -

v e r s a s m a n e i r a s , t e n d o os ó v u l o s i s o l a d o s , p r e ­

sos a u m a e s c a m a , e n c e r r a d o s e m u m a c á p s u l a , 

r e u n i d o s n a a x i l l a d a s e s c a m a s o u l i g a d o s á b a s e 

d e u m g r a n d e n u m e r o d e s t a s . O f r u c t o é u m 

c o n e s e c c o o u c a r n o s o , s i m u l a n d o u m a d r u p a , 

o u c i r c u m d a d o d e u m a c á p s u l a c a r n o s a . 

S ã o p l a n t a s q u e c o n t ê m g e r a l m e n t e prin­

cipios resinosos, aromaticos, adstringentes, e t c . 

D o c a u l e d e a l g u m a s e x s u d a e s p o n t a n e a m e n t e 

o u p o r i n c i s ã o u m s u e c o r e s i n o s o , q u e a d q u i r e 

u m a c o n s i s t ê n c i a m a i s o u m e n o s d u r a e q u e b r a -

d i ç a , o u s i m p l e s m e n t e a d o m e l ( t e r e b i n t h i n a ) . 

s e n d o es te m e s m o s u e c o m u i t o e m p r e g a d o p a r a 

d i v e r s o s fins i n d u s t r i a e s , e s p e c i a l m e n t e p a r a a 

c o n f e c ç ã o d e v e r n i z e s . N a t h e r a p e u t i c a t e m t a m ­

b é m d i v e r s o s u s o s . A m a d e i r a d a s g r a n d e s a r v o ­

r e s é* p r ó p r i a p a r a c o n s t r u c ç õ e s c i v i s e n a v a e s , 

p e l a s u a l o n g a d u r a ç ã o . 

A l g u m a s t ê m as c a s c a s a d s t r i n g e n t e s , s e r ­

v i n d o p a r a c u r t i r c o u r o s . 
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O s f r u c t o s s ã o n a m a i o r p a r t e f a r i n a c e o s e 

u s a d o s c o m o a l i m e n t o , c r ú s o u c o z i d o s ; o u t r o s , 

p e l o s p r i n c i p i o s e s s e n c i a e s q u e c o n t ê m , s ã o e m ­

p r e g a d o s n a m e d i c i n a ; e ^ o u t r o s , p e l o a s s u c a r 

q u e e n c e r r ã o , s e r v e m p a r a j o b t e n ç ã o d e u m a 

b e b i d a e s p e c i a l . 

TRIBU ARAUCARIEAS 

PINHÃO 

A r a u c a r e a b r a s i l i a n a . — A . R i c . L a m b . 

S y n . scient .—Araucária Midolfiana—Savi.—Columbéa angus-
tifolia—Beitolini.—Pinus dioica—Velloso. 

Syn. "vulg : Pinheiro—Pinho— Cury—Gury-y—Cury-uva. 

E' uma arvore colossal, magnifica, sempre 

v e r d e , p y r a m i d a l , c o m c e r c a d e 5 0 m e t r o s d e 

a l t u r a e 6 d e p e r i p h e r i a ; r a m o s d e 4 — 8 , v e r t i c i -

l a d o s , b r o t a n d o c i r c u l a r m e n t e d o t r o n c o ; f o l h a s 

e s c a m o s a s e á s p e r a s , i m b r i c a d a s ; f l o r e s v a r i a ­

d a s n o e x t r e m o d o s r a m o s , r e u n i d a s e m c a c h o s 

d e f ô r m a c o n i c a , c o m p o s t a s d e e s c a m a s ) s e n d o 

a s m a s c u l i n a s c o l l o c a d a s n a s a x i l l a s d a s es­

c a m a s ; as f e m i n i n a s d e f ô r m a o v a l ; o f r u ­

c t o c o m 1 5 c e n t . p o u c o m a i s o u m e n o s d e e x ­

t e n s ã o , d e f ô r m a c o n i c a , s u p e r f í c i e e s c a m o s a , 

d e c ô r v e r d e , c o n s t i t u i d o p e l a r e u n i ã o d e e s c a m a s 

q u e e n v o l v e m a s e m e n t e , q u e s ã o d e f ó r m á 
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c o n i c a a l o n g a d a , a l o j a d a e m u m e i x o c o m r a u m , 

c u j o á p i c e é v o l t a d o p a r a f o r a f o r m a n d o a p a r ­

t e v e r d e e x t e r i o r d o f r u c t o ; as s e m e n t e s e n v o l ­

t a s e m c a d a e s c a m a d a p i n h a , á p r o p o r ç ã o 

q u e se c o n c e n t r ã o , t o m ã o u m a c ô r a v e r m e l h a d a 

n o á p i c e , m e s c l a d a d e m a n c h a s e s c u r a s ; c a d a 

u m a d e l l a s c o m p õ e - s e d e u m t e g u m e n t o d u r o e 

c o r i a c e o d i f f i c i l d e r o m p e r - s e ; s e g u e - s e d e p o i s 

u m a m e m b r a n a d e l g a d a , a v e r m e l h a d a q u e e n ­

v o l v e u m a a m ê n d o a b r a n c a o l e o s a , l e i t o s a a n t e s 

d e m a d u r a . 

O v e g e t a l f l o r e s c e n o m e z d e A g o s t o , c a r e ­

c e n d o d e 1 0 — l l m e z e s p a r a o c o m p l e t o d e s e n ­

v o l v i m e n t o d o s f r u c t o s , d a n d o 6 0 — 8 0 f r u c t o s e 

c a d a u m d e s t e s c o n t e n d o 6 0 0 — 8 0 0 bagas, d a s 

q u a e s 1 2 0 — 2 5 0 a c h ã o - s e f r u c t i f i c a d a s e as o u ­

t r a s s ã o c h a t a s e s e m a m ê n d o a s . m 

E n c o n t r a - s e n o e s t a d o s e l v a g e m e m q u a s i 

t o d o o B r a z i l f o r m a n d o m a t t a s d e g r a n d e e x t e n ­

s ã o n o m o r r o d o C o r c o v a d o , T i j u c a , e t c . A c h ã o -

se a l g u n s e x e m p l a r e s , n a s p r o v i n c i a s d o R i o d e 

J a n e i r o , ( N o v a - F r i b u r g o , C a n t a g a l l o e t c . ) E m 

S . P a u l o , í * a r a n á , e t c . e x i s t e m e m g r a n d e 

q u a n t i d a d e . 

E ' c u l t i v a d a n o s j a r d i n s c o m o p l a n t a d e 

a d o r n o . A s s e m e n t e s (pagas) d e n o m i n a d a s pi­

nhão, p r i v a d a s d a p a r t e c o r i a c e a , c r u a s o u c o z i ­

d a s , s ã o u s a d a s c o m o a l i m e n t o p a r a o h o m e m e 



— 73 — 

animaes. As amêndoas seccas ao calor, e reduzi­

d a s a p ó , f o r n e c e m u m a f a r i n h a n u t r i t i v a d e f á c i l 

c o n s e r v a ç ã o ; t o r r a d a s e m i s t u r a d a s c o m l e i t e e 

a s s u c a r , d ã o u m a b e b i d a s e m e l h a n t e a o c h o c o ­

l a t e . E ' d e c r e n ç a g e r a l q u e o u s o c o n t i n u a d o 

d o p i n h ã o p r o d u z m o r p h é a . 

1 0 0 g r a m m a s d o s p i n h õ e s f r e s c o s c o n t ê m 

1 7 4 7 g r a ™ - d e c a s c a s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s a m ê n d o a s , a c h a m o s : 

Grammas 

H u m i d a d e . 4 3 . 2 5 5 

O l e o g o r d u r o s o . 1 1 5 5 

A m i d o . 3 1 6 1 0 

A s s u c a r 2 . 0 0 0 

S u b s t a n c i a q e r a c e a . 0 . 0 3 4 

M a t e r i â e x t r a c t i v a . 3 . 3 2 7 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 2 . 3 4 7 

D e x t r i n a , saes, e t c . 3 0 2 0 

C e l l u l o s e . . 1 3 . 2 5 2 

O s p i n h õ e s v e r d e s f o r n e c e m 1 , 7 3 ° / 0 - d e c i n ­

zas e os s e c c o s , 3 , 0 5 ° / 0 . O a m i d o d a s a m ê n d o a s 

é* n r â i t o a l v o e a o m i c r o s c ó p i o a p r e s e n t a - s e e m 

g l ó b u l o s a r r e n d o n d a d o s o u o b l o n g o - e l l i p t i c o s d e 

1 — 1 0 a 1 7 4

 m - m - O o l e o g o r d u r o s o é i n c o l ô r , 

t r a n s p a r e n t e , s e m c h e i r o , d e c o n s i s t ê n c i a i g u a l 

a o d e r i c i n o , d e s a b o r d e s a g r a d á v e l , e m p r e g a d o 

n a d ó s e d e 2 0 , 0 c o m o p u r g a t i v ó . 
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A s s e m e n t e s f o r n e c e m 1.6 ° / 0 d e a z o t o 

( D r . G e u t h e r ) . O e i x o o n d e se a c h ã o a l o j a d o s 

os p i n h õ e s c o n s t i t u e , n o e s t a d o v e r d e , u m a h a s t e 

s e m e l h a n t e a o s a b u g o d a e s p i g a ^ d e m i l h o , p r o ­

t e g i d a p o r u m a s u b s t a n c i a g l u t i n o s a c o n h e c i d a 

v u l g a r m e n t e p o r gomma de pinhão, usada* 

c o n t r a as a f f e c ç õ e s p u l m o n a r e s . 

U m a h a s t e f o r n e c e 1 5 — 2 0 g r a m m a s d a 

s u b s t a n c i a g l u t i n o s a q u e é s e p a r a d a c o m f a c i ­

l i d a d e , s e n d o e s t a d a c o n s i s t ê n c i a d e e x t r a c t o 

m o l l e , d e c ô r p a r d a c e n t a , s e m a r o m a , m u c i l l a -

g i n o s a e d e s a b o r p a r t i c u l a r . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s u b s t a n c i a g l u t i n o s a 

a c h a m o s : 

GRAMMAS 
H u m i d a d e . 6 9 , 5 4 4 

R e s i n a m o l l e . 0 , 3 4 3 

Á c i d o r e s i n o s o . ; 1 , 3 5 3 

M a t é r i a e x t r a c t i v a . . 2 , 3 2 6 

Á c i d o t a r t a r i c o , m a l i c o , s u b s t a n c i a s 

g o m m o s a s , e t c . 8 , 1 1 8 

C i n z a s . 0 , ^ 7 1 

M a t é r i a c e l l u l o s a e fibrosa. 1 7 , 7 4 5 

O s a m e n t i l h o s d a s flôres m a s c u l i n a s v e r d e s 

s ã o m u i r e s i n o s o s , p o s s u i n d o u m a r o m a n ã o d e s ­

a g r a d á v e l , u m p o u c o s e m e l h a n t e a o d o z i m b r o 

(Juniperus communis L . ) ; f o r n e c e m 1 , 9 4 8 0 / o 

j 
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d e u m a r e s i n a a r o m a t i c a d e c o n s i s t ê n c i a d a t e -

r e b i n t h i n a , 9 , 3 ° / 0 d e m a t é r i a e x t r a c t i v a sac-

ç h a r i n a , d e s a b o r u m p o u c o s e m e l h a n t e a o d o 

a l c a ç u s . S ã o . e m p r e g a d o s p e l o p o v o c o m o 

p e i t o r a l e e x p e c t o r a n t e , e m c o z i m e n t o o u 

x a r o p e . 

O c a u l e d a a r v o r e d e i x a e x s u d a r u m l i ­

q u i d o a r o m a t i c o q u e , a o c o n t a c t o d o a r , n o fim 

d e a l g u m t e m p o , se e n d u r e c e , s e n d o c o n h e c i d o 

p e l o n o m e d e r e s i n a d e p i n h e i r o ; a q u a l é u s a d a 

i n t e r n a m e n t e e m x a r o p e c o m o p e i t o r a l ; r a r a s 

v e z e s e x t e r n a m e n t e . N ã o p ô d e v i r a s u b s t i t u i r a 

t e r e b i n t h i n a , c o m o j u l g ã o a l g u n s a u t o r e s , v i s t o 

s e r u m a g o m m a - r e s i n a . 

E s t a g o m m a - r e s i n a , s e c c a e e x p o s t a a o 

c a l o r d o f o g o e m v a s o a p r o p r i a d o , a m o l l e c e s e m 

se f u n d i r e s o b r e u m f o r t e c a l o r a r d e c o m 

c h a m m a f u l i g i n o s a , e s p a l h a n d o a r o m a u m p o u c o 

s e m e l h a n t e a o d o i n c e n s o . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e g o m m a - r e s i n a a c h a ­

m o s : 

GRAMMAS 

H u m i d a d e . 1 0 , 4 7 0 

O l e o e s s e n c i a l . . 6 , 4 3 0 

R e s i n a m o l l e . 3 , 1 1 3 

Ácido curiuvo ( r e s i n o s o ) . 1 , 7 4 0 

Ácido pinon ( r e s i n o s o ) . 3 , 4 4 7 
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Ácido araucarico c i y s t a l l i s a d o . 

M a t é r i a e x t r a c t i v a e s a c c h a r i n a . 

S u b s t a n c i a s g o m m o s a s , e t c . 

C i n z a s . 

O oleo essencial tem um aroma agradável 

e o p e s o e s p e c i f i c o a - f - 1 4 ° C = 3 0 , 8 7 5 . 

T r a t a d o p e l o bjichromato de potassa e ácido 

sulfurico, f o r n e c e p e l a d i s t i l l a ç ã o u m a e s s ê n c i a 

m a i s d e n s a d o q u e a a g u a e d e a r o m a s e m e ­

l h a n t e a o d a e s s ê n c i a d e t o m i l h o . 

O ácido araucarico c r y s t a l l i s a d o f o i o b t i d o 

p r i v a n d o - s e a g o m m a - r e s i n a d o o l e o e s s e n c i a l , 

e d o s p r i n c i p i o s s o l ú v e i s n a a g u a e n o á l c o o l d e 

d e n s i d a d e = 0 , 8 3 2 ; d e p o i s e s g o t a n d o - s e p e l o 

á l c o o l d e d e n s i d a d e = 0 , 8 2 0 , a q u e n t e , o l i q u i d o 

a l c o ó l i c o filtrado q u e n t e d e i x a d e p o s i t a r p e l o a r ­

r e f e c i m e n t o o á c i d o c r y s t a l l i s a d o e m p e q u e n o s 

p r i s m a s r e u n i d o s , b r a n c o s , s e m a r o m a e s e m 

s a b o r , s o l ú v e i s n o e t h e r s u l f u r i c o , n o c h l o r o -

f o r m i o , n o s ó l e o s e s s e n c i a e s , d a n d o c o m as b a s e s 

saes c r y s t a l l i s a v e i s . 

A r e s i n a m o l l e é o b t i d a , t r a t a n d o - s e a s o ­

l u ç ã o a l c o ó l i c a , f e i t a a f r i o , d a r e s i n a p o r u m a 

solução alcoólica de acetato de cobre a t é n ã o 

f o r m a r - s e m a i s p r e c i p i t a d o ; s e p a r a d o o resinato 

de cobre, o l i q u i d o filtrado t r a t a d o p o r um&solução 

ORAMMAS 

8 , 2 0 0 

8 , 7 0 0 

5 3 , 0 0 0 

4 , 9 0 0 
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alcóolica de acetato de chujnbo, f i l t r a - s e p a r a 

s e p a r a r - s e o resina to de chumbo e o l i q u i d o d e ­

c o m p õ e - s e p e l o gaz ácido sulphydrico, filtra-se, 

e v a p o r a - s e a u m a b r a n d a t e m p e r a t u r a e secca - se 

s o b r e o chlorureto de cálcio fundido; t e m - s e a 

r e s i n a m o l l e , d a c o n s i s t ê n c i a d a t e r e b í n t h i n a , 

t r a n s p a r e n t e e d e c ô r p a r d a c e n t a . 

P o s t a g e m u m a c h a p a d e p l a t i n a i n c a n ­

d e s c e n t e , a r d e c o m c h a m m a v i v a , e s p a l h a n d o 

u m a r o m a p a r t i c u l a r e v o l à t i s a n d o - s e c o m p l e t a ­

m e n t e . 

E ' s o l ú v e l n o e t h e r s u l f u r i c o , n o , c h l o r o -

f o r m i o e n o á l c o o l , i n s o l u v e l n o s ó l e o s e s sen-

c i a e s e n o s a l c a l i s . 

O ácido resinoso curiuvo o b t e m - s e , t r a ­

t a n d o - s e o resinato de chumbo p e l o á l c o o l e d e -

c o m p o n d o - o p e l o gaz ácido sulphydrico, fil-

t r a n d o - s e ; o l i q u i d o filtrado,evaporado e s e c c a d o 

c o m o o a n t e c e d e n t e , c o n s t i t u e u m a m a s s a d u r a , 

d e c ô r c a s t a n h a c l a r a q u e se a m o l l e c e a o c a l o r 

d a m ã o , s e m a r o m a , s e m s a b o r , s o l ú v e l n o 

e t h e r , n o á l c o o l e n a a m m o n e a , i n s o l u v e l n a 

s ó d a e n a p o t a s s a . 

O ácido resinoso pinon é o b t i d o d o resi­

nato de cobre p e l o m e s m o p r o c e s s o q u e o á c i d o 

c u r i u v o ; é s o l i d o , t r a n s p a r e n t e , q u e b r a d i ç O , 

d e c ô r a m a r e l l a d a ; n a p l a t i n a i n c a n d e s c e n t e 
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f u n d e - s e , e s p a l h a n d o u m a r o m a a g r a d á v e l e 

v o l a t i l i s a n d o - s e s e m d e i x a r r e s i d u o . 

E ' s o l ú v e l n o e t h e r , n o á l c o o l , n o s ó l e o s 

e s s e n c i a e s e n o s a l c a l i s . 

A m a d e i r a d o p i n h e i r o é u s a d a p a r a c o n -

s t r u c ç õ e s c i v i s e n a v a e s , p o d e n d o - s e d i s t i n g u i r 

t r e s v a r i e d a d e s : b r a n c a , p a r d a e v e r m e l h a , o 

q u e d e p e n d e p r o v a v e l m e n t e d o t e r r e n o e l o c a ­

l i d a d e o n d e o v e g e t a l c r e s c e . 

E ' s u p e r i o r e m q u a l i d a d e a o p i n h o d e R i g a 

e o u t r a s m a d e i r a s s e m e l h a n t e s i m p o r t a d a s d o 

e s t r a n g e i r o . 

S e g u n d o os D r s . A n d r é e J o s é R e b o u ç a s 

o p e s o e s p e c i f i c o d a m a d e i r a é i g u a l a 0 , 6 0 4 . 

TRIBU CUPRESSINEAS 

S u l » t r í b u — C u p r e s s i n e a s v e r d a d e i r a s 

CYPRESTE 

C u p r e s s u s l u s i t a n i e a — M i l l 

Syn. scient —Cupressus glauca—Brot.—C. pêndula—L. H e r i t . 
— C . thurifera—Hort. 

E' uma arvore de 6—9 metros de altura, 

o r i g i n a r i a d a í n d i a e c u l t i v a d a n o B r a z i l e e m 

P o r t u g a l , d e f ô r m a p y r a m i d a l , c o m os r a m o s d i s ­

p o s t o s e m 4 o r d e n s n a m e s m a d i r e c ç à o d o c a u l e , 

d e f o l h a s d e c ô r v e r d e e s c u r a m u i p e q u e n a s e 

i m b r i c a d a s 
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O s f r u c t o s v e r d e s , c o n h e c i d o s v u l g a r m e n t e 

p o r nozes o u maçãs de cypreste, s ã o u s a d o s 

c o m o a d s t r i n g e n t e s . 

A m a d e i r a d a a r v o r e é m u i t o d u r a , c o m p a -

c t a , d e c h e i r o a r o m a t i c o . r e s i n o s a e u s a d a c o m o 

a d s t r i n g e n t e ^ s u d o r i f i c a , e t c ; a n t i g a m e n t e se r ­

v i a p a r a f a b r i c a ç ã o d e d i v e r s a s c a i x i n h a s q u e 

t i n h a m p o r fim g u a r d a r os o b j e c t o s p r e c i o s o s 

Ò v e g e t a l é c u l t i v a d o m a i s g e r a l m e n t e 

c o m o p l a n t a d e o r n a m e n t a ç ã o d e c e m i t é r i o s e 

r a r a s v e z e s p a r a o s j a r d i n s . 

TRIBU PODOCARPEAS 

A T A M B ü ' - A S S ü ' 

P o c l o c a r p t i s L n i n h e r t i — K l o t z s c h . 

C r e s c e n a s p l a n í c i e s e l e v a d a s de M i n a s e S . 

P a u l o . E ' u m a a r v o r e r o b u s t a , d e f o l h a s a g u d a s 1 

l i n e a r e s , c o r i a c e a s , d e 4 *cents . d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 3 — 5 m m . d e l a r g u r a . 

A s u a m a d e i r a é u s a d a p a r a c o n s t r u c ç õ e s 

c i v i s , p r i n c i p a l m e n t e p a r a i g r e j a s . 

FAMÍLIA DAS GNETACEAS 

S ã o a r v o r e s , a r b u s t o s o u s u b ^ " a r b u s t o s , o u 

t r e p a d e i r a s , á s v e z e s d e r a m o s a r t i c u l a d o s , n o d u -

l o s o s , o p p o s t o s o u f a s c i c u l a d o s , c o m f o l h a s ovaes , . 
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i n t e i r a s , g r a n d e s o u c e t á c e a s ; f l o r e s u n i s e x u a e s , 

m o n o i c a s o u d i o i c a s , g r u p a d a s e m e s p i g a n a s 

à x i l l a s d a s f o l h a s , q u e s ã o o p p o s t a s o u r e u n i d a s 

e m c a c h o n o á p i c e d o c a u l e á c i m a d a s f o l h a s ; 

o f r u c t o ê u m a k e n i o o u u m a s a m a r a q u e p d d e 

se t o r n a r c a r n o s o p e l a j u s t a p o s i ç ã o d a s b r a c t e a s , 

o u c o n s t i t u i r u m c o n e p e l a r e u n i ã o d a s m e s m a s . 

A s gnetaceas s ã o r a r a s e p o u c o e s p a l h a d a s 

n a s u p e r f í c i e t e r r e s t r e ; a l g u m a s f o r n e c e m fibras 

t e x t i s ; o u t r a s s ã o c u l t i v a d a s p o r s e r e m u t i l i s a d a s 

a s s u a s f o l h a s n o v a s c o m o l e g u m e s e t a m b é m 

p e l o s s eus f r u c t o s q u e s ã o c o m e s t í v e i s ; o u t r a s 

f o r n e c e m - u m s u e c o a q u o s o , m u c i l a g i n o s o , q u e ê 

u s a d o p e l o s v i a j a n t e s e m f a l t a d ' a g u a ; o u t r a s 

f o r n e c e m g o m m a , o u t r a s , finalmente, t ê m d i v e r ­

sos e m p r e g o s m e d i c i n a e s . 

A s s e m e n t e s d e a l g u m a s , c o z i d a s o u t o r r a d a s , 

s ã o a l i m e n t a r e s . 

TUA' 

v G n e t u m S e y b o l d i . — T u l 

Syn. vulg : — T h o á 

E' planta arbustiva que vegeta no alto Ama­

z o n a s , d e c a u l e l i s o , n o d u l o s o n a i n s e r ç ã o d o s 

r a m o s c o m f o l h a s g r a n d e s d e 1 2 — 2 0 c e n t . d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 7 — 1 0 d e l a r g u r a , c o r i a c e a s , 
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*)vaes o u o v a e s - e l l i p t i c a s , l i g e i r a m e n t e a c u m i -

n a d a s , d e b a s e a r r e d o n d a d a ; o f r u c t o é u m a 

d r u p a c a r n o s a u m p o u c o o v a l . 

F l o r e s c e n o m e z d e N o v e m b r o e t e m f r u c t o s 

d e D e z e m b r o a J a n e i r o . O c a u l e f e r v i d o c o m 

" a g u a f o r n e c e u m a e s p é c i e d e g o m m a d e c ô r 

v e r m e l h a , u s a d a c o n t r a as h e m o p t i s e s d o n d e se 

d e r i v o u o n o m e t u p y Tuâ ( s a n g u e ) . 

O s f r u c t o s m a d u r o s s ã o m u i t o a p r e c i a d o s 

p e l o s i n d í g e n a s . 

THOA' 

G n e t i i m T h o á . — R . B . 

E ' t r e p a d e i r a d e c a u l e s u b e r o s o c o m f o l h a s 

o v a e s , e l l i p t i c a s l i g e i r a m e n t e a g u d a s , d e 7 — 1 ( X 

« e n t . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 4 — 5 d e l a r g u r a e 

c o r i a c e a s . 

D o c a u l e e x s u d a u m l i q u i d o a q u o s o , q u e é* 

m s a d o p a r a c o m b a t e r as h e m o p t i s e s . 

MORANGO DO CAMPO 

E p h e d r a t r i a n d r a . — T u l 

Syn. vu lg Fragaria do campo 

P e q u e n o a r b u s t o t r e p a d o r , l i s o , d e r a m o s 

d e l g a d o s c o m f o l h a s e s c a m o s a s r e u n i d a s e m 

« c o n e s , o v a e s , a g u d a s . 
6 PLANTAS 
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E ' c o m n i u m n o R i o - G r a n d e d o S u l e o s s e u s 

f r u c t o s á c i d o s e m u c i l a g i n o s o s s ã o m u i t o a p r e ­

c i a d o s , p o r s e r e m c o m e s t i v e i s e s e r v i r e m p a r a 

l i m o n a d a s r e f r i g e r a n t e s , s e n d o t a m b é m e m p r e ­

g a d o s c o n t r a a s a f f e c ç õ e s f e b r i s . 

O c o z i m e n t o d a s f o l h a s é e m p r e g a d o c o m o 

s u d o r i f i c o e a n t i - r h e u m a t i c o . 



S E G U N D A P A R T E 

ANGIOSPERMAS 

P R I M E I R A C L A S S E 

MONOCOT YLEDONE AS 

Ia SERIE 

I i i l i i f l W a s 

FAMÍLIA DAS LILIACEAS 

Plantas herbaeeas viyazes, annuaes, fructes-

c e n t e s o u a r b o r e s c e n t e s , d e r a i z e s b u l b o s a s , 

t u b e r o s a s , fibrosas o u d e r h i z o m a s r e p t a n t e s 

c o m u m c a u l e s i m p l e s , r a m o s o n a p a r t e s u p e ­

r i o r , r e c f o o u flexuoso, r a r a s v e z e s t r e p a d o r . 

F o l Ê a s sesseis , i s o l a d a s , e s p i r a l a d a s o u v e r t i c i i -

l a d a s , á s v e z e s c a r n o s a s , c y l i n d r i c a s e ô c a s o u 

e m p e q u e n a s e s c a m a s ; f l ô r e s s o l i t á r i a s 4 e r m i -

n a e s , a x i l l a r e s , r e u n i d a s e m e s p i g a s o u e m 

c a c h o s , s i m p l e s o u c o m p o s t o s , o u e m u m b e l l a s , 

o u e m c o r y m b o s ; o f r u c t o p ô d e s e r u m a 

c á p s u l a o u u m a b a g a . 



— 84 — 

S ã o n a m a i o r p a r t e c u l t i v a d a s a n t e s p e l a b e l -

l e z a d e s u a s f l ô r e s e p e l o a r o m a q u e a l g u m a s 

p o s s u e m , d o q u e c o m o a l i m e n t a r e s e m e d i c a ­

m e n t o s a s , s e n d o a l g u m a s u t i l i s a d a s c o m o p l a n t a s 

t e x t i s . M u i t a s d e l l a s c o n t ê m u m principio 

amargo acre, q u e ô d e s t r u i d o e m a l g u m a s p e l a 

c o c ç ã o , a c o m p a n h a d o d e substancias amargas, 

purgativas o u emeticas, p o d e n d o c o n t e r t a m b é m 

matéria corante, tannino, glycose, principios 

tóxicos, e t c . 

T R I B U A L L I E A S 

A L H O SILVESTRE 

N o t l i o s c o r d u m c u o s m u m — K i m l l i 

Syn. scient. —Allium euosmum—Link. — A . nudicaule—Lelim. 

E' planta commum nas provincias meridio-

n a e s d o B r a z i l , d e f o l h a s l i n e a r e s , c o m as flôres 

e m u m b e l l a , p r o t e g i d a s p o r u m a e s p a t h a o v a l -

a g u d a , d e b u l b o r a d i c a l d o t a m a n h o d e u m a 

c e r e j a . 

O b u l b o é u s a d o i n t e r n a m e n t e p e l o p o v o c o n ­

t r a as a s c a r i d e s l o m b r i c o i d e s , n a d ó s e d e m e i o 

b u l b o c o n t u s o , m i s t u r a d o c o m l e i t e , e t a m b é m 

c m c l y s t e r e s . 
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A L H O 

A l l i u m S a i i v u m — L i n n 

Syn. vu lg : Alho commum 

Planta mui conhecida e cultivada desde época 

r e m o t a , p r i n c i p a l m e n t e n o E g y p t o , d o n d e p r o ­

p a g o u - s e p a r a as o u t r a s p a r t e s d o m u n d o . 

A s u a h a s t e é g u a r n e c i d a d e f o l h a s l i n e a r e s , 

c o m as flôres e m u m b e l l a , os f r u c t o s e m c á ­

p s u l a s m e m b r a n o s a s e as s e m e n t e s e m n u m e r o 

d e d u a s o u u m a e m c a d a l o j a . 0 b u l b o r a d i c a l 

é c o m p o s t o d e m u i t o s p e q u e n o s b u l b o s r e u n i d o s 

e m u m e n v o l t ó r i o c o m m u m , c a d a u m d o s q u a e s 

t e m e n v o l t ó r i o p r ó p r i o e é d e n o m i n a d o v u l g a r ­

m e n t e dente de alho. 

A n t i g a m e n t e p a s s a v a c o m o m e d i c a m e n t o m i ­

l a g r o s o ; p o r é m h o j e c a h i o e m d e s u s o . O s a f r i ­

c a n o s e m p r e g ã o o b u l b o r e d u z i d o á p a s t a , m i s ­

t u r a d o c o m o s u e c o d a a r r u d a , c o m o m u i t o 

b o m a n t h e l m i n t i c o , n a d ó s e d e u m p e q u e n o 

b ô l ò , s e n d o d a m e s m a f ô r m a a p p l i c a d o e m 

c l y s t e r e s . O b u l b o é g e r a l m e n t e e m p r e g a d o 

c o m o c o n d i m e n t o n a c u l i n á r i a ; a l é m d i s s o , é 

u s a d o i n t e r n a m e n t e c o n t r a as m o r d e d u r a s d a s 

c o b r a s s o b a f ô r m a d e p a s t a , m i s t u r a d o c o m 

a g u a r d e n t e , q u e é d a d o n a d ó s e d e u m a c o l h é r 

d a s d e c h á , d e h o r a e m h o r a , a p p l i c a n d o - s e n a 

m e s m a o c e a s i ã o a m a s s a s o b r e a f e r i d a . A tintura 
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d o s b u l b o s é a p p l i c a d a n a s a f f e c ç õ e s n e r v o s a s e 

h y s t e r i c a s , s e n d o t a m b é m r e p u t a d a c o m o e s t i m u ­

l a n t e e f e b r i f u g a . O s u e c o d o b u l b o f r e s c o é 

a p p l i c a d o e m l o ç õ e s c o n t r a as e m p i g e n s , e e m b e -

b i d o e m a l g o d ã o , p a r a c o m b a t e r a s u r d e z , s e n d o 

t a m b é m u t i l i s a d o c o m o c á u s t i c o e a n t i s e p t i c o . 

E n t r a o b u l b o d o a l h o n a c o m p o s i ç ã o d e u m 

xarope, d e u m oximellito, d o vinagre dos quatro 

ladrões, d o o l e o d e n o m i n a d o mostarda do.diabo, d e 

c a t a p l a s m a s , e t c . 

C o n t é m : mucilagem, um oleo volátil sul-

furado, a c r e e c á u s t i c o , d e c ô r a m a r e l l a d a p a r d a -

c e n t a , m a i s p e s a d o q u e a a g u a , d e c o m p o s i ç ã o 

c o m p l e x a , t e n d o c o m o b a s e p r i n c i p a l o mono-

sulfureto de allyla, q u e p ô d e se r o b t i d o p e l a 

r e c t i f i c a ç ã o d a e s s ê n c i a b r u t a , q u e n é i n c o l o r e 

m a i s l e v e q u e a a g u a . 

ALHO GROSSO DA HESPANHA 

A l l i u m s c o d o r o p r a s u m . — L . i n n . 

Syn . vu lg .—Alho mourisco, Alho rocambole, Alho hespanhol 

Planta selvagem cultivada no Brazil, tendo 

u m a h a s t e d a a l t u r a d e u m m e t r o , c o m f o l h a s 

finas, d e n t e a d a s , f l ô r e s d e c ô r l e v e m e n t e p u r -

p u r e a e o b u l b o m a i o r q u e o d o a n t e c e d e n t e , d e 

s a b o r m a i s f r a c o e a g r a d á v e l . 

E ' t a m b é m u s a d o e m c u l i n á r i a . 
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A L H O PORRO 

A U i u n i p o r r a m . — U n n . 

D e t o d a s a s p l a n t a s d e s t e g ê n e r o é e s t a a 

m a i s g e r a l m e n t e c u l t i v a d a n o B r a z i l , p o r s e r a 

q u e d e p r e f e r e n c i a é e m p r e g a d a n a c u l i n á r i a . 

S u a h a s t e a t t i n g e a l , m 3 0 d e a l t u r a , p o u c o 

m a i s o u m e n o s , ê r e c t a , firme, g u a r n e c i d a d e f o ­

l h a s p l a n a s e c o m o b u l b o r a d i c a l m u i t o a l o n g a ­

d o e q u a s i e y l i n d r i c o . : ' 

ALHO DE S. PAULO 

A l l i u m s c n o e n o p r a s u m . — U n n . 

Syn. vulg:—Chalotinha, Cebolinho. 

C u l t i v a d a e i n t r o d u z i d a a q u i n o p a i z p e l o s 

e u r o p e u s c o m o p l a n t a d e s t i n a d a a fins c u l i n á ­

r i o s , é c o n s t i t u í d a p o r u m g r a n d e n u m e r o d e 

h a s t e s , r e c t a s , d e l g a d a s , c a d a u m a d a s q u a e s ê 

e n v o l v i d a n a ba se p o r u m a f o l h a i n v a g i n a n t e , 

l i n e a r , c o m f l ô r e s d e c ô r p u r p u r i n a . 

CEBOLA BRANCA r |: 7 V 

A l l i u m e s c a l o n i c u m . — U n n 

Syn. vulg:—Chalota das cosinhas. \ / ' 1 

E ' o r i u n d a d a P a l e s t i n a , m u i c u l t i v a d a n o 

B r a z i l . 
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A s u a h a s t e é n u a e a t t i n g e d e 1 4 — 1 9 c e n t í ­

m e t r o s d e a l t u r a ; as f o l h a s s ã o r a d i c a e s , d i s p o s t a s 

e m m o i t a s e as f l ô r e s e m u m b e l l a s g l o b u l o s a s , 

c o m o b u l b o r a d i c a l p e q u e n o e c o m p o s t o . 

E ' m u i t o e m p r e g a d a p e l o p o v o c o m o m e d i c a ­

m e n t o d e s o b s t r u e n t e , a s s i m c o m o p a r a u s o s c u ­

l i n á r i o s , 

CEBOLA 

A l l i u m c e p a . — U n n . 

Syn. vulg:—Cebola commum. 

A cebola, tão conhecida e vulgaiisada nos 

p a i z e s c i v i l i s a d o s , ê c u l t i v a d a d e s d e é p o c a s r e ­

m o t a s , i g n o r a n d o - s e a s u a v e r d a d e i r a o r i g e m 

T e m u m a h a s t e n ú a , c y l i n d r i c a , ô c a , q u e e l e v a -

se d e I m — l m 3 0 d e a l t u r a , d e f o l h a s r a d i c a e s , c y ­

l i n d r i c a s , p o n t e a g u d a s e as f l ô r e s e m u m b e l l a s 

a v e r m e l h a d a s , e s p h e r i c a s . 

O b u l b o r a d i c a l é v o l u m o s o , a r r e d o n d a d o , d e ­

p r i m i d o , f o r m a d o d e t ú n i c a s c o m p l e t a s e c o n -

c e n t r i c a s , d e c o l o r a ç ã o v a r i á v e l , b r a n c o a v e r m e ­

l h a d o o u v e r m e l h o d e t i j o l o . 

A p a r t e m a i s g e r a l m e n t e u s a d a ê o b u l b o c o ­

n h e c i d o c o m o n o m e d e c e b o l a ; e m p r e g a d o n a 

c u l i n á r i a e t a m b é m c o m o m e d i c a m e n t o i n t e r n o 

p a r a c o m b a t e r as t o s s e s r e b e l d e s , f a z e n d o - s e c o m 

u m a p a r t e d o s u e c o e 2 d e a s s u c a r u m x a r o p e 
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q u e é d a d o n a d ó s e d e 1 c o l h é r d e 2 e m 2 h o r a s ; 

e x t e r n a m e n t e é o b u l b o a p p l i c a d o s o b a f ô r m a 

d e p a s t a c o m o u m b o m r e s o l u t i v o d o s f u r u n -

c u l o s . 

TRIBU DASÂLOINEAS 

BABOSA 

A l o è b a r b a d e n s i s . — l l i l l . 

S y n : scient: Aloè vulgaris—Lam.—A. barbadensis—D. C.—A. 
perfoliata—Vell. — A . perfoliata vulgaris—Aubl. 

Syn : vu lg : — Caraguata.Uerva baboza. Aloes. 

De ha muito é a babosa cultivada em quasi 

t o d o s os j a r d i n s d o B r a z i l ; j á e m seus e s c r i p t o s 

P i s o n e M a r g r a v e f o r n e c e m - n o s n o t i c i a s d e s t a 

p l a n t a . 

T e m f o l h a s g r o s s a s , c a r n o s a s , d e 2 0 — 5 0 c e n ­

t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 8 d e l a r g u r a , 

firmes, q u e b r a d i ç a s , t e r m i n a d a s n a p a r t e s u p e ­

r i o r p o r u m a p o n t a c o m as b o r d a s c h e i a s d e 

p e q u e n o s e s p i n h o s d i s p o s t o s á m a n e i r a d o s 

d e n t e s d e u m a s e r r a ; f l ô r e s t u b u l a d a s d e c ô r 

a m a r e l l a , d i s p o s t a s e m e s p i g a s s o b r e u m l o n g o 

p e d u n c u l o q u e p a r t e d o c e n t r o d a s f o l h a s . 

, v > - A s f o l h a s e n c e r r â o , n a s u a p a r t e i n t e r n a , u m a 

p o l p a m u c i l a g i n o s a i n e r t e , a p r e s e n t a n d o n a p a r t e 

e x t e r n a v a s o s p r ó p r i o s - c h e i o s d e u m s u e c o 
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a m a r g o , q u e , d e p o i s d e e v a p o r a d o ; i c o n s i s t ê n c i a 

d e e x t r a c t o , c o n s t i t u e o p r o d u c t o u s a d o n a t h e -

r a p e u t i c a s o b a d e n o m i n a ç ã o d e Aloes 

V e g e t a n d o p e r f e i t a m e n t e e s t a p l a n t a e n t r e 

n ó s , d e s d e q u e f ô s s e c u l t i v a d a e m g r a n d e e s c a l a 

p o d e r i a a e x t r a c ç ã o d o s u e c o q u e f o r n e c e 

t o r n a r - s e u m a f o n t e i m p o r t a n t e d e r e n d a , p o r 

s e r e m m ú l t i p l a s as s u a s a p p l i c a ç õ e s ; n o e m t a n t o , 

t o d o o Aloes e x i s t e n t e n o c o m m e r c i o ê i m p o r ­

t a d o e p r e p a r a d o p r i n c i p a l m e n t e n a s A n t i l b a s 

e n a Á f r i c a ( C a b o d a B ô a E s p e r a n ç a ) , s e r v i n d o 

p a r a s u a o b t e n ç ã o o Aloes soecotrino, q u e c r e s c e 

n a A r á b i a , n a i l h a S o c o t o r a e e m q u a s i t o d a a 

r e g i ã o a f r i c a n a . 

E ' t a m b é m e x t r a h i d o d e o u t r a s e s p é c i e s , t a e s 

c o m o : o Aloes spicata T h u m b . , o Aloes mitree-

formis L a m , o Aloes perfoliata T h u m b . , o 

Aloes africana H a w , o Aloes f e r o x M i l l , e t c . 

N a s B a r b a d a s e J a m a i c a s e r v e m - s e d o Aloês 

barbadensis e d o Aloes sinuata, q u e s ã o os q u e 

m a i s a b u n d ã o n a q u e l l a s r e g i õ e s . 

O s p r o c e s s o s e m p r e g a d o s p a r a a o b t e n ç ã o d o 

Aloês s ã o v a r i á v e i s . A l g u n s u s ã o c o r t a r a s 

f o l h a s c a r n o s a s p e l a b a s e , d e p e n d u r a l - a s s o b r e 

u m a c u b a , d e m a n e i r a q u e e s t a r e c e b a o s u e c o 

q u e e s c o r r e d a i n c i s ã o , e v a p o r a n d o - o d e p o i s a o 

s o l o u a o f o g o ; o u t r o s c o n t u n d e m a s f o l h a s , 

e x p r e m e m - n a s e, p e l o r e p o u s o , s e p a r ã o o s u e c o 
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q u e é e v a p o r a d o á c o n s i s t ê n c i a n e c e s s á r i a , o u 

e n t ã o c o r t ã o as f o l h a s e m p e q u e n o s p e d a ç o s , 

m e r g u l h a n d o - o s d u r a n t e 1 0 m i n u t o s e m a g u a 

f e r v e n d o , s u b s t i t u i n d o - o s p o r o u t r o s p e d a ç o s 

a t é q u e o l i q u i d o fique b e m c a r r e g a d o ; d e i x ã o 

esse l i q u i d o a r r e f e c e r e ficar e m r e p o u s o d u r a n t e 

a l g u m a s h o r a s , e , f i n a l m e n t e , s e p a r ã o p o r d e c a n ­

t a ç ã o o l i q u i d o , q u e é e v a p o r a d o a f o g o b r a n d o 

a t é a c o n s i s t ê n c i a d e e x t r a c t o m o l l e e d e r r a m a d o 

e m v a s o s a p r o p r i a d o s , o n d e p e r m a n e c e a t é c o m ­

p l e t a d i s s e c c a ç ã o . 

O p r i m e i r o p r o c e s s o d á u m p r o d u c t o m a i s 

p u r o , p o r é m m e n o s r e n d o s o . 

C o n f o r m e o p r o c e s s o e m p r e g a d o p a r a s u a 

e x t r a c ç ã o , a s s i m v a r i a a c o l o r a ç ã o e o p a c i d a d e 

d o aloes, s e n d o g e r a l m e n t e f r á g i l , q u e b r a d i ç o , 

t r a n s l ú c i d o o u o p a c o , d e c ô r c a s t a n h a p r e t a 

o u d e c h o c o l a t e , d e s a b o r m u i t o a m a r g o , a r o m a 

p a r t i c u l a r e d a n d o p e l a p u l v e r i s a ç ã o u m p ó 

a m a r e l l a d o . 

O a l o e s t r a n s l ú c i d o , p o l i d o o u m o l l e , d e c ô r 

a v e r m e l h a d a , d e a r o m a n ã o d e s a g r a d á v e l , é o 

q u e é ç o n h e c i d o p o r Aloes socotrino o u Aloes 

lúcido; s e n d o d a c ô r d o fígado e o p a c o , é 

d e n o m i n a d o aloes kepatico, e o q u e se a p r e ­

s e n t a e m m a s s a d e c ô r p r e t a , d e a r o m a n a u s e o s o 

o u e m p y r e u m a t i c o , d e s a b o r d e s a g r a d á v e l , c o n ­

t e n d o d i v e r s a s i m p u r e z a s , é c h a m a d o : Aloes 
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caballino ( d e caballus, c a v a l l o ) p e l o u s o q u e 

d e l l e s f a z e m o s v e t e r i n á r i o s . 

O a l o e s p u r o é s o l ú v e l n o á l c o o l e n a a g u a 

f e r v e n d o , i n s o l u v e l n o c h l o r o f o r m i o , n o s u l f u -

r e t o d e c a r b o n o e n o e t h e r p e t r ó l e o . 

S e g u n d o o c h i m i c o F l ü c k i g e r , o p e s o espe­

c i f i c o d o a l o e s s e c c o a 1 0 0 ° , p e s a d o n o e t h e r 

p e t r ó l e o é i g u a l a 1 , 3 3 4 a + 1 6 ° C . 

A c o m p o s i ç ã o c h i m i c a d o a l o e s é u m t a n t o 

v a r i á v e l , c o n f o r m e a s u a p r o v e n i e n c i a ; o 

a r o m a q u e e l l e p o s s u e é d e v i d o a u m oleo essen­

cial d e c ô r a m a r e l l a d a , d e p e s o e s p e c i f i c o = 

0 , 8 6 3 , q u e f e r v e d e 2 6 6 — 2 7 1 ° C , s e n d o o b t i d o 

p e l a d i s t i l l a ç ã o d e 1 8 1 k i l o s d e a l o e s c o m a g u a 

s ó m e n t e n a p r o p o r ç ã o d e 2 8 g r a m m a s ( F e H . 

S m i t h ) . C o n t é m u m a m a t é r i a c o r a n t e d e n o ­

m i n a d a aloêtina ( C 6 H 1 4 O 1 0 ) , u m p r i n c i p i o 

d r á s t i c o aloina, n a p r o p o r ç ã o d e 2 0 — 2 5 7o, 

( C 3 4 H 1 8 O 1 4 ) , q u e c r y s t a l l i s a e m p r i s m a s a m a r e l -

l a d o s , p o u c o s o l ú v e i s a f r i o n ' a g u a e n o á l c o o l , 

p o r é m m u i t o s o l ú v e i s a q u e n t e , e i n s o l u v e i s 

n o e t h e r . 

E s t e p r i n c i p i o é t a m b é m c o n h e c i d o p o r Bar-

baloina ( A l o e s d a s B a r b a d a s ) , c o m o fim d e 

d i s t i n g u i - l o d o s p r i n c i p i o s q u e e x i s t e m n o 

a l o e s d e o u t r a s p r o v e n i e n c i a s , t a e s c o m o : a 

Natal oina, n o Aloes de Natal, e a Socàloina, 

n o Aloes de Socotora, q u e s ã o c o n s i d e r a d o s 
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d i v e r s o s , g u a r d a n d o e n t r e s i u m a c e r t a h o m o -

l o g i a . 

A Nataloina é o b t i d a p e l a t r i t u r a ç ã o d o aloês 

de Natal c o m p e s o i g u a l d e á l c o o l á t e m p e r a ­

t u r a d e 4 8 ° C , q u e d i s s o l v e a p a r t e a m o r p h a , 

d e i x a n d o i n t a c t o s c r y s t a e s a m a r e l l a d o s , q u e , 

s e p a r a d o s p e l o filtro, l a v a d o s p e l o á l c o o l f r i o , 

c o n s t i t u e m a Nataloina ( C 2 5 H 2 6 O 1 1 ) i m p u r a , 

d a n d o c e r c a d e 1 6 — 2 5 p o r c e n t o 

A Nataloina é p u r i f i c a d a , d i s s o l v e n d o - s e o s 

c r y s t a e s r e p e t i d a s v e z e s n o á l c o o l f e r v e n d o e f a ­

z e n d o - s e n o v a m e n t e c r y s t a l l i s a r ; é p o u c o s o ­

l ú v e l n o á l c o o l a f r i o , m e n o s n o e t h e r e m u i t o 

m e n o s a i n d a n ' a g u a a f r i o o u a q u e n t e . 

A Socaloina é e x t r a h i d a d o Aloes Socotrino 

O u d o d e Z a n z i b a r , t r a t a n d o - s é o p ó p e l o á l c o o l d e 

d e n s i d a d e 0 , 9 6 0 , e s p r e m e n d o - s e a m a s s a f o r ­

m a d a e d i s s o l v e n d o - s e o r e s í d u o a m a r e l l o c r y s -

t a l l i n o a q u e n t e , n o á l c o o l d i l u í d o ; e s t e p e l o 

a r r e f e c i m e n t o d e i x a d e p o s i t a r a Socaloina c r y s -

t a l l i s a d a , q u e é* m a i s s o l ú v e l q u e a Nataloina e 

d i s s o l v e - s e c o m f a c i l i d a d e n o á l c o o l m e t h y l i c o ; 

a s u a f o r m u l a é: C 3 4 H 3 8 0 3 5 + 5 H * O . 

O . a l o ê s , t r a t a d o p e l o s r e a c t i v o s , d á d i v e r s o s 

p r o d u c t o s . F a z e n d o - s e a c t u a r o ácido nitrico 

s o b r e o aloês de Barbadas, o b t e m - s e o ácido aloe-

tico ( C 1 4 H 4 ( A z O 2 ) 4 O 2 ) ; o ácido chrysamíco ( C 1 4 

H 4 ( A z G 2 ) 4 O 4 ) q u e c r y s t a l l i s a e m a g u l h a s d e 
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c ô r a l f i r a n j r t d a e finalmente o ácido picrico e 

oxalico. 

T r a t a d o a q u e n t e p e l o ácido sulfurico, o b t e m -

se o ácido paracumarico; d i s t i l l a d o com cal viva 

d á u m p r o d u c t o d e c ô r a m a r e l l a d a (Alaisot), 

l i q u i d o a — 2 0 ° C , q u e c o n s t a d e u m a m i s t u r a 

d e Xylenol, acetona, e t c . 

O b t i v e m o s a aloina d a b a b o s a c u l t i v a d a e m 

n o s s o j a r d i m , n a p r o p o r ç ã o d e 4 , 9 ° / 0

 e d e 1 0 

k i l o s d a s f o l h a s v e r d e s c o n s e g u i m o s o b t e r p e l a ex­

p r e s s ã o 5 k . 5 5 6 g r a m m a s d e s u e c o d e c ô r a v e r ­

m e l h a d a , q u e p e l a e v a p o r a ç ã o d e u 5 2 g r a m m a s 

d e e x t r a c t o s e c c o , l u s t r o s o , e d e 1 0 k i l o s d a s 

f o l h a s , e x t r a h i d a s p e l o á l c o o l , o b t i v e m o s 1 2 3 

g r a m m a s d e e x t r a c t o s e c c o . 

A s f o l h a s d a b a b o s a s ã o u s a d a s , q u a n d o 

f r e s c a s e c o n t u s a s , c o m o e m o l l i e n t e s e r e s o l u t i v a s . 

A p a r t e i n t e r n a c a r n o s a d a s f o l h a s é s e p a r a d a , ; ' 

l a v a d a , c o r t a d a s o b a f ô r m a d e s u p p o s i t o r i o s e 

a p p l i c a d a c o m o c a l m a n t e c o n t r a o s a c c e s s o s 

h e m o r r h o i d a r i o s . 

A s f o l h a s s eccas , e m c o z i m e n t o , s ã o u s a d a s 

c o m o e m o l l i e n t e s e a p a r t e m u c i l a g i n o s a d a s 

f r e s c a s é a p p l i c a d a t o p i c a m e n t e p a r a e v i t a r a 

q u e d a d o s c a b e l l o s . S ã o t a m b é m u s a d a s p a r a 

d e s m a m a r as c r i a n ç a s , a p p l i c a n d o o s u e c o t o p i c a ­

m e n t e n o s b i c o s d o s s e io s , d a n d o a s s i m u m f o r t e 

a m a r g o . 



N a B a h i a , è m p r e g ã o o s u e c o e v a p o r a d o á 

c o n s i s t ê n c i a ! x a r o p o s a c o m o a n t h e l m i n t i c o , n a 

d ó s e d e 1 g o t t a , c o n f o r m e a i d a d e d a c r i a n ç a , 

d a d o e m j e j u m . 

C o n t u s a s e f e r v i d a s a s f o l h a s f r e s c a s c o m 

o l e o d e a m ê n d o a s a t é c o m p l e t o d e s a p p a r e c i -

m e n t o d e t o d a a h u m i d a d e , é o b t i d o , d e p o i s d e 

filtrado e a r o m a t i s a d o c o m d i v e r s a s e s s ê n c i a s , 

0 p r o d u e t o c h a m a d o « o l e o d e b a b o z a » , m u i t o 

a f a m a d o p a r a e v i t a r a q u e d a d o s c a b e l l o s e 

a j u d a r o s e u c r e s c i m e n t o . 

P r e p a r ã o t a m b é m c o m a p a r t e c a r n o s a d a s 

f o l h a s u m a t i n t u r a a l c o ó l i c a q u e , m i s t u r a d a 

c o m o l e o d e r i c i n o e a r o m ã t i s a d a , é u s a d a p a r a 

o s m e s m o s fins e c o m a m e s m a d e n o m i n a ç ã o 

q u e o a n t e c e d e n t e , n ã o p a s s a n d o a m b o s esses 

p r o d u e t o s d e u m a v e r d a d e i r a p a n a c é a . 

O s u e c o s e c c o , o u e m e x t r a c t o m o l l e (aloes), ê 

u s a d o i n t e r n a m e n t e c o n t r a a s d y s p e p s i a s , n a s 

d o e n ç a s c e r e b r a e s c h r o n i c a s , n o s e s t a d o s c o n -

g e s t i v o s d o f í g a d o , n a s h y d r o p i s i a s , n a s h e m o r -

r h o i d e s , n a s d i v e r s a s m o l é s t i a s d a p e l l e , c o m o 

a n t h e l m i n t i c o , e t c . 

E ' d a d o s o b a f ô r m a d e p ó n a d ó s e d e 0 , 0 2 a 

0 , 0 6 c o m o t o n i c o , d e 0 , 1 — 0 , 3 , c o m o p u r g a t i v o , 

d e 0 , 6 — 1 , 0 c o m o d r á s t i c o , g e r a l m e n t e e m c á ­

p s u l a s a z i m a s o u e m p i l u l a s p o r c a u s a d e s e u 
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s a b o r f o r t e m e n t e a m a r g o , s i m p l e s o u a s s o c i a d o 

a o u t r o s i n g r e d i e n t e s , t a e s c o m o a q u i n a e a c a n -

n e l a (pílulas anticibum), a g o m m a - g u t t a e a 

g o m m a - a m m o n i a c o (pílulas de Bontius), a j a l a p a 

e o r h u i b a r d o (grãos de saúde do Dr. Franck), a 

g o m m a - g u t t a e a e s s ê n c i a d e a n i z (pílulas de 

Andersori), e t c . ; e e m t i n t u r a p r e p a r a d a c o m 

u m a p a r t e " | j e a l o e s p a r a 5 d e á l c o o l a 3 6 ° C . 

d a d a n a i óJA^e d e 1 — 2 g r a m m a s ; e m t i n t u r a 

c o m p o s t a ^ e j l m r de longa vida), a l o e s 6 , 0 , r h u i -

b a r b o , g e n c í i a n a , z e d o a r i a , a ç a f r ã o - ã a 1 g r a m -

m a , a g u a r d e n t e 2 0 0 g r a m m a s , n a d ó s e d e 3 — 5 

g r a m m a s ; e m e x t r a c t o ( a l o e s 1 , a g u a f e r v e n d o 

5 , 0 ) , n a d ó s e d e 0 , 1 — 0 , 5 g r a m m a s , e m s u p -

p o s i t o r i o s e t c . 

A Moina, c o n s i d e r a d a c o m o o p r i n c i p i o á c t i v o 

d o a l o e s , é a p p l i c a d a e m i n j e c ç õ e s s u b c u t a n e a s , 

n a p r o p o r ç ã o d e 1 p a r a 1 0 , e i n t e r n a m e n t e , n a 

d ó s e d e 0 , 0 5 — 0 , 1 2 p a r a u m a s ó v e z e n a d e 

0 , 2 4 g r a m m a s e m 2 4 h o r a s . 

A p a l a v r a babosa r e s u l t a d a s e m e l h a n ç a q u e 

h a e n t r e o s u e c o m u c i l a g i n o s o e x s u d a d o d a 

p l a n t a p o r i n c i s ã o e o p r o d u e t o d a s e c r e ç ã o 

s a l i v a r , q u a n d o e x c e s s i v a m e n t e e s p e s s o ( b a b a ) , 

p r i n c i p a l m e n t e e m c e r t a s e s p é c i e s d e a n i m a e s . 



T R I B U D A S A S P A R A G E A S 

RAIZ DE CHÁ 

Cordyline terminales.— Endl 

38yn. scient.— Cordyline Escholziana —Mart— Dracena termi-
nalis — W i l d . — Cordyline Ti— Schott — C. 
férrea — Spreng — -Dracena' arbórea — Lam — 
D. braziliensis — Roui e Schult — Asparagus tér-
tninalis — L i u n . "** ". 

Syn. v u l g . T i . 

E' planta oriunda da Oceania, cultivada no 

J B r a z i l c o m o p l a n t a d e o r n a m e n t a ç ã o . 

E ' v e g e t a l a r b o r e s c e n t e , d e p o r t e e l e g a n t e , 

a t t i n g i n d o d e 2 — 4 m e t r o s d e a l t u r a , d i s t i n -

g u i n d o - s e p e l a b e l l e z a d e s u a s f o l h a s q u e s ã o 

c o l o r i d a s d e v e r m e l h o o u s a l p i c a d a s c o m a 

m e s m a c o l o r a ç ã o , d e r a i z c a r n o s a <e f u s i f o r m e . 

A r a i z é u s a d a c o n t r a o s c o r b u t o , e , f r e s c a , 

t e m s a b o r d e s a g r a d á v e l ; c o z i d a s o b r e b r a z a s , 

p o s s u e s a b o r a g r a d á v e l e s e r v e d e a l i m e n t o . 

* O o m a r a i z f r e s c a , c o n t u s a , p r e p a r ã o p e l a f e r -

m e n t a ç ã o u m a b e b i d a a l c o ó l i c a , m u i t o a p r e -

c i a d a . 

A s f o l h a s f o r n e c e m fibras q u e s e r v e m p a r a 

c o n f e c ç ã o d e v á r i o s t e c i d o s , s e n d o t a m b é m u s a ­

d a s p a r a c o b r i r p e q u e n o s r a n c h o s . 
7 PLANTAS 
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FAMÍLIA DAS SMILACEAS 

As Smilaceas são plantas vivazes, herbaceas, 

t r e p a d o r a s , d e r h i z o m a g e r a l m e n t e r e p t a n t e , 

r a m o s l i s o s o u c o m a c u l e o s , d e f o l h a s r a d i c a e s 

o u c a u l i n a r i a s , a l t e r n a s , v e r t i c i l l a d a s , sesseis , 

i n v a g i n a n t e s . o u p e c i o l a d a s , a l g u m a s v e z e s c o m 

g a v i n h a s e s t i p u l a c e a s o u e m f e i t i o d e e s c a m a s , 

t e n d o os r a m o s d i l a t a d o s e m p h y l l o d e s o u c i a -

d o d e s F l ô r e s t e r m i n a e s a x i l l a r e s , s o l i t á r i a s , 

r e u n i d a s e m c a c h o s o u e m u m b e l l a s , b r a c t e o -

l a d a s . O f r u c t o é e m g e r a l u m a b a g a ; as se­

m e n t e s s ã o g l o b u l o s a s , d e t e s t a m e m b r a n o s a ; o a l -

b u m e n é c a r t i l a g i n o s o o u s e m i c o r i a c e o ; e m b r y ã o * 

p e q u e n o , a l g u m a s v e z e s a f a s t a d o d o h i l o . R a i z e s 

fibrosas o u t u b e r o s a s . 

P o d e m c o n t e r : amido, assucar, tannino, sapo-

nina,principio amargo emetico o u purgativo, oleo 

volátil, substancias gordurosas, resina, mucila-

gem, e t c . 

A s f o l h a s , os r e b e n t o s n o v o s e as r a i z e s a m i -

l a c e a s d e a l g u m a s s ã o u s a d o s c o m o a l i m e n t o , e 

as s e m e n t e s d e o u t r a s , t o r r a d a s , t ê m o s m e s m o s 

u s o s d o c a f é . 

A s p l a n t a s d e s t a F a m i l i a v a r i a m e m s u a s p r o ­

p r i e d a d e s m e d i c a m e n t o s a s : s ã o d i u r e t i c a s , o u e m -

m e n a g o g a s , o u a d s t r i n g e n t e s , o u a n t i - s y p h i l i t i c a s . 
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CIPÓ E M 

Sinilav papyraecn.— Poir 

Syn. acient.— Smüaospfficinalis—Poej>-p 

Syn. vulg.---Salsaparrilha do Pa rá—Sa l sapa r r i l ha de Lisboa— 
Salsa do Rio-Novo. 

E' planta de haste muito extensa, trepadora. 

c o b e r t a d e a c u l e o s a g u d o s , d e f o l h a s o v a e s 

o b í o n g a s , c o i d i f o r m e s , c o r i a e e a s , l i s a s , d e 1 6 = — 

2 2 c e n t í m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 8 — 1 1 d e 

l a r g u r a , t e n d o as f o l h a s n o v a s m a i s e s t r e i t a s e 

a c u m i n a d a s . C r e s c e n o v a l l e d o A m a z o n a s e 

s e u s a f f l u e n t e s , a s s i m c o m o n a p r o v í n c i a d o 

P a r á , o n d e s ã o c o l h i d a s as s u a s r a i z e s e e n v i a d a s 

p a r a a E u r o p a , v i n d o d e l á c o m a d e n o m i n a ç ã o 

d e S a l s a p a r r i l h a d e L i s b o a o u ' d o P a r á . 

A a n a l y s e d a s r a i z e s f o i f e i t a p e l o c h i m i c o 

M a r q u i s q u e a c h o u as s u b s t a n c i a s s e g u i n t e s : 

grammas. 

H u m i d a d e . . . . . . . e . 1 1 , 6 2 0 

M u c i l a g e m 4 , 3 0 0 

. A m i d o 2 0 , 4 9 0 

SmUacina.. . , . 0 , 8 6 0 

Saponina • 1 , 2 1 0 

C i n z a s . . 6 , 4 6 0 

E x t r a c t o a l c o ó l i c o . 9 , 1 6 0 

E x t r a c t o a q u o s o - . . . . 4 , 8 1 0 
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K ' c o n s i d e r a d a u m a b ô a s a l s a p a r r i l h a . 

A s r a i z e s s ã o c o l h i d a s a n t e s d o m e z d e M a r ç o , 

é p o c a e m q u e a p l a n t a f l o r e s c e , s e n d o a c o l h e i t a 

f e i t a e m s u a m a i o r p a r t e p e l o s i n d i o s . 

U m e x e m p l a r b e m v i g o r o s o d e 4 a n n o s , p o u c o 

m a i s o u m e n o s , p ô d e f o r n e c e r n a - p r i m e i r a 

c o l h e i t a 7 1 / 2 — 1 5 k i l o s d e r a i z e s ; p ó r é m , d e p o i s 

d e a l g u n s a n n o s e e m s e g u n d a c o l h e i t a , as r a i z e s 

s ã o m e n o s a b u n d a n t e s , s ã o m a i s finas e m e n o s 

r i c a s d e a m i d o . 

A t i r a g e m d a s r a i z e s é m u i t o m o r o s a e l e v a 

u m d i a , p o u c o m a i s o u m e n o s , d e t r a b a l h o . 

A s p a r t e s u s a d a s s ã o as r a i z e s , c o m o p o d e r o s o 

a n t i - s y p h i l i t i c o : e m p ó , n a d ó s e d e i — 1 0 g r a m ­

m a s , e m i n f u s ã o , o u e m c o z i m e n t o ( 5 0 p a r t e s 

p a r a 1 0 0 0 d e a g u a ) q u e é d a d o a t o m a r á s c b i -

c a r a s . 

O e x t r a c t o a l c o ó l i c o d á - s e n a d ó s e d e 0 , 5 — 

1 , 0 g r a m m a . P r e p a r ã o - s e t a m b é m p a r a o m e s m o 

fim, u m x a r o p e , u m v i n h o , e t c 

• A p a l a v r a Smilax é d e r i v a d a d o g r e g o e s e r v e 

p a r a i n d i e a r os a c u l e o s q u e p r o t e g e m a m a i o r 

p a r t e d o s v e g e t a e s d e s t e s g e n e r o s , e salsaparrilha 

o r i g i n a - s e d e d u a s p a l a v r a s h e s p a n h o l a s , sarza 

( s a l s a ) e parrilha, d i m i n u i t i v o d e parra ( p a r ­

r e i r a ) , e m a l l u s ã o á f ô r m a s a r m e n t o s a e a o s 

a c u l e o s d o v e g e t a l . 
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SALSAPARRILHA DE MINAS 

N a u i S a v o f f i c i n a l i s . — K u n t h 

Trepadeira de haste espinhosa, quadrangular, 

t e n d o os n o v o s r a m o s d e s p i d o s e s e m e s p i n h o s ; 

d e f o l h a s o v a e s , c o r d i f o r m e s , d e 1 7 c e n t i m e t r o s 

d e c o m p r i m e n t o , s o b r e 6 d e l a r g a r a , r a i z e s 

fibrosas, c y l i n d r i c a s , c o m a c a s c a e a s u p e r f í c i e 

a v e r m e l h a d a s . 

T e m as m e s m a s p r o p r i e d a d e s e e m p r e g o q u e 

o cipó em, p o r é m n ã o é r e p u t a d a t ã o e f f i c a z . 

JAPECANGA v 

S m i l a x j a p e c a n g a . — C í r i e s e b 

Syn. vu lg . — Japicanga, Jüp icanga 

Planta de caule fructicoso, trepador, espi­

n h o s o ; c o m f o l h a s d e 2 7 — 3 3 c e n t i m e t r o s d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 1 2 — 1 6 d e l a r g u r a ; d e r h i ­

z o m a g r o s s o , l e n h o s o , a r r e d o n d a d o c o m r a i z e s 

c o m p r i d a s d a g r o s s u r a d e u m d e d o , p o u c o m a i s 

o u m e n o s , c a r n o s a s e s u c c u l e n t a s , d e c ô r a m a -

r e l l a d a a c i n z e n t a d a , q u a n d o f r e s c a s , e d e c ô r 

c i n z e n t a a v e r m e l h a d a o u a m a r e l l a d a , n o e s t a d o # 

s e c c o ; s u l c a d a s , e s p o n j o s a s , m o l l é s , t e n d o n o 

c e n t r o u m a p a r t e l e n h o s a e s b r a n q u i ç a d a . 
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A s r a i z e s s ã o u s a d a s c o n t r a as m o l é s t i a s 

s y p h i l i t i c a s , c u t â n e a s e r h e u m a t i c a s , e m c o z i ­

m e n t o , d e 6 0 g r a m m a s d a s r a i z e s p a r a u m l i t r o 

d e a g u a , q u e é d a d o n a d ó s e d e 1 c h i c a r a 

4 v e z e s ao d i a . 

N a p r o v í n c i a d e S. P a u l o é u s a d a n o c o m e ç o 

d a m o r p h é a d a m a n e i r a s e g u i n t e : d e i x ã o m a -

c e r a r 2 0 0 g r a m m a s d a s r a i z e s f r e s c a s c o n -

t u s a s e m 1 l i t r o d e a g u a f r i a d u r a n t e 1 2 

h o r a s e d e p o i s é a m i s t u r a f e r v i d a a t é ficar 

r e d u z i d a a 5 0 0 g r a m m a s d e l i q u i d o . D e p o i s d e 

c o a d o , é d a d a m e t a d e d e m a n h ã e a o u t r a m e t a d e 

á t a r d e , d e v e n d o o d o e n t e u s a r d u r a n t e o d i a , 

c o m o b e b i d a o r d i n á r i a , o c o z i m e n t o f r a c o d a 

r a i z f r e s c a , s e g u i n d o e s t e r e g i n i e m d u r a n t e u m 

a n n o 

D i z e m q u e , p e l o u s o d e s t e m e d i c a m e n t o , d á -

se u m a a b u n d a n t e d i u r e s e , p r o d u z i n d o - s e t a m ­

b é m l e v e s p i c a d a s n a s p a r t e s a f í e c t a d a s e n ã o 

p e r t u r b a n d o as f u n c ç õ e s d i g e s t i v a s . 

O e x t r a c t o f l u i d o é c o n s i d e r a d o u m b o m d e -

p u r a t i v o e a n t i - r h e u m a t i c o . P ô d e s e r p r e p a r a d o 

d a f o r m a s e g u i n t e : 1 k i l o d a s r a i z e s s e c c a s e 

c o n f u s a s é m i s t u r a d o c o m 1 2 0 g r a m m a s d e 

g l y c e r i n a p u r a e 4 0 0 g r a m m a s d e a g u a d i s t i l l a d a , 

s e n d o a m i s t u r a p o s t a e m u m d e s l o c a d o r ; j u n -

t ã o - s e 4 0 0 g r a m m a s d e á l c o o l a 3 6 ° C , d e i x a n d o - s e 

m a c e r a r d u r a n t e 4 d i a s , n o fim d o s q u a e s 
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separa-se a tinctura. O resíduo é novamente es­

g o t a d o p e l o á l c o o l d e 2 0 ° C , a t é q u e os l í q u i d o s 

a l c o ó l i c o s p a s s e m i n c o l o r e s ; r e u n i d o s , s ã o d i s -

t i l l a d o s e e v a p o r a d o s á c o n s i s t ê n c i a d e e x t r a c t o , 

e es te é d i s s o l v i d o n a t i n c t u r a p r i m i t i v a , d e 

m o d o q u e o t o d o p e s e 1 0 0 0 g r a m m a s , e, c a s o 

f a l t e , c o m p l e t a - s e o p e s o c o m v i n h o b r a n c o . 

A d ó s e é d e 3 — 4 c o l h é r e s d a s d e c h á p o r 

d i a , d i l u i d o e m u n l v e h i e u l o a p r o p r i a d o . 

SALSAPARKILHA DO RIO 

ftniilax p r o c e r a . — G r f e s e b 

Syn. scient.—Smilax spicata—Velloso 
Syn. vulg.—Salsa do Rio de Janeiro, Salsa 

E ' p l a n t a t r e p a d e i r a , d e c a u l e f r u c t i c o s o , 

fino, c o m a c u l e o s ; d e f o l h a s l a n c e o l a d a s , d e 

1 0 — 1 9 c e n t . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 6—12 d e 

l a r g u r a : c o m f l ô r e s d e c ô r v i o l a c e a ; r h i z o m a 

t u b e r o á o , d e r a i z e s f i b r o s a s e l e n h o s a s . 

T e m as m e s m a s p r o p r i e d a d e s e u s o s q u e 

a Japecanga. 

SALSA DO MATTO 

S m i l a x n i t i d a . — G r i e s e b 

E ' m u i t o c o m m u m n o R i o d e J a n e i r o e 

s e u s a r r e d o r e s , a s s i m c o m o n a s p r o v í n c i a s d o 

E s p i r i t o S a n t o e M i n a s . 
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T e m c a u l e f r u c t i c o s o , t r e p a d o r , ü n o e s e m 

e s p i n h o s , c o m f o l h a s o v a e s l a n c e o l a d a s d e 8 

c e n t . d e c o m p r i m e n t o s o b r e i d e l a r g u r a ; r h i ­

z o m a t u b e r o s o ; r a i z e s f i l i f o r m e s e l e n h o s a s . 

A s p a r t e s u s a d a s s ã o as r a i z e s e as f o l h a s . A s 

r a i z e s . e m c o z i m e n t o , c o m o a n t i - s y p h i l i t i c a s , e 

a s f o l h a s , e m c o z i m e n t o , p a r a , b a n h o s c o n t r a o 

r h e u m a t i s m o . 

CIPÓ D E QUINA 

Smilax syrigoidcs.—Griescl». 

Syn. scient.—Smilax china—Linn 
Syn. vu lg . — :Cipó quina, Quina cipó, Cipó cruz, l i a i z de china 

E' de caule fructicoso, trepador, ramoso, co­

b e r t o d e e s p i n h o s ; c o m f o l h a s c o r d i f o r m e s , 

a c u m i n a d a s , d e 1 4 c e n t s . cie c o m p r i m e n t o s o b r e 

6 d e l a r g u r a ; r h i z o m a d e 2 0 — 4 0 m i l l i m e t r o s 

d e d i â m e t r o , c o m n u m e r o s a s r a i z e s g r o s s a s d e 

6 — 8 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , p r o t e g i d a s p o r 

u m a c a s c a g r o s s a e c a r n o s a , t e u d o a p a r t e e x ­

t e r n a d e c ô r p a r d a c e n t a e a i n t e r n a d e c ô r b r a n c a . 

a m a r e l l a d a , d e s a b o r m u i t o a m a r g o n ã o d e s ­

a g r a d á v e l . 

A r a i z é u s a d a c o m o t ô n i c o , e s p e c i f i c o p a r a 

c o m b a t e r as f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s , e m t i n c t u r a 

o u c o z i m e n t o . 
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A t i n c t u r a p r e p a r a - s e c o m - 3 0 g r a m m a s d e 

c a s c a s d a r a i z f r e s c a p a r a 2 4 0 g r a m m a s d e 

a g u a r d e n t e , m a c e r a n d o 4 d i a s , c o a n d o e d a n ­

d o -se n a d ó s e d e 1 c o l h é r d a s d e s o p a , 4 v e z e s 

a o d i a , d i l u í d a e m u m v e h i c u l o a p r o p r i a d o , e, 

q u a n d o o a c c e s s o f e b r i l é i n t e n s o , d á - s e n a d ó s e 

d e 1 c o l h é r d e 2 e m 2 h o r a s . 

O c o z i m e n t o faz-se c o m 3 0 g r a m m a s d a r a i z 

p a r a 5 0 0 g r a m m a s d e a g u a ; é u s a d o n a d ó s e d e 

a l g u m a s c h i c a r a s a n t e s d o a c c e s s o i n t e r m i t t e n t e . 

O v i n h o , p r e p a r a d o c o m 1 2 0 g r a m m a s d a s 

c a s c a s d a s r a i z e s p a r a 1 l i t r o d e v i n h o b r a n c o , 

é u s a d o c o m o t ô n i c o n a d ó s e d e 2 c á l i c e s p o r 

d i a , e t a m b é m a c o n s e l h a d o c o m o p r e s e r v a t i v o 

d a s f e b r e s p a l u s t r e s . 

TUIA 

S m ü a x o h l o n g i f o l i a . — P o l i l e M e s s 

E ? e n c o n t r a d a p r i n c i p a l m e n t e n o s c a m p o s d a 

p r o v í n c i a d e M i n a s . 

D e c a u l e d e l g a d o , p o u c o e s p i n h o s o ; c o m f o ­

l h a s g r a n d e s e e s t r e i t a s ; r a i z t u b e r o s a , a c h a ­

t a d a , v o l u m o s a , c o m m u i t a s r a i z e s fibrosas ; d e 

c a s c a c a r n o s a , d e c ô r b r a n c a a m a r e l l a d a , , d e 

s a b o r a m a r g o a c r e . 

A p a r t e u s a d a é a r a i z t u b e r o s a , q u e d e v e s e r 

c o l h i d a a n t e s d o m e z d e S e t e m b r o , é p o c a e m q u e 

o v e g e t a l f l o r e s c e . 
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C o i r . o t ô n i c o e p u r g u t i v o , d á se n a d ó s e d e 4 

— 1 5 g r a m m a s , e m p ó o u e m c o z i m e n t o . 

SALSA DO CAMPO 

S m i l a x c a m p e s t r i s . — G r i e s e b 
Sya. v u l g . : —Salsa de cupim. 

C r e s c e n o s c a m p o s , d e p r e f e r e n c i a s o b r e as 

casas d e c u p i m a b a n d o n a d a s q u e se a c h ã o 

s o b r e o s o l o . 

O s e u c a u l e é f r u c t i c o s o , r a m o s o , e s f r i a d o , 

c o m p e q u e n o s a c u l e o s n a p a r t e s u p e r i o r ; de 

f o l h a s c o r i a c e a s , o b l o n g o - l a n c e o l a d a s ; d e ba se 

a r r e d o n d a d a ; os f r u c t o s s ã o p e q u e n a s b a g a s . 

F l o r e s c e n o m e z d e S e t e m b r o . 

A r a i z é c o n s i d e r a d a n a p r o v í n c i a d e M i n a s 

c o m o u m p o d e r o s o d i u r e t i c o , d e p u r a t i v o e a n t i -

r h e u m a t i c o , e m c o z i m e n t o d e 8 0 g r a m m a s das 

r a i z e s f r e s c a s c o n t u s a s p a r a 1 l i t r o d e a g u a , 

d a d o e m d ó s e s d e 3 - 4 c á l i c e s p o r d i a . 

JAPECANGA MIÚDA 

S m i l a x b r a s i l i e n s i s . — S p r e n g 

Syn. scient.—Smilax glauca—Mart 
Syn. v u l g . — I n h a p é c a n g a - S a l s a do campo — Cipó de quina 

brnnco — Salsaparrilha de S. Paulo — Salsa­
parrilha do campo. 

D e c a u l e t r e p a d o r , r a m o s o , f l e x u o s o , c o m 

a c u l e o s f i n o s -e a g u d o s ; d e f o l h a s c o r i a c e a s , . 
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l i s a s , o b t u s a s ; r h i z o m a r e p t a n t e , t u b e r o s o ; t ú -

b e r a s u b g l o b o s a , d e c ô r c a s t a n h a a v e r m e l h a d a 

c o m r a i z e s filiformes ; o f r u c t o é u m a p e q u e n a 

b a g a . 

E ' c o m m u m n o s c a m p o s d a s p r o v í n c i a s d e 

M i n a s e S . P a u l o , o n d e f l o r e s c e n o s m e z e s d e 

S e t e m b r o e O u t u b r o . 

O r h i z o m a ê u s a d o p e l o p o v o c o m o b o m a n t i -

s y p h i l i t i c o e d e m a i s e f f i c a c i a q u e as o u t r a s 

sa l sas , e m c o z i m e n t o d e 3 0 p a r t e s p a r a 5 0 0 

g r a m m a s d e l i q u i d o , q u e é t o m a d o d u r a n t e » 

o d i a . 

SALSAPARRILHA LEGITIMA 

S m i l a x s y p k i l i t í c a . — S l u m b . e R o n p l . 

Esta salsa é uma das que fazem parte em maior 

e s c a l a d a salsaparrilha cio commercio, c o n j u n c t a -

m e n t e c o m a Smilax qfficinalis e a Smilax pa-

pyracea, e x p o r t a d a p r i n c i p a l m e n t e d a p r o v í n ­

c i a d o P a r á p a r a a E u r o p a e d e l á i m p o r t a d a 

p a r a s u p p r i r as d r o g a r i a s d o B r a z i l ! 

F o i e n c o n t r a d a p o r H u m b o l d t e B o n p l a n n a 

C o l ô m b i a e e m g r a n d e a b u n d â n c i a p o r M a r t i u s 

n a p r o v í n c i a d o A m a z o n a s , n a s m a r g e n s d o R i o 

N e g r o . 

T e m c a u l e t r e p a d o r ^ a r r e d o n d a d o , r i g i d o , c o m 

2 - 4 " acu l eos r e c t o s , p a r t i n d o d o s entre-n<5s ; 
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f o l h a s o v a e s - l a n c e o l a d a s , d e á p i c e p o n t e a g u d o , 

c o r i a c e a s , l i s a s e l u s t r o s a s , d e 3 3 c e n t s . , p o u c o 

m a i s o u m e n o s , d e c o m p r i m e n t o . 

F l o r e s c e n o m e z d e N o v e m b r o e os f r u c t o s 

s ã o p e q u e n a s b a g a s . 

A c u l t u r a d e s t a p l a n t a m e r e c e a l g u m a a t t e n -

ç ã o p e l a s v a n t a g e n s q u e d e l i a p o d e m p r o v i r , e , 

a l é m d i s s o , p o r se t o r n a r c a d a a r m o u m p r o -

d u c t o m a i s e sca s so , v i s t o o p r o c e s s o b á r b a r o 

a d o p t a d o p a r a a c o l h e i t a d e s u a s r a i z e s , n ã o 

t r a n s p l a n t a n d o - s e o s r h i z o m a s q u e c o m e l l a s * 

s ã o a r r a n c a d o s e d e s t r u i d o s . 

A s u a c u l t u r a r e q u e r p o u c o t r a b a l h o e é b g m 

c o m p e n s a d a p e l o e l e v a d o p r e ç o q u e p a g ã o 

p e l a s r a i z e s ( 4 a 6 $ p o r k i l o e á s v e z e s m a i s . ) 

A r a i z e n t r a e m u m g r a n d e n u m e r o de 

p r e p a r a d o s e e s p e c i a l i d a d e s p h a r m a c e u t i c a s de­

p u r a t i v a s , s ó o u m i s t u r a d a c o m o u t r o s i n g r e ­

d i e n t e s ( C a r o b a - M a n a c á - J a p e c a n g a , e t c ) , e m 

x a r o p e , t i n c t u r a , v i n h o , e t c . e a l g u n s d e l l e s d e 

m u i t a a c c e i t a ç ã o . 

O c n i i n i c o G r a l i l ê o P a l l o t t a , e m 1 8 2 4 , e x t r a ­

í d o u m p r i n c i p i o p a r t i c u l a r f a z e n d o u m a i n f u ­

s ã o c o n c e n t r a d a d a s r a i z e s d a s a l s a p a r r i l h a , ; 

p r e c i p i t a n d o o l i q u i d o p e l a c a l , d i l u i n d o o p r e -

c i p i f a d o e m a g u a e d e c o m p o n d o - o p e l o g a z 

á c i d o c a r b ô n i c o ; s e p a r o u o l i q u i d o d o c a r b o n a t o 

d e c a l e o e v a p o r o u á s e c c u r a . 



O r e s í d u o f o i t r a t a d o p e l o á l c o o l a 4 0 ° , q u e , p e l a 

e v a p o r a ç ã o , d e i x o u um r e s í d u o b r a n c o d e s a b o r 

n a u s e o s o , q u e d e n o m i n o u Pariglina, d e n o m i ­

n a ç ã o q u e a l g u m t e m p o d e p o i s f o i s u b s t i t u í d a p e l a 

d e Parillina e e m 1 8 3 3 o c h i m i c o B a t k a o b t e v e 

u m p r i n c i p i o q u e d e n o m i n o u ácido parillinico. 

M a i s t a r d e o c h i m i c o I f o l c h i , p r o c u r a n d o e x 

t r a h i r o m e s m o p r i n c i p i o , o b t e v e p o r u m p r o ­

cesso d i v e r s o u m a s u b s t a n c i a c r y s t a l l i s a d a , q u e 

d e n o m i n o u Smilãcina, e o p h a r m a c e u t i c o T h u -

b c e u f , e s g o t a n d o a r a i z d a s a l s a p a r r i l h a p e l o 

á l c o o l f r a c o , o b t e v e , p e l a c o n c e n t r a ç ã o d e s t e , 

u m r e s í d u o q u ê , . s e p a r a d o , f o i t r a t a d o a q u e n t e 

p e l o á l c o o l c o n c e n t r a d o , d a n d o u m c o r p o c r y s ­

t a l l i s a d o q u e d e n o m i n o u salsaparina. 

P e l a s e x p e r i ê n c i a s d e P o g g i a l , d e T h u b c e u f 

e o u t r o s f i c o u p r o v a d o q u e a Pariglina o u Paril­

lina, o açido parillinico, a Salsaparina e a S w i -

lacina s ã o s u b s t a n c i a s i d ê n t i c a s , o b t i d a s e m 

e s t a d o m a i s o u m e n o s p u r o . 

A f o r m u l a d a Smilãcina é C 1 5 H 3 0 O 5 - , p o r é m 

P e t e r s e n e H e n r y d a o - l h e a f o r m u l a C l à H 2 6 O 5 

A p e z a r d e t e r s i d o o b t i d o o p r i n c i p i o d a s a l ­

s a p a r r i l h a , a i n d a n ã o se a c h a b e m p r o v a d o se a 

a p ç ã o t h e r a p e u t i c a d e s t e v e g e t a l é d e v i d a a esse 

p r i n c i p i o , s e n d o d e e s p e r a r q u e n o v a s e x p e r i ê n ­

c i a s s e j ã o f e i t a s ne s se s e n t i d o . 

A smilãcina p u r a a p r e s e n t a - s e e m a g u l h a s 
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finas, c r y s t a l l i n a s , s e m a r o m a e s e m s a b o r , 

q u a n d o seccas , v i s t o a s u a i n s o l u b i l i d a d e n a 

a g u a f r i a e n a s a l i v a ; p o r é m , e m s o l u ç ã o 

a q u o s a f e r v e n d o e n o á l c o o l , p o s s u e m s a b o r 

a m a r g o e a c r e , c o m m u n i c a n d o a esses v e h i c u l o s 

a p r o p r i e d a d e d e e s c u m a r e m , q u a n d o a g i t a d o s . 

T r a t a d a p e l o ácido sulfurico, a d q u i r e c o l o r a ç ã o 

v e r m e l h o - e s c u r a , q u e , p e l a a d d i ç ã o d a a g u a , 

p a s s a a o v e r m e l h o - p u r p u r a . 

O p r o f e s s o r F l ü c k i g e r , t r a t a n d o a r a i z d e 

s a l s a p a r r i l h a c o n t u s a p e l o á l c o o l f e r v e n d o d e 

d e n s i d a d e 0 , 8 3 5 , filtrando o l i q u i d o a l c o ó l i c o e 

d i s t i l l a n d o a t é a 6* p a r t e , m i s t u r o u o r e s i d u o 

o b t i d o c o m 1 % p a r t e d e a g u a f r i a ; f o r m a d o , 

p r e c i p i t a d o e t r a t a d o e s t e p e l o á l c o o l , o l i q u i d o 

a l c o ó l i c o , filtrado, d e i x o u u m r e s i d u o q u e f o i 

l a v a d o c o m á l c o o l d e 2 0 - 3 0 * / . e t r a t a d o a 

q u e n t e p e l o á l c o o l d e d e n s i d a d e 0 , 9 7 0 m i s t u ­

r a d o c o m c a r v ã o a n i m a l ; filtrado, o l i q u i d o 

a l c o ó l i c o f o i e v a p o r a d o a t é a 4 a p a r t e , s e p a -

r a n d o - s e u m p r i n c i p i o c i y s t a l l i n o , q u e d e n o ­

m i n o u Parillina, o q u a l , d e p o i s d e p u r i f i c a d o , 

p e s o u c e r c a d e 0 , 1 9 ° / 0 . 

A l e m d o s p r i n c i p i o s m e n c i o n a d o s , a s a l s a p a r ­

r i l h a c o n t é m t a m b é m : oleo volátil, resina acre 

e amarga, principio gorduroso, amido, subs­

tancias albuminosas, gommosas, e t c , ácidos 

orgânicos, saes, e t c . 
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O e x t r a c t o a l c o ó l i c o d e ' . s a l s a p a r r i l h a é 

u s a d o n a d o s e d e 0 , 5 — 1 g r a m m a , e o e x t r a c t o 

fluido n a d ó s e d e 2 0 g o t t a s d e 2 e m 2 h o r a s 

d i l u í d o n ' a g u a o u n o v i n h o , o u s o b a f ô r m a d e 

x a r o p e , n a p r o p o r ç ã o d e 5 0 g r a m m a s p a r a 9 5 0 

g r a m m a s d e x a r o p e s i m p l e s , o u e n t ã o e m t i n ­

c t u r a f e i t a c o m . , u m a p a r t e d o e x t r á c t o fluido 

p a r a q u a t r o d e á l c o o l f r a c o . 

O e x t r a c t o fluido p r e p a r a - s e r e d u z i n d o - s e 1 

k i l o d a s r a i z e s d e s a l s a p a r r i l h a a p ó g r o s s o , 

m i s t u r a n d o - s e c o m 3 0 0 g r a m m a s d e á l c o o l a 

4 0 ° C . 1 0 0 g r a m m a s d e g l y c e r i n a p u r a e 3 0 0 

g r a m m a s d e a g u a d i s t i l l á d a , m a c e r a n d o - s e a 

m i s t u r a d u r a n t e 1 2 h o r a s è d e r r a m a n d o - s e e m 

u m d e s l o c a d o r , j u n t a n d o - s e e m s e g u i d a p a r t e s 

i g u a e s d e á l c o o l a 3 6 ° C . e a g u a , d i s t i l l á d a a t é 

o b t e r - s e 8 0 0 c c d e l i q u i d o . E s g o t a - s e n o v a ­

m e n t e o r e s i d u o c o m á l c o o l d i l u i d o , a t é q u e o s 

l í q u i d o s a l c o ó l i c o s s e p a r a d o s p a s s e m i n c o l ô r e s , 

r e u n e m - s e t o d o s e e v a p o r a - s e á c o n s i s t ê n c i a d e 

e x t r a c t o n > o l l e , q u e é m i s t u r a d o c o m 8 0 0 c c . 

d e l í q u i d o s o b t i d o s a n t e s , d e m a n e i r a q u e o 

t o d o pese u m k i l o e, c a s o f a l t e n o p e s o , e o m -

p l e t a - s e c o m á l c o o l d i l u i d o e f i l t r a - s e . 
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DENTE DE LEÃO 

* m i l n v p h y i l o l õ b a . — l l n r l . e l l s s . 

Tem caule lenlioso, trepador, com poucos 

e s p i n h o s , d e f o l h a s c o r i a c e a s , o v a e s l a n c e a -

l a d a s , d e 1 0 — 1 6 c e n t . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

3 — 1 0 c e n t . d e l a r g u r a ; o f r u c t o é u m a b a g a 

p e q u e n a a m a r e l l a . 

F l o r e s c e n o m e z d e A g o s t o e t e m f r u c t o s 

m a d u r o s n o m e z d e D e z e m b r o . 

H a b i t a n a s p r o v í n c i a s d e - A l a g o a s e M i n a s , 

n a s m a r g e n s d o r i o S F r a n c i s c o . 

A s p a r t e s u s a d a s s ã o as r a i z e s , q u e se p a r e c e m 

c o m as d a Japecanga, c o n t r a a s m o l é s t i a s d e 

p e l l e e s y p h i l i t i c a s , e m c o z i m e n t o d e 6 0 p a r t e s 

d a s r a i z e s p a r a u m l i t r o d e a g u a , n a d ó s e d e 

3 c h i c a r a s p o r d i a e e x t e r n a m e n t e e m b a n h o s . 

SALSAPARRILHA DO MATTO 

ü e r r e r i a s a l s a p a r i l h a . — M a r t 

Syn. sc ien t .—Rajania verticillata -Velloso.—J Ter >• cr ia parvi-
flora—Lindl. 

Syn. v u l g . —Salsa do matto, salparrilha brava. 
i 

D e G a u l e _ a s p e r o , l i g e i r a m e n t e e s p i n h o s o , 

c o m f o l h a s l a n c e o l a d a s , d e 1 0 — 2 4 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 1 3 — 3 2 m m d e l a r g u r a d i s ­

p o s t a s e m v e r t i c i l l o s . F l ô r e s p e q u e n a s , d e a r o m a 



a g r a d á v e l ; o f r u c t o ê u m a c á p s u l a o b l o n g a , 

" a l a d a , e o r h i z o m a ê v o l u m o s o , l e n h o s o , c h e i a 

d e r a i z e s finas. 

F l o r e s c e n o m e z d e J a n e i r o . 

A s r a i z e s s ã o u s a d a s c o m o d e p u r a t i v o e 

t a m b é m c o n t r a as a f f e c ç õ e s c u t â n e a s , e m c o ­

z i m e n t o d e 1 0 0 g r a m m a s p a r a 1 l i t r o d e a g u a , 

t o m a d o n a d ó s e d e a l g u m a s c h i c a r a s p o r d i a . 

A t i n c t u r a , p r e p a r a d a c o m u m a p a r t e d a s 

r a i z e s p a r a 5 d e á l c o o l a 2 0 ° C a r t . , é a p p l i c a d a 

n a d ó s e d e a l g u m a s c o l h é r e s d a s d e c h á p o r d i a , 

< d i l u i d á e m u m p o u c o d ' a g u a . 

CIPÓ D E LAVADEIRA 

Reisscckia smilãcina—Fr .411. 

Este vegetal foi encontrado na província 

d o C e a r á e c l a s s i f i c a d o p e l o e m i n e n t e b o t â n i c o 

D r F r e i r e A l l e m ã o , n o s s o c o m p a t r i o t a , d e 

s a u d o s a m e m ó r i a . 

E ' u m a t r e p a d e i r a d e c a u l e l i g e i r a m e n t e 

e s p i n h o s o , u m p o u c o s e m e l h a n t e á a n t e c e d e n t e , 

d e r h i z o m a n ã o t u b e r o s o c o m r a i z e s c a r n o s a s . 

O c o z i m e n t o d e 6 0 g r a m m a s d a s r a i z e s 

p a r a 1 l i t r o d e a g u a ê u s a d o n a s y p h i l i s s e c u n ­

d a r i a , n a d ó s e d e a l g u m a s c h i c a r a s p o r d i a . . 

8 PLANTAS 
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A s f o l h a s v e r d e s d o v e g e t a l s ã o e m p r e g a d a s 

e m v e z d o s a b ã o , p a r a a l a v a g e m d a s r o u p a s , 

v i s t o p r o d u z i r e m m u i t a e s p u m a , q u a n d o m a ­

c h u c a d a s e m i s t u r a d a s c o m a g u a . 

S u p p Õ e - s e q u e as f o l h a s c o n t ê m saponina. 

GILBARBEIRA 

R H S C I I S a c i i l e a t u s . — L i u u . 

\ Syn. v u l g . : Gi lbarre i ra .—Grübardei ra .—Asevinuo pequeno— 
Asevinho espinhoso.—Murta espinhosa. 

E' planta européa, aclimada aqui no paiz, 

t e n d o s i d o j á e n c o n t r a d a n o e s t a d o s e l v a g e m , 

p r i n c i p a l m e n t e n a S e r r a d o s Ó r g ã o s , n ã o d e i -

x a n d o , p o r é m , d e s e r i m p o r t a d a d e P o r t u g a l e m 

g r a n d e e s c a l a . 

E ' u m p e q u e n o a r b u s t o s e m p r e v e r d e , d e 

h a s t e s v e r d e s e l i s a s , c y l i n d r i c a s , r a m i f i c a d a s , . 

c o m n u m e r o s o s r a m o s a r r e d o n d a d o s e filiformes 

(cladodes) e r n f e i t i o d e f u l h a s , a p p r o x i m a d o s , 

i n t e i r o s , f i r m e s , c o n s i s t e n t e s , d e b a s e t o r c i d a , 

o v a e s , a g u d o s , t e r m i n a d o s p o r u m a p o n t a e m 

f e i t i o d e e s p i n h o s , p a r t i n d o d a a x i l l a d e u m a p e ­

q u e n a b r a c t e a m e m b r a n o s a , l a n c e o l a d a e a g u d a . 

A s f l ô r e s s ã o d i o i c a s , s o l i t á r i a s e p a r t e m 

d a a x i l l a d e u m a p e q u e n a f o l h a b r a c t e o l a d a , 

a c u m i n a d a , c a d u c a , c o l l o c a d a n a f a c e s u p e r i o r 

d o s cladodes. 
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O fructo è uma baga grossa, globulosa, cie 

c ô r v e r m e l h a , u n i - l o c u l a r c o m as s e m e n t e s a m a -

r e l l a d a s e g r o s s a s . 

A r a i z é * d e c ò r e s b r a n q u i ç a d á d e 1 c e n t . 

p o u c o m a i s o u m e n o s d e d i â m e t r o , c o m p r i d a , 

n o d u l o s a , a r t i c n í a d a e m a r c a d a d e a n n e í s m u i t o 

a p p r o x i m a d o s ; t e m , e m u m d o s l a d o s d a p a r t e 

i n f e r i o r , r a d i c e l l a s e m g r a n d e n u m e r o , b r a n c a s , 

g r o s s a s e l e n h o s a s . 

A p a r t e u s a d a é a r a i z o u r h i z o m a , s e c c o , 

q u e p o s s u e u m a r o m a t e r e b i n t h i n a c e o e s a b o r 

d ô c e - a m a r g o , c o m o a p e r i t i v o e d i u r e t i e o , 

N a s h y d r o p i s i a s , n a s a f f e c ç õ e s d a s v i a s u r i -

n a r i a s , n a í c t e r i c i a , n a e h l o r o s e , n a s a f f e c ç õ e s 

e s c r o p h ü l o s a s , e t c . ; d á - s e e m c o z i m e n t o , f e i t o 

c o m 2 0 p a r t e s d o r h i z o m a p a r a 1 0 0 0 p a r t e s d e 

a g u a . 

E n t r a n a c o m p o s i ç ã o d a s cinco raizes aperi-

entes ( r a i z d e a i p o , d e f u n c h o , d ê a s p a r g o , d e 

s a l s a h o r t e n s e ) , as q u a e s s e r v e m t a m b é m p a r a 

p r e p a r a r - s e u m x a r o p e c o n h e c i d o p o r xarope 

das cinco raizes. 

FAMÍLIA DAS HYPOXIDEAS 

A s Tiypoxideãs s ã o p l a n t a s h e r b a c e a s , v i v a ­

z e s , s e m c a u l e s , a s s e m e l l i a n d o - s e e m s e u p o r t e 
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á s gramineas; d e r a i z e s t u b e r o s a s o u fibrosas ; 

c o m f o l h a s r a d i c a e s l i n e a r e s , i n t e i r a s , d e n e r v u -

r a s p a r a l l e l a s , t e n d o f l ô r e s d e c ô r a m a r e l l a , r e -

g u l a r e s , á s v e z e s s e s se i s , r a d i c a e s , o u t r a s v e z e s 

t e r m i n a d a s e m u m a h a s t e m a i s o u m e n o s l o n g a , 

s o l i t á r i a s o u f a s c i c u l a d a s ; e s t a m e s e m n u m e r o d e 

6 , c o m filetes l i v r e s , a n t h e r a s i n t r o r s a s , b i - l o -

c u l a r e s ; o v a r i o i n f e r o c o m 3 l o j a s o u u n i - l o e u -

l a r c o m 3 p l a c e n t a s p a r i e t a e s ; ó v u l o s n u m e r o ­

s o s 

O f r u c t o é u m a c á p s u l a o u b a g a t r i l o c u l a r , 

u n i o u b i : l o c u l a f p o r a b o r t a m e n t o ; s e m e n t e s e m 

g r a n d e n u m e r o s u b - g l o b o s a s , d e t e s t a p r e t a - e 

c r u s t á c e a ; a l b u m e n c a r n o s o , e m b r y ã o r e c t o , r a -

d i c u l a a f a s t a d a d o h i l o . 

E s t a f a m i l i a t e m m u i t o p o u c a s e s p é c i e s e t o d a s 

e l l a s h a b i t a m os p a i z e s t r o p i c a e s . A s s u a s r a i z e s 

c o n t ê m um principio amargo aromatico ; a l g u ­

m a s s e r v e m d e m e d i c a m e n t o e o u t r a s s ã o c o ­

m e s t í v e i s 

MARIRIÇÓ SYLVESTRE 

H y p o x i s d e c i u i i b e n s . — L i n n . 

Syn.s cienUHypoxis uniflora.—l?óh\—FI. gracüis.—Itehm.— 
Anthericum gramineum.—Velloso. 

Syn. vulgar : Marir içó bravo. 

E ' u m a p l a n t a p e q u e n a , d e f o l h a s i n v a g i n a n -

t e s , l a n c e o l a d a s , d e 8 — 1 1 c e n t . d e c o m p r i m e n t o , ' 
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s o b r e 6 — 9 m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a , l i g e i r a m e n t e 

m e m b r a n o s a s ; flores p e q u e n a s , s o l i t á r i a s , d e 

c ô r a m a r e l l a d a ; o f r u c t o é u m a p e q u e n a c á ­

p s u l a c y l i n d r i c a , l e v e m e n t e c a r n o s a / c o m s e m e n ­

t e s o v a e s g l o b o s a s , r h i z o m a t u b e r o s o , d o t a m a ­

n h o d e u m c a r o ç o d e p i t a n g a , c o m m u i t a s fibras 

r a d i c a e s e c a r n o s a s . 

O r h i z o m a t u b e r o s o é e m p r e g a d o v u l g a r m e n ­

t e c o n t r a a g o n o r r h é a , e m c o z i m e n t o d e 6 t u b e -

r a s c o n t u s a s p a r a 5 0 0 g r a m m a s d ' a g u a , q u e é 

d a d o n a d ó s e d e 3 c á l i c e s p o r d i a . 

TIRIRICA 

U j p o x í s d e c i i m b e n s . — L i n i i . V a r : m a j o r 
L e u b . 

Syn. scient: Hypoxis decumbens. Var: Brasüiensis.—Schult.— 
Anthericum ensiforme.—Vell. 

Syn. vulgar : T id r i ca de 'flôr amarella—Tiririca brava— 
Marir içó do uiatto 

E' um vegetal mui conhecido dos jardineiros 

e r e p u t a d o v e r d a d e i r a p r a g a , m u i t o a b u n d a n t e 

a q u i n o R i o d e J a n e i r o e n a p r o v i n c i a d e M i n a s . 

E 1 m u i t o m a i o r q u e o maririçó sylvestre, d e 

f o l h a s m a i s c o m p r i d a s e l a r g a s , flôres m a i o r e s , 

d e c ô r a m a r e l l o - c l a r o , l e v e m e n t e a v e r m e l h a d a , 

r h i z o m a t u b e r o s o , g r a n d e , d o t a m a n h o p o u c o 

m a i s o u m e n o s d e u m a p e q u e n a j a b o t i c a b a . 
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Floresce nos mezes de Outubro a Dezembro. 

O s e u r h i z o m a t u b e r o s o t e m o m e s m o e m ­

p r e g o q u e o m a r i r i ç ó s y l v e s t r e , p o r ó n i n f i o 6* 

r e p u t a d o t ã o e f f i c a z . 

F A M Í L I A D A S V E L L O S I E A S 

O nome desta famiüa foi dado em home­

n a g e m a o i l l u s t r e b o t â n i c o F r e i J o s é M a r i a n o 

d a C o n c e i ç ã o V e l l o s o , d e s a u d o s a m e m ó r i a , 

a u t o r d a Fiorá Fluminense. 

S ã o p l a n t a s v i v a z e s , q u e h a b i t ã o d e - p r e f e ­

r e n c i a o s l o g a r e s á r i d o s , p e d r e g o s o s e e l e v a d o s . 

^ P o s s u e m h a s t e g e r a l m e n t e a r b o r e s c e n t e , t e n d o 

u m q u ê d e s e m e l h a n ç a , n o p o r t e , c o m as Bro-

meliaceas • p e r c o r r i d a n a p a r t e i n f e r i o r p o r 

f i b r a s l e n h o s a s ; r e z i n o s a , r a m o s a , d i c h o t o m a , 

t r a z e n d o p e n d e n t e a b a s e d a s f o l h a s . 

A s f o l h a s a c h ã o - s e r e u n i d a s n o á p i c e d a 

h a s t e e d o s r a m o s , c o m p e q u e n o s a c u l e o s , o u 

s e r r i l h a d a s . f 

F l ô r e s m a i o r e s o u m e n o r e s , p r e s a s a u m 

l o n g o p e d u n c u l o q u e p a r t e d o c e n t r o d a s 

f o l h a s , g e r a l m e n t e b r a n c a s , s e m e l h a n t e s a o 

l y r i o ; e s t a m e s i n s e r i d o s n a b a s e d o p e r i a n t h o 

e m n u m e r o d e 6 , — l i v r e s o u n u m e r o s o s ; filetes 
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filiforrnes.; a n t h e r ã s l i n e a r e s , b i - l o c u l a r e s , i n -

t r o r s a s ; o v a r i o i n í e r o , , t r i l o c u l a r ; ó v u l o s n u ­

m e r o s o s , h o r i z o n t a e s , a n a t r o p o s o u s e m i - a n a -

t r o p o s . 

O f r u c t o ê u m a c á p s u l a q u e se d i v i d e na, 

p a r t e s u p e r i p r e m 3 v á l v u l a s i n c o m p l e t a s , l o -

- c u l o c i d a s , e n c e r r a n d o u m g r a n d e n u m e r o d e 

s e m e n t e s c u n e i f o r m e s o u a n g u l o s a s , d e t e s t a 

e o r i a c e a o u s u b e r o s a , a l b u m e n c a r n o s o , e m -

b r y ã o m u i p e q u e n o , d i s p o s t o l a t e r a l m e n t e e 

f ó r a d o a l b u m e n 

CANELA DE EMA 

São assimdenominadas, pela semelhança que 

t ê m . as s u a s h a s t e s , e s c a m o s a s e d e s p i d a s d e 

f o l h a s , c o m as p e r n a s d a ema (Rhea americana), 

a s e s p é c i e s s e g u i n t e s : 

Vellosia plicata.—Mart. 

Syn. scient.: Xerophyta plicata —Spreng. 

Tem uma baste ereeta, com ramos carnosos, 

d i c h o t o m o s ; f o l h a s i n v a g i n a n t e s , l i s a s , l i n e a r e s , 

l a n c e o k d a s , d e m a r g e m á s p e r a , d e 1 1 — 1 6 c e n ­

t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 3 m i l l i m e t r o s 
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d e l a r g u r a ; flôres d e c ô r b r a n c a e m n u m e i o 

d e 2 - 3 ; f i u c t o c a p s u l a r . 

H a b i t a a p r o v í n c i a d a B a h i a e floresce n o » 

m e z e s d e M a i o a A b r i l . 

V e l l o s i a p h a l o c a r p a . — P 0 I 1 I 

Syn. scient.: Vellosia glàbra—Mikan 

A sua haste attinge de 3—4 pés de altura -y 

a s f o l h a s s ã o l a n c e o l a d a s , a c u m i n a d a s , de-

m a r g e m s e r r i l h a d a ; a s flores d e c ô r a r r o x e a d a 

e o f r u c t o c a p s u l a r . 

H a b i t a a p r o v í n c i a d e G r o y a z . 

V e l l o s i a c o m p a c t a . — v a r . — o b t i i s i f l o r a — 
v a r . p — a c u t i f l o r a . — S e u l > . 

Syn. vu lg . : L y r i o das pedras— L y r i o das montanhas. 

Tem a haste erecta, alta, dividida na parte 

s u p e r i o r , c a r n o s a , g r o s s a ; d e f o l h a s á s p e r a s l a n ­

c e o l a d a s o b t u s a s , m a r g e m s e r r i l h a d a , d e 1 2 

c e n t i m e t r o s p o u c o m a i s o u m e n o s d e c o m p r i ­

m e n t o ; flôres g r a n d e s d e c ô r a m a r e l l a d a l o n ­

g a m e n t e p e d u n c u l a d a s ; o f r u c t o é u m a c á p s u l a 

o b - o v a l l i s a , o b t u s a d e 1 5 m i l l i m e t r o s d e c o m -

p n m e n t r o e 2 c e n t . d e l a r g u r a . 
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V e l l o s i a a f o s e f o l i a . — M a r t . 

A sua haste attinge de 1—2 metros de altura^ 

é r a m o s a , c o m f o l h a s l i n e a r e s l a n c e o l a d a s , d e 

m a r g e m e s c a b r o s a l i g e i r a m e n t e p u b e s c e n t e ; 

f l ô r e s d e c ô r a r r o x e a d a , f r u c t o c a p s u l a r p r o t e ­

g i d o d e p e l l o s c ô r d e f e r r u g e m . 

H a b i t a as p a r t e s e l e v a d a s e e s c a r p a d a s d a s 

m o n t a n h a s , s e n d o e n c o n t r a d a a 1 2 0 0 m e t r o s d e 

a l t i t u d e , n a p r o v í n c i a d e M i n a s , p r i n c i p a l m e n t e 

n a s e r r a d o I t a m b é . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e M a i o a J u n h o . 

Vellosia fllavieaiis.— llart. 

Haste erecta de 1—1 Ya metro de altura e ra­

m o s a ; f o l h a s a c u m i n a d a s d e á p i c e a g u d o ; flôres-

d e c ô r l e v e m e n t e v i o l a c e a ; o f r u c t o é u m a 

c á p s u l a l e n h o s a . 

H a b i t a os t e r r e n o s p e d r e g o s o s e a r e n o s o s d a . 

p r o v í n c i a d e G o y a z . 

F l o r e s c e n o m e z d e M a r ç o . 

Vellosia lanata.— Pohl. 

Tem haste erecta, ramosa, com folhas acu­

m i n a d a s c o b e r t a s d e p e l l o s l o n g o s , b r a n c o s e d e -



m a r g e m ç o t o n o s a ; flôres d e c ô r a m a r e l l a d a . 

H a b i t a as p r o v í n c i a s d e M a t t o - G r o s s o e G o y a z , 

florescendo n o m e z d,e A b r i l 

Vellosia cândida.—Jlikaii. 

Syn. scient.: Vellosia tertia.— Spreng. 
Syn. vulg. : L y r i o branco das pedras.— L y r i o das montanhas. 

f 

E ' u m a d a s m a i s c o ' m m u n s n o R i o d e J a n e i r o , 

v e g e t a n d o n o s l o g a r e s p e d r e g o s o s , m o n t a n h o s o s 

e n a f a l d a d a s m o n t a n h a s e s c a r p a d a s . A c h a m - s e 

e x p o s t a s g e r a l m e n t e a o s r a i o s s o l a r e s e m u i t a s 

v e z e s a 1 0 0 0 m e t r o s d e a l t i t u d e , p o u c o m a i s o u 

m e n o s . 

F o i p o r n ó s e n c o n t r a d a n o c i m o d o P i c o d a 

T i j u c a , n o C o r c o v a d o e e m o u t r o s l o g a r e s e le ­

v a d o s . 

A s u a h a s t e a t t i n g e d e ! / 2 a 1 m e t r o d e a l ­

t u r a , p o u c o m a i s o u m e n o s , e 3 c e n t i m e t r o s d e 

g r o s s u r a ; é d i c h o t o m a , r a m o s a n o á p i c e , t e n d o 

n a e x t r e m i d a d e d o s r a m o s f o l h a s r e u n i d a s , es­

t r e i t a s , l a n c e o l a d a s , m a i s o u m e n o s a s p e r a s , c o m 

as m a r g e n s e s c a b r o s a s ; flores g r a n d e s , d e c ô r 

b r a n c a , s e m e l h a n t e s á s d o l y r i o ; f r u c t o d o t a - , 

m a n h o d e u m a p e q u e n a j a b o t i c a b a . 

C o n t é m : substancia resinosa, mucilagem, al-

òumina, saeê, etc. 



A h a s t e , c o n t u s a e f e r v i d a c o m b a n h a , s e r v e 

p a r a p r e p a r a r u m u n g u e n t o a n t i - y u l r i e r a r i o , 

v u l g a r m e n t e u s a d o . 

A m ó r p a r t e d e s t e s v e g e t a e s s ã o u s a d o s 

p e l o s s e r t a n e j o s p a r a t a p a m e n t o d a s c a s a s e 

p a r a c o n f e c ç ã o d e e s t e i r a s . 

A h a s t e s e c c a é u t i l i s a d a c o m o c o m b u s t i v e l 

p e l a g r a n d e q u a n t i d a d e d e r e z i n a q u e c o n -

tém. 

FAMÍLIA DAS AMARYLLIDEAS 

As amaryllideas são plantas vivazes/geral­

m e n t e s e m c a u l e ; d e r a i z e s b u l b o s a s o u fibro­

sas, f a s c i c i d a d a s ; c o m f o l h a s d e b a s e i n v a g i -

n a n t e , r a d i c a e s , d i s p o s t a s s o b r e d u a s o u m a i s 

o r d e n s , i n t e i r a s , t e n d o n e r v u r a s p a r a l l e l a s ; flô­

r e s m u i t o g r a n d e s , n o t á v e i s p e l a s u a c o l o r a ç ã o 

e c o n f o r m a ç ã o , e n v o l v i d a s , a n t e s d e d e s a b r o -

c h a r e m , p o r u m a e s p a t h a e s c a r i o s a , r e g u l a r e s 

, o u i r r e g u l a r e s , s o l i t á r i a s , e m u m b e l l a s , e m 

^ c y m o s , o u r e u n i d a s e m e s p i g a s ; p e r i a n t h o 

t u b u l o s o , c o m seis d i v i s õ e s p e t a l o i d e s ; o v a r i o 

i n f e r o , t r i l o c u l a r e p r e s o a o t u b o c a l i c i n a l ; ó v u ­

l o s n u m e r o s o s . -

O f r u c t o é u m a c á p s u l a t r i l o c u l a r q u e se 

a b r e e m 3 v á l v u l a s l o c u l á c i d a s ; o u t r a s v e z e s é 
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u m a b a g a i n d e h i s c e n t e t e n d o 1 — 3 s e m e n t e s 

p o r a b o r t a m e n t o ; s e m e n t e s r a r a s v e z e s s o l i t á ­

r i a s , s u b - g l o b o s a s o u a n g u l o s a s , d e t e s t a m e m -

b r a n o s a o u p a p y r a c e a , o u g r o s s a e c a r n o s a , a l -

b u m e m c a r n o s o . 

S ã o e m g r a n d e n u m e r o u t i l i s a d a s c o m o p l a n ­

t a s d e o r n a m e n t a ç ã o p a r a j a r d i n s p o r c a u s a d a 

b e l l e z a d e s u a s f l ô r e s , e a l g u m a s , p e l o a r o m a 

s u a v e q u e p o s s u e m . 

M u i t a s s ã o r e p u t a d a s t ó x i c a s , o u t r a s e m e t i c a s 

e u s a d a s c o m o m e d i c a m e n t o , o u t r a s t ê m d i v e r ­

s o s e m p r e g o s i n d u s t r i a e s e o u t r a s , finalmente, 

i n ó c u a s , s ã o as s u a s r a i z e s b u l b o s a s usadas -

c o m o a l i m e n t o . 

E l l a s g e r a l m e n t e c o n t ê m uma gomma rezi-

na acre, e m e t i c a , um principio orgânico tóxico, 

oleo essencial, mucilagem, e t c . 

TRIBU DAS AMARYLLEAS 

BILROS 

A m a r y l l i s u i v e a — R o m . e t S c h u l t . 

Syn . scient.: Amaryllis cândida—Lindl. —Zephyrmtes cân­
dida.—Herbar— Carlotea speciosa—Arruda. 

Tem uma raiz bnlbosa, arredondada, de onde 

p a r t e m n u m e r o s a s f o l h a s s e m i - c y l i n d r i c a s e a f u ­

n i l a d a s . A s f l ô r e s e s t ã o e m u m a h a s t e e r e c t a , s ã o -
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-de c ô r b r a n c a e e x t e r i o r m e n t e d e c o l o r a ç ã o l i ­

g e i r a m e n t e r o s e a . 

E ' e n c o n t r a d a n a p r o v í n c i a d e P e r n a m b u c o 

e c u l t i v a d a n o s j a r d i n s . 

O b u l b o ê u s a d o d a m e s m a m a n e i r a q u e a 

b a t a t a d ô c e . 

LYRIO 

A m a r y l l i s r e g i m e . — L i m i -

Syn. scient.: Ilippeastrum regince—Herbar.— H. regium.—• 
Herbar. 

A sua raiz bulbosa è graüde, arredondada,-

p r o t e g i d a p o r u m a t u r d c a d e c ô r p a r d a e s v e r -

-deada , c o m f o l h a s e s t r e i t a s , c a r t i l a g i n o s a s , d e 

- c ô r v e r d e c l a r a , d e 1-/4 a 1/2 m e t r o d e c o m p r i ­

m e n t o s o b r e 5 5 i n i l l . d e l a r g u r a n a p a r t e m e ­

d i a n a .; as flores g r a n d e s d e c ô r c a r m e z i m , e m 

n u m e r o d e 2 — 4 , s i t u a d a s n o á p i c e d e u m a 

h a s t e , q u e á s v e z e s a t t i n g e a 3 5 c e n t s . d e a l ­

t u r a . 

O s u e c o d a r a i z b u l b o s a é a c r e , d e a c ç ã o d r á s ­

t i c a , e m e t i c a e d i u r e t i c a , u s a d o n a d ó s e d e 1 0 — 

2 0 g o t t a s c o n t r a as h y d r o p i s i a s . 

O e x t r a c t o a l c o ó l i c o d o b u l b o é u s a d o n a 

d ó s e d e 5 — 8 c e n t i g r a m m a s . 

E ' c u l t i v a d a c o m o p l a n t a d e a d o r n o e h a ­

b i t a as p r o v í n c i a s d e G r o y a z , M i n a s e S . P a u l o . 



• 

LYRIO AMAKELLO DO CAMPO 

A m a r y l l i s f u l g i d a . — K e r 

Syn. scient.: Hippeastrum, fnlyidum Hevb .— I I . bulbuhmttn—> 
Herb. Amaryll isrutila —Nees.—II. ruti/a-Var : 
lafifolia—Mart. 

Tem raiz bulbosa, pequena, arredondada, 

c o m f o l h a s l a n c e o l a d a s , o b l o n g a s , a g u d a s , d e 

1 3 — 1 9 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 0 d e l a r -

g u r i , f l o r e s d e c ô r a m a r e l l a d a e m u i t o a r o m a -

t i c a s . 

E ' c o m m u m ria p r o v í n c i a d e S. P a u l o e flo­

r e s c e n o n i e z d e J a n e i r o . 

U b u l b o s e c c o , r e d u z i d o a p ó , é c o n s i d e r a d o 

f o r t e v e n e n o , m e s m o e m p e q u e n a d ó s e , p r o d u ­

z i n d o a m o r t e e m u i t a s v e z e s l o n g o s s o f f r i m e n t o s , 

URUCATÚ 

A m a r y l l i s a c u m i i i a t a — K e r . 

Syn. scient.— Amaryllis pulverulenta—Lodd.—Ilippeastrum'v> 
bülbulosum—Var; acuminatum e pulverulentum—Lodd. 

O s e u b u l b o é p e q u e n o , o v o i d e , t e n r o ; c o m 

f o l h a s s u b - c o r i a c e a s , e s t r e i t a s , d e 4 0 — 5 0 c e n t s . 

d e c o m p r i m e n t o , p o u c o m a i s o u m e n o s ; flores 

g r a n d e s , e m n u m e r o d e 4 — 8 , d e 1 2 — 1 4 c e n t s » 

d e c o m p r i m e n t o . 

E ' v u l g a r m e n t e u s a d a e m l o g a r d a s c i l l a 

(Scilla marítima L ) . 
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TUKAYRA 

Amaryllis príncipes.— Salm-Dyk. 

Syn. scient.: Amaryllispriitceps—Velloso.—'A. carolince—Sterl: 
A. striutifolia—Sweet.—A. relieulata j3—Var: 
striafa — K e r . — Coburgia striatifolia—Herb.— 
Leopaldia striatifolia — Herbar — Hippeastrum 
striatifolium e reticulatum—Herbar. 

Syíu v u l g . : Assucena, T y k i r a , L y r i o encarnado. 

E' uma das maiscorumuns no Rio de Janeiro 

e g e r a l m e n t e c u l t i v a d a p o r c a u s a d a b e l l e z a d e 

suas f l o r e s . 

H a b i t a d e p r e f e r e n c i a o s l u g a r e s s o m b r i o s e 

d e b a r r o v e r m e l h o . 

T e m ra iz . b u l b o s a , s u b - g l o b o s a , g r a n d e , p r o ­

t e g i d a p o r u m a t ú n i c a d e c ô r v e r d e ; c o m f o l h a s 

o v a e s l a n c e o l a d a s e m p e q u e n o n u m e r o , l i z a s ; 

f l ô r e s d e c ô r p u r p u r e a á s v e z e s a v e r m e l h a d a 

o u d e u m v e r m e l h o a l a r a n j a d o , d e 1 0 — 1 2 

c e n t s . , d e c o m p r i m e n t o , l o n g a m e n t e p e d u n c u l a -

d a s , e m n u m e r o d e 2 — 3 e m u m a h a s t e l i z a d e 3 0 

c e n t s . , p o u c o m a i s o u m e n o s , d e c o m p r i m e n t o . 

O b u l b o é r e p u t a d o u m f o r t e d r á s t i c o e e m e - . 

t i c o , u s a d o e m p ó c o n t r a a i c t e r i c i a , n a d ó s e de? 

2 5 m i l l i g r a m m a s a l g u m a s v e z e s p o r d i a . 

F l o r e s c e n o m e z d e A g o s t o . 
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CEBOLA CECEM 

A m a r y B l i s v i t a t a . — I / H e r i t . 

Syn. scient.: Hippeastrum rittatum — Herbar. 
Syn. vulg . Cebola ba r r ão— Cebola do m i t to . 

As suas folhas são de 30—40 cents. de com­

p r i m e n t o e 2 — 6 d e l a r g u r a , i n c l i n a d a s n a m a i o r 

p a r t e p a r a o s o l o , d e c ô r v e r d e - c l a r a , l i z a s e l u s -

í r o s a s , p a r t i n d o d e u m g r a n d e b u l b o a r r e d o n ­

d a d o d e c ô r b r a n c a ; as f l o r e s s ã o g r a n d e s , e m 

n u m e r o d e 4 — 6 , d e c ô r b r a n c a , r i s c a d a s n a f a c e 

i n t e r n a d a s p é t a l a s d e v e r m e l h o a r r o x e a d o e 

d i s p o s t a s e r n u m b e l l a n o á p i c e d e u m a h a s t e 

f i s t u l o s a d e 4 8 — 5 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; o 

f r u c t o é c a p s u l a r , g r a n d e , a r r e d o n d a d o , e n c e r ­

r a n d o 2 — 3 s e m e n t e s g r a n d e s , d e c ô r e s b r a n -

q u i ç a d a , t e n d o a o r e d o r u m l i g e i r o p ó b r a n c o . 

O b u l b o é t i d o c o m o u m e m e t o - c a t h a r t i c o e 

u s a d o v u l g a r m e n t e e m v e z d a Scilla. 

F a z e m c o m e l l e u m x a r o p e n a p r o p o r ç ã o 

d e 3 0 g r a m m a s d o b u l b o c o n t u s o p a r a 2 5 0 

d e a g u a f e r v e n d o e 5 0 0 g r a m m a s d e a s s u c a r , 

q u e é a p p l i c a d o c o n t r a a a s t h m a n a d ó s e d e 

1 c o l h é r d a s d e c h á d e m e i a e m m e i a h o r a a t é 

a b r a n d a r o a c c e s s o e t a m b é m n a s a f f e c ç õ e s 

p u l m o n a r e s e b r o n e h i t e s . 
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CEBOLA DO MATTO 

G r i f l i i i i a hyacinihiiia — K e r 

•ísyn. scient.: Amaryllis Dryaies—Velloso.—A. hyacinthina— 
Ker Syn. v u l g . : Cebola brava 

T e m r a i z b u l b o s a , p e q u e n a , a r r e d o n d a d a , 

e m i t t i n d o u m a h a s t e l i s a d e 1 6 — 2 0 c e n t s . d o 

a l t u r a c o m f o l h a s d e 1 8 — 2 5 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o s o b r e 8 — 1 0 d e l a r g u r a e as f l ô r e s d i s ­

p o s t a s è m u m b e l l a e m u m a e s p a t h a e m n u m e r o 

d e 8 a 1 0 , g r a n d e s , d è c ô r r o x a a z u l a d a c l a r a , 

c u j o f r u c t o é u m a c á p s u l a a r r e n d o n d a d a . 

E ' c u l t i v a d a n o s j a r d i n s p e l a e l e g â n c i a d e 

s u a s f l o r e s . 

A r a i z b u l b o s a ê u s a d a c o n t u s a , l i g e i r a m e n t e 

a q u e c i d a a o f o g o , d e p o i s m i s t u r a d a c o m m a n -

d i o c a r a l a d a , o b t e n d o - s e a s s i m u m a c a t a p l a s m a 

d e b e n é f i c a a c ç ã o r e s o l u t i v a n o s f u r u n c u l o s . 

O b u l b o é c o n s i d e r a d o c o m o d i u r e t i c o e 

d r á s t i c o ; i n t e r n a m e n t e d á - s e o e x t r a c t o a l c o ó l i c o 

n a d ó s e d e * / a — 1 c e n t i g r a m m a e a t i n t u r a n a 

d ó s e d e 8 — 1 2 g o t t a s . 

CEBOLA BRAVA 

C r i i i u i E i s c a h r u m . — S i i n s . 

Syn, scient.: Crinumscaberrimúm.—^C.undulwfolium—Herbar. 
Syn. vulg. :Cebola brava grande.-—Lyrio rajado. 

A s s u a s f o l h a s s ã o d e 1 — 1 ! / 2 m e t r o d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 5 c e n t s . d e l a r g u r a ; as f l ô r e s 
9 PLANTAS 
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e s t ã o n a p a r t e s u p e r i o r d e u m a h a s t e l i s a , d i s ­

p o s t a s e m u m b e l l a , e m n u m e r o d e 6 — 8 , s e n d o 

as g r a n d e s d e c ô r b r a n c a r i s c a d a s d e v e r m e l h o -

e s c u r o n a p a r t e i n t e r n a , e p o s s u i n d o u m a r o m a 

a g r a d á v e l . 

A r a i z b u l b o s a é g r a n d e , p r o t e g i d a p o r u m a 

t ú n i c a d e c ô r l i g e i r a m e n t e p u r p u r e a , s e n d o a s u a 

p a r t e i n t e r n a d e c ô r b r a n c a a m a r e l l a d a . 

E ' c u l t i v a d a n o s j a r d i n s e h a b i t a as p r o -

v i n c i a s d o E s p i r i t o - S a n t o e R i o d e J a n e i r o . 

O b u l b o é u s a d o c o m o u m b o m e e n é r g i c o 

d i u r e t i c o , p r i n c i p a l m e n t e n a s h y d r o p i s i a s . 

O e x t r a c t o a l c o ó l i c o d o b u l b o é a p p l i c a d o 

i n t e r n a m e n t e n a d ó s e d e 2 5 m i l l i g r a m m a s a 

5 c e n t i g r a m m a s , e a t i n t u r a d á - s e n a d ó s e d e 8 — 

1 0 g o t t a s . 

TRIBU DAS NARCISSEAS 

SCILLA DA TÈÍZRA 

P a s i c r a t i u m g u i a u e i i s e — K e r . 

Syn. scient.: Pancratium petiolatum—W'\l\â.—Hymenocallis 
guianensis — A p p . — H. tubiflora — Salisb. 

Syn. v u ' g . : Cebola brava do P a r á . 

Folhas lineares, de'30—40 cent. de com-

p r i m e n t o , h a s t e t u b u l o s a c o m as f l ô r e s e m c y m o , 
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g r a n d e s , d e c ô r m u i t o b r a n c a ; o f r u c t o é u m a 

c á p s u l a c o m as s e m e n t e s a c h a t a d a s . 

A r a i z é b u l b o s a e g r a n d e . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e O u t u b r o e N o v e m b r o . 

O b u l b o é r e p u t a d o e x c i t a n t e a c r e , e m e t i c o , 

e s p e c t o r a n t e e d i u r e t i c o , e m p r e g a d o n a s h y d r o -

p i s i a s , n a d ó s e d e 5 c e n t i g r a m m a s , a 2 d e c i -

g r a m m a s e o e x t r a c t o a l c o ó l i c o , n a d e 2 5 r u i l i -

g r a m m a s f e i t o e m x a r o p e c o n t r a as b r o n c h i t e s 

c a t a r r h a e s . 

A s f o l h a s v e r d e s c o n f u s a s , m i s t u r a d a s c o m 

o l e o , s ã o u s a d a s p a r a r e s o l v e r os f u r u n c u l o s . 

FAMÍLIA DAS IRIDACEAS 

Plantas herbaceas, vivazes, lizas, algumas 

v e z e s c o m p e l l o s , d e r h y s o m a t u b e r o s o , b u K 

b o s o , l e n h o s o , o u c a r n o s o , t e n d o r a r a s v e z e s 

r a i z e s fibrosas. 

F o l h a s r a d i c a e s - a l t e r n a s , p l a n a s , e n s i f o r m e s , 

l i n e a r e s , a n g u l o s a s , u n i d a s , i n v a g i n a n t e s , c o m 

u m a h a s t e e e n t r a l a r t i c u l a d a o u s e m n ó s , s i m ­

p l e s o u r a m o s a , á s v e z e s n u l l a . F l ô r e s r e u n i d a s 

e m u m a e s p a t h a , r e g u l a r e s o u i r r e g u l a r e s , t e r -

m i n a e s , d i s p o s t a s e m e s p i g a s , e m c o r y m b o s 

o u p a n i c u l a s , r a r a s v e z e s s o l i t á r i a s ; p e r i a n t h o 

t u b u l o s o c o m se is d i v i s õ e s d i s p o s t a s e m d u a s 
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o r d e n s ; e s t a m e s e m n u m e r o d e t r e s , l i v r e s o u 

m o n ã d e l p h o s , o p p o s t o s -As d i v i s õ e s e x t e r n a s d o 

p e r i a n t h o e i n s e r i d o s n a b a s e d e s t e ; o v a r i o i n -

f e r o c o m 3 l o j a s e u m g r a n d e n u m e r o d e ó v u ­

l o s ; s t y l o s i m p l e s t e r m i n a d o p o r 3 s t i g m a s . 

F r u c t o c a p s u l a r , t r i l o c u l a r , a b r i n d o - s e e m 3 v á l ­

v u l a s l o c u l o c i d a s , m e m b r a n o s a s , c o r i a c e a s o u 

c a r t i l a g i n o s a s ; s e m e n t e s e m g r a n d e n u m e r o , 

s u b - g l o b o s a s , a c h a t a d a s o u a l a d a s , d e t e s t a 

m e m b r a n o s a , p a p y r a c e a , - c o r i a c e a o u c a r n o s a . 

A l g u m a s s e r v e m d e a l i m e n t o , o u t r a s , e m 

g r a n d e n u m e r o , s ã o m e d i c a m e n t o s a s e o u t r a s 

e m p r e g a d a s p a r a d i v e r s o s f i n s i n d u s t r i a e s . 

O r d i n a r i a m e n t e c o n t é m : amido, substancia 

gordurosa acre, oleo volátil, matéria corante, e t c . 

TRIBU DAS EURIDEAS 

ALHO DO M A T T O 

C i p u r a p a l i i d o s a — A u M . 

Syn . scient : Cipura humilis — H . B . K . — C.graminea — H . 
B . K . — Maricápaluãosa—Gaml. 

Syn . v u l g . : Alho da camnina. —Cebolinha do campo.--Va­
reta.— Coqueirinho 

Tem as folhas parecidas com as de um capim, 

e m n u m e r o d e 3 — 6 , d e 1 0 — 2 0 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o s o b r e 4 — 2 0 m i l l s . d e l a r g u r a , p a r t i n d o 
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de uma raiz bulbosa, oblonga, de 18—20 mills. 

d e d i â m e t r o c o m a c u t i c u l a d e c ô r p a r d a p e n t a 

e a p a r t e - c a r n o s a c o m p a c t a , a m a r e l l a d a , l e v e ­

m e n t e a r o m a t i c a . 

D o c e n t r o d a s f o l h a s p a r t e m a l g u m a s h a s t e s 

d e 5 — 2 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , q u e t r a z e m n a 

p a r t e s u p e r i o r u m a e s p a t h a p o l y p h y l l a , o n d e 

a c h ã o - s e p e q u e n a s flores d e c ô r a m a r e l l a d a l e v e ­

m e n t e a r o m a t i c à s . 

H a b i t a os t e r r e n o s h u m i d o s , p r i n c i p a l m e n t e 

, o s d a s p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s , G o y a z e P i a u h y 

A p a r t e u s a d a é a r a i z b u l b o s a r e d u z i d a a p ó , 

n a d ó s e d e 0 , 0 1 — 0 , 0 5 , a l g u m a s v e z e s p o r d i a , 

c o n t r a as g o n o r r h é a s , o u e m c o z i m e n t o , d e 1 5 

g r a m m a s p a r a 4 0 0 g r a m m a s d e l i q u i d o , n a d ó s e 

d e t r e s c á l i c e s p o r d i a . 

TRIBU DAS CYPELLÉAS 

L.YRIO BRANCO 

A l o p h i a S e l l o w i a n a — K l a t t . 

O seu caule é" de 40—50 cents. de compri­

m e n t o , c o m as f o l h a s í n v a g i n a n t è s e u m a e s p a ­

t h a d e 8 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , t e n d o 1 — 3 

• f l ô r e s d e c ô r b r a n c a a m a r e l l a d a ; o f r u c t o é u m a 

c á p s u l a d e 2 — 4 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e a r a i z 
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é b u l b o s a , o v a l , d e c ô r p u r p u r e a , a t t i n g i n d o o 

t a m a n h o d e u m o v o d e p o m b a . 

F l o r e s c e n o m e z d e J a n e i r o e h a b i t a as p r o ­

v í n c i a s d e M i n a s e G o y a z . 

A r a i z b u l b o s a é u s a d a c o m o d i u r e t i c o e m 

c o z i m e n t o , d e 1 5 g r a m m a s p a r a 4 8 0 d e l i q u i d o , 

n a d ó s e d e a l g u n s c á l i c e s p o r d i a . 

LYRIO ROXO 

C y p e i l a c a D r n l c a — L C H I M T Í 

Syn. scient: Maricá ccerulea-^&vl—Galatheacairulea—Uebnu 
Syn. vu lg .—Lyr io do mat to—Lyrio roxo das pedreiras 

Tem um rhizoma fibroso, vertical,de 22 cents. 

m a i s o u m e n o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 9 d e 

g r o s s u r a , s u b - c a r n o s o , m a r c a d o c o m l i n h a s 

t r a n s v e r s a e s a p p f o x i m a d a s , q u e s ã o as c i c a t r i ­

zes d a s f o l h a s c a b i d a s ; d e c ô r r u i v a d o u r a d a , 

c h e i o d e r a i z e s fibrosas, c o m p r i d a s e r o l i ç a s q u e 

se a p r e s e n t ã o c o m u m a c ô r m a i s a v e r m e l h a d a . 

F o l h a s e n s i f o r m e s , t e n d o l i g e i r a s n e r v u r a s , d e 

l m , 3 2 — 2 m , 0 0 d e c o m p r i m e n t o , l a r g a s , i n v a g i -

n a d a s d e c ô r v e r d e - c l a r a . B r a c t e a s e x t e r n a s d e 

1 7 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e i n t e r n a s d e 8 c e n t s . ; 

p e d u n c u l o ( c a u l e a u x i l i a r ) d e 5 — 1 4 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o . E s p a t h a s d e 5 c e n t i m e t r o s d e c o m ­

p r i m e n t o , o v a e s , l a n c e o l a d a s . O f r u c t o ê u m a 

c á p s u l a o b t u s a , c o r i a c e a d e 2 6 — 3 0 m i l l i m e t r o s 
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d e c o m p r i m e n t o . A s s e m e n t e s s ã o n u m e r o s a s , 

o b o v a e s a n g u l o s a s , t r a n c a d a s n o á p i c e e s u l -

c a d a s . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e J u l h o a A g o s t o e s u a s 

flores s ã o d e c ô r a z u l . 

O l y r i o r o x o , c o m q u a n t o s e j a u s a d o n a t h e r a -

p e u t i c a b r a z i l e i r a , n ã o é c u l t i v a d o p a r a e s t e fim, 

s e r v i n d o p a r a a d o r n o d o s j a r d i n s . 

C r e s c e e s p o n t a n e a m e n t e e m l o g a r e s p e d r e ­

g o s o s e s o m b r i o s d e n o s s a s m a t t a s , s e n d o e n c o n ­

t r a d o e m a b u n d â n c i a ' n o R i o d e J a n e i r o ( C a s c a -

d u r a , T i j u c a , G á v e a , C o r c o v a d o , e t c ) , e m 

M i n a s , P a r á , e t c . 

E ' t i d o c o m o m u i t o u t i l n a s o b s t r u c ç õ e s d a s 

v i s c e r a s a b d o m i n a e s , n a i c t e r i c i a e c o m o e m m e -

n a g o g o e p u r g a t i v o . 

P a r a u s o s t h e r a p e u t i c o s l à n ç a - s e m ã o d o s 

r h i z o m a s ; e m c o z i m e n t o d e 1 6 g r a m m a s p a r a 

5 6 0 d e a g u a p a r a s e r t o m a d o á s c h i c a r a s ; e m 

p ó , é u s a d o n a d ó s e d e 9 — 1 0 g r a m m a s c o m o 

p u r g a t i v o o u e m p i l u l a s d e 0 , 3 g r a m m a s c a d a 

u m a , p a r a s e r e m t o m a d a s 6 , c o m o a l t e r a n t e s , e 

1 2 , c o m o l a x a t i v a s . U s a - s e t a m b é m a t i n t u r a , 

q u e é f e i t a c o m u m a p a r t e d e r h i z o m a s p a r a 

4 d e á l c o o l a 3 0 ° C . n a d ó s e d e 1 — 8 g r a m m a s ; 

o e x t r a c t o a l c o ó l i c o e m p r e g a - s e n a d ó s e d e 0 , 1 

. g r a m m a , c o m o a l t e r a n t e , e, n a d e 0 , 2 — 0 , 5 

: g r a m m a s , c o m o p u r g a t i v o . 



— 13C — 

O s r h i z o m a s s ã o e r e c t o s o n r e o u r v a d o s , c o b e r ­

t o s d e r a i z e s fibrosas, r o l i ç a s e m t o d a a c i r c u m -

f e r e n c i a . N a p a r t e i n f e r i o r os r h i z o m a s a p r e s e n 

t ã o e s c a m a s r u i v a s d o u r a d a s . D a n d o - s e n e s s a 

p a r t e u m g o l p e v e r t i c a l , v ê - s e o s e u i n t e r i o r d e 

c ô r v e r m e l h a c l a r a m a r c a d o p o r a u r e o l a u m 

p o u c o m a i s c l a r a , d e r e f l e x o s p r e t o - a z u l a d o s 

c o m m u n i c a n d o - l h e u m t o m a r r o x e a d o ; d a n d o -

se, p o r é m , u m g o l p e m a i s p a r a a p a r t e i n f e r i o r , 

n o t a r - s e - h a o s e u i n t e r i o r q u e t e m c ô r r u i v a p r o ­

n u n c i a d a , a r r o x e a d a , e , n o s r h i z o m a s m a i s v e l h o s 

e m a i s d e l g a d o s , v ê - s e o i n t e r i o r c h e i o d e c r y s ­

t a e s finos, p r i s m á t i c o s , t r a n s p a r e n t e s , c o m p r i d o s , 

d e oxalato de cálcio (raphides) e carbonato de 

cálcio, s e n d o s u f í i c i e n t e f a z e r - s e u m a s e c ç ã o 

h o r i z o n t a l e m u m d e s t e s r h i z o m a s p a r a a h i 

o b s e r v a r e m - s e p e q u e n o s p o n t o s b r i l h a n t e s e 

a g u ç a d o s d e s t e s c r y s t a e s . 

P o s s u e m o s r h i z o m a s s a b o r f r a c a m e n t e a d ­

s t r i n g e n t e e a r o m a q u a s i n u l l o . 

U m r h i z o m a d e t a m a n h o n a t u r a l e d a g r o s -

s u r a m e n c i o n a d a p e s a v a 1 2 5 g r a m m a s . 

E m 1 0 0 0 g r a m m a s d e r h i z o m a n o e s t a d o f r e s c o 
a c h á m o s : 

H u m i d a d e . 

Ácido stryphnotannico. 

Á c i d o r e z i n o s o . 

grammas 

7 3 5 , 6 0 0 

3 , 1 1 0 

0 , 5 1 0 
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grammas 
R e z i n a a m a r g a . 

Á c i d o o r g â n i c o (Ácidoxypellico). . 

R e s i n a i n e r t e . 

M a t é r i a e x t r a c t i v a s a c c h a r i n a . 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , c o n t e n d o : ácidos 

1 0 8 , 8 5 0 

1 , 2 4 0 

6 , 4 6 0 

2 , 1 5 0 

orgânicos; substancia corante ver­

melha, etc. 

D e x t r i n a , e t c . 

Saes i n o r g â n i c o s . 

C e l l u l o s e , p a r t e s i n s o l u v e i s , e t c . 

2 1 , 1 4 0 

2 3 , 1 8 0 

2 1 , 2 0 0 

7 6 , 5 6 0 

0 _ a c i d o o r g â n i c o , q u e d e n o m i n a m o s Ácido 

cypellico, é u m á c i d o g o r d u r o s o , s o l ú v e l n o 

e t h e r , n o á l c o o l d e 9 8 ° / 0 , n o d e 3 6 ° C a r t . e n o 

c h l o r o f o r m i o ; é d e c o n s i s t ê n c i a i g u a l á d a m a n ­

t e i g a , d e c ô r - a m a r e l l a d a , a r o m a e s a b o r p a r ­

t i c u l a r e s , r e a c ç ã o f o r t e m e n t e á c i d a . 

O a c M o r e z i n o s o é d a c ô r d o c a f é , m u i t o 

s o l ú v e l n o e t h e r , n o á l c o o l d e 9 8 ° / 0 e n o á l c o o l 

a m y l i c o ; p o u c o s o l ú v e l n a b e n z i n a ; i n s o l u v e l 

n o e t h e r p e t r ó l e o . 

LYRIO VERDE 

C y p e l l a N o r t h i a n a . — K l a t t 
n t . : Ferraria elegans—Salisb.—Morea Northiana— 

K e r . — M a r i c á Northiana—Gaml.—*M. Sabini 
—Lodd. 

D e r h i z o m a g r o s s o , p a r d o a v e r m e l h a d o -r 

r a i z e s fibrosas; h a s t e d e 3 V 4

 a 1 % n x e t r a 
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d e a l t u r a ; f o l h a s d e 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o , 

s o b r e 2 — 3 c e n t s . d e l a r g u r a ; f l ô r e s p a r t i n d o d e 

u m a e s p a t h a n a p a r t e s u p e r i o r d a s f o l h a s , d e 

c ô r b r a n c a e s v e r d i n h a d a e d e a r o m a a g r a d á v e l ; 

o f r u c t o é u m a c á p s u l a o b l o n g a , e l l i p t i c a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o R i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

M i n a s e S a n t a C a t h a r i n a . 

F l o r e s c e n o m e z d e J a n e i r o . 

A p a r t e u s a d a é o r h i z o m a c o m o p u r g a t i v o , 

c m p ó , n a d ó s e 0 , 5 — 1 , 0 g r a m m a a s s i m c o m o 

c o n t r a os a c c e s s o s h e m o r r h o i d a . e s . 

BATATINHA DO CAMPO 

P o l i a fooiiariensis— T e n o r e 

Syn. scient.: Cypella Herbertii— Hook.—Morosa Herbertii 
L i n d l . — T i g r i d i a Herbertiana — Hook. 

Tem raiz bulbosa, oval, de côr pardacenta de 

. 2 5 — 3 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m h a s t e d e 

6 0 — 7 0 c e n t s d e a l t u r a , c o m f o l h a s r a d i c a e s 

q u e a l c a n ç a m 3 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , m a i s 

o u m e n o s ; flôres d e c ô r a m a r e l l a d o u r a d a c o m 

o l i m b o m a n c h a d o d e p a r d o e s c u r o ; f r u c t o 

c a p s u l a r . 

O b u l b o é u s a d o s e c c o , r e d u z i d o a p ó , c o m o 

l a x a t i v o , m i s t u r a d o c o m l e i t e , a d o ç a d o , n a d ó s e 

d e 0 , 5 g r a m m a s p a r a a s c r i a n ç a s e n a 2 — 4 

g r a m m a s p a r a o s a d u l t o s . 

http://hemorrhoida.es
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H a b i t a os c a m p o s d e M i n a s - G e r a e s e a s 

• m a r g e n s d á p a r t e d o r i o S . F r a n c i s c o , q u e 

p e r c o r r e a m e s m a p r o v í n c i a , a s s i m c o m o o s 

l o g a r e s s e c c o s d a s p r o v í n c i a s d a B a h i a e P e r ­

n a m b u c o . 

JUNQUILH0 DO CAMPO 

L a n s b c r g i a j i i u c i f o l â a — K l a í t 

Syn. v u l g . : Jonquilho.—Rhuibarbo do campo. 

A sua raiz é bulbosa, conica, de côr parda 

- e scu ra , fibrosa, t e n d o u m a h a s t e e s t r i a d a d e 

2 4 — 7 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , c o m f o l h a s d e 

5 — 8 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e as r a d i c a e s , d e 

6 6 c e n t s . ; flôres c ô r d e l a r a n j a , s e m a r o m a ; o 

f r u c t o é u m a c á p s u l a p e q u e n a , o b l o n g o - o v a l 

c h e i a d e r u g o s i d a d e s . 

H a b i t a as p r o v í n c i a s d e M i n a s e G o y a z . F l o ­

r e s c e d e s d e o m e z d e A g o s t o a t é o d e M a i o . A 

r a i z b u l b o s a é u s a d a v u l g a r m e n t e c o m o p u r g a ­

t i v o , e m p ó o u e m c o z i m e n t o . 

RHUIBARBO DO CAMPO 

L a n s b e r g i a c a t h a r t i c a — K l a t t 

Syn. scient.: Cypella cathartiea.—Mart. 

A raiz é bulbosa, arredondada, achatada dos 

l a d o s , d o t a m a n h o d e u m a j a b o t i c a b a , c o m u m a 
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b a s t e d e 1 m e t r o d e a l t u r a , m a i s o u m e n o s , 

t e n d o f o l h a s d e 8 c e n t s . s o b r e 9 m i l l i m e t r o s d e 

l a r g u r a , s e m e l h a n t e s á s d e u m c a p i m e a s r a ­

d i c a e s a t t i n g i n d o a 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o ; 

f l ô r e s d e c ô r a m a r e l l a , f r u c t o c a p s u l a r , l i s o e 

o v a l . 

A r a i z b u l b o s a c o n t é m u m principio rezinoso, 

acre, amido, matéria extractiva, albumina, dex-

trina, mucilagem, e t c . D o b u l b o c o n t u s o e x -

t r a h e - s e u m s u e c o q u e é u s a d o c o m o l a x a t i v o 

n a d ó s e d e 8 — 1 4 g r a m m a s ; o b u l b o s e c c o é 

t a m b é m u s a d o c o m o l a x a t i v o e p u r g a t i v o , e m 

p ó , n a d ó s e d e 8 — 1 2 g r a m m a s e, e m i n f u s ã o , d e 

3 0 g r a m m a s p a r a 2 4 0 d e a g u a f e r v e n d o , q u e 

é d a d a a o s c á l i c e s d e m e i a e m m e i a h o r a . 

H a b i t a os t e r r e n o s e l e v a d o s n a s p r o v í n c i a s 

d e M i n a s e E s p i r i t o - S a n t o . 

RHUIBARBO DO BREJO 

L a n s b e r g i a p u r g a n s . — K l a t t 

Syn. scient.: Cypella purgam—Mart. 
Syn. vulgar.: Pyrethro.—Rhuibarbo dos charcos.—Lyrio rôxo^ 

do campo. 

E' uma planta annual, de folhas radicaes, 

r o l i ç a s p o n t e a g u d a s , c o m u m a h a s t e d e */* — 1 

m e t r o d e a l t u r a , t r a z e n d o n o á p i c e f l o r e s d e c ô r 

r ô x a p a r d a c e n t a ^ n a f a c e e x t e r n a e n a i n t e r n a , . 
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d e c ô r a m a r e l l a d e o u r o c o m m a n c h a s a r r o x e a -

d a s ; f r u c t o c a p s u l a r c y l i n d r i c o ; r a i z b u l b o s a , 

d o t a m a n h o d e u m a p e q u e n a c e b o l a , o v a l , d e 

c ô r c a s t a n h a n a p a r t e e x t e r n a e n a i n t e r n a d e 

c ô r a m a r e l l a a v e r m e l h a d a , s e m e l h a n t e á c ô r d o 

r h u i b a r b o . 

H a b i t a o s l o g a r e s e l e v a d o s d a p r o v í n c i a d e 

M i n a s . 

O s u e c o d o b u l b o f r e s c o é u s a d o c o m o 

l a x a t i v o n a d ó s e d e 6 — 8 g r a m m a s . O b u l b o 

s e c c o r e d u z i d o a p ó é v u l g a r m e n t e e m p r e g a d o 

e m l o g a r d o r h u i b a r b o (Rheum officinale B a i l . ) 

c o m o p u r g a t i v o , n a d ó s e d e 0 , 5 — 2 g r a m m a s , 

c o m o t ô n i c o n a d ó s e d e 0 , 1 — 0 , 3 g r a m m a s . 

RHUIBARBO DO MATTO 

L a i i s b e r g i a c a r a c a s a n a — V r i e s e 

Syn. scient.: íris martinicemis—Linn.—Cipura martinicensis — 
H . B . K . — M a r i c á martinicensis—Willdi—Xan~ 
thocromyon Herberti—Karst. — M a r i c á semia perto. 
L o d d . —Tr imez ia lurida^-Salisb.—Sysirinchiuni 
crenatum —Velloso. 

Tem um bulbo de 2—3 cents. de diâmetro 

c o m m u i t a s r a d i c u l a s fibrosas e g r o s s a s , d e 

o n d e p a r t e u m a h a s t e d e 1 1 j 9 a 1 m e t r o d e c o m ­

p r i m e n t o ; c o m as f o l h a s r a d i c a e s l i n e a r e s -

a g u d a s , d e 3 6 — 4 4 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

1 7« c e n t s d e l a r g u r a ; as c a u l i n a r e s , d e 8 — 2 0 
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c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 c e n t . d e l a r g o . 

A s f l o r e s e s t ã o e m u m a e s p a t h a n o á p i c e d a 

b a s t e e s ã o e m n u m e r o d e 2 — 5 , d e c ô r a m a -

r e l l a - c l a r a ; f r u c t o c a p s u l a r , o b l o n g o d e 1 — 2 

c e n t s . d e e x t e n s ã o . 

H a b i t a q u a s i t o d a s as p r o v í n c i a s d o B r a z i l e-

f l o r e s c e n o m e z d e F e v e r e i r o . 

O b u l b o t e m a m e s m a a p p l i c a ç ã o q u e o R h u i ­

b a r b o d o c a m p o , p o r é m , é* r e p u t a d o m a i s e n é r ­

g i c o e p r o d u z e ó l i c a s . 

T R I B U D A S S I S Y R I N C H I E A S 

M A R I R I Ç Ó 

S i s y r i n c h i g e m g a l a x o i d e s — F r . A l l e m â o 

Syn. scient.: Sisyrinchiumfluminense — Velloso — Poarclwn 
fluminensis — Fr . A l l emão . 

Syn. v u l g . : Barir içô — Capim-rei — Batatinha amarella 

E' uma pequena planta que se assemelha 

p e l o s e u p o r t e a u m p é d e c a p i m , d o n d e p r o v e m 

a d e n o m i n a ç ã o d e Capim-rei. 

E ' e n c o n t r a d a e m e s t a d o s e l v a g e m n o R i o d e 

J a n e i r o ( C a s c a d u r a , . T i j u c a , G á v e a , C o r c o v a d o , 

e t c . ) e n a s p r o v í n c i a s d o R i o , M i n a s , e t c , s e n d o 

t a m b é m m u i t o c u l t i v a d a n o s j a r d i n s , m a i s c o m o 

p l a n t a m e d i c a m e n t o s a d o q u e c o m o p l a n t a d e 
a d o r n o . 
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T e m u m p e q u e n o r h i z o m a t u b e r o s o q u e 

a t t i n g e o t a m a n h o m a i s o u m e n o s d e u m a 

g r a n d e a v e l ã , a r r e d o n d a d o , e m i t t i n d o e m s u a 

c i r c u m f e r e n c i a r a i z e s fibrosas u m p o u c o g r o s s a s 

c o m a p a r t e i n t e r n a d e c ô r a m a r e l l a d e a b ó ­

b o r a . 

F o l h a s r a d i c a e s d i s p o s t a s e m l e q u e d e 2 0 - 3 0 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 / 2 — 1 c e n t . d e 

l a r g u r a n a p a r t e i n f e r i o r e d e 2 — 3 l i n h a s n a 

p a r t e s u p e r i o r ; as f l o r e s , d e c ô r a m a r e l l a e m 

n u m e r o d e 1 — 2 , p e d u n c u l a d a s , d i s p g s t a s e m 

u m a h a s t e c o m p r i d a e fina q u e p a r t e d o c e n ­

t r o d a s f o l h a s ; f r u c t o c a p s u l a r , o v a l - t r i a n g u l a r . 

A r a i z t u b e r o s a n ã o t e m a r o m a , m a s u m 

l i g e i r o s a b o r a d o c i c a d o . 

D a t u b e r a e x t r a h e - s e u m a f e c u l a c o n t e n d o u m 

p r i n c i p i o r e s i n o s o , a o q u a l p ô d e c o m r a z ã o s e r 

a t t r i b u i d a a a c ç ã o l a x a t i v a e m e s m o p u r g a t i v a 

q u e p o s s u e a q u e l l a p a r t e d o m a r i r i ç ó . 

E s s a r e s i n a p ô d e s e r s e p a r a d a , t r a t a n d o - s e a 

f é c u l a p e l o á l c o o l f e r v e n d o . 

A s r a i z e s t u b e r o s a s s ã o u s a d a s c o m o p u r g a ­

t i v o , p a r a u m a d u l t o n a d ó s e d e 2 — 3 t u b e r a s 

c o n t u s a s , c o m 1 8 0 g r a m m a s d e a g u a , c o a d o e m 

p a n n o fino e d a d o a t o m a r o l i q u i d o e m d u a s 

d ó s e s . 

A s t u b e r a s s eccas , r e d u z i d a s a p ó , s ã o u s a d a s 

c o m o l a x a t i v o n a d ó s e d e 1 5 — 2 0 c e n t i g r a m m a s 
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e, n a s a f f e c ç õ e s d a r t l i r o s a s , n a d ó s e d e 5 — 1 0 c e n -

t i g r a m m a s a l g u m a s v e z e s p o r d i a . 

S ã o t a m b é m e m p r e g a d a s e m c l y s t e r e s n a s 

o b s t r u c ç õ e s d a s c r i a n ç a s , e m i n f u s ã o d e 2 g r a m ­

m a s d a s t u b e r a s p a r a 1 2 0 d e a g u a f e r v e n d o , e 

n o s a d u l t o s c o n t r a as h e m o r r o i d e s n a d ó s e d e 

8 g r a m m a s p a r a 1 2 0 d e a g u a f e r v e n d o . 

E m 1 , 0 0 0 g r a m m a s d a s r a i z e s t u b e r o s a s f r e s ­

cas a c h á m o s : 

Grammas. 

H u m i d a d e . 5 1 0 , 1 2 0 

A m i d o . 1 0 9 , 0 0 0 

S u b s t a n c i a c o r a n t e a m a r e l l a . . t » 1 , 5 0 0 

M a t é r i a e x t r a c t i v a s a c c h a r i n a . 9 , 4 0 0 

M a t é r i a e x t r a c t i v a a m a r g a . ,%. 2 , 1 1 4 

M a t é r i a e x t r a c t i v a e á c i d o s o r g â ­

n i c o s . 9 , 1 7 0 

Principio resinoso de côr amarella. 2 , 1 5 2 

R e z i n a d e c ô r p a r d a c e n t a . . 3 , 2 2 8 

S a e s i n o r g â n i c o s 2 5 , 5 1 0 

M a t é r i a s a l b u m i n o s a s , d e x t r i n a , c e l -

l u l o s e , e t c . 3 2 7 , 8 0 6 

A s u b s t a n c i a c o r a n t e a m a r e l l a é s o l ú v e l n o 

e t h e r a l c o o l i s a d o e n o á l c o o l f e r v e n d o ; o prin­

cipio rezinoso de côr amarellada p o s s u e a c ç ã o 

p u r g a t i v a e é s e m e l h a n t e á podophyllina 



F A M Í L I A D A S D I O S C O R E A C E A S 

S à o p l a n t a s v i v a z e s o u s u b - a r b u s t o s t r e p a d o -

r e s ; c o m f o l h a s a l t e r n a s o u s u b - o p p ó s t a s , p e c i o -

l a d a s , s i m p l e s , i n t e i r a s o u l o b a d a s , a p a l m a d a s 

o u c o r d i f o r m e s , t e n d o g e r a l m e n t e 2 g l â n d u l a s 

n a ba se d o s j j e c i o l o s e d e s e n v o l v e n d o - s e m u i t a s 

vezes n a a x i l l a d e s t e s p e q u e n o s b u l b o s o u 

g r a n d e s t u b e r c u l o s . 

F l o r e s e m c a c h o s , e m r a c i m o s o u em e s p i g a s 

n a s a x i l l a s d á s f o l h a s ; r e g u l a r e s , d i o i c a s p o r 

a b o r t a m e n t o , r a r a s v e z e s m o n o i c a s è a l g u m a s 

vezes h e r m a p h r o d i t a s ; p e q u e n a s ; p e r í a n t h o s u ­

p e r o , b i - s e r i a d o ; e s t a m e s e m n u m e r o d e 6 , 

i n s e r i d o s n a . b a s e õ a s d i v i s õ e s d o p e r i a n t h o , 

n ü l l o s , r u d i m e n t a r e s o u g l a n d u l i f o r m e s , filetes 

c u r t o s , l i v r e s ; a n t h e r a s i n t r o r s a s , b i - l o c u l a -

res , o v o i d e s o u s u b - g l o b u l o s a s ; o v a r i o i n f e r o , 

c o m 3 l o j a s , ó v u l o s s o l i t á r i o s o u r e u n i d o s , a n a r 

t r o p o s . 

O f r u c t o ê u m a c á p s u l a m e m b r a n o s a d e h i s -

c e n t e o u i n d e h i s c e n t e , t r i l o c u l a r , o u u n i l o c u l a r 

p e l o a b o r t a m e n t o d e d u a s l o j a s , e a l a d a ; o u 

u m a b a g a i n d e h i s c e n t e , t r i l o c u l a r o u u n i l o c u l a r ; 

s e m e n t e s a l a d a s o u g l o b u l o s a s , a l b u m e m c a r -

n o s o o u c a r t i l a g i n o s o , e m b r y a o p e q u e n o r e n i -

f o r m e ; r a d i c u l a p r ó x i m a a o h i l o . 
10 PLANTAS 



A m a i o r p a r t e d a s e s p é c i e s d e s t a f a m í l i a t e m 

r h i z o m a t u b e r o s o , e a r t t o s o , r e v e s t i d o d e u m a 

c a s c a g r o s s a , p a r t i n d o d o á p i c e r a m o s a n n u a e s . 

E s s a s t u b e r a s s ã o c o n h e c i d a s v u l g a r m e n t e p e l a 

d e n o m i n a ç ã o d e carás e a p r e s e n t a m á s vezes 

u m t a m a n h o d e s p r o p o r c i o n a d o ; c o n t ê m g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e amido, mucilagem e substancias 

azotadas. 

H a b i t a m g e r a l m e n t e o s p a i z e s t r o p i c a e a e 

m u i t a s d-as q u e t ê m r a í z e s b u l b o s a s , p r i n c i p a l ­

m e n t e as d o g ê n e r o Dioscorea, s ã o c u l t i v a d a s , 

t a n t o p e l o s c i v i l i s a d o s c o m o p e l o s i n d i g e n a s , 

p a r a s e r v i r d e a l i m e n t o , e a l g u m a s s ã o u s a d a s 

c o m o m e d i c a m e n t o . 

F o i o b o t â n i c o R . B r o w n q u e m d e u p r i m i t i ­

v a m e n t e a essa f a m í l i a o n o m e d e Dioscorea, 

p r o v i n d o d ' a h i a d e n o m i n a ç ã o d e Dioscoreaceas 

q u e se d e r i v a d o g ê n e r o Dioscorea d e d i c a d o 

p o r P l u m i e r a D i o s c o r i d e s ( P e d a n i o s A n à r z é a -

b e u s ) q u e e x i s t i o n o a n n o d e 1 4 7 7 , t o r n a n d o - s e 

c e l e b r e p e l a s u a o b r a s o b r e Matéria medica p u ­

b l i c a d a n o a n n o d e 1 4 9 9 , e m V e n e z a , p o r A l d e , , 

a q u a l f o i m u i t a s v e z e s e d i t a d a , c o m m e n t a d a e 

t r a d u z i d a . 



CARA D E P E L L E BRANCA 

D i o s c o r e a p i p e r i f « l i a . — v e l l o s o . 

Syn. scient.: Dioscorea eonferta.—Velloso. 

E' trepadeira de caule angulaso, liso, com 

f o l h a s m e m b r a n a c e a s , c o r d i f o i m é s y d e f l o r e s 

p e q u e n a s u n i s e x u a e s , f r u c t o c a p s u l a r , e l l i p t i c o , 

m e m b r a n o s o . 

A r a i z é t u b e r o s a , d o t a m a n h o % i a i s o u 

m e n o s d e u m a m a n g a , p r o t e g i d a p o r u m a p e l -

l i c u l a e s b r a n q u i ç a d a , c o b e r t a d e r a d i c u l a s fi­

b r o s a s e d e c ô r p a r d a c e n t a , t e n d o a p a r t e c a r -

n o s a b r a n c a e u m p o u c o m u c i l a g i n o s a . 

E ' m u i t o c o m m u m , e c u l t i v a d o e m n o s s a s 

p r o v i n c i a s t r o p i c a e s 

A t u b e r a é u s a d a c o z i d a , c o m o u m b o m 

a l i m e n t o . 

VAR. :—CARÁ DE PELLE ROXA 

DifTerença-se sómente do antecedente em ser 

r ô x a a p e l l i c u l a q u e p r o t e g e a t u b e r a , t e n d o a 

v a n t a g e m d e p o d e r a t u b e r a se r g u a r d a d a e m 

l q g a r s e c c o s e m se a r r u i n a r p o r m a i s t e m p o q u e 

a d a o u t r a e s p é c i e . 

H a b i t a a p r o v í n c i a d e M i n a s e é c u l t i v a d a 

p a r a s e r v i r d e a l i m e n t o . 



A d e n o m i n a ç ã o d e cará é o r i u n d a d a l i n ^ u a 

t u p y e a t r i b u Taino d o s Carailas e l m m a m ; i 

t u b e r a — n i ã m e s , injame, ihhaino, d e r i v a n d o - s e 

d a h i o n o m e yanrs d a d o p e l o s i n g l e z e s ; p o r é m 

g e r a l m e n t e é m a i s c o n h e c i d o p e l a d e n o m i n a ç ã o 

d e inhame a r a i z t u b e r o s a d a Colocasia au/i-

quorum p e r t e n c e n t e á f a m í l i a d a s Araceas. 

CARÁ SEM BARBA 

D i o s c o r e a p i p e r i f o l i a . — W i l í i l 

V a r . : — I j e g i t i r a i a — G r l e s e l » 

Syn. vulg".: Cará liso 

Tem alguma semelhança com o antecedente. 

s e n d o , p o v é m , m a i s t e n r ô , c o m f o l h a s d e 8 c e n t s . 

d e c o m p r i m e n t o s o b r e 5 — 6 c e n t s . d e l a r g u r a ; 

f l ô r e s a x i l l a r e s , p e q u e n a s , u n i s e x u a e s ; f r u c t o 

c a p s u l a r b i - l o c u l a r ; r a i z t u b e r o s a a r r e d o n d a d a , 

c h e i a d e t u b c r c u l o s p e q u e n o s , c o m p o u c a s r a i zes 

f i b r o s a s , p e s a n d o â s v e z e s 2 — 3 k i l o s e t e n d o a 

p a r t e c a r n o s a d e c ô r b r a n c a m u c i l a g i n o s a . 

E ' m u i t o c u l t i v a d o p a r a a l i m e n t o . 

A n a l y s á m o s as t u b e r a s f rescas" e, e m 1 0 0 

g r a m m a s , a c h á m o s : 

Grammas 
H u m i d a d e . , 7 4 , 7 5 0 

A m i d o . 1 8 , 2 1 0 

G l y c o s e . 0 , 3 7 0 

http://cents.de
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grammas 
S u b s t a n c i a g o r d u r o s a 0 , 1 0 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . . 1 , 9 0 0 

P i ' i n c i p i o a z o t a d o ( C a r â - g l u t i n a ) . 0 , 3 7 0 

M u c i l a g e m , p e c t i n a , d e x t r i n a , e t c . „ 2 , 8 8 0 

S á e s i n o r g â n i c o s . . 1 , 4 2 0 

A s u b s t a n c i a g o r d u r o s a t e m c o n s i s t ê n c i a d e 

b a n h a , é d e c ô r a m a r e l l a d a e o p r i n c i p i o a z o ­

t a d o , q u e d e n o m i n a m o s Card-glutina, a p p r o x i -

m a - s e p e l a s s u a s r e a c ç õ e s da"Gliadina-e Z e -

gümina. P ô d e s e r o b t i d o a q u e l l e p r i n c i p i o p e l o 

p r o c e s s o s e g u i n t e : 

F a z - s e m a c e r a r o r e s i d u o d a s t u b e r a s d e o n d e 

s e p a r o u - s e o a m i d o ( 1 0 0 g r a m m a s , m a i s o u 

m e n o s ) , d u r a n t e 2 4 h o r a s c o m 4 0 0 g r a m m a s 

d e a g u a d i s t i l l á d a , m i s t u r a d a c o m 3 c e d e s ó d a 

c á u s t i c a l i q u i d a ; d e p o i s d i l u e - s e a m i s t u r a m u -

c i l a g i n o s a f o r m a d a , c o m a g u a d i s t i l l á d a è c ô a - s e . 

O . l i q u i d o c o a d o é e v a p o r a d o a t é a m e t a d e , n e u -

t r a l i s a d o c o m á c i d o a c e t i c o e filtrado ( r e s i d u o d o 

filtro Â). O l i q u i d o filtrado é e v a p o r a d o á c o n ­

s i s t ê n c i a x a r o p o s a , m i s t u r a d o c o m á l c o o l d e 

9 8 ° / 0 a t é n ã o p r o d u z i r m a i s t u r v a ç ã o ; s e p a r a d o 

o p r e c i p i t a d o , é d i s s o l v i d o e m a g u a q u e n t e , . 

n o v a m e n t e p r e c i p i t a d o p e l o á l c o o l , e s e p a ­

r a d o e s e c c a d o e m u m a c a m p a n a , p o r . c i m a d e 

e h l o r u r e t o d e c á l c i o f u n d i d o . D e p o i s d e s e c c o , 
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n p r e s e n t a - s e s o b a f ô r m a d e m a s s a d e e ô r c i n ­

z e n t a a m a r e l l a d a , e l á s t i c a , s e m a r o m a , d e - s a b o r 

p a r t i c u l a r , n a o d e s a g r a d á v e l , t e n d o a l g u m a se­

m e l h a n ç a c o m o d a g o m m a a r á b i c a . 

U n i a p e q u e n a q u a n t i d a d e d e s t a s u b s t a n c i a , 

p o s t a e m u m a l a m i n a i n c a n d e s c e n t e d e p l a t i n a , 

a r d e d e s e n v o l v e n d o a r o m a sui-generis, d a n d o 

c a r v ã o v o l u m o s o e p o r fim v o l a t i l i s a n d o - s e q u a s i 

t o t a l m e n t e . E ' p o u c o s o l ú v e l n ' a g u a f r i a . , m a s . 

á q u e n t e d i s s o l v e - s e c o m f a c i l i d a d e , s e n d o 

p r e c i p i t a d a d e s t a s o l u ç ã o p e l o á l c o o l a b s o l u t o 

e m flócos e s b r a n q u i ç a d o s . D i s s o l v e - s e c o m f a c i ­

l i d a d e n o s a l c a l i s e e m a l g u n s á c i d o s m i n e r a e s ; 

n o á c i d o s u i f u r i c o é s ó m e n t e s o l ú v e l p e l o 

a q u e c i m e n t o ; t r a t a d a p e l a c a l e s ó d a c á u s t i c a , 

d e i x a d e s p r e n d e r a m m o n e a . 

O r e s i d u o q u e ficou n o filtro (A), é u m a m a ­

t é r i a a z o t a d a q u e f o i t a m b é m p r e v i s t a p e l o c h i ­

m i c o í r e m y e m a l g u m a s r a i z e s t u b e r o s a s doa 

c a r á s ; s ó é o b t i d a e m m u i p e q u e n a q u a n t i d a d e . 

CARATIXGA 

D i d s c o r e a p i p e r i f o l i a — W i l l d . v a r . : 
t r i a n g u l a r i s — G r i e s e b 

Syn. scient : Dioscorea subhastata—Velloso 

Tem folhas cordifbrmes, triangulares, acumi-

n a d a s , d e 8 c e n t s . d e l a r g u r a e, p o u c o m a i s o u 
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m e n o s , o m e s m o d e c o m p r i m e n t o ; a r a i z é t u ­

b e r o s a , r e g u l a r m e n t e o v a l , a c h a t a d a d e 1 6 c e n t s . 

d e c o m p r i m e n t o s o b r e 8 d e l a r g u r a , c h e i a d e 

e x c r e s c e n c i a s t u b e r c u l o s a s , c o m p o u c a s r a í z e s 

fibrosas p r o t e g i d a s p o r u m a p e l l i c u l a d ê c ô r 

a m a r e l l a d a p e s a n d o g e r a l m e n t e 5 0 0 g r a m m a s 

m a i s o u m e n o s . 

E ' e n c o n t r a d a n o e s t a d o s e l v a g e m n a s m a t t a s 

d o R i o d e J a n e i r o e s eus a r r e d o r e s , s e n d o t a m -

feem c u l t i v a d a p a # a a a l i m e n t a ç ã o . 

A s u a p a r t e c a r n o s a é d e c ô r b r a n c a e m u i t o 

m u c i l a g i n o s a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a r a i z t u b e r o s a f r e s c a 

a c h a m o s : 

Humidade. 

A m i d o . 

G l y c o s e . 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 

Cqrá-glutina. 

M a t é r i a e x t r a c t i v a . 

M u c i l a g e m , p e c t i n a , d e x t r i n a , e t c . 

* S á e s i n o r g â n i c o s . 

Cem grammas da raiz tuberosa seccacontém, 

l g r , 5 8 7 d e a z o t o . 

grammas 
5 5 , 3 8 0 

2 . 6 , 0 5 9 

0 , 3 7 0 

0 , 0 2 0 

2 , 9 7 0 

1 , 4 0 9 

0 , 8 1 0 

2 , 1 2 1 

2 , 9 5 0 
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A p a r t e t u b e r o s a , c u s a d a c o z i d a c o m o u m 

b o m a l i m e n t o n u t r i t i v o , f á c i l d e se a v a l i a r p e l a 

s u a c o m p o s i ç ã o . 

A t u b e r a r a l a d a e m i s t u r a d a c o m m a s s a , d e 

f u b á d e m i l h o s e r v e p a r a c o n f e c ç ã o d e p ã e s 

c o n h e c i d o s c o m a d e n o m i n a ç ã o d e b r ô a s q u e , 

d e p o i s d e c o z i d a s s ã o d e s a b o r a g r a d á v e l . 

CARÁ DE FOLHA COLORIDA 
w 

D i o s c o r e a p i p e r i f o l i a — W i í l d . v a r . g l a n -
d u l o s a — K l o t z c k 

Syn. scient.: Dioscorea undecimnervis.—Vell. 

As suas folhas são cordiformes, de 8 cents. 

d e c o m p r i m e n t o s o b r e 6 d e l a r g u r a , d e c ô r 

v e r d e e s c u r a m a n c h a d a s d e v e r m e l h o , c o m a 

r a i z t u b e r o s a , p e q u e n a , a r r e d o n d a d a , p r o t e g i d a 

p o r u m a p e l í i c u l a d e c ô r p a r d a c e n t a . 

E ' c u l t i v a d o c o m o p l a n t a d e a d o r n o e as 

s u a s r a i z e s t u b e r o s a s n ã o s ã o u s a d a s p a r a a l i ­

m e n t a ç ã o . 

INHAME BRAVO 

D i o s c o r e a a d e n o c a r p a . — M a r í . e f l s s . 

Syn. scient.: Dioscorea ovata—Velloso 
Syn. v u l g . : Cará inhame—Tuia 

E ' t r e p a d e i r a d e c a u l e fino, c o m f o l h a * i n t e i ­

r a s , m e m b r a n a c e a s , o v a e s , c o r d i f o r m e s d e 5 — 8 -
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c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 3 — 5 d e l a r g u r a ; 

c o m a f a c e s u p e r i o r d e c ô r v e r d e e s c u r a s a l p i ­

c a d a d e p e q u e n o s p o n t o s p r e t o s , s e n d o n a i n f e ­

r i o r m a i s p a l l i d o , flores p e q u e n a s , u n i s e x u a e s ; 

f r u c t o c a p s u l a r , o v a l , d e 1 c e n t . d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 9 m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a , s e m e n t e s p e q u e ­

n a s e a l a d a s ; r a i z t u b e r o s a , g r a n d e , c o m p r i d a , 

e a r r e d o n d a d a , p r o t e g i d a p o r u m a p e l l i c u l a a m a ­

r e l l a d a , c o m a p a r t e c a r n o s a d e c ô r b r a n c a e 

m u c i l a g i n o s a . 

H a b i t a as p r o v í n c i a s d e M i n a s , A l a g ô a s e 

G o y a z , florescendo n o m e z d e A b r i l . 

A r a i z t u b e r o s a é u s a d a c o z i d a c o m o a l i ­

m e n t o , m a s , se b r o t a r d e n o v o s e m ser t r a n s ­

p l a n t a d a , a d q u i r e s a b o r a m a r g o , s e r v i n d o e n t ã o 

s ó m e n t e p a r a n u t r i ç ã o d o s s u i n o s . 

INHAME CIGARRA 

Mi&ms&re-x J L a e e r í l a e i — G r l e s e b 

Tem caule trepador fino, com folhas 

o b l o n g o l a n c e o l a d a s , a c u m i n a d a s , d e r a i z t u b e ­

r o s a , g r a n d e , a r r e d o n d a d a , p r o t e g i d a p o r u m a 

p e l l i c u l a b r a n c a , c o m a p a r t e c a r n o s a d e c ô i 

e s b r a n q u i ç a d a e m u c i l a g i n o s a . 

A c h a - s e n o e s t a d o s e l v a g e m n a s p r o v í n ­

c i a s d o n o r t e d o B r a z i l e a r a i z t u b e r o s a ê u s a d a 

p a r a a a l i m e n t a ç ã o . 
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CASCOS 

D i o s c o r e a l a x i f l o r a — M a r t e M s » . 

De caule trepador, de^ 2 millimetros de 

g r o s s u r a , l i g e i r a m e n t e e s t r i a d o , c o m f o l h a s 

m e m b r a n o s a s , d e 4 — 1 7 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 2 — 8 d e l a r g u r a , d e c ô r v e r d e e s c u r a , 

flores d i o i c a s , r a i z t u b e r o s a c o m a p e l l i c u l a d e 

c ô r ' a m a r e l l a d a e a p a r t e c a r n o s a , e s b r a n q u i ç a d a 

u m p o u c o s e c c a . 

H a b i t a m as p r o v í n c i a s d e A l a g o a s , C e a r á e 

G o y a z . 

» A r a i z t u b e r o s a é u s a d a c o z i d a c o m o a l i ­

m e n t o e p a r e c e - s e u m p o u c o c o m a d o Cará p<' 

de anta. 

CARA' DO PARA' 

D i o s c o r e a c a v c s m e n s i s — L . a m . 

Tem o caule trepador muito fino, coberto de 

p e q u e n a s p r o t u b e r a n c i a s , s e m e l h a n t e s a e s p i ­

n h o s ; c o m f o l h a s g e r a l m e n t e o p p o s t a s , s u b c o -

r i a c e a s , o v a e s a r r e d o n d a d a s e l i g e i r a m e n t e a g u ­

ç a d a s ; flôres p e q u e n a s d i o i c a s ; r a i z t u b e r o s a 

p e q u e n a , c o m p r i d a , s e m e l h a n t e á s d a m a n d i o c a , 

c o m u m a p e l l i c u l a e s b r a n q u i ç a d a e a p a r t e c a r ­

n o s a d e c ô r b r a n c a u m p o u c o s e c c a . 
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H a b i t a a p r o v í n c i a d o P a r á e é c u l t i v a d a n o s 

j a r d i n s . 

A r a i z t u b e r o s a c o z i d a s e r v e d e a l i m e n t o ; é 

f a r i n a c e a e d e s a b o r a g r a d á v e l . 

NAMBÚ, 

D i o s c o r e a i r l f o l l a i a . — K u a f t h 

Syn. vulg. : Iiçhame Naníbú 

C a u l e t r e p a d o r u m p o u c o a n g u l o s o , c o m f o ­

l h a s p e c i o l a d a s t e n d o 3 d i v i s õ e s , d e 1 0 — 1 2 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 — 4 d e l a r g u r a ; 

f l o r e s d i o i c a s , f r u c t o c a p s u l a r , o v a l , s e m e n t e s 

o b l o n g a s , r a i z t u b e r o s a d e c ô r a c i n z e n t a d a 

c o m a p a r t e c a r n o s a b r a n c a , s e m i - t r a n s p a r e n t e . 

H a b i t a as p r o v í n c i a s d e P é r n a m b u c o e A l a ­

g o a s . 

A r a i z t u b e r o s a é u s a d a c o z i d a c o m o a l i ­

m e n t o , é - p o u c o f a r i n a c e a e t e m s a b o r a d o c i ­

c a d o . 

CARÁ-BARBADO 

* / D i o s c o r e a d o d e c a n c u r a . — V e l l o s o 
< 

Syn. scient. : Dioscorea hebantha.—Mart. 

T e m c a u l e a n g u l o s o , c o m f o l h a s g r a n d e s 

m e m b r a n o s a s , c o r d i f o r m e s , a r r e d o n d a d a s e p o n -

t e a g u d a s , f l o r e s a l t e r n a s d i o i c a s , r a i z t u b e r o s a , 
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d e t a m a n h o e f ô r m a v a r i á v e i s . - ís v e z e s a r ­

r e d o n d a d a o u c o m p r i d a , c h e i a d e p e q u e n a s 

e x c r e s c e n c i a s v e r r u g o s a s , o u a c h a t a d a e g r o s s a 

s e m e x c r e s c e n c i a s , p r o t e g i d a p o r u m a p e l l i c u l a 

d e c ô r p a r d a c o b e r t a d e r a d i c u l á s f i b r o s a s e 

p a r d a c e n t a s s e m e l h a n t e s a f i o s d e c a b e l l o , s e n d o 

p o r i s s o d e n o m i n a d o Carâ-barbado ; t e m a p a r t e 

c a r n o s a b r a n c a e s e c c a . 

H a b i t a os t e r r e n o s » s e c c o s d a s p r o v i n c i a s d e 

M i n a s , E i o d e J a n e i r o e M a t t o G r o s s o , f l o r e s ­

c e n d o n o m e z d e F e v e r e i r o . 

U m a r a i z t u b e r o s a p e s a 2 5 0 — 1 5 0 0 g r a m ­

m a s , m a i s o u m e n o s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s r a i z e s t u b e r o s a s f r e s c a s 

a c h á m o s : 

Grani mas 

H u m i d a d e 6 8 , 4 3 0 

A m i d o 1 8 , 4 6 0 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a 0 , 2 0 0 

G l y c o s e . 0 , 3 5 3 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 1 , 0 1 0 

Card-glutina. . , 0 , 4 9 5 

M a t é r i a e x t r a c t i v a . 0 , 7 1 7 

M u c i l a g e m , p e c t i n a , d e x t r i n a , e t c . 3 , 1 8 0 

Saes i n o r g â n i c o s . 2 , 7 1 7 

C e m g r a m m a s d a r a i z t u b e r o s a s e c c a c o n t e m 

€ g " - , 7 6 3 d e a z o t o . 



E s t e c a r á é m u i t o c u l t i v a d o p o r c a u s a de s u a 

r a i z t u b e r o s a , q u e c o z i d a s e r v e d e a l i m e n t o , 

s e n d o m u i t o s a b o r o s o e n u t r i t i v o . 

S e c c a ao s o l , p ô d e *ser g u a r d a d a p o r m u i t o 

t e m p o . 

CARA-MIMOSO 

D i o s c o r e a b r a s i l i e n s i s — W i l l c l 

Syn. -scient.: Dioscorea quinquelobata—Velloso. 
Syn. v u l g . : Cará doce. 

E' planta trepadeira, com folhas memhra-

n o s a s , c o r d i f o r m e s , t r i — o ü q u i n q u e l o b a d a s ; 

flôres m a s c u l i n a s d i s p o s t a s e m c a c h o s f a s c i c u -

l a d o s e as f e m i n i n a s e m e s p i g a s ; f r u c t o c a p s u ­

l a r o b l o n g o , p a p y r a c e ô ; s e m e n t e s a l a d a s o r b i -

c u l a r e s ; a r a i z t u b e r o s a , d e c o n f o r m a ç ã o v a ­

r i a d a , a r r e d o n d a d a o u c o m p r i d a , c h e i a d e e x ­

c r e s c e n c i a s v e r r u g o s a s , t e n d o p o u c a s r a i z e s 

fibrosas; c o m a c a s c a m e m b r a n o s a á s p e r a , d e 

c ô r p a r d a , c o m a p a r t e c a r n o s a d e c ô r a m a ­

r e l l a d a . 

A c h a - s e n o e s t a d o s e l v a g e m n a s p r o v í n c i a s 

d o P a r á e A m a z o n a s , s e n d o m u i t o c u l t i v a d o e m 

q u a s i t o d a s as p r o v í n c i a s t r o p i c a e s d o B r a z i l , 

n ã o n e c e s s i t a n d o d e g r a n d e c u i d a d o n o p r e p a r o 

d o t e r r e n o , p a r a s u a c u l t u r a . 
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A r a i z t u b e r o s a d a p l a n t a c u l t i v a d a é g r a n d e , 

a l c a n ç a n d o á s vezes o p e s o d e 1 — 2 k i l o s , 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a r a i z t u b e r o s a f r e s c a 

a c h á m o s : 

Gramnia.s 

H u m i d a d e . . . 8 1 , 2 8 0 

A m i d o . . / 7 , 9 4 0 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a d e c ô r a m a r e l ­

l a d a 0 , 1 0 0 

M a t é r i a s a c c h a r i n a . 1 , 3 8 0 
* •* 

R e z i n a ç le c ô r d e l a r a n j a . 0 , 0 6 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 0 , 8 2 0 

Carâ-glutina 0 , 4 0 1 

M u c i l a g e m , p e c t i n a , d e x t r i n a , e t c . 2 , 9 2 0 

S á e s i n o r g â n i c o s . 1 , 6 3 0 

C e m g r a m m a s d a r a i z t u b e r o s a s e c c a c o n t é m 

l g r , 0 4 4 d e a z o t o . 

A r a i z t u b e r o s a é u s a d a c o z i d a , c o m o a l i ­

m e n t o , e a p e z a r d e c o n t e r p o u c o a m i d o , é u m 

b o m n u t r i t i v o r i c o d e a z o t o . 

I N H A M E ROXO 

Dioscorea goyauensis—Grieseb 

Syn. v u l g . : Cará roxo. 

E' trepadeira de caule lenhoso, com folhas co-

r i a c e a s , m e m b r a n o s a s , c o r d i f o r m e s , t r i l o b a d a s 
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r a i z t u b e r o s a , d o t a m a n h o d e u m a g r a n d e 

m a n g a , d e c o n f o r m a ç ã o i r r e g u l a r , a r r e d o n d a d a ^ 

e a c h a t a d a d o s l a d o s ; c o m a p e l l i c u l a e a p a r t a 

c a r n o s a d e c ô r r ô x a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e A l a g ô a s e G o y a z . E ' 

c u l t i v a d a , m a s a r a i z t u b e r o s a c o z i d a n ã o è d e 

s a b o r m u i t o a g r a d á v e l , p o r é m é m u i t o a p r e ­

c i a d a p e l o s i n d í g e n a s c o m o a l i m e n t o . 

CARA BRANCO 

D i o s c o r e a s a l i v a — L i o u . 

Syn. scient.: Dioscorea Cliffortiana— L i n n . — D > triandra— 
Hort . — D . heptaneura—Velloso. 

E' planta trepadeira, de caule arredondado e 

l i s o ; c o m f o l h a s m e m b r a n a c e a s , l i s a s , c o r d i ­

f o r m e s t r i a n g u l a r e s , t e n d o l i g e i r a s s a l i ê n c i a s 

n a s m a r g e n s ; f l o r e s m a s c u l i n a s d i s p o s t a s e m 

r a c i m o s f a s c i c u l a d o s ; f r u c t o c a p s u l a r , o b l o n g o ; 

r a i z t u b e r o s a , c o n i c a , d e c ô r p a r d a c e n t a , c o m 

a l g u m a s r a i z e s fibrosas e a p a r t e c a r n o s a d e 

c ô r b r a n c a , - p e s a n d o g e r a l m e n t e 3 0 0 — 4 0 0 

g r a m m a s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a r a i z t u b e r o s a f r e s c a 

a c h á m o s : 

H u m i d a d e . 

A m i d o . . 

Grammas 

6 8 , 6 9 1 

1 0 , 4 1 a 
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(inunmas 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . ü , o : ) 2 

G l y c o s e 0 , 1 ( 5 1 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s 2 , 1 0 6 

Carâ-glutina. 1 , 0 6 2 

R e z i n a d e c ô r p a r d a c e n t a 0 , 1 4 4 

M a t é r i a e x t r a c t i v a . 0 , 5 4 1 

M u c i l a g e m , p e c t i n a , d e x t r í - i n ), e t c . 2 , 8 1 6 

S á e s j n o r g a n i c o s . . 2 , 7 2 7 

C e m g r a m m a s d a r a i z t u b e r o s a s e c c a c o n t ê m 

l e r , 6 3 3 d e a z o t o ( D r . B u s s e ) . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s c i n z a s o D r G o d e f í r o y 

a c h o u : 

Grannnas 

C h l o r o . ' 1 , 9 9 3 

Á c i d o s i l i c i c o 2 , 5 4 5 

Á c i d o s u l f u r i c o 6 , 7 7 6 

Á c i d o p h o s p h o r i c o . 5 , 0 0 5 

Á c i d o c a r b ô n i c o . 2 2 , 1 4 4 

C a l . 6 , 7 6 9 

M a g n e s i a 3 , 4 0 4 

A l u m i n a . 0 , 8 9 1 

O x y d o d e f e r r o . 2 , 1 3 4 

O x y d o d e m a n g a n e z 0 , 2 1 4 

S ó d a . v e s t í g i o s 

P o t a s s a . . 4 8 , 6 5 7 
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H a b i t a as p r o v í n c i a s d o R i o d e J a n e i r o , E s ­

p i r i t o S a n t o e M i n a s , florescendo n o s m e z e s d e 

F e v e r e i r o e M a r ç o . 

E ' c u l t i v a d o p o r c a u s a d e s u a s r a i z e s t u b e r o ­

sas, q u e , c o z i d a s , s e r v e m * d e a l i m e n t o . 

OAEATINGA BRAVA 

D i o s c o r e a s i n u a t a — V e l E o s o 

Syu. scient. : Dioscorea crenaium — V e l l . — D. septemloba — 
Hortic. > 

Tem caule trepador fino, de 3 millimetros 

-de d i â m e t r o , d e c ô r a m a r e l l a d a , c o m f o l h a s p e -

c i o l a d a s d e 4 — 1 1 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

2 — 1 1 de l a r g u r a , á s v e z e s o v a e s t r i a n g u l a r e s , i n ­

t e i r a s o u c o r d i f o r m e s , 5 — 7 l o b a d a s ; f l o r e s m a s ­

c u l i n a s e m r a c i m o s a x i l l a r e s e as f e m i n i n a s e m es­

p i g a s ; f r u c t o c a p s u l a r t r i - l o c u l a r ; r a i z e s t u b e r o ­

sas, g r a n d e s , a c h a t a d a s , t e n d o a c o n f o r m a ç ã o 

d e u m p r a t o , d e 2 — 3 c e n t s . d e g r o s s u r a p r o t e ­

g i d a s p o r u m a c a s c a g r o s s a , d u r a , s u l c a d a , d e 

c ô r p a r d a c e n t a e s v e r d í n h a d a , t e n d o a g r o s s u r a 

d e 6 m i l l i m e t r o s ; p r i v a d a de s sa c a s c a , v ê - s e a 

s u p e r f í c i e d á p a r t e c a r n o s a , q u e é v e r d e c l a r a 

e m a i s p a r a o i n t e r i o r , d e c ô r a m a r e l l a d a e 

c o m p a c t a , m u i m u c i l a g i n o s a . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o R i o d e J a n e i r o e f l o ­

r e s c e n o m e z d e M a i o . 
I I P1ANTAS 



— 162 — 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a r a i z t u b e r o s a f r e s c a 

a c h á m o s : 

Grammas 

H u m i d a d e . * . . . 7 5 , 6 3 0 

A m i d o . . 8 , 0 0 0 

S u b s t a n c i a c e r a c e a . 0 , 4 7 0 
i 

M a t é r i a s a c c h a r i n a 2 , 1 3 0 

R e s i n a d e c ô r a m a r t d l a . 1 , 1 9 0 

A c i d o - r e s i n o s o . . 0 , 4 3 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 1 , 7 6 0 

Carâ-glutina. . . . 0 , 5 5 8 

M u c i l a g e m , p e c t i n a , d e x t r i n a , e t c . 3 , 1 9 0 

S a e s i n o r g â n i c o s . 6 , 7 1 3 

C e m g r a m m a s d a r a i z t u b e r o s a , s e c c a d a 

a 1 0 0 ° C . c o n t é m , 1 , 1 7 3 d e a z o t o . A c o m ­

p o s i ç ã o c h i m i c a d e s t a e s p é c i e d i f f e r e c o m o 

se v ê d a d a s o u t r a s c u l t i v a d a s , s e n d o a 

s u b s t a n c i a g o r d u r o s a s u b s t i t u í d a n e s t a p o r 

c ê r a v e g e t a l ; a l é m d i s s o é m a i s a b u n d a n t e e m 

p r i n c i p i o s r e s i n o s o s , t e n d o o á c i d o r e z i n o s o u m 

s a b o r a c r e , q u e i r r i t a o p h a r y n g e , s e m e l h a n t e 

a o d o p r i n c i p i o a c r e e x i s t e n t e n a r a i z t u b e r o s a 

d e a l g u m a s a r a c e a s . 

C o n s i d e r a m o s a Carátinga d i g n a d a a t t e n ç ã o 

d o s c u l t i v a d o r e s , a t t e n d e n d o á e l e v a d a p r o p o r ç ã o 
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d e a z o t o c o n t i d o e m s u a s r a i z e s t u b e r o s a s , 

o q u e , d e s d e q u e f o s s e e l l a c u l t i v a d a , a c o l l o 

c a r i a n a c a t e g o r i a d e u m e x c e l l e n t e a l i m e n t o , 

CAEA-CÔCO 

D i o s c o r e a h a s t a t a . — V e l l o s © 

Planta trepadeira, berbacea, com folhas corr 

d i f o r m e s , r a i z t u b e r o s a , g r a n d e , d o t a m a n h o e 

c o n f o r m a ç ã o d e u m c o c o d a B a h i a ; t e m r a i z e s 

fibrosas, finas, c o m p e l l i c u l a a m a r e l l a d a e a 

p a r t e c a r n o s a e s b r a n q u i ç a d a . 

H a b i t a o R i o d e J a n e i r o e a r r e d o r e s . 

E ' c u l t i v a d o p o r c a u s a d a r a i z t u b e r o s a q u e 

c o z i d a s e r v e d e u m b o m a l i m e n t o . 

CARA-ASSÚ 

R a j a n i a b r a s i l i e n s i s — C í r i e s e b . 

Syn. scient.: Dioscorea teretiuscula.— H o r t . — D. tube­
rosa.— Velloso. 

De caule lenhoso, fino, de 2 millimetros de 

g r o s s u r a , t r e p a d o r e l i z o ; c o m f o l h a s c u r t a -

m e n t e p e c i o l a d a s , s u b c o r i a c e a s , o v a e s l a n c e o -

l a d a s , d e 6 — 1 6 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b 

2 1 / 2 — 4 d e l a r g u r a ; r a i z t u b e r o s a m u i t o g r a n d e 

c o m a p e l l i c u l a p a r d a c e n t a e a p a r t e c a r n o s a d e 

c ô r a v e r m e l h a d a . 
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H a b i t a as p r o v í n c i a s d o R i o d e J a n e i r o , M i . 

rias e S . P a u l o . N ã o é c u l t i v a d o e a r a i z t u b e ­

r o s a é p o u c o p r o c u r a d a p a r a a l i m e n t o p o r ser 

u m p o u c o l e n h o s a e s e c c a , p o r é m f a z e m c o m e l l a , 

r a l a d a e m i s t u r a d a c o m f a r i n h a d e m a n d i o c a , 

p e q u e n o s b o l o s q u e , d e p o i s d e l e v a d o s a o f o r n o , 

s e r v e m d e a l i m e n t o 

CARÁ SAPATEIRO 

D i o s c o r e a b u l o i f e r a — l i n a i 

Hya. scient.: Dioscorea tamifoUa— Salesb. — Umbium buV.i-
ferum— M i r b . 

Syn. v u l g . : Batata de rama. — Cará de espinha. - Cará d> ar 
— Cará de S. T h o m é . 

Esta espécie é oriunda da índia Oriental, mas 

f o i i n t r o d u z i d a e n t r e n ó s p e l o s h o l l a n d e z e s q u e 

a t r o u x e r a m d a i l h a d e S . T h o m é , t e n d o - s e 

v u l g a r i s a d o d e t a l m a n e i r a q u e p ô d e se r c o n s i ­

d e r a d a c o m o b r a z i l e i r a . 

T e m o c a u l e l i z o , r a m o s o , a r r e d o n d a d o , m u i t o 

e x t e n s o e t r e p a d o r ; c o m f o l h a s o v a e s a r r e ­

d o n d a d a s , c o r d i f o r m e s e a g u ç a d a s ; r a i z t u b e r o s a 

a t t i n g i n d o o t a m a n h o d e s d e o d e u m a m a n g a , 

a t é o d e u m c ô c o d a B a h i a ; o v a l a r r e d o n d a d a , 

a c h a t a d a d o s l a d o s ; t e m u m a c a s c a g r o s s a c o m 

e x c r e s c e n c i a s v e r r u g o s a s , d e c ô r p a r d a c e n t a c o ­

b e r t a d e r a d i c u l a s m u i f i n a s e c u r t a s , c o m a 

p a r t e c a r n o s a a m a r e l l a d a , m u i t o m u c i l l a g i n o s a -
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e d e s r . b o r p a r t i c u l a r ; p e s a g e r a l m e n t e d e s d e 

1 5 0 g r a m m a s a t é 2 k i l e s 

N a s a x i l l a s d a s f o l h a s f o r m a - s e u m a e x c r e s -

c e n c i a v e r r u g o s a q u e p o u c o a p o u c o t r a n s f o r ­

m a - s e e m u m a t u b e r a a r r e d o n d a d a o u o v a l , u m 

p o u c o a c h a t a d a e m u m d o s l a d o s , a t t i n g i n d o o 

c o m p r i m e n t o d e 5 — 1 0 c e n t s . m a i s o u m e n o s , 

c o b e r t a p o i \ u m a p e l l i c u l a fina, l i z a , l u s t r o s a , d e 

c ô r c i n z e n t a a z u l a d a e x t e r i o r m e n t e e n a p a r t e 

i n t e r n a , d e c ô r a r r o x e a d a , c o m a p a r t e c a r n o s a 

d e c ô r a m a r e l l a a l a r a n j a d a ; p e s a m m u i t a s vezes 

d e s d e 1 2 0 a t é 2 0 0 g r a m m a s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e s t a s e x c r e s c e n c i a s t u b e ­

r o s a s f r e s c a s a c h á m o s : 

grammas 
H u m i d a d e 7 3 , 4 0 0 

A m i d o 1 4 , 8 6 0 

A s s u c a r 6 0 , 4 7 0 

O l e o g o r d u r o s o d e c o n s i s t ê n c i a g r o s s a . 0 , 2 3 0 

Á c i d o r e z i n o s o d e c ô r v e r m e l h o a m a ­

r e l l a d a . 1 , 6 6 0 

A l b u m i n a 0 , 5 3 0 

Carâ-glutina 2 , 3 0 4 

C h l o r o p h y l l a . . . 0 , 0 3 1 

D e x t r i n a , m a t é r i a s p e c t i n o s a s , m u c i -

l a g e m . e t c . 2 , 8 7 0 

Saes i n o r g â n i c o s . , 0 , 7 0 0 

C e l l u l o s e 2 , 9 4 5 



C e m g r a m m n s d a s t u b e r a s s e c c a s c o n t e m 

l g r , 8 6 7 d e a z o t o ( D r . B u s s e ) . E m 1 0 0 g r a m m a s 

d a r a i z t u b e r o s a f r e s c a a c h á m o s : 

H u m i d a d e 

A m i d o . 

A s s u c a r 

s u b s t a n c i a g o r d u r o s a d e c ô r a m a r e l l a . 

R e s i n a m o l l e d e c ô r p a r d a . 

Á c i d o r e z i n o s o d e c ô r v e r m e l h o a m a ­

r e l l a d a . 

A l b u m i n a 

Carâ-glutina. 

Á c i d o d i o s c o r - t a n n i c o 

M a t é r i a e x t r a c t i v a . 

M u c i l a g e m , p e c t i n a , d e x t r i n a , e t c . 

S a e s i n o r g â n i c o s . 

C e l l u l o s e 

grammas 
6 9 , 0 8 1 

1 6 , 8 3 3 

0 , 4 5 1 

0 , 1 0 4 

0 , 3 0 4 

0,461 

0 , 8 9 0 

0 , 5 2 5 

0 , 0 5 2 ' 

1 , 4 4 2 

3 , 1 1 3 

1 , 7 9 3 

4 , 9 5 1 

C e m g r a m m a s d a r a i z t u b e r o s a s e c c a t ê m 
O g r , 7 2 2 d e a z o t o . 

A c o m p o s i ç ã o c h i m i c a d a e x c r e s c e n c i a t u b e ­

r o s a a é r e a d i f f e r e m u i t o d a d a s o u t r a s e s p é c i e s 

d e c a r á s a n a l y s a d o s ; e n c e r r a c h l o r o p h y l l a q u e 

n u n c a é e n c o n t r a d a n a s r a i z e s t u b e r o s a s , a l é m 

d o q u e c o n t é m u m á c i d o t a n n i c o m u i t o s e m e ­

l h a n t e n a s s u a s r e a c ç õ e s a o á c i d o t a n n i c o d o 

c a f é . ( C a f é - t a n n i c o ) . 
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E s t a s t u b e r a s a é r e a s s ã o u s a d a s c o z i d a s e 

p r e p a r a d a s d e d i v e r s a s m a n e i r a s c o m o a l i m e n t o , 

s e n d o m u i t o m a i s n u t r i t i v a s q u e as r a i z e s t u b e ­

r o s a s ; e s t a s s ã o a p p l i c a d a s c o m o m e d i c a m e n t o 

e , n o e s t a d o c n í , p o s s u e m a c ç ã o m u i t o d i u r e t i c a , 

s e n d o e m p r e g a d a s e m c e r t a s a f f e c ç õ e s q u e e x i ­

g e m u m . e n é r g i c o d i u r e t i c o s e m p r o d u z i r i r r i ­

t a ç ã o a l g u m a . 

O s u e c o d a s m e s m a s é d a d o n a d ó s e d e u m a 

• c o l h é r d a s d e s ô p a d e 2 e m 2 h o r a s c o m o d i u ­

r e t i c o . 

A s t u b e r a s a é r e a s r a l a d a s , s e r v e m p a r a f a ­

zer-se c a t a p l a s m a s q u e s ã o u s a d a s c o m p r o v e i t o , 

p a r a r e s o l v e r os f u r u n c u l o s . 

A m a t é r i a e x t r a c t i v a d a r a i z t u b e r o s a , d a d a 

n a ( J ó s e d e 0 , 1 g r a m m a , p r o d u z e f f e i t o d i u -

r e t i c o . 

CAEÁ DE GUINÉ 

D i o s c o r e a a c u l c a t a — U í s i t . 

Syn. v u l . : Inhame da Costa. 

Esta espécie acha-se muito acliraada aqui no 

p a i z ; é p r o v á v e l q u e fôsse i n t r o d u z i d a p e l o s 

p o r t u g u e z e s q u e a t r o u x e r a m d a í n d i a , s u a v e r ­

d a d e i r a p á t r i a , e x i s t i n d o t a m b é m e m e s t a d o s e l ­

v a g e m n a O c e a n i a . 
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A denominação de Cará de Guiné ou Inhame 

d a C o s t a , p r o v é m d e j u l g a r e m a l g u n s se r f i l e 

o r i u n d o d e G u i n é , a q u i i n t r o d u z i d o p e l o s a f r i ­

c a n o s . 

E U e n ã o c r e s c e b e m n a s p r o v i n c i a s d o s u l 

m a s n a s d o n o r t e d e s e n v o l v e - s e p e r f e i t a m e n t e . 

T e m as r a i z e s t u b e r o s a s g r a n d e s , m a i s o u 

m e n o s a r r e d o n d a d a s , p e s a n d o á s v e z e s 1 4 k i l o s , 

e a p a r t e c a r n o s a , d e c ô r d e l a r a n j a , é m u i t o 

m u c i l a g i n o s a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a r a i z t u b e r o s a f r e s c a 

a c b á m o s : 

(iram mas 

H u m i d a d e . 6 7 , 2 3 4 

A m i d o . 2 0 , 5 0 5 

A s s u c a r . 0 , 6 0 4 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a , d e c ô r a m a r e l l a 

d e o u r o . 0 , 0 3 4 

A l b u m i n a . . . l , 8 7 n 

Carâ-glutina. 0 , 2 1 6 

M u c i l a g e m , p e c t i n a . , d e x t r i n a , e t c . 1 , 8 7 1 

S á e s i n o r g â n i c o s . 4 , 8 6 1 

C e m g r a m m a s d a r a i z t u b e r o s a s e c c a c o n t ê m 

l é P , 0 5 7 d e a z o t o . 

A r a i z t u b e r o s a é u s a d a c o z i d a , c o m o a l i ­

m e n t o ; t e m s a b o r a g r a d á v e l , m a s n ã o é t ã o n u ­

t r i t i v a c o m o o C a r á P é d e A n t a . 
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CARA P É D È ANTA 

D i o s c o r e a a c u l e a í a — U i i n . — V a r . 
b r a s i i i e n s i s . — P e c k . 

Syn. vulg. : Bracanaa. 

A s r a i z e s t u b e r o s a s d e s t a v a r i e d a d e a t t i n g e m , 

á s v e z e s , d e s d e 3 0 a t é 4 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , 

s o b r e 1 0 — 2 0 d e d i â m e t r o ; s ã o l i s a s , t e r m i n a d a s 

p o r e x c r e s c e n c i a s t u b e r c u l o s a | ^ ] [ u e l h e s d ã o - a 

c o n f o r m a ç ã o d e u m p é , c o m d e d o s d i s f o r m e s , 

d ' ò n d e a d e n o m i n a ç ã o á c i m a . 

A p a r t e c a r n o s a é d e c ô r b r a n c a , á s v e z e s 

a m a r e l l a d a e m u i t o m u c i l a g i n o s a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a r a i z t u b e r o s a f r e s c a 

a c h á m o s : 

Grammas 

H u m i d a d e . 7 4 , 0 3 0 

A m i d o . . 1 5 , 0 3 0 

G l y c õ s e . . , . 1 , 4 1 0 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a d e c ô r a m a r e l ­

l a d a . , 0 , 0 4 0 

A l b u m i n a . . . 1 , 9 8 0 

Carâ-glutina. 0 , 6 8 6 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , m u e i l a g e m , p e c t i ­

n a , d e x t r i n a , e t c . . 3 , 0 1 1 

S á e s i n o r g â n i c o s . 3 , 7 1 3 

Cem grammas da raiz tuberosa secca têm 

l * r , 4 6 2 d e a z o t o . 
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E ' c u l t i v a d o e a b u n d a n a s p r o v i n c i a s e x t r a -

t r o p i c a e s d o B r a z i l . 

A r a i z t u b e r o s a é u s a d a c o z i d a , c o m o u m b o m 

a l i m e n t o . 

CARA AMARELLO 

D i o s c o r e a b a t a t a s — D e e n 

E' oriundo dê Japão, tendo sido introduzido 

e n t r e n ó s p e l o C o n d e d e N o v a - F r i b u r g o . 

A s s u a s r a i z e s t u b e r o s a s s ã o a r r e d o n d a d a s , 

u m p o u c o a c h a t a d a s d o s l a d o s , c o m a p a r t e 

c a r n o s a d e c ô r a m a r e l l a c l a r a , m u c i l a g i n o s a . 

E ' u s a d a , c o z i d a , a s u a r a i z t u b e r o s a , c o m o 

a l i m e n t o , p e r d e n d o p e l o c a l o r a c o l o r a ç ã o a m a ­

r e l l a , a s s i m c o m o p e l a s e c c u r a . 

CARA* MANDIOCA 

D i o s c o r e a a t r o p u r p u r e a — R o x J > . 

Foi introduzido aqui no paiz vindo da ilha 

d e R e u n i ã o . 

A r a i z t u b e r o s a t e m 3 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

e 3 — 4 d e d i â m e t r o ; a s s e m e l h a - s e á r a i z d a 

m a n d i o c a , s e n d o c o b e r t a d e r a i z e s f i b r o s a s m u i t o 

c o m p r i d a s ; c o m a p e l l i c u l a r ô x a a v e r m e l h a d a 

e a p a r t e c a r n o s a b r a n c a , n ã o m u i t o h u m i d a , 

p e s a n d o d e 5 0 0 — 1 0 0 0 g r a m m a s . 
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E m 1 0 0 g r a m m a s d a r a i z t u b e r o s a a c h á m o s : 

H u m i d a d e . . 

Grammas 

7 1 , 4 2 0 

A m i d o . 1 7 , 7 1 0 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a d e c ô r a m a r e l l a 0 , 0 4 0 

G l y c o s e , 1 , 0 0 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 2 , 8 7 0 

Carâ-glutina.. 0 , 9 1 1 

M a t é r i a e x t r a c t i v a . 0 , 4 3 0 

M u c i l a g e m , p e c t i n a , d e x t r i n a , e t c . 3 , 0 9 0 

C e l l u l o s e . 2 , 5 2 9 

A r a i z t u b e r o s a , c o z i d a , é* u s a d a c o m o a l i ­

m e n t o . 

CARÁ RÔXO 

D i o s c o r e a p u r p u r e a . — R o \ I > ? 

Esta espécie, também introduzida aqui no 

p a i z p e l o C o n d e d e N o v a - F r i b u r g o , t e m ^ o 

c a u l e r e p t a n t e , t r e p a d o r , c o m as f o l h a s n o v a s c ô r 

d e p u r p u r a e s c u r a , e a s v e l h a s v e r d e - c l a r a s e l u s -

t r o s a s ; a r a i z t u b e r o s a , d e f ô r m a c o n i c a t e n d o 

1 8 c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e 3 5 d e d i â m e ­

t r o ; c o m p e l l i c u l a p a r d a a v e r m e l h a d a , g u a r n e -

c i d a d e a l g u m a s r a d i c u l a s f i b r o s a s e a c a s c a 

c a r n o s a d e 2 m i l l i m e t r o s d e g r o s s u r a ; p a r t e c a r ­

n o s a , n a s e x t r e m i d a d e s b r a n c a e n o c e n t r o r ô x a . 
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K m I C O g r a m m a s d a í a i z t u b e r o s a c n c o n -

t r a m o s as s e g u i n t e s s u b s t a n c i a s : 

H u m i d a d e 

Grammas 

8 3 , 0 0 0 

A m i d o . 2 , 7 0 0 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a a m a r e l l a . 0 , 2 0 0 

R e z i n a d e c ô r p a r d a a v e r m e l h a d a . 0 , 8 2 3 

M a t é r i a s a c c h a r i n a 1 , 4 6 6 

E x t r a c t o , m u c i l a g e m , e t c 3 , 1 1 3 

C e l l u l o s e . 8 , 6 3 8 

C o m o se v ê d a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a , o v a l o r 

n u t r i t i v o d e s t a e s p é c i e é i n s i g n i f i c a n t e e n ã o 

c o m p e n s a o a g r i c u l t o r n a i n t r o d u c ç ã o e c u l t u r a 

d e s t e c a r á , v i s t o se r m u i t o i n f e r i o r á s nossas 

e s p é c i e s . 

CARÁ DE ANGOLA 

D i o s c o r e a v u l g a r i s — M i q . 

Suppõe-se ter sido introduzido pelos africanos 

q u e t a m b é m o d e n o m i n a m I n h a m e d e C o r i o l á . 

s e n d o p o r e l l e s m u i t o a p r e c i a d a a r a i z t u b e ­

r o s a c o z i d a . 

E ' t r e p a d e i r a d e r a i z t u b e r o s a q u e t e m 3 3 — 

5 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 1 — 4 0 d e d i â ­

m e t r o ; l i z a , s e m e l h a n t e á m a n d i o c a , c o m u m a 

p e l l i c u l a d e l g a d a , d e c ô r p a r d a c e n t a e a p a r t e 
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c a r n o s a c o m p a c t a , a m a r e l l a d a , m u i t o m u c i l a ­

g i n o s a , q u e c o z i d a t o r n a - s e b r a n c a e f a r i n a c e a . 

A c h á m o s e m 1 0 0 g r a m m a s d a r a i z t u b e r o s a . 

Grammas 

H u m i d a d e . 6 7 , 1 2 0 

A m i d o . 2 3 , 8 7 0 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a a m a r e l l a 0 , 1 1 0 

M a t é r i a s a c c h a r i n a . 0 , 5 0 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . . 1 , 0 3 0 

Carâ-glutina. 0 , 3 2 6 

M u c i l a g e m , d e x t r i n a , e t c . 3 , 8 9 6 

C e l l u l o s e 3 , 1 5 4 

A s u a c o m p o s i ç ã o i n d i c a u m b o m a l i m e n t o 

n u t r i t i v o , s e r v i n d o t a m b é m p a r a a o b t e n ç ã o d o 

a m i d o , m e r e c e n d o p o r e s t a r a z ã o s e r c u l t i v a d o 

e m g r a n d e e s c a l a 

F A M Í L I A D A S B R O M E L I A C E A S 

As Bromeliaceas são plantas herbaceas al­

g u m a s v e z e s l e n h o s a s , g e r a l m e n t e a c a u l e s o u 

c o m c a u l e m u t o c u r t o g u a r n e c i d o d e r a i z e s fi­

b r o s a s , t e n d o as f o l h a s q u a s i s e m p r e r e u n i d a s 

e m s u a b a s e , a l t e r n a s , i n v a n g i n a n t e s , a l o n g a -

d a s T e s t r e i t a s , g r o s s a s , c a n i c u l a d a s , r í g i d a s o u 

á s p e r a s , d e n t e a d a s e e s p i n h o s a s n o s b o r d o s ; 
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a l g u m a s v e z e s c o m a s u p e r f í c i e m a r e a d a de 

m a n c h a s p r e t a s o u o u t r a s c ô r e s 

D o c e n t r o d a s f o l h a s p a r t e g e r a l m e n t e u m a 

h a s t e f l o r i f e r a s i m p l e s , r a r a s v e z e s r a m i f i c a d a , 

t e n d o b r a c t e a s c o l o r i d a s q u a s i s e m p r e g r a n d e s 

c o m as flores d i s p o s t a s e m e s p i g a s , e m c a c h o s 

o u e m p a n i c u l a s . 

A s flores s ã o h e r m a p h r o d i t a s o u , r a r a s vezes , 

d i o i c a s , r e g u l a r e s o u q u a s i r e g u l a r e s . d e r e c e p t a -

c u l o l i g e i r a m e n t e c o n v e x o , p l a n o o u m a i s o u m e ­

n o s c o n c a v o , d e m a n e i r a q u e a i n s e r ç ã o d o p e -

r i a n t h o e d o a n d r o c ê o é h y p o g y n o , p e r i g y n o 

o u e p i g y n o . 

E s t e p e r i a n t h o t e m 6 d i v i s õ e s d i s p o s t a s e m 

d u a s o r d e n s , l i v r e s , o u m a i s o u m e n o s u n i d a s 

e n t r e s i , n a b a s e . 

A s 3 e x t e r i o r e s , a q u e se d á g e r a l m e n t e o 

n o m e d e c a l i x , s ã o d e c ô r v e r d e e m a i s o u m e n o s 

d e s i g u a e s ; as 3 i n f e r i o r e s c o n h e c i d a s p o r p é t a ­

l a s s ã o m u i t a s v e z e s m a i s l o n g a s , c o l o r i d a s e 

p o u c a s v e z e s d e s i g u a e s , t r a z e n d o q u a s i s e m p r e 

n a s u a b a s e i n t e r n a u m a p e q u e n a e s c a m a . 

O s e s t a m e s , q u e s ã o e m n u m e r o d e 6 , s o b r e ­

p o s t o s á s d i v i s õ e s d o p e r i a n t h o ; filetes l i v r e s 

o u m a i s o u m e n o s u n i d o s c o m as d i v i s õ e s i n t e ­

r i o r e s d o p e r i a n t h o e q u a s i s e m p r e d i l a t a d o s n a 

b a s e ; o v a r i o i n f e r o , s e m i - i n f e r o o u l i v r e c o m 

t r e s l o j a s . 

http://regulares.de


- Í 7 5 -

O f r u c t o , q u a s i s e m p r e t r i l o c u l a r , é u m a b a g a 

i n d e h i s c e n t e o u u m a c á p s u l a d e h i s c e n t e ; se­

m e n t e s e m g r a n d e n u m e r o , o b l o n g a s , l i n e a r e s , 

o v o i d e s , c a r n o s a s , s u b e r p s a s , o u s e d o s a s t e n d o 

u m p e q u e n o e m b r y ã o e o a l b u m e n f a r i n a c e o . 

A l g u m a s p l a n t a s d e s t a f a m í l i a t ê m seus f r u ­

c t o s c o m e s t í v e i s , o u t r a s s ã o m e d i c i n a e s e o u t r a s 

t ê m d i v e r s o s e m p r e g o s n a i n d u s t r i a , t a e s c o m o 

as q u e d ã o fibras t e x t i s , s u b s t a n c i a s t i n c t o r i a s , 

e t c , s e n d o m u i t a s d e l l a s c u l t i v a d a s p a r a a d o r n o . 

A d e n o m i n a ç ã o " d e s t a f a m í l i a d e r i v a - s e d o 

g ê n e r o Bromelia d a d o e m h o n r a a B r o m e l i u s 

( O l a f . ) , m e d i c o s u e c o n a s c i d o e m . O r e b r o n o 

a u n o d e 1 6 3 9 , q u e p u b l i c o u e m 1 6 9 4 a F l o r a 

d o s a r r e d o r e s d e G a e t h e b o r g e m o r r e u n o a n n o 

d e 1 7 0 5 

T R I S U D A S B R O M E U E A S 

S u b - t r i b u d a § M l b e r g i n e a i 

P INGUIN 

B r o m e l i a p i n g u i a — U i a a a . 

Syn. scient.—Ananas pinguin—Mill 

E' oriundo das Antilhas, mas aclimado e 

i n t r o d u z i d o d e h a m u i t o e n t r e n ó s , e n c o n t r a n d o -

se j á e m e s t a d o s e l v a g e m . 
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T e m as f o l h a s d i s p o s t a s e m r o w . i n , c o m as 

m a r g e n s c h e i a s d e e s p i n h o s a g u d o s e as i l o r e s 

r o x a s c o m o c a l i x v e r m e l h o . 

O f r u c t o ê u m a b a g a d o t a m a n h o m a i s o u 

m e n o s d e u m a j a b o t i c a b a , e d e c ô r a m a r e l l a , 

q u a n d o m a d u r a . 

O s f r u c t o s m a d u r o s s e r v e m p a r a a l i m e n t a ç ã o 

e v e r d e s d ã o u m s u e c o q u e é e m p r e g a d o c o m o 

v e r m i f u g o e d i u r e t i c o n a d ó s e d e 1 — 2 c o l h é r e s 

p o r d i a ; m i s t u r a d o c o m a g u a 6 u s a d o e m l a v a ­

g e n s c o n t r a as a p h t a s 

GRAVATA.' BRAVO 

fBroBiaeUa Biiucilaginea — Ar sul. Câmara 

Cresce sobre os troncos das arvores e tem as 

f o l h a s i n v a g i n a n t e s , m a n c h a d a s d e v e r m e l h o ; 

as f l o r e s e m e s p i g a s , o f r u c t o p e q u e n o e m u i t o 

m u c i l a g i n o s o 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o n o r t e d o B r a z i l . 

F a z e m c o m os f r u c t o s , u m x a r o p e q u e é 

u s a d o c o m o p e i t o r a l e d a s f o l h a s os i n d í g e n a s 

e x t r a h e m fibras f o r t e s q u e s e r v e m p a r a d i v e r s o s 

fins 
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MACAMBIRA 

B r o m e l i a l a c i u i o s a — M a r t . 

A s s u a s f o l h a s s ã o , i n v a g i n a n t e s , d e m e i o 

v m e t r o d e c o m p r i m e n t o , r e u n i d a s n a b a s e , c o n ­

s t i t u i n d o u m a r o s e t a , c o m as m a r g e n s c h e i a s d e 

a c u l e o s r e c u r v a d o s ; flores d e c ô r r ô x a , d i s ­

p o s t a s e m u m r a e i m o c o m p o s t o d e n s a m e n t e , 

- c o t a n i l o s o e p u l v e r u l e n t o . 

H a b i t a a p r o v í n c i a d o R i o - G r a n d e d o N o r t e . 

A s p l a n t a s n o v a s s e r v e m n o t e m p o d e s e c c a d e 

a l i m e n t o p a r a os a n i m a e s e d a s f o l h a s b e m d e s ­

e n v o l v i d a s p ô d e - s e o b t e r fibras t e x t i s m u i t o b o a s . 

GRAVATA 

K a r a t ã s P l u i n i e r e — I l o r r 

Syn. vu lg . C a r a g u a t á . — C o r o a t á — K u r a t a . 

T e m as f o l h a s d e J / 2 — 1 m e t r o d e c o m p r i ­

m e n t o m a i s o u m e n o s e n v a g i u a n t e s , l a r g a s , r e ­

u n i d a s n a b a s e f o r m a n d o c a n a e s , t e n d o as 

m a r g e n s c h e i a s d e p e q u e n o s d e n t e s a g u ç a d o s ; 

a s flores e m g r a n d e n u m e r o p a r t e m d a s a x i l l a s 

d a s f o l h a s , f o r m a n d o u m c a c h o c o m p o s t o e c o m ­

p r i d o ; s ã o d e c ô r r o s e a e os f r u c t o s s ã o b a g a s 

d e 8 c e n t s . m a i s o u m e n o s d e c o m p r i m e n t o , 

c a r n o s a s , s u c c u l e n t a s e d e c ô r a m a r e l l o - c l a r a , 

q u a n d o m a d u r a s . 

12 PLANTAS 
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H a b i t a as p r o v í n c i a s d o n o r t e d o B r a z i l . 

N o s c a n a e s q u e se f o r m a m p e l a r e u n i ã o 

d a s f o l h a s , d e p o s i t a - s e a g u a q u e é u t i l i s a d a p e l o s 

c a ç a d o r e s , v i a j a n t e s , p á s s a r o s , e t c . p a r a m a t a r 

a s ê d e . 

E s t a a g u a c o n s e r v a - s e p o r m u i t o t e m p o n o 

i n t e r i o r d a s f o l h a s s e m se d e t e r i o r a r ; j á t i v e m o s 

o c c a s i ã o d e n o s u t i l i s a r d e l i a , n o t a n d o q u e n ã o 

t e m s a b o r d e s a g r a d á v e l , p o r é m á s v e z e s t o r n a - s e 

l i g e i r a m e n t e m u c i l a g i n o s a . 

O s f r u c t o s p o s s u e m s a b o r á c i d o a d o c i c a d o 

n ã o d e s a g r a d á v e l , s ã o c o m e s t í v e i s e d e l l e s 

o b t e m - s e u m s u e c o q u e é v u l g a r m e n t e u s a d o 

c o n t r a a o p i l a ç ã o . 

D a s f o l h a s o b t ê m - s e fibras d e 1 m e t r o m a i s 

o u m e n o s d e c o m p r i m e n t o , d e c ô r e s b r a n q u i -

ç a d a , l e v e m e n t e a m a r e l l a d a s , g r o s s a s , u m p o u c o 

l u s t r o s a s , m a s n ã o t ã o r e s i s t e n t e s c o m o as d o 

c a n h a m o d e M a n i l h a . 

ANANAZ 

i n a n a s s a i i v u s . — U n d l . 

Syn. seient. — Ananassa-satira — Schult. Bromelia Ananassa 
L i n n . 

Syn. v u l g . — A n a n á — N a n á — Ananaz amarello—Ananaz espi­
nhoso de fructo amarello. 

E' uma planta muito commum em quasi todos 

o s l o g a r e s d o B r a z i l , o n d e a c h a - s e e m e s t a d o 
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s e l v a g e m , d e r i v a n d o - s e d e l i a , p e l a s " d i v e r s a s c u l ­

t u r a s , m u i t a s v a r i e d a d e s . 

T e m as f o l h a s d u r a s , d e 7 0 — 8 5 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o e 5 — 8 d e l a r g u r a , c o m e s p i n h o s 

a g u d o s n a s m a r g e n s ; flôres d e c ô r a z u l a d a e o 

c a l i x v e r m e l h o - s a n g u e , d i s p o s t a s e m u m l o n g a 

p e d u n c u l o , f o r m a n d o u m a e s p i g a d e n s a t e r m i ­

n a d a p o r u m a c o r ô a d e f o l h a s ; ò f r u c t o c o m ­

p õ e - s e d e o v a r i o s i n f e r o S , t e n d o n a s a x i l l a s b r a -

- c teas , q u e se t o r n a m c a r n o s a s e u n e m - s e u m a s á s 

o u t r a s f o r m a n d o u m s ó t o d o , u m p o u c o c y l i n -

d r i c o , o v o i d e , e l y p s o i d e o u g l o b u l o s o , d e c ô r 

a m a r e l l a n a f a c e e x t e r n a e c o m a p a r t e c a r n o s a 

b r a n c a a m a r e l l a d a e d e a r o m a u m p o u c o s e m e ­

l h a n t e a o d a m a ç ã e d o p e c e g o . 

E n t r e as v a r i e d a d e s c o n h e c i d a s , p o d e m o s 

m e n c i o n a r as s e g u i n t e s : 

I a ANANAZ BRANCO OU ANANAZ ESPINHOSO D E 

FRUCTO BRANCO, 

E' planta semelhante á antecedente tendo 

s e u f r u c t o a m e s m a c o n f o r m a ç ã o , p o r é m é d e 

c ô r a m a r e l l a c l a r a c o m a p a r t e c a r n o s a b r a n c a , 

p o u c o s u c c u l e n t a e d e s a b o r á c i d o , n ã o m u i 

d o c e . 
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2 a ANANAZ MAÇÃ 

T e m o f r u c t o m a i s a r r e d o n d a d o , d e c ô r a m a -

r e l l a c l a r a , d e a r o m a a g r a d á v e l e a c t i v o e d e 

s a b o r d o c e . 

E s t a v a r i e d a d e é p o u c o c u l t i v a d a . 

3a ANANAZ LISO OU ANANAZ PITA 

Assemelha-se muito ao antecedente, porém 

as s u a s f o l h a s s â o d e c ô r v e r d e - c l a r a , c o m 

m u i t o p o u c o s e s p i n h o s n a s m a r g e n s e á s v e z e s 

n e n h u m , s e n d o o f r u c t o m u i t o m a i s s u c c u -

l e n t o . 

; 4a ANANAZ VERMELHO OU ANANAZ PÃO DE ASSUCAR 

E' uma das variedades mais cultivada e aper­

f e i ç o a d a . T e m o f r u c t o g r a n d e , s u c c u l e n t o , d e 

c ô r v e r m e l h a - a l a r a n j a d a , d e a r o m a m u i t o a g r a ­

d á v e l , c o m a p a r t e c a r n o s a a m a r e l l a - a v e r m e - é 

l h a d a e d e s a b o r m u i t o d o c e . 

5a ABACAXI AMARELLO: ANANAZ SATIVUS.— SHULT 

— V A R : P Y R A M I D A L I S Á U R E A — D O N . 

O seu fructo é grande, pyramidal, coroado 

p o r u m r a m a l h e t e d e f o l h a s t e n d o a c ô r a m a ­

r e l l a d e o u r o , m a i s c l a r a n a s e x t r e m i d a d e s , c o m 
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a p a r t e c a r n o s a a m a r e l l a , s u c o u l e n t a , a r o m a t i c a 

e d e s a b o r m u i t o d o c e e a g r a d á v e l . 

E ' b a s t a n t e c u l t i v a d o e r e q u e r c l i m a q u e n t e . 

6a ABACAXI BRANCO : ANANAZ SATIVUS — SHULT 

— V A R : PYRAMIDALIS A L B A — M I L L . 

O seu fructo é de côr amarella-pallida com a 

p a r t e c a r n o s a b r a n c a s u c c u l e n t a , d e s a b o r doce , , 

a g r a d á v e l . 

7a" ABACAXI ROXO: ANANAZ SATIVUS-SHULT VARL 

PYRAMIDALIS VIOLACEUS. DON. 

Tem o fructo muito grande attingindo ás 

v e z e s a 4 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , d e c ô r a r -

r o x e a d a n a p a r t e e x t e r n a e c o m a p a r t e c a r n o s a 

a v e r m e l h a d a , t e n r a , a s s i m c o m o o e i x o c e n t r a l ; 

d e s a b o r m u i t o d o c e e a g r a d á v e l . 

8a ABACAXI VERMELHO: ANANAZ SATIVUS— SHULT. 

» VAR: PYRAMIDALIS RTJBRUS . — DON 

O s e u f r u c t o é s e m e l h a n t e a o d o a n a n a z v e r ­

m e l h o p o r é m d e c ô r m a i s r u b r a . 

9a ABACAXI VERDE: ANANAZ VERDE, ANANAZ DE 

FRUCTO PYRAMIDAL 

E ' a m a i o r d a s v a r i e d a d e s e t e m o f r u c t o d e 

c ô r e s v e r d i n h a d a c o m a p a r t e c a r n o s a d e c ô r 
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a m a r e l l a e n ã o p o s s u e s a b o r t ã o d o c e e a g r a ­

d á v e l c o m o os d a s o u t r a s v a r i e d a d e s . 

E ' m a i s c u l t i v a d o p o r m é r a c u r i o s i d a d e d o 

q u e p e l a q u a l i d a d e d o f r u c t o . 

1 0 ANANAZ PROLIFERO OU ANANAZ PELLADO 

O seu fructo não tem no ápice a corôa de 

f o l h a s c o m o os o u t r o s . 

E ' u m a v a r i e d a d e p o u c o c o m m u m . 

O c h i m i c o A d e t f o i q u e m a n a l y s o u p e l a I a 

v e z o f r u c t o d o a n a n a z e a c h o u : ácido citrico, 

ácido tartarico, ácido malico, assucar, pequena 

quantidade de albumina e diversos saes. 

A n a l y s á m o s o a b a c a x i a m a r e l l o c u l t i v a d o e m 

p e q u e n a e s c a l a , e m C a n t a g a l l o , a s s i m c o m o o 

a n a n a z b r a n c o e o a n a n a z v e r m e l h o , q u e s ã o 

m u i t o c o m m u n s n e s s e l o g a r 

U m f r u c t o d o a b a c a x i a m a r e l l o p e s o u , t e r m o 

m é d i o , 2 k , 2 0 0 g r a m m a s , d a n d o 9 1 0 g r a m m a s de 

s u e c o ; u m f r u c t o d o a n a n a z b r a n c o p e s o u l k , 5 0 0 

g r a m m a s , d a n d o 3 2 0 g r a m m a s d e s u e c o ; u m 

f r u c t o d o a n a n a z v e r m e l h o p e s o u 2 k , 0 0 0 g r a m m a s 

d a n d o 7 0 0 g r a m m a s d e s u e c o . 
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E m 1 „ 0 0 0 g r a m m a s d a p a r t é c a r n o s a d a s 

t r e s v a r i e d a d e s d o f r u c t o a c h a m o s : 

Abacaxi Ananaz Ananaz 
amarello branco vermelho 
908,800 899,620 905,300 

Substancia gordurosa de côr ama-
0,010 0,110 0,060 0,010 

Resina molle de côr pardacenta.. 1,090 • 5,810 0,090 
66,000 58,330 63,410 

Ácido orgânico em estado livre 
1,000 ; 5,200 2,910 

Ácidos : tartarico, malico, pectini-
co ; ma té r i a extractiva, goinma, 

12,100 25,000 11,730 
0,700 •3,690 0,170 
2,085 0,370 3,800 
8,115 1,920 12,580 

A p a r t e l u s t r o s a q u e e x i s t e n a c a s c a d o f r u c t o , 

s e m e l h a n t e a u m v e r n i z , ê p r o v e n i e n t e d e u m a 

s u b s t a n c i a c o r a n t e c e r a c e a , q u e s e r v e p a r a p r o ­

t e g e r o f r u c t o c o n t r a a h u m i d a d e d a a t m o s p h e r a ; 

n e s t a c a s c a , e x i s t e u m p r i n c i p i o a r o m a t i c o a g r a ­

d á v e l q u e é p r ó p r i o d o s a n a n a z e s , s e n d o u m 

e t h e r d o g r u p o d o s a m y l e n o s e n ã o u m o l e o es­

s e n c i a l . 

A e s s ê n c i a q u e é v e n d i d a n o c o m m e r c i o 

c o m o n o m e d e a n a n a z , é u m l i q u i d o e t h e r e o , 

o b t i d o p e l a d i s t i l l a ç ã o d o c y a n u r e t o d e p o t á s s i o 

c o m á c i d o s u l f u r i c o , á l c o o l a m y l i c o , e t c , q u e 

e* d e n o m i n a d o propionato de amyleno, o u é u m a 

s i m p l e s m i s t u r a d e u m a p a r t e d e Aldehydo, u m a 
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p a r t e d e chroroformio, dez p a r t e s d e ether amylr 

butyrico, c i n c o p a r t e s d e ether butyrico, t r e s 

p a r t e s d e glycerina e c e m p a r t e s d e álcool o u 

o u t r a s f o r m u l a s d i v e r s a s . 

O a b a c a x i e o a n a n a z v e r m e l h o , s ã o f r u c t o s 

m u i t o a p r e c i a d o s p e l o s a b o r d o c e e a g r a d á v e l 

q u e t e m a p a r t e c a r n o s a , e s ã o t i d o s c o m o m u i t o 

s a u d á v e i s , p r i n c i p a l m e n t e f e i t o e m r e f r e s c o , 

f a c i l i t a m a d i g e s t ã o e s ã o r e c o m m e n d a d o s c o m o 

m u i t o ú t e i s p a r a os q u e s o f f r e m d e c a l c u l u S d a 

b e x i g a , p o r é m m u i t o p r e j u d i c i a e s n a s a f f e c ç õ e s 

c u t â n e a s . 

O s u e c o o b t i d o d o f r u c t o m a d u r o é u s a d o 

aos c á l i c e s c o m o d i u r e t i c o e e m m e n a g o g o e o 

d o f r u c t o v e r d e é e m p r e g a d o e m p e q u e n a s d ó s e s 

c o m o a n t h e l m i n t i c o e d e s o b s t r u e n t e , m a s , e m ­

p r e g a d o e m g r a n d e s d ó s e s , é r e p u t a d o c o m o 

a b o r t i v o . 

O s i n d í g e n a s p r e p a r a m p o r f e r m e n t a ç ã o c o m 

o s u e c o d o f r u c t o m a d u r o u m a b e b i d a a l c o ó l i c a , 

q u e m u i t o a p r e c i a m e c h a m a m chicha. 

T a m b é m p o r f e r m e n t a ç ã o d o s u e c o d o f r u c t o 

é o b t i d o u m l i q u i d o a l c o ó l i c o , q u e e n c o n t r a - s e 

n o c o m m e r c i o e é c o n h e c i d o p o r vinho de ana­

naz, d e s a b o r d o c e a g r a d á v e l e u s a d o c o m o 

e s t o m a c a l e t a m b é m e m p r e g a d o c o n t r a o s 

v ô m i t o s i n c o e r s i v e i s n a d ó s e d e a l g u m a s c o -

I h é r e s . 
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A s f o l h a s d o a n a n a z f o r n e c e m ' u m a b ô a 

f i b r a , e, e m 1 8 3 0 Q i n c a n s á v e l n a t u r a l i s t a 

A r r u d a C â m a r a m o s t r o u as v a n t a g e n s e u t i l i ­

d a d e d e s t e p r o d u c t o , f a z e n d o v ê r q u e e l l a é s u ­

p e r i o r á d a B o e h m e r i a u t i l i s e d e d u a s p l a n t a s 

o b t e v e 14" l i b r a s d e f o l h a s q u e f o r n e c e r a m 4 

o n ç a s d e fibras m u i t o a l v a s , q u e p a r a s u a p r e ­

p a r a ç ã o s ó l e v a r a m 1 d i a . 

N a C h i n a , o a n a n a z é* c u l t i v a d o e m g r a n d e 

e s c a l a c o m o fim d e e x t r a h i r e m d e s u a s f o l h a s 

as fibras q u e s e r v e m p a r a o f a b r i c o d e r i c o s t e ­

c i d o s b r a n c o s m u i t o a p r e c i a d o s , e q u e i m i t a m 

p e r f e i t a m e n t e a c a m b r a i a , d e n o m i n a d o s I \ u n n . 

O l i q u i d o v e n d i d o c o m o n o m e d e c h a m -

p a g n e d e a n a n a z é u m a b e b i d a c o n s t i t u í d a p o r 

u m a m i s t u r a d e a g u a , u m p o u c o d e x a r o p e d e 

a n a n a z , g r a n d e q u a n t i d a d e d e b i - c a r b o n a t o d e 

s o d a , q u e p e l o e x c e s s o t o r n a o l i q u i d o l i g e i r a ­

m e n t e o p a l e s c e n t e p o r se a c h a r e m p a r t e e m 

s u s p e n s ã o , e á c i d o t a r t a r i c o q u e é a d d i c i o n a d o 

á m i s t u r a , d e p o i s d e e n g a r r a f a d a , s e n d o i m m e -

d i a t a m e n t e f e c h a d a a g a r r a f a . 

E s t a b e b i d a é m u i t o e s p u m o s a e t e m 

s a b o r a d o c i c a d o , d e i x a n d o p e r c e b e r a o m e s m o 

t e m p o o d o a n a n a z ; n ã o é* m u i t o a g r a d á v e l p o r 

p o s s u i r g e r a l m e n t e u m g o s t o d e : a g u a s a l o b r a . 
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ANANAZ BRAVO 

Ananaz sylvestris—üchiilt 

Syn. scient.— Bromelia sylvestria—W-

Esta espécie é muito commum em quasi todas 

as p r o v í n c i a s t r o p i c a e s d o B r a z i l ; t e m as f o l h a s 

c o m p r i d a s , f i n a s a r q u e a d a s , e as f l o r e s d i s p o s ­

t a s e m r a c i m o s t e r m i n a e s c o m p o s t o s , d e c ô r 

m a i s o u m e n o s e s c a r l a t e c o m as p é t a l a s d e c ô r 

r o s e a ; os f r u c t o s s ã o p e q u e n o s , p e s a m g e r a l ­

m e n t e 3 0 0 g r a m m a s , d e c ô r v e r m e l h a l u s t r o s a 

c o m a p a r t e c a r n o s a p o u c o s u c c u l e n t a , de c ô r 

b r a n c a e s v e r d e a d a e d e s a b o r á c i d o a c r e . 

E m m i l g r a m m a s d e f r u c t o s f r e s c o s a c h á m o s : 

grammas 

Á c i d o o r g â n i c o e m e s t a d o l i v r e . 8 , 6 6 6 

Bromelina. 4 , 0 0 0 

Toxibromelina. 0 , 2 8 5 

G l y c o s e . 4 , 4 9 5 

S u b s t a n c i a c r y s t a l l i s a d a q u e se 

a s s e m e l h a á m a n i t a (ananassita). 4 , 5 7 1 

S u s b t a n c i a g o r d u r o s a . , 0 , 9 5 2 

S u b s t a n c i a c e r a c e a . 0 , 1 9 4 

C h l o r o p h y l l a . . 1 ,333 

Á c i d o r e z i n o s o . 1 ,656 

M a t é r i a e x t r a c t i v a a m a r g a . 7 , 2 3 8 
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grànimas 
M a t é r i a e x t r a c t i v a d e s a b o r p i c a n t e 

(ananas-capsicori). 2 , 0 9 5 

S a e s d e á c i d o s o r g â n i c o s ( i n a l a t o s 

e t a r t r a t o s ) . . . . 4 , 5 1 3 

S u b s t a n c i a s p e c t i n o s a s , a l b u m i n o s a s , 

g o m m o s a s , e t c . . . 3 , 0 8 4 

A g u a , c e l l u l o s e , e t c . 9 5 6 , 9 1 

A bromelina obtem-se, tratando o sueco do 

f r u c t o p e l o a c e t a t o d e c h u m b o , filtrando-se e 

d e c o m p o n d o - s e o l i q u i d o filtrado a t é n ã o d a r 

m a i s r e a c ç ã o d e c h u m b o ; filtra-se, e o l i q u i d o 

m t r a d o é e v a p o r a d o á c o n s i s t ê n c i a x a r o p o s a , 

m i s t u r a d o c o m e t h e r , v a s c o l e j a d o e o l i q u i d o 

e t h e r e o d e p o i s d e s e p a r a d o , é d e i x a d o e v a p o r a r 

e s p o n t a n e a m e n t e e o r e s i d u o s e c c a d o s o b r e 

c h l o r u r e t o d e c á l c i o f u n d i d o ; t e m - s e a b r o m e ­

l i n a e m p a l h e t a s c r y s t a l l y n a s , d e c ô r p a r d a ­

c e n t a , d e s a b o r m u i t o a m a r g o c o m p l e t a m e n t e 

v o l á t i l n a p l a t i n a i n c a n d e s c e n t e . 

E ' s o l ú v e l n ' a g u a , n o á l c o o l e n o e t h e r ; a 

s o l u ç ã o a q u o s a t e m r e a c ç ã o n e u t r a e d á c o m o 

á c i d o t a n n i c o u m p r e c i p i t a d o a m a r e l l à d o ; c o m o 

c h l o r u r e t o d e o u r o , u m p r e c i p i t a d o p r e t o a z u ­

l a d o ; c o m á c i d o p h o s p h o - m o l y b d i c o u m p r e c i ­

p i t a d o v e r d e - e s c u r o 

A t o x i b r o m e l i n a o b t e m - s e , t r a t a n d o o p r e c i ­

p i t a d o d e c í i u m b o p e l a a g u a , d e c o m p o n d o - s e o 



m e s m o p e l o g a z á c i d o s u l p h y d r i c o , filtrando-se 

e e v a p o r a n d o - s e o l i q u i d o á s e c c u r a . 

O r e s i d u o é t r a t a d o p e l a a g u a d i s t i l l á d a e a 

p a r t e i n s o l u v e l a p r e s e n t a - s e s o b a f ô r m a d e u m 

p ó r e z i n o s o a c i n z e n t a d o , s e m a r o m a , i n s o l u v e l 

n o e t h e r , s o l ú v e l n o á l c o o l e n o s a l c a l i s . 

A s u a s o l u ç ã o é d e s a b o r d e s a g r a d á v e l , d i f f i -

c i l d e f a z e r d e s a p p a r e c e r p e l a i n g e s t ã o d e q u a l ­

q u e r o u t r a s u b s t a n c i a p r o d u z i n d o s a l i v a ç ã o , 

l i g e i r a t o n t e i r a , q u e s ó m e n t e finda n o t e r m o de 

d u a s h o r a s . 

A m a t é r i a e x t r a c t i v a d e s a b o r p i c a n t e é o b t i d a 

e s g o t a n d o - s e o b a g a ç o d o s f r u c t o s p e l o á l c o o l 

a b s o l u t o f e r v e n d o , r e u n i n d o - s e os l i q u i d o s a l ­

c o ó l i c o s , filtrando-se, d i s t i l l a n d o - s e , e v a p o r a n ­

do-se á c o n s i s t ê n c i a d e e x t r a c t o , d i s s o l v e n d o - s e 

e m a g u a e filtrando-se n o v a m e n t e . 

O l i q u i d o a q u o s o filtrado é t r a t a d o p e l o ace­

t a t o d e c h u m b o ; s e p a r a d o d o p r e c i p i t a d o f o r ­

m a d o , é p r i v a d o d o c h u m b o p e l o g a z á c i d o s u l ­

p h y d r i c o , filtrado e e v a p o r a d o a t é á c o n s i s t ê n c i a * 

x a r o p o s a ; d i s s o l v i d o e m á l c o o l a b s o l u t o é a so­

l u ç ã o a l c o ó l i c a m i s t u r a d a c o m e t h e r , a g i t a d a a 

m i s t u r a r e p e t i d a s v e z e s ( a p a r t e i n s o l u v e l n o 

e t h e r f o r n e c e a a n a n a s s i t a ) ; s e p a r a d o o l i q u i d o 

e t h e r e o , e v a p o r a d o e s p o n t a n e a m e n t e e o r e s i d u o 

s e c c a d o s o b r e c h l o r u r e t o d e c á l c i o f u n d i d o , d á 

u m a m a s s a d e c ô r a m a r e l l a d a q u e é a s u b s t a n c i a 
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q u e d e n o m i n a m o s Ananás-Capsicon, p o r p o s ­

s u i r u m s a b o r f o r t e m e n t e a c r e , p i c a n t e , l i g e i ­

r a m e n t e a m a r g o s e m e l h a n t e a o d a p i m e n t a 

c u m a r i ; é s o l ú v e l n a a g u a , n o á l c o o l e n o 

e t h e r d a n d o as s u a s s o l u ç õ e s , c o m o s u b l i m a d o 

c o r r o s i v o , u m p r e c i p i t a d o a m a r e l l o p a r d a -

c e n t o . 

A p a r t e i n s o l u v e l n o e t h e r é t r a t a d a p e l o 

( a l c o o l d e d e n s i d a d e 0 , 8 9 8 ; m i s t u r a d a c o m c a r v ã o 

a n i m a l , m a c e r a d a e f é r v i d a , é o á l c o o l a i n d a 

q u e n t e filtrado e o l i q u i d o a l c o ó l i c o , d e i x a d o e m 

r e p o u s o e m u m l o g a r f r i o ; f ó r m a - s e 4 i m a m a s s a 

c r y s t a l l i n a d e s a b o r d o c e a g r a d á v e l q u e , d e p o i s 

de p u r i f i c a d a , d e u - n o s p e q u e n a q u a n t i d a d e q u e 

s e r v i o p a r a v e r i f i c a r m o s s u a s p r o p r i e d a d e s , n ã o 

nos p e r m i t t i n d o c o m t u d o c a r a c t e r i s a l - o p e r f e i ­

t a m e n t e , m a s a d e n o m i n á m o s a n a n a s s i t a q u e 

d i f f e r e m u i t o p e l a s s u a s r e a c ç õ e s , d a m a n n i t a ; 

a f r i o , r e d u z o l i c o r d e F e h l i n g . 

O s u e c o d o f r u c t o é i r r i t a n t e é c o r r o s i v o ; 

a p p l i c a d o i n t e r n a m e u t e i r r i t a f o r t e m e n t e a m u -

cosa g a s t r o - i n t e s t i n a l e p r o d u z d e j e c ç õ e s a l v i n a s 

e s a n g u i n o l e n t a s . 

E ' r e p u t a d o e m m e n a g o g o e , e m g r a n d e s d ó s e s , 

u m e n é r g i c o a b o r t i v o e m u i t a s v e z e s f u n e s t o ; 

e ra p e q u e n a s d ó s e s , é u s a d o c o m o a n t h e l m i n t i c o , 

m a s j u l g a m o s d e v a n t a g e m n ã o se e m p r e g a r p r o -

d u e t o t ã o i n ç e / t o e p e r i g o s o , s e m p o s i t i v a m e n t e 



c o n h e c e r - s e s u a a c ç ã o p h y s i o l o g i c a e t h e r a -

p e u t i c a . 

A s f o l h n s d o v e g e t a l f o r n e c e m b o a s f i b r a s , 

f i n a s , s e d o s a s , m a c i a s e t r a n s p a r e n t e s . 

GRAVATA DE RÊDE 

Ananãs sagenarea—üchult 

Syn. scient.: Bromelia. A r ruda . 

Syn. v u l g . : Craú ta de filetes—Crauata de r êde—Carôa ta de 
r ê d e . 

Tem as folhas estreitas, de 1 a 3 metros de 

c o m p r i m e n t o , c o m as m a r g e n s s e r r i l h a d a s e os 

d e n t e s r e c u r v a d o s ; as f l ô r e s d e c ô r a z u l p u r p u ­

r i n a , o f r u c t o u m p o u c o s e m e l h a n t e a o d o a n a ­

n a z , m e n o r , p y r a m i d a l , c o b e r t o d e b r a c t e a s 

c o m p r i d a s , e i m b r i c a d a s ; e s t e f r u c t o é d e s a b o r 

a c r e d e s a g r a d á v e l . 

A s f o l h a s d a p l a n t a f o r n e c e m b o a s fibras,, 

q u e s ó p o d e m se r s e p a r a d a s d e p o i s d e s e r e m 

m a c e r a d a s c o m a g u a e b a t i d a s c o m u m m a l h o * 

E s t a s fibras, d e p o i s d e l a v a d a s e s e c c a d a s , 

s ã o b r a n c a s , d e 1 — 2 ^ m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , 

f o r t e s , u s a d a s d e p r e f e r e n c i a p a r a a c o n f e c ç ã o 

d e r ê d e s , l i n h a s d e p e s c a , e t c . 

O D r A r r u d a C â m a r a m o s t r o u p o r e x p e r i ê n ­

c i a s a p o s s i b i l i d a d e d e f a z e r - s e c o m e&tas fibras, 
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c a b o s , c o r d o a l h á s e t o d a a s o r t e d e t e c i d o s , s e 

e m p r e g a s s e m u m p r o c e s s o a p e r f e i ç o a d o e b o m 

p a r a a s u a o b t e n ç ã o . 

GRAVATA DE AGULHA 

A n a n a s m u r i c a t a — S c h u l t . 

Syn. scient.—Bromelia muricata.—Arruda. 
Syn. vu lg .— Ananaz de agulha 

E' planta mui semelhante ao ananaz eo seu 

f r u c t o , e m v e z d e t e r as e s c a m a s c o m o o d e s t e , é 

r e v e s t i d o d e a c u l e o s d e 6 — 1 2 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o , q u e o t o r n a m d i f f i c i l d e s e r c o l h i d o . 

O s u e c o d o f r u c t o ê c o n s i d e r a d o u m e n é r ­

g i c o d i u r e t i c o e e m p r e g a d o v u l g a r m e n t e n a s ' 

h y d r o p i s i a s . 

A s f o l h a s f o r n e c e m u m a fibra d e q u a l i d a d e 

i n f e r i o r .•!* 

GRAVATA DE TINGIR 

B i l b e r g i a t í n e t o r i a — m a r t . 

V - Syn. vulg."— Abacaxi de t ingir 

C. 
ê 

E u m a p l a n t a q u e c r e s c e s o b r e os r o c h e ­
d o s e a l g u m a s v e z e s s o b r e os t r o n c o s d a s a r ­

v o r e s ; d e f o l h a s l i g u l a d a s , r e c t a s , l i n e a r e s , 

s e r r i l h a d a s n a s m a r g e n s , c o m o á p i c e r e c u r v a d o , 

t e n d o u m a h a s t e c o m p r i d a c o b e r t a d e u m a 
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l a n u g e m b r a n c a , c o m as flôres d i s p o s t a s e m es* 

p i g a , c o m as p é t a l a s d e c ô r p u r p u r e a ; o f r u c t o 

é u m a g r a n d e b a g a s e c c a s u b - g l o b u l o s a , c o m 

t r e s l o j a s e n c e r r a n d o u m g r a n d e n u m e r o d e 

s e m e n t e s . 

A r a i z d a p l a n t a d á u m a t i n t a a m a r e l l a , 

q u e é m u i t o u z a d a p e l o s i n d í g e n a s p a r a t i n g i r e m 

a s r ê d e s , e t c . 

H a b i t a as p r o v í n c i a s d o R i o d e J a n e i r o , 

M i n a s , A l a g o a s e C e a r á . 

CARÔATÁ 

B i l b e r g i a v a r i e g a t a — S c h u l t 

Syn. scient. — Bromelia variegata — Arruda . 
Syn . -vulg.—r Ca rô£ . 

As suas folhas são revolutosas nas mar-

g e í f s , r i s c a d a s d e b r a n c o , s e r r i l h a d a s n o s b o r d o s , 

d e 1 — 2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; as flôres e m 

n u m e r o d e 4 0 — 6 0 , d e c ô r a z u l p u r p u r i n a e n ­

v o l v i d a s p o r e s p a t h a s , d i s p o s t a s e m e s p i g a s q u e 

p a r t e m d e u m l o n g o p e d u n c u l o ; o f r u c t o é u m a 

b a g a o v a l d e 2 — 3 c e n t . d e c o m p r i m e n t o e d e 

c ô r a m a r e l l a d a 

H a b i t a o s t e r r e n o s d e s e r t o s d o v a l l e d e S . 

F r a n c i s c o e C e a r á . 

O s i n d i g e u a s e x t r a h e m d a s f o l h a s u m a 

fibra f o r t e q u e s e r v e p a r a o f a b r i c o d e r e d e s . 
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O gênero Bilbergia d e r i v a - s e d e B i l b e r g 

<(Ghis tave J o h a n n e s ) , b o t â n i c o n a s c i d o e m 1 7 7 2 

e m K a r l s k r o n a , o q u a l p u b l i c o u e m 1 8 1 1 e m S t o -

c k o l m a B o t a n i c o n S c a n d i n a v i a e d e p o i s d a 

m o r t e d e S w a r t z c o n t i n u o u o S v e n s k a B o t a h i k . 

BARBA DE V E L H O 

T i l l a n d s i a u s n e o i d c s — S e l i u l í 

Syn. ecient.— Strepsia usneoides— Nutt. 
Syn. vulg.—Camambaya—Carogate.—Crina vegetal. 

De todas as bromeliaceas esta espécie é a 

m a i s c o m m u m n a s n o s s a s m a t t a s v i r g e n s , o n d e 

á s vezes c o b r e c o m p l e t a m e n t e u m a a r v o r e , c a -

h i n d o e m l o n g o s fios, s e m e l h a n t e s a c a b e l l o s , 

i s o l a d o s o u r e u n i d o s , r a m i f i c a d o s , v o l ú v e i s , d e 

1 m e t r o , m a i s o u m e n o s , d e c o m p r i m e n t o , t e n d o 

- c ô r b r a n c a e s v e r d i n h a d a a c i n z e n t a d a , p r o t e g i d o s 

p o r p e l l o s m u i p e q u e n o s , b r a n c o s , l u s t r o s o s , 

c o m flôres p e q u e n a s , a x i l l a r e s , d e c ô r a m a r e l l a 

e s c u r a d e a b ó b o r a . 

E s t e s filamentos s ã o v e n d i d o s n o c o m ­

m e r c i o c o m o n o m e d e c r i n a v e g e t a l , p a r a e n c h e r 

a l r n o f a d a s , c o l c h õ e s , e t c . 

O s p á s s a r o s s e r v e m - s e m u i t o desses fila­

m e n t o s p a r a f a z e r e m s e u s n i n h o s , p r i n c i p a l m e n t e 

o s c o n h e c i d o s p o r P a p a - m o s c a s . 

13 PLANTAS 
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A p l a n t a v e r d e é u s a d a i n t e r n a m e n t e e m 

c o z i m e n t o c o n t r a o s e n g o r g i t a m e n t o s d o fígado; 

f e r v i d a c o m b a n h a , é u s a d a c o m o a n t i - h e m o r -

r h o i d a l a s s i m c o m o o s e u c o z i m e n t o e m c l y s -

t e r e s . 

C o m o u m b r a n d o a d s t r i n g e n t e , é a p l a n t a 

c o n t u s a u s a d a v u l g a r m e n t e c o n t r a as h é r n i a s . 

E m 1 0 0 0 g r a m m a s d a p l a n t a a c h a m o s : 

grammas 

H u m i d a d e 5 6 5 , 0 0 0 

C u m a r i n a , e t c . 5 , 0 0 0 

R e z i n a m o l l e . 2 6 , 0 0 0 

Á c i d o r e z i n o s o 8 , 0 0 0 

C h l o r o p h y l l a , c ê r a , e t c . 4 , 0 0 0 

M a t é r i a e x t r a c t i v a . 1 5 , 5 0 0 

M a t é r i a s a c c h a r i n a . 2 0 , 0 0 0 

S u s b s t a n c i a s g o m m o s a s , a l b u m i n a , 

e t c 4 1 , 5 0 0 

S a e s i n o r g â n i c o s 1 5 , 0 0 0 

M a t é r i a fibrosa. 3 0 0 , 0 0 0 

A r e s i n a m o l l e é d e c ô r p r e t a e s v e r d i n h a d a , 

s o l ú v e l n o e t h e r s u l f u r i c o , n o e t h e r p e t r ó l e o e 

n a b e n z i n a ; i n s o l u v e l n o á l c o o l e n o s a l c a l i s . 

U m a p e q u e n a q u a n t i d a d e d e s t a r e z i n a , 

p o s t a s o b r e u m a c h a p a d e p l a t i n a i n c a n d e s c e n t e , 

a r d e c o m c h a m m a c l a r a , e s p a l h a n d o u m a r o m a 

p a r t i c u l a r e v o l a t i l i s a n d o - s e c o m p l e t a m e n t e . 
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A e x i s t ê n c i a d a c u m a r i n a n e s t a p l a n t a , é 

d e g r a n d e i m p o r t â n c i a e p ô d e s e r o b t i d a e s g o ­

t a n d o - s e o v e g e ' t a l , s e c c a d o a c a l o r b r a n d o e r e ­

d u z i d o a p ó g r o s s o , p e l o e t h e r s u l f u r i c o , e v a p o -

r a n d o - s e a s o l u ç ã o e t h e r e a e t r a t a n d o - s e o 

r e s i d u o p e l a a g u a f e r v e n d o 

O l i q u i d o a q u o s o , e v a p o r a d o , d e i x a a c u m a ­

r i n a i m p u r a q u e é p u r i f i c a d a p o r d i v e r s a s s o l u ­

ç õ e s n a a g u a e n o á l c o o l f e r v e n d o . 

O á c i d o r e z i n o s o é d e c ô r p a r d a c e n t a , so ­

l ú v e l n o á l c o o l d e d i v e r s a s c o n c e n t r a ç õ e s e n o s 

a l c a l i s ; i n s o l u v e l n o e t h e r s u l f u r i c o , n o e t h e r 

p e t r ó l e o e n a b e n z i n a . 

N ã o a c h a m o s n e m v e s t i g i o s d e á c i d o t a n ­

n i c o . 

2a SERIE 

Enantioblastas 

FAMÍLIA DAS ALSTROEMERIACEAS 

Consta de plantas herbaceas, perennes, de 

c a u l e h y p o g ê o , d e o n d e n a s c e m a n n u a l m e n t e 

c a u l e s e p i g ê o s , o r a r e e t o s , o r a t r e p a d o r e s , l i z o s 

o u c o m f o l h a s s i m p l e s , a l t e r n a s , o v a e s , p e c i o -

lac las o u n ã o , p a r a l l e l i n e r v i a s ; d e i n f l o r e s c e n c i a 

t e r m i n a l ( n o á p i c e d a s h a s t e s o u n o d o c a u l e ) 
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e m u m b r e l l a , s i m p l e s o u c o m p o s t a , b r a c t e a d a s 

o u n ã o ; f l ô r e s h e r m a p h r o d i t a s p e c i o l a d a s ; c o -

r o l l a d e seis p é t a l a s c a d u c a s ; e s t a m e s e m n u ­

m e r o d e se is , l i v r e s , d e l g a d o s e d e a n t h e r a s 

b a s i f i x a s , b i l o c u l a r e s ; o v a r i o i n í e r o , t r i g o n o , 

t r i l o c u l a r ; ó v u l o s a n a t r o p o s b i s e r i a d o s ; o f r u c t o 

é u m a c á p s u l a o u u m a b a g a t r i l o c u l a r i n d e h i s ­

c e n t e o u d e h i s c e n t e , t r i v a l v u l a d o ; s e m e n t e s 

n u m e r o s a s o u e m p e q u e n o n u m e r o p o r a b o r t a ­

m e n t o d e m u i t o s ó v u l o s , g l o b u l o s a s o u a n g u -

l o s a s , a l b u m e n c a r n o s o , e m b r y ã o p e q u e n o ; r h i ­

z o m a fibroso o u fibro-tuberoso. 

M u i t a s d a s e s p é c i e s d e s t a f a m i l i a , p e l a 

b e l l e z a d e s u a s flores e p e l o a r o m a a g r a d á v e l 

q u e a l g u m a s p o s s u e m , s ã o c u l t i v a d a s p a r a o r ­

n a m e n t a ç ã o d o s j a r d i n s , o q u e j á f a z i a m os I n c a s 

n o P e r ú e m r e l a ç ã o a m u i t a s d e l l a s . 

A s q u e t ê m r a i z e s f e c u l e n t a s s ã o c o m e s t i -

v e i s e o u t r a s m e d i c i n a e s . 

A d e n o m i n a ç ã o d e s t a f a m i l i a d e r i v a - s e d a 

d o g ê n e r o Alstroemeria, d a d a p o r L i n n e o e m 

h o n r a a o n a t u r a l i s t a s u e c o A l s t r o e m e r ( C l . ) , s e u 

d i s c i p u l o , n a s c i d o e m 1 7 3 6 , q u e l h e e n v i o u d a 

H e s p a n h a a p l a n t a e m q u e s t ã o , a l i c u l t i v a d a e 

o r i u n d a d o P e r ú . 
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C A R A ' D E C A B O C L O 

B o m a r i a s a l s i l l o i d e s . — R o m . 

Syn. scient. — Alstroemgria salsilloides. — Mart . — A . eãulis. 
Gardn. 

T e m c a u l e t r e p a d o r , c o m f o l h a s l i z a s , l a n -

c e o l a d a s , a g u ç a d a s , d e c ô r v e r d e - c l a r o n a f a c e 

s u p e r i o r e v e r d e - a c i n z e n t a d o n a i n f e r i o r ; f l ô r e s 

e m u m b e l l a c o m as p é t a l a s d e c ô r v e r d e a m a ­

r e l l a d a , m a n c h a d a s d e v e r m e l h o p u r p u r a ; f r u c t o 

c a p s u l a r d e p r i m i d o e g l o b u l o s o ; r a i z t u b e r o s a , 

a r r e d o n d a d a o u o b l o n g a d o t a m a n h o m a i s o u 

m e n o s d e u m a a v e l ã . 

H a b i t a o R i o d e J a n e i r o , P a r á e t c . 

À r a i z t u b e r o s a é* u s a d a e m c o z i m e n t o d e 

3 0 g r a m m a s p a r a 5 0 0 g r a m m a s d e l i q u i d o p a r a 

ser t o m a d o a o s c á l i c e s c o m o d i u r e t i c o e d i a -

p h o r e t i c o . 

O s i n d i g e n a s s e r v e m - s e d a s c i n z a s d a t u ­

b e r a e m l o g a r d o s a l c o m m u m . 

CARA' DO MATTO 

B o m a r i a s p e c t a b i l i s . — S c h e n k 

Syn. scient.—Alstroemeria salsilla—Velloso.—At. macroóorpa 
Pohl .— Bomaria janeirensis—Rom. 

E ' u m a p l a n t a d e c a u l e t r e p a d o r l i s o , c o m 

f o l h a s l a n c e o l a d a s , p o n t e a g u d a s , t e n d o a f a c e 

s u p e r i o r l i z a e a i n f e r i o r p i l l o s a d e 8 — 1 4 c e n t s . 

d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 — 3 c e n t s . d e l a r g u r a , 
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s e n d o as m a i s n o v a s d e c ô r v e r d e c l a r o s a l p i ­

c a d a s d e p r e t o e v e r m e l h o ; i n f l o r e s c e n c i a e m 

u m b e l l a c o m p o s t a , t e r m i n a l ; flôres c a m p a n u l a -

d a s c o m as p é t a l a s r o s e a s s a l p i c a d a s d e b r a n c o ; 

f r u c t o c a p s u l a r , t r i a n g u l a r ; r a i z t u b e r o s a a r r e ­

d o n d a d a d o t a m a n h o d e u m a n o z . 

F l o r e s c e n o m e z d e D e z e m b r o e h a b i t a as 

p r o v í n c i a s d o R i o d e J a n e i r o , M i n a s e M a t t o -

G r o s s o . 

A r a i z t u b e r o s a ê r e p u t a d a d i u r e t i c a e e m ­

p r e g a d a e m c o z i m e n t o n o s c a t a r r h o s d a b e x i g a . 

C o z i d a , s e r v e d e a l i m e n t o . 

MADRE SILVA BRAVA 

A l s t r o e m e r i a C u n h a — V e l l o s o 

Syn. scient.— Alstroemeria Pohliana—Leub. 

Tem o caule erecto,fino de 45—55 cents 

d e a l t u r a , c o m f o l h a s e s p a ç a d a s s e s s e i s , s e m i - a m -

p l e x i c a u l e s , c o r i a c e a s , l i z a s , i n t e i r a s e e l l i p t i c a s ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m u m b e l l a s s i m p l e s , c o m 4 — 5 

f l ô r e s d e c ô r a v e r m e l h a d a , f r u c t o c a p s u l a r ; r a i z 

t u b e r o s a p e q u e n a e a r r e d o n d a d a . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e A g o s t o a S e t e m b r o 

e h a b i t a o R i o d e J a n e i r o e M i n a s . 

A c l a s s i f i c a ç ã o d a d a a e s t a p l a n t a p o r V e l -

l o s o a c h a - s e n a F l o r a B r a z i l e i r a d e M a r t i u s a l ­

t e r a d a : e m v e z d e C u n h a , e s t á C u n e a . 
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D a r a i z t u b e r o s a d a p l a n t a o b t e m - s e u m a 

f é c u l a a m y l a c e a q u e e* e m p r e g a d a c o n t r a os c a -

t a r r b o s d a b e x i g a . 

CARAJURÚ 

A l s t r o e m e r i a m o n t i c u l a — M a r t 

T e m o c a u l e e r e c t o , d e 6 0 c e n t s . d e a l t u r a , 

m a i s o u m e n o s , d e 1/2 c e n t . d e d i â m e t r o , c o m 

as f o l h a s d e 5 — 8 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

7 — 8 m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a , i n t e i r a s , l i n e a r e s 

l a n c e o l a d a s , d e i n f l o r e s c e n c i a e m u m b e l l a s t e r -

m i n a e s , c o m as flôres d e c ô r v e r m e l h a ; r a i z t u ­

b e r o s a e p e q u e n a . *. 

F l o r e s c e n o m e z d e O u t u b r o e é m u i t o c o m ­

m u m n a p r o v i n c i a d a B a h i a . 

A s f o l h a s d o v e g e t a l s ã o u s a d a s e m c o z i ­

m e n t o p a r a s e m i c u p i o s c o n t r a as h e m o r r h o i d e s ; 

a s r a i z e s t u b e r o s a s c o z i d a s s ã o a l i m e n t í c i a s . 

O n o m e c a r á - j u r ú d e r i v a - s e d a l i n g u a T u p i 

q u e q u e r d i z e r t r a i z d e h e r v a . » 

MADRE-SILVA 

A l s t r o e m e r i a c a r y o p h y l l a — J a c q 

•Syn. scient.— Alstroemeria Ligtu—Willd.—A. Curtissana 
Schult .— A. Jluminensis— Roem.— A. pele-
grina—Velloso. 

O s e u c a u l e é d e 3 3 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , 

• e r ec to , l i z o , c o m as f o l h a s e s p a ç a d a s , l i n e a r e s , 
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i n t e i r a s , g l a b r a s e o b t u s a s ; as i n f e r i o r e s p e c i o -

l a d a s , o b t u s a s e a p p r o x i m a d a s n o á p i c e ; i n f l o ­

r e s c e n c i a e m u m b e l l a d e 2 — 4 flôres d e c ô r 

v e r m e l h a , l e v e m e n t e a r o m a t i c a s ; r a i z t u b e r o s a 

p e q u e n a , e a r r e d o n d a d a . 

F l o r e s c e n o m e z d e D e z e m b r o e h a b i t a o 

R i o d e J a n e i r o , M i n a s , S - P a u l o e S a n t a C a -

t h a r i n a . 

A t i n c t u r a d a r a i z , f e i t a n a p r o p o r ç ã o d e 1 : 

5 , é u s a d a c o m o d i u r e t i c a n o c a t a r r h o d a b e x i g a . 

n a d ó s e d e 8 — 1 2 g o t t a s . 

A r á i z t u b e r o s a c o n t é m a m i d o ; c o z i d a , s e r v e 

d e a l i m e n t o p a r a os i n d í g e n a s . 

A p l a n t a é c u l t i v a d a p a r a o r n a m e n t a ç ã o 

d o s j a r d i n s . 

FAMÍLIA DAS AGAVEAS 

São plantas perennes, geralmente de haste 

c u r t a , r a r a s v e z e s e l e v a d a c o m f o l h a s n u m e ­

r o s a s , a p p r o x i m a d a s , d i s p o s t a s e m e s p i r a l , r a ­

d i c a e s , sesse is , c a r n o s a s , l i n e a r e s o u l a n c e o l a d a s > 

m a i s o u m e n o s f r á g e i s , t e n d o á s v e z e s a c u l e o s 

n a s m a r g e n s ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s r a -

m o s a s , p y r a m i d a e s o u e m e s p i g a s n o á p i c e d e 

u m l o n g o p e d u n c u l o ; flôres c o m p e d u n c u l o g e -

n i c u l a d o , g u a r n e c i d a s d e b r a c t e a s c o m as p é t a l a s . 
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d e c ô r a m a r e l l a e s v e r d i n h a d a o u r a r a s v e z e s 

p u r p u r i n a s ; p e r i g o n i o h e x a m e r o h o m c e o m o r -

p h o - c o r a l i n o , s u p e r o ; e s t a m e s i n s e r i d o s n a p a r t e 

s u p e r i o r d o p e r i g o n i o o u n o á p i c e d o o v a r i o ; 

a n t h e r a s i n t r o r s a s ; f r u c t o c a p s u l a r c o r i a c e o t r i ­

l o c u l a r l o c u l i c i d o , t r i v a l v a r ; s e m e n t e s e m 

g r a n d e n u m e r o , b i s e r i a d a s , i n s e r i d a s n o a n g u l o 

c e n t r a l , d e t e s t a p r e t a , l u s t r o s a o u p a r d a c e n t a ; 

e m b r y ã o c y l i n d r i c o ; a l b u m e n e spes so e c a r n o s o . 

T o d a s as p l a n t a s d e s t a f a m i l i a d ã o f i b r a s ; 

a l g u m a s f o r n e c e m u m a b e b i d a f e r m e n t a d a , 

o u t r a s t ê m u m l o g o p e d u n c u l o m u i t o r i c o d e 

c e l l u l o s e q u e é u s a d o p a r a d i v e r s o s fins e o u t r a s 

p o s s u e m " r a i z e s t u b e r o s a s f e c u l e n t a s , d e s e n v o l ­

v e n d o - s e t o d a s e l l a s b e m n o s t e r r e n o s á r i d o s 

o n d e q u a s i n e n h u m o u t r o v e g e t a l p ô d e m e d r a r . 

A d e n o m i n a ç ã o d e agaveas v e m d o g ê n e r o 

Agave d o g r e g o Agavos q u e s i g n i f i c a t a d m i ­

r á v e l . » 

PITA 

A g a v e a m e r i c a n a . — U n 

Syn. scient.r—Aloe americana— V a i . — A. spinosa— Jack.— 
A. mexicana muricata—Bauh.—Agave ramosa 
Monch. 

Syn. v u l g . — Aloes — Babosa brava. 

E' uma planta vivaz que cresce esponta­

n e a m e n t e n o M é x i c o s o b r e os r o c h e d o s , e d e h a 



m u i t o é* c u l t i v a d a n o B r a z i l p a i a o r n a m e n t a ç ã o 

d o s j a r d i n s . 

A s s u a s f o l h a s t ê m 3 m e t r o s m a i s o u m e n o s 

d e c o m p r i m e n t o ; s ã o c a r n o s a s e c h e i a s d e d e n t e s 

e s p i n h o s o s , d i s p o s t a s e m r o s e t a a o r e d o r d e u m a 

p e q u e n a h a s t e d e o n d e p a r t e o r a m o f l o r i f e r o 

q u e s ó m e n t e se d e s e n v o l v e d e 1 0 a 1 2 a n n o s , 

f a c t o d e q u e p r o v e i o a c r e n ç a p o p u l a r d e q u e as 

Agaves s ó f l o r e s c i a m n o fim d e 1 0 0 a n n o s . E s s e 

r a m o f l o r i f e r o , o u m a i s p r o p r i a m e n t e l o n g o p e ­

d u n c u l o , c r e s c e t ã o r a p i d a m e n t e q u e , n o fim de 

. a l g u n s d i a s , a t t i n g e m u i t o s m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o ; t e r m i n a p o r u m a i n f l o r e s c e n c i a e m f ô r m a 

d e c a n d e l a b r o , m u i t o r a m o s a c o m m i l h a r e s de 

f l ô r e s a m a r e l l a s m a i s o u m e n o s e s v e r d i n h a d a s ; 

o f r u c t o é c a p s u l a r e t e m m u i t a s s e m e n t e s a c h a ­

t a d a s ; as r a i z e s s ã o fibrosas. 

O s i n d i g e n a s d o M é x i c o e x t r a h e m d o pe ­

d u n c u l o f l o r a l d e n o m i n a d o p o r e l l e s « C o r a ç ã o , » 

u m s u e c o c o n h e c i d o p o r a g u a d e m e l q u e d á , 

d e p o i s d e f e r m e n t a d o , u m a b e b i d a a l c o ó l i c a 

m u i t o a p r e c i a d a p o r e l l e s e d e n o m i n a d a Pulque 

o u Octli. 

P a r a a e x t r a c ç ã o desse s u e c o s e g u e m o 

p r o c e s s o s e g u i n t e . C o r t a m p r i m e i r a m e n t e as 

f o l h a s m e n o r e s e m a i s c e n t r a e s , d e p o i s apa ­

r a m as o u t r a s d e m a n e i r a q u e d ê m e n t r a d a ao 

- i n d i v í d u o e n c a r r e g a d o d e f a z e r o c ó r t e n o g r a n d e 



— 203 — 

p e d u n c u l o , q u e é s e c c i o n a d o i n f e r i o r m e n t e p o r 

m e i o d e u m a e s p é c i e d e c o l h e r d e f e r r o d e c a b o 

c o m p r i d o d e m o d o q u e se p o s s a a c c u m u l a r u m a 

c e r t a q u a n t i d a d e d o l i q u i d o q u e é r e t i r a d o p o r 

m e i o d e u m a c a b a ç a c o m p r i d a e d a h i a c o n d i c i o -

n a d o e m ô d r e s d e c o u r o q u e s ã o l e v a d o s p a r a 

as a d e g a s o n d e o l i q u i d o f e r m e n t a r a p i d a m e n t e . 

E s t a s e i v a é r e t i r a d a d u r a n t e 4 m e z e s m a i s 

o u m e n o s , r e g u l a n d o f o r n e c e r c a d a p l a n t a p e r t o 

d e d u z e n t o s e t a n t o s l i t r o s . 

O l i q u i d o p o s s u e u m s a b o r a d o c i c a d o , a c i d o 

n o m o m e n t o d a e x t r a c ç ã o , e a b e b i d a f e r m e n t a d a 

a s s e m e l h a - s e a o v i n h o d e m a ç ã s , t e m c ô r o p a -

l e s c e n t e e u m a r o m a p a r t i c u l a r q u e , p e l o e m ­

p r e g o d e u m m e t h o d o a p e r f e i ç o a d o , p ô d e se 

o b t e r u m l i q u i d o a l c o ó l i c o t r a n s p a r e n t e d e 

a r o m a n ã o d e s a g r a d á v e l . 

E s t a b e b i d a d á p e l a d i s t i l l a ç ã o u m a a g u a r ­

d e n t e s e m e l h a n t e a o a r r a c d e n o m i n a d a M e x i c a l . 

N a s A n t i l h a s e n o E q u a d o r , o n d e a p l a n t a é 

t a m b é m m u i t o c u l t i v a d a , s e r v e m - s e d o s u e c o d o 

p e d u n c u l o e v a p o r a d o á c o n s i s t ê n c i a d e m e l e m 

v e z d o a s s u c a r q u e é c o n h e c i d o p o r Chaquas-

misque. 

D a s f o l h a s d o v e g e t a l e x t r a h e m os m e x i ­

c a n o s g r a n d e n u m e r o d e fibras c o n h e c i d a s p o r 

fibras de aloes o u de pita q u e s e r v e m p a r a o f a ­

b r i c o d e c o r d a s , d e d i v e r s o s t e c i d o s , e t c . 



— 204 — 

O p r o c e s s o g e r a l m e n t e e m p r e g a d o é o 

s e g u i n t e : 

A s f o l h a s d e p o i s d e f e n d i d a s e m 3 o u 4 

. t i r a s e m t o d o o s e u c o m p r i m e n t o , s ã o p o s t a s 

e n t r e d u a s t a b o a s r i f a d a s e d a h i p u x a d a s a t é 

r e s t a r s ó m e n t e as fibras q u e s ã o l a v a d a s e 

s e c c a d a s . 

O s h a b i t a n t e s d o M é x i c o p r e p a r a v a m 

a n t i g a m e n t e c o m as f o l h a s u m a q u a l i d a d e d e 

p a p e l d u r o n o q u a l e s c r e v i a m e d e s e n h a v a m c o m 

t i n t a s e s p e c i a e s , d e d i f f e r e n t e s c ô r e s d e o r i g e m 

v e g e t a l , t i n t a s essas t ã o firmes q u e h o j e e n c o n ­

t r a m - s e e x e m p l a r e s c o m d i v e r s o s h i e r o g l y p h o s 

' e m p e r f e i t o e s t a d o , a p e z a r d e c o n t a r e m p e r t o d e 

4 0 0 a n n o s . 

P a r a o f a b r i c o d e s t e p a p e l , e l l e s c o r t a v a m 

as f o l h a s e m p e q u e n o s f r a g m e n t o s e, d e p o i s d e 

a m o l l e c i d a s p e l a m a c e r a ç ã o c o m a g u a , e r a m 

r e d u z i d a s a u m a m a s s a b e m h o m o g ê n e a q u e , 

e s t e n d i d a s o b r e t a b o a s l i s a s , p o l v i l h a d a c o m c a l 

e m p ó fino, c o m p r i m i d a e n t r e 2 t a b o a s e s e c c a d a 

a o s o l , d a v a o p a p e l a q u e n o s r e f e r i m o s . 

O s u e c o f r e s c o e x t r a h i d o d a s f o l h a s é c o n ­

s i d e r a d o u m b o m d i n r e t i c o e u s a d o a o s c á l i c e s 

c o n t r a os c á l c u l o s b i l i a r e s ; n a d ó s e d e a l g u m a s 

c o l h e r e s p o r d i a , é e m p r e g a d o n a s o b s t r u c ç õ e s 

d o fígado e t a m b é m c o m o a n t i - s c r o p h u l o s o e 

a n t i - s y p h i l i t i c o . 
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A r a i z t e m os m e s m o s u s o s q u e a sa l sa ­

p a r r i l h a . 

O s n o v o s r e b e n t o s d o p e d u n c u l o floral 

s ã o u s a d o s n a c u l i n á r i a . 

O D r . B u ç h n e r a n a l y s o u as f o l h a s d a 

p l a n t a e a c h o u e m 1 0 0 0 g r a m m a s , as s u b s t a n ­

c i a s s e g u i n t e s : 

grammas. 

A g u a 9 1 9 , 5 0 0 

M a t é r i a e x t r a c t i v a e s a c c h a r i n a . 1 2 , 5 0 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 2 , 0 0 0 

S u b s t a n c i a s m u c i l a g i n o s a s . 2 4 , 0 0 0 

Saes d e c a l . 1 9 , 3 0 0 

E x t r a c t o e c e l l u l o s e . 2 0 , 0 0 0 

PITEIRA 

F o u r c r o y a g i g a n t e a . — V e n t 

Syn. scient.— Fourcroya fétida—How. — Agave fétida L i n n . 
Syn. v u l g . — Pita G r o g o a t á — P i t e i r a da te r ra—Pite i ra fe­

dorenta —Caragoatá . 

E' uma planta muito espalhada em quasi 

t o d o o B r a z i l , c r e s c e n d o s o b r e o s l o g a r e s p e d r e ­

g o s o s e x p o s t o s a o s o l e a q u i n o R i o d e J a n e i r o 

e n c o n t r a d a e m g r a n d e q u a n t i d a d e p a r a o s l a d o s 

d a F a b r i c a d a s C h i t a s , T i j u c a , G á v e a , e t c . 

T e m as f o l h a s d e 2 m e t r o s m a i s o u m e n o s 

d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 6 c e n t s . d e l a r g u r a , 
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c a r n o s a s , l i s a s , d e c ô r v e r d e - e s c u r a , l i g e i r a m e n t e 

a g u ç a d a s n a s e x t r e m i d a d e s , d i s p o s t a s a o r e d o r 

d e u m e i x o r a d i c a l d e o n d e p a r t e u m p e d u n c u l o 

floral, d e c ô r v e r d e - e s c u r a , l i s o , e r e c t o , a r r e ­

d o n d a d o q u e a l c a n ç a e m p o u c o s d i a s o c o m ­

p r i m e n t o d e 6 — 8 m e t r o s s o b r e 1 0 — 1 5 c e n t s . 

d e d i â m e t r o t e n d o p a r a a p a r t e s u p e r i o r d i v e r s a s 

r a m i f i c a ç õ e s c o m flôres r e u n i d a s d e c ô r e s b r a n -

q u i ç a d a o u a m a r e l l a - e s v e r d i n h a d a , p e q u e n a s , 

d e a r o m a f r a c o e d e s a g r a d á v e l c o m o f r u c t o 

c a p s u l a r 

A r a p i d e z c o m q u e se d e s e n v o l v e a h a s t e 

floral e a g r a n d e a b u n d â n c i a d e flores q u e 

e m i t t e , e x i g e t a l c o n s u m o d e p r i n c i p i o s n u ­

t r i t i v o s q u e , e l i m i n a q u a s i t o t a l m e n t e a m a s s a 

a c c u m u l a d a n a s fibras, o c c a s i o n a n d o m u i t a s 

v e z e s a m o r t e d a p l a n t a , d e v i d a a u m c o m p l e t o 

e s g o t a m e n t o 

N a s p r o x i m i d a d e s d a s flores d e s e n v o l v e m - s e 

p e q u e n o s r e b e n t o s b u l b o s o s d e 2 o u m a i s f o l h a s , 

c o n s t i t u i n d o u m a n o v a p l a n t a e m m i n i a t u r a . 

A s f o l h a s f o r n e c e m fibras f o r t e s q u e p o d e m 

se r e x t r a h i d a s e m g r a n d e e s c a l a p a r a d i v e r s o s 

r a m o s d e i n d u s t r i a , m a s q u e s ã o s ó m e n t e u t i l i -

s a d a s p e l o s h a b i t a n t e s d o i n t e r i o r d o B r a z i l p a r a 

o f a b r i c o d e c o r d a s . 

A s f o l h a s v e r d e s s e r v e m e m v e z d o s a b ã o , 

p a r a a l a v a g e m d e r o u p a g r o s s a . 
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O c o z i m e n t o d a s m e s m a s é u s a d o p a r a b a ­

n h a r os a n i m a e s c o m o fim d e p r i v a - l o s d o s 

p a r a s i t a s e d a r u m c e r t o b r i l h o a o p e l l o . 

A s f o l h a s c o n f u s a s s ã o a p p l i c a d a s s o b a 

f ô r m a d e c o z i m e n t o , e e m b a n h o s c o n t r a o r h e u -

m a t i s m o g o t o s o e n a s p a r a l y s i a s . 

O s u e c o d a s m e s m a s é u s a d o t o p i c a m e n t e 

p a r a l i m p a r e c u r a r as f e r i d a s c h r o n i c a s e p u r u -

l e n t a s ; e s te s u e c o é* t a m b é m e m p r e g a d o p a r a 

d a r b r i l h o a o s c a b e l l o s e e v i t a r a s u a q u é d a . 

A r a i z é r e p u t a d a u m b o m d e p u r a t i v o e o 

e x t r a c t o a l c o ó l i c o d a s f o l h a s é t i d o c o m o d i u r e -

t i c o e a p p l i c a d o n a d ó s e d e 1 / 2 — 1 g r a m m a 

n a s h y d r o p i s i a s , e t c . 

O p e d u n c u l o floral s e c c o , m u i t o r i c o e m 

c e l l u l o s e , é u s a d o c o r t a d o e m p e q u e n a s t i r a s p a r a 

g u a r n e c e r as c a i x a s d e g u a r d a r c o i l e c ç õ e s d e i n -

sec tos e t a m b é m s e r v e c o m o a f i a d o r d e n a v a l h a s . 

GRAVATA ASSÚ 

F o u r c r o y a C i i b e n s í s . — I I o w 

Syn. scient.— Fourcroya agavephylla—Brot—Agave Cubensis 
Jacq—Agave oáorata—Pers—Agave vivipara— 
Arruda Câmara . 

' S y n . vulgar .— Nequamette.— C a r a g u a t á assiL— Caroa tá .— 
Caraoa tá -a s su .—Caragua tá .—Caroa tá de cheiro— 
Caratoé .— Caratas.— May.— Pole. 

Esta planta fôrma grandes touceiras pela 

r e u n i ã o d e m u i t o s i n d i v í d u o s , t e n d o as f o l h a s 
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e m g r a n d e n u m e r o , a c h a t a d a s , l i n e a r e s , l a n c e o -

l a d a s d e 1 1/2 m e t r o d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

1 0 — 1 5 c e n t s . d e l a r g u r a , t e r m i n a d a s p o r u m 

a g u i l h ã o r i g i d o e a g u d o , c o m as m a r g e n s c h e i a s 

d e e s p i n h o s l o n g o s e a r q u e a d o s n a p a r t e s u p é -

r i o r 

A h a s t e floral p a r t e d o c e n t r o d a s f o l h a s 

a t t i n g i n d o 6 — 1 0 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , t e n d o 

n a p a r t e s u p e r i o r u m g r a n d e n u m e r o d e r a m o s 

d i s p o s t o s e m d i f f e r e n t e s s e n t i d o s , q u e t r a z e m 

u m g r a n d e n u m e r o d e flôres c a m p a n u l a d a s , d e 

c ô r b r a n c a , q u e f o r n e c e m r a r a s v e z e s f r u c t o s , 

s e n d o es t e s c a p s u l a r e s e o b l o n g o s c o m as se­

m e n t e s a c h a t a d a s . 

O s á b i o n a t u r a l i s t a A r r u d a C â m a r a obser - . 

v o u u m a p l a n t a d u r a n t e 1 6 a n n o s e n u n c a l h e 

f o i p o s s í v e l c o l h e r f r u c t o a l g u m , v i s t o as flores 

s e m p r e a b o r t a r e m ; m a s n o t o u q u e , d a m e s m a 

m a n e i r a q u e a p i t e i r a , se d e s e v o l v i a m n a s p r o ­

x i m i d a d e s d a s flores p e q u e n o s b u l b o s q u e , ao 

c a h i r n o s ó l o , d a v a m u m a n o v a p l a n t a , v i n d o 

p o r i s s o o n o m e d e agave-vivipara p o r e l l e d a d o 

a es te v e g e t a l . 

O s h o l l a n d e z e s , q u a n d o o c c u p a v a m as 

n o s s a s p r o v i n c i a s d o n o r t e , j á c u l t i v a v a m o 

G r a v á t á - a s s ú c o m o f i m d e e x t r a h i r e m d a s f o l h a s 

fibras q u e s e r v i a m p a r a o f a b r i c o d e d i v e r s o s 

t e c i d o s . 
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O G r a v a t á - a s s i í n ã o ê c u l t i v a d o p a r a fins 

i n d u s t r i a e s , m a s s ó m e n t e p a r a f o r m a r c e r c a s 

ao r e d o r d o s p a s t o s , c o m o fim d e i m p e d i r a 

p a s s a g e m d o s a n i m a e s . 

O s s e l v a g e n s d e n o s s o p a i z s e r v e m - s e d a s 

fibras p a r a v á r i o s fins e d o s e s p i n h o s c o m o 

a l f i n e t e s , e t c . 

O p r o c e s s o p a r a a e x t r a c ç ã o d a s fibras é" o 

m e s m o q u e o u s a d o p a r a a d a p i t e i r a , e a p a r t e 

c e l l u l o s a d o l o n g o p e d u n c u l o t e m os m e s m o s 

u s o s ; os i n d í g e n a s s e r v e m - s e d e s t a p a r t e p a r a 

f a z e r e m f o g o p o r m e i o d o a t t r i t o c o m u m p e ­

d a ç o d e m a d e i r a b e m r i j a , d o n d e v e m a d e n o m i ­

n a ç ã o f r a n c e z a q u e d ã o a o h a s t i l d e bois de mêche. 

O s i n d i o s t u p i s p e r f u r a m o p e d u n c u l o 

f l o r a l , f o r m a n d o - s e a s s i m u m c a n u d o d e c a ­

c h i m b o g i g a n t e , q u e s ó m e n t e é u t i l i s a d o n a s 

fes tas d o s p a g é s . 

O e x t r a c t o f e i t o c o m o s u e c o e x p r e s s o d a s 

4 f o l h a s v e r d e s , e d i v i d i d o e m p e q u e n o s b o l o s 

m i s t u r a d o s c o m c i n z a , é u s a d o c o m o e x c e l l e n t e 

s a b ã o p a r a l a v a g e m d a s r o u p a s . 

U m l i t r o d o s u e c o f o r n e c e 1 1 0 g r a m m a s 

d e s t e p r o d u e t o . 

O s u e c o e x p r e s s o d a s f o l h a s é , s e g u n d o 

L o n g ( f l i s t o r i a d a J a m a i c a ) , u m b o m d i u r e t i c b 

e m u i t o u t i l o s e u e m p r e g o c o n t r a a r e i a d a 

b e x i g a e c á l c u l o s r e n a e s . 

14 PLANTAS 
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C o n f o r m e B r o w n , e s t e s u e c o n a d ó s e d e 

8 g r a m m a s m i s t u r a d o c o m a s s u c a r è u m b o m 

p u r g a t i v o e e m m e n a g o g o . 

E ' t a m b é m c o n s i d e r a d o c o m o a n t í d o t o d o 

e n v e n e n a m e n t o p e l a m a n d i o c a . 

N a p r o v í n c i a d o P a r á , o D r . " \ L a c e r d a 

d i z t e r c u r a d o u m d a r t h r o r e b e l d e , a p p l i c a n d o 

t o p i c a m e n t e c o m p r e s s a s c o m o s u e c o d a s f o l h a s , 

e t a m b é m c o n s e g u i o c u r a r u m a f e r i d a c a n ­

c e r o s a d o s l á b i o s 

O e x t r a c t o d o s t i e c o f o i e m p r e g a d o p e l o 

D r V i s i a n i , d e P a d u a , c o m o u m d i u r e t i c o e n é r ­

g i c o , o b t e n d o b o n s r e s u l t a d o s n a h y d r o p i s i a 

n a d ó s e d e 1 — 5 g r a m m a s ; e o D r . . G i a d o r o 

c o m b a t e u u m c a s o d e i c t e r i c i a r e b e l d e , d a n d o 

1 g r a m m a d e e x t r a c t o , 3 v e z e s p o r d i a . > 

O e x t r a c t o e x t e n d i d o s o b r e u m a p e l l i c a e 

a p p l i c a d o , n o s c a s o s d e g o t t a , s o b r e as p a r t e s 

i n f l a m m a d a s j a u g m e n t a a o p r i n c i p i o as d o r e s , 

f a z e n d o e x s u d a r g r a n d e q u a n t i d a d e d e l i q u i d o 

s e r o s o q u e n o fim d e 3 h o r a s f a z i a m d e s a p p a * 

r e c e r as d o r e s e a e d e m a c i a , a l l i v i a n d o m u i t o o 

d o e n t e . 

A s f o l h a s v e r d e s f e n d i d a s , a q u e c i d a s a o 

f o g o e d e p o i s u n t a d a s c o m a z e i t e s ã o u s a d a s p a r a 

o c u r a t i v o d a s f e r i d a s c h r o n i c a s e p u r u l e n t a s . 

A r a i z é t i d a c o m o d i u r e t i c a e d e p u r a t i v a 

e e m p r e g a d a e m l o g a r d a s a l s a p a r r i l h a . 
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F A M Í L I A D A S X Y R I D E A S 

São plantas dos paizes quentes que vegetam 

g e r a l m e n t e n o s l o g a r e s p a n t a n o s o s ; v i v a z e s , 

a c a u l e s o u d e c a u l e s m u i p e q u e n o s , c o m f o l h a s 

l i n e a r e s o u l i n e a r e s l a n c e o l a d a s , s u b - c a r n o s a s , 

b a z i l a r e s , b i , o u m u l t i s e r i a d a s , l i g e i r a m e n t e 

i n v a g i n a n t e s n a b a s e ; flores h e r m a p b r o d i t a s , 

p e q u e n a s , c o m 3 p é t a l a s , r a r a s v e z e s i s o l a d a s , 

g r u p a d a s e m u m b e l l a o u e m e s p i g a o u e m c a ­

p i t u l o , e m p e d u n c u l o s a x i l l a r e s ; a n d r o c ê o b i -

s e r i a d o , a n t h e r a s e x t r o r s a s , o v a r i o s m ú l t i p l o s , , 

ó v u l o s e m g r a n d e n u m e r o , e r e c t o s , e m b r y ã o t e r ­

m i n a l , f r u c t o c a p s u l a r , s e m e n t e s m u i t o p e q u e n a s . 

E n t r e as p o u c a s p l a n t a s q u e e s t a f a m i l i a 

p o s s u e , a l g u m a s s ã o e m p r e g a d a s n a m e d i c i n a 

p o p u l a r e o s e u r h i z o m a c o n t é m o l e o e s s e n c i a l , 

m u c i l a g e m , r e z i n a , e t c . 

HEEVA DE EMPIGEM 

X y r i s l a x i f o l i a . — M a r t . 

Syn. scient.— Xyris indica— V e l l . 
Syn. v u l g . — Jupicai— Jupiedi . 

Tem as folhas lineares, lisas, riscadas de ver-

m e l n o , c o m as flores d i s p o s t a s e m c a p í t u l o s , 

e m u m a h a s t e u m p o u c o c y l i n d r i c a e a c h a t a d a 
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p a r a a p a r t e s u p e r i o r ; f r u c t o c a p s u l a r , u n i 

' p o u c o o v a l p r o t e g i d o e r n p a r t e p e l o c á l i c e , c o m 

as s e m e n t e s m u i p e q u e n a s . 

A p l a n t a t o d a , c o n t u s a , f e r v i d a c o m o l e o , é 

m i s t u r a d a c o m o c o z i m e n t o d a s f a v a s d e C o m a n -

d á - u a s s ú (Nossolia robusta. J a c q ) ; c o a d a a 

m i s t u r a , é* a c o a d u r a e m p r e g a d a a o s c á l i c e s , 

a l g u m a s v e z e s p o r d i a , c o n t r a a l e p r a . 

S e g u n d o P i s o , e s t e v e g e t a l é u m b o m m e d i ­

c a m e n t o c o n t r a o s d a r t h r o s e d i v e r s a s a f f e c ç õ e s 

d a p e l l e e, e m p r e g a d o t o p i c a m e n t e o s u e c o 

e x p r e s s o f r e s c o e m c a s o s d e d a r t h r o s , f a z d e s a p -

p a r e c e r o p r u r i d o , c u r a n d o c o m p l e t a m e n t e o 

i n d i v i d u o p e l o u s o d i á r i o d e s t e m e d i c a m e n t o . 

A r a i z t e m a c ç ã o e m e t o - c a t h a r t i c a e s e r i a 

d e v a n t a g e m o s e u e s t u d o p h y s i o l o g i c o e t h e -

r a p e u t i c o 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d a B a h i a , M i n a S , 

P i a u h y , R i o d e J a n e i r o e S . P a u l o , f l o r e s c e n d o 

n o s m e z e s d e J a n e i r o a J u l h o . 

MAGACA 

Y y r i * p a l l i d a . — M a r t . 

As suas folhas são lineares, ligeiramente 

o b t u s a s p a r a a e x t r e m i d a d e , d e 8 — 1 4 c e n t s . de 

c o m p r i m e n t o s o b r e 2 — 3 m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a 

c o m as flores p e q u e n a s , d e c ô r a m a r e l l a , e m 
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c a p í t u l o s d e 8 — 1 0 , d i s p o s t o s n o á p i c e d e u m a 

h a s t e d e 2 2 — 3 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; c o m 

o f r u c t o c a p s u l a r . 

A p l a n t a t o d a , c o n t u s a , f e i t a e m i n f u s ã o * c o m 

v i n a g r e o u f e r v i d a c o m o l e o , é u s a d a t o p i c a m e n t e 

c o n t r a os d a r t h r o s h u m i d o s . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e P i a u h y e P a r á . 

JUPICAI-MIRIM 

A b o l b o d a b r a s i l i e n s i s . — K m i t h 

Syn. scient.— Xyris vaginata.— Spreng. 

As suas folhas são muito estreitas, pontudas 

e a c h a m - s e d i s p o s t a s e m r o s e t a s a o r e d o r d e u m 

e i x o , d e i x a n d o p a r t i r d o c e n t r o u m a h a s t e q u e 

t e m n o á p i c e as f l ô r e s d i s p o s t a s e m c a p í t u l o s 

o b l o n g o s c o m as p é t a l a s d e c ô r a r r o x e a d a ; o 

f r u c t o é u m a c á p s u l a o v a l - e l l i p t í c a , u m p o u c o 

c o r i a c e a , d e c ô r a m a r e l l a d a , t e n d o m u i t a s se­

m e n t e s p e q u e n a s e l u s t r o s a s ; o r h i z o m a é c o n ­

s t i t u í d o p e l a r e u n i ã o d e r a i z e s g r o s s a s e e s p o n -

j o s a s . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e G o y a z , M i n a s e 

S. P a u l o . 

O s u e c o d a s f o l h a s m i s t u r a d o c o m o d a s 

r a i z e s é u s a d o e x t e r n a m e n t e c o n t r a a c o b r e i r a . 
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CAPIM-REI 

A b o l b o d a p o a r c h o n — S e u b 

Syn. scient.—Poarchon ccerulea—Mart. 

Tem as folhas semelhantes ás de um capim, 

l i n e a r e s , o b t u s a s , d e 5 — 8 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o s o b r e 2 m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a ; a h a s t e 

f l o r a l t e m 1 6 — 3 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m 

a s flores e m n u m e r o d e 5 — 6 d i s p o s t a s n o á p i c e 

e m c a p i t u l o s o b l o n g o s . c o m o t u b o d a c o r o l l a 

d e c ô r e s b r a n q u i ç a d a e o l i m b o d e c ô r a z u l ar -

r o x e a d o ; a r a i z é t u b e r c u l o s a e f a s c i c u l a d a . 

E s t a u l t i m a é u s a d a n a d ó s e d e 8 g r a m m a s , 

c o n t u s a c o m a g u a , c o m o u m b r a n d o l a x a t i v o . 

FAMÍLIA DAS COMMELINACEAS 

São plantas herbaceas, annuaes, vivazes ou 

r a r a m e n t e s u b f r u c t e s c e n t e s , t e n d o á s v e z e s r h i ­

z o m a s fibrosos o u t u b e r o s o s d o n d e p a r t e m c a u ­

l e s c y l i n d r i c o s , n o d o s o s , s i m p l e s o u r a m i f i c a d o s , 

e r e c t o s o u r a s t e i r o s , c o m f o l h a s i n t e i r a s , a l t e r n a s , 

s i m p l e s , p l a n a s o u c a n i c u l a d a s e i n v a g i n a n t e s , 

c o r a d a s , m a n c h a d a s o u l i s t r a d a s e m a l g u n s g ê ­

n e r o s , e s p é c i e s o u v a r i e d a d e s ; flores g e r a l m e n t e 

r e g u l a r e s e h e r m a p h r o d i t a s d e c ô r e s b r a n c a , 
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a z u l , r o s e a , v i o l a c e a o u p u r p u r i n a , r a r a s v e z e s 

a i n a r e l l a s , r e u n i d a s e m c y m o s , s i m u l a n d o u m ­

b e l l a s o u c a c h o s r a m i f i c a d o s , a c o m p a n h a d o s d e 

b r a c t e a s e d e e s p a t a s ; d e p e r i a n t h o c o m seis 

d i v i s õ e s e m d u a s o r d e n s , s e n d o t r e s e x t e r i o r e s 

c a l i c i n a e s e t r e s i n t e r i o r e s p e t a l o i d e s ; a n d r o c ê o 

n o r m a l m e n t e c o m seis e s t a m e s s o b r e p o s t o s c a d a 

u m a c a d a u m a d i v i s ã o d o p e r i a n t h o , d a n d o - s e 

casos e m q u e t o d o s o u e m g r a n d e p a r t e " a b o r t a m 

o u s ã o s u b s t i t u í d o s p e l o s e s t a m i n o i d e s , filetes à s 

vezes d e e i g u a e s e m c o m p r i m e n t o , l i s o s o u c o b e r ­

t o s d e p e l l o s ; a n t h e r a s b i l o c u l a r e s i n t r o r s a s e 

d e h i s c e n t e s p o r f e n d a s l o n g i t u d i n a e s o u r a r a s 

vezes p o r u m p ó r o t e r m i n a l , o v a r i o d e 3 l o j a s 

o u á s v e z e s d e d u a s , l i v r e . 

O f r u c t o é u m a c á p s u l a r o d e a d a a l g u m a s 

vezes p e l o p e r i a n t h o p e r s i s t e n t e o u b a c c i f o r m e , — 

a b r i n d o - s e g e r a l m e n t e e m t r e s f e n d a s l o c u l o -

•cidas, q u e d e i x a m e s c a p a r m u i t a s s e m e n t e s m a i s 

o u m e n o s a n g u l o s a s , e m b r y ã o a n t i t r o p o . 

A m a i o r p a r t e d a s p l a n t a s d e s t a f a m i l i a s ã o 

s u c c u l e n t a s e a l g u m a s d e l l a s u s a d a s c o m o m e ­

d i c a m e n t o d i u r e t i c o , e m o l l i e n t e , e t c , e o u t r a s 

s ã o c o m e s t í v e i s e s e r v e m t a m b é m p a r a a d o r n o 

d e j a r d i n s . 

A s r a i z e s t u b e r o s a s d e a l g u m a s c o n t é m m u ­

c i l a g e m , a m i d o , e t c , e a s f l o r e s d e o u t r a s d ã o 

m a t é r i a c o r a n t e p r ó p r i a Jpara t i n t u r a r i a . 
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A d e n o m i n a ç ã o d e s t a f a m i l i a d e r i v a - s e d o 

g ê n e r o t C o m m e l i n a » e e s t e d e 3 b o t â n i c o s h o l -

l a n d e z e s J e a n C o m m e l i n , G a s p a r d C o m m e l i n e 

G a s p a r d C o m m e l i n F i l h o . 

CANNA DE MACACO 

D i c h o r i s a n d r a t h y r s l f l o r a . — M i k 

E ' - m u i t o c o m m u m n o R i o d e J a n e i r o e 

a r r e d o r e s , o n d e c r e s c e n o s l o g a r e s s o m b r i o s e 

h u m i d o s , s e n d o m u i t o c u l t i v a d a c o m o v e g e t a l 

d e o r n a m e n t a ç ã o p a r a o s j a r d i n s . 

E ' u m a p l a n t a p e r e n n e q u e t e m u m c a u l e de 

1 — 1 1/2 m e t r o d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 1 / 2 — 3 

c e n t s . d e d i â m e t r o ; m o l l e , s u c c u l e n t o c o m as 

f o l h a s a l l o n g a d a s , l a n c e o l a d a s e a c u m i n a d a s , 

s o b r e 5 — 6 c e n t s . d e l a r g u r a n a p a r t e m e d i a n a , 

d e c ô r v e r d e e s c u r a n a p a r t e s u p e r i o r ; as f l o r e s 

d i s p o s t a s e m r a c i m o s t e r m i n a e s c o m as p é t a l a s 

a z u e s a r r o x e a d a s e o c a l i x a z u l a d o ; o f r u c t o é 

u m a c á p s u l a b a c c i f o r m e d o t a m a n h o d e u m a 

p i t a n g a m a i s o u m e n o s , d e c ô r v e r d e n a p a r t e 

i n f e r i o r e n a s u p e r i o r d e c ô r p a r d a - e s c u r a e l u s -

t r o s a , s e m e n t e s a n g u l ç ^ s a s . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e J a n e i r o a M a r ç o . 

D o c a u l e e x t r a h e - s e u m s u e c o m u c i l a g i n o s o 

d e r e a c ç ã o á c i d a , q u e é u s a d o n a d ó s e d e 1 2 c o -

l h é r e s d a s d é s ô p a p a r a u m a g a r r a f a d ' a g u a , 



q u e é d a d o a o s c á l i c e s c o n t r a as d o r e s n e p h r i -

t i c a s . 

O c o z i m e n t o d a p l a n t a , f e i t o n a p r o p o r ç ã o 

d e 1 2 0 g r a m m a s p a r a 1 l i t r o d e l i q u i d o , é u s a d o 

c o m o m e d i c a m e n t o p o p u l a r n a d ó s e d e 3 — 4 

c h i c a r a s p o r d i a c o n t r a as g o n o r r h é a s . 

D i z e m q u e os i n d í g e n a s m a s c a m as f o l h a s 

n o v a s d a p l a n t a e m c a s o s d e l o n g a s c a m i n h a ­

das , p a r a a b r a n d a r a f o m e . 

CAIU1NHA 

D i c h o r i s a n d r a p r o c e r a . — M a r t . 

E' a maior planta do gênero e o seu caule 

a t t i n g e d e 2 — 2 - 1 / 2 m e t r o s d e a l t u r a ; a s f o l h a s s ã o 

e s p a t h u l a d a s , d e 1 9 — 2 2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

e 4 c e n t i m e t r o s d e l a r g u r a p o u c o m a i s o u m e n o s ; 

as flôres s ã o e m c a c h o s t e r m i n a e s , d e 1 1 — 1 7 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m os p e d u n c u l o s c o ­

b e r t o s d e p e l l o s c ô r d e f e r r u g e m , a c o r o l l a d e 

c ô r r o x a a z u l a d a , e s b r a n q u i ç a d a n a b a s e ; 

c a l i x a z u l - c l a r o c o m a e x t r e m i d a d e e s v e r d i -

n h a d a ; o f r u c t o é u m a c á p s u l a c o m as s e m e n t e s 

s u b - g l o b o s a s . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o n o r t e d o B r a z i l , 

s e n d o m u i t o c o m m u m n a d a B a h i a ; floresce n o 

m e z d e F e v e r e i r o . 
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O s u e c o d a p l a n t a c u s a d o c o m o u m b o m 

l a x a n t e , f r e s c o , n a d ó s e d e 2 c o l h é r e s d a s de 

s ô p a e t o p i c a m e n t e ê a p p l i c a d o p a r a a b r a n d a r 

o p r u r i d o d o s d a r t h r o s . 

TRAPOEIRABA VERMELHA 

D i c h o r i s a n i i r a p e n d u l i f l o r a . — K u n t h 

E ' p l a n t a p e r e n n e , d e c a u l e fino, c o l o r i d o 

d e v e r m e l h o , c o m f o l h a s l a n c e o l a d a s s u b d i s -

t i c h a d a s , d e 1 6 — 1 9 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , de 

3 — 4 c e n t s . d e l a r g u r a e a g u ç a d a n a s e x t r e m i ­

d a d e s ; f l ô r e s e m r a c i m o s c o m p é t a l a s a z u l -

c l a r ô . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e A l a g ô a s e d a 

B a h i a ; f l o r e s c e n o s m e z e s d e D e z e m b r o a J a ­

n e i r o . 

O c o z i m e n t o d e 1 5 g r a m m a s d a p l a n t a p a r a 

5 0 0 d e l i q u i d o é u s a d o c o m o e s t i m u l a n t e e 

d i u r e t i c o ; o s u e c o d a p l a n t a m i s t u r a d o c o m a g u a 

é u s a d o c o m o c o s m é t i c o p a r a a m a c i a r a c u t i s 

d o r o s t o . 

BATATA-ÔVO 

D i c h o r i s a n d r a t u b e r o s a 

Syn . scient.—Convallaria racemosa Velloso ? 

E s t e v e g e t a l n ã o se a c h a d e s c r i p t o n a 

« F l o r a b r a s i l i e n s i s » e c o m o j u l g a m o s p e r t e n c e r 
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a o g ê n e r o D i c h o r i s a n d r a d e i n o s - l h e a c l a s s i f i ­

c a ç ã o a c i m a . 

N ó s a e n c o n t r á m o s n o R i o d o c e e e m 

C a n t a g a l l o n a f a z e n d a d o S r . M a c e d o , v e g e -

t a n d o e m t e r r a p o u c o a r e n o s a . 

E ' p l a n t a p e r e n n e , d e c a u l e e r e c t o - g e n i -

c u l a d o , c o m f o l h a s g r a n d e s a b a r c a n t e s , a l t e r ­

n a d a s , o v a l - l a n c e o l a d a s ; f l o r e s e m r a c i m o s 

t e r m i n a e s , c o m as p é t a l a s a z u e s e o c a l i x 

e s v e r d i n h a d o ; o f r u c t o é u m a c á p s u l a t r i v a l v a 

d e c ô r a z u l , q u a n d o m a d u r o . 

A r a i z é d a g r o s s u r a d e 2 c e n t s . m a i s o u 

m e n o s , c h e i a d e r a d i c u l a s fibrosas e c o m m u i t a s 

r a i z e s c o m p r i d a s , f ó r t e s , d a g r o s s u r a d e 3 m i l l i ­

m e t r o s , q u e d e p o i s d e 2 0 — 2 5 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o finalisa e m u m a t u b e r a o v a l , d o t a m a ­

n h o d e u m o v o d e p o m b a a t é o d e u m a g a l -

l i n h a ; é p r o t e g i d a p o r u m a p e l l i c u l a m u i t o 

d e l g a d a d e c ô r a m a r e l l a - o l a n * q u e d e i x a se­

p a r a r - s e c o m f a c i l i d a d e ; a b a i x o d e s t a p e l l i c u l a 

a c h a - s e u m a p a r t e c a r n o s a d e c ô r a m a r e l l a q u e 

p a r a o c e n t r o t o r n a - s e d e c ô r b r a n c a u m p o u c o 

s e m e l h a n t e á d a b a t a t a i n g l e z a ; t e m s a b ô r 

a d o c i c a d o . 

E s t a s t u b e r a s s ã o m u i p r o c u r a d a s p e l o s 

i n d i o s d o R i o - D o c e , p a r a a l i m e n t o ; e l l e s c h a m a m -

n a s E n k o u - n a c k ( o v o d a t e r r a ) . 
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E m 1 0 0 g r a m m a s d a s t u b e r a s f r e s c a s 

a c h á m o s : 

grau unas. 

A g u a . 8 3 . 0 8 4 

Á c i d o r e z i n o s o d e c ô r a m a r e l l a d e 

o u r o ( s o l ú v e l n o e t h e r ) . 0 , 0 1 0 

Á c i d o r e z i n o s o d e c ô r a m a r e l l a d a 

( i n s o l u v e l n o e t h e r ) . 3 , 4 6 9 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 0 , 7 0 0 

G l y c o s e . . 3 , 5 0 0 

S u b s t a n c i a s m u c i l a g i n o s a s , p e c t i n o s a s , 

d e x t r i n a , e t c . 4 , 7 0 0 

C e l u l l o s e . 4 , 5 3 7 

A c o m p o s i ç ã o c h i m i c a d e s t a s t u b e r a s é 

m u i t o s e m e l h a n t e á d e a l g u n s f r u c t o s , t o r n a n d o -

se n o t á v e l p o r n ã o c o n t e r a m i d o . 

S e r i a t a l v e z v a n t a j o s o t e n t a r - s e a s u a c u l ­

t u r a c o n s e g u i n d o - s e d e s t a m a n e i r a u m p r o -

d u c t o d e u t i l i d a d e p a r a a c u l i n á r i a . 

TRAPOEIRABA-RANA 

C a m p e l í a z a n o n f a . — I t i c h . 

Syn. ecient. — Campelia pseudo-zanonia— K u n t h — C. bíbra-
cteata—N. e Mart—Zanonia bibracteata—Cram— 
Commelina zanonia L i n n — Tradescantia zanonia 
Sw— Tradescantia capitata —Velloso. 

Syn . vu lg .— Trapomonga 

E' planta perenne que tem o caule de 1/2 a 

1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o , d e 1/2 a 1 c e n t . d e 
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d i â m e t r o m a i s o u m e n o s , c o m as f o l h a s o b l o n g o -

l a n c e o l a d a s , p o n t u d a s , d e 4 — 1 3 c e n t s . d ê 

c o m p r i m e n t o s o b r e 1 1 / 2 — 5 c e n t s . d e l a r g u r a , 

c o b e r t a s d e p e q u e n o s p e l l o s n a f a c e i n f e r i o r ; 

flores p e q u e n a s d e c ô r b r a n c a ; s e u f r u c t o é u m a 

c á p s u l a b a c c i f o r m e , t r i v a l v a d e c ô r p r e t a - a v e r -

m e l h a d a ; as s e m e n t e s s ã o d e c ô r a c i n z e n t a d a . 

f r u c t o , a p e z a r d e p o s s u i r s a b o r a c r e , é 

a p r e c i a d o p e l o s i n d í g e n a s . 

A p l a n t a s e c c a e r e d u z i d a a p ó é* u s a d a c o m o 

m e d i c a m e n t o p o p u l a r p a r a c u r a r as u l c e r a s c h r o -
N n i c a s , a p p l i c a n d o - s e o p ó s o b r e as f e r i d a s d u a s 

vezes a o d i a . 

TRAPOEIRABA 

T r a d e s c a n c i a d i u r e t i c a . — M a r t . 

Syn. v u l g . — T r e p o e i r a v a — T r e p o e í r a b a 

T e m o c a u l e h e r b a c e o , r a s t e i r o o u e r e c t o , 

n o d o s o e l i z o , c o m as f o l h a s o b l o n g o - l a n c e o l a d a s , 

a g u d a s , d e n t e a d a s , c i l i a d a s e p u b e s c e n t e s , d e 

5 — 1 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e 1 0 — 2 5 m i l l i ­

m e t r o s d e l a r g u r a ; flores d e c ô r a z u l ^ o u a r r o -

x e a d a s , t e r m i n a e s e d i s p o s t a s e m u m b r e l l a s , 

f r u c t o c a p s u l a r , o b o v a l , l i z o , c o m as s e m e n t e s 

o b l o n g a s e r u g o s a s 

D a p l a n t a f r e s c a e x t r a h e - s e u m s u e c o m u c i -

l a g i n o á o d e s a b o r p a r t i c u l a r l i g e i r a m e n t e a c r e , 



q u e é a p p l i c a d o t o p i c a m e n t e n o s d a r t l i r o s c o m 

o fim d e a b r a n d a r o p r u r i d o . 

O c o z i m e n t o c o n c e n t r a d o d a h e r v a é u z a d o 

t o p i c a m e n t e n a s a f f e c ç õ e s b e r p e t i c a s , e m b a n h o s 

n o s r h e u m a t i s m o s e t a m b é m e m s e m i c u p i o s 

c o m o u m b o m a n t i - h e m o r r h o i d a l . 

I n t e r n a m e n t e , n a p r o p o r ç ã o d e 3 0 g r a m m a s 

p a r a 6 0 0 d e l i q u i d o é e l l e u s a d o n a d ó s e d e 

u m a c h i c a r a 3 v e z e s a o d i a c o n t r a as l e u c o r -

r h é a s , as g o n o r r h é a s , n o s c a s o s d e h y d r o p i s i a s 

e r e t e n ç õ e s d e u r i n a . 

A i n f u s ã o f e i t a c o m 1 5 g r a m m a s d a p l a n t a 

p a r a 1 2 0 d e l i q u i d o é t a m b é m e m p r e g a d a n a 

d ó s e d e 1 c o l h é r d a s d e s ô p a , d e h o r a e m h o r a 

o u d e 2 e m 2 h o r a s c o n f o r m e o c a s o . 

O e x t r a c t o a l c o ó l i c o d á - s e n a d ó s e d e 5 c e n -

t i g r a m m a s a 1 g r a m m a e 1 0 0 0 g r a m m a s d a 

p l a n t a f r e s c a f o r n e c e m 6 3 g r a m m a s d e e x t r a c t o 

a l c o ó l i c o . 

E ' m u i t o c o m m u m n o s l o g a r e s h u m i d o s 

n o R i o d e J a n e i r o , M i n a s , S . P a u l o e M a t t o -

G r o s s o . 

TEAPOEIRABA EPHEMERA 

T r a d e s c a n c i a g e n i c u l a t a . — V e l l o s o 

Tem o caule rasteiro, com as folhas oblongas 

c o r d i f o r m e s e as flores e m c a p í t u l o s t e r m m a e s . " 
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O s u e c o d a p l a n t a f r e s c a é u s a d o m i s t u ­

r a d o c o m p a r t e s i g u a e s d e a g u a r d e n t e n a d ó s e 

d e a l g u n s c á l i c e s , c o n t r a a m o r d e d u r a d a s 

c o b r a s . 

TEAPOEIRABA COMMUM 

C o m m e l i n a a g r a r i a . — K i i n í h . 

Syn. scient.— Commelina cayennensis.— Rieh.— Commelina 
communis— Velloso. 

Esta trapoeiraba é uma das mais communs 

n o s l o g a r e s p a n t a n o s o s n o R i o d e J a n e i r o 

a s s i m c o m o n a s p r o v i n c i a s t r o p i c a e s d o B r a z i l . 

O s e u c a u l e ê p o u c o e l e v a d o , g e r a l m e n t e 

r a s t e i r o , l i s o , c o m as f o l h a s o b l o n g o - l a n c e o l a d a s 

a g u d a s , d e c ô r v e r d e - e s c u r a ; f l o r e s d e c ô r a z u l -

c l a r a ; f r u c t o c a p s u l a r , l i s o e as s e m e n t e s d e c ô r 

a c i n z e n t a d a . 

O s u e c o d a p l a n t a m i s t u r a d o c o m a g u a é 

u s a d o i n t e r n a m e n t e n a d ó s e d e a l g u n s c á l i c e s p o r 

d i a e t a m b é m e m c l y s t e r e s n a s o b s t r u c ç õ e s d a s 

v i s c e r a s . 

O c o z i m e n t o d a h e r v a é* u s a d o e m s e m i -

c u p i o s c o n t r a as h e m o r r h o i d e s . 

D i z e m q u e a p l a n t a f r e s c a f a z a u g m e n t a r o 

l e i t e d a s c a b r a s , q u e a c o m e r a c o m a v i d e z . 
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TA BOQUINHA 

C o i n m e l i i i a a g r a r i a — K u i i t h — V a r . r c p e n s . 

— S e n b 

Syn. vu lg .— Gramma da terra 

De caule rasteiro com as folhas pequenas e 

o v a l c o r d i f o r m e s . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o P a r á e d o A m a ­

z o n a s . 

O c o z i m e n t o f o r t e d a p l a n t a è u s a d o e m 

s e m i c u p i o s c o n t r a as h e m o r r h o i d e s e a i n f u s ã o 

c o m o d i u r e t i c a e d e s o b s t r u e n t e . 

TEAPOEIRABA 

Commelina elegans.— Humb. 

E' uma planta perenne, de caule geniculado, 

e o m as f o l h a s o v a e s l a n c e o l a d a s u m p o u c o a g u ­

ç a d a s n o á p i c e , d e 4 — 6 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 9 — 1 9 m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a ; f l o r e s de 

c ô r a z u l a d a ; s e u f r u c t o é u m a c á p s u l a m e m -

b r a n o s a , t r i l o c u l a r , m a n c h a d a d e v e r m e l h o . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o R i o - G r a n d e d o S u l 

e S a n t a C a t h a r i n a . 

T e m os m e s m o s u s o s q u e a T a b o q u i n h a . 
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MARIANINHA 

C o m m e l i n a e l e g a n s . — H i m i b — V a r : g l a b r i -

u s c u l a . — S e u b 

l?ouco differe no séu porte da antecedente, 

í e n d o os m e s m o s u s o s q u e e l l a . 

E ' c o m m u m n a p r o v í n c i a d e M i n a s . 

TRAPOEIR ABA-A SSU 

C o m m e l i n a r o b u s t a . — K u n t 

O seu caule é elevado, forte, subdividido, 

• e s f r i a d o , l i g e i r a m e n t e a v e r m e l h a d o e l i s o ; c o m as 

f o l h a s o v a e s o b l í q u a s n a b a s e , d e 1 0 — 1 6 c e n t s . 

d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 — 6 c e n t s . d e l a r g u r a ; 

as f l o r e s d e c ô r a z u l - c e l e s t e e e m e s p a t h a s ; o 

f r u c t o ê u m a c á p s u l a o b l o n g a , t r i v a l v a r c o m 

a s s e m e n t e s p e q u e n a s d e c ô r c i n e r e a . 

H a b i t a a p r o v í n c i a d o R i o d e J a n e i r o , p r i n ­

c i p a l m e n t e n a s m a r g e n s d o R i o P a r a h y b a , e f l o ­

r e s c e n o m e z d e F e v e r e i r o 

D o c a u l e e x s u d a u m l i q u i d o m u c i l a g i n o s o , 

q u e , m i s t u r a d o c o m a g u a , é u s a d o p a r a t i r a r 

s a r d a s d o r o s t o . 

A p l a n t a f r e s c a , c o n t u s a c o m a g u a , d á u m 

s u e c o m u c i l a g i n o s o q u e é u s a d o a o s c á l i c e s c o n ­

t r a a g o n o r r t è a . 

PLANTAS 
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O c o z i m e n t o d e 3 0 g r a m m a s d a | i ^ r . M p a r a 

5 0 0 d e 1 q u i d o é a p p l i c a d o e m c l y s u i u > d y -

s e n t e r i a e e o n s « i p a ç à o d e v e n t r e ; a i m u s f i o é 

u s a d a e m l a v a g e n s n a s o p h t a l m i a s . 

DIDY DA PORTEIRA 

C o m m e l i n a P o h l i a n a . - S e u l » . 

V e g e t a l p e r e n n e , d e c a u l e r a m o s o , p u r p u r a -

c e o , d e 2 5 — 3 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e t o l h a s l i ­

n e a r e s l a n c e o U i d a s , l o n g a m e n t e a c u m i n . i d a s , du 

1 0 — . 1 4 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 2 m i l l i -

m e » t r o s d e l a r g u r a , t e n d o a f a c e i n f e r i o r a r r o x e a d a 

e as f o l h a s n o v a s c i n z e n t o - e s v e r d e a d a s ; a . s flores, 

d e c ô r a z u l - c l a r o e m e s p a t h a s s o l i t á r i a s e as se-

p a l a s d e c ô r a m a r e l l o - c l a r a , 

O c o z i m e n t o d a p l a n t a f r e s c a é u s a d o e m 

l o ç õ e s c o n t r a a c a s p a e t a m b é m c o n t r a os 

d a r t h r o s . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e A l a g o a s , M i n a s e 

G o y a z . 

JACAMINEA 

C o m m e l i n a s c a h r a t a . — S e u l » 

Tem o caule erecto, liso, simples, densamente 

f o l e o s o n o á p i c e , c o m as f o l h a s o b l í q u a s , o v a e s , 
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l a n c e o l a d a s , p o n t e a g u d a s , d e m a r g e m evscabrosa 

e d e 1 0 — 1 4 e é n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 — 5 

c e n t s . d e l a r g u r a ; flores g r a n d e s , l e v e m e n t e 

e s b r a n ( | u i ç a d a s . 

O s m - e o d a p l a n t a f r e s c a é u s a d o c o m o a n -

t h e l i n i n t h i c o . 





PAG. LINHA EM LOGAR DE LEIA-SE 
VII V * de baixo madicamentos medicamentos 
XI j 5S » Prante Prantl. 

1 8* de j ; ima chlorophyla cblorophylla. 
6- 3a » Eotrytina Botrytina. 

14 2 a . » ' Ascoliohenes Ascolichenes. 
26 10a » Bakar Baker. 
28 4a de baixo oleo essencial, oleo essencial 
29 3 a de cima Prest. Presl. 
29 15a » Sohk Schkuhr. 
30 11 a cronulata crenulata. 
3.1 13" » conifolia coniifolia. 
31 3a de haixo adstringente nas adstringente, nas. 
34 6a » Litbobrochia Litòbrochia. 
34 • 7a » peucedamifolia peucedanifolia. 
40 2» » silicico íilicico. 
41 3a » Langsd et Langsd. et. 
43 13a dissiemile dissimile. 
43 14» Schscuhr. Schkuhr. 
45 5» » Kaulf.— Kaulf.—P-
51 3a > üe cima calomelano ; calomelanos. 
51 5a » caldmelanus calomelanos. 
52 4 a ». Stembergii Sternbergii. 
52 5a de baixo Kefss Koth. ' ' 
54 15a > aculiata <aculeatã, "... , 
55 10a de cima aculiata aculeata. 
56 8 t t » Gleicheinia Gleichenia. 

"57 8» » Ligodium Lygodjum. 
71 9' » Araucarea Araucária.' 
71 9» A. Ric. A. Rich. 
73 8" 1747 17,47. 
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PAG. UNHA KM LOCAtt HE I.KIA-KE 

7:! 4a de baixo 1— 10a ] 1/iín.ia , l / l o a l / l m.m 
87 6 a de cima i,»'.30 de l ,3 m de. 

101 10a » s\ rigoidos syringoides. 
n a 10" » comum a com lima. 
141 9 a de baixo semia per la semiaperta. 
144 8« de cima 1,000 1000. 
147 2 a » Velloso Willd. 
.148 4 a » yanrs yaws. 
162 15» » 1,173 de 1,173 °/ a de. . 
165 18a 60,4-/0 0.170. " 
166 3» de baixo além do que éstas. 
180 5» » Slmlt. Schult. 
181 i« de cima Shull. Schult. 
181 9", 16a Sriult. Schult, 
183 la •» i,00U 1000. 

.186 6a de baixo manita manní ta . 
2U1 12a de cima logo longo. 
212 6» de baixo •Magaca Mayaca.' 
215 4» de cima es patas espathas. 
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a íescripçao botânica, cultura, partes asadas, 
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3 a S E R I E 

Spadici0oras 

FAMÍLIA DAS PALMACEAS 

E' uma das familias mais extensas do reino 

v e g e t a ] , c o m p o s t a e m g e r a l d e s o b e r b a s e m a -

gestosas a r v o r e s , m o n o i c a s o u d i o i c a s , d o t a d a s 

de u m c a u l e ( e s t i p i t e ) s i m p l e s e c y l i n d r i c o o u 

b o j u d o , l i s o o u c o b e r t o á s v e z e s d e e s p i n h o s , 

r a r i s s i m a s v e z e s b i f u r c a d o , c o r o a d o p o r u m 

f e i x e d e g r a n d e s f o l h a s p e c i o l a d a s d i g i t a d a s , 

p i n n a d a s o u d e c o m p o s t a s , c a h i n d o as i n f e ­

r i o r e s de t e m p o s a t e m p o s , d e i x a n d o s o b r e o 

t r o n c o v e s t i g i o s o u c i c a t r i z e s d e seo p e c i o l o 

e s endo s u b s t i t u í d a s p o r o u t r a s q u e p a r t e m d o 

b r ô t o t e r m i n a l ; d o s p e c i o l o s s a b e m á s v e z e s 

fibras q u e c r u z a m - s e c o m as d a s f o l h a s p r ó ­

x i m a s f o r m a n d o u m t e c i d o m u i t o r e s i s t e n t e ; as 

flôres o r a s a b e m d a s a x i l l a s d a s f o l h a s e s ã o h e r -

m a p h r o d i t a s o u , p e l a m a i o r p a r t e , u n i - s e x u a e s , 

d i o i c a s o u p o l y g a m i c a s , d e c ô r b r a n c a o u 

a m a r e l l a d a f o r m a n d o g r a n d e s c a c h o s c h a m a d o s 
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r e g i m e n s , e n v o l v i d o s a n t e s d o seo d e s e n v o l v i ­

m e n t o p o r e s p a t h a s c o r i a c e a s e á s vezes 

l e n h o s a s , o r a s a h e m d a a x i l l a d e u m a b r a c t e a 

p e q u e n a ; p e r i a n t h o d e se is d i v i s õ e s , t r e s e x ­

t e r n a s e t r e s i n t e r n a s , s i m u l a n d o u m c a l i x e 

u m a c o r o l l a ; e s t a m e s r a r a m e n t e 3 , p i s t i l l o 

c o m p o s t o d e 3 c a r p e l l a s d i s t i n c t a s o u so l ­

d a d a s ; o v a r i o d e 3 l o j a s m o n o s p e r m a s . A s d i v i ­

s õ e s d o c a l i x , q u e é s e m p r e p e r s i s t e n t e , ap re ­

s e n t a m p r e f l o r a ç ã o v a l v a r , n a s f l ô r e s m a s c u l i ­

n a s , e i m b r i c a d a , n a s flores f e m i n i n a s . O f r u c t o 

g e r a l m e n t e é u m a d r u p a c a r n o s a o u fibrosa, 

c o n t e n d o u m n ú c l e o u n i - b i - o u t r i l o c u l a r , de 

c a r o ç o m u i t o d u r o ; o u t r a s v e z e s é t r i p l o , 

s e m e n t e c o m e n d o s p e r m a c a r n o s o o u d e c o n ­

s i s t ê n c i a ó s s e a o u c a r t i l a g i n o s a ; e m b r y ã o m u i ­

t o p e q u e n o , c y l i n d r i c o e c o l l o c a d o h o r i z o n t a l ­

m e n t e e m u m a p e q u e n a d e p r e s s ã o d o endos­

p e r m a . 

E s t e s v e g e t a e s , d e s i g n a d o s v u l g a r m e n t e 

p o r c o q u e i r o s o u p a l m e i r a s , i m p r i m e m c u n h o 

p a r t i c u l a r á flora d a s r e g i õ e s i n t e r t r o p i c a e s , 

e s p e c i a l m e n t e á d o B r a z i l , o n d e s ã o m u i t o a b u n ­

d a n t e s , d i s t i n g u i n d o - s e d e q u a e s q u e r o u t r o s 

p e l a e l e g â n c i a d o s e u p o r t e e c o n f o r m a ç ã o de 

s u a s f o l h a s . 

M u i t o s h a q u e f o r n e c e m f r u c t o s c o m e s -

t i v e i s , o l e o , f e c u l a , a s s u c a r , c ê r a e fibras d i v e r s a s . 



P o r f e r m e n t a ç ã o d o s s e u s p r o d u c t o s s a c c h a -

r i n o s , o b t e m - s e á l c o o l e u m a b e b i d a s e m e l h a n t e 

ao v i n h o . 

E ' t a m b é m u t i l i s a d o p a r a fins c u l i n á r i o s o 

r e n o v o t e n r o ( p a l m i t o ) a n t e s d e a p p a r e c e r f ó r a 

d o c a u l e . 

A l g u n s desses v e g e t a e s f o r n e c e m m a d e i r a 

e r i p a s p a r a c o n s t r u c ç ã o , e t c . 

TRIBU DAS RAPHIEAS 

J U P A T I 

Raphia Viaifera — P de I>. var.: 
t a e d i g e r a . — D r . 

Syn. scient.— Raphia tmdigera.— Mar t . — R. nicaraguensis. 
». — Oersted. — ÍSagus taidigera — Mart . 

Syn. vu lg . — Jubati — Jupahi. 

E ' u m a p a l m e i r a p e q u e n a e e l e g a n t e , q u e á s 

vezes a t t i n g e d e 2 - 3 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 3 0 c e n t . d e d i â m e t r o . O s e u c a u l e é* 

c o r o a d o n o á p i c e p o r 2 0 f o l h a s , m a i s o u m e n o s , 

e r ec t a s , p l u m o s a s , c o n s t i t u i n d o u m p e n n a c h o d e 

2 0 m e t r o s d e a l t u r a e 1 0 m e t r o s d e d i â m e t r o 

c o m os f o l i o l o s d e c e r c a d e 1 m e t r o d e c o m p r i ­

m e n t o . 

A s flôres, c ô r d e a z e i t o n a , a p r e s e n t a m - s e 
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e m c a c h o s p r o t e g i d o s p o r u m a e s p a t h a ; o f r u c t o 

é m a i s o u m e n o s d o t a m a n h o d e u m o v o , c o b e r t o 

d e u m a c a s c a r e s i s t e n t e , a v e r m e l h a d a e l u s t r o -

sa , t e n d o s a l i ê n c i a s i m b r i c a d a s s e m e l h a n t e s á 

c o u r a ç a d a t a r t a r u g a (Testudo heroides S p i x ) , 

q u e é d e n o m i n a d a v u l g a r m e n t e J u p a t i , d ' o n d e 

o n o m e d ' e s s a p l a n t a . A s e m e n t e a c h a - s e e n ­

v o l v i d a p o r u m a p a r t e c a r n o s a e e s p o n j o s a 

d e c ô r v e r m e l h a - s a n g u e , o l e o s a e d e s a b o r 

a m a r g o . 

D a p a r t e c a r n o s a e x t r a h e - s e , p e l a f e r v u r a 

c o n u a g u a , u m o l e o d e c ô r a v e r m e l h a d a , d e s a b o r 

m u i t o a m a r g o q u e é* v u l g a r m e n t e c o n h e c i d o p o r 

Oleo de Juhati e u s a d o c o m o m e d i c a m e n t o 

p o p u l a r e m f r i c ç õ e s n a p a r a l y s i a , n a g o t t a e n o 

r h e u m a t i s m o . 

A p a r t e c a r n o s a , a p e s a r d e se r a m a r g a , £ 

u s a d a p e l o s i n d í g e n a s c o m o a l i m e n t o . 

E x i s t e a b u n d a n t e m e n t e n a s p r o v i n c i a s d o 

P a r á e A m a z o n a s , d a n d o f r u c t o s d u r a n t e t o d o o 

a n n o . 

U m f r u c t o d e 4 2 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o s o b r e 3 9 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o p e s o u 

4 7 , 9 5 0 g r a m m a s , e c o n t e m 4 6 ° / 0 d e c a s c a , 

1 1 % °/o ^ e p a r t e c a r n o s a e 4 2 */ 2 ° / 0 à"e 

s e m e n t e s . 

A n a l y s a m o s a c a s c a ( p e r i c a r p o ) d o f r u c t o , 

a p a r t e c a r n o s a e a s e m e n t e . 
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E m 1 0 0 g r a m m a s d a s c a sca s d o f r u c t o 

a c h a m o s : 

grammas 

H u m i d a d e . 4 6 , 6 0 6 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a d e c ô r a m a r e l l a 0 , 3 1 6 

S u b s t a n c i a c e r a c e a e r e z i n o s a . . 0 , 3 1 7 

R e z i n a d e c ô r p a r d a . 0 , 9 5 0 

M a t é r i a e x t r a c t i v a a r o m a t i c a 0 , 8 1 4 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , saes, c e l l u l o s e , e t c . 5 0 , 9 9 7 

A p a r t e c a r n o s a c o l o r a a s a l i v a d e v e r ­

m e l h o s a n g u e e t e m s a b o r a d s t r i n g e n t e 

a m a r g o . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a p a r t e c a r n o s a a c h á ­

m o s : 
* 

grammas. 
H u m i d a d e . . 6 3 , 3 9 2 

§ u b s t a n c i a g o r d u r o s a d e c ô r v e r d e 
1 c l a r a . . 0 , 4 4 6 

Á c i d o g a l l i c o . 0 , 0 5 7 

M a t é r i a e x t r a c t i v a a m a r g a . 5 , 3 0 0 

S u b s t a n c i a t i n c t o r i a d e c ô r v e r m e l h a -

s a n g u e 1 , 4 2 8 

M a t é r i a e x t r a c t i v a s a c c h a r i n a . 2 , 1 5 3 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , saes , c e l l u l o s e , e t c . 2 7 , 2 2 4 

A s e m e n t e o u a m ê n d o a é d e c ô r b r a n c a , 

m u i t o d u r a e d e s a b o r l e v e m e n t e a d s t r i n ­

g e n t e . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a a m ê n d o a a c h á m o s : 
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grammas. 

H u m i d a d e . 8 1 , 7 0 0 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a d e c ô r e s v e r -

d e a d a . ? . . , 0 , 1 4 4 

Ácido raphi-tannico.. 1 , 9 4 1 

S u b s t a n c i a t i n c t o r i a e r e z i n o s a d e c ô r 

a v e r m e l h a d a . 4 , 0 0 3 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , s á e s , c e l l u l o s e , e t c . 1 2 , 2 1 2 

A s u b s t a n c i a g o r d u r o s a d a s c a s c a s t e m a 

c o n s i s t ê n c i a d o s e b o e é i n s o l u v e l n o e t h e r p e ­

t r ó l e o ; a d a p a r t e c a r n o s a d á c o m os a l c a l i s 

u m s a b ã o d e c ô r p a r d a c e n t a e a d a s s e m e n t e s , 

u m s a b ã o d e c ô r p a r d a a v e r m e l h a d a . 

A r e z i n a d a s c a s c a s n ã o t e m a r o m a n e m 

s a b o r m e n c i o n a v e i s ; n a p l a t i n a i n c a n d e s c e n t e 

a r d e c o m c h a m m a c l a r a s e m d e i x a r r e s i d u o ; 

t r a t a d a p e l o á c i d o s u l f u r i c o c o l o r a - s e d e v e r $ 

m e l h o - p u r p u r a . 

O á c i d o q u e d e n o m i n a m o s raphi-tannico 

é d e c ô r a m a r e l l a a v e r m e l h a d a e d á c o m o p e r -

c h l o r u r e t o d e f e r r o u m a c o l o r a ç ã o p r e t a a c i n z e n ­

t a d a ; c o m a a g u a d e b a r i t a u m a b u n d a n t e p r e ­

c i p i t a d o d e c ô r v e r m e l h a c i n z e n t a e c o m o 

b i - c h r o m a t o d e p o t a s s a u m p r e c i p i t a d o v e r -

m e l h o - p a r d a c e n t o . 
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T R I B U D A S M A U R I T I E A S 

M E R I T I 

M a u i * H i a fle&uosa.—Ura. 

Syn. v u l g : — M u r i t i , Mur ichi , M i r i t i , B i r i t i , B u r i t i 

E s t a g r a n d e p a l m e i r a c r e s c e n o s l o g a r e s 

h u m i d o s f o r m a n d o l i n d o s b o s q u e s d e a s p e c t o 

a l e g r e ; t e m o c a u l e l i s o . c y l i n d r i c o , d e 3 0 — 5 0 

m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 4 0 — 6 0 c e n t . d e d i a m e -

t r o , d e c ô r a c i n z e n t a d a c o m u m a c o r o a n o á p i c e , 

d e 2 0 — 2 5 f o l h a s m u i g r a n d e s , e m f e i t i o d e l e q u e . 

A s flôres, e m c a c h o s r a m o s o s c o n t i d o s e m 

u m a e s p a t h a d e 2 — 3 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; o 

f r u c t o é u m a b a g a a r r e d o n d a d a , d e 4 c e n t . d e 

d i â m e t r o , m a i s o u m e n o s , c o m e s c a m a s i m b r i -

c a d a s , t e n d o n o i n t e r i o r u m a p a r t e c a r n o s a d e c ô r 

a m a r e l l a , q u e e n v o l v e as s e m e n t e s . 

E s t e v e g e t a l é d e g r a n d e u t i l i d a d e p a r a o s 

i n d í g e n a s ; as s u a s f o l h a s s ã o u s a d a s p a r a c o b r i r 

as p a l h o ç a s e os g u a r a n y s a m a r r à o as d e u m a 

a r v o r e c o m as d e o u t r a , d e m a n e i r a a f o r m a r u m 

t e l h a d o , q u e s i r v a d e a b r i g o . T a m b é m e x t r a h e m 

d a s m e s m a s f o l h a s fibras q u e s e r v e m p a r a o 

f a b r i c o d e r e d e s , c o r d a s , b o l ç a s d e c a ç a , e t c . 

D a b a s e a l a r g a d a d o p e c i o l o f a z e m e l l e s 

s a n d á l i a s , q u e s ã o u s a d a s p e l a s m u l h e r e s . 
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A p a r t e p o l p o s a d o f r u c t u é m u i t o a p r e ­

c i a d a c o m o a l i m e n t o , s e r v i n d o t a m b é m p a r a 

c o n f e c ç ã o d e d o c e . 

D a m e d u l l a d o t r o n c o e x t r a b e m os i n d i g e n a s 

u m a f é c u l a s e m e l h a n t e a o s a g ú e p o r e l l e s de ­

n o m i n a d a Ipurana, q u e é u s a d a c o m o a l i m e n t o . 

. A n t e s d a i n f l o r e s c e n c i a d a a r v o r e , e x t r a h e m , 

p o r m e i o d e i n c i s õ e s p r o f u n d a s f e i t a s n o c a u l e 

e a c a l o r b r a n d o , u m s u e c o s a e c h a r i n o , q u e , 

f e r m e n t a d o , d ' á u m a b e b i d a s e m e l h a n t e a o v i n h o . 

D e p o i s d e c o r t a d a a a r v o r e e q u a n d o n ã o f o r ­

n e c e m a i s o s u e c o , é a i n d a u t i l p e l o s i n s e c t o s 

q u e a h i d e p o s i t ã o seus o v o s , s e r v i n d o as suas 

l a r v a s d e a l i m e n t o p a r a os i n d i g e n a s ; d e s t a s 

l a r v a s a m a i s c o m m u m é a d a Calandra pal­

mar um, que attinge Ás \ezes a g r o s s u r a d e 1 2 

c e n t . , t e n d o a c ô r b r a n c a . 

E l l a s s ã o a s s a d a s s o b r e b r a z a s e a s s i m c o ­

m i d a s o u f e r v i d a s c o m a g u a , a f i m d e f o r n e c e r e m 

u m o l e o g o r d u r o s o , d e c ô r a m a r e l l a d a , t r a n s ­

p a r e n t e , s e m e l h a n t e a o a z e i t e d o c e p u r i f i c a d o , 

s e n d o u s a d o p a r a d i v e r s o s fins c u l i n á r i o s . 

E s t e v e g e t a l c o m t o d a a r a z ã o p ô d e s e r d e ­

n o m i n a d o Arvore da vida, v i s t o f o r n e c e r a o 

s e l v a g e m i n d o l e n t e t u d o o q u e n e c e s s i t a p a r a 

v i v e r , s e n d o d a m e d u l l a e x t r a h i d a a f e c u l a , q u e , 

d e p o i s d e p r e p a r a d a , l h e s e r v e d e p ã o ; d o f r u c t o , 

a s o b r e m e s a ; d o t r o n c o , o s u e c o f e r m e n t a d o , 

file:///ezes
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q u e é o v i n h o ; d a s f o l h a s , a c a m a e a c a s a , e, 

finalmente,a c a r n e e a g o r d u r a , q u e s ã o f o r n e c i d a s 

p e l a s l a r v a s q u e a b i se d e s e n v o l v e m 

B U R I T I 

M a u r H i a v i n i f e r a . — M a r t . 

Syn. vu lg .—Bor i t í , Bru t í , Coqueiro bu r i t i , Carandai -guaaaú, 
Palma reaL 

Esta palmeira que cresce nos logares mais 

o u m e n o s h u m i d o s , o c c u p a n d o g r a n d e s e x t e n ­

s õ e s n a s p r o v i n c i a s d a B a h i a , C e a r á , G o y a z , 

M a r a n h ã o , M a t t o - G r o s s o , P a r á e n o n o r t e d e 

M i n a s , a t t i n g e a a l t u r a d e 3 5 — 5 0 m e t r o s s o b r e 

3 0 — 5 0 c e n t s . d e d i â m e t r o e t e m o c a u l e l i s o , 

c y l i n d r i c o , c o r o a d o n o á p i c e p o r 2 0 — 3 0 f o l h a s 

d e 4 — 6 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , f o r t e s , l a r g a s , 

d o f e i t i o d e u m g r a n d e l e q u e . 

A s flôres a c h ã o - s e d i s p o s t a s e m e s p a d i c e s 

r a m o s a s d e 2 — 3 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o c o m 

os r a m o s d e 3 0 — 4 0 c e n t . 

O f r u c t o é o v a l , d e 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 3 5 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , d e c ô r a m a -

r e l l o - e s c u r a , c o b e r t o d e e s c a m a s i m b r i c a d a s , d e 

5 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o c a d a u m a , t e n d o 

a b a i x o d e s t a p a r t e u m a c a m a d a p o l p o s a , m a i s 

o u m e n o s fibrosa, o l e o s a , d e s a b o r a d o c i c a d o , e, 
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a b a i x o d e s t a , u m a c a m a d a m a i s d u r a , p o u c o es­

pe s sa , d e c ô r v e r m e l h a - a m a r e l l a d a e finalmente 

a a m ê n d o a , d e f ô r m a o v a l , d e c o n s i s t ê n c i a ó s s e a 

e m u i t o d u r a q u a n d o s e c c a . 

A p o l p a c a r n o s a d o f r u c t o é m u i t o u s a d a 

p a r a a p r e p a r a ç ã o d e u m d o c e s e m e l h a n t e á g o i a ­

b a d a , d e n o m i n a d o Sagitta o u Doce de Buriti, 

q u e é m u i t o a p r e c i a d o p e l o s h a b i t a n t e s d a q u e l l a s 

p r o v i n c i a s , q u s d i z e m t o r n a r - s e a p e l l e c o l o r i d a 

d e a m a r e l l o p e l o s e u u s o c o n s t a n t e , s e m p r e j u í z o 

a l g u m p a r a a s a ú d e . 

F a z e m t a m b é m d a p o l p a , s ó o u m i s t u r a d a 

c o m f a r i n h a , u m a m a s s a q u e , t o m a n d o a c o n f o r ­

m a ç ã o d e t i j o l o s , s e r v e d e a l i m e n t o p a r a as 

l o n g a s v i a g e n s . 

D o f r u c t o e x t r a h e m u m o l e o t r a n s p a r e n t e , 

d e c ô r v e r m e l h a - s a n g u e , d e s a b o r p a r t i c u l a r n ã o 

d e s a g r a d á v e l e d e d e n s i d a d e a + 1 2 ° C = 0 , 8 9 0 

q u e é e m p r e g a d o n a c u l i n á r i a . 

A s f o l h a s d ã o fibras e o s e u t a l o o u p e c i o l o 

s e r v e p a r a a c o n s t r u c ç ã o d e j a n g a d a s , e t c . 

O r e n o v o d a p l a n t a , a i n d a t e n r o e m u i t o 

s u c c u l e n t o , é m u i t o a p r e c i a d o c o m o u m b o m 

p a l m i t o e d o c a u l e o b t e m - s e t a m b é m u m s u e c o , 

m a i s a s s u c a r a d o q u e o d o mirití, q u e t a m b é m 

d á u m a b e b i d a f e r m e n t a d a s e m e l h a n t e a o v i n h o » 

P a r a a o b t e n ç ã o d e s t e s u e c o s e g u e m g e ­

r a l m e n t e o p r o c e s s o d e d e s t r u i ç ã o d e r r u b a n d o 

4 
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a p a l m e i r a ; p o r é m a l g u n s e s p e r ã o p e l a i n f l o ­

r e s c e n c i a e c o r t ã o as e s p a d i c e s a n t e s d o d e s a -

b r o c h a m e n t o d a s flôres, r e c o l h e n d o o s u e c o q u e 

e x s u d a d a s i n c i s õ e s . 

CARANAI 

M a u r i t i a a c i i l c a t a . — I I . B . K . 

Syn. sc ient :—Mauri t ia gracilla—Wallace. — Mauritia linno-
phyla—Barb. Rodr. 

Syn. vu lg :—Caraná—Carana i—Cahua i á—Ul iyá . 

O s eu c a u l e é e s p i n h o s o d e 6 — 1 0 m e t r o s 

de a l t u r a s o b r e 5 — 1 0 c e n t s . d e d i â m e t r o , c o r o a d o 

p o r f o l h a s e m f e i t i o d e l e q u e d e 2 m e t r o s d e 

c o m p r i m e n t o c o m os s e g m e n t o s d e 8 0 c e n t s . a 

1 m e t r o d e l o n g o s o b r e 2 — 2 ' / 2 c e n t s . d e l a r g u r a . 

I n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s r a m o s a s d e 1 

m e t r o m a i s o u m e n o s d e c o m p r i m e n t o c o m 

os r a m o s d e 2 0 — 3 0 c e n t s . 

O f r u c t o t e m 3 c e n t s . d e l o n g o s o b r e 2 d e 

l a r g u r a . 

O s i n d i g e n a s c o m e m a p o l p a d o f r u c t o q u e 

é a m a r g a á c i d a , e m i s t u r a d a c o m a g u a s e r v e 

d e b e b i d a r e f r i g e r a n t e e t ô n i c a . 

A s f o l h a s s ã o u s a d a s p a r a c o b r i r as p a ­

l h o ç a s e t a m b é m p a r a e x t r a c ç ã o d e fibras. 

H a b i t a as p r o x i m i d a d e s d o s r i o s n a s p r o v i n c i a s 

d o P a r á e A m a z o n a s . 
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CARANA 

M a u r i t i a M a r l i a n a . — S p r c . 

Syn. scient: — Mauritia aculeata. — Mart . 
Syn. vulg ;—Uaranai— C a r i n á . 

O sea caule attinge de 10—15 metros de 

c o m p r i m e n t o e 1 0 c e n t s . d e d i â m e t r o c i r c u m -

d a d o d e e s p a ç o e m e s p a ç o p o r a n n e i s d e es­

p i n h o s f o r t e s , d e 1 — 2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o . 

I n f l o r e s c e n c i a e m u m a g r a n d e e s p a d i c e 

r a m o s a , c o m as flôres m o n o i c a s ; f r u c t o s o v a e s 

a r r e d o n d a d o s d o t a m a n h o d e u m a n o z . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o P a r á e A m a z o n a s . 

A s f o l h a s s ã o u t i l i s a d a s p e l o s i n d i g e n a s p a r a 

c o b r i r as c h o ç a s e t a m b é m p a r a e x t r a c ç ã o d e 

fibras, e os e s p i n h o s d o t r o n c o s e r v e m d e a l f i ­

n e t e s , e t c . 

BURITI BRAVO 

M a u r i t i a a r m a t a . - M a r t . 

Caule de 7—10 metros de altura sobre 

1 0 — 2 0 c e n t s . d e d i â m e t r o , c o b e r t o d e e s p i n h o s 

d e 1 — 2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , s o l i t á r i o , t e n d o 

á s v e z e s n a s u a p r o x i m i d a d e r e b e n t o s n o v o s , 

q u e p a r t e m d a r a i z . 
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A s f o l h a s e s t ã o d i s p o s t a s n o á p i c e e m n u ­

m e r o d e 2 0 m a i s o u m e n o s , d e 1 1 j . 2 — 2 m e t r o s 

d e c o m p r i m e n t o e e m f ô r m a d e l e q u e ; o f r u c t o 

é g l o b o s o , d o t a m a n h o d e u m o v o d e p o m b a e 

t e m u m a p a r t e c a r n o s a a d o c i c a d a , q u e é c o m e s ­

t í v e l . 

A s f o l h a s , os e s p i n h o s , e t c , t ê m os m e s m o s 

usos q u e os d a s a n t e c e d e n t e s e o t r o n c o é u s a d o 

p a r a f a b r i c a r j a n g a d a s . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d a B a h i a , C e a r á , 

G l o y a z , M a r a n h ã o , M i n a s , P a r á e P e r n a m b u c o . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e F e v e r e i r o a A g o s t o e t e m 

f r u c t o s m a d u r o s d e A g o s t o a D e z e m b r o . 

CARANAI-MIRIM 

Mauritia pumila.—Wall. 

O seu caule é delgado, de 3 metros de 

a l t u r a m a i s o u m e n o s , g u a r n e c i d o d e a n n e i s c o m 

e s p i n h o s r í g i d o s e a g u d o s , c o r o a d o n o á p i c e p o r 

f o l h a s e m n u m e r o d e 6 m a i s o u m e n o s , d o f e i t i o 

d e l e q u e s , d e 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o - * 

O f r u c t o é u m a b a g a d o t a m a n h o d e u m a 

a z e i t o n a , t e n d o u m a p o l p a d e s a b o r d o c e , q u e , 

m i s t u r a d a c o m a g u a , é u s a d a c o m o r e f r e s c o . 

H a b i t a as p a r t e s a r e n o s a s d o s r i a c h o s e 

r i o s , p r i n c i p a l m e n t e n a s m a r g e n s d o R i o - N e g r o 
2 PLANTAS 
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e s e u s a f í l u e n t e s , n a p r o v í n c i a d o A m a z o n a s ; 

floresce n o m e z d e J a n e i r o e t e m f r u c t o s m a d u r o s 

e m J u l h o . 

CARANA 

Orophoma caraun.—S>prg. 

Syn. scient:—Mauritia carana—Wallace. 
Syn. vu lg :—Muhi Tinámalú . 

Tem o caule de 6—12 metros de compri­

m e n t o s o b r e 3 0 — 4 0 c e n t s . d e d i a m e n t r o , c o m 

a n n e i s e s p a ç a d o s , e c o r o a d o p o r f o l h a s m u i t o r í ­

g i d a s d o f e i t i o d e l e q u e ; i n f l o r e s c e n c i a e m e spa 

d i c e r a m o s a , d e 3 0 — 4 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , 

c o m flôres m o n o i c a s ; f r u c t o g l o b u l o s o e d o t a ­

m a n h o d e u m o v o d e g a l l i n h a m a i s o u m e n o s . 

A s f o l h a s s e r v e m p a r a c o b r i r as p a l h o ç a s 

d o s i n d i g e n a s ; o f r u c t o s e r v e d e a l i m e n t o , e a 

m a d e i r a d o t r o n c o , q u e é f o r t e e c o n s i s t e n t e , 

s e r v e p a r a o f a b r i c o d e d i v e r s o s a r t e f a c t o s . 

H a b i t a a p r o v í n c i a d o A m a z o n a s , p r i n c i ­

p a l m e n t e os l o g a r e s d e n o m i n a d o s C a t i n g a s , e 

floresce n o m e z d e O u t u b r o e t e m f r u c t o s m a ­

d u r o s e m F e v e r e i r o . 
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CAHUAIA 

O r o p h o m a s u b i m e r m e s . — D r . 

T e m c a u l e d e l g a d o c o m 5 m e t r o s d e c o m ­

p r i m e n t o , a n n e i s d e a b u n d a n t e s e s p i n h o s , c o ­

r o a d o p o r f o l h a s e s t r e i t a s e m f e i t i o d e l e q u e , 

de 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o , i n f l o r e s c e n c i a e m 

e s p a d i c e s p e q u e n a s . 

A s f o l h a s e o c a u l e s e r v e m p a r a f a z e r 

c a s a s . 

H a b i t a a p r o v í n c i a d o A m a z o n a s . 

CARANAl DO MATTO 

L e p i d o c a r y u f i i l t e i m e . — M a r t . 

Syn. scient. — L e p i ã o c a r y u m quaãri-partitum.—Spruce. L. 
enneaphyllvm. — Barb. Rodr. 

E ' u m p e q u e n o c o q u e i r o d e f ô r m a e l e g a n t e 

de 2 — 3 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 V 2 — 2 

c e n t s . d e g r o s s u r a m a i s o u m e n o s , c o m as f o l h a s 

v e r d e - e s c u r a s , t e n d o u m p e c i o l o d e 1 m e t r o d e 

c o m p r i m e n t o g u a r n e c i d o n a f a c e i n f e r i o r d e 

e s p i n h o s f i n o s e o l i m b o d e 5 0 c e n t s . cie c o m ­

p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s d e flores 

m o n o i c a s ; o f r u c t o é u m a b a g a d e t a m a n h o 

v a r i á v e l , e s c a m o s a , t e n d o g e r a l m e n t e 2 0 — 2 4 

m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 2 — 1 5 d e 

d i â m e t r o . 
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O c a u l e é u s a d o p a r a f a z e r - s e b e n g a l a s e 

p a r a o u t r o s fins. 

H a b i t a a p r o v í n c i a d o A m a z o n a s , flo­

r e s c e n o m e z d e S e t e m b r o e t e m f r u c t o s m a ­

d u r o s n o s m e z e s d e M a r ç o a A b r i l . 

TRIBU DAS COCOINEAS 

TJRUBAMBA 

D e s i n o n c u s r i i d e n t u m . — M a r t . 

Syn. v u l g : Umbamba 

E ' u m v e g e t a l q u e se a p e g a á s o u t r a s 

p l a n t a s , á s e m e l h a n ç a d e u m a t r e p a d e i r a , c o m 

o c a u l e d e 1 — 2 c e n t s . d e g r o s s u r a , c o b e r t o d e 

l o n g o s e s p i n h o s m u i p o n t e - a g u d o s , d e f o l h a s 

p i n n u l a d a s ; t e m a n e r v u r a m e d i a n a p r o l o n ­

g a d a n o á p i c e , c o n s t i t u i n d o u m a h a s t e s e m e ­

l h a n t e a u m a c o r d a fina, c o m e s p i n h o s r e c u r -

v a d o s d o f e i t i o d e g a n c h o s , q u e s e r v e m p a r a a 

p l a n t a p e g a r - s e á s a r v o r e s p r ó x i m a s , t e n d o g e ­

r a l m e n t e essas f o l h a s 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o , 

m a i s o u m e n o s , i n c l u i n d o o p r o l o n g a m e n t o d a 

n e r v u r a . 

A s flôres, e m u m a e s p a d i c e d e 4 0 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o c o m os r a m o s d e 1 5 c e n t s . , s ã o 

p r o t e g i d a s p o r u m a e s p a t h a l e n h o s a a r m a d a d e 
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m u i t o s e s p i n h o s finos ; o f r u c t o é u m a d r u p a 

e l l i p t i c a , d e 2 — 2 1/2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 1 — 1 1/2 c e n t s . d e d i â m e t r o , d e s e m e n t e 

a r r e d o n d a d a c o m 1 5 " m i l l i m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o p o r 8 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o . 

O f r u c t o é* m u i t o a p r e c i a d o p e l o s e u m e -

s o c a r p o , q u e é c a r n o s o , s u c c u l e n t o e d e s a b o r 

a g r a d á v e l , a s s i m c o m o p e l a a m ê n d o a , q u e é c o ­

m e s t i v e l . 

O c a u l e ê f o r t e , s e m i - e l a s t i c o e u s a d o v u l ­

g a r m e n t e e m v e z d o j u n c o p a r a d i v e r s o s fins. 

ESPINHO DO DIABO 

D e s m o u c t i s h o i * a * i i l u s . — S p i i t g . e M a r t . 

Syn. scient:—Desmoncus melanacanthos—Mart. 

E ' p l a n t a d e c a u l e t r e p a d o r c o m as f o l h a s 

d e 1 — 1 1/2 m e t r o d e c o m p r i m e n t o , c o b e r t o d e 

e s p i n h o s g r a n d e s ; i n f l o r e s c e n c i a e m u m a es-

p a d i c e p e q u e n a e fina c o m flores m o n o i c a s p r o ­

t e g i d a s p o r u m a e s p a t h a l e n h o s a c o b e r t a d e 

a m b o s os l a d o s d e e s p i n h o s d e 4 — 9 m i l l i m e t r o s 

d e c o m p r i m e n t o ; f r u c t o d r u p a c e o d e 1 6 m i l ­

l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 9 d e d i â m e t r o . 

O c a u l e é u s a d o p a r a a f a b r i c a ç ã o d e d i ­

v e r s o s a r t e f a c t o s , e m v e z d o j u n c o . 

H a b i t a a p r o v í n c i a d o A m a z o n a s . 



— 22 — 

T I T A R A 

D e s m o n c u s a e r e u s . — i * r . 

Syn. scient:—Desmoncus macroacanthus—Wall. 
Syn. vulg :—Jac i tá ra ,—Jass i t a rá -assú 

D e c a u l e t r e p a d o r , c o m 5 m i l l i m e t r o s d e 

d i â m e t r o c o m a s f o l h a s d e 1 — 1 */ 3 d e m e t r o d e 

c o m p r i m e n t o t e n d o e s p i n h o s d e l g a d o s e r e c u r -

v a d o s ; flores m o n o i c a s e m e s p a d i c e s , p e q u e ­

n a s , r a m o s a s , p r o t e g i d a s p o r u m a e s p a t h a r e c t a 

e e s p i n h o s a ; f r u c t o d r u p a c e o , g l o b o s o , d o t a ­

m a n h o d e u m a p e q u e n a b a g a d e u v a c o m o 

m e s o r c a p o d e c ô r v e r m e l h a e u m p o u c o s u c c u -

l e n t o . 

O c a u l e é u s a d o p a r a a c o n f e c ç ã o d e 

b a l a i o s , c e s t i n h o s , e t c . 

H a b i t a a p r o v í n c i a d o A m a z o n a s . 

JASS1TARÁ* 

D e s m o n c u s m i t i s . — M a r t . 

T e m o c a u l e d e 3 — 5 m i l l i m e t r o s d e d i â ­

m e t r o , a t t i n g i n d o g e r a l m e n t e d e 1 — 1 lJ m e t r o 

d e c o m p r i m e n t o , t o r t u o s o , c o m f o l h a s c o m ­

p r i d a s d i s t i c h a d a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s 

p e q u e n a s e n v o l v i d a s p o r u m a e s p a t h a ; flôres 

m a s c u l i n a s d e c ô r a m a r e l l a e f e m i n i n a s d e c ô r 
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e s v e r d e a d a ; f r u c t o d r u p a c e o o b - o v a l d e 1 2 m i l i l -

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 9 — 1 0 m i l l i m e t r o s 

d e d i â m e t r o c o m o m e s o c a r p o a v e r m e l h a d o 

O c a u l e é t a m b é m e m p r e g a d o p a r a a c o n ­

f e c ç ã o d e v á r i o s a r t e f a c t o s . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s p r i n ­

c i p a l m e n t e n a s m a r g e n s d o s r i o s J u r u á , S o -

l i m õ e s e R i o - N e g r o , florescendo n o s m e z e s d e 

N o v e m b r o , D e z e m b r o e t e n d o f r u c t o s d e M a r ç o 

a A b r i l . 

JASSITAEÁ-PUI 

D e s m o n c u s p u m i l u s . ~ - T r l . 

A t t i n g e s e u c a u l e 1 — 2 m e t r o s d e c o m ­

p r i m e n t o e 3 — 5 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o ; é t o r ­

t u o s o , c o m e s p i n h o s rígidos, t e n d o as f o l h a s 

2 0 — 3 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m e s p a d i c e s r a m o s a s d e 2 5 — 3 5 c e n t s . d e e x ­

t e n s ã o , p r o t e g i d a s p o r u m a e s p a t h a c o m a c u l e o s 

n a p a r t e i n t e r n a e l i s a n a e x t e r n a ; o f r u c t o é 

u m a d u p r a o b - o v a l d e 1 2 m i l l i m e t r o s d e c o m ­

p r i m e n t o s o b r e 9 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o c o m 

o m e s o r c a p o d e c ô r a l a r a n j a d a e o e n d o c a r p o 

p r e t o -

H a b i t a os c a m p o s a r e n o s o s d a s p r o v i n c i a s 

d o A m a z o n a s , G r ã o - P a r á , e t c , florescendo n o 

m e z d e J u n h o e t e n d o f r u c t o s n o m e z d e N o v e m ­

b r o . U s a d o c o m o o a n t e c e d e n t e . 
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JATITARA 

D e s m o n c u s r i p a r i u s . — * P r g 

Syn. scient.:—Desmoncus polyacanthus.—Mart. 

T e m o c a u l e g r a n d e , d e l g a d o , t r e p a d o r , 

c o m as f o l h a s d e 7 0 — 8 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

e a i n f l o r e s c e n c i a e m p e q u e n a e s p a d i c e , p r o ­

t e g i d a p o r u m a e s p a t h a , t e n d o a p a r t e e x t e r n a 

c h e i a d e s a l i ê n c i a s c o m m u i t o p o u c o s e s p i n h o s , 

f r u c t o e l y p s o i d e , d o t a m a n h o d e u m a p e q u e n a 

p i t a n g a e d e c ô r « a m a r e l l a d a . 

O c a u l e s e r v e p a r a o f a b r i c o d e p e q u e n o s 

c e s t o s . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d a B a h i a , P a r á e d o 

A m a z o n a s , c r e s c e n d o d e p r e f e r e n c i a n a s m a r ­

g e n s d o s r i o s . 

JASSITARA TIPUTI 

D e s m o n c u s m a c r o a c a n t h u s — M a r t o 

S e u c a u l e é d e l g a d o , e l e v a d o , t r e p a d o r . 

c o m as f o l h a s d e 7 0 — 8 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , 

c h e i a s d e a c u l e o s finos e f o r t e s ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m e s p a d i c e r a m o s a c o m a s p a t h a t e n d o n a 

f a c e i n t e r n a m u i t o s p e l l o s r í g i d o s e c u r t o s ; 

f r u c t o d r u p a c e o , d o t a m a n h o d e u m a g r a n d e 
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e r v i l h a e, q u a n d o m a d u r o , é d e c ô r a l a r a n j a d a 

c o m p o l p a m a c i a e a m a r e l l a d a . 

O f r u c t o é c o m e s t í v e l e m u i t o a p r e c i a d o 

p e l o s i n d i g e n a s . O c a u l e é* u s a d o p o r e l l e s p a r a 

o f a b r i c o d e s a c o s q u e d e n o m i n a m T i p u t i , ser ­

v i n d o p a r a e x p r e m e r a m a n d i o c a r a l a d a n o 

f a b r i c o d a f a r i n h a . 

H a b i t a a p r o v í n c i a d e P a r á , f l o r e s c e n o s 

mezes d e J a n e i r o a M a r ç o e t e m f r u c t o s m a d u - i * 

r o s d e M a i o a J u n h o . &~ ^ 
I 

S e g u n d o A u b l e t , e s t a p l a n t a é c o n h e c i d a 

n a G o y a n a F r a n c e z a p o r UAvoire Savanne. 

RUTIM 

D e s m o n c u s p o l y a c a n t h u s . — M a r t . 

Syn. vulg.:—Umbamba— Curumbamba 

T e m á s v e z e s o c a u l e d e 4 — 5 c e n t . , m a i s 

o u m e n o s , d e d i â m e t r o , r e p t a n t e , c o m e s p i n h o s 

m u i t o a g u ç a d o s e a s f o l h a s e n v a n g i n a n t e s c o m 

a l g u n s e s p i n h o s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s 

r a m o s a s , d e flores m o n o i c a s p r o t e g i d a s p o r 

u m a e s p a t h a q u e t e m a f a c e e x t e r n a d e n s a m e n t e 

c o b e r t a d e p e l l o s r i g i d o s ; f r u c t o d r u p a c e o , 

o v a l - g l o b o s o d e 1 0 — 1 5 m i l l i m e t r o s d e d i â ­

m e t r o e, q u a n d o m a d u r o , d e c ô r a v e r m e l h a d a 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s , d a s 
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A l a g o a s , d a B a h i a , d o M a r a n h ã o , d o P a r á , de 

P e r n a m b u c o e R i o d e J a n e i r o . 

O c a u l e é u s a d o p e l a s u a s o l i d e z p a r a f a ­

b r i c a r c a d e i r a s e p a r a o u t r o s f i n s , d a m e s m a 

m a n e i r a q u e o v i m e . 

A r a i z , q u e é g r o s s a , n o d o s a e d e c ô r a m a ­

r e l l a d a , s e r v e p a r a b e n g a l a s , e t o . ; é t a m b é m e m ­

p r e g a d a c o m o d e p u r a t i v o e m c o z i m e n t o d e 1 0 0 

p a r t e s p a r a u m l i t r o d e a g u a , p a r a se r t o m a d o 

d i a r i a m e n t e . 

COQUINHO BABÁ" 

D e s m o n c u s s e t o s u s . — M a r t . 

Syn. vulg. :—Coqueiro Marajaiba—Tucum do brejo 

O s e u c a u l e ê flexível, t r e p a d o r , d e 2 1/2 

4 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 3 — 5 m i l l i m e t r o s 

d e d i â m e t r o ; n o d o s o , c o m f o l h a s e n v a n g i n a n t e s , 

d e 6 0 a 8 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m e s p a d i c e s d e 3 0 c e n t s . d e e x t e n s ã o c o m 

flôres m o n o i c a s , p r o t e g i d a s p o r u m a e s p a t h a 

c o b e r t a d e e s p i n h o s ; f r u c t o d r u p a c e o , p e q u e n o , 

a r r e d o n d a d o , c o m p o l p a m u c i l a g i n o s a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d a s A l a g ô a s , d o A m a ­

z o n a s , d o P a r á e d e P e r n a m b u c o ; floesce n o s 

m e z e s d e S e t e m b r o a O u t u b r o e t e m f r u c t o s 

m a d u r o s e m F e v e r e i r o . 

O c a u l e é u s a d o p a r a a c o n f e c ç ã o de 

c e s t o s , e t c . 
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UBIM-RANA 

B a c t r i s g e o n o m o i d e s — v a r : S e t o s a . — B r . 

Syn. scient.:—Bactris simplicifrons.—Spruce. 

E ' u m p e q u e n o c o q u e i r o , d e l g a d o , e l e g a n t e , 

que t e m o p e c i o l o d a s f o l h a s c o m 2 0 a 3 0 c e n t s . 

de c o m p r i m e n t o e a l a m i n a d e 2 0 c e n t s d e e x ­

t e n s ã o , d e s i g u a l m e n t e p e n n a t i - p a r t i d a ; i n f l o ­

r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s , r a m o s a s e n t r e d u a s 

espathas , s e n d o a s u p e r i o r d e 1 2 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o e à i n f e r i o r m e n o r e l i s a ; o f r u c t o é 

u m a p e q u e n a d r u p a g l o b u l o s a , u m p o u c o 

p o n t e a g u d a d e c ô r a m a r e l l a e s v e r d i n h a d a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s e d o 

P a r á ; floresce n o m e z d e F e v e r e i r o e t e m 

f r u c t o s m a d u r o s e m J u l h o . 

O c a u l e é e m p r e g a d o p a r a v á r i o s f i n s . 
? í '•' 

CARANA DO RIO-NEGRO 

B a c t r i s c u s p i d a t a . — M a r t . v a r : t e n u i s — 
W a l l . 

Syn. scient.—Bactris tenuis.—Wallace. —Bactr is mitis. — T r a i l . 

O s e u c a u l e é d e l g a d o , d e 2 m e t r o s d e a l ­

t u r a , i n e r m e , c o m f o l h a s d e s i g u a l m e n t e p e n n a t i -

p a r t i d a s e os s e g m e n t o s e m n u m e r o d e 4 — 5 

pa re s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s g e r a l m e n t e 



s i m p l e s ; f r u c t o d r u p a c e o , a r r e d o n d a d o , d o ta­

m a n h o m a i s o u m e n o s d e u m a e r v i l h a . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s nas ca-

t i n g a s d o s r i o s N e g r o e U a u p é . 

MARAJÁ-I 

B a c t r i s c u s p i d a t a . — M a r t . v a r : 
M a r a j á - y . — B a r b . R o d r i g . 

S e u c a u l e é c u r t o , d e s p i d o d e e s p i n h o s , co­

b e r t o d e u m c o t a n i l h o l a n u g i n o s o , c o m a b a i n h a 

d a s f o l h a s c h e i a d e e s p i n h o s ; i n f l o r e s c e n c i a e m 

e s p a d i c e s c o m 5 r a m o s d e l g a d o s ; o f r u c t o è 

u m a d r u p a a r r e d o n d a d a , l i s a , d e 7 m i l l i m e t r o s 

d e d i â m e t r o , d e c ô r e s c a r l a t e q u a n d o m a ­

d u r a . 

E s t e c o q u e i r o , a s s i m c o m o o C a r a n á do 

R i o - N e g r o , f o r n e c e fibras t e x t i s m u i t o f o r t e s se­

m e l h a n t e s a o C a n h a m o , u s a d a p e l o s i n d i g e n a s 

p a r a a c o n f e c ç ã o d e d i f f e r e n t e s t e c i d o s . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s , p r i n c i ­

p a l m e n t e n a m o n t a n h a C u r u m ú . 

JÜ-I 

B a c t r i s a r u n d i n a c e a . — T r l . 

T e m o c a u l e d e 1 — 2 m e t r o s d e a l t u r a , d e s -

p i d o d e e s p i n h o s , c o m as f o l h a s d e s i g u a l m e n t e 
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p e n n a t i - p a r t i d a s , t e n d o a b a i n h a c h e i a d e e s p i ­

n h o s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s , p e q u e n a s , 

e r e c t a s c o m a e s p a t h a s u p e r i o r a r m a d a d e a c u l e o s 

p r e t o s ; f r u c t o d r u p a c e o , c o m p r i m i d o , g l o b o s o , 

de 1 Y 2 c e n t s d e d i â m e t r o , c o m o m e s o c a r p o 

s u c c u l e n t o e a v e r m e l h a d o 

F o r n e c e b ô a s fibras e s e u f r u c t o é c o ­

m e s t í v e l 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s p r i n c i p a l ­

m e n t e n a s m a r g e n s d o s r i o s P u r ú s , T a q u a h y e 

J a v a r y ; floresce n o m e z d e S e t e m b r o e t e m f r u ­

c tos m a d u r o s n o m e z d e D e z e m b r o 

URICANA BRAVA 

B a c t r i s t o m e n t o s a — M a r t . 

Syn. vulg:—Urucuri-Arecanga. 

C a u l e d e 1 — 1 1 f i m e t r o d e a l t u r a s o b r e 

1 — 1 */ 2 c e n t . d e d i â m e t r o c o b e r t o d e u m c o t a -

n i l h o c ô r d e f e r r u g e m e c h e i o d e a c u l e o s , c o ­

r o a d o , c o m 4 — 6 f o l h a s d e 1 — 2 m e t r o s d e c o m ­

p r i m e n t o ; o f r u c t o é u m a d r u p a d o t a m a n h o d e 

j a b o t i c a b a , m a i s o u m e n o s . 

O s c a u l e s m a i s finos s ã o u s a d o s p a r a b e n ­

g a l a s e d a s f o l h a s e x t r a e m - s e fibras; o s f r u c t o s 

s e r v e m d e c o m b u s t í v e l p a r a s e c c a r o l e i t o d a 

s e r i n g u e i r a , e x i s t i n d o a s u p e r s t i ç ã o p o p u l a r d e 
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q u e , s e m a f u m a ç a d e s t e c ô c o , a b o r r a c h a n ã o 

a d q u i r e a c o n s i s t ê n c i a n e c e s s á r i a . 

H a b i t a os l o g a r e s p a n t a n o s o s d a s p r o v i n c i a s 

d o A m a z o n a s e d o P a r á . 

MARAJA-PIRANGA 

B a c t r i s p i r a n g a — T r l . 

Syn. vulg :—Coqueiro piranga. 

E ' u m p e q u e n o c o q u e i r o q u a s i s e m t r o n c o , 

e m i t t i n d o l o g o a c i m a d o s o l o m u i t a s f o l h a s de 

1 — 1 */ 2 m e t r o d e c o m p r i m e n t o q u e f ó r m ã o p e l a 

s u a r e u n i ã o u m a m o i t a d e n s a e d e b o n i t o aspecto* 

O s f r u c t o s s ã o d r u p a s o v a e s d e 1 4

/ 2 c e n t . 

d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 2 m i l l i m e t r o s de d i â ­

m e t r o c o m s a r c o c a r p o d e c ô r a v e r m e l h a d a e de 

s a b o r d ô c e a c i d u l o . 

A s f o l h a s d ã o fibras e os f r u c t o s s e r v e m de 

a l i m e n t o . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s e d o 

P a r á ; t e m f r u c t o s m a d u r o s e m F e v e r e i r o . 

iu' 

B a c t r i s m a c r o c a r p a . — W a l l . 

P e q u e n a p a l m e i r a d e 3 — 4 m e t r o s d e a l t u r a 

s o b r e 2 — 3 c e n t s . d e d i â m e t r o , c h e i a d e a c u l e o s 

r í g i d o s , d i s p e r s o s c o m as f o l h a s r e g u l a r m e n t e 
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p e n n a t i - p a r t i d a s e o f r u c t o d r u p a c e o , o v a l , d e 2 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 ^ c e n t . d e d i â ­

m e t r o , d e c ô r a m a r e l l a a v e r m e l h a d a , q u a n d o 

m a d u r o . 

O n o m e v u l g a r I ú é d a l í n g u a t u p y q u e 

q u e r d i z e r — e s p i n h o s . 

O s i n d i g e n a s s e r v e m - s e d o s e s p i n h o s d e s t e 

c o q u e i r o c o m o a l f i n e t e s , e t c . H a b i t a as p r o v i n c i a s 

* e q u a t o r i a e s d o B r a z i l , p r i n c i p a l m e n t e n o s l o ­

g a r e s a r e n o s o s c h a m a d o s C a t i n g a s . 

MARAJÁ 

B a c t r i s m a r a j á . — M a r t . 

Syn. vu lg . : —Marayá 

O s e u t r o n c o d e l g a d o a l c a n ç a g e r a l m e n t e 

a a l t u r a d e 8 m e t r o s e o d i â m e t r o d e 3 — 5 c e n t s . , 

t e n d o a n n e i s m u i t o e s p a ç a d o s c o b e r t o s d e e s ­

p i n h o s p r e t o s m u i a g u d o s , f l e x i v e i s , c o m as 

f o l h a s i g u a l m e n t e p e n n a t i - p a r t i d a s e e m n u m e r o 

de 8, m a i s o u m e n o s , d e 2 m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o . 

O s f r u c t o s s ã o d r u p a c e o s , a r r e d o n d a d o s , 

de 1 5 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , d i s p o s t o s v e r t i ­

c a l m e n t e e m p e q u e n o s c a c h o s ; o p e r i c a r p o é d e 

c ô r p r e t a a r r o x e a d a , t e n d o u m a p o l p a b r a n c a e 

m u c i l a g i n o s a ; a s e m e n t e é a r r e d o n d a d a , c o m o 
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t e g u m e n t o d u r o e n c e r r a n d o n o i n t e r i o r u m a 

a m ê n d o a b r a n c a e c o r n e a . 

O s i n d i g e n a s p r e p a r â o c o m a p o l p a d o 

f r u c t o u m a b e b i d a s e m e l h a n t e a o v i n h o , q u e é 

m u i t o a p r e c i a d a p o r e l l e s , s e r v i n d o a l é m d i s s o o 

f r u c t o c o m o a l i m e n t o . 

D a s f o l h a s e x t r a e m - s e b ô a s fibras. 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d a s A l a g o a s , d o A m a ­

z o n a s , d a B a h i a , d o M a r a n h ã o , d o P a r á e d e 

P e r n a m b u c o , d e p r e f e r e n c i a n o s l o g a r e s h u -

m i d o s . 

MARAJAEANA 

Bactris marajá—Mart.—var: Sobralensis 

— T r I . 

Syn. scient:—Bactris elatior.—Wallace. 
Syn. v u l g M a r a y a r a n a , M a r a j á brava. 

Habita o smesmos logares que a antecedente, 

é m u i t o m a i o r , t e m o s e s p i n h o s p r e t o s m a i s 

f o r t e s e os p e c i o l o s n a b a s e c o b e r t o s d e es­

p i n h o s d e 1 — 3 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; o f r u c t o 

é d r u p a c e o e p o u c o s u c c u l e n t o . 

T e m o s m e s m o s u s o s q u e o m a r a j á . 
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MARAJAIBA 

B a c t r i s m a r a j á — M a r t . — v a r . L i u i a i a i a — 
T r I . 

Syn. v u l g : Tucum. 

T e m o c a u l e d e 2 — 3 m e t r o s d e a l t u r a 

c o m a c u l e o s flexíveis, d e c ô r p a r d a c e n t a e a s 

f o l h a s d e 1 1 — 2 n j i e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; 

f r u c t o d r u p a c e o , o v a l , d e c ô r v e r m e l h a - e s c u r a 

c o m os c a r o ç o s m u i t o d u r o s . 

A s f o l h a s f o r n e c e m u m a f i b r a m u i t o r e s i s ­

t e n t e , q u e ê u s a d a p e l o s s e l v a g e n s p a r a o f a ­

b r i c o d e d i v e r s o s t e c i d o s e os c a r b ç o s d o s 

f r u c t o s s e r v e m p a r a c o l l a r e s , e t c ; o t a l o d a s 

f o l h a s é u s a d o p a r a f a b r i c a r c o l h é r e s , e t c . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e M a r a n h ã o , P i a u h y e 

P e r n a m b u c o . 

TUCUM M I R I M DE FRUCTO AZEDO 

B a c t r i s g l a u c e s c e n s . — B r . 

P a l m e i r a d e c a u l e d e l g a d o , d e 2 m e t r o s d e 

c o m p r i m e n t o , c o b e r t o d e e s p i n h o s p r e t o s e 

a g u d o s , c o m as f o l h a s i g u a l m e n t e p e n n a t i - p a r t i -

d a s , d e 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o , c h e i a s d e es­

p i n h o s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s , g r a n d e s , d e 

3 0 — 4 0 r a m o s d e l g a d o s c o m flôres m o n o i c a s 
3 PLANTAS 
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p r o t e g i d a s p o r u m a e s p a t h a d e f ô r m a a c l a v a d a , 

p o n t e a g u d a , d e n s a m e n t e c o b e r t a d e e s p i n h o s 

c u r t o s ; o f r u c t o é* u m a p e q u e n a d r u p a d e c ô r 

p r e t a a r r o x e a d a . 

À s f o l h a s f o r n e c e m f i b r a s m u i t o b ô a s , q u e 

s ã o u s a d a s p a r a l i n h a d e p e s c a e f a b r i c o d e 

s a c c o l a s . 

O s f r u c t o s t ê m u m s a b o r a z e d o a c r e e s ã o 

u t i l i s a d o s e m l o g a r d o v i n a g r e . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d e M a t t o - G r o s s o ; floresce 

d e A b r i l a M a i o , t e n d o f r u c t o s m a d u r o s e m 

O u t u b r o . 

CACHA-RAMA 

B a c t r i s c h l o r a c a n t k a . — P o e p p . 

Syn. vulg.—Gachi—rama 

E ' u m c o q u e i r o d e 2 m e t r o s d e a l t u r a e 3 

c e n t s . d e d i â m e t r o , c o m a n n e i s a c u l e a d o s e as 

f o l h a s i g u a l m e n t e p e n n u l a d a s d e 6 0 — 9 0 c e n t s . 

d e c o m p r i m e n t o , c o m a b a i n h a d e n s a m e n t e c o ­

b e r t a d e e s p i n h o s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s 

d e l g a d a s , g e r a l m e n t e c o m 2 0 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o , c o m flôres m o n o i c a s p r o t e g i d a s p o r u m a 

e s p a t h a c h e i a d e p e q u e n o s a c u l e o s ; f r u c t o d r u -

p a c e o d o t a m a n h o d e u m a c e r e j a , o v a l - a g u d o , 

c o m a e p i d e r m e l i s a . a c ô r p r e t a - a r r o x e a d a e o 

c a r o ç o m u i t o d u r o , d e c ô r a m a r e l l a d a . 
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O c a u l e s e r v e p a r a b e n g a l a s e os c a r o ç o s 

d o f r u c t o , d e p o i s d e p e r f u r a d o s , s ã o u s a d o s p e l o s 

i n d i g e n a s c o m o o b j e c t o d e a d o r n o e d a s f o l h a s 

e x t r a h e - s e u m a fibra d e q u a l i d a d e i n f e r i o r . 

H a b i t a a p r p v i n c i a d o A m a z o n a s n a s f r o n ­

t e i r a s d o P e r ú . 

TUCUM 

Bactris acantkocarpa.—Mart. 

Tem o caule de 3—5 metros de altura, ar­

m a d o d e e s p i n h o s a g u d o s , d e 4 — 8 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o , c o r o a d o n o á p i c e p o r 5-—7 f o l h a s 

d e 2 — 3 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m e s p a d i c e s d e 4 0 c e n t s . d e l o n g o c o m o p e d u n ­

c u l o c o m p r i m i d o e e s p i n h o s o , t e n d o flôres 

m o n o i c a s ; f r u c t o d r u p a c e o , g l o b o s o , d o t a ­

m a n h o d e c e r e j a , c o b e r t o d e p e q u e n o s e s p i n h o s 

finos. 

D a s f o l h a s e x t r a h e m - s e fibras f o r t e s t ã o 

r e s i s t e n t e s c o m o as d o l i n h o , q u e s e r v e m p a r a 

o f a b r i c o d e c o r d a s , r ê d e s , l i n h a d e p e s c a , e t c . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d a B a h i a ; floresce n o s 

mezes d e D e z e m b r o a J a n e i r o e t e m f r u c t o s 

m a d u r o s n o m e z d e M a i o . 
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J U R U P A R I - H E U ' A 

Bactris acanthocarpa.—Mart. var: 

c r i s p a t a . — B r 

Syn. scient: Bactris acanthocarpoides.—Barbosa Rodrigues 

E ' u m a p a l m e i r a q u e a l c a n ç a d e 1 4 / 2 — 4 

m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 2 * / a — 4 c e n t s . d e d i â ­

m e t r o , d e i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s e c o m as 

f o l h a s e c a u l e d e n s a m e n t e c o b e r t o s d e e s p i n h o s . 

D a s f o l h a s e x t r a h e m - s e fibras, p o r é m de 

q u a l i d a d e i n f e r i o r . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

A d e n o m i n a ç ã o Jupari s i g n i f i c a : d i a b o e 

heúa, e s p i n h o . 

TÜCUM DE FRUCTO DOCE 

B a c t r i s p i s c a t o n i m . — W e d d . 

Syn. vulg.—Tucum-mirim de f ructo doce.—Côco tucum 

O caule é de 2—4 metros de comprimento 

c h e i o d e e s p i n h o s e s p a ç a d o s , c o m as f o l h a s de 

1 m e t r o d e e x t e n s ã o ; i n f l o r e s c e n c i a e m espa­

d i c e l o n g a m e n t e p e d u n c u l a d a d e 5 0 — 6 0 cen t s . 

d e c o m p r i m e n t o , c h e i a d e e s p i n h o s e c o m flôres 
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m o n o i c a s ; o f r u c t o é u m a d r u p a d o t a m a n h o 

d e g r a n d e b a g o d e u v a , d e c ô r p r e t a a r r o x e a d a , 

c o m a p o l p a b r a n c a r o s e a d e s a b o r d ô c e a g r a ­

d á v e l , c o m o c a r o ç o m a i s o u m e n o s a r r e d o n d a d o , 

a c h a t a d o , l i s o , m a r c a d o d e v e i o s p a r d a c e n t o s 

c o m a a m ê n d o a b r a n c a e m u i t o d u r a . 

A s f o l h a s d ã o b o a s fibras, q u e r s ã o m u i t o 

p r o c u r a d a s p a r a l i n h a d e p e s c a e d i v e r s o s 

t e c i d o s ; o f r u c t o , p o r c a u s a d e s u a p o l p a , é 

m u i t o a p r e c i a d o e s e r v e p a r a p r e p a r a r r e f r e s -

cos, e t c . 

U m c a c h o d o s c ô c o s , t e n d o 5 7 4 f r u c t o s 

pesava 2 k i l o s , s e n d o 1 k i l o d e f r u c t o s , 8 4 0 , 0 

g r a m m a s d o s r a m o s e 1 6 0 , 0 d o s c á l i c e s p e r s i s ­

t e n t e s . U m f r u c t o d e 6 c e n t s . d e a l t u r a e 6 2 

m i l l i m e t r o s d e c i r c u m f e r e n c i a p e s a v a 4 , 4 g r a m ­

mas m a i s o u m e n o s ; t i n h a a c a s c a d a c ô r d a u v a 

c o m a p o l p a d e c ô r e s b r a n q u i ç a d a l i g e i r a m e n t e 

rosea, d e s a b o r a d o c i c a d o , l e v e m e n t e a m a r g o , 

c o m o c a r o ç o d e 4 3 m i l l i m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 

5 0 m i l l i m e t r o s d e c i r c u m f e r e n c i a , a c h a t a d o , d e 

c ô r m a i s o u m e n o s p r e t a , m a r c a d o d e v e i o s i r r e ­

g u l a r e s , d e c ô r p a r d a c e n t a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e f r u c t o s , o b t i v e m o s 

3 1 , 6 9 6 g r a m m a s d e p o l p a , 2 8 , 7 9 2 g r a m m a s d e 

cascas e 3 9 , 5 0 2 g r a m m a s d e s e m e n t e s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e c a s c a s f r e s c a s d o 

f r u c t o , a c h a m o s : 
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gramma» 

A g - u a 5 4 , 0 0 0 

Á c i d o o r g â n i c o sui-generis c r y s t a l ­

l i s a d o 0 , 3 2 1 

Ácido bactri-tannico. 1 , 154 

Á c i d o r e z i n o s o ; 0 , 7 1 3 

M a t é r i a e x t r a c t i v a s a c c h a r i n a . 5 , 3 6 9 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s , g o m m o -

S£LSj © to • • • • 4 , 5 2 7 

M a t é r i a c o r a n t e , á c i d o s o r g â n i c o s , 

( t a r t a r i c o , e t c ) . 1 0 , 2 3 8 

Saes i n o r g â n i c o s . . 2 , 3 5 8 

C e l l u l o s e , e t c 2 1 , 3 2 0 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a p o l p a f r e s c a do 

f r u c t o , a c h a m o s : 
grammas 

A g u a . 7 9 , 0 6 9 

P r i n c i p i o a m a r g o 1 , 2 9 0 

R e z i n a d e c ô r p a r d a . 0 , 5 6 3 

G l y c o s e . 9 , 1 3 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s , e t c . 0 , 6 4 5 

S u b s t a n c i a s p e c t i c a s , á c i d o s o r g â n i c o s , 

e t c . ( g a l l i c o , t a r t a r i c o , e t c ) . 2 , 7 5 1 

Saes i n o r g â n i c o s . 3 , 3 2 2 

C e l l u l o s e . 3 , 2 3 0 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s a m ê n d o a s f r e s c a s , 

a c h a m o s : 
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grammas 
A g u a 3 2 , 5 2 0 

Á c i d o g o r d u r o s o . . . 6 , 0 4 6 

O l e o p i n g u e . . 9 , 8 5 9 

M a t é r i a s a c c h a r i n a , e t c . 4 , 2 0 0 

S u b s t a n c i a a m a r g a d e c ô r a m a r e l l a d a 0 , 1 6 6 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s , e t c . 6 , 4 8 6 

Saes i n o r g â n i c o s . 1 , 0 2 6 

C e l l u l o s e , e t c . 3 9 , 6 9 7 

O á c i d o t a n n i c o e x i s t e n t e n a s c a s c a s d o 

f r u c t o é m u i t o s e m e l h a n t e a o á c i d o t a n n i c o d a s 

u v a s , a s s i m c o m o a s u a m a t é r i a c o r a n t e 

a v e r m e l h a d a , q u e t a m b é m é s e m e l h a n t e á d a 

u v a , s e r v e p a r a c o l o r i r os l í q u i d o s a l c o ó l i c o s 

d a n d o - l h e s a a p p a r e n c i a d o v i n h o t i n c t o , s e m 

t o r n a l - o s n o c i v o á s a ú d e . 

O p r i n c i p i o a m a r g o d a p o l p a t e m a c ô r 

a m a r e l l a d a ; é a m o r p h o , s o l ú v e l n ' a g u a e p o u c o 

s o l ú v e l n o á l c o o l . 

O á c i d o g o r d u r o s o d a a m ê n d o a é s o l i d o , 

c r y s t a l l i n o , s e m e l h a n t e a o á c i d o s t e a r i c o , s o l ú v e l 

n o c h l o r o f o r m i o , n o e t h e r p e t r ó l e o , n a b e n z i n a 

e n o á l c o o l a m y l i c o , i n s o l u v e l n o á l c o o l d e 3 6 ° C ; 

o o l eo p i n g u e é* l i q u i d o , d e c ô r a m a r e l l a c l a r a , 

t r a n s p a r e n t e , d e s a b o r p a r t i c u l a r , s e m e l h a n t e a o 

o l e o d e c ô c o (cocos nucifera) ; s o l ú v e l n o e t h e r 

s u l f u r i c o , n o c h l o r o f o r m i o e u m p o u c o m e n o s 

n o á l c o o l d e 3 2 ° C . 
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T U C U M DO BREJO 

B a c t r i s s e t o s a . — M a r t . * 

Syn. v u l g . — Tucum. 

C a u l e d e 3 m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 4—-f> 

c e n t s . d e d i â m e t r o , c o m as f o l h a s d e 2 m e t r o s de 

c o m p r i m e n t o , c h e i o d e e s p i n h o s a g u d o s , de 

2 — 4 c e n t s . ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s d e 3 0 

— 4 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m a e s p a t h a den ­

s a m e n t e c o b e r t a d e e s p i n h o s n a f a c e e x t e r n a ; 

f r u c t o d r u p a c e o , a r r e d o n d a d o , d e 2 — 2 */ 2 c e n t s . 

d e d i â m e t r o , d e c ô r p r e t a a r r o x e a d a , c o m u m a 

p o l p a b r a n c a a v e r m e l h a d a , d e s a b o r d o c e a g r a ­

d á v e l , l e v e m e n t e a d s t r i n g e n t e ; a a m ê n d o a (-

p e q u e n a , b r a n c a e o l e o s a . 

H a b i t a os l o g a r e s p a n t a n o s o s d a s p r o v i n ­

c i a s d o E s p i r i t o S a n t o , R i o d e J a n e i r o e S . 

P a u l o ; f l o r e s c e d e O u t u b r o a N o v e m b r o e t e m 

f r u c t o s m a d u r o s d e J a n e i r o a F e v e r e i r o . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a p o l p a a c h a m o s : 
grammas 

H u m i d a d e . 7 7 , 1 4 2 

R e s i n a m o l l e d e c ô r p a r d a 1 , 2 8 5 

Á c i d o r e s i n o s o 0 , 0 8 5 

A s s u c a r . . 1 , 5 5 7 

M a t é r i a e x t r a c t i v a t a n n i c a , e t c . 1 , 7 5 8 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s 1 , 0 5 6 

Á c i d o s o r g â n i c o s , p e c t i n a , e t c . 4 , 8 6 2 

S a e s i n o r g â n i c o s . 7 , 5 0 6 

C e l l u l o s e . 4 , 7 4 9 
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E r a 1 0 0 g r a m m a s d a s a m ê n d o a s e m e s t a d o 

f r e s c o , a c h a m o s : 
Grammas 

H u m i d a d e . 3 4 , 0 0 0 

O l e o g o r d u r o s o . . . 1 7 , 0 6 0 

A s s u c a r . . 5 , 8 8 2 

A l b u m i n a e s u b s t a n c i a s a z o t a d a s 5 , 9 6 0 

D e x t r i n a , e t c 1 , 9 6 1 

Saes i n o r g â n i c o s . - 1 , 1 5 9 

C e l l u l o s e 3 3 , 9 6 8 

A s a m ê n d o a s s ã o c o m e s t í v e i s e o o l e o 

serve p a r a a c u l i n á r i a . 

O f r u c t o ê u s a d o p a r a f a z e r - s e d o c e s , r e -

f r e scos , e t c , as c a s c a s d o f r u c t o s e r v e m p a r a 

c o l o r i r d e v e r m e l h o os l í q u i d o s a l c o ó l i c o s c o m 

o fim de i m i t a r o v i n h o , o v i n a g r e , e t c ; d a s 

f o l h a s e x t r a e m - s e fibras m u i t o f o r t e s , b r a n c a s 

e m p r e g a d a s p a r a d i v e r s o s t e c i d o s . 

COQUEIRO VINAGREIRO 

B a c t r i s m a i o r . — « 9 a c q . v a r : — i n f e s t a — 
M a r t . 

Syn. scient: — Bactris infesta—Mart. 
Syn. v u l g : — Coco \i i iagre. 

Tem o caule de 1—3 metros de altura, 

d e n s a m e n t e c o b e r t o d e e s p i n h o s p r e t o s , c o ­

r o a d o s n o á p i c e , d e 6 — 7 f o l h a s , d e 1 — 1 1/2 

file:///iiiagre


— 4 2 — 

m e t r o d e c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m es­

p a d i c e d e 2 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m a es­

p a t h a e s p i n h o s a e os e s p i n h o s d e 1 c e n t . de 

c o m p r i m e n t o ; o f r u c t o é u m a d r u p a o v a l do 

t a m a n h o d e u m a g r a n d e j a b o t i c a b a , d é c ô r 

p r e t a a r r o x e a d a c o m u m a p o l p a s u c c u l e n t a 

a v e r m e l h a d a e d e s a b o r d ô c e á c i d o . 

O s u e c o d a p o l p a , d e p o i s d e f e r m e n t a d o , 

d á u m v i n a g r e q u e é u s a d o p e l o s s e r t a n e j o s . 

O s e s p i n h o s s ã o u t i l i s a d o s p e l o s i n d i g e n a s 

p a r a d i v e r s o s fins. 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e M a t t o G r o s s o e 

G o y a z . 

TTJCUM ASSÚ 

B a c t r i s i n u n d a t a . — M a r t . 

Syn. v u l g : — Tucum uassú, Tucum baivi, Tucuman 

E ' u m a p a l m e i r a q u e se a c h a g r u p a d a 

e m t o u c e i r a s , t e n d o c a u l e s d e 5 — 7 m e t r o s de 

a l t u r a s o b r e 6 — 1 0 c e n t s . d e d i â m e t r o , c o m ­

p l e t a m e n t e c o b e r t o d e e s p i n h o s p r e t o s m u i t o 

a g u d o s d e 7 — 1 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; as 

f o l h a s d e 2 m e t r o s d e e x t e n s ã o c o m a f ace 

s u p e r i o r d o t a l o c h e i a d e e s p i n h o s ; i n f l o r e s ­

c e n c i a e m e s p a d i c e d e 3 0 c e n t s . , c o m flôres m o -

n o i c a s p r o t e g i d a s p o r u m a e s p a t h a c o b e r t a de 

e s p i n h o s , f r u c t o d r u p a c e o a c h a t a d o , d e 2 cen t s . 



de a l t u r a s o b r e 2 1 / 2 — 3 c e n t s . d e d i â m e t r o , 

de c ô r a m a r e l l a a l a r a n j a d a , q u a n d o m a d u r o , e 

de s a b o r p a r t i c u l a r . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e G o y a z e M a t t o -

G r o s s o e as m a r g e n s d o r i o P a r a g u a y . 

D a s f o l h a s e x t r a h e m - s e m u i t o b ô a s f i b r a s , 

q u e s e r v e m p a r a c o n f e c ç ã o d e v á r i o s t e c i d o s . 

O c a u l e d á u m a m a d e i r a f o r t e q u e é 

usada p a r a c o n s t r u i r c h o u p a n a s , e t c . 

TUCUM-MIRIM 

B a c t r i s C o n s t â n c i a . — B a r r o . R o d r . 

P a l m e i r a d e 3 0 — 6 0 c e n t s . d e a l t u r a e 2 d e 

d i â m e t r o , a r m a d a d e l o n g o s e s p i n h o s p r e t o s , 

c o m b o n i t a s f o l h a s s e m i - e r e c t a s , c u r v a s , i n t e r -

r u p t o - p i n n u l a d a s , d e 2 1/2 m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o e os f o l i o l o s e m n u m e r o d e 1 5 i n t e r r o m ­

p i d o s , c o n s t i t u i n d o c i n c o s e r i e s , d a s q u a e s a 

p r i m e i r a c o m p o s t a d e 2 , as m é d i a s d e 3 e 

a u l t i m a d e 4 , a c u m i n a d o s , a l t e r n o s c o m as 

m a r g e n s a r m a d a s d e e s p i n h o s r i g i d o s d e 3 - 5 m i l l i ­

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a ­

d i c e r a m o s a d e 3 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; c o m 

as e s p a t h a s c o b e r t a s d e u m t o m e n t o d e c ô r 

a v e r m e l h a d a , d e 1 3 — 1 4 c e n t s . d e e x t e n s ã o ; o 

f r u c t o é u m a d r u p a g l o b o s a - d e p r i m i d a , t e n d o 
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o p i s t i l l o s t i g m a s p e r s i s t e n t e s , c o m o e p i c a r p o 

l e n h o - c a r n o s o , c h e i o d e e s p i n h o s c u r v o s , mo l l e s , 

d e c ô r r o s e a o u a r r o x e a d a ; s a r c o c a r p o po lposo 

d e c ô r e s b r a n q u i ç a d a , d e s a b o r a d o c i c a d o ; 

e n d o c a r p o c o r n e o d e c ô r p r e t a c o b e r t o de fibras 

finas, d e c a r o ç o d u r o e c ô r b r a n c a a z u l a d a . 

A d e n o m i n a ç ã o d e s t a e s p é c i e f o i d a d a po r 

n o s s o m u i t o i l l u s t r a d o c o m p a t r i o t a o S r . D r . 

B a r b ò z a R o d r i g u e s e m h o n r a á s u a m u i d i g n a 

e s p o s a D . C o n s t a n ç a . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s nas p r o ­

x i m i d a d e s d a l a g ô a A c h i p i c á e n o s a f n u e n t e s do 

R i o - N e g r o : t e m f r u c t o s m a d u r o s n o s mezes de 

M a r ç o a A b r i l . 

PUPUNHA 

€*«iiEieEaüa speciosa.—Mart 

Syn. scient. —Bac t r i s gasipaes—H. B . K , 
Syn. vulg. — Gaohipâes , P i r i j á o , P i r iguão , P i r a j á Babunhn, 

Paripou, P i h i g u ã o , Coqueiro popunbeiro, Po-
puntia. 

Palmeira elegante, de caule cylindrico, de 

1 5 — 2 5 m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 8 — 2 2 c e n t s . de 

d i â m e t r o , a r m a d o d e e s p i n h o s d i s p o s t o s e m 

a n n e i s e s p a ç a d o s r e g u l a r m e n t e , e m i t t i n d o no 

á p i c e f o l h a s d e 2 — 2 1/3 d e m e t r o d e c o m p r i ­

m e n t o c o m p i n n u l a s finas e m a i s o u m e n o s 
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crespas ; i n f l o r e s c e n c i à e m e s p a d i c e r a m o s a d e 

1/2 m e t r o d e e x t e n s ã o , c o m flôres m o n o i c a s 

d i s p o s t a s e m v e r t i c i l o s d e 3 a 3 , p r o t e g i d a p o r 

u m a e s p a t h a b o j u d a ; a s flôres f e m i n i n a s d e c o r 

b r anGa a m a r e l l a d a e a r o m a t i c a s ; o f r u c t o é u m a 

d r u p a o v a l o u a r r e d o n d a d a d o t a m a n h o d e u m 

o v o d e p o m b a a t é m e s m o d o d e u m a g a l l i n h a , 

c o m a e p i d e r m e l i s a , d e c ô r v e r d e l u s t r o s a e 

q u a n d o m a d u r a , d e c o r a m a r e l l a d e a b ó b o r a o u 

a v e r m e l h a d a c o m s a r c o c a r p o f o r m a n d o u m a 

massa c o m p a c t a , b r a n c a a m a r e l l a d a , f a r i n a c e a , 

de s a b o r a d o c i c a d o e a r o m a u m p o u c o s e m e ­

l h a n t e ao d a b a t a t a d o c e , q u a n d o c o z i d a , t e n d o 

n o i n t e r i o r u m c a r o ç o d e 1 5 m i l l i m e t r o s d e 

c o m p r i m e n t o c o m a a m ê n d o a d u r a , d e c ô r 

b r a n c a e d e s a b o r u m p o u c o a d o c i c a d o . 

O p u p u n h e i r o é m u i t o c u l t i v a d o p e l o s 

i n d i g e n a s . D e s d e é p o c a s r e m o t a s q u e o p l a n t ã o 

e m r e d o r d a s h a b i t a ç õ e s p o r c a u s a d e s eus 

f r u c t o s q u e l h e s s e r v e m d e a l i m e n t o . 

E l l e d e s e n v o l v e - s e b e m e m p o u c o t e m p o . 

N o e s p a ç o d e 1 2 a 1 4 a n n o s j á d á f r u c t o s 

e q u a s i t o d o s c o n s t i t u í d o s p o r u m a m a s s a 

a m i l a c e a c o m p a c t a , s e m s e m e n t e s , a c h a n d o - s e 

á s v e z e s , e m v e z d ' e s t a s , u m l i g e i r o t e c i d o fibroso 

d e v i d o á c u l t u r a p r o l o n g a d a d e m u i t o s a n n o s . 

U m c a c h o d e f r u c t o s m a d u r o s c o l h i d o s n ò m e z 

de A g o s t o d e u m a p l a n t a c u l t i v a d a n o R i o 
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d e J a n e i r o p e s a v a 1 2 k i l o s e 6 0 0 g r a m m a s , 

t e n d o 6 8 2 f r u c t o s e e n t r e es tes s ó m e n t e 12 

t i n h a m s e m e n t e s ; o s f r u c t o s s e m s e m e n t e e r a m 

m a i s o u m e n o s o v a e s o b t u s o s d e 3 c e n t s . de 

c o m p r i m e n t o s o b r e 2 7 m i l l i m e t r o s d e g r o s s u r a , 

n a p a r t e m e d i a n a , e, p a r a a e x t r e m i d a d e , de 17 

m i l l i m e t r o s . 

U m desses f r u c t o s , c o m o p e r i c a r p o fino 

d e c ô r a m a r e l l a a l a r a n j a d a , p e s a v a , t e r m o m é d i o , 

1 8 g r a m m a s . 

C s f r u c t o s q u e t i n h a m s e m e n t e s e r a m 

m a i o r e s , o v a e s , d e 4 2 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o 

p o r 3 7 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , c o m a semente 

c o n i c a , o b t u s a e m u m a d a s e x t r e m i d a d e s , d o ta­

m a n h o m a i s o u m e n o s d e u m a p e q u e n a a v e l ã , 

c o m o e n d o c a r p o d u r o e d e l g a d o e a a m ê n d o a 

c o r n e a d e c ô r b r a n c a , d e s a b o r p a r t i c u l a r e u m 

p o u c o o l e o s a . 

À s e m e n t e p e s a v a , t e r m o m é d i o , 1 ,580 

g r a m m a e a a m ê n d o a 0 , 9 8 0 g r a m m a . 

E m 1 0 0 0 g r a m m a s d o s f r u c t o s f r e s c o s c o m 

c a s c a s a c h á m o s : 
Grammas 

A g u a . 4 5 6 , 7 6 8 

O l e o p i n g u e . 2 8 , 1 3 3 

Pupunhadina 1 ,056 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . . 4 , 5 1 1 

A m i d o . 1 8 9 , 8 4 9 
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Grammas 

G l y c o s e . 7 0 , 6 2 7 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , c o r a n t e , e t c . 4 0 , 2 3 6 

S u b s t a n c i a s p e c t i c a s , g o m m o s a s , 

e t c 5 9 , 2 1 0 

Saes i n o r g â n i c o s . 1 3 , 3 9 9 

M a t é r i a fibrosa, e t c . 1 3 6 , 2 1 1 

O o l e o p i n g u e é d e c ô r a m a r e l l a , d a c o n ­

s i s t ê n c i a d o o l e o d e d e n d ê , d e d e n s i d a d e a 

+ 1 8 o R = 0 , 8 9 0 4 , d e s a b o r p a r t i c u l a r , d e 

a r o m a f r a c o n ã o d e s a g r a d á v e l ; l i q u e f a z - s e á t e m ­

p e r a t u r a d e 3 6 ° R . 

T r a t a d o p e l o s a l c a l i s , d á u m s a b ã o a m a r e l l o e 

p e l o á c i d o s u l f u r i c o c o l o r a - s e d e c a s t a n h o e s c u r o . 

A g l i c o s e t e m u m s a b o r u m p o u c o s e m e ­

l h a n t e a o d o e x t r a c t o d e a l c a ç u z , e j á a f r i o r e d u z 

o l i c ô r d e F e h l i n g 

A pupunhadina e s t á n o m e s m o g r u p o q u e 

o g l ú t e n e a s s e m e l h a - s e á gliadina ; p ô d e s e r 

o b t i d a , p r i v a n d o - s e o f r u c t o d a s u b s t a n c i a g o r ­

d u r o s a p e l o e t h e r p e t r ó l e o , e s g o t a n d o - s e o r e ­

s i d u o p e l o á l c o o l d e d e n s i d a d e 0 , 8 3 0 , d i s t i l l a n d o -

se e e v a p o r a n d o - s e o l i q u i d o a l c o ó l i c o a t é á 

s e c c u r a e e s g o t a n d o - s e o e x t r a c t o p e l a a g u a . 

O l i q u i d o a q u o s o , filtrado, d e i x a n o filtro a 

p u p u n h a d i n a i m p u r a , q u e é p u r i f i c a d a p o r d i v e r ­

sas s o l u ç õ e s n o á l c o o l f e r v e n d o e d e p o i s s e c c a d a . 

C o n s t i t u e u m p ó d e c ô r a m a r e l l a d a , s e m 



a r o m a , d e s a b o r p a r t i c u l a r n ã o d e s a g r a d á v e l e 

c o n t é m a z o t o . 

U m a p e q u e n a q u a n t i d a d e d a p u p u n h a d i n a , 

p o s t a e m u m a c h a p a i n c a n d e s c e n t e d e p l a t i n a , 

se e n t u m e s c e e p o r fim a r d e c o m u m a c h a m m a 

c l a r a , e s p a l h a n d o u m a r o m a s e m e l h a n t e ao do 

p ã o t o r r a d o e d e i x a n d o u m p e q u e n o r e s i d u o car-

b o n o s o . 

O a m i d o é m u i t o a l v o e p ô d e s u b s t i t u i r 

o s a g ú ; t r a t a d o p e l o i o d o , c o l o r a - s e e m a z u l es­

c u r o e, s u b m e t t i d o á a c ç ã o d o s v a p o r e s d e b r o m o , 

a d q u i r e u m a c o l o r a ç ã o v e r m e l h o - a l a r a n j a d a . 

P e l a s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a v è - s e q u e os 

f r u c t o s s ã o m u i t o n u t r i t i v o s . 

O s i u d i g e n a s a p r e c i ã o o s f r u c t o s m a d u r o s 

n o e s t a d o c r ú o u a s s a d o s s o b r e b r a z a s c o m o u m 

a l i m e n t o u t i l e t a m b é m p r e p a r ã o c o m e l l e u m a 

f a r i n h a q u e s e r v e p a r a d i v e r s o s fins c u l i n á r i o s . 

O s a u t o r e s , q u e t r a t â o d e s t e c o q u e i r o , d i ­

z e m q u e o f r u c t o c r ú p r o v o c a u m a i r r i t a ç ã o nos 

l á b i o s , o q u e n ã o o b s e r v a m o s c o m os f r u c t o s 

c o l h i d o s d a p l a n t a c u l t i v a d a n o R i o d e Ja ­

n e i r o . 

N a s p r o v i n c i a s d o n o r t e d o B r a z i l f a z e m 

c o m o f r u c t o u m d o c e m u i t o a p r e c i a d o . 

\ ' » / • ' • ^ S fructc?s) c o n t u n d i d o s c o m a g u a e f e r ­

m e n t a d o s , f o r n e c e m u m a b e b i d a a l c o ó l i c a . 

O c a u l e d á u m a m a d e i r a d u r a , c o m p a c t a , 
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d e c ô r e s c u r a q u a s i p r e t a , c o m t r a ç o s a m a r e i -

lo s . S e r v e p a r a os i n d i g e n a s f a z e r e m a r c o s , 

p o n t a s d e flechas, e t c . e o s s e u s e s p i n h o s p a r a 

f a z e r e m s i g n a e s n o r o s t o e o u t r o s m i s t e r e s . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s , P a r á , 

P e r n a m b u c o , M a r a n h ã o , e t c . 

A p l a n t a c u l t i v a d a n o R i o d e J a n e i r o 

floresce n o s m e z e s d e J a n e i r o a F e v e r e i r o , t e n d o 

f r u c t o s m a d u r o s d e A g o s t o a S e t e m b r o , e c o m o 

esses f r u c t o s p o u c a s o u n e n h u m a s e m e n t e e n ­

c e r r e m , p ô d e - s e a r r a n j a r n o v o s i n d i v i d u o s p e l a 

t r a n s p l a n t a ç ã o d e r e b e n t o s q u e p a r t e m d a r a i z 

da p l a n t a p r i m i t i v a c o n s t i t u i n d o á s v e z e s u m 

g r u p o d e p a l m e i r a s . 

A l e m d e s t a t e m o s as d u a s v a r i e d a d e s se­

g u i n t e s : 

PUPÜNHA SEM ESPINHOS 

G u i l i e l i n a s p e c i o s a . - — J B f a r t . v a r i n i i í l s — D r . 

D i f f e r e d a a n t e c e d e n t e s ó p o r n ã o t e r es­

p i n h o s . 

P U P Ü N H A MARAJÁ 

C i i i i l i e l m a s p e e i o s a . — M a r t . v a r : í l a v a — D r 

T e m os f r u c t o s m e n o r e s q u e os d a P u p u -

n h a e s ã o a m a r e l l o s - c l a r o s q u a n d o m a d u r o s . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o P a r á e d o A m a ­

zonas . 
4 PLANTAS 
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CHONTA 

c a i i l i e l m a i o s i g o i s . — M a r t . 

Syn. vulg . —Palmeira real 

E' uma bonita palmeira,cujo caule attinge 

d e 1 0 — 1 5 m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 1 0 c e n t s . de 

d i â m e t r o , a r m a d o e m i n t e r v a l l o s c o m e s p i n h o s 

c u r t o s , d i s p o s t o s e m a n n e i s , t e n d o n o á p i c e 

6 — 1 0 f o l h a s u m p o u c o a r q u e a d a s , d e 3 a 4 

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o c o m os p e c i o l o s c o b e r t o s 

d e e s p i n h o s g r a n d e s e p r e t o s ; i n f l o r e s c e n c i a e m 

e s p a d i c e c o m flôres m o n o i c a s p r o t e g i d a s p o r 

e s p a t h a s , s e n d o as s u p e r i o r e s c o b e r t a s d e e sp i ­

n h o s p r e t o s a r r o x e a d o s ; o f r u c t o é u m a d r u p a d o 

t a m a n h o d e u m o v o d e g a l l i n h a m a i s o u m e n o s , 

d e c ô r a l a r a n j a d a , q u a n d o m a d u r o , d e m e s o c a r p o 

m o l l e , fibroso e d e s a b o r a d o c i c a d o ; t o d o s os 

f r u c t o s t ê m s e m e n t e s a r r e n d o n d a d a s e g r a n d e s . 

E s t a p a l m e i r a t a m b é m é c u l t i v a d a , p o r é m 

e m p e q u a n a e s c a l a , p e l o s i n d i g e n a s ; seus f r u c t o s 

s e r v e m d e a l i m e n t o . 

O c a u l e d á u m a m a d e i r a d u r a e r e s i s t e n t e , 

d e c ô r p r e t a , q u e é u s a d a p e l o s s e l v a g e n s p a r a 

o f a b r i c o d e a r m a s e v á r i o s a r t e f a c t o s . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s e M a t t o -

G r o s s o , p r i n c i p a l m e n t e n a s m a r g e n s d o R i o 

M a d e i r a . 
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MARAJA-ASSÚ 

A s t r o c a r y u m g y n a c a n t h t s i i i . — M a r t . 

Syn. v u l g : —Coqueiro munbaca. 

C a u l e d e 3 — 4 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e d e 

3 — 5 c e n t s . d e d i â m e t r o , c o b e r t o d e e s p i n h o s 

rígidos e p r e t o s , t e n d o n o á p i c e c e r c a d e 1 0 

f o l h a s d e 1 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , d e 

c ô r v e r d e - e s c u r a ; f r u c t o d r u p a c e o e l y p s o i d e , d e 

2 c e n t s . d e a l t u r a s o b r e 1 */ 2 c e n t . d e d i â m e t r o , 

c o b e r t o d e p e q u e n o s e s p i n h o s , d e a m ê n d o a d u r a 

e u m p o u c o o l e o s a . 

D a s f o l h a s e x t r a h e m - s e fibras, q u e s e r v e m 

p a r a v á r i o s t e c i d o s . 

MUNBACA 

A s t r o c a r y u a i a m u n b a c a . — M a r t . 

Syn. scient: — Astrocaryum gynanlhum. — Wal l .—Var : 
muncaba. — T r a i . 

Temo qaule de 3—4 metros de comprido, 

a r m a d o d e e s p i n h o s f o r t e s , d e 2 — 4 c e n t s . d e 

e x t e n s ã o , c o m as f o l h a s d e 2 m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o e a i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e r a m o s a , 

de flôres m o n o i c a s . 

O f r u c t o é u m a d r u p a d e 3 c e n t s . d e a l t u r a 
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s o b r e 1 5 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , d e c ô r a l a r a n -

j a d a , q u a n d o m a d u r a , e c o m u m a a m ê n d o a d u r a 

e o l e o s a , q u e s e r v e d e a l i m e n t o p a r a os i n d i ­

g e n a s . 

A m a d e i r a d o c a u l e é m u i t o f o r t e e u sada 

p e l o s i n d i g e n a s p a r a d i v e r s o s fins. 

H a b i t a a s p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s , d o 

M a t t o - G r o s s o , e t c , t e n d o f l ô r e s n o m e z e s de 

S e t e m b r o . 

MURU'MUEU' 

A s t r o c a r y u m « l a v a r e u s o . — T r l . 

Syn. sc ien t .—Astrocaryum paramaca.—Var: Javarense. T r l . 

E ' u n i c o q u e i r o a c a u l e o u d e c a u l e p e q u e n o , 

c o m */ 2 m e t r o d e a l t u r a , f o l h a s g r a n d e s d e 5 — 8 

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , r e g u l a r m e n t e p e n n a -

t i - p a r t i d a s , t e n d o o p e c i o l o d e 1 2 0 — 1 8 0 cen t s . 

d e c o m p r i m e n t o , a r m a d o d e e s p i n h o s f o r t e s , 

d e 2 — 1 2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; f r u c t o d r u -

p a c e o m a i s o u m e n o s o v a l , d e 4 c e n t s . d e a l t u r a 

s o b r e 2 5 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , c o b e r t o de 

e s p i n h o s d e 1 c e n t . d e c o m p r i m e n t o c o m a 

a m ê n d o a o l e o s a e d e s a b o r a g r a d á v e l . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e M a t t o - G r o s s o e d o 

A m a z o n a s , p r i n c i p a l m e n t e n a s i m m e d i a ç õ e s d o 

r i o J a v a r y 
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A s f o l h a s f o r n e c e m b o a s f i b r a s q u e s e r v e m 

p a r a v á r i o s t e c i d o s , e a a m ê n d o a d o f r u c t o é 

u s a d a c o m o a l i m e n t o p e l o s i n d i g e n a s . 

MURU'MURU'-I 

A s t r o c a r y u m m i u u s . — T r l . 

Syn. scient. — Astrocaryum murümurü. W a l l . 
Syn. v u l g . — A y r i - m i r i m . 

O seu c a u l e é s o l i t á r i o , d e 2 — 3 m e t r o s 

de a l t u r a s o b r e 1 0 c e n t s . d e d i â m e t r o , a r m a d o 

de e s p i n h o s f o r t e s , a g u d o s , d e c ô r p r e t a , d e 

1—3 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; c o m as f o l h a s d e 

5 — 6 m e t r o s d e e x t e n s ã o , c h e i a s d e e s p i n h o s 

p r e t o s de 1 — 8 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s ­

c e n c i a e m e s p a d i c e l o n g a m e n t e p e d u n c u l a d a d e 

1 */á m e t r o d e c o m p r i m e n t o p r o t e g i d a p o r u m a 

e s p a t h a d e n s a m e n t e c o b e r t a d e e s p i n h o s f i n o s 

e de c ô r c a s t a n h a ; f r u c t o d r u p a c e o , o v a l , d e 

4 c e n t s . d e a l t u r a s o b r e 2 c e n t s . d e d i â m e t r o , d e 

c ô r a m a r e l l a , q u a n d o m a d u r o , e d e a m ê n d o a 

o l eosa . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s e M a t t o 

G r o s s o ; f l o r e s c e e m J a n e i r o e F e v e r e i r o . 

A a m ê n d o a é c o m e s t i v e l e as f o l h a s f o r n e ­

c e m f i b r a s t e x t i s . 
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M U R T / M U R U 1 DE TERRA F I R M E 

A s t r o c a r y u m m i n u s . T r l — v a r . t e r r a 
firma?.—Dr 

E ' m u i t o s e m e l h a n t e a o murúmurú-i\ p o r é m 

as s u a s f o l h a s , o s e s p i n h o s e os f r u c t o s s à o 

m u i t o m e n o r e s . 

T e m os m e s m o s u s o s q u e o a n t e c e d e n t e . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

MÜRÚMURU' 

A s t r o c a r y u m m u r ú m u r ú . — M a r t . 

Syn . vulg :— M u r ü m u r ú l e g i t i m o 

0 c a u l e d e s t a p a l m e i r a a t t i n g e á s vezes a 

a l t u r a d e 8 m e t r o s s o b r e 2 5 — 3 0 c e n t s . 

4 e d i â m e t r o , c o m p l e t a m e n t e c o b e r t o d e e s p i n h o s 

a g u d o s d e v á r i o s t a m a n h o s , c o m as f o l h a s de 

3 — 4 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , t e n d o o p e c i o l o e 

o d o r s o c h e i o s d e e s p i n h o s ; i n f l o r e s c e n c i a e m 

e s p a d i c e r a m o s a d e 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o ; 

f r u c t o d r u p a c e o e m f ô r m a d e p e q u e n a p ê r a , de 

5 — 6 c e n t s . d e a l t u r a s o b r e 4 c e n t s . d e d i â m e t r o , 

c o b e r t o d e p e q u e n o s e s p i n h o s e d e c ô r a v e r ­

m e l h a d a , q u a n d o m a d u r o , c o m a p a r t e c a r n o s a 

a r o m a t i c a l e v e m e n t e a l m i s c a r a d o e d e s a b o r 

d o c e . 



H a b i t a os l o g a r e s h u m i d o s d a s p r o v i n c i a s 

d o P a r á e d o A m a z o n a s , p r i n c i p a l m e n t e n a I l h a 

d e M a r a j ó . 

O s i n d i g e n a s e x t r a h e m d a s f o l h a s b o a s fi­

b ras p a r a v á r i o s t e c i d o s e os f r u c t o s s e r v e m -

lhes de a l i m e n t o , s e n d o t a m b é m r e p u t a d o s a p h r o -

d i s i a c o s . 

AYRI 

A s t r o e a r y i i m a y r i . — - M a r t . 

Syn. scient:— Toxopkcenixaculeatissima.— Schott. 
Syn. vulg :— B r e j a ú b a , Coqueiro b r e j a ú b a , Y r y , Coco de Yry , 

Coqueiro de Y r y , H y r i , A i r i 

E s t e c o q u e i r o é u m d o s m a i s c o m m u n s e 

c o n h e c i d o s n o R i o d e J a n e i r o e s e u s a r r e ­

dores , a l c a n ç a n d o a a l t u r a d e 5 — 1 0 m e t r o s 

sobre 2 0 — 3 0 c e n t s . d e d i â m e t r o , f o r m a n d o 

t o u c e i r a s d e 5 e m a i s i n d i v i d u o s , s e n d o t o d o o 

v e g e t a l c o b e r t o d e a g u d o s e t e í r i v e i s e s p i n h o s , 

p r e t o s , de 6 — 8 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , c o m as 

f o l h a s d e 2 — 3 m e t r o s d e e x t e n s ã o , c o m as 

p i n n u l a s n a f a c e s u p e r i o r d e c ô r v e r d e - e s c u r a 

e n a i n f e r i o r d e c ô r v e r d e - c l a r o e s b r a n q u i ç a d o ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e , d e 6 0 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o p r o t e g i d a p o r u m a e s p a t h a c h e i a d e 

e s p i n h o s e p e l l o s rígidos d e c ô r c a s t a n h a ; o 

f r u c t o ê d r u p a c e o , m a i s o u m e n o s o v a l , d e 
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6 — 7 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e d e 4 — 5 c e n t s . de 

d i â m e t r o , p o n t e a g u d o , d e p r i m i d o e m u m a das 

f a c e s , c o b e r t o d e p e l l o s r í g i d o s m u i c u r t o s e 

finos, d e c ô r c a s t a n h a . 

O f r u c t o , q u a n d o b e m d e s e n v o l v i d o , en­

c e r r a u m l i q u i d o a q u o s o , i n c o l o r , t r a n s p a r e n t e , 

d e s a b o r p a r t i c u l a r l e v e m e n t e a m a r g o , que é 

a p r e c i a d o p e l o s i n d i g e n a s , c a ç a d o r e s , e t c . T e m 

as p a r e d e s i n t e r n a s r e v e s t i d a s d e u m a massa 

c a r n o s a , m o l l e , b r a n c a , d e s a b o r p a r t i c u l a r e 

a g r a d á v e l , a p r e s e n t a n d o a c ô r l i g e i r a m e n t e 

a m a r e l l a d a n a p a r t e e m q u e a c h a - s e e m c o n t a c t o 

c o m a c a s c a c o r n e a d o f r u c t o , o n d e se n o t a u m 

l e v e s a b o r a m a r g o e s t y p t i c o . 

O s c ô c o s , d e p o i s d e u m c e r t o t e m p o , q u a n d o 

p e r f e i t a m e n t e d e s e n v o l v i d o s , p e r d e m o l i q u i d o 

a q u o s o , e a p a r t e c a r n o s a t o r n a - s e d u r a e m a i s 

a m a r g a . 

E s s e s m e s m o s c ô c o s , d e p o i s q u e c o m e ç ã o 

a g r e l a r n o s ó l o , s ã o m u i t o p r o c u r a d o s e ap re ­

c i a d o s c o m o a l i m e n t o , t o r n a n d o - s e a p a r t e 

c a r n o s a m o l l e , e s p o n j o s a e a d o c i c a d a . 

O l i q u i d o a q u o s o d o c ô c o n ã o t e m a r o m a , 

é* d e s a b o r f r a c a m e n t e s a l i n o e t e m a d e n s i d a d e 

a + 2 0 ° C = : 1 , 0 0 9 e u m c ô c o r e g u l a f o r n e c e r 

1 0 , 0 g r a m m a s d e s s e l i q u i d o . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o l i q u i d o a c h o u - s e : 
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Grammas 

A g u a . . . 9 8 , 3 9 8 

Á c i d o a c e t i c o , á c i d o m a l i c o , g o m m a , 

e t c . 0 , 4 1 3 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 0 , 0 0 3 

M a t é r i a e x t r a c t i v a . 0 , 4 0 1 

S u b s t a n c i a s p e p t i c a s . 0 , 0 8 7 

Saes i n o r g â n i c o s . . 0 , 6 9 8 

O l i q u i d o a q u o s o , e v a p o r a d o á s e c c u r a , f o r ­

nece u m r e s i d u o c r y s t a l l i n o , d e c ô r r o s e a e d e 

sabor a m a r g o , q u e ê c o m p o s t o d e m a g n e s i a , 

po ta s sa , v e s t i g i o s d e s o d a e d e a l u m n i n a c o m -

o c h l o r o , á c i d o s s u l f u r i c o . p h o s p h o r i c o e os 

á c i d o s o r g â n i c o s j á m e n c i o n a d o s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a p a r t e c a r n o s a f r e s c a 

á c h á m o s : 
Grammas 

A g u a . . 4 3 , 8 3 1 

Oleo p i n g u e . 1 8 , 3 2 8 

A s s u c a r . . . 0 , 8 2 3 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 2 , 0 9 8 

G o m m a , p e c t i n a , á c i d o s o r g â n i c o s , e t c . 1 , 0 2 8 

Saes i n o r g â n i c o s . 5 , 8 9 2 

C e l l u l o s e . 2 8 , 0 0 0 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a p a r t e c a r n o s a s e c c a 

a c h á m o s : 
Grammas 

O l e o p i n g u e . 3 2 , 6 3 0 

C i n z a s . . 1 0 , 4 8 9 
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A s c i n z a s c o n t ê m e m 1 0 0 g r a m m a s ( D r 

G o d e f r o y ) : 
grammas 

C a r b o n a t o d e c á l c i o . 9 , 1 8 3 

P b o s p b a t o d e c á l c i o . 1 2 , 3 9 3 

S u l p h a t o d e c á l c i o . 1 ,292 

P b o s p h a t o d e m a g n e s i a . 1 5 , 4 5 3 

S u l p h a t o d e p o t á s s i o . 4 3 , 4 7 5 

C h l o r u r e t o d e p o t á s s i o . 1 0 , 9 4 9 

C a r b o n a t o d e p o t á s s i o . v e s t í g i o s 

O x y d o d e f e r o . 2 , 0 1 2 

A l u m i n a . 0 , 2 1 5 

S i l i ç a 4 , 7 4 4 

C o m o se v ê , c o n t e m m u i t o s p h o s p h a t o s 

e saes d e p o t á s s i o , a s s i m c o m o a c h ã o - s e os 

m e s m o s e m m e n o r p o r c e n t a g e m n a s f o l h a s , 

p o d e n d o s e r v i r , d e p o i s d e e n c i n e r a d a s , c o m o 

b o m a d u b o . 

A a g u a d o c ô c o , a l é m d e s e r r e f r i g e r a n t e , é 

r e p u t a d a l a x a t i v a e d e m u i t a u t i l i d a d e o seu 

e m p r e g o n a i c t e r i c i a . 

A p a r t e c a r n o s a d o c ô c o é u s a d a v u l g a r ­

m e n t e p a r a e x p e l l i r a t o e n i a , p e l o q u e sepa-

r ã o - n a d e 1 2 c ô c o s e e m p r e g ã o e s t a d ó s e p a r a 

s e r t o m a d a d e m a n h ã e m j e j u m e , u m a h o r a de­

p o i s , u m p u r g a n t e d e o l e o d e r i c i n o o u e n t ã o 

i n g e r i n d o a a g u a d e a l g u n s c ô c o s . 

D i z e m q u e o f e r i m e n t o p r o d u z i d o p e l o s 
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espinhos dessa planta provoca as vezes tétano; 

p o r é m o q u e p o d e m o s a f f i r m a r é q u e p r o -

v o c ã o u m a f o r t e i n f l a m m a ç ã o a c o m p a n h a d a á s 

vezes d e e r y s i p e l a . 

A m a d e i r a é d e c ô r p r e t a c o m t r a ç o s m a i s 

c l a r o s , m u i t o f o r t e e u s a d a p e l o s s e l v a g e n s p a r a 

o f a b r i c o d e a r c o s , p o n t a s d e flexas, e t c . 

E ' t a m b é m u s a d a p a r a f a z e r e m - s e b e n g a l a s , 

r i p a s , e t c . 

TUCUM-ASSü' 

A s t r o c a r y u m c h o n t a . — M a r t . 

Syn. vulg: Chonta, Coqueiro chonta, Coqueiro tucum-aasu. 

E ' u m a p a l m e i r a d e 5 — 9 m e t r o s d e a l ­

t u r a , o r n a d a d e 9 — 1 2 f o l h a s d e 5 — 6 m e t r o s 

de c o m p r i m e n t o , t e n d o n o d ô r s o u m g r a n d e 

n u m e r o d e e s p i n h o s d e 2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , 

a s s i m c o m o t o d o o c a u l e c o b e r t o c o m p l e t a m e n t e 

de e s p i n h o s m u i t o a g u d o s e e m m a i o r n u m e r o 

q u e n o I r y . 

A e s p a t h a t e m 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o , 

c ô r v e r d e a r r o x e a d a e o f r u c t o d r u p a c e o d e 4 — 5 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e 1 * / 2 — 2 c e n t s . d e d i â ­

m e t r o , p o n t e a g u d o e d e c ô r a m a r e l l a , q u a n d o 

m a d u r o ; c o m a p a r t e c a r n o s a m u i t o o l e o s a e 

d e s a b o r a g r a d á v e l . 
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D a s f o l h a s f a z e m - s e c e s t o s , e s t e i r a s , l eques , 

e t c . 

A p a r t e c a r n o s a d o s f r u c t o s é a p r e c i a d a 

c o m o a l i m e n t o p ó l o s i n d i o s . 

H a b i t a os l o g a r e s b u m i d o s d a p r o v i n c i a 

d e M a t t o - G r o s s o , p r i n c i p a l m e n t e n a s f r o n t e i r a s 

d a B o l í v i a . 

TUCUM 

A s t r o c a r y u u i s c i e r o p l i y B l i i m . — D r 

T e m o c a u l e d e 3 — 5 m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o , d e n s a m e n t e c o b e r t o d e e s p i n h o s c o m ­

p r i d o s , d e c ô r p a r d a c e n t a c o m as f o l h a s pen-

n a t i - s e c t a s , m u i a m p l a s e r i g i d a s ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m e s p a d i c e p e n d e n t e , c o m os f r u c t o s l i so s e 

d e c ô r v e r d e - c l a r a . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d e G o y a z . 

A s f o l h a s f o r n e c e m f i b r a s q u e s ã o usadas 

p e l o s s e l v a g e n s p a r a d i v e r s o s t e c i d o s e a m a ­

d e i r a d o c a u l e , m u i t o f o r t e , s e r v e p a r a p o n t a s de 

f l e x a s , e t c . 

JAU'ARI 

A s t r o e a r y u m « P a i i a r i . — M a r t . 

Syn. vu lg ; — Coqueiro Javari . 

E ' u m a b o n i t a p a l m e i r a d e c a u l e c y l i n -

d r i c o , d e 1 0 — 1 4 m e t r o s d e a l t u r a , a r m a d a de 
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e s p i n h o s d e 3 — 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , c o m 

as f o l h a s d e 3 m e t r o s d e e x t e n s ã o , c u r t a m e n t e 

p e c i o l a d a s , c o b e r t a s d e e s p i n h o s c u r t o s e r í ­

g i d o s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e r a m o s a d e 

1 m e t r o de c o m p r i m e n t o ; f r u c t o d r u p a c e o , l i s o , 

de 4 — 5 c e n t s . d e e x t e n s ã o s o b r e 2 1 / 2 — 3 c e n t s . 

de d i â m e t r o , d e c ô r a m a r e l l a e s v e r d i n h a d a , 

q u a n d o m a d u r o , c o m a p a r t e c a r n o s a o l e o s a e 

de s a b o r p a r t i c u l a r . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

A s f o l h a s f o r n e c e m fibras m u i t o f o r t e s , r e ­

p u t a d a s m e l h o r e s d o q u e as d o s o u t r o s c o ­

q u e i r o s ; a p a r t e c a r n o s a d o f r u c t o f o r n e c e 

u m o l eo q u e é* u s a d o n a c u l i n á r i a . 

UAPUIM-UASSü' 

. i s t r o e a r y u m h u a i m i . — M a r t . V a r : — 

O r b i g n i i — D r . 

Tem o caule de 3 —4 metros de compri­

m e n t o , c o m p o u c o s e s p i n h o s , t e n d o as f o l h a s 

e m n u m e r o d e 5 — 7 , d e 3 — 4 m e t r o s d e c o m ­

p r i m e n t o ; f r u c t o d r u p a c e o , g l o b o s o , d e 4 c e n t s . 

de e x t e n s ã o s o b r e 3 1/2 c e n t s . d e d i â m e t r o , l i s o , 

de c ô r a m a r e l l a a l a r a n j a d a , q u a n d o m a d u r o , 

c o m o c a r o ç o d e 3 c e n t s . d e d i â m e t r o e a p a r t e 

c a r n o s a o l e o s a . 
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O s i n d i o s J u r u p u x a n a s f a z e m c o m as fibras 

d a s f o l h a s s u a s t a n g a s e d a p a r t e c a r n o s a dos 

f r u c t o s s e u a l i m e n t o . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s , cres­

c e n d o n o s t e r r e n o s p e d r e g o s o s , p r i n c i p a l m e n t e 

n a s f r o n t e i r a s d a B o l í v i a . 

TUCUM A' 

A s t r o c a r y u m t u c u m ã . — M a r t . 
i 

Syn. vulg. ~-Tucum, T u c u m á — y , Coqueiro tucumá—y. Tu­
cumá legit imo. 

T e m c a u l e c y l i n d r i c o d e 1 0 — 1 5 m e t r o s 

d e a l t u r a e J / 3 d e m e t r o d e g r o s s u r a , a r m a d o de 

e s p i n h o s finos e a g u d o s d e 1 0 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o , c o r o a d o n o á p i c e p o r 8 a t é 12 f o l h a s 

d e 2 — 3 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m e s p a d i c e r a m o s a d e 1 ! / 2 m e t r o d e e x t e n s ã o 

p r o t e g i d a p o r u m a e s p a t h a d e n s a m e n t e c o b e r t a 

d e e s p i n h o s 

O f r u c t o é u m a d r u p a a r r e d o n d a d a , d o t a ­

m a n h o d e u m c a m b u c á , m a i s o u m e n o s , d e c ô r 

a m a r e l l a e s v e r d i n h a d a q u a n d o m a d u r a , c o m o 

s a r c o c a r p o a m a r e l l a d o e o c a r o ç o m u i t o d u r o 

c o b e r t o d e p e q u e n a s fibras p r e t a s e a a m ê n d o a 

o l e o s a . 

H a b i t a a s p r o v i n c i a s d o P a r á e A m a z o n a s , 

t e n d o f r u c t o s n o m e z d e F e v e r e i r o . 
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A p a r t e c a r n o s a d o f r u c t o t e m s a b o r a g r a ­

d á v e l e s e r v e d e a l i m e n t o p a r a os i n d i g e n a s e 

f o r n e c e u m o l e o q u e é u s a d o p a r a fins c u l i ­

n á r i o s . 

O s i n d i g e n a s e x t r a b e m d a p a l m e i r a u m 

sueco, q u e , d e p o i s d e f e r m e n t a d o , f o r n e c e u m a 

b e b i d a a l c o ó l i c a m u i t o a p r e c i a d a p o r e l l e s e 

d e n o m i n a d a Tucumãn. 

P a r a a o b t e n ç ã o d e s t e s u e c o , c o r t ã o a 

e spad ice a n t e s d o d e s a b r o c h a m e n t o d a s f l ô r e s 

c o l h e n d o o l i q u i d o q u e d a h i e m a n a . 

D a s f o l h a s e x t r a h e m - s e fibras q u e s ã o u s a ­

das p a r a v á r i o s t e c i d o s . 

TUCUMÁ' DA SERRA 

A s t r o c í i í - y i a s i i t i z c a a n a o i c l e s — D r 

E ' u m a p a l m e i r a d e 1 0 m e t r o s , m a i s o u 

menos , d e a l t u r a , d e c a u l e c y l i n d r i c o c o b e r t o d e 

p e q u e n o s e s p i n h o s , c o r o a d o p o r a l g u m a s f o l h a s 

c o m p r i d a s c h e i a s d e e s p i n h o s , c o m a i n f l o ­

r e s c e n c i a e m e s p a d i c e r a m o s a , t e n d o os f r u c t o s 

d r u p a c e o s e a r r e d o n d a d o s . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

A s f o l h a s f o r n e c e m b o a s fibras, q u e s ã o 

usadas p a r a v á r i o s t e c i d o s e a a m ê n d o a d o s 

f r u c t o s s e r v e d e a l i m e n t o p a r a os i n d i g e n a s e 

d ã o u m b o m o l e o . 
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TUCUM BRAVO 

A s t r o c a r v u m v u l g a r e . — M a r t . 

B e l l a p a l m e i r a , c u j o c a u l e , d e 1 0 — 1 5 

m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 1 5 - 2 0 c e n t s . d e d i â m e t r o , 

é a r m a d o d e a n n e i s c o m e s p i n h o s d e 1 0 cen t s . 

d e c o m p r i m e n t o , c o r o a d o d e f o l h a s d e 2 m e t r o s 

d e e x t e n s ã o , c h e i a s d e e s p i n h o s c o m p r i d o s e 

m u i t o a g u ç a d o s ; i n f l o r e s c e n c i a e m espadice 

e r e c t a p a r t i n d o d o c e n t r o d a s f o l h a s , c o m 1 

m e t r o d e c o m p r i m e n t o ; o f r u c t o é u m a d r u p a 

g l o b u l o s a , l i s a , d e 5 c e n t s . d e a l t u r a s o b r e 3 5 

m i l l i m e t r e s d e d i â m e t r o , c o m c a r o ç o m u i t o 

d u r o , d e 4 c e n t s . d e a l t u r a s o b r e 3 c e n t s . de 

d i â m e t r o t e n d o u m a a m ê n d o a m u i t o b r a n c a e 

o l e o s a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d a s A l a g o a s , d o 

A m a z o n a s , d a B a h i a , d o C e a r á , d o P a r á , d o 

P i a u h y e d e P e r n a m b u c o . 

D a a m ê n d o a o s i n d i g e n a s e x t r a h e m u m 

o l e o g o r d u r o s o e t a m b é m se s e r v e m de l l a s 

c o m o a l i m e n t o . 

O s i n d i o s d o R i o - N e g r o e x t r a h e m de 

s u a s f o l h a s , e m m a c e r a ç ã o c o m a g u a , fibras 

m u i t o r e s i s t e n t e s q u e s ã o u s a d a s p a r a a c o n ­

f e c ç ã o d e c o r d a s p a r a os a r c o s , a s s i m c o m o p a r a 

f a b r i c a r e m r e d e s p a r a p e s c a e r ê d e s d e q u e se 

s e r v e m p a r a r e p o u s a r . 
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TUCUMAM 

A * t r o t a r y u i i » s e g r e g a t t i i M . — D r 

Syn. scient. Astrocaryum vulgare.—Mart. 
Syn. v u l g . — T u c u m á , — A v a r á . 

P e q u e n a p a l m e i r a d e f o l h a s g r a n d e s , a r ­

m a d a s n o d o r s o d e e s p i n h o s c o m 3 — 4 c e n t s . 

de c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e 

m u i t o r a m o s a , c o m os r a m o s c o b e r t o s d e u m a 

c o t a n i l h a b r a n c a ; f r u c t o d r u p a c e o , o v a l d e 5 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 3 c e n t s . d e d i â ­

m e t r o , l i s o a r o m a t i c o d e c ô r a m a r e l l o a v e r ­

m e l h a d a q u a n d o m a d u r o , c o m o s a r c o c a r p o d e 

c ô r v e r m e l h a , o l e o s o e o c a r o ç o m u i t o d u r o , d e 

3 */ 2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 */ 2 c e n t s . 

d e d i â m e t r o t e n d o a a m ê n d o a b r a n c a e o l e o f e a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e M a t t o - G r o s s o , 

G o y a z , e t c . 

O s i n d i o s e x t r a h e m d o s a r c o c a r p o u m o l e o 

d e c ô r a v e r m e l h a d a , u m p o u c o a r o m a t i c o , d e 

s abo r p a r t i c u l a r l i g e i r a m e n t e a c i d u l o , q u e é 

u s a d o n a c u l i n á r i a e t a m b é m p a r a u n t a r os 

c a b e l l o s . A s f o l h a s d ã o b o a s fibras. 

T U C U M RASTEIRO 

A s t r o e a r y u m W e d d e l l i i — D r . 

P a l m e i r a d e p e q u e n a a l t u r a , t e n d o f o l h a s 

g i a n d e s c o b e r t a s p e l o d o r s o e n e r v u r a s d e p e l l o s 

PLANTAS 
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r í g i d o s e e s p i n h o s d e 2 — 5 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e r a m o s a de 
J / 2 m e t r o d e c o m p r i m e n t o e c h e i o d e pel los 

á s p e r o s . 

O f r u c t o é u m a d r u p a d e 4 c e n t s . de al­

t u r a s o b r e 3 c e n t s . d e d i â m e t r o , l i s a , de c ô r 

a m a r e l l a d a q u a n d o m a d u r a , c o m o c a r o ç o d u r o , 

d e 3 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 */ a d e d i â ­

m e t r o t e n d o n a p a r t e i n t e r n a u m a massa 

c a r n o s a b r a n c a e o l e o s a . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d e G o y a z . 

A s f o l h a s f o r n e c e m b o a s fibras t e x t i s e a 

p a r t e c a r n o s a d o c ô c o s e r v e d e a l i m e n t o aos 

i n d i g e n a s . 

JAEIVA' 

A s t r o c a r y u m c a m p c s t r c — M a r t . 

Pequena palmeira com as folhas igualmente 

p e n a t i - p a r t i d a s , e m n u m e r o d e 1 0 — 1 5 de 4 ! / 2 

m e t r o d e c o m p r i m e n t o t e n d o o p e c i o l o e o 

d o r s o c h e i o s d e e s p i n h o s d e 1 — 3 c e n t s . 

d e c o m p r i m e n t o 

O s f r u c t o s s ã o o v a e s a r r e d o n d a d o s , de 3 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 5 m i l l i m e t r o s 

d e d i â m e t r o , c o m o e p i c ^ a r p o l i s o e d e c ô r es-

v e r d i n h a d a . 
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O c a r o ç o t e m n o i n t e r i o r u m a m a s s a c a r ­

n o s a d e c o r b r a n c a e s a b o r d o c e , q u e é c o m e s ­

t í v e l , q u a n d o o f r u c t o e s t á m e i o v e r d e . 

A s f o l h a s d ã o fibras t e x t i s e o p a l m i t o é 

c o n s i d e r a d o c o m o m u i t o u t i l c o n t r a a d i a b e t e s . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e M i n a s , P a r a n á e 

G o y a z . 

iú 

A s t i r o e & r y i i i i i a c a t i l e . — M a r t . 

Syn. vu lg : — J a r i v á . 

E ' u m a p a l m e i r a s e m c a u l e , d e 8 — 1 0 

f o l h a s c o m 3 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , c o b e r t a s 

de e s p i n h o s finos e c u r t o s q u e , e m c o n t a c t o c o m 

o e p i d e r m a , p r o d u z e n í u m p r u r i d o i n s u p p o r t a v e l . 

F r u c t o d r u p a c e o , a r r e d o n d a d o , l i s o , d o 

t a m a n h o d e u m o v o d e p o m b a , m a i s o u m e n o s , 

c o m s a r c o c a r p o d e c ô r a m a r e l l a e s v e r d i n h a d a , 

q u a n d o m a d u r o , d e s a b o r a d o c i c a d o e l i g e i r a ­

m e n t e s t y p t i c o . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s e t e m 

flôres n o m e z d e O u t u b r o . 

O f r u c t o s e r v e d e a l i m e n t o p a r a o s i n d i ­

genas , os q u a e s d a s f p l h a s e x t r a h e m fibras,sendo 

estas u t i l i s a d a s p a r a d i v e r s o s f i n s . 
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TUCUMAY DA TERRA FIRME 

A s t r o c a r y u n i c a n d e s c e n s . — B a r b . R o d r . 

T e m o c a u l e c y l i n d r i c o d e 4 — 6 m e t r o s de 

a l t u r a e d e 1 5 — 2 0 c e n t s . d e d i â m e t r o , a r m a d o 

d e g r o s s o s e s p i n h o s e c o m 2 5 — - 3 0 f o l h a s de 5 ! / s 

m e t r o s d e e x t e n s ã o . 

F r u c t o d r u p a c e o , o b - o v a l , d e 4 c e n t s . de 

a l t u r a s o b r e 2 5 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , de c ô r 

a m a r e l l a q u a n d o m a d u r o , t e n d o u m c a r o ç o d u r o , 

c o m u m a a m ê n d o a o l e o s a , d e s a b o r a g r a d á v e l . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s e floresce 

n o s m e z e s d e F e v e r e i r o e M a r ç o . 

A s f o l h a s d ã o b ô a s fibras q u e s e r v e m p a r a 

v á r i o s t e c i d o s . 

iu' 

A f f t r o e a r y i n n b i i m i l e . — W a l l . 

Syn, v u l g : — Coqueiro i u . 

E s t e c o q u e i r o t e m g e r a l m e n t e u m cau l e 

m u i t o p e q u e n o , q u e á s v e z e s a t t i n g e d e 5 0 — 9 0 

c e n t s . d e a l t u r a c o m a s f o l h a s d e 2 m e t r o s d< 

c o m p r i m e n t o , t e n d o o d o r s o a r m a d o d e f o r t e s 

e s p i n h o s ; o f r u c t o é d r u p a c e o , a r r e d o n d a d o , de 

2 c e n t s . d e d i â m e t r o , c o b e r t o d e p e l l o s rígido*. 

A s f o l h a s f o r n e c e m fibras t e x t i s . 



— « 9 — 

M A R A Y A ' 

A g t r o e a r y u i i i a c i i l e a t i i n i . — I H e y e r 

Syn. scient.—Astrocaryum aculeatum.—Wall. 
Syn vulg :—Coqueiro m a r a j á 

P a l m e i r a c o m o c a u l e d e 5 — 1 m e t r o s d e 

a l t u r a s o b r e 5 c e n t s . d e d i â m e t r o t e n d o a n n e i s 

de e s p i n h o s e s p a ç a d o s , c o m as f o l h a s g r a n d e s 

i g u a l m e n t e p e n a t i - p a r t i d a s ; f r u c t o d r u p a c e o 

g l o b o s o t e n d o n a e x t r e m i d a d e u m a c u l e o m u i t o 

rígido. , v 

D a s f o l h a s e x t r a h e m - s e fibras; o f r u c t o é d e 

sabor s t y p t i c o e a a m ê n d o a é a p p l i c a d a i n t e r n a ­

m e n t e n a s h e m o r r h a g i a s . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s p r i n c i p a l ­

m e n t e n a s m a r g e n s d o R i o - N e g r o . 

TUCUMA' ASSU' 

A s t r o e a r y u m p r i n e e p s . — B a r b . R o d r i g . 

0 s e u c a u l e a l c a n ç a 2 0 — 2 5 m e t r o s d e 

a l t u r a s o b r e 3 0 c e n t s . d e d i â m e t r o , s e n d o C o b e r t o 

de c a m a d a s c i r c u l a r e s d e e s p i n h o s p r e t o s m u i t o 

d u r o s e a g u d o s , q u e c a h e m á p r o p o r ç ã o q u e a 

p a l m e i r a c r e s c e , d e m o d o q u e , e m u m a p l a n t a 

a n t i g a , o c a u l e a o h a - s e s ó m e n t e a r m a d o d e 

e s p i n h o s n a p a r t e s u p e r i o r . 
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A s f o l h a s t ê m 6 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e 

o p e c i o l o a c h a - s e c o b e r t o d e e s p i n h o s d u r o s e 

n e g r o s ; a e s p a d i c e p a r t e d o m e i o d a s f o l h a s , é 

e r e c t a e t e m 2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; o pe­

d u n c u l o é* c y l i n d r i c o , c o m p r i m i d o , a d e l g a ç a d o 

p a r a a e x t r e m i d a d e , d e 8 c e n t s . d e d i â m e t r o e 

e r i ç a d o d e e s p i n h o s q u e t ê m 4 c e n t s . de c o m ­

p r i m e n t o m a i s o u m e n o s , c i l i a d o s d e v e r m e l h o ; 

a e s p a t h a i n t e r i o r , d e 2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 3 0 c e n t s . d e l a r g u r a e, q u a n d o n o v a , de 

c ô r a m a r e l l a n a f a c e i n t e r n a e d e c ô r f e r r u g i n e n 

n a e x t e r n a , d e n s a m e n t e c o b e r t a d e e s p i n h o s ; 

f l o r e s m o n o i c a s , s e n d o as m a s c u l i n a s e m m a i o r 

n u m e r o ; f r u c t o d r u p a c e o a r r e d o n d a d o , d e 5 

c e n t s » d e d i â m e t r o , d e c ô r a m a r e l l a , q u a n d o m a ­

d u r o , c o m o e p i c a r p o l i s o , a m a r e l l a d o e o sar­

c o c a r p o d e c ô r a m a r e l l o - e s c u r a , f a r i n a c e o e 

m u c i l a g i n o s o ; e n d o c a r p o ó s s e o , p r e t o e o a l b u ­

m e n c o r n e o . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s ; floresce 

n o m e z d e J a n e i r o e t e m f r u c t o s d e M a r ç o a 

A b r i l . 

O m e s o c a r p o s e r v e d e a l i m e n t o p a r a os 

i n d i g e n a s , s i m p l e s o u m i s t u r a d o c o m f a r i n h a e 

a g u a ; f e r v i d o c o m a g u a f o r n e c e p e l a f e r m e n ­

t a ç ã o u m a b e b i d a a l c o ó l i c a . 

O c ô c o v e r d e d á u m a a g u a q u e é u sada 

n a s i n f l a m m a ç õ e s d o s o l h o s . 
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M U R U M U R ü ' - I R l 

A s t r o c a r y u m f a r i n o s u m . — B a r b . R o d . 

E ' u m a p a l m e i r a a c a u l e c o m 1 0 — 1 2 f o l h a s 

d e 6 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o c o m o p e c i o l o 

c o b e r t o d e e s p i n h o s d e 1 0 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e d e i — 2 

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; f r u c t o d r u p a c e o , a r r e ­

d o n d a d o , d e 5 c e n t s . d e d i â m e t r o c o m o s a r ­

c o c a r p o f a r i n a c e o . 

H a b i t a os l o g a r e s e l e v a d o s d a p r o v i n c i a 

d o A m a z o n a s , e t e m f r u c t o s n o s m e z e s d e N o ­

v e m b r o a D e z e m b r o . 

O s i n d i o s P a r i q u i s e x t r a h e m d e s t a p a l m e i r a 

u m a s u b s t a n c i a a m y l a c e a q u e l h e s s e r v e d e 

a l i m e n t o . 

A s f o l h a s d ã o fibras t e x t i s d e q u a l i d a d e 

i n f e r i o r . 

COQUEIRO DE CATARRHO 

A c r o c o n i i a s c l c r o c a r p a . — M a r t . 

Syn. scient. — B a c t r i s globosa.—Gartn. 
-Syn. vulg. — Macaúba , Coco de catarrho, M u c a j á , Macahiba, 

Macajuba. 

E ' u m d o s c o q u e i r o s m a i s c o m m u n s 

n o R i o d e J a n e i r o e e m m u i t a s o u t r a s p r o v i n ­

c i a s d o B r a s i l . 
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T e m o c a u l e c y l i n d r i c o , d e 1 0 — 1 5 m e t r o s 

d e a l t u r a s o b r e 3 0 — 4 0 c e n t s . d e d i â m e t r o , t e n d o 

a b a s e d a s f o l h a s p e r s i s t e n t e , c o b e r t a s de es­

p i n h o s g r a n d e s e f o r t e s , as q u a e s c a b e m c o m o 

t e m p o , a c h a n d o - s e á s v e z e s e x e m p l a r e s a d i a n ­

t a d o s e m a n n o s c o m p l e t a m e n t e d e s p i d o s de espi ­

n h o s n a p a r t e i n f e r i o r ; o s e u á p i c e é c o r o a d o 

p o r 2 0 — 3 0 f o l h a s p i n n u l a d a s , d e 4 — 5 m e t r o s 

d e c o m p r i m e n t o c o m o d o r s o c h e i o d e e s p i n h o s 

m u i t o a g u ç a d o s e d e c ô r p r e t a c a s t a n h a ; i n f l o ­

r e s c e n c i a e m e s p a d i c e p a r t i n d o d ' e n t r e as 

f o l h a s e g e r a l m e n t e p e n d e n d o p a r a u m dos 

l a d o s d o t r o n c o , d e ! / 2 a 3 / 4 d e m e t r o de c o m ­

p r i m e n t o , c o m flôres m o n o i c a s d e c o r a m a r e l l o -

p a l l i d a e s p a l h a n d o u m a r o m a p a r t i c u l a r n;V> 

d e s a g r a d á v e l ; f r u c t o d r u p a c e o , o v a l , a r r e d o n ­

d a d o , d e 5 c e n t s . d e d i â m e t r o t e n d o n a base 

p e q u e n a s e s c a m a s d e c ô r p a r d a c e n t a , c o m o 

e p i c a r p o l e n h o s o d e c ô r v e r d e - c l a r o , q u a n d o 

n o v o , l i g e i r a m e n t e á s p e r o e d e p o i s d e b e m 

d e s e n v o l v i d o , d e c ô r p a r d a c e n t a , l u s t r o s a e 

d e 5 m i l l i m e t r o s d e g r o s s u r a ; o s a r c o c a r p o 

c o n s t i t u e u m a p o l p a fibrosa e p e g a j o s a , d e c ô r 

m a i s o u m e n o s a m a r e l l a d a , l i g a d o a u m c a r o ç o 

ó s s e o d e 2 9 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , c o m a 

c a s c a d e 6 m i l l i m e t r o s d e g r o s s u r a t e n d o 

u m a a m ê n d o a b r a n c a , o l e o s a e d u r a . 

U m f r u c t o b e m d e s e n v o l v i d o pesava . 
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4 4 , 3 8 4 g r a m m a s , s e n d o : 1 5 , 3 3 3 g r a m m a s d e 

e p i c a p o , 8 , 7 7 0 g r a m m a s d e s a r c o c a r p o , 1 9 , 0 3 1 

g r a m m a s d e c a r o ç o e 1 , 0 5 0 , g r a m m a s j d a 

a m ê n d o a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a p a r t e p o l p o s a f r e s c a 

( s a r c o c a r p o ) a c h á m o s : 
Grammas 

H u m i d a d e b ü , » » D 

O l e o p i n g u e 1 , 8 0 9 

R e s i n a d e c ô r a m a r e l l a . 1 , 5 1 6 

M a t é r i a s a c c h a r i n a . 7 , 7 8 2 

S u b s t a n c i a a m i l a c e a . 7 , 9 8 8 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 1 , 6 9 0 

P e c t i n a , m u c i l a g e m , e t c . 2 , 3 0 3 

C e l l u l o s e , saes i n o r g â n i c o s , e t c 1 6 , 0 3 2 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e a m ê n d o a f r e s c a 

a c h á m o s : 
Gramma& 

H u m i d a d e 1 9 > 4 0 2 

O l e o p i n g u e 5 9 , 4 5 9 

R e s i n a , ° ' 0 7 7 

A s s u c a r 1 , 2 4 8 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 3 , 7 9 2 

G r o m n i a , saes i n o r g â n i c o s , e t c 3 , 8 1 7 

C e l l u l o s e . 1 2 > 2 0 0 

O o l e o p i n g u e d a p o l p a é t r a n s p a r e n t e , 

de c ô r p a r d a c e n t a , d e d e n s i d a d e = 0 , 9 1 5 a 

+ 1 7 ° C . 
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O o l e o p i n g u e d a s a m ê n d o a s é t r a n s p a ­

r e n t e , i n c o l ô r d e d e n s i d a d e = 0 , 9 0 9 a + 1 3 ° C . 

N a s A n t i l h a s e s t e o l e o é m u i t o u s a d o p a r a 

d i v e r s o s fins, p r i n c i p a l m e n t e , p a r a f a b r i c a ç ã o 

d e s a b o n e t e s , p o d e n d o s u b s t i t u i r p a r a os usos 

c u l i n á r i o s o a z e i t e d o c e p u r i f i c a d o . 

O o l e o e x t r a h i d o d a p a r t e p o l p o s a é e m ­

p r e g a d o n a c u l i n á r i a e e m f r i c ç õ e s n a s n e v r a l -

g i a s e c e p h a l a l g i a s . 

O s a r c o c a r p o d o f r u c t o t e m s a b o r a d o c i ­

c a d o a g r a d á v e l e m u i t o a p r e c i a d o , pos ­

s u i n d o u m a r o m a p a r t i c u l a r , s e m e l h a n t e ao 

d o p e c e g o ; m i s t u r a d o c o m a a g u a f o r n e c e u m a 

b e b i d a r e f r i g e r a n t e d e n o m i n a d a M a c a i b a e 

f e r v i d o c o m a g u a f ô r m a u m m i n g á o g r o s s o . 

q u e é u s a d o c o m o a l i m e n t o . 

O p e c i o l o e o d o r s o d a s f o l h a s , d e p o i s de 

f e n d i d o s e m t i r a s , s e r v e m p a r a o f a b r i c o d e c h a -

p é o s , b a l a i o s , e t c . 

D a s f o l h a s v e r d e s e x t r a h e m - s e fibras m u i t o 

b r a n c a s , l u s t r o s a s e finas q u e s ã o d e n o m i n a d a s 

Seda vegetal, e s e r v e m p a r a v á r i o s t e c i d o s . 

O S r . D r . J o s é R i c a r d o P i r e s d e A l m e i d a t e m 

f e i t o m u i t o s e s f o r ç o s p a r a p r o p a g a r a c u l t u r a 

d e s t e c o q u e i r o , p r i n c i p a l m e n t e e m I n h a ú m a , J â -

c a r é p a g u á e I r a j á , o n d e é a b u n d a n t e , c o n ­

s e g u i n d o o b t e r u m a b ô a p o r ç ã o d e fibras das 

f o l h a s , q u e r e m e t t e u p a r a a f a b r i c a d e t e c i d o s 
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de Charles Bovel em Bruxellas, como fim de ahi 

s e r e m e x p e r i m e n t a d a s , s e n d o o s r e s u l t a d o s o b ­

t i d o s m a g n í f i c o s , s u j e i t a n d o - s e esse i n d u s t r i a l a 

e m p r e g a r t o d a a fibra r e m e t t i d a , d e s d e q u e l h e 

g a r a n t i s s e m u m f o r n e c i m e n t o c e r t o e c o n f o r m e 

o g a s t o d a f a b r i c a . 

O t r o n c o d o c o q u e i r o s e r v e p a r a f a z e r r i p a s 

e t a m b é m c a l h a s p a r a c o n d u z i r a g u a . 

MüCUJA 

A e r o e o m i a s c l e r o e a r p a . — M a r i — v a r : 
W a l l a c i a n a . — D r . 

Syn. scient: Acrocomia lasiopatha.—Wall.—Cocos aculeaia. 
Jacq. 

Syn. vu lg :—Mocajá , Mucojá , M a c a ú b a . 

C o q u e i r o d e t r o n c o c y l i n d r i c o , d e 1 2 m e ­

t r o s m a i s o u m e n o s d e a l t u r a , d e s p i d o d e es­

p i n h o s , a n n e l l a d o , c o m as f o l h a s g r a n d e s , t e n d o 

o p e c i o l o e o d o r s o c o b e r t o s d e e s p i n h o s a g u d o s ; 

o f r u c t o é u m a d r u p a g l o b o s a , d e 5 5 m i l l i m e t r o s 

d e d i â m e t r o , d e c ô r r o x a - e s v e r d i n h a d a , c o m o 

s a r c o c a r p o c a r n o s o e d e s a b o r a m a r g o ; a a m ê n d o a 

é g r a n d e e s e r v e d e a l i m e n t o p a r a o s i n d í g e n a s , 

q u e t a m b é m e x t r a h e m d e l i a u m o l e o d e c o n s i s ­

t ê n c i a i g u a l á d a b a n h a , d e n o m i n a d o Oleo de 

Mucuja', d e c ô r a m a r e l l a , q u e é u s a d o n a c u l i ­

n á r i a . 
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Da medulla do tronco dizem que se ex-

t r a h e u m a f é c u l a n u t r i t i v a . 

O s s u p e r s t i c i o s o s a t t r i b u e m a e s t a p a l m e i r a 

a p r o p r i e d a d e d e a t t r a h i r o r a i o . 

H a b i t a a s p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s e do 

P a r á . 

MACAÜBA MIRIM 

4 t r o c o m i a i n t u n i c s e e n s . — D r . 

P a l m e i r a d e 8 — 1 0 m e t r o s d e a l t u r a t e n d o 

a p a r t e m e d i a n a d o t r o n c o u m p o u c o b o j u d a , a 

i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e r a m o s a e o f r u c t o 

d r u p a c e o a c h a t a d o n a s e x t r e m i d a d e s , c o m o 

s a r c o c a r p o q u a s i n u l l o e a a m ê n d o a p e q u e n a , 

o l e o s a , d e s a b o r a g r a d á v e l . 

H a b i t a o R i o d e J a n e i r o e floresce nos 

m e z e s d e J a n e i r o a F e v e r e i r o . 

A s f o l h a s d ã o b ô a s fibras. 

CÔCO DE CATALA 

A e r o e o m i a g l a u e o p h y l l a . — D r . 

Syn. v u l g . ; — B a c a i a ú b a , Côco d e b a c a i a ú b a , Bacaiúba 

C a u l e c y l i n d r i c o , d e 8 — 1 0 m e t r o s de 

a l t u r a c o m as f o l h a s g r a n d e s p i n n u l a d a s e 
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e n c r e s p a d a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e m u i t o 

r a m o s a , d e 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o , c o n s t i t u ­

i n d o u m c a c h o c o m 6 0 0 f r u c t o s , m a i s o u m e n o s , 

a r r e d o n d a d o s e d o t a m a n h o d e u m a p e q u e n a 

m a ç ã . 

H a b i t a o R i o d e J a n e i r o , G o y a z , P a r á e 

A m a z o n a s . 

A p a r t e c a r n o s a d o f r u c t o e a a m ê n d o a 

t ê m s a b o r a g r a d á v e l e s e r v e m d e a l i m e n t o p a r a 

os i n d i g e n a s q u e e x t r a h e m d e s t a u l t i m a u m 

e x c e l l e n t e o l e o . 

Á s f o l h a s d ã o fibras b ô a s e f o r t e s . 

PAXIURA MAJEEONA 

M a r t i n e z i a c a r y o t i f o l i a . — i l . B . K . 

v Syn. scient.—Martinezia truncata.—Brogn. e M a r t . 

E s t a p a l m e i r a q u e c r e s c e n a s p r o v i n c i a s 

de P i a u h y , M a r a n h ã o , M a t t o - G r o s s o , B a h i a , 

e t c . , ' é c u l t i v a d a e m n o s s o j a r d i m , e o s e u c a u l e 

a l c a n ç a g e r a l m e n t e 5 — 9 m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 

4 0 c e n t s . d e d i â m e t r o ; é d e n s a m e n t e c o b e r t a d e 

e s p i n h o s c o m p r i d o s , d e l g a d o s e p r e t o s , c o m as 

f o l h a s d e 2 — 2 */ a m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , p a r e -

cendo-se c o m as f o l h a s r e t a l h a d a s d e u m a b a ­

n a n e i r a ; i n f l p r e s c e n c i a e m e s p a d i c e , p e q u e n a , 

c o m os f r u c t o s d r u p a c e o s d o t a m a n h o d e u m a 
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j a b o t i c a b a , d e c ô r v e r m e l h o c l a r a , q u a n d o m a ­

d u r o s , c o m o s a r c o c a r p o f a r i n a c e o , d e c ô r 

a m a r e i ! o - a l a r a n j a d a , d e c a r o ç o p r e t o e a a m ê n ­

d o a d u r a , b r a n c a e o l e o s a . 

U m c a c h o d o s f r u c t o s p e s a v a 1 ,150 

g r a m m a s e u m f r u c t o d e t a m a n h o r e g u l a r 

5 , 5 0 0 g r a m m a s , s e n d o d e s a r c o c a r p o , 3 , 2 0 0 

g r a m m a s , d e c a r o ç o , 1 , 6 0 0 g r a m m a s e de 

a m ê n d o a , 0 , 7 0 0 g r a m m a s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o s a r c o c a r p o , p a r t e car ­

n o s a n o e s t a d o f r e s c o , a c h á m o s : 
graromae 

H u m i d a d e . 7 4 , 3 1 2 

Caryotina. 0 , 2 8 3 

R e z i n a m o l l e . 0 , 1 8 9 

13. R e z i n a m o l l e . 0 , 0 2 4 

Á c i d o r e z i n o s o 0 , 2 8 1 

A s s u c a r 1 2 , 0 0 0 

A l b u m i n a 0 , 6 0 0 

S u b s t a n c i a s g o m m o s a s , e t c . . . 7 , 2 0 0 

Saes i n o r g â n i c o s 3 , 0 0 0 

A caryotina é u m a s u b s t a n c i a c o r a n t e 

v e r m e l h o - a l a r a n j a d a , m u i t o s e m e l h a n t e á m a ­

t é r i a c o r a n t e d a c e n o u r a (carotina); p o s t a e m 

u m a l a m i n a d e p l a t i n a i n c a n d e s c e n t e , q u e i m a 

s e m d e i x a r r e s i d u o , p ô d e s e r o b t i d a e s g o t a n ­

d o - s e a p o l p a s e c c a d o f r u c t o p e l o e t h e r e de­

p o i s p e l a b e n z i n a ; o r e s i d u o r e s t a n t e d a b e n z i n a 
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é t r a t a d o p e l o s u l f u r e t o d e c a r b o n o , q u e d e i x a a 

m a t é r i a c o r a n t e p e l a e v a p o r a ç ã o . 

A r e z i n a — < * — é d e c ô r a v e r m e l h a d a , m o l l e 

e, p o s t a e m l a m i n a i n c a n d e s c e n t e d e p l a t i n a , 

q u e i m a , v o l a t i s a n d o - s e c o m p l e t a m e n t e ; é so­

l ú v e l n o e t h e r , n o e t h e r p e t r ó l e o , n o c h l o r o ­

f o r m i o e n a b e n z i n a , p o u c o s o l ú v e l n o á l c o o l e 

i n s o l u v e l n o s a l c a l i s . 

A r e z i n a — p — t a m b é m é m o l l e , d e c ô r 

p a r d a c e n t a e, p o s t a e m u m a l a m i n a i n c a n d e s ­

cen te d e p l a t i n a , a r d e d e i x a n d o v e s t i g i o s d e 

r e s i d u o ; é s o l ú v e l n a b e n z i n a e n o a l c o l , p o r é m 

i n s o l u v e l no. e t h e r , n o e t h e r p e t r ó l e o e n o 

c h l o r o f o r m i o . 

O á c i d o r e z i n o s o é a m a r e l l o - c l a r a , s o l ú v e l 

n o á l c o o l e n o s a l c a l i s ; n a p l a t i n a i n c a n d e s ­

cen te v o l a t i l i s a - s e c o m p l e t a m e n t e . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s a m ê n d o a s f r e s c a s 

a c h á m o s : 
grammas 

H u m i d a d e . 3 2 , 0 0 0 

O l e o g o r d u r o s o . 2 4 , 0 9 4 

Á c i d o g o r d u r o s o . 1 , 5 4 7 

S u b s t a n c i a c o r a n t e r e z i n o s a . 6 , 0 0 0 

M a t é r i a e x t r a c t i v a . 1 , 1 8 4 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 9 , 1 5 9 

M a t é r i a s a c c h a r i n a . 3 , 5 0 0 

G o m m a , e t c . 2 0 , 3 1 6 

Saes i n o r g â n i c o s . 2 , 2 0 0 
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O o l e o g o r d u r o s o é n a t e m p e r a t u r a de 

+ 1 8 ° R . d a c o n s i s t ê n c i a d o s e b o ; d e c ô r m u i t o 

b r a n c a , s e m a r o m a e d e s a b o r p a r t i c u l a r ; na 

t e m p e r a t u r a d e + 3 6 ° — 3 8 " R . t o r n a - s e l i q u i d o . 

A s u a d e n s i d a d e a + 1 8 ° R . = 0 , 8 9 4 4 . 

O á c i d o g o r d u r o s o c r y s t a l l i s a e m crys taes 

m u i t o a l v o s , f u s i v e i s a - f - 3 7 ° C , s o l ú v e i s no 

e t h e r e n o á l c o o l fervendo ; i n s o l u v e i s n o e the r 

p e t r ó l e o e n a b e n z i n a ; p ô d e s e r o b t i d o , esgo­

t a n d o - s e as a m ê n d o a s p e l o e t h e r p e t r ó l e o depo i s 

p e l a b e n z i n a e finalmente p e l o á l c o o l d e 4 0 ° 

C . f e r v e n d o , q u e , filtrado a i n d a q u e n t e , de ixa 

d e p o s i t a r p e l o r e s f r i a m e n t o o á c i d o c r y s t a l l i s a d o . 

O s f r u c t o s s e r v e m d e a l i m e n t o p a r a os i n d i ­

g e n a s e a p a r t e c a r n o s a d o s m e s m o s , c o n t u n d i d a 

f e r v i d a c o m a z e i t e , é u s a d a t o p i c a n a e n t e c o n t r a 

a d ô r d e o u v i d o s . 

S U B - T R I B U D A S A T T A L E E A S 

ICA' 

G l a s i o v a M a r t i a n a — G l a z . 

Syn. scient.— Glasiova elegantíssima.—Hort.— Cocos Weddel-
liana. — H . W e n d l . 

E u m a p e q u e n a p a l m e i r a m u i t o e l e g a n t e . 

- a t t i n g i n d o o s e u c a u l e d e 3 0 a 1 5 0 c e n t s . de 
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• a l t u r a s o b r e 1 0 c e n t s . d e c i r c u i n f e r e n c i a , t e n d o a s 

f o l h a s d e 1 1 3 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m a s 

p i n n u l a s finas d e c ô r v e r d e - c l a r a n a f a c e s u p e ­

r i o r e l i g e i r a m e n t e e s b r a n q u i ç a d a n a i n f e r i o r ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e r a m o s a , d e 3 0 — 4 0 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m f l o r e s m o n o i c a s ; 

f r u c t o s ü r u p a c e o s , o v a l a r r e d o n d a d o s d e 1 9 m i l ­

l i m e t r o s d e d i â m e t r o s o b r e 2 0 m i l l i m e t r o s d e 

c o m p r i m e n t o , c o m o e p i c a r p o fino, d e c ô r v e r d e 

a m a r e l l a d a e o e n d o c a r p o d e l g a d o c s s e o e f r á ­

g i l , e n c e r r a n d o u m a a m ê n d o a d u r a e e s b r a n ­

q u i ç a d a . 

U m f r u c t o d e t a m a n h o r e g u l a r p e s a v a , 

t e r m o m é d i o , 2 g r a m m a s , s e n d o : 0 , 2 5 0 g r a m ­

mas de e p i c a r p o ; 0 , 2 0 0 g r a m m a s d e e n d o c a r p o 

e 1 , 5 5 0 g r a m m a s d e s e m e n t e . 

A s e m e n t e t e m 1 3 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , 

é l i s a d e c ô r a m a r e l l o - e s b r a n q u i ç a d a e x t e r n a ­

m e n t e e i n t e r n a m e n t e d e c ô r b r a n c a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s s e m e n t e s f r e s c a s 

a c h á m o s : 

grammas. 
O l e o p i n g u e . 0 , 7 1 4 

R e z i n a d e c ô r p a r d a c e n t a . 0 , 3 5 7 

•Ma té r i a s a c c h a r i n â . . 1 , 7 8 6 

A l b u m i n a , e x t r a c t o , e t c . ^ 

Í T u m i d a d e e c e l l u l o s e . J 9 7 , 1 4 3 

O o l e o p i n g u e é i n c o l o r , t r a n s p a r e n t e , d e 

6 PLANTAS 
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s a b o r p a r t i c u l a r e, t r a t a d o p e l o á c i d o s u l f u r i c o , , 

t o r n a - s e d e c ô r c a s t a n h a , p e l o á c i d o azo t i co 

f u m e g a n t e s o l i d i f i c a - s e . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o s a r c o c a r p o fibroso 

a c h á m o s : 
grammas. 

H u m i d a d e . 1 5 , 7 8 9 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 1 , 2 6 3 

R e z i n a d e c ô r p a r d a c e n t a . 1 , 2 6 4 

Á c i d o t a n n i c o . 0 , 8 4 2 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , s á e s , c e l l u l o s e , e t c . 8 0 , 8 4 2 

A s u b s t a n c i a g o r d u r o s a t e m a c o n s i s t ê n c i a 

d o s ê b o , n ã o t e m a r o m a e p o s s u e u m a c ô r a m a ­

r e l l a d a ; o á c i d o t a n n i c o c o l o r a os saes d e f e r r o 

e m p r e t o . 

H a b i t a os l o g a r e s e l e v a d o s d a S e r r a dos 

Ó r g ã o s , s e n d o e n c o n t r a d a a t é a a l t u r a d e 8 0 0 

m e t r o s ; é m u i t o c u l t i v a d a c o m o p l a n t a de 

a d o r n o p a r a j a r d i n s . 

I C A ' - A S S U ' 

G l a s i o v a i i i s i g n i s . — H o r t . 

Syn. vulg:—Coqueir inho da Serra 

T e m o c a u l e d e 1 — 2 m e t r o s d e a l t u r a e 

1 2 — 1 5 c e n t s . d e c i r c u m f e r e n c i a , c o m as f o l h a s 

d e 1 1 / 2 — 2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , d e c ô r 
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v e r d e - e s c u r a c o m o d o r s o d o p e c i o l o l i g e i r a ­

m e n t e c o b e r t o d e p e l l o d e c ô r p a r d a c e n t a ; i n f l o ­

r e s c e n c i a e m e s p a d i c e , q u a s i d e 1 m e t r o d e c o m ­

p r i m e n t o , c o m o s r a m o s m u i d e l g a d o s e flôres 

m o n o i c a s ; f r u c t o s d r u p a c e o s , o v a l - a g u d o s d e 

1 8 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 1 d e d i â ­

m e t r o e d e c ô r d e l a r a n j a a v e r m e l h a d a , q u a n d o 

m a d u r o s , c o m o e n d o c a r p o d u r o e n c e r r a n d o u m a 

a m ê n d o a b r a n c a e c o r n e a . 

H a b i t a a S e r r a d o s Ó r g ã o s e m u m a a l t u r a 

de 1 3 0 0 m e t r o s a c i m a d o n i v e l d o m a r . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e F e v e r e i r o a A b r i l 

e t e m f r u c t o s n o s m e z e s d e A g o s t o a S e t e m b r o . 

U m f r u c t o d e t a m a n h o r e g u l a r p e s a v a 

1 , 8 0 0 g r a m m a s e a a m ê n d o a 1 , 2 5 0 g r a m m a s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s a m ê n d o a s a c h á m o s : 

Grammas 
O l e o p i n g u e i n c o l o r 2 , 1 4 1 

H u m i d a d e . 5 6 , 1 6 7 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o s a r c o c a r p o a c h á m o s : 

Grammas 

H u m i d a d e { . . 4 3 , 9 0 2 

R e z i n a m o l l e . 0 , 9 0 5 

Á c i d o r e z i n o s o . 2 , 7 1 4 

Á c i d o t a n n i c o . 5 , 4 2 9 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , c e l l u l o s e , e t c . 4 7 , 0 5 0 

A r e z i n a m o l l e ê d e c ô r p a r d a c e n t a , s o l » -

v e l n o e t h e r e n o e t h e r p e t r ó l e o , i n s o l u v e l n o s 
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a l c a l i s e n o á l c o o l f r a c o ; p o s t a e m u m a c h a p a 

i n c a n d e s c e n t e d e p l a t i n a , f u n d e - s e e q u e i m a , 

v o l a t i l i s a n d o - s e c o m p l e t a m e n t e . 

T r a t a d a p e l o á c i d o s u l f u r i c o , c o l o r a - s e de 

v e r d e - e s c u r o . 

O á c i d o r e z i n o s o ê d e c ô r p a r d a e i n s o l u v e l 

n o e t h e r , n o e t h e r p e t r ó l e o e n o c h l o r o f o r m i o ; 

d i s s o l v e - s e n o á l c o o l e n o s a l c a l i s ; t r a t a d o p e l o 

á c i d o s u l f u r i c o , c o l o r a - s e d e c a s t a n h o a v e r m e ­

l h a d o . 

O á c i d o t a n n i c o d á c o m o s saes d e f e r r o 

u m a c o l o r a ç ã o v e r d e . 

E ' c u l t i v a d a c o m o p l a n t a d e a d o r n o . 



S E C Ç Ã O I 

E Ü C O C O S 

COQUEIRO DA BAHIA 

C o c o s n u c i f e r a . — U n n 

Syn. vnlg ; — Coco da Bahia, Ina j águas sú - iba 

Este coqueiro, de ha muito introduzido 

n o B r a z i l p e l o s p o r t u g u e z e s l o g o q u e e s t a b e l e ­

c e r ã o c o m m e r c i o c o m as í n d i a s , h a b i t a d e p r e ­

f e r e n c i a a v i z i n h a n ç a d o s m a r e s , s e n d o m u i t o 

a b u n d a n t e n a p r o v i n c i a d a B a h i a o n d e f o i p r i ­

m e i r a m e n t e i n t r o d u z i d o , p e l o q u e f o i d e n o m i ­

n a d o Côco da Bahia, t e n d o d e l á se e s p a l h a d o 

p a r a os o u t r o s l o g a r e s d o I m p é r i o . 

0 s e u c a u l e e l e v a - s e g e r a l m e n t e d e 2 0 — 

3 0 m e t r o s , é m u i t a s v e z e s a r q u e a d o t e n d o d e 

2 0 — 4 0 c e n t s . d e d i â m e t r o . A c a s c a é d e c ô r 

a c i n z e n t a d a , m a r c a d a d e c i c a t r i z e s p r o v e n i e n t e » 

d a q u é d a d a s f o l h a s . 

A s f o l h a s e m n u m e r o d e 1 5 — 2 0 n o á p i c e 

d o t r o n c o , c u r t a m e n t e p e c i o l a d a s , d e 4 — 5 

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , d e c ô r v e r d e - c l a r a c o m 
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o d o r s o a m a r e l l a d o e o p e c i o l o e n v o l v i d o n a 

b a s e p o r u m t e c i d o fibroso d e c ô r a m a r e l l a d a . 

A s e s p a t h a s , q u e p a r t e m d a a x i l l a das 

f o l h a s i n f e r i o r e s , d ã o o r i g e m a e s p a d i c e s r a -

m o s a s c o b e r t a s d e flores m a s c u l i n a s e f e m i ­

n i n a s t e n d o as p r i m e i r a s se i s e s t a m e s e u m 

o v a r i o r u d i m e n t a r e a s s e g u n d a s , u m o v a r i o 

c o m t r e s l o j a s , s e n d o d u a s r u d i m e n t a r e s e u m a 

s ó f é r t i l . 

O f r u c t o é u m a d r u p a o v a l o u e l y p t i c a e 

t r i g o n a , a t t i n g i n d o o t a m a n h o d a c a b e ç a de 

u m h o m e m , m a i s o u m e n o s , f o r m a d o d e u m 

m e s o c a r p o fibroso q u e p r o t e g e o e n d o c a r p o 

ó s s e o ; o v a l a r r e d o n d a d o c o m t r e s c i c a t r i z e s n a 

b a s e , f o r m a n d o u m t r i â n g u l o , t e n d o n o c e n t r o 

u m a g r a n d e a m ê n d o a d e 5 — 7 m i l l i m e t r o s de 

g r o s s u r a d e c ô r b r a n c a , c a r n o s a e d e s a b o r 

a g r a d á v e l , a d o c i c a d o . 

E s t a a m ê n d o a é ô c a n a p a r t e i n t e r n a e 

e n c e r r a u m l i q u i d o e s b r a n q u i ç a d o s e m i - t r a n s -

p a r e n t e , d e s a b o r a d o c i c a d o e a g r a d á v e l , q u e é 

c o n h e c i d o p o r a g u a d e c ô c o . 

A s u a p á t r i a é a í n d i a e a O c e a n i a , q u e ­

r e n d o a l g u n s a u t o r e s q u e e l l e s e j a i n d i g e n a d o 

B r a z i l ; m a s n o e m t a n t o f o i p o r o r d e m d o r e i 

D . J o ã o I I I q u e e l l e f o i i n t r o d u z i d o e m 1 5 5 3 

n o B r a z i l p e l o g o v e r n a d o r T h o m é d e S o u z a , e 

p l a n t a d o p r i m i t i v a m e n t e n o l i t t o r a l d a c i d a d e d a 
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B a h i a , o n d e e n c o n t r o u t e r r e n o e c l i m a t ão* 

a p r o p r i a d o s q u e a c c l i m o u - s e a l l i p e r f e i t a m e n t e . 

E ' u m d o s v e g e t a e s m a i s ú t e i s ao h o m e m , 

p o d e n d o c o m p a r a r - s e á b a n a n e i r a , a t t e n d e n d o a 

q u e , c o m o e s t a , p o d e m s e r u t i l i s a d a s t o d a s as 

suas p a r t e s : a r a i z , o c a u l e , as f o l h a s , o s f r u c t o s , 

e t c , f o r n e c e n d o v i n h o , v i n a g r e , o l e o , a s s u c a r , 

a g u a , c o r d a s , v a s o s , m a d e i r a d e c o n s t r u c ç ã o , 

t a p a g e n s p a r a c h o u p a n a s , e t c . 

A m a i o r p a r t e d a s i l h a s d o O c e a n o P a c i f i c o 

possue este c o q u e i r o ; s e m e l l e , o s p o v o s a l l i 

e x i s t e n t e s p e r e c e r i ã o d e f o m e e d e s ê d e , n ã o 

t e r i ã o r o u p a s , n e m c a b a n a s p a r a h a b i t a ç õ e s . 

A s r a í z e s s e r v e m p a r a o f a b r i c o d e b a l a i o s , 

•cestos, e t c . 

O t r o n c o é u s a d o p a r a p á o s d e j a n g a d a s , 

r i pa s , e n c a n a m e n t o s d ' a g u a , e t c . 

O b r o t o t e r m i n a l ê u m b o m p a l m i t o ; as 

f o l h a s s ã o u s a d a s p a r a c o b r i r c h o u p a n a s e, 

seccas, s e r v e m d e f a c h o s , v a s s o u r a s e d a s c i n z a s 

ex t rahe-se p o t a s s a . 

O p e c i o l o d a s f o l h a s , f e n d i d o e m l â m i n a s , 

é u s a d o p a r a f a b r i c a ç ã o d e c e s t o s , p e n e i r a s , e t c . 

Q u a n d o c o r t a se a e s p a d i c e d a s f l ô r e s , 

e x s u d a u m l i q u i d o s a c c h a r i n o q u e n a í n d i a é 

m u i t o u s a d o p a r a o b t e n ç ã o d e u m a b e b i d a a l -

e o o l i c a , s e m e l h a n t e a o v i n h o , a q u a l é* d e n o m i ­

n a d a Toddy, q u e p e l a d i s t i l l a ç ã o , d e p o i s d e 



— 88 — 

fermentada, dá uma aguardente muito apre­

c i a d a . 

E s t e s u e c o , e v a p o r a d o á s e c c u r a , d á u m 

a s s u c a r e s c u r o s e m e l h a n t e á r a p a d u r a . 

A p a r t e fibrosa d o f r u c t o q u e c o n s t i t u e o 

m e s o c a r p o , p a r t i d a a o m e i o . s e r v e p a r a e s c o v a r o 

a s s o a l h o ; m a c e r a d a d u r a n t e m u i t o s d i a s e m a g u a , 

d e p o i s b a t i d a a t é s e p a r a r e m - s e as fibras,são estas 

l a v a d a s , s e c c a d a s e b a t i d a s n o v a m e n t e , f o r n e ­

c e n d o 1 0 ° / 0 d e fibras finas l e v e s , f o r t e s , d e 1 0 - 3 0 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 5 m i l l i m e t r o s d e 

g r o s s u r a , q u e s ã o u s a d a s p a r a o f a b r i c o d e 

c o r d o a l h a s , c o r d a s , e s c o v a s , e t c . 

O e n d o c a r p o o u a p a r t e ó s s e a d o c ô c o 

d e n o m i n a d o quenga s e r v e p a r a o f a b r i c o de 

c u i a s , f a r i n h e i r a s e v á r i o s o u t r o s o b j e c t o s 

p a r a u s o d o m é s t i c o , a d q u i r i n d o esses o b j e c t o s 

u m a c ô r m a i s o u m e n o s p r e t a d e p o i s de 

p o l i d o s . 

A a m ê n d o a , q u e é a p a r t e m a i s i m p o r t a n t e d o 

f r u c t o , s e r v e d e a l i m e n t o a o s n a t u r a e s d a P o l y -

n e s i a , e d ' e l l a f a z e m - s e d i f f e r e n t e s d o c e s . 

E s t a a m ê n d o a , s u b m e t t i d a á p r e s s ã o d á u m 

o l e o i n c o l o r t ã o f l u i d o e t ã o l i q u i d o c o m o a a g u a 

n o s p a i z e s q u e n t e s , s o l i d i f i c a n d o - s e n a t e m p e ­

r a t u r a d e 1 6 - 1 8 ° C . e t o r n a n d o - s e e n t ã o d e c ô r 

t r a n c a , o p a c o e s o l i d o . 

E s t e o l e o p r e p a r a d o r e c e n t e m e n t e é u sado-
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n a c u l i n á r i a e, c o m o e l l e se r a n c i f i c a e m p o u c o 

t e m p o , é m a i s u s a d o p a r a i l l u m i n a ç ã o . 

C o m a s ó d a f o r n e c e u m s a b ã o s e c c o , 

q u e b r a d i ç o , q u e e s p u m a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 

c o m a a g u a ; p a r a s e r e m p r e g a d o é n e c e s s á r i o , 

p o r é m , m i s t u r a - l o , c o m o u t r o s s a b õ e s m a i s m o l l e s 

e m a i s u n c t u o s o s . 

0 s a b ã o d e c ô c o , d e c o m p o s t o p o r u m á c i d o . 

f o r n e c e os á c i d o s g o r d u r o s o s s e g u i n t e s : C a -

p r o i c o , c a p r y l i c o , c a p r i c o , l a u r o - s t e a r i c o , m y -

r i s t i c o e p a l m i t i c o . 

A a m ê n d o a , e m e s t a d o s e c c o , f o r n e c e 

4 0 — 6 0 ° / 0 d e o l e o , q u e t e m a d e n s i d a d e d e 

+ 2 5 * 0 = 0 , 9 1 8 8 . 

D a í n d i a e O c e a n i a é e x p o r t a d a e m g r a n d e 

q u a n t i d a d e a a m ê n d o a d o c ô c o , c o r t a d a e m 

pequenos p e d a ç o s , s e c c a d a a c a l o r b r a n d o e a o 

sol , a c o n d i c i a d a e m b a r r i c a s o u saeos p a r a 

f a b r i c a ç ã o d o o l e o e o p r o d u c t o a s s i m s e c c o é 

c o n h e c i d o p e l a d e n o m i n a ç ã o d e Copra. 

O r e s i d u o d a f a b r i c a ç ã o d o o l e o s e r v e d e 

a l i m e n t o p a r a d i f f e r e n t e s a n i m a e s . 

O p r o d u c t o d e n o m i n a d o farinha de côco 

( C o c o a — n u t — m e a i ) r e s u l t a d a a m ê n d o a d o 

f r u c t o des te c o q u e i r o r a l a d a , q u e , d e p o i s d e es­

g o t a d a p e l o s u l p h u r e t o d e c a r b o n o e a s s i m p r i ­

v a d a d a s u b s t a n c i a g o r d u r o s a , f o r n e c e u m 
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r e s i d u o p u l v e r u l e n t o s e c c o , s e m c h e i r o m e n c i o ­

n a v e l , d e c ô r e a s t a n h o - c l a r a . 

O D r A . P e t e r m a n n a c h o u e m 1 0 0 g r a m ­

m a s d e s t a f a r i n h a , as s u b t a n c i a s s e g u i n t e s : 

Grammas 

A g u a 1 3 , 1 1 0 

M a t é r i a s a l b u m i n o i d e s . 1 9 , 1 6 0 

» g o r d u r o s a s . 6 , 7 0 0 

» e x t r a c t i v a s n ã o a z o t a d a s . 4 3 , 9 1 0 

Saes i n o r g â n i c o s . . 7 , 4 0 0 

C e l l u l o s e . 9 , 7 2 0 

E s t a f a r i n h a m e r e c e u m p o u c o d e a t t e n ç ã o 

d o s c u l t i v a d o r e s , e d e v e s e r s u b m e t t i d a a ensaios 

c o m p a r a t i v o s c o m as d i v e r s a s f o r r a g e n s exis­

t e n t e s n o c o m m e r c i o e d e v a l o r a l i m e n t a r co­

n h e c i d o . 

A a m ê n d o a f o i a n a l y s a d a n a E u r o p a pelo 

D r . B u c h n e r a s s i m c o m o a a g u a d o c ô c o pelo 

D r . L o e n i c h ; m a s , c o m o essas a n n a l y s e s f ô r ã o 

f e i t a s e m p r o d u c t o s i m p o r t a d o s , q u e p e l a l o n g a 

v i a g e m n a t u r a l m e n t e s o f f r ê r ã o a l g u m a a l t e r a ç ã o 

e m s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a , j u l g a m o s de van­

t a g e m d a r e m c o m p a r a ç ã o c o m a a n a l y s e desses 

c h i m i c o s a q u e f i z e m o s c o m o c ô c o , l o g o q u e f o i 

c o l h i d o a q u i n o B r a z i l . 

U m c ô c o r e g u l a f o r n e c e r 1 0 0 a 2 2 5 g r a m ­

m a s d a a g u a , q u e d i m i n u a á p r o p o r ç ã o q u e o 

f r u c t o v a i se e n v e l h e c e n d o , d e p o i s d e c o l h i d o , 
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v a r i a n d o t a m b é m d e d e n s i d a d e , i s t o é , d e 1 2 0 0 

a 1 , 0 4 3 . 

A a g u a d o c ô c o , a n a l y s a d a p e l o D r . L o e -

n i c h , t i n h a a - r 2 0 ° R . u m a d e n s i d a d e d e l , 0 2 8 e , 

a que n ó s a n a l y s á m o s t i n h a n a m e s m a t e m p e r a ­

tura a d e n s i d a d e d e 1 , 0 2 5 . 

E m 1 , 0 0 0 g r a m m a s d a a g u a d o c ô c o , 

a c h á m o s as s u b s t a n c i a s s e g u i n t e s : 

Agua, 

M a t é r i a s a l b u m i n o s a s . 

M a t é r i a g o r d u r o s a 

k » e x t r a c t i v a 

» s a c c h a r i n a . 

Á c i d o t a r t a r i c o 

| » m a l i c o . 

Saes i n o r g â n i c o s . 

Gromraa, e t c . 

I A a m ê n d o a d o c ô c o v a r i a t a m b é m e m 

q u a n t i d a d e , c o n f o r m e a i d a d e e o d e s e n v o l v i ­

mento d o f r u c t o , p e s a n d o 1 5 0 — 4 4 0 g r a m m a s . 

E m 1 , 0 0 0 g r a m m a s d a a m ê n d o a f r e s c a 

a c h á m o s : 
^ PECKOLT BUCHNEE 

grammas grammas 

A g u a . 3 7 2 , 9 3 0 3 1 8 , 0 0 0 

M a t é r i a s a l b u m i n o s a s . 3 3 . 6 2 0 4 6 s 0 0 0 

Oleo p i n g u e . 2 5 5 , 5 2 0 4 7 0 , 0 0 0 

PECKOLT. LOENICH. 
Grammas. Grammas 

9 4 6 , 1 4 0 9 0 0 , 8 8 0 

0 , 8 9 0 

0 , 0 Í 0 

2 8 , 2 9 0 

3 4 , 8 4 0 4 1 , 4 3 0 

0 , 3 0 0 

0 , 0 6 0 

) 1 7 7 6 0 H , 7 3 0 
\ 1 < ' < D U 1 7 , 6 7 0 
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S a c c b a r o s e 4 1 , 3 5 0 3 6 , 0 0 0 

G l y c o s e . 1 2 , 8 4 0 

E m u l s i n a . 1 5 , 2 2 0 4 3 , 0 0 0 

Nuciferina. . . 2 , 1 4 0 

Á c i d o r e s i n o s o . 0 , 0 8 0 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , á c i d o 

t a r t a r i c o , m a l i c o . 4 , 3 7 0 

G o m m a , e t c . 3 3 , 9 0 0 1 1 , 0 0 0 

Saes i n o r g â n i c o s . 1 5 , 2 2 0 1 6 . 5 5 3 

C e l l u l o s e . 2 1 3 , 3 2 0 1 3 8 , 4 4 7 

A nuciferina p ô d e s e r o b t i d a d a massa 

c a r n o s a , p r i v a d a d a m a t é r i a g o r d u r o s a pelo 

e t h e r p e t r ó l e o e d e p o i s e s g o t a d a p e l o á l c o o l 

f e r v e n d o ; d i s t i l l a d o o l i q u i d o a l c o ó l i c o , o r e s i d u o 

é d i s s o l v i d o n ' a g u a d i s t i l l á d a , e o l i q u i d o 

a q u o s o p r e c i p i t a d o p e l o a c e t a t o d e c h u m b o 

l i q u i d o ; s e p a r a d o o p r e c i p i t a d o p e l o filtro, é o 

l i q u i d o filtrado s u b m e t i d o a u m a c o r r e n t e de 

g a z á c i d o s u l p h y d r i c o a t é n ã o d a r m a i s r e a c ç ã o 

d e c h u m b o . 

O p r e c i p i t a d o d e s u l f u r e t o d e c h u m b o é 

s e p a r a d o e o l i q u i d o , e v a p o r a d o á c o n s i s t ê n c i a 

x a r o p o s a , d e p o i s v a s c o l e j a d o c o m á l c o o l ab­

s o l u t o e a s o l u ç ã o a l c o ó l i c a a g i t a d a c o m ether . 

s e p a r a d a a s o l u ç ã o e t h e r e a , d e i x a d a e v a p o r a r 

e s p o n t a n e a m e n t e , d á u m p ó a m a r e l l a d o , de 

s a b o r a g r a d á v e l d e c ô c o , v o l á t i l n a p l a t i n a i n ­

c a n d e s c e n t e , q u e é a n u c i f e r i n a . 
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O f r u c t o n o v o e v e r d e , r a s u r a d o , s o c a d o e 

e x p r i m i d o , d á u m s u e c o q u e é u s a d o c o n t r a a s 

h e m o r r h a g i a s n a d ó s e d e a l g u m a s c h i c a r a s p o r 

d i a a t é m e l h o r a r 

A a g u a d o c ô c o m a d u r o é u s a d a c o m o 

a g r a d á v e l r e f r e s c o e a d o c ô c o v e r d e é e m p r e ­

g a d a p a r a c o m b a t e i * os v ô m i t o s r e b e l d e s , p r i n ­

c i p a l m e n t e n a s f e b r e s a m a r e l l a , b i l i o s a , e t c , 

p u r a o u g e l a d a , a s s i m c o m o n o s v ô m i t o s i n -

c o e r c i v e i s d a p r e n h e z . 

E ' t a m b é m u s a d a n a s i r r i t a ç õ e s g a s t r o -

in t e s t i naes , a s s i m c o m o c o n t r a as l o m b r i g a s 

e p r i s ã o d e v e n t r e , s e n d o t o m a d a nesses ú l t i m o s 

casos n a d ó s e d e 2 c á l i c e s d e m a n h ã c e d o 

e m j e j u m . 

C o m o c ô c o m a d u r o f a z e m u m x a r o p e , 

q u e é m u i t o e m p r e g a d o p a r a c o m b a t e r as t o s ses 

rebe ldes , p a r a o q u e a b r e m u m a f e n d a n o c ô c o e 

e n c h e m c o m a s s u c a r e e x p õ e - s e a o f o g o a t é 

f e r v e r 

O l i q u i d o x a r o p o s o o b t i d o é u s a d o n a 

d ó s e d e a l g u m a s c o l h é r e s p o r d i a . 

A a m ê n d o a d o c ô c o é u s a d a p a r a e x p e l l i r 

a s o l i t á r i a d a m a n e i r a s e g u i n t e : t o m a - s e p r i ­

m e i r a m e n t e u m p u r g a n t e s a l i n o e n o d i a se­

g u i n t e a l i m e n t a - s e s ó m e n t e c o m c o m i d a s s a l ­

g a d a s e d e p o i s t o m a - s e d u r a n t e u m d i a a 

a m ê n d o a d o c ô c o c o n t u s a c o m a a g u a e m v e z 
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d e o u t r o q u a l q u e r a l i m e n t o , t o m a n d o - s e depois 

u m p u r g a n t e d e o l e o d e r i c i n o . , 

D a c a s c a d o c ô c o , q u e p r o t e g e a a m ê n d o a , 

e x t r a h e - s e u m o l e o e m p y r e u m a t i c o q u e é a p p l i -

c a d o c o m a l g o d ã o p a r a a c a l m a r a d ô r de 

d e n t e s . i 

E s t a c a s c a , r e d u z i d a a c a r v ã o , é empre­

g a d a c o m o p ó s p a r a d e n t e s . 

A c a s c a v e r d e d o c ô c o , o s a r c o c a r p o , es­

g o t a d a p e l a a g u a f e r v e n d o e o l i q u i d o aquoso 

e v a p o r a d o a e x t r a c t o é u s a d o c o m o e m p l a s t r o 

p a r a c u r a r as h é r n i a s . , 

O c o z i m e n t o d e 3 0 g r a m m a s d a r a i z pa ra 

5 0 0 d e a g u a é p e l o p o v o u s a d o n a d ó s e de 

a l g u n s c á l i c e s p o r d i a , c o n t r a a d y s e n t e r i a e a 

d i a r r h é a c h r o n i c a . j 

í 

PATY 

C o c o s m i k a n i a n a . — M a r t . 

Syn. scient. — S y a g r u s Mikaniana. — Mart."— Lmgsdorffia 
pseudo côco.—Radd. 

Syn. vu lg . — Paty amargoso, Palmito amargoso, Guari-
roba, Guariroba amargoso, Coqueiro amargoso, 
Côco verde. 

E' uma elegante palmeira, com o caule de 

8 — 1 2 m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 1 5 — 2 0 c e n t s . de 

d i â m e t r o , t e n d o as c i c a t r i z e s d a s f o l h a s , q u e s ã o 
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d e 3 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e d e c ô r v e r d e -

c l a r o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e r a m o s a , d e 

6 0 — 9 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , c o m f l ô r e s m o ­

n o i c a s ; o f r u c t o é u m a d r u p a d e 6 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 5 c e n t s . d e d i â m e t r o , c o m o 

p e r i c a r p o fibroso e a a m ê n d o a b r a n c a , t e n d o n o 

i n t e r i o r u m l i q u i d o a q u o s o . 

H a b i t a o R i o d e J a n e i r o , M i n a s , E s p i r i t o 

S a n t o e f l o r e s c e n o s m e z e s d e M a r ç o a A b r i l , 

t e n d o f r u c t o s m a d u r o s e m A g o s t o . 

O g o m m o t e r m i n a l d a p l a n t a , v u l g a r m e n t e 

c h a m a d o p a l m i t o , é d e s a b o r m u i t o a m a r g o , 

mas , a p e z a r d i s s o , u s a d o n a c u l i n á r i a . 

U m p a l m i t o d e t a m a n h o r e g u l a r , p e s a n d o 

3 k i l o s , f o r n e c e u 2 5 ° / 0 d a p a r t e t e n r a e c o m e s ­

t í v e l , a q u a l n ã o se d e v e , c o n f o r m e o v u l g o , 

c o r t a r c o m i n s t r u m e n t o d e f e r r o , e, p a r a p r i v a l - o 

do a m a r g o , faz -se m a c e r a r d u r a n t e 1 2 h o r a s e m 

a g u a f r i a á q u a l se a d d i c i o n a u m a c o l h é r d e 

b i c a r b o n a t o d e s o d a , l a v a n d o - s e d e p o i s b e m o 

p a l m i t o c o m a g u a e c o z i n h a n d o - s e . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o p a l m i t o f r e s c o a c h á ­

m o s : 
grammas 

A g u a . 8 7 , 4 8 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s . . 3 , 3 1 6 

M a t é r i a a z o t a d a . . 0 , 4 4 0 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 0 , 4 6 9 



ÍHi -

Patyna crystallisado: 0 , 0 2 1 

Picropatyna ( p r i n c i p i o a m a r g o ) 1,20(1 

Ácido paty -tannico. 0 , 3 * . 1 

M a t é r i a e x t r a c t i v a . " . 1 7 7 

M a t é r i a s a c c h a r i n a 1 , 8 2 * 

Saes i n o r g â n i c o s . 1 ,819 

C e l l u l o s e . 1,9C7 

O p r o d u c t o s e c c o , f o r n e c e 4 , 8 °/o d e a z o t o 

( D r . G r e u t h e r ) . 

O p r i n c i p i o q u e d e n o m i n a m o s Patyna c r y s -

t a l l i s a e m c u b o s m i c r o s c ó p i c o s , i n o d o r o s , sem 

^ a b o r e, e x p o s t o s n a p l a t i n a i n c a n d e s c e n t e , 

v o l a t i l i s ã o - s e c o m p l e t a m e n t e . 

E ' s o l ú v e l n ' a g u a f e r v e n d o , n o á l c o o l e no 

e t h e r ; e s t a s s o l u ç õ e s , t r a t a d a s p e l o á c i d o t a n ­

n i c o e p e l o c h l o r u r e t o d e p l a t i n a p r e c i p i t ã o . 

P a r a o b t e r - s e a Patyna e s g o t a - s e o p a l m i t o 

p e l o á l c o o l a 4 0 ° C , r e u n e m - s e os l i q u i d o s a l c o ó ­

l i c o s , d i s t i l l ã o - s e e o e x t r a c t o t r a t a - s e p e l a a g u a 

d i s t i l l á d a ; a s o l u ç ã o a q u o s í filtrada é p r e c i ­

p i t a d a p e l a a c e t a t o d e c h u m b o l i q u i d o ; sepa­

r a d o o p r e c i p i t a d o , é o l i q u i d o s u b m e t i d o a u m a 

c o r r e n t e d e g a z á c i d o s u l p h y d r i c o a t é n f i o d a r 

m a i s r e a c ç ã o d e c h u m b o . 

S e p a r a d o o l i q u i d o filtrado é e v a p o r a d o a t é 

a c o n s i s t ê n c i a x a p o r o s a . 

O l i q u i d o x a r o p o s o f r i o , é m i s t u r a d o cow> 

á l c o o l a b s o l u t o , b e m v a s c o l e j a d a a m i s t u r a , 



« e p a r a - s e a s o l u ç ã o a l c o ó l i c a e v a s c o l e j a - s e 

- c o m o d o b r o d e e t h e r ; s epa ras se a s o l u ç ã o e t h e -

r e a d a p a r t e i n s o l u v e l q u e e n c e r r a o p r i n c i p i o 

f a m a r g o . 

A s o l u ç ã o e t h e r e a f o r n e c e , p e l a e v a p o r a ç ã o 

e s p o n t â n e a , a Patyna c r y s t a l l i s a d a q u e é p u r i f i ­

c a d a p o r d i v e r s a s s o l u ç õ e s n o á l c o o l e d e s c o ­

r a d a p e l o c a r v ã o a n i m a l p u r o . 

A Picropatyna é o b t i d a t r a t a n d o - s e a p a r t e 

i n s o l u v e l n o e t h e r p e l a a g u a d i s t i l l á d a , filtrando-

se e p r e c i p i t a n d o - s e a s o l u ç ã o p e l a s o l u ç ã o 

a q u o s a d e á c i d o t a n n i c o , s e p a r a d o o p r e c i p i t a d o , 

l a v a d o e a i n d a h u m i d o m i s t u r a d o c o m a q u a n t i ­

d a d e s u f f i c i e n t e d e m a g n e s i a c a l c i n a d a , d e p o i s 

s e c c a d a a b a n h o - m a r i a . 

O r e s i d u o s e c c o é e s g o t a d o p e l o á l c o o l a b ­

s o l u t o f e r v e n d o e a s o l u ç ã o a l c o ó l i c a d e i x a p e l a 

e v a p o r a ç ã o u m r e s i d u o d e c ô r a m a r e l l a d a , i n o ­

d o r o , d e s a b o r m u i t o a m a r g o , i n s o l u v e l n o 

e t h e r e n o c h l o r o f o r m i o , m u i t o s o l ú v e l n ' a g u a , 

n o á l c o o l e n o s a l c a l i s . 

E s t e p r o d u c t o q u e é a Picropatyna, n ã o 

d á r e a c ç õ e s c o m os saes d e c h u m b o n e m c o m 

os d e f e r r o ; p o r é m , c o m o i o d u r e t o d u p l o d e 

m e r c ú r i o e p o t á s s i o , d á u m p r e c i p i t a d o . d e c ô r 

a m a r e l l a , c o m o á c i d o p h o s p h o - m o l y b d i c o d á 

u m p r e c i p i t a d o d e c ô r v e r d e e finalmente r e d u z 

a s o l u ç ã o d e n i t r a t o d e p r a t a . 

7 PLANTAS 
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O ácido Paly-tannico é obtido do preci­

p i t a d o d e c h u m b o e, s e c c o , c o n s t i t u e u m p ó 

a m a r e l l o m u i t o s o l u v é l n a a g u a , / n o á l c o o l e n o 

e t h e r a l c o o l i s a d o ; n a p l a t i n a i n c a n d e s c e n t e 

a r d e d a n d o u m c a r v ã o m u i t o v o l u m o s o ; t r a ­

t a d o p e l o s p e r - s a e s d e f e r r o , c o l o r a - s e d e v e r d e 

e s c u r o ; c o m a a g u a d e b a r y t a s ó d e p o i s d e a l ­

g u m a s h o r a s é q u e a s o l u ç ã o fica c o l o r i d a d e 

v e r d e ; c o m as s o l u ç õ e s d e g e l a t i n a e t a r t a r o 

e m e t i c o n ã o d á r e a c ç ã o . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s c i n z a s d o p a l m i t o o 

D r . G o d o f r o y a c h o u as s u b s t a n c i a s s e g u i n t e s : 

(irammaa 

C h l o r o . 1 0 , 2 3 3 

Á c i d o c a r b ô n i c o 2 0 , 0 0 1 

Á c i d o s u l f u r i c o . 2 , 5 3 3 

Á c i d o p h o s p h o r i c o . 7 , 3 3 5 

Á c i d o s i l i c i c o . . 6 , 0 7 9 

C a l 6 , 1 9 0 

A l u m i n a 0 , 1 0 4 

M a g n e s i a . . 9 , 8 1 0 

P o t a s s a . . 3 9 , 0 2 7 

O x y d o d e f e r r o . 1 , 2 8 8 

M a n g a n e z . v e s t i g i o s 

S ó d a v e s t i g i o s 

U m c ô c o r e g u l a t e r d e 4 — 6 g r a m m a s d e 

a g u a t r a n s p a r e n t e , d e s a b o r a g r a d á v e l , d e r e a c ­

ç ã o á c i d a e d e d e n s i d a d e a + 2 2 ° C . = 1 , 0 1 6 . 
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E m 1 0 0 g r a m m a s d ' e a t a a g u a a c h á m o s 

Grammas 
M a t é r i a s a l b u m i n o i d e s . 0 , 0 2 2 

G l y c ò s e . . 0 , 3 1 4 

Á c i d o m a l i c o , t a r t a r i c o , g o m m a e saes 1 , 9 8 9 

A g u a . . 9 7 , 6 7 5 

A a m ê n d o a d e u m c ô c o r e g u l a p e s a r 

1 6 — 1 8 g r a m m a s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s a m ê n d o a s a c h á m o s : 
Grammas 

H u m i d a d e . 7 9 , 8 . 8 2 

Oleo p i n g u e . 2 , 4 2 2 

M a t é r i a e x t r a c t i v a s a c c h a r i n a . 0 , 8 6 2 

M a t é r i a s a l b u m i n o s a s , p e c t i c a s , g o m ­

m a , saes, e t c . 1 , 0 7 2 

C e l l u l o s e . 1 4 , 6 6 8 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s c i n z a s d a a m ê n d o a 

o D r . G o d o f r o y a c h o u : o D r . G o d o f r o y a c h o u : 
Grammas 

C h l o r o . . 1 1 , 9 1 3 

Á c i d o c a r b ô n i c o . 1 2 , 4 9 1 

Á c i d o s u l f u r i c o . 6 , 6 5 4 

Á c i d o p h o s p h o r i c o , 1 0 , 5 7 9 

Á c i d o s i l i c i c o . . 3 , 5 0 6 

C a l 1 1 , 8 1 4 

M a g n e s i a . . . „ 6 , 6 4 6 

P o t a s s a . 3 7 , 0 5 8 

O x y d o d e f e r r o . . 1 , 2 1 1 

À l u m i n a e s ó d a . v e s t i g i o s 
r 



O s c ô c o s t o r n e a d o s s à o u s a d o s c o m o b i j o u -

t e r i a . 

O c a u l e d o c o q u e i r o s e r v e p a r a encana­

m e n t o s d ' a g u a e t a m b é m d e r i p a s , e t c . 

E ' m u i t o c u l t i v a d o c o m o p l a n t a de a d o r n o 

p a r a j a r d i n s . 

I A T A 

C o c o s S y a g r u s . — I > r 

Syn . scient. — Syagrus cocoides. Mart . — Syagrus cocoidei. 
var. l inearifol ia . Barb . Rodr. 

Syn. vu lg .—Ia t á -uva , I a t á -y , J a t a ú b a , Pir i r ima, Pererema. 

E' uma elegante palmeira de 3 metros de 

a l t u r a s o b r e 5 — 7 c e n t s . d e d i â m e t r o , c o r o a d a 

p o r 1 2 — 2 0 f o l h a s d e 2 — 3 m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o . 

I n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e d e l g a d a , r ec t a , 

p o u c o r a m o s a , d e flôres m o n o i c a s ; f r u c t o d r u ­

p a c e o , o v a l , d e 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o sobre 

3 c e n t s . d e d i â m e t r o . 

O p a l m i t o é u s a d o n a c u l i n á r i a e m u i t o 

a p r e c i a d o p e l o s i n d i g e n a s ; a a m ê n d o a d o c ô c o , 

f o r n e c e u m o l e o q u e t a m b é m é e m p r e g a d o n a 

c u l i n á r i a . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 
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P U P Ü N H A DE PORCO 

C o c o s I n a j a i . T r l . 

Syn. scient.—Maximiliana inajai . Spruce—Côcos aequatorialis. 
Barb. Rodr. 

Syn. vulg.— Ina j á -y , Iara-rama, Curua-rana, Pirirema. 
i 

T e m o c a u l e d e 3 — 6 m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o s o b r e 1 0 c e n t s . d e g r o s s u r a , c o m f o l h a s 

p m n u l a d a s , d e 2 J / 2 — 3 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e r a m o s a d e ' / a — * 

m e t r o d e e x t e n s ã o , c o m as f l ô r e s m a s c u l i n a s 

de c ô r b r a n c a e as f e m i n i n a s d e c ô r e s v e r d i -

n h a d a ; f r u c t o d r u p a c e o , o v a l , d e 3 — 4 c e n t s . 

de c o m p r i m e n t o e d e 2 5 m i l l i m e t r o s d e d i â m e ­

t r o , c o m o m e s o c a r p o fibroso e a a m ê n d o a d e 

2 5 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 0 d e 

g r o s s u r a , b r a n c a e o l e o s a . 

H a b i t a os l o g a r e s s eccos e a r g i l o s o s d a 

p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

O c a u l e é m o l l e e u t i l i s a d o p e l o s i n d i g e n a s 

p a r a v á r i o s m i s t e r e s ; a a m ê n d o a é u s a d a c o m o 

a l i m e n t o , e d á u m b o m o l e o . 

y PATY DOCE 

C ô c o s b o t r y o p h o r a . M a r t . 

Syn. scieni—Syagrus botryophora. M a r t . Côcos g e r i b á . B a r b . 
Rodr. 

Syn. -vulg.—Pati, Patioba, Palmito, Ger ibá , G e r i v á . 

E ' u m a p a l m e i r a d e 1 5 — 3 0 m e t r o s d e 

a l t u r a s o b r e 2 0 — 3 0 c e n t s . d e d i â m e t r o , c o m a s 
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f o l h a s d e c ô r v e r d e - c l a r a , l u s t r o s a s e d e 3 m e t r o s 

d e e x t e n s ã o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e r ec t a , 

d e 4/. 2 m e t r o d e c o m p r i m e n t o , c o m f l ô r e s m o ­

n o i c a s ; f r u c t o d r u p a c e o , o v a l a r r e d o n d a d o , 

d e 3 7 2 — ^ c e n t s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 3 

c e n t s . d e d i â m e t r o , c o m o m e s o c a r p o f i b r o s o c 

a m ê n d o a o l e o s a , b r a n c a . 

E s t a a m ê n d o a p e s a g e r a l m e n t e 3 — 1 

g r a m m a s . v, 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s a m ê n d o a s a c h á m o s : 

Grammas. 
A g u a 1 1 , 3 2 3 

O l e o p i n g u e . 3 7 , 5 6 6 

M a t é r i a a m i l a c e a . . 3 , 3 8 0 

M a t é r i a s a l b u m i n o s a s 1 0 . 8 8 2 

A s s u c a r . ^ 4 , 8 9 3 

C r o m m a , e t c . 7 , 9 8 5 

S a e s i n o r g â n i c o s , 1 , 7 7 1 

C e l l u l o s e . 2 2 , 2 0 0 

O o l e o p i n g u e é t r a n s p a r e n t e s e m c h e i r o 

e d e d e n s i d a d e a + 1 4 ° C . = 0 , 9 1 8 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o p a l m i t o a c h á m o s : 

Gramma» 

A g u a . , 8 5 , 2 2 0 

M a t é r i a s a l b u m i n o i d e s 1 , 6 2 1 

R e s i n a m o l l e d e c ô r p a r d a . 0 , 7 4 1 

S u b s t a n c i a s e m e l h a n t e a i n u l i n a . 0 , 6 0 2 

A s s u c a r 2 , 1 1 4 
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M a t é r i a e x t r a c t i v a . 2 , 7 5 6 

S a è s i n o r g â n i c o s . 1 , 4 5 5 

C e l l u l o s e . . . 5 , 4 9 1 

O p a l m i t o s eco c o n t é m 2 , 0 8 0 /« cie a z o t o . 

A a m ê n d o a s e r v e d e a l i m e n t o p a r a o s 

i n d i g e n a s e o p a l m i t o é m u i t o b o m e e m p r e g a d o 

n a c u l i n á r i a ; o o l e o e x t r a h i d o d a s a m e b d o a s 

p ô d e ser e m p r e g a d o e m v e z d o a z e i t e d o c e 

p u r i f i c a d o . 

A s f o l h a s s e r v e m p a r a o f a b r i c o d e c e s t o s 

e t c , e o c a u l e é u s a d o p a r a r i p a s e e n c a n a ­

m e n t o s d ' a g u a . 

COQUEIRO D E CATULÉ 

C o c e s b o t r y o p h o r a . M a r t . v a r : 
e n s i f o l i a D r . 

Syn. v u l g . — Baba de boi 

Palmeira que tem o caule com 15—20 

m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 3 0 — 4 0 c e n t s . d e 

d i â m e t r o , c o m as f o l h a s p i n n a t i p a r t i d a s e m u i t o 

g r a n d e s j i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e r a m o s a 

d e 3 0 — 4 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , c o m f l o r e s 

m o n o i c a s ; f r u c t o d r u p a c e o , o v o i d e , d e 3 — 4 

cen t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 3 c e n t s d e d i â m e ­

t r o , c o m u m a p o l p a d e c ô r a m a r e l l a ; o e n d o ­

c a r p o ó s s e o t e n d o u m a a m ê n d o a b r a n c a e o l e o s a . 
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H a b i t a a s p r o v i n c i a s d e A l a g o a s , B a h i a , 

C e a r á , E s p i r i t o - S a n t o e R i o d e J a n e i r o . 

A p a r t e c a r n o s a d o f r u c t o é c o m e s t í v e l e 

d i z e m q u e s e r v e p a r a a u g m e n t a r o l e i t e d o g a d o . 

D a a m ê n d o a e x t r a h e - s e u m o l e o q u e ê 

u s a d o n a c u l i n á r i a e a m e s m a t a m b é m é u sada 

p a r a e x p e l l i r a s o l i t á r i a . 

A s f o l h a s s e r v e m p a r a c o b r i r as p a l h o ç a s 

e t c . 

JUVEVA 

C o c o s a e r o c © m o i c í e s D r -
• 

Syn. vu lg . — Coqueiro Juveva 5 Jureva, Girubá , Giiuvá. 

Esta palmeira tem 12—15 metros de al­

t u r a , c o m as f o l h a s g r a n d e s p i n n a t i p a r t i d a s , 

c r e s p a s , i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e d e 8 0 c e n t s . 

d e c o m p r i m e n t o , c o m os r a m o s d e l g a d o s e as 

flores m o n o i c a s ; f r u c t o d r u p a c e o d o t a m a n h o 

d e u m p e q u e n o o v o d e g a l l i n h a m a i s o u m e n o s . 

t e n d o u m a a m ê n d o a o l e o s a e d e s a b o r a m a r g o . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d e M a t t o - G r o s s o . 

A a m ê n d o a é v u l g a r m e n t e u s a d a c o m o u m 

b o m t ô n i c o e f e r v i d a c o m a g u a d á u m o l e o d e 

s a b o r a m a r g o q u e , o b t i d o p e l a e x p r e s s ã o , n ã o 

t e m es t e s a b o r e s e r v e p a r a a c u l i n á r i a . 

A s f o l h a s s e r v e m p a r a c o b e r t u r a d e casas,. 

e t c . 



— 105 — 

GUARARIROBA DO CAMPO 

C o c o s c o m o s a . M a r t . 

Syn. scient. — Syagrus comosa. Mart , 
Syn. vulg.—Guariroba do campo, Guarirobinha, Catolé . 

Caule de 3—5 metros de altura sobre 5— 

7 c e n t s . d e d i â m e t r o , c o m f o l h a s e r e c t a s d e 

1 — 1 1 / 4 d e m e t r o d e c o m p r i m e n t o : i n f l o r e s ­

c e n c i a e m e s p a d i c e d e 4 0 — 5 0 c e n t s . d e ex ­

t e n s ã o ; f r u c t o d r u p a c e o , o v a l , d e 2 ! / 2 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 1 */ 2 c e n t s . d e d i â m e t r o , c o m 

o p e r i c a r p o d e c ô r e s v e r d i n h a d a e o e n d o c a r p o 

ó s s e o t e n d o u m a a m ê n d o a o l e o s a e d e s a b o r 

a m a r g o . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d a B a h i a , d e G o y a z , 

de M i n a s e d e P i a u h y : floresce n o m e z de Se ­

t e m b r o . 

A s a m ê n d o a s t o r r a d a s s o b r e b r a z a s s ã o 

e m p r e g a d a s c o n t r a a d i a r r h é a . 

PATI' 

C o c o s W e d d e l l i i . D r . 

E' uma palmeira delgada, de 3—5 metros 

de a l t u r a , c o m a b a s e d o s p e c i o l o s d a s f o l h a s 

p e r s i s t e n t e n o c a u l e ; f o l h a s d e 1 1 / 2 m e t r o d e 
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c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e de 70 

c e n t s . d e e x t e n s ã o e c o m f l ô r e s m o n o i c a s ; 

f r u c t o d u p r a c e o , o v a l , d e 3 c e n t s . d e c o m p r i . 

m e n t o s o b r e 2 c e n t s . d e d i â m e t r o ; c o m o p e r i -

c a r p o d e c ô r a m a r e l l a e o e n d o c a r p o ó s s e o t endo 

u m a a m ê n d o a o l e o s a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e G o y a z e de M a t t o -

G r o s s o . 

O c a u l e é e m p r e g a d o p a r a e s t e i o das c h o u ­

p a n a s , e t c . 

A a m ê n d o a t e m s a b o r a g r a d á v e l e serve 

d e a l i m e n t o aos i n d i g e n a s . 

GUAVIROBA 

C o c o s p l u m o s a . H o o k 

Syn. v u l g . — Gaviroba 

Palmeira de cauíe cylindrico, com 10—12 

m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 2 5 — 3 0 c e n t s . de d i â ­

m e t r o , c o r o a d a p o r f o l h a s d e 4 — 5 m e t r o s de 

c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e de 1 

m e t r o d e c o m p r i m e n t o ; r a m o s a , d e r a m o s de l ­

g a d o s e c o m p r i d o s , c o m f l o r e s m o n o i c a s ; f r u c t o 

d r u p a c e o d e 3 5 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 2 0 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o ; c o r a o p e r i -

c a r p o d e c ô r p a r d a c e n t a e a a m ê n d o a b r a n c a e 

o l e o s a . 
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H a b i t a as p r o v i n c i a s d e M i n a s e d e S . 

P a u l o . 

D i z e m q u e o u s o d o p a l m i t o c u r a d i a -

b e t i s . 

MARIA ROSA 

C o c o s . S P r o e o p i a r a a . G f i a z . \ 

Syn. scient.—Syagrus macrocarpa. Barb. Rodr. Syagrus 
Procopiana. Barb . Rodr. 

Syn vulg.— Baba de boi grande, J u r u v á , Gerivá, J o r a v á 

E' uma palmeira de 6—10 metros de altura, 

t e n d o 1 5 — 3 0 c e n t s . d e . d i â m e t r o , c o m 1 5 a 2 0 

f o l b a s , d e 3 — 4 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; i n ­

florescencia e m e s p a d i c e r a m o s a , c o m os r a m o s 

p i l l o s o s , d e 4 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e d e 

flôres m o n o i c a s . 

F r u c t o d r u p a c e o , d e 9 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o s o b r e 4 — 5 c e n t s . d e d i â m e t r o , c o m o 

e p i c a r p o d e c ô r v e r d e a m a r e l l a d a e o s a r c o c a r p o 

d e p o l p a fibrosa, g o m m o s a , d e c ô r a m a r e l l a e d e 

s a b o r d o c e ; e n d o c a r p o ó s s e o c o n t e n d o u m a 

. a m ê n d o a o b l o n g a e o l e o s a . 

H a b i t a os l o g a r e s m o n t a n h o s o s d a s p r o ­

v í n c i a s d o R i o d e J a n e i r o , E s p i r i t o - S a n t o e 

M i n a s . 
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U m c o c o d e t a m a n h o r e g u l a r p e s a v a 7.r> 

g r a m m a s s e n d o , 5 6 ° / 0 ^ a p a r t e c a r n o s a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e s s a p a r t e c a r n o s a 

a c h á m o s : 

Grammas 

M a t é r i a s a l b u m i n o s a s . 0 , 8 3 3 

M a t é r i a s a c c h a r i n a 1 4 , 1 4 3 

P e c t i n a , m u c i l a g e m , g o m m a , á c i d o s o r ­

g â n i c o s , e t c 1 1 , 4 5 7 

H u m i d a d e e c e l l u l o s e . 7 3 , 5 6 7 

A s a m ê n d o a s s ecca s f o r n e c e m 3 8 , 1 6 2 °/ c 

d e u m o l e o p i n g u e t r a n s p a r e n t e , d e c ô r ama­

r e l l a d a , s e m a r o m a e d e s a b o r p a r t i c u l a r n ã o 

d e s a g r a d á v e l . 

D e n s i d a d e a + 1 6 ° R . = 0 , 9 2 0 . 

A p a r t e c a r n o s a d o c o c o é c o m e s t i v e l t 

c o m e l l a p r e p a r ã o u m x a r o p e m u i t o u s a d o c o m o 

p e i t o r a l f a z e n d o m a c e r a r u m a p a r t e d a p o l p a 

c o m p a r t e i g u a l d e v i n h o b r a n c o c o a n d o c o m 

e x p r e s s ã o e m i s t u r a n d o a o l i q u i d o o b t i d o o 

d o b r o d e s e u p e s o d e a s s u c a r e f e r v e n d o p a r a 

x a r o p e . 

O o l e o e x t r a h i d o d a s a m ê n d o a s e* m u i t o 

b o m p a r a o u s o c u l i n á r i o e p ô d e c o m v a n t a ­

g e m s u b s t i t u i r o o l e o d e a m ê n d o a s d o c e s p a r a 

f i n s m e d i c a m e n t o s o s . 
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CÔCO DE QUARESMA 

C o c o s f l e x u o s a . M a r t . 

Syn. v u l g . —Coqueiro de quaresma 

0 s eu c a u l e é d e 3 — 5 m e t r o s d e c o m ­

p r i m e n t o , c o m f o l h a s d e 1 — 2 m e t r o s d e e x ­

t e n s ã o .; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e r a m o s a , d e 

1/2 m e t r o d e c o m p r i m e n t o , c o m f l ô r e s m o n o i c a s 

t e n d o o p e d u n c u l o , q u a n d o n o v o c o b e r t o d e 

c o t a n i l h a a v e l l u d a d a : o f r u c t o é u m a d r u p a 

o v a l d e 3 c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 

de d i â m e t r o ; c o m o e p i c a r p o d e c ô r a m a r e l l a 

e s v e r d i n h a d a e o s a r c o c a r p o f i b r o s o , m u c i l a ­

g i n o s o ; e n d o c a r p o ó s s e o e n c e r r a n d o u m a a m ê n ­

d o a b r a n c a e o l e o s a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o R i o d e J a n e i r o , 

M i n a s e G o y a z ; floresce n o s m e z e s d e M a i o a 

N o v e m b r o . 

U m f r u c t o d e t a m a n h o r e g u l a r p e s a v a 

1 7 , 9 0 2 g r a m m a s s e n d o 1 2 , 3 0 6 g r a m m a s d e 

e p i c a r p o e s a r c o c a r p o , e 0 , 5 4 3 g r a m m a s d a 

a m ê n d o a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a p a r t e c a r n o s a ( e p i ­

c a r p o e s a r c o c a r p o ) a c h á m o s : 

H u m i d a d e . 

S u b s t a n c i a c e r a c e a . . 

R e z i n a a m a r e l l a . 

8 0 , 8 5 0 

0 , 4 0 9 

2 , 6 8 5 
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M a t é r i a s a l b u m i n o s a s 1,31!) 

M a t é r i a s a c c h a r i n a . 0 , 3 7 8 

M u c i l a g e m , g o m m a , á c i d o s o r ^ n n i e o s , 

e t c 5 , 5 8 8 

S a e s i n o r g â n i c o s . 2 , 1 9 8 

C e l l u l o s e . . . 6 . 5 7 3 

A a m ê n d o a s e c c a f o r n e c e p e l a e x p r e s s ã o 

3 1 , 2 6 7 ° / 0 d e o l e o p i n g u e , p o r é m , p e l a e x t r a c ç ã o 

p e l o s u l f u r e t o d e c a r b o n o d á 5 6 , 2 5 1 °/„ d o 

m e s m o o l e o s e m c ô r , t r a n s p a r e n t e , d e s a b o r 

p a r t i c u l a r e d e d e n s i d a d e a + 1 6 ° R = 0 , 9 2 4 8 . 

O o l e o o b t i d o p o r e x p r e s s ã o , q u e t e m u m 

a r o m a p a r t i c u l a r , a s s i m c o m o o o b t i d o p e l a de -

c o c ç ã o d a s a m ê n d o a s c o m a g u a , s e r v e m p a r a 

u s o s c u l i n á r i o s . 

ACUMÃO 

C o c o s c a a n p e s t r i s . I f u r í . * 

Syn. vulgar. - Coqueiro acumào, Coqueirinho do campo 

Palmeira elegante de 2—3 metros de ali* 

t u r a , c o m 6 — 1 0 f o l h a s , d e 1 — 1 1/% m e t r o *de 

c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e p r o ­

t e g i d a p e l a e s p a t h a s u p e r i o r c o m o p e d u n c u l o 

d e l g a d o e d e 7 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; f r u c t o -

d r u p a c e o d e 2 7 2 — 3 c e n t s . d e e x t e n s ã o s o b r a 

1 7a c e n t s . d e d i â m e t r o . 



H a b i t a d e p r e f e r e n c i a os c a m p o s d a s p r o ­

v i n c i a s de G o y a z , M a t t o - G r o s s o , d e M i n a s e d e 

S . P a u l o . 

Os f r u c t o s a m a d u r e c e m n o s m e z e s d e M a r ç o 

a A b r i l , a a m ê n d o a é o l e o s a e c o m e s t i v e l . 

COQUEIRO AMARGOSO 

C o c o s © l e r a c e a . M a r t . 

Syn.fcient.— Syagrus picrophylla . Barb . Rodr. , S. Mar-
tiana Barb . Rodr. 

Syn. vulg.—Guariroba, Coquinho amargoso, Palmito amar­
goso. 

Caule de 10—25 metros de altura e de 

1 0 — 3 3 c e n t s . d e d i â m e t r o , c o m as f o l h a s d e 

2 — 3 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , i n f l o r e s c e n c i a e m 

espadice , d e 5 0 — 7 0 c e n t s . d e e x t e n s ã o , m u i t o 

r a m o s a ; f r u c t o d r u p a c e o , d o t a m a n h o d e u m 

o v o de g a j l i n h a m a i s o u m e n o s , c o m u m a 

a m ê n d o a o l e o s a e b r a n c a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d a B a h i a , d o E s p i r i t o -

S a n t o , de M i n a s e d o R i o d e J a n e i r o . 

O p a l m i t o é m u i t o a m a r g o e s ó m e n t e d e ­

pois de f e r v i d o c o m a g u a é que s e r v e p a r a o s 

d ive r so s m i s t e r e s c u l i n á r i o s . 

O p r i n c i p i o a m a r g o e x i s t e n t e n e s t e p a l ­

m i t o , q u e d e n o m i n a m o s picrococoina, p ô d e s e r 

o b t i d o d a m a n e i r a s e g u i n t e : 
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O p a l m i t o c o n t u s o e m g r a l d e m á r m o r e <• 

e s g o t a d o p e l o á l c o o l d e 0 , 8 3 0 d e d e n s i d a d e , a 

t i n c t u r a a l c o ó l i c a d i s t i l l á d a e o r e s i d u o dissol­

v i d o e m a g u a d i s t i l l á d a , f i l t r a d a é o l i q u i d o ;i»a-

c e r a d o c o m c a r v ã o a n i m a l p u r o a t é pe rde r 

c o m p l e t a m e n t e o s a b o r a m a r g o . 

S e p a r a d o o c a r v ã o , é l a v a d o e seccado a 

b a n h o - m a r i a . 

O c a r v ã o s e c c o é e s g o t a d o a q u e n t e pe lo 

á l c o o l d e 0 , 8 1 5 d e d e n s i d a d e , filtrado e d i s t i l -

l a d o , o r e s i d u o d i s s o l v i d o e m a g u a d i s t i l l á d a , o 

l i q u i d o a q u o s o filtrado, d e p o i s e v a p o r a d o sobre 

c h l o r u r e t o d e c á l c i o f u n d i d o , d á c r y s t a e s g r a -

n u l o s o s d e s a b o r m u i t o a m a r g o q u e , postos 

s o b r e u m a l a m i n a d e p l a t i n a i n c a n d e s c e n t e , 

f u n d e m - s e , v o l a t i l i s a n d o - s e c o m p l e t a m e n t e . 

A picrococoina ê u m g l y c o s i d e f a c i l m e n t e 

s o l ú v e l e m a g u a e n o á l c o o l f r a c o ; e m á l c o o l 

m a i s c o n c e n t r a d o d i s s o l v e - s e s ó m e n t e p e l o c a l o r ; 

n o s a l c a l i s d i s s o l v e - s e , p e r d e n d o o s a b o r a m a r g o , 

d ' a h i a r e c o m m e n d a ç ã o p a r a o u s o c u l i n á r i o de 

f e r v e r - s e o p a l m i t o c o m u m p o u c o d e b í - c a r b o -

n a t o d e s ó d i o . 

E m 1 0 0 0 g r a m m a s d o p a l m i t o f r e s c o 

a c h á m o s : 

Grammas 

P i c r o c o c o i n a . . 0 , 1 6 7 

M a t é r i a s a l b u m i n o s a s 3 4 , 3 5 6 
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S u b s t a n c i a g o r d u r o s a e r e z i n o s a . . 2 , 1 6 0 

H a t e r i a s a c c h a r i n a . . 7 , 0 5 2 

» e x t r a c t i v a a r o m a t i c a . 0 , 4 1 0 

» e x t r a c t i v a e á c i d o s o r g â n i c o s . 1 , 6 1 2 

M a l a t o d e c a l , saes , e t c . . 2 , 0 9 0 

E x t r a c t o a q u o s o , c e l l u l o s e e a g u a . 9 5 2 , 1 5 3 

A i n f u s ã o d o p a l m i t o é u s a d a v u l g a r m e n t e 

-como t ô n i c o a m a r g o e c a r m i n a t i v o n a s a f f e c ­

ç õ e s d o e s t ô m a g o , e t c . 

N a h y s t e r i a u s ã o d e u m v i n h o f e i t o c o m 

u m a p a r t e d o p a l m i t o p a r a 5 d e v i n h o g e n e r o s o , -

n a d ó s e d e 3 c á l i c e s p o r d i a . 

AEICURI 

C o c o s c o r © n a t a . M a r t . 

Syn. vulg.— Coqueiro cabeçudo, Coqueiro dicori, Uruear i , 
Nicor i , A l i c u l i , Urucari-iba, Ar i co r i . 

Caule bojudo no centro, coberto com a 

base das f o l h a s v e l h a s , d e 6 — 1 0 m e t r o s d e a l ­

t u r a s o b r e 2 0 c e n t s . d e d i â m e t r o , t e m as f o l h a s 

d e 3 — 3 */ 2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o . 

O f r u c t o é u m a d r u p a o v a l d e 3 — 4 c e n t s . 

de c o m p r i m e n t o ^ s o b r e 2 c e n t s . d e d i â m e t r o , d e 

c ô r a m a r e l l a d a q u a n d o m a d u r o , c o m u m a p o l p a 

c a r n o s a e m u c i l a g i n o s a ; a a m ê n d o a é b r a n c a e 

o l e o s a . 
8 PLANTAS 
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H a b i t a as p r o v i n c i a s d a s A l a g o a s , da 

B a h i a , d o C e a r á , d e M i n a s , d e P e r n a m b u c o e 

d o R i o d e J a n e i r o ; floresce n o m e z de Se­

t e m b r o e t e m f r u c t o s m a d u r o s d e D e z e m b r o a 

J a n e i r o . 

A a m ê n d o a s e c c a f o r n e c e 3 8 ° / 0 d e u m 

o l e o i n c o l o r , t r a n s p a r e n t e , d e d e n s i d a d e a 

1 5 ° C . = 0 , 9 2 1 q u e é u s a d o n a c u l i n á r i a . Os 

p e s c a d o r e s a c r e d i t ã o s e r esse o l e o u m espe­

c i f i c o p a r a as f e r i d a s p r o d u z i d a s p e l a arraia. 

N o s s e r t õ e s d a s p r o v i n c i a s d o n o r t e d o 

B r a s i l ; o p o v o i n d o l e n t e e x t r a h e d o c a u l e d a 

p a l m e i r a o t e c i d o m e d u l a r q u e , d e p o i s d e b e m 

s o c a d o e b a t i d o d e i x a u m p ó a m y l a c e o , fibroso, 

q u e é* u s a d o c o m o a l i m e n t o s o b a f ô r m a de 

m i n g á o s o u d e b r ô a s , m a s q u e é p o u c o n u t r i ­

t i v o e d e s a b o r l e v e m e n t e a m a r g o . 

A s f o l h a s f o r n e c e m fibras t e x t i s e t a m b é m 

s e r v e m p a r a c o b r i r p a l h o ç a s , e t c . 

BABA DE BOI 

C o c o s l l a r t i a n a . D r e C t f a z . 

Syn. v u l g . — Geribá , Ger ivá , Palmito amargoso. 

Esta palmeira é muito commum e muito 

c u l t i v a d a e m q u a s i t o d a s a s p r o v i n c i a s d o B r a ­

s i l ; t e m o c a u l e c y l i n d r i c o , d e 1 0 — 2 0 m e t r o s 
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de a l t u r a s o b r e 2 0 — - 3 5 c e n t s . d e a l t u r a , m a r ­

c a d o p e l a s c i c a t r i z e s d a s f o l h a s c a h i d i ç a s . 

F o l h a s e s t r e i t a m e n t e p i n n u l a d a s , d e l 7 2 — 

2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , u m p o u c o a r q u e a d a s 

n a e x t r e m i d a d e ; d o c e n t r o de s sa s f o l h a s p a r a 

u m d o s l a d o s p a r t e m 1 o u 2 e s p a d i c e s m u i t o 

r a m o s a s q u e f o r n e c e m u m g r a n d e n u m e r o de, 

f r u c t o s d r u p a c e o s , o v a e s a r r e d o n d a d o s d o t a ­

m a n h o d e u m a j a b o t i c a b a m a i s o u m e n o s , d e 

c ô r a m a r e l l o a l a r a n j a d a q u a n d o m a d u r a s , c o m 

u m a p o l p a fibrosa, s u c c u l e n t a , m u i t o m u c i l a ­

g i n o s a e d e s a b o r d o c e a g r a d á v e l ; a a m ê n d o a é 

p e q u e n a , o l e o s a e d e c ô r b r a n c a . 

- T e m flores e f r u c t o s q u a s i t o d o o a n n o . 

U m f r u c t o m a d u r o d e t a m a n h o r e g u l a r 

p e s a v a t e r m o m é d i o 9 , 7 0 0 g r a m m a s . 

1 0 0 0 g r a m m a s d e f r u c t o s f r e s c o s d e r ã o -

grammas 

E p i c a r p o e s a r c o c a r p o . . 7 1 5 , 4 9 4 

E n d o c a r p o . . . . 2 2 6 , 8 0 5 

A m ê n d o a s . .... 5 7 , 7 0 1 

E m 1 0 0 0 g r a m m a s d a p a r t e c a r n o s a 

a c h á m o s : 

grammas 

H u m i d a d e . . 4 9 3 , 9 4 8 

G l y c o s e . / . . . 1 5 3 , 2 2 6 

E x t r a c t o a q u o s o , g o m m a m u c i l a g e m , 

á c i d o s o r g a n i e o s , c e l l u l o s e , e t c . . . . . 3 5 2 , 8 2 6 
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A a m ê n d o a s e c c a f o r n e c e u m o l e o t r a n s ­

p a r e n t e , l i g e i r a m e n t e a m a r e l l a d o , s e m a r o m a 

d e d e n s i d a d e a + 1 4 o R . = 0 , 8 8 0 q u e p ô d e s u b ­

s t i t u i r p e r f e i t a m e n t e o a z e i t e d ô c e . 

O c a u l e s e r v e d e e s t e i o p a r a as casas e as 

f o l h a s p a r a t e l h a d o s ; o s f o l i o l o s p a r a t e c e r b a ­

l a i o s d e t a q u a r a . 

N a p r o v i n c i a d a s A l a g ô a s o n d e m u i t o 

a b u n d a e s t e c o q u e i r o , s ã o o s s e u s f r u c t o s m a ­

d u r o s q u e c a h e m a o c h ã o m u i t o p r o c u r a d o s p e l o 

g a d o v a c c u m q u e se a l i m e n t a d a p a r t e c a r ­

n o s a ; d i z e m q u e p e l o u s o d e s t e s c ô c o s a u g * 

m e n t a a s e c r e c ç ã o l á c t e a n a s v a c c a s . 

N e s s a m e s m a p r o v i n c i a e x t r a h e m p e l a 

f e r v u r a d a s a m ê n d o a s , c o m a g u a , u m o l e o 

d e n o m i n a d o azeite de dentro q u e , p r e p a r a d o 

r e c e n t e m e n t e , é u s a d o n a c u l i n á r i a , p o r é m o s e u 

m a i o r e m p r e g o é p a r a i l l u m i n a ç ã o . 

A p a r t e c a r n o s a m a c e r a d a c o m v i n h o e 

o l i q u i d o v i n o s o f e i t o u m x a r o p e c o m a s s u c a r , 

é ' u s a d o c o m o p e i t o r a l . 

GIRIBA' 

C o c o s R o m a n z o f f i a n a . C h a m . 

Syn. vulg.—Coqueiro de Santa Catharina, Gi rubâ . 

Coqueiro de caule liso, cylindrico, de 8— 

1 3 m e t r o s d e a l t u r a , c o r o a d o d e f o l h a s g r a n d e s , 
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finas, p i n n u l a d a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e 

m u i t o r a m o s a , d e 2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o 

d a n d o 2 0 0 a 3 0 0 f r u c t o s d o t a m a n h o d e u m a 

g r a n d e p i t a n g a m a i s o u m e n o s , d e c ô r a m a -

r e l l o - a v e r m e l h a d a e d e a r o m a a g r a d á v e l ; c o m 

u m a p o l p a d e s a b o r a d o c i c a d o , e n v o l v i d a p o r 

u m t e c i d o fibroso; a a m ê n d o a é b r a n c a e 

o l e o s a . 

O s f r u c t o s s ã o c o m e s t í v e i s e o c a u l e s e r v e 

d e r i p a s , e t c . 

DATIL 

C ô c o s D a t i l . G r . e D r . 

Syn. vulg.—Tamara da terra, Coqueiro D a t i l . 

Palmeira de 8 — 10 metros de altura c 

2 0 — 3 0 c e n t s . d e d i â m e t r o , c o m as f o l h a s d e 

4 — 5 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m 

e s p a d i c e d e 1 2 0 c e n t s . e m a i s d e c o m p r i m e n t o , 

m u i t o a m p l a , l o n g a m e n t e p e d u n c u l a d a e r a ­

m o s a ; f r u c t o d r u p a c e o , a r r e d o n d a d o , d e 2 — 3 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e 2 d e d i â m e t r o , d e c ô r 

a m a r e l l o p a r d a c e n t a , c o m u m a p a r t e c a r n o s a e 

a a m ê n d o a p e q u e n a e o l e o s a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e M i n a s , d o P a r a n á , 

d o R i o - G r a n d e d o S u l e d e S . P a u l o . 
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A p a r t e p o l p o s a é d o c e e c o m e s t í v e l , • o 

f r u c t o s e c c o s u b s t i t u e a s t a m a r a s . s e n d o d e s a b o r 

i g u a l e t ã o n u t r i t i v o c o m o e s t a s . 

S e r v e d e a l i m e n t o p a r a os i n d i g e n a s . 

COQUEIRO PINDAHYBA 

CÔCOS aiastralis. Mart. 

Syn. vulg.—Coqueiro pinda, Pindoba do fcul. 

E'uma palmeira grossa, de 10 metros de 

c o m p r i m e n t o , c o m as f o l h a s d e 3 — 4 m e t r o s de 

e x t e n s ã o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e q u a s i r e c t a , 

t e n d o a e s p a t h a i n f e r i o r d e 1 9 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o e a s u p e r i o r d e 1 m e t r o d e c o m p r i ­

m e n t o ; o f r u c t o é d r u p a c e o , d e c ô r v e r m e l h o 

a l a r a n j a d a q u a n d o m a d u r o , c o m o s a r c o c a r p o 

p o u c o s u c c u l e n t o e o c a r o ç o ó s s e o , d e 3 c e n t s . 

d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 5 m i l l i m e t r o s d e d i â m e ­

t r o , e n c e r r a n d o u m a a m ê n d o a b r a n c a e o l e o s a . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o R i o - G r a n d e d o S u l , 

p r i n c i p a l m e n t e , n o t e r r i t ó r i o d a s m i s s õ e s . 

D a a m ê n d o a e x t r a h e - s e u m o l e o q u e se rve 

p a r a a c u l i n á r i a e p a r a a i l l u m i n a ç ã o . 

O p a l m i t o é m u i t o b o m e as f o l h a s s e r v e m 

p a r a f a z e r - s e c e s t o s , e t c . 



JATA-Y 

C é c o s « B a t a - y M a r t . 

Syn. vu lg . — Coqueiro Jatay, ya tà - i 

Esta palmeira poucas vezes attinge de 4—5 

m e t r o s d e a l t u r a , t e m d e d i â m e t r o 3 0 — 4 0 c e n t s . 

,e as f o l h a s d e 2 — 3 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e d e 1 1/2 m e t r o d e 

e x t e n s ã o p r o t e g i d a p o r u m a e s p a t h a i n f e r i o r 

cor iacea , d e 6 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e o u t r a 

s u p e r i o r d e 1 1 / 2 m e t r o d e c o m p r i m e n t o . 

O f r u c t o é u m a d r u p a a r r e d o n d a d a d e 3 

-cents. d e d i â m e t r o c o m o s a r c o c a r p o g r o s s o e 

ca rnoso ; o c a r o ç o ê ó s s e o , p r e t o , d e 2 c e n t s . 

d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 3 m i l l i m e t r o s d e d i â ­

m e t r o , e n c e r r a n d o u m a a m ê n d o a b r a n c a e o l e o s a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o s u l d o B r a z i l p r i n - , 

c i p a l m e n t e os c a m p o s a r e n o s o s d o P a r a n á . 

A p o l p a d o c e d o f r u c t o , s e r v e d e a l i m e n t o 

<e t a m b é m p a r a p r e p a r a r - s e u m a a g u a r d e n t e . 

A a m ê n d o a , p e l a f e r v u r a c o m a g u a , d á u m 

o leo q u e é u s a d o n a c u l i n á r i a . 

A s f o l h a s s e r v e m p a r a f a b r i c a r - s e c h a p é o s 

e d a m e d u l l a d o c a u l e e x t r a h e - s e u m a f e c u l a 

â t n i l a c e a c o n h e c i d a p o r f a r i n h a d e J a t a h y , u s a d a 

c o m o a l i m e n t o . 



— 120 — 

A L I C U R I 

C o c o s s c h i z o p h y l l a . M a r t . 

Syn. scient.—Cócos aricui P r . v. Neuw 
Syu. v u l g . — A r i r i , A r i c u i , A r i c u r i , Aracuri 

Palmeira de 3 metros de altura tendo as 

f o l h a s d e 2 — 3 m e t r o s m a i s o n m e n o s d e c o m ­

p r i m e n t o , c o m os f r u c t o s d r u p a c e o s , d e 2 0 m i l ­

l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 5 m i l l i m e t r o s 

d e d i â m e t r o , d e c ô r d e l a r a n j a q u a n d o m a d u r o , 

c o m o s a r c o c a r p o s u c c u l e n t o e fibroso e a 

a m ê n d o a p e q u e n a e o l e o s a . 

- H a b i t a o s c a m p o s s e c c o s d a s p r o v i n c i a s 

d a s A l a g o a s , d a B a h i a e d e M i n a s ; florescendo 

n o m e z d e O u t u b r o e t e n d o f r u c t o s m a d u r o s n o s 

m e z e s d e D e z e m b r o a J a n e i r o . 

O s u e c o m u c i l a g i n o s o d o s f r u c t o s v e r d e s 

é* e m p r e g a d o p e l o p o v o t o p i c a m e n t e c o n t r a as 

o p h t a l m i a s , m a d u r o s s e r v e m d e a l i m e n t o . 

A s f o l h a s s e r v e m p a r a o f a b r i c o d e c h a p é o s . 

COQUEIRO DO CAMPO 

C o c o s l e i o s p a t h a . B a r b . R o d r . 

Syn. v u l g . — Cabeçudo, Mucumá , Coqueiro cabeçudo do 
campo, Coquinho do campo. 

E' uma pequena palmeira acaule ou raras 

v e z e s t e n d o u m c a u l e d e u m m e t r o d e u l t u r a 



— 1 2 1 — 

m a i s o u m e n o s , f o r m a d o n o á p i c e p e l a r e u n i ã o 

d o s p e c i o l o s d a s f o l h a s q u e c a h e m , c o n s t i t u i n d o 

u m b o j o . 

A s f o l h a s q u e s ã o e m n u m e r o d e 9 — 1 0 , 

a r q u e a d a s , t ê m u m m e t r o d e c o m p r i m e n t o e 

s ã o d e c ô r a c i n z e n t a d a ; i n f l o r e s c e n c i a e m es­

p a d i c e d e 1/2 m e t r o d e c o m p r i m e n t o c o m o s 

f r u c t o s d r u p a c e o s d o t a m a n h o d e u m a a z e i t o n a , 

ma i s o u m e n o s , t e n d o o e p i c a r p o d e c ô r p r e t a 

a r r o x e a d a , o s a r c o c a r p o fibroso a m a r e l l a d o , 

o e n d o c a r p o ó s s e o d e c ô r p r e t a e a a m ê n d o a 

a r r e d o n d a d a , p e q u e n a , d u r a e o l e o s a . 

O c a r o ç ^ d e p o i s d e f u r a d o , é u s a d o p a r a 

fazer-se c o l l a r e s . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e M i n a s e G o y a z 

florescendo n o m e z d o O u t u b r o 

B U T I A 

C o c o s c a p i t a t a . M a r t . 

Syn. vulg. —i But iá de vinagre, But iá azedo, Coqueiro azedo, 
Guavirova do campo, Cabeçudo. 

Palmeira com o caule de 3—5 metros de 

a l t u r a e èp 2 0 — 3 0 c e n t s . d e d i â m e t r o , c o m 

as f o l h a s de 2 — 3 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o q u e 

d e p o i s d e t e l h a s c a h e m d e i x a n d o p e r m a n e c e r 

os p e c i o l o s q u e p e l a r e u n i ã o c o n s t i t u e m u m 
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b o j o o n d e c r e s c e m d i v e r s a s p l a n t a s c p i p h y t a g ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e d e 6 0 — 8 0 cen t s . do 

c o m p r i m e n t o e os f r u c t o s d r u p a c e o s d o t a m a n h o 

d e u m a j a b o t i c a b a m a i s o u m e n o s , o v a l , c o m o 

s a r c o c a r p o fibroso e s u c c u l e n t o , o e n d o c a r p o 

ó s s e o , d e c ô r p r e t a t e n d o u m a a m ê n d o a b r a n c a 

e o l e o s a . 

H a b i t a a s p r o v i n c i a s d e G o y a z , d e M i n a s , 

d o P a r a n á , d o R i o - G r a n d e d o S u l e d e Santa 

C a t h a r k r a ; floresce n o s m e z e s de J u l h o a 

A g o s t o e t e m f r u c t o s m a d u r o s n o s mezes de 

D e z e m b r o a J a n e i r o . 

O s a r c o r c a r p o d o f r u c t o i n c o m p l e t a m e n t e 

m a d u r o é d e s a b o r f o r t e m e n t e á c i d o e o seu 

s u e c o é u s a d o v u l g a r m e n t e e m v e z d o v i n a g r e ; 

q u a n d o m a d u r o e s t a p a r t e t e m u m s a b o r á c i d o 

a d o c i c a d o e ê u s a d a p a r a f a z e r - s e l i m o n a d a . 

A a m ê n d o a é c o m e s t í v e l e d á u m b o m o l eo . 

BUTIA' DO CAMPO 

C o c o s e r i o s p a t h a . M a r t . 

Syn. v u l g . — B u t i á 

Esta palmeira assemelha-se muito em seu 

p o r t e e t a m a n h o c o m a a n t e c e d e n t e , sendo suas 

f o l h a s d e 2 l ^ — S */ 2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; a 

i n f l o r e s c e n c i a é e m e s p a d i c e d e 1 m e t r o m a i s 
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o u m e n ô s d e e x t e n s ã o c o m o p e d u n c u l o d e 2 

cen t s . de d i â m e t r o ; f r u c t o d r u p a c e o a r r e n d o n -

d a d o , d o t a m a n h o d e u m a j a b o t i c a b a m a i s o u 

menos , d e c ô r a m a r e l l a q u a n d o m a d u r o , ' c o m o 

c a r o ç o ó s s e o , p e q u e n o e a m ê n d o a b r a n c a , d u r a 

e o l eosa . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o R i o - G r a n d e d o S u l , 

o c c u p a n d o g r a n d e s e x t e n s õ e s d e t e r r e n o p r i n -

p a l m e n t e n a s i m m e d i a ç õ e s d a L a g o a d o s P a t o s . 

A p a r t e c a r n o s a d o s f r u c t o s s e r v e p a r a a 

o b t e n ç ã o d e u m l i q u i d o a l c o ó l i c o , d e a r o m a p a r ­

t i c u l a r e d e b o m s a b o r 

U m f r u c t o m a d u r o p e s a v a 6 , 3 5 0 g r a m m a s 

e o c a r o ç o 0 , 9 0 0 g r a m m a s ; c o n t e n d o 2 , 2 2 0 

g r a m m a s d e g l y c o s e . 

E s t e s f r u c t o s s e r v e m t a m b é m d e a l i m e n t o 

pa ra o g a d o e d i z e m q u e o s e u u s o f a z a u g m e n t a r 

o le i te das v a c c a s . 

ACUMÃO RASTEIRO 

C o c o s p e t r s o a . M a r t . 

Syn. scient. — Côcos rupestris. Barb. Rodr. 
Syn. v u l g . — A c u m ã o . 

Pequena palmeira, acaule, poucas vezes 

t endo u m c a u l e d e 1 m e t r o c o m as f o l h a s d e \ — 

i m e t r o d e e x t e n s ã o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e 
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d e t a m a n h o v a r i á v e l , m a s g e r a l m e n t e d e 3 0 — 3 5 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , c o m o p e d u n c u l o d e l ­

g a d o ; f r u c t o d r u p a c e o o v a l a r r e d o n d a d o de 2 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e G o y a z , d e M a t t o -

G r o s s o , d e M i n a s , d e P e r n a m b u c o , d e P i a u h y , 

e t c . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e O u t u b r o a De* 

z e m b r o . 

O f r u c t o é c o m e s t í v e l e as f o l h a s se rvem, 

p a r a f a z e r - s e c e s t o s , c h a p é o s , e t c . 

PUPUNHA-RANA 

C o c o s s p e c i o s a . B a r b . R o d r . 

Palmeira de 20—30 metros de altura, 

t e n d o as f o l h a s g r a n d e s c o m f o l i o l o s finos l i n e a r 

l a n c e o l a d o s ; o f r u c t o é u m a d r u p a d e t a m a n h o 

d e u m o v o d e g a l l i n h a m a i s o u m e n o s q u e se rve 

d e a l i m e n t o p a r a a i n d i g e n a s . 

A s f o l h a s s ã o u s a d a s p a r a o f a b r i c o de 

e s t e i r a s , b a l a i o s , e t c . 

PALMA REAL 

C o c o s p i t y r o p h y l l a . M a r t . 

Syn . vulg.—Palmeira imperial 

E ' u m a e l e g a n t e p a l m e i r a d e c a u l e c y l i n -

d r i c o , d e 1 0 — 1 3 m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 2 5 — 3 0 
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cen t s . d e d i â m e t r o , c o m as f o l h a s d e 3 m e t r o s d e 

c o m p r i m e n t o e o f r u c t o d r u p a c e o , g r a n d e , c o m 

o m e s o c a r p o fibroso e s e c c o , o e n d o c a r p o , ó s s e o 

e n c e r r a n d o u m a a m ê n d o a o l e o s a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e M a t t o - G r o s s o e d e 

A m a z o n a s n a s f r o n t e i r a s d a B o l i v i a . 

O s i n d i g e n a s s e r v e m - s e d e s u a s f o l h a s p a r a 

c o b r i r e m as p a l h o ç a s e d a s a m ê n d o a s c o m o 

a l i m e n t o . 

â PATIOBA 

D i p l o t h e m i u m c a u d e s c e n s . I l a r t . 

Syn.vulg.—Pindova, Imburi , B u r i , Patioba, Patioba da Bahia 

Palmeira com o caule de 4—7 metros de 

a l t u r a s o b r e 2 5 — 3 0 c e n t s . d e d i â m e t r o , t e n d o 

as f o l h a s d e 3 — 4 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , e 

q u a n d o n o v a s s e m e l h a n t e s á s d e u m a b a n a ­

ne i r a , t o r n a n d o - s e d e p o i s p i n n a t i p a r t í d a s ; s ã o 

de c ô r v e r d e l u s t r o s a n a f a c e s u p e r i o r e n a i n ­

f e r i o r d e c ô r e s b r a n q u i ç a d a ; i n f l o r e s c e n c i a e m 

espadices d e 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o e e m n u ­

m e r o d e 5 — 6 ; f r u c t o d r u p a c e o , o v a l d e 5 c e n t s . 

d e c o m p r i m e n t o s o b r e 3 5 m i l l i m e t r o s d e d i â ­

m e t r o , e m n u m e r o d e 3 0 0 — 3 5 0 e m c a d a c a c h o . 

O e p i c a r p o ê d e c o r p a r d a e s v e r d i n h a d a , o 

i n e s o c a r p o é s e c c o e fibroso, o e n d o c a r p o é ó s s e o 

e n c e r r a n d o u m a a m ê n d o a d o t a m a n h o d e u m a 
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a v e l ã , d e c ô r a v e r m e l h a d a n a p a r t e i n t e r n a 

e d e s a b o r s t y p t i c o . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d a B a h i a , d o E s p i r i t o 

S a n t o e d o R i o d e J a n e i r o ; floresce n o s mezes 

d e O u t u b r o a N o v e m b r o e t e m f r u c t o s nos 

m e z e s d e M a r ç o a A b r i l . 

U m c a c h o d o s f r u c t o s d e t a m a n h o r e g u l a r , 

p e s a v a 8 k 6 1 4 g r a m m a s t e n d o 3 5 0 c ô c o s . 

U m f r u c t o ( c ô c o ) p e s a v a , t e r m o m é d i o , 

2 2 , 0 4 3 g r a m m a s s e n d o , 1 5 , 6 4 9 g r a m m a s 

d e c a s c a fibrosa, 4 , 2 0 2 g r a m m a s d e endo­

c a r p o e 2,, 1 9 2 g r a m m a s d a a m ê n d o a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o e p i c a r p o e m e s o c a r p o 

fibroso a c h á m o s : 

Grammas-

H u m i d a d e . . . . 3 3 , 7 3 8 

O l e o p i n g u e . 1 ,875 

S u b s t a n c i a c e r a c e a . 0 , 0 6 9 

R e z i n a m o l l e . 0 , 6 5 T 

Á c i d o r e z i n o s o . 1 , 3 8 6 

Á c i d o t a n n i c o . 0 , 3 6 6 

Á c i d o g a l l i c o - . . 0 . 4 6 £ 

M a t é r i a a m a r g a . 0 , 2 7 8 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , s a e s e e t c . 4 9 , 3 7 8 

C e l u l o s e , e t c . . . 1 1 , 7 9 1 

O o l e o p i n g u e é b r a n c o e s v e r d i n h a d o e de 

c o n s i s t ê n c i a d o s e b o ; o á c i d o t a n n i c o d á c o m 

o s p e r - s a e s d e f e r r o u m a c o l o r a ç ã o v e r d e . 
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Em 100 grammas das amêndoas frescas 

a c h á m o s : 

Grammas 

H u m i d a d e . 1 7 , 3 8 0 

Oleo p i n g u e . 3 7 , 5 7 0 

K e z i n a m o l l e . 1 , 5 9 0 

Á c i d o g a l l i c o 0 , 3 0 0 

Ácido dipíothem-tannico. 3 , 9 1 0 

Á c i d o r e z i n o s o . 2 . 9 0 0 

S u b s t a n c i a c o r a n t e a v e r m e l h a d a . 4 , 0 0 0 

Glycose 1 , 1 2 0 

M a t é r i a e x t r a c t i v a 2 , 3 8 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 4 , 4 0 0 

E x t r a c t o , saes, e t c . 7 , 7 5 0 

C e l l u l o s e . 1 8 , 7 0 0 

A c o m p o s i ç ã o c h i m i c a d e s t a s a m ê n d o a s 

assemelha-se á d a n o z d e betele ( A r e c a c a t e c h u ) . 

E s t a s a m ê n d o a s q u a n d o s ecca s f o r n e c e m 

4 4 , 3 9 8 °/o d e o l e o p i n g u e , q u e t e m a c o n s i s t ê n c i a 

do sebo e u m a r o m a p a r t i c u l a r , d e d e n s i d d a d e 

a + 1 4 ° R . = 0 , 9 0 7 l i q u e f a z e n d o - s e a + 3 0 ° C . 

O á c i d o t a n n i c o p o s s u e r e a c ç õ e s i d ê n t i c a s 

á s do á c i d o t a n n i c o d o c a t o ( Á c i d o C a t e c h u t i c o ) . 

Os f r u c t o s r e d u z i d o s a p ó g r o s s o e f e r v i d o s 

c o m a g u a d ã o p e l a e v a p o r a ç ã o d o l i q u i d o 

aquoso u m e x t r a c t o s e m e l h a n t e a o c a t o . 

A s a m ê n d o a s r e d u z i d a s a p ó s ã o u s a d a s 

c o m o t ô n i c o e a d s t r i n g e n t e e n a s d i a r r h é a s 
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d á - s e e s t e p ó n a d ó s e d e 0 , 2 0 g r a m m a s de 3 

e m 3 h o r a s . 

O c o z i m e n t o d a s a m ê n d o a s n a p r o p o r ç ã o 

d e 3 0 g r a m m a s p a r a 6 0 0 g r a m m a s d e l i q u i d o é 

u s a d o n a d ó s e d e a l g u n s c á l i c e s p o r d i a , c o n t r a 

as l e u c o r r h é a s . 

A t i n c t u r a f e i t a c o m 1 p a r t e d a s sementes 

p a r a 5 d e á l c o o l é u s a d a c o m o o d o n t a l g i c a e 

a n t i s c o r b u t i c a . 

C o m o p e r i c a r p o e m e s o c a r p o f a z e m u m 

e x t r a c t o a q u o s o q u e é u s a d o v u l g a r m e n t e p a r a 

c o m b a t e r as h e m o r r h a g i a s e é t a m b é m a p p l i c a d o 

s o b a f ô r m a d e e m p l a s t r o n a s h é r n i a s u m b i -

l i c a e s . 

A s f o l h a s s e r v e m p a r a f a z e r - s e ces tos , e t c . 

GURIRY 

D i p l o t h e m i u m m a r i t i m u m . M a r t . 

Syn. scient. —Diplo themium l i t tora le . Mart . 
Syn. vu lg . — Gury, Puranan, Inbur i , Côco da praia, Coqueiro 

Guri ry . 

E' uma pequena palmeira, com as folhas 

p i n n a t i í i d a s d e 2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; a 

i n f l o r e s c e n c i a e m c a c h o s c o m p r i d o s q u e se 

a p p r o x i m ã o d o s o l o ; f r u c t o d r u p a c e o d o t a m a ­

n h o d e u m p e q u e n o o v o d e g a l l i n h a m a i s o u 

m e n o s , c o m o e p i c a r p o d e c ô r a m a r e l l a e o 
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p e r i c a r p o fibroso, s u c c u l e n t o d e s a b o r a d o c i e a d o 

á c i d o ; a a m ê n d o a d u r a , d e c ô r m a i s 011 m e n o s 

p r e t a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o R i o d e J a n e i r o , 

E s p i r i t o S a n t o , B a h i a , S e r g i p e e A l a g o a s . 

A p a r t e p o l p o s a d o f r u c t o 4 u s a d a p a r a 

fazer-se l i m o n a d a s e a a m ê n d o a d o f r u c t o v e r d e 

4 c o m e s t i v e l . 

A s f o l h a s s e r v e m p a r a f a z e r - s e e s t e i r a s , 

ba l a io s , e t c . 

EMBUEY 

D i p l o t h e m i i Q s n c a m p e s t r e - M a r t . 
V a r . C i e n m i a i u m . D r . 

Syn. scient. — Diplothemium campestre. Mart . 
Syn. vulg. — Imbury, Coqueiro Guriry do campo, Guriry d© 

campo. 

E s t a p a l m e i r a r a r a s v e z e s t e m c a u l e e as 

suas f o l h a s s ã o d e 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o , o 

f r u c t o d r u p a c e o c o m o e p i c a r p o d e c ô r a m a r e l l a , 

o p e r i c a r p o e s b r a n q u i ç a d o e o e n d o c a r p o ó s s e o 

e n c e r r a n d o u m a a m ê n d o a d u r a d o t a m a n h o d e 

u m a a v e l ã . 

H a b i t a os c a m p o s d a s p r o v i n c i a s d e 

G o y a z , de M a t t o - G r o s s o , d e M i n a s , d o P i a u h y 

e de S e r g i p e 

A p a r t e c a r n o s a d o f r u c t o é u s a d a v u l g a r ­

m e n t e p a r a c o m b a t e r a f e b r e i n t e r m i t t e n t e e 

possue s a b o r m u i t o a m a r g o d e v i d o a o e p i c a r p o . 
9 * PLANTAS 
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O s u e c o d a p o l p a v e r d e f a z as vezes t i n t a 

p a r a m a r c a r r o u p a e a a m ê n d o a d o f r u c t o v e r d e 

é c o m e s t i v e l . 

PISSANDÓ 

D i p I o t h e n i i H m c a m p e s t r e . M a r . V a r : 
O r b i g i i y i I > r 

Syn. scient.—Diplothemium littorale Mar t . 
Syn. vu lg . — P i s sandú , Coqueiro pissandó. 

Palmeira robusta, com folhas de 1 1li â2 

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , i n f l o r e s c e n c i a e m es­

p a d i c e d e 1 m e t r o d e e x t e n s ã o ; f r u c t o d r u p a c e o 

d e 4 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 5 m i l l i m e t r o s 

d e d i â m e t r o 

H a b i t a o s t e r r e n o s h u m i d o s e m o n t a ­

n h o s o s d a s p r o v i n c i a s d a B a h i a , d e G o y a z e de 

M i n a s . 

D a s f o l h a s f a z e m - s e c e s t o s , p e n e i r a s , e t c . 

PIASSAVA 

A t t a l e a f u s & i í e r a . M a r t . 

Syn. vulg.—Piassava, Piassaba, Coqueiro p iaçava , Caatinga, 
Cahatinga. 

E' uma palmeira que tem o caule de 6—10 

m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 2 5 a 3 0 c e n t s . de d i â ­

m e t r o , c o r a as f o l h a s g r a n d e s , e r e c t a s e m i t t i n d o 



n a base d o s p e c i o l o s u m g r a n d e n u m e r o d e 

fibras d e c ô r p r e t a o u p a r d a c e n t a d e 2 — 3 

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , d e g r o s s u r a v a r i á v e l 

g e r a l m e n t e d e í — 8 m i l l i m e t r o s , r o l i ç a s e e n t r e ­

l a ç a d a s ao r e d o r d o t r o n c o . 

A i n f l o r e s c e n c i a é e m e s p a d i c e r a m o s a de^ 

f l ô r e s m o n o i c a s , f r u c t o d r u p a c e o , o v a l d e 1 0 

cents d e c o m p r i m e n t o s o b r e 5 — 6 c e n t s . d e 

d i â m e t r o , c o m o e n d o c a r p o ó s s e o m a n c h a d o d e 

p re to e p a r d o e n c e r r a n d o 2 — 3 a m ê n d o a s o u 

u m a s ó . 

A s fibras d e s t e c o q u e i r o d e n o m i n a d a pias­

sava s ã o m u i t o r e s i s t e n t e s , flexíveis e c o n s t i t u e m 

u m i m p o r t a n t e a r t i g o d e c o m m e r c i o , s e r v i n d o 

pa ra f a z e r v a s s o u r a s , e s c o v a s , t a p e t e s , e t c . 

O s c ô c o s p r i v a d o s d o p e r i c a r p o e m e s o -

carpo s ã o u s a d o s d e p o i s d e t o r n e a d o s , p a r a d i ­

versos u s o s . 

A s fibras d a p i a s s a v a s ã o e x p o r t a d a s 

a n n u a l m e n t e n a p r o p o r ç ã o d e 4 0 0 , 0 0 0 k . m a i s 

ou m e n o s , e a p e z a r d e s t a f o n t e d e r i q u e z a a 

p l a n t a n ã o é c u l t i v a d a p a r a es te fim. 

U m a p a l m e i r a p r o d u z a n n u a l m e n t e p e r t o 

de 5 0 0 f r u c t o á e e m u m h e c t a r e d e t e r r e n o 

p ó d e - s e p l a n t a r 4 5 0 p é s d e p i a s s a v a q u e p r o ­

d u z e m u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e fibras e 

m u i t o s f r u c t o s . 
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OACURY 

A t t a l c a c o m p t a . M a r t . 

Syn. v u l g . — Pindoba-indaja, Coqueiro oacury, Pindoba, 
Coqueiro t iú \ 

P a l m e i r a c o m o c a u l e d e 1 0 — 1 5 m e t r o s 

d e a l t u r a e as f o l h a s d e 5 — 7 m e t r o s d e e x t e n s ã o ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s m u i a m p l a s e ra -

m o s a s ; f r u c t o d r u p a c e o d o t a m a n h o de u m 

g r a n d e o v o d e g a l l i n h a t e n d o u m a g r a n d e 

a m ê n d o a b r a n c a e o l e o s a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d a B a h i a , d a s A l a g o a s 

d e P e r n a m b u c o , d e P i a u h y , d o M a r a n h ã o e de 

G o y a z . 

A a m ê n d o a d o f r u c t o t e m s a b o r a d o c i c a d o 

e s e r v e p a r a e x t r a c ç ã o d e u m o l e o q u e é usado 

n a c u l i n á r i a e t a m b é m p a r a i l l u m i n a ç ã o . • 

D a s f o l h a s f a z e m c e s t o s , b a l a i o s , e t c . 

I N D A I A ' - A S S U ' 

À t t a l é a i n d a y á . D r 

Syn. v u l g . — Aandayá-assu , Coqueiro indaiá 

E ' u m a d a s m a i o r e s d o g ê n e r o , o seu cau l e 

é c y l i n d r i c o , d e 2 5 — 3 0 m e t r o s d e a l t u r a c o m 

as f o l h a s p i n n a t i f i d a s u m p o u c o e n c r e s p a d a s e 

d e 1 0 m e t r o s d e e x t e n s ã o ; i n f l o r e s c e n c i a e m 

e s p a d i c e r a m o s a , f r u c t o d r u p a c e o g r a n d e de 

c ô r a m a r e l l o p a r d a c e n t a c o m s a " r c o c a r p o fibroso 
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u m p o u c o c a r n o s o , o l e o s o e d e s a b o r s t y p t i c o , 

e n d o c a r p o ó s s e o e n c e r r a n d o 2 — 3 a m ê n d o a s 

o b l o n g a s e e s t r e i t a s . 

H a b i t a os t e r r e n o s m o n t a n h o s o s d a s p r o ­

v i n c i a s d o R i o d e J a n e i r o , d e M i n a s e d e S . P a u l o . 

U m a a m ê n d o a p e s o u , t e r m o m é d i o , 1 , 8 8 2 

g r a m m a s e 1 0 0 g r a m m a s d a s a m ê n d o a s d e r ã o 

3 9 , 2 1 3 g r a m m a s d e u m o l e o p i n g u e d a c o n s i s ­

t ê n c i a d o o l e o d e r i c i n o , i n c o l ô r , d e d e n s i d a d e 

a + 1 8 ° C = 0 , 9 1 5 7 . 

D o s a r c o c a r p o e x t r a h e - s e p e l a f e r v u r a c o m 

agua u m c ê b o v e g e t a l q u e é u s a d o v u l g a r m e n t e 

c o m o p o m a d a p a r a as f e r i d a s . 

A p a r t e c a r n o s a d e u m f r u c t o p e s a v a t e r m o 

m é d i o 1 3 , 5 7 0 g r a m m a s e f o r n e c e u 1 0 , 5 1 2 °/ 0 d e 

u m o leo d a c o n s i s t ê n c i a d o s e b o , d e c ô r p a r d a -

cento c l a r a l i q u e f a z e n d o - s e a + 3 0 ° R . e d e n s i ­

dade a + 1 8 » C = 0 , 8 9 4 . 

A s f o l h a s s e r v e m p a r a c o b r i r c h o u p a n a s , 

fazer ces tos , e t c . 

PINDOBA 

A t t a l e a h u m i l i s . M a r t . 

Syn. vulg. —Pindova,Palmerim, Catolé,Coqueiro anajá-mir im. 

Palmeira acaule raras vezes com pequeno 

cau l e , d e f o l h a s a r q u e a d a s d e 5 m e t r o s d e c o m ­

p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e d e 1 m e t r o 
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d e c o m p r i m e n t o , f r u c t o s d r u p a c e o s semi-ovaes 

m a i s e s t r e i t o s n a e x t r e m i d a d e , d e c o r p a r d a -

c e n t o a m a r e l l a d a q u a n d o m a d u r o s , c o m o sarco­

c a r p o f i b r o s o , s e c c o e o e n d o c a r p o ó s s e o , g rosso , 

e n c e r r a n d o 1 a 3 a m ê n d o a s u m p o u c o d u r a s e 

o l e o s a s . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o R i o d e J a n e i r o 

( m u i t o c o m m u m e m S . F i d e l i s e C a n t a g a l l o ) , de 

S . P a u l o , d e P e r n a m b u c o , e t c . 

T e m f r u c t o s m a d u r o s n o s m e z e s d e J u l h o a 

D e z e m b r o . 

O s f r u c t o s s ã o d e 1 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 1 4 d e c i r c u m f e r e n c i a , c o m a c a s c a fibrosa 

e o c a r o ç o d u r o , g r a n d e , t e n d o 2 d i v i s õ e s o u 3 , 

e n c e r r a n d o 2 o u 3 a m ê n d o a s d e c ô r c a s t a n h a 

r i s c a d a s d e p a r d a c e n t o n a f a c e e x t e r n a e i n t e r n a ­

m e n t e d e c ô r b r a n c a o p a c a e o l e o s a . 

U m f u c t o ( c ô c o ) d e t a m a n h o r e g u l a r pesava 

5 0 g r a m m a s , s e n d o 4 3 g r a m m a s d e casca, 

3 , 5 0 0 g r a m m a s d e c a r o ç o e 3 , 5 0 0 d e a m ê n d o a . 

A s a m ê n d o a s s ã o a c h a t a d a s e t ê m a c o n ­

f o r m a ç ã o m a i s o u m e n o s d a s e m e n t e d a m a m o n a 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s a m ê n d o a s d e f r u c t o s 

s e c c o s a o a r a c h á m o s : 

Grammaa. 

H u m i d a d e . . . 1 9 , 5 8 0 

O l e o p i n g u e . 3 9 , 5 6 0 

S u b s t a n c i a a m a r g a . . . 0 , 1 7 8 
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M a t é r i a s a c c h a r i n a . 3 , 7 8 8 

R e s i n a d e c ô r p a r d a . 0 , 0 5 5 

S u b s t a n c i a s g o m m o s a s , a l b u m i -

n o i d e s , á c i d o s o r g â n i c o s , e t c . 6 , 5 2 9 

Saes i n o r g â n i c o s . 9 , 9 8 0 

C e l u l l o s e , p e r d a s , e t c . 2 0 , 3 3 0 

O o l e o p i n g u e è d e c ô r l e v e m e n t e a m a ­

r e l l a d a , d e s a b o r n ã o d e s a g r a d á v e l e d e p e s o 

e s p e c i f i c o ^ 0 , 9 0 9 a + 1 8 ° R . 

E s t e o l e o p ô d e s u b s t i t u i r c o m v a n t a g e m o 

o leo d e a m ê n d o a s d o c e s e p e l a g r a n d e q u a n t i ­

dade de f r u c t o s q u e se p e r d e a n n u a l m e n t e n a s 

m a t t a s d a p r o v i n c i a d o R i o d e J a n e i r o s e m 

se rem a p r o v e i t a d o s p o d e r - s e - h i a c o n s t i t u i r u m a 

f o n t e d e r e n d a m u i t o i m p o r t a n t e . 

INDAIÁ RASTEIRA 

A t t a l e a e x i g u a . D r . 

Syn. v u l g . — Coqueiro indaiá rasteiro, Inda iá m i r i m . 

Palmeira acaule com as folhas próximas 

d o s ó l o , d e 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o c o m as 

p i n n u l a s r í g i d a s e e n c r e s p a d a s ; f r u c t o d r u ­

p a c e o d e 4 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 6 

m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e G o y a z , d e M a t t o -

G r o s s o , e t c . 
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O p e c i o l o d a s f o l h a s é u s a d o , depo i s de 

f e n d i d o ' e m p e q u e n a s l â m i n a s , p a r a o f a b r i c o de 

c ê s t o s , c h a p é o s , e t c . 

A a m ê n d o a d o f r u c t o é d u r a , o l e o s a e co ­

m e s t í v e l . 

CURUA 

A t t a l e a s p e e t a b i l i s . M a r * , v a r : t y p i c a . D r . 

Syn. scient.— Attalea, specrabilis.—Mart. 
Syn. v u l g . — Oauassú auassú , C u r u á — piranga, Pinua — 

inquira, Curuá—inqui ra . 

Palmeira geralmente acaule, raras vezes 

c o m c a u l e d e 1 d e m e t r o d e a l t u r a ; f o l h a s p i n -

n a t i f i d a s d e 7 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o t e n d o , 

u m l o n g o p e c i o l o q u e á s v e z e s a t t i n g e 2 m e t r o s 

d e e x t e n s ã o m a i s o u m e n o s ; i n f l o r e s c e n c i a e m 

e s p a d i c e e r e c t o m u i t o r a m o s o , f r u c t o d r u p a c e o 

d e 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 3 l\% c e n t s . d e 

d i â m e t r o , c o m a a m ê n d o a p e q u e n a , d u r a e oleosa. 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s e d o 

P a r á . 

A s a m ê n d o a s c o n t u s a s c o m a g u a d ã o 

u m a e m u l s ã o q u e ê u s a d a v u l g a r m e n t e c o m o 

b e b i d a r e f r i g e r a n t e n a s a f f e c ç õ e s f e b r i s . 

A s f o l h a s s ã o u s a d a s p a r a c o b r i r as pa ­

l h o ç a s e d e l l a s os i n d i g e n a s e x t r a h e m fibras 

q u e s ã o u s a d a s p a r a f a z e r c o r d a s , r ê d e s , e t c . 

http://cents.de
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C U R U A ' - P I X U N A 

A t t a l e a s p e e t a b i l i s . B f a r t . V a r : — p o -
l y a n d r a . D r . 

Syn. scient. — Attalea pixuna. Barb . Rodr. 
Syn. vu lg . — Curuá - i . 

P uma palmeira acaule com as folhas 

em n u m e r o d e 5 a 9 , d e 7 m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o t e n d o os f o l i o l o s b i f i d o s , finos e á s v e z e s 

de 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o ; f r u c t o d r u p a c e o , 

o v a l a r r e d o n d a d o d o t a m a n h o d e u m o v o d e 

g a l l i n h a . 

H a b i t a as m a r g e n s d o s r i o s P u r ú s e T a -

pa joz n a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

A a m ê n d o a d o f r u c t o é c o m e s t i v e l e as 

f o l h a s s ã o u s a d a s p a r a c o b r i r as c h o u p a n a s . 

» 

CAEUA'-TINGA 

A t t a l e a s p e c t a b i l i s . M a r t . V a r ; — m o n o s -
p e r m a . B a r b . R o d r . 

Syn. scient. — A t t a l é a monosperma. Barb. Rodr. 
Syn. v u l g . — M a c u p i . 

Palmeira acaule com as folhas em numero 

de 5 — 1 0 , d e 2 — 3 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e m u i t o r a m o s a p r o ­

t e g i d a p o r u m a e s p a t h a c o r i a c e a l e n h o s a e 
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e s t r i a d a ; f r u c t o d r u p a c e o , g r a n d e , c o m o sarco­

c a r p o u m p o u c o c a r n o s o e o e n d o c a r p o d u r o , 

ó s s e o . , e n c e r r a n d o u m a a m ê n d o a c o r n e a e 

o l e o s a . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

O s a r c o c a r p o , q u e é d e s a b o r a d o c i c a d o , 

s e r v e , m i s t u r a d o c o m a g u a , p a r a r e f r e s c o ; a 

a m ê n d o a é c o m e s t í v e l e d e l i a e x t r a h e - s e u m oleo 

q u e é u s a d o v u l g a r m e n t e n a c u l i n á r i a . 

A s f o l h a s s ã o e m p r e g a d a s p a r a c o b r i r os 

r a n c h o s . 

C A E U A ' - A S S Ü ' 

Attalea nucif era. Mar st. 

E' uma palmeira sem caule com as folhas 

d e 5 — 6 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , e r e c t a s ; i n ­

florescencia e m e s p a d i c e c u r t a p r o t e g i d a po r 

u m a e s p a t h a l e n h o s a ; f r u c t o d r u p a c e o ova l , 

g r a n d e c o m e n d o c a r p o ó s s e o e n c e r r a n d o a l ­

g u m a s a m ê n d o a s . 

A s a m ê n d o a s s e r v e m d e a l i m e n t o p a r a os 

i n d i g e n a s , d o p e c i o l o d a s f o l h a s e l l e s f azem 

c e s t o s , e t c . 
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N A I A ' 

A t t a l e a p r i n c e p s . M a r t . 

Syn. acient. — Scheelea-prínceps. M a r t . 
Syn. vulg.—Coqueiro na iá , Côco na iá 

Palmeira de caule cylindrico de 10—18 

me t ros d e a l t u r a s o b r e 3 0 — 3 6 c e n t s . d e d i â ­

m e t r o , c o r o a d a p o r 1 0 — 1 5 f o l b a s d e 4 — 5 

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m 

espadice d e l g a d a , r a m o s a , c o m flores m o n o i c a s , 

p r o t e g i d a s p o r u m a e s p a t h a d e c ô r p a r d a a v e r ­

m e l h a d a d e 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o ; o f r u c t o 

é u m a d r u p a o v a l o b l o n g a d e 7 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o s o b r e 3 5 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , c o m 

e p i c a r p o de c ô r f e r r u g i n o s a , s a r c o c a r p o f a r i n a c e o 

e m u c i l a g i n o s o d e 5 m i l l i m e t r o s d e g r o s s u r a e 

o e n d o c a r p o ó s s e o e n c e r r a n d o 2 — 3 a m ê n d o a s 

a cha t adas , o l e o s a s . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e P e r n a m b u c o , 

P i a u h y , M a r a n h ã o , e t c . 

A s a m ê n d o a s s ã o c o m e s t i v e i s e d e l l a s 

ex t rahe-se u m o l e o q u e é" u s a d o n a c u l i n á r i a . 

O s i n d i g e n a s e x t r a h e m d o s a r c o c a r p o u m a 

f e c u l a q u e é u s a d a c o m o b o m a l i m e n t o . 

O p a l m i t o é d e s a b o r a d o c i c a d o a g r a d á v e l 

e u s a d o c o m o u m b o m l e g u m e . 
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D a s f o l h a s e x t r a h e m - s e f i b r a s e o caule 

s e r v e p a r a e s t e i o s d e ca sa s , e t c . 

ACURI 

A t t a l é a p h a l e r a t a . M a r t . 

Syn. vulg.—Coqueiro acuri, Cabeçudo 

Esta palmeira raras vezes tem um' caule 

q u e a t t i n g e 2 m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 2 5 cents . 

d e d i â m e t r o c o m as f o l h a s p i n n a t i f i d a s de 3 — 

5 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , f r u c t o d r u p a c e o de 

6 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 5 m i l l i m e t r o s 

d e d i â m e t r o . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e G o y a z , M a t t o -

G r o s s o , G r a m - P a r á , e t c . 

D o s a r c o c a r p o e x t r a h e - s e u m a f e c u l a que è 

u s a d a c o m o a l i m e n t o . 

A s a m ê n d o a s s ã o c o m e s t í v e i s e as fo lhas 

f o r n e c e m m a t é r i a t ê x t i l . 

CÜRUA'-Y 

A t t a l é a m i e r o e a r p a . M a r t . 

Syn . scient. — A t t a l é a agrestis. Barb. Rodr. 

Palmeira geralmente acaule ás vezes com 

u m p e q u e n o c a u l e t e n d o as f o l h a s e m n u m e r o 

d e 5 — 8 , a r q u e a d a s , c o m o p e c i o l o d e 2 0 — 2 5 
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cents . d e c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a ­

dice de 3 0 — 3 5 c e n t s . d e e x t e n s ã o p r o t e g i d a 

p o r 2 e s p a t h a s ; o f r u t o é u m a d r u p a d e 3 6 — 4 0 

m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 4 — 2 8 m i l -

l i m i t r o s d e d i â m e t r o , o b - o v a l c o m o m e s o c a r p o 

s e c c o . f i b r o s o e o e n d o c a r p o d u r o d e 3 — 4 m i l -

l i m i t r o s d e g r o s s u r a c o r a 2 — 3 d i v i s õ e s e n c e r ­

r a n d o 2 — 3 a m ê n d o a s o b l o n g a s d e 2 c e n t s . 

de c o m p r i m e n t o , d u r a s e o l e o s a s . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o M a r a n h ã o , d o 

P a r á , e t c . 

O s i n d i g e n a s u z ã o as a m ê n d o a s r e d u z i d a s 

a p ó g r o s s o c o m o a l i m e n t o e d a s f o l h a s e x t r a h e m 

fibras q u e s ã o d e q u a l i d a d e i n f e r i o r 

\ UEUCUEI 

A t t a l é a e x c e l s a . M a r t . 

Syn. vulg. — Urucari , Urucur i , Uricuri-iba, Coqueiro urucari, 
Coqueiro ur icury. 

P a l m e i r a d e c a u l e c y l i n d r i c o d e 3 0 m e t r o s 

de e x t e n s ã o s o b r e 1/2 m e t r o d e d i â m e t r o c o m 

as f o l h a s g r a n d e s , p i n n a t i f i d a s e a i n f l o r e s ­

cencia e m e s p a d i c e r a m o s a d e 1 m e t r o d e c o m ­

p r i m e n t o ; f r u c t o d r u p a c e o , o b l o n g o d e 1 0 c e n t s . 

de c o m p r i m e n t o s o b r e 4 c e n t s . d e d i â m e t r o , 

cobe r to p o r u m l i g e i r o c o t a n i l h o d e c ô r p a r d a ­

centa, t e n d o o m e s o c a r p o fibroso, s e c c o ; o 
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e n d o c a r p o d u r o , e n c e r r a n d o g e r a l m e n t e 3 a m ê n ­

d o a s o b l o n g a s d e 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s , do 

M a r a n h ã o e d o P a r á 

O e n d o c a r p o é u s a d o p e l o s i n d i g e n a s p a r a 

s e c c a r o l e i t e d a s e r i n g u e i r a , p o r m e i o d o f o g o , 

v i s t o d e s e n v o l v e r m u i t a f u m a ç a . 

O c a u l e é u s a d o p o r e l l e s p a r a es te ios de 

s u a s ca sa s e as f o l h a s p a r a c o b r i r as m e s m a s . 

UAU-ASSU 

A t t a l é a s p e c i o s a . M a r t . 

Syn. vulg. — Oaú-asstí, Guaguaçú . Palha Dranca. 

E' uma palmeira elegante com o caule de 

1 7 — 2 0 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o c o r o a d a p o r 

1 5 — 2 0 f o l h a s g r a n d e s , p i n n a t i f i d a s e m u i t o 

a p p r o x i m a d a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m espadice 

r a m o s a , f r u c t o d r u p a c e o d e 1 0 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o e 5 c e n t s . d e d i â m e t r o , c o b e r t a p o r u m 

c o t a n i l b o d e c ô r d e f e r r u g e m , c o m o m e s o c a r p o 

fibroso, s ecco e o e n d o c a r p o ó s s e o e n c e r r a n d o 

g e r a l m e n t e 3 a m ê n d o a s o b l o n g a s d e l g a d a s de 

6 — 7 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s , d o M a ­

r a n h ã o e d o P a r á . 
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O s i n d i g e n a s e x t r a h e m c o r t a n d o o p e d u n ­

cu lo d a i n f l o r e s c e n c i a , u m s u e c o s a e c h a r i n o q u e , 

pe la f e r m e n t a ç ã o , d á u m a b e b i d a a l c o ó l i c a 

m u i t o a p r e c i a d a p o r e l l e s . 

A s e s p a t h a s q u e p r o t e g e m a i n f l o r e s c e n c i a 

d ã o fibras l e n h o s a s q u e s e r v e m p a r a f a z e r - s e 

cestos e t c . 

O f r u c t o v e r d e é u s a d o p a r a , p o r m e i o d o 

f o g o , f a z e r f u m a ç a e s e c c a r o l e i t e d a s e r i n g u e i r a 

que a d q u i r e a c ô r m a i s o u m e n o s p r e t a . 

A s f o l h a s seccas ' s e r v e m p a r a t e c e r c h a -

p é o s , e t c . 

TIÁSSÈ 

A t t a l é a H u m b o l c S t i a n a . S p r u c e . 

Syn. vulg. — Caité , Caité-assú, Y a g u á . 

Palmeira de caule cylindrico de 6—13 

met ros d e c o m p r i m e n t o c o m as f o l h a s c u r t a -

men te p e c i o l a d a s , e r e c t a s , u m p o u c o a r q u e a d a s , 

de 1 0 m e t r o s d e e x t e n s ã o ; i n f l o r e s c e n c i a e m 

espadices e m n u m e r o d e 4 — 5 , r a m o s a s p r o t e ­

gidas p o r e s p a t h a s l e n h o s a s d e 1 4 / 2 m e t r o d e 

c o m p r i m e n t o ; f r u c t o s e m g r a n d e n u m e r o , d r u ­

paceos, o v a e s , d e 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

sobre 3 c e n t s . d e d i â m e t r o c o m o m e s o c a r p o 

secco fibroso de 6 m i l l i m e t r o s d e g r o s s u r a e o 
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e n d o c a r p o d u r o d e 1 m i l l i m e t r o d e d i â m e t r o , 

d e c ô r p r e t a , e n c e r r a n d o 1 — 2 a m ê n d o a s . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

D a s f o l h a s e x t r a h e m - s e fibras f ó r t e s a s s i m 

c o m o d a s e s p a t h a s . s e n d o as d e s t a s u l t i m a s 

e m p r e g a d a s p a r a f a z e r - s e v a s s o u r a s . 

O c a u l e é e m p r e g a d o p a r a f a z e r - s e r i p a s e 

t a m b é m p a r a s e r v i r d e e s t e i o s p a r a c h o u p a n a s 

e t c . 

PIASSAVA VERDADEIRA 

O r p i g n i a r a c c m o s a . D r 

Syn. scient.—Attalea racemosa. Spruce. 

E' uma palmeira acaule que emitte um 

p o u c o a c i m a d o s ó l o f o l h a s d e 4 m e t r o s de 

c o m p r i m e n t o , c u r t a m e n t e p e c i o l a d a s , e r e c t a s e 

u m p o u c o a r q u e a d a s p e l a e x t r e m i d a d e ; i n f l o r e s ­

c e n c i a e m e s p a d i c e d e 1 m e t r o d e c o m p r i ­

m e n t o c o m flôres m o n o i c a s ; f r u c t o d r u p a c e o 

a r r e d o n d a d o d e 4 — 5 c e n t s . d e d i â m e t r o c o m o 

m e s o c a r p o s e c c o , fibroso e o e n d o c a r p o ó s s e o 

e n c e r r a n d o 1 — 2 a m ê n d o a s o l e o s a s . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

D a s f o l h a s e x t r a h e m - s e fibras t e x t i s d e 

m u i t o b o a q u a l i d a d e 
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PIASSAVA 

O r M g n i a E i c h l e r i . — D r 

Syn. vulg . Piassava brava. Pindoba 

Palmeira acaule com folhas de 2 metros de 

^ c o m p r i m e n t o s t e n d o os p e c i o l o s c a n i c u l a d o s e os 

f o l i o l o s m u i t o finos d e c o r e s b r a n q u i ç a d a n a f a c e 

i n f e r i o r e l i z o s , i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e d e l ­

g a d a , p e q u e n a ; f r u c t o d r u p a c e o a r r e d o n d a d o . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e A l a g o a s , d o P i a u h y , 

de S e r g i p e e d e G r o y a z . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e A g o s t o a O u t u b r o . 

D e s u a s f o l h a s o s i n d i g e n a s e x t r a h e m f i b r a s 

m u i t o b o a s ; e m p r e g a d a s p a r a t e c e r c o r d a s , 

b o l ç a s , e t c . 

MARIPA 

M a x i m i l i a n a m a r i p a — D r -

Syn. scient. — Attalea maripa, Mart . Maximiliana 
regia Wallace M. elegans Karst . 

Syn. vulg.—Maripa 

O caule desta palmeira attinge 20 metros 

m a i s o u m e n o s d e a l t u r a e t e m as f o l h a s e r e c t a s 

de 5 a 8 m e t r o s d e e x t e n s ã o ; i n f l o r e s c e n c i a e m 

e s p a d i c e r a m o s a p r o t e g i d a p o r u m a e s p a t h a 

. g rossa e l e n h o s a ; f r u c t o d r u p a c e o d e 8 c e n t s . 
10 PLANTAS 
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d e c o m p r i m e n t o e 3 d e d i â m e t r o t e n d o as a m ê n ­

d o a s a r r e d o n d a d a s , b r a n c a s e o l e o s a s . 

H a b i t a a s p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s e d o 

P a r á . 

A s a m ê n d o a s s ã o c o m e s t í v e i s e as f o l h a s 

f o r n e c e m fibras t e x t i s 

INAJA 

M a x i m i l i a n a r é g i a — M a r t . 

Syn. scient. — Maximiliana Martiana — Karst. 
Syn , v u l g . — A n a j á , Anayá , N a j á Coqueiro, Anayá 

E ' u m a b o n i t a p a l m e i r a q u e t e m o c a u l e 

d e 5 a 7 m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 3 0 — 5 0 c e n t s . 

d e d i â m e t r o , n a b a s e e n a p a r t e s u p e r i o r m a i s 

g r o s s o , d e v i d o á b a s e d a s f o l h a s q u e c a h e m 

d e i x a n d o p a r t e d o p e c i o l o p e r s i s t e n t e e m a i s 

p a r a a e x t r e m i d a d e , c o r o a d o p o r 1 5 — 3 0 f o l h a s 

d e 5 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o c a d a u m a ; i n f l o ­

r e s c e n c i a e m e s p a d i c e r a m o s a d e 6 0 — 7 0 c e n t s . 

d e e x t e n s ã o e c o m as f l o r e s m o n o i c a s ; f r u c t o 

d r u p a c e o d e 4 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m o 

e p i c a r p o d e c ô r a m a r e l l a , m a n c h a d o d e p r e t o 

q u a n d o m a d u r o , o m e s o c a r p o fibroso e o e n d o ­

c a r p o d u r o , o v a l , o b l o n g o , p o n t e a g u d o ence r ­

r a n d o u m a a m ê n d o a b r a n c a e o l e o s a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s , d o 

M a r a n h ã o , d o M a t t o - G r o s s o e d o P a r á . 



e 
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T e m f r u c t o s m a d u r o s n o m e z d e M a i o . 

A a m ê n d o a , é c o m e s t í v e l e d á u m o l e o q u e 

p o d e s e r v i r n a c u l i n á r i a ; os f r u c t o s s ã o u s a d o s 

p a r a f ü m i g a r a b o r r a c h a . 

D a s f o l h a s e x t r a h e m - s e fibras q u e s ã o e m ­

p r e g a d a s p a r a o f a b r i c o d e e s t e i r a s , c h a p é o s , e t c . 

ANAJA 

M a x i m i l i a n a t e t r a s t y c h a . — D r . 

Syn. v u l g . A n a j á brava 

T e m a c a u l e d e 1 0 — 1 5 m e t r o s d e a l t u r a 

c o m as f o l h a s d e 6 — 8 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o 

e a i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e d e f l o r e s m o n o i ­

cas ; f r u c t o d r u p a c e o , o v a l , a r r e d o n d a d o . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s , d o 

M a t t o - G r o s s o e d e G o y a z . 

A s f o l h a s f o r n e c e m b o a s fibras. 

SUB-TRIBU DAS ELAEIDEAS 

COCO D E D E N D Ê 

K l a > i s g u i n e e n s i s . — L . 

Syn. scient: Palma spinosa.—Miller. 
Syn : vu lg : Dendê , Dédê , Aoura, Avoira 

Coqueiro de Dendê 

E s t a p a l m e i r a é c o n s i d e r a d a o r i u n d a d a 

Á f r i c a t r o p i c a l , e, c o n f o r m e M a r t i u s , n ã o e x i s t e m 

d a d o s p o s i t i v o s s o b r e a s u a i n t r o d u c ç ã o n o 



• 
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B r a z i l , m a s h a t o d a a p r o b a b i l i d a d e q u e f ô s s e m 

os a f r i c a n o s s e u s i n t r o d u c t o r e s , l o g o q u e c o m e ­

ç o u p a r a o p a i z o d e g r a d a n t e t r a f i c o dos 

m e s m o s . 

O D r . O . D r u d e c o n s i d e r a o D e n d ê i n d i -

g e n a d a s r e g i õ e s t r o p i c a e s e e q u a t o r i a e s d a 

A m e r i c a d o S u l e c r ê q u e os s e u s f r u c t o s f o s s e m 

l e v a d o s d e s d e é p o c a s r e m o t a s , p e l a c o r r e n t e z a 

d o m a r o u p o r o u t r o q u a l q u e r m e i o , p a r a a 

C o s t a d e G u i n é o n d e , a c h a n d o c l i m a e t e r r e n o 

a p r o p r i a d o s , se d e s e n v o l v e u e m t o d a a sua 

p l e n i t u d e , n ã o t e n d o s i d o a t é h o j e e n c o n t r a d o 

p r o p r i a m e n t e e m e s t a d o s e l v a g e m n a r e g i ã o 

a f r i c a n a , m a s s ó m e n t e c u l t i v a d o n o s l o g a r e s 

h a b i t a d o s . 

E s t e s á b i o b o t â n i c o é t a m b é m d e o p i n i ã o 

q u e n o B r a z i l d e v e e x i s t i r u m a o u m a i s e s p é c i e s 

d o g ê n e r o E l a s i s q u e m a i s se a p p r o x i m e do 

C ô c o d e D e n d ê , a n ã o s e r o Meeis melanococca. 

E ' c u l t i v a d o e m q u a s i t o d a s as p r o v i n c i a s 

d o B r a z i l , e n c o n t r a n d o - s e n a m a i o r p a r t e das f a ­

z e n d a s u m o u m a i s e x e m p l a r e s d e s s a p a l m e i r a . 

O C o q u e i r o d e D e n d ê c r e s c e m u i t o l e n t a ­

m e n t e e p a r a o s e u c a u l e a l c a n ç a r 8 - 1 0 m e t r o s 

d e a l t u r a s ã o p r e c i s o s u n s 2 5 a n n o s m a i s o u 

m e n o s . 

O s e u c a u l e t r a z p e r s i s t e n t e a b a s e das 

f o l h a s , t e n d o e m p a r t e o p e c i o l o d a s m e s m a s 
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e r e c t o ; é c o r o a d o n a p a r t e s u p e r i o r p o r 1 0 - 2 0 

f o l h a s p i n n a t i f l d a s d e 4 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o 

c o m os p e c i o l o s a r m a d o s d e e s p i n h o s . 

A i n f l o r e s c e n c i a p a r t e d o m e i o d a s f o l h a s 

e m e s p a d i c e s r a m o s a s á s v e z e s e m n u m e r o d e 

8, t e n d o as flôres m a s c u l i n a s e as f e m i n i n a s se­

p a r a d a s e m 2 r e g i m e n s d i f f e r e n t e s , s e n d o c a d a 

u m d e l l e s p r o t e g i d o p o r u m a d u p l a e s p a t h a ; o 

c á l i c e e a c o r o l l a t e m 3 d i v i s õ e s , as e s t a m i n a s 

s ã o e m n u m e r o d e 6 e o o v a r i o t e m 3 l o j a s , 

a c h a n d o - s e d u a s o b l i t e r a d a s . 

C a d a r e g i m e n d á 4 0 0 - 8 0 0 f r u c t o s e se 

a c h a m t ã o p r ó x i m o s u n s d o s o u t r o s q u e p e l a 

r e u n i ã o a s s e m e l h a - s e o t o d o a u m g r a n d e a n a ­

naz ; p e s a n d o g e r a l m e n t e 2 0 - 5 0 k i l o s . 

O f r u c t o é u m a d r u p a o v a l o b l o n g a , u m 

p o u c o a c h a t a d a d o s l a d o s , e m c o n s e q ü ê n c i a d a 

p r e s s ã o q u e e x e r c e m u n s s o b r e o u t r o s ; t e m 3 — 4 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 0 - 2 5 m i l l i m e t r o s 

de d i â m e t r o . E ' f o r m a d o d e u m s a r c o c a r p o c a r -

n o s o , f i b r o s o , o l e o s o d e 2 — 4 m i l l i m e t r o s d e g r o s - , 1 

s u r a , d e c ô r a m a r e l l a a l a r a n j a d a q u a n d o m a d u r o i 

O e n d o c a r p o , d u r o , d e c ô r e s c u r a , r i s c a d o i r r e - ; 

g u l a r m e n t e d e a m a r e l l o , c o n t é m u m a a m ê n d o a 

s o l i d a d e c ô r b r a n c a , o l e o s a , d e 1 0 — 1 5 m i l l i ­

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 0 d e d i â m e t r o . 

E s t e f r u c t o c o n t é m d o u s ó l e o s d i v e r s o s , 

q u e s ã o e x t r a h i d o s , u m d o s a r c o c a r p o e o u t r o 
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d a a m ê n d o a , s e n d o a m b o s o b t i d o s p o r d i f f e -

r e n t e s p r o c e s s o s . 

G e r a l m e n t e e m p r e g a m p r o c e s s o s m u i t o 

i m p e r f e i t o s p a r a a e x t r a c ç ã o d 'esses ó l e o s ; m e n ­

c i o n a r e m o s os s e g u i n t e s : 

O s f r u c t o s s ã o m e t i d o s d e n t r o d e c o v a s 

f o r r a d a s d e p e d r a e a h i d e i x a d o s p e r m a n e c e r a t é 

c o m e ç a r a d e s e n v o l v e r - s e a p u t r e f a c ç ã o , d e p o i s 

d o q u e s ã o r e t i r a d o s , s e n d o s e p a r a d a a p a r t e 

c a r n o s a d o s c a r o ç o s , a q u a l é f e r v i d a c o m a g u a ; 

é r e t i r a d o p o r m e i o d e c u i a s o o l e o q u e s o b r e -

n a d a . 

O u t r o s c o l h e m os f r u c t o s l o g o q u e e s t e j a m 

b e m m a d u r o s , q u e s ã o f e r v i d o s c o m a g u a , e 

r e t i r a m o o l e o q u e s e p a r a - s e . 

E m L o a n d a c o l l o c a m os f r u c t o s d e D e n d ê 

s o b r e u m a g r e l h a f e i t a c o m o d o r s o d a s f o l h a s d e 

u m c e r t o c o q u e i r o , e, p o r b a i x o d a g r e l h a , f a z e m 

u m f o g o m o d e r a d o a t é q u e o s f r u c t o s fiquem 

b e m q u e n t e s e c o m e c e m a d e i x a r e x s u d a r o 

o l e o ; r e t i r a m e n t ã o os m e s m o s d o f o g o , s e p a r a m 

a p a r t e c a r n o s a d a s s e m e n t e s , a q u a l é c o l l o -

c a d a d e n t r o d e s a c o s f e i t o s d e e m b i r a e s u b m e t -

t i d a á p r e s s ã o , s e n d o g u a r d a d o o o l e o q u e se 

s e p a r a ; e m s e g u i d a , d e i x a m o s a c c o c o m o r e s i ­

d u o d a p o l p a e x p o s t o a o c a l o r d o s o l e d e v e z 

e m q u a n d o s u b m e t e m - n o á p r e s s ã o p a r a s epa ­

r a r o o l e o . 
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D e s d e q u e a p a r t e c a r n o s a n ã o d ê m a i s 

o l e o p o r es te p r o c e s s o , f e r v e - s e e n t ã o o r e s i d u o 

c o m / a g u a e s epa ra - se o o l e o , q u e ê g u a r d a d o 

c o m o d e s e g u n d a q u a l i d a d e . 

C o n f o r m e P e c h u e l - L o e s c h e o b t e m - s e p o r 

es tes p r o c e s s o s 9 , 8 ° / 0 d e o l e o . 

S o y a u r d i z q u e 3 6 k i l o g r a m m a s d a p a r t e 

c a r n o s a f o r n e c e m 4 1/2 l i t r o s d e o l e o , i s t o é , 

1 2 1/2 • / . . 

O s f r u c t o s m a d u r o s d e D e n d ê c o l h i d o s n o 

m e z d e J u l h o e m C a n t a g a l l o f o r a m p o r n ó s a n a -

l y s a d o s e a c h á m o s q u e u m f r u c t o p e s a v a 2 8 — 3 0 

g r a m m a s , s e n d o 5 0 ° / 0 o p e s o d a p a r t e c a r n o s a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o s a r c o c a r p o ( p a r t e 

c a r n o s a ) , n o e s t a d o f r e s c o , a c h á m o s : 

grammas 

A g u a . 2 4 , 3 7 2 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 4 8 , 4 7 8 

R e s i n a d e c ô r p a r d a . . . . 0 , 2 2 7 

Á c i d o s o r g â n i c o s , t a r t a r i c o , m a l i c o 

e t c 0 , 0 2 4 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s . . 0 , 9 1 4 

S u b s t a n c i a p e c t i n o s a . . 0 , 5 8 1 

M a t é r i a s a c c h a r i n a . 2 , 5 6 3 

G o m m a , e t c . . . 2 , 7 4 0 

Saes i n o r g â n i c o s . 1 , 4 8 1 

C e l l u l o s e . 1 8 , 6 2 0 
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A s u b s t a n c i a g o r d u r o s a t i n h a o p e s o espe­

c i f i c o d e + 2 2 ° R . = 0 , 8 8 7 

U m a a m ê n d o a p e s a g e r a l m e n t e d e 2 a 3 

g r a m m a s e e m 1 0 0 g r a m m a s a c h á m o s : 

grammas 

A g u a . . . 3 5 , 9 7 4 

O l e o p i n g u e . . . . 2 3 , 4 4 2 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 4 , 0 5 6 

M a t é r i a s a c c h a r i n a . 2 , 8 3 2 

M a t é r i a e x t r a c t i v a . 0 , 7 9 6 

S u b s t a n c i a s g o m m o s a s , e t c . 1 , 4 2 3 

S a e s i n o r g â n i c o s . . 0 , 7 9 2 

C e l l u l o s e , e t c . 3 0 , 6 8 5 

P e s o e s p e c i f i c o d o O l e o + 2 2 ° R . = 0 , 9 0 9 5 . 

S e g u n d o o c h i m i c o S c h a e d l e r as a m ê n ­

d o a s s e c c a s c o l h i d a s n a Á f r i c a f o r n e c e m 4 5 — 

5 4 ° / 0 d e o l e o e a c h á m o s n a s m e s m a s , seccas , 

c o l h i d a s e n t r e n ó s , s ó m e n t e 3 6 — 3 7 ° / 0 d e o l e o . 

E s t a s a m ê n d o a s s ã o i m p o r t a d a s d a Á f r i c a 

e d a A m e r i c a c e n t r a l p a r a a E u r o p a , o n d e , t r i t u ­

r a d a s e s u b m e t t i d a s á p r e n s a , d ã o u m p r o d u c t o 

c o n h e c i d o p e l a d e n o m i n a ç ã o d e Residuo de pal­

meira, q u e , r e d u z i d o a p ó fino e e s g o t a d o p e l o 

s u l f u r e t o d e c a r b o n o , f o r n e c e u m p ó secco , 

b r a n c o p a r d a c e n t o , m i s t u r a d o c o m p e q u e n a s 

" p a r t í c u l a s p r e t a s p r o v e n i e n t e s d a p a r t e q u e 

c o b r e as a m e n d o a s ; e s s e p ó é d e n o m i n a d o Fari­

nha de Palmeira ( P a l m - n u t - m e a l ) e s e r v e p a r a 
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a l i m e n t a ç ã o d o s a n i m a e s . O c h i m i c o A . P e -

t e r m a n n a c h o u e m 1 0 0 g r a m m a s d e s t a f a r i n h a 

as s u b s t a n c i a s s e g u i n t e s : 

grammas 

A g u a . 1 0 , 5 9 0 . 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s . 1 4 , 9 8 0 

S u b s t a n c i a s g o r d u r o s a s . 5 , 0 8 0 

M a t é r i a s e x t r a c t i v a s n ã o a z o t a d a s . 5 0 , 4 9 0 

S u b s t a n c i a s m i n e r a e s 3 , 8 1 0 

C e l l u l o s e 1 5 , 0 5 0 

O o l e o e x t r a h i d o d a s a m ê n d o a s f r e s c a s , c o ­

n h e c i d o p o r Manteiga de côco, é b r a n c o , s o l i d o , 

á t e m p e r a t u r a d e + 2 0 , 5 ° C . F u n d e - s e á t e m ­

p e r a t u r a d e + 2 6 ° C . e m u m l i q u i d o i n c o l o r e 

t r a n s p a r e n t e 

E s t e o l e o e r a t a m b é m c o n h e c i d o i m p r o p r i a ­

m e n t e p o r manteiga de Galam, m a s v e r i f i c o u - s e 

ser a manteiga de Galam o u d e Shea o u d e 

Bamboueou d e Bambarra^o o l e o e x t r a h i d o p o r 

e x p r e s s ã o d o s f r u t o s d a Bassia Parkii.—D. C . 

, O u d e m a n a c h o u q u e o o l e o d a a m ê n d o a 

c o m p o e m - s e d o s e g u i n t e : Trioleina 2 6 , 6 ° / 0 , 

Tristearina, Tripalmitina, Trimyristina, 3 3 ° / 0 ; 

Trüaurina, Tricaprina, Tricaprylina, Trica-

proina 4 0 , 4 ° / 0 . 

O D r . V o e l k e r a c h o u n a f a r i n h a d e P a l m a 

1 5 , 7 5 ° / 0 d e s u b s t a n c i a s a z o t a d a s e 3 7 , 8 9 % d e 

s u b s t a n c i a s h y d r o c a r b u r e t a d â s . 
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O Oleo de Palma o u O l e o d e D e n d ê o u 

A z e i t e d e D e n d ê ( o l e o e x t r a h i d o d o s a r c o c a r p o ) , 

é s e m i - s o l i d o , d e c ô r a m a r e l l a a l a r a n j a d a , d e s a b o r 

a d o c i c a d o e d e u m a r o m a u m p o u c o s e m e l h a n t e 

a o d o Lyrio Florentino ( í r i s F l o r e n t i n a L . ) 

E s t e o l e o r a n c i f i c a - s e e m p o u c o t e m p o e 

d a h i v e m o q u e e x i s t e n o c o m m e r c i o p o s s u i r 

u m a c ô r a m a r e l l a e s c u r a d e a b ó b o r a e u m 

a r o m a f o r t e d e r a n ç o , f u n d i n d o - s e á t e m p e r a t u r a 

d e 2 9 — 3 7 ° C , c o n f o r m e o g r á o d e r a n c i f i -

c a ç ã o . 

O o l e o r e c e n t e f u n d e - s e á t e m p e r a t u r a de 

2 7 ° C . e m u m l i q u i d o d e c ô r a m a r e l l a a l a r a n ­

j a d a ; é s o l ú v e l a f r i o n o á l c o o l d e 4 0 ° C . e a 

q u e n t e d i s s o l v e - s e c o m m u i t o m a i s f a c i l i d a d e , 

d e p o s i t a n d o - s e e m p a r t e p e l o r e s f r i a m e n t o . E ' 

m u i t o s o l ú v e l n o e t h e r ; t r a t a d o p e l o s a l c a l i s , 

s a p o n i f i c a - s e c o m f a c i l i d a d e d a n d o u m s a b ã o 

a m a r e l l a d o e n ã o v e r m e l h o , c o m o a c o n t e c e 

q u a n d o e s t e o l e o é f e i t o a r t i f i c i a l m e n t e c o m 

b a n h a a r o m a t i s a d a c o m o L y r i o F l o r e n t i n o e 

c o l o r i d a c o m c u r c u m a [Curcuma tinctoria). 

A f a l s i f i c a ç ã o d e s t e o l e o e r a f e i t a a n t i g a ­

m e n t e p o r c u s t a r m u i t o c a r o e h a v e r g r a n d e 

f a l t a d e o l e o d e D e n d ê ; p o r é m h o j e j á n ã o se 

e n c o n t r a m a i s t a l f a l s i f i c a ç ã o , v i s t o se r d e b a i x o 

p r e ç o e t a m b é m p o r s e r u s a d o a g o r a o o l e o des ­

c o r a d o p a r a a f a b r i c a ç ã o d o s a b ã o . 
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E n g e l h a r t a c o n s e l h a o p r o c e s s o s e g u i n t e 

^para d e s c o r a r o o l e o d e D e n d ê : m i s t u r ã o - s e 1 0 0 0 

g r a m m a s d o o l e o c o m u m a s o l u ç ã o d e 1 5 g r a m ­

m a s d e b i c h r o m a t o d e p o t a s s a d i s s o l v i d o e m 4 5 

g r a m m a s d e a g u a m i s t u r a d a c o m 6 0 g r a m m a s 

d e á c i d o c h l o r h y d r i c o e a g i t a - s e r a p i d a m e n t e . 

M a i s g e r a l m e n t e d e s c o r a m e s t e o l e o s u b m e t -

t e n d o - o á a c ç ã o d o v a p o r d ' a g u a s u p e r a q u e c i d o 

a 1 6 0 ° C . o u a q u e c e n d o - o d i r e c t a e r a p i d a ­

m e n t e á t e m p e r a t u r a d e 2 4 0 ° C . 

O o l e o d e d e n d ê s a p o n i f i c a d o p e l a p o t a s s a , 

d i s t i l l a d o c o m á c i d o s u l f u r i c o e á l c o o l d á u m 

l i q u i d o e t h e r e o d e a r o m a u m p o u c o s e m e l h a n t e 

ao d o ether butyrico, q u e s e r v e p a r a a f a b r i ­

c a ç ã o d e e s s ê n c i a s a r t i f i c i a e s d e f r u c t o s . 

S e g u n d o os c h i m i c o s P e l o u s e e F e l i x B o u -

d e t o o l e o d e P a l m a é f o r m a d o d e oleina e d e 

margarina o u d e oleato e margarato d e gtyce-

rina\ p o r é m , s e g u n d o os c h i m i c o s F r é m y e 

S t e n h o u s e o o l e o d e P a l m a c o n t é m e m v e z d a 

margarina u m o u t r o c o r p o g o r d u r o s o , a pai-

mitina, f u s i v e l a 4 8 ° C . c o m o a m a r g a r i n a , e 

c o m o e s t a f o r n e c e n d o p e l a s a p o n i f i c a ç ã o u m 

- á c i d o f u s i v e l a 6 0 ° C , q u e é o ácido palmitico, 

t e n d o a c o m p o s i ç ã o s e g u i n t e : C 3 2 H 3 2 O 4 , e m -

• q u a n t o q u e o ácido margarico c o m p õ e - s e d e : 

O 3 * H 3 4 0 * 

O ácido, palmitico é i d ê n t i c o a o ácido cetico 
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o u ethaiico d o espermacete e a palmifimi e a 

cetina d i f f e r e m s ó m e n t e p e l a n a t u r e z a de s u a 

b a s e , s e n d o a p r i m e i r a u m palmitaio de gly-

cerina e a s e g u n d a u m palmitato de ethal. 

A l e m d ' e s tes c o r p o s , o o l e o t a m b é m c o n t é m ácido 

oleico, glycerina,matéria corante etnateria aro­

ma tica. 

P e l o u s e e B o u d e t d i z e m q u e o o l e o de 

P a l m a p ó d e - s e c o n v e r t e r e s p o n t a n e a m e n t e , e 

s e m a i n t e r v e n ç ã o d e u m a l c a l i , e m ácidos gor­

durosos. 

O o l e o , r a n c i f i c a n d o - s e , a d q u i r e , c o m o j á 

d i s s e m o s , u m p o n t o d e f u s ã o m a i s e l e v a d o , c o n ­

c o r r e n d o essa t r a n s f o r m a ç ã o p a r a q u e s e j a m a i o r 

o n u m e r o d o s á c i d o s g o r d u r o s o s f o r m a d o s . 

U m o l e o f u s i v e l a 3 1 ° C . f o r n e c e u m e t a d e 

d e s e u p e s o d e ácidos gordurosos e u m o u t r o , 

e m e s t a d o a d i a n t a d o d e r a n c i f i c a ç ã o , f o r n e c e u 

o s % d e á c i d o s g o r d u r o s o s . 

G u i b o u r t f a z v ê r q u e a a c i d i f i c a ç ã o es­

p o n t â n e a d o oleo de Dendê r e s u l t a d e u m a 

e s p é c i e d e f e r m e n t a ç ã o q u e s ó m e n t e se p ô d e 

d a r p o r u m c o m e ç o d e a l t e r a ç ã o d o o l e o e m 

c o n t a c t o d o a r 

O o l e o d e d e n d ê , r e c e n t e m e n t e f u n d i d o e 

i n t r o d u z i d o e m v a s o s , d e m a n e i r a q u e os e n c h a 

c o m p l e t a m e n t e , e d e p o i s f e c h a d o s h e r m e t i c a -

m e n t e , c o n s e r v a - s e p o r t e m p o i n d e f i n i d o , n ã o 
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p e r d e n d o a s u a c ô r a m a r e l l a d a , n e m o s e u 

a r o m a , e n e m as o u t r a s p r o p r i e d a d e s ; m a s , 

l o g o q u e fique e m c o n t a c t o c o m p e q u e n a 

q u a n t i d a d e d e a r , a l t e r a - s e d e s c o r a n d o - s e , r a n -

c i f i c a n d o - s e p o u c o a p o u c o . 

E s s a t r a n s f o r m a ç ã o d á l o g a r á p r o d u c ç ã o 

d e u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e glycerina q u e , se­

g u n d o P e l o u s e e B o u d e t , d i m i n u e á p r o p o r ç ã o 

q u e o o l e o t o r n a - s e m a i s r a n ç o s o , v i s t o a g l y c e ­

r i n a a h i se d e c o m p o r e f o r m a r á c i d o sebacico. 

O o l e o d e D e n d ê d o c o m m e r c i o c o n t é m 

g e r a l m e n t e u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e a g u a ; 

e a c h a m o s 0 , 6 8 4 ° / 0 d e a g u a . T i s s a n d i e r a c h o u 

0 , 5 0 ° / 0 , H a g e r a c h o u 0 , 5 7 5 ° / 0 e C a m e r o n 

0 , 7 3 5 «/„. 

E s t e o l e o é t a m b é m f a l s i f i c a d o c o m u m a 

m i s t u r a d e sebo o u gordura c o l o r i d o c o m urucú 

(Bisca orellana-~L.). 

O c h i m i c o B r a c o n n o t a n a l y s o u u m o l e o d e 

D e n d ê r e c e b i d o c o m o n o m e d e O l e o d e P a l m a 

de I a q u a l i d a d e , q u e e r a d e c ô r a m a r e l l a p a l l i d a 

e u m p o u c o m a i s s o l i d o q u e o o l e o d e D e n d ê 

n a t u r a l , p o s s u i n d o o s e u a r o m a , p o r é m m a i s 

í r a c o . > 

E s t a i m i t a ç ã o d e o l e o d e d e n d ê f o r m a v a , 

d i l u i d o c o m a g u a , u m l i q u i d o g r o s s o , u m p o u c o 

s e m e l h a n t e a o c r ê m e d e l e i t e , d e c ô r a m a r e l ­

l a d a e d e r e a c ç ã o a l c a l i n a . 
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E m 1 0 0 g r a m m a s es te c h i m i c o a c h o u : 

Grammas 

A g u a . 6 5 , 9 2 0 

M a t é r i a g o r d u r o s a s e m e l h a n t e a o s e b o 1 3 , 1 2 0 

O l e o d e d e n d ê n a t u r a l e á c i d o s t e a r i c o 1 9 , 6 8 0 

S o d a 0 , 8 4 0 

M a g n e s i a 0 , 4 4 0 

A s s e m e n t e s d o c ô c o d e D e n d ê s e r v e m 

p a r a s o p h i s t i c a r as favas de Calabar (Physôs-

tigma venenosum. B a l f . ) , p e l o q u e m i s t u r ã o - n a s 

c o m e s t a s . A f a r i n h a d a a m ê n d o a e n t r a n a so-

p h i s t i c a ç ã o d a pimenta da índia {Piper nigrum. 

L . ) m o i d a . E s t a f a l s i f i c a ç ã o é c o n h e c i d a p e l a i n -

c i n e r a ç ã o d a p i m e n t a ; se as c i n z a s f o r e m d e c ô r 

a m a r e l l a d a o u p a r d a c e n t a , é i n d i c i o d a m i s t u r a 

d a p i m e n t a c o m a f a r i n h a d e P a l m a , v i s t o es ta 

c o n t e r m u i t o f e r r o , o q u e n ã o se d á c o m a q u e l l a 

q u e c o n t é m p e q u e n a q u a n t i d a d e d e ferro e cinzas. 

A f a r i n h a d e P a l m a n ã o t e m q u a s i c h e i r o 

n e m s a b o r , e m a c e r a d a c o m a a g u a , d á u m 

l i q u i d o d e c ô r a m a r e l l a p a l l i d a ; f e r v i d a c o m 

á l c o o l , d á u m l i q u i d o a m a r e l l o . 

O e x t r a c t o a l c o ó l i c o d a f a r i n h a d e P a l m a 

f e i t o c o m á l c o o l d e 9 0 ° / 0 c o n s t a p r i n c i p a l ­

m e n t e d e u m o l e o g o r d u r o s o s e m i - l i q u i d o , de 

c ô r a m a r e l l a , n a p r o p o r ç ã o d e 2 — 5 ° / 0 -

O o l e o o u a z e i t e d e D e n d ê é m u i t o e m p r e ­

g a d o p a r a a p r e p a r a ç ã o d o s s a b õ e s e f a z p a r t e 
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d o s s a b o n e t e s d e r e z i n a a m a r e l l a c o n h e c i d o s 

p o r sabonetes inglezes. 

A i m p o r t a ç ã o d o a z e i t e d e D e n d ê d a s c o s t a s 

d ' A f r i c a é m u i t o a b u n d a n t e , a t t i n g i n d o á c i f r a 

de 1 7 — 2 0 m i l h õ e s d e k i l o s p o r a n n o , r e g u l a n d o 

n o e s t r a n g e i r o o p r e ç o d o k i l o d e 3 0 0 a 4 0 0 

r é i s . N o B r a z i l , p r i n c i p a l m e n t e o q u e v e m d a 

B a h i a , o n d e e l l e é m u i t o a b u n d a n t e , é v e n d i d o á 

r a z ã o d e 5 0 0 a 8 0 0 r é i s o k i l o . 

O o l e o d e D e n d ê é e m p r e g a d o n a c u l i n á r i a , 

n a m e d i c i n a p o p u l a r e u z a d o p a r a a i l l u m i n a ç ã o . 

N a p r o v i n c i a d a B a h i a e s t e ó l e o é m u i t o 

u s a d o . E ' a s s i m q u e é c o n d i m e n t o n e c e s s á r i o d e 

dous p r a t o s m u i t o a p r e c i a d o s p e l o s n a t u r a e s 

dessa p r o v i n c i a : o Vatapá, f e i t o c o m f a r i n h a , 

c a m a r õ e s , g a l l i n h a , p e i x e , e t c , q u e é g e r a l m e n t e 

c o m i d o c o m Acaqá, s e n d o e s t e p r e p a r a d o c o m 

f e c u l a d e m i l h o o u d e a r r o z , s e n d o a m a s s a e n ­

v o l v i d a e m f o l h a s d e b a n a n e i r a s ; e o carurú, 

f e i t o c o m q u i a b o s , p e i x e , f a r i n h a , a z e i t e d e D e n d ê 

e p i m e n t a s . 

N a m e d i c i n a p o p u l a r é o a z e i t e d e D e n d ê 

u s a d o e m f r i c ç õ e s , c o n t r a o r h e u m a t i s m o e t a m ­

b é m c o n t r a c e r t a s m o l é s t i a s d a p e l l e . 

D a s f o l h a s e x t r a h e m - s e fibras q u e s e r v e m 

p a r a v á r i o s fins e n a s p r o v i n c i a s d a B a h i a e P e r ­

n a m b u c o f a z e m c o m a s f o l h a s p e q u e n o s c e s t o s q u e 

s ã o c o n h e c i d o s p e l a d e n o m i n a ç ã o d e Pinacuns* 
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CAIAUÉ 

E l e e i s i n e l a n o c o c c a . — G n e r t n . 

Syn. v u l g : Coqueiro Caiaué, Dendê do P a r á , No l i . 

O caule (Testa palmeira ê um pouco incli­

n a d o p a r a o s o l o , d e 2 — 4 m e t r o s d e a l t u r a 

e m i t t i n d o d a p a r t e i n c l i n a d a r a i z e s a d v e n t i c i a s ; , 

é c o r o a d o p o r 1 5 — 2 0 f o l h a s p i n n a t i f i d a s de 

2 — 3 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o . 

A i n f l o r e s c e n c i a é e m e s p a d i c e e os r e g i -

m e n s s ã o m e n o r e s q u e as d o c ô c o d e D e n d ê ; o 

f r u c t o é u m a d r u p a d e 3 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 2 5 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , c o m o e p i c a r p o 

d e c ô r a v e r m e l h a d a , q u a n d o m a d u r o , o meso ­

c a r p o c a r n o s o , o l e o s o , d e c ô r v e r m e l h a a l a -

r a n j a d a e o e n d o c a r p o d u r o , e n c e r r a n d o u m a 

a m ê n d o a b r a n c a , d u r a e o l e o s a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s , d o 

M a t t o - G r o s s o e t a m b é m a C o l u m b i a . 

D a p a r t e c a r n o s a d o f r u c t o o s i n d i g e n a s 

e x t r a h e m u m o l e o d a c o n s i s t ê n c i a d o s e b o , d e c ô r 

v e r m e l h a , s e m e l h a n t e a o o l e o d e D e n d ê , c o n h e c i d o 

v u l g a r m e n t e p o r Manteiga de Caiaué e pe los 

h e s p a n h ó e s p o r Manteiga de Corozo. 

D a s a m ê n d o a s e x t r a h e - s e , p e l a f e r v u r a c o m 

a g u a , u m o l e o d e c ô r a m a r e l l a d a , q u e é u s a d o 

p a r a a c u l i n á r i a . 
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N a s a x i l l a s d a s f o l h a s a c h a - s e u m c o t a n i l h o , 

q u e é e m p r e g a d o e x t e r n a m e n t e p e l o s i n d i g e n a s 

p a r a f a z e r e s t a n c a r o s a n g u e d o s g o l p e s , s e r ­

v i n d o t a m b é m d e i s c a p a r a f a z e r f o g o d e s d e q u e 

s e j a c o l l o c a d o e n t r e d o u s p e d a ç o s d e m a d e i r a 

a t t r i t a d o s u m c o n t r a o u t r o . 

PIASSAVA BRAVA. 

B a r c e l l a o d o r a — T r a i l 

Syn. scietit. Elceis odora—Trl. 

E ' u m a p a l m e i r a a c a u l e q u e e m i t t e 1 5 — 2 0 

f o l h a s p i n n a t i f i d a s , e r e c t a s , a r q u e a d a s d e 1 lf 

— 2 7 2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , t e n d o a i n f l o r e s ­

c e n c i a e m e s p a d i c e s d e 1 m e t r o d e e x t e n s ã o . A s 

flôres p o s s u e m u m a r o m a a c t i v o , n ã o d e s a g r a ­

d á v e l ; o f r u c l o é d r u p a c e o , t e n d o a c o n f o r m a ç ã o 

de u m a p ê r a d e 3 7 2 — 4 Va c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o , d e c ô r v e r m e l h a a l a r a n j a d a , q u a n d o m a ­

d u r o , c o m o m e s o c a r p o c a r n o s o d e c ô r d e l a r a n j a , 

c o m 6 m i l l i m e t r o s d e e s p e s s u r a e o e n d o c a r p o 

ó s s e o e n c e r r a n d o u m a a m ê n d o a , t r i a n g u l a r , 

e l l i p t i c a . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

A p a r t e c a r n o s a d o f r u c t o é o l e o s a , d e s a b o r 

d o c e ; é c o m e s t í v e l e d e l i a e x t r a h e - s e u m o l e o 

u u e s e r v e p a r a a c u l i n á r i a . 

D a s e s p a t h a s e d a s f o l h a s e x t r a h e m - s e 

fibras q u e t ê m d i v e r s a s a p p l i c a ç õ e s . 
11 PLANTAS 
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T R I B U D A S A R E C E A S 

ASSAI 

Euterpe ©leracea.—Mart. 

Syn. vu lg . Assai-i, Assay—ai, Coqueiro assahi, 
J i s sá ra , J a s s a r á , P i n á . 

Caule de 15—20 metros de altura com 10 — 

1 2 f o l h a s p i n n a t i f i d a s d e 2 m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e r a m o s a ; o 

f r u c t o é a r r e d o n d a d o d e 1 5 - 2 0 m i l l i m e t r o s de 

d i â m e t r o , d e c ô r a r r o x e a d a e s c u r a , q u a n d o m a ­

d u r o , t e n d o o m e s o c a r p o c a r n o s o , s u c o u l e n t o , l i ­

g a d o a u m t e g u m e n t o fino, fibroso, q u e en­

v o l v e o e n d o c a r p o ; a a m ê n d o a é d o t a m a n h o 

d e u m a e r v i l h a m u i t o d u r a e p o u c o o l e o s a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d a B a h i a , d o M a r a ­

n h ã o , d o P a r á , d e P e r n a m b u c o e d o P i a u h y . 

O s f r u c t o s m a d u r o s t r i t u r a d o s c o m a g u a , 

d e m a n e i r a q u e d e i x e m s e p a r a r a p a r t e ca r ­

n o s a , d e p o i s c o a d o e m p a n n o r a l o , o l i q u i d o , 

d e i x a d o f e r m e n t a r , d á u m a b e b i d a m u i t o a p r e ­

c i a d a p e l o s i n d i g e n a s d e n o m i n a d a assai-i, q u e 

m u i t a s v e z e s é m i s t u r a d a , a n t e s d e f e r m e n t a r , . 

c o m m e l d e a b e l h a s o u a s s u c a r 
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E s t a b e b i d a c o n s t i t u e u m l i q u i d o d e n s o 

d e c ô r d e v i n h o t i n t o , d e s a b ô r p a r t i c u l a r n ã o 

d e s a g r a d á v e l e ê u s a d a e m v e z d a a g u a , n ã o 

s ó c o m o r e f r e s c o , m a s t a m b é m c o m o b e b i d a 

n u t r i t i v a . 

D a s a m ê n d o a s c o n t u s a s e f e r v i d a s c o m 

aprua e x t r a h e - s e u m o l e o d e c ô r v e r d e e s c u r a 

d e s a b o r l e v e m e n t e a m a r g o , q u e é e m p r e g a d o 

v u l g a r m e n t e e m f r i c ç õ e s n a s a f f e c ç õ e s s c r o -

p h u l o s a s . 

PALMITO 

E u t e r p e e d n S i s . — M a r t . 

Syn. vulg.:—Coqueiro_câo-by, Cão-by, J u c o a r á 

Palmeira que tem o caule de 10—15 metros 

d e a l t u r a s o b r e 2 0 c e n t s . d e d i â m e t r o c ò n T a s 

f o l h a s p i n n a t i f i d a s e m n u m e r o d e 1 5 — 2 0 , d e 3 

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o . 

O s f r u c t o s s ã o a r r e d o n d a d o s , d o t a m a n h o 

d e u m a c e r e j a m a i s o u m e n o s , c o m o e p i c a r p o 

d e c ô r p r e t a a v e r m e l h a d a , o m e s o c a r p o m o l l e 

•de c ô r a r r o x e a d a , p o u c o s u c c u l e n t o e o c a r o ç o 

e n v o l v i d o p o r u m l i g e i r o t e c i d o fibroso e n c e r ­

r a n d o u m a a m ê n d o a a r r e d o n d a d a e d*ura . 

H a b i t a as p r o v í n c i a s d o R i o d e J a n e i r o , d e 

M i n a s , d o E s p i r i t o S a n t o , d a B a h i a e d e G o y a z . 

t • . 
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A n a l y s á m o s os f r u c t o s m a d u r o s e v e r i f i ­

c á m o s q u e u m d e l l e s , d e t a m a u h o r e g u l a r , p e ­

s a v a 2 , 3 1 7 g r a m m a s , s e n d o 1 9 , 8 ° / 0 d e m e s o ­

c a r p o e 6,-9 ° / 0 d e t e c i d o fibroso ; o c a r o ç o e a 

a m ê n d o a p e s a v ã o 7 3 , 3 ° / 0 ' 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e m e s o c a r p o n o e s t a d o 

f r e s c o , a c h a m o s : 

grammas 
S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 0 , 3 1 4 

R e z i n a m o l l e d e c ô r e s v e r d i n h a d a . 0 , 7 5 5 

Á c i d o r e z i n o s o d e c ô r v e r d e e s c u r a . 0 , 3 3 1 

R e z i n a d e c ô r p a r d a . 1 , 1 6 6 

Á c i d o t a n n i c o . 0 , 0 1 7 

M a t é r i a e x t r a c t i v a . 1 , 3 3 2 

M a t é r i a e x t r a c t i v a s a c c h a r i n a . 1 , 3 3 3 

' M a t é r i a c o r a n t e r ô x a , saes, p e c t i n a , 

g o m m a , e t c . 1 , 8 3 3 

A g u a . 4 8 , 7 6 9 

C e l l u l o s e , e t c . 4 4 , 1 5 0 

A s u b s t a n c i a g o r d u r o s a é d e c ô r e s v e r d i ­

n h a d a , d e c o n s i s t ê n c i a d a b a n h a , l i q u e f a z e n -

•do-se á t e m p e r a t u r a d e + 2 5 ° R ; o á c i d o 

t a n n i c o c o l ó r a os p e r - s a e s d e f e r r o e m v e r d e . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s a m ê n d o a s f r e s c a s 

a c h a m o s : 
grammas 

O l e o p i n g u e d e c ô r e s v e r d i n h a d a . 0 , 9 3 5 

Á c i d o r e z i n o s o . 0 , 2 5 0 

A m i d o . 6 , 2 5 0 
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M a t é r i a s a c c h a r i n a . 0 , 5 5 5 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . J 0 , 4 9 5 

Á c i d o t a n n i c o . 0 , 2 5 5 

E x t r a c t o e saes i n o r g â n i c o s . . 1 , 5 1 0 

H u m i d a d e e c e l l u l o s e . 8 9 , 7 5 0 

O á c i d o t a n n i c o d á c o m os p e r - s a e s d e f e r r o 

u m a c o l o r a ç ã o a z u l a d a . 

O r e b e n t o t e r m i n a l o u o p a l m i t o ê m u i t o 

a p r e c i a d o n a c u l i n á r i a e o p o v o d i s t i n g u e d u a s 

q u a l i d a d e s , s e n d o u m a o p a l m i t o v e r m e l h o e a 

O u t r a o p a l m i t o b r a n c o ; m a s s ó f a z e m d i f f e r e n ç a 

p e l a i d a d e , e a c a s c a d e u m é d e c ô r l e v e m e n t e 

p a r d a c e n t a a v e r m e l h a d a o u r o s e a e a d e o u t r o , 

a m a r e l l a d a o u p a r d a e c o n s i d e r ã o o p a l m i t o 

b r a n c o , i s t o é , o q u e t e m a c a s c a a m a r e l l a d a , 

c o m o m a i s m a c i o e m e l h o r p a r a a c u l i n á r i a . 

A n a l y s á m o s as d u a s q u a l i d a d e s q u e v a ­

r i a m s ó m e n t e , c o m o j á d i s s e m o s , n a c ô r d a c a s c a , 

d e p e n d e n d o d a i d a d e , d o t e r r e n o , e t c . 

U m p a l m i t o d e t a m a n h o r e g u l a r p e s a v a 

1 ' / j k i l o e t i n h a 7 5 8 g r a m m a s d a p a r t e t e n r a e 

c o m e s t í v e l 

E m 1 0 0 g r a m m a s a c h a m o s : 

PALMITO VERMELHO PALMITO BRANCO-
grammas grammas 

A g u a . 9 1 , 5 2 0 9 1 , 0 8 0 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a 

d e c ô r a m a r e l l a d a . 0 , 5 2 0 0 , 2 6 0 
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S u b s t a n c i a a m y l a c e a . 0 , 2 6 0 0 , 1 6 0 

M a t é r i a ' s a c c h a r i n a . 2 , 7 4 4 1 , 1 2 0 

P r i n c i p i o c r y s t a l l i s a d o 

(Euterpina). 0 , 0 3 8 0 , 0 1 9 

S u b s t a n c i a s a l b u m i ­

n o i d e s 0 , 6 4 0 0 , 8 8 0 

P r i n c i p i o s e m e l h a n t e 

a o g l ú t e n 0 , 6 4 7 0 , 5 4 7 

M a t é r i a e x t r a c t i v a 

a z o t a d a 0 , 3 0 0 0 , 4 7 4 

Á c i d o t a n n i c o . 0 . 2 0 0 0 , 1 0 0 

G o m m a , m a t é r i a fibro 

sa , e t c . 1 , 7 0 6 1 , 9 1 3 

S a e s i n o r g â n i c o s . 1 , 4 2 5 1 , 5 1 6 

A p a r t e t e n r a d o p a l m i t o , s e c c a , c o n t é m 

3 , 4 0 5 ° / 0 d e a z o t o ( D r A . B u s s e ) . 

O p r i n c i p i o c r y s t a l l i s a d o , q u e d e n o m i n a m o s 

Euterpina, p ô d e s e r o b t i d o p e l o p r o c e s s o se­

g u i n t e : 

O p a l m i t o d e s c a s c a d o é r e d u z i d o a p e q u e n o s 

f r a g m e n t o s e m u m a l m o f a r i z d e m á r m o r e , d e ­

p o i s e s g o t a d o p e l o á l c o o l d e 4 0 ° C a r t ; os l í ­

q u i d o s a l c o ó l i c o s r e u n i d o s s ã o d i s t i l l a d o s e o 

e x t r a c t o x a r o p o s o q u e r e s t a r n o a l a m b i q u e é 

m i s t u r a d o c o m a g u a d i s t i l l á d a , f i l t r a d o , e o l i ­

q u i d o a q u o s o filtrado é t r a t a d o p o r u m a so­

l u ç ã o d e a c e t a t o d e c h u m b o a t é n ã o p r o d u z i r 

m a i s p r e c i p i t a d o 



O p r e c i p i t a d o f o r m a d o é s e p a r a d o e o l i ­

q u i d o é s u b m e t t i d o a u i n a . c o r r e n t e d e g a z á c i d o 

s u l p t i y d r i c o a t é n ã o d a r m a i s r e a c ç ã o d e 

c h u m b o ; f e r v i d o e f i l t r a d o , é o l i q u i d o e v a p o ­

r a d o á c o n s i s t ê n c i a x a r o p o s a , d e p o i s m i s t u r a d o 

c o m o d o b r o d e á l c o o l a b s o l u t o . 

A s o l u ç ã o a l c o ó l i c a é filtrada e m i s t u r a d a 

c o m o d o b r o d a q u a n t i d a d e d e e t h e r s u l f u r i c o . 

S e p a r a d a a, s o l u ç ã o e t h e r e a e filtrada; ê 

e v a p o r a d a e s p o n t a n e a m e n t e e o r e s i d u o d a e v a ­

p o r a ç ã o é d i s s o l v i d o e m a g u a d i s t i l l á d a ; fil­

t r a d a a s o l u ç ã o a q u o s a , é e v a p o r a d a s o b r e , chio-» 

r u r e t o d e c á l c i o f u n d i d o , d o q u e r e s u l t a a JEu-

terpina e m a g u l h a s p e q u e n a s , d e s a b o r s a l i n o , 

c o m p l e t a m e n t e v o l á t e i s n a p l a t i n a i n c a n d e s ­

c e n t e , m u i t o s o l ú v e i s n a a g u a e n o á l c o o l , p o u c o 

s o l ú v e i s n o e t h e r e i n s o l ú v e i s n o c h l o r o f o r m i o 

e n o e t h e r p e t r ó l e o . 

O á c i d o t a n n i c o d á c o m a s o l u ç ã o d o s p e r -

saes d e f e r r o u m a c o l o r a ç ã o v e r d e e s c u r a ; c o m 

a g e l a t i n a d á u m a b u n d a n t e p r e c i p i t a d o b r a n c o 1 ; 

c o m o n i t r a t o d e p r a t a d á u m p r e c i p i t a d o b r a n c o 

q u e r e d w z - s e n o fim d e a l g u n s m i n u t o s ; c o m a 

a g u a d e c a l e o t a r t a r a e m e t i e o n ã o d á r e a c ç ã o 

a l g u m » . 

O p o v o u s a o s u e c o d o p a l m i t o p a r a 

t i n g i r d e p r e t o o a l g o d ã o e t a m b é m ' p a r a m a r c a r 

a r o u p a . 
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A m e d u l l a fibrosa d o c a u l e é d e c ô r m a i s 

o u m e n o s v e r m e l h a e, m a c e r a d a c o m a g u a , 

s e r v e v u l g a r m e n t e p a r a c o m m u n i c a r a c ô r 

r o s e a a c o r d a s , r e d e s , e t c . 

E s t a m e d u l l a fibrosa c o n t é m s u b s t a n c i a 

c o r a n t e v e r m e l h a , r e z i n a , á c i d o t a n n i c o ( q u e 

t i n g e os p e r - s a e s d e f e r r o d e a z u l ) v e s t i g i o s de 

a s s u c a r e 0 , 0 8 8 ° / 0 d e a m i d o , e t c . 

O p a l m i t o , a l é m d e se r u m a l i m e n t o s a b o ­

r o s o , é m u i t o n u t r i t i v o . 

O c a u l e d o p a l m i t o é e m p r e g a d o p a r a enca­

n a m e n t o s d ' a g u a , p a r a o q u e p e r f u r ã o s u a p a r t e 

i n t e r n a ; f e n d i d o e m s e n t i d o v e r t i c a l , s e r v e d e 

r i p a s p a r a t a p a m e n t o d a s ca sa s , e t c . 

ASSAI-MIRIM 

K i i t e r p e p r e c a t ó r i a — M a r t . 

Syn. scient: Euterpe mollissima.—Spruce. 
Syn. v u l g . Palmito molle, Guasay, Guassa—y, 

'¥ Palma de rosár io . 

Caule de 12 metros de comprimento sobre 

1 6 c e n t . d e g r o s s u r a , c o r o a d o p o r 1 2 - 1 5 f o l h a s 

d e 3 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o c o m a i n f l o r e s c e n ­

c i a e m e s p a d i c e r a m o s a c o b e r t a d e u m c o t a n i l h o 

e s b r a n q u i ç a d o . 

O f r u c t o ê u m a b a g a a r r e d o n d a d a d e 1 5 

m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o c o m o m e s o c a r p o d e 
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côr preta arroxeada e o endocarpo duro encer­

r a n d o u m a p e q u e n a a m ê n d o a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s , d e 

G o y a z , d o M a t t o - G r o s s o a s s i m c o m o a B o l i v i a . 

O p a l m i t o é m u i t o a p r e c i a d o e o s i n d i g e n a s 

f a z e m c o m a p a r t e c a r n o s a d o f r u c t o u m a b e b i d a 

s e m e l h a n t e a o A s s a y — i , q u e , p e l a f e r m e n t a ç ã o , 

d á u m l i q u i d o a l c o ó l i c o t a m b é m m u i t o a p r e c i a d o . 

D a s s e m e n t e s f a z e m c o l l a r e s . 

ASSAY-CATINGA 

E i i t e r p e c a t i n g a . — W a l l a c c 

Syn : scient. Euterpe caatinga.— Spruce.— E. mollissima.— 
Bãrb . Rodr. 

Syn : vulg : Assai de ca t inga—Açai catinga, Uassahy 
mir im, Uassahy chumbo. 

E' uma palmeira delgada, um pouco tor- * 

t u o s a , d e 1 0 - 1 5 m e t r o s d e a l t u r a c o r o a d a p o i \ 

6-8 f o l h a s c u r t a m e n t e p e c i o l a d a s d e 3 m e t r o s 

de c o m p r i m e n t o . 

I n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e c o b e r t a p o r u m 

l i g e i r o c o t a n i l h o e s b r a n q u i ç a d o ; o f r u c t o é u m a 

p e q u e n a b a g a c o m o m e s o c a r p o d e c $ r p r e t a 

a r r o x e a d a e a a m ê n d o a a r r e d o n d a d a , d u r a , d e 6 

m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s e floresce 

n o m e z d e A g o s t o . 
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O p a l m i t o é c o m e s t í v e l e os f r u c t o s s ã o 

u s a d o s p e l o s i n d í g e n a s p a r a a o r n a m e n t a ç ã o . 

BACABA DE AZEITE 

( E a f i o c a r p i i s d i s t i e h u s . — M a r t . 

Syn. vulg . Bacaba 

Tem o caule de 6—12 metros de com­

p r i m e n t o s o b r e 3 0 — 3 5 c e n t i m e t r o s d e d i â m e t r o * 

c o m as f o l h a s e m n u m e r o d e 1 0 — 1 5 , d e 5 — 6 

m e t r o s ' d e c o m p r i m e n t o , r e u n i d a s n o á p i c e e 

e r e c t a s . I n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s r a m o s a s de 

1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o , p r o t e g i d a s p o r e s p a ­

t h a s l e n h o s a s c o b e r t a s p o r u m c o t a n i l h o de c ô r 

p a r d a c e n t a . F r u c t o s o v a e s a r r e d o n d a d o s d e 3 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 1 [ i a 2 c e n t s . de 

d i â m e t r o , r o x o s , r i s c a d o s d e b r a n c o , q u a n d o m a -

d u r o s , t e n d o o s a r c o c a r p o m u c i l a g i n o s o e o i e o s o . 

" s H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s e d o 

P a r á . 

G e r a l m e n t e e x t r a e m d o s a r c o c a r p o , p o r 

e x p r e s s ã o o u d e c o e ç ã o , u m o l e o t r a n s p a r e n t e de 

c ô r a m á r e l l a d a , i n o d o r o , d e s a b o r p a r t i c u l a r , 

q u e ê e m p r e g a d o n a c u l i n á r i a . O o l e o o b t i d o 

p e l a d e c o e ç ã o d e i x a d e p o s i t a r p e l o r e s f r i a m e n t o 

u m a m a s s a q u e , s e p a r a d a e s e c c a d a , é u s a d a 

p e l o s i n d i g e n a s c o m o a l i m e n t o , s e r v i n d o p a r a 

a s l o n g a s v i a g e n s . O s a r c o c a r p o f r e s c o , c o n t u s o 
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c o m a g u a e m i s t u r a d o c o m a s s u c a r , , d á u m l i ­

q u i d o l e i t o s o q u e *é m u i t o a p r e c i a d o ^ c o m o b e « 

b i d a n u t r i t i v a ; f a z e m t a m b é m c o m o s a r c o ­

c a r p o u m d o c e c o n h e c i d o p o r doce de bqçába. 

O s a r c o c a r p o é u s a d o v u l g a r m e n t e c o m o 

e m o l l i e n t e e s o b a f ô r m a d e x a r o p e é e m p r e ­

g a d o p a r a c o m b a t e r a t o s s e . 

COQUEIRO TARAMPABA 

f l ã n o c a r p u s t a r a m p a f o © . — M a r t . 

Palmeira delgada.de 8—9 metros de altura, 

- co roada p o r 1 5 f o l h a s a r q u e a d a s , d e 3 — 4 

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o . F r u c t o d r u p a c e o d e 1 5 

m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , d e c ô r r o x a e s c u r a c o m 

o e n d o c a r p o ó s s e o e n c e r r a n d o u m a a m ê n d o a d u r a 

e e s b r a n q u i ç a d a . » 

H a b i t a a p r o v i n c i a d e M a t t o - G r o s s o . 

O p a l m i t o e os f r u c t o s s ã o c o m e s t í v e i s . 

; BATAUÁ 

€ E i a © © a r p s í S b a t a . u ã — l i a r t . 

Syn : scient: (Enocarpus batawa —Wallace. 
Syn : vu lg : Ba tuá , Batawá, Batowá 

T e m o c a u l e d e 1 5 m e t r o s m a i s o u m e n o s 

d e a l t u r a s o b r e 2 0 cents . .de d i â m e t r o , c o r o a d o p o r 

8 — 1 0 f o l h a s p i n n a t i f i d a s d e 1 0 m e t r o s d e c o m ­

p r i m e n t o . I n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s , g r a n d e s , 

i 

http://delgada.de
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e m n u m e r o d e 3 — 4 ; f r u c t o s d e 3 */ 2 c e n t a. d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 2 2 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , 

d e c ô r r ô x a a v e r m e l h a d a . 

H a b i t a a s p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s e d o 

P a r á . 

O s i n d i g e n a s f a z e m c o m a p a r t e p o l p o s a 

d o f r u c t o , m i s t u r a d a c o m a g u a e a s s u c a r , u m a 

b e b i d a d e n o m i n a d a Yuressé. D e s t a p o l p a ex-

t r a h e - s e p e l a f e r v u r a c o m a a g u a u m o l e o seme­

l h a n t e a o a z e i t e d ô c e q u e é u s a d o p a r a os 

m e s m o s f i n s . O s r e b e n t o s f l o r a e s a n t e s d e des-

a b r o c h a r e m s ã o c o r t a d o s p e l o s i n d i g e n a s , 

i n c i n e r a d o s e a s c i n z a s e x t r a h i d a s c o m a g u a . 

A s o l u ç ã o a q u o s a c o a d a é e v a p o r a d a á s e c c u r a 

e o r e s i d u o s a l i n o é u s a d o p o r e l l e s e m v e z d o sa l 

c o m m u m . 

A s f o l h a s s e r v e m p a r a t e c e r ces tas , c o b r i r 

c h o u p a n a s , e t c . 

BACABA 

flEnocarpus bacaba. —Mart. 

Syn: v u l g : Bacaba-assú , Bacaba-uassú 

Palmeira de caule annellado de 15—20 

m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 2 0 c e n t s . d e d i â m e t r o c o m 

8 — 1 0 f o l h a s d e 5 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o . 
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O s f r u c t o s a c h ã o - s e d i s p o s t o s e m g r a n d e s 

c a c h o s e s ã o d r u p a c e o s , s u b - g l o b o s o s , d e 2 V* 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 c e n t s . d e d i â m e t r o , 

c o m o e p i c a r p o d e c ô r p u r p u r e a a z u l a d a e s a r ­

c o c a r p o s u c c u l e n t o , o l e o s o , d e c ô r a v e r m e l h a d a ; 

e n d o c a r p o ó s s e o e n v o l v i d o p o r f i b r a s finas e 

c u r t a s ; a a m ê n d o a é d u r a , b r a n c a , d e 1 6 m i l l i ­

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 2 m i l l i m e t r o s d e 

d i â m e t r o . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s , d e 

M a t t o G r o s s o e d e G o y a z . 

A p a r t e p o l p o s a d o f r u c t o é c o m e s t i v e l e 

os i n d i g e n a s p r e p a r ã o c o m e l l a u m a b e b i d a q u e 

é m u i t o a p r e c i a d a ; f e r v i d a c o m a g u a , d á u m 

oleo de c ô r e s v e r d i n h a d a , q u e é e m p r e g a d o n a 

c u l i n á r i a . 

BACABA-I 

í E n o c a r p u s m u l t i c a u l i s . — S p r u c e 

Syn : vu lg : Coqueiro bacaba—i 

Esta palmeira emitte do seu rhizoma 

6 — 1 0 c a u l e s l i s o s , a n n e l a d o s , d e 5 — 1 0 m e t r o s 

de c o m p r i m e n t o s o b r e 1 0 — 1 3 c e n t s . d e d i â ­

m e t r o c o n s t i t u i n d o u m a b o n i t a s o q u e i r a . 

A s f o l h a s s ã o p i n n a t i f i d a s d e 3 — 4 m e t r o s 

de c o m p r i m e n t o ; o f r u c t o é u m a b a g a a r r e d o n ­

d a d a d e 2 7 2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 

http://cents.de
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c e n t s . d e d i â m e t r o , d e c ô r p r e t a a v e r m e l h a d a 

q u a n d o m a d u r o , c o m o s a r c o c a r p o p o u c o s u c c u -

l e n t o e o l e o s o . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d e M a t t o - G r o s s o r 

d o A m a z o n a s 

O s f r u c t o s s ã o c o m e s t í v e i s e o p a l m i t c 

p ô d e s e r e m p r e g a d o n a c u l i n á r i a . 

BACABA MIRIM 

flESflocarpriis l i l i o o r . — M a r t . 

Syn. v u l g . — Bacaba-ahy, Bacaba-i 

T e m o c a u l e d e 5 — 1 0 m e t r o s d e a l t u r a 

s o b r e 4 — 6 c e n t s . d e d i â m e t r o , l i s o , a m a r e l l a d o 

c o m 6 — 1 0 f o l h a s d e 2 — 3 m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o . O s f r u c t o s a c h ã o - s e d i s p o s t o s e m r e g i -

m e n s d e 3 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; s ã o bagas 

d e 1 5 m i l l i m e t r o s d o c o m p r i m e n t o s o b r e 1 0 de 

d i â m e t r o c o m a c a s c a d e c ô r p r e t a l u s t r o s a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o P a r á e d o A m a -

z õ n a s ; floresce a l g u m a s v e z e s p o r a n n o . 

A p a r t e p o l p o s a d o f r u c t o é d e s a b o r a d o c i - I 

c a d o e f a z e m c o m e l l a d o c e . j 

PALMEIRA REAL 

© r e o d o x a o l e r a e e a . — M a r t . 

E s t a p a l m e i r a é o r i u n d a d a s A n t i l h a s , mas 

a c h a - s e d e t a l m a n e i r a a c c l i m a d a n o B r a z i l que » 



17 5 "—-

p ô d e se r c o n s i d e r a d a b r a z i l e i r a . O s e u c a u l e 

a t t i n g e 5 0 m e t r o s m a i s o u m e n o s d e a l t u r a , é 

l i s o d e c ô r a c i n z e n t a d a , m a r c a d o d e a n n e i s d e i ­

x a d o s p e l a s f o l h a s q u e c a h e m e b o j u d o n a p a r t e 

i n f e r i o r , t e n d o m u i t a s v e z e s m a i s d e m e t r o e 

m e i o d e d i â m e t r o . F l o r e s c e n o e s p a ç o d e 1 2 

. annos e a i n f l o r e s c e n c i a é e m e s p a d i c e r a m o s a ; 

os f r u c t o s s ã o p e q u e n a s b a g a s . 

E ' c u l t i v a d a e m q u a s i t o d o s o s n o s s o s j a r ­

d i n s . 

D a b a i n h a d a s f o l h a s e x t r a h e m - s e f i b r a s q u e 

s ã o ü z a d a s p a r a os m e s m o s f i n s q u e a c o r d a . 

O c a u l e d á b ô a s r i p a s e d a s u a m e d u l l a 

e x t r a h e - s e u m p r o d u c t o f e c u l e n t o s e m e l h a n t e a o 

s a g ú . O p a l m i t o é m u i t o a p r e c i a d o n a c u l i n á r i a . 

T R I B U D A S G E O M E A S 

COQUEIRO-JUNCO 

G e o u o n i a m á x i m a . — K u s i i h 

Syn. scient.—Geonoma multiflora,. W a i . .hecoasticka.Srjvxiçe.. 
~G. negrensis. Spruce. — Gynestummaximum. Po i t . 

Syn. vulg :— Ü b i m - r a n a . 

E' uma pequena palmeira de caule delgada 

c o m as f o l h a s p i n n a t i f i d a s a r q u e a d a s , d e 1, 1/2 

m e t r o d e c o m p r i m e n t o , c o b e r t a s p o r u m l i g e i r o 
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f e l p o , i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s d e 2 5 — 3 5 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , p r o t e g i d a p o r p e q u e n a s 

e s p a t h a s . 0 f r u c t o é u m a b a g a s e m i - g l o b o s a de 

c ô r p r e t a a r / o x e a d a , d e 7 m i l l i m e t r o s d e c o m ­

p r i m e n t o s o b r e 5 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o P a r á e d o A m a ­

z o n a s . 

D a s f o l h a s e x t r a h e m - s e f i b r a s e o c o t a n i l h o 

q u e c o b r e as m e s m a s é u z a d o c o m o i s c a p a r a 

a c c e n d e r f o g o O c a u l e é e m p r e g a d o e m v e z 

d o j u n c o . 

UBIM 

QeoaaoEBaa p a a l c u l i g e r a . — l l a r t . 

Syn. v u l g . — Coqueiro Ubim 

O s e u c a u l e é d e 5 m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 

4 cents^. d e d i â m e t r o , d e c ô r a m a r e l l a d a l u s t r o s a , 

t e n d o as f o l h a s e m n u m e r o d e 1 2 — 2 0 , d e 

t a m a n h o r e g u l a r 

I n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s d e 2 5 — 5 0 c e n t s . 

d e c o m p r i m e n t o , c o b e r t a s d e u m c o t a n i l h o de 

c ô r a v e r m e l h a d a , c o m as flôres m o n o i c a s . O f r u c t o 

é u m a b a g a d e c ô r p r e t a a z u l a d a , a r r e d o n d a d a 

d e 5 — 6 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

» O c a u l e s e r v e p a r a f a z e r e m - s e b e n g a l a s e 

a s f o l h a s d ã o fibras. 
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UEICTJRANA 

G e o n o i i i a fisceSIaria.—mart. 

Syn : vulg : Uricana. 

Caule de 4—6 metros de comprimento sobre 

3 — 4 c e n t s . d e d i â m e t r o c o r o a d o p o r 2 0 f o l h a s d e 

1 % a 2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , c o b e r t a s n o 

d o r s o d e u m c o t a n i l h o d e c ô r p a r d a c e n t a . I n ­

florescencia e m e s p a d i c e s d e */ 2 — 3 ^ d e 

m e t r o d e c o m p r i m e n t o c o m as flôres m o n o i c a s ; 

o f r u c t o é u m a b a g a d e c ô r p r e t a a z u l a d a d e 

18 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 2 m i l l i ­

m e t r o s d e d i â m e t r o . 

H a b i t a o R i o d e J a n e i r o e E s p i r i t o - S a n t o . 

O s p e c i o l o s f e n d i d o s s e r v e m p a r a f a z e r é m - s e 

oes tos e d a s f o l h a s e x t r a h e m - s e b o a s f i b r a s . 

URICANGA 

G e o i i o m a P o h l i a n a . — M a r t . 

Encontra-se esta palmeira geralmente a 

8 0 0 m e t r o s d e a l t i t u d e n a S e r r a d o s Ó r g ã o s . 

O c a u l e è e r e c t o , d e 4 — 5 m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o , c o r o a d o p o r 1 2 — 1 5 f o l h a s d e 2 m e t r o s 

d e c o m p r i m e n t o , m u i t o j u n t a s ; i n f l o r e s c e n c i a l o n ­

g a m e n t e p e d u n c u l a d a d e 5 0 — 6 0 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o c o m as flôres m o n o i c a s ; o f r u c t o é 

12 PLANTAS 
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u m a b a g a o v a l d e 1 5 m i l l i m á f c r o s d e c o m p r i ­

m e n t o s o b r e 1 0 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o . 

D a s f o l h a s e x t r a h e m - s e fibras e os p e c i o ­

l o s s e r v e m p a r a f a z e r e m - s e b a l a i o s . 

PATIOBA MIRIM 

G e o u o m a p l a t y c a u l a . — D r . e T r l . 

Syn. : scient: Geonoma simplicifrons.—Mart. 

Palmeira delgada de 2—3 metros de altura 

c o m 8 — 1 2 f o l h a s d e 1 ! / 2 m e t r o d e c o m p r i m e n t o ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s l o n g a m e n t e p e d u n -

c u l a d a s d e 4 0 — 6 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o . 

O f r u c t o é u m a b a g a o v a l g l o b o s a d o t a m a ­

n h o d e u m a C e r e j a , c o m o m e s o c a r p o s u c c u l e n t o -

d e c ô r p r e t a a r r o x e a d a . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d a B a h i a . 

O f r u c t o é c o m e s t í v e l e o s i n d i g e n a s t e c e m 

c o m as f o l h a s p e q u e n o s c e s t o s . 

ARICANGA DA TERRA 

G e o n o m a t r i i i e r v i s — D r . e W e n d l . 

Syn. : scient. : Geonoma erythrospadice.—«Barb. Kodr, 
S y n : v u l g : A r í c a n g a da terra firme. 

Tem o caule annelado de 2—3 metros de 

a l t u r a s o b r e c e n t . d e d i â m e t r o c o r o a d o p o r 

1 5 — 2 0 f o l h a s d e 7 0 - 8 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ^ 
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i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s e r e c t a s d e 3 0 — 4 0 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o . 

O s f r u c t o s s ã o b a g a s d e c ô r r o x a e s c u r a d e 

1 0 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e 8 d e d i â m e t r o . 

H a b i t a as p a r t e s m o n t a n h o s a s d o R i o d e 

J a n e i r o e d a p r o v i n c i a d e M i n a s . 

A s f o l h a s s ã o u z a d a s p e l o s i n d i g e n a s p a r a 

c o b r i r e m as s u a s ca sa s e o p e c i o l o f e n d i d o s e r v e 

p a r a f a z e r e m - s e b a l a i o s . 

AEICANGA 

C i e o n o m a S c h o t t i a n a . — M a r t . 

Syn : scient : Geonoma aricanga.—Barb. Kodr . 
Syn : vu lg : Guaricanga da vargem. 

Tem o caule de 3—5 metros de compri­

m e n t o s o b r e 3 c e n t s . d e d i â m e t r o c o m as f o l h a s 

r . l o n g a m e n t e p e c i o l a d a s d e 1 m e t r o d e c o m p r i -

m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e r a m o s a d e 4 0 — 

6 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; os f r u c t o s s ã o b a g a s 

ovaes a r r e d o n d a d a s d e 1 c e n t . d e c o m p r i m e n t o 

e 7 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o . 

I H a b i t a a s p r o v i n c i a s d e G r o y a z , M i n a s , 

P e r n a m b u c o , P i a u h y , R i o d e J a n e i r o , S a n t a C a -

t h a r i n a e S . P a u l o . 

^ O c a u l e f e n d i d o s e r v e p a r a f a z e r e m - s e c e s t o s 

e p e n e i r a s . 
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UIJIM 

C i c o n o i u a l e p t o s p a a l f x . — T r a i ! 

Tem o caule de 20—90 cents. de compri­

m e n t o c o m 1 0 — 1 2 f o l h a s p i n n a t i f i d a s de 4 0 

— 5 0 c e n t s . d e e x t e n s ã o ; i n f l o r e s c e n c i a e m espa­

d i c e s d e l g a d a s d e 2 5 — 3 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o . 

O f r u c t o é u m a b a g a g l o b o s a d e 6 m i l l i ­

m e t r o s d e d i â m e t r o d e c ô r p r e t a a v e r m e l h a d a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s , M a ­

r a n h ã o e P a r á . 

O p e c i o l o e o d o r s o d a s f o l h a s , d e p o i s de 

f e n d i d o s , s e r v e m p a r a o f a b r i c o d e p e q u e n o s 

c e s t o s . 

JUEITI-UBIM 

G e o n o m a c a m a n á . — T r a i ! . 

Syn: vu lg : Assai-rana 

O caule tem de 1—1 4/a metro de c mpri-

m e n t o e 2 4 / 2 — 4 c e n t s . d e d i â m e t r o ; 6 e rec to 

o u t o r t u o s o , a n n e l a d o c o m as f o l h a s de 1 */„ 

— 2 */ 2 m e t r o s d e e x t e n s ã o , t e n d o os p e c i o l o s de 

6 — 1 2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m e s p a d i c e s d e 4 5 — 6 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

c o m flôres m o n o i c a s . 
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O f r u c t o é u m a b a g a d e 9 m i l l i m e t r o s d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 6 d e d i â m e t r o c o m o m e s o ­

c a r p o s u c c u l e n t o . 

A p a r t e l e n h o s a d o c a u l e ê d e c ô r b r a n c a , 

m o l l e e os i n d i g e n a s e m p r e g ã o - n ' a p a r a f a z e r 

f o g o p o r m e i o d o a t t r i t o c o m o u t r a m a d e i r a d u r a 

O s f r u c t o s d ã o u m a b e b i d a q u e t e m u m 

sabor a c r e e é a p r e c i a d a p e l o s i n d i g e n a s . 

UBI-MIRIM 

G e o n o m a a c a u l ã s . — M a r t . 

Syn. v u l g . : Coqueiro ub i -mi f im 

E ' u m a p a l m e i r a s e m c a u l e q u e e m i t t e u m 

p o u c o a c i m a d o s o l o 8 — 1 2 f o l h a s e r e c t a s d e 

1 — 1 % d e m e t r o d e c o m p r i m e n t o ; a i n f l o r e s ­

cenc ia é* e m e s p a d i c e s d e ( > 0 — 9 0 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s e M a t t o -

G r o s s o . 

A s f o l h a s s ã o u z a d a s p a r a c o b r i r as c h o u ­

panas . 

UBIM-UASSÚ 

C a l y p t r o n o m a r o b u s t a . — T r a i l . 

Syn. vulg : Coqueiro ubim-assú 

T e m o c a u l e e r e c t o d e 3 * / a — 5 m e t r o s d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 3 V 2 — 5 c e n t s . d e d i â m e t r o 
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c o m 1 0 — 1 4 f o l h a s d e 2 — 2 */ 2 m e t r o s d e ex­

t e n s ã o m u i t o a p p r o x i m a d a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m 

e s p a d i c e s d e 9 0 — 1 2 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , J 

c o m flôres m o n o i c a s . 

O f r u c t o é u m a b a g a d e 2 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o s o b r e 1 c e n t . d e d i â m e t r o , a c h a t a d a 

d o s l a d o s . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

A s f o l h a s s ã o u z a d a s p a r a c o b r i r as 

p a l h o ç a s , e t a m b é m p a r a t e c e r b a l a i o s . 

PIASSAVA 

L e o p o l d i n i a p i a s s a f r a . — W a l l a e e . 

Syn : vu lg :—Piaçaba .—Chiquex iqu i . 

Esta palmeira tem o caule de .7—12 metros 

d e a l t u r a c o r o a d o p o r 1 2 f o l h a s r e g u l a r m e n t e 

p i n n a t i f i d a s d e 4 — 5 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; 

e m i t t e m d a s s u a s b a i n h a s p e r s i s t e n t e s n o c a u l e , 

m u i t a s fibras d e * / 2 — 1 */ 2 m e t r o d e c o m p r i ­

m e n t o , q u e se e n t r e l a ç ã o n e l l e ; a i n f l o r e s ­

c e n c i a é e m e s p a d i c e s d e 1 m e t r o d e c o m p r i ­

m e n t o c o m flôres m o n o i c a s e a r o m a t i c a s . 

O f r u c t o é u m a b a g a a r r e d o n d a d a de 

4 7 2 — 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 \ — 3 

c e n t s . d e d i â m e t r o c o m o e n d o c a r p o m e m -

b r a n o s o l i g a d o a o m e s o c a r p o p o r u m t e c i d o 

fibroso, p o l p o s o . 
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H a b i t a as p r o v í n c i a s d o A m a z o n a s e P a r á . 

A s fibras d a s b a i n h a s q u e se a c h ã o e n v o l t a s 

n o t r o n c o s ã o m u i t o e m p r e g a d a s p a r a o f a b r i c o 

d e v a s s o u r a s , e s c o v a s , c o r d a s , e t c . 

D a p a r t e p o l p o s a d o f r u c t o o s i n d i g e n a s se 

s e r v e m p a r a p r e p a r a r o p r o d u c t o a l i m e n t í c i o 

c o n h e c i d o p o r Chiquexiqui. 

tm 
I A R A ' 

L e o p o l d i n i a p i i l c h r a . — M a r t . 

Syn. v u l g . : Iarai-uva, Coqueiro J a r a i ú v a , Ca raná , P i r i r i n á . 

Tem o caule de 2—4 metros de compri­

m e n t o s o b r e 1 0 c e n t i m e t r o s d e d i â m e t r o c o m 

as f o l h a s a r q u e a d a s d e 1 í / i — 2 m e t r o s d e c o m ­

p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e d e 6 0 — 

8 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , c o m flores m o n o i c a s ; o 

r u c t o é u m a b a g a o r b i c u l a r d e 2 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 1 7 2 c e n t í m e t r o d e d i â m e t r o . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

O t r o n c o f e n d i d o e m p e q u e n a s l â m i n a s e o 

p e c i o l o d a s f o l h a s s ã o u s a d o s p a r a o f a b r i c o d e 

ces tos , e t c . 

O s i n d i g e n a s e x t r a h e m d o s f r u c t o s c o n t u s o s 

c o t o a g u a u m a s u b s t a n c i a f a r i n a c e a q u e s e r v e 

d e a l i m e n t o . 
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/ IARÁ-ASSÚ 

L e o p o l d i n i a m a i o r . — W a l l a c e 
Syn. v u l g : Ia rá -uassú 

E s t a p a l m e i r a e m i t t e d o s s e u s r h i z o m a » 

1 0 — 2 0 c a u l e s q u e a t t i n g e m d e 5 a 7 m e t r o s de 

a l t u r a e 7 a 1 0 c e n t s . d e d i a m e t r o , r e u n i d o s á se­

m e l h a n ç a d e u m a s o q u e i r a d e b a m b ú . 

A s f o l h a s s ã o p i n n a t i f i d a s d e 1 íj%— 2 

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e a i n f l o r e s c e n c i a e m 

e s p a d i c e s c o b e r t a s d e u m c o t a n i l h o c ô r d e f e r ­

r u g e m ; o f r ú c t o é u m a b a g a a r r e d o n d a d a d o 

t a m a n h o d e u m a n o z c o m o m e s o c a r p o fibroso e 

f a r i n a c e o . 

H a b i t a a s m a r g e n s d o R i o - N e g r o n a p r o ­

v i n c i a d o A m a z o n a s . 

O s i n d i g e n a s r e d u z e m os f r u c t o s á c i n z a 

e u t i l i s ã o - s e d e s t a e m v e z d o s a l c o m m u m , 

s e n d o t a m b é m e l l a e m p r e g a d a c o m o a n t i d o t o d o 

curare, p a r a o q u e a a p p l i c ã o s o b r e a f e r i d a 

p r o d u z i d a p e l a f l e c h a e n v e n e n a d a . 

BUSSU' 

M a n i e a r i a s a c e i f e r a . — C í a r t n . 

Syn : scient : Püophera testicularis.—Jacq. 
Syn : vu lg : Boça , Turu ry , Ubussú , Coqueiro uvauçú 

Uva-assú , Uva-oçu . 

C a u l e d e 3 - 6 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

3 3 - 4 0 c e n t s . d e d i â m e t r o , c o r o a d o p o r 1 0 — 1 8 
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f o l h a s s e m e l h a n t e s á s d a b a n a n e i r a , d e 5 — 1 0 

m e t r o s d e e x t e n s ã o s o b r e l 1 / ^ — 2 m e t r o s d e l a r ­

g u r a . I n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e p r o t e g i d a p o r 

u m a e s p a t h a q u e n a p a r t e i n f e r i o r c o n s t i t u e 

u m a e s p é c i e d e s a c c o d e 1 0 — 1 2 c e n t s . d e l a r ­

g u r a f o r m a d o p o r u m t e c i d o f i b r o s o , fino, flexi-

v e l e m u i t o r e s i s t e n t e . O f r u c t o é u m a d r u p a 

do t a m a n h o d a j a b o t i c a b a m a i s o u m e n o s , c o m 

o e p i c a r p o s u b e r o s o e o m e s o c a r p o fibroso. 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

A s f o l h a s s ã o u z a d a s p a r a c o b r i r as c h o u ­

panas e d i z e m q u e s ã o p r e f e r i v e i s á s t e l h a s p o r 

s e r e m m u i t o f o r t e s . 

D a s f o l h a s d e T u r u r y f a z e m - s e c h a p é o s e 

e m 1 8 7 2 n a e x p o s i ç ã o M a r a n h e n s e o S r . B e r n a r -

d i n o d e P e n n a C a s t r o e x p o z a l g u n s c h a p é o s 

f e i t o s c o m as f o l h a s d e s t a p a l m e i r a , t o r n a n d o - s e 

n o t á v e i s p e l a d e l i c a d e z a e p e r f e i ç ã o . 

E l l e a c o n s e l h a p a r a m e l h o r a r - s e a p a l h a , 

d e i t a - l a e m a g u a d u r a n t e u m o u d o u s d i a s * 

d e p o i s s u b s t i t u i r e s t a p o r u m b a n h o d e a g u a 

c o m l i m ã o , e, finalmente, l a v a - l a c o m á c i d o m u -

r i a t i c o d i l u i d o p a r a t o r n a l - a b e m a l v a ; e s t a 

p a l h a p ô d e s e r t i n c t a c o m f a c i l i d a d e . 
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T R I B U D A S H Y O P H O R B E A S 

T A G A S S Ú — U B I 

H y o s p a t h e e l e g a n s . — M a r t . 

Palmeira elegante, com o caule de 2 me­

t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e l x / 2 — 3 c e n t s , d e 

d i â m e t r o , c o r o a d o p o r 5 — 8 f o l h a s i r r e g u l a r ­

m e n t e p i n n a t i f i d a s , d e 1 a l J / 4 d e m e t r o d e 

c o m p r i m e n t o . 

O f r u c t o é u m a b a g a d e c ô r v e r d e a z u l a d a , 

d e 1 5 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 8 m i l ­

l i m e t r o s d e d i â m e t r o . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

O c a u l e é u z a d o p a r a c a n n a d e pe sca , e, 

f e n d i d o e m t i r a s , s e r v e p a r a f a z e r e m - s e ces tas , 

b a l a i o s , e t c . 

CANNA DE VÍBORA 

K u n t h i a m o n t a n a . — I I . e B . 

Tem o caule de 6—8 metros de altura e 

2 — 3 c e n t s . d e d i â m e t r o , n o d u l o s o , c o m as f o l h a s 

p i n n a t i f i d a s d e 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o ; i n f l o ­

r e s c e n c i a m o n o i c a ; o f r u c t o ê u m a b a g a a r r e ­

d o n d a d a s u c c u l e n t a d e 1 c e n t . d e d i â m e t r o . 
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H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s e a 

C o l u m b i a o n d e é c o n h e c i d a p o r canna de San 

Pablo. 

O f r u c t o , c o n t u s o e e x p r e s s o , d á u m s u e c o 

de s a b o r a d o c i c a d o q u e é u z a d o p e l o s i n d i g e n a s 

i n t e r n a e e x t e r n a m e n t e c o n t r a o v e n e n o d a s 

c o b r a s . 

O c a u l e ê e m p r e g a d o p e l o s s e l v a g e n s 

p a r a o f a b r i c o d a s zarabatanas. 

t-

TRIBU DAS IRIATEAS 

BAXIÜBA BARRIGUDA 

I r i a t e a r e n t r i c o s a . — M a r t . 

Syn. scient: Deckeria ventricosa.— Karsten 
Syn. vulg. : Coqueiro baxiuba.— Paxiuba barriguda— Ba-

xiuba barriguda 

Esta palmeira apresenta um aspecto curioso 

pe la s r a i z e s a é r e a s d e l 1 ^ — 2 m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o s o b r e 1 0 — 1 5 c e n t s . d e d i â m e t r o ; 

e m i t t e o s e u f r o n d o s o c a u l e d e 2 0 — 3 0 m e t r o s d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 3 0 — 3 5 c e n t s . d e g r o s s u r a , 

f o r m a n d o n o c e n t r o u m b ô j o d e 1 1 / 3 m e t r o d e 

d i â m e t r o e t e n d o n o á p i c e f o l h a s p i n n a t i f i d a s d e 

6 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o . 

I n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e d e 1 — 2 m e t r o s 

d e c o m p r i m e n t o , c o m flôres m o n o i c a s ; o f r u c t o 
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è u m a b a g a g l o b o s a d e 2 — 2 1/2 c e n t s . d e d i â ­

m e t r o c o m a e p i d e r m e d e l g a d a d e c ô r e s v e r d i ­

n h a d a e a a m ê n d o a d u r a , b r a n c a , d e 1 5 m i l l i ­

m e t r o s d e g r o s s u r a . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

A s flores r e d u z i d a s á c i n z a d ã o u m s a l q u e 

é u z a d o p e l o s i n d i g e n a s c o m o s a l c o m m u m 

D o p e c i o l o d a s f o l h a s os s e l v a g e n s f a z e m 

p e q u e n a s flechas, q u e , d e p o i s d e e n v e n e n a d a s 

c o m curare, s e r v e m p a r a s e r a t i r a d a s c o m a 

zarabatana. 

O c a u l e f e n d i d o s e r v e d e e s t e i o p a r a as 

c h o u p a n a s e a p a r t e b o j u d a é u z a d a p a r a o 

f a b r i c o d e c a n ô a s . 

C e r t a s t r i b u s d e i n d i o s f a z e m c o m o t r o n c o 

d e s t a p a l m e i r a u m i d o l o d e n o m i n a d o Jurupari. 

BAXIUBA 

I r i a r t e a e x o r r h i z a . — M a r t . 

Syn. scient.: Socratea exorrhiza.—H. Wendl . 
Syn. v u l g . — P a x i ú b a . Basse iúba . 

Tem o caule cylindrico de 15—20 metros 

d e c o m p r i m e n t o s o b r e 3 0 — 3 5 c e n t s . d e d i â ­

m e t r o , e m i t t i n d o r a i z e s a é r e a s d e 2 m e t r o s de 

c o m p r i m e n t o d e n s a m e n t e c o b e r t a s d e p e q u e n o s 

e s p i n h o s . A s f o l h a s s ã o p i n n a t i f i d a s d e 4 — 6 

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e a i n f l o r e s c e n c i a é e m 
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e s p a d i c e s d e Y 2 m e t r o d e c o m p r i m e n t o . O f r u c t o 

é u m a b a g a o v a l d e c ô r a m a r e l l a a v e r m e l h a d a 

d e 3 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 c e n t s . d e 

d i â m e t r o . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d o A m a z o n a s . 

A s r a i z e s a é r e a s t ê m t a l r i g i d e z e s ã o t ã o 

á s p e r a s q u e s e r v e m d e r a l a d o r . 

ACUNA 

I r i a r t e a c x o r r l i i z a . — M a r t . v a r : © r S ) i -
g i a i a a i a . — M a r t . 

Syn : scient : Iriartea orbigniana, Mar t . — Socraíea orbi-
gnyana. Kar t . 

Syn : vulg: Coqueiro acuna. 

O seu caule tem 13—20 metros de altura 

s o b r e 3 0 — 3 5 c e n t s . d e d i â m e t r o e e m i t t e u m a 

g r a n d e q u a n t i d a d e d e r a i z e s a d v e n t i c i a s ; as f o l h a s 

s ã o e m n u m e r o d e 5 — 8 e a t t i n g e m a 2 m e t r o s 

de c o m p r i m e n t o ; a i n f l o r e s c e n c i a ê e m e s p a d i c e 

r a m o s a d e 4 0 — 5 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m 

as flôres m o n o i c a s e d e c ô r a m a r e l l a p a l l i d a . 

O f r u c t o é u m a b a g a d e c ô r a l a r a n j a d a d e 

2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e 1 l j % d e d i â m e t r o . 

H a b i t a a p r o v i n c i a d e M a t t o - G r o s s o . 

A s r a i z e s a d v e n t i c i a s s ã o e m p r e g a d a s p a r a 

d i v e r s o s fins d a m a r c e n a r i a . 
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JUPATY 

I r i a r t e a s e t i g e r a . — M a r t . 

Syn : scient : Iriartea Spruceana. Barb. Eodrg. 
Syn : vulg : Paxiuba-y 

T e m o c a u l e d e 3 — 5 m e t r o s d e c o m p r i ­

m e n t o s o b r e 4 — 5 c e n t s . d e d i â m e t r o e as f o l h a s 

d e 1 — 2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; a i n f l o r e s ­

c e n c i a é e m e s p a d i c e d e t a m a n h o v a r i á v e l , c o m 

as flôres m a s c u l i n a s d e c ô r a m a r e l l a e as f e m i ­

n i n a s d e c ô r e s b r a n q n i ç a d a . O f r u c t o é u m a 

b a g a d e 2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 de 

d i â m e t r o . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o P a r á e A m a z o n a s . 

O c a u l e d e s t a p a l m e i r a é p e r f u r a d o pe lo s 

i n d i o s t a p u i o s e u z a d o p a r a a t i r a r p o r m e i o d o 

/ s o p r o p e q u e n a s flechas e n v e n e n a d a s c o m curare. 

TRIBU DAS SABALEAS 

CARNAÚBA 

C o p e r n i c i a c e r i f e r a . — M a r t . 

Syn : scient : Çorypha cerifera. Mart . 
Syn : vulg : Carnahyba. Carandá , Caranaú-ve , Carnaiba, 

Caranahiba. 

E s t a p a l m e i r a , q u e é* u m a d a s m a i s v u l g a ­

r e s d a p r o v i n c i a d o C e a r á , h a b i t a t a m b é m as 

p r o v i n c i a s d a B a h i a ^ P a r a h y b a d o N o r t e , 
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P i a u h y , R i o - G r a n d e d o N o r t e , M a t t o - G r o s s o , 

P e r n a m b u c o e M a r a n h ã o . 

T e m o c a u l e c y l i n d r i c o d e 1 0 — 1 5 m e t r o s 

de a l t u r a s o b r e 1 2 — 3 0 c e n t s . d e d i â m e t r o , 

c o r o a d o p o r f o l h a s a p a l m a d a s s e m e l h a n t e s a 

u m l e q u e , d a n d o u m b e l l o a s p e c t o á p l a n t a . 

A p a r t e m e d i a n a d o t r o n c o ê g u a r n e c i d a 

pe lo s p e c i o l o s d a s f o l h a s c a h i d a s , os q u a e s t ê m 

4 — 6 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e 2 — 3 c e n t s . d e 

d i â m e t r o e p a r a a p a r t e s u p e r i o r p r ó x i m o á s 

f o l h a s o c a u l e é* l i s o m a r c a d o p e l a s c i c a t r i z e s d o s 

p e c i o l o s i g u a l m e n t e c a h i d o s . 

A s f o l h a s s ã o e m n u m e r o d e 6 — 1 0 , d e 

c ô r v e r d e - c l a r a , t e n d o o p e c i o l o d e 1 a 1 4 / 2 

m e t r o d e c o m p r i m e n t o , s e m i - t r i a n g u í a r , a r m a d o 

e m u m d o s l a d o s d e a c u l e o s f o r t e s a r q u e a d o s 

p a r a a p a r t e s u p e r i o r d a f o l h a . 

A i n f l o r e s c e n c i a é e m e s p a d i c e r a m o s a 

p r o t e g i d a p o r u m a e s p a t h a d e l g a d a d e 2 — 3 

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o ; o f r u c t o é u m a b a g a 

a r r e d o n d a d a d e 2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , p r i m i ­

t i v a m e n t e c ô r d e a z e i t o n a e, d e p o i s d e m a d u r a , 

a z u l a r r o x e a d a q u a s i p r e t a . 

E s t e v e g e t a l r e s i s t e t a n t o á s g r a n d e s i n u n ­

d a ç õ e s c o m o á s m a i s r i g o r o s a s s e c c a s . 

N a p r o v i n c i a d o C e a r á , q u e é q u a s i s e m p r e 

flagellada p e l a s e c c a , d e s a p p a r e c e n d o os c a m p o s 

v e r d e j a n t e s e a t é as m a t t a s espessas , as f l o r e s t a s 
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d e c a r n a u b a i r a s s ã o as ú n i c a s q u e se c o n s e r v ã o 

e m s e u b e l l o e s t a d o . 

A m a d e i r a d o t r o n c o é f i b r o s a , m u i t o d u r a , 

l e v e , d e c ô r p a r d a c e n t a r i s c a d a d e p r e t o e, c o n ­

f o r m e o D r . A n d r é R e b o u ç a s , o s e u p e s o espe­

c i f i c o é i g u a l 0 , 9 2 9 . 

E ' u z a d a n a e o n s t r u c ç ã o c i v i l , e t c . 

D a m e d u l l a d o t r o n c o e x t r a b e - s e u m a f é c u l a 

a m y l a c e a s e m e l h a n t e a o s a g ú e m u i t o b r a n c a . 

E s t a f é c u l a , r e c e b i d a d o C e a r á , f o i p o r n ó s 

a n a l y s a d a e a c h á m o s q u e e l l a c o n t i n h a e m 1 0 0 

. g r a m m a s as s u b s t a n c i a s s e g u i n t e s : 

Grammas 

' A g u a . . . . 8 , 5 0 0 

A m i d o . 8 9 , 8 3 7 

S a e s i n o r g â n i c o s 0 , 7 5 0 

C e l u l l o s e . . 0 , 9 1 3 

D o p e d u n c u l o f l o r a l , a n t e s d e c o m p l e t o des ­

e n v o l v i m e n t o , e x t r a h e - s e u m s u e c o a d o c i c a d o q u e 

- se rve d e b e b i d a e p e l a f e r m e n t a ç ã o f o r n e c e u m 

l i q u i d o a l c o ó l i c o s e m e l h a n t e a o v i n h o e d e s abo r 

a g r a d á v e l . 

O r e n o v o t e r m i n a l , d e n o m i n a d o palmito, 6 

m u i t o s a b o r o s o e a p r e c i a d o n a c u l i n á r i a . 

A s f o l h a s f o r n e c e m u m a s u b s t a n c i a cera -

e e a c o n s t i t u í d a p o r u m p ó e s c a m o s o m u i t o l e v e 

e d e c ô r c i n z e n t a a m a r e l l a d a . 
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P a r a a e x t r a c ç ã o d e s t a c ê r a , q u e c o b r e as 

f o l h a s n o v a s , p r i n c i p a l m e n t e n a f a c e i n f e r i o r , 

c o r t ã o - s e e s t a s f o l h a s a n t e s d o seu d e s a b r o -

c h a m e n t o e d e i x a m - s e e x p o s t a s a o s o l a t é s e c c a -

rera , d e p o i s s ã o f e n d i d a s e b a t i d a s c o m p e q u e n a s 

v a r a s a t é n ã o s a h i r m a i s p ó a l g u m , e n e s t e es­

t ado a c ê r a a p r e s e n t a - s e s e m p r e m i s t u r a d a c o m 

m u i t a s fibras. 

P a r a p u r i f i c a r a c ê r a b r u t a f u n d e m - n a s ó 

o u m i s t u r a d a c o m a g u a , d e p o i s c ô ã o e m f ô r m a s 

e d e i x ã o e s f r i a r 

C a d a p a l m e i r a r e g u l a t e r 6 a 1 0 f o l h a s 

n o v a s , m a s q u e n ã o d e v e m t o d a s s e r c o r t a d a s 

ao m e s m o t e m p o , p a r a q u e a p l a n t a n ã o v e n h a 

a m o r r e r , d e i x a n d o - s e s e m p r e as m a i s n o v a s ; m a s , 

c o m o o s e u d e s e n v o l v i m e n t o é r á p i d o , p o d e m - s e 

c o r t a r as f o l h a s d u a s vezes p o r m e z d u r a n t e 6 

mezes p o r a n n o . 

O s o p e r á r i o s , q u e t ê m u m a c e r t a p r a t i c a n o 

c ó r t e d a s f o l h a s d e s t a p a l m e i r a , p o d e m c o r t a r 

p o r d i a 1 5 0 0 f o l h a s , r e g u l a n d o 2 0 0 0 f o l h a s f o r ­

n e c e r e m 1 6 k i l o s d e c ê r a . 

A c ê r a d a c a r n a ú b a q u e e x i s t e n o c o m ­

m e r c i o é e m m a s s a c o m p a c t a , d u r a , q u e b r a -

d i ç a e d e c ô r a m a r e l l a d a l u s t r o s a . 

E s t a c ê r a f u n d e - s e á t e m p e r a t u r a d e + 

9 7 ° C . q u e c o r r e s p o n d e á q u e f o i d e t e r m i n a d a 

t a m b é m p e l o c h i m i c o E i c h e l , m a s q u e d i f í e r e d a 

13 PLANTAS 
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q u e f o i d e t e r m i n a d a p o r L e v y , q u e é d e + 8 3 , 5 ° C . 

e d a d e + 8 4 , 5 C . d a d a p o r H . S t u r k e , t e m p e ­

r a t u r a s e s t a s q u e j u l g a m o s f o r ã o d e t e r m i n a d a s 

c o m a c ê r á m i s t u r a d a c o m s e b o . 

A c ê r a p u r a n ã o se s a p o n i í i c a c o m p l e ­

t a m e n t e p e l o s a l c a l i s , m a s d á c o m e l l e s u m a 

m a s s a c o l o r i d a l e v e m e n t e d e v e r m e l h o . 

C o n f o r m e L e v y , a c ê r a d e c a r n a ú b a c o n ­

t é m : c a r b o n o 8 0 , 2 9 ; h y d r o g e n e o , 1 3 , 0 7 ; o x y g e -

n e o 6 , 6 4 ; e o c h i m i c o N S t o n g — W a s k e l y n e 

d i z q u e e l l a c o n t é m melissina e v á r i o s a l coo l s 

i n d e t e r m i n a d o s . E i c h e l a c h o u n e s t a c ê r a ácido 

cerotinico, ácido melissinicò, cerotinato de melis-

syla,. á c i d o s g o r d u r o s o s n o e s t a d o l i v r e e u m 

e t h e r q u e n ã o f o i d e t e r m i n a d o , e t c . 

A c ê r a d e c a r n a ú b a é p o u c o s o l ú v e l no 

á l c o o l e n o e t h e r ; d i s s o l v e - s e p e r f e i t a m e n t e 

n a e s s ê n c i a d e t e r e b i n t h i n a e n a b e n z i n a ; á 

i n s o l u v e l n o á c i d o a c e t i c o e n a s ó d a c á u s t i c a . 

A q u a n t i d a d e d e c ê r a e x t r a h i d a n a s p r o v i n ­

c i a s d o C e a r á e R i o - G r a n d e d o N o r t e é c a l cu ­

l a d a p o u c o m a i s o u m e n o s e m 4 m i l h õ e s de 

k i l o g r a m m a s , d o s q u a e s m a i s d a t e r ç a p a r t e é 

c o n s u m i d a n e s s a s p r o v i n c i a s p a r a i l l u m i n a ç ã o . 

A s f o l h a s d a p a l m e i r a , a l é m d e f o r n e c e r e m 

c ê r a , s e r v e m p a r a c o b r i r c a sa s , p a r a o f a b r i c o 

d e c e s t o s , l e q u e s , c h a p é o s , e s t e i r a s , v a s s o u r a s , 

p a p e l , e t c . 
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O s f r u c t o s v e r d e s , d e p o i s d e f e r v i d o s e m 

a g u a a t é t o r n a r e m - s e m o l l e s e a q u e c i d o s c o m 

le i t e , s e r v e m d e a l i m e n t o . Q u a n d o m a d u r o s , 

t ê m u m a p a r t e p o l p o s a , d e s a b o r a d o c i c a d o e n o 

t e m p o d a s g . r a n d a s seccas s e r v e m d e a l i m e n t o 

ao g a d o . 

A a m ê n d o a , s o c a d a e f e r v i d a c o m a g u a o u 

le i te , d á u m m i n g á o q u e é m u i t o a p r e c i a d o c o m o 

a l i m e n t o p e l o s h a b i t a n t e s d a p r o v i n c i a o n d e a 

p l a n t a c r e s c e . 

T o r r a d a s e m o i d a s s ã o as a m ê n d o a s u z a d a s 

em i n f u s ã o , q u e s u b s t i t u e o c a f é . 

O s f r u c t o s q u e r e c e b e m o s d a p r o v i n c i a d o 

C e a r á e r ã o d o t a m a n h o m a i s o u m e n o s d e u m a 

p e q u e n a j a b o t i c a b a , s e c c o s , a r r e d o n d a d o s , e u m 

pesava, t e r m o m é d i o , 4 , 6 0 0 g r a m m a s s e n d o 

2 , 8 5 0 g r a m m a s o p e s o d a a m ê n d o a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s a m ê n d o a s a c h á m o s : 

grammas 

A g u a . . . 1 2 , 8 5 7 

Oleo p i n g u e . . t 8 , 0 0 0 

S u b s t a n c i a r e s i n o s a , e t c . 6 , 1 7 2 

M a t é r i a e x t r a c t i v a d e c ô r v e r m e l h a . 5 , 1 4 3 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s , e x t r a c t o , 

c e l l u l o s e , e t c . 6 7 , 8 2 8 

O o l e o é d e c ô r e s v e r d i n h a d a , t e m a c o n s i s ­

t ê n c i a d o s e b o e f u n d e - s e á t e m p e r a t u r a 

de 3 8 ° C . 
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A s r a i z e s d a c a r n a u b e i r a s ã o c o m p r i d a s , 

d e 5 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , d e c ô r p a r d a c e n t a 

a v e r m e l h a d a n a f a c e e x t e r n a , e, n a i n t e r n a , l i g e i ­

r a m e n t e fibrosa, e d e c ô r a c i n z e n t a d a . 

E s t a s r a i z e s a s s e m e l h ã o - s e u m p o u c o á s d a 

j a p e c a n g a e s ã o u z a d a s e m v e z d a s a l s a p a r r i ­

l h a c o n t r a as a f f e c ç õ e s c u t â n e a s , a r t h r i t i c a s e 

s y p h i l i t i c a s . O c o z i m e n t o é f e i t o n a p r o p o r ç ã o . 

d e 6 0 g r a m m a s d e r a i z e s p a r a 1 l i t r o d ' a g u a 

q u e é u z a d o n a d ó s e d e 3 — 4 c á l i c e s p o r d i a . 

F o r n e c e m as r a i z e s 2 5 ° / 0 d e u m e x t r a c t o 

' a q u o s o d e c ô r p a r d a a v e r m e l h a d a d e sabor 

a m a r g o , q u e é u z a d o c o n t r a a s m o l é s t i a s a c i m a 

i n d i c a d a s n a d ó s e d e 1 — 2 d e c i g r a m m a s t res 

v e z e s p o r d i a . 

O s i n d i g e n a s e os s e r t a n e j o s e x t r a h e m das 

c i n z a s d a r a i z u m s a l , q u e é e m p r e g a d o da 

m e s m a m a n e i r a e p a r a os m e s m o s fins q u e o sal 

d e c o z i n h a . 

E s s e s a l , q u e n o s f o i e n v i a d o d a p r o v i n c i a do 

C e a r á , a p r e s e n t a - s e e m p e q u e n o s c r y s t a e s d e c ô r 

l e v e m e n t e a m a r e l l a d a , e t e m s a b o r f r a c a m e n t e 

s a l i n o ; é s o l ú v e l n ' a g u a e e m 1 0 0 g r a m m a s 

a c h á m o s : 

Grammas 

A g u a 

Á c i d o c a r b ô n i c o 

C h l o r o . . 

1 8 , 5 3 9 

1 , 1 0 9 

3 7 , 6 6 6 
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Ácido sulfurico 6,456 

M a g n e s i a . 0 , 1 4 2 

P C a l . . 0 , 0 3 2 

P o t a s s a 1 3 , 6 9 7 

S o d a 2 1 , 5 1 1 

S u b s t a n c i a s o r g â n i c a s , s i l i ç a , 

e t c . . . 0 , 8 5 0 

P e l a s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a , v ê - s e q u e 

é e m g r a n d e p a r t e u m a m i s t u r a d e c h l o r u -

r e t o s d e s ó d i o e d e p o t á s s i o , p o d e n d o a s s i m 

faze r as v e z e s d o s a l c o m m u m . 

CARANDAHY 

T r i t l i r i u a x b r a s i l i e n s i g . — M a r t . 

Syn. vu lg .—Carandá , Caraná, Caranda-i. 

Tem o caule de 2—3 */2 metros de com­

p r i m e n t o s o b r e 7 — 1 5 c e n t s . d e d i â m e t r o c o r o a d o 

p o r 6 — 1 0 f o l h a s a p a l m a d a s d e 1 — 1 */ 2 m e t r o 

de c o m p r i m e n t o , t e n d o n a b a i n h a e s p i n h o s d e 7 

— 1 7 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 5 m i l l i m e ­

t r o s d e d i â m e t r o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e r a ­

m o s a d e 3 0 — 5 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; o f r u ­

c t o é u m a b a g a o v a l d e 8 m i l l i m e t r o s d e 

d i â m e t r o , u m p o u c o c a r n o s a e d e c ô r r ô x a 

e s v e r d i n h a d a . 

http://cents.de
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H a b i t a o s l o g a r e s p a n t a n o s o s d a p r o v i n c i a 

d o R i o - G r a n d e d o S u l . 

A p a r t e l e n h o s a d o c a u l e ê m u i t o d u r a e 

u z a d a p a r a v á r i o s fins i n d u s t r i a e s . 

O s p e c i o l o s d a s f o l h a s , f e n d i d o s e m l â m i ­

n a s finas, s ã o u z a d o s p e l o s s e l v a g e n s p a r a o 

f a b r i c o d e d i v e r s o s t e c i d o s . 

SARO 

T r i t h r i n a i ; s c h i z o p h y l l a . — D r . 

Syn. sc ient .—Tri thrinax brasiliensis.— Mart.—Diodosperma 
Burity—R. Wend l ? 

Syn. v u l g . — Saho, Utsaho, Huaichich, 

E ' u m a p a l m e i r a e l e g a n t e q u e a t t i n g e de 

3 — 5 m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 5 — 1 0 c e n t s . de 

d i â m e t r o , c o r o a d a p o r 8 — 1 2 f o l h a s e m f e i t i o 

d e l e q u e , d e 1 m e t r o m a i s o u m e n o s d e c o m p r i ­

m e n t o , t e n d o a b a i n h a d o s p e c i o l o s c h e i a de 

a c u l e o s r i g i d o s d e 2 a 1 2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o . 

A i n f l o r e s c e n c i a 6 e m e s p a d i c e s e os f r u c t o s 

s ã o p e q u e n a s b a g a s a r r e d o n d a d a s d e 9 m i l l i ­

m e t r o s d e d i â m e t r o , 

H a b i t a a p r o v i n c i a d e M a t t o - G r o s s o e f l o ­

r e s c e n o m e z d e S e t e m b r o . 

O s a c u l e o s q u e se a c h ã o n a b a i n h a das 

f o l h a s s ã o u z a d o s p e l o s i n d i o s c o m o a l f i n e t e s . 

O c a u l e é e m p r e g a d o p a r a c o n s t r u c ç ã o de 

c h o u p a n a s , e t c . 



CHUCO 

A c a n t h o r r k i z a C h u c o . — D r . 

C a u l e d e . 8 — 1 0 m e t r o s d e a l t u r a e 5 — 8 

cen t s , d e d i â m e t r o , c o r o a d o p o r 1 0 — 1 2 f o l h a s , 

que , p e l o c o n j u n c t o , f o r m ã o u m r a m a l h e t e d e 

g r a n d e s l e q u e s , t e n d o c a d a f o l h a 1 m e t r o d e 

l a r g u r a e 2 d e c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m e s p a d i c e n u m e r o s a , c o m as f l ô r e s h e r m a -

p h r o d i t a s o u m o n o i c a s . 

O f r u c t o é u m a b a g a c a r n o s a d e 2 — 3 

cen ts . d e d i â m e t r o e d e c ô r a m a r e l l a d a . 

H a b i t a as p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s e 

M a t t o - G r o s s o ; floresce n o s m e z e s d e D e z e m b r o 

a J a n e i r o e t e m f r u c t o s m a d u r o s d e A b r i l a M a i o . 

O s p e c i o l o s f e n d i d o s s e r v e m p a r a o f a b r i c o 

de b a l a i o s , e t c . 

A p a r t e c a r n o s a d o f r u c t o ê u z a d a p e l o s 

i n d i g e n a s p a r a a c o n f e c ç ã o d e u m a b e b i d a . 
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H I S T O R I A D A S P L A N T A S 

MEDICINAES E ÚTEIS 

DO 

B R A Z I L 

C O N T E N D O 

a descripção Manica , cultura, partes usadas, 

composição chimica, sen emprego em diversas moléstias, 

doses, usos Mustr iaes , e tc , e t c 

POR 

Theodoro Peckol t e Gkstavo Pecko l t . 

Familiâs das Cyclasthaceas até Gramineas 

3 o Fasciculo 

RIO D E J A N E I R O 
T y p o g r a p h i a Laemmer t & C. — Rua do Ouvidor , 66 

1 S O O 





F A M Í L I A D A S C Y C L A N T H A C E A S 

À s C y c l a n t h a c e a s s ã o p l a n t a s q u e m u i t o se 

a s s e m e l h a m a p e q u e n a s p a l m e i r a s e q u e v e g e t ã o 

g e r a l m e n t e n o s l o g a r e s h u m i d o s e s o m b r i o s . S ã o 

acau l e s o u c a u l e s c e n t e s , a p r e s e n t a n d o - s e o c a u l e , 

nes te ca so , m u i t a s v e z e s s e m i l e n h o s o , t r e p a d o r , 

a g a r r a n d o - s e p o r m e i o d e a b u n d a n t ê s ~ r a i z e s a d ­

v e n t i c i a s á s o u t r a s p l a n t a s á m a n e i r a d e a l g u m a s 

A r a c e a s ( i m b é s ) q u e e m g e r a l se i m p l a n t ã o n o 

s ó l o . 

A s s u a s f o l h a s s ã o c a u l i n a r e s o u r a d i c a e s , 

g r a n d e s , c o r i a c e a s , p e c i o l a d a s , a l t e r n a s , i n t e i r a s 

o u b i , " t r i o u q u i n q u e p a r t i d a s , c o m as n e r v u r a s 

p a r a l l e l a s o u o b l í q u a s . 

F l ô r e s p e q u e n a s m o n o i c a s a p e r i a n t h a d a s , 

i n s e r i d a s e m e s p i r a l a o r e d o r d e u m e i x o ( e s p a ­

d i c e ) , d e m a n e i r a q u e c a d a v o l t a d a e s p i r a l é 

a l t e r n a t i v a m e n t e c o m p o s t a d e f l ô r e s m a s c u l i n a s 

e f e m i n i n a s . 

A s flôres m a s c u l i n a s t ê m o p e r i a n t h o m u l -

t i f i d o e os l ó b u l o s m u i t o c u r t o s , r e g u l a r m e n t e 
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b i s e r i a d o s ; e s t a m e s e m 4 g r u p o s o p p o s t o s aos l o -

b u l o s d o p e r i a n t h o ; filettes c u r t o s , l i g e i r a m e n t e 

d i l a t a d o s o u d e l g a d o s ; a n t h e r a s o b l o n g a s o u l i ­

n e a r e s , b i l o c u l a r e s , d e d e h i s c e n c i a l o n g i t u d i n a l . 

A s flôres f e m i n i n a s n ã o t ê m p e r i a n t h o o u 

s ã o formadas p o r 4 s e p a l o s e s c a m o s o s , c a r n o s o s . 

v a l o r e s , d e c ô r v e r d e o u d i v e r s a m e n t e c o l o r i d o s 

a c o m p a n h a d o s n a b a s e p o r u m l o n g o e s t a m i n o i d e 

c a d u c o ; o v a r i o b i o u q u a d r i l o b a d o n o á p i c e , 

u n i l o c u l a r c o m m u i t o s ó v u l o s a n a t r o p o s sesseis 

o u l o n g a m e n t e f u n i c u l a d o s . 

F r u c t o b a c c i f o r m e , s y n c a r p a d o , c o n s t i t u í d o 

p o r flôres f e m i n i n a s q u e se t o r n á r ã o c a r n o s a s , 

. c o m m u i t a s s e m e n t e s , d e e p i s p e r m a p o u c o denso , 

c o m o a l b u m e m c o r n e o ; e m b r y ã o p e q u e n o , r e c t o , 

c y l i n d r i c o , c o m a r a d i c u l a p r ó x i m a d o h i l o . 

E s s a s p l a n t a s s ã o c u l t i v a d a s n ã o s ó p e l o 

a r o m a s u a v e q u e a l g u m a s d e i x ã o d e s p r e n d e r de 

s eus e s p a d i c e s floraes, c o m o t a m b é m p e l a ele­

g â n c i a de s eu p o r t e e p e l o u s o i n d u s t r i a l q u e d ã o 

a s u a s f o l h a s , q u e s e r v e m p a r a o f a b r i c o de f i n o s 

c h a p é o s m u i t o e s t i m a d o s , a s s i m c o m o p a r a faze­

r e m - s e c a r t e i r a s , c h a r u t e i r a s , e t c . 

O n o m e d e s t a f a m i l i a é t i r a d o d o g ê n e r o 

Cyclanthus e e s t e d o g r e g o cyclos ( o c i r c u l o ) e 

anthos ( a flôr), p e l a d i s p o s i ç ã o d e s u a s flôres 

s o b r e o r e c e p t a c u l o . 
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TRIBU DAS CARLUDOViCEAS 

TOQUILHA 

C a r l u d o v i c ã p a l m a t a . — R . et P . 

Syn : vulg : — Bombonassa, Bombanaje, Palha do Ghile, 
Iraca, J i j i japa , J ipi japa. 

E s t a p l a n t a é e n c o n t r a d a e m e s t a d o s e l v a ­

g e m n o A l t o A m a z o n a s e n a s f r o n t e i r a s d o P e r ú "; » 

e d a B o l i v i a , s e n d o t a m b é m a b u n d a n t e n o C h i l e . 

E ' c u l t i v a d a n o B r a z i l e m q u a s i t o d o s os 

j a r d i n s , c o m o p l a n t a d e o r n a m e n t o . 

N ã o t e m c a u l e , as s u a s f o l h a s s ã o a p a l m a -

das, p r o f u n d a m e n t e c o r t a d a s n a s m a r g e n s , l o n ­

g a m e n t e p e c i o l a d a s , a t t i n g i n d o o p e c i o l o 2 a 

2 1/2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , l i s o , l u s t r o s o , d e 

c ô r v e r d e - c l a r a . 

I n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e , p r o t e g i d a p o r 

u m a e s p a t h a d e 1 2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , s u s ­

t e n t a d a p o r u m l o n g o p e d u n c u l o d e 2 3 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o ; o f r u c t o é b a c o i f o r m e , c a r n o s o , 

de c ô r v e r m e l h o - s a n g u e q u a n d o m a d u r o . 

P a r a a c u l t u r a d e s t e v e g e t a l d e v e o t e r ­

r e n o ser a r g i l o s o , u m p o u c o a r e n o s o e e s t a r a o 

a b r i g o d o s r a i o s s o l a r e s . 

A s f o l h a s s e r v e m p a r a o f a b r i c o d e c h a p é o s 

c a r t e i r a s , c h a r u t e i r a s , e t c , s e n d o os c h a p é o s 

c o n h e c i d o s s o b a d e n o m i n a ç ã o d e c h a p é o s d o 

C h i l e , d o P a n a m á o u d e G u a y a q u i l 
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O p r o c e s s o g e r a l m e n t e e m p r e g a d o p a r a a 

p r e p a r a ç ã o d a p a l h a d a s f o l h a s é o s e g u i n t e : 

A s f o l h a s , a n t e s d e e x p a n d i r e m - s e , d e v e m 

se r a m a r r a d a s c o n j u n c t a m e n t e d e m a n e i r a a 

i m p e d i r o a c c e s s o d a l u z , p a r a q u e a c h l o r o -

p b y l l a n ã o se f ó r m e 

P a s s a d o s 1 5 d i a s c o r t ã o - s e as m e s m a s e 

d i v i d e - s e - a s e m t i r a s m a i s o u m e n o s f i n a s , c o n ­

f o r m e a n e c e s s i d a d e d a d e l i c a d e z a d o t r a n ç a d o 

q u e se q u e r f a z e r ; d e p o i s d e a s s i m d i v i d i d a s , s ã o 

d e s c o r a d a s p o r m e i o d e u m b a n h o d e m e i o l i t r o 

d e s u m m o d e l a r a n j a d a t e r r a , d e 1 1/4 d e l i t r o 

d e f s u m m o " d e ' l i m ã o d i s s o l v i d o s ^ e m 1 0 l i t r o s de 

a g u a ; d e p o i s d e a l g u n s m i n u t o s d e r e p o u s o 

f e r v e - s e b e m o l i q u i d o , d e i x a - s e p e r m a n e c e r d u ­

r a n t e 1 5 s e g u n d o s , ' r e t i r a m - s e as f o l h a s e repe te -

se a l g u m a s v e z e s e s t a o p e r a ç ã o a t é ficarem b e m 

d e s c o r a d a s , s e n d o d e p o i s T e x p o s t a s a seccar ao 

s o F e , se a p a l h a n ã o t i v e r u m a b e l l a c ô r b r a n c a , 

c o l l o c a - s e p o r c i m a d e u m v a s o g r a n d e ao q u a l 

é j u x t a p o s t a u m a g r a d e d e m a d e i r a e faz-se 

q u e i m a r e n x o f r e n o f u n d o d o v a s o , c o b r i n d o - s e 

a p a r t e s u p e r i o r c o m u m p a n n o ; d e s t a m a n e i r a 

as f o l h a s t o r n a m - s e p e r f e i t a m e n t e b r a n c a s . 

S e i s h o r a s d e p o i s a p a l h a é l a v a d a em 

g r a n d e q u a n t i d a d e d e a g u a f r i a e q u e n t e e 

d e p o i s é s e c c a d a a o s o l . 
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T I T A R Í 

Carludovica divergens.— Dr 

Syn : scient: — Çarludovica acuminata, Poepp. et E n d l . 

De caule roliço trepador, emittindo muitas 

ra izes a d v e n t i c i a s q u e s e r v e m p a r a firmal-o 

sob re os o u t r o s v e g e t a e s . 

F o l h a s d e 2 0 — 3 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , 

c u r t a m e n t e p e c i o l a d a s ; f r u c t o a r r e d o n d a d o d o 

t a m a n h o d e u m a g r a n d e e r v i l h a , d e c ô r v e r ­

m e l h a q u a n d o m a d u r o 

0 c a u l e ê u s a d o p a r a o f a b r i c o d e c e s t o s , 

e t c . 
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A s a r a c e a s s ã o p l a n t a s v i v a z e s , a c a u l e s o u 

d e r h i z o m a t r e p a d o r , o u d e h a s t e s a r m e n t o s a ; 

o u t r a s v e z e s r e c t a e d e a p p a r e n c i a arbore*scente 

q u a s i s e m p r e s u c c u l e n t a . 

A s f o l h a s c o m as n e r v u r a s d i g i t a d a s , r e c t i -

c u l a d a s , r a r a m e n t e p a r a l l e l a s , s ã o c o r d i f o r m e s , 

l a n c e o l a d a s , s a g i t t a d a s , e l y p t i c a s , r a r a m e n t e 

l i n e a r e s , i n t e i r a s o u p e r f u r a d a s , d e p r e f o l i a ç ã o 

c o n v o l u t a , m u i t a s v e z e s m a n c h a d a s o u sa ra -

p i n t a d a s d e d i f T e r e n t e s c ô r e s e e m a l g u n s casos 

d e p e c i o l o i n v a g i n a n t e 

A s i n f l o r e s c e n c i a s , s e m p r e e m espad ices , 

s ã o t e r m i n a e s o u a x i l l a r e s , a c o m p a n h a d a s n a 

b a s e p o r u m a b r a c t e a ( s p a t h a ) d i v e r s a m e n t e 

c o l o r i d a , m u i t o o u p o u c o d e s e n v o l v i d a e r a r a s 

v e z e s n u l l a . 

A s f l ô r e s s ã o g e r a l m e n t e u n i s e x u a e s , r e u ­

n i d a s s o b r e o m e s m o rachis e r a r a s vezes h e r -

m a p h r o d i t a s . 

O p e r i a n t h o é r u d i m e n t a r o u n u l l o . 

O s e s t a m e s s ã o n u m e r o s o s e e s t ã o sobre ­

p o s t o s á s f l ô r e s f ê m e a s ; n a s f l ô r e s h e r m a p h r o -

d i t a s a c h ã o - s e r e d u z i d o s a 4 , r a r a s v e z e s a 6 o u 

a 8 ; s ã o e x t r o r s a s , b i l o b a d o s e m u i t a s veze? 

sesseis , l i v r e s o u l i g a d o s . 
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A s flôres f ê m e a s e s t ã o r e u n i d a s n a b a s e d o 

e s p a d i c e , o o v a r i o é , o r a l i v r e , o r a a d h e r e n t e , 

u n i o u p l u r i l o c u l a r , e n c e r r a n d o 1 o u m a i s ó v u l o s 

c o n f o r m e o g ê n e r o ; esses ó v u l o s s ã o o r t h o t r o p o s 

o u c a m p y l o t r o p o s , r a r a m e n t e a n a t r o p o s . 

O f r u c t o é b a c c i f o r m e , m a i s o u m e n o s 

c a r n o s o , t e n d o u m a o u m u i t a s s e m e n t e s d e 

tes ta espessa e c o r i a c e a c o m o a l b u m e n f e c u -

l e n t o , a b u n d a n t e e á s v e z e s c a r n o s o . 

E s s a s p l a n t a s s ã o m u i t o c o m m u n s n a s 

r e g i õ e s t r o p i c a e s e c r e s c e m d e p r e f e r e n c i a n o s 

l o g a r e s s o m b r i o s e I m u n d o s . 

A l g u m a s fluctuam s o b r e as á g u a s . N e m 

todas s ã o a r o m a t i c a s e g e r a l m e n t e e n c e r r a m 

u m sueco a c r e e a r d e n t e q u e e m m u i t a s ê p o r 

d e m a i s v e n e n o s o 

A l g u m a s e s p é c i e s s ã o r e p u t a d a s m e d i -

c inaes e t i d a s c o m o t ô n i c a s , e x c i t a n t e s , e m o l i -

entes, e t c . ; o u t r a s s ã o c u l t i v a d a s n o s j a r d i n s 

p o r c a u s a d o p e r f u m e d e s u a s flôres, p e l a 

c o l o r a ç ã o d e s u a s p a t b a o u p e l a b e l l e z a d e 

sua f o l h a g e m . 

S ã o as p l a n t a s a q u e a c a b a m o s d e n o s r e ­

f e r i r o r d i n a r i a m e n t e c o n h e c i d a s p e l a d e n o m i n a ­

ç ã o g e r a l d e tinhorões. 

A s q u e p o s s u e m r h i z o m a t u b e r o s o e f e -

c u l e n t o s e r v e m d e a l i m e n t o e e s t a s g e r a l m e n t e 

s ã o c o n h e c i d a s p e l o n o m e d e inhames. 
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Na industria são pouco empregadas, a não 

s e r e m a q u e l l a s q u e o v u l g o c h a m a imbts, q u e 

f a z e m as v e z e s d e c o r d a s e s ã o e m p r e g a d a s 

p a r a l i g a r as r a i z e s d a s a l s a p a r r i l h a . 

S U B O R D E M D A S P O T H O I D E A S 

TRIBU DAS ANTHURIEAS 

FOLHA CHEIROSA 

A n t h u r i u m o x y c a r p u m . — P o e p p . 

Syn. v u l g . — Y e u r y - c u - m a j é . 

E ' u m a p l a n t a h e r b a c e a d e 3 0 — 4 0 cen ts . 

d e a l t u r a c o m o c a u l e d e 1 c e n t . d e d i â m e t r o e as 

f o l h a s o v a e s o b l o n g a s d e 2 5 — 3 0 c e n t s . d e com» 

p r i m e n t o s o b r e 7 — 8 c e n t s . d e l a r g u r a n a parte^ 

m e d i a n a , t e n d o o p e c i o l o t e t r a g o n o d e 1 6 — 3 2 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o . 

A s p a t h a t e m 3 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e 

a e s p a d i c e 1 3 — 1 5 s o b r e 2 c e n t s . d e d i â m e t r o . 

O f r u c t o é b a c c i f o r m e , c o n i c o , o b l o n g o de 

6 — 7 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 de 

g r o s s u r a , d e c ô r a r r o x e a d a . 

H a b i t a o E s t a d o d o " A r n a z o n a s 

A s f o l h a s , d e p o i s d e s eccas , d e s e n v o l v e m 

u m a r o m a a g r a d á v e l , u m p o u c o s e m e l h a n t e ao 



— 209 — 

«da b a u n i l h a , e s ã o u s a d a s p a r a c o m m u n i c a r a o 

f u m o u m b o m a r o m a , q u a n d o m i s t u r a d a s c o m 

e l l e . 

A i n f u s ã o d a s f o l h o s n a d ó s e d e a l g u n s 

« c á l i c e s p o r d i a é* r e p u t a d a a p h r o d i s i a c a . 

S Ü B O R D E M D A S M O N S T E R Q T D E A S 

TRIBU DAS 10NSTEREAS 

IMBÊ S. PEDRO 

l l o a i s t e r a p e r t i s s a . — H e V r i e s e 

33yn. scient.-—Dracontium pertusum, L i n n . , Calla Dracontiumt 

Meyer.—Monstera Aãansonii, Schott. 
Syn . v u l g . — I m b ê f u n do, Timbó manso, Dragão , Folha 

furada 

E s t e i m b ê t e m o c a u l e t r e p a d o r d a g r o s s u r a 

%le 1 — 2 c e n t s . , q u e a d h e r e a o t r o n c o d a s a r v o ­

r e s p o r m e i o d e m u i t a s r a i z e s a d v e n t i c i a s d e 4 — 

G m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , m u i t o c o m p r i d a s , q u e 

d e s c e m p e l o t r o n c o d a a r v o r e , v i n d o t e r a o s o l o 

e o u t r a s f i c ã o s u s p e n s a s , a c h a n d o - s e o c a u l e d a 

p l a n t a c o m p l e t a m e n t e d e s l i g a d o d o s o l o , f o r ­

m a n d o n a p a r t e s u p e r i o r p e l a r e u n i ã o d o s p e ­

c i o l o s i n v a g i n a n t e s u m c a u l e a c h a t a d o , c o m 

z\ a p p a r e n c i a d e u m l e q u e . 

A s f o l h a s s ã o o v a e s , o b l o n g a s a g u d a s d e 
14 PLAISTAS 
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5 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 3 3 d e l a r g u r a 

c h e i a s d e f u r o s o r b i c u l a r e s d e 1 7 c e n t s . d e 

e x t e n s ã o s o b r e 5 d e d i â m e t r o e o u t r o s m e ­

n o r e s d e 3 6 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

1 7 d e l a r g u r a ; e m u m a dessas f o l h a s c o n t á m o s 

1 8 p e r f u r a ç õ e s , q u e e m m u i t a s e r ã o t ã o e x t e n ­

sas , q u e r o m p i ã o o l i m b o m a r g i n a l , f o r m a n d o 

u m a f o l h a i r r e g u l a r m e n t e p i n n u l a d a . 

A i n f l o r e s c e n c i a é e m e s p a d i c e s , c o m u m 

p e d u n c u l o d e 1 7 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

2 5 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o c o m f l o r e s u n i -

s e x u a e s p r o t e g i d a s p o r u m a s p a t h a c o n c a v a 

l a r g a d e 1 5 a 2 0 c e n t s . d e e x t e n s ã o ; os f r u c t o s 

s ã o b a g a s d e 5 — 6 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 4 d e d i â m e t r o , d e c ô r b r a n c a a m a r e l l a d a 

e d e s a b o r l e v e m e n t e a c r e . 

H a b i t a as m a l t a s v i r g e n s n a s p r o x i m i d a d e s 

d o s r e g a t o s , n o R i o d e J a n e i r o , P a r á , e t c . 

A s f o l h a s v e r d e s c o n t u s a s s ã o u s a d a s , a p -

p l i c a d a s s o b r e o v e n t r e , p a r a c o m b a t e r a a sc i t es 

e t a m b é m s ã o e m p r e g a d a s c o n t r a as i n f l a n i n i a -

ç õ e s d o o u v i d o . 

O s u e c o e x p r e s s o d e s t a s f o l h a s é a p p l i c a d a 

t o p i c a m e n t e p e l o p o v o p a r a o c u r a t i v o d a s d -

c e r a s c h r o n i c a s . 

O s u e c o d a s r a i z e s s e r v e p a r a c a u t e r i s a r 

a s p i c a d a s p r o d u z i d a s p e l a s c o b r a s . 

O v u l g o e m p r e g a a i n f u s ã o d a r a i z c o n t r a 
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as h y d r o p i s i a s e as a r t h r i t e s n a p r o p o r ç ã o d e 4 

g r a m m a s p a r a 5 0 0 g r a m m a s d e a g u a f e r v e n d o , 

q u e é u s a d a n a d ó s e d e 4 c o l h é r e s d a s d e s o p a 

p o r d i a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o c a u l e a c h a m o s : 

Grammas 

H u m i d a d e 7 6 , 0 0 0 

Momterina. 0 , 0 6 4 

Á c i d o o r g â n i c o (ácido monsterico) 0 , 3 6 8 

C h l o r o p h y l l a 0 , 9 3 7 

C a o u t c h o u c 0 , 2 3 1 

R e z i n a . 0 , 1 6 9 

C H y c o s e . 1 , 3 6 8 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s , g o m m o ­

sas, e t c . . . 3 , 5 8 3 

Saes i n o r g a r n i c o s . 2 , 4 2 0 

C e l l u l o s e , e t c . 1 4 , 8 6 0 

A monsterina ê u m a s u b s t a n c i a o r g â n i c a 

a m a r e l l a , d e s a b o r s a l i n o , v o l á t i l n a p l a t i n a i n -

c a d e s c e n t e , s o l ú v e l n a a g u a , n o á l c o o l d e 9 8 ° / 0 , 

n o c h l o r o f o r m i o e n o á l c o o l a m y l i c o ; i n s o l u v e l 

n a b e n z i n a e n o e t h e r p e t r ó l e o . 

T r a t a d a p e l o á c i d o s u l f u r i c o c o n c e n t r a d o , 

d i s s o l v e - s e c o m a c o l o r a ç ã o a m a r e l l a e s v e r d i ­

n h a d a ; p e l o á c i d o a z o t i c o a d q u i r e a c o l o r a ç ã o 

c a r m e z i m , p a s s a n d o a o a m e r a l l o e finalmente 

t o r n a n d o - s e i n c o l o r ; o á c i d o o r g â n i c o ê s o l ú v e l 
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n o á l c o o l d e 4 0 ° C . e n a a g u a ^ t e m o s a b o r 

a r d e n t e q u e i r r i t a o p b a r y n g e , p r o v o c a n d o 

t o s s e . 

S U B O R D E M D A S L A S I O I D E A S 

TRIBU DAS LASIEAS 

Sub triuii das Dracontioninas. 

A P È 

U r o s p a t h a c a i i d a t » . — S c h o t t . 

Syn. scient.—Spathiphytturn caudatum. Poepp. Urospalha 
affinis, Schott. 

Tem as folhas lobadas de 50 cents. de 

c o m p r i m e n t o s o b r e 4 0 d e d i â m e t r o , c o m os pe ­

c i o l o s d e 1 m e t r o d e e x t e n s ã o , q u e p a r t e m d e u m 

r h i z o m a d e 2 — 4 c e n t s . d e g r o s s u r a e d e c ô r es-

b r a n q u i ç a d a . 

A i n f l o r e s c e n c i a é e m e s p a d i c e s d e 7 — 8 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 3 m i l l i m e t r o s de 

d i â m e t r o , c o m as flôres u n i s e x u a e s p r o t e g i d a s p o r 

u m a s p a t h a d e 4 0 c e n t s . d e e x t e n s ã o , s u s t e n t a d a 

p o r u m p e d u n c u l o d e 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o ; 

o s f r u c t o s s ã o p e q u e n a s b a g a s . 

H a b i t a os E s t a d o s d o P a r á e d o A m a z o n a s . 

F l o r e s c e n o m e z d e M a i o . 
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O i h i z o m a a s s a d o s o b r e b r a z a s t e m o s a b o r 

a d o c i c a d o , l e v e m e n t e p i c a n t e e ê u s a d o c o m o 

a l i m e n t o p e l o s i n d i g e n a s . 

O s u e c o e x p r e s s o d e s t e r h i z o m a é e m p r e ­

g a d o e m l o ç õ e s p a r a a c u r a d a s e m p i g e n s . 

JARARACA MIRIM 

D r a c o n t i u m p o l y p h y H u m . — l i n n . 

Syn. scient.— Dracontium surinamense, H o r t . , Arum poly-
phyllum, Herm, Arum polyphyllum surinamense, P l u k . 

Syn. v u l g . — J i r á c a 

T e m o c a u l e m o l l e , d e 1 — 2 m e t r o s d e c o m ­

p r i m e n t o e 3 — 6 c e n t s . d e d i a m e t r o , d e c ô r a m a ­

r e l l a d a , l i g e i r a m e n t e p u r p u r e a , m a n c h a d o d e 

b r a n c o e s v e r d i n h a d o ; c o m as f o l h a s p i n n a t i f i d a s 

t e n d o o l i m b o d e 7 0 — 8 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , 

de c ô r v e r d e - e s c u r a n a f a c e s u p e r i o r e v e r d e -

p a l l i d o n a i n f e r i o r 

A s flôres e s t ã o d i s p o s t a s e m u m e i x o 

c o m m u m , p r o t e g i d a s p o r u m a s p a t h a d e 1 7 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; o f r u c t o é b a c c i f o r m e 

de 8 — 1 0 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o . 

H a b i t a os E s t a d o s d o P a r á e A m a z o n a s . 

A s flôres d e s e n v o l v e m u m a r o m a d e s a g r a ­

d á v e l , n a u s e a b u n d o s e m e l h a n t e a o d a c a r n e 

p u t r e f a c t a . 

A r a i z t u b e r o s a é r e p u t a d a m u i t o ú t i l ' 

c o n t r a a m o r d e d u r a d a s c o b r a s . 
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JARARACA 

D r a c o n t i u a n a s p e r a u i . — C K o c k 

Syn . scient:— j imorpliophallus nivosus.—Lem. — Cher^jilrium 
jararaca, Schott. 

Syn. vulg : — T a j á — Jarro manchado. 

D a r a i z t u b e r o s a e m i t t e u m a h a s t e d e 1/2 

— 2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 — 4 cen ts . 

d e d i â m e t r o , m a n c h a d a d e p r e t o e b r a n c o esver -

d i n h a d o q u e l h e d á a a p p a r e n c i a d a c ô r d a 

c o b r a j a r a r a c a , t e n d o n o á p i c e u m a o u duas 

f o l h a s p r o f u n d a m e n t e l o b a d a s e i n v a g i n a n t e s . 

A i n f l o r e s c e n c i a é e m e s p a d i c e c y l i n d r i c a , 

d e 4 — 5 c e n t s . d e e x t e n s ã o , p r o t e g i d a p o r u m a 

s p a t h a d e c ô r a r r o x e a d a , d e 1 0 — 2 0 c e n t s . de 

c o m p r i m e n t o . 

O s f r u c t o s s ã o b a g a s a r r e d o n d a d a s d e 2 — 

1 5 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 c e n t . de 

d i â m e t r o , d e c ô r v e r m e l h a - e s c u r a q u a n d o ma­

d u r o s . 

A r a i z t u b e r o s a é a r r e d o n d a d a e a t t i n g e 

d e s d e o t a m a n h o d e u m a j a b o t i c a b a a t é o de 

u m a p e q u e n a l a r a n j a , c o m a p a r t e i n f e r i o r acha­

t a d a , c h e i a d e p e q u e n a s r a i z e s f i b r o s a s e c o m 

a p a r t e i n t e r n a d e c ô r b r a n c a . 

H a b i t a o R i o d e J a n e i r o , M i n a s , E s p i r i t o -

S a n t o , B a h i a , e t c . 

A t u b e r a é s u c c u l e n t a e c o n t u s a , e s p a l h a 

u m a r o m a f o r t e s e m e l h a n t e a o d o r a b ã o 
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^ R a p h a n u m r u s t i c u m ) ; o s e u s u e c o e x p r e s s o t e m 

c ô r a m a r e l l a d a , r e a c ç ã o n e u t r a , s a b o r a p r i n ­

c i p i o n ã o d e s a g r a d á v e l e p o r f i m p r o d u z i n d o 

l i g e i r a a c r i d e z n a l í n g u a , a r d o r n o p b a r i n g e e 

u m a s e n s a ç ã o d e s a g r a d á v e l q u e m a s c a r a o s a b o r 

« I a s o u t r a s s u b s t a n c i a s 

E s t e s u e c o , p e l a f e r v u r a p e r d e essas p r o ­

p r i e d a d e s , n ã o d e i x a n d o a l l i á s d e s e r f r a c a m e n t e 

p i c a n t e e d e p o i s d e a l g u m t e m p o d e r e p o u s o 

t o r n a - s e g e l a t i n o s o p e l a g r a n d e q u a n t i d a d e d e 

m a t é r i a p e c t i n o s a q u e c o n t é m . 

A r a i z t u b e r o s a , a s s a d a s o b r e b r a z a s , s e r v e 

d e a l i m e n t o aos i n d i g e n a s . 

A t u b e r a c o n t u s a , c o m a g u a r d e n t e e o 

« u e c o e x p r e s s o o b t i d o , é d a d o aos p e q u e n o s c á l i ­

ce s , c o m o a n t í d o t o d o v e n e n o d a s c o b r a s , a p p l i -

« a n d o o r e s i d u o p o l p o s o s o b r e o l o g a r d a m o r ­

d e d u r a . 

A r a i z t u b e r o s a s e c c a r e d u z i d a a p ó é t a m ­

p e m a p p l i c a d a n a d ó s e d e 1 g r a m m a a 2 g r a m ­

m a s p a r a se r t o m a d a 2 v e z e s , c o n t r a a m o r d e ­

d u r a d a s c o b r a s , e o p o v o a p r e g ô a es te m e d i c a ­

m e n t o c o m o m i l a g r o s o ; n a a s t h m a , d á - s e o p ó 

n a d ó s e d e 5 0 c e n t i g r a m m a s 2 v e z e s a o d i a ; 

n a c h l o r o s e , n a a m e n o r r h é a d á - s e n a d ó s e d e 3 0 

c e n t i g r a m m a s 3 v e z e s a o d i a e n a c o q u e l u c h e 

d á - s e á s c r i a n ç a s n a d o s e d e 3 — 5 c e n t i g r a m -

m o s 4 v e z e s a o d i a , c o n f o r m e a i d a d e 



— 216 — 

A s f o l h a s e r.s h a s t e s c o n t u s a s s ã o e m p r e ­

g a d a s v u l g a r m e n t e p a r a a c u r a d a s u l c e r a s d e 

m á o c a r a c t e r , p a r a o q u e a p p l i c a m - n a s s o b a 

f ô r m a d e p a s t a s o b r e ' a s m e s m a s , 2 v e z e s a o d i a . 

D i z e m q u e , e n v o l v e n d o - s e os q u e i j o s nas-

f o l h a s d e s t a p l a n t a p r e s e r v a - o s d o s b i c h o s . 

A n a l y s á m o s as t u b e r a s e u m a , d e t a m a ­

n h o r e g u l a r , p e s a v a 3 1 5 g r a m m a s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s t u b e r a s f r e s c a » 

a c h á m o s : 
Graiomas. 

A g u a . 8 2 , 9 9 $ 

Dracontina a m o r p h a 0 , 0 2 0 -

M a t é r i a g o r d u r o s a . 0 , 1 3 1 

S u b s t a n c i a r e s i n o s a 0 , 1 1 £ 

G l y c o s e . 1,055* 

A m i d o . 5 , 8 3 f > 

P e c t i n a . 1 , 1 1 $ 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s 0 , 5 8 1 

M u c i l a g e m , d e x t r i n a , e t c . 0 , 6 5 1 

S a e s i n o r g â n i c o s . 0 , 5 1 1 

C e l l u l o s e 6 , 6 9 ? 

À dracontina p ô d e s e r o b t i d a d o s u e c o d a 

t u b e r a s e p a r a d a d o a m i d o t r a t a n d o - o p e l o ace ­

t a t o d e c h u m b o l i q u i d o a t é n ã o p r o d u z i r m a i s 

p r e c i p i t a d o , filtrando-o e s u b m e t t e n d o - s e o l i ­

q u i d o f i l t r a d o a u m a c o r r e n t e d e g a z á c i d o s u l -

p h y d r i c o a t é n ã o d a r m a i s r e a c ç ã o d e c h u m b o . 
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O l i q u i d o s e p a r a d o d o s u l f u r e t o d e c h u m b o 

é e v a p o r a d o á c o n s i s t ê n c i a x a r o p o s a , m i s t u r a d o 

c o m á l c o o l a b s o l u t o , a g i t a d a b e m a m i s t u r a , se­

p a r a d a a s o l u ç ã o a l c o ó l i c a e v a s c o l e j a d a c o m 

e t h e r 

A s o l u ç ã o e t h e r e a é e v a p o r a d a e s p o n t a ­

n e a m e n t e e o r e s i d u o é s e c c a d o s o b r e c h l o r u ­

r e t o d e c á l c i o f u n d i d o ; d á u m p r o d u c t o a m o r -

p h o , de c ô r a m a r e l l a , s e m a r o m a , d e s a b o r f r a ­

c a m e n t e a m a r g o m u i t o p i c a n t e , q u e d e n o m i n a ­

m o s Dracontina. 

A d r a c o n t i n a é s o l ú v e l n ' a g u a , n o á l c o o l e 

e t h e r ; p o s t a s o b r e u m a c h a p a i n c a n d e s c e n t e d e 

p l a t i n a v o l a t i l i s a - s e c o m p l e t a m e n t e . 

A s u a s o l u ç ã o a q u o s a , t r a t a d a p e l o á c i d o 

t a n n i c o , d á u m p r e c i p i t a d o a m a r e l l o , f l o c o n o s o ; 

t r a t a d a p e l o á c i d o p h o s p h o - m o l y b d i c o , d á u m 

a b u n d a n t e p r e c i p i t a d o d e c ô r a m a r e l l a - p a l l i d a . 

A r e z i n a é d e c ô r p a r d a , n ã o t e m a r o m a e 

v o l a t i l i s a - s e n a p l a t i n a i n c a n d e s c e n t e ; é s o l ú v e l 

n o á l c o o l e n o e t h e r , i n s o l u v e l n o s a l c a l i s . 

O a m i d o é m u i t o a l v o e, e x a m i n a d o a o m i ­

c r o s c ó p i o , a p r e s e n t a - s e e m p e q u e n o s g r ã o s r e u ­

n i d o s , a r r e d o n d a d o s d e 0 , 0 0 0 4 d e d i â m e t r o . 

A a n a l y s e a i n d a r e v e l o u n e s t a t u b e r a u n i 

p r i n c i p i o v o l á t i l t ó x i c o , c u j a n a t u r e z a n ã o n o s 

f o i p o s s í v e l d e t e r m i n a r b e m p e l a escassez d o 

p r o d u c t o . 
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T R I B U D A S M O N T R I C H A R D I E A S 

ANINGA 

M o s i t r i c h a r d i a l i n l f e r a . — S c h o t t . 

Syn. scient.—Aninga prima, Piso. Arum Liniferum, Arrud, 
Syn. vulg.—Aninga-iba 

T e m o c a u l e a r b o r e s c e n t e . e r e c t o , c y l i n -

d r i c o , d e 3 — 4 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 6 — 9 

c e n t s . d e d i â m e t r o , d e c ô r v e r d e a c i n z e n t a d a , 

l i s o , m a r c a d o p e l a s c i c a t r i z e s d a s f o l h a s c a b i d a s , 

t e n d o a m e d u l l a e s p o n j o s a , s u c c u l e n t a , a t r a v e s ­

s a d a p o r n u m e r o s a s f i b r a s . 

A s f o l h a s s ã o g r a n d e s , c o r d i f o r m e s - s a g i t -

t a d a s , s u b - c o r i a c e a s , d e c ô r v e r d e l u s t r o s a 

c o m os p e c i o l o s d e 2 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

a m p l e x i c a u l e s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e de 

1 5 c e n t s . d e e x t e n s ã o s o b r e 2 d e d i â m e t r o 

e s t a n d o a p a r t e s u p e r i o r o c c u p a d a pelas 

f l ô r e s m a s c u l i n a s e a i n f e r i o r p e l a s f e m i n i n a s , 

p r o t e g i d a p o r u m a e s p a t h a d e 1 5 — 2 0 cen t s . 

d e c o m p r i m e n t o s o b r e 8 d e d i â m e t r o . 

H a b i t a o s t e r r e n o s a l a g a d i ç o s e h u m i d o s dos 

E s t a d o s d a B a h i a , d e P e r n a m b u c o e d o P i a u h y . 

A s u b s t a n c i a m e d u l l a r d o c a u l e ê u sada 

p a r a l i m p a r o b j e c t o s d e m e t a l e as f i b r a s q u e 

a t r a v e s s a m a m a s s a m e d u l l a r s ã o d e m u i t a u t i ­

l i d a d e p a r a o f a b r i c o d e c o r d a s . 



— 219 — 

O s u e c o d a p l a n t a t e m u m s a b o r á c i d o , 

a c r e e é a p p l i c a d o e m b e b i d o e m fios p a r a a 

c u r a d a s f e r i d a s u l c e r o s a s ; a s f o l h a s f r e s c a s , 

r e d u z i d a s a p o l p a , s ã o e m p r e g a d a s e m c a t a -

p l a s m a s p a r a o s m e s m o s fins. 

A i n f u z ã o d a s f o l h a s n a p r o p o r ç ã o d e 6 0 0 

g r a m m a s p a r a 1 0 l i t r o s d e a g u a é u s a d a e m 

b a n h o s p a r a c o m b a t e r as d o r e s r h e u m a t i c a s . 

A r a i z ê r e p u t a d a m u i t o d i u r e t i c a , é e m ­

p r e g a d a v u l g a r m e n t e n a s h y d r o p i s i a s e m i n ­

f u z ã o de 3 0 g r a m m a s p a r a 3 0 0 d e a g u a p a r a 

ser t o m a d a a o s c á l i c e s a l g u m a s v e z e s p o r d i a ; 

e m p ó , d á - s e n a d ó s e 0 , 2 g r a m m a s p o r d i a 

a u g m e n t a n d o - s e g r a d u a l m e n t e a t é c h e g a r á d ó s e 

de 1,4 g r a m m a p o r d i a . 

D i z e m q u e a r a i z é* v e n e n o s a , s e n d o p r e c i s o 

neste caso t e r c a u t e l a c o m s e u u z o . 

GUIMBÉ EANA 

H o n t - r i c h a r t f i a a r h o r e s c e i i s . — S c h o t t 

Syn. scient. — Montricharãia arbórea.— Scho t t .—Phi loden-
dron arboreum.—Kunth.—Arum arborescens.—Plum. 

Fyn. vulg.— Guimbé da praia.— Imbé da praia.— Imbérana 
Aninga-pêre .— Aninga-uva.— Aninga-iba. 

T e m o c a u l e g r o s s o , l i s o o u á s v e z e s l i ­

g e i r a m e n t e c o b e r t o d e p e q u e n a s p r o t u b e r a n c i a s 

a' s e m e l h a n ç a d e e s p i n h o s c o m as f o l h a s l o n ­

g a m e n t e p e c i o l a d a s , i n v a g i n a n t e s s a g i t t a d a s 



d e 2 0 — 3 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n ­

c i a e m e s p a d i c e s d e 1 0 c e n t s d e c o m p r i m e n t o , 

c o m flôres u n i - s e x u a e s p r o t e g i d a p o r u m a s p a t h u 

c a r n o s a d e i 2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e 2 do 

d i â m e t r o . 

O f r u c t o é u m a g r a n d e b a g a a r r e d o n d a d a 

d e 1 — 1 ! / 2 c e n t . d e d i â m e t r o . 

H a b i t a os l o g a r e s p a n t a n o s o s d o s E s t a d o s 

d o A m a z o n a s e d o P a r á . 

A p l a n t a t o d a t e m u m l i q u i d o m u i t o acre 

e c á u s t i c o e as f o l h a s f r e s c a s c o n t u s a s s ã o uzadas 

p e l o p o v o e m c a t a p l a s m a s r e s o l u t i v a s . 

O c o z i m e n t o d a s f o l h a s é e m p r e g a d o e m 

b a n h o s p a r a c o m b a t e r as d ô r e s a r t i c u l a r e s e 

n e p h r i t i c a s . 

O f r u c t o é* u z a d o p e l o s i n d i g e n a s p a r a isca 

d e a n z o e s . 

O p o v o e m p r e g a a r a i z , s ecca r e d u z i d a a 

p ó c o m o d i u r e t i c a e d r á s t i c a n a d ó s e d e 0,2 

a 0 , 3 g r a m m a s . 

TRICUÁ 

S y a g o n i u m V c l l o z i a m i m . — S c h o t t . 

Syn . scient. — Arum auritum, Velloso. 
Syn : vu lg . — T r i g u â . 

D e c a u l e c u r t o , r a d i c u l a r c o m as f o l h a s 

l o n g a m e n t e p e c i o l a d a s , i n v a g i n a n t e s , a l t e r n a s , 



u n i l o b a d a s d e 1 0 — 1 3 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e 

6 — 7 d e d i â m e t r o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e 

" p r o t e g i d a p o r u m a s p a t a d e c ô r a m a r e l l a e s ­

v e r d i n h a d a d e 2 * / a c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

2 de l a r g u r a ; f r u c t o b a c c i f e r o p e q u e n o . 

H a b i t a os E s t a d o s d o A m a z o n a s , d o E s ­

p i r i t o S a n t o e d o R i o d e J a n e i r o . F l o r e s c e n o 

mez de O u t u b r o . 

O s u e c o d a s f o l h a s é u s a d o v u l g a r m e n t e 

c o n t r a a a s t h m a n a d ó s e d e 4 g r a m m a s p a r a 

1 8 0 d e a g u a o u d e v i n h o p a r a s e r t o m a d o á s 

c o l h é r e s . 

i. 
I 

SUB ORDEM DAS PHILODENDROIDEAS 

TRIBU DAS PHILODENDREAS 

S u b t r i u i i das P h i l o d e n d r e a s v e r d a d e i r a s 

IMBÉ MIÚDO 

P h ü o d e n d r o a ã o r c l i r o s t e m o a i . — S c h o t t . 

Syn. scient—Philodendron nervosum, Schott.— 
,x Philodendron ambiguum, Scholt. 
t Syn. v u l g . — C i p ó d e i m b é 

T e m o c a u l e r e p t a n t e , r a m o s o ; c o m as 

f o l h a s l a n c e o l a d a s p o n t e a g u d a s o u o v a e s - o b l o n -

gas, a c u m i n a d a s d e 1 0 — 2 5 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o e d e 5 — 1 2 d e l a r g u r a . 
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I n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s c o m a s p a t h a 

d e c ô r v e r d e n a f a c e e x t e r n a e n a i n t e r n a , ama­

r e l l a d a ; o f r u c t o ê u m a b a g a p o l y s p e r m a de 

4 — 5 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e d e c ô r ama­

r e l l a d a . 

H a b i t a o E s t a d o d o R i o d e J a n e i r o . F l o ­

r e s c e n o m e z d e N o v e m b r o . 

O c o z i m e n t o d a s f o l h a s é e m p r e g a d o em 

b a n h o s c o n t r a as o r c h i t e s o u c o n t u s a s , e m cata-

p l a s m a s p a r a e s t a m e s m a m o l é s t i a o u c o m o c u ­

r a t i v o d a s u l c e r a s r e b e l d e s . 

IMBÉ DE COEDA 

P i i ã l o c l e s a c l r o s i g u t t i f e r u n i . — K u n i h . 

Syn. scient.— Philodendron aurantiifolium.—Schott. 
Sin. vu lg . —Imbé, Tracuan 

O seu caule é trepador e as suas folhas 

o b l o n g a s p o n t e a g u d a s d e 1 0 — 1 2 c e n t s . de c o m ­

p r i m e n t o e 4 — 6 d e l a r g u r a , c o m os p e c i o l o s i n -

v a g i n a n t e s d e 2 — 3 c e n t s . d e e x t e n s ã o . 

I n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s , c y l i n d r i c a , 

p r o t e g i d a p o r u m a s p a t h a d e 7 — 9 c e n t s . de 

c o m p r i m e n t o , t e n d o a f a c e i n t e r n a d e c ô r ama­

r e l l a p a l l i d a ; f r u c t o p e q u e n o b a c c i f e r o d e c ô r 

a v e r m e l h a d a . 
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H a b i t a os E s t a d o s d e P i a u h y , d o P a r á , d o 

C e a r á , d o A m a z o n a s , e t c . 

A c a s c a d o c a u l e a c r e é* e m p r e g a d a p a r a o 

f a b r i c o d e c e s t o s , e t c . e t a m b é m p a r a f a z e r c o r d a s . 

IMBÊ 

P l s i S o í l e a a d r o i a i m h é . — S c l i o t t 

Syn. scient.—Philodendron Sellowianum, K u n t h . Philodendron 
callcefàlium, Hor t . 

Syn. vulg.— Cipó imbé, Guembé, Capa-homem, Cipó capa-
homem, Tracuam, Gruaimbé, Cipó mata-dôr . 

E ' u m d o s m a i s c o m m u n s n a s n o s s a s m a t t a s 

v i r g e n s . 

0 s e u c a u l e q u e é t r e p a d o r s o b e p e l a s f r o n ­

dosas a r v o r e s e r o c h e d o s d e s p e g a n d o - s e d o s ó l o 

e e m i t t i n d o n a a l t u r a d e c e n t e n a r e s d e m e t r o s 

n u m e r o s a s e f o r t e s r a i z e s a d v e n t i c i a s q u e c o n s t i ­

t u e m v e r d a d e i r o s c a u l e s e r e c t o s , c o m p r o t u b e -

r a n c i a s á s e m e l h a n ç a d e a c u l e o s r í g i d o s , c o ­

b e r t o s p o r u m a c a s c a d e c ô r p r e t a p a r d a c e n t a 

o u a c i n z e n t a d a . 

O v e r d a d e i r o c a u l e a t t i n g e d e * / a — 1 m e t r o 

de e x t e n s ã o e d e 5 — 8 c e n t s . d e d i â m e t r o , é" m a r ­

c a d o d e g r a n d e s c i c a t r i z e s d e i x a d a s p e l a s f o l h a s 

c a h i d a s ; a c h a - s e l i g a d o a o s r a m o s d o s a r v o r e ­

dos o u n o s r o c h e d o s , s e n d o n a p a r t e s u p e r i o r 
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e r e c t o , c o m as f o l h a s l o n g a m e n t e p e c i o l a d a s , c o r ­

d i f o r m e s , g r o s s a s , d e 3 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

t n a i s o u m e n o s , l o b a d a s , d e c ô r v e r d e c l a r a , l izas 

c l u s t r o s a s . 

A i n f l o r e s c e n c i a é e m e s p a d i c e d e 3 l / t c e n t s . 

d e d i â m e t r o e o f r u c t o é u m a b a g a d e c ô r a m a r e l l a 

c o m u m a a q u a t r o s e m e n t e s . 

H a b i t a os E s t a d o s d o R i o d e J a n e i r o , M i n a s , 

S . P a u l o , e t c . 

O s u e c o d a r a i z é s a l i n o f r a c a m e n t e s t y p t i c o , 

e a r o m a t i c o ; p e l a d e s s e c c a ç ã o , c o c ç â o o u p e l a 

a c ç ã o d o c a l o r se d i s s i p a . 

A s f o l h a s f r e s c a s c o n f u s a s s ã o e m p r e g a d a s 

p a r a l i m p a r as u l c e r a s e f a v o r e c e r a s u a c i c a -

t r i s a ç ã o . 

O c o z i m e n t o d a s f o l h a s f r e s c a s é m u i t o 

u s a d o e m b a n h o s n a s i n í l a m m a ç õ e s d o s t e s t í ­

c u l o s e t a m b é m é a p p l i c a d o e m c o m p r e s s a s 

o u f o m e n t a ç õ e s n a s d ô r e s r h e u m a t i c a s a s s im 

c o m o n o s t u m o r e s g o t t o s o s . 

O s u e c o d a s f o l h a s é a p p l i c a d o n a d ó s e de 

1 c o l h é r d a s d e c h á m i s t u r a d o c o m a g u a 2 vezes 

a o d i a n a s h y d r o p i s i a s ; d i z e m q u e é a c r e , d r á s ­

t i c o , d i u r e t i c o e t ó x i c o , s e n d o n e c e s s á r i o t e r 

m u i t o c u i d a d o e m s e u e m p r e g o . 

A r a i z f r e s c a é r e p u t a d a p u r g a t í v a e d r á s ­

t i c a ; s e c c a e r e d u z i d a a p ó é a c o n s e l h a d a n a s 

h y d r o p i s i a s n a d ó s e d e 0 , 1 0 — 1 , 5 g r a m m a s . 
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A s r a i z e s d e l g a d a s s e r v e m d e c o r d a e 

a c a s c a d a s r a i z e s v e l h a s é* m u i t o f o r t e e e m p r e ­

g a d a p a r a a m a r r a r o b j e c t o s , s e r v i n d o t a m b é m 

p a r a t e c e r c e s t o s , s e n d o e m p r e g a d a s p e l o s s e l ­

v a g e n s p a r a a m a r r a r as p o n t a s d a s f l e c h a s . 

A n a l y s á m o s as r a i z e s a d v e n t i c i a s f r e s c a s 

c o l h i d a s n a s e r r a d a B i c a e m C a s c a d u r a ; 

t i n h a m o c o m p r i m e n t o d e 2 0 — 1 0 0 m e t r o s e 

4 c e n t s . d e d i â m e t r o ; e r a m p r o t e g i d a s p o r u m a 

casca d e c ô r p r e t a p a r d a c e n t a c o m a c u l e o s 

g r o s s o s t e n d o e s t a c a s c a a g r o s s u r a d e I — 2 

l i n h a s , a q u a l , s e p a r a d a d e i x a v ê r a p a r t e l e ­

n h o s a q u e é f l e x i v e l , s u c c u l e n t a , d e a r o m a 

c a m p h o r a c e o p a r t i c u l a r , d e c ô r a m a r e l l a d e 

a b ó b o r a n a f a c e e x t e r n a e c h e i a d e a c u l e o s 

da m e s m a c ô r , q u e d e i x a m c i c a t r i z e s n a m e s m a 

c a s c a . 

D a n d o - s e u m g o l p e v e r t i c a l s o b r e u m a 

d 'estas r a i z e s , e l l a d e i x a e x s u d a r u m l i q u i d o 

a q u o s o , d e s a b o r s a l i n o , s a h i n d o a o m e s m o 

t e m p o p e l o s p ó r o s u m a r e z i n a a v e r m e l h a d a f o r ­

t e m e n t e a r o m a t i c a . 

A o s e p a r a r - s e p o r f o r t e g o l p e u m p e d a ç o 

d a r a i z f r e s c a e a o se r e s t a v i r a d a , o u v e - s e u m 

s o m q u e o v u l g o c h a m a Chiar, p r o d u z i d o p e l a 

e n t r a d a d o a r n o s p o r o s d o s r a i o s m e d u l l a r e s 

c o n s t i t u i n d o es tes u m a e s t r e l l a d i v i d a e m 7 

p a r t e s . 
15 PT.ATiTAB 
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Em 1000 grammas das raizes frescas 

s e m c a s c a s a c h á m o s : 
Grammas. 

H u m i d a d e . 8 3 3 , 0 0 0 

Á c i d o o r g â n i c o v o l á t i l (ácido philo-

dendrico). 1 , 5 2 0 

Imbeina. 0 , 5 2 0 

Á c i d o s o r g â n i c o s . 0 , 3 7 2 

R e z i n a m o l l e . 6 , 2 3 0 

a—Rezina. 0 , 6 4 0 

b—Rezina. 0 , 8 1 0 

Á c i d o r e z i n o s o 0 , 9 2 0 

Á c i d o t a n n i c o . 0 , 5 5 1 

P r i n c i p i o g o r d u r o s o . 0 , 1 8 3 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s , g o m m o ­

sas, e t c 2 2 , 3 5 1 

C i n z a s 1 5 , 1 0 0 

C e l l u l o s e , e t c . 1 1 7 , 8 0 3 

O á c i d o o r g â n i c o v o l á t i l ( á c i d o p h i l o d e n -

d r i c o ) f o i o b t i d o p e l a d i s t i l l a ç ã o d a s r a i ze s f r e s ­

cas ; ê l i q u i d o , d e s a b o r p i c a n t e , d e a r o m a a c t i v o 

p r ó p r i o d a r a i z j o p r i n c i p i o q u e d e n o m i n a m o s 

imbeina é u m g l y c o s i d e a m o r p h o , s o l ú v e l n o 

c h l o r o f o r m i o , n o á l c o o l d e 4 0 ° C , n o d e 9 8 °/ 0 e 

n ' a g u a ; o s e u s a b o r é a m a r g o . 

T r a t a n d o - s e u m a p e q u e n a q u a n t i d a d e pe lo 

á c i d o s u l f u r i c o c o n c e n t r a d o , a d q u i r e a c o l o r a ­

ç ã o a m a r e l l a d a , d i s s o l v e - s e e p a s s a ao roseo 
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v i o l a c e o p a r d a c e n t o , c a s t a n h o e finalmente a o 

c a r m e z i m e p a r d o - e s c u r o ; o p r i n c i p i o g o r d u ­

r o s o é* i n o d o r o , d e c o n s i s t ê n c i a d a m a n t e i g a ; 

s o l ú v e l n o e t h e r s u l f u r i c o , n o c h l o r o f o r m i o , n o 

á l c o o l d e 4 0 ° C . e n o d e 9 8 ° / 0 . 

A r e z i n a — a — é d e c ô r a m a r e l l a a v e r m e ­

l h a d a , s o l ú v e l n a b e n z i n a n o e t h e r e n o á l c o o l d e 

9 8 ° / 0 ; a r e z i n a — b — é d e c ô r p a r d a , s o l ú v e l n o 

á l c o o l d e 4 0 ° C . e i n s o l u v e l n o e t h e r e n o c h l o ­

r o f o r m i o ; t r a t a d a p e l o á c i d o a z o t i c o , d i s s o l v e - s e 

c o m a c o l o r a ç ã o a v e r m e l h a d a , p e l o á c i d o s u l ­

f u r i c o d i s s o l v e - s e c o m a c o l o r a ç ã o p a r d a c e n t a . 

O á c i d o r e z i n o s o ê s o l ú v e l n o á l c o o l d e 3 6 ° 

C . e p o u c o s o l ú v e l n o c h l o r o f o r m i o ; t r a t a d a p e l o 

á c i d o s u l f u r i c o , d i s s o l v e - s e c o m a c o l o r a ç ã o l e ­

v e m e n t e a m a r e l l a d a ; p e l o á c i d o a z o t i c o , d i s s o l ­

ve-se c o m a c o l o r a ç ã o a m a r e l l a e p e l a a m m o n e a 

c o m a c o l o r a ç ã o a m a r e l l a - c l a r a ; a r e z i n a m o l l e 

é de c ô r a v e r m e l h a d a d e s a n g u e , v o l á t i l n a p l a ­

t i n a i n c a n d e s c e n t e , d e a r o m a p a r t i c u l a r , s o l ú v e l 

no e t h e r e n o c h l o r o f o r m i o ; t r a t a d a p e l o á c i d o 

s u l f u r i c o a f r i o , n ã o d á r e a c ç ã o ; a q u e n t e , a d q u i r e 

u m a c o l o r a ç ã o v e r m e l h a m a i s c a r r e g a d a ; p e l o 

á c i d o a z o t i c o , n ã o d á r e a c ç ã o . 

A s c i n z a s c o n t ê m e m g r a n d e p a r t e c h l o r u ­

r e t o d e s ó d i o n a p r o p o r ç ã o d e 1 9 , 8 9 ° / 0 . 
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GUIMBERANA 

P h i l o d e n d r o n c o r d a t i i m . — K u n t h 

Syn. scient.—Arum cordatum, Velloso 
Syn. vulg —Folha da fonte 

T e m o c a u l e a r r e d o n d a d o c o m as f o l h a s 

c o r d i f o r m e s , e m i t t i n d o n a b a s e d o p e c i o l o ra izes 

a d v e n t i c i a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s de 10 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o p r o t e g i d a p o r u m a s p a t h a 

d e 4 — 5 c e n t s . d e e x t e n s ã o ; o f r u c t o é u m a 

b a g a d e 3 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 

d e d i â m e t r o , d e c ô r a m a r e l l a . 

H a b i t a o R i o d e J a n e i r o , P e r n a m b u c o , R i o -

G r a n d e d o S u l , e t c . 

O c o z i m e n t o d a s f o l h a s é u s a d o e m b a n h o s 

n o r h e u m a t i s m o c h r o n i c o e o s u e c o e x p r e s s o das 

m e s m a s , m i s t u r a d o c o m o s a b ã o p r e t o , é em­

p r e g a d o e m l a v a g e n s n a s e m p i g e n s seccas e 

n a t i n h a , p o r é m s e u p r i n c i p a l u s o é f e i t o pe los 

s e r t a n e j o s q u e e m p r e g a m - n o c o n t r a d i v e r s a s m o ­

l é s t i a s d a p e l l e n o s a n i m a e s . 

FOLHA DE TJEÜBÚ 

P h i l o d e n d r o n l a e i n i a t u m . — X t a g l . 

Syn. scient. —Philodendron laciniosum, Schott, P.pedatum, 
K u n t h , P« quercifolium, Hort . P. amazonicwnt 

H o r t . Caladium pedatum, Hook. Dracontium la-
ciniatum, Velloso. 

D e c a u l e t r e p a d o r , g r o s s o , r u g o s o , c o m as 

f o l h a s d e c o n f o r m a ç ã o v a r i á v e l , m e m b r a n o s a s , 
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t r i p a r t i d a s , c o m o p e c i o l o d e 4 0 — 5 0 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s d e 

9 c e n t s . d e e x t e n s ã o e n v o l v i d a p o r u m a s p a t h a 

de 7 — 9 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o t e n d o a p a r t e e x ­

t e r n a d e c ô r v e r d e e a, i n t e r n a d e c ô r v e r m e l h a 

p u r p u r a ; o f r u c t o é u m a p e q u e n a b a g a . 

H a b i t a os E s t a d o s d o P a r á , d e P e r n a m ­

b u c o e d o R i o d e J a n e i r o . 

A s f o l h a s f r e s c a s u n t a d a s c o m a z e i t e q u e n t e 

s ã o e m p r e g a d a s p e l o p o v o c o n t r a as d o r e s e i n -

f l a m m a ç õ e s a r t h r i t i c a s e n e v r á l g i c a s . 

O c o z i m e n t o d a s f o l h a s u s a d o e m b a n h o s é 

r e p u t a d o o p t i m o r e m é d i o c o n t r a o r h e u m a t i s m o . 

| GUAIMBÉ 

P l i i i o d e a i c l r o i i s q u a m i f e r m i i . P o e p n . 

Syn. scient.—Philodendron crinipes, H o r t . P. crinitum, H o r t . 
P. aceriferum, Schott. 

Syn v u l g . — G u i a m b é , Guambé 

C a u l e t r e p a d o r , l e n h o s o , e m i t t i n d o g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e r a i z e s a d v e n t i c i a s q u e a b r a ç a m 

o c a u l e d a s a r v o r e s , i n t e r n a n d o - s e p e l o s i n t e r ­

s t í c i o s d a c a s c a ; as f o l h a s s ã o d e 2 5 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o q u i n q u e l o b a d a s o u p a r t i d a s , c o m 

os p e c i o l o s d e 1 0 — 1 5 c e n t s . d e e x t e n s ã o ; i n f l o ­

r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s d e 7 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o , p r o t e g i d a p o r u m a s p a t h a d e 9 c e n t s . 

http://cents.de
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d e e x t e n s ã o , d e c ô r v e r d e n a f a c e e x t e r n a e n a 

i n t e r n a d e c ô r b r a n c a a m a r e l l a d a . 

O f r u c t o ê u m a b a g a d e 2 m i l l i m e t r o s de 

c o m p r i m e n t o , c ô r d e r o z a c l a r o , c o m as s e m e n ­

t e s o b l o n g a s d e c ô r a v e r m e l h a d a . 

H a b i t a os E s t a d o s d o n o r t e d o B r a z i l . 

A s b a g a s c o n t u s a s s ã o a p p l i c a d a s ex t e r ­

n a m e n t e p e l o p o v o c o m o v e z i c a n t e . 

A s f o l h a s f r e s c a s c o n t u s a s s ã o u s a d a s t o p i -

c a m e n t e n o s t u m o r e s e d e m a t o s o s . 

ARINGA-IBA 

P h ü o d e s i d r o a i s p e c i o s u i n . — S c h o t t . 

Syn. v u l g : — Avringa-iba, Aniaga-iba 

T e m o c a u l e a r b o r e s c e n t e d e 1 — 2 m e t r o s de 

a l t u r a s o b r e 5 — 1 0 c e n t s . d e d i â m e t r o c o b e r t o de 

c i c a t r i z e s d e i x a d a s p e l a s f o l h a s c a h i d a s , q u e s ã o 

g r a n d e s , t r i a n g u l a r e s , s a g i t t a d a s e l o b a d a s t e n d o 

o p e c i o l o d e 6 0 — 7 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e s p r o t e g i d a p o r u m a 

s p a t h a d e 2 0 — 2 3 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m a 

f a c e e x t e r n a d e c ô r v e r d e t e n d o as m a r g e n s 

a v e r m e l h a d a s e a f a c e i n t e r n a d e c ô r c a r m e z i m ; 

o f r u c t o é u m a b a g a c y l i n d r i c a d e 1 5 m i l l i m e t r o s 

d e c o m p r i m e n t o e 1 d e d i â m e t r o , d e c ô r a m a ­

r e l l a d a . 
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H a b i t a os E s t a d o s d o E s p i r i t o - S a n t o , d e 

M i n a s e d o R i o d e J a n e i r o . 

A s s u a s f o l h a s e o c a u l e p o s s u e m u m s u e c o 

a c r e c á u s t i c o e, c o n t u s a s s ã o u z a d a s s o b a f ô r m a 

de c a t a p l a s m a s p a t a r e s o l v e r os t u m o r e s . 

O s c u r a n d e i r o s f a z e m f e r v e r as f o l h a s c o n ­

tusas c o m o u r i n a e e m p r e g a m o l i q u i d o t o p i c a -

m e n t e p a r a c o m b a t e r as d ô r e s a r t i c u l a r e s 

A s s e m e n t e s s ã o u z a d a s v u l g a r m e n t e n a 

d ó s e d e 4 — 6 g r a r u m a s , c o m o a n t h e l m i n t i c a s . 

A r a i z , r e d u z i d a a p ó , é e m p r e g a d a n a d ó s e 

de 0 , 3 a 1 g r a m m • . 

BANANA DE IMBÉ 

P h i l o d e i a d r o i i h l - p i n s i a t i f i d u m . — S c h o t t . 

Syn. scient. — Arumpinnatifidum, Ve l . 
Syn. vu lg . — Fructo cie macaco, Banana de macaco, Banana 

de níor.trgo, Banana t imbó 

E ' u m p e q u e i o a r b u s t o , e l e g a n t e , q u e g e r a l ­

m e n t e a t t i n g e d e > — 3 m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 

10 — 1 5 c e n t s . d e , d i â m e t r o t e n d o o c a u l e m a r ­

c a d o d e c i c a t r i z e s d e i x a d a s p e l a s f o l h a s q u e 

c a h e m ; c o r o a d o n , i á p i c e p o r u m g r a n d e n u m e r o 

de f o l h a s c o r i a c e a , r e c o r t a d a s , l u s t r o s a s n a f a c e 

s u p e r i o r e o p a c a s n \ i n f e r i o r , c o m o p e c i o l o d e 

7 2 m e t r o d e c o m p ! m e n t o e d e 1 c e n t . d e d i â m e ­

t r o ; i n f l o r e s c e n c i e m e s p a d i c e s p r o t e g i d a p o r 

u m a s p a t h a o v a l o b l o n g a e c o r i a c e a t e n d o a 
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f a c e e x t e r n a d e c ô r p u r p u r a e a i n t e r n a e s b r a n 

q u i ç a d a . 

O s f r u c t o s s à o b a g a s g l o b o s a s d e c ô r a m a ­

r e l l a c o m 5 — 6 s e m e n t e s e a c h a m - s e d i s p o s t o s 

e m u m e i x o c y l i n d r i c o d e 1 0 — 1 5 c e n t s . de 

c o m p r i m e n t o s o b r e 5 — 6 c e n t s . d e g r o s s u r a , as-

s e m e l h a n d o - s e a u m a g r a n d e e s p i g a d e m i l h o . 

H a b i t a os E s t a d o s d o E s p i r i t o S a n t o , de 

M i n a s , d e S a n t a C a t h a r i n a , d e S . P a u l o e do 

R i o d e J a n e i r o . F l o r e s c e n o m e z d e S e t e m b r o e 

t e m f r u c t o s n o m e z d e F e v e r e i r o . 

O f r u c t o é m u i t o a p r e c i a d o p e l o s i n d i g e n a s , 

a s s i m c o m o p e l o s m a c a c o s e m o r c e g o s . 

A s s e m e n t e s s ã o r e p u t a d a s v e r m i f u g a s . 

A s b a g a s m a d u r a s s ã o c a r n o s a s , s u c c u l e n -

t a s , m u c i l l a g i n o s a s . d e s a b o r á c i d o a d o c i c a d o u m 

p o u c o d e s a g r a d á v e l e s ã o u s a d a s t a m b é m p a r a 

c o n f e c ç ã o d e d ô c e s . 

A n a l y s á m o s os f r u c t o s m a d u r o s c o m as 

s e m e n t e s ; u m a e s p i g a d e f r u c t o s p e s a v a 9 0 0 

g r a m m a s m a i s o u m e n o s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e f r u c t o s m a d u r o s c o m 

as s e m e n t e s a c h á m o s : 

grammas 

H u m i d a d e . 6 7 , 8 3 5 

O l e o g o r d u r o s o . 3 , 4 0 8 

Ácidophilodendrico c r y s t a l l i s a r l o . 0 , 0 0 9 

Á c i d o c i t r i c o . 0 , 1 0 5 
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Á c i d o m a l i c o 0 , 4 3 0 

R e s i n a d e c ô r a m a r e l l a . 0 , 1 3 1 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , á c i d o p e c t i c o , á c i d o 

t a r t a r i c o , e t c . 0 , 1 8 8 

G l y c o s e . 8 , 5 5 0 

S u b s t a n c i a a m a r g a . 0 , 9 2 1 

M a t é r i a e x t r a c t i v a t a n n i c a . 1 , 0 2 6 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s 5 , 7 6 9 

M u c i l a g e m , p e c t i n a , e t c . 3 , 2 2 8 

C e l u l l o s e , 8 , 3 7 4 

P a r a o b t e r - s e a s u b s t a n c i a a m a r g a r e ­

d u z e m - s e as b a g a s s ecca s a p ó e e s g o t a - s e esse 

p ó p e l o á l c o o l f e r v e n d o . 

O l i q u i d o a l c o ó l i c o é d i s t i l l a d o e o e x t r a c t o 

t r a t a d o p e l a a g u a d i s t i l l á d a ; f i l t r a - s e p a r a sepa ­

r a r a r e s i n a e p r e c i p i t a - s e o l i q u i d o f i l t r a d o p e l o 

ace t a to n e u t r o d e c h u m b o , s e p a r a - s e o p r e c i p i ­

t ado e p r e c i p i t a - s e o l i q u i d o n o v a m e n t e p e l o s u b -

ace ta to d e c h u m b o , f i l t r a - s e e e v a p o r a - s e o l i q u i ­

do á c o n s i s t ê n c i a d e e x t r a c t o . 

O e x t r a c t o é d i s s o l v i d o e m á l c o o l a b s o l u t o , 

filtrado e a s o l u ç ã o a l c o ó l i c a é m i s t u r a d a c o m 

e the r e m e x c e s s o ; s e p a r a d o o l i q u i d o e t h e r e o , é* 

e v a p o r a d o e o r e s i d u o d e i x a d o p o r es te c o n s t i t u e 

a s u b s t a n c i a a m a r g a , q u e é p u r i f i c a d a p o r d i v e r ­

sas s o l u ç õ e s e e v a p o r a ç õ e s C o m e t h e r e á l c o o l 

E s s a s u b s t a n c i a a m a r g a é a m o r p h a , d e c ô r 

a m a r e l l a , n a p l a t i n a i n c a n d e s c e n t e a r d e e d á 
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c a r v ã o p o r o s o ; é s o l ú v e l n a a g u a , n o á l c o o l c 

n o e t h e r . 

A s u a s o l u ç ã o a q u o s a , t r a t a d a p e l o c h l o r u -

r e t o d e p l a t i n a , d á u m p r e c i p i t a d o d e c ô r a m a -

r e l l a - e s c u r a e p e l o á c i d o t a n n i c o d á u m p r e c i ­

p i t a d o a m a r e l l o c l a r o . 

O á c i d o philodendrico é o b t i d o t r a t a n d o - s e 

o p r e c i p i t a d o p r o d u z i d o p e l o s u b - a c e t a t o de 

c h u m b o c o m a g u a e s u b m e t t e n d o - o a u m a cor­

r e n t e d e g a z á c i d o s u l p h y d r i c o a t é n ã o d a r m a i s 

r e a c ç ã o d e c h u m b o ; s e p a r a d o o l i q u i d o p o r fil-

t r a ç ã o é e v a p o r a d o á c o n s i s t ê n c i a x a r o p o s a e o 

l i q u i d o x a r o p o s o m i s t u r a d o c o m á l c o o l a b s o l u t o . 

A s o l u ç ã o a l c o ó l i c a filtrada é v a s c o l e j a d a 

c o m e t h e r e o p r e c i p i t a d o f o r m a d o é s e p a r a d o , 

d i s s o l v i d o n o á l c o o l , n o v a m e n t e a g i t a d o c o m 

e t h e r , s e p a r a d o , l a v a d o c o m e t h e r e finalmente, 

é d i s s o l v i d o e m a g u a d i s t i l l á d a , filtrado o l i q u i d o 

a q u o s o , e v a p o r a d o á c o n s i s t ê n c i a x a r o p o s a e 

d e i x a d o c r y s t a l l i s a r 

S e p a r a d o s os c r y s t a e s , s ã o d i s s o l v i d o s e m 

á l c o o l f e r v e n d o q u e p e l o a r r e f e c i m e n t o d e i x a 

d e p o s i t a r o á c i d o philodendrico e m c rys t aes 

b r a n c o s m i c r o s c ó p i c o s . 

E s s e á c i d o é c o m p l e t a m e n t e v o l á t i l n a p l a ­

t i n a i n c a n d e s c e n t e ; é s o l ú v e l n a a g u a , n o á l c o o l 

f e r v e n d o , é i n s o l u v e l n o e t h e r ; c o m os a l c a l i s 

d á saes s o l ú v e i s . 
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IMBÊ DE COMER 

P h i l o d e n d r o n S e l l o u m . — C . K o c h 

Syn. vulg.—Fructo de imbê 

Tem o caule de 1—1 1/2 metro de com­

p r i m e n t o m a r c a d o d e c i c a t r i z e s d e i x a d a s p e l a s 

f o l h a s q u e c a h e m e c h e i o e m t o d a s u a e x t e n s ã o 

de r a i zes a d v e n t i c i a s m u i t o l o n g a s . 

A s suas f o l h a s s ã o c o r d i f o r m e s p r o f u n d a ­

m e n t e p i n n a t i f i d a s d e 5 0 — 9 0 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o s o b r e 3 0 — 5 0 d e l a r g u r a , c o m o p e ­

c io lo d e 9 0 c e n t s . d e e x t e n s ã o s o b r e 2 — 3 c e n t s . 

de d i â m e t r o n a b a s e ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a ­

dice de 1 7 */ 2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , p r o t e g i d a 

p o r u m a s p a t h a d e c ô r v e r d e n a f a c e e x t e r n a e f „ 

e s b r a n q u i ç a d a n a i n t e r n a . 

O f r u c t o é u m a b a g a o v a l a r r e d o n d a d a d e 

1 c e n t . d e c o m p r i m e n t o , d e c ô r e s b r a n q u i ç a d a . 

H a b i t a os E s t a d o s d e A l a g ô a s , d e M i n a s 

e de S. P a u l o . 

O s f r u c t o s s ã o c o m e s t i v e i s e m i s t u r a d o s 

c o m a s s u c a r s e r v e m p a r a c o n f e c ç ã o d e d ô c e s . 

A s s e m e n t e s s ã o e m p r e g a d a s c o m o v e r m i -

f u g a s e a r a i z é r e p u t a d a d r á s t i c a . 



— 236 — 

S U B O R D E M D A S A G L A O N E M O I D E A S 

TRIBU DAS DIEFFENBACHBS 

CANNA MARONA 

D i e f f e n h a c h l a s e g u i u © . — S c h o t t . 

Syn. scient. — Arum seguine, Jacq.— Arum seguinum, Linn.— 
Caladium seguinum, Vent. 

Syn. vulg.—Canna de imbê, Aninga 

T e m o c a u l e d e 1 — 2 m e t r o s d e a l t u r a c o m 

as f o l h a s l o n g a m e n t e p e c i o l a d a s , a f u n i l a d a s de 

1 5 — 2 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 9 — 1 2 de 

l a r g u r a c o m a f a c e s u p e r i o r d e c ô r v e r d e - e s c u r a 

r i s c a d a d e b r a n c o ; i n f l o r e s c e n c i a e m espadices 

d e 1 2 — 1 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o p r o t e g i d a 

p o r u m a s p a t h a d e c ô r v e r d e - c l a r a d e 1 5 — 1 8 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 5 — 6 de l a r g u r a 

n a p a r t e m e d i a n a . 

O f r u c t o é* b a c c i f o r m e d e 6 — 7 m i l l i m e t r o s 

d e d i â m e t r o , d e c ô r a l a r a n j a d a e c o m a semen te 

g l o b o s a . 

H a b i t a os E s t a d o s d o A m a z o n a s , d o M a r a ­

n h ã o e d o P a r á . F l o r e s c e n o m e z d e O u t u b r o . 

A s f o l h a s c o n t ê m u m p r i n c i p i o a c r e , q u e , 

e m c o n t a c t o c o m a m u c o s a , p r o v o c a f o r t e i n -

flammação. O s u e c o d a s f o l h a s p a r t i c i p a da 

m e s m a a c ç ã o a c r e e c o r r o s i v a p o s s u i d a p o r e l l a s , 
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e a p p l i c a d o s o b r e a e p i d e r m e p r o d u z u m a r d o r 

s e m e l h a n t e a o p r o d u z i p l o p e l o f o g o , d e s e n v o l ­

v e n d o u m a e x t e n s a i n f l a m m a ç ã o c o m e r u p ç ã o 

n a e p i d e r m e . 

D i z e m q u e es te s u e c o n a d ó s e d e 2 — 4 

g r a m m a s c a u s a a m o r t e . 

A t i n t u r a , q u e é p r e p a r a d a c o m d e z p a r t e s 

das f o l h a s f r e s c a s c o n t u s a s p a r a 1 2 d e á l c o o l a 

4 0 ° C , n ã o p o s s u e a c ç ã o t ã o c o r r o s i v a c o m o o 

sueco, e é a p p l i c a d a n a d ó s e d e 1 2 — 1 5 g o t t a s 

m i s t u r a d a s c o m a g u a 3 v e z e s p o r d i a c o n t r a 

o p r u r i g o . 

E x i s t e u m a m i s t u r a , a n t i - p r u r i g i n o s a d o 

D r . S c h o l z , q u e se c o m p õ e d e : t i n c t u r a d e c a l a ­

d i u m s e g u i n u m — 0 , 6 a 1,5 g r a m m a , a g u a d i s ­

t i l l á d a — 1 5 0 g r a m m a s , x a r o p e s i m p l e s — 3 0 

g r a m m a s , a q u a l é e m p r e g a d a n a d ó s e d e 1 

c o l h é r d a s d e s o p a d e h o r a e m h o r a . 

N o s E s t a d o s - U n i d o s d a A m e r i c a d o N o r t e 

e m p r e g a m a t i n c t u r a d a t u b e r a , q u e n ã o é t ã o 

e n é r g i c a , n a d ó s e d e 1 5 — 2 0 g o t t a s m i s t u r a d a s 

"com 1 5 0 g r a m m a s d e a g u a , e m l o ç õ e s c o n t r a o 

p r u r i g o d a s p a r t e s g e n i t a e s . 

O c o z i m e n t o f r a c o d a s f o l h a s é u s a d o e m 

g a r g a r e j o s n a a n g i n a e e r a l o ç õ e s n a s i n f l a m -

m a ç õ e s e d e m a t o s a s , n a h y d r o c e l e e n a h y d r o -

p i s i a . 

O s u e c o d a p l a n t a é t a m b é m u s a d o p a r a 



m a r c a r a r o u p a e o c a u l e é e m p r e g a d o n a p u ­

r i f i c a ç ã o d o a s s u c a r 

O b i c a r b o n a t o d e s o d a é* r e p u t a d o u m b o m 

a n t i d o t o n o c a s o d e e n v e n e n a m e n t o p r o d u z i d o 

p o r e s t e v e g e t a l . 

S U B O R D E M D A S C O L O C A S I O I D E A S 

TRIBU DAS CALADIEAS 

BANANA DO BREJO 

C a l a d i u s u s t r i a t i p e s , S c h o t t 

Syn. scient. —Philodendron striatipes, K u n t h — Cyrtospadix 
striatipes, C. Koch . — Acontias striatipes, Schott. 

Syn.—vulg. Canna do brejo. 

P l a n t a t u b e r o s a c o m as f o l h a s d e p e c i o l o 

i n v a g i n a n t e d e 1 0 — 2 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

t e n d o a l a m i n a o b l o n g a d e 2 0 — 3 0 c e n t s . de 

e x t e n s ã o s o b r e 5 — 7 d e l a r g u r a ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m e s p a d i c e s c y l i n d r i c a d e 1 5 c e n t s . de c o m ­

p r i m e n t o p r o t e g i d a p o r u m a s p a t h a t u b u l o s a 

a m p l a m e n t e a b e r t a n o á p i c e , d e c ô r a m a r e l l a d a 

n a f a c e e x t e r n a e e s b r a n q u i ç a d a n a i n t e r n a ; 

o f r u c t o é u m a b a g a d e c ô r a m a r e l l a d a . 

H a b i t a os E s t a d o s d e G o y a z , d e M i n a s e 

d o P i a u h y ; floresce n o m e z d e O u t u b r o . 



— 239 — 

O s f r u c t o s , d e p o i s d e f e r v i d o s e m a g u a 

e as t u b e r a s a s s a d a s s o b r e b r a z a s s e r v e m d e a l i ­

m e n t o p a r a os i n d i g e n a s . 

O s u e c o e x p r e s s o d a t u b e r a f r e s c a , m i s ­

t u r a d o c o m a g u a , é u s a d o e m g a r g a r e j o n a 

ang ina , t o n s i l l a r 

ANINGA D'AGUA 

C a l a d i i B B i B s o r o r i u m — S c h o t t 

A s f o l h a s q u e s ã o s u s t e n t a d a s p o r p e c i o l o s 

finos e c o m p r i d o s p a r t i n d o d e u m r h i z o m a , s ã o 

o v a e s - l o b a d a s ; a i n f l o r e s c e n c i a ê e m e s p a d i c e 

d e l g a d a p r o t e g i d a p o r u m a s p a t h a t u b u l o s a , 

o b l o n g a , e l i p t i c a , a g u ç a d a n a e x t r e m i d a d e ; o 

f r u c t o m a d u r o é* u m a b a g a d e c ô r a m a r e l l a d a " . 

H a b i t a os E s t a d o s d o A m a z o n a s e d o P a r á . 

O s f r u c t o s a s s a d o s s o b r e b r a z a s s e r v e m d e 

a l i m e n t o aos s e l v a g e n s e as f o l h a s c o n t u s a s s ã o 

usadas s o b a f ô r m a d e c a t a p l a s m a p a r a c u r a r 

as u l c e r a s g a n g r e n o s a s . 
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ARA 

C a l a d i u m b i e o l o r . — Y e n t . i 

Syn. scient . —Arum bieolor — A i t . 
Syn . v u l g : —Tanhorão—Tinhorao grande—Tinhorào 

E' uma planta herbacea, com as folhas 

r a d i c a e s l o n g a m e n t o p e c i o l a d a s , o v a e s , l anceo -

l a d a s , m a n c h a d a s d e v e r m e l h o ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m e s p a d i c e d e 6 — 8 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , 

d e l g a d a , c y l i n d r i c a , p r o t e g i d a p o r u m a spa tha 

t u b u l o s a , o v a l , d e c ô r e s v e r d i n h a d a n a face 

e x t e r n a e n a i n t e r n a e s b r a n q u i ç a d a t e n d o o 

c e n t r o d e c ô r a r r o x e a d a . 

H a b i t a os E s t a d o s d a s A l a g ô a s , d o A m a ­

z o n a s , d o M a r a n h ã o e d o P a r á . 

E ' m u i t o c u l t i v a d a n o s j a r d i n s c o m o p l a n t a 

d e o r n a m e n t a ç ã o e c o n s t i t u e m u i t a s v a r i e d a d e s . 

F l o r e s c e n o m e z d e O u t u b r o . 

A r a i z t u b e r o s a é g l o b o s a a c h a t a d a , de c ô r 

p a r d a c e n t a n a f a c e e x t e r n a , c a r n o s a , s u c c u l e n t a . 

d e c ô r a m a r e l l a d a n a p a r t e i n t e r n a . 

O s u e c o d e s t a t u b e r a é a c r e , r e p u t a d o d r á ­

s t i c o , t ó x i c o ; o v u l g o e m p r e g a - o p a r a m a t a r as 

b i c h e i r a s d o s a n i m a e s . 

A t i n c t u r a , f e i t a c o m u m a p a r t e d a t u b e r a 

f r e s c a p a r a d u a s d e á l c o o l d e 4 0 ° C . é u s a d a na 

d ó s e d e 2 , 0 g r a m m a s p a r a 1 5 0 , 0 d e a g u a e m 

g a r g a r e j o s , n a a n g i n a . 
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A s f o l h a s s ê c c a s , r e d u z i d a s a p ó s ã o e m p r e ­

g a d a s p a r a a c u r a d a s u l c e r a s r e b e l d e s e o s u e c o 

e x p r e s s o d e s t a s f o l h a s é u s a d o c o n t r a a s d ô r e s 

de d e n t e s . 

MANGARA 

C a l a d i u m M c o l o r — V e n t . v a r : 

V e l l o s i a n u m — U n g i . 

Syn. scient.—Caladium vellosianum, Schott.— Caladium pu-
sillum, C. Kocb.^-C. purdieanum, Schott .—C. 
spruceanum, Schott.— C. firmulum, Schott. — 
jírum vermitoxicum, Velloso. 

Syn. vu lg . — M a n g a r â t y b a . 

E u m a v a r i e d a d e d o Caladium bicolor q u e 

t e m as f o l h a s m a i o r e s , d e c ô r v e r d e e s c u r a c o m 

as n e r v u r a s m a n c h a d a s d e v e r m e l h o . 

H a b i t a o s E s t a d o s d a B a h i a , d o A m a z o n a s , 

d o P a r á , d o E s p i r i t o S a n t o e d o R i o d e J a n e i r o . 

A t u b e r a é c o n s i d e r a d a c a t h a r t i c a , é e m ­

p r e g a d a i n t e r n a m e n t e n a d ó s e d e 4 — 6 g o t t a s 

c o n t r a as a s c a r i d e s e m c l y s t e r e s . 

0 s u e c o d a s f o l h a s é t a m b é m e m p r e g a d o 

p a r a o m e s m o fim n a d ó s e d e 1 — 2 g r a m m a s 

m i s t u r a d o c o m 1 2 0 g r a m m a s d e a g u a p a r a se r 

t o m a d o á s c o l h e r e s . 

PLANTAS 



CAMISA DE VENUS 

C a l a d i u m b i c o l ô r . V e n t . v a r : 
V e r s c h a f f i e l t i i — E n g l . 

Syn. scient.— Caladium Ye.rscliaffcUii, Lem. 

E s t a v a r i e d a d e , q u e c r e s c e e s p o n t a n e a m e n ­

t e n o s E s t a d o s d o A m a z o n a s e d o P a r á , é m u i t o 

c u l t i v a d a n o s j a r d i n s c o m o p l a n t a d e o r n a m e n ­

t a ç ã o p e l a s s u a s f o l h a s q u e s ã o v e r d e - e s c u r a s 

m a n c h a d a s d e v e r m e l h o e b r a n c o . 

O s seus u s o s t h e r a p e u t í c o s s ã o os m e s m o s 

q u e os d o a n t e c e d e n t e . 

TAYOBA BRAVA 

C a l a d i u m foicolor.—Yent. V a r : p o e c i l e . 
E n g l . 

Syn. seient.— Caladium poecile, Schott.— Caladium 
pallidinervium, H o r t . 

E s t a v a r i e d a d e t e m as f o l h a s d e c ô r v e r d e 

e s c u r a c o m a n e r v u r a d o r s a l e s b r a n q u i ç a d a e o 

p e c i o l o r i s c a d o d e p a r d o a v e r m e l h a d o . 

A t u b e r a ê o b l o n g a , a r r e d o n d a d a c o m a 

p e l l i c u l a d e c ô r p a r d a a c i n z e n t a d a e a p a r t e car­

n o s a d e c ô r b r a n c a e s u c c u l e n t a . 

E s s a t u b e r a t e m o s u e c o a c r e , m a s p e r d e 

essa a c r i d e z d e p o i s d e f e r v i d a c o m a g u a e s a l , 

s e n d o e n t ã o u s a d a c o m o a l i m e n t o . 
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O c o z i m e n t o d a s f o l h a s é u s a d o e m g a r -

g a r e j o s c o n t r a a a n g i n a c a t a r r h a l . 

A l é m d ' e s sas v a r i e d a d e s p o d e r í a m o s m e n ­

c i o n a r o u t r a s q u e s ã o m u i t o a p r e c i a d a s p e l a s 

v a r i e g a d a s c o r e s q u e p o s s u e m suas f o l h a s e 

que se m o d i f i c a m p e l a c u l t u r a . 

T o d a s e l l a s s ã o c o n h e c i d a s v u l g a r m e n t e 

pe lo n o m e d e Tinhorão q u e se d e r i v a d a 

p a l a v r a t u p y Tanhorão. 

T1NHOEÃO 

C a l a d i u m p i c t u r a t u m . — C . K o e h . 

Syn. v u l g . — P é - d e B e z e r r o . — P a p a g a i o . — T a j u r á . 

De sua raiz tuberosa partem folhas longa­

mente p e c i o l a d a s , s a g i t t a d a s , t e n d o a f a c e , s u p e ­

r i o r m a n c h a d a d e v á r i o s m a t i z e s e a i n f e r i o r d e 

c ô r e s b r a n q u i ç a d a ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e 

^ p r o t e g i d a p o r u m a s p a t h a t u b u l o s a , d e c ô r 

v e r d e n a f a c e e x t e r n a e n a i n t e r n a d e v e r d e 

;. a m a r e l l a d a c o m o c e n t r o d e c ô r p u r p u r a . 

^ H a b i t a o s E s t a d o s d o A m a z o n a s , d o M a ­

r a n h ã o e d o P a r á . 

| A s u a t u b e r a , q u e é c a r n o s a , s u c c u l e n t a , d e 

c ô r a m a r e l l a d a n a p a r t e i n t e r n a , é e m p r e g a d a 

como a n t h e l m i n t i c a e e m c o z i m e n t o c o n t r a as 

| a n g i n a s 
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D e s t a e s p é c i e e x i s t e m m u i t a s v a r i e d a d e s , 

t o d a s c u l t i v a d a s c o m o p l a n t a s d e a d o r n o p a r a 

j a r d i n s e a m a i s a p r e c i a d a é* a v a r i e d a d e Bel-

leyrrdi.—Engl. 

MANGARITO 

X a n l l a o s o m a s a g i t t i f o l i u m . — S c h o t t . 

Syn. scient.— Arum sagittifolium, L i n n . — Ã. xanthoorrhizon. 
Jacq.—Caladium xanthorrhizonfWi\\d. — C. mgitta>-
folium, Spreng. — C. utile, Hort.—Xanthozotna utile. 
—C. K o c h . — X . xanthorrizon.—C. Koch. 

Syn. vulg . — Manga rá mi r im, mangarita. 

E ' o r i u n d o d a s A n t i l h a s , t e n d o s i d o i n ­

t r o d u z i d o n o B r a z i l p e l o s h o l l a n d e z e s e ho je 

g e r a l m e n t e c u l t i v a d o e m q u a s i t o d o s os E s t a d o s 

t r o p i c a e s . 

E 7 v e g e t a l h e r b a c e o q u e a t t i n g e a 1 m e t r o 

m a i s o u m e n o s d e a l t u r a ; c o m as f o l h a s ovaes 

s a g i t t a d a s , l o b a d a s , d e 5 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n ­

t o e c o m o p e c i o l o d e 1 m e t r o d e e x t e n s ã o ; i n ­

f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e p r o t e g i d a p o r u m a 

s p a t h a t u b u l o s a d e 6 — 7 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

e t r e s a q u a t r o d e l a r g u r a . 

D e s t a e s p é c i e d i s t i n g u e m - s e as 3 v a r i e ­

d a d e s s e g u i n t e s : 
i 

I a MANGARITO DEDO DE NEGRO 

T e m o r h i s o m a t u b e r o s o , g r a n d e , c i r c u m -

d a d o p o r p e q u e n a s t u b e r a s d e c ô r p r e t a c o m a 

p a r t e c a r n o s a a m a r e l l a e s c u r a e l e i t o s a . 
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2 a MANGARITO RÔXO 

R h i s o m a t u b e r o s o , g r a n d e , a c o m p a n h a d o 

de p e q u e n a s t u b e r a s a r r e d o n d a d a s , t e n d o a e p i ­

d e r m e d e c ô r c a s t a n h a n a f a c e e x t e r n a e n a i n ­

t e r n a d e c ô r a r r o x a d a ; c o m a p a r t e c a r n o s a l e i -

tosa e d e c ô r a l a r a n j a d a . 

3 a MANGARITO BRANCO 

D e r h i s o m a t u b e r o s o , o b l o n g o , a c h a t a d o 

n a p a r t e s u p e r i o r , d e 8 — 1 2 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o s o b r e 6 — 8 d e d i â m e t r o ; c o m a e p i d e r m e 

de c ô r p a r d a c e n t a e a p a r t e c a r n o s a b r a n c a , 

m u i t o p o u c o l e i t o s a . 

E s t e r h i s o m a t u b e r o s o ê a c o m p a n h a d o d e 

p e q u e n a s t u b e r a s a r r e d o n d a d a s , t e n d o a p a r t e 

c a r n o s a b r a n c a e i s e n t a d e s u e c o l e i t o s o . 

D e s t a s 3 v a r i e d a d e s a t e r c e i r a ( m a n g a r i t o 

b r a n c o ) é a m a i s c u l t i v a d a e p r o c u r a d a p a r a a 

a l i m e n t a ç ã o . 

D o m a n g a r i t o d e d o d e n e g r o e d o m a n ­

g a r i t o r o x o s ó s ã o u s a d a s p a r a a a l i m e n t a ç ã o 

as p e q u e n a s t u b e r a s e o r h i s o m a t u b e r o s o , as 

f o l h a s e o s p e c i o l o s s e r v e m d e p o i s d e c o z i d o s 

p a r a s u s t e n t o d o g a d o s u i n o . 

A s f o l h a s d o m a n g a r i t o b r a n c o s ã o e m p r e ­

g a d a s n a c u l i n á r i a c o m o l e g u m e e as s u a s 

t u b e r a s , a s s i m c o m o o r h i s o m a t u b e r o s o , s ã o 

e m p r e g a d o s m i s t u r a d o s c o m f a r i n h a d e m i l h o 

p a r a o f a b r i c o d e p ã e s d e n o m i n a d o s brôas. 
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E s t e s r h i s o m a s t u b e r o s o s s e r v e m de a l i ­

m e n t o e m v e z d a s b a t a t a s p a r a os i n d i v í d u o s 

p o u c o a b a s t a d o s ; é u m a l i m e n t o b o m e n u t r i v o . 

O p l a n t i o d e s t e s m a n g a r i t o s ê f e i t o p o r 

m e i o d a s p e q u e n a s t u b e r a s . 

A n a l y s á m o s a s f o l h a s f r e s c a s d o manga ­

r i t o b r a n c o a s s i m c o m o as t u b e r a s f r e s c a s deste 

e a s d o m a n g a r i t o r ô x o 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e f o l h a s f r e s c a s do 

m a n g a r i t o b r a n c o a c h á m o s : 
Gramma» 

A g u a . 8 6 , 4 1 7 

C h l o r o p h y l l a 2 , 3 9 4 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . . . 0 ,238 

A l b u m i n a . •• 0 , 1 9 7 

M a t é r i a e x t r a c t i v a a z o t a d a . 0 ,408 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , e t c . 2 ,268 

S a e s i n o r g â n i c o s . 1,494 

C e l l u l o s e , e t c . 6 ,991 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s t u b e r a s frescas 

a c h á m o s : 
MANG. BRINCO MANO. ROXO 

grammas grammas 
Humidade 74,454 75,380 
Amido 11,334 11,870 
Substancias gordurosas 0,409 0,080 
Maté r ia saccharina 1,062 1>340 
Substancias albuminosas 1,001 1.060 
M a n g a r á g lú ten 2,190 2,319 
Mucilagem, dextrina, etc 3,961 3,690 
Saes inorgânicos 1,576 2,080 
Cellulose 4,013 2,181 
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1 0 0 g r a m m a s d a t u b e r a s e c c a c o n t ê m : 

MANO. BRANCO MANG. ROXO 
Azoto 2,071 gr . 2,193 gr. 

O m a n g a r i t o r ô x o , a p e z a r d e n ã o s e r t ã o 

t e n r o e s a b o r o s o c o m o o b r a n c o , é m a i s n u t r i ­

t i v o . 

O s u e c o l e i t o s o q u e e x s u d a d a s t u b e r a s d o 

m a n g a r i t o r o x o t e m r e a c ç ã o n e u t r a e é d e s a b o r 

f r a c a m e n t e s t y p t i c o ; c o m o p e r c b l o r u r e t o d e 

f e r r o l i q u i d o d á u m a c o l o r a ç ã o a z u l . 

A s u b s t a n c i a g o r d u r o s a e n c o n t r a d a n e s t a s 

duas v a r i e d a d e s é d a c o n s i s t ê n c i a d o s e b o e n o 

m a n g a r i t o r o x o é d e c ô r a v e r m e l h a d a , e n o 

b r a n c o é a m a r e l l a d o . 

O m a n g a r á - g l u t e n é u m a s u b s t a n c i a p r o -

teiea q u e m u i t o se a s s e m e l h a á q u e e n c o n t r a ­

mos n o s d i v e r s o s c a r á s ( c a r á - g l u t e n ) 

O a m i d o d o m a n g a r i t o b r a n c o p ô d e s u b - . 

s t i t u i r o d a a r a r u t a , os s e u s g r a n u l o s s ã o 

a r r e d o n d a d o s e t ê m o d i â m e t r o d e 0 m m , 0 0 1 5 a 

0 m m , 0 0 6 6 . 

A s c i n z a s d o m a n g a r i t o b r a n c o , c o n f ó r m e 

o D r G o d e f f r o y , c o n t ê m e m 1 0 0 p a r t e s as 

' s u b s t a n c i a s s e g u i n t e s . 
Grammas. 

Á c i d o s i l i c i c o . 2 , 9 1 5 

Á c i d o p h o s p h o r i c o . 7 , 4 4 7 

Á c i d o s u l p h u r i c o 1 , 9 6 9 

Á c i d o c a r b ô n i c o . 2 9 , 5 5 6 
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C h l o r o . . 0,5!) 1 

C a l . 2 5 , 9 7 3 

M a g n e s i a . . 4 , 5 2 3 

P o t a s s a 2 6 , 8 7 0 

S ó d a . V e s t i g i o s 

A l u m i n a . 0 , 6 3 6 

O x y d o d e f e r r o . 2 , 3 8 5 

O x y d o d e m a n g a n e z . 0 , 1 6 2 

TAYOBA 

X a n t h o s e m a v i o l a c e u m . — S c h o t t . 

Syn. scient.—Xavthozema ianthinurn. C. Koch.—Arum 
nigrum, Velloso 

Syn. vulg".—Taya, Taya-rana, Taya-uva, Ta já bussú, Tajal, 
Tajaz, T a y á - r a n a , Inhame de tayoba 

E s t a p l a n t a , t ã o c u l t i v a d a n a s r e g i õ e s t r o -

p i c a e s é t i d a c o m o o r i u n d a d a í n d i a o c c i d e n t a l . 

D o s e u r h i z o m a t u b e r o s o p a r t e m as f o l h a s 

q u e s ã o o v a e s , o b l o n g a s , d e 2 0 — 3 0 c e n t . de com­

p r i m e n t o s o b r e 1 5 — 3 0 d e l a r g u r a , c o m a face 

s u p e r i o r d e c ô r v e r d e e s c u r a e a i n f e r i o r d e c ô r 

v e r d e e s b r a n q u i ç a d a ; os p e c i o l o s q u e s u s t e n t a m 

e s t a s f o l h a s s ã o g r o s s o s , c a r n o s o s d e 3 0 — 4 0 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e d e c ô r v e r d e a r r o x a d a . 

A i n f l o r e s c e n c i a é e m e s p a d i c e d e 2 3 cen t s . 

d e e x t e n s ã o p r o t e g i d a p o r u m a s p a t h a t u b u l a r 

d e 1 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , c o m a f a c e exter ­

n a d e c ô r v e r d e a c i n z e n t a d a , t e n d o as m a r g e n s 

a r r o x a d a s e a f a c e i n t e r n a d e c ô r b r a n c a esver­

d i n h a d a . 
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O seu r h i z o m a t u b e r o s o a s s e m e l h a - s e a o 

do i n h a m e e é c o n h e c i d o p o r inhame de tayoba, 

ê de c ô r p a r d a c e n t a , c h e i a d e r a i z e s fibrosas e 

c i r c u m d a d o p o r m u i t a s t u b e r a s d e v á r i o s t a ­

m a n h o s q u e s e r v e m p a r a t r a n s p l a n t a ç ã o . 

A s t u b e r a s e as f o l h a s d a t a y o b a , d e p o i s d e 

cozidas , s e r v e m d e a l i m e n t o , e o p o v o a c o n s e l h a 

o seu u s o n a a n e m i a e n a o p i l a ç ã o . 

A s f o l h a s c o n t u s a s s ã o e m p r e g a d a s e m c a -

t a p l a s m a s n o s f u r u n c u l o s , e t c . 

O i n h a m e d e t a y o b a é c a r n o s o , c o m a p a r t e 

i n t e r n a b r a n c a , m u c i l a g i n o s a e u m p o u c o l e i t o s a 

este i n h a m e á s v e z e s p e s a m a i s d e u m k i l o . 

A s t u b e r a s t ê m a p a r t e c a r n o s a b r a n c a , 

m u c i l a g i n o s a e u m p o u c o l e i t o s a . 

E s t e s u e c o l e i t o s o a o c o n t a c t o d o a r a d q u i r e 

a c ô r c a s t a n h a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s t u b e r a s f r e s c a s 

a c h á m o s : 
EHISOMA TUBEROSO TOBERAS 

grammas grammas 
86,440 69,455 
8,416 17,308 
0,168 0,055 

vestigios vestigios 
Substancia pretica ( xantho-

1,174 2,649 
Materia extractiva 0,705 

0,844 1,039 
1,822 3,339 

Saes inorgânicos 1,186 2,216 
Cellulose 6,995 3,644, 
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A s u b s t a n c i a g o r d u r o s a d o r h i z o m a é de c ô r 

a m a r e l l a d a e a d a s t u b e r a s é d e c ô r v e r d e - c l a r a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s f o l h a s f rescas 

a c h á m o s . 
grammas 

H u m i d a d e . 8 5 , 5 5 4 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a e c h l o r o p h y l l a . 0 , 0 7 0 

R e s i n a m o l l e . 0 , 7 2 1 

Á c i d o r e s i n o s o . 0 . 6 7 9 

M a t é r i a e x t r a c t i v a s a c c h a r i n a . 0 , 7 8 0 

M a t é r i a s a l b u m i n o i d e s . 0 , 6 1 0 

S u b s t a n c i a s p r o t e i c a s . 3 , 9 9 1 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , e t c . 3 , 1 1 2 

S u b s t a n c i a s g o m m o s a s , e t c . 3 , 0 0 0 

N i t r a t o d e p o t a s s a . 0 , 1 2 0 

S a e s i n o r g â n i c o s . 1,307 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s c i n z a s d a s f o l h a s o 

D r . L u d w i g a c h o u : 
grammas 

Á c i d o c a r b ô n i c o . 2 5 , 9 0 9 

C h l o r o 2 , 9 2 9 

Á c i d o s u l f u r i c o . 6 , 6 1 0 

Á c i d o p h o s p h o r i c o 6 , 9 2 8 

Á c i d o s i l i c i c o s o l ú v e l . 3 , 5 5 3 

Á c i d o s i l i c i c o i n s o l u v e l . 4 , 5 7 5 

O x y d o d e f e r r o . 3 , 9 2 3 

O x y d o d e m a n g a n e z . 2 , 1 9 8 

A l u m i n a . 3 , 923 

C a l . 1 5 , 5 5 3 
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M a g n e s i a . . . 

P o t a s s a . 

S o d a . . 

I o d o 

4 , 5 3 1 

3 , 5 5 5 

1 5 , 8 0 4 

0 , 0 2 4 

E n t r e os l e g u m e s u s a d o s p e l o p o v o s o b r e -

s a b e m as f o l h a s d a t a y o b a p o r c o n t e r e m i o d o 

q u e p o d e m o s a v a l i a r n a p r o p o r ç ã o d e 3 m i l l i -

g r a m m a s p a r a m i l g r a m m a s d e f o l h a s f r e s c a s , 

as q u a e s s e r v e m d e a l i m e n t o n u t r i t i v o p o r 

c o n t e r e m b a s t a n t e a z o t o . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s f o l h a s n o v a s seccas 

o D r A B u s s e a c h o u : 
Grammas. 

A z o t o , 5 , 0 9 6 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o i n h a m e d a t a y o b a 

secca a c h o u : 
Grammas. 

A z o t o . 2 , 2 6 3 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s t u b e r a s secca s a c h o u : 

Grammas. 

A z o t o 1 , 9 3 2 

A c u l t u r a d e s t e v e g e t a l m e r e c e t o d a a a t -

t e n ç ã o d a p a r t e d o s a g r i c u l t o r e s , n ã o s ó p o r s e r 

u m b o m l e g u m e c o m o t a m b é m p e l o s e u v a l o r 

n u t r i t i v o . 
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TEMBA T A I A 

X a n t h o s e m a a t r o v i r e n s . — C . K o c h . 
V a r : a p p c n d i c i i l a t u i i i . — E t a g l . 

Syn. scient. Xanthosema appendiculatum, Schott. — Caladium 
appendiculatum, Hor t . 

Syn. vulg.—Temba-tuya, T a m b a t a j á 

D o s e u r h i z o m a t u b e r o s o p a r t e m grossos 

p e c i o l o s d e 3 0 — 6 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , de 

c ô r v e r d e - g a r r a f a q u a s i p r e t a , c o m a l a m i n a f o -

l i a c e a , o v a l , s a g i t t a d a d e 7 0 — 8 0 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o s o b r e 6 0 d e l a r g u r a t e n d o a f a c e s u ­

p e r i o r d e c ô r v e r d e - e s c u r a e a i n f e r i o r v e r d e 

a c i n z e n t a d a , p a r t i n d o d a n e r v u r a d o r s a l u m 

a p p e n d i c e f o l i a c e o q u e se a s s e m e l h a a u m a se­

g u n d a f o l h a . 

I n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e d e 1 8 c e n t s . de 

c o m p r i m e n t o p r o t e g i d a p o r u m a s p a t h a t u b u ­

l o s a d e c ô r v e r d e , d e 8 c e n t s . d e e x t e n s ã o sobre 

4 d e l a r g u r a t e n d o u m a l a m i n a o v a l l a n c e o l a d a 

d e 2 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 0 de 

d i â m e t r o n a p a r t e i n f e r i o r q u e é d e c ô r v e r d e e 

o á p i c e a r r o x e a d o . 

H a b i t a os E s t a d o s d o A m a z o n a s e do 

P a r á . 

A s s u a s f o l h a s s ã o u z a d a s t o p i c a m e n t e nas 

o b s t r u c ç õ e s d o fígado e d o b a ç o 
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F L Ô R SANTA 

X a n t h o s e m a a u r i c u l a t u m . — R e g e i 

T e m as f o l h a s l o n g a m e n t e p e c i o l a d a s , t r i l o -

b a d a s , c o r d i f o r m e s d e 4 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

m a r c a d a s n o c e n t r o p o r u m a m a c u l a r u b r a ; i n f l o ­

r e s c e n c i a e m e s p a d i c e d e 2 0 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o p r o t e g i d a p o r u m a s p a t h a t u b u l o s a , 

o v a l o b l o n g a d e 1 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

2 5 m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a ; r a i z t u b e r o s a . 

H a b i t a os E s t a d o s d e P e r n a m b u c o , d o 

C e a r á e d o M a r a n h ã o . 

O s u e c o e x p r e s s o d a p l a n t a é e m p r e g a d o 

nas f e r i d a s c o m o a n t i - v u l n e r a r i o . 

CANNA DO BRÉJO ' 

X a n t h o s e m a p e n t a p h y l l i i n i . — E n g l . 

Syn. scient. —Arum pentaphyllum. Velloso. —Acontias penta-
phyttus. Schott. 

A s suas f o l h a s s ã o e l l i p t i c a s , q u i n q u e - l o -

badas , d e 2 0 — 2 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

1 7 */ 2 d e l a r g u r a t e n d o u m p e c i o l o d e 3 0 c e n t s . 

de c o m p r i m e n t o q u e p a r t e d a r a i z u m p o u c o á 

c i m a d o s ó l o : i n f l o r e s c e n c i a e m e s p a d i c e d e l g a d a 
* 

de 1 1 c e n t s . d e e x t e n s ã o p r o t e g i d a p o r u m a 

s p a t h a d e 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 d e 

l a r g u r a . 
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H a b i t a o s E s t a d o s d o R i o d e J a n e i r o , 

M i n a s , S . P a u l o e S a n t £ C a t h a r i n a . 

O s p e c i o l o s s ã o u s a d o s c o n t r a a g o n o r r h é a , 

e m i n f u s ã o d e 6 0 g r a m m a s p a r a u m l i t r o d ' a g u a y 

q u e é d a d a a o s c á l i c e s e o c o z i m e n t o f o r t e é 

e m p r e g a d o e m b a n h o s n a s i n f l a m m a ç õ e s dos 

t e s t í c u l o s . 

T R I B U D A S C O L O C A S I E A S 

S U B - T R I B U D A S C 0 L O C A S I N A S 

I N H A M E BEANCO 

C o l o c a s i a a u t i q u o r s i i i i S c l i o t . V / a r : 
t y p i c a * — E e g l . 

Syn. scient.—Arum colocasia. L inn .—Arum pellatum.—Lam. 
Colocasia antiquorum. Schott. 

Syn. vulg :—Inhame.—Inhami.—Nhame. 

E s t a p l a n t a t ã o v u l g a r e c u l t i v a d a n o 

B r a z i l é o r i u n d a d a A s i a M e n o r e f o i i n t r o d u -

s i d a a q u i p e l o s p o r t u g u e z e s . 

D o s e u r h i z o m a t u b e r o s o p a r t e m g r a n d e s 

f o l h a s o v a e s a r e d o n d a d a s x a n f r a d a s n a base , 

l i s a s , d e c ô r v e r d e e s c u r o e m a c i a s ; s u s t e n t a d a s 

p o r p e c i o l o s d e 1 m e t r o m a i s o u m e n o s d e c o m ­

p r i m e n t o e i n v a n g i n a n t e s n a b a s e ; i n f l o r e s c e n ­

c i a e m e s p a d i c e p r o t e g i d a p o r u m a s p a t h a 
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o b l o n g a e t u b u l o s a : o f r u c t o é* u m a b a g a 

p e q u e n a t e n d o u m g r a n d e n u m e r o d e s e m e n t e s . 

A s u a r a i z t u b e r o s a t e m , 4 0 — 6 6 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o e 1 5 — 2 0 d e d i â m e t r o , ê p r o t e ­

g ida p o r u m a p e l l i c u l a d e c ô r p r e t a a c i n z e n t a d a , 

cheia de p e q u e n a s r a d i c u l a s ; a s u a p a r t e 

i n t e r n a c o n s t i t u e u m a m a s s a b r a n c a u m p o u c o 

s u c c u l e n t a q u e , e m c o n t a c t o c o m o a r fica p o n ­

tuada d e a m a r e l l o d e v i d o a o s e u s u e c o l e i t o s o . 

E s t e s u e c o é a c r e , a p p l i c a d o s o b r e a e p i - . 

derme, p r o d u z a r d o r c a u s a d o p o r u m á c i d o 

v o l á t i l q u e se d e s t r ó e p e l o c a l o r . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a t u b e r a f r e s c a a c h á m o s : 

grammas 

A g u a , e t c . 7 5 , 4 8 2 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 0 , 1 3 9 

A m i d o . 4 , 9 5 1 

Subs t anc ia s a l b u m i n o i d e s e g l ú t e n 0 , 5 5 7 

Grlycose. 0 , 8 2 1 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , g o m m a , e t c . 7 , 2 5 5 

Saes i n o r g â n i c o s . 1 , 1 4 1 

C e l l u l o s e . 1 0 , 6 5 4 

A s u b s t a n c i a g o r d u r o s a t e m c o n s i s t ê n c i a 

de b a n h a , é d e a r o m a n ã o d e s a g r a d a v e j e d e 

c ô r a m a r e l l a d a . 

1 0 0 g r a m m a s d a t u b e r a s e c c a c o n t ê m : 

Grammas. 

A z o t o . 0 , 3 6 4 
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1 0 0 g r a m m a s d e c i n z a c o n t e m : 

Á c i d o c a r b ô n i c o 1 8 , 3 o . ) 

Á c i d o s u l f u r i c o . 4 , 4 0 8 

Á c i d o p b o s p b o r i c o . 2 , 4 1 5 

C h l o r o . . 4 , 0 7 3 

C a l . 8 , 2 5 5 

Á c i d o s i l i c i c o 2 , 5 8 8 

M a g n e s i a . 0 , 9 9 4 

A l u m i n a . 0 , 5 0 6 

O x y d o d e f e r r o . 2 5 , 6 0 2 

P o t a s s a . 9 , 8 7 7 

S o d a . 1 8 , 3 9 8 

A r e i a . 0 , 4 4 7 

C o m o se v ê , p e l a s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i ­

c a n ã o t e m g r a n d e v a l o r n u t r i t i v o , m a s é supe­

r i o r a o d a a b ó b o r a . 

A s u a c u l t u r a d e v e ser f e i t a e m t e r r a b o a e 

h u m i d a e as f o l h a s d a p l a n t a a s s i m c o m o a t ube ­

r a , d e p o i s d e c o z i d a s e m i s t u r a d a s c o m o m i l h o , 

s e r v e m p a r a s u s t e n t o d o s a n i m a e s . 

A t u b e r a r a l a d a m i s t u r a d a c o m f u b á de 

m i l h o s e r v e p a r a f a z e r p ã é s d e n o m i n a d o s b r ô a s . 

E ' c r e n ç a p o p u l a r q u e o u s o d i á r i o d a t u ­

b e r a c o m o a l i m e n t o c u r a a m o r p h é a e v a r i a s 

a f f e c ç õ e s c u t â n e a s . 

O c o z i m e n t o d a t u b e r a n a p r o p o r ç ã o de 3 0 

p a r t e s p a r a 5 0 0 d ' a g u a e e v a p o r a d o a t é 3 0 0 



g r a m m a s é d a d o á s c o l h e r e s c o m o a n t h e l m i n t i ­

co , a s s i m c o m o e m c l y s t e r e s . 

O s u e c o e x p r e s s o d a t u b e r a é u s a d o t o p i c a -

m e n t e p a r a a c u r a d o s a n i m a e s 

INHAME BRANCO ROSADO 

Colocasia aniiqtBorsim — Schoft. 

V a r : e s i c h l o r a . — E a i g l . 

Syn. Ecisnt:— C •locasia ewhlora, C. Koch. 

Esta variedade tem o peciolo arroxeado e 

as f o l h a s m a r g e a d a s d e r o x o u m p o u c o r i s c a d a s 

des ta m e s m a c ô r 

A s u a t u b e r a ' é m a i o r d o q u e a d o i n h a m e 

e seu s u e c o l e i t o s o t i n g e - s e d e c ô r r o s a d a a o 

c o n t a c t o c o m o a r . 

C o m o a l i m e n t o , e s t a t u b e r a n ã o é t ã o & 

a p r e c i a d a , m a s é m a i s p r e f e r í v e l p a r a o s u s t e n t o . f 

d o g a d o s u i n o 



I N H A M E MANGARÁZ 

C o l o c a s i a a i i t i q i i o r i m i — S c h o t t . 

V a r : F o a i t a u c s i i — E u g l . 

Syn. scient.— Collocasa Fontanesii, Schott.— Arum 
collocasioides, Desf. — Caladium colocasioides, Brogn. — 

Caladium violaceum, Hor t . 
* Syn. vulg.—MaDgaraz, Mangarahy 

E' muito semelhante ao procedente, mas 

o s e u p e c i o l o é d e c ô r r ô x a c a r r e g a d a , c ô r 

q u e i g u a l m e n t e a p r e s e n t a m as m a r g e n s das 

f o l h a s , n ã o s e n d o , p o r é m , r i s c a d a s . 

T e m a t u b e r a m u i t o m e n o r , a m a s s a ca r ­

n o s a m e n o s m u c i l a g i n o s a e c o m m u i t o p o u c a 

s e i v a l e i t o s a . 

E ' r e p u t a d a c o m o m u i t o b o a p a r a o uso 

c u l i n á r i o 

INHAME TAYOBA 

C o l o c a s i a a n t i q u o r u n i . — S c h o t t . 

V a r : e s e u l e n t a . — E n g l . 

Syn . scient.—Colacasia eseulenta. Schott., Arum esculentum. 
L i n n A. esculentum. Velloso. A, peltatum, Lam. 

Syn. vulg.—Tayoba, Tayoba brava, Tayoba rôxa 

Esta variedade assemelha-se muito por seu 

p o r t e e c o l o r a ç ã o á Xanthosema violaceum e 

a s u a r a i z t u b e r o s a c o n s t a d e m u i t o s t u b e r c u l o s 

p e q u e n o s . 
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A s t u b e r a s d e s t e i n h a m e *são r e p u t a d a s m a i s 

saborosas d o q u e as d o s o u t r o s e m u i t o m e l h o r e s 

p a r a a a l i m e n t a ç ã o , m a s n ã o s ã o t ã o n u t r i t i v a s 

c o m o as d a v e r d a d e i r a t a y o b a . 

I N H A M E M I R I M ™s 

C o l o c a s i a a n t i q u o m n i . — S c h o t t . 

V a r : n y n i p h a e i f o l i a . — f i n g i . 

Syn. scient.— Caladium Nymphmfolia. Vei i t .—Arum Nym-
phwifolium, Roxb. 

E' muito pouco cultivado e a sua tubera é 

p e q u e n a , c o m a p a r t e c a r n o s a e s b r a n q u i ç a d a , 

s u c c u l e n t a , c o l o r i n d o - s e o seo s u e c o d e c ô r p a r ­

d a c e n t a q u a n d o e m c o n t a c t o c o m o a r . 

A t u b e r a e as f o l h a s n o v a s , d e p o i s d e c o ­

zidas, s e r v e m d e a l i m e n t o . 

I N H V M E BRAVO 

C o l o c a s i a a n t l q s i o r t a i M . — S c h o t t . 

V a r : a c r i s . — f i n g i . 

Syn. scient.— Colocasia acris. Schott.— Caladium acre. 
R. Brown 

Syn. vu lg . —Inhame brazileiro, Inhame da terra 

Cresce em terrenos seccos e tem a raiz tu­

b e r o s a g r a n d e , c o m a p a r t e c a r n o s a q u e d e i x a 
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e x s u d a r u m s u e c o f e i t o s o q u e , e x p o s t o a o a r , se 

t i n g e d e a v e r m e l h a d o . 

A t u b e r a ê m a i s f a r i n a c e a d o q u e a d o 

i n h a m e b r a n c o ; s e r v e e s p e c i a l m e n t e d e p o i s de 

c o z i d a p a r a n u t r i r o s p o r c o s . 

E s t a t u b e r a é* u s a d a c o n t r a a m o r p h é a e o 

s e u s u e c o l e i t o s o é m u i t o a c r e e e m p r e g a d o 

p e l o s c h a r l a t â e s c o m o u m e n é r g i c o e p e r i g o s o 

a b o r t i v o . 

S U B T R I B U D A S A L 0 C A S 1 N E A S 

INHAME VERMELHO 

A l o c a s i a i n d i c a . — S c h o t t . 

Syn. scient:—Arum sylvestre. R u m p h . — A indvtum. Roxb.— 
Colocasia indica. Kunth.—Alocasia indica. C. Kocli. 

E' oriundo da Asia e acha-se cultivado 

e m q u a s i t o d a s as h a b i t a ç õ e s d o B r a s i l . 

T e m o c a u l e s a r m e n t o s o , g r o s s o e as f o l h a s 

g r a n d e s , s a g i t t a d a s , c o m o p e c i o l o d e 4 0 — 6 0 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m espa­

d i c e p r o t e g i d a p o r u m á s p a t h a t u b u l o s a , o v a l 

d e 4 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o t e r m i n a d a p o r u m a 

l a m i n a n a v i c u l a r d e 1 5 — 2 0 c e n t s . d e e x t e n s ã o ; 
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o f r u c t o é u m a b a g a . a r r e d o n d a d a e d e c ô r a v e r ­

m e l h a d a . 

D e s t a e s p é c i e h a d u a s v a r i e d a d e s q u e s ã o 

m u i t o c u l t i v a d a s . 

A v a r i e d a d e metailica E n g l . , q u e t e m as 

f o l h a s d e c ô r v e r d e - p r e t a c o m b r i l h o m e t a l l i c o 

o u á s v e z e s d e c ô r v e r m e l h a - a r r o x e a d a . 

A v a r i e d a d e variegata E n g l . , t e m o p e ­

c i o l o d e c ô r v e r d e - c l a r a m a n c h a d o d e r ô x o c o m 

a f o l h a d e c ô r v e r d e - e s c u r a n a f a c e s u p e r i o r e 

m a i s p a l l i d a n a i n f e r i o r . 

O r h i s o m a t u b e r o s o d e s t e s i n h a m e s a t t i n g e 

g e r a l m e n t e 1 ' / 3 d e m e t r o d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

17 c e n t s . d e d i â m e t r o e r e g u l a p e s a r 1 5 — 2 0 

k i l o s . 

A s u a f a c e e x t e r n a é d e c ô r p a r d a c e n t a e 

p o r u m g o l p e d a d o n a p a r t e s u p e r i o r v ê - s e d i s -

t i n c t a m e n t e u m a c a m a d a c a r n o s a d e 5 m i l l i ­

m e t r o s d e d i â m e t r o e d e c ô r r o s e a ; a p a r t e i n ­

t e r n a é d e c ô r a v e r m e l h a d a e q u a s i b r a n c a p a r a 

o i n t e r i o r 

N a s u p e r f í c i e i n t e r n a d e s t a t u b e r a , e n -

c o n t r ã o - s e n u m e r o s o s v a s o s l a t i c i f e r o s q u e 

e m i t t e m u m l i q u i d o j a q u o s o o p a l e s c e n t e d e 

r e a c ç ã o f o r t e m e n t e á c i d a ; e s t e s u e c o , q u a n d o 

e m c o n t a c t o c o m o a r , a d q u i r e u m a c o l o r a ç ã o 

p a r d a c e n t a . 
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A n a l y s á m o s as r a i z e s t u b e r o s a s , e, e m 1 0 0 

g r a m m a s d e s t a s , a c h á m o s : 

Grammas. 

A g u a 8 2 , 0 2 0 

A m i d o . 2 , 9 7 0 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . . . 0 , 1 6 0 

G r l y c o s e 1 , 4 4 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s . 0 , 7 0 8 

Á c i d o s o r g â n i c o s , s u b s t a n c i a s g o m ­

m o s a s , d e x t r i n a , e t c . 6 , 4 0 0 

S a e s i n o r g â n i c o s 9 , 3 0 2 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a r a i z s e c c a a c h á m o s : 

Grammas 

A z o t o 0 , 6 3 0 

Como vê-se, esta tubera é mais rica de azoto 

d o q u e a s d o s v e r d a d e i r o s i n h a m e s e c o n t é m 

m e n o s c a r b o - h y d r a t a d o s q u e a q u e l l a s . 

A r a i z t u b e r o s a é e m p r e g a d a n a c u l i n á r i a 

e m u i t o a p r e c i a d a q u a n d o q u e n t e , v i s t o depo i s 

d e f r i a p o s s u i r u m s a b o r a c r e d e s a g r a d á v e l . 

D e p o i s d e b e m c o z i d a e m a g u a é u s a d a p a r a 

a l i m e n t a r os p o r c o s . 
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INHAME GIGANTE 

A l o c a s i a B i i a c i * o r r l i i z a . — S c l i o t í 

Syn. scient.—Arum macrorrhizum, L i n n . 

E' oriundo do Ceylão e acha-se cultivado 

n o B r a z i l d e s d e 1 8 5 8 . 

T e m o c a u l e d e 2 — 5 m e t r o s d e a l t u r a 

sebre 2 0 — 3 0 c e n t s . d e d i â m e t r o ; c o m as f o l h a s 

l o n g a m e n t e p e c i o l a d a s , o v a e s a g u d a s d e 6 0 

cen t s . d e c o m p r i m e n t o ; a i n f l o r e s c e n c i a a c h a - s e 

e m u m l o n g o p e d u n c u l o d e 1 5 — 2 0 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o , p r o t e g i d o p o r u m a s p a t h a d e 

2 1 c e n t s . d e e x t e n s ã o ; o f r u c t o é u m a b a g a d e 

c ô r a m a r e l l a d a d e 1 c e n t . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

7 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o . 

A r a i z t u b e r o s a é m a i s o u m e n o s c o n i c a e 

á s vezes a t t i n g e a 1 */ a m e t r o d e c o m p r i m e n t o 

sob re 3 3 c e n t s . d e d i â m e t r o . 

A s u a c ô r é m a i s o u m e n o s p a r d a c e n t a e 

a p a r t e i n t e r n a c a r n o s a é l e i t o s a e d e c ô r a v e r ­

m e l h a d a u m p o u c o e s b r a n q u i ç a d a p a r a o c e n t r o , 

n ã o t ã o m u c i l a g i n o s a c o m o as e s p é c i e s p r e c e ­

d e n t e s . 

E s s a t u b e r a c o n t u s a p r o d u z , e m c o n t a c t o 

c o m a e p i d e r m e , u m p r u r i d o i n s u p o r t á v e l d e s e n ­

v o l v e n d o - s e u m a e r u p ç ã o s e m e l h a n t e á d e u m 

e c z e m a . 
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O s u e c o l e i t o s o q u e e x s u d a e m pequena-

q u a n t i d a d e d a r a i z t u b e r o s a f o i c o m m u i t a d i í l i -

c u l d a d e s e p a r a d o e d e p o i s a n a l y s a d o . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e s t e s u e c o a c h á m o s : 

(iramiTKis, 

A g u a . 8 1 , 5 0 5 

Alocasina. 2 , 6 0 8 

Á c i d o t a n n i c o v e s t i g i o s 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 9 , 1 2 8 

G l y c o s e , m a t é r i a e x t r a c t i v a , á c i d o s o r ­

g â n i c o s , saes i n o r g â n i c o s , d e x ­

t r i n a e t c . 6 7 5 7 

O p r i n c i p i o q u e d e n o m i n a m o s alocasina è 

e m c r y s t a e s m u i p e q u e n o s , b r a n c o s , s o l ú v e i s 

c o m f a c i l i d a d e a q u e n t e n o e t h e r e n o á l c o o l 

a b s o l u t o e c o m p l e t a m e n t e v o l á t e i s n a p l a t i n a 

i n c a n d e s c e n t e ; o á c i d o t a n n i c o d á c o m os per* 

saes d e f e r r o u m a c o l o r a ç ã o e s v e r d i n h a d a e 

c o m os p r o t o - s a e s u m a c o l o r a ç ã o p r e t a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a t u b e r a f r e s c a a c h á ­

m o s : 
Grammas. 

A g u a . 9 1 , 1 6 0 

A m i d o . 0 , 5 4 0 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a , r e s i n o s a , e t c . 0 , 1 6 0 

G l y c o s e . 1 , 8 6 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s . 0 , 1 5 1 



— 265 — 

M a t é r i a e x t r a c t i v a . 0 , 1 2 0 

Á c i d o s o r g â n i c o s , g o m m a , e t c . 1 , 7 0 0 

Saes i n o r g â n i c o s . 3 , 9 4 0 

E s t a t u b e r a s ecca c o n t é m : 0 , 2 8 0 ° / 0 d e 

azo to . 

1 0 0 g r a m m a s d a s c i n z a s c o n t é m : 

Grammas. 

Á c i d o c a r b ô n i c o . 2 1 , 0 1 2 

Á c i d o p h o s p h o r i c o 1 0 , 8 9 7 

Á c i d o s u l f u r i c o 1 , 2 7 4 

C h l o r o . 1 , 4 1 0 

Á c i d o s i l i c i c o 8 , 8 3 2 

C a l . 1 1 , 9 0 4 

M a g n e s i a 6 , 2 8 9 

A l u m i n a . 0 , 8 1 2 

O x y d o d e f e r r o . 4 , 7 1 5 

O x y d o d e m a n g a n e z . 0 , 1 0 2 

Po t a s sa . 3 4 , 8 7 9 

S o d a v e s t i g i o s 

A c u l t u r a d e s t a p l a n t a , q u e e r a f e i t a o u -

t r ' o r a e m g r a n d e e s c a l a p e l o s f a z e n d e i r o s , a c h a - s e 

h o j e a b a n d o n a d a p o r n ã o s e r v i r p a r a a l i m e n ­

t a ç ã o d o s a n i m a e s , t e n d o se v e r i f i c a d o s e r e l l a 

n o c i v a e p r o d u z i r e m m a g r e c i m e n t o . 
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N a s í n d i a s u t i l i s a r n - s e d e s t a p l a n t a , p r i n ­

c i p a l m e n t e d a s f o l h a s e d o c a u l e , p a r a a l i m e n ­

t a ç ã o d o s a n i m a e s , s e n d o a n t e s s u b m e t t i d a s a 

u m a c o c ç ã o d e a l g u m a s h o r a s p o r s e r e m c o n s i ­

d e r a d a s t ó x i c a s q u a n d o n ã o s o í f r e m es te p r o -

c e s s o . 

A s f o l h a s t e n r a s d a p l a n t a d e p o i s de b e m 

c o z i d a s s ã o t i d a s c o m o u m b o m l e g u m e . 

A s f o l h a s c o n t u s a s s ã o a p p l i c a d a s e m ca-

t a p l a s m a n a s i n f l a n i m a ç õ e s d o c o r p o e t a m b é m 

c o m o a n t í d o t o d a p i c a d a d o s i n s e c t o s v e n e n o s o s . 

SÜB ORDEM DAS STAUROSTIGMOIÜEAS 

JARARACA DO RIO 

S t a u r o s t i g m a L < s i s c l í i i a t b i a s i s i i M , 

C f & o c h 

Syn . scient.—Asterostigma Luschnathianurn, Schott. 
A. Vellozianum, Schott.—Staurostigma Vellozianum, C. Koch. 

O s e u c a u l e é d e 3 0 c e n t s . s o b r e 6 m i l l i ­

m e t r o s d e d i â m e t r o , c o m as f o l h a s l a n c e o l a d a s 

p r o f u n d a m e n t e p a r t i d a s ; o p e d u n c u l o f l o r a l t ê m 

4 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e 3 m i l l i m e t r o s de 

d i â m e t r o , c o m a s p a t h a d e c ô r v e r d e - p a l l i d a , 



— 267 — 

m a n c h a d a d e v e r m e l h o n a f a c e e x t e r n a e 1 0 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 4 c e n t s . d e l a r g u r a ; 

a e s p a d i c e é d o m e s m o c o m p r i m e n t o , p o r é m 

s o b r e 1 c e n t , d e d i â m e t r o . 

O f r u c t o é u m a b a g a p o u c o c a r n o s a , a r a i z 

e* t u b e r o s a , g l o b o s a d o t a m a n h o d e u m l i m ã o , 

c a r n o s a , d e c ô r b r a n c a i n t e r n a m e n t e e m u c i l a g i ­

nosa . 

H a b i t a os E s t a d o s d e M i n a s , d e S . P a u l o 

e R i o d e J a n e i r o , e f l o r e s c e n o m e z d e O u t u b r o . 

A d e n o m i n a ç ã o v u l g a r d e Jararaca é d a d a 

a es ta p l a n t a p e l a s e m e l h a n ç a q u e t e m a c ô r 

d o c a u l e c o m a p e l l e desse r é p t i l . 

A t u b e r a r e d u z i d a a p ó é c o n s i d e r a d a p e l o 

p o v o c o m o u m e s p e c i f i c o c o n t r a a m o r d e d u r a 

das c o b r a s . 

A t u b e r a f r e s c a , s e n d o c o n t u n d i d a c o m 

a g u a r d e n t e e a m a s s a f o r m a d a s u b m e t t i d a á 

p r e s s ã o , d á u m l i q u i d o q u e é t o m a d o a o s c á l i ­

ces c o m o a n t i d o t o d a p e ç o n h a d a s c o b r a s ; a 

massa r e s u l t a n t e é a p p l i c a d a n a m e s m a o c c a s i ã o 

q u e o l i q u i d o s o b r e a f e r i d a p r o d u z i d a p e l a 

p i c a d a d o a n i m a l . 
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S U B O H D E M D A S P I S T I O I D E A S 

FLOR D'AGÜA 

P l s t i a s t r a t i o i l e s . - L . i n n . 

v a r : o b c o r d a t a . E n g l . 

Syn. scient. — Pistia obcordata, Hook.—P. Leprieuri, Blume. 
P.linguceformÍ8,vsLT: Lepr ieur i , S c h l — P . africana,T?reB\. 
P. natalensis,K\.—P. occidentalis, Blume.—P. Brasilien-
ses, K l o t z s c h . — P . Gardneri, K 1 . , P . spathulata, Schl.— 
P. Schleideniana, K l . P turpini, C. Koch. P. terensis, 
K l . P. cegyptiaca, Schl.— P obcordata, Schl. — P . estro-
tiotes, H . B . K . , — P . commutata, Schl .—P. stratiotes, 
W e i g . — P Horlceliana, M i q . — P . Weigeltiana, Presl.— 
Apios pernium obcordatum, K l . — Limnonesis commutata, 
K l . — L . Friedrichsthaliana, K l . 

Syn. v u l g . Lent i lha d'agua. 

Esta planta é encontrada na superfície das 

á g u a s t r a n q u i l l a s , o c c u p a n d o g r a n d e e x t e n s ã o e 

f o r m a n d o u m t a p e t e v e r d e . 

A s s u a s f o l h a s s ã o d i s p o s t a s e m r o s e t a s e 

as r a d i c a e s t ê m o p e c i o l o m a i o r e m a i s l a r g o do 

q u e as o u t r a s ; s ã o e s p a t h u l a d a s , o b t u s a s , c o m 

a f a c e s u p e r i o r d a c ô r v e r d e a v e l l u d a d a , p u l v e -

r u l e n t a s , t e n d o 7 n e r v u r a s s i m p l e s e l o n g i t u -

d i n a e s ; a f a c e i n f e r i o r é d e c ô r v e r d e p a l l i d a es­

b r a n q u i ç a d a e c u t a n i l h o s a ; a s f o l h a s r a d i c a e s 

t ê m 9 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 c e n t s . de 

l a r g u r a n a b a s e e 6 c e n t s . n o á p i c e ; as o u t r a s 

f o l h a s s ã o d e t a m a n h o v a r i á v e l a t t i n g i n d o á s 

http://stratioiles.-L.inn
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vezes 1 2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 9 c e n t s . 

de l a r g u r a n o á p i c e . 

A i n f l o r e s c e n c i a é e m e s p a d i c e c o m as flores 

u n i s e x u a e s p r o t e g i d a s p o r p e q u e n a s s p a t h a s d e 

15 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o . 

A s r a i z e s s ã o fibrosas d e 2 0 — 3 0 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o , e m g r a n d e n u m e r o f o r m a n d o c o m o 

q u e u m a l o n g a t r a n ç a d e c a b e l l o s e d i s p o s t a s 

n ' a g u a v e r t i c a l m e n t e . 

A m u l t i p l i c a ç ã o d e s t a p l a n t a é m u i c u ­

r i o s a . G e r a l m e n t e d e s e n v o l v e - s e n o i n d i v í ­

d u o u m p e q u e n o r e b e n t o e m f ô r m a d e p e c i o l o 

q u e a t t i n g e á s v e z e s 7 c e n t s . e m a i s d e c o m ­

p r i m e n t o s o b r e 5 m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a , e m i t -

t i n d o n a p a r t e s u p e r i o r u m a o u m a i s f o l h a s 

que se d e s e n v o l v e m á m e d i d a q u e a p l a n t a 

cresce a t é a t t i n g i r e m seo t a m a n h o n a t u r a l , e 

a s s im p o r d i a n t e v ã o c o n s t i t u i n d o o u t r o s i n ­

d i v í d u o s e m v a r i a s d i r e c ç õ e s , aos q u a e s se 

a c h a m l i g a d o s f o r m a n d o u m c o n j u n c t o d e m u i ­

tas p l a n t a s . 

E s s e v e g e t a l é o stratiotes d o s a n t i g o s 

e g y p c i o s e t i n h a f a m a d e t o r n a r a a g u a , o n d e 

e l l a v e g e t a , n o c i v a á s a ú d e p r o d u z i n d o e ó l i c a s , 

d y s e n t e r i a s e f e b r e s p a l u s t r e s , p r o p r i e d a d e s 

essas q u e j u l g a m o s s e r p r o v a v e l m e n t e p r o d u z i ­

das p e l a a g u a e s t a g n a d a e n ã o p e l a p l a n t a , 

q u e , ao c o n t r a r i o , t o r n a - a , p e l a s u a v e g e t a ç ã o , 
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l í m p i d a e c r y s t a l l i n a . A c c r e s c e q u e o v e g e t f d 

n ã o se d e s e n v o l v e e m o r r e d e s d e q u e a a g u a 

e s t e j a p u t r e f a c t a . 

A s f o l h a s s ã o u s a d a s e m i n f u s ã o , d e 3 0 

g r a m m a s p a r a 5 0 0 d e a g u a f e r v e n d o , q u e é d a d a 

á s c o l h e r e s d e s o p a n a h e m a t u r i a , n a s h e m o -

p t h i s e s , n a d i a b e t e s i n s i p i d a , n o s t u m o r e s e r y s i -

p e l a t o s o s , n a d y s e n t e r i a e n a s a f f e c ç õ e s a n t i h e r -

p e t h i c a s ; o s u e c o d a s f o l h a s é a c r e , m u c i l a g i n o s o 

e d i z e m q u e n a d ó s e d e u m a c o l h e r d a s d e c h á , 

d e h o r a e m h o r a , m i s t u r a d o c o m u m p o u c o 

d ' a g u a , é d e a c ç ã o m a i s p r o m p t a n a s m o l é s t i a s 

a c i m a m e n c i o n a d a s . 

A p l a n t a f r e s c a c o n t u s a é u s a d a s o b a f ô r m a 

d e c a t a p l a s m a c o m o e m o l i e n t e e t a m b é m p a r a 

r e s o l v e r os t u m o r e s p u r u l e n t o s e os f u r u n c u l o s . 

A n a l y s á m o s a p l a n t a f r e s c a e d e u m k i l o 

d e f o l h a s o b t i v e m o s 5 0 5 g r a m m a s d e sueco ; 

as f o l h a s , s u b m e t t i d a s á d i s t i l l a ç ã o , n ã o d e r a m 

p r i n c i p i o v o l á t i l a l g u m . 

E m 1 0 0 0 g r a m m a s d e f o l h a s f r e s c a s 

a c h á m o s : 
Grammas 

A g u a 9 5 8 , 0 6 4 

^ f e o p i n g u e 0 , 8 0 8 

R e s i n a m o l l e 0 . 5 5 5 

P r i n c i p i o a c r e , p i c a n t e . 0 , 1 1 1 

Á c i d o r e s i n o s o , c h l o r o p h y l l a , e t c . 0 , 9 0 9 
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N i t r a t o d e p o t a s s a . 0 , 6 0 6 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , á c i d o s o r g â n i c o s , 

e t c . 1 , 4 0 4 * 

E x t r a c t o , s u b s t a n c i a s g o m m o s a s , a l ­

b u m i n o s a s , saes i n o r g â n i c o s , e t c . 3 3 , 2 1 1 

C e l l u l o s e , e t c . 4 , 3 3 3 

O p r i n c i p i o a c r e p i c a n t e é s o l ú v e l n ' a g u a 

e n o á l c o o l . 

C o n f o r m e o c h i m i c o W a r d e n , a p l a n t a 

secca d á 3 1 ° / 0 d e c i n z a s c o n t e n d o e m 1 0 0 p a r t e s 

73 g r a m m a s d e c h l o r u r e t o d e p o t a s s a , 2 2 

g r a m m a s d e s u l f a t o d e p o t a s s a e p e q u e n a s q u a n ­

t i dades d e c a r b o n a t o d e p o t a s s a , d e c h l o r u r e t o 

de s o d a , d e s u l f a t o d e c a l , d e s u l f a t o d e m a -

gnes ia , d e a l u m i n a , d e o x y d o d e f e r r o e s i l i ç a . 

E s t a s c i n z a s , e s g o t a d a s p e l a a g u a e a so­

l u ç ã o a q u o s a e v a p o r a d a á s e c c u r a , d ã o u m s a l 

c o n h e c i d o n a í n d i a n o r Panâ e u s a d o c o m o 

m e d i c a m e n t o . 

N e s s e p a i z e m p r e g a m a i n f u s ã o d a p l a n t a 

c o n t r a as a f f e c ç õ e s d a b e x i g a e, e x t e r n a m e n t e , 

a p l a n t a f r e s c a c o n t u s a , n a s h e m o r r h o i d e s . 





I V S E R I E 

Cflumlfloras 

F A M Í L I A D A S C Y P E R A C E A S 

As cyperaceas são plantas que crescem 

e m t o d a a s u p e r f í c i e d o g l o b o e e m t o d o s os 

c l i m a s ; a c h ã o - s e g e r a l m e n t e a o l a d o d a s G r a -

m i n e a s , c o m as q u a e s v u l g a r m e n t e se c o n ­

f u n d e m t a n t o p e l o s e u p o r t e , c o m o p e l o h a b i t o , 

e e m g e r a l s ã o c o n h e c i d a s p o r capins. 

S ã o v e g e t a e s h e r b a c e o s , v i v a z e s , r a r a s 

vezes a n n u a e s q u e v e g e t ã o d e p r e f e r e n c i a n o s 

l o g a r e s h u m i d o s o u p a n t a n o s o s e e m i t t e m d e 

u m r h i z o m a n o d o s o e fibroso, u m o u m a i s c a u l e s , 

(colmos) t r i a n g u l a r e s o u t r i g u m o s , c y l i n d r i c o s , 

r a r a s v e z e s m u l t a n g u l o s o s , g e n i c u l a d o s , c o m 

as f o l h a s a l t e r n a d a m e n t e d i s t i c h a d a s , p a r t i n d o 

dos n ó s . , s e n d o as f l o r a e s r e n t e s e as r a d i c a e s 

e c a u l i n a r e s i n v a g i n a n t e s , d e l i m b o l i n e a r p l a n o , 

c a n i c u l a d o , t r i g u m i o , p o u c a s vezes e n s i f o r m e s , 

p a r a l l e l i n e r v i a s , c a r n o s a s o u s u b - c a r n o s a s c o m 

a m a r g e m i n t e g e r r i m a s e r n p r e e s c a b r o s a o u 

a c u l e a d a , 
18 PLANTAS 
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A s flores s ã o h e r i n a p h r o d i t a s o u u n i s e x u a e s ^ 

m o n o i c a s o u p o l y g a m a s , r a r a m e n t e d i o i c a s , 

d i s p o s t a s e m p e q u e n a s e s p i g a s s i m p l e s o u g r u ­

p a d a s , e m c a c h o s s i m p l e s o u c o m p o s t o s o u 

e m u m b e l l a s , p o u c a s v e z e s s o l i t á r i a s e t e r -

I m i n a e s , c o m os r a m o s d a i n f l o r e s c e n c i a , p r i n c i ­

p a l m e n t e os t e r m i n a d o s e m e s p i g a s , f o r m a d o s 

n a a x i l l a d e u m a b r a c t e a m u i t a s vezes f o l i a c e a 

e i n v a g i n a n t e . 

O s e s t a m e s s ã o e m n u m e r o d e t r e s , l i v r e s , 

c o m as a n t h e r a s b a s i f i x a s e o o v a r i o t r i a n g u l a r , . 

u n i l o c u l a r , c o m u m s ó ó v u l o a n a t r o p o -

O f r u c t o é u m a c a r i o p s e d e p e r i c a r p o m e m -

b r a n a c e o o u c r u s t a c e o , r a r a m e n t e c a r n o s o c o m as 

s e m e n t e s n u a s o u e n t u u i c a d a s , á s v e z e s r o d e a d a s 

d e s e d a s o u p e l l o s q u e p a r t e m d a b a s e , t e n d o o 

a l b u m e n a m i l a c e o o u c a r n o s o . 

E s t e s v e g e t a e s p o d e m c o n t e r oleo essencial^ 

oleo fixo, principio amargo, assucar, amido* 

chlorophylla, resina e g r a n d e q u a n t i d a d e de 

cellulose q u a s i p e r f e i t a m e n t e p u r a , e t c . 

A s s u a s h a s t e s e as f o l h a s , p o r s e r e m p o u c o 

s u c c u l e n t a s , p o u c o n u t r i t i v a s e q u a s i seccas , n ã o 

s e r v e m p a r a a l i m e n t a ç ã o d o s a n i m a e s . 

O s r h i z o m a s t u b e r o s o s d e a l g u m a s e s p é c i e s 

s ã o m e d i c i n a e s , a l i m e n t a r e s , a r o m a t i c o s o u 

a m a r g o s . « 

O p r i n c i p a l e m p r e g o d e s t a s p l a n t a s ê q u a s i 
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q u e e x c l u s i v a m e n t e p a r a fins i n d u s t r i a e s , n ã o s ó 

p e l a g r a n d e q u a n t i d a d e d e c e l l u l o s e q u e e n c e r -

r ã o , e p o r i s s o s ã o e m p r e g a d a s p a r a o f a b r i c o d e 

p a p e l , c o m o t a m b é m , p e l a p r o p r i e d a d e q u e t ê m 

de s e r v i r e m p a r a a c o n f e c ç ã o d e e s t e i r a s , 

b a l a i o s , b e n g a l a s d e n o m i n a d a s juncos, v á r i o s 

t e c i d o s , e t c . 

D a s e s p é c i e s m a i s a n t i g a s e c o n h e c i d a s 

des ta f a m i l i a é o Cyperus Papyrus. L . ( P a p y -

r u s a n t i q u o r u m ) q u e c r e s c e n a s m a r g e n s d o s 

r i o s e b r e j o s , t a n t o n o E g y p t o c o m o n a C a l á b r i a , 

n a S i c i l i a , n a S y r i a e n a A b y s s i n i a . 

N o B r a z i l é c u l t i v a d o p a r a o r n a m e n t a ç ã o 

dos j a r d i n s . 

E ' d e s t e v e g e t a l q u e os e g y p c i o s f a b r i c a ­

v a m o papyrus, e s p é c i e d e p a p e l t ã o c o n s i s t e n t e 

e f o r t e q u e a i n d a h o j e e x i s t e m e m e s t a d o p e r ­

f e i t o r o l o s d e papyrus, q u e m e d e m 2 0 e m a i s 

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , a s s i m c o m o f r a g m e n t o s 

q u e d a c t a m d o d é c i m o o i t a v o s é c u l o a n t e s d a 

nossa é r a . 

N a C h i n a a i n d a se f a b r i c a u m a q u a l i d a d e 

de p a p e l m u i t o a p r e c i a d o , c o m o c a u l e d e s t a 

p l a n t a e n a E u r o p a j á se f a z e m , n ã o s ó c o m 

esta C y p e r a c e a c o m o c o m o u t r a s d e s t a f a m i l i a , 

u m p a p e l m u i t o b o m q u e ê v e n d i d o c o m o 

n o m e d e papel da China. 

N o E g y p t o os v e l h o s papyrus e r a m 
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u t i l i s a d o s p a r a f a z e r - s e s a n d á l i a s p a r a os sacer­

d o t e s e p a r a v á r i o s o u t r o s m i s t e r e s . 

E m c e r t o s e s t a d o s d o B r a z i l , o n d e cres­

c e m e s t a s C y p e r a c e a s e m g r a n d e q u a n t i d a d e , 

s e r i a u m a f o n t e i m p o r t a n t e d e r e n d a o seo 

a p r o v e i t a m e n t o p a r a o f a b r i c o d o p a p e l . 

A d e n o m i n a ç ã o d e s t a f a m i l i a d e r i v a - s e de 

Cyperus, d o g r e g o , t i r a d o d e Cypre o u Cypris 

c o n s a g r a d o a V e n u s e a s s i m a n t i g a m e n t e c h a ­

m a d a a i l h a d e C b y p r e . 

O g ê n e r o Cyperus i n d i c a as p r o p r i e d a d e s 

a p b r o d i s i a c a s q u e g o s a m os r h i z o m a s d e a l g u ­

m a s e s p é c i e s d e s s a f a m i l i a , p r i n c i p a l m e n t e os d o 

Cyperus exculentus L . 

TRIBU DAS CYPEREAS 

CAPIM CHEIROSO 

K y l l i a s g i a o t i o r a l a . V a l i l . 

Syn . scient.— K y l l i n g i a pumila. Sieb.— K . triceps. Swartz. 
Syn. v u l g , — Capim barata. — Jacapé. — J a ç a p é . — Ja rapè . 

— Capim eidreira. — Capim de cheiro. — 
Herva eidreira em capim. — Capim limão.— 
Barba de bo i . — Capim marinho. — Capim 
j o s s á . — P a r a t u r á . 

E s t a p l a n t a , a p r e s e n t a u m c u r t o r h i z o m a 

c o m r a i z e s d e l g a d a s e f o r t e s , e s p a l h a d a s e m d i ­

v e r s o s s e n t i d o s ; d e l l e p a r t e u m g r a n d e n u m e r o 

d e r e b e n t o s q u e c o n s t i t u e m os c o l m o s , f o r m a n d o 
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c o n f o r m e a i d a d e d o v e g e t a l , u m a g r a n d e s o -

q u ó i r a . 

E s t e s c o l m o s s ã o c y l i n d r i c o s d e 1 0 - 2 0 

c e n t . d e c o m p r i m e n t o c o m as f o l h a s t r i s t i c a s d e 

1 / 2 — 1 m e t r o d e e x t e n s ã o , a c u m i n a d a s , i n v a g i -

n a n t e s , p a r a l l e l i n e r v i a s , á s p e r a s , e r e c t a s o u 

p e n d i d a s e m c u r v a e as m a i s n o v a s e n r o l a d a s 

c o m o f o l h a d e c i g a r r o , d e c o r v e r d e - c l a r o c o m 

a p a r t e e x t e r n a d a b a i n h a e s b r a n q u i ç a d a e c o ­

b e r t a p o r u m a c a m a d a d e m a t é r i a c e r a c e a , 

b r a n c a p u l v e r u l e n t a , q u e d e s l o c a - s e f a c i l m e n t e 

c o m o d e d o ; n a p a r t e i n t e r n a é d e c o r b r a n c a 

e s v e r d i n h a d a , l e v e m e n t e a m a r e l l a d a , e v i o l a c e a -

p u r p u r a p r ó x i m o d a b a s e . 

A s f o l h a s m a i s a n t i g a s n ã o t ê m a b a i n h a 

t ã o p u l v e r u l e n t a e s ã o n a m a i o r p a r t e m a r c a d a s 

n ' u m a d a s m a r g e n s p o r u m f r i s o d e c ô r m a i s o u 

m e n o s r u i v a . 

R e t i r a d a s t o d a s as f o l h a s n o t ã o - s e a s l i g u l a s 

b i l a t e r a e s q u e se a c h ã o e n t r e a b a s e d a s f o l h a s 

e o c o l m o . 

C o r t a d o es te h o r i z o n t a l m e n t e a p r e s e n t a 

u m a p o r ç ã o c e n t r a l b r a n c a c o m e s t r i a s e m f ô r m a 

de r a i o s p a r t i n d o d o e i x o m e d u l l a r , b e m c o m o 

zonas c o n c e n t r i c a s r e p r e s e n t a d a s p e l a s f o l h a s 

q u e t e r m i n a m b i l a t e r a l m e n t e n o c o l m o ; i s t o é , 

u m a f o l h a t e r m i n a se e n v a g i n a n d o d e u m l a d o e 

o u t r a , d o o u t r o . 
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A i n f l o r e s c e n c i a é e m c a p í t u l o s p o u c a s ve­

zes s i m p l e s , g e r a l m e n l e e m n u m e r o d e 3 , e as 

flôres s ã o h e r m a p h r o d i t a s ; o f r u c t o é u m a c h e -

n i o e l l y p t i c o , o b o v a l , d e c ô r p r e t a . F l o r e s c e n o 

m e z d e S e t e m b r o . 

H a b i t a os e s t a d o s d e S . P a u l o , d e M i n a s , 

d o P a r á , d e P e r n a m b u c o , d o M a r a n h ã o , da 

B a h i a e o R i o d e J a n e i r o . 

A s f o l h a s d o c a p i m c h e i r o s o e os r e b e n t o s 

p o s s u e m u m a r o m a f o r t e , a g r a d á v e l s e m e l h a n t e 

a o d a h e r v a e i d r e i r a e a o d o l i m ã o ; t ê m u n i 

s a b o r a d o c i c a d o a p r i n c i p i o e d e p o i s l i g e i r a ­

m e n t e a m a r g o , p i c a n t e , m u i t o p a r e c i d o c o m o 

d a s c a s c a s d o l i m ã o , m a s n ã o t ã o f o r t e , p o r é m , 

m a i s a g r a d á v e l , e o d a p a r t e i n t e r n a d o c o l m o 

é m a i s a d o c i c a d o e a m a r g o . 

A s f o l h a s s e c c a s p e r d e m t o t a l m e n t e o 

a r o m a , p e r m a n e c e n d o p o r é m , u m s a b o r l eve­

m e n t e a m a r g o . 

Em 1000 grammas das folhas frescas 

a c h á m o s : 
Grammas 

A g u a 7 6 5 , 1 5 4 

O l e o e s s e n c i a l . 1 ,512 

C h o r o p h y l l a , e t o 2 7 , 9 2 5 

R e z i n a m o l l e . 1 2 , 3 3 3 

C i t r a t o e m a l a t o d e c a l . 0 , 8 8 6 
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M a t é r i a e x t r a c t i v a a m a r g a , a r o m a -

t i c a e t c 9 , 7 2 4 

M a t é r i a e x t r a c t i v a s a c c h a r i n a . 3 , 9 5 0 

M a t é r i a t a n n i c a . 2 , 0 7 9 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s 3 , 9 8 9 

S u b s t a n c i a s g o m m o s a s , saes i n o r g â ­

n i c o s e t c . 1 6 , 0 9 0 

C e l l u l o s e . 1 5 6 , 3 5 8 

O o l e o e s s e n c i a l é d e c o r a m a r e l l a d a , d e 

a r o m a a g r a d á v e l , s e m e l h a n t e a o d o d a h e r v a 

e i d r e i r a ; d e s a b o r p i c a n t e e d e d e n s i d a d e i g u a l 

a 0 , 8 7 3 a + 1 3 ° C . 

A p o r c e n t a g e m d o o l e o e s s e n c i a l v a r i a 

c o n f ó r m e a é p o c a e m q u e a p l a n t a é c o l h i d a , 

c o m o p ô d e se v e r i f i c a r p e l a t a b e l i ã s e g u i n t e : 

S u b m e t t e m o s á d i s t i l l a ç ã o 1 0 k i l o s d e f o l h a s 

f r e s c a s c o l h i d a s n o s s e g u i n t e s m e z e s : 

Oleo essencial 

J a n e i r o . 9 , 5 2 7 g r a i s . 

M a r ç o . 1 3 , 4 0 0 » 

S e t e m b r o . 1 5 , 1 2 0 » 

D e z e m b r o 1 0 , 3 5 5 » 

Dahi deduz-se que, a época mais própria 

p a r a a o b t e n ç ã o d o o l e o e s s e n c i a l é n o m e i a d o 

d e A g o s t o p a r a S e t e m b r o ; s e n d o d e n e c e s s i ­

d a d e c o l h e r - s e a p l a n t a a n t e s d a i n f l o r e s c e n c i a . 
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P a r a u s o s m e d i c i n a e s d c v c - s e e m p r e g a r a 

p l a n t a f r e s c a ; a a l c o o l a t u r a , a i n f u s ã o e o h y d r • • > 

l a t o s ã o as ú n i c a s f o r m u l a s p h a r m a c e u t i c a s e m ­

p r e g a d a s . 

A a l c o o l a t u r a é p r e p a r a d a c o m u m a p a r t e 

d a s f o l h a s p a r a d u a s d e á l c o o l d e 4 0 ° C , a i n f u ­

s ã o ê f e i t a c o m 8 — 6 0 g r a m s . d a s f o l h a s f r e s c a s 

p a r a 2 5 0 g r a m s . d e a g u a f e r v e n d o . O h y d r o l a t o 

é o b t i d o d a m e s m a m a n e i r a q u e o d e melissu 

A s f o l h a s d o c a p i m c h e i r o s o s ã o v u l g a i -

m e n t e u s a d a s c o m o a r o m a t i c a s , a n t i - p a s m o d : -

c a s , d i u r e t i c a s , d i a p h o r e t i c a s e s u d o r i f i c a s , p o r é m , 

p e l a s e x p e r i ê n c i a s d o S r . D r . C u r s i n o d e M o u r a 

( S u d o r i f i c o s b r a z i l e i r o s , s u a a c ç ã o t h e r a p e u t i c n . 

— 1 8 8 4 ) d e d u z - s e q u e e s t a p l a n t a n ã o t e m aa 

v i r t u d e s d i u r e t i c a s n e m s u d o r i f i c a s t ã o a p r e g o a ­

d a s p e l o p o v o , m a s s i m p l e s m e n t e , c o m o a f f i r m a 

e s t e i l l u s t r a d o c l i n i c o , é e l l a u m c a r m i n a t i v o de 

p r i m e i r a o r d e m , i s t o 6*, a s u a i n f u s ã o o u a sua 

a l c o o l a t u r a p r o v o c a m a p e n a s i n g e r i d a a e r u c t n -

ç ã o , e p o r c o n s e g u i n t e f a c i l i t a a e x p u l s ã o de 

g a z e s d o e s t ô m a g o ; a c a l m a as g a s t r a l g i a s e p o r 

e s t a r a z ã o é p r e c o n i s a d a c o m p r o v e i t o , c o m o 

e x c i t a n t e e s t o m a c h i c o . 

A i n f u s ã o é d a d a n a d ó s e d e u m c a l i x o u á s 

c o l h e r e s d a s d e s o p a d e h o r a e m h o r a e a a l c o o l a ­

t u r a n a d ó s e d e 8 — 1 0 g r a m m a s e m v e h i c u l o 

a p p r o p r i a d o . 
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O capim cheiroso pôde ser empregado com 

v a n t a g e n s e m t o d o s os ca sos e m q u e é p r e s c r i p t a 

a h e r v a e i d r e i r a (Melissa officinalis). 

A a g u a d e m e l i s s a c o m p o s t a , o u e s p i r i t o 

de m e l i s s a c o m p o s t o , p ô d e se r p r e p a r a d a c o m o 

c a p i m c h e i r o s o ; i n d i c a m o s a s e g u i n t e f o r m u l a : 

grammas 

F o l h a s f r e s c a s d e c a p i m c h e i r o s o . . . 3 2 0 

Cascas d e l i m ã o . 1 5 

C a n e l l a d o C e y l ã o . 8 

C r a v o d a í n d i a . 8 

N ó s - m o s c a d a s . . ft 

S e m e n t e s d e c o e n t r o . 4 

R a i z d e a n g é l i c a . . 4 

C o n t u n d a t u d o e j u n t e : 

A g u a . 2 0 0 g r a m s . 

M a c e r e 1 2 h o r a s e a d d i c i o n e : 

Á l c o o l d e 3 6 ° C . 5 0 0 g r a m s . 

Macere 4 dias em vaso fechado e distille 

a t é o b t e r 5 0 0 g r a m m a s d e l i q u i d o . 
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CAPIM CAMELLÃO 

K y l l i n g i a p u r g e n s — L i n k . 

Syn. sc ien .—Kyl l ing ia repen. L i n d l . — K . obtusata. VrrA. 

T e m os c o l m o s e m g r a n d e n u m e r o , de 2 2 

c e n t s . m a i s o u m e n o s d e a l t u r a , finos, e s t r i ados , 

c o m as f o l h a s e s t r e i t a s , l i n e a r e s , a q u i l h a d a s ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m c a p i t u l o s s o l i t á r i o s ; o f r u c t o 

é u m a c h e n i o e l l y p t i c o - o b - o v a l , d e c ô r p a r d a ­

c e n t a . F l o r e s c e n o m e z d e A b r i l . 

H a b i t a o s e s t a d o s d e A l a g o a s , d a B a h i a 

e d e M i n a s 

A r a i z é f r a c a m e n t e a r o m a t i c a , d e sabor 

n ã o d e s a g r a d á v e l e u s a d a e m c o z i m e n t o c o n t r a a 

d i a b e t e s e a d y s e n t e r i a , as s u a s f o l h a s n ã o s ã o 

e m p r e g a d a s e n ã o s e r v e m p a r a a a l i m e n t a ç ã o do 

g a d o . 

COCO-CAPIM 

C y p e r u s e s c u l e n t u s , L i n n . 

Syn . vu lg . J u n ç a . 

E s t e v e g e t a l é o r i u n d o d a Á f r i c a e j á nos 

t e m p o s d o s P h a r a ó s e r a c u l t i v a d o n o E g y p t o ; 

T h e o p h r a s t o m e n c i o n a - o c o m o n o m e d e Thrasi, 

e H i p p o c r a t e s c o m o d e Dulcinia. 
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N o B r a z i l é c u l t i v a d o c o m o p l a n t a a l i m e n ­

tícia e p a r a o r n a m e n t a ç ã o d o s j a r d i n s . 

N a E u r o p a é c o n h e c i d o p o r junça c o m e s ­

tível e n a Á f r i c a p o r Habel-assis. 

O s e u c o l m o é d e 3 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n ­

t o , f o l i o s o n a b a s e , c o m as f o l h a s e s t r e i t a s e 

a i n f l o r e s c e n c i a e m p e q u e n a s e s p i g a s , n ' u m a 

u m b e l l a c o m p o s t a . S u a r a i z é r e p t a n t e c o m p e ­

q u e n a s r a d i c e l l a s q u e t e r m i n ã o e m t u r b e r c u l o s 

o v o i d e s q u e a l c a n ç ã o o t a m a n h o d e u m a a z e i ­

t o n a a t é a o d e u m a n o z e s ã o m a r c a d o s d e 

anne i s c i r c u l a r e s , t e n d o n a p a r t e i n f e r i o r m u i ­

tas r a i ze s fibrosas; a f a c e e x t e r n a desses t u -

b e r c u l o s é d e c ô r a m a r e l l a d a e a i n t e r n a d e c ô r 

b r a n c a . 

E m u m a p l a n t a p ô d e - s e c o l h e r 8 0 — 1 0 0 

t u b e r c u l o s , os q u a e s e n c e r r ã o u m a c e r t a q u a n ­

t i d a d e d e f e c u l a u n i d a a u m o l e o g o r d u r o s o q u e 

os t o r n a u m a l i m e n t o a g r a d á v e l , d e s a b o r u m 

p o u c o s e m e l h a n t e a o d a s n o z e s . E s t e s t u b e r c u ­

los c o n t u s o s c o m a g u a d ã o u m a e m u l s ã o m u i t o 

p a r e c i d a c o m a d e a m ê n d o a s d o c e s , e p o r i s s o 

s ã o c h a m a d o s n a A l l e m a n h a , amêndoas da 

terra. 

N a A r á b i a e l l e s s ã o c o n h e c i d o s p o r Mann 

ou Mannâ e os a u t o r e s d i z e m s e r e s t e o m a n n á 

q u e s e r v i u p a r a a l i m e n t a r os j u d e u s n o s d e ­

s e r t o s . 
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O s t u b e r c u l o s s ã o c o n s i d e r a d o s u m a l i ­

m e n t o n u t r i t i v o , a n a l e p t i c o e t i d o s c o m o 

a p h r o d i s i a c o s . 

C o l h e m o s n o m e z d e A g o s t o u m a g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e t u b e r a s d e p l a n t a s c u l t i v a d a s n o 

e s t a d o d o R i o d e J a n e i r o . 

E m 1 0 0 g r a m m a s dessas t u b e r a s f r e s c a s 

a c h á m o s : 
grammas 

A g u a . 2 9 , 4 2 1 

O l e o p i n g u e 1 2 , 5 3 0 

A m i d o 7 , 7 7 8 

A s s u c a r 9 , 1 3 9 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s . 6 , 6 3 0 

S u b s t a n c i a s g o m m o s a s , d e x t r i n a , e t c . 6 , 3 1 1 

Saes i n o r g â n i c o s . 1 . 3 7 8 

C e l l u l o s e 2 7 , 1 1 0 

O o l e o é* d e c o r a m a r e l l a d a , s e m a r o m a , de 

s a b o r a g r a d á v e l s e m e l h a n t e a o d o a z e i t e doce 

p u r i f i c a d o ; s a p o n i f i c a - s e p e r f e i t a m e n t e c o m os 

a l c a l i s e d á u m a m a s s a s o l i d a c o m o á c i d o 

n i t r i c o . O s e u p e s o e s p e c i f i c o ê — 0 , 9 6 9 - j -

1 8 ° C . 

A s t u b e r a s s e c c a s d a j u n ç a c o m e s t i v e l , 

c u l t i v a d a n a H e s p a n h a , f o r ã o à n a l y s a d a s pe lo 

c h i m i c o M u n i z y L u n a e as d e u m a p l a n t a c u l ­

t i v a d a n o B r a z i l f o r ã o p o r n ó s à n a l y s a d a s , p a r a 

c o n f r o n t a ç ã o d e s u a s p a r t e s c o m p o n e n t e s . 
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E r a 1 0 0 g r a m m a s d a s t u b e r a s secca* 

a c h á m o s : 

HESPANHA BRASI I 
grammas grammas 

A g u a . 7 , 1 0 0 6 , 3 6 9 

A m i d o . 2 9 , 0 0 0 1 0 , 3 1 8 

O leo p i n g u e . 2 8 , 0 6 0 1 6 , 2 2 2 

A s s u c a r 1 4 , 0 7 0 1 2 , 1 2 4 

S u b s t a n c i a s a 1 b u m i -

1 2 , 1 2 4 

n ò i d e s . . 0 , 8 7 0 8 , 7 9 5 

S u b s t a n c i a s g o m m o s a s , 

8 , 7 9 5 

d e x t r i n a , e t c . 6 , 8 9 0 8 , 3 7 2 

Saes i n o r g â n i c o s . 1 , 8 2 8 

C e l l u l o s e . 1 4 , 0 1 0 3 5 , 9 7 2 

Nessas t u b e r a s s e c c a s o c h i m i c o L u n a 

o b t e v e p e l a e x p r e s s ã o 1 7 % d e o l e o e n ó s o b t i ­

v e m o s 7 % . 

E s t a s t u b e r a s t o r n ã o - s e n o t á v e i s n ã o s ó 

p o r s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a a p p r o x i m a r - s e á 

dos c o c o s , c o m o t a m b é m á d e a l g u m a s Dios-

coreaceas. 

S ã o u s a d a s c o m o a l i m e n t o , c r u a s o u c o z i ­

das, o u f e i t a s e m d o c e , s e n d o c o n s i d e r a d a s 

m u i t o n u t r i t i v a s . 

N a fíespanha e n a I t á l i a f a z e m c o m as 

t u b e r a s c o n t u s a s c o m a g u a e a s s u c a r , u m r e ­

f r e sco m u i t o a p r e c i a d o , s e m e l h a n t e á o r c h a t a d e 

p e v i d e s d e m e l a n c i a . 
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JUNÇA 

C y p e r u s e l e g a n s — S c h r a d . 

Syn. scient. — Cyperus elegans. Vahl .—C. lnxus. Lam. 
Syn. v u l g . — J u n ç a do brejo—Junco. 

T e m o c ô l m o t r i g u m i o , e s t r i a d o , r i g i d o e 

l i s o , d e 4 5 — 6 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e d a 

g r o s s u r a d e u m a p e n n a d e g a l l i n h a , c o m as 

f o l h a s n a b a s e d o c ô l m o , e m n u m e r o d e 5 — 6 , 

i n v a g i n a n t e s , d e 3 — 4 l i n h a s d e l a r g u r a e á s ­

p e r a s n a p a r t e i n f e r i o r d o á p i c e ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m u m b e l l a s c o r y m b o s a s 5 o f r u c t o é u m ache-

n i o o b o v a l , t r i a n g u l a r e l u s t r o s o . 

O r h i z o m a é t u b e r o s o , e s c a m o s o , c o b e r t o 

d e c o m p r i d a s r a d i c e l l a s , c o m a e p i d e r m e de c ô r 

a v e r m e l h a d a 

A t u b e r a t e m u m a r o m a a g r a d á v e l e s a b o r 

a m a r g o a c r e . 

H a b i t a os l o g a r e s h u m i d o s e as m a r g e n s 

d o s r i o s n o s e s t a d o s d e A l a g ô a s , d a B a h i a , d o 

E s p i r i t o - S a n t o , d e M i n a s , d e P e r n a m b u c o e d o 

R i o d e J a n e i r o . F l o r e s c e n o s m e z e s d e J u n h o 

a S e t e m b r o . 

O s e u r h i z o m a è c o n s i d e r a d o p e l o p o v o 

c o m o s u d o r i f i c o , d i u r e t i c o e c a r m i n a t i v o . 

A d ó s e e m p r e g a d a é d e 1 5 g r a m m a s dos 

r h i z o m a s c o n t u s o s p a r a 1 8 0 g r a m m a s d e a g u a 

f e r v e n d o , p a r a s e r t o m a d a a i n f u s ã o aos c á l i c e s 

d e h o r a e m h o r a . 
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E s t e r h i z o m a é t a m b é m u s a d o c o m o p r e ­

s e r v a t i v o d a s f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s e m c h á q u e 

è t o m a d o d i a r i a m e n t e o u e n t ã o f a z e m m a c e r a r 

u n s c i n c o p e d a ç o s e m u m a g a r r a f a d e a g u a r ­

d e n t e e o l i q u i d o a l c o ó l i c o 6* d a d o n a d ó s e d e 2 

c á l i c e s p o r d i a . 

JUNÇA GKANDE 

C y p e r u s a r t i c u l a t u s — V a h I . 

Syn. scient.—Cyperus nodosus. W i l l d . — C . niloticos. Forsk. 
— Juncus cyperoides. Sloan. 

Syn. vulg.—Junco grande. 

De côlmo articulado, erecto, liso, de 2/3— 

1 V 3 d e m e t r o d e c o m p r i m e n t o , s o b r e 3 — 3 % 

c e n t s . d e g r o s s u r a , c o m as f o l h a s e m n u m e r o 

de 7 — 8 . i n v a g i n a n t e s , l i n e a r e s , p o n t e a g u d a s ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m u m b e l l a s c o m p o s t a s d e 7 — 9 

esp igas a l t e r n a s ; o f r u c t o é u m a c h e n i o 

o b l o n g o , t r i g o n o , d e c ô r a c i n z e n t a d o e l u s t r o s o ; 

o r h i z o m a é t u b e r o s o e a t u b e r a a r r e d o n d a d a d e 

c ô r v e r m e l h a , c h e i a d e r a i z e s fibrosas. 

E s t e r h i z o m a é l i g e i r a m e n t e a r o m a t i c o e 

de s a b o r f r a c a m e n t e a c r e . 

H a b i t a q u a s i t o d o s o s e s t a d o s d o n o r t e 

do B r a z i l , p r i n c i p a l m e n t e o s d a B a h i a e P e r ­

n a m b u c o F l o r e s c e n o m e z d e N o v e m b r o . 
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O r l i i z o m a ê u s a d o c o m o d i a p h o r e t i c » e 

e s t i m u l a n t e , e m i n f u s ã o d e 1 0 g r a m m a s p a r a 

1 8 0 g r a m m a s d e a g u a f e r v e n d o , q u e v d a d a 

n a d ó s e d e a l g u n s c á l i c e s p o r d i a , o u e n t ã o sob 

a f ô r m a d e a l c o o l a t u r a , p r e p a r a d a c o m 1 p a r t e 

d o s r h i z o m a s f r e s c o s p a r a 2 d e á l c o o l d e 4 0 ° G . 

q u e é e m p r e g a d a n o d ó s e d e 2 0 g o t t a s a l g u m a s 

v e z e s p o r d i a , c o n t r a as g a s t r a l g i a s , a f f e c ç õ e s 

d a b e x i g a , e t c . 

O e x t r a c t o a l c o ó l i c o d o r h i z o m a é usado 

c o n t r a a a m e n o r r h é a , e m p i l l u l a s d e 1 d e c i -

g r a m m a 3 v e z e s p o r d i a . 

JUNÇA MIÚDA 

C y p e r u s g r a e i l e s c e s s s . R . e S e h u U . 

Syn. scient.—Cyperus gracilis. Humb e Bonpl .—C. nervosus. 
Bertol in. 

Syn . v u l . — J u n ç a pequena, Junco miúdo, Capyscaba mirim. 

De côlmo trigumio, íilifórme, liso, de 33 

c e n t s . d e e x t e n s ã o , f o l i o s o n a b a s e , c o m as f o l h a s 

i n v a g i n a n t e s l i n e a r e s , p o n t e a g u d a s ; i n f l o r e s c e n ­

c i a e m u m b e l l a c o m p o s t a d e p e q u e n a s e s p i g a s ; 

o f r u c t o é u m a c h e n i o o v a l - o b l o n g o t r i g o n o ; 

a r a i z ê e s t o l h o s a c o m os e s t o l h o s í i l i f ó r m e s , t u -

b e r o s o s e as t u b e r a s p e q u e n a s e a r r e d o n d a d a s . 

H a b i t a os e s t a d o s d o n o r t e d o B r a z i l , 
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p r i n c i p a l m e n t e as m a r g e n s d o r i o S o l i m õ e s , 

F l o r e s c e n o m e z d e O u t u b r o . 

A s t u b e r a s t ê m s a b o r a c r e e s ã o u s a d a s 

c o n t r a a m o r d e d u r a d a s c o b r a s , d a m a n e i r a se­

g u i n t e : C o n t u n d e m 2 a 3 t u b e r a s c o m 2 c á l i c e s 

de a g u a r d e n t e , e x p r e m e m a m a s s a e o l i q u i d o 

d a e x p r e s s ã o é d a d o a t o m a r aos c á l i c e s d e h o r a 

e m h o r a , s e n d o o b a g a ç o a p p l i c a d o s o b r e a 

f e r i d a . 

PIPEKÓCA 

Cypefíis sanguiaeo-fiiscus — Lindl e IW. 

Syn. scient. — Cyperus sanguinalis, Schrad. 
Syn. vulg. — Piperoca, Junco. 

T e m o c ô l m o t r i g u m i o , e r e c t o , l i s o , f o l i o s o 

n a base , d e 3 6 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e d e l g a d o , 

c o m as f o l h a s e n v a g i n a n t e s , l i n e a r e s , p o n t e a -

g u d a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m u m b e l l a d e 3 5 

esp igas , d e 2 ^ c e n t s . d e e x t e n s ã o , c o m p o s t a s 

de 3 0 e m a i s e s p i g u e t a s ; o f r u c t o é u m a c h e n i o 

o b l o n g o , t r i g o n o ; o r h i z o m a é* h o r i z o n t a l e t e m 

m u i t a s t u b e r a s p e q u e n a s , g l o b o s a s e o v a e s . 

H a b i t a os e s t a d o s d o A m a z o n a s e d e M i n a s . 

F l o r e s c e e m A g o s t o . 

A s t u b e r a s s ã o c o n t u s a s c o m v i n a g r e 
o 

e o l i q u i d o e x p r e s s o é u s a d o p e l o p o v o e m 

f r i c ç õ e s p e l o c o r p o n o s a c c e s s o s f e b r i s , s e n d o 
19 
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i n t e r n a m e n t e e m p r e g a d a a i n f u s ã o d a s m e s m a s 

o u a t i n c t u r a c o m o a n t i f e b r i l e t a m b é m c o m o 

c a r m i n a t i v o . 

i 
A 

CALAM0 BRAVO \ 
i 

l l a r i s c u s p a t u l i i s — S c l i r a d . ^ 

Syn. scient.—Cyperus incompletus, L i n k . 
Syn. vulg .— Junco. 

D e c ô l m o t r i g u m i o , e r e c t o , r i g i d o , g l a b r o , 

2 0 — 3 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , d e l g a d o , 

f o l i o s o n a b a s e , c o m as f o l h a s fibrosas, setaceas, 

p o n t e a g u d a s e l u s t r o s a s ; i n f l o r e s c e n c i a em 

u m b e l l a c o m p o s t a d e n u m e r o s a s e s p i g u e t a s ; o 

f r u c t o ê u m a c h e n i o p e q u e n o e o b l o n g o . -

A r a i z é c o m p o s t a d e g r a n d e n u m e r o de 

p e q u e n a s t u b e r a s a r r e d o n d a d a s . 

H a b i t a a C a p i t a l e o e s t a d o d o R i o de Ja­

n e i r o , o n d e c r e s c e e m q u a n t i d a d e , n o s logares 

h u n r i d o s . 

A s r a i z e s s ã o u s a d a s c o m o t ô n i c o , es toma-

c h i c o e c a r m i n a t i v o , e m i n f u s ã o , e m t i n c t u r a , 

o u e m v i n h o ; a i n f u s ã o é f e i t a c o m 5 p a r t e s das 

r a i z e s p a r a 1 0 0 p a r t e s d e a g u a f e r v e n d o . 

A t i n c t u r a é p r e p a r a d a c o m u m a pa r t e 

d a r a i z p a r a 4 p a r t e s d e a g u a r d e n t e e d a d a na 

d ó s e d e 4 — 1 0 g r a m m a s p o r d i a ; o v i n h o ê f e i t o 

c o m 3 0 g r a m m a s d a s r a i z e s p a r a 5 0 0 g r a m m a s 

d e v i n h o b r a n c o . 



BAKBA DE B O I 

R e m i r e a i n a r i t i m a — A i i f r l . 

E ' u m a p l a n t a , r a s t e i r a r e p t a n t e , r a m o s a y 

d e r a m o s a s c e n d e n t e s , c o m as f o l h a s r í g i d a s , 

p a t e n t e s , c a n a l i c u l a d a s , e s t r i a d a s e d i s t i c h a d a s ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m p e q u e n a s e s p i g a s , r e u n i d a s 

e m c a p i t u l o ; o f r u c t o é u m a c h e n i o t r i g o n o c o m ­

p r i m i d o e m e m b r a n a c e o . 

H a b i t a os e s t a d o s d a B a h i a , d o E s p i r i t o -

S a n t o , d e M i n a s e o R i o d e J a n e i r o . 

A r a i z ê a r o m a t i c a e d e u m s a b o r a c r e f 

u s a d a c o m o s u d o r i f i c a e u m e n é r g i c o d i u r e t i c o , 

e m i n f u s ã o d e 2 0 g r a m m a s p a r a 1 0 0 g r a m m a s 

de a g u a f e r v e n d o , p a r a se r t o m a d a a o s c á l i c e s . 

T R I B U D A S H Y P O L Y T R E A S 

CAPIM NAVALHA 
M 

H y p o l y í r u m S c n r a d e r i a n u m . w . a l > , E « 

Syn. vulg.—Navalheira, Navalha de macaco. 

E ' u m a d a s p l a n t a s m a i s c o m m u n s n o R i o . 

de J a n e i r o e a r r e d o r e s , q u e c r e s c e n o s l o g a r e s 

h u m i d o s e p a n t a n o s o s e o c c u p a m u i t a s v e z e s 

g r a n d e e x t e n s ã o d e t e r r e n o . 
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O s e u c ô l m o a t t i n g e 1 1 / 2 — 2 m e t r o s de 

a l t u r a , c o m as f o l h a s l i n e a r - l a n c e o l a d a s , d e 6 0 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 — 3 c e n t . de 

l a r g u r a , d e m a r g e n s s e r r e a d a s e f o r t e m e n t e 

a § p e r a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s , c o m p o s t a s 

d e p e q u e n a s e s p i g a s . 

N A V A L H E I R A 

H y p o S y t r u m r i g e n s . M . a b . 12. 

Syn. sc ient .—Hypolytrum strictum. Schrarl. 
Syn . vulg. — Navalheira dura, Capim-navalha. 

T e m o c ô l m o d e 7 2 m e t r o d e a l t u r a , c o m 

a s f o l h a s e s t r e i t a s s u l c a d a s , d e m a r g e n s serrea­

d a s c o m os d e n t e s m u i p e q u e n o s e r í g i d o s ; i n ­

florescencia e m p a n i c u l a s c o m p o s t a s de peque­

n a s e s p i g u e t a s . 

E ' c o m m u m n o s e s t a d o s d e M i n a s , de 

A l a g ô a s e d e P e r n a m b u c o 

NAVALHEIRA MOLLE 

H y p o l y t r u m l a x u m . S c h r a d . 

Syn. scient .—Hypolytrum laxum, K u n t . — R e e r a l a x a , Schrad. 
Syn. v u l g . — T i r i r i c a , Navalha miúda . 

O s e u c ô l m o é a s c e n d e n t e , d e l g a d o , r a m o s o 

d e 16» c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , c o m as f o l h a s de 

1 — 2 m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a , p o n t e a g u d a s , m o l l e » 
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de 1 5 — 2 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , d e c ô r v e r d e , 

á s p e r a s n a f a c e i n f e r i o r , d e m a r g e n s s e r r i l h a d a s ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m p e q u e n a s e s p i g a s s o l i t á r i a s , 

o v a e s ; o f r u c t o é u m p e q u e n o a c h e n i o o v a l e d e 

c ô r a c i n z e n t a d a . H a b i t a o e s t a d o d o M a r a n h ã o . 

A r a i z ê e m p r e g a d a e m i n f u s ã o o u c o z i ­

m e n t o c o m o e s t o m a c h i c o , e m m e n a g o g o , d i u r e -

t i c o e e m o l l i e n t e . 

T R I B U D A S F I C I N E A S 

ALECRIM DA.PRAIA. 

O n c o s t y l i s a r e s s a r i a . 1%. ah. E . 

Syn. scient.—Isolepis drenaria, L i n d l . — I . triehoides, ScharcL 
I. Beyrichii, Schrad.—Scirpus arenarius, L i n d l . 

E ' u m p e q u e n o v e g e t a l d e c ô l m o d e l g a d o } 

filiforme, e s f r i a d o , t r i g o n o - c o m p r e s s o ; com? a s 

f o l h a s e s t r e i t a s c a n a l i c u l a d a s , e s c a b r o s a s , d e 2 — 3 

cen t s . d e c o m p r i m e n t o I n f l o r e s c e n c i a t e r m i n a l 

de 2 — 5 e s p i g u e t a s r o l i ç a s e d e l g a d a s ; o f r u c t o 

é u m a c h e n i o o b - o v a l - t r i g o n o . 

H a b i t a os t e r r e n o s a r e n o s o s n o s e s t a d o s 

da B a h i a , d o E s p i r i t o - S a n t o , d e M i n a s e d o R i o 

de J a n e i r o . 

\ A p l a n t a é u s a d a c o n t r a as a f f e c ç õ e s r h e u -

m a t i c a s e m c o z i m e n t o d e % — l k i l o p a r a c a d a 

b a n h o . 



T R I B U D A S R Y N C H O S P O R E A S 

P I P I R I 

S c h i u o s c h o e u u s s p a r g a n i o i d e s . L i n d 

Syn . scient.— Schinoschoens triceps, N . ab. E. —Schoenua 
sparganioides, L i n d l . — S . polycephalus, Schrad, 
Bhynchospora exaltata, K u n t h . 

Syn. vulg.—Pepery, Periperi , Capim. 

E ' u m a b o n i t a p l a n t a , d e c ô l m o t r i g u m i o , 

f o l i o s o , d e 1 1 / 2 — 2 1/2 m e t r o s d e a l t u r a , c o m as 

f o l h a s c o m p r i d a s , l u s t r o s a s , l i s a s e e n v a g i n a n -

t e s ; i n f l o r e s c e n c i a e m u m l o n g o p e d u n c u l o e m 

u m b e l l a s c o m p o s t a s d e p e q u e n a s e s p i g a s ; o 

f r u c t o é u m a c h e n i o d e c ô r p a r d a c e n t a e l u s -

t r o s o . 

H a b i t a os e s t a d o s d e M i n a s , d e P e r n a m ­

b u c o e o R i o d e J a n e i r o . 

O r h i z o m a s e c c o , r e d u z i d o a p ó , é u s a d o 

c o n t r a a d y s e n t e r i a n a d ó s e d e 1 g r a m m a de 3 

e m 3 h o r a s c o m c o z i m e n t o d e a r r o z o u e n t ã o 

f e r v i d a a r a i z j u n t a m e n t e c o m o c o z i m e n t o de 

a r r o z n a p r o p o r ç ã o d e 3 0 g r a m m a s d o s " r h i z o m a B 

p a r a 1 5 0 g r a n m m a 3 d o c o z i m e n t o , p a r a ser 

t o m a d o a o s c á l i c e s d e 3 e m 3 h o r a s . 
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A s c i n z a s d a p l a n t a s ã p e m p r e g a d a s e x t e r ­

n a m e n t e p a r a c o m b a t e r as h e m o r r h a g i a s p r o ­

v o c a d a s p o r c o n t u s õ e s . 

A p l a n t a s e c c a é u s a d a p a r a o f a b r i c o d e 

e s t e i r a s . 

T R I B U D A S S O L E R I E A S 

CAPIM BEILHANTE 

Lagenocarpus adamantinas. M. af>. E. 

Syn. scient.—Adamantogeton adamantinum, Schrad.— Oro— 
bium adamantinum, Schrad 

Syn. vulg.—Capim indicador, Brilhante, Capim dos diamantes, 
Capim diamante 

Esta planta cresce de preferencia nos ter­

renos d i a m a n t i f e r o s d o e s t a d o d e M i n a s e p o r 

isso o p o v o a c r e d i t a q u e , o n d e e x i s t e e s t e v e ­

g e t a l , h a i n d i c i o d e d i a m a n t e . 

O s e u c ô l m o é e r e c t o , t r i g o n o , e s t r i a d o n o s 

â n g u l o s e l i s o , d e 1 / 2 — 3 / 4 d e m e t r o d e a l t u r a ; 

c o m as f o l h a s e r e c t a s , p o n t u d a s , e s t r i a d a s , r í ­

g idas e l i s a s , d e 1 0 — 1 4 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

sobre 4 — 7 m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a t e n d o a b a i ­

nha d e c ô r p u r p u r a n a b a s e e e s t r i a d a n o á p i c e . 
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A , i n f l o r e s c e n c i a é e m p a n n i c u l a s c o m as 

e s p i g u e t a s m a s c u l i n a s , o b l o n g a s d e 6 — 9 m i l l i ­

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e d e c ô r p a r d a c e n t a ; 

a s f e m e n i n a s s ã o e m f a s c i c u l o s g e m i n a d o s e 

a r r e d o n d a d o s ; o f r u c t o é u m a c h e n i o d e 4 m i l ­

l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , o v a l - c o n i c o d e c ò r 

v e r m e l h a f e r r u g i n o s a . 

JUNCO D E COBRA 

Hypoporum liíst.tus. X. ah. E. 

Syn. scient.—Hypoporum humile, N. ab. E. —Scleria nutanat 

K u n t h . — S . hirtella, H . B . K . — S . mollis, Kunth.. 
—Acorus brasilensium, Schott. 
Syn. vu lg .— Calamo sylvcstre. 

E' de côlmo erecto, de 20—30 cents. de 

c o m p r i m e n t o , c o m as f o l h a s p l a n a s , l i n e a r e s de 

2 m i l i m e t r o s d e l a r g u r a ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n ­

n i c u l a s c o n g l o m e r a d a s d e p e q u e n a s e s p i g u e t a s ; 

o f r u c t o é u m a c h e n i o s u b - g l o b o s o . 

H a b i t a o s e s t a d o s d e M i n a s e d o R i o d e 

J a n e i r o . 

O r h i z o m a ê d e s a b o r f r a c a m e n t e a m a r g o 

e a r o m a t i c o ; u s a d o c o m o d i a p h o r e t i c o e d i u -

r e c t i c o e m i n f u s ã o d e 1 0 g r a m m a s p a r a 1 5 0 de 

a g u a f e r v e n d o , p a r a s e r t o m a d a á s c h i c a r a s . 
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A t i n c t u r a d o r h i z o m a p r e p a r a d a c o m u m a 

p a r t e p a r a 4 d e á l c o o l é e m p r e g a d a n a d ó s e d e 

2 0 — 3 0 g o t t a s d e 2 e m 2 h o r a s c o n t r a as d y s p e -

ps ias e c o m o c a r m i n a t i v o . 

TIRIRICA 

l l a s t i g o c l e r i a r e f l e x a . W . a l > . f £ . 

Syn. scient.— Scleria reflexa, Humb et K u n t t . — S. flagellum-
W i l l d . — 8 . flagellum nlgrorum, Berg.—S. carici-
folia, Schrad. — Cyperus maximus americanus, 
Maris. 

Syn. vu lg . -— Ti t i r i r i ca . — P é de gall inha. 

D e c ô l m o t r i g u m i o , c o m as f o l h a s e n v a g i -

n a n t e s l i n e a r e s , a l o n g a d a s e a c u l e a d a s ; i n f l o ­

r e scenc i a e m e s p i g a s a x i l l a r e s t e r m i n a e s c o m ­

pos tas d e p e q u e n a s e s p i g u e t t a s e r e c t a s e 

l a n c e o l a d a s ; o f r u c t o é u m a c h e n i o o v a l , l i s o , 

c r u s t á c e o e d u r o . 

H a b i t a os e s t a d o s d a B a h i a , d o E s p i r i t o 

S a n t o , d e M a t t o - G r o s s o , d e M i n a s , d e P e r n a m ­

b u c o e d o R i o d e J a n e i r o . 

O r h i z o m a ê e m p r e g a d o e m i n f u s ã o , e m 

c o z i m e n t o o u e m t i n c t u r a c o m o e m e n a g o g o e 

e s t o m a c h i c o . 

O c o z i m e n t o d a s s e m e n t e s é u s a d o c o n t r a 

as a r e i a s e n o s c á l c u l o s d a b e x i g a . 
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T i T I R I C A 

J H a c r o l o n i i a fcracteata. — S c h r a d . 

Syn. scient. — Scleria bracteata, N . ab. E . — S. florihumla, 
H . B. K . 

0 s e u c ô l m o é e r e c t o , o b t u s a m e n t e t r i g o n o , 

d e 2 / 3 — 1 m e t r o d e a l t u r a , d e n s a m e n t e c o b e r t o 

d e f o l h a s e n v a g i n a n t e s , e s t r e i t a s , p e l l u g i n o s a s , 

e s c a b r o s a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p i g a s c o m as 

e s p i g u e t a s d e c ô r a v e r m e l h a d a ; o f r u c t o é u m 

a c h e n i o á s p e r o . 

H a b i t a os e s t a d o s d e A l a g o a s , B a h i a , 

E s p i r i t o - S a n t o , M i n a s , P a r á e d o R i o d e J a n e i r o . 

A r a i z t e m s a b o r a m a r g o , é a r o m a t i c a , 

u s a d a c o m o e m m e n a g o g o e c a r m i n a t i v o e m i n ­

f u s ã o d e 8 g r a m m a s p a r a 1 0 0 g r a m m a s d e a g u a 

f e r v e n d o , t o m a d a á s c o l h é r e s d e s ó p a d e m e i a 

e m m e i a h o r a , o u e m t i n c t u r a p r e p a r a d a c o m 

1 p a r t e d a s r a i z e s f r e s c a s p a r a 2 d e á l c o o l q n e 

d á - s e n a d ó s e d e 1 5 — 2 0 g o t t a s d e 2 e m 2 h o r a s . 

A r a i z é a i n d a e m p r e g a d a m i s t u r a d a c o m 

a q u i n a , e m v i n h o , c o n t r a as f e b r e s i n t e r m i t ­

t e n t e s . 
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F A M Í L I A O A S G R A M I N E A S 

As gramineas acham-se espalhadas por 

t o d a a s u p e r f í c i e d o g l o b o , d e s d e os t r ó p i c o s a t é 

as c i r c u m v i z i n h a n ç a s d a s r e g i õ e s g l a c i a e s ; p o ­

r é m a m a i o r i a d a s p l a n t a s d e s t e g r u p o e s t a ­

c i o n a n a s z o n a s t e m p e r a d a s , e x c e p t u a d a s a s 

Panicéas, as Chlorideas, as Oriseas, as Andro-

pogoneas e as Bambusas, m a i s p r o c e d e n t e s d a 

z o n a t o r r i d a . 

O s c a m p o s , as s e r r a s , as c o l l i n a s e o s 

v a l l e s n a m a i o r p a r t e d o s e s t a d o s d o B r a s i l , c o ­

b e r t o s d e v i ç o s a s v e r d u r a s , s ã o g e r a l m e n t e c o n ­

s t i t u í d o s p o r p l a n t a s d e s t a i m m e n s a f a m i l i a , á s 

quaes o v u l g o d á c o m m u m m e n t e o n o m e d e 

grama o u capim. 

E s t a s p l a n t a s s ã o o r d i n a r i a m e n t e h e r b a -

ceas , a n n u a e s o u v i v a z e s , r a r a s v e z e s l e n h o s a s 

o u a r b u s t i v a s , c o m o c a u l e ( c ô l m o ) c y l i n d r i c o , 

a n g u l o s o , fistuloso, n o d o s o o u a l g u m a s v e z e s 

c h e i o , o r d i n a r i a m e n t e a r t i c u l a d o , c o m os n ó s 

-ôcos o u c h e i o s ; s i m p l e s o u s ó m e n t e r a m i f i c a d o 

n a base , o u t r a s v e z e s m u i t o r a m o s o . 
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A s f o l h a s p a r t e m d o s n ó s o u e n t r o n ó s , 

s ã o a l t e r n a s s i m p l e s , s e t a c e a s , e n v a g i n a n t e s , 

c o m a b a s e g u a r n e c i d a d e u m a b a i n h a f e n d i d a 

a t é o n ó , e a b r a ç a n d o o c ô l m o , c o r o a d a p o r u m 

a p p e n d i c e m e m b r a n o s o , p a p y r a c e o o u p i l l o s o 

(ligula) q u e se a c h a n a p a r t e i n t e r n a d a ba se d o 

l i m b o . 

A s f l o r e s s ã o h e r m a p h r o d i t a s e u n i - s e x u a e s ; 

a c h a m - s e d i s p o s t a s e m e s p i g a s o u p a n i c u l a s , 

m a i s o u m e n o s r a m o s a s , s o l i t á r i a s o u a g g l o m e -

r a d a s e m m u i t o s g r u p o s d e p e q u e n a s e s p i g a s , 

(espiguêlhas locustas) o c c u l t a s a n t e s d e seo des ­

e n v o l v i m e n t o n a f o l h a s u p e r i o r , e n g r o s s a d a , 

e f o r m a n d o a s u a b a i n h a ( e s p a t h a ) . 

N a b a s e des sas e s p i g u ê l h a s o u d a s f l o r e s 

s o l i t á r i a s , e x i s t e m d u a s b r a c t e a s e s c a m o s a s , 

s e n d o u m a e x t e r n a e a o u t r a i n t e r n a , a m b a s 

q u a s i d o m e s m o c o m p r i m e n t o , c o n s t i t u i n d o o 

s e u t o d o o q u e se c h a m a gluma, f a l t a n d o p o r é m 

á s v e z e s a b r a c t e a i n t e r n a . 

A l é m d i s s o , c a d a flôr é p r o v i d a d e u m e n ­

v o l t ó r i o p a r t i c u l a r (glumellá) f o r m a d o d e d u a s 

b r a c t e a s e s c a r i o s a s (palhetas), s e n d o a i n f e r i o r 

e e x t e r n a m a i o r , c a r e n a d a , m u i t a s v e z e s c o m ­

p o s t a d e u m a a r e s t a d o r s a l , a i n t e r n a c o m 

d u a s n e r v u r a s d o r s a e s r e p r e s e n t a n d o d u a s 

s e p a l a s u n i d a s p e l a s s u a s b o r d a s q u e se a p -

p r o x i m ã o . 
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E s s a s d u a s palhetas, s e n d o u m a d u p l a , 

f o r m a n d o a g l u m e l l á , c o r r e s p o n d e m a o p e r i ­

a n t h o e x t e r n o d a flôr n a s o u t r a s m o n o c o t y l e -

<doneas . 

N a p a r t e m a i s i n t e r n a e p r ó x i m o d o s ó r g ã o s 

sexuaes a c h a - s e u m u l t i m o e n v o l t ó r i o o u p e ­

r i a n t h o i n t e r n o (glumellula) f o r m a d o p o r u m 

v e r t i c i l l o d e t r e s e s c a m a s c u r t a s (palhiças), f a l ­

t a n d o o r d i n a r i a m e n t e a i n t e r n a . 

O s e s t a m e s s ã o h y p o g y n o s , q u a s i s e m p r e 

e m n u m e r o d e t r e s , r a r a s v e z e s e m m a i o r n u ­

m e r o ( 6 ) o u e m m e n o r ( 1 — 2 ) ; as a n t h e r a s s ã o 

l i n e a r e s , o b l o n g a s n a b a s e e f e n d i d a s n o á p i c e ; 

o o v a r i o é u n i - l o c u l a r , u n i - o v u l a d o , s u l c a d o 

l o i u p t u d i n a l m e n t e n a f a c e i n t e r n a e s u s t e n ­

t a n d o d o u s e s t y l e t e s d i s t i n c t o s m a i s o u m e n o s 

u n i d o s , t e r m i n a d o s p o r u m e s t i g m a p l u m o s o . 

O f r u c t o é u m a c a r i o p s e n ú a o u e n v o l v i d a 

p e l a glumellá; e m b r y ã o p e q u e n o , m o n o c o t y l e -

d o n e o , c o l l o c a d o n a b a s e d e u m p e r i s p e r n i a 

a m y l a c e o . 

T e m a r a i z fibrosa o u u m r h i z o m a r e p t a n t e , 

q u e e m i t t e m u i t a s v e z e s d o s s eus n ó s r a d i c a e s 

p e q u e n a s r a i z e s a d v e n t i c i a s o u e s t o l h o s . 

A s g r a m i n e a s p o r c o n t e r e m g e r a l m e n t e n a s 

suas p a r t e s h e r b a c e a s e n o s s e u s g r ã o s p r i n c i ­

p i o s n u t r i t i v o s e m a v u l t a d a p r o p o r ç ã o , s ã o c o l -

i o c a d a s n a s e r i e m a i s e l e v a d a d a s p l a n t a s ú t e i s . 
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E l l a s f o r n e c e m a l é m d a fecula, d o assucar, 

d a gomma e d a substancia gordurosa, substan» 

cias azotadas, t a e s c o m o : a glutina, a fibrina, 

albumina, e t c ; e l e m e n t o s e s s e n c i a e s d a c a r n e 

d o s a n i m a e s e a s s i m t a m b é m p l i o s p b a t o d e c a l , 

q u e é a b a s e d o t e c i d o ó s s e o . 

N a t l i e r a p e u t i c a e n c o n t r ã o m ú l t i p l a s ap -

p l i c a ç õ e s , c o m o e m o l l i e n t e s , m u o i l a g i n o s a s , d i u -

r e t i c a s , s u d o r i f i c a s , t ô n i c a s e d e p u r a t i v a s ; n a 

i n d u s t r i a o s e u e m p r e g o é c o m m u m p a r a o f a ­

b r i c o d e c e r t o s a r t e f a c t o s e p a r a as c o n s t r u c ç õ e s 

u r b a n a s e r u r a e s . 

E n t r e e l l a s a c h a - s e m u i t o p e q u e n o n u ­

m e r o d e p l a n t a s p e r i g o s a s o u d o t a d a s d e p r o ­

p r i e d a d e s a c t i v a s , t a e s c o m o : o Lolium temu' 

lentum, L i n n . , c u j o s g r ã o s m i s t u r a d o s c o m os 

c e r e a e s c a u s ã o v ô m i t o s , e m b r i a g u e z e v e r t i g e n s ; 

a Molinea coerulea, M o e n c h , a Festuca quadri-

dentata. K u n t h e o s r h i z o m a s d o Bromus pur­

gam. L . e o d o Bromus catharticus, e t c , q u e 

s ã o f o r t e m e n t e p u r g a t i v o s . 

C e r t a s e s p é c i e s d e A n d r o p o g o n s ã o m u i t o 

a r o m a t i c a s e r i c a s d e o l e o e s s e n c i a l . 

A m a i o r p a r t e d e s t a s p l a n t a s , c o m o j á d i s ­

s e m o s , s ã o n u t r i t i v a s , p r i n c i p a l m e n t e p e l o s seus 

f r u c t o s q u e c o m p o e m - s e d e amido, albumina, 

glutina, oleo gorduroso, assucar., e t c , e s e r v e m 

p a r a a l i m e n t a ç ã o n ã o s ó d o h o m e m c o m o d o s 

a n i m a e s . 
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A s f o l h a s e as h a s t e s d e m u i t a s f o r m ã o %-

a l i m e n t o p r i n c i p a l d o s r e b a n h o s , c o n s t i t u i n d o 

p a r a os a n i m a e s c a v a l l a r e s , b o v i n o s e l a n i g e r o s 

u m a f o r r a g e m m u i t o s u b s t a n c i a l ; v a r i a s o u t r a s 

e s p é c i e s s ã o u t i l i s a d a s p a r a o r n a m e n t a ç ã o d o s 

j a r d i n s ; o u t r a s / p o r c o n t e r e m g r a n d e q u a n ­

t i d a d e d e a s s u c a r , s ã o e m p r e g a d a s p a r a f i n s 

i n d u s t r i a e s . 

T R I B U D A S O R Y Z E A S 

ARROZ 

O r y z a s a t i v a — L i n n . 

Syn. vulg.—Arroz branco—Arroz do Maranhão—Arroz 
commum—Arroz ordinário. 

O a r r o z é u m a p l a n t a a n n u a l q u e d e s d e 

r e m o t o s t e m p o s c o n s t i t u e o a l i m e n t o p r i n c i p a l 

dos p o v o s d a A s i a , d a Á f r i c a , d a A m e r i c a e m o ­

d e r n a m e n t e d e m u i t o s h a b i t a n t e s d a E u r o p a . 

A s u a p á t r i a ê a í n d i a , c o m q u a n t o m u i t o s 

a u t o r e s s e j ã o d e o p i n i ã o q u e e l l e se a c h a e m 

e s t a d o s e l v a g e m n a C h i n a ; m a s o q u e é c e r t o 

ê q u e é* c u l t i v a d o n e s t e p a i z d e s d e 2 8 0 0 a n n o s 

a n t e s d a n o s s a é r a . 
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N a E u r o p a o a r r o z e r a p o u c o c o n h e c i d o n o 

t e m p o d e D i o s c o r i d e e d e P l i n i o , v u l g a r i s a n d o -

se , p o r é m , o s e u u s o l o g o q u e a s u a c u l t u r a 

p r o p a g o u - s e n o E g y p t o , n a I t á l i a , n a H e s p a n h a 

e n a A m e r i c a . 

N o B r a z i l a s u a e x i s t ê n c i a d a t a , s e g u n d o 

G a b r i e l S o a r e s , d e s d e o m e i a d o d o s é c u l o X V I I , 

s e n d o t r a z i d o d e C a b o V e r d e p a r a a B a h i a , o n d e 

f o i m u i t o c u l t i v a d o e d ' a h i e s p a l h a n d o - s e " p a r a 

os o u t r o s e s t a d o s . 

E m 1 7 5 0 , o a r r o z e r a c u l t i v a d o e m g r a n d e 

e s c a l a n a e x - p r o v i n c i a d e P e r n a m b u c o , n o p l a ­

n a l t o d e G a r a n h u n s o n d e n o t a - s e u m a e m i n ê n ­

c i a q u e a i n d a h o j e c o n s e r v a o n o m e d e se r ra 

d o a r r o z ; e m 1 7 7 7 o g o v e r n a d o r J o s é C é s a r de 

M e n e z e s r e c o m m e n d o u a o s s e n a d o s d a s c â m a r a s 

q u e p r o m o v e s s e m e a n i m a s s e m a s u a c u l t u r a ; 

finalmente, n o c o m e ç o d e s t e s é c u l o , o a r r o z e ra 

a i n d a e x p o r t a d o e m p e q u e n a q u a n t i d a d e , dessa 

e x - p r o v i n c i a p a r a o u t r a s p a r t e s d o B r a z i l , e, e m 

1 8 1 6 , e x p o r t o u 1 0 4 4 s a c o s d e a r r o z n o v a l o r de 

5 : 2 2 0 $ , p e s a n d o c a d a s a c o 4 a r r o b a s á r a z ã o 

d e 1 $ 2 5 0 p o r a r r o b a . 

D ' e s t a é p o c a e m d i a n t e a s u a c u l t u r a f o i 

se d e s e n v o l v e n d o p o u c o a p o u c o , p a s s a n d o de 

e s t a d o a e s t a d o ; h o j e t e m t o m a d o t a l desen­

v o l v i m e n t o q u e e m a l g u n s , o n d e e n c o n t r o u 

c l i m a e t e r r e n o a p r o p r i a d o s c o n s t i t u e u m a f o n t e 



r e n d o s a p a r a o a g r i c u l t o r , e, d e v i d o á s u a f á c i l 

p r o p a g a ç ã o , é e n c o n t r a d o e m e s t a d o s e l v a g e m 

nos l o g a r e s p a n t a n o s o s d o s e s t a d o s d o M a r a ­

n h ã o , d e M a t t o - G r o s s o , d o P a r á e d o A m a z o ­

nas . E m a l g u n s d e l l e s , p r i n c i p a l m e n t e n e s t e 

u l t i m o , f o r n e c e aos i n d i g e n a s u m a b ô a c o l h e i t a , 

sem q u e p a r a i s s o t e n h ã o t r a b a l h o a l g u m n o 

seu c u l t i v o ; d e v i d o a o c l i m a , a o e s t a d o e m 

que a p l a n t a c r e s c e e v a r i a s o u t r a s c a u s a s , o 

seu g r ã o é m a i s v o l u m o s o d o q u e o d o a r r o z 

c o m m u m c u l t i v a d o , m e n o s s a b o r o s o e p o r e s t a 

r a s ã o c o n s i d e r a d o p o r m u i t o s c o m o p l a n t a s y l -

ves t re d o B r a z i l . 

D e t o d a s as G r a m i n e a s é o a r r o z a q u e n o 

m u n d o t e m m a i o r c o n s u m o p a r a a a l i m e n ­

t a ç ã o dos p o v o s . A p e z a r d a s u a c u l t u r a e m c e r t a s 

l o c a l i d a d e s n ã o s ó d o B r a z i l ; c o m o d a E u r o p a , 

ser p r e j u d i c i a l á s p e s s o a s n e l l a e m p r e g a d a s , 

é a q u e l l a q u e m a i s v a n t a g e n s p r o d u z a o l a v r a ­

dor , r a z ã o p o r q u e se d e s p r e z ã o t o d o s o s m a l e ­

f í c i o s q u e e l l a o r i g i n a á s a ú d e d a s p o p u l a ç õ e s . 

M u i t o s a g r ô n o m o s e, p a r t i c u l a r m e n t e os d a 

I t á l i a , t ê m f e i t o m ú l t i p l o s e s f o r ç o s p a r a l i v r a r 

a c u l t u r a d o a r r o z d a s c a l a m i d a d e s q u e r e g u ­

l a r m e n t e a a c o m p a n h ã o n ã o s ó n a o r d e m p h y -

sica c o m o n a m o r a l ; e n o P i e m o n t e se a c h a 

p o s t o e m p r a t i c a u m c o r r e c t i v o p a r a m e l h o r a r 

o m e t h o d o a l i m e n t i c i o d o s i n d i v i d u o s q u e 

9fi PLANTAS 
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t r a b a l h ã o n o s a r r o z a e s o u q u e v i v e m p i r l o 

d e s t e s f o c o s d e f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s . 

O a r r o z é u m a p l a n t a q u e c r e s c e n o s t e r r e ­

n o s p a n t a n o s o s e c u j a v e g e t a ç ã o n ã o t e m l o g a r 

s e n ã o q u a n d o e l l e se a c h a m a i s o u m e n o s o u 

c o n s t a n t e m e n t e n a a g u a , a q u a l s o f f r e u m a e s p é ­

c i e d e f e r m e n t a ç ã o se n ã o se e s c ô a l e n t a m e n t e , re­

s u l t a n d o d ' a h i p e l a a c ç ã o d o s o l d e s e n v o l v e r e m -

se e x h a l a ç õ e s m e p h i t i c a s , m u i d a m n o s a s á sai ide . 

E ' p o r e s t e m o t i v o q u e , e m m u i t a s p o v o a -

ç õ e s d e a l g u n s p a i z e s , se i m p u g n a a c u l t u r a d o 

a r r o z , c o m o n a F r a n ç a , q u e a t é a a u t o r i d a d e 

p u b l i c a a t e m p r o h i b i d o n a p r o x i m i d a d e das 

t e r r a s p o p u l o s a s . 

H a o p i n i õ e s q u e a c u l t u r a d o a r r o z se deve 

r e s t r i n g i r o u l i m i t a r a c e r t a s e d e t e r m i n a d a s l o ­

c a l i d a d e s , o u m e s m o s u b s t i t u i l - a p o r o u t r o s p r o -

d u e t o s , a f i m d e q u e a a t m o s p h e r a c a r r e g a d a c o m 

os m i a s m a s q u e e s t a c u l t u r a o r i g i n a , pos sa de-

c o m p o r - s e e d i v i d i r - s e t a n t o m a i s f a c i l m e n t e , 

q u a n t o se a c h a r c e r c a d a s d e c a m a d a s d e a r m a i s 

p u r o ; p o r é m i s t o é u m a q u e s t ã o , c u j a s o l u ç ã o é 

a i n d a p r o b l e m á t i c a e q u e r e p o u s a e m u m a base 

h y p o t h e t i c a ; p o r q u a n t o é i n j u s t o o a t t r i b u i r e m -

se es tes p e r n i c i o s o s e f f e i t o s u n i c a m e n t e aos a r r o ­

z a e s , p o i s q u e e m g r a n d e p a r t e p r o v ê m dos m i ­

a s m a s q u e se e l e v ã o d o s t e r r e n o s b a i x o s , a l a -

g a d i ç o s e p a n t a n o s o s , os q u a e s t a l v e z f o s s e m 
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« r a d a m a i s i n f e c t o s se n ã o e s t i v e s s e m c o n v e r t i ­

d o s e m a r r o z a e s ; p o r q u e é i n n e g a v e l q u e u m a 

g r a n d e q u a n t i d a d e d e m a t é r i a s v e g e t a e s e m d e ­

c o m p o s i ç ã o se a c h a p o r es te m e i o d i m i n u í d a , 

e m c o n s e q ü ê n c i a d o m o v i m e n t o q u e as á g u a s 

e s t a g n a d a s r e c e b e m , 

E a p r o v a e s t á e m q u e e m m u i t o s l o g a r e s 

p a n t a n o s o s o n d e n u n c a se e x e r c i t o u a c u l t u r a 

d o a r r o z , a p p a r e c e m f r e q ü e n t í s s i m o s c a s o s d e 

f e b r e s e n d ê m i c a s e m n ã o m e n o r n u m e r o d o q u e 

e m i g u a e s t e r r e n o s c o n s t i t u í d o s e m a r r o z a e s . 

A e s p é c i e d e a r r o z m a i s c u l t i v a d a é a d e ­

n o m i n a d a arroz commum, e p o r se r u m a p l a n t a 

t ã o e s p a l h a d a e c u l t i v a d a h a t a n t o s s é c u l o s , 

d ' e l l a se d e r i v ã o n u m e r o s a s v a r i e d a d e s . 

O a r r o z c o m m u m t e m o c o l m o d e i — 2 m e ­

t r o s de c o m p r i m e n t o , c o m as f o l h a s e n v a g i n a n t e s , 

l a r g a s , l i n e a r e s , p o n t u d a s , m u i l o n g a s , f i r m e s , 

de c ô r v e r d e - c l a r a e c o m as m a r g e n s e s c a b r o s a s . 

A i n f l o r e s c e n c i a c o n s t i t u e u m a c o m p r i d a e 

b e l l a p a n n i c u l a t e r m i n a l , c o m p o s t a d e p e ­

quenas e s p i g a s c u r t a m e n t e p e d i c e l l a d a s e u n i -

n o r a s . 

A s flôres s ã o h e r m a p h r o d i t a s c o m 6 es-

t ames de c ô r v e r m e l h a ; o f r u c t o é u m a c a r y o p s e 

c o m p r i m i d a , p r o t e g i d a p o r u m e n v o l t ó r i o d e p a ­

l h a (grumella) c h a m a d o casca do arroz o u ma­

rinheiro ; e l l y p t i c a , s u l c a d a l o n g i t u d i n a l m e n t e , 
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d e c ô r a m a r e l l a p a r d a c e n t á e a g u ç a d a e m 

a m b a s as e x t r e m i d a d e s . A p a r t e i n t e r n a d o 

f r u c t o , p r i v a d a d e s t e e n v o l t ó r i o c o n s t i t u e o c h a ­

m a d o grão de arroz o u s i m p l e s m e n t e arroz; é 

d e c ô r b r a n c a o u a c i n z e n t a d a , a m a r e l l a d a o u 

a v e r m e l h a d a j c o n f o r m e a v a r i e d a d e d a p l a n t a , 

e c o n t e m m u i t a s u b s t a n c i a a m y l a c e a . 

Entre as variedades d'esta espécie mencio­

n a m o s as m a i s c o n h e c i d a s e a c c l i m a d a s n o B r a z i l . 

Ia VARIEDADE 

Arroz branco ou arroz do Maranhão, arroz de Iguale 

ou arroz de Maruhy 

Esta variedade é uma das mais cultivadas, 

t a n t o n o B r a z i l c o m o n a í n d i a , e p o u c o d i f f e r e 

d a e s p é c i e arroz commum 

2 a VARIEDADE 

Arroz branco indígena, arroz selvagem, arroz silvestre 

Cresce espontaneamente nos logares pan­

t a n o s o s d e a l g u n s e s t a d o s d o n o r t e d o B r a z i l , 

p r i n c i p a l m e n t e n o d o M a r a n h ã o . 

O s e u f r u c t o é u m p o u c o m a i o r d o q u e o d o 

a r r o z b r a n c o , a c a s c a é m a i s g r o s s a e á s p e r a , o 

. g r ã o é b r a n c o , o p a c o e p o u c o a m y l a c e o . 
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3 a VARIEDADE 

Arroz branco de Maruhy, arroz de Santa-Catharina 

E ' a m a i s c u l t i v a d a n o e s t a d o d e S a n t a 

C a t h a r i n a , e o s e u g r ã o p o u c o d i f f e r e d o d o a r r o z 

d o M a r a n h ã o . 

4 o VARIEDADE 

Arroz branco da Bahia 

E ' c u l t i v a d a n o e s t a d o d a B a h i a e o s e u 

f r u c t o é u m p o u c o m e n o r q u e o d o a r r o z b r a n c o ; 

o g r ã o n ã o é t ã o a m y l a c e o . 

5a VARIEDADE 

Arroz trigueiro, arroz mulatinho, arroz mulato 

C u l t i v a d a n o e s t a d o d e P e r n a m b u c o e 

e m a l g u m a s l o c a l i d a d e s d o e s t a d o d o R i o d e 

J a n e i r o , o f r u c t o t e m o m e s m o t a m a n h o q u e 

o d o a r r o z c o m m u m , p o r é m o g r ã o é d e c ô r 

a m a r e l l a d a o u p a r d a c e n t a . 

6 a VARIEDADE 

Arroz branco de rabo 

E s t a v a r i e d a d e é m u i t o c u l t i v a d a e m q u a s i 

t o d o s os e s t a d o s d o B r a z i l ; o s e u f r u c t o é d o 

t a m a n h o d o a r r o z s e l v a g e m ; p o u c o a m y l a c e o e 

de s a b o r m e n o s a g r a d á v e l . 
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7 a V A R I E D A D E 

Arroz pachola hranco, arroz de sequeiro, arroz da 

montanha, arroz chinez. 

ORYZA MUTICA . LOUR 

E ' u n i a v a r i e d a d e q u e d i f T e r e d o a r r o z 

c o r n m u m p o r t e r as h a s t e s m a i s c u r t a s e os 

g r ã o s d e s p r o v i d o s d e b a r b a . 

E ' c u l t i v a d a e m a l g u n s e s t a d o s d o B r a z i l 

e f o i i n t r o d u z i d a n a E u r o p a n e s t e s é c u l o ; é 

p r e c o n i s a d a c o m o p o d e n d o s e r c u l t i v a d a , se 

b e m q u e e m t e r r e n o s f r e s c o s e a l g u m t a n t o h u -

m i d o s , i n d e p e n d e n t e m e n t e d o s a l a g a d i ç o s o u 

p a n t a n o s o s , d e v e n d o p o r e s t a c i r c u m s t a n c i a 

a b r i r u m a é p o c a n o t á v e l n a h i s t o r i a d a eco­

n o m i a r u r a l . 

E ' , p o r é m , i n f e l i z m e n t e e x a c t o q u e t o d a s as 

e x p e r i ê n c i a s a t é a g o r a f e i t a s e m d i f T e r e n t e s t e r ­

r e n o s d a A l l e m a n h a e n a I t á l i a , c o m o n o s d i z e m 

R o s a , G o s t o n e , L e m o n i e P o n z i l a c q u a , d e r ã o 

r e s u l t a d o s m a i s o u m e n o s f a v o r á v e i s a este 

c o n c e i t o , m a s n e n h u m s a t i s f a c t o r i o ; e s t á h o j e 

f i r m a d o q u e e s t a v a r i e d a d e d e a r r o z n ã o p ô d e 

c o n v e n i e n t e m e n t e v e g e t a r s e n ã o q u a n d o abso ­

l u t a m e n t e t r a t a d a p e l a m e s m a f ô r m a q u e o 

a r r o z o r d i n á r i o , p o r q u e e m n a d a d i f f e r e d o s 

s e u s c a r a c t e r e s e s p e c í f i c o s . 

N a H e s p a n h a , s e g u n d o n o s d i z D . J u b a s 
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G o n z a l e s d e S o t o , n o s e u Tratado de agricul~ 

tura elementar, p o r m a i s e n s a i o s e d i l i g e n c i a s 

q u e a t é a g o r a se t ê m f e i t o , a i n d a e m p a r t e a l ­

g u m a d a q u e l l e p a i z se c o n s e g u i u c o l h e r u m a . 

v a r i e d a d e d e a r r o z q u e p o s s a v e r d a d e i r a m e n t e 

e h a m a r - s e d e s e q u e i r o e a p e n a s c o m d u a s o u t r e s 

regas s e m a n a e s se o b t e v e n o j a r d i m , d e L e r i d a 

e e m a l g u n s o u t r o s p o n t o s p e q u e n a c o l h e i t a d e 

a r r o z d e i n f e r i o r q u a l i d a d e , e essa m e s m a s ó 

a c c i d e n t a l e n ã o c o n s t a n t e n o g e r a l d a s c o ­

l h e i t a s . 

Q u a n t o a o e x e m p l o q u e se a d d u z d a v e g e ­

t a ç ã o d e s t a v a r i e d a d e n a s a l t a s m o n t a n h a s d a 

C o n c h i n c h i n a e d a i l h a d e M a d a g a s c a r , f a c i l ­

m e n t e se e x p l i c a e s t e f a c t o p e l a s a b u n d a n t e s e 

c o n t i n u a s c h u v a s q u e o r d i n a r i a m e n t e c a h e m 

n a q u e l l e s p a i z e s d u r a n t e a é p o c a d a v e g e t a ç ã o 

d e s t a p l a n t a . 

A s v a n t a g e n s q u e o a r r o z d e s e q u e i r o o u 

d e m o n t a n h a o f f e r e c e s o b r e o a r r o z c o m m u m , 

s ã o : t e r g r ã o m a i s t r a n s p a r e n t e , a m a d u r e c e r 

u m m e z m a i s c e d o d o q u e a q u e l l e , p r e c i s a r d e 

m e n o r q u a n t i d a d e d e a g u a , p r o d u z i r m u i t o m e ­

l h o r n o s t e r r e n o s p a n t a n o s o s e l a n ç a r h a s t e s 

m a i s v i g o r o s a s , as q u a e s r a r i s s i m a s v e z e s s ã o 

a t a c a d a s p e l a f e r r u g e m . 

M a s a m a i o r d e t o d a s a s v a n t a g e n s é q u e 

a m a d u r e c e m u i t o m a i s c e d o d o q u e o a r r o z 
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o r d i n á r i o , p e l o q u e se d e v e r i a c h a m a r « a r r o z 

p r e c o c e * e n ã o c o r r e t a n t o o r i s c o d e se p e r d e r a 

c o l h e i t a e os i n d i v í d u o s d e d i c a d o s á s u a c u l t u r a 

ficão m e n o s t e m p o e x p o s t o s aos i n c o n v e n i e n t e s 

q u e d ' e l l a r e s u l t ã o , v i s t o d i m i n u i r e m p e l a r a p i ­

d e z d a v e g e t a ç ã o . 

D e v e m o s t o d a v i a d e c l a r a r q u e es te a r r o z , 

á p r o p o r ç ã o q u e se v a i a c c l i m a n d o , p e r d e suc-

c e s s i v a m e n t e as s u a s q u a l i d a d e s p r i m i t i v a s , c o m o -

se o b s e r v a n a s s u a s h a s t e s q u e , d e a n n o e m 

a n n o , se t o r n ã o m a i s c u r t a s 

8 a VARIEDADE 

Arroz pachola vermelho 

E s t a v a r i e d a d e , q u e se a p p r o x i m a u m p o u c o 

d a a n t e c e d e n t e e t e m os m e s m o s h á b i t o s , d i f f e r e 

p e l o f r u c t o q u e é n ú , e o g r ã o d e c ô r a v e r m e ­

l h a d a o u f e r r u g i n o s a n a s u p e r f í c i e e x t e r n a e 

n a i n t e r n a , b r a n c a o p a l e s c e n t e ; a l é m d i s so é 

m a i s d e l g a d o e fino. 

A c h a - s e c u l t i v a d o n o s l o g a r e s e l e v a d o s dos 

e s t a d o s d o R i o d e J a n e i r o , d e M i n a s , d o E s p i -

r i t o - S a n t o , e t c . 

9 a VARIEDADE 

Arroz pachola vermelho, ou das vargens 

T e m a h a s t e fina e c r e s c e n a s v a r g e n s a la ­

g a d a s o u h u m i d a s ; o s e u g r ã o é c o m p r i d o , fino, 

r i s c a d o d e v e r m e l h o , p o u c o a m y l a c e o e s e c c o . 
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10a VARIEDADE 

Arroz pachola motiz, arroz das montanhas, 
Oryza montana, Lour 

E ' c u l t i v a d a n o e s t a d o d o R i o - G r a n d e d o 

S u l , n a s p a r t e s m o n t a n h o s a s e p e l a g r a n d e 

s e m e l h a n ç a q u e t e m c o m o a r r o z d e s e q u e i r o , 

j u l g a m o s ser u m a v a r i e d a d e d a q u e l l e , q u e p e l a 

c u l t u r a e c l i m a t e m se m o d i f i c a d o . 

O s e u g r ã o n ã o ê p e r f e i t a m e n t e b r a n c o 

m a s u m p o u c o a c i n z e n t a d o , s e m i - o p a c o e m a i s 

g r o s s o . 

A l é m d e s t a s v a r i e d a d e s m e n c i o n a d a s e x i s -

t e m m u i t a s o u t r a s ; s ó n o r e i n o d e S i a m c o n -

t ã o - s e p e r t o d e 4 0 , s e n d o d ' e n t r e e l l a s a m a i s 

c o m m u m a q u e t e m o g r ã o b r a n c o m u i t o s e m e ­

l h a n t e o u s e n ã o o m e s m o q u e o d o a r r o z c u l t i ­

v a d o e m C a r o l i n a , d e n o m i n a d a Namuang ; u m a 

o u t r a c o n h e c i d a p o r Na-suen, d e g r ã o s m e n o r e s 

e u m a t e r c e i r a c h a m a d a Pulat, s e n d o as d e m a i s 

v a r i e d a d e s p o u c o e s p a l h a d a s . 

E m S u m a t r a e n c o n t r ã o - s e 1 6 v a r i e d a d e s ; 

e m J a v a e x i s t e m m u i t a s e n a s i l h a s P h i l i p i -

nas o n d e o p r i n c i p a l a l i m e n t o d o p o v o é o 

a r r o z , a c h ã o - s e p o u c o m a i s d e v i n t e , e n t r e a s 

quaes as m a i s c o n h e c i d a s c o n f o r m e o b o t â n i c o 

R i c h , s ã o : a v a r i e d a d e Binamhang, q u e v e g e t a 

n o s t e r r e n o s p a n t a n o s o s e t e m as f o l h a s l e v e ­

m e n t e f e l p u d a s e a e s p i g a d e c ô r e s b r a n q u i ç a d a ; 
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a v a r i e d a d e Lamugo, q u e p o u c o d i f f e r e d a 

a n t e c e d e n t e , é c u l t i v a d a e m m u i t o m a i o r esca­

l a e &Malagequit, q u e t a m b é m h a b i t a os t e r r e ­

n o s p a n t a n o s o s , t e m o g r ã o m u i t o n u i c i l i i - i i n o F O 

e é u s a d o p a r a c o n f e c ç ã o d e d o c e s ; a f a r i n h a 

d e s t e a r r o z é e m p r e g a d a n a q u e l l a s i l h a s m i s t u ­

r a d a c o m a a g u a d e c a l p a r a a p i n t u r a . 

A v a r i e d a d e Bantot-cabayo é c u l t i v a d a 

n a s m o n t a n h a s e n a s v a r g e n s , t e m as s e m e n t e s 

g r a n d e s m a s n ã o s a b o r o s a s ; a v a r i e d a d e Du-

mali, t a m b é m d a s m o n t a n h a s , d á b o a c o l h e i t a , 

e m 3 m e z e s , p o r é m , os g r ã o s s ã o m u i t o a t a c a d o s 

p e l o s p á s s a r o s e i n s e c t o s ; a v a r i e d a d e Quinando, 

t e m as f o l h a s l i z a s e a s e m e n t e i r a é f e i t a nas 

m o n t a n h a s e m M a i o e o f r u c t o c o l h i d o e m O u ­

t u b r o ; o g r ã o é m u i t o a m y l a c e o e d e p o i s de 

c o z i d o t o r n a - s e v o l u m o s o e t e n r o ; a v a r i e d a d e 

Bolohal n ã o é m u i t o b o a , p o r é m a s u a c u l t u r a é 

f e i t a p e l o s i n d i g e n a s , p o r q u e o s seus f r u c t o s , p o r 

t e r e m a c a s c a f e l p u d a , n ã o s ã o d e s t r u i d o s pe los 

p á s s a r o s ; a v a r i e d a d e Maleguit é d e t o d a s as 

q u e c r e s c e m n a s m o n t a n h a s a q u e m a i s se ap-

p r o x i m a d o a r r o z c o m m u m , d i f í e r i n d o p o r é m nas 

f o l h a s , q u e s ã o f e l p u d a s e n a s e s p i g a s q u e s ã o 

d e c ô r a v e r m e l h a d a ; a v a r i e d a d e Tangi p o s s u e 

a s f o l h a s l i g e i r a m e n t e p i l o s a s e t e m as esp i ­

g a s d e c ô r v i o l a c e a ; ó m u i t o a p r e c i a d a p o r 

t e r e m as s u a s s e m e n t e s u m s a b o r a d o c i c a d o e 

a g r a d á v e l . 
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D o c o n t i n e n t e a f r i c a n o , p o u c a s v a r i e d a d e s 

s ã o c o n h e c i d a s ; o n a t u r a l i s t a D r . B a r t h d i z q u e , 

n a Á f r i c a C e n t r a l e n c o n t r a - s e o a r r o z e m e s t a d o 

s e l v a g e m , p r i n c i p a l m e n t e n o s d i s t r i c t o s d o s u l 

de B o r n ú , d e B a g h i r m i e d e W a d a i i n d o a t é 

I l a u d h e B g h e n a . 

E m T o m b u k t ú o a r r o z c o n s t i t u e o p r i n c i p a l 

r a m o d e c o m m e r c i o e ê o a l i m e n t o p r e d i l e c t o 

dos h a b i t a n t e s d e K o b b i e d o s d a s m a r g e n s d o 

N i g e r 

E m A d a m u a s e e m H a m a r o s a , n a s p a r t e s 

o r i e n t a e s , o a r r o z é m u i t o c u l t i v a d o e e m M o ç a m ­

b i q u e , a l é m d e se r t a m b é m c u l t i v a d o e m g rande? 

e sca l a , f ô r m a m u i t a s v a r i e d a d e s . 

O a r r o z q u e se e n c o n t r a n o c o m m e r c i o 

f r a n c e z , v e m p r i n c i p a l m e n t e d a C a r o l i n a e d o 

P i e m o n t e ; o p r i m e i r o t e m o g r ã o b r a n c o , t r a n s r 

p a r e n t e , a n g u l o s o , c o m p r i d o , i n o d o r o , d e s a b o r 

p a r t i c u l a r e m u i t o f a r i n a c e o ; o d o s e g u n d o é 

a m a r e l l a d o , m e n o s c o m p r i d o , a r r e d o n d a d o , 

o p a c o e t e m u m a r o m a f r a c o p a r t i c u l a r e s a b o r 

u m p o u c o a c r e ; d e s t a s d u a s v a r i e d a d e s , a p r i ­

m e i r a é m a i s e s t i m a d a . 

N o s E s t a d o s - U n i d o s c u l t i v a - s e u m a v a r i e ­

d a d e d e a r r o z c h a m a d a arroz dos Pampas 

( T r i g o d o E g y p t o , m i l h o - t r i g o , t r i g o - a r r o z ) q u e 

se e s p a l h o u d e K a n s a s p a r a v á r i o s l o g a r e s d a 

r e g i ã o a m e r i c a n a , e n e s t e s ú l t i m o s a n n o s , p e l o 
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g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o q u e t o m o u a s u a c u l ­

t u r a , ficou p r o v a d o , p e l a s e x p e r i ê n c i a s q u e se 

fizerão, q u e e s t e a r r o z p o u c o s o f l r e c o m a secca , 

d a n d o a b u n d a n t e s c o l h e i t a s m e s m o n a s r e g i õ e s 

s u j e i t a s á s e c c a s p e r i ó d i c a s . 

O arroz dos Pampas d e s e n v o l v e - s e p e r f e i ­

t a m e n t e , p r o d u z c o m g r a n d e a b u n d â n c i a , d á 

p o u c o t r a b a l h o e o s e u f r u c t o c h e g a á p e r f e i t a 

m a d u r e z a a p e s a r d o t e m p o s e c c o . D e v i d o aos 

e s f o r ç o s d o i l l u s t r a d o S r D i a s d a S i l v a J ú n i o r , 

q u e d i s t r i b u i o , e m 1 8 8 1 , g r a t u i t a m e n t e , s e m e n ­

t e s d e s t a p l a n t a a m u i t o s a g r i c u l t o r e s d e d i v e r ­

s a s l o c a l i d a d e s d o s e s t a d o s d o C e a r á , d o R i o d e 

J a n e i r o , d o E s p i r i t o S a n t o , d e M i n a s , d e S . P a u l o , 

d e P e r n a m b u c o , d o P a r á , d o R i o - G r a n d e d o 

S u l , e t c , é q u e a s u a c u l t u r a se t e m g e n e r a l i s a d o 

n o B r a s i l . O S r . J . H . C u n h a M o r e i r a , i n t e l l i -

g e n t e a g r i c u l t o r d o e s t a d o d e S . P a u l o , d i z q u e , 

t e n d o s e m e a d o o arroz dos Pampas, d i s t r i b u í d o 

p e l o S r . D i a s d a S i l v a J ú n i o r , e m t e r r e n o s de 

s u a p r o p r i e d a d e , a p e s a r d e n ã o s e r e m d o s m a i s 

p r ó p r i o s p a r a o s e u c u l t i v o , c o m t u d o o b t e v e 

e s p i g a s d e 3 0 2 g r ã o s , n a s m e n o r e s e de 3 3 0 

n a s m a i o r e s , s e n d o a c o l É e i t a f e i t a 4 m e z e s e 

2 2 d i a s d e p o i s d a s e m e n t e i r a , e a e s t a ç ã o t e r 

c o r r i d o m á , p o i s q u e , n o s 2 p r i m e i r o s m e z e s es­

t e v e m u i t o s e c c a e a p l a n t a s u p p o r t o u u m s o l 

a b r a z a d o r e n o 4 o m e z f o i m u i t o c h u v o s a ; 
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a c r e d i t a n d o q u e , se o t e m p o f ô s s e f a v o r á v e l , a s 

e s p i g a s c o l h i d a s s e r i ã o m a i o r e s e t e r - s e - h i a 

a d i a n t a d o o s e u d e s e n v o l v i m e n t o , p o d e n d o - s e 

t a l v e z f a z e r a c o l h e i t a a n t e s d e 4 m e z e s (Jornal 

•do Agricultor). 

C o m o e s t a e o u t r a s r e c e b e u o S r D i a s d a 

S i l v a J ú n i o r m u i t a s i n f o r m a ç õ e s d e v á r i o s a g r i ­

c u l t o r e s , t o d a s f a v o r á v e i s á c u l t u r a d e s t a p l a n t a . 

O S r . F P . d e O l i v e i r a L i m a , a g r i c u l t o r n o 

e s t ado d o C e a r á , d i z t e r p l a n t a d o o trigo-arroz 

j u n t o d o m i l h o e t e v e o c e a s i ã o d e v e r i f i c a r q u e 

esta p l a n t a r e s i s t i a c o m v a n t a g e n s á f a l t a d ' a g u a , 

ao pas so q u e o m i l h o m o s t r a v a - s e s e n t i d o e 

p a r e c i a d e c l i n a r p e l a f a l t a d e r e g a h a b i t u a l . 

S o b r e v i n d o a l a g a r t a , o m i l h o ficou q u a s i t o d o 

d e s t r u í d o e o trigo-arroz n a d a s o f f r e u . A i l l u s -

t r a d a r e d a c ç ã o d a Gazeta de Noticias t a m b é m , 

e m u m b e m j e l a b o r a d o a r t i g o , f e z v ê r a u t i l i d a d e 

d a c u l t u r a d o arroz dos Pampas, p r i n c i p a l m e n t e 

n o s e s t a d o s d o n o r t e d o B r a z i l . 

O c ô l m o d e s t a v a r i e d a d e a t t i n g e g e r a l ­

m e n t e 1 * / — - 2 m e t r o s d e a l t u r a e os s e u s f r u c t o s 

s ã o a l o n g a d o s , d u a s v e z e s m a i o r d o q u e os d o 

a r r o z c o m m u m , c o m o e n v o l t ó r i o o u p a l h a d e 

c ô r a m a r e l l a t r i g u e i r a e o g r ã o e s b r a n q u i ç a d o , 

f a r i n a c e o , a n g u l o s o e g r a n d e . 

E m g e r a l o a r r o z , p a r a b e m f r u e t i f i c a r , c a ­

r e c e d e u m a t e m p e r a t u r a e l e v a d a d u r a n t e 4 o u 
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5 m e z e s d o a n n o , p e l o q u e a s u a c u l t u r a n ã o 

p ô d e v a n t a j o s a m e n t e e x e r c e r - s e a l é m ;!c • ! . '>—Il í 1 , 

d e l a t i t u d e ; a p e z a r d ' i s s o t a m b é m p r o s p e r a nos 

c l i m a s t e m p e r a d o s ( 3 8 ° d e l a t i t u d e ) ; r e q u e r 

e x p o s i ç ã o m e r i d i o n a l e l o c a l i d a d e l i v r e d e s o m ­

b r a s ; n o s p o n t o s e l e v a d o s o a r r o z t a m b é m 

p r o s p e r a , d e s d e q u e h a j a as c o n d i ç õ e s n e c e s s á ­

r i a s a o s e u d e s e n v o l v i m e n t o . 

N a p a r t e o c c i d e n t a l d o H y m a l a i a , a 6 0 0 0 

p é s a c i m a d o n i v e l d o m a r , c u l t i v a - s e u m a va ­

r i e d a d e d e a r r o z q u e f r u c t i f i c a b e m e d á b ô a s 

c o l h e i t a s . 

P a r a a c u l t u r a d o a r r o z s e r v e m as t e r r a s 

b ô a s e m e d i a n a s , d e s d e q u e t e n h ã o as c o n d i ç õ e s 

n e c e s s á r i a s a o s e u b o m d e s e n v o l v i m e n t o ; en-

c o n t r ã o - s e e x c e l l e n t e s a r r o z a e s e m v á r i o s ter­

r e n o s , t a e s c o m o : n o s saibrentos e q u a s i e s t é ­

r e i s , n o s arenosos, n o s argillosos e n o s calcareos; 

e m F r a n ç a , t e m - s e v e r i f i c a d o q u e es ta p l a n t a 

i g u a l m e n t e se a c c o m m o d a a o s t e r r e n o s s a l i n o s 

q u e o u t r ' o r a f ô r ã o b a n h a d o s p e l o m a r 

O s t e r r e n o s p r e f e r i d o s p e l o a r r o z s ã o os 

r i c o s , h u m i d o s e n a t u r a l m e n t e f é r t e i s . O s o l o dos 

a r r o z a e s é m u i t a s v e z e s f é r t i l p o r s i m e s m o , e m 

c o n s e q ü ê n c i a d a d e c o m p o s i ç ã o d a s m a t é r i a s 

a n i m a e s e v e g e t a e s c o n s t a n t e m e n t e e f f e c t u a d a 

p e l a a c ç ã o d a a g u a , f a c i l i t a n d o d e s t e m o d o , 

d u r a n t e m u i t o s a n n o s , a c u l t u r a s e m e s t r u m e s -
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E x e m p l o s se n o t ã o cie q u e os t e r r e n o s , 

c o n s t a n t e m e n t e v o t a d o s á c u l t u r a d o a r r o z , t o r -

n ã o - s e t â o r i c o s d e s u b s t a n c i a s f e r t i l i s a n t . e s q u e 

p o e m e m r i s c o a s u a c o l h e i t a , r e s u l t a n d o d ' a h i 

a l t e r n a r e m , p r i n c i p a l m e n t e n a I t á l i a , e m c e r t a s 

é p o c a s , as s e m e n t e i r a s ; d ' o n d e , d e s d e q u e o 

t e r r e n o s e j a a p r o p r i a d o , t o d a e q u a l q u e r s ê m e n -

t e i r a q u e s u c c e d e r á d o a r r o z h a d e s e r a b u n ­

d a n t e e v a n t a j o s a , p o d e n d o - s e d e s t e m o d o e m u m 

dado t e r r e n o p r o l o n g a r a c u l t u r a d o a r r o z , s e m ­

p r e c o m i g u a l v a n t a g e m e m e n o s i n c o n v e n i e n t e s 

do q u e g e r a l m e n t e r e s u l t ã o d a c u l t u r a d a m a i o r 

p a r t e d a s p l a n t a s g r a m i n e a s . 

N o s t e r r e n o s m e d i a n o s t a m b é m h a e x e m ­

p l o s d e se o b t e r e m b o n s p r o d u c t o s , m a s p a r a 

i s to é i n d i s p e n s á v e l q u e a c a m a d a i n f e r i o r d o 

t e r r e n o r e t e n h a n a s u a s u p e r f í c i e a a g u a e a s 

m a t é r i a s f e r t i l i s a n t e s 

O a r r o z s ó p r o s p e r a v a n t a j o s a m e n t e , c o m o 

j á d i s s e m o s , e m t e r r e n o s q u e p o s s ã o f a c i l m e n t e 

ser i n u n d a d o s p e l a s á g u a s o u q u e e s t a s s e j ã õ 

l e v a d a s aos a r r o z a e s p o r m e i o d e c a n a e s o u 

o u t r o s q u a e s q u e r c o n d u c t o s d e i r r i g a ç ã o , o u p o r 

m e i o d e m a c h i n i s m o s a d e q u a d o s p a r a esse f i m \ 

o u e n t ã o e m p a i z e s n o s q u a e s as c h u v a s s ã o r e -

g u l a r e s e a b u n d a n t e s , c o m o d á - s e e m c e r t a s l o ­

c a l i d a d e s d o B r a z i l , d o s E s t a d o s - U n i d o s , d a 

O h i n a , d o J a p ã o , d a Á s i a , d o E g y p t o e e m 

http://fertilisant.es


— 320 — 

d i v e r s a s p a r t e s d o c o n t i n e n t e A f r i c a n o e t c . ; 

c o n c l u i n d o - s e e v i d e n t e m e n t e d ' a h i q u e a a g u a 

é a c i r c u m s t a n c i a m a i s e s s e n c i a l e i n d i s p e n ­

s á v e l p a r a q u e n e s t a p l a n t a p e r e o r r à o c o n ­

v e n i e n t e m e n t e as d i f T e r e n t e s p h a s e s d a sua 

v e g e t a ç ã o . 

A s s i m , p o i s , e s t e g ê n e r o d e c u l t u r a n ã o 

p e r m i t t e se r a d o p t a d o p e l o s j o r n a l e i r o s o u pe­

q u e n o s p r o p r i e t á r i o s , p o r q u e t a n t o u n s c o m o 

o u t r o s r a r a s vezes p o s s u e m p r o p r i e d a d e s q u e 

t e n h ã o os r e q u i s i t o s a c i m a m e n c i o n a d o s o u 

t e n h ã o os c a p i t ã e s d i s p o n i v e i s e n e c e s s á r i o s p a r a 

a d q u i r i r os m e i o s m e c â n i c o s j á r e f e r i d o s 

S e , c o m o a c a b a m o s d e v ê r , a n a t u r e z a d o 

s o l o é* i n d i f f e r e n t e á c u l t u r a d e s t a p l a n t a , p o r 

i s s o q u e d e l l e r e c e b e p o u c a n u t r i ç ã o e t i r a q u a s i 

t o d o o s e u a l i m e n t o d a a g u a q u e a c i r c u m d a , 

o u t r o t a n t o l h e n ã o s u c c e d e a r e s p e i t o das 

á g u a s q u e b a n h ã o o m e s m o s o l o . E s t a s s e r ã o 

t a n t o m e l h o r e s q u a n t o f ô r e m m a i s c a r r e g a d a s 

d e p r i n c í p i o s o r g â n i c o s e t i v e r e m m a i o r g r á o 

d e c a l o r . A s s i m as á g u a s d a s r i b e i r a s s ã o , de 

t o d a s , as m a i s c o n v e n i e n t e s e d e p o i s des t a s , as 

d a s l a g o a s ; as d o s p â n t a n o s e b r e j a e s t a m b é m 

l h e s ã o g e r a l m e n t e m u i t o f a v o r á v e i s . 

N e s t a s c o n d i ç õ e s t e m o s o s b a n h a d o s d o 

e s t a d o d o R i o - G r a n d e d o S u l , t o d o o m u n i c í p i o 

d e P a r a n a g u á , n o P a r a n á , d o e s t a d o d e S a n t a 
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C a t h a r i n a , e ra q u a s i t o d o s o s m u n i c í p i o s d e 

S a n t o A n t ô n i o d e S á , e m I n h o m i r i m , E s t r e l l a , 

P i e d a d e , G u i a e M a g é e o u t r o s n o e s t a d o d o 

E i o d e J a n e i r o , q u e m u i t o se p r e s t ã o a g r a n d e s 

c u l t u r a s d e a r r o z . M a s , se p o r v e n t u r a a c o n t e c e r 

que as á g u a s q u e se h o u v e r e m d e e m p r e g a r , p r o -

v e n h ã o d e n a s c e n t e s f r i a v e i s o u d e p o ç o s e f ô r e m 

p o r t a n t o p o u c o a b u n d a n t e s e m p r i n c i p i o s o r g â ­

n icos , c o n v i r á , a n t e s d e s e r e m l e v a d a s a o a r r o -

za l , q u e s e j ã o p r é v i a m e n t e r e c e b i d a s e m u m 

r e s e r v a t ó r i o o u r e p r e s a q u e t e n h a p o u c o p r o f u n ­

d i d a d e , a f i m d e se l h e s a j u n t a r e m e s t r u m e s a n i ­

maes, o r d i n a r i a m e n t e d e n o m i n a d o s quentes, p o r 

isso q u e c o n t ê m u n i a m a i o r p o r ç ã o d e p r i n c i p i o s 

á z o t a d o s e a l c a l i n o s . C o n s i d e r a - s e n e c e s s á r i a 

u m a c o r r e n t e o u p o r ç ã o d ' a g u a d e 4 1/2 p a l m o s 

p o r m i n u t o p a r a i r r i g a ç ã o d e 2 6 , 8 5 8 b r a ç a s 

q u a d r a d a s d e a r r o z a l , s e n d o e s t e s i t u a d o e m 

t e r r e n o m e d i a n a m e n t e p e n e t r a v e l e c o n s t i t u í d o 

p o r f ô r m a q u e p o s s a c o n s e r v a r 4 , 6 p o l l e g a d a s 

d ' a g u a s o b r e t o d a a s u p e r f í c i e d o s o l o e c o m 

el la as m a t é r i a s f e r t i l i s a n t e s . 

N a s i l h a s d e S o n d a , o n d e n ã o h a p â n t a n o s , 

faz-se p e r t o d o s r i a c h o s u m a i n u n d a ç ã o a r t i f i c i a l , 

de m o d o q u e os t e r r e n o s se t o r n e m b e m h u -

m i d o s , d e p o i s t r a n s p l a n t a - s e as p e q u e n a s m u d a s 

de a r r o z , q u e r e g u l ã o t e r 1 4 d i a s , d o s c a n t e i r o s 

o n d e e l l e f o i s e m e a d o , p a r a os t e r r e n o s a l a g a d o s , 

21 PLANTAS 



s e n d o as i n u n d a ç õ e s r e p e t i d a s a t é ao a m a d u r e ­

c i m e n t o d o f r u c t o . 

E m S y a m t a m b é m p l a n t ã o t o d a s as v a r i e ­

d a d e s d e a r r o z a h i c u l t i v a d a s , p o r m e i o de 

m u d a s , c o m e x c e p ç ã o d a v a r i e d a d e Na—muang, 

q u e ê s e m e a d a ;essas t r a n s p l a n t a ç õ e s s ã o g e r a l ­

m e n t e f e i t a s nesse p a i z , n o m e i a d o d e J u n h o , 

q u a n d o o s r i o s c o m e ç ã o a e n c h e r - s e . 

N o B r a z i l o a g r i c u l t o r n ã o n e c e s s i t a de 

i n u n d a ç õ e s a r t i f i c i a e s , n e m p r e c i s a d e da r - se ao 

t r a b a l h o d a t r a n s p l a n t a ç ã o d a s p e q u e n a s p l a n t a s 

d o v i v e i r o p a r a os t e r r e n o s a l a g a d o s , c o m o d á - s e 

n a í n d i a . A q u i , o n d e h a t e r r e n o d e s o b r a e nas 

c o n d i ç õ e s r e q u e r i d a s p a r a a b ô a c u l t u r a d o a r r ô z , 

i s t o é , c o m o j á fizemos v ê r d e m a n e i r a q u e e l l e 

s e j a b e m h u m i d o , o u a i n d a m e l h o r , p a n t a n o s o , 

s e n d o p o r i s s o os m a i s a p r o p r i a d o s os das 

v a r g e n s q u e se a c h ã o g e r a l m e n t e a t r a v e s s a d o s 

p o r c ó r r e g o s , r i a c h o s , r i o s , e t c . ; e m c e r t o s l o ­

g a r e s a l a g a d o s p e l o r i o C u i a b á , p r i n c i p a l m e n t e 

n a s u a u n i ã o c o m o S . L o u r e n ç o , o a r r ô z cresce 

a b u n d a n t e m e n t e e m e s t a d o s e l v a g e m d a n d o - s e 

o m e s m o n a s v a r g e n s b a n h a d a s p e l o r i o S . F r a n ­

c i s c o , M a d e i r a e A m a z o n a s , o n d e a s u a c u l t u r a 

d á s ó m e n t e o t r a b a l h o d a c o l h e i t a . 

O s t e r r e n o s a l a g a d i ç o s o u p a n t a n o s o s n ã o 

b o d e n i t r a n s f o r m a r - s e e m a r r o z a e s s e n ã o -

q u a n d o o f f e r e c e r e m u m a i n c l i n a ç ã o t a l q u e 
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d ê m e s c ô a m e n t o á s á g u a s q u e p o r a l l i f ô r e m 

c o n d u z i d a s p a r a os c o b r i r , a l é m desse r e q u i s i t a 

i n d i s p e n s á v e l , é n e c e s s á r i o q u e t e n h ã o u m c e r t o 

g r á o d e s o l i d e z , d e m a n e i r a q u e s o b r e e l l e s 

p o s s ã o a n d a r os a n i m a e s p a r a a j u d a r e m a f a z e r 

os t r a b a l h o s p r e c i s o s d a s s e m e n t e i r a s , d o c o n ­

t r a r i o s e r i a n e c e s s á r i o c u l t i v a r - s e os m e s m o s 

t e r r e n o s á f o r ç a d e b r a ç o s e p o r m e i o d e p á s e 

e n c h a d a s , c o m o se d á g e r a l m e n t e c o m o s a g r i ­

c u l t o r e s b r a z i l e i r o s . 

T a n t o p a r a os a r r o z a e s p e r m a n e n t e s c o m o 

p a r a os a l t e r n o s u s a d o s n a I t á l i a , o p r i m e i r a 

c u i d a d o q u e d e v e t e r o c u l t i v a d o r , é f o r m a r u m a 

o u m u i t a s s u p e r f í c i e s p e r f e i t a m e n t e p l a n a s , p a r a 

q u e as á g u a s a l l i p o s s ã o f a c i l m e n t e i n t r o d u z i r -

se e n ã o d e i x e m a l g u m l o g a r s e c c o , o u se n ã o 

e s t a g n e e m p a r t e a l g u m a , p o r q u e , n o p r i m e i r o 

caso o a r r ô z d e i x a r i a d e g e r m i n a r e n o s e g u n d o y 

a h a s t e d a p l a n t a p e r d e r i a o s e u v i g o r e ficaria 

s u j e i t a a g a n h a r f e r r u g e m . 

P e l o q u e t e m o s d i t o se c o l l i g e q u e n e s s a 

e s p é c i e d e c u l t u r a o p r i m e i r o s e r v i ç o a g r í c o l a 

c o n s i s t e e m n i v e l a r p e r f e i t a m e n t e a s u p e r f í c i e d e 

c a d a c a m p o o u v a l l e , q u e f o i d e s t i n a d o a o a r -

r o z a l . 

Q u a n d o a e x t e n s ã o d o t e r r e n o a s s i m d e t e r - 4 

m i n a d o f ô r t a l q u e s e j a s u m m a m e n t e d i s p e n ­

d i o s o o f o r m a r u m a s ó á r e a , d i v i d i r - s e - h a e m 
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d u a s o u m a i s p o r ç õ e s , r e p a r t i m e n t o s o u t a b u ­

l e i r o s á v o n t a d e d o a g r i c u l t o r , m a s d e m o d o 

q u e es tes fiquem c o n t í g u o s e p e r f e i t a m e n t e l i o * 

r i z o n t a e s o u o s e u n í v e l e m a n a l o g i a c o m a q u e l l a 

e x t e n s ã o . 

T e r m i n a d a q u e s e j a e s t a o p e r a ç ã o p r e l i ­

m i n a r , l a v r a - s e a s u p e r f í c i e d o a r r o z a l e ; i ; ra( la-

se p a r a a b r i r e d e s t e r r o a r a t e r r a , a f i m d e q u e 

a s r a i z e s n e l l a p o s s ã o e n t r a r , a d v e r t i n d o , p o r é m , 

q u e as l a v o u r a s n ã o d e v e m ser m u i t o p r o f u n d a s , 

s o b r e t u d o n o s t e r r e n o s m e d í o c r e s , e d e p o i s p r o -

c e d e r - s e - b a á c o n s t r u c c ã o d e p e q u e n o s d i q u e s 

o u r e p r e s a s , u m a s l o n g i t u d i n a e s , q u e d e v e m 

d u r a r t a n t o c o m o o a r r o z a l e q u e s e r ã o d i r i g i d a s ' 

c o n f o r m e a d i s p o s i ç ã o d a l a v o u r a e d o m o v i ­

m e n t o d a s á g u a s ; o u t r a s , t r a n s v e r s a e s , c o r t a r á õ 

a n g u l a r m e n t e as m e s m a s l a v o u r a s e a c o r r e n t e 

d a s á g u a s , i s t o s e r á f e i t o p o r t a l f ô r m a q u e , 

q u a n d o e s t i v e r e m c o n c l u í d a s as s o b r e d i t a s r e ­

p r e s a s o d d i q u e s d o a r r o z a l , e s t e fique d i v i d i d o 

e m p o l y g o n o s m a i s o u m e n o s r e g u l a r e s . 

A g r a n d e z a d e s t e s p o l y g o n o s s e r á p r i n c i ­

p a l m e n t e r e g u l a d a p e l a d i í f e r e n ç a d o s n i v e l a ­

m e n t o s q u e o a r r o z a l t i v e r e m t o d a a e x t e n s ã o 

d o t e r r e n o p a r a e l l e d e s t i n a d o , m u l t i p l i c a n d o - s e 

o s m e s m o s p o l y g o n o s n a q u e l l e s l o g a r e s o u 

p o n t o s e m q u e o t e r r e n o o í f e r e c e r m a i s i n c l i ­

n a ç ã o o u p e n d o r ; d e o u t r a m a n e i r a h a v e r i a 
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m u i t í s s i m o t r a b a l h o p a r a d i s p ô r t o d o o t e r r e n o 

e m u m p l a n o h o r i z o n t a l . 

A e x t e n s ã o , p o r é m , d e s t a s d i f f e r e n t e s s u b ­

d i v i s õ e s o u t a b o l e i r o s s e r á s e m p r e d e p e n d e n t e 

das c o n s i d e r a ç õ e s a c i m a e x a r a d a s , p o i s ê c e r t o 

q u e q u a n t o m a i o r e s f o r e m essas s u b d i v i s õ e s 

m a i s a g i t a d a s s e r ã o p e l o s v e n t o s as c o r r e n t e s 

das á g u a s e t a m b é m p o r c o n s e q ü ê n c i a e s t a s 

m a i s f o r t e s e c a p a z e s d e d e s a r r a i g a r e m a p l a n t a , 

q u a n d o e l l a e s t i v e r n o c o m e ç o d a v e g e t a ç ã o r 

p e r í o d o e m q u e a p e n a s e s t á a r r a i g a d a a o s o l o 

p o r p e q u e n a s r a d i c e l l a s . 

F i n a l m e n t e a e x t e n s ã o d o a r r o z a l t a m b é m 

s e r á s u b o r d i n a d a á a b u n d â n c i a o u escassez d a 

a g u a de q n e se p u d e r d i s p o r , p o r q u a n t o é m a i s 

d i f f i c i l c o n s e r v a r o n i v e l n a s p e q u e n a s d o q u e 

nas g r a n d e s d i v i s õ e s . 

P o r O u t r o l a d o , o m a i o r n u m e r o d e s u b d i ­

v i s õ e s i g u a l m e n t e a u g m e n t a d e s p e s a s , e m b a ­

r a ç a os t r a b a l h o s a g r í c o l a s e o c c u p a i n u t i l m e n t e 

u m t e r r e n o p r e c i o s o . 

A a l t u r a d a s r e p r e s a s o u b a n q u e t a s s e r á 

s e m p r e m a i o r d o l a d o s u p e r i o r d o p o l y g o n o , e 

m e n o r d o l a d o c o r r e s p o n d e n t e á q u a n t i d a d e d a s 

á g u a s q u e d e v e m c o n t e r , n ã o e x c e d e n d o o r d i n a ­

r i a m e n t e d e 3 — 5 p a l m o s d e a l t o p a r a 2 d e l a r g o 

v i s t o a s s i m o f T e r e c e r e m a v a n t a g e m d e s e r v i r d e 

c a m i n h o p a r a os t r a b a l h a d o r e s p e r c o r r e r e m e m 
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q u a l q u e r t e m p o o a r r o z a l , s e n d o a t e r r a neces ­

s á r i a p a r a essas p a r e d e s o u b a n q u e t a s t o m a d a 

d a p a r t e i n f e r i o r d o t e r r e n o d e s t i n a d o p a r a es ta 

e s p é c i e d e c u l t u r a . 

L o g o q u e as d i t a s p a r e d e s e s t i v e r e m c o n ­

c l u í d a s , d a r - s e - b a e n t r a d a á s á g u a s n o s t a b o -

l e i r o s s u p e r i o r e s e e s t a s d e v e r ã o c o b r i r os mes ­

m o s n a a l t u r a p r o p o r c i o n a l a o c r e s c i m e n t o d a 

p l a n t a , d e v e n d o s e r m e n o r a q u a n t i d a d e d ' a g u a 

d u r a n t e os p r i m e i r o s p e r í o d o s d a v e g e t a ç ã o e 

a u g m e n t a n d o s u c c e s s i v a m e n t e d e v o l u m e á p r o ­

p o r ç ã o q u e a p l a n t a se f ô r d e s e n v o l v e n d o ; m a s 

j u l g a m o s q u e a c a m a d a d ' a g u a n ã o d e v e exce­

d e r a a l t u r a d e 3 p o l l e g a d a s , p o i s B u r g e r n o seu 

Tratado de agricultura do reino Lombordo-

Veneziano, o n d e c o l h e m o s a m a i o r " p a r t e d o q u e 

t e m o s c i t a d o s o b r e a c u l t u r a d o a r r o z , d i z n u n c a 

t e r v i s t o m a i s d o q u e e s t a a l t u r a d e a g u a n o s 

d i f f e r e n t e s a r r o z a e s d a q u e l l e p a i z , n o q u a l esta 

c u l t u r a é t ã o e x t e n s a e f e i t a c o m t a n t a p e r f e i ç ã o , 

c o m o s u c c e d e n a s p r o v i n c i a s d e V e r o n a , M a n -

t u a e P a v i a , n a s q u a e s a s s i m p r o c e d e m p a r a sua 

c u l t u r a e o a r r o z a h i c o n s t i t u e o p r i n c i p a l 

c e r e a l . 

D e s t a s o r t e , l o g o q u e os t a b o l e i r o s c o n t i ­

v e r e m a p o r ç ã o d ' a g u a i n d i c a d a p r a t i c a r - s e - h a 

u m a a b e r t u r a c o n v e n i e n t e , p a r a q u e as á g u a s 

p o s s ã o p e r c o r r e r os t a b o l e i r o s i n f e r i o r e s , e a s s i m 
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p o r d i a n t e a t é c h e g a r e m á e x t r e m i d a d e d o a r ­

r o z a l , o n d e h a v e r á u m a v a l i a o u c a n a l d e e s g o t o . 

O a r r o z a l s e r á p o r t a n t o f o r m a d o d e p e q u e n o s 

t a n q u e s o u t a b o l e i r o s s e p a r a d o s u n s d o s o u t r o s 

p o r p a r e d e s o u d i v i s õ e s q u e c o n s t i t u i r á õ os d i ­

ques o u r e p r e s a s á c i m a r e f e r i d o s . 

A p r i m e i r a i n u n d a ç ã o d o t e r r e n o t e r á s e m ­

p r e p o r o b j e c t o o r e g u l a r i s a r os t a b o l e i r o s d e 

t e r r a e c o r r i g i r q u a e s q u e r d e f e i t o s d e n i v e l a ­

m e n t o , os q u a e s n o s s e r ã o , e v i d e n t e m e n t e i n d i c a ­

dos p e l o n i v e l d a s á g u a s . 

T o d o s es tes r e q u i s i t o s p o s t o s e m e x e c u ç ã o 

o n d e a a g r i c u l t u r a a c h a - s e a d i a n t a d n , p r i n c i p a l ­

m e n t e s o b r e o c u l t i v o d o a r r o z , c o m o e m c e r t a s 

l o c a l i d a d e s d a I t á l i a , e é m u i t a s v e z e s p r e c i s o 

-fazer-se p â n t a n o s a r t i f i c i a e s , o a g r i c u l t o r s e r á r e ­

c o m p e n s a d o p e l a b ô a c o l h e i t a d o s e u c e r e a l . 

N o B r a z i l , o n d e a c u l t u r a d o a r r o z , n a 

m a i o r i a d o s c a s o s , n ã o n e c e s s i t a d e p â n t a n o s a r -

t i f i c i a e s , m a s d e p r e c e i t o s i d ê n t i c o s , a s e m e n t e i r a 

é f e i t a c o m p o u c o t r a b a l h o d e p o i s d e u m l i g e i r o 

a m a n h o d a d o a o t e r r e n o n a t u r a l m e n t e a l a g a d o . 

N o e s t a d o d o M a r a n h ã o e s c o l h e - s e p a r a a 

s e m e n t e i r a d o a r r o z o t e r r e n o d e m a t t a v i r g e m , 

u m p o u c o h u m i d o e o n d e e x i s t ã o p o u c a s p a l ­

m e i r a s ; f e i t a a d e r r u b a d a e q u e i m a d a a m a t t a , 

s e m e i a - s e n o s m e z e s d e J a n e i r o a A b r i l o a r r o z , 

í d e i t a n d o - s e e m c a d a c o v a 3 — 4 g r ã o s ; e s t e 
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a r r o z é c o n h e c i d o g e r a l m e n t e p o r arroz do Ma­

ranhão e é i d ê n t i c o a o d e C a r o l i n a . 

E m c e r t a s l o c a l i d a d e s d o e s t a d o d o l í i o 

d e J a n e i r o , o n d e n ã o h a t e r r e n o s a l a g a d o s o u 

p a n t a n o s o s a p r o p r i a d o s á c u l t u r a d o a r r o z 

c o m m u m , c u l t i v a - s e o a r r o z d a s m o n t a n h a s q u e , 

a p e z a r d e m e d r a r á s v e z e s e m t e r r e n o s u m p o u c o 

a r e n o s o s e a s u a c o l h e i t a s e r f e i t a e m m e n o s 

t e m p o q u e a d o a r r o z c o m m u m , o s e u d e s e n v o l ­

v i m e n t o n ã o é , c o m o j á d i s s e m o s , v i g o r o s o e as 

c o l h e i t a s s ã o m u i t o e x c a s s a s , d e s d e q u e n ã o seja 

s e m e i a d o e m t e r r e n o s h u m i d o s o u m e s m o p a n ­

t a n o s o s , c o m o se d á q u a s i q u e e m g e r a l c o m 

t o d a s as o u t r a s v a r i e d a d e s d e a r r o z , e e m caso 

c o n t r a r i o é n e c e s s á r i o f a z e r - s e , a o m e n o s nos 

t e m p o s s e c c o s , 2 o u m a i s r é g a s p o r s e m a n a , o 

q u e t o r n a - s e m u i t o o n e r o s o a o a g r i c u l t o r . 

O s a g r i c u l t o r e s b r a z i l e i r o s c o s t u m ã o á s 

v e z e s c o l l o c a r d e n t r o d e u m s a c c o as sementes 

d e a r r o z d e s t i n a d a s á c u l t u r a , d e p o i s h u m e d e -

c e - l a s , d u r a n t e 2 4 h o r a s , a t ê q u e c o m e c e m a 

g r e l a r , e e m s e g u i d a s e m e i ã o - n a s n o s t e r r e n o s 

a l a g a d o s e d e s t i n a d o s p a r a t a l c u l t u r a . A s s i m 

p r o c e d e m n o e s t a d o d o R i o d e J a n e i r o e f a z e m 

a s e m e n t e i r a n o s m e z e s d e A g o s t o a S e t e m b r o 

e o u t r a s v e z e s e m D e z e m b r o . 

N o P i e m o n t e a é p o c a m a i s f a v o r á v e l p a r a 

s e m e i a r o a r r o z é o r d i n a r i a m e n t e d e 1 5 d e A b r i l 

a 8 d e M a i o . 
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A q u a n t i d a d e d e s e m e n t e s p o s t a s e m c a d a 

c o v a o u r e g o v a r i a s e g u n d o as c o n d i ç õ e s d o 

a r r o z a l . 

Se o s o l o é d e m a s i a d o d u r o o u c o m p a c t o , 

e m p r e g a - s e m u i t a s s e m e n t e s ; se o a r r o z a l f ô r a n ­

t i g o b a s t a u m p e q u e n o n u m e r o , d e s d e q u e e l l e 

t e n h a as m a t é r i a s f e r t i l i s a n t e s n e c e s s á r i a s . 

N o s t e r r e n o s s o l t o s o u m o l l e s , q u e s ó p o d e m 

ser t r a b a l h a d o s p o r m e i o d e p á s o u e n x a d a s , a s 

s emen te s s ã o s e m p r e l a n ç a d a s e m p e q u e n a 

q u a n t i d a d e e m c a d a c o v a . 

N o B r a z i l , e m g e r a l , d e i t ã o e m c a d a c o v a 

destes t e r r e n o s c i n c o a se is s e m e n t e s , e q u a n d o 

o so lo é d u r o , s e m e i ã o 1 2 — 1 6 e m c a d a u m a , n a 

d i s t a n c i a d e 2 1 / 2 p a l m o s u m a d a o u t r a , e d e s t e 

que t e n h ã o se d e s e n v o l v i d o e m g r a n d e n u m e r o 

m u i t o u n i d a s , a r r a n c ã o - s e a l g u m a s , d e m a n e i r a 

que as o u t r a s p o s s ã o m e d r a r b e m . 

E m g e r a l , o a r r o z é s e m e i a d o d e p o i s d e a l ­

g u n s d i a s d e c h u v a , e se o t e m p o f õ r f a v o r á v e l , 

o t e r r e n o d e v e s o f f r e r u m a c a p i n a , u m m e z o u 

mez e m e i o d e p o i s d a p l a n t a s e m e i a d a , p o r é m , 

m u i t o s d o s n o s s o s f a z e n d e i r o s , d e p o i s d o a r r o z 

s e m e i a d o , n ã o d i s p e n s ã o - l h e m a i s c u i d a d o a l ­

g u m , a n ã o s e r s ó m e n t e o n e c e s s á r i o p a r a a s u a 

c o l h e i t a , q u e é f e i t a d e M a r ç o a A b r i L 

N a I t á l i a , e m c e r t a s l o c a l i d a d e s , a n t e s d e 

p r o c e d e r e m á s e m e n t e i r a d o a r r o z , i n u n d ã o 
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p r i m e i r a m e n t e o t e r r e n o , d e m a n e i r a q u e a a g u a 

se e s p a l h e p o r t o d a a s u a s u p e r f í c i e e as s e m e n t e s 

d e s t i n a d a s s ã o , c o m o j á d i s s e m o s , p o s t a s e m 

s a c o s e d e i x a d a s d e m o l h o d u r a n t e o i t o o u dez 

d i a s , p a r a q u e a d q u i r ã o m a i o r p e s o e p o s s ã o f a ­

c i l m e n t e a r r a i g a r - s e n o s o l o . 

O i n d i v i d u o , q u e t e m d e e x e r c i t a r o s e r v i ç o 

d e s e m e i a d o r , e n t r a r á d e s c a l ç o n o c a m p o i n u n ­

dado" e a s s i m p r e p a r a d o , e s p a l h a n d o as s emen te s 

p o r t o d o o t e r r e n o ; e s t e m e t h o d o é t a m b é m á s 

v e z e s p o s t o e m p r a t i c a n o B r a z i l p o r a l g u n s dos 

n o s s o s a g r i c u l t o r e s ; á s v e z e s , p r i n c i p a l m e n t e n a 

R o u m a n i a , e n o P i e m o n t e f a z e m a n d a r a p ó s o 

s e m e i a d o r u m c a v a l l o o u q u a l q u a r o u t r o a n i m a l , 

q u e p u x a u m a p r a n c h a o u g r o s s a t a b o a d e m a ­

d e i r a , d e m o d o a a p l a i n a r o t e r r e n o e c o b r i r as 

s e m e n t e s . 

A c o l h e i t a d o a r r o z t e m l o g a r , q u a n d o a 

p a l h a e as e s p i g a s a d q u i r e m u m a c ô r a m a r e l ­

l a d a , o q u e o r d i n a r i a m e n t e se d á 5 m e z e s m a i s 

o u m e n o s d e p o i s d a s e m e n t e i r a . 

A s e s p i g a s s ã o c o r t a d a s , p o s t a s e m t e r r e n o 

p l a n o e l i s o , d e p o i s b a t i d a s c o m v a r a s p a r a q u e 

o s f r u c t o s se s e p a r e m e es tes s ã o e n t ã o e x p o s t o s 

d u r a n t e 1 o u 2 d i a s a o s r a i o s s o l a r e s , d e p o i s 

g u a r d a d o s e m c o m p a r t i m e n t o s b e m v e n t i l a d o s e 

d a h i r e t i r a d o s p a r a s e r e m d e s c a s c a d o s , b r u n i d o s , 

e t c . 
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O r e n d i m e n t o d a c o l h e i t a v a r i a c o n f o r m e 

D t e r r e n o e as i n f l u e n c i a s d a e s t a ç ã o , p o r é m , 

em c o m p a r a ç ã o c o m o d a d e o u t r o s c e r eae s , c o m 

e x c e p ç ã o d a d o m i l h o , é m u i t o m a i s v a n t a j o s o . 

O a r r o z c u l t i v a d o n a s v a r g e n s a l a g a d a s 

-dá m u i t a s vezes e s p i g a s c o m 2 0 0 — 3 2 0 g r ã o s , e 

o q u e é s e m e i a d o n e s t e s t e r r e n o s n o m e z d e S e ­

t e m b r o p ô d e d a r d u a s c o l h e i t a s , d e s d e q u e se 

•corte as h a s t e s l o g o a p ó s a e s p i g a b e m d e s e r f v o l -

v i d a , d e m a n e i r a q u e a p l a n t a r e b e n t e n o v a ­

m e n t e ; a e s t a s e g u n d a c o l h e i t a c h a m ã o d e s ó c c a . 

N a A s i a , o a r r o z é s e m e i a d o d a m e s m a m a ­

n e i r a q u e n o B r a z i l ; n a í n d i a e n a C h i n a c o s t u -

m ã o t r a n s p l a n t a - l o p a r a o q u e o s e m e i ã o p r é v i a -

m e n í e e m a l f o b r e s , d o n d e é r e t i r a d o l o g o q u e 

a l c a n c e d e 5 — 6 p o l l e g a d a s d e a l t u r a . 

E m c e r t o s l o g a r e s c o s t u m ã o , a n t e s d e 

s e m e i a r o a r r o z n o s t e r r e n o s p a n t a n o s o s , a g i t a r 

a a g u a , p a r a q u e d e p o i s d a s e m e n t e i r a f e i t a , o 

l i m o o u s e d i m e n t o s , q u e se a c h ã o e m s u s p e n s ã o 

n a a g u a , se d e p o s i t a n d o p e l o r e p o u s o , c u b r ã o 

as m e s m a s . O a r r o z e x i g e m e n o s e s t r u m e d o q u e 

q u a l q u e r o u t r o c e r e a l , p o r i s s o t a m b é m , q u a n d o 

as á g u a s , q u e o b a n h ã o , n ã o s ã o d e q u a l i d a d e , 

q u e v u l g a r m e n t e se c h a m ã o cruas, t r a z e m c o m 

« i g o p r i n c i p i o s f e r t i l i s a n t e s , q u e p o d e m s ó d e 

p e r s i ser s n í f i c i e n t e s p a r a a l i m e n t a i ' a c u l t u r a 

d e s t a p l a n t a . O s o l o d o s a r r o z a e s t a m b é m ê 



— 3 3 2 — 

m u i t a s v e z e s f é r t i l o u r i c o e m v i r t u d e d a d e c o m ­

p o s i ç ã o d a s m a t é r i a s o r g â n i c a s , t a n t o a n i m a e s , 

c o m o v e g e t a e s , t r a z i d a s p e l a s á g u a s , e q u e m u i t o 

c o n t r i b u e m p a r a q u e o a r r o z a l l i s o j a c u l t i v a d o 

s e m i n t e r r u p ç ã o e c o m v a n t a g e n s p a r a o a g r i ­

c u l t o r . 

E m c e r t o s p a i z e s d a E u r o p a c o s t u m ã o de 

4 e m 4 o u d e 6 e m 6 a n n o s , c o n f o r m e a n a t u r e z a 

d o s t e r r e n o s e m p r e g a d o s n e s t a e s p é c i e de c u l ­

t u r a , d e i x a - l o s u m a n n o o u m a i s d e p o u s o , depois 

d e e s t r u m a - l o s , f a z e n d o e m s e g u i d a a s e m e n t e i -

r a , e n o B r a z i l , n e s t e c a s o , o t e r r e n o , desde que 

n ã o d á b o a s c o l h e i t a s , é c o n s i d e r a d o esgotado-

o u c a n s a d o , p e l o q u e é a b a n d o n a d o d u r a n t e 

u m c e r t o t e m p o e d e p o i s e x p e r i m e n t a d o se j á d á 

b o a s c o l h e i t a s s e m d i r e c t a m e n t e e m p r e g a r e m o 

e s t r u m e . 

E ' t o d a v i a f a c t o a v e r i g u a d o q u e á c u l t u r a 

d o a r r o z n ã o s ã o f a v o r á v e i s os t e r r e n o s q u e 

a b u n d ã o e m m a t é r i a s f e r t i l i s a n t e s o u q u e f ô r ã o 

d e m a s i a d a m e n t e e s t r u m a d o s , p o r q u e essas c i r -

c u m s t a n c i a s t ê m p r o v a d o p o d e r o s a m e n t e c o n ­

c o r r e r e m p a r a q u e e s t a p l a n t a g a n h e a d o e n ç a 

c o n h e c i d a p e l o n o m e d e ferrugem, m o t i v o p e l o 

q u a l n a I t á l i a a s t e r r a s g e r a l m e n t e d e s t i n a d a s 

p a r a s e m e l h a n t e c u l t u r a s ã o á s v e z e s e s t r u m a d a s 

d e 3 e m 3 a n n o s . 

O a r r o z é i n d u b i t a v e l m e n t e a p l a n t a que-
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m e n o s s u b s t a n c i a s a l i m e n t í c i a s r e t i r a d a t e r r a , e , 

p o r e s t a r a z ã o , t a m b é m q u a e s q u e r s e m e n t e i r a s 

que l h e s e g u e m , s ã o s e m p r e b e m s u c c e d i d a s e 

v a n t a j o s a s p a r a o l a v r a d o r . 

N a s " terras b ô a s e h u m i d a s d e m a t t o v i r g e m 

cos tuma-se n o B r a z i l c u l t i v a r o a r r o z d u r a n t e 3 

annos s e g u i d o s , p o r é m a c o l h e i t a d o 3 o a n n o ê 

m u i t o escassa e e m t e r r e n o s j á t r a b a l h a d o s o a r ­

roz n ã o p ô d e se r c u l t i v a d o m a i s q u e 1 a 2 a n n o s 

segu idos , p o i s q u e i n d u b i t a v e l m e n t e d á m á s c o ­

lhe i t a s . D e t o d a s as v a r i e d a d e s d e a r r o z c u l t i v a ­

das n o B r a z i l a d o a r r o z b r a n c o o u c o m m u m é a 

que r e q u e r c o m e s p e c i a l i d a d e t e r r e n o s a l a g a d o s , 

e o q u e d á b ô a s c o l h e i t a s e m u i t o m a i s r e n d o s a s . 

E m a l g u m a s p r o v i n c i a s d a L o m b a r d i a , o n d e 

a c u l t u r a d o a r r o z é f e i t a e m g r a n d e e s c a l a e 

m u i t o m e t h o d i c a , n e c e s s i t a n d o d e t e r r e n o s a l a ­

gados a r t i f i c i a l m e n t e e p a r a e s t e fim p r e p a r a d o s 

c o m o j á i n d i c á m o s , c o s t u m ã o e m p r e g a r a c u l ­

t u r a a l t e r n a d a d i s p o s t a d a m a n e i r a s e g u i n t e : o 

t e r r eno d e s t i n a d o p a r a a c u l t u r a d o a r r o z d e ­

v e r á ne s t e c a s o s e r s e c c o o u n a t u r a l m e n t e a p a ú -

lado o u a l a g a d i ç o , q u e r i s t o s e j a p o r e f f e i t o d a 

sua i n c l i n a ç ã o , q u e r s e j a e m v i r t u d e d e n a s c e n t e s 

d á g u a q u e a l l i b r o t ã o o u q u e p a r a l á se e n c a -

m i n h ã o . N o p r i m e i r o c a s o t e r e m o s u m a r r o z a l 

a l t e r n o c o m o u t r a s c u l t u r a s a q u e os L o m b a r d o s 

V e n e z i a n o s c h a m ã o Risare vivendo,, e n o 
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s e g u n d o t e r e m o s u m a r r o z a l p e r m a n e n t e Risarr. 

stabili o u vallive 

O a f o l h a m e n t o d o s a r r o z a e s a l t e r n o s é 

m u i t o v a r i a d o ; u m a s v e z e s , d e p o i s d o t e r r e n o 

t e r s i d o p o r e s p a ç o d e 3 a n n o s c o n s e c u t i v o s , se­

m e i a d o d e a r r o z , e s g o t a - s e o c a m p o , e s t r u m a - s e 

e semea-se -o d e m i l h o c o n j u n e t a m e n t e c o m t r i g o , 

t r e v o , c e n t e i o , l i n h o , c a n h a m o e c e n t e i o , e t a m ­

b é m h a q u e m os s e m e i e c o m a v e i a , s o r g h o , e tc . 

N o s l o g a r e s e m q u e os a d u b o s s ã o escas­

s o s , c o s t u m ã o os m e l h o r e s c u l t i v a d o r e s de a r roz , 

d e p o i s d e 3 c o l h e i t a s c o n s e c u t i v a s , d e i x a r a 

t e r r a p o r i g u a l e s p a ç o d e t e m p o e m r e p o u s o , 

s e m e a n d o n o 4 o a n n o , trigo candeal o u branqui-

nho e d e p o i s de s t e , t r e v o , v o l t a n d o finalmente á 

c u l t u r a d o a r r o z . 

S e g u n d o a o p i n i ã o d o s S r s . J G i r a r d i n e 

A . D u b r e u i l , s e j a q u a l f ô r a a l t e r n a ç ã o q u e se 

h o u v e r d e a d o p t a r , a t e r r a c o n t i n u a r á a s e r v i r 

d e a r r o z a l p o r t a n t o e s p a ç o d e t e m p o segu ida ­

m e n t e q u a n t o f o i a q u e l l e e m q u e e s t e v e e m p r e ­

g a d o e m o u t r a s s e m e n t e i r a s o u q u a n t o esteve 

s e c c a o u e s g o t a d a . 

C o m o b e m d i z a Revista Agricola, onde 

c o l h e m o s e s t e s i m p o r t a n t e s d a d o s f os a r r o ­

z a e s a l t e r n o s s ã o i n q u e s t i o n a v e l m e n t e m a i s pro* 

d u e t i v o s e v a n t a j o s o s d o q u e os a r r o z a e s p e r ­

m a n e n t e s , o q u e f a c i l m e n t e se e x p l i c a pe la . 
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a b u n d â n c i a d e e s t r u m e s q u e se l h e s a p p l i c à o r 

ao pa s so q u e , os a r r o z a e s p e r m a n e n t e s , n ã o p r o ­

d u z i n d o p o r s i m e s m o s e n ã o p e q u e n a q u a n t i d a d e 

de e s t r u m e e n ã o p o d e n d o r e c e b e r e s t e e x t e r i o r ­

m e n t e , s e n ã o p o r m e i o d e e n o r m e s d e s p e z a s , s ã o 

m i n g u a d a m e n t e e s t r u m a d o s e p o r c o n s e g u i n t e 

d ã o m e n o s p r o d u c ç ã o ; m a s t a m b é m p o r i s s o 

s ã o n a q u e l l e s m a i s c o n s i d e r á v e i s as d e s p e z a s 

dos a m a n h o s , p o r q u e é n e c e s s á r i o p r e p a r a r a 

t e r r a e l e v a n t a r as c o m p o r t a s o u r e s e r v a t ó r i o s 

em c a d a r o t a ç ã o q u e se fizer 

O s a r r o z a e s a l t e r n o s t o r n ã o - s e s o b r e t u d o 

a p r e c i á v e i s , c o m o se n o t ã o e m P a v i a , L o d i e 

M i l ã o , o n d e s ã o r a r i s s i m o s os a r r o z a e s p e r m a ­

nen te s , p o r q u e a q u e l l e s n ã o o f f e r e c e m t a n t a s 

e m a n a ç õ e s d e l e t é r i a s p r e j u d i c i a e s á s a ú d e d o s 

c u l t i v a d o r e s , c i r c u m s t a n c i a q u e t a n t o c o n t r i b u e 

p a r a q u e d ê m p r e f e r e n c i a a e s t e g ê n e r o d e 

c u l t u r a . 

N o B r a z i l , t o d o s os a r r o z a e s s ã o p e r m a ­

nen tes e a c u l t u r a ê f e i t a n ' u m a m e s m a l o c a l i ­

dade d u r a n t e m u i t o s a n n o s e, d e s d e q u e c e s s e m 

de d a r b ô a s c o l h e i t a s , os a g r i c u l t o r e s os a b a n -

d o n ã o e p r o c u r ã o o u t r o t e r r e n o a p r o p r i a d o , f a ­

z e n d o o p r e p a r o n e c e s s á r i o d o p â n t a n o p a r a a 

s e m e n t e i r a , ficando o o u t r o s e m c u l t u r a a l g u m a 

d u r a n t e a l g u n s a n n o s . 

E m n o s s o p a i z , o n d e n ã o f a l t ã o t e r r e n o s 
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p a n t a n o s o s a p r o p r i a d o s á c u l t u r a d o a n o / , e 

o n d e a n a t u r e z a d o t o u t u d o á f e i ç ã o d o a g r i ­

c u l t o r , n ã o se e i n p r e g ã o a r r o z a e s a l t e r n o s e 

m u i t o m e n o s a i n d a os a r t i f i c i a e s f e i t o s c o n f o r m e 

s ã o os d a L o m b a r d i a ; o q u e s ó m e n t e a l g u m a s 

v e z e s f a z e m é t o r n a r o t e r r e n o b a i x i o , a l a g a d o 

p e l o r e g a t o q u e a b i c o r r e . 

O s a g r i c u l t o r e s b r a z i l e i r o s , q u e , e m g e r a l 

s e g u e m u m a a g r i c u l t u r a p o u c o m e t h o d i c a e 

s c i e n t i f i c a , q u a n d o p r e t e n d e m s e m e a r o a r r o z 

p r o c u r ã o e m s u a p r o p r i e d a d e os t e r r e n o s j á d is ­

p o s t o s á f e i ç ã o p a r a e s t a e s p é c i e d e c u l t u r a , 

i s t o é , as v a r g e n s i n u n d a d a s p e l a s á g u a s e a h i 

f a z e m e x e c u t a r p o r t r a b a l h o i n t e i r a m e n t e b r a ç a l 

o p r e p a r o e a m a n h o d o t e r r e n o f a z e n d o , esgo-

t a l - o p o r m e i o d e r e g o s e e s c o a d o u r o s n e c e s s á ­

r i o s e d e p o i s r e v o l v e m a t e r r a l a m a c e n t a , 

t o r n a n d o a s s i m u m t r a b a l h o m u i t o o n e r o s o e 

i n c o m m o d o p a r a o o p e r á r i o . 

O t e r r e n o a s s i m a m a n h a d o é c o r t a d o p o r 

v a l o s h o r i z o n t a e s e n e s t e s s e m e i a d o o a r r o z q u e 

é c o b e r t o c o m p e q u e n a q u a n t i d a d e d e t e r r a , f i ­

c a n d o o t e r r e n o d e s a g u a d o , a t é q u e s e j a o u t r a 

1*. v e z i n u n d a d o p e l a s c h u v a s o u e n t ã o p e l o seu 

d e c l i v e b a i x o , q u e f a z r e t e r as á g u a s q u e p o r a h i 

p a s s ã o . 

E m a l g u m a s f a z e n d a s e m p r e g ã o r a r a m e n t e 

o a r a d o p a r a a m a n h o d o t e r r e n o d e s t i n a d o ao 
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a r r o z a l , s e n d o o a r a d o p u x a d o p o r b o i s e o t r a ­

b a l h o b r a ç a l f e i t o c o m e n x a d a s . 

O p r e c e i t o d e d e i x a r e m o t e r r e n o p r i v a d o 

<Tagua d u r a n t e u m c e r t o t e m p o , é d e u t i l i d a d e , 

v i s t o d a r - l h e o g r á o d e c a l o r n e c e s s á r i o p a r a 

f a v o r e c e r a g e r m i n a ç ã o d a p l a n t a . f 

N a E u r o p a é m u i t o u s a d o p e l o s c u l t i v a ­

d o r e s d e a r r o z es te m e t h o d o , os q u a e s , d e p o i a d e 

d o u s o u t r e s d i a s d a s e m e n t e i r a f e i t a , d i m i n u e m 

a q u a n t i d a d e d ' a g u a d o a r r o z a l , d e m a n e i r a q u e 

este f i q u e l i g e i r a m e n t e c o b e r t o a t é q u e a n o v a 

p l a n t a e m i t t a as p r i m e i r a s f o l h a s fóra d a a g u a , 

o q u e a c o n t e c e e m g e r a l a l e m d e 1 2 o u 1 5 

d ias d e p o i s d a s e m e n t e i r a f e i t a ; n e s t a o c c a s i ã o 

e n t ã o a u g m e n t ã o a q u a n t i d a d e d ' a g u a n o a r r o z a l 

p a r a q u e o t e r r e n o n ã o se a q u e ç a d e m a s i a d a ­

m e n t e e d e m a n e i r a a f i c a r e m as e x t r e m i d a d e s 

das f o l h a s s o b r e n a d a n d o n a s u p e r f í c i e d a a g u a , 

j f i c a n d o a s s i m essa q u a n t i d a d e d ' a g u a a t é q u e as 

hastes d a p l a n t a e s t e j ã o b e m d e s e n v o l v i d a s p a r a 

se s u s t e n t a r e m , o q u e se c o n h e c e p e l a f o r m a ç ã o 

do p r i m e i r o n ó n a h a s t e e p e l a c ô r v e r d e c a r r e ­

g a d a d e q u e a p l a n t a se r e v e s t e . 

S e , p o r e m , o a r r o z a l f o r a t a c a d o d e c e r t o s 

m s e c t o s q u e d e s t r o e m a n o v a p l a n t a , e s g o t a r -

s e - h a a a g u a , d e i x a n d o - s e ficar o a r r o z a l e m 

secco p o r a l g u m t e m p o p a r a a s s i m m o r r e r e m 

os t aes i n s e c t o s ; o r d i n a r i a m e n t e c o s t u m ã o , 
22 
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d e p o i s d a a p p n r i ç ã o d a s p r i m e i r a ? f o l h a s , o le -

v a r g r a d u a l m e n t e o n i v e l d ' a g u a a t o o m á x i ­

m o q u e j á i n d i c á m o s , i s t o é , 3 — 4 p o l l e g a d a s , 

á }/ro•.>:':;>.;A'o d o c r e s c i m e n t o d a p l a n t a , m e n o s 

q u a n d o a a g u a u t i l i z a d a f o r m u i t o f r i a ; e se 

^ d u r a n t e e s t e p e r í o d o o v e n t o s o p r a r c o m f o r ç a , 

d i m i n u i r - s e - h a s u b i t a m e n t e o n i v e l d a a g u a , 

d e i x a n d o - s e a p e n a s u m a p e q u e n a c a m a d a , p a r a 

q u e as suas o n d u l a ç õ e s n ã o r e p r e s e n t e m u m 

g r á o d e f o r ç a t a l q u e p o s s a f a z e r d e s a r r a i g a r a 

p l a n t a . 

E s s e s c u i d a d o s n ã o s ã o s e g u i d o s pelos 

n o s s o s a g r i c u l t o r e s . O s a r r o z a e s s ã o m u i t a s 

v e z e s i n v a d i d o s p o r p l a n t a s n o c i v a s , u m a s v i -

v a c e s , o u t r a s q u e c r e s c e m c o m o a r r o z e a t é 

c o m e l l e se c o n f u n d e m p e l a s e m e l h a n ç a das f o ­

l h a s ; n e s t e c a s o é n e c e s s á r i o p r a t i c a r * s e a m o n d a 

e a s a c h a , o q u e e x e c u t a - s e u n i p o u c o a n t e s que 

o a r r o z m o s t r e f ó r a d a a g u a a s u a p e q u e n a 

h a s t e e os i n d i v í d u o s a c o s t u m a d o s ao s e r v i ç o 

d a s m o n d a s e n t r ã o n ' a g u a e a r r a n c ã o á m ã o as 

p l a n t a s p r e j u d i c i a e s . 

A p e s a r , p o r é m , d e s t a o p e r a ç ã o se r d i spen* 

d i o s a e p o u c o f a v o r á v e l á s a l u b r i d a d e dos t ra ­

b a l h a d o r e s , é d e t o d a a u t i l i d a d e , p a r a l i v r a r p o r 

m u i t o t e m p o u m a r r o z a l d a s m á s h e r v a s , de 

s a c h a l - o e m o n d a l - o p e r f e i t a m e n t e , e n o p r i m e i r o 

a n n o d e e x i s t ê n c i a d e u m a r r o z a l , e l l e d e v e ser 
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g a c h a d o a o m e n o s d u a s v e z e s a n t e s d a c o l h e i t a , . 

b a s t a n d o u m a s ó v e z n o s a n n o s s e g u i n t e s . 

D u r a n t e a v e g e t a ç ã o , q u a n d o as h a s t e s c o -

m e ç ã o a c r e s c e r c o m f o r ç a , n o t a - s e á s v e z e s q u e 

a p l a n t a a m a r e l l e c e e p r i n c i p i a a d e s f a l l e c e r , 

c o n v i n d o e n t ã o n e s t e caso Fazer-se e s g o t a r a* 

a g u a d o a r r o z a l , p a r a q u e a p l a n t a s o f f r a a a c ç ã o 

i m m e d i a t á d o s o l e r e a d q u i r a o s e u v i g o r . 

O u t r a s v e z e s o v e g e t a l s u p e r a b u n d a e m 

f o l h a s q u e t o m ã o u m a g r a n d e e l e v a ç ã o e u m a 

c ô r v e r d e - c a r r e g a d a , o b s t a n d o a f o r m a ç ã o d o 

g r ã o ; n e s t e c a s o á s v e z e s a u g m e n t a - s e a c o r r e n t e 

da a g u a p a r a q u e e l l a n ã o t e n h a t e m p o d e a q u e ­

cer, o u t r a s v e z e s f az - s e s u s t e r a m e s m a c o r r e n t e 

p a r a q u e a a g u a se a q u e ç a o m a i s q u e f ô r p o s s í ­

v e l e e n f r a q u e ç a as p l a n t a s . 

R e s o l v i d o e s t e i n c i d e n t e , se o c u l t i v a d o r 

p u d e r d i s p ô r d e g r a n d e p o r ç ã o d ' a g u a , a q u a l 

n ã o se ja p o r q u a l q u e r m o t i v o i n t e r r o m p i d a , c o n ­

s e r v a r á a i n u n d a ç ã o , c o m o j á fizemos v e r , n a m á ­

x i m a a l t u r a d e 3 a 4 p o l l e g a d a s . 

E s t a n o v a i n u n d a ç ã o a c t i v a p r o m p t a m e n t e 

c r e s c i m e n t o d a p l a n t a , e p r o e u r a r - s e - h a q u a n t o » 

f ô r p o s s i v e l c o n s e r v a r a a g u a n a m e n c i o n a d a 

a l t u r a , p a r t i c u l a r m e n t e n a e p o c h a d a i n f l o r e s ­

c e n c i a . 

S i t i o s h a , c o m o se d á n a L o m b a r d i a , e m 

q u e o c u l t i v a d o r a p e n a s p ô d e d i s p o r d a a g u a , 
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p o r u m l i m i t a d o p e r i o d o , 6 — 8 e 1 0 d i a s ; r esse 

c a s o , é i n d i s p e n s á v e l , d e p o i s d e i n u n d a d o o 

a r r o z a l , t a p a r b e m as c o m p o r t a s d a a » n a 

p a r a o b s t a r a s u a s a b i d a e c o n s e r v a l - a o m a i o r 

t e m p o q u e f ô r p o s s i v e l . 

A e x p e r i ê n c i a t e m p r o v a d o q u e o a r r o z 

a s s i m se c o n s e r v a o p t i m a m e n t e , p o s t o q u e se ja 

b a n h a d o c o m i r r i g a ç õ e s p e r i ó d i c a s , n ã o o b s t a n t e 

ficar s e c c o o a r r o z a l p o r e s p a ç o d e c i n c o , seis o u 

o i t o d i a s , p r i n c i p a l m e n t e se o t e r r e n o f ô r a r g i l o s o 

e t e n a z . 

A f l o r e s c ê n c i a d o a r r o z t e m l o g a r 1 5 dias 

d e p o i s d e l a n ç a d a a e s p i g a e p a s s a d o s o u t r o s 1 5 

d i a s é q u e se f ô r m a o g r ã o ; d u r a n t e es te i n t e r -

v a l l o , q u a n t o m a i o r f ô r a a b u n d â n c i a d a a g u a e 

m a i s f o r t e s os c a l o r e s , t a n t o m a i s v a n t a g e m s e r á 

p a r a o a r r o z a l . 

N a L o m b a r d i a é c o s t u m e , p e l a q u a d r a de 

S . J o ã o , e s g o t a r e m c o m p l e t a m e n t e os a r rozaes 

q u e ficam e m s e c c o p o r 8 d i a s p a r a nesse e s p a ç o 

d e t e m p o , c o m o j á d i s s e m o s , m o r r e r e m os inse-

c t o s a q u á t i c o s , q u e se t ê m d e s e n v o l v i d o depo i s 

d a s s e m e n t e i r a s e q u e d a m n i f i c ã o as r a i z e s d a 

p l a n t a ; p a s s a d o e s t e t e m p o , i n t r o d u z e m a a g u a 

d e n o v o e o a r r o z fica c o n s t a n t e m e n t e s u b m e r ­

g i d o a t é 3 o u 4 d i a s a n t e s d a c o l h e i t a . 

M u i t o s c u l t i v a d o r e s r e p u t ã o e s s e n c i a l o uso 

d e d e i x a r o a r r o z e m s e c c o p o r u m c e r t o p e r i o d o , 
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p o i s j u l g ã o q u e as r a i z e s d e s t a p l a n t a d e v e m , a o 

m e n o s u m a v e z , s e n t i r a a c ç ã o i m m e d i a t a d o s o l 

e q u e a p l a n t a s e r i a s e m p r e d é b i l se c o n s t a n t e ­

m e n t e se c o n s e r v a s s e m e r g u l h a d a n a a g u a . 

P o r é m , es tes a g r ô n o m o s e s q u e c e m - s e p o r 

c e r t o q n e o a r r o z é u m a p l a n t a a q u á t i c a , p o r 

c u j o m o t i v o a a g u a n u n c a l h e p ô d e se r d a r a n o s a 

o u m e n o s u t i l ; m a s os a r r o z a e s p e r m a n e n t e s 

m i n i s t r ã o a p r o v a c o n t r a r i a a s e m e l h a n t e c o n ­

c e i t o , p o r q u e a a g u a a l l i se c o n s e r v a c o n s t a n t e ­

m e n t e desde o p e r i o d o d a s e m e n t e i r a a t é o d a 

c o l h e i t a e p r o d u z e m m e l h o r e s p r o d u c t o s , q u a n d o 

s u f í i c i e n t e m e n t e e s t r u m a d o s e s a c h a d o s . 

D e p o i s d e f e i t a a , c o l h e i t a d o a r r o z o a r r o z a l 

fica e m secco , a r r a z ã o - s e os d i q u e s e r e p r e z a s , e 

c o m a c h a r n í a a b r e m - s e r e g o s l a r g o s e p r o f u n d o s , 

p a r a d u r a n t e o i n v e r n o d a r e m e s c o a m e n t o á s ' 

á g u a s . 

E m v i s t a , p o i s , d o m o d o p o r q u e se c u l t i v a 

o a r r o z , r e s u l t a q u e a s u p e r f í c i e d o s o l o , a l t e r n a -

d a m e n t e i n u n d a d a e e x p o s t a a o s r a i o s d e u m 

sol a r d e n t e , é n e c e s s a r i a m e n t e l e v a d a a o e s t a d o 

de f e r m e n t a ç ã o , q u e p r o d u z m i a s m a s d e l e t é r i o s , 

que a í f e c t ã o s e n s i v e l m e n t e a s a ú d e d a s p e s s o a s 

"votadas á c u l t u r a d e s t a p l a n t a , c h e g a n d o a 

a l t e r a r o a r a t m o s p h e r i c o d a s t e r r a s , q u e f i c ã o 

p r ó x i m a s d o s g r a n d e s a r r o z a e s . 

E c o m e f f e i t o s ã o m a i s o u m e n o s a t a c a d o s 
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d e f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s a q u e l k - s i n d i \ i d u o s , a l ­

g u m a s d e s t a s i n c u r á v e i s e a c o m p a n h a d a s o u se­

g u i d a s d e i n c h a ç õ e s , t u m o r e s , m o l é s t i a s d o b a ç o 

e d e l i y d r o p e s i a s , a l é m d e o u t r a s , q u e a f t e c t ã o 

p a r t i c u l a r m e n t e o s e x o f e m i n i n o A s s i m p o i s , se 

a c u l t u r a d e q u e n o s o c c u p a m o s , se n ~ o r e n o ­

v a s s e c o n s t a n t e m e n t e , n ã o s ó a p o p u l a ç ã o se 

e x t i n g u i r i a p o u c o a p o u c o , m a s a t é as p r ó p r i a s 

a r v o r e s c o l l o c a d a s b e m a o l o n g e d o s a r rozaes 

m o r r e r i ã o , p o r q u e a p e r m a n ê n c i a d e u m a r r o z a l 

d a m n i f i c a t o d a s as o u t r a s c u l t u r a s e l e v a o seu 

p o d e r d e s t r u i d o r a t é a d i s t a n c i a d e 1,8 l é g u a s 

d e 2 0 a o g r á o , e m c o n s e q ü ê n c i a d a s i n f i l t r a ç õ e s 

d a a g u a i n s a l u b r e , q u e se v a i d e r r a m a n d o pe lo 

s o l o e c o n t a m i n a n d o as o u t r a s , q u e a l l i e x i s t e m . 

T a e s s ã o os m o t i v o s , q u e t e m o b r i g a d o 

a l g u n s g o v e r n o s d a E u r o p a , e p a r t i c u l a r m e n t e 

o s d a S a r d e n b a , F r a n ç a e P o r t u g a l , n o s paizes 

e m q u e se t e m p r o p a g a d o e s t a c u l t u r a , a re­

s t r i n g i - l a q u a n t o p o s s i v e l , e m p r e g a n d o p a r a isso 

m e d i d a s n tais o u m e n o s r i g o r o s a s , a p e z a r dos 

a b u n d a n t e s p r o d u c t o s q u e a m e s m a c u l t u r a o f -

f e r e c e , s e m p r e s u p e r i o r e s a o d e q u a l q u e r o u t r a 

p l a n t a . 

N ã o j u l g a m o s q u e essa c u l t u r a d e v a ser 

c o m p l e t a m e n t e d e s p r e z a d a , m a s a p e n a s r e s t r i n ­

g i d a aos t e r r e n o s a m a i s d e 1 l é g u a d i s t a n t e 

d a s p o v o a ç õ e s ; p o i s d e s t e m o d o , s e m o f f e n d e r 
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g r a v e m e n t e ^ á s a ú d e d o s p o v o s , se c o n c i l i a r ã o 

os i n t e r e s s e s d o a g r i c u l t o r e d o p a i z , q u e l u c r a 

s e m p r e n o a u g m e n t o d o s p r o d u c t o s d e p r i ­

m e i r a n e c e s s i d a d e p a r a a s u s t e n t a ç ã o d o s 

p o v o s , p o r q u e n ' i s s o e s t á a s u a v e r d a d e i r a e 

p r i n c i p a l r i q u e z a . 

O a r r o z p a c h ó í a v e r m e l h o , a m a r e l l o e o 

da m o n t a n h a p ó d e m ser c u l t i v a d o s n o s t e r r e n o s 

h u m i d o s e n ã o a l a g a d o s , d a n d o b ô a s c o l h e i t a s . 

N o r e i n o d e S y a m , o a r r o z é u m d o s p r i n -

cipaes a r t i g o s d e e x p o r t a ç ã o . S ó p a r a a C h i n a 

el le e x p o r t a a n n u a l m e n t e 2 , 0 0 0 , 0 0 0 e m a i s d e 

l i t r o s ; a c i d a d e d e C a n t ã o c o n s o m e d i a r i a m e n t e 

p e r t o d e 1 , 3 4 0 , 0 0 0 l i t r o s d e a r r o z ; Á k i a b e x ­

p o r t o u n o a n n o d e 1 8 5 5 , 1 6 5 , 0 4 7 t o n e l a d a s 

d e a r r o z e J a v a e x p o r t a a n n u a l m e n t e , 1 8 , 6 0 4 , 7 5 0 

l i b r a s e m a i s d e a r r o z . O a r r o z d a í n d i a é g e ­

r a l m e n t e e x p o r t a d o p a r a E u r o p a e m c a s c a e 

e m 1 8 3 8 a F r a n ç a i m p o r t o u d e s t a r e g i ã o , p e r t o 

de 1 , 2 5 0 , 0 0 0 k i l o s d e a r r o z ; e m 1 8 5 5 o a r r o z 

b r a n c o e x p o r t a d o e l e v o u - s e a 4 , 0 0 0 . 0 0 0 d e k i l o s 

e e m 1 8 7 8 , e n t r á r ã o e m F r a n ç a 3 8 , 2 6 0 , 0 0 0 

k i l o s d e a r r o z d e s c a s c a d o e 2 5 , 5 6 3 , 0 0 0 k i l o s 

de a r r o z c o m c a s c a . 

O s E s t a d o s - U n i d o S j j á e m 1 7 2 4 , e x p o r t a v a 

1 8 , 0 0 0 b a r r i c a s d e a r r o z ; e m M i s s u r i , n a V i r ­

g í n i a , n o s I l l i n o i s , n o s A r k a n s a s , n o K e i n e s s e e e 

no K e n t u c k y o a r r o z é p o u c o c u l t i v a d o p o r é m 
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e m o u t r o s e s t a d o s d e s t e c o n t i n e n t e a s u a c u l t u r a 

é f e i t a e m g r a n d e e s c a l a e a s u a p r o d u c ç ã o t e m 

se e l e v a d o a t a l p o n t o q u e se c o n s i d e r a a q u e l l e 

p a i z c o m o o p r i m e i r o e x p o r t a d o r d e a r r o z . 

E m 1 8 7 9 a p r o d u c ç ã o d e a r r o z e m v á r i o s 

e s t a d o s d e s t e c o n t i n e n t e f o i ; 

hoctolitrofr 

A l a b a r o a . .. 8 0 , 0 0 0 

F l o r i d a . 2 5 0 , 0 0 0 

M i s s i s s i p e . 4 5 0 , 0 0 0 

C a r o l i n a d o N o r t e . 3 , 5 0 0 , 0 0 0 

L u i z i a n i a . 3 . 6 0 0 , 0 0 0 

G e ó r g i a . 7 . 0 0 0 , 0 0 0 

C a r o l i n a d o S u l . 3 4 , 0 0 0 , 0 0 0 

A H e s p a n h a p o s s u e g r a n d e s c u l t u r a s de 

a r r o z e m V a l e n c i a , A l b u f e i r o e D e l v a d o E b r o , 

r e g u l a n d o a p r o d u c ç ã o 3 0 0 , 0 0 0 h e c t o l i t r o s e 

m a i s ; n a I t á l i a , c o m e s p e c i a l i d a d e n a L o m b a r -

d i a , n o P i e m o n t e e n a V e n e c i a , o c u l t i v o do 

a r r o z a c h a - s e n ã o s ó m u i t o a p e r f e i ç o a d o c o m o é 

f e i t o e m g r a n d e e s c a l a , e n c o n t r a n d o - s e a h i os 

m e l h o r e s m a c h i n i s m o s p a r a o p r e p a r o deste 

g r ã o 

O B r a z i l q u e p e l a v a s t a e x t e n s ã o d e seu 

t e r r i t ó r i o , f e r t i l i d a d e d e s u a s t e r r a s e g r a n d e s 

v a r g e n s a l a g a d i ç a s p o d e r i a s e r u m d o s m io re s 

p r o d u c t o r e s d e a r r o z e a t é c o m p e t i r c o m os 

E s t a d o s - U n i d o s , n o e n t a n t o , p e l o a t r a z o d o » 
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nossos a g r i c u l t o r e s , i m p o r t a a r r o z d o e s t r a n ­

g e i r o . 

O e s t a d o d o M a r a n h ã o j á e m 1 7 8 0 e x ­

p o r t o u m u i t o a r r o z ; e m 1 8 1 9 e x p o r t o u 3 6 0 , 0 0 0 0 

a r r o b a s q u e f o i a u g m e n t a n d o g r a d u a l m e n t e e 

depo i s d e c r e s c e n d o d e 1 8 3 4 e m d i a n t e , e x p o r ­

t a n d o nesse a n n o 2 9 , 5 8 3 s a c o s e e m 1 8 5 6 ex ­

p o r t o u 1 3 0 , 0 0 0 a r r o b a s . 

O e s t a d o d o P a r á t a m b é m e x p o r t o u e m 

1 8 6 1 , 5 1 , 6 5 9 a l q u e i r e s d e a r r o z c o m c a s c a 

p a r a P o r t u g a l , e p a r a os o u t r o s e s t a d o s d o s u l 

do B r a z i l e x p o r t a v a o u t r o t a n t o d e a r r o z d e s ­

cascado . 

E m 1 8 8 3 , o R i o d e J a n e i r o i m p o r t o u 

2 2 0 , 1 1 5 sacos d e a r r o z p r e p a r a d o ; e m 1 8 8 4 

i m p o r t o u 2 2 8 , 7 7 4 sacos ; e m í 885* i m p o r t o u 

1 7 3 , 8 8 8 s a c c o s ; e m 1 8 8 6 , i m p o r t o u 2 0 8 , 1 8 0 

s a c o s ; e m 1 8 8 7 i m p o r t o u 2 5 1 , 3 2 8 sacos , e, 

finalmente, e m 1 8 8 8 i m p o r t o u 3 9 3 , 3 5 8 s a c o s 

de a r r o z p r o c e d e n t e s e m g e r a l d a í n d i a , d a A l ­

l i m a n h a e d a I n g l a t e r r a . 

A c u l t u r a d o a r r o z e s t á m u i t a s v e z e s s u b -

j e i t a , c o m o j á d i s s e m o s , a p l a n t a s n o c i v a s , e, 

a l e m d e s t a s q u e t r a n s t o r n ã o a s u a b ô a c o l h e i t a , 

é o g r ã o n o c o m e ç o d a g e r m i n a ç ã o , q u a n d o o 

t e r r e n o n ã o e s t á a l a g a d o , a t a c a d o p e l o s c a m o n -

d o n g o s , p o r v á r i o s p á s s a r o s , t a e s c o m o : a sa-

f a c u r a , ( A r a m i d e s p l ú m b e a ) , a p o m b a J u r u t y 
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( P e r i s í e r a f r o n t a l i s ) , p e l a p o m b a r ô l a ( C h a m a > 

p e l i a í a l p a c o t i ) , p e l o i n h a r n b ú p e q u e n o ( T i -

n a m u s t a t a u p a ) , p e l o i n h a m b ú - a s s u ( T i n a m u s 

o b s o l e t u s ) , e t c , q u e d e s t r o e r n o g r ã o . 

A p l a n t a , d e p o i s d e d e s e n v o l v i d a , é á s 

v e z e s t a m b é m a t a c a d a p e l a s l a g a r t a s d e ce r to s 

L e p i d o p t e r o s , p e l o s g a f a n h o t o s e p e l a s c a p i v a ­

r a s ( H y d r o c h e r u s c a p y b a r a ) , q u e c h e g ã o m u i t a s 

v e z e s a d e s t r u i r c o m p l e t a m e n t e u m a r r o z a l e 

n e s t e u l t i m o c a s o , q u a n d o o a r r o z a l fica n a 

p r o x i m i d a d e d e a l g u m r i o , o n d e e x i s t e m taes 

a n i m a e s , o ú n i c o m e i o d e e v i t a l - o s 6 c e r c a l - o . 

O a r r o z a i n d a d e p o i s d e f r u c t i f i c a d o t e m 

m u i t o s d e s t r u i d o r e s , e n t r e e l l e s v á r i o s p á s s a r o s 

q u e n ã o s ó i n u t i l i s ã o c o m o a r r a n c a o a m a i o r 

p a r t e d o s s e u s g r ã o s . 

E n t r e es tes p á s s a r o s p o d e r e m o s m e n c i o ­

n a r c o m o m a i s d a m n i n h o s os s e g u i n t e s : o ar-

r a n c a - m i l h o o u v i r a - b o s t a , p á s s a r o i n t e i r a m e n t e 

p r e t o , q u e a n d a e m b a n d o s d e 5 0 — 1 0 0 ( P s a r o -

c o l i u s u n i c o l o r ) , o p a p a - a r r o z , t a m b é m c h a m a d o 

c o f i e i r o o u p a r d i n h o ( S p o r o p h i l a o r n a t a ) , q u e 

t a m b é m a n d ã o e m g r a n d e s b a n d o s , o t i c o - t i c o 

( Z o n o t r i c h i a m a t u t i n a ) , o a z u l ã o p e q u e n o (Coc-

c o b o r u s c y a n e u s ) , o c a n á r i o d a t e r r a ( C y c a l i s 

b r a z i l i e n s i s ) , o a v i n h a d o ( O r y z o b u r u s t o r r i d u s ) , 

o s e r r a - s e r r a ( V o l a t i n i a j a c a r i n i ) , e t c . 

O g r ã o d e p o i s d e c o l h i d o e p r e p a r a d o , é 
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t a m b é m a f f e c t a d o p o r a l g u n s i n s e c t o s c o m o : o 

g o r g u l h o , e t c . , e q u a n d o a p a n h a h u m i d a d e ê 

e m g e v a i a t a c a d o p e l o b o l ô r . 

E m m u i t o s p a i z e s o a r r o z é a b a s e d a a l i ­

m e n t a ç ã o d i á r i a . O s c h i n s , os j a p o n e z e s , os i n ­

d i a n o s , os m a l a i o s , os p e r s a s , os á r a b e s , o s 

e g y p c i o s , e t c , s u s t e n t ã o - s e q u a s i q u e e x c l u s i v a ­

m e n t e c o m es te c e r e a l , e, e m v á r i o s e s t a d o s d o 

B r a s i l , é e l l e u m d o s m a n j a r e s m a i s p r e d i l e c t o s , 

p o s t o q u e m e n o s n u t r i t i v o q u e o t r i g o , q u e o 

c e n t e i o , q u e o m i l h o , e t c . O s e u c o n s u m o 

a u g m e n t a p r o g r e s s i v a m e n t e , n ã o s ó p a r a a a l i ­

m e n t a ç ã o d o h o m e m c o m o p a r a fins i n d u s t r i a e s , 

t endo a i n d a e m c o m p e n s a ç ã o o s e u s a b o r a g r a ­

d á v e l e o b a i x o p r e ç o ! 

A s s u b s t a n c i a s a z o t a d a s q u e e x i s t e m n o 

a r r o z s ã o e m m u i p e q u e n a q u a n t i d a d e , e c o m o 

os c o r p o s a z o t a d o s s ã o os q u e d ã o a p l a s t i c i d a d e 

ao s a n g u e , o a r r o z n ã o s e r v e c o m o a l i m e n t o 

p l á s t i c o p a r a a b ô a a l i m e n t a ç ã o d e u m t r a b a ­

l h a d o r , p o d e n d o - s e d a h i e x p l i c a r a f r a c a c o n s t i ­

t u i ç ã o d o s c h i n s , d o s m a l a i o s , e t c , q u e se á l i -

m e n t ã o d i a r i a m e n t e c o m e l l e ; e m c o m p e n s a ç ã o 

o a r r o z ê m u i t o r i c o e m p r i n c i p i o s a m y l a c e o s . 

A s u a a n a l y s e c h i m i c a f o i p r i m i t i v a m e n t e 

f e i t a p o r B o u s s i n g a u l t , d e p o i s p o r V o g e l , V a u -

q u e l i n , P o g g i a l e , Z e d e l e r , H c e f e r , C h a r l i n g , H o o s -

f o r d , B i b r a , P a y e n , e t c 
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N ó s a n a l y s á m o s a l g u m a s d a s v a r i e d a d e s 

d e a r r o z c u l t i v a d a s n o B r a z i l , e d e n t r e <dias a d o . 

a r r o z p a c h ó l a v e r m e l h o o u d a v a r g e m é a q u e 

c o n t é m m a i o r p o r c e n t a g e m d e a m i d o , i s t o <', 

7 2 , 4 ° / 0

 e a m a i s p o b r e e m a m i d o é a d o a r r o z 

p a c h ó l a b r a n c o , q u e c o n t é m 9 , 4 ° / 0 d e a m i d o e 

B o u s s i n g a u l t a c h o u n o a r r o z c o m m u m 8 0 ° / 0 

d ? a m i d o . 

O c h i m i c o B r a c o n n o t o b t e v e d o a r r o z de 

C a r o l i n a 8 5 °/0 d e a m i d o e n o d o P i e m o n t e , 

8 3 , 8 ° / 0 ; P a y e n e n c o n t r o u n o a r r o z d a í n d i a 

7 5 0 / o e n ' u m a v a r i e d a d e d a C a r o l i n a 8 9 , 1 5 ° / 0 ; 

B i b r a o b t e v e d o a r r o z d o P i e m o n t e 7 5 , 9 °/ 0 de 

a m i d o e o D r D o m i n g o s F r e i r e e x t r a h i o d o 

a r r o z d o s P a m p a s 7 6 , 1 8 ° / 0 d e a m i d o . i 

O D r G e u t h e r e n c o n t r o u n o a r r o z p a c h ó l a . i 

v e r m e l h o , 1 ,3 ° / 0 d e a z o t o e n o a r r o z p a c h ó l a I 

b r a n c o 2 ° / ( ) . 

O o l e o p i n g u e e x i s t e n t e n o a r r o z é l i q u i d o , . 

i n c o l o r e e m a l g u m a s d a s v a r i e d a d e s , p r i n c i p a l ­

m e n t e n a s d o a r r o z p a c h ó l a , e l l e p o s s u e u m 

a r o m a p a r t i c u l a r u m p o u c o s e m e l h a n t e ao do 

a r r o z c o z i d o e u m s a b o r n ã o d e s a g r a d á v e l ; n o 

a r r o z b r a n c o e n o a r r o z b r a n c o d e r a b o esse 

o l e o é i n o d o r o . 

O S r . P a y e n o b t e v e d o a v r ' z b r a n c o d a C a ­

r o l i n a 0 8 0 , °/o d a q u e l l e o l e o ; n ó s a c h á m o s n o 

a r r o z b r a n c o d e r a b o 0 , 9 4 8 0 / o d e o l e o ; a r roz . 
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p a c h ó l a b r a n c o 1 , 3 6 9 ° / 0 J n o a r r o z p a c h ó l a v e r ­

m e l h o , 2 , 0 2 6 ° / 0 e n o a r r o z p a c h ó l a d a v a r g e m 

2 , 0 7 0 , d e o l e o ; n o a r r o z d a C a r o l i n a , B r a c o n n o t 

a c h o u 1 , 1 3 0 ° / 0 e n o d o P i e m o n t e 0 , 2 5 0 ° / 0

 e 

B o u s ü i i iLçaul t • b t e v e d e s t e u l t i m o 0 , 5 °j0 d e o l e o , 

e t c . 

S e g u n d o o c h i m i c o H o e f e r a p l a n t a d o 

a r r o z c o m p õ e - s e d e 1 0 0 p a r t e s d e f r u c t o s e d e 

1 3 0 p a r t e s d e r a m o s , t e n d o os f r u c t o s 2 0 ° / 0 d e 

cascas e 8 0 0 j o d e g r ã o s . 

D a s n o s s a s v a r i e d a d e s c u l t i v a d a s a c h a m o s 

no a r r o z p a c h o l a v e r m e l h o 1 5 , 4 3 8 ° / 0 d e c a s c a s 

e n o a r r o z b r a n c o d e r a b o 2 1 , 1 7 ° / 0 . f 

O s a u t o r e s f r a n c e z e s d i z e m q u e 1 0 0 l i t r o s 

de e s p i g a s d e a r r o z f o r n e c e m c e r c a d e 7 5 l i t r o s 

de g r ã o s p r i v a d o s d a c a s c a e n ó s o b t i v e m o s d e 

a l g u m a s d a s n o s s a s v a r i e d a d e s c e r c a d e t 4 5 a 

7 2 l i t r o s d e g r ã o s . 

E m 1 0 0 p a r t e s d e f r u c t o s s e c c o s d e a r r o z 

a c h á m o s : 

GSÃOS CASCAS 
partes partes 

A r r o z b r a n c o d e r a b o . 7 8 , 8 3 0 2 1 , 2 7 0 

» p a c h o l a b r a n c o . 8 0 , 3 6 5 1 9 , 6 3 5 

v e r m e l h o . 8 4 , 5 6 2 1 5 , 4 3 8 

1, 
M 
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E m 1 0 0 g r a m m a s d e g r a u s d e arr .»: ' . seccos 

a c h a m o s : 

n ^ 
•O £ è s - 1 
o 4> 
6M 

£_ o K £-3 «; S-
-í Grnininat 

. . . 0,918 1,369 2,026 2,0711 
20,169 9,141 31,t 0-í 72,413 

li,5Q0 9,601 3,970 
0,479 1,::52 3,327 
4,960 1,(>2H 1,072 
2,185 6,417 0,703' 

69,066 47,368 15,53& 

A s c a s c a s d o s g r ã o s d.o a r r o z p a c h o l a v e r ­

m e l h o c o n t ê m c e r c a d e 2 , 2 ° / 0 d e c i n z a e as do 

a r r o z b r a n c o d e r a b o c o n t ê m 2 1 , 5 1 4 ° / 0 

O a m i d o d e a r r o z é c o n s t i t u í d o p o r peque ­

n í s s i m o s g r ã o s p o l y e d r i c o s u r n p o u c o dodecae -

d r i c o s d e t a m a n h o i g u a l m a r c a d o n o c e n t r o p o r 

u m h i l o r e g u l a r e b r a n c o . 

E s t e a m i d o é c o n h e c i d o n o c o m m e r c i o p o r 

a m i d o i n g l e z , q u e m u i t a s v e z e s c o n s t a n ã o s ó de 

a m i d o d e a r r o z , c o m o d e f e c u l a d e m i l h o e 

o u t r a s v e z e s é v e n d i d o p o r a m i d o d e t r i g o ; o 

m e l h o r p r o c e s s o p a r a se d i f f e r e n ç a - l o s c o n s i s t e 

e m e x a m i n a r - s e os g r ã o s a m i l a c e o s n o m i c r o s ­

c ó p i o . 

O a r r o z d o s P a m p a s o u t r i g o - a r r o z f o i a n a -

l y s a d o p e l o i l l u s t r a d o D r D o m i n g o s F r e i r e , 

q u e v e r i f i c o u p e s a r e m m i l s e m e n t e s de s t e c e r e a l 

c o m a c a s c a , 2 7 g r a m m a s n a m é d i a , c o n t e n d o 



p o r c o n s e g u i n t e e m 1 0 0 g r a m m a s u m n u m e r o 

de s e m e n t e s , q u e a s c e n d e a 3 , 6 0 9 . 

O m é d i o d e c a d a s e m e n t e 6 d e 0 , 0 2 7 7 a 

0 , 0 3 

A q u e l l e c h i m i c o , d e t e r m i n a n d o a p r o p o r ç ã o 

da p a l h a e d o s g r ã o s n u s , a c h o u 8 0 e j 0 d e g r ã o s 

e 2 0 °/o d e cascas ; e n c e r r a n d o c a d a f r u c t o 0 , 0 0 5 

de cascas e 0 , 0 2 2 d e g r ã o s , v i s t o q u e n o p e s o 

0 . 2 5 6 e x i s t e m n o v e s e m e n t e s d e p e s o i n d i v i d u a l 

0 ,02? 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e g r ã o s a c h o u : 
Grammas 

A g u a . 1 4 , 5 0 0 

A m i d o . 7 6 , 1 8 0 

D e x t r i n a 0 , 2 2 0 

A l b u m i n a 0 , 6 0 0 

G l ú t e n !- 7 , 2 0 0 

Cinzas . 0 , 4 0 0 

L e n h o s o e s u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 1 , 0 0 0 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e c i n z a s a c h o u : E m 1 0 0 g r a m m a s d e c i n z a s 
Grammas-

C h l o r u r e t o d e p o t á s s i o . 2 0 , 6 5 7 

S u l f a t o d e p o t á s s i o 1 4 , 3 5 8 

S u l f a t o d e c á l c i o . 1 , 5 8 4 

C a r b o n a t o d e c á l c i o . 1 3 , 0 0 0 

P h o s p h a t o d e c á l c i o 2 4 , 9 6 0 

O x y d o d e f e r r o 1 3 , 0 0 0 

M a g n e s i a . 1 0 , 0 3 5 

S i l i ç a . 2 , 4 0 5 
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E m 1 0 0 g r a m m a s d a s c i n z a s d o 

a r r o z b r a n c o a c h á m o s : 
Grammas 

P o t a s s a . 2 0 , 2 1 0 

Á c i d o p h o s p h o r i c o 6 0 , 2 3 0 

O x y d o d e f e r r o . 4 , 2 0 0 

S o d a . 2 , 4 6 0 

C a l . 7 , 1 8 0 

M a g n e s i a . 4 , 2 J 0 

Á c i d o c a r b c n i c o . I , o 7 0 

C h l o r o . v e s t i g i o s . 

O a r r o z d e C a r o l i n a e d e P i e m o n t e f o r ã o 

a n a l y s a d o s p e l o c h i m i c o B r a c o n n o t q u e a c h o u : 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o s g r ã o s s eccos : 

ARROZ DE 
CAROLINA 

ARROZ DO 
piEMOtm: 

Grammas Grammaa 

A g u a . 5 , 0 0 0 7 , 0 0 0 

A m i d o . 8 5 , 0 7 0 8 3 , 8 0 0 

M a t é r i a a z o t a d a . 3 , 6 0 0 3 , 6 0 0 

A s s u c a r 0 , 2 9 0 0 , 0 5 0 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 0 , 1 3 0 0 , 2 5 0 

M a t é r i a g o m m o s a . . 1 , 7 1 0 0 , 1 0 0 

P a r e n c h y m a . . 4 , 8 0 0 4 , 8 0 0 

P h o s p h a t o d e c a l . 0 , 4 0 0 0 , 4 0 0 

C h l o r u r e t o d e p o t á s s i o . v e s t i g i o s v e s t i g i o f l . 

Á c i d o s u l f u r i c o . v e s t i g i o s vest igioSU 
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Para se apreciar as differenças de compo­

s i ç ã o e n t r e o a r r o z e d i v e r s o s c e r e a e s d a m o s No 

» q u a d r o s e g u i n t e o r g a n i s a d o p o r P a y e n . 

Em 100 grammas dos Amido Subs. gor- Matéria Dext. e Cellulose Saes 
grãos durosa azotada Glycose inorg. 

Arroz 89.150 0.800 7.050 1.000 1.100 0.900 

Trigo 63.800 2.250 20.000 8.000 3.100 2.850 

Cevada 66.430 2.760 12.960 10.000 4.750 3.100 

Centeio 67.650 2.250 12.500 11.900 3.100 2.600 

Aveia 60.590 5.500 14.390 9.250 7.060 3.250 

Milho 67.250 8.800 12.500 4.000 5.900 1.250 

C o n f r o n t a n d o - s e a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a 

destes d i v e r s o s c e r e a e s , v ê - s e q n e o t r i g o é o 

ma i s r i c o e m s u b s t a n c i a s a z o t a d a s e q u e 0 a r r o z 

é o m a i s p o b r e , t e n d o , p o r é m , e m c o m p e n s a ç ã o , 

a m a i o r p o r c e n t a g e m d e a m i d o ; o m i l h o é o 

mais r i c o e m s u b s t a n c i a s g o r d u r o s a s v i n d o d e ­

pois a a v e i a . 

A s u b s t a n c i a a z o t a d a p r e d o m i n a n t e n o 

t r i g o é o g l ú t e n , q u e n ã o se a c h a n o a r r o z . 

A q u a n t i d a d e d e p h o s p h a t o n e s t e s c e r e a e s 

é m u i t o v a r i á v e l , c o m o v e r i f i c a - s e p e l a s e g u i n t e 

t a b e l i ã o r g a n i s a d a p e l o c h i m i c o B e r t h i e r 



— 354 — 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s c i n z a s a c h o u 
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A f a r i n h a d e a r r ô z o b t i d a p e l a m o a g e m dos 

grãos de arroz privados da casca consiste„em um 

pó branco, leve, macio ao tacto, feculento, de 
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sabor n ã o d e s a g r a d á v e l , l e v e m e n t e a d o c i c a d o , 

m i s t u r a n d o - s e p e r f e i t a m e n t e c o m a a g u a q u e n t e , 

d a n d o u m p r o d u c t o m u c i l a g i n o s o fino e p o u c o 

c o n s i s t e n t e . 

O c h i m i c o A . P e t e r m a n n a n a l y s o u t r e s q u a ­

l idades d e s t a f a r i n h a e 

E m 1 0 0 g r a m m a s a c h o u : 

I I I I I I 
13,300 11,870 10,580 

9,780 11,690 9,900 
8,020 8,040 9,820 

Matéria extractiva não azotada 64,460 60,910 51,050 
4,480 5,030 9,760 
1,960 2,460 8,890 

E s t a f a r i n h a é m u i t a s v e z e s f a l s i f i c a d a c o m 

u m a m i s t u r a d e f a r i n h a d e c e v a d a , d e c e n t e i o 

ou de a v e i a , e t c , s o p h i s t i c a ç ã o e s t a q u e p ô d e 

ser r e c o n h e c i d a p e l o e x a m e m i c r o s c ó p i c o , v i s t o 

serem os g r ã o s d e a m i d o d o a r r o z i n t e i r a m e n t e 

d iversos d o s d ' a q u e l l e s c e r e a e s , i s t o é, p o s s u e m 

o m e s m o v o l u m e e s ã o m u i t i s s i m o p e q u e n o s e 

p o l v e d r i c o s . 

A d e c o e ç ã o a q u o s a d e s t e a m i d o d e i x a d e ­

posi tar flocos l e v e s f o r m a d o s d e g r a n u l o s m u i 

pequenos e q u e s ã o m a n t i d o s e m s u s p e n s ã o p e l o 

l i q u i d o m u c i l a g i n o s o . * 

S e g u n d o V a n B a s t e l e r p o d e - s e r e c o n h e c e r 

a p r e s e n ç a d e f a r i n h a s e s t r a n h a s n a d o a r r o z p o r 

meio d o á c i d o p i c r i c o , q u e e m s o l u ç ã o s a t u r a d a 

n ã o t u r v a o m a c e r a t o d a f a r i n h a d e a r r o z . 
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P a r a p ô r - s e e m e x e c u ç ã o es te p rocesso 

m i s t u r ã o - s e 2 0 g r a m m a s d a f a r i n h a s u s p e i t a c o m 

1 0 0 g r a m m a s d e a g u a f r i a , d e i x a - s e o t o d o í r .a-

c e r a r d u r a n t e u m a h o r a á t e m p e r a t u r a n o r m a l , 

i i l t r a - s e e a o l i q u i d o filtrado j u n t a - s e v o l u m e 

i g u a l d a s o l u ç ã o d e á c i d o p i c r i c o ; caso ex is ta 

a l g u m a f a r i n h a e s t r a n h a , o b t e r - s e - h a u m p rec i ­

p i t a d o m a i s o u m e n o s v o l u m o s o c o n f o r m e a 

q u a l i d a d e d a f a r i n h a m i s t u r a d a . E s t a f a r i n h a é 

m u i t a s vezes m i s t u r a d a c o m a d e t r i g o , o q u e se 

r e c o n h e c e t a m b é m p e l o e x a m e m i c r o s c ó p i c o do 

a m i d o 

O f a r e l o d o a r r o z f o i a n a l y s a d o p e l o ch i ­

m i c o A . P e t e r m a n n q u e 

E m 1 0 0 g r a m m a s a c h o u : 
Grammas 

A g u a . . 9 ,840 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s 5 , 3 2 0 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 2 , 4 ^ 0 

M a t é r i a e x t r a c t i v a n ã o a z o t a d a . 3 8 , 3 3 0 » 

Saes i n o r g â n i c o s 1 0 , 0 3 0 

C e l l u l o s e . 34 ,0G0 

E s t e f a r e l o d a m e s m a f ô r m a q u e a f a r i n h a 

s e r v e p a r a a a l i m e n t a ç ã o d o g a d o e e m g e r a l 

c o s t u m ã o n a B é l g i c a u t i l i s a r - s e d e l l e p a r a f a l s i ­

f i c a r o b a g a ç o d a l i n h a ç a , o q u e se p ô d e reco­

n h e c e r o u p e l o m i c r o s c ó p i o q u e r e v e l a r á a 

p r e s e n ç a d o a m i d o q u e n ã o e x i s t e n o s g r ã o s de 
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l i n h a ç a o u e n t ã o p e l a r e a c ç ã o d a t i n c t u r a d e 

i o d o q u e , q u a n d o é m u i t o l i g e i r a , n ã o se p ô d e 

c o n c l u i r i m m e d i a t a m e n t e d a e x i s t ê n c i a d o a r r o z 

v i s t o se r á s v e z e s a r e a c ç ã o d o a m i d o d e v i d a 

aos g r ã o s d e o u t r a s p l a n t a s q u e a c h ã o - s e n a ­

t u r a l m e n t e e m . m i s t u r a c o m a l i n h a ç a e q u e 

e n c e r r ã o a m i d o , t a e s c o m o : as s e m e n t e s d o 

p o l y g o n u m , d o c h e n o p o d i u m , d o p a n i c u m , e t c , 

f á c e i s de se i s o l a r p e l a l e n t e . 

E s t a f a l s i f i c a ç ã o p r e j u d i c a o v a l o r n u t r i ­

t i v o d o b a g a ç o . 

A f a r i n h a d e a r r o z m i s t u r a d a c o m a d o 

t r i g o s e r v e p a r a o f a b r i c o d e p ã o e A r r o l a c o n ­

selha m i s t u r a r - s e a c a d a 1 2 l i t r o s d e f a r i n h a d e 

t r i g o , 2 l i t r o s d a d e a r r o z e 1 3 l i b r a s d e a g u a 

obtendo-se d e s t a m a n e i r a 2 4 l i b r a s d e u m p ã o 

m u i t o s a b o r o s o , a o p a s s o q u e o s p a d e i r o s o b t ê m 

de 1 4 l i b r a s d e f a r i n h a d e t r i g o s ó m e n t e 1 8 l i ­

bras de p ã o . 

C o m o f o r ç a a l i m e n t í c i a , n ã o h a v a n t a g e m 

a l g u m a e m j u n t a r - s e a f a r i n h a d o a r r o z á d o 

t r i g o , m a s s ó m e n t e p e l o g r a n d e v o l u m e e p e l o 

s abo r a g r a d á v e l q u e e l l a c o m m u n i c a a o p ã o . 

O s i n d i o s a s i á t i c o s p r e p a r ã o c o m a f a r i n h a 

de a r r o z e v i n h o d e c ô c o u m p ã o m u i t o a p r e ­

c iado p o r e l l e s e c o n h e c i d o p e l a d e n o m i n a ç ã o 

de A p ê . 

O g r ã o d e a r r o z é u s a d o n a c u l i n á r i a , 
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p r e p a r a d o s o b v a r i a s f ô r m a s e c o m e l l e f a z e m 

d i f f e r e n t e s d o c e s , s e n d o o m a i s c o m m u m o que 

é d e n o m i n a d o a r r o z d e l e i t e . 

A f a r i n h a d e a r r o z s e r v e t a m b é m p a r a 

m i n g á o s , d o c e s , e t c , e n a t h e r a p e u t i c a é e m ­

p r e g a d o s o b a f ô r m a d e c a t a p l a s m a s . 

O s c h i n s p r e p a r ã o c o m e s t a f a r i n h a u m a 

m a s s a q u e é m u i t o u s a d a n a e s c u l p t u r a . 

N a í n d i a , p r e p a r ã o c o m o a r r o z u m a be ­

b i d a c o n h e c i d a p o r S a k k i o u S a r a i m e os j a p o -

n e z e s f a z e m c o m e l l e u m v i n h o d e n o m i n a d o 

T a k i ; n a C h i n a e n a M a l á s i a t a m b é m em-

p r e g ã o o a r r o z c o n t u s o m i s t u r a d o c o m c a l d o 

d e c a n n a o u c o m a s e i v a d e c e r t a s p a l m e i r a s 

p a r a a o b t e n s ã o d e u m a b e b i d a a l c o ó l i c a cha­

m a d a A r a k . 

A a g u a r d e n t e d o a r r o z é f e i t a , m i s t u r a n d o -

se 1 , 0 0 0 l i t r o s d e a r r o z m o i d o c o m 1 , 5 0 0 me­

d i d a s d e a g u a , d e p o i s a q u e c e n d o - s e a m i s t u r a 

d u r a n t e m e i a h o r a a t é a t e m p e r a t u r a de 5 6 ° , 

d e p o i s d e r r a m a n d o - s e a m i s t u r a e m u m b a r r i l 

d e t o r n e i r a e j u n t a n d o - s e a g u a f r i a a t é chegar-se < 

á t e m p e r a t u r a d e 4 0 ° ; o b t i d o i s s o , j u n t a - s e 2 5 0 

l i t r o s d e c e v a d a g r e l a d a , r e d u z i d a a p ó g ros so , 

m i s t ú r a - s e b e m , f e c h a - s e o b a r r i l e. d e i x a - s e r e ­

p o u s a r d u r a n t e 1 2 h o r a s ; f a z - s e e s c o a r o l i q u i d o 

p e l a t o r n e i r a , r e c e b e n d o - o e m v a s o a p r o p r i a d o e 

a d d i c i o n a n d o - s e f e r m e n t o d e c e r v e j a o u de 
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c a n n a e d e i x a n d o - s e o t o d o f e r m e n t a r , s e n d o o 

á l c o o l f o r m a d o s e p a r a d o p e l a d i s t i l l a ç ã o . 

0 g r ã o d e a r r o z é t a m b é m u s a d o p e l o p o v o 

c o m o e m o l i e n t e e r e f r i g e r a n t e . 

O c o z i m e n t o d e 3 0 g r a m m a s d e a r r o z c o m 

casca f e r v i d a c o m 1 l i t r o d ' a g u a a t é ficar r e ­

d u z i d o a 5 0 0 g r a m m a s , é d a d o p u r o o u a d o ç a d o , 

aos c á l i c e s . 

O c o z i m e n t o d o a r r o z s e m c a s c a é p r e p a r a d o 

d a m e s m a f ô r m a e u z a d o á v o n t a d e . 

N a s d y s e n t e r i a s o p o v o c o s t u m a j u n t a r 

á q u e l l e c o z i m e n t o a r r o z t o r r a d o r e d u z i d o a p ó 

fino a t é f o r m a r u m m i n g á o r a l o , q u e é a p p l i c a d o 

na d ó s e d e u m a c o l h é r d a s d e s o p a s d e m e i a e m 

m e i a h o r a ; n e s t a m e s m a m o l é s t i a e m p r e g ã o á s 

vezes a a g u a d e a r r o z , q u e é p r e p a r a d a c o m 3 0 

g r a m m a s d e g r ã o s d e a r r o z p a r a 5 0 0 g r a m m a s 

de a g u a f e r v e n d o p a r a se r t o m a d a á s c h i c a r a s . 

A a g u a d e a r r o z o b t i d a p e l o m a c e r a t o f r i o 

dos g r ã o s d e a r r o z c o m a g u a é c o n s i d e r a d a c o m o 

m u i t o u t i l p a r a t i r a r as s a r d a s d o r o s t o . 

O p r i n c i p a l p r o d u c t o d o a r r o z é o a m i d o o n 

p o l v i l h o , q u e e m g e r a l é p r e p a r a d o i n d u s t r i a l ­

m e n t e p e l o p r o c e s s o d e O r l a n d o J o h n e s , q u e 

cons i s t e e m m i s t u r a r - s e 1 0 0 l i t r o s d e a r r o z p r i ­

v a d o d a c a s c a c o m 5 0 0 l i t r o s d e a g u a a l c a l i n a 

( c o n t e n d o e m 3 5 0 l i t r o s 1 l i b r a d e p o t a s s a c á u s ­

t i c a o u 1/2 l i b r a d e s o d a c á u s t i c a ) , d e i x a n d o - s e 
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d e m a c e r a ç ã o d u r a n t e 2 0 h o r a s , d e p o i s sepa-

r a n d o - s e o a r r o z e m i s t u r a n d o - s e c o m o d o b r o 

d a q u a n t i d a d e d ' a g u a . 

Pas sa - se p o r p e n e i r a s finas d e p o i s d o a r r o z 

r e d u z i d o a p ó , e p a r a c a d a p a r t e d e s t e p ó j u n t a -

se 1 0 d a s o l u ç ã o a l c a l i n a e d e i x a - s e o t o d o m a -

c e r a r d u r a n t e 2 4 h o r a s , a g i t a n d o - s e c o n t i n u a ­

m e n t e ; d e p o i s ficando e m r e p o u s o d u r a n t e 3 

d i a s , s e p a r a - s e o p o l v i l h o , q u e se d e p o s i t a p o r 

m e i o d e u m p a n n o o u d e p e n e i r a s d e seda, 

s e n d o d e p o i s b e m l a v a d o e s e c c a d o . 

O a m i d o d o a r r o z é m u i t o e m p r e g a d o p a r a 

o f a b r i c o d e d i f f e r e n t e s d o c e s , p o r é m o seu p r i n ­

c i p a l e m p r e g o é n a p e r f u m a r i a , m a s e m g e r a l a 

m a i o r p a r t e d o s p ó s d e n o m i n a d o s P ó s d e A r r o z 

n ã o c o n t ê m n e m v e s t i g i o s d e s t e c o r p o , sendo 

u n s p r e p a r a d o s s i m p l e s m e n t e c o m f e c u l a de ba ­

t a t a o u m i s t u r a d o c o m o a m i d o d o m i l h o , o u t r o s , 

c o n s t a n d o d e u m a m i s t u r a d e a m i d o d e t r i g o 

c o m a m i d o d e a r r o z o u c o m f e c u l a d e ba ta tas 

o u c o m o a m i d o d e m i l h o . 

N a m a i o r i a d o s c a s o s , p o r e m , e l l e s s ã o 

q u a s i q u e e x c l u s i v a m e n t e c o m p o s t o s s ó de 

o x y d o d e z i n c o o u m i s t u r a d o a o t a l c o c a l c i n a d o , 

c a r b o n a t o d e c a l p r e c i p i t a d o , m a g n e s i a c a l c i ­

n a d a o u a o s u b n i t r a t o d e b i s m u t h o . 

A velutine c o n s t a d e u m a m i s t u r a d e o x y d o 

d e z i n c o c o m o t a l c o c a l c i n a d o , l i g e i r a m e n t e 
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c o l o r i d a c o m c a r m i m e a r o m a t i z a d a c o m e s s ê n ­

c i a d e r o s a s o u c o m v a n i l i n a . 

O pó de arroz para o rosto compõe-se de : 

grammas 

A m i d o d e a r r o z . 4 , 0 0 0 

L a c c a c a r m i n a d a . 1 , 0 0 0 

E s s ê n c i a d e r o s a s . 0 , 0 4 0 

E s s ê n c i a d e s a n d a l o . 0 , 0 4 0 

O pó de arroz com violeta compõe-se de : 

grammas 

A m i d o d e a r r o z o u d e t r i g o . 6 0 0 0 

L y r i o F l o r e n t i n o e m p ó . 1 0 0 0 

F l ô r e s d e c á s s i a e m p ó . 0 , 1 0 0 

C r a v o e m p ó . B 0 , 0 1 0 

O pó de arroz do commercio consta de : 

grammas 

T a l c o . 5 0 0 

O x y d o d e b i s m u t h o . 2 8 

O x y d o d e z i n c o . 2 8 

A r o m a . . a v o n t a d e 

O t a l c o e m p r e g a d o e m v e z d o a m i d o d e 

a r r o z n ã o c a u s a i n c o n v e n i e n t e a l g u m á p e l l e e 

é e x c e l l e n t e p o r q u e n ã o se a l t e r a c o m as e m a ­

n a ç õ e s d e l i a n e m c o m as d a a t m o s p h e r a c o m o 

d á - s e c o m o b i s m u t h o ; a l é m d i s s o é i n ó c u o . 
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E s t e s p ó s s ã o c o n s i d e r a d o s c o m o a b s o r v e n t e s e 

a o m e s m o t e m p o s e r v e m p a r a a u x i l i a r a b e l l e z a , 

s e n d o o s e u c o n s u m o a n n u a l d e m i l h a r e s de 

k i l o s . 

O u s o d e p i n t a r - s e o r o s t o , p r a t i c a d o p o r 

p e s s o a s d e a m b o s os s e x o s , d a t a d e é p o c a s 

b e m r e m o t a s ; G i b b o n m e n c i o n a q u e o i m p e r a ­

d o r H e l i o g a b a l o , q u a n d o f e z a s u a e n t r a d a e m 

R o m a , t r a z i a as s o b r a n c e l h a s c o l o r i d a s d e p r e t o 

e as f a c e s d e c a r m e z i m e b r a n c o . 

O p r i m e i r o p r e s e n t e q u e a i m p e r a t r i z C a ­

t h a r i n a d a R ú s s i a r e c e b e u n a i d a d e d e 1 5 a n ­

n o s f o i u m f r a s c o c o n t e n d o p ó s p a r a t o c a d o r 

( r o u g e d e t o i l e t t e ) . A c o m p o s i ç ã o d e s t e p ó c o n s t a 

g e r a l m e n t e d e : 

grammas 

T a l c o c a l c i n a d o . . 5 5 

C a r m i m p u r o . 0 , 7 5 — 1 

O pó denominado pó de arroz para unhas 

c o m p õ e - s e d e o x y d o d e e s t a n h o p u r o , p e r f u m a d o 

c o m e s s ê n c i a d e a l f a z e m a o u o u t r a q u a l q u e r e 

c o l o r i d o c o m c a r m i m . 

O p ó d e a r r o z d e n o m i n a d o L ' o d o r i n e , 

( P o u d r e d e r i z , c o m p a c t e , a d h é r e n t e e t sens b i s -

m u t h ) c o m p õ e - s e d e o x y d o d e z i n c o m i s t u r a d o 

a o t a l c o e a r o m o t i z a d o c o m v a n i l i n a . 

Q u a n d o esses p ó s s ã o p r e p a r a d o s c o m 

t a l c o , m a g n e s i a , o x y d o d e z i n c o , e t c , é p e r m i t t i d o 
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o s e u u s o ; m a s c o m o se d á m u i t a s v e z e s 

s e r e m e l l e s p r e p a r a d o s c o m c a r b o n a t o d e 

c h u m b o , s u l f a t o d e c a l , e t c . o s e u u s o t o r ­

na-se n o c i v o á s a ú d e e a t é i n c o n v e n i e n t e n o s 

casos d o s saes d e c h u m b o , e t c , p e l a a b s o r p ç ã o 

de c e r t o s g a z e s d e l e t e r e o s q u e m a s c á r ã o c o m ­

p l e t a m e n t e d e p r e t o o s i n d i v i d u o s q u e d e l l e s 

f a z e m u z o . 

N a p h a r m a c i a o a m i d o d e a r r o z e n t r a e m 

u m g r a n d e n u m e r o d e f o r m u l a s ; o a l i m e n t o 

a n a l e p t i c o c o n h e c i d o p e l a d e n o m i n a ç ã o d e R á -

c a h o u t d o s á r a b e s c o m p õ e - s e d e a m i d o d e a r r o z 

6 0 g r a m m a s , s a l e p o e m p ó 1 5 g r a m m a s . 

C a c á o e m p ó 6 0 g r a m m a s , f e c u l a d e b a t a t a s , 

4 5 g r a m m a s , b a u n i l h a e m p ó 1 g r a m m a , a s s u c a r 

e m p ó 2 5 0 g r a m m a s . 

A p a l h a e a s h a s t e s d o a r r o z s ã o e m p r e ­

g a d a s n a C h i n a p a r a v á r i o s fins i n d u s t r i a e s * o 

p a p e l c o n h e c i d o p o r p a p e l d e a r r o z é f e i t o c o m 

a m e d u l l a d a Azaléa papyrifera o u c o m a Es* 

chynomenia paludosa, e t c , e n t r a n d o o a r r o z 

a q u i s ó m e n t e n o n o m e a p e z a r d e m u i t a s v e z e s 

a f a r i n h a d e a r r o z f a z e r p a r t e d a c o n f e c ç ã o d e 

c e r t o s p a p e i s c o m o fim d e f o r m a r a p a s t a . 

F i n a l m e n t e a c a s c a d o a r r o z d e s p r e s a d a 

p e l o s f a z e n d e i r o s é u s a d a n a í n d i a p a r a a l i m e n ­

t a ç ã o d o s a n i m a e s , f a z e n d o a n t e s m a c e r a l - a d u ­

r a n t e u m d i a c o m a g u a e d e p o i s m i s t u r a n d o - a 
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c o m o u t r o s a l i m e n t o s ; as c i n z a s dessas cascas 

s ã o t a m b é m e m p r e g a d a s n a C h i n a p a r a o f a b r i c o 

d o v i d r o e p e l a q u a n t i d a d e d e p h o s p h a t o s q u e 

e n c e r r ã o p o d e r ã o s e r v i r c o m o a d u b o . 

AEROZ D E ESPINHO 

Oryza siifrulata, Nees ah Esenbeck. 

Syn. scient.—Oryza cauãata, N . alb. E . 

Syn. vu lg .—Arroz do matto. 

E ' c o n s i d e r a d o c o m o i n d i g e n a d o P a r a g u a y 

e d o " R i o - G r a n d e d o S u l ; a c h a - s e c u l t i v a d o nos 

e s t a d o s d o P a r á e d e A l a g o a s . 

O s e u c o l m o ê m a i s e l e v a d o q u e o d o 

a r r o z c o m m u m , é e r e c t o e t e m os n ó s l i z o s , as 

f o l h a s e s t r i a d a s e g l a b r a s ; o f r u c t o é u m ache­

n i o m a i o r d o q u e o d o a r r o z b r a n c o ; o g r ã o é* 

b r a n c o o p a c o , v o l u m o s o e d e s a b o r l e v e m e n t e 

a d o c i c a d o . 

O s s e u s u s o s s ã o i d ê n t i c o s aos d o a r r o z 

c o m m u m . 



ARROZ DO CAMPO 

O r y a a l a i o s a a n d r a — H c e í l . 

Syn. scient.—Leersia monandra, Swar tz .—L. áspera, N . ab .E . 
—Oryza áspera, A.Braune.—Asprella monandra, Roem. 

T e m o c o l m o d e 1 — 1 */ a m e t r o d e a l t u r a 

c o m as f o l h a s d e 3 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

3 — 9 m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a ; a i n f l o r e s c e n c i a é* 

e m p a n n i c u l a s d e 1 6 — 3 5 c e n t s . d e e x t e n s ã o 

c ô m as e s p i g u e t a s d e c ô r p a l l i d a e s v e r d i n h a d a ; 

o g r ã o é p e q u e n o d e c ô r a m a r e l l a d a e p o u c o 

m u c i l a g i n o s o . 

A c h a - s e c u l t i v a d o n o s e s t a d o s d e M i n a s 

e de S . P a u l o 

T e m o m e s m o e m p r e g o q u e o a r r o z 

b r a n c o . 

ARROZ DA GOYANA 

©ryza Biiexfeaaia ©ceSI. 

Syn. scient.— Leersia mexicann, Humb.—Aspre l la mexicana, 
Roem. 

Syn. vu lg .—Arroz de Cayenna, Arroz do México. 

E' considerado oriundo do México e 

d o E s t a d o d o A m a z o n a s ; a c h a - s e c u l t i v a d o 
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n a G o y a n a f r a n c e z a e e m a l g u n s e s t a d o s d o 

B r a z i l . 

0 s e u c o l m o é* e l e v a d o , e r e c t o c o m as f o l h a s 

d e 1 6 — 2 4 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 6 

m i l l i m e t r o s d e l a r g u i *a; a i n f l o r e s c e n c i a é e m 

p a n n i c u l a m u i t o d e n s a e r a m o s a d e 1 1 — 1 3 

c e n t s . d e e x t e n s ã o c o m as e s p i g u e t a s a l t e r n a s 

e u n i l a t e r a e s ; o f r u c t o é p e q u e n o c o m a casca 

d e c ô r , p a r d a c e n t a e o g r ã o e s b r a n q u i ç a d o e 

f a r i n a c e o . 

N o e s t a d o d o P a r á f l o r e s c e n o m e z de 

A b r i l ; é u z a d o c o m o a Oryza sativa. 

ARROZ BRAVO 

Oryza hexaoclra—Dceell. 

Syn. scient— Oryza australis, A. Braun.—Leersia hexanãraf 

Swar t z .—L . australis,Il. B r a u n . — L . brasüiensis, 
S p r i n g . — L . contracta, N . ab. E . — L. mexicana, 
Steudel.—Asprella hexandra, Roem. 

Tem o colmo erecto ou ascendente, sim­

p l e s o u r a m o s o d e 3 3 — 6 7 c e n t s . d e a l t u r a 

c o m as f o l h a s d e c ô r v e r d e p a l l i d o d e 8 — 1 1 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 3 — 6 m : D ' d e l a r ­

g u r a ; a i n f l o r e s c e n c i a é e m p a n n i c u l a e p a r t e 

d o s e i x o s p r i m á r i o s ; as e s p i g u e t a s s ã o m u i 
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p e q u e n a s , as v e z e s d e c ô r a v e r m e l h a d a , a r r o -

x e a d a s o u p a l l i d a s , o f r u c t o é* p e q u e n o e o g r ã o 

b r a n c o . 

E e n c o n t r a d o e m e s t a d o s e l v a g e m e m M o n -

t e v i d é o e n o e s t a d o d e P e r n a m b u c o . O g r ã o é 

c o m e s t í v e l . 

ARROZ DO MATTO 

Luziola pemaviatía — Persoon 

Syn. s c i e n t . — L u z i o l a mexicana, Humb .— Milium natans 
Spring. — CarjocMoa brasüiensis, N . ab. E . 

Syn. vulg.—Arroz sylvestre—Arroz das águas—Capim arroz. 

0 colmo é simples ou pouco ramoso, tor­

tuoso e m u i t o s e m e l h a n t e a u m c a p i m , a t t i n g e 

em g e r a l a a l t u r a d e 1 6 — 5 0 c e n t . ; as f o l h a s s ã o 

es t re i tas , d e c ô r v e r d e a m a r e l l a d a e d e 3 0 c e n t . 

de c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n n i c u l a s 

c o m as e s p i g u e t a s f e m i n i n a s a x i l l a r e s e as m a s ­

c u l i n a s t e r m i n a e s ; o f r u c t o é u m c a r y o p s e p e ­

q u e n o , e l l y p t i c o e d e c ô r e s v e r d i n h a d a ; o g r ã o 

é o v a l e* l i n e a r 

H a b i t a os e s t a d o s d o P i a u h y , d a s A l a -

g ô a s , d a B a h i a , p r i n c i p a l m e n t e n a s m a r g e n s 

i n u n d a d a s p e l o r i o S . F r a n c i s c o ; a c h a - s e t a m ­

b é m e m M o n t e v i d é o e n o M é x i c o . O g r ã o é 
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m u c i l a g i n o s o e c o m e s t i v e l , t a m b é m u z a d o e m 

c o z i m e n t o c o m o e m o l i e n t e . 

ESPARTO DA TERRA 

P i l a r e s g l a b e r — 1 9 . B . K . 

Syn. scient. — Pharus lappulaceus, A u b l . — Ph. brasiliensis 
R a d d i . — P h . latifolius, W i l l d . 

Syn. vulg.—Capim bambú . 

O s s e u s c o l m o s , q u e p a r t e m d e v á r i o s r h i ­

z o m a s , s ã o e r e c t o s d e 4 0 — 6 6 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o ; as f o l h a s s ã o l a r g a s , o b l o n g o - l a n c e o l a d a s 

e d e c ô r v e r d e e s c u r o ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n -

n i c u l a s c o m p o s t a s d e p e q u e n í s s i m a s e s p i g a s u m 

p o u c o p o n t u d a s . 

H a b i t a o s t e r r e n o s a r e n o s o s e h u m i d o s , 

p r i n c i p a l m e n t e n o s e s t a d o s d e M i n a s e de S . 

P a u l o ; n o R i o d e J a n e i r o é e n c o n t r a d o n o 

m o r r o d o C o r c o v a d o . 

E x i s t e u m a v a r i e d a d e pubescens q u e acha-

se n e s t a s m e s m a s l o c a l i d a d e s , e s ó m e n t e d i f f e r e 

d e s t a e s p é c i e p o r t e r as f o l h a s p i l o s a s . 

A p l a n t a v e r d e s e r v e d e f o r r a g e m p a r a os 

a n i m a e s . 
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H I S T O R I A D A S P L A N T A S 

MEDICINAES E ÚTEIS 

DO 

" B R A Z I L 

C O N T E N D O 

a flescrlpçao botânica, cultura, partes usadas, 

composição chimica, sen emprego em diversas molést ias , 

doses, usos Mustr iaes , e tc , etc. 

POR 

T h e o d o r o P e c k o l t e G u s t a v o P e c k o l t 

Família das Gramineas 
-~ ««* ~" " - * 

U L T I M A P A R T E 

4 . * F a s c i c u l o 

RIO DE JANEIRO 
C o m p a n h i a T y p o g r a p h i c a d o B r a z i l 

Antiga Typ. Laemmert & C. 
93, RUA DOS INVÁLIDOS, 93 

1 8 9 1 





T R I B U D A S P H A L A R I D E A S 

LAGRIMAS DE NOSSA SENHORA 

C / o i x l a c r i m a — l i . 
» 

Syn. scient. — Coix lacrima Jobi. — L i n n . — C. lachryma.— 
Velloso. — Lithagrostis lacrima Jobi. — Gaertn. 

Syn. vu lg . — Lagrima de Job, B i u r i , Capim rosário, Capim 
de contas, Capím-missanga.^ 

Esta planta é encontrada no estado sel­

v a g e m n a í n d i a e n o B r a z i l c r e s c e n d o p r i n c i ­

p a l m e n t e n o s t e r r e n o s h u m i d o s d o s e s t a d o s 

do A m a z o n a s , d o P a r á , d e M i n a s , d e S . P a u l o e 

do R i o d e J a n e i r o . 

\ T e m o c ô l m o e r e c t o , á s v e z e s r a m o s o , l i z o 

a t t i n g i n d o e m g e r a l * / 2 — 1 m e t r o d e a l t u r a , 

c o m as f o l h a s e v a g i n a n t e s d e 2 0 — 4 0 c e n t s . 

de c o m p r i m e n t o s o b r e 3 c e n t s . m a i s o u m e n o s 

de l a r g u r a t e n d o a n e r v u r a d o r s a l e s b r a n q u i ­

ç a d a ; a i n f l o r e s c e n c i a é e m e s p i g a s t e r m i n a e s e 

a x i l l a r e s s u b - f a s c i c u l a d a s , o c c u p a d a s n a p a r t e 

^ i n f e r i o r p e l a s f l o r e s f e m i n i n a s e n a s u p e r i o r 

p e l a s m a s c u l i n a s ; o f r u c t o é u m c a r y o p s e s e m i -

g l o b o s o , l i z o , d o t a m a n h o m a i s o u m e n o s d e u m 
24 PLANTAS 



g r ã o d e e r v i l h a , d u r o , d e c ô r e s b r a n q u i ç a d a , 

l u s t r o s a o u a c i n z e n t a d a m a i s o u m e n o s e scu ra , 

u m p o u c o r u g o s o n a s n p e r f i c i e e p o n t u d o e m 

u m a d a s f a c e s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s s e m e n t e s m a d u r a s 

a c h a m o s : 

Grammas 

H u m i d a d e . 1 4 , 1 3 4 

O l e o p i n g u e ( d e c ô r v e r d e - c l a r a ) . 0 , 6 6 2 

G l ú t e n 2 , 0 6 8 

A m i d o . 8 , 4 2 7 

R e z i n a m o l l e ( d e c ô r a m a r e l l a ) . 0 , 3 1 9 

Á c i d o r e z i n o s o . • 0 , 0 9 7 

A l b u m i n a . 2 , 1 2 5 

S u b s t a n c i a s g o m m o s a s , d e x t r i n a , e t c . 1 ,737 

A s s u c a r . . 0 , 7 6 1 

S a e s i n o r g â n i c o s . 7 , 3 6 1 

C e l l u l o s e , e t c . . 6 2 , 3 0 9 

C e m g r a m m a s d a s s e m e n t e s seccas f o r n e ­

c e m 0 , 6 5 0 g r a m m a s d e a z o t o . 

A p l a n t a é c u l t i v a d a p a r a a d o r n o dos 

j a r d i n s e p e l a u t i l i d a d e d e s u a s s e m e n t e s . 

A f a r i n h a d a s s e m e n t e s é* e m p r e g a d a p a r a 

f a z e r - s e m i n g a o s e p ã e s ; o s h a b i t a n t e s desses 

p a i z e s a l i m e n t ã o - s e c o m e l l a e a c o n s e l h ã o o seu 

u s o a o s i n d i v i d u o s f r a c o s e d o e n t i o s . 
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O c o z i m e n t o d a s s e m e n t e s c o n t u z a s ê"uzado 

c o m o d i u r e c t i c o e t a m b é m c o m o e s p e c t o r a n t e 

nas a f f e c ç õ e s p u l m o n a r e s . 

A i n f u s ã o d a p l a n t a v e r d e é e m p r e g a d a 

i n t e r n a m e n t e n a s r e t e n s õ e s d e u r i n a e o c o z i ­

m e n t o e m b a n h o s c o m o e x c i t a n t e . 

A s s e m e n t e s s e c c a s s ã o e m p r e g a d a s p e l o s 

s e lvagens c o m o a d o r n o e c e r t o s i n d i v í d u o s , p r i n ­

c i p a l m e n t e os d e c ô r , c o n h e c i d o s p o r p r e t o s -

ruinas, f a z e m c o m e l l a s c o l l a r e s , p u l s e i r a s , e t c , 

p a r a se a d o r n a r e m . 

M I L H O 

Zea mais—Linn. 

O milho, planta da America tropical, foi 

e n c o n t r a d o p o r C h r i s t o v â o C o l o m b o n a s A n t i -

lhas, d e o n d e t r a n s p o r t o u n o a n n o d e 1 4 9 2 

os seus g r ã o s p a r a a H e s p a n h a , c o m o n o m e d e 

i m a y z . 

M a i s t a r d e , e l l e f o i d e s c o b e r t o p e l o s s u c -

cessores d ' a q u e l l e n a v e g a n t e e m t o d a s as p a r t e s 

d o c o n t i n e n t e a m e r i c a n o ; n o B r a z i l , n o P a r a -

g u a y e n o M é x i c o a cha - se -o e m e s t a d o s e l v a g e m , 

p o r é m n a s p r o x i m i d a d e s d a s h a b i t a ç õ e s , v i n d o 

d a h i n ã o s e r c o n s i d e r a d o o r i u n d o d a q u e l l e s 
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p a i z e s , n ã o s ó p o r q u e a l é m d e s e r p l a n t a a n n u a l 

é e m g e r a l d e s t r u í d o p e l o s a n i m a e s t a n t o seus 

g r ã o s c o m o as h a s t e s , s e n d o d i f f i c i l e n c o n t r a - l o 

e m l u g a r e s i n h a b i t a d o s e se a s u a c u l t u r a n ã o 

f o s s e m a n t i d a p e l a r a ç a h u m a n a t a l v e z j á n ã o 

e x i s t i s s e . 

T o d a s as t r i b u s d e s e l v a g e n s d a A m e r i c a 

e a d o s o u t r o s p a i z e s , o n d e o m i l h o é c u l t i v a d o , . 

e m p r e g ã o c a d a u m a d e l l a s u m n o m e especial 

p a r a d e s i g n a - l o ; os Í n d i o s G u a r a n y s c h a m ã o - n o 

a b a t i , o u u b a t i m , o s d a s t r i b u s T u p y , a b a t y 

a y a t y , a b a t i x i , o u a n t a n , os G a y c u r ú s de I t t a -

c o l i ; o s B o t u c u d o s d e J a d i r u m , os Cocamos 

d e a v a t é , o s d a t r i b u C a y r i r i d e B u c u p y , os J u -

c u n a s d e c a n e , e t c , os m e x i c a n o s d ã o - l h e o 

n o m e d e m a h i z , m a i z o u T h a o l i ; os selvagens 

d e M a d a g a s c a r d e T a i m e b a , S a c o o u T s a c o n ; 

o s a f r i c a n o s d e m ã r e k o u K o t t o k o l i r i , e t c . 

N a é p o c a d a c o l h e i t a d o m i l h o , ce r t a s t r i ­

b u s d e p e r u a n o s c e l e b r a v ã o g r a n d e s f e s t a » 

o f f e r e c e n d o p o r i n t e r m é d i o d o P a g e , a Z a r a p -

c o n a p á q u e r e p r e s e n t a v a o d e u s p r o t e c t o r dessa 

p l a n t a a l i m e n t í c i a , u m a b e b i d a f e r m e n t a d a 

o b t i d a c o m o s g r ã o s d a q u e l l e v e g e t a l , q u e era 

m i s t u r a d a c o m o s a n g u e d a s L a m a s , s a c r i f i ­

c a d a s e e m s e g u i d a o s s e l v a g e n s a c o m p a n h a v ã o 

a c e r e m o n i a d a n ç a n d o a o s o m d e v á r i o s i n s ­

t r u m e n t o s , e as m o ç a s e as m e n i n a s d e p o s i t a v ã o 
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s o b r e o a l t a r d e D e u s e s c o l h i d a s e s p i g a s d e 

m i l h o . 

E n t r e os M e x i c a n o s , p r i n c i p a l m e n t e n o s 

actos f ú n e b r e s o m i l h o e r a s e m p r e o f f e r e c i d o a 

C i u l t i , d e u s a d e s t e g r ã o . 

N o t e m p o d o s I n c a s 0*0 P e r ú n u n c a s e p u l -

t a v ã o u m i n d i v í d u o s e m f a z e r a c o m p a n h a - l o 

de a l g u m a s e s p i g a s d e m i l h o . 

C e r t a s t r i b u s d e s e l v a g e n s d o B r a z i l t ê m 

em g r a n d e e s t i m a o m i l h o e s e g u e m e m p a r t e o s 

m e s m o s p r e c e i t o s c o m es t e c e r e a l c o m o os I n c a s 

em r e l a ç ã o a o s m o r t o s . 

A m a i o r p a r t e d o s h a b i t a n t e s d o E s t a d o 

do A m a z o n a s e d a s m a r g e n s d o r i o N e g r o a l i -

m e n t ã o - s e q u a s i e x c l u s i v a m e n t e d e m i l h o e d e 

a l g u m a s r a i z e s f e c u l e n t a s , s e n d o a s u a c o l h e i t a 

f e s t e j ada c o m o n a s t r i b u s p e r u a n a s . 

O s i n d i o s C a r i j ó s n o s l i m i t e s d o P a r a g u a y , 

os H a r a y é s e o s G u a r a n y s c u l t i v ã o o m i l h o e m 

g r a n d e e s c a l a e t a m b é m f e s t e j ã ò a s u a c o l h e i t a . 

D e p o i s d o m i l h o a c h a r - s e i n t r o d u z i d o u m 

c e r t o t e m p o n a H e s p a n h a , f o i s ó m e n t e e m 1 5 2 5 

que se d e s e n v o l v e u m a i s a s u a c u l t u r a , e x i s t i n d o 

nessa é p o c a e m A n d a l u z i a e C a s t e l l a i m -

mensos c a m p o s c o b e r t o s d e m i l h o . 

A p r o p a g a ç ã o d a c u l t u r a d o m i l h o é t a m ­

b é m d e v i d a e m p a r t e a o s p o r t u g u e z e s q u e , n ã o 

s ó o c u l t i v á r ã o e m P o r t u g a l c o m o i n t r o d u z i r ã o - n o 
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n a C o s t a d ' A f r i c a e n a A s i a e s p a l h a n d o - s e 

d e s t a u l t i m a r e g i ã o p o r q u a s i t o d o o i n t e r i o r d o 

i m m e n s o c o n t i n e n t e a f r i c a n o , s e n d o p o r es ta 

r a z ã o c o n s i d e r a d o p o r a l g u n s v i a j a n t e s , q u e o 

e n c o n t r á r ã o c u l t i v a d o p o r c e r t a s t r i b u s de s e l ­

v a g e n s e m p l a g a s r e m o t a s d e s t e t e r r i t ó r i o , c o m o 

o r i u n d o d e s s a l o c a l i d a d e . 

N a S i c i l i a e e m F r a n ç a a s u a c u l t u r a f o i 

p r o p a g a d a p e l o s h e s p a n h ó e s , p a s s a n d o d e p o i s 

d a q u e l l a p a r a o i n t e r i o r d a I t á l i a ; e s t endendo - se 

p o u c o a p o u c o o s e u c u l t i v o , e l l e i n v a d i o e m 

d i r e c ç ã o o p p o s t a á q u e s e g u i r ã o os o u t r o s ce­

r e a e s v i n d o 4 e é s t e p a r a o e s t e e s p a l h a n d o - s e e m 

u m p e r i o d o d e 4 0 0 a n n o s p o r t o d a s as p a r t e s d o 

m u n d o , a c c l i m a n d o - s e n a s m a i s v a r i a d a s t e m p e ­

r a t u r a s , d e 5 0 ° d e l a t . a o n o r t e , a t é 4 0 ° de l a t . 

a o s u l . 

D a F r a n ç a o m i l h o f o i t a m b é m l e v a d o p a r a 

a A s i a e d e s t a p a r a a í n d i a e T u r q u i a , v i n d o 

d a h i c o m o n o m e d e t r i g o d a T u r q u i a o u 

d a í n d i a p a r a a H u n g r i a , S t y r i a , Á u s t r i a , 

e t c . é p o c a e m q u e f o i i n t r o d u z i d o n a A l l e -

m a n h a . 

A c t u a l m e n t e a c u l t u r a d o m i l h o e s t á t ã o 

e s p a l h a d a e d e s e n v o l v i d a q u e o c c u p a i m m e n s a s 

z o n a s m a i o r e s q u e a s d o t r i g o a c h a n d o - s e p o r 

t o d a a A m e r i c a , g r a n d e p a r t e d a A s i a , d a Á f r i c a , 

d o n o r t e e d o s u l d a E u r o p a . 
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S e g u n d o H u m b o l d t , n o s p a i z e s e q u a t o r i a e s 

c u l t i v a - s e o m i l h o a t é 1 , 2 0 0 p é s d e a l t i t u d e ; n a 

s e r r a d o s Ó r g ã o s , n o l i m i t e d o s t r ó p i c o s , t i v e m o s 

o c c a s i ã o d e a d m i r a r a c u l t u r a d e s t e v e g e t a l n a 

a l t i t u d e d e 2 , 0 0 0 — 2 , 4 0 0 p é s e n o M é x i c o é e l l e 

c u l t i v a d o a 8 , 0 0 0 p é s d e a l t i t u d e . 

D e t o d o s os c e r e a e s c a b e a o m i l h o a p r o ­

p r i e d a d e d e se a c l i m a r e m t o d a s a s t e m p e r a ­

t u r a s e n e n h u m s o f f r e t a n t a s m o d i f i c a ç õ e s c o m o 

el le , v a r i a n d o m u i t o n ã o s ó e m r e l a ç ã o a o g r ã o 

c o m o n o s e u t o d o p h y s i c o , o q u e n ã o se n o t a c o m 

o a r r o z q u e t a m b é m é s u j e i t o a m u i t a s m o d m > 

c a ç õ e s . 

A p e s a r , p o r é m , d o m i l h o v e g e t a r b e m e m 

u m a t e m p e r a t u r a m e d i a d e 1 2 Q , 5 c . a q u e l h e 

c o n v é m m e l h o r p a r a o s e u c u l t i v o e b o a c o l h e i t a 

ê s e m d u v i d a a d e u m c l i m a u m p o u c o q u e n t e , 

r e s i s t i n d o b e m á s s e c c a s o r d i n á r i a s e d e s e n v o l ­

vendo-se p e r f e i t a m e n t e q u a n d o o v e r ã o f ô r a o 

m e s m o t e m p o q u e n t e e h u m i d o . 

Q u a l q u e r t e r r e n o , d e s d e q u e s e j a b e m l a ­

v r a d o n ã o m u i t o a d u b a d o e h u m i d o , c o n v é m á 

c u l t u r a d o m i l h o , m a s c o m t u d o é p r e f e r í v e l u m 

t e r r e n o d e b ô a q u a l i d a d e , p o u c o a r g i l o s o , n e m 

f r i o j n e m m u i t o h u m i d o , p o r é m r i c o e m saes 

a l c a l i n o s e p h o s p h a t o s c a l c a r e o s , e s t a n d o e m 

g e r a l n e s t a s c o n d i ç õ e s a s t e r r a s a r g i l o - s i l i c o s á s , 

a r g i l o - c a l c a r e a s e c a l c a r e a s , q u e s ã o as m a i s ú t e i s 
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e p a r t i c u l a r m e n t e a s d e m a t t o v i r g e m , d e s d e q u e 

p r e e n c h ã o e s t a s c o n d i ç õ e s . 

O g r ã o d e m i l h o u m a v e z s e m e i a d o nes tes 

t e r r e n o s e c o n f o r m e a p r o f u n d i d a d e d a c o v a 

g e r m i n a n o e s p a ç o d e 8 — 1 5 e m e s m o 2 4 d i a s 

e m i t t i n d o n a s u p e r f í c i e d o s o l o u m a p e q u e n a 

f o l h a e n r o l a d a s o b r e s i m e s m a , q u e t o r n a - s e 

c o m o q u e e s t a c i o n a r i a d u r a n t e u n s 1 5 d i a s de ­

p o i s d o s e u a p p a r e c i m e n t o , d e s a b r o c h a n d o - s e 

e n t ã o d e s t a d a t a e m d i a n t e p e l o c r e s c i m e n t o d o 

t a l o , q u e se e l e v a p o u c o a p o u c o s e m p r e e r e c t o , 

a p r e s e n t a n d o a l g u n s n ó s e á s v e z e s a l g u n s r e ­

n o v o s n a b a s e q u e se d i s t e n d e m o b l i q u a m e n t e e 

o u t r a s v e z e s p a r t i n d o d o s e g u n d o n ó , d o t e r -

c e i r o , d o q u a r t o , d o q u i n t o , e t c . , p e q u e n a s raizes 

a d v e n t i c i a s d e c ô r a v e r m e l h a d a , p a r d a o u a m a ­

r e l l a d a q u e se d i r i g e m p a r a a t e r r a e n e l l a 

m e r g u l b ã o d e s d e q u e o n ó n ã o d i s t e m u i t o desta , 

s e r v i n d o d e s t a m a n e i r a p a r a m a n t e r a fixidez d o 

t a l o n o s o l o . 

E s t e t a l o o u c ô l m o , c h e i o e a r t i c u l a d o 

a t t i n g e , d e s t a é p o c a e m d i a n t e u m c r e s c i m e n t o 

r á p i d o q u e a l c a n ç a á s v e z e s 5 — 6 m e t r o s de 

a l t u r a s o b r e 6 — 1 0 c e n t i m e t r o s d e d i â m e t r o , 

m a i s o u m e n o s , c o n f o r m e o c l i m a e o t e r r e n o 

o n d e e l l e se d e s e n v o l v e ; o u t r a s v e z e s é e l l e r a -

c h i t i c o , c o m o e m g e r a l d á - s e n a s r e g i õ e s f r i a s , 

o n d e a l c a n ç a m u i t a s v e z e s s ó m e n t e 5 0 — 6 0 c e n t s . 
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de c o m p r i m e n t o s o b r e 3 — 5 c e n t s . d e d i â m e t r o 

p o u c o m a i s o u m e n o s . 

A s s u a s f o l h a s s ã o e v a g i n a n t e s , a l t e r n a s , 

e n s i f o r m e s d e 3 0 — 5 0 c e n t s . d e e x t e n s ã o s o b r e 

5 — 1 0 c e n t s . d e l a r g u r a , d e c ô r v e r d e - e s c u r a 

e s t r i a d a s , á s p e r a s , f o r t e s e u m p o u c o p i l l o s a s 

n a p a r t e e x t e r n a q u e a b r a ç a o c ô l m o . 

D o á p i c e d e s t e c ô l m o p a r t e u m a p a n i c u l a 

e r e c t a d e c ô r a m a r e l l a d a o u p a r d a c e n t a , t e n d o 

as flores m a s c u l i n a s ; n a s a x i l l a s d a s f o l h a s 

a c h ã o - s e o s e s t i g f n a s , t e n d o finos d e l g a d o s e 

c o m p r i d o s e s t y l e t e s d a s flores f e m i n i n a s á se­

m e l h a n ç a d e finos c a b e l l o s , f o r m a n d o p e l o s e u 

c o n j u n c t o u m p e n n a c h o o u c r i s t a c o n h e c i d a s 

v u l g a r m e n t e p o r b a r b a d e m i l h o , o u e s t i g m a s 

de m i l h o , o s q u a e s s ã o a n t e s d a f e c u n d a ç ã o d e 

c ô r e s v e r d i n h a d a , p r a t e a d a e b r i l h a n t e , p e r d e n d o 

e m g e r a l d e p o i s d e f e c u n d a d o s o b r i l h o e c o l o -

r i n d o - s e d e v e r m e l h o m a i s o u m e n o s c a r r e g a d o , 

q u e finalmente p a s s a a o e s c u r o o u p a r d a c e n t o . 

O s g r ã o s q u e se a c h ã o d i s p o s t o s e m u m 

e i x o c o m m u m p r o t e g i d o s p o r f o l h a s p a p y r a c e a s 

( s p a t h a s ) d e c ô r m a i s o u m e n o s v e r d e q u a s i 

b r a n c a s e s e m i t r a n s p a r e n t e s , as m a i s i n t e r n a s 

f o r m a n d o p e l o s e u c o n j u n c t o u m t o d o p y r a -

m i d a l b o j u d o n a p a r t e i n f e r i o r e a g u ç a d o n a 

s u p e r i o r , c o n s t i t u i n d o o q u e se c h a m a v u l g a r ­

m e n t e e s p i g a d e m i l h o , e a p a r t e o u e i x o o n d e 
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a c h ã o - s e p e g a d o s o s g r ã o s , s a b u g o s o u m a s s a -

r ó c a . 

E s t e s g r ã o s a c h ã o - s e d i s p o s t o s e m g r a n d e 

n u m e r o c o m c e r t a r e g u l a r i d a d e e m c a r r e i r a s 

h o r i z o n t a e s , o c c u p a n d o t o d a a s u p e r f í c i e d o 

e i x o e s e n d o e m p a r t e e n v o l v i d o s p e l o s e s l y -

l e t e s . 

Q u a n d o i n c o m p l e t a m e n t e m a d u r o s e l l e s s ã o 

a r r e d o n d a d o s , t e n r o s , s u c c u l e n t o s c o m o sueco 

l e i t o s o e a d o c i c a d o , a s u a c ô r é e s b r a n q u i ç a d a 

o u a m a r e l l a d a e d e p o i s d e p e r f e i t a m e n t e m a ­

d u r o s e s e c c o s s ã o d u r o s d e c o n f o r m a ç ã o e c o l o ­

r a ç ã o v a r i á v e i s s e g u n d o a v a r i e d a d e d a p l a n t a ; 

e m g e r a l a c ô r p r e d o m i n a n t e é a a m a r e l l a m a i s 

o u m e n o s c l a r a o u a v e r m e l h a d a . 

O a l b u m e n é b r a n c o ; a m i l a c e o , t e n r o e 

a d o c i c a d o . 

O n u m e r o d e g r ã o s e d a s fileiras e m c a d a 

e s p i g a v a r i a m u i t o , p o d e n d o se r d e 8 — 2 0 filei­

r a s t e n d o c a d a u m a d e 2 0 — 3 6 g r ã o s . 

O s g r ã o s d e m i l h o p a r a s e r e m c o l h i d o s 

d e v e m e s t a r p e r f e i t a m e n t e d e s e n v o l v i d o s e sec­

c o s , o q u e se r e c o n h e c e p e l a m a i o r p a r t e das; 

f o l h a s q u e t o r n ã o - s e e s t r e i t a s e e s b r a n q u i ç a d a s , 

s e c c a s e t a m b é m p e l o s t a l o s q u e ficão a m a r e i -

l a d o s , s e c c o s e f e n d i d o s ; u m d o s c a r a c t e r e s 

p r i n c i p a e s é 0 g r ã o t o r n a r - s e d u r o , s e c c o , 

l u s t r o z o c o m o a l b u m e n b r a n c o s e c c o , e f e c u l e n t a 
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n o t a n d o - s e e n t ã o o e n v o l t ó r i o d a e s p i g a p e r ­

d e n d o e l l a a b a r b a e t o r n a n d o - s e c o m p l e t a ­

m e n t e s e c c a a p a l h a q u e a e n v o l v e . 

E m g e r a l o a m a d u r e c i m e n t o d a e s p i g a 

d á - s e n o e s p a ç o d e q u a t r o m e z e s m a i s o u m e n o s . 

A c o l h e i t a d o m i l h o é f e i t a a b r a ç o e a s 

e s p i g a s c o l h i d a s s ã o p o s t a s e m c e s t o s e a c c u -

m u l a d a s n o c a m p o o u n a e s t r a d a ; d e p o i s t r a n s ­

p o r t a d a s e m c a r r o s p u x a d o s p o r b o i s , f o r r a d o s 

i n t e r i o r m e n t e d e e s t e i r a s e l e v a d a s p a r a a f a z e n d a , 

o n d e s ã o g u a r d a d a s e a c c u m u l a d a s e m u m g r a n d e 

c o m p a r t i m e n t o d e n o m i n a d o p a i o l , n ã o n e c e s s i ­

t a n d o d a h i s e r e m e x p o s t a s a o s o l , v i s t o o s e u 

d e s s e c c a m e n t o j á se t e r d a d o n a t u r a l m e n t e n o 

v e g e t a l , c o m o c o s t u m ã o p r o c e d e r o s n o s s o s a g r i ­

c u l t o r e s . 

N a H e s p a n h a e e m F r a n ç a a s e s p i g a s d e p o i s 

de c o l h i d a s s ã o l a n ç a d a s e m u m a s u p e r f í c i e 

p l a n a o n d e s ã o a m i u d a d a s v e z e s r e m e x i d a s 

a f i m d e q u e o a r e o s o l as s e q u e m p e r f e i t a ­

m e n t e , o q u e se d á e m g e r a l e m c i n c o d i a s 

c o n f o r m e a e s t a ç ã o ; e m o u t r o s p a i z e s a s e s p i ­

gas s ã o a m a r r a d a s u m a s c o m as o u t r a s e m n u ­

m e r o d e 8 — 1 0 e e x p o s t a s d u r a n t e a l g u n s d i a s 

ao s o l , d e p o i s s ã o c o l l o c a d a s u m a s s o b r e o u t r a s 

e m v a r a s o u c o r d a s d i s p o s t a s n o p a i o l ; e m o u t r a s 

l o c a l i d a d e s p o r é m , a s e s p i g a s " a n t e s d e s e r e m 

g u a r d a d a s s ã o s e c a d a s e m a p p a r e l h o s e s p e c i a e s . 
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A d e b u l h a d a e s p i g a , d e p o i s d e d e s c a m i -

z a d a o u p r i v a d a d a p a l h a , e r a a n t i g a m e n t e f e i t a 

n o B r a z i l e m g e r a l á m ã o , o u t r a s v e z e s b a t e n -

d o - a s c o m v a r a s o u f a z e n d o - a s p a s s a r s o b r e 

a q u i n a d e u m a b a r r a d e f e r r o q u a d r a d a d i s ­

p o s t a c o n v e n i e n t e m e n t e d e m a n e i r a a d e s l o c a r 

o s g r ã o s d o s a b u g o ; a c t u a l m e n t e p o r é m , e m » 

p r e g ã o - s e a p p a r é l h o s m e c h a n i c o s a p e r f e i ç o a d o s 

c h a m a d o s d e b u l h a d o r e s , q u e s ã o m u i t o r á p i d o s 

e d e f á c i l m a n e j o . 

O d e s c a m i s a m e n t o e d e b u l h a d a s e s p i g a s 

á m ã o e r a f e i t o á n o i t e n o t e r r e i r o e m f r e n t e á 

c a s a d a f a z e n d a , a o l u a r , q u a n d o o t e m p o p e r -

m i t t i a o u á l u z d e u m a c a n d e i a d e a z e i t e d e 

m a m o n a n o c o m p a r t i m e n t o d a s e n z a l a s o b as 

v i s t a s d o t e r r i v e l f e i t o r , n o t e m p o d a e s c r a v i d ã o ; 

e s t e a c t o e r a d e n o m i n a d o s e r ã o . 

O m i l h o , d e p o i s d e d e b u l h a d o , é p e n e i r a d o 

e l e v a d o p a r a os p a i o e s o n d e é a m o n t o a d o a 

u m a g r a n d e a l t u r a , o c c u p a n d o á s v e z e s q u a s i e m 

t o t a l i d a d e o c o m p a r t i m e n t o , s e n d o d a h i ensa-

c a d o o u r e t i r a d o a o s p o u c o s c o n f o r m e os g a s t o s 

d a f a z e n d a , t e n d o - s e o c u i d a d o d e m e x e - l o d e 

v e z e m q u a n d o c o m u m i n s t r u m e n t o d e p á o 

s e m e l h a n t e a u m a e n x a d a , c h a m a d o r ô d o . 

N o E s t a d o d o C e a r á o m i l h o é p l a n t a d o n o 

c o m e ç o d o t e m p o d a s á g u a s d e m a n e i r a a 

d a r - s e o a m a d u r e c i m e n t o d a e s p i g a n a e s t a ç ã o 
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secca e c o m o e s t a é m u i t o c o n s t a n t e e d u r a ­

d o u r a n e s t a r e g i ã o , o s a g r i c u l t o r e s d e i x ã o a s 

e s p i g a s c o n s e r v a r e m - s e n a p l a n t a , t e n d o s ó ­

m e n t e o c u i d a d o d e t o r c e - l a s c o m a e x t r e m i d a d e 

p a r a b a i x o , s e n d o a c o l h e i t a f e i t a e m r e l a ç ã o 

ao g a s t o . 

O m i l h o d e s t i n a d o á s e m e n t e i r a é c o n s e r r 

v a d o n a s e s p i g a s e s e m p r e e s c o l h i d o s os g r ã o s ' 

d o c e n t r o , v i s t o a c h a r e m - s e m a i s d e s e n v o l v i d o s 

e m a d u r o s , o q u e n ã o se d á c o m o d a s e x t r e m i ­

d a d e s . 

E m a l g u n s E s t a d o s d o n o r t e d a B r a z i l 

f az - se a s e m e n t e i r a n o s m e z e s d e M a r ç o e 

A b r i l ; n a d o P a r á s e m e i a - s e e m J a n e i r o e c o ­

l h e - s e 3 — 4 m e z e s d e p o i s , c o n f o r m e os r i g o r e s 

d a e s t a ç ã o . 

O s g r ã o s a n t e s d e s e r e m s e m e i a d o s d e v e m 

ser p e n e i r a d o s , e x p o s t o s p o r a l g u m t e m p o a o a r 

secco e b e m b a t i d o s p a r a n ã o m o f a r e m d e ­

p o i s d e i n t r o d u z i d o s n o s ó l o . 

O s t e r r e n o s d e s t i n a d o s a e s t e g ê n e r o d e 

c u l t u r a s ã o p r e p a r a d o s a b r a ç o e á c h a r r u a ; 

os s a i b r o z o s e p e r m e á v e i s d e v e m se r l a v r a d o s 

á flôr d a t e r r a ; o s c o n s i s t e n t e s , a r g i l o , s i l i c o s o s 

o u s i l i c o - a r g i l o s o s s ã o o s m a i s a p r o p r i a d o s , 

c o m o j á d i s s e m o s , e p e l a s a n a l y s e s e v a r i a s e x ­

p e r i ê n c i a s q u e p r o c e d e m o s e m d i v e r s a s t e r r a s 

v e r i f i c á m o s q u e a s d e m a s s a p ê e m a t t o v i r g e m 
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( c a l c a r e o , g r a n i t i c o ) s ã o as m a i s ú t e i s a es ta c u l 

t u r a . 

N o B r a z i l , c o m r a r a s e x c e p ç õ e s , n ã o e m p r e ­

g a - s e a c h a r r u a m a s s i m a e n x a d a e e s c o l h e m 

p a r a e s t a c u l t u r a as m e l h o r e s t e r r a s , i s t o é , as 

d e m a t t a v i r g e m p a r a o q u e f a z e m a d e r r u b a d a 

d o s a r v o r e d o s e m M a i o e a q u e i m a e m A g o s t o , 
4 s e m e i a n d o o m i l h o l o g o d e p o i s d a s p r i m e i r a s 

c h u v a s ; a s c a p o e i r a s e os c a p o e i r õ e s s ã o r o ç a ­

d o s n o s m e z e s d e J u l h o e A g o s t o . 

O t e r r e n o d e p o i s d e p r e p a r a d o é d i v i d i d o 

e m r e g o s o u e m p e q u e n a s c ó v a s , a b e r t a s a s a c h o 

o u á e n x a d a . 

A s s i m p r e p a r a d o s n a d a m a i s r e s t a a o a g r i ­

c u l t o r , s e n ã o l a n ç a r n a s v a l e t a s 5 — 6 g r ã o s d e 

m i l h o e á s v e z e s n a d i s t a n c i a d e u m m e t r o 

m a i s o u m e n o s u n s d o s o u t r o s , d e p o i s c o b r i - l o s 

c o m a t e r r a p o r m e i o d o s a c h o ; c o m as c o v a s 

p r o c e d e - s e d a m e s m a m a n e i r a c o m a d i f f e r e n ç a 

q u e , á m e d i d a q u e v ã o a b r i n d o - a s o i n d i v i d u o 

p o r t a d o r d o s g r ã o s d e m i l h o q u e se a c h ã o 

d e n t r o d e u m e m b o r n a l d e c o u r o v a i d e r r a ­

m a n d o e m c a d a u m a o n u m e r o d e g r ã o s m e n ­

c i o n a d o s , q u e s ã o i m m e d i a t a m e n t e c o b e r t o s ; 

e s t a s c o v a s t ê m e m g e r a l 9 — 1 0 c e n t s . d e p r o ­

f u n d i d a d e . 

E m c e r t o s l u g a r e s f a z e m a s e m e n t e i r a e m 

S e t e m b r o e a c o l h e i t a c i n c o m e z e s d e p o i s , o u 
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e n t ã o d e i x ã o a s e s p i g a s s e c c a r e m n a p l a n t a a t é 

q u e e s t a p e r c a e m t o t a l i d a d e as f o l h a s e q u e as 

e s p i g a s p e n d ã o p a r a o s o l o . 

O s g r ã o s d e s t i n a d o s p a r a a s e m e n t e i r a d e ­

v e m s e m p r e s e r e s c o l h i d o s d o c e n t r o d a e s p i g a , 

c o m o j á m e n c i o n á m o s e e m r e g r a d a c o l h e i t a 

d o a n n o a n t e c e d e n t e n u n c a m a i s a n t i g a , a p e z a r 

d e l l e s c o n s e r v a r e m a p r o p r i e d a d e g e r m i n a t i v a 

d u r a n t e a l g u n s a n n o s n ã o é v a n t a j o s o e m p r e ­

gar -se os d e m a i s t e m p o . 

A q u a n t i d a d e d e g r ã o s a s e m e i a r - s e e m 

c a d a h e c t a r e d e t e r r a é v a r i á v e l c o n f o r m e a 

q u a l i d a d e a c u l t i v a r , a n a t u r e z a d o s o l o e o 

m o d o d e s e m e a r ; e m g e r a l e s p a l h a - s e m a i s 

m i l h o n a s t e r r a s s e c c a s d o q u e n a s q u e s ã o u m 

p o u c o h u m i d a s o u q u e p o s s ã o s e r r e g a d a s ; 

p o r s u a v e z t a m b é m as v a r i e d a d e s a c t i v a s o b r i -

g ã o a e s p a l h a r - s e m a i s q u e as v a r i e d a d e s t a r - t 

dias e a m a i o r i a d o s a g r i c u l t o r e s n ã o f a z e m 

q u e s t ã o se n a c ó v a v a i m a i o r n u m e r o d e g r ã o s 

p o r q u e , d i z e m e l l e s , o arranca-milho se encar­

rega de inutilizar o que ê de mais, e n o c a s o 

c o n t r a r i o e l l e s t r a t ã o d e e l i m i n a r o n u m e r o e x ­

c e d e n t e , l o g o q u e o g r ã o e s t i v e r r e a l m e n t e g e r ­

m i n a d o . 

Q u a n t o a o e s p a ç o d e i x a d o d ' u m a s e m e n ­

t e i r a á o u t r a é s e m p r e n e c e s s á r i o p a r a o b o m 

d e s e n v o l v i m e n t o d o v e g e t a l a p e z a r p o r é m d e 
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s e r e m as s e m e n t e i r a s m u i t o e s p a ç a d a s , m e n o s 

v a n t a j o s a s q u e as u n i d a s , e s t a s t ê m o i n c o n v e ­

n i e n t e d e a c a n h a r a p l a n t a n ã o a d e i x a n d o des ­

e n v o l v e r - s e e p r o d u z i r p e r f e i t a m e n t e . 

N a C a r o l i n a o m i l h o é c u l t i v a d o e m ter ­

r e n o s a r e n o s o s ; e m a l g u m a s p a r t e s d a F r a n ç a 

o s e u c u l t i v o é e x e c u t a d o e m t e r r e n o s b a r r e n t o s , 

s c h i s t o s o s e g r a n i t i c o s e e m o u t r a s e m p r e g ã o 

os t e r r e n o s d e s t i n a d o s á c u l t u r a d o t r i g o . 

N o s u l d a F r a n ç a a s e m e n t e i r a é f e i t a n o 

m e z d e A b r i l e n o n o r t e , n o c o m e ç o , d e M a i o ; 

n o d e p a r t a m e n t o d o A l t o G r a r o n n e f a z e m - n a n o 

m e i a d o d e A b r i l p a r a M a i o . 

N a s t e r r a s f r i a s a s e m e n t e i r a d e v e ser f e i t a 

n o m e z d e S e t e m b r o e n a s m a i s q u e n t e s n o mez 

d e O u t u b r o e á s v e z e s n o d e N o v e m b r o . 

O m i l h o s e m e i a d o n o m e z d e J u n h o , c o ­

n h e c i d o p o r m i l h o d e S . J o ã o , t e m p o r ã o o u das 

á g u a s , é c o l h i d o e m J a n e i r o , p o r é m e s t a c u l t u r a 

é f e i t a n o s a n n o s d e p o u c a f a r t u r a . 

E m g e r a l os n o s s o s a g r i c u l t o r e s f a z e m p r i ­

m e i r a m e n t e o p l a n t i o d o c a f é n a t e r r a v i r g e m , 

i s t o é , n a d a d e r r u b a d a d a m a t t a e d e p o i s d a 

c a p i n a e x e c u t a d a n o m e z d e S e t e m b r o é q u e 

s e m e i ã o o m i l h o d u r a n t e 5 — 6 a n n o s s e g u i d o s 

nesse m e s m o t e r r e n o , v i s t o s e r e m e l l e s d e o p i n i ã o 

q u e o m i l h o n ã o e m p o b r e c e o t e r r e n o , o q u e é 

i n e x a c t o , s a l v o n a s t e r r a s m u i t o f é r t e i s , n o v a s e 
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r i c a s e m h ú m u s c o m o a c o n t e c e c o m as d a s 

m a t t a s v i r g e n s e c a s o c o n t r a r i o d e v e m se r f e r t i -

l i s a d a s o u e n t ã o a b a n d o n a d a s c o m o i m p r o d u -

c t i v a s e a s s i m d e s p r e s a d a s d u r a n t e u m c e r t o 

t e m p o , V i s t o n ã o l h e s f a l t a r t e r r e n o , d a n d o 

m a r g e m a q u e se f o r m e c a i p o e i r õ e s n a q u e l l a s 

de m a n e i r a a se f e r t i l i s a r e m n o v a m e n t e p e l o 

a c u m u l o d o h ú m u s e t c . s e n d o e n t ã o o u t r a v e z 

p r o c u r a d a s p a r a e&te g ê n e r o d e c u l t u r a . 

O m i l h o d e p o i s d e g e r m i n a d o e l o g » q u e 

t e n h a 3 — 4 f o l h a s o u 1 9 c e n t i m e t r o s d e a l t u r a 

deve ser c a p i n a d o p a r a e l i m i n a r - s e as m á s h e r v a s 

e ao m e s m o t e m p o e l i m i n a d o d a q u e l l e s q u e 

f o r e m r a c h i t i c o s e q u e se a c h a r e m m u i t o j u n t o s ; 

d e p o i s de s sa p r i m e i r a c a p i n a , i s t o é , p a s s a d o 

2 0 o u 3 0 d i a s o u l o g o q u e a p l a n t a t i v e r 4 0 c e n t s . 

de a l t u r a , d á - s e u m a s e g u n d a c a p i n a . 

N o t e m p o d o b r a ç o e s c r a v o p a r a e x e ­

c u t a r - s e u r n a c a p i n a e m u m d i a , e m u m a l r 

q u e i r e d e p l a n t a , e r ã o n e c e s s á r i o s 4 8 b o n s 

t r a b a l h a d o r e s , o q u e t o r n a v a o t r a b a l h o m u i t o 

Oneroso, s e n d o essa a r a z ã o p o r q u e a m a i o -

. . r i a d o s a g r i c u l t o r e s p r o c e d i a a u m a s ó c a p i n a 

n o m i l h o . 

M u i t a s v e z e s d e s e n v o l v e - s e n o s c ô l m o s , n a 

p r o x i m i d a d e d a s b a i n h a s d a s f o l h a s , p e q u e ­

nos t á l o s s e c u n d á r i o s o u r e n o v o s , q u e d e v e m 

ser s e p a r a d o s c o m c u i d a d o p o r m e i o d e u m 

25 PLANTAS 
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i n s t r u m e n t o c o r t a n t e , e v i t a n d o desBa m a n e i r a 

q u e a p l a n t a n ã o p e r c a o s e u v i g o r . 

N o s E s t a d o s - U n i d o s a s e m e n t e i r a d o m i ­

l h o é f e i t a p o r m e i o d e s e m e i a d o r e s m e e h a n i c o s , 

s e n d o o m a i s u s u a l o d e C a m p . B e l l q u e é p u ­

x a d o p o r a n i m a e s e e s t e a p p a r e l h o ao m e s m o 

t e m p o a b r e os v a l o s , s e m e i a e c o b r e . 

N a G r é c i a e v á r i o s o u t r o s p a i z e s c o s t u m ã o 

s e m e i a r o m i l h o d a m e s m a m a n e i r a q u e o t r i g o , 

p o r é m es t e m e t h o d o é s ó m e n t e a p p l i c a v e l q u a n d o 

q u e r - s e u t i l i s a r d a p l a n t a c o m o f o r r a g e m p a r a os 

a n i m a e s . 

A r e g a d o m i l h o n ã o é e x e c u t a d a n o B r a z i l 

f i c a n d o á d i s p o s i ç ã o d a n a t u r e z a q u e é p r o p r i a ­

m e n t e o b o m a g r i c u l t o r n e s t e p a i z . 

N a I t á l i a e n o s E s t a d o s - U n i d o s i r r i g à o 

m o d e r a d a m e n t e o m i l h o , r e g u l a n d o u m c o n s u m o 

c o n t i n u a d o d e 3 4 l i t r o s p o r s e g u n d o p a r a i r r i ­

g a r 7 0 h e c t a r e s d e m i l h o a p p r o x i m a d a m e n t e , q u e 

d á o c o n s u m o d e 1 l i t r o p a r a 2 h e c t a r e s . 

A p e z a r p o r é m d a s c o l h e i t a s d e m i l h o o b ­

t i d a s n a q u e l l e s p a i z e s p o r m e i o d a s i r r i g a ç õ e s 

s e r e m m u i t o r e n d o s a s e v a n t a j o s a s , n a m a i o r i ^ 

d o s c a s o s e l l a s n ã o p o d e r i ã o s e r e x e c u t a d a s e m 

n o s s o p a i z , v i s t o as p l a n t a ç õ e s a c h a r e m - s e a q u i 

m u i t a s v e z e s n ã o s ó e m g r a n d e s d i s t a n c i a s dos 

r i a c h o s c o m o e m l u g a r e s e l e v a d o s d e d i f f i c i l 

c o n d u c ç ã o p a r a a a g u a , o q u e n ã o se d á nas 
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v a r g e n s e p l a n í c i e s d a q u e l l a s r e g i õ e s , m a s n ã o 

se d e d u z d a h i q u e s e j a d e u t i l i d a d e f a z e r - s e u m a 

r e g a c o n t i n u a p a r a a p l a n t a , q u e n e s t e c a s o a 

e n f r a q u e c e e t o r n a a s u a f r u c t i f i c a ç ã o m e n o s 

c e r t a . 

P a r a a u g m e n t a r o s l u c r o s , c o m p e n s a r o 

t r a b a l h o e a p r o v e i t a r a o m e s m o t e m p o o t e r r e n o , 

a l g u n s a g r i c u l t o r e s d a E u r o p a c o s t u m ã o asso­

c ia r á s p l a n t a ç õ e s d e m i l h o o u t r a s p l a n t a s d e 

r á p i d o c r e s c i m e n t o t a e s c o m o : c o u v e s , n a b o s , 

ba t a t a s , e t c . 

N o B r a z i l u s ã o s e m e i a r e n t r e os e s p a ç o s 

d e i x a d o s p e l o m i l h o , d e p o i s d o s e u c o m p l e t o 

d e s e n v o l v i m e n t o e l o g o q u e a e s p i g a c o m e ç a a 

a m a d u r e c e r , f e i j ã o d e r a m a , q u e p e l o s e u c r e s ­

c i m e n t o a p e g a - s e á s h a s t e s s eccas d o m i l h o á s 

quaes s ã o m u i t a s v e z e s q u e b r a d a s d e p o i s d e c o ­

l h i d a a e s p i g a c o m o fim d e f a c i l i t a r o e n t r e -

l a ç a n e n t o d a r a m a g e m d o f e i j ã o ; , á s v e z e s p l a n ­

t ã o b a t a t a d ô c e e a l g u n s p é s d e a b ó b o r a s as 

quaes s ã o r e s e r v a d a s p a r a a l i m e n t a ç ã o d o s 

s u i n o s . 

tt O m i l h o d e p o i s d e d e s e n v o l v i d o ê s u j e i t o 

â v a r i a s m o l é s t i a s t a e s c o m o : a ferrugem q u e é 

r e s u l t a n t e d e v á r i o s c o g u m e l l o s , q u e n o s t e m p o s 

h u m i d o s e c h u v o s o s a t a c ã o as d i f í e r e n t e s p a r t e s 

da p l a n t a ; a m a i s n o c i v a p o r é m é a q u e a f f e c t a 

as has t e s , as a x l l l a s d a s f o l h a s , as e s p i g a s n o v a s 
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d e s t r u i n d o es t a s u l t i m a s n a p a r t e i n t e r n a f o r ­

m a n d o v o l u m o s a s e x c r e s c e n c i a s p r i m i t i v a m e n t e 

d e c ô r a v e r m e l h a d a o u a c i n z e n t a d a p a s s a n d o 

m a i s t a r d e a o p r e t o , d e i x a n d o d e s p r e n d e r - s e u m 

p ó d a m e s m a c ô r , m u i t o fino, s e m a r o m a q u e 

c o n s t i t u e o s s p o r o s d e s t e c o g u m e l l o ( u s t i l a g o 

m a y d e s T ) e a e l l e a t t r i b u e m p r o p r i e d a d e s 

n o c i v a s a o h o m e m 

O m e l h o r m e i o p a r a d e s t r u i r es te p a r a s i t a 

é l o g o q u e s e j a n o t a d a a s u a p r e s e n ç a i n u t i l i -

sa r - se a p l a n t a e q u e i m a l - a ; o u t r o s p o r é m a c o n -

s e l h ã o c o m o u t i l p a r a e v i t a r - s e a s u a f o r m a ç ã o 

t r a t a r - s e os g r ã o s a n t e s d e s e r e m s e m e i a d o s pe l a 

c a l v i r g e m p e r m a n e c e n d o a s s i m p o r a l g u n s d ias . 

N o s t e m p o s c h u v o s o s e f r i o s , l o g o a p o z u m 

f o r t e c a l o r , o m i l h o r e s e n t e - s e , a d q u i r i n d o e m 

g e r a l as s u a s f o l h a s u m a c ô r a m a r e l l a d a o u p a l -

l i d a , t o r n a n d o - s e r a c h i t i c o , m o r r e n d o o u d a n d o 

e s p i g a s p e q u e n a s , f a l h a d a s , d e v i d a s a u m a m o ­

l é s t i a d e n o m i n a d a p e l o v u l g o chlorose, n ã o ha­

v e n d o nesse c a s o m e i o d e d e b e l l a l - a a n ã o ser 

os c a p r i c h o s d a n a t u r e z a . 

O g r ã o l o g o q u e g e r m i n a ê t a m b é m a t a -^ 

c a d o p o r u m a m u l t i d ã o d e a n i m a l c u l o s , p r i n c i ­

p a l m e n t e p e l o s g r i l l o s q u e se a n i n h ã o n o s ó l o 

p r ó x i m o á p l a n t u l a e a h i d e s t r o e m as suas n o v a s 

f o l h a s e p e q u e n a s r a d i c u l a s p a r a se a l i m e n t a ­

r e m . O u t r a s v e z e s é t a m b é m a f f e c t a d o p o r 
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a l g u m a s l a r v a s d e b o r b o l e t a s q u e n ã o s ó des -

t r o e m as f o l h a s c o m o p e r f u r ã o a h a s t e o u as 

e sp igas i n u t i l i s a n d o os g r ã o s n o v o s e t e n r o s . 

O u t r o s a n i m a e s d a m n i n h o s a o m i l h o , p r i n ­

c i p a l m e n t e os c a m o n d o n g o s e as r a t a z a n a s s â o 

os q u e m a i o r d a m n o c a u s ã o a e s t e c e r e a l des ­

t r u i n d o os seus g r ã o s n ã o s ó d e p o i s d e s e m e i a -

dos , c o m o n o p a i o l ; a h i t a m b é m t e m o s o g o r g u -

l h o o u b r ó c a q u e i n u t i l i s a os g r ã o s e u m a c e r t a 

f o r m i g a q u e se a l i m e n t a c o m a p a r t e t e n r a e 

f e c u l e n t a d e s t e s . 

E n t r e os p á s s a r o s p o d e m o s c i t a r o v i r a -

bos ta o u a r r a n c a m i l h o ( I c t e r u s u n i c o l o r L i c h t , ) 

que s o b u m c e r t o p o n t o é u t i l v i s t o i n u t i l i s a r 

em p a r t e a l g u n s g r ã o s g e r m i n a d o s e x c e d e n t e s 

f a c i l i t a n d o d e s t a m a n e i r a o b o m d e s e n v o l v i ­

m e n t o d o s o u t r o s , o u t r a s v e z e s p o r é m e l l e t o r ­

na-se m u i t o p r e j u d i c i a l p e l o s n u m e r o s o s b a n d o s 

que i n u t i l i s ã o u m a g r a n d e p a r t e d a s e m e n t e i r a . 

A p l a n t a , u m a v e z d e s e n v o l v i d a , a i n d a 

n ã o é p o u p a d a , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o a c h a - s e 

na p r o x i m i d a d e d o s r i o s o n d e e x i s t e m c a p i v á r a s 

(E. capibara) a n t a s , e t c , q u e se a l i m e n t ã o c o m 

este v e g e t a l i n u t i l i s a n d o g r a n d e s c u l t u r a s se 

acaso n ã o s ã o c e r c a d a s d e m a n e i r a a i m p e d i r a 

e n t r a d a desses a n i m a e s . 

Se o m i l h o p a s s o u i n c ó l u m e p o r t o d o s esses 

i n i m i g o s q u e o a p o q u e n t ã o , n ã o e s t á a i n d a l i v r e 
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d e p o i s d e f r u c t i f i c a d o d e s e r e m as s u a s e s p i g a s 

d e s t r u í d a s p o r e n o r m e s b a n d o s d e maytacas, 

papagaios, e t c , q u e n ã o se c o n t e n t a n d o e m 

c o m e r o g r ã o d e s c a m i s ã o a e s p i g a d e b u l h a n d o - a 

e m g r a n d e p a r t e ; os macacos t a m b é m c a u s ã o 

n ã o p e q u e n o e s t r a g o a e s t a s p l a n t a ç õ e s . 

D e t o d o s os c e r e a e s o m i l b o é u m d o s q u e 

t e m s o f f r i d o m a i s m o d i f i c a ç õ e s , n ã o s ó e m t a m a ­

n h o , c o n f o r m a ç ã o , n u m e r o e c o l o r a ç ã o d o s g r ã o s , 

c o m o e m p a r t e n o s e u t o d o p h y s i c o , p r o v i n d o 

d a h i n u m e r o s a s v a r i e d a d e s . 

T o r n a - s e m u i t o d i n i c i l d e c o n s e r v a r - s e p o r 

u m c e r t o t e m p o a c u l t u r a d ' u m a m e s m a q u a l i ­

d a d e d e m i l h o , s e m q u e se d ê a l g u m a s m o d i f i ­

c a ç õ e s e m s u a r a ç a q u e se c r u z a c o m e span tosa 

r a p i d e z . 

A p e s a r p o r é m , d e t e r - s e t o d o o c u i d a d o 

c o m a e s p i g a , d e n ã o se r e s e r v a r p a r a a s e m e n ­

t e i r a s e n ã o a q u e l l a s c u j o s g r ã o s s e j ã o r i g o r o s a ­

m e n t e d a m e s m a c ô r e c o n f o r m a ç ã o e m c a d a 

c o l h e i t a e l l e a i n d a v a r i a . 

A c o l o r a ç ã o d a s s e m e n t e s v a r i a desde o 

m a t i z d e m a d r e p e r o l a a t é a o v e r m e l h o , ao es­

c u r o , b r a n c o , a m a r e l l o , r o x o , p r e t o e a o b i c o l ô r ; 

n ã o é r a r o o b t e r - s e g r ã o s v e r m e l h o s , p r e t o s , 

a z u l a d o s , e t c , s e m e i a n d o - s e g r ã o s a m a r e l l o s , o u 

d e t e r - s e g r ã o s a m a r e l l o s o u b r a n c o s s e m e a n -

d o - s e g r ã o s v e r m e l h o s . 
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D a m e s m a m a n e i r a c o m o se n o t a e m g e r a l 

c o m t o d a s as p l a n t a s a t e n d ê n c i a a v a r i a r 

a u g m e n t a n d o c o m a i d a d e e d e p a u p e r a m e n t o 

d a s e m e n t e , d á - s e t a m b é m c o m o m i l h o , i s t o é , 

os seus g r ã o s v e l h o s d ã o p r o d u c t o s m a i s s u s ­

c e p t í v e i s d e v a r i a r d o q u e o s n o v o s s e n d o d a h i 

p r o v á v e l c o m o b e m d i z J o i g n e a u : c q u e os 

g r ã o s d e m i l h o d e 1 8 — 1 9 m e z e s a c h ã o - s e m a i s 

s u j e i t o s a v a r i e d a d e s q u e os d e 6—7 e d e m a n e i r a 

i d ê n t i c a a q u e l l e s q u e e s t ã o d e s c o b e r t o s , e x p o s t o s 

ao c a l o r e á s f u m a ç a s d a s c o z i n h a s o n d e c o s t u ­

m ã o d e p e n d u r a r m u i t a s v e z e s as e s p i g a s , d o 

que c o m os q u e se a c h ã o p r o t e g i d o s ne s sa s p e l a s 

espa thas e g u a r d a d o s e m l u g a r e s a d e q u a d o s . » 

O c r u z a m e n t o d e r a ç a p ó d e - s e e v i t a r s ó ­

m e n t e a f a s t a n d o - s e o m a i s p o s s í v e l u m a d e 

o u t r a s d i s t i n e t a s e l o n g e d a m e s m a c u l t u r a n ã o 

se m a n t e n d o e m caso c o n t r a r i o p o r m u i t o t e m p o 

a p u r e z a d e c a d a u m a . 

S e r i a m u i t o l o n g o e f a s t i d i o s o d e s c r e v e r 

t odas as n u m e r o s a s v a r i e d a d e s c o n h e c i d a s d o 

m i l h o c o m m u m ( Z e a M a y s ) e p a r a q u e i s t o n ã o 

a c o n t e ç a r e s t r i n g i r - n o s - h e m o s s ó e m m e n c i o n a r 

as m a i s v u l g a r e s e c u l t i v a d a s p a r t i c u l a r m e n t e n o 

B r a z i l . 

A n t e s d e c i t a r m o s e s t a s v a r i e d a d e s m e n ­

c i o n a r e m o s as s e g u i n t e s e s p é c i e s c o n s i d e r a d a s 

c o m o d i s t i n e t a s p e l a m a i o r i a d o s a u t o r e s . 
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1 a — Z e a crytosperma.—Bonif. ( Z e a m a y s 

v a r : t u n i c a t a — S t . H i l ) . 

M i l h o d e g r ã o s c o b e r t o s , m i l h o d a s m o n ­

t a n h a s r o c h o s a s , m i l h o d a C a l i f ó r n i a , m i l h o de 

T e x a s , P i n s i g a l l o . 

E s t a e s p é c i e q u e r e m u n s q u e s e j a o r i ­

u n d a d a C a l i f ó r n i a , o u t r o s d o s u l d o B r a z i l e d o 

P a r g u a y ; p o r é m , o q u e é c e r t o ê q u e e l l a c resce 

e s p o n t a n e a m e n t e e m t o d o s esses l u g a r e s . 

O s s e u s g r ã o s a c h ã o - s e e n v o l v i d o s e m ex-

c a m a s m e m b r a n a c e a s f o r m a n d o u m a e s p é c i e de 

b o l ç a s a l o n g a d a s o u a g u d a s ; s ã o a m a r e l l o s , 

b r a n c o s o u a v e r m e l h a d o s . 

2 a — Z e a caraguâ.—Mol. M i l h o C a r a g u á 

o u C a r a u á . 

E ' o r i g i n á r i o d o C h í l i , t e m as f o l h a s d e n -

t e a d a s , os g r ã o s p e q u e n o s e m u i t o f a r i n a c e o s . 

3 . a — Z e a hirta.—Bonif. 

M i l h o c a b e l l u d o o u e r i ç a d o . E ' s y l v e s t r e 

n a C a l i f ó r n i a ; t e m as f o l h a s e a s g l u m a s cobe r ­

t a s d e p e l l o s e e m g e r a l c o m as e s p i g u e t a s das 

f l ô r e s m a s c u l i n a s s e s s e i s . 

4 . a — Z e a erythrolipes—Bonif. 

M i l h o d e e s c a m a s v e r m e l h a s . A c h a - s e e m 

M i s s u r i n o s E s t a d o s - U n i d o s . 

T e m as g l u m a s e g l u m e l l a s d a s f l ô r e s 

f e m i n i n a s d e c ô r f e r r u g i n o s a q u e c o m m u n i c ã o 
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ao s a b u g o o u m a s s a r ó c a u m a n u a n c e a v e r ­

m e l h a d a . 

N a F r a n ç a , d e t o d a s as e s p é c i e s c o n h e ­

c i d a s , a m a i s v u l g a r e c u l t i v a d a é a d o milho 

commum, t a m b é m c h a m a d o milho da Turquia 

o u trigo da Índia. ( Z e a M a y s — L ; ) e n t r e as 

v a r i e d a d e s a h i c u l t i v a d a s t e m o s : o m i l h o 

b r a n c o o u K i n g - P h i l i p , v a r i e d a d e d o m i l h o p a r d o 

K í n g - P h i l i p . 

E ' t e m p o r ã o e m u i t o p r o d u c t i v o , d á p e r ­

f e i t a m e n t e n a s r e g i õ e s f r i a s e m o n t a n h o s a s . 

E ' m u i t o e m p r e g a d o c o m o f o r r a g e m . O 

milho dos pintos o u milho amarello d e grãos 

pequenos; ê t a m b é m u m a v a r i e d a d e t e m p o r ã e 

t ã o p r o d u c t i v a c o m o a a n t e c e d e n t e e a s u a 

has te a l c a n ç a e m g e r a l s ó 6 0 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o . 

O milho quarentena amarello é u m a v a r i e ­

dade m e n o s r e n d o s a e t e m p o r ã q u e a a n t e c e ­

d e n t e . 

A s u a h a s t e a t t i n g e l m a l m , 2 0 d e a l t u r a e 

a e s p i g a t e m 1 0 — 1 2 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; 

o g r ã o é a m a r e l l o a r r e d o n d a d o e m a i s v o l u m o s o 

q u e o m i l h o d o s p i n t o s . 

O milho de Auxonne, q u e t e m a h a s t e d e 

l m , 2 0 — l m , 5 0 d e c o m p r i m e n t o e os g r ã o s a m a ­

r e l l o s p o u c o v o l u m o s o s , é m e n o s t e m p o r ã o q u e 

o m i l h o q u a r e n t e n a . 



O milho de bico, amarello de bico ou milho 

rostrata t e m a h a s t e d e l m , 5 0 d e a l t u r a e as 

e s p i g a s c o m p r i d a s , os g r ã o s p e q u e n o s , a m a r e l ­

l o s e p o n t e a g u d o s n ' u m a d a s e x t r e m i d a d e s . 

E ' p o u c o p r o d u e t i v o e m e n o s t e m p o r ã o q u e 

a v a r i e d a d e d e Auxonne. 

A l é m d e s t a s v a r i e d a d e s e x i s t e m v a r i a s 

o u t r a s n a q u e l l e p a i z q u e s ã o m e n o s e s p a l h a d a s 

e n ã o t ã o c u l t i v a d a s c o m o as q u e a c a b a m o s de 

e n u m e r a r . 

N a A l l e m a n h a t a m b é m c u l t i v ã o - s e u m a s 

d o z e v a r i e d a d e s d e m i l h o e n c o n t r a n d o - s e e n t r e 

e l l a s m u i t a s i g u a e s á s d a F r a n ç a ; n a H e s p a n h a 

e n c o n t r a - s e u m g r a n d e n u m e r o d e v a r i e d a d e s 

e n t r e as q u a e s , o milho vermelho de bico, o mi­

lho branco dente de cavallo o u d a Carolina, o 

milho branco de Cusco, e t c ; n a I t á l i a e e m Por­

t u g a l c u l t i v ã o m u i t a s v a r i e d a d e s , s e n d o as ma i s 

v u l g a r e s , o milho de Agosto, o milho amarello 

grosso, o milho ruivo o u s e q u e i r o , o milho gi­

gante da China, e t c . 

E n t r e as v a r i e d a d e s m a i s c o m m u n s d a 

C h i n a t e m o s o milho preto o u ròxo, q u e t e m os 

g r ã o s a r r e d o n d a d o s e d e c ô r r ô x a q u a s i p r e t a . 

N o s E s t a d o s - U n i d o s o n d e a a g r i c u l t u r a 

a c h a - s e m u i t o a d i a n t a d a , o m i l h o é c u l t i v a d o e m 

g r a n d e e s c a l a , e n c o n t r a n d o - s e a h i m u i t a s v a r i e ­

d a d e s , e n t r e as q u a e s , as m a i s c o m m u n s s ã o , o 
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milho amarello o u milho da Pensylvania ( d u t t o n 

c o r n o u g o l d e n S i o u x c o r n ) q u e t e m a h a s t e d e 

d o u s m e t r o s m a i s o u m e n o s d e a l t u r a e o g r á o 

v o l u m o s o a c h a t a d o , a m a r e l l o c l a r o e d u r o ; o 

milho da Carolina, milho dente de cavallo ( o h i o 

d e n t . c o m ) m u i t o c u l t i v a d o e m K e n t u c k y ; o g r ã o 

é l a r g o , a c h a t a d o e c ô r d e p é r o l a ; o milho branco 

da Virgínia, d e g r ã o s g r o s s o s , a r r e d o n d a d o s e 

de c ô r e s b r a n q u i ç a d a s e m i - o p a c a ; o milho gi­

gante da China; o milho amarello e s c u r o ( Y e l -

l o w f l i r t . c o r n ) d e g r ã o s a r r e d o n d a d o s m é d i o s ; o 

milho quarentão amarello, t e m os g r ã o s r e d o n ­

dos; o milho doce o u assucarado d e g r ã o s q u a s i 

t r a n s p a r e n t e s r u g o s o s , a c h a t a d o s , d e c ô r b r a n c a 

e s v e r d i n h a d a e d e s a b o r d ô c e ; o milho preto 

tenro d e g r ã o s d e l g a d o s , c h a t o s d e c ô r p r e t a 

a z u l a d a n a p a r t e s u p e r i o r e b r a n c o a m a r e l l a d o 

n a i n f e r i o r e o milho amarello de bico q u e t a m ­

b é m é c u l t i v a d o n o P e r ú , e t c . 

O n u m e r o d e v a r i e d a d e s e x i s t e n t e s n o 

B r a z i l é q u a s i t ã o e x t e n s o c o m o o d o s E s t a d o s -

U n i d o s e as m a i s c o n h e c i d a s s ã o : 

1.° Milho das gallinhas ou dos frangos, 

milho amarello pérola 

A s u a h a s t e a t t i n g e 0 , 8 0 a l , m 3 0 d e a l t u r a 

e c a d a p l a n t a d á e m g e r a l 4 — 6 e s p i g a s d e 1 2 
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c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m as e s p a t h a s m u i t o 

finas e m a c i a s . 

O s g r ã o s s ã o p e q u e n o s , a r r e d o n d a d o s , de 

c ô r a m a r e l l a d a o u e s b r a n q u i ç a d a e l u s t r o s o 3 . 

E s t a v a r i e d a d e é* t e m p o r ã e m u i t o p r o d u c t i v a . 

2.° Milho rôxo 

O côlmo alcança l,m50 mais ou menos de 

a l t u r a e as e s p i g a s a t t i n g e m l t > c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o t e n d o a p a l h a d e c ô r a r r o x e a d a e oa 

g r ã o s v e r m e l h o s m a i s o u m e n o s e s c u r o s e a z u ­

l a d o s ; o s a b u g o é d e c ô r c a s t a n h a a v e r m e l h a d a . 

E ' t a m b é m t e m p o r ã o m a s n ã o t ã o p r o d u c t i v o 

c o m o o ú i i l h o d o s f r a n g o s . 

U m a e s p i g a p e s a e m g e r a l 2 6 7 g r a m m a s , 

p o u c o m a i s o u m e n o s . 

3.° Milho de Cayenna ou da Goyana, 

milho de côr de laranja 

Tem o côlmo de l,m35 a l,m60 de altura e 

as e s p i g a s d e 1 8 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , c o m a 

p a l h a b r a n c a a m a r e l l a d a . O s g r ã o s a c h ã o - s e 

d i s p o s t o s e m fileiras i r r e g u l a r e s e s ã o a r r e d o n ­

d a d o s d e c ô r d e l a r a n j a o u a m a r e l l o c a r r e g a d o ; 

o s a b u g o é b r a n c o . 

E ' t e m p o r ã o , p o u c o r e n d o s o e u m d o s 

m a i s c u l t i v a d o s . 



— 397 — 

4 . ° Milho vermelho 

A s u a h a s t e a t t i n g e l , m 6 0 0 l , m 8 0 d e a l t u r a 

e a e s p i g a 2 1 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; é v o l u m o s a 

e os g r ã o s s ã o g r a n d e s , u m p o u c o a c h a t a d o s d e 

c ô r v e r m e l h a o u a m a r e l l o a v e r m e l h a d a ; o s a b u g o 

é b r a n c o . E ' c o n s i d e r a d o m a i s n u t r i t i v o q u e os 

a n t e c e d e n t e s , p o r é m é p o u c o p r o d u c t i v o . 

5.° Milho vermelho de sabugo rôxo ou 

milho de 90 dias 

Tem a haste de l,m35— l,m60 de altura e 

as e s p i g a s d e 1 6 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , m a i s 

o u m e n o s ; os g r ã o s a c h ã o - s e d i s p o s t o s e m fileiras 

r e g u l a r e s , s ã o u m p o u c o a r r e d o n d a d o s e a c h a ­

tados , g r a n d e s , d e c ô r a m a r e l l a - a v e r m e l h a d a ; 

o s a b u g o é r ô x o c l a r o . 

6.° Milho cattete ou amarello 

E* uma das variedades mais cultivadas, 

a p r e c i a d a s e m u i r e n d o s a . O s e u c ô l m o a l c a n ç a 

e m g e r a l l , m 5 0 — 2 m m a i s o u m e n o s d e a l t u r a e 

as e s p i g a s s ã o d e 1 7 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m 

os g r ã o s d i s p o s t o s e m c a r r e i r a s r e g u l a r e s m u i t o 

u n i d o s , p e q u e n o s , a r r e d o n d a d o s e d e c ô r a m a -

r e l l a - c l a r a o u d e a b ó b o r a . 
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7 0 Milho cattete branco o u milho de terreno 

granitico. Pururuca—Sururuca 

E s t a v a r i e d a d e p o s s u e h a s t e s d e l , m 5 0 o u 

l m , 8 0 c e n t s . d e a l t u r a , f o r t e s c o m as e s p i g a s 

c h e i a s , b o n i t a s , a t t i n g i n d o á s v e z e s m a i s d e 2 2 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m os g r ã o s e rn c a r r e i ­

r a s r e g u l a r e s , g r a n d e ? , a c h a t a d o s , u m p o u c o a r ­

r e d o n d a d o s , d u r o s , l u s t r o s o s e d e c ô r b r a n c a 

o p a l e s c e n t e ; o s a b u g o é b r a n c o . C r e s c e de 

p r e f e r e n c i a n o s t e r r e n o s g r a n i t i c o s e e x p o s t o s 

a o s o l . 

8o Milho cattete branco ou de terreno mas-

sapé, milho branco 

E ' u m a v a r i e d a d e q u e p o u c o d i f f e r e d a an­

t e c e d e n t e , t e m a h a s t e d e 2 m d e c o m p r i m e n t o , 

m u i t o v i g o r o s a , as e s p i g a s m a i s c h e i a s e os 

g r ã o s u m p o u c o m a i o r e s q u e os d o t e r r e n o g r a ­

n i t i c o . 

C r e s c e n o t e r r e n o m a s s a p é , é m u i t o p r o -

d u c t i v o e j u l g a m o s se r i d ê n t i c o a o m i l h o b r a n c o 

d a V i r g í n i a . 

9.° Milho cattete branco ou de sabugo rôxo 

Seu côlmo é de t,m70 a 2m de altura, 

m u i t o g r o s s o , f o l i o s o c o m as e s p i g a s d e 2 2 c e n t s . 
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de c o m p r i m e n t o t e n d o a p a l h a d e c ô r a v e r m e ­

l h a d a e os g r ã o s e m c a r r e i r a s r e g u l a r e s d e c ô r 

b r a n c a , a r r e d o n d a d o se u m p o u c o m e n o r e s q u e 

os d o a n t e c e d e n t e ; é m u i t o p r o d u c t i v o e t e m o 

s a b u g o d e c ô r r ô x a . 

10.° Milho pipoca ou pipoca rôxo ou de bico 

Haste de lm,60—2,m de altura, com as es­

p i g a s d e 1 8 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e os g r ã o s e m 

c a r r e i r a s r e g u l a r e s d e c ô r p a r d a c e n t a a v e r m e ­

l h a d a o u a r r o x e a d a , u m p o u c o a l l o n g a d o s , d u ­

ros , t e r m i n a d o s e m u m a p e q u e n a p o n t a a g u ­

ç a d a . E ' m u i t o r e n d o s o p o r é m p o u c o c u l t i ­

v a d o . 

11.° Milho pipoca amarello, milho amarello 

de bico o u dente de alho 

De haste um pouco menor que a do milho 

p i p o c a r ô x o . c o m a e s p i g a d e 15 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o , m u i t o c h e i a , d e g r ã o s p e q u e n o s u m 

p o u c o a l o n g a d o s , d e c ô r a m a r e l l a - c l a r a , l u s t r o -

sos e t e r m i n a d o s p o r u m a p o n t a a g u ç a d a . E ' 

m u i t o p r o d u c t i v o e t e m o s a b u g o b r a n c o . 

A l é m d e s t a s v a r i e d a d e s t e m o s m u i t a s 

o u t r a s t a e s c o m o • o milho pipoca branco, q u e 

d i f f e r e d o r o x o e m t e r os g r ã o s b r a n c o s ; o milho 
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amarello d o Maranhão q u e p o s s u e e s p i g a s 

d e l g a d a s , os g r ã o s p e q u e n o s , a r r e d o n d a d o s , de 

c ô r a m a r e l l o - c l a r a , d i s p o s t o s e m c a r r e i r a s r e g u ­

l a r e s m u i t o u n i d a s e c h e i a s . E ' u m a v a r i e d a d e 

m u i t o p r o d u c t i v a , c u l t i v a d a n o s e s t a d o s d o 

n o r t e d o B r a z i l ; o milho rojado de grãos 

arredondados, a c h a t a d o s , d e c ô r a m a r e l l a , 

r i s c a d o s d e v e r m e l h o , m a i s o u m e n o s escu­

r o ; o milho anão, temporão o u d e 60 dias, 

p o u c o p r o d u c t i v o , d e g r ã o s p e q u e n o s e de c ô r 

a m a r e l l a , e t c . 

O s g r ã o s d e m i l h o u m a v e z b e m d e s e n v o l v i ­

d o s e m a d u r o s t ê m o p e s o e s p e c i f i c o d e 1 , 1 5 0 á 

1 , 2 5 0 q u e v a r i a c o n f o r m e a e s p é c i e c u l t i v a d a . 

E l l e s n ã o c o n t ê m glúten c o m o o trigo, o centeio, 

e t c , p o r é m e n c e r r ã o u m a substancia azotada, 

glutinosa q u e f o i o b t i d a p r i m i t i v a m e n t e p o r 

G r o r h a m , d a f a r i n h a d e m i l h o e p o r e l l e d e n o m i ­

n a d a Zeina. 

A l g u m t e m p o d e p o i s o c h i m i c o S t e p f c o n ­

t e s t o u a n a t u r e z a d e s t e p r i n c i p i o e e x t r a h i o u m 

o u t r o d o e x t r a c t o a l c o ó l i c o d a f a r i n h a d e m i l h o , 

a o q u a l d e u a q u e l l e n o m e . 

O e x t r a c t o f o i p r i v a d o d a s s u b s t a n c i a s g o r ­

d u r o s a s p o r m e i o d o ether, d e p o i s d a s q u e e r ã o 

s o l ú v e i s rtagua, e t c . , c o n s e g u i n d o , finalmente, 

o b t e r u m c o r p o s ó l i d o b r a n c o , i n s o l u v e l n ' a g u a , 

s o l ú v e l n o álcool fervendo, p o u c o s o l ú v e l n o 
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ácido chlorhydrico e p r e c i p i t a n d o - s e d e s s a s o ­

l u ç ã o p e l a a d d i ç ã o d'agua. 

E s t a Zeina c o n t é m c e r c a d e 1 5 , 6 0 / ° d e 

azoto e E d . W i l l m é d e o p i n i ã o q u e e l l a c o m ­

p õ e - s e d e u m a m i s t u r a d e gelatina ( g l i a d i n a ) e 

d e caseina v e g e t a l (glúten-caseina),àevenâ.o c h a ­

mar - se Proteína 

S e g u n d o B i z i o , a Zeina c o m p õ e - s e d a s 

s u b s t a n c i a s s e g u i n t e s , gliadina 4 3 , 5 , zymona 

3 6 , 5 ( f i b r i n a v e g e t a l d e L i e b i g . ) e d e substancias 

gordurosas 2 0 , 0 -

O prificipio gorduroso d o m i l h o t e m a c o n ­

s i s t ê n c i a d o o l e o d e r i c i n o e u m s a b o r p a r t i ­

c u l a r n ã o d e s a g r a d á v e l , e r a n c i f i c a - s e c o m m u i t a 

f a c i l i d a d e . E ' s o l ú v e l n o ether sulfurico e t e m o 

peso e s p e c i f i c o = 0 , 9 1 6 a + 1 8 ° R . 

A n a l y s á m o s as v a r i e d a d e s m a i s c u l t i v a d a s 

e c o n h e c i d a s n o B r a z i l , o r g a n i s a n d o a t a b e l i ã 

s e g u i n t e : 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o s g r ã o s s e c c o s a o a r 

a c h a m o s : 

26 PIANTA9 
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^ O o l e o q u e se a c h a n o s g r ã o s d e m i l h o 

v a r i a d e p o r c e n t a g e m , c o m o se v ê , c o n f o r m e a 

e s p é c i e c u l t i v a d a , p o d e n d o á s v e z e s a t t i n g i r 

7 — 8 °/o, e n o s E s t a d o s - U n i d o s , e x t r a h e m es t e 

o leo e m g r a n d e q u a n t i d a d e , q u e ê m u i t o e m p r e ­

g a d o n a i n d u s t r i a . 

O a m i d o d o m i l h o é e m g r a n u l o s p o l y e d r i -

cos r e g u l a r e s , d e f a c e h e x a g o n a l , m a r c a d o s n o 

c e n t r o c o m u m a e s t r e l l a q u e r e p r e s e n t a . o h i l o . 

O d i â m e t r o d e s t e s g r a n u l o s a m y l a c e o s 

v a r i a d e 5 — 3 0 m i l l e s i m o s d o m i l l i m e t r o e 

m u i t a s v e z e s e l l e s a d h e r e m - s e e n t r e s i f o r m a n d o 

p e q u e n o s f r a g m e n t o s a n g u l o s o s c o m o a c o n t e c e 

c o m os d o a r r o z , d e v i d o á c o n s i s t ê n c i a c o r n e a 

d o p e r i s p e r m a . 

N o c o m m e r c i o v e n d e - s e m u i t a s v e z e s e s t e 

a m i d o e m v e z d o d e trigo o u m i s t u r a d o c o m e l l e , 

o u e n t ã o é p r e p a r a d o d e m a n e i r a a i m i t a r a q u e l l e , 

e n e s t e c a s o ê v e n d i d o c o m o n o m e d e amido de 

trigo inglez. 

E s t a i m i t a ç ã o ê f á c i l d e s e r r e c o n h e c i d a 

p e l o e x a m e m i c r o s c ó p i c o d o s g r a n u l o s a m y l a ­

ceos, q u e se d i s t i n g u e m d o s d o t r i g o n ã o s ó p e l a 

c o n f o r m a ç ã o e t a m a n h o , c o m o p e l a a p p a r e n c i a 

q u e t e m o s e u h i l o c o m u m a c r u z . 

A Zeina é u m c o r p o s o l i d o , b r a n c o , i n s o ­

l u v e l rtagua, s o l ú v e l n o álcool fervendo e p o u c o 

s o l ú v e l n o á c i d o chlorhydrico. 
«k •... 
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O amido do milho é m u i t o u s a d o p a r a f a z e r -

se m i n g a u s a l i m e n t í c i o s p a r a as c r i a n ç a s , b i s -

c o u t o s , e t c . 

D a I n g l a t e r r a e p a r t i c u l a r m e n t e d o s E s t a ­

d o s - U n i d o s v e m a o m e r c a d o u m a f é c u l a a m y l a -

c e a e m p e q u e n o s p a c o t e s c o m o n o m e d e Oswega, 

com. fiour o u maizena q u e n a d a m a i s é q u e o 

amido de milho. 

N o r o t u l o q u e a c o m p a n h a esses p a c o t e s d i z 

q u e e l l a é p r e p a r a d a c o m o m e l h o r g r ã o d e m i ­

l h o s e g u n d o o p r o c e s s o o r i g i n á r i o d o s S r s . Du-

ryea, s e n d o u m a f a r i n h a m u i t o u t i l p a r a f a z e r -

se p o d i n s , p a s t e i s , m i n g á u s , e t c , s e r v i n d o 

p r i n c i p a l m e n t e p a r a a a l i m e n t a ç ã o d a s c r i a n ç a s 

e e m p r e g a d a e m v e z d a a r a r u t a . 

P ô d e s e r p r e p a r a d a c o m l e i t e o u c o m a g u a , 

) v o s , e t c ; a d d i c i o n a d a á f a r i n h a d e t r i g o s e r v e 

p a r a f a z e r p ã o , b i s c o u t o s , b ô l o s , e t c . 

E s t a f é c u l a a m y l a c e a a s s e m e l h a - s e m u i t o á 

s i m p l e s v i s t a á fécula de batatas; é u m p ó 

b r a n c o d e u m a r o m a f r a c o p a r t i c u l a r e d e s a b ô r 

u m p o u c o p a r e c i d o c o m o d o b i - c a r b o n a t o d e 

s ó d a , d a n d o c o m a g u a f e r v e n d o u m a p a s t a g l u ­

t i n o s a s e m i - t r a n s p a r e n t e , i d ê n t i c a á g o m m a d o 

a m i d o d a m a n d i o c a , p o r é m n ã o t ã o e x p e s s a ; 

t r a t a d a p e l a tinctura de iôdo d á u m a c o l o r a ç ã o 

a z u l e s c u r a . 
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A maizena, q u e p ô d e se r f a b r i c a d a a q u i e m 

l a r g a e s c a l a , p r e p a r a - s e f a z e n d o - s e m a c e r a r os 

g r ã o s d e m i l h o n ' u m a s o l u ç ã o d i l u i d a d e sóda 

c á u s t i c a a t é a m o l l e c e r e m b e m e d e m a n e i r a q u e 

d i s s o l v ã o n o l i q u i d o a l c a l i n o os c o r p o s a l b u m i ­

n o i d e s , d e p o i s r e d u z i n d o - s e os g r ã o s a p ó , m i s -

t u r a n d o - s e o t o d o c o m b a s t a n t e a g u a e f a z e n ­

do-se p a s s a r a m i s t u r a s o b r e u m a p e n e i r a o n d e 

h a j a u m f o r t e j a c t o d ' a g u a d e m a n e i r a a a c a r r e ­

t a r a f é c u l a q n e é r e c e b i d a e m u m v a s o a p r o ­

p r i a d o e a h i s e p a r a d a p e l o r e p o u s o d a s i m p u ­

r ezas , s e n d o e n t ã o l a v a d a c o m m u i t a a g u a a t é 

f i c a r p e r f e i t a m e n t e p u r a , e f i n a l m e n t e , é s e c c a d a . 

D o m i l h o v e r d e e t e n r o c o s t u m ã o os f a ­

z e n d e i r o s d o B r a z i l e x t r a h i r u m p o l v i l h o m u i t o 

f i n o c o n h e c i d o p o r / ? ó V de milho, q u e t e m e m ­

p r e g o s i g u a e s a o s d a m a i z e n a , 

O m i l h o c a t t e t e a m a r e l l o , f r e s c o , c o n t é m 

c e r c a d e 0 , 2 8 0 / ° d e a z o t o e o s e c c o a 1 0 0 ° c o n ­

t e m 1 , 1 8 ° / 0 ; o D r G e u t h e r a c h o u n o m i l h o 

c ô r d e l a r a n j a c u l t i v a d o n o B r a z i l e s e c c a d o a 

1 0 0 ° C , c e r c a d e 0 , 9 ° / 0 d e a z o t o ; B o u s s i n g a u l t 

o b t e v e d o m i l h o a m a r e l l o c u l t i v a d o e m F r a n ç a , 

n o s g r ã o s f r e s c o s 0 , 0 1 6 ° / 0 d e a z o t o e n o s s eccos 

0 , 0 2 ° / 0 . ^ 

O m i l h o s e c c o n a p l a n t a c o n f o r m e S t e p f 

c o n t e m 2 , 4 ° / 0 d e a z o t o e n o m i l h o r ô x o s e c c o a 

1 0 0 ° C , a c h o u 1 , 8 3 ° / 0 ; n o m i l h o c a t t e t e b r a n c o 
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0 , 8 8 2 0

 0 ; n o m i l h o p i p ó c a . a m a r e l l o 0 ,7" ) p / 0 e n o 

m i l h o d o s f r a n g o s 0 , 5 6 ° / 0 d e a z o t o . 

O m i l h o b r a n c o q u e b r a d o e m p e q n e n o s p e ­

d a ç o s , p a s s a d o p o r p e n e i r a s p a r a i s e n t a l - o das 

c a s c a s , d o p ó , e t c . é d e n o m i n a d o ca/njica, u 

q u a n d o p a r t i d o e m p e d a ç o s r n u i p e q u e n o s c o n -

s t i t u e a cangiquinha. 

E m a l g u n s l o g a r e s a n t e s d e q u e b r a r o m i ­

l h o c o s t u m ã o d e i x a l - o d e m ô l h o e m a g u a c o m 

o fim d e f a c i l i t a r o d e s p r e n d i m e n t o d a casca 

p a r a d e p o i s o b t e r e m a c a n g i c a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a c a n g i c a d o m i l h o 

c a t t e t e b r a n c o e x i s t e n t e n o c o m m e r c i o a c h á m o s : 

Grammas. 

H u m i d a d e . 1 3 ; 6 3 6 

Z e i n a . . 2 , 5 6 4 

O l e o p i n g u e 0 , 5 4 5 

S u b s t a n c i a a m y l a c e a . 7 9 , 7 5 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s 0 , 2 7 9 

M a t é r i a s a c c h a r i n a . 0 , 4 4 1 

S a e s i n o r g â n i c o s . 1 , 4 5 0 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , d e x t r i n a , c e l l u l o s e , 

e t c . 1 , 3 3 5 

E s t a c a n g i c a é u s a d a , c o m o a l i m e n t o p e l o p o v o 

d a s e g u i n t e m a n e i r a : f a z e m - n a p r i m e i r a m e n t e 

a m o l l e c e r e m a g u a , d e p o i s c o z i n h ã o esses g r ã o s 

c o m a g u a e s a l a t é t o r n a r e m - s e b e m t e n r o s e 
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e n t u m e c i d o s e o l i q u i d o u m p o u c o e x p e s s o , d e ­

pois retirãodo fogo, adoção e ás vezes juntão um 

pouco de leite; assim preparada é* o prato predi-

lecto de muitos habitantes do interior do Brazil. 

A cangiquinha é preparada da mesma 

fôrma que o arroz na culinária e fazendo em ge­

ral as vezes delle. 

O milho amarello da Pensylvania (golden 

Sioux corn ) o da Carolina ou dente de ca-

vallo (ohio dent. corn.) e o amarello-escuro 

(yellow flint. corn.) fôrão analysados pelo 

Dr Salisbury 

Em 100 grammas de milho secco ao ar 

achou : 

Humidade 
Zeina 
Oleo pingue 
Substancia amylacea 
Substancias albumi­

noides 
Matéria extracti v a,as-

sucar, dextrina, etc 
Saes inorgânicos e 

perdas 
Cellulose, etc 

I 
Milho 

amarello da 
Pensylvania 
(Gold. siouse corn) 

I I 
Milho 

branco da 
Carolina 

(Ohio dent. corn) 

I I I 
Milho 

amarello 
escuro 

(Tellow âint, corn) 

15,020 
6,920 
3,440 

36,060 

10,600 
5,940 
3,880 

41,850 

14,000 
8.190 
4,680 

40,340 
4,420 2,640 3,400 

8,550 15,400 11,300 

7,090 
18,500 21,360 18,090 

O m i l h o a m a r e l l o d e g r ã o s r e d o n d o s , o 

p r e t o t e n r o c h a t o , c u l t i v a d o s n o s E s t a d o s - U n i d o s 

e o a m a r e l l o r e d o n d o c u l t i v a d o n a T u r q u i a f ô r ã o 

a n a l y s a d o s p e l o c h i m i c o P o l s o n . 
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E m 1 0 0 g r a m m a s d o m i l h o s ecco ao a r a c h o u : 

I I I I I I 
Milho 

Milho 
Milho 

amarello Milho amarello 
redondo preto chato mlmido 

(Est.-Unidos) (Est.-Unidos) (Turquiiij 

13,200 11,800 11,800 
Substancias azotadas: 

(zeyna-albumina, etc.) 8,900 8,800 9,100 
4,400 4,400 4.500 

Substancia amylacea... 51,800 54,800 50,100 
Matéria extractiva, as­

sucar, dextiiua, etc.. 2,900 2,900 2 900 
1,600 1,800 1,1-00 

14,900 15,900 20,400 

O s c h i m i c o s S t e l l r i e g e l , B o u s s i n g a u l t e G o r -

h a m a n a l y s á r ã o o m i l h o a m a r e l l o c u l t i v a d o n a 

A l l e m a n h a , n a F r a n ç a e n a I n g l a t e r r a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o m i l h o s e c c o a o a r a c h á r ã o : 

l I I 
Milho Milho 

amarello da amarello da 
Allemanha França 
(Stellriegel) (Boiusingault) 

Humidade 10,580 17,100 
Zeina $ 8,870 12,800 

9,160 7,000 
Substancia amylacea 58,000 59,000 
M a t é r i a extractiva, > 

dextrina, etc i 5,290 1,500 

Saes inorgânicos 3,230 1,100 
4,880 1,500 

I I I 
Milho 

amarello da 
Itujljtierra 
((.(11 Ii.iisl) 

9,000 
3,000 
2,500 

^ 77,000 

2,55!) 
1,150 
1,500 
3,000 

O s saes i n o r g â n i c o s d o m i l h o c o n t ê m e m 

g e r a l m u i t o á c i d o p h o s p h o r i c o , m u i t a p o t a s s a , 

m a g n e s i a , p o u c a c a l e p e q u e n a q u a n t i d a d e d e 

o x y d o d e f e r r o , s ó d a e t c . c o m o v e r i f i c a - s e n a t a ­

b e l i ã s e g u i n t e : 
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E m 

achârào: 

1 0 0 g r a m m a s d a s c i n z a s d o m i l h o 
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O m i l h o b r a n c o p i p ó c a s e r v e p a r a p r e p a r a r 

u m a l i m e n t o m u i t o a p r e c i a d o c h a m a d o pipóca. 

C o l l o c a - s e os g r ã o s d o m i l h o s o b r e u m a 

c h a p a q u e n t e c o m u m p o u c o d e s a l e g o r d u r a 

a t é q u e e l l e s r e b e n t e m , e m i t t i n d o u m a p a r t e es-

p o n j o s a s e c c a , b r a n c a a m y l a c e a , r u g o s a e m u i t o 

l e v e . 

O p e s o d o s g r ã o s d e m i l h o v a r i a c o n f o r m e 

o t a m a n h o , a q u a n t i d a d e d e h u m i d a d e q u e en­

c e r r a , a v a r i e d a d e e t c . 

O m i l h o d o s f r a n g o s o u d o s p i n t o s r e g u l a 

p e s a r c a d a h e c t o l i t r o 7 8 k i l o s ; o a m a r e l l o g r a n d e 

p e s a 7 5 k i l o s e o m i l h o c a t t e t e b r a n c o 7 2 k i l o s . 

O m i l h o é u m a p l a n t a u t i l e m t o d a a ex ­

t e n s ã o d a p a l a v r a ; d e s d e as r a i z e s a t é o p e n d ã o 

f l o r a l p ô d e se r e m p r e g a d o p a r a d i v e r s o s fins, 

t a n t o a l i m e n t i c i o s c o m o m e d i c a m e n t o s o s , i n d u s -

t r i a e s , e t c . 

A s e s p i g à s , c o m os g r ã o s a i n d a v e r d e s e 

m e d i a m e n t e d e s e n v o l v i d o s d e p o i s d e e s t a r e m 

s o b r e u m b r a z e i r o p o r c i m a d e u m g r a d i l de 

f e r r o a t é f i c a r e m a s s a d o s , s ã o m u i t o e m p r e g a d a s 

c o m o a l i m e n t o q u e r s i m p l e s , q u e r u n c t a d o s 

c o m m a n t e i g a o u s a l g a d o s . 

A ' s v e z e s f e r v e m as e s p i g a s d u r a n t e u n s 2 0 

m i n u t o s c o m a g u a t e m p e r a d a c o m s a l e c o m e m 

o s g r ã o s a s s i m c o z i d o s . C o m o s g r ã o s v e r d e s 

p r e p a r ã o u m m i n g a u c o n h e c i d o p o r creme de 
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milho reduzindo-os á pasta, coando o liquido 

le i toso p o r u m p a n o f i n o , d e p o i s m i s t u r a n d o - o 

c o m l e i t e , a s s u c a r e f a z e n d o o t o d o f e r v e r l i g e i r a ­

mente . O c r e m e a s s i m p r e p a r a d o é m u i t o a p r e ­

c iado e m c e r t o s l u g a r e s d o i n t e r i o r d o B r a z i l . 

O s i n d i o s c o s t u m ã o c o z i n h a r as e s p i g a s d e 

m i l h o c o m a g u a , s e p a r a r e m os g r ã o s e d e p o i s 

de seccos g u a r d a l - o s p a r a se a l i m e n t a r e m d u ­

rante as l o n g a s v i a g e n s . 

A l e m des tes e m p r e g o s os g r ã o s d e m i l h o , 

depois de m a d u r o s e s eccos , s e r v e m p a r a o p r e ­

paro de u m a i n f i n i d a d e d e p r o d u c t o s c o m m e r -
ciaes. 

D e l l e s f a z - s e u m a f a r i n h a d e c ô r b r a n c a 

ou l e v e m e n t e a m a r e l l a d a o u a c i n z e n t a d a , e m 

pequenos p e d a ç o s a c h a t a d o s , finos, s e c c o s , p o ­

rosos o u g r e t a d o s e d e s a b o r p a r t i c u l a r 

O p r o c e s s o m a i s g e r a l m e n t e u s a d o n o B r a ­

zi l p a r a a o b t e n ç ã o d e s s a f a r i n h a c o n s i s t e p r i ­

m e i r a m e n t e e m q u e b r a r - s e o m i l h o b r a n c o e m 

pequenos p e d a ç o s n ' u m p i l ã o , f a z e r m a c e r a r e m 

agua d u r a n t e a l g u n s d i a s t e n d o o c u i d a d o d e 

todos os d i a s s u b s t i t u i u p o r o u t r a d e p o i s c o n ­

t u n d i r f o r t e m e n t e os p e d a ç o s d o s g r ã o s a t é f o r ­

m a r u m m i n g a u g r o s s o , q u e é p a s s a d o p o r u m a 

penei ra d e t a q u a r a e r e c e b i d o n ' u m t a c h o a q u e ­

cido, o n d e a p a s t a p o l p o s a secca-se , ficando 

mais o u m e n o s t o r r a d a e q u e b r a d i ç a . 



— 412 — 

Q u a n d o f o r m ã o - s e n o t a c h o p e d a ç o s longo : ; , 

a c h a t a d o s o u d o b r a d o s s o b r e s i m e s m o s , c o n s t i ­

t u i n d o u m c a n u d o , c h a m a - s e beijú de milho <• 

m i s t u r a n d o - s e á p a s t a a n t e s d e f o r m a r este p r o ­

d u c t o u m p o u c o d e c a n e l l a e a s s u c a r d e n o m i -

n ã o e n t ã o cuz-cuz. 1 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a f a r i n h a d o m i l h o 

b r a n c o c a t t e t e a c h a m o s : j 

Grammas. 

H u m i d a d e . 9,3. r»!i 

Z e i n a . l , 9 G u 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 0 , 6 1 5 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s . 2 , 1 8 0 

S u b s t a n c i a a m y l a c e a . 7 7 , 8 5 3 

M a t é r i a s a c c h a r i n a . . . . 0 , 8 2 0 

Saes i n o r g â n i c o s . 3 ,333 

M a t é r i a e x t r a c t i v a d e x t r i n a , c e l l u ­

l o s e , e t c . 3 , 8 8 0 

E s t a f a r i n h a t e m e m p r e g o i d ê n t i c o á da 

m a n d i o c a ; e m g e r a l c o s t u m ã o m i s t u r a l - a c o m 

o c a f é n a f a l t a d o p ã o ; p o r é m , e l l a e m p o u c o 

t e m p o t o r n a - s e m o f a d a e a d q u i r e m a u g o s t o . 

Q u a n d o e l l a , p e l a t o r r a ç ã o , t o m a u m a cor 

p a r d a c e n t a , m a i s o u m e n o s e s c u r a , p r i n c i p a l ­

m e n t e se f o i o b t i d a d o m i l h o v e r m e l h o , d ã o - l h e o 

n o m e d e farinha macacuana c o m e s p e c i a l i d a d e 

n o e s t a d o d o R i o d e J a n e i r o . 
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E m 1 0 0 g r a m m a s d a f a r i n h a macacuana 

p r e p a r a d a c o m o m i l h o v e r m e l h o a c h á m o s : 

Grammas. 

H u m i d a d e . 5 , 6 7 4 

Z e i n a . 1 , 2 3 7 

M a t é r i a g o r d u r o s a 3 , 1 1 2 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s . 1 , 8 9 7 

S u b s t a n c i a a m y l a c e a . 6 8 , 2 2 3 

M a t é r i a s a c c h a r i n a . 1 , 7 8 1 

M a t é r i a e x t r a c t i v a c o r a n t e ^ d e x t r i n a , 

e t c . 1 3 , 8 3 6 

Saes i n o r g â n i c o s . 2 , 6 7 8 

Ce l lu lo se , e t c . 1 , 5 6 2 

A f a r i n h a c o n h e c i d a p o r f u b á é p r e p a r a d a 

p o r u m p r o c e s s o s i m p l e s e i n t e i r a m e n t e d i v e r s o 

do e m p r e g a d o p a r a a o b t e n ç ã o d a q u e l l a f a r i n h a , 

que c o n s i s t e e m m o e r - s e os g r ã o s d e m i l h o 

em a p p a r e l h o s e s p e c i a e s d e p o i s f a z e n d o - s e p a s ­

sar o p r o d u c t o m o i d o e m p e n e i r a s e o p ó 

o b t i d o v a r i a d e g r o s s u r a c o n f o r m e o m o i n h o 

e as p e n e i r a s e m p r e g a d a s . 

O f u b á a m a r e l l o c o m m u m o u f u b á g r o s s o 

é* u m p ó m a i s o u m e n o s g r o s s o , s e c c o , d e s a b o r 

p a r t i c u l a r n ã o d e s a g r a d á v e l , l e v e e d a n d o c o m 

a a g u a q u e n t e u m a p a s t a m a i s o u m e n o s e x -

p ê s s a c h a m a d a mingáu. 

E s t e f u b á é o b t i d o d i r e c t a m e n t e p e l a 
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m o a g e m d o m i l h o a m a r e l l o e é a s s i m m a i s g e r a l ­

m e n t e e m p r e g a d o , p o r é m , o u t r a s vezes , i s t o e, 

q u a n d o e l l e é m u i t o g r o s s o , f a z e m - n o p r i m e i ­

r a m e n t e p a s s a r e m p e n e i r a s f i n a s d e t a q u a r a s 

p a r a d e p o i s s e r u s a d o . 

A p a r t e q u e f i c a p e l a m o a g e m dos g r ã o s 

e a q u e r e s t a n a s p e n e i r a s é o jareio d o m i l h o . 

O f u b á é m u i t o c o n h e c i d o e m t o d o o 

B r a z i l e a n t i g a m e n t e c o n s t i t u i a q u a s i que 

e x c l u s i v a m e n t e o a l i m e n t o d i á r i o d o s escravos . 

C o m e l l e f a z e m d e m i s t u r a c o m a g u a f e r ­

v e n d o u m a p a s t a s e m i - s ó l i d a u m p o u c o g l u t i ­

n o s a c h a m a d a angú, q u e é o a l m o ç o e o j a n t a r 

d e u m g r a n d e n u m e r o d e h a b i t a n t e s d o in t e ­

r i o r d o B r a z i l . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o f u b á d e m i l h o ama­

r e l l o a c h á m o s : 

Grammas. 

H u m i d a d e . 1 2 , 3 6 3 

Z e i n a . 3 , 6 9 2 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 2 , 9 1 8 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s . 3 , 0 2 0 

S u b s t a n c i a a m y l a c e a . G 4 , 2 9 0 

M a t é r i a s a c c h a r i n a . 1 ,700 

M a t é r i a s e x t r a c t i v a , c o r a n t e , d e x ­

t r i n a , e t c . 7 , 5 3 0 

S a e s i n o r g â n i c o s , e t c . 2 , 4 0 5 

C e l l u l o s e , e t c . 2 , 0 8 2 
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C o m es t e f u b á p r e p a r ã o u m p ã o c o n h e ­

c i d o p o r brôa; q u a n d o m i s t u r a d o á f a r i n h a d e 

t r i g o d á o p ã o 1 d e m i l h o , q u e é m u i t o n u t r i t i v o , 

de s a b ô r a g r a d á v e l e m u i t o a p r e c i a d o p e l o p o v o . 

T a n t o a b r ô a c o m o o p ã o p a s s ã o p o r s e r 

i n d i g e s t o s e p o r e s t a r a z ã o o v u l g o a c o n s e l h a 

j u n t a r - s e á m a s s a a n t e s d e i r a o f o r n o u m p o u c o 

de c a r á o u d e i n h a m e r a l a d o e c o z i d o . 

O f u b á m a i s f i n o ê m u i t o u s a d o p a r a o f a ­

b r i c o d e b i s c o u t o s , d o c e s , e t c . e m a i s g e r a l ­

m e n t e f a z e m c o m e l l e u m m i n g a u m u i t a s v e z e s 

m i s t u r a d o c o m o v o s , u m p o u c o d e c a n e l l a , e t c . 

E ' u s a d o p e l o p o v o c o m o a l i m e n t o p r i n c i ­

p a l m e n t e p a r a a s c r i a n ç a s , e n a I t á l i a d ã o - l h e o 

n o m e d e Polenta e n a F r a n ç a Gaudes ou Milh­

asse. 

A a n a l y s e d e s t e f u b á f o i f e i t a p e l o c h i m i c o 

A . P e t e r m a n n . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o f u b á a c h o u : 

í 11 I I I 

Fubá de milho 
amarello 

Fubá de milho 
amarello 

Fubá de 
milho branco 

da America, 

Humidade 13,380 14,720 17,940 
Substancia gordurosa 4,360 3,670 4,690 
Substancias albumi-

8,510 10,640 8,790 8,510 
M ater ia extractiva 

66,800 67,830 * 69,780 66,800 
Sâes inorgânicos 1,890 1,690 0,820 

1,900 1,350 1,240 
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D á - s e o n o m e d e f u b á m i m o s o b r a n c o o u 

a m a r e l l o o q u e é p r e p a r a d o c o m o m i l h o dessas 

c o r e s e q u e é m o i d o m u i t o fino, s e n d o d e p o i s 

p a s s a d o e m p e n e i r a s d e s e d a . 

ü f u b á m i m o s o b r a n c o ó" u m p ó m u i t o 

finò, s e c c o , m a c i o , d e a r o m a f r a c o e s a b o r n à o 

d e s a g r a d á v e l q u a n d o r e c e n t e m e n t e p r e p a r a d o ; 

a s u a d e n s i d a d e é 1 , 0 1 6 - t - 1 8 ° R . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e f u b á m i m o s o d o m i ­

l h o b r a n c o a c h á m o s : 
Grammas. 

H u m i d a d e . 1 6 , 2 1 1 

Z e i n a 2 * 6 7 ' ^ 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 3 , 4 8 9 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s . 4 , 2 3 6 

S u b s t a n c i a a m y l a c e a . 6 4 , 3 6 1 

M a t é r i a s a c c h a r i n a . 1 ,813 

" M a t é r i a e x t r a c t i v a , d e x t r i n a , e t c . 4 , 8 3 2 

S a e s i n o r g â n i c o s . 1 ,016 

C e l l u l o s e . M 6 4 

O f u b á m i m o s o a m a r e l l o p o s s u e as mes ­

m a s p r o p r i e d a d e s p h y s i c a s q u e o b r a n c o , 

c o m a d i f f e r e n ç a q u e é d e c ô r a m a r e l l a m a i s 

o u m e n o s c l a r a e t e m o p e s o e s p e c i f i c o = 

1 , 0 2 1 + 1 8 ° R . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o f u b á m i m o s o a m a ­

r e l l o a c h a m o s : 
I 
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Grítmmas 
H u m i d a d e 1 4 . . 2 4 0 

Z e i n a , 3 7 7 4 

S u b s t a n c i a « g o r d u r o s a . 3 6 5 3 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s . . 4 6 8 1 

S u b s t a n c i a a m y l a c e a . 6 3 1 2 6 

M a t é r i a s a c c h a r i n a . 1 2 8 7 

M a t é r i a s e x t r a c t i v a , c o r a n t e , d e x t r i n a , 

e t c . 5 . 3 9 0 

Saes i n o r g â n i c o s . 2 . 0 1 0 

C e l l u l o s e , e t c . 1 8 3 9 

A m b o s es tes f u b á s s ã o b e m n u t r i t i v o s e 

m a i s e m p r e g a d o s p a r a m i n g a u s d a s c r i a n ç a s , 

dos c o n v a l e s c e n t e s e p a r a o f a b r i c o d e v á r i o s 

doces , e t c . 

P e l a p o r c e n t a g e m u m p o u c o e l e v a d a d a s 

s u b s t a n c i a s g o r d u r o s a s q u e e n c e r r ã o , a l t e r ã o - s e 

c o m m u i t a f a c i l i d a d e p e l a r a n c i f i c a ç ã o d a q u e l l a s 

s u b s t a n c i a s q u e d ã o - l h e s n e s t e c a s o u m s a b o r 

d e s a g r a d á v e l e m á o a r o m a ; t o r n a n d o - o s i m ­

p r ó p r i o s á a l i m e n t a ç ã o . 

N a E u r o p a c o s t u m ã o f a l s i f i c a r o f u b á m i ­

m o s o b r a n c o o u o a m a r e l l o c o m a f e c u l a d e b a ­

t a t a s q u e s ó r e c o n h e c e p e l a m i s t u r a d o p ó c o m 

a g u a f e r v e n d o q u e d á u m a p a s t a m a i s v o l u ­

m o s a e g l u t i n o s a d o q u e a d o f u b á p u r o ; a l é m -

d isso d á c o m a t i n c t u r a d e i o d o u m a c o l o r a ­

ç ã o m a i s o u m e n o s a z u l v i o l a c e a , c o n f o r m e a 
27 PLANTAS 
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q u a n t i d a d e d e f e c u l j i . e x i s t e n t e n a m i s t u r a e 

p e l o e x a m e m i c r o s c ó p i c o d o p ó d i s t i n g u e - s e c o m 

f a c i l i d a d e os g r ã o s o v o i d e s u m p o u c o t r i a n g u l a ­

r e s , v o l u m o s o s , m a r c a d o s d e z o n a s c o n c e n t r i c a s 

c o m o h i l o b e m v i s i v e l d o a m i d o d a b a t a t a . 

O f u b á a m a r e l l o c o n t é m 1 , 4 5 ° / 0 d e a z o t o 

e o b r a n c o 1 , 1 ° / 0 . 

O f a r e l l o d o m i l h o a m a r e l l o c o m s t i t u e pe­

q u e n o s p e d a ç o s e s c a m o s o s , f i n o s , l e v e s , seccos e 

d e c ô r a m a r e l l a m a i s o u m e n o s e s c u r a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o f a r e l l o d o m i l h o a m a ­

r e l l o ( c a t t e t e ) a c h á m o s : 
Grammas 

H u m i d a d e . . 1 4 , 7 1 1 

Z e i n a 2 , 5 6 4 

O l e o p i n g u e . 2 , 3 8 5 

S u b s t a n c i a a m y l l a e e a . 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s . 0 , 6 4 8 

. M a t é r i a s a c c h a r i n a 2 , 0 3 7 

M a t é r i a s e x t r a c t i v a , c o r a n t e , d e x ­

t r i n a , e t c . L í . 5 7 7 

Saes i n o r g â n i c o s 1 , 7 7 2 

C e l l u l o s e , p e r d a s , e t c 6 6 , 6 4 0 

E s t e f a r e l l o é u s a d o p e l o s p a d e i r o s p a r a 

e v i t a r q u e os p ã e s p e g u e m n a s p á s , n a o c c a s i ã o 

d e i r e m a o f o r n o . 

P a r a a a l i m e n t a ç ã o d o g a d o c o s t u m a ser 

e m p r e g a d o h u m e d e c i d o e d e m i s t u r a c o m o u t r o s 

a l i m e n t o s . 
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E m a l g u n s p a i z e s , . e m p r e g ã o o m i l h o t o r ­

r a d o e m v e z d o c a f é , e o u t r a s v é z ^ s s e r v e p a r a 

f a l s i f i c a r e s t e q u a n d o m o i d o . 

O s g r ã o s d e m i l h o t a m b é m se p r e s t ã o a o 

f a b r i c o d e u m l i q u i d o a l c o ó l i c o p o u c o e m p r e ­

g a d o , v i s t o o m á o g o s t o e a r o m a q u e p o s s u e . 

E m c e r t o s l u g a r e s o m i l h o é u s a d o c o m o 

m e d i c a m e n t o d a m e s m a m a n e i r a q u e a c e v a d a . 

A b e b i d a a l c o ó l i c a p r e p a r a d a c o m o m i l h o 

e u s a d a p e l o s i n d i o s d o P e r ú , é o b t i d a p e l a f e r -

v u r a . d o m i l h o c o n t u s o c o m a g u a , q u e é d e p o i s 

m a s t i g a d o p e l a s m u l h e r e s e c u s p i d o d e n t r o d e 

u m v a s o o n d e p e r m a n e c e a t é c o m p l e t a r a f e r ­

m e n t a ç ã o a l c o ó l i c a ; c h e g a d a a es te p o n t o s e -

p a r ã o o l i q u i d o q u e é r e s e r v a d o p a r a as f e s t a s 

s o l e m n e s . 

O m e s m o p r o c e s s o é s e g u i d o p o r a l g u m a s 

t r i b u s s e l v a g e n s d o B r a z i l c o r r i a d i f f e r e n ç a ^ 

p o r e m q u e a m a s t i g a ç ã o d o m i l h o c o z i d o , ê 

f e i t a s ó m e n t e p e l a s m u l h e r e s v e l h a s . 

O s i n d i o s g u a r a n y s e os d e o u t r a s t r i b u s 

d o A m a z o n a s t a m b é m f a z e m e s t a b e b i d a a l c o ó ­

l i c a q u e c o n s i s t e e m u m p r o c e s s o i n t e i r a m e n t e 

d i v e r s o , r e d u z e m p r i m e i r a m e n t e o m i l h o a p ó * 

g r o s s o , d e p o i s f a z e m o f u b á f e r v e r c o m a g u a 

d u r a n t e l o n g o t e m p o , r e t i r ã o d o f o g o e d e i x ã o 

a m i s t u r a f e r m e n t a r 
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O s i n d i o s t u p y s s e g u e m es te m e s m o p r o ­

c e s s o e d e p o i s d e t r e s d i a s d e f e r m e n t a ç ã o se-

p a r ã o o l i q u i d o d e n o m i n a d o cauim, q u e é be ­

b i d o d e m i s t u r a c o m o m e l d e a b e l h a s . 

O m i l h o p ô d e a i n d a s e r v i r p a r a o b t e n ç ã o 

d e u m l i q u i d o s e m e l h a n t e á c e r v e j a . 

O c h i m i c o A . P e t e r m a n a n a l y s o u o r e s i ­

d u o d o m i l h o f e r m e n t a d o , q u e r e s t a n o a l a m -

b i q u e d e p o i s d a d i s t i l l a ç ã o d o l i q u i d o a l c o ó l i c o , 

e m e n c i o n a s e r e l l e d u r o , d e c ô r c a s t a n h a es­

c u r a , t e n d o u m a r o m a n ã o d e s a g r a d á v e l e 

R e a c ç ã o á c i d a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o r e s i d u o a c h o u : 

Grammas 

H u m i d a d e . . . . . 1 1 , 5 9 0 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 9 , 7 7 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s 4 5 , 3 5 0 

M a t é r i a e x t r a c t i v a n ã o a z o t a d a (as­

s u c a r 0 , 5 0 ° / 0 ) . 2 4 , 4 1 0 

S a e s i n o r g â n i c o s . 2 , 4 1 0 

C e l l u l o s e , e t c . 6 , 4 7 0 

E s t e r e s i d u o p ô d e s e r a p r o v e i t a d o s e m i n ­

c o n v e n i e n t e p a r a a a l i m e n t a ç ã o d o g a d o . 

O s a b u g o o u m a s s a r ó c a d o m i l h o é u s a d o 

c o m o c o m b u s t í v e l e t a m b é m p a r a a l i m e n t a ç ã o 

d o s a n i m a e s , p o r é m n ã o a c h a m o s d e u t i l i d a d e o 

s e u e m p r e g o p a r a e s t e fim p e l a p o u c a a c ç ã o 

n u t r i t i v a q u e p o s s u e . 
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Estes sabugos em geral contêm 1,297 °/0 

d e saes i n o r g â n i c o s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s c i n z a s d o s a b u g o 

r ô x o d o m i l h o b r a n c o , a c h á m o s : 

Grammas 
Á c i d o p h o s p h o r i c o . 8 , 2 1 1 

Á c i d o c a r b ô n i c o . . 1 4 , 7 3 7 

Á c i d o s u l f u r i c o . 3 , 5 9 7 

C h l o r o . 3 ? 5 2 6 

O x y d o d e f e r r o , 0 , 3 5 7 

C a l 7 , 6 0 2 
P o t a s s a . 3 0 2 9 

S ó d a . 8 , 2 3 2 . 

M a g n e s i a 2 , 8 8 5 

A l b u m i n a . 5 , 5 4 2 

S i l i ç a 4 2 , 2 9 2 

As palhas das espigas ou spathas contêm 

0 , 8 7 5 ° / 0 d e s u b s t a n c i a a m y l a c e a , 0 , 2 3 7 ° / 0 d e 

s u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s , 0 , 7 6 2 ° / 0 d e a s s u c a r 

e 4 , 1 0 5 ° / 0 d e saes i n o r g â n i c o s . 

E s t a s p a l h a s s ã o d e g r a n d e u t i l i d a d e p a r a 

a c o n f e c ç ã o d e c i g a r r o s , p a r a o f a b r i c o d e p a p e l , 

e s e r v e m t a m b é m p a r a e m p a l h a r c o l c h õ e s , e n ­

v o l v e r os q u e i j o s c h a m a d o s d e M i n a s , e t c . 

O g a d o v a c c u m a p r e c i a m u i t o e s t a p a l h a , 

p o r é m , c o m o a l i m e n t o n ã o é d e u t i l i d a d e p o r 

se r m u i t o p o u c o n u t r i t i v a . 
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O p o v o e m p r e g a m u i t a s v e z e s o c u r v f t o 

dessas s p a t h a s p a r a l i m p a r os d e n t e s e i n t e r n a ­

m e n t e c o m o fim d e c o m b a t e r as d i s p e p s i a s ; 

c o m o a n t i s e p t i c o é u s a d o p a r a p o l v i l h a r as u l -

c e r a s r e b e l d e s . 

A s f u m i g a ç õ e s d a s p a l h a s s ã o u t i l i s a d a s 

p a r a c o m b a t e r as h e m o r r h a g i a s u t e r i n a s . 

A s b a r b a s d e m i l h o o u stigmas, s e r v e m 

p a r a d e b e l l a r v a r i a s m o l é s t i a s d a b e x i g a sob a 

f ô r m a d e i n f u s ã o , c o z i m e n t o , t i n c t u r a , e x t r a c t o 

h y d r o - a l c o o l i c o , x a r o p e , e t c . 

O s s t i g m a s d e m i l h o f ô r ã o a n a l y s a d o s p o r 

; C . J . R a d e m a k e r e L . F i s c h e r . 

E n 1 0 0 g r a m m a s d o s s t i g m a s a c h á r a õ : 

Grammas 

H u m i d a d e . 2 0 , 0 0 0 

O l e o p i n g u e . 5 , 2 5 0 

R e z i n a e m a t é r i a c o r a n t e ( C h l o r o -

p h y l l a , e t c ) . 3 , 2 5 0 

Ácido mayenico crystallisado 2 , 2 5 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s , e t c . 3 , 5 0 0 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , a s s u c a r , g o m m a , 

e t c . 1 9 , 5 0 0 

Saes , e x t r a c t o , e t c . 5 , 5 0 0 

C e l l u l o s e . 3 7 , 0 0 0 

O o l e o p i n g u e é m a i s d e n s o q u e o d e 

a m ê n d o a s , é d e c ô r a m a r e l l a c l a r a e c o n g e l a - s e 
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a 5 0 ° F a h r ; d i s s o l v e - s e * n o e t h e r p e t r ó l e o , n o 

e t h e r s u l f u r i c o e n o c h l o r o f o r m i o . 

E ' i n s o l u v e l n o á l c o o l e t r a t a d o p e l o á c i d o 

n i t r o s o n ã o s o f f r e m u d a n ç a d e c ô r , m a s , s o l i d i ­

fica-se e m p o u c a s h o r a s . 

O ácido mayenico, p r i m i t i v a m e n t e d e s c o ­

b e r t o p o r V a u t i e r , é c r y s t a l l i s a d o e d i s s o l v e - s e 

n o á l c o o l a b s o l u t o , n o e t h e r s u l f u r i c o e n ' a g u a , 

é i n s o l u v e l n o e t h e r p e t r ó l e o . 

D e c o m p õ e m os c a r b o n a t o s a l c a l i n o s d a n d o 

saes c r y s t a l l i s a v e i s , a p r e s e n t a n d o - s e o q u e t e m 

p o r ba se a p o t a s s a s o b a f ô r m a d e p r i s m a s r h o m -

b o i d a e s . 

O s E s t a d o s - U n i d o s , a I n g l a t e r r a e a F r a n ç a 

f a z e m u m g r a n d e c o m m e r c i o c o m es tes s t i g m a s 

e a n t i g a m e n t e e r ã o v e n d i d o s p o r u m p r e ç o c a r í s ­

s i m o o k i l o , m a s h o j e , p o r c a u s a d a c o n c u r -

r e n c i a , v e n d e - s e n ' a q u e l l e s p a i z e s á r a z ã o d e 2 0 0 

— 4 0 0 r e i s o k i l o . 

U m h e c t a r e d e p é s d e m i l h o r e g u l a f o r ­

n e c e r 2 0 — 3 0 k i l o s d e s t i g m a s . 

A s h a s t e s d o m i l h o c o n t ê m e m g e r a l 1 , 6 3 — 

2 , 8 4 °/o d e a s s u c a r c r y s t a l l i s a d o e 1 0 , 2 5 ° / 0 d e 

saes i n o r g â n i c o s 

E s t a s h a s t e s , d e p o i s d e c o r t a d a s e m p e ­

q u e n o s p e d a ç o s , s ã o u s a d a s p a r a a a l i m e n t a ç ã o 

d o g a d o e t a m b é m p o d e m s e r v i r p a r a o b t e n ç ã o 

de á l c o o l p e l a f e r m e n t a ç ã o . 
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E m F r a n ç a o m i l h o é c u l t i v a d o e m m u i t o s 

d i s t r i c t o s c o m o fim d e s e r v i r d e f o r r a g c m 

p a r a o g a d o p a r a o q u e c o r t ã o - n o l o g o q u e c o ­

m e ç a a d e s e n v o l v e r - s e o p e n d ã o floral e g u a r d ã o 

d e s t a m a n e i r a a p l a n t a d e s e c c a d a p a r a a r a ç ã o 

d i á r i a e e m o u t r a s l o c a l i d a d e s s e r v e m - s e d e l l e 

p a r a a d u b a r a v i n h a . 

O m i l h o c o m o f o r r a g e m v e r d e c o n s t a n d o 

d a s h a s t e s , f o l h a s , e t c . c o n t ê m s e g u n d o A . Pe-

t e r m a n n , 8 0 ° / 0 d e a g u a , 0 , 3 2 ° / 0 d e a z o t o ; 0 , 1 2 

°/o d e c i n z a s ( á c i d o p h o s p h o r i c o , 0 , 1 3 0 / 0 > P ° " 

t a s s a , 0 , 4 3 ° / 0 , c a l 0 , 1 6 ° / 0 ) . 

O s i n d i o s d o M é x i c o p r e p a r ã o c o m a h a s t e 

d o m i l h o u m a b e b i d a f e r m e n t a d a c h a m a d a 

Octti. 

O v u l g o c o s t u m a t a m b é m p r e p a r a r c o m 

as h a s t e s d o m i l h o e f o l h a s d e p a r r e i r a u m l i ­

q u i d o s e m e l h a n t e a o v i n h o b r a n c o p e l o p r o ­

c e s s o s e g u i n t e : 

T r i t u r ã o - s e 1 0 k i l o s d e f o l h a d e p a r r e i r a e 

2 0 k i l o s d e h a s t e s b e m v i g o r o s a s d e m i l h o , 

p õ e - s e t u d o e m u m t o n e i c o m 2 h e c t o l i t r o s de 

a g u a q u e n t e e a g i t a - s e b e m a m i s t u r a . 

N o e s p a ç o d e a l g u n s d i a s o l i q u i d o f e r ­

m e n t a e d á u m p r o d u c t o a l c o ó l i c o d e c ô r a m a ­

r e l l a d a , q u e p ô d e s e r s e p a r a d o e g u a r d a d o , o u 

e n t ã o s u b m e t t i d o á d i s t i l l a ç ã o p a r a s e p a r a r - s e o 

á l c o o l . 
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S e a f e r m e n t a ç ã o f ô r m u i t o p r o l o n g a d a 

* c h e g a - s e a o b t e r u m v i n a g r e s e m i - t u r v o , q u e 

p ô d e se r u s a d o n a c u l i n á r i a . 

O r e s i d u o q u e r e s t a d e p o i s d a f e r m e n ­

t a ç ã o d o l i q u i d o s e r v e d e a l i m e n t o p a r a os 

a n i m a e s . 

C o s t u m ã o - s e e m p r e g a r t a m b é m p a r a n u ­

t r i r o g a d o u m p r o d u c t o c o n h e c i d o p o r m i l h o -

f o r r a g e m f e r m e n t a d o , q u e é o b t i d o p e l a f e r m e n ­

t a ç ã o d e s u a s f o l h a s a o a r l i v r e o u e m v a l l a s , o 

q u a l é m u i t o r e c o m m e n d a d o p e l o s m e l h o r e s 

c r e a d o r e s d e g a d o c o m o m u i t o n u t r i t i v o , d e 

m a i s f á c i l e p r o m p t a d i g e s t ã o . 

E m g e r a l q u a s i t o d o s os a n i m a e s , q u a d r ú ­

pedes o u b i p e d e s e s t i m ã o o m i l h o e p r e f e r e m es­

p e c i a l m e n t e o a m a r e l l o a o b r a n c o . 

D e t o d o s os a l i m e n t o s p a r a o e n g o r d a -

m e n t o d o s p o r c o s , d o s b o i s , d o s c a r n e i r o s , d a s 

g a l l i n h a s , d o s p a t o s , d o s p e r ú s , e t c , e t c , o 

m i l h o é o q u e p r o d u z m a i s c a r n e e s u c c u l e n t a ; 

d a m e s m a m a n e i r a o f u b á d e m i l h o m i s t u r a d o 

c o m a g u a f r i a o u m e l h o r , q u e n t e , é* d e g r a n d e s 

v a n t a g e n s p a r a a n u t r i ç ã o d a m a i o r p a r t e d e s t e s 

a n i m a e s . 
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T R I B U D A S P A N I C E A S 

SUB T RIBU DAS HOMOEOSTACHYAS 

CANNARONA 

P a s p a l u m p u s i l a u n . — V e s i t . 

Synon scientif.—Paspalum pusillum. Kun th .—P genicu-
latum. Stud.— P. Pusillus. V e n t a l — P . serpens. N . ab 
E.—P. orbiculatus. Poir. 

D e c ô l m o r a i g o t o s o , " d e l g a d o i n c l i n a d o 

s o b r e o s ó l o , r a m o s o , l i s o c o m os e n t r e - n ó s de c ô r 

p a r d a c e n t a e os i n f e r i o r e s p i l o s o s ; f o l h a s r i g i d a s 

d e c ô r v e r d e , a g u d a s d e 3 — 4 c e n t s . de c o m p r i ­

m e n t o s o b r e 2 — 3 */ 2 m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a c o m 

as m a r g e n s á s p e r a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a 

d e 3 — 4 e s p i g u e t a s d e 1 — 2 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e S e t e m b r o a O u ­

t u b r o . 

H a b i t a os E s t a d o s d o P a r á e d o A m a z o n a s , 

d e p r e f e r e n c i a n a s p r o x i m i d a d e s d o s r i o s . 

A p e s a r d e s u a s f o l h a s s e r e m á s p e r a s e u m 

p o u c o d u r a s s e r v e m d e a l i m e n t o p a r a os a n i ­

m a e s . 
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CAPIM BALSA 

P a s p a i u m r i p a i h o n s . X e e s . Ah. i ^ c n b 

D o s s eus r h y z o m a s fibrosos p a r t e m a l ­

g u n s c o l m o s d e l g a d o s , l i s o s d e 3 0 — 5 0 c e n t s . 

de c o m p r i m e n t o , n o d o s o s c o m os e n t r e - n ó s d e 

c ô r p r e t a a c i n z e n t a d a e as f o l h a s l i n e a r e s l a n c e o -

ladas d e 1 6 c e n t s . d e e x t e n s ã o d e c ô r v e r d e » 

u m p o u c o á s p e r a s n a f a c e s u p e r i o r , e n a i n f e ­

r i o r l i s a s e d e c ô r b r a n c a a z u l a d a : i n f l o r e s c e n c i a 

t e r m i n a l c o m p o s t a d e p e q u e n a s e s p i g a s e m n u ­

m e r o d e 5 — 1 2 

H a b i t a os t e r r e n o s a l a g a d o s d o s E s t a d o s 

do R i o d e J a n e i r o , d o P a r á e d o x \ m a z o n a s . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e N o v e m b r o a D e ­

z e m b r o . 

A p l a n t a v e r d e é e m p r e g a d a c o m o f o r r a -

g e m p a r a o g a d o . 

CAPIM DA COLÔNIA 

P a s p a l u m d e n s u m P o i r e á 

Syn. scient.—Puspalum virgatus.—var: Linnoeanus. Raddi 
Paspalus vulnerans. Salzm. —P. millegramum. Schrad. 

O c ô l m o é l i s o , n o d o s o c o m os e n t r e - n ó s 

de c ô r p r e t a d e l m , 3 3 — 2 m , 3 0 d e e x t e n s ã o , c o m 

as f o l h a s v i g o r o s a s , e s t r e i t a s d e 2 5 — 3 3 c e n t s . d e 
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c o m p r i m e n t o t e n d o as b a i n l i a s u m p o u c o aber ­

t a s e s e d o s a s n o á p i c e ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i -

c u l a g e r a l m e n t e d a 1 6 c e n t s . d e a l t u r a c o m as 

e s p i g a s p e q u e n a s m u i t o a p p r o x i m a d a s e de c ô r 

b r a n c a e s v e r d i n h a d a . 

A v a r i e d a d e L I N N C E A N U S - R A D D I d i f f e r e s ó ­

m e n t e e m t e r as f o l h a s m a i s l a r g a s e as e sp igas 

e m m u i t o m e n o r n u m e r o . 

H a b i t a os E s t a d o s d e P e r n a m b u c o , da 

B a h i a , d e G o y a z e d o R i o d e J a n e i r o 

E ' c o n s i d e r a d o u m b o m a l i m e n t o p a r a so 

c a v a l l o s e os b o i s . 

CAPIM DE BURRO 

Paspalum faciculatum. Willd 

Syn. scient.—Paspalus faciculatus. W i l d . — P . Delocb.il. Stud. 
Syn. vulg.—Capim-gengibre. 

Tem o côlmo erecto, nodoso, de 1—2 me­

t r o s d e a l t u r a , e s t i r a d o , r a m o s o c o m as f o l h a s 

l i n e a r e s , l i z a s , d e m a r g e n s e s c a b r o s a s ; i n f l o r e s ­

c e n c i a c o m p o s t a d e p e q u e n a s e s p i g u e t a s de c ô r 

v e r d e o p a l e s c e n t e . 

H a b i t a os l o g a r e s i n u n d a d o s d o s E s t a d o s 

d e A l a g o a s , d o A m a z o n a s , d o M a r a n h ã o e d o 

P a r á . 

http://Delocb.il
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A p l a n t a v e r d e ê u s a d a d e p r e f e r e n c i a 

p a r a a l i m e n t a r os a n i m a e s m u a r e s e c o m o f o r -

r a g e m s e c c a é t a m b é m e m p r e g a d a . 

O c o z i m e n t o d a r a i z é c o n s i d e r a d o u t i l p a r a 

c o m b a t e r as e ó l i c a s . 

CAPIM ESTRELLA 

F a s p a l i i m s t e l l a t u m — F I t i e g g e 

Syn. seient.—PaspalumCuyabense.Trin—P. stellatus. Flueg. 

C ô l m o d e 4 5 — 6 8 c e n t s . d e a l t u r a , g e n i c u -

l a d o , n o d o s o , l i z o o u l e v e m e n t e p i l o s o , c o m as 

f o l h a s e s t r e i t a s , u m p o u c o p i l o s a s d e 1 6 — 2 5 

cents . d e c o m p r i m e n t o ; i n f l o r e s e e n c i a e m p e ­

quenas e s p i g a s t e r m i n a e s d e 5 — 8 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o , c o b e r t a s d e p e l l o s f i n o s e c u r t o s . 

H a b i t a os E s t a d o s d o A m a z o n a s , d a s A l â -

g ô a s , d o E s p i r i t o S a n t o , d e M a t t o G r o s s o , d e 

M i n a s , d e P e r n a m b u c o e d e S P a u l o . 

C o n s i d e r ã o es te c a p i m c o m o n o c i v o a o 

g a d o q u e d e l l e se n u t r e e p o r e s t a r a z ã o n ã o é 

e m p r e g a d o p a r a e s t e fim 
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CAPIM RASTEIRO 

P a s p a l t i n i f a l c a t u m — N e e s a b . I l s c u b . 

Syn. scient. — Paspalum leucotryi;hum Stud —P. falcatus. 
N . ab. E —P quadrifarium. T r in . 

Syn. vulg.—Capim-gengibre rasteiro. 

D e s e u r h i z o m a r e p t a n t e p a r t e o c ô l m o 

e r e c t o o u i n c l i n a d o s o b r e o s ó l o , n o d o s o , r a m o s o , 

d e l g a d o d e 6 6 — 9 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m 

as f o l h a s l a n c e o l a d a s d e c ô r v e r d e - c l a r o d e 1 4 

c e n t s . m a i s o u m e n o s d e e x t e n s ã o e r a r a s vezes 

p i l o s a s ; i n f l o r e s c e n c i a c o m p o s t a d e ' s u b - e s p i -

g u e t a s d e 8 — 1 7 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o . 

H a b i t a os t e r r e n o s c u l t i v a d o s d o s E s t a d o s 

d a s A l a g o a s , d a B a h i a e d e P e r n a m b u c o , a s s im 

comd* os l o g a r e s p a n t a n o s o s d o s E s t a d o s de 

M i n a s e d e S . P a n l o . 

D e n t r e as e s p é c i e s m e n c i o n a d a s es ta é 

c o n s i d e r a d a c o m o a m e l h o r f o r r a g e m p a r a o 

g a d o q u e a p r o c u r a c o m a v i d e z . 

O r h y z o m a s e c c o ê e m p r e g a d o e m i n f u s ã o 

o u c o z i m e n t o c o m o d i u r e t i c o e e m o l l i e n t e . 
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CAPIM-GRAMA 

P a s p a l n i n p l a t y c a u l o n — P o i r e t . 

Syn. scient. —Paspalum tristacbyon. Poiret et Lamarck — 
P lat iculoium. Spreng — P complanatum — 
N . ab. E . — P platycaulis Fluegge—P. longi -
florus Raddi. — P. Compressus N . ab. Eb.—P 
tenius W i l l d . — Mi l ium compressum Swartz.— 
Atiastrophus compressus Sclecbt. — Dig i t a r i a 
uniflora Salzm. 

E s t a e s p é c i e , q u e c r e s c e e m q u a s i t o d o s o s 

E s t a d o s d o B r a z i l , t e m o c ô l m o e m g e r a l i n ­

c l i n a d o s o b r e o s ó l o e m i t t i n d o , d e e s p a ç o e m es­

p a ç o , p e q u e n a s r a i z e s a d v e n t i c i a s q u e s e r v e m 

p a r a firmal-o s o b r e a t e r r a . 

E ' l i s o , n o d o s o e r a m o s o , c o m os r a m o s g e - ' 

n i c u l a d o s d e 8 — 3 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , c o m 

as f o l h a i e s t r e i t a s , l i z a s , d e c ô r v e r d e - e s c u r a e 

a i n f l o r e s c e n c i a e m p e q u e n a s e s p i g a s l o n g a ­

m e n t e p e d u n c u l a d a s . 

N o s l o g a r e s o n d e v e g e t a e s t a p l a n t a t o r n a -

se d i f n e i l d e e l i m i n a l - a , v i s t o c o b r i r d e t a l 

m a n e i r a o t e r r e n o e s e e n r a i z a r c o m t a n t a a b u n ­

d â n c i a q u e s o b r e p u j a a t o d a s as o u t r a s ; f c o m o 

p l a n t a f o r r a g e i r a é c o n s i d e r a d a u t i l e n u t r i t i v a . 

A s r a i z e s s ã o t i d a s c o m o d i u r e t i c a s e e m o l -

l i e n t e s . 
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CAPIM DE SAPO 

P a s p a l u m e x t e o w a t i i m — V c e s . a l i . E s e n b . 

Syn. scient.—Paspalus extenuatus. N . ab. E . 
Syn .—vu lg . Capim mão de sapo. 

O s s e u s c o l m o s q u e se a e h ã o r e u n i d o s f o r ­

m a n d o p e q u e n a s t o u c e i r a s s ã o l i z o s , s t r i a d o s de 

2 0 — 5 0 c e n t . d e c o m p r i m e n t o c o m as f o l h a s 

l i n e a r - l a n c e o l a d a s , p o n t e a g u d a s e d e c ô r -

v e r d e - c l a r o ; i n f l o r e s c e n c i a t e r m i n a l a x i l l a r e 

c o m p o s t a d e p e q u e n a s e s p i g a s . 

H a b i t a os e s t a d o s d a B a h i a , d e P e r n a m ­

b u c o e d o P i a u h y F l o r e s c e n o m e z d e M a r ç o . 

E ' e m p r e g a d o c o m o f o r r a g e m p a r a os 

a n i m a e s h e r b i v o r o s . 

O s c u r a n d e i r o s c o s t u m ã o u s a r o c o z i m e n t o 

d a p 1 a n t a p a r a c u r a t i v o d a s e m p i g e n s . 

CAPIM TAQUAEI 

P a n i c i i m s a n g u i n a l e . — L l n . - v a r : 

L o n g i g l u m e . D ò l l . 

C ô l m o s e m g r a n d e n u m e r o , g r u p a d o s , de 

3 0 — 6 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , s o b r e 8 m i l l i ­

m e t r o s d e d i â m e t r o c o m as f o l h a s l i n e a r - l a n -

c e o l a d a s d e 3 — 6 c e n t s . d e e x t e n s ã o s o b r e 3 — i } 
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m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p i ­

gas d e l g a d a s , p y r a m i d a e s d e 5 — 8 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o . 

O g r ã o é m u i t o p e q u e n o , d e c ô r a v e r m e ­

l h a d a e a r a i z é fibroza d e c ô r a m a r e l l a p a r d a ­

c e n t a . 

H a b i t a os E s t a d o s d a s A l a g o a s , d a 

B a h i a , d e M a t t o - G r o s s o , d e M i n a s , d e P e r n a m ­

b u c o , d o R i o d e J a n e i r o e d e S . P a u l o . 

A p l a n t a v e r d e s e r v e d e f o r r a g e m p a r a 

o g a d o e os g r ã o s s ã o a l i m e n t í c i o s . 

0 c o l m o é u z a d o p a r a p i p o s d e s e r i n g a s . 

CAPIM PUBA 

Panicum Crus-gaiii. Linn. var: sabuli-
c o l u m . O o l l . 

Syn. scient. — Panicum crus-galli. Raddi. —P. echinatum. 
Sieb.—P. sabulicolum. N . ab. E.—Oplismenus 

subulicola. Kun th . 

Syn. v u l g . —Capim arroz, P é de gal lo . 

Vegeta nos terrenos alagados e panta­

nosos p r i n c i p a l m e n t e e n t r e as p l a n t a ç õ e s d e 

a r r o z c o m o q u a l se c o n f u n d e . 

T e m o c o l m o a s c e n d e n t e , fino, e l e v a d o , 

r a m o s o , l i z o , c o m as f o l h a s m u i t o s e m e l h a n t e s 
28 PLANTAS 
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á s d o a r r o z , H n e a r - l a n c e o l a d a s , a g u d a s , l i z a s c 

u m p o u c o á s p e r a s n o á p i c e ; i n f l o r e s c e n c i a e m 

p a n i c u l a s d e m u i t a s e s p i g a s r a m o s a s , c h e i a s dv 

p e l l o s s e d o s o s ; o f r u c t o é u m a c a r y o p s e a r r e - . 

d o n d a d a . 

H a b i t a os E s t a d o s d a s A l a g o a s , d o A m a ­

z o n a s , d a B a h i a , d o P a r á , d e M i n a s , d e P e r ­

n a m b u c o , d o R i o d e J a n e i r o e d e S . P a u l o . 

A p l a n t a , q u a n d o v e r d e e n o v a , e t a m b é m 

s e c c a , s e r v e p a r a a l i m e n t a r o g a d o . 

C A P I M - P A V A O 
i 

PatiicHiit Cnas-galBi—U»BI .-Var: 
e c h i n a t u m . D õ l l . 

Syn. scient.—Panicum echinitum. Willd.—P. crus-pavonis. 
N . ab. E.—Oplismenus crus pavonis. H . B. K . 
—Ecbinoclsoa ecbinata. Rom. 

Syn. vu lg . Capim pé de pavão .—Capim arroz. 

E' encontrado nas mesmas localidades que 

o c a p i m - p u b a e d e l l e d i f í e r e e m t e r as f o l h a s 

m a i s d e l g a d a s , o c o l m o m a i s g r o s s o e as p a n i ­

c u l a s p o u c o d e n s a s , m a i s á s p e r a s e as e s p i g u e ­

t a s m u i t o a m p l a s . 

O g r ã o é a l i m e n t í c i o e a p l a n t a v e r d e é 

e m p r e g a d a p a r a a l i m e n t a r o g a d o b o v i n o . 
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CAPIM DE PERNAMBUCO 

Panicum speetabfle — Nees.ab.Esenb. 

Syn. scient.—Panicum scabrum. Lamarck. —Oplismenus spec-
tabilis. Kuntb—Panicum phyllantum. Stud. 

Syn. vulg.—G-rama de Pernambuco— Capim-navalha — Capim 
de Ango l l a— M a r á b a r á . 

E' uma das plantas mais communs em 

A n g o l a , n o c o n t i n e n t e a f r i c a n o , t a m b é m s y l -

ves t re n a s m a r g e n s d o A m a z o n a s n o B r a z i l . 

A c h a - s e c u l t i v a d o e m g r a n d e e s c a l a e m 

m u i t o s E s t a d o s d e s t a R e p u b l i c a p r i n c i p a l m e n t e 

no de P e r n a m b u c o . 

. O &eu c ô l m o a l c a n ç a d e 3 3 c e n t s . a l , m 3 5 

de a l t u r a , é e r e c t o , n o d o s o c o m os n ó s l i g e i r a ­

men te p i í o s o s e as f o l h a s g l a u c a s d e 1 6 — 6 0 

cents. d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 \ — 6 c e n t s . d e 

l a r g u r a t e n d o as m a r g e n s s e r r e a d a s e á s p e r a s 

de b a i n h a e s f r i a d a ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a 

erecta, r a m o s a c o m as e s p i g u e t a s á s p e r a s sesseis 

O s g r ã o s s ã o p e q u e n o s , l u z i d i o s e s a r a -

p i n t a d o s d e v e r m e l h o . 

E ' e m p r e g a d o c o m o b ô a f o r r a g e m p a r a o 

g a d o c a v a l l a r , b o v i n o , e t c . 

A r a i z é u s a d a c o m o d i u r e t i c a e m c o z i -

I - m e n t o de 2 0 g r a m m a s p a r a u m l i t r o d e a g u a 

que é f e r v i d a a t é f i c a r r e d u z i d a a 5 0 0 g r a m m a s 

p a r a ser t o m a d o á s c h i c a r a s d e h o r a e m h o r a . 



CAPIM DE HKZElíliO 

Panicum coiiinositum — Unn. 

Syn. Scient.—Panicum eompositum. Trins — P. hirtellum 
L a m k . — P . Ratfdinna. Stud. — P. sylvuticum. Lamlv 
Oplismenus africanus. P. ('o Beauv —O. sylvaticus. 
Roen.—O. brasilien is. Raddi , 

Syn. vulg .—Taquar i do matto. 

Tem o colmo delgado, lizo ou ligeira­

m e n t e p i l o s o , r a i g o t o s o n a b a s e , r a m o s o , s u l c a d o , 

n o d o s o , d e e n t r e - n ó s p i l o s o s c o m as f o l h a s de 

c ô r v e r d e - c l a r o á s v e z e s a v e r m e l h a d a s o u ar-

r o x e a d a s d e 5 — 8 c e n t s . d c c o m p r i m e n t o sob re 

1 c e n t s . d e l a r g u r a ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i ­

c u l a s c o m p o s t a s d e p e q u e n a s e s p i g a s d e l g a d a s » 

H a b i t a os E s t a d o s d a s A l a g ô a s . d o P a r á , 

d o R i o - G r a n d e d o S u l , d o A m a z o n a s , d e M i n a s , 

d e M a t t o - G r o s s o , d e S . P a u l o , e t c . 

A p l a n t a , q u a n d o n o v a e v e r d e , s e r v e p a r a 

a l i m e n t a r o g a d o v a c e u m 

CAPIM RABO DE RAPOZA 

P a n i c u m s c a n d e n s . T r i n s . 

Syn. scient.— Panicum tenacissimum. N . ab. E . —P. scan­
dens.—Stend. Pennisetum scandens. Hort. 
Setaria scandens.Schrad.— S. tenacissima. 
Schrad. 

D e c o l m o e r e c t o o u a s c e n d e n t e , e s t r i a d o 

e r a m o s o d e 0 m , 2 0 — l m d e a l t u r a , c o m as f o l h a s 
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l i n e a r - l a n c e o l a d a s , p o n t u d a s , á s vezes p i l o s a s 

e de m a r g e n s e s c a b r o s a s , i n f l o r e s c e n c i a e m p a -

n i c u l a d e 6 — 1 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o t e n d o a 

c o n f o r m a ç ã o d e u m a e s p i g a d e l g a d a e c y l i n -

d r i c a , c o m p o s t a d e p e q u e n a s e s p i g u e t a s m u i t o 

á s p e r a s . 

A s f o l h a s s ã o u s a d a s p a r a c u r a r os ecze -

mas , p e l o s e u a t t r i t o s o b r e a e p i d e r m e . p r o v o c a m 

u m a i r r i t a ç ã o á s e m e l h a n ç a d a p r o d u z i d a p e l a s 

u r t i g a s . 

CAPIM MILHAN 

5\iiaic5B5H veriicillatusn.—Lfn. var: 
p a r v i f l o r u u i . U õ e l . 

Syn. scient.— Panicum aparine. Stend. 
Syn. vulg.— Capim commum.—Capim grama.—Capitenga.— 

Capim milhan branco. 

E' encontrado crescendo em quasi todas 

as a l a m e d a s d o s j a r d i n s e l o g a r e s h u r n i d o s d o 

R i o d e J a n e i r o e a r r e d o r e s , a s s i m c o m o n o s E s ­

tados das A l a g o a s , d e P e r n a m b u c o e d e S e r ­

g i p e . 

O c o l m o a l c a n ç a g e r a l m e n t e 3 0 — 5 0 c e n t s . 

de a l t u r a , é r a m o s o , t o r t u o s o e n o d o s o , t e n d o 

n o á p i c e p e l l o s á s p e r o s e c u r t o s ; as f o l h a s s ã o 

l i n e a r e s - l a n c e o l a d a s n m p o u c o a m p l a s , d e c ô r 

v e r d e , e s b r a n q u i ç a d a s e o n d e a d a s ; i n f l o r e s c e n c i a 
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e m p a n i c u l a s c y l i n d r i c a s de 6 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o c o m p o s t a s d e p e q u e n í s s i m a s e s p i g a s 

p a r t i n d o d o e i x o c o m m u m e d e c o r b r a n c a 

e s v e r d i n h a d a . 

N o E s t a d o d e S e r g i p e d i s t i n g u e m u m a \ a -

r i e d a d e c o n h e c i d a p o r c a p i m m i l h a n v e r m e l h o 

q u e d i f f e r e s ó m e n t e d e s t a e s p é c i e e m t e r o l a l o 

e as e s p i g a s de c ô r a v e r m e l h a d a . 

A m b a s s ã o c o n s i d e r a d a s c o m o b ô a f o r r a * 

g e m p a r a os a n i m a e s ; p o r é m os s e r t a n e j o s d i z e m 

q u e a p l a n t a d e t a l o v e r m e l h o é u t i l p a r a n u t r i r 

e f o r t i f i c a r os a n i m a e s a n ê m i c o s . 

A s s e m e n t e s s ã o a l i m e n t i c i a s e a r a i z é em­

p r e g a d a c o m o d i u r e t i c a e m c o z i m e n t o . 

CAPIM FLOR 

Panicum echinolaena.— ftees. ab. Eseab. 

Syn. scient.— Cenchrns marginalis. Rudge.—Ecbinolaena 
scabra. H . B . K . 

De colmo ascendente um pouco ramoso na 

b a s e , d e 3 3 — 5 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m a s 

f o l h a s l a n c e o l a d a s e s t r e i t a s , l i s a s o u l i g e i r a ­

m e n t e a v e l l u d a d a s ; i n f l o r e s c e n c i a c o m p o s t a de 

p e q u e n a s e s p i g a s s o l i t á r i a s ; o f r u c t o é u m a ca-

r y o p s e p e q u e n a e o b l o n g a . 
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H a b i t a os E s t a d o s d a s A l a g o a s , d a B a h i a , 

d o C e a r á , d e G o y a z , d e M i n a s , d e P i a u h y e d e 

S . P a u l o . 

A p l a n t a f r e s c a ê u s a d a c o m o e m o l l i e n t e 

sob a f ô r m a d e p o m a d a , f e r v i d a c o m b a n h a o u 

e m c a t a p l a s m a s , m i s t u r a d a c o m f a r i n h a d e m a n ­

d i o c a . 

S e r v e d e f o r r a g e m v e r d e p a r a os a n i m a e s . 

CAPIM D'AGUA 

Panicum appressuni.—Lamck. 

Syn scient. — Panicum brizoides. Lamck.— P pasp loides. 
Person.—P. fluitans. Meyer.—P. Beckmammi-
aeforme. Mikan .—P. truncatum. Trinu.—P, b r i 
zaeforme. P r e s l á s . — P . affine. N . ab. E . — 
Paspalum appressum. Lamck.—Digi tar ia affinis* 
Roem. 

Syn. vulg.— Taquary d'agua. % 

Tem o côlmo raigotoso na base, striado, 

l i so , s i m p l e s o u s u b - r a m o s o , n o d o s o , d e 3 0 — 6 6 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m as f o l h a s l i n e a r e s 

s t r i a d a s n a f a c e s u p e r i o r e u m p o u c o á s p e r a s ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a l i z a e m i t t i n d o d e u m 

e i x o c o m m u m p e q u e n a s e s p i g a s ; o f r u c t o é u m a 

e a r y o p s e a r r e d o n d a d a , p e q u e n a e d e c ô r a m a ­

r e l l a d a . 
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H a b i t a os t e r r e n o s a l a g a d o s e as m a r g e n s 

d o s r i o s e s t a n d o m u i t a s v e z e s a p l a n t a e m 

g r a n d e p a r t e d e n t r o d ' a g u a , n o s e s t a d o s das 

A l a g o a s , d a B a h i a , d e P e r n a m b u c o e R i o de 

J a n e i r o . 

C o m o f o r r a g e m v e r d e é c o n s i d e r a d a b ô a 

p a r a os a n i m a e s . 

C A P I M D O P A R A ' 

If auicuiu nu ini dia num—Lamck 

Syn. scieut.— Panicum barbino;le. Trin.— P. purpurascens. 
Raddi .—P equinium. Salzm.—P pictiglume. 
Studl.—P paraguayense. Stadl. 

Côlmo ascendente na base, raigotoso de 

0 , 6 6 — l m 5 0 d e c o m p r i m e n t o , s i m p l e s o u u m 

p o u c o r a m o s o , l i s o , n o d o s o c o m os e n t r e - n ó s s u ­

p e r i o r e s p i l o s o s e as f o l h a s d e c ô r v e r d e p a l l i d a 

t e n d o a n e r v u r a m e d i a n a m u i t o s a l i e n t e e es­

b r a n q u i ç a d a , l i z a s o u l e v e m e n t e p i l o s a s ; i n f l o ­

r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s l o n g a s , e r e c t a s , t e n d o as 

e s p i g a s p e q u e n a s e d i s p o s t a s n ' u m m e s m o e i x o . 

H a b i t a o s e s t a d o s d o P a r á , d o A m a z o n a s , 

d a B a h i a , d e M i n a s e R i o d e J a n e i r o . 

E ' e m p r e g a d o p a r a a l i m e n t a r os a n i m a e s . 
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CAPIM DE TARTARUGA 

Panicum elephantipes —W. ato. E. 

Tem um côlmo erecto, cylindrico, grosso 

í i s t u l o s o , s t r i a d o , l i « o e d e c ô r p a r d a c e n t a c o m 

as f o l h a s d e 4 0 — 5 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 2 Y 2 d e l a r g u r a , á s p e r a s n a f a c e s u p e r i o r 

e l i z a s n a i n f e r i o r ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s 

t e r m i n a e s d e 3 3 — 5 0 c e n t s . d e e x t e n s ã o c o m ­

p o s t a s d e e s p i g a s m u i p e q u e n a s . 

H a b i t a as m a r g e n s d o s r i o s n o s e s t a d o s d o 

A m a z o n a s e d o P a r á . 

D i z e m q u e as f o l h a s desse c a p i m s e r v e m d e 

a l i m e n t o p a r a a g r a n d e t a r t a r u g a ( E m y s A m a ­

z ô n i c a , S p i x ) q u e se a c h a n o r i o A m a z o n a s . 

PAINÇO 

Panicum miliaceum. Linn. 

Syn. scient. Panicum asperrimum, Lagassa 
Syn. v u l g . Mi lho miúdo, Pa inço commum, Milbo psinço 

E' cultivado na Europa desde épocas re­

m o t a s , p o r é m a s u a p á t r i a é a í n d i a o r i e n t a l ; 

n o B r a z i l a s u a c u l t u r a a c h a - s e m u i t o e s p a l h a d a , 

p r i n c i p a l m e n t e n o R i o - G r a n d e d o S u l . 
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A p l a n t a p a r a o s e u b o m d e s e n v o l v i m e n t o 

q u e r u m c l i m a q u e n t e , t e r r e n o s b e m a m a n h a d o s , 

l e v e s , f ô f o s e e s t r u m a d o s , s e n d o os a d u b o s m a i s 

c o n v e n i e n t e s os q u e e n c e r r ã o c i n z a s de v e g e ­

t a e s , d o s o s sos e t c . 

O g r ã o d e s t i n a d o á s e m e n t e i r a d e v e ser 

a m a d u r e c i d o n a p l a n t a e c o l h i d o c o m t o d a p r e ­

c a u ç ã o l o g o q u e c o m e ç e á a m a r e l l e c e r , p a r a n ã o 

se p e r d e r , v i s t o d e p o i s d e c o m p l e t a m e n t e 

m a d u r o d e s p r e n d e r - s e c o m f a c i l i d a d e d a 

e s p i g a . 

U m a v e z c o l h i d o e a n t e s d e s e m e a r - s e d e v e 

s e r p o s t o d e m o l h o n ' a g u a d u r a n t e 1—2 d ias 

c o m o fim d e a m o l l e c e r e f a c i l i t a r a g e r m i n a ç ã o 

e m t e r r e n o s e c c o . 

E m F r a n ç a c o s t u m a - s e s e m e a r o p a i n ç o 

n o s m e z e s d e A b r i l a M a i o s e n d o a s e m e n t e i r a 

f e i t a á v o n t a d e e m t e r r e n o p r e p a r a d o p a r a esse 

fim, n a p r o p o r ç ã o d e 4 0 l i t r o s d e g r ã o s , m a i s o u 

m e n o s , p o r h e c t a r e d e t e r r e n o , o u t r a s vezes 

p o r é m , f a z - s e essa s e m e n t e i r a e m l i n h a s e n o 

B r a z i l c o s t u m a - s e s e m e a r n a m e s m a e s t a ç ã o q u e 

a d o m i l h o . 

S e a p o z a s e m e n t e i r a h o u v e r e m c h u v a s o 

p a i n ç o d e s e n v o l v e - s e c o m f a c i l i d a d e e l o g o q u e 

e l l e a l c a n ç a r 5 — 6 c e n t s . d e a l t u r a a c i m a d o 

s ó l o é n e c e s s á r i o s a c h a r - s e e d e s b a r a t a - l o s : n o 

fim d e 1 5 d i a s o u a o m a i s t a r d a r , e m 3 s e m a n a s , 
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t o r n a - s e a a m a n h a r o s ó l o r e u n i n d o - s e c o m o 

s a c h o u m p o u c o d e t e r r a a o r e d o r d e c a d a 

p l a n t a p a r a s u s t e n t a l - a n o t e r r e n o : a s s i m t r a ­

t a d o e c o m as c o n d i ç õ e s c l i m a t e r i c a s n e c e s s á r i a s 

o c ô l m o d o p a i n ç o a t t i n g e n o f i m d e u m c e r t o 

t e m p o 5 0 — 9 0 c e n t s . m a i s o u m e n o s d e a l t u r a , 

c o b r i n d o - s e d e g r a n d e n u m e r o d e f o l h a s d e 3 0 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , l i n e a r e s l a n c e o l a d a s , 

a g u d a s , d e c ô r v e r d e - c l a r a , p i l o s a s n a f a c e i n ­

f e r i o r e c o m as m a r g e n s e s c a b r o s a s . 

O c ô l m o é e m g e r a l e r e c t o e e s t r i a d o , a 

i n f l o r e s c e n c i a é e m p a n i c u l a s c o m p a c t a s d e p e ­

q u e n a s e s p i g a s , r a r n o s a s , p e n d e n t e s c o m as se­

m e n t e s p e q u e n a s , o v a e s , l i z a s , l u s t r o s a s d e c ô r 

b r a n c a a m a r e l l a d a o u p a r d a c e n t a s d e s a b o r l i ­

g e i r a m e n t e a d o c i c a d o e f a r i n a c e a s . 

A c o l h e i t a d o p a i n ç o é f e i t a l o g o q u e as 

p a n i c u l a s a d q u i r ã o e m g r a n d e p a r t e a c ô r a m a ­

r e l l a d a , d a n d o - s e o a m a d u r e c i m e n t o d o s g r ã o s 

i r r e g u l a r m e n t e , q u e , p a r a s e r e m c o l h i d o s c o r -

tao-se as p l a n t a s . 

C o n f o r m e P J o i g n e a u x , 1 h e c t o l i t r o d e 

g r ã o s p e s a 7 0 k i l o s , q u e se r e d u z e m a 4 3 q u a n d o 

s à o p r i v a d o s d a s c a s c a s . 

E n t r e as e s p é c i e s e d i v e r s a s v a r i e d a d e s 

c o n h e c i d a s d e p a i n ç o a n ã o se r o c o m m u m e o 

p a i n ç o d a I t á l i a o u d o s p á s s a r o s ( P a n i c u m I t a -

l i c u m — L . ) q u e p o s s u e m os g r ã o s a l i m e n t i c i o s , 
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o s m a i s s ã o p r o p r i a m e n t e c u l t v a d o s c o m o p l a n ­

t a s f o r r a g e i r a s . 

E m c e r t o s p a i z e s o p a i n ç o s e r v e d e a l i ­

m e n t o p a r a o h o m e m s e n d o c o n s i d e r a d o m a i s 

n u t r i t i v o q u e o a r r o z , p o r é m , p a r a este fim ê 

e l l e p o u c o c u l t i v a d o n o s l o g a r e s o n d e o m i l h o 

d á p e r f e i t a m e n t e q u e é m a i s r e n d o s o e m e n o s 

e x i g e n t e n a s u a c u l t u r a . 

O s r o m a n o s p r e p a r a v ã o c o m o p a i n ç o u m a 

b e b i d a f e r m e n t a d a s e m e l h a n t e á c e r v e j a , c h a ­

m a d a Bruha m u i t o a p r e c i a d a e u z a d a d i a r i a ­

m e n t e . 

N a m e d i c i n a p o p u l a r e m p r e g ã o o m a c e ­

r a t o das s e m e n t e s p a r a c o m b a t e r as d i a r r h é a s 

p r e p a r a d o c o m 1 2 0 g r a m m a s d a s s e m e n t e s p a r a 

1 l i t r o d e a g u a , p a r a se r t o m a d o n a d ó s e d e 1 

c a l i x d e h o r a e m h o r a ; o c o z i m e n t o é c o n s i d e ­

r a d o a n t i p h l o g i s t i c o . 

O s g r ã o s s e r v e m t a m b é m p a r a a c a l a f e t a ç ã o 

d o s n a v i o s e p a r a a a l i m e n t a ç ã o d o s p á s s a r o s . 

A s h a s t e s s ã o e m p r e g a d a s p a r a o f a b r i c o 

d e v a s s o u r a s , c e s t o s , b a l a i o s , e t c 

A n t i g a m e n t e , e m F r a n ç a o p a i n ç o c o n t u s o 

f e r v i d o c o m l e i t e c o n s t i t u í a a s o b r e m e s a d i á r i a 

e p r e d i l e c t a d e m u i t o s i n d i v í d u o s . 

A f a r i n h a d e p a i n ç o é e m p r e g a d a c o m o 

a l i m e n t o s o b a f ô r m a d e m i n g á u s , b o l o s , e t c . 

A p l a n t a v e r d e é u s a d a c o m o f o r r a g e m 
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p a r a os a n i m a e s s e n d o p o r é m p a r a e s t e fim p r e ­

f e r í v e l o p a i n ç o g r a n d e ( P a n i c u m j u m e n t o r u m , 

P e r s ) q u e é a e s p é c i e m a i s c u l t i v a d a n a A m e ­

r i c a d o N o r t e . 

O s g r ã o s d e p a i n ç o , q u e se a c h ã o n o m e r ­

c a d o , e s t ã o e m g e r a l p r i v a d o s d a c a s c a e o c h i ­

m i c o Z e n n e c k a n a l y s o u u m a a m o s t r a de s se s 

g r ã o s . 

E m 1 0 0 p a r t e s a c h o u : 

A m i d o . 5 4 % 

G l ú t e n . 6 °/o 

A s s u c a r 5 7o 
D e x t r i n a . 6 7o 

O l e o fixo. 4 % 

Saes i n o r g â n i c o s 4 7o 

H u m i d a d e e c e l l u l o s e 2 1 7 0 

0 D r A . P e t e r m a n n , a c h o u n o s g r ã o s 

de p a i n ç o f r e s c o s 2 , 4 7 o d e a z o t o , 1 3 ° / 0 d e h u ­

m i d a d e e 3 , 9 1 % d e saes i n o r g â n i c o s . 

C e m g r a m m a s d a s c i n z a s d o p a i n ç o 

c o n t ê m 

Á c i d o p h o s p h o r i c o . 2 8 , 6 4 0 

Á c i d o s u l f u r i c o 0 , 1 0 0 

C h l o r o 0 , 2 1 0 

P o t a s s a . . . 1 4 , 1 5 0 
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C a l . 1 , 0 4 0 

M a g n e s i a . (.> 2 2 0 

O x y d o d e f e r r o . 0 , 6 0 0 

P r o t o x y d o d e m a n g a n e z . v e s t i g i o s 

Á c i d o s i l i c i c o 4 5 , 0 0 0 

A planta verde para forragens analysada 

p o r P e t e r m a n n d e u 6 8 ° / 0 d e h u m i d a d e , 0 , 4 0 ° / 0 

d e a z o t o e 2 , 3 1 ° / 0 d e saes i n o r g â n i c o s ( á c i d o 

p h o s p h o r i c o 0 , 1 3 0 / 0 , p o t a s s a 0 , 8 6 ú / 0 , c a l 

0 , 2 5 • / „ , e t c . ) 

CAPIM DE ANGOLA 

FanicuBBi niãXKEi^um Jacq 

Syn. scient.—Punicum jumentorum. Person.—P polyganum. 
Swartz.—P. laeve, Lamk.—P praticola. Salzrp. 

Syn. v u l g . Capim da Colônia . Gramma de G u i n é . — Capim 
para cavallos. Pa inço grande. Capim de mula. 

E' encontrado sylvestre nos Estados das 

A l a g o a s , d o A m a z o n a s , d a B a h i a , d o C e a r á , de 

M i n a s , d o P a r á e d e S. P a u l o , s e n d o t a m b é m n a 

m a i o r i a d ' e l l e s c u l t i v a d o c o m o p l a n t a f o r r a g e i r a 

e n o R i o d e J a n e i r o a c h a - s e e m q u a s i t o d o s os 

t e r r e n o s o c c u p a n d o g r a n d e s e x t e n s õ e s p r i n c i ­

p a l m e n t e p a r a os l a d os d o A n d a r a h y - G r r a n d e , 

V i l l a - I s a b e l , d o E n g e n h o - N o v o , e t c . 
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O s e u c o l m o è e r e c t o , r o l i ç o , l i z o , p o u c a s 

vezes r a m o s o , d e 0 , 6 0 - 1 1 / 2 m e t r o d e a l t u r a 

c o m as f o l h a s d e 3 3 — 5 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 2 1 /2 d e l a r g u r a , u m p o u c o p i l o s a s n a f a c e 

s u p e r i o r e á s p e r a s n a i n f e r i o r ; a i n f l o r e s c e n c i a 

é e m p a n i c u l a s r a m o z a s d e 1 6 — 3 3 c e n t s . d e c o m -

p r i m e n t o r c o m f l o r e s h e r m a p h r o d i t a s t e n d o as 

a n t h e r a s d e c ô r p u r p u r e a e os s t i g m a s r o x o -

escuros ; os g r ã o s s ã o p e q u e n o s e a r r e d o n d a d o s . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e O u t u b r o a D e z e m b r o . 

T e m o s a i n d a u m a v a r i e d a d e ( G r o e n g y -

l o d e s - D o e l ) q u e p o u c o d i f f e r e d e s t a e s p é c i e , 

c o n h e c i d a v u l g a r m e n t e p o r c a p i m d e p l a n t a q u e 

é m u i t o m a i s c o m m u m . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a p l a n t a f r e s c a o c h i ­

m i c o T o n n i n g e r a c h o u : 

grammas 

H u m i d a d e . .. 8 3 , 0 3 6 

G l u c o s e . . . 0 , 2 8 4 . 

S u b s t a n c i a r e s i n o s a . . 0 . 1 2 9 

M a t é r i a e x t r a c t i v a , á c i d o s o r g â n i c o s , 

e t c 3 , 0 2 9 

C h l o r o p h y l l a e s u b s t a n c i a g o r d u r o s a 0 , 5 3 6 

Á c i d o p e c t i c o . 0 , 4 0 8 

A l b u m i n a . . . . 1 , 3 2 9 

S u b s t a n c i a s g o m m o s a s . 0 , 0 2 1 

oaes i n o r g â n i c o s . 2 , 4 4 5 

C e l l u l o s e . . 8 , 7 9 1 



C e m g r a m m a s d a s c i n z a s c o n t ê m : 
gramimvH 

Á c i d o p h o s p h o r i c o 4 •>< 0 

Á c i d o s u l f u r i c o . 2 , ;> l l> 

C h l o r o 7 > 7 7 ° 

P o t a s s a . . )5 , í ) . 30 

S ó d a 8 i 5 7 0 

M a g n e s i a 1 4 , 1 0 0 

S i l i ç a . . 1 6 , 5 1 0 

Este vegetal, como planta forragem verde, 

é m u i t o e m p r e g a d o e m q u a s i t o d o s os E s t a d o s 

d o B r a z i l p a r a a a l i m e n t a ç ã o d o g a d o , p r i n c i p a l ­

m e n t e d o m u a r , m a s , c o m o o s e u u s o e x c l u s i v o 

o c c a s i o n a c e r t a s m o l é s t i a s n o s a n i m a e s , é neces­

s á r i o m i s t u r a l - o c o m o u t r a s p l a n t a s f o r r a g e i r a s 

g r a m i n e a s e l e g u m i n o s a s o u a c o m p a n h a l - o de 

u m a r a ç ã o d e m i l h o . 

N o s E s t a d o s - U n i d o s c u l t i v a m m u i t o este 

c a p i m p a r a f o r r a g e m v e r d e e c o m o f o r r a g e m 

s e c c a t o r n a - s e m u i t o d i f n c i l o b t e l - a p e l a desec-

c a ç ã o , v i s t o c o n t e r u m g r a n d e e x c e s s o d ' a g u a , o 

q u e f a z t a m b é m c o n d e m n a l - o e m p a r t e c o m o 

f o r r a g e m v e r d e , t o r n a n d o - s e a s s i m p o u c o n u ­

t r i t i v o . 

O c a p i m c u l t i v a d o e m t e r r e n o e l e v a d o e 

s e c c o é m e n o s r e n d o s o , p o r é m é m a i s v a n t a j o s o 

p a r a a a l i m e n t a ç ã o d o g a d o , e , u m a v e z p l a n t a d o 
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em qualquer localidade,fôrma grandestouceiras, 

q u e se r e p r o d u z e m c o m r a p i d e z e n u n c a m a i s se 

e x t i n g u e . 

A r a i z é u s a d a c o m o a n t i s p a s m o d i c a e m 

c o z i m e n t o d e 3 0 g r a m m a s p a r a 2 5 0 d e l i q u i d o , 

o u e é d a d o á s c h i c a r a s d e h o r a e m h o r a . 
j . 

CAPIM L I X A 

Panicum mcgistom—Sckultes 

•Syn. scient.— Panicum al t iss imum.—Meyer .—»P tube rcü la -
tum. Presl.—P. elatius. Kunth—P equisetum. N . ab E. 

Syn. v u l g . — Capim gigante 

Tem o colmo um pouco roliço,estriado,liso, 

r a m o s o d e 6 — 7 m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 2 * / a — 3 

c e n t s . d e g r o s s u r a n a p a r t e i n f e r i o r ; as f o l h a s 

# mo l a n c e o l a d a s a g u d a s d e 3 3 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o m a i s o u m e n o s s o b r e 2 — 3 c e n t s . d e l a r ­

g u r a . 

A i n f l o r e s c e n c i a é e m p a n i c u l a s e r e c t a s d e 

3 3 — 5 0 c e n t s . d e e x t e n s ã o , c o m p o s t a , d e l o n g a s 

e , g r o s s a s e s p i g u e t a s . 

H a b i t a os E s t a d o s d o A m a z o n a s , d a B a h i a , 

<lo P a r á e d e P e r n a m b u c o . 

A p l a n t a v e r d e é e m p r e g a d a c o m o f o r ­

r a g e m p a r a os a n i m a e s , e a r a i z é u s a d a e m c o ­

z i m e n t o c o m o d i u r e t i c o . 
29 PLANTAS 
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CANNA ])K PASSARINHO 

Panicum latifoliam—Linn 

Syn. scient Panicum maculafu n, Aubl-P. lamtum, Swartr. 
—P. glutinosum, Lamk—P divavic ítum L. P. 
luscifolium, H . B . K . - P agglutinans, Kunt l . . 
— P . megaearpum,Stud —P frutico um. Salzm. 
_ P Orinoceuse, W i l d . — Bambosulus luti.o-

lius, S'oane. 
Syn . vulg . Taquarinlia— Capim Andrequicé. 

O ssu colmo é fistuloso, ramoso, Uso. dc 

d o u s t e r ç o s a 3 V 3 d e m e t r o d e a l t u r a c o m as 

f o l h a s u m p o u c o r í g i d a s l a n c e o l a d a s o u o b l o n g o -

l a n c e o l a d a s , a g u d a s , l i s a s o u l e v e m e n t e p i l o s a s 

c o m as m a r g e n s á s p e r a s d e 2 0 — 2 4 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 6 — 2 0 m i l l i m e t r o s d e l a r ­

g u r a ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s u m p o u c o - ( 

r a m o s a s . * 

H a b i t a as m a t t a s v i r g e n s d o s e s t a d o s d o 

• A m a z o n a s , d e A l a g o a s , d a B a h i a , d o C e a r á , d o 

E s p i r i t o S a n t o , d e M i n a s , d o P a r á , d o P i a u h y . 

d e S . P a u l o e d o R i o d e J a n e i r o . £ 

O s g r ã o s s ã o a l i m e n t í c i o s e os c o l m o s -

s e c c o s s e r v e m p a r a t e c e r e s t e i r a s , e t c . 
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CAPIM TINGA 

Panicum cliscolor —Trintas 

Syn. scient. — Panicumpennicilatum. T r i n . e N . a b E . — P . 
phragmites. N . ab E . — Ophismenus discolor, K u n t h . 

Tem o colmo simples, de 2—2 !/2 metros 

de a l t u r a , c o m as f o l h a s l a n c e o l a d a s , a g u d a s e 

l i sas , d e c ô r v e r d e n a f a c e s u p e r i o r e e s b r a n -

q u i ç a d a s n a i n f e r i o r , d e 1 6 — 2 4 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o s o b r e 1 3 — 1 8 m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s e r e c t a s , l u z i d i a s , 

de 3 3 c e n t s . d e e x t e n s ã o . 

H a b i t a os E s t a d o s d o R i o d e J a n e i r o , M i n a s 

e S . P a u l o 

S e r v e e s t a p l a n t a d e f o r r a g e m p a r a o 

g a d o , q u e s e g u n d o a o b s e r v a ç ã o d o s c r i a d o r e s , 

e m c o n s e q ü ê n c i a d o . seu. u s o , t o r n a - s e m u i t o 

* f o r t e , a p r e s e n t a n d o o p e l l o u m a s p e c t o l u z i d i o . 

A s p a n i c u l a s c o n s t i t u e m b e l l a o r n a m e n ­

t a ç ã o p a r a v a s o s 

AMONJEABA 

P a n i c n m m y u r u s . L a i n a r k 

Syn. scient. Hymenachne myosurus. N . ab E . 

O s seus c o l m o s s ã o e r e c t o s o u a s c e n d e n t e s , 

e s t r i á d o s , l i s o s , d e 1 — 2 m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 
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2 — 4 c e n t s . d e g r o s s u r a , c o m a s f o l h a s l i n e a r e s , 

a g u ç a d a s d e 1 6 — 3 3 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , 

d e b a s e v i o l a c e a : i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s 

d e 1 0 — 3 3 c e n t s . d e e x t e n s ã o . 

F l o r e s c e n o m e z d e A b r i l 

H a b i t a os t e r r e n o s h u m i d o s e p a n t a n o s o s 

d o s E s t a d o s d e M i n a s , S . P a u l o e P a r á . 

C o m o e m o l i e n t e e e m b a n h o s é u s a d o o 

c o z i m e n t o d a p l a n t a v e r d e n o t r a t a m e n t o de 

o r c h i t e s , e t c . 

S e r v e o c a p i m d e f o r r a g e m p a r a o g a d o 

v a c c u m . 

CAPIM M E L L A D O 

paBOcassia mefiimis. Trinus 

£yn. scient. Melinus minutiflora. Pallisot. — Agrostis gluti­
nosa. Fischer. — Tristegisglutinosa. N . abE.— 
Suardia picta. Scbrank— Agrostis polypogon. 
Salzm.— Apolygonoides. Salm. — Muchlen-ber-
gia brasiliensis. Steud. 

Syn. v u l g . — Capim gordura. Capim de Frei Luiz . 

Occupa este vegetal grandes extensões de 

t e r r e n o n o s E s t a d o s d o R i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

M i n a s , P a r a n á , S a n t a C a t h a r i n a e R i o - G r a n d e 

d o S u l . 
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T e m o c o l m o d e l g a d o d e * / a — 1 m e t r o d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 2 — 4 m i l l i m e t r o s d e d i â m e ­

t r o , l i s o , n o d o s o , s e n d o os n ó s p i l l o s o s e d e c ô r 

a v e r m e l h a d a . 

E n c o n t r a - s e o c o l m o e x t e n d i d o s o b r e o 

s o l o c o m a s u a e x t r e m i d a d e e r e c t a e t e n d o as 

f o l h a s e s t r e i t a s , J a n c e o l a d a s , l i n e a r e s , a g u d a s , 

a v e l l u d a d a s , u n c t u o s a s á s e m e l h a n ç a d a g o r ­

d u r a , u m p o u c o a r o m a t i c a s , s e n d o esse a r o m a 

p a r e c i d o c o m o d o f e n o A p r e s e n t ã o a s f o l h a s 

5 — 1 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e u m d e l a r ­

g u r a . 

E ' a i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s , d e 22 

c e n t s . d e e x t e n s ã o , d e c ô r a v e r m e l h a d a o u a r r o ­

x e a d a ; as r a i z e s s ã o d e l g a d a s , c o m p r i d a s , d e 

c ô r e s b r a n q u i ç a d a s , i n o d o r a s e s e m s a b o r . 

E x i s t e u m a v a r i e d a d e d a e s p é c i e t y p i c a 

q u e v e g e t a n o s m e s m o s t e r r e n o s e l o g a r e s q u e 

e s t a , d i f f e r i n d o u n i c a m e n t e p o r t e r o c o l m o v e r d e -

c l a r o , e s b r a n q u i ç a d o , e n ã o s e r t ã o u n c t u o s a e 

a r o m a t i c a . -

N ã o s ó a e s p e e i e c o m o a s u a v a r i e d a d e 

c r e s c e m e m q u a l q u e r t e r r e n o , m a s d e p r e f e ­

r e n c i a n o g r a n i t i c o . 

A p l a n t a v e r d e t a m b é m é e m p r e g a d a c o m o 

f o r r a g e m d e a n i m a e s , f a v o r e c e n d o o s e u e n -

g o r d a m e n t o e a u g m e n t a n d o a q u a n t i d a d e d e 

l e i t e n a s v a c c a s . N ã o d e v e , p o r é m , s e r e l l a 
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u s a d a e x c l u s i v a m e n t e n a a l i m e n t a ç ã o d o g a d o , 

p o r q u a n t o d i s s o p ô d e r e s u l t a r o a p p a r e c i m e n t o 

d e c e r t a s m o l é s t i a s . 

D e b a i x o desse m e s m o p o n t o d e v i s t a , é 

p r e f e r i d o a o c a p i m d e c o l m o b r a n c o o de 

c o l m o v e r m e l h o , p o r s e r es te m a i s a b u n d a n t e 

e m p r i u c i p i o s n u t r i t i v o s e p o s s u i r u m c e r t o 

a r o m a . 

P e l o p o v o é e m p r e g a d a a v a r i e d a d e de 

c o l m o b r a n c o c o n t r a as d i a r r h é a s , e m i n f u s ã o 

d e 6 0 p a r t e s d a p l a n t a v e r d e p a r a 5 0 0 de a g u a 

f e r v e n d o n a d ó s e d e 3 — 4 c h i c a r a s p o r d i a . O ex­

t r a c t o a l c o ó l i c o , p r e p a r a d o c o m a p l a n t a v e r d e , 

6 e m p r e g a d o c o n t r a as d y s e n t e r i a s r e b e l d e s e 

t a m b é m c o m o d i u r e t i c o , e m p i l u l a s d e 0 , 1 0 

g r a m m a s , p a r a s e r e m t o m a d a s 4 p o r d i a , u m a 

d e c a d a v e z . 

P a r a o m e s m o fim é u s a d o o e x t r a c t o 

f l u i d o , n a d ó s e d e u m a c o l h é r d a s d e c h á de 

t r e s e m t r e s h o r a s . 

A p l a n t a s e c c a s e r v e d e f o r r a g e m p a r a 

os a n i m a e s e p a r a f a z e r n i n h o s p a r a as aves i 

D i z e m q u e a p l a n t a v e r d e t e m a v i r t u d e de m a ­

t a r e a f u g e n t a r p i o l h o s d e g a l l i n h a s . 
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CAPJM ANDACA 

Panieiiiii trieantlium. X. afe E. 

Syn. scient. Panicum brevifolium Lin. P. trichoides. Swartz. 
— P . commenilcefolium. Kun th . 

E' um dos mais communs nos Estados do 

A m a z o n a s , d e G r o y a z , d o P a r á e d o P i a u h y , 

o u d e o c c u p a e x t e n s o s c a m p o s . 0 s e u c o l m o é 

g e n i c u l a d o n a p a r t e i n f e r i o r , r o l i ç o , l i s o , r a d i -

c o s o , d e 1 / 2 — 1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o , c o m as 

f o l h a s l a n c e o l a d a s , d e c ô r v e r d e - c l a r a , u m p o u c o 

p i l o s a s n a f a c e s u p e r i o r e a v e l l u d a d a s n a i n f e ­

r i o r , d e 5 - — 1 1 c e n t i m e t r o s d e e x t e n s ã o s o b r e 1 3 

m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a , t e n d o a b a i n h a c o m p r i d a , 

l i s a e as m a r g e n s e s c a b r o s a s . I n f l o r e s c e n c i a 

« m p a n i c u l a m u i t o a m p l a , d e 2 2 c e n t i m e t r o s 

m a i s o u m e n o s d e a l t u r a , c o m as e s p i g a s d e c ô r 

r u i v a v i o l a c e a . 

E ' o a l i m e n t o d o g a d o q u e p e r c o r r e o s 

- c a m p o s d a q u e l l e s E s t a d o s , d e s a p p a r e c e n d o es t e 

v e g e t a l p o r o c c a s i ã o d a s g r a n d e s s e c c a s . 

A s r a i z e s s ã o u s a d a s c o m o e m o l i e n t e s e 

^ d i u r e t i c a s , e m c o z i m e n t o d e 3 0 g r a m m a s p a r a 

•SOO g r a m m a s d e l i q u i d o n a d ó s e d e u m a c h i c a r a 

< l e h o r a e m h o r a . 



CAPIM MIMOSO 

P a s i i c u m e a n i I l a c G i 8 E 2 2 . — L a n i n i k . 

Syn. scient.—Panicum brevifolium L i n . — P Jrickoides. Kw.u t/. 
—P. filamentosum. Pers.—P. Hi r tum. N . ab. K, 
P. micranthum. Salzm. 

Tem o colmo geniculado, ascendente, n<-

d o s o , c o m os n ó s c o b e r t o s d e p e l l o s , r a m o s o , 

f o l i o s o , e s t r i a d o , l i s o n o á p i c e , d e 16 — 5 0 c e n t s . 

d e c o m p r i m e n t o , c o m as f o l h a s e s t r e i t a s , cL-

2 — 4 c e n t s . d e e x t e n s ã o , d e c ô r v e r d e - c l a r a ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s d e l g a d a s , m u l t i -

f l o r a s , d e « > — i 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o . 

H a b i t a os E s t a d o s d o A m a z o n a s , B a h i a , de 

G o y a z , M i n a s , M a r a n h ã o , P a r á e P i a u h y . S e r v e 

d e f o r r a g e m v e r d e p a r a o g a d o v a c e u m e c a v a l -

l a r . A s r a i z e s s ã o u s a d a s c o m o d i u r e t i c o , e m 

c o z i m e n t o . 

CAPIM ANDEÉ-QUECÉ 

IchnaaitQis bambusittox»BIS .—HòII. 

Synt, scient. — Pawcnm pennicilaium. N . ab E.—Oplismenu» 
pennicilatus. K u n t h — Panicum bambusiflorum. 
T r i n . 

De colmo erecto, duro^ estriado e liso, de 

1 1 /2 — 2 m e t r o s d e e x t e n s ã o s o b r e 4 — 8 
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m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o , c o m as f o l h a s r í g i d a s , 

s a r a p i n t a d a s , l a n c e o l a d a s , a g u d a s , d e 1 6 — 2 0 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 0 — 2 7 m i l l i ­

m e t r o s d e l a r g u r a ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s 

e r e c t a s , p a t e n t e s , c o m p o s t a s d e p e q u e n a s es­

p i g a s m u i t o a p p r o x i m a d a s , b i n a d a s o u s i m p l e s , 

de 1 6 c e n t i m e t r o s m a i s o u m e n o s d e e x t e n s ã o . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e D e z e m b r o e J a n e i r o . 

H a b i t a n o s E s t a d o s d e M i n a s e S . P a u l o . 

O v e g e t a l n o v o e v e r d e é u m a b o a f o r r a ­

g e m p a r a o g a d o v a c c u m e c a v a l l a r . 

A h a s t e é e m p r e g a d a p a r a o f a b r i c o 

de v á r i o s a r t e f a c t o s , e a s p a n i c u l a s s e r v e m p a r a 

o r n a m e n t a ç ã o 

A i n f u s ã o d a s r a i z e s é u s a d a c o m o d i u r e -

t i c o . 

CAPIM BARBA DE BODE 

Vylothrasya petrosa—Ilõll. 

Syn. scient. Fanicum petrosum, Trin. 
Syn. vulgo.—Barba de bode. 

O seu colmo é delgado, folioso, nodoso, 

c o r n o s n ó s p i l o s o s , s u l c a d o s l o n g i t u d i n a l m e n t e , 

de 1 m e t r o m a i s o u m e n o s d e c o m p r i m e n t o , 

c o m as f o l h a s l i s a s o u m a i s o u m e n o s p i l o s a s , 
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e s t r e i t a s , c o m p r i d a s , e r e c t a s o u u m p o u c o r e t o r ­

c i d a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p i g a s t e r m i n a e s d e 

2 0 — 3 0 c e n t s . d e e x t e n s ã o , c o b e r t a s d e pe ­

q u e n o s e l i g e i r o s p e l l o s á s p e r o s . 

H a b i t a os E s t a d o s d e A l a g o a s , G o y a z , 

M i n a s e P e r n a m b u c o 

A p l a n t a é a p e r i e n t e e d i u r e t i c a , s endo 

u s a d a e m i n f u s ã o d e 3 0 g r a m m a s p a r a 2 5 0 

g r a m m a s d e a g u a f e r v e n d o , n a d ó s e d e u m c a l i x 

d e h o r a e m h o r a . 

C o m a p l a n t a f r e s c a c o n t u s a e f a r i n h a d e 

t i m b ó f a z e m u m a c a t a p l a s m a , q u e é e m p r e g a d a 

c o n t r a as m o l é s t i a s d o l i g a d o . 

CAPIM PAFUAN 

íSíenoiaphrisiii güabrisiii — TrSn — Var : 
a m c r i c a n u n i — H õ i l . 

Syn. scient. Stenotaphrum americanum. Schrank — Bottbcelia 
âimidiata. S w a r t z — R . tripsacordes Lamark— 
i?. atolonifera. Poiret— Stenotaphrum sarmen* 
tosvm N . ab. E— S. Swartzianum. N . ab. E — 
fíottbmlia palacea, Steud. 

Syn. vu lg . Grama, Grama dos jardins— Capim-grama, 
Grama miúda . 

O seu colmo, queé liso, folioso, ascendente, 

m u i t o l o n g o , d e c ô r v e r d e - p a l l i d a , q u a n d o n o v o , 

e c a s t a n h o r u i v o , q u a n d o m a i s a n t i g o , p a r t e de 
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u m r h y z o m a , r a i g o t o s o , s t o l o n i f e r o , d e c ô r p a r ­

d a c e n t a , e s b r a n q u i ç a d a 

A s f o l h a s s ã o d e u m v e r d e - e s c u r o , l i s a s , u m 

p o u c o l u z i d i a s , o b t u s a s d e 6 — 1 4 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 1 d e l a r g u r a ; i n f l o r e s c e n c i a 

c m e s p i g a s , m u i t o u n i d a s , t e n d o u m e i x o c o m ­

m u m a c h a t a d o e d e c ô r v e r d e c a r r e g a d a ; r a i z e s 

c o m p r i d a s e f i n a s , o f r u c t o é u m a c a r y o p s e e l l i -

p t i c a . 

GRAMA DA PRAIA 

Tai*: — EiiiiUlíSoreisii. I5©I1. 

Syn. scient. Stenotaphrum complanatum. Schrank— Rottbmelia 
complanata. Swartz— Stenotaphrum dimidiatvtHVi 
Broguiart— Panicum dimidiatum. L . Rcemes e.. 
Schult. 

Syn. vulg. Grama, Grama dos jardins. 

Esta variedade diíTere da antecedente em 

t e r m a i o r n u m e r o d e e s p i g a s e o e i x o c o m m u m 

m a i s d e l g a d o e m e n o s t o r o s o . 

A m b a s s ã o c u l t i v a d a s p a r a o r n a m e n t a ç ã o -

de j a r d i n s , c r e s c e n d o e s p o n t a n e a m e n t e n o E s ­

t a d o d a B a h i a , n o P a r a g u a y e n a G u y a n a . 

A p l a n t a v e r d e é m u i t o d r ô a f o r r a g e m p a r a 

o g a d o e o r h y z o m a s e c c o é* u s a d o c o m o e m o l i -

e n t e , d i u r e t i c o e s u d o r i f i c o , e m c o z i m e n t o d e 2 0 
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g r a m m a s p a r a 5 0 0 g r a m m a s a u m l i t r o (1 ' agun , 

n a d ó s e d e u m a c h i c a r a d e h o r a e m h o r a . K s í e 

c o z i m e n t o t a m b é m é e m p r e g a d o n o s aceessos 

f e b r i s , d e v e n d o s e r m a i s c o n c e n t r a d o e a d o ç a d o 

c o m x a r o p e d e v i n a g r e . 

O r h y z o m a t e m as m e s m a s a p p l i c a ç õ e s d a 

g r a m a d a s p h a r m a c i a s ( Triticum repens L i n ) . 

C o m o p l a n t a f o r r a g e i r a , a t t r i b u e m - l h e os 

c r i a d o r e s e x t r a o r d i n á r i a s v i r t u d e s , c o m o a de d a r 

a o s a n i m a e s a p p a r e n t e v i g o r e r e j u v e n e s c i m e n t o . 

CAPIM DA PRAIA 

Cíjessaostrlx nervosa. Mees. ab. fiüsenb. 

Syn. vulg. Grama da praia. Grama. 

Tem o colmo de 45 a 66 cents. de compri­

m e n t o , l i s o , c o m as f o l h a s d e 6 — 1 0 m i l l i m e t r o s 

d e l a r g u r a , l i s a s , d e m a r g e n s u m p o u c o esca­

b r o s a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p i g a s t e r m i n a e s , c y ­

l i n d r i c a s , l e v e m e n t e p i l o s a s e d e e i x o c o m m u m ; 

.o f r u c t o é u m a p e q u e n a c a r y o p s e o v a l - c y l i n d r i c a , 

c o m p r i m i d a c o m o h i l o o b l o n g o , d e c ô r a c i n ­

z e n t a d a . 

H a b i t a os t e r r e n o s a r e n o s o s á b e i r a - r i o e 

b e i r a - m a r > n o s E s t a d o s d o P a r á e B a h i a , a c h a n -

do- se , n e s t e u l t i m o , n o s c a m p o s c u l t i v a d o s , p o r 
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e n t r e o u t r a s g r a m i n e a s , a s s i m c o m o e m M o n -

t e v i d é o . 

A r a i z é* u s a d a c o m o e m o l l i e n t e e d i u r e t i c a 

d a m e s m a m a n e i r a q u e a g r a m a . 

TAQTJAR1 DE CAVALLO 

Pennisetuni setosum— Ei. Cl. IfichardL 

Syn. scient. Panicum polyslachjon. Lin—P. alopecurus. Lamark 
— P . cenchroiães. R i c h — P triticoidesVorr.—Pen-
nisetum purpurascen. H . B . K — P. uniflorum 
Sieber—P. Ricahardi. Kunth.— Cenchrus setosus 
Swartz—Tricôsle.ph.anuspanicens. W i l l d . 

De colmo liso, com 33 cents. a um metro 

de c o m p r i m e n t o , n o d o s o , c o m as f o l h a s e s t r e i t a s , 

p o n t e a g u d a s d e 1 6 a 2 2 c e n t s . d e e x t e n s ã o ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m e s p i g a s c y l i n d r i c a s , m u i t o 

densas , d e 8 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o ; o f r u c t o 

é u m a c a r y o p s e o v a l , o b l o n g a e c o m p r i m i d a . 

H a b i t a as c a m p i n a s e o s t e r r e n o s c u l t i v a ­

dos d o s E s t a d o s d e A l a g ô a s , B a h i a , C e a r á , 

P i a u h y e E i o d e J a n e i r o . 

E m p r e g a d a c o m o p l a n t a f o r r a g e i r a , a s 

suas s e m e n t e s t ê m os m e s m o s u s o s d o p a i n ç o . 

http://le.ph.anus


CAPIM ROSETA 

C c u c h r u s t r i b u l o i d c s . — L i n 

Syn . scient. — Cenchrus spinifex. Cavanielles 

Tem o colmo rasteiro ou ascendente, liso, 

c o m as f o l h a s r i g i d a s , d e b a s e d i l a t a d a , l i n e a r e s 

a g u d a s , l i s a s n a f a c e i n f e r i o r , u m t a n t o l i sas e 

l i g e i r a m e t e á s p e r a s n a s u p e r i o r ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m e s p i g a , e r e c t a , d e 2 — 3 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o , f o r m a n d o p e l a r e u n i ã o d o s seus i n v ó ­

l u c r o s p e q u e n a s c á p s u l a s , c o m p o s t a s d a s m u i t a s . 

p r o e m i n e n c i a s s e to sa s q u e se d e s p r e n d e m e 

a d h e r e m ao c o r p o d o s a n i m a e s q u e n e l l a t o c ã o 

H a b i t a o s t e r r e n o s c u l t i v a d o s e a renosos 

d o E s t a d o d o R i o d e J a n e i r o , C h i l e , N o v a 

G r a n a d a , M o n t e v i d é o e as A n t i l h a s . 

SUB-TR1BU DAS ALLOEOSTACHYAS 

CAPIM BAMBUSINHO 

Oiyra polypodloides. Trintas 

Syn. scient.—Ilellera dütichopMlla. Schrader.—Strephium, 
disíichophyllum. Schrad. 

Syn. v u l g . —Bambusinho 

E ' u m a p l a n t a q u e f ô r m a p e q u e n a s so-

q u e i r a s , p e l a r e u n i ã o d e u m g r a n d e n u m e r o d e 
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c o l m o s s i m p l e s , d e 3 3 c e n t s . m a i s o u m e n o s d e 

a l t u r a , l i g e i r a m e n t e l i s o s c o m as f o l h a s c u r t a -

m e n t e p e c i o l a d a s , u m p o u c o o v a e s , c o r d i f o r m e s 

d e m a r g e n s á s p e r a s , c o m o á p i c e d e s i g u a l m e n t e 

o b t u s o e u m t a n t o p o n t u d o , d e c o r v e r d e - e s c u r a , 

e c u r t a s . I n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s a x i l l a r e s , 

c o m p o s t a s d e p e q u e n a s e s p i g u e t a s o v a e s , l a n -

c é o l a d a s e l i s a s 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e N o v e m b r o a D e ­

z e m b r o . 

H a b i t a os l u g a r e s s o m b r i o s e u m t a n t o 

h u m i d o s n o E s t a d o d a B a h i a . 

A p l a n t a s e r v e p a r a o r n a m e n t a ç ã o d e j a r ­

d i n s . 

BAMBUSINHO 

©!yra floi*ibunda. Raddi 

Syn. scient.—Radáia Brasiliensis. Bestolini.—StepMum flori-
bundum. Nees ab Esenb. 

Syn. vu lg . Capim bambusinho.—Capim bambu. 

Os seus colmos, reunidos em soqueira, 

p a r t e m d o r h y z o m a , q u e r a m i f i c a - s e p e l o s o l o 

e m d i v e r s o s s e n t i d o s , d a n d o o r i g e m a v a r i a s 

ha s t e s . S ã o d e l g a d o s , u m p o u c o p i l o s o s o u 

l i so s , e s t r i a d o s , n o d o s o s , c o m os e n t r e - n ó s l i s o s 
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o u c e r d o s o s , d e 3 0 — 5 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , 

c o m as f o l h a s l i g e i r a m e n t e p e c i o l a d a s , l a r g a s , 

d e b a s e o b l o n g a e á p i c e o b t u s o , d e c ô r v e r d e -

e s c u r a , u m p o u c o p i l o s a s n a f a c e i n f e r i o r e c o m 

a s m a r g e n s s e r r i l h a d a s . I n f l o r e s c e n c i a e m p a ­

n i c u l a s p e d u n c u l a d a s , f o r m a d a d e p e q u e n a s es­

p i g u e t a s , l e v e m e n t e p i l o s a s ; o f r u c t o ê u m a 

p e q u e n a c a r y o p s e . 

Var: mycróphylla 

D i f f e r e d a e s p é c i e t y p i c a e m t e r as f o l h a s 

m e n o r e s e o c o l m o m a i s d e l g a d o e m u i t o m a i s 

e l e v a d o . 

H a b i t a as m a t t a s v i r g e n s , d e p r e f e r e n c i a 

o s l o g a r e s s o m b r i o s , p r i n c i p a l m e n t e n a s i m m e -

• d i a ç õ e s d o s r i o s , n e s t a c a p i t a l , n a T i j u c a , n o 

C o r c o v a d o , e m C a s c a d u r a , e t c . 

E s p é c i e e v a r i e d a d e s e r v e m p a r a o r n a ­

m e n t a ç ã o d e j a r d i n s . 

CAPIM GENGIBRE 

P a r i a n a z i n g i b e r i n a D õ l l 

Syn. vulg.—Capim bambu 

E ' e r e c t o o s e u c o l m o , d e 3 3 c e n t s . a 1 

m e t r o d e c o m p r i m e n t o s o b r e 5 — 8 m m . d e d i a -

m e t r o , n o d o s o c o m os e n t r e - n ó s g r o s s o s e e s c u r o s , 



— 465 — 

t e n d o as f o l h a s c u r t a m e n t e p e c i o l a d a s o b t u s a s , 

p o n t u d a s , m u i t o s e m e l h a n t e s á s d o g e n g i b r e 

( Z i n g i b e r o f f i c i n a l i s ) , d e 1 6 a 2 2 c e n t s . d e ex ­

t e n s ã o s o b r e 2 — 5 d e l a r g u r a , l i s a s , o u u m p o u c o 

á s p e r a s n a m a r g e m d a f a c e s u p e r i o r . I n f l o r e s ­

c e n c i a c o m p o s t a d e p e q u e n a s e s p i g a s , e r e c t a s , 

u m t a n t o p i l o s a s . 

H a b i t a os E s t a d o s d o A m a z o n a s e P a r á . 

T R I B U D A S S T I P A C E A S 

BARBA DE BODE 

A r i s t i d a p a l e r a s . C a v a r a l l l e s 

Syn. scient.—Chaetaria pallens. Palisot 

De colmos cespitosos, erectos, lisos, com os 

n ó s d e c ô r a c i n z e n t a d a , f o l i a c e o s ; f o l h a s e s t r i a ­

d a s , a g u d a s d e 1 5 — 3 3 c e n t s . d e ' c o m p r i m e n t o 

e de c ô r e s v e r d i n h a d a . I n f l o r e s c e n c i a e m p a n i ­

c u l a s e r e c t a s , r a m o s a s , d e 1 6 — 3 3 c e n t s . d e 

e x t e n s ã o , c o m as e s p i g u e t a s s u b - f a s c i c u l a d a s e 

l i sas 

H a b i t a os E s t a d o s d e M i n a s , S. P a u l o e R i o -

G r a n d e d o S u l , e as r e p u b l i c a s d o P a r a g u a y e 

d o U r u g u a y 
30 PLANTAS 
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E x i s t e m d u a s v a r i e d a d e s — M a j o r e Muritmf 

q u e c r e s c e m n o s m e s m o s l o g a r e s . 

S ã o e s t a s p l a n t a s v u l g a r m e n t e c o n h e c i d a s 

c o m o a p p e r i e n t e s e e m o l l i e n t e s , u s a d a s e m c o z i ­

m e n t o p r e p a r a d o n a p r o p o r ç ã o d e 3 0 g r a m m a s 

p a r a 5 0 0 d e a g u a , q u e é m i n i s t r a d o n a d ó s e de 

u m c á l i c e d e 2 e m 2 h o r a s . T a m b é m s ã o e m ­

p r e g a d a s c o n t u s a s s o b a f o r m a d e c a t a p l a s m a s 

n o s e n g o r g i t a m e n t o s d o f í g a d o . 

T R I B U D A S A G R O S T I D E A S 

CAPIM DE FOGO 

V i l f f k - a r g e i t a X . t\h. E s e a i f c . 

De colmo cespitoso ou ascendente, liso, ra­

m o s o n a p a r t e i n f e r i o r , d e 1 5 — 3 0 c e n t s . de a l ­

t u r a c o m as f o l h a s l i n e a r e s e s t r i a d a s , de c ô r 

v e r d e c l a r o , á s p e r a s n a f a c e i n f e r i o r e l i s a s 

n a s u p e r i o r . I n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s l i s a s , 

d e 2 — 4 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , c o m as e s p i ­

g u e t a s d e c ô r v e r d e - p a U i d a , v i o l a c e a s o u a v e r ­

m e l h a d a s , f o r m a n d o p e q u e n o s p e n n a c h o s d o 

m a i s b e l l o a s p e c t o . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e A b r i l a J u n h o . 
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H a b i t a os E s t a d o s d a s A l a g ô a s , d e M i n a s -

G e r a e s e d o P i a u h y , e a R e p u b l i c a d o U r u g u a y . 

A p l a n t a v e r d e é f o r r a g e i r a e s e c c a é 

m u i t o u s a d a c o m o c o m b u s t í v e l . 

T R I B U D Ê S A R U N D I N A C E A S 

CANNA DO EEINO 

Â r a a a a d © l $ o a a a x JLlm 

Syn. scient. Donax orundinacens. Palisot— Scolochloa arun-
dinaoca. Mert . e Koch. 

Syn. v u l g . U b á . Caneira. Canna ordinár ia . Taquara do reino. 
Canna do reino branca. 

M u i t o c o m m u m e m a l g u n s E s t a d o s d o 

B r a z i l , p r i n c i p a l m e n t e n a C a p i t a l F e d e r a l e n o 

E s t a d o d o R i o d e J a n e i r o , o n d e c r e s c e e s p o n t a ­

n e a m e n t e , é c u l t i v a d a e m g r a n d e e s c a l a e m 

o u t r o s , s e n d o c o n s i d e r a d o p o r a l g u n s c o m o d e 

o r i g e m a f r i c a n a e p o r o u t r o s c o m o t e n d o p o r 

p á t r i a a E u r o p a m e r i d i o n a l 7 

O s e u c o l m o , q u e é* c y l i n d r i c o , f i s t u l o s o , n o -

doso , d e c ô r v e r d e - p a l l i d a , d e 2 — 4 m e t r o s d e 

a l t u r a s o b r e 2 c e n t s . d e d i â m e t r o , p a r t e d e u m 

r h y z o m a r e p t a n t e d e 1 0 — 1 5 c e n t s . m a i s o u 

m e n o s d e c i r c u m f e r e n c i a , a p r e s e n t a n d o a n n e i s 

s a l i e n t e s d e c ô r a m a r e l l a d a n a f a c e e x t e r n a e 

e s b r a n q u i ç a d a n a i n t e r n a . E s s e r h y z o m a é 
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d u r o e e m i t t e e m v a r i a s d i r e c ç õ e s d i v e r s o s r e ­

b e n t o s g r o s s o s , e s c a m o s o s , t e n r o s , s u e c u l e n t o s e 

d e s a b o r a m a r g o . 

A s f o l h a s s ã o p l a n a s , d e c ô r v e r d e - c l a r o , 

l i s a s , t e r m i n a d a s g r a d u a l m e n t e p o r u m a p o n t a 

l i n e a r e a g u ç a d a , c o m as m a r g e n s e o á p i c e u m 

p o u c o á s p e r a s . A s m a i s r e c e n t e s s ã o d e GO 

c e n t s . m a i s o u m e n o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

3 ! / 2 c e n t s . d e d i â m e t r o n a p a r t e m e d i a c o m a 

b a i n h a a b r a n g e n d o os e n t i e - n ó s ; as das r a m i ­

f i c a ç õ e s n o s c o l m o s v e l h o s s ã o d e 1 5 — 3 0 c e n t s . 

d e c o m p r i m e n t o s o b r e l j y 2 — 1 m e t r o de l a r g u r a 

n a p a r t e m e d i a e a g u ç a d a s . A s r a i z e s , q u e 

n a s c e m a o r e d o r d o r h y z o m a , s ã o m u i t o c o m ­

p r i d a s , finas, r o l i ç a s , l e n h o s a s , f r á g e i s e d e c ô r 

a m a r e l l a p a r d a c e n t a . I n f l o r e s c e n c i a e m l o n g a s 

p a n i c u l a s , c o m p o s t a s d e u m g r a n d e n u m e r o de 

e s p i g u e t a s c o m 2 — 4 f l ô r e s . 

E x i s t e m d u a s v a r i e d a d e s d ' e s t e v e g e t a l 

— - L a n c e o l a t a e Angustifolia, q u e d i f f e r e m d a 

e s p é c i e t y p i c a s ó m e n t e n a c o n f o r m a ç ã o das 

f o l h a s . 

O r h y s o m a t e m u m s a b o r d o c e - a m a r g o e ê 

c o n s i d e r a d o c o m o s u d o r i f i c o e d i u r e t i c o , s e n d o 

e m p r e g a d o e m c o z i m e n t o , q u e é p r e p a r a d o n a 

p r o p o r ç ã o d e 6 0 g r a m m a s p a r a 5 0 0 g r a m m a s 

d ' a g u a ; esse c o z i m e n t o é d a d o n a d ó s e d e u m 

c á l i c e d e 3 e m 3 h o r a s . 



— 4 6 9 — 

S e g u n d o é c r e n ç a g e r a l , o c o z i m e n t o d e s t e 

r h y z o m a f a z d i m i n u i r a s e c r e ç ã o d o l e i t e n a 

m u l h e r . 

A h a s t e d e s t e v e g e t a l é e m p r e g a d a p a r a 

í l e x a s d e f o g u e t e s , f a b r i c o d e g a i o l a s , e t c . 

CANNA DOS PAMPAS 

G y n e r i B s n i a r g e n t c o m — W . a b . E s e n f t » . 

Syn. scient. Arundo dioica. Spreng. A. Sctloanna Scult. 
Syn. vulg . Capim-tinga:— Pluma de capim— Pennacho de 

capim— Pennacho. 

Tem colmos erectòs simples, cespitosos, 

r o l i ç o s , l e v e m e n t e e s t r i a d o s e e n v a g i n a d o s a t é o 

á p i c e d e 1 — 2 * / 2 m e t r o s d e a l t u r a , c o m as f o l h a s 

e r e c t o - r e c u r v a d a s , c a n a l i c u l a d a s , a g u d a s , d e c ô r 

v e r d e - c l a r a e l u s t r o s a s , as m a i s a n t i g a s t ê m 6 0 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 4 — 7 m i l l i m e t r o s 

de l a r g u r a . A i n f l o r e s c e n c i a é e m p a n i c u l a s d e 

5 0 — 8 0 c e n t s . d e e x t e n s ã o , m u i t o d e n s a s , d e 

c ô r b r a n c a a r g e n t e a , l e v e m e n t e r o s e a s , c o m ­

p o s t a s d e n u m e r o s a s e s p i g u e t a s . O f r u c t o é 

u m a c a r y o p s e , d e c ô r p a r d a c e n t a , q u a n d o m a ­

d u r o , e o g r ã o é p e q u e n o , o b t u s o e o l e o s o . 

F l o r e s c e n o m e z d e S e t e m b r o . 

E ' c u l t i v a d a c o m o p l a n t a d e o r n a m e n ­

t a ç ã o d o s j a r d i n s , s e r v i n d o a s s u a s p a n i c u l a s 

http://cents.de
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p a r a o r n a r as s a l a s E s t a s s ã o m u i t a s vezes 

c o l o r i d a s c o m v a r i a s c ô r e s d e a n i l i n a , q u e l h e s 

d ã o u m l i n d o a s p e c t o . S ã o e m p r e g a d a s as suas 

f o l h a s p a r a o f a b r i c o d e p a p e l e as r a i z e s c o m o 

d i u r e t i c a s e m c o z i m e n t o . 

EGUARA7 

G y n e r i i a ã i i s a c h a r o i t f e s . EH. B t . K . 

Syn. scient. — Saccharum sagittatum. A u b l . — Arvvdo .««.-
gittata, Person.— Gynerium sagittatum. Palisot. 
Arundo dioica. Spreng. 

O s e u c o l m o é c e s p i t o s o , fistuloso, e r e c t o , 

r o l i ç o , l i s o , d e 4 — 1 0 m e t r o s d e a l t u r a , c o m as 

f o l h a s p l a n a s , l i n e a r e s , l a n c e o l a d a s , p o n t e a g u d a s 

d e 6 6 c e n t s . — l m , 3 2 d e c o m p r i m e n t o s o b r e 5 — 7 

c e n t s . d e l a r g u r a . I n f l o r e s c e n c i a n o á p i c e d o 

c o l m o , e m p a n i c u l a m u i t o a m p l a e d e 2 m e t r o s 

d e a l t u r a c o m p o s t a d e n u m e r o s a s e s p i g u e t a s . 

H a b i t a os t e r r e n o s h ú m i d o s , as m a r g e n s 

d o s r i o s e l a g o s n o s E s t a d o s d o A m a z o n a s , das 

A l a g o a s , d a B a h i a , d o C e a r á , d e G o y a z , E s p i r i t o 

S a n t o , P a r á e R i o d e J a n e i r o . 

A s p a n i c u l a s t ê m o m e s m o e m p r e g o q u e 

as d a a n t e c e d e n t e . O s r e b e n t o s n o v o s d o r h i ­

z o m a s ã o s a c c h a r i n o s , o q u e os t o r n a m u i t o 

a p r e c i a d o s p e l o s s e l v a g e n s , q u e c o m e l l e s se 

a l i m e n t ã o D a h a s t e s e c c a os i n d i g e n a s f a z e m 

as f l e x a s d e q u e u s ã o . 
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U B A ' 

C J y n e r i i a s i a p a r e i f l o r u n a . I V . a » E s e s a f e . 

Syn. v u l g . Canna brava. P a r i m á . Flexa. 

O colmo é erecto, simples, duro, liso, es­

t r i a d o , d e 2 — 5 Y 2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , c o m 

as f o l h a s l i n e a r e s , d e c ô r v e r d e g l a u c a , p o n ­

t u a d a s , a p r e s e n t a n d o l e v e s p e l l o s n a f a c e s u ­

p e r i o r , d e m a r g e n s s e r r e a d a s , d e 1 — 2 m e t r o s 

d e e x t e n s ã o s o b r e 2 — 3 c e n t s . d e l a r g u r a . I n ­

florescencia e m p a n i c u l a s e m i - p y r a m i d a l c o m ­

p o s t a d e m u i t a s e s p i g u e t a s d e c ô r e s b r a n q u i ­

ç a d a o u a c i n z e n t a d a , e m f e i t i o d e p e n n a c h o . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e N o v e m b r o a D e ­

z e m b r o . 

H a b i t a a s m a r g e n s d o s r i o s , n o s E s t a d o s 

d a B a h i a , d o C e a r á , d o E s p i r i t o S a n t o , d e 

G o y a z , d e M a t t o - G r o s s o , d e M i n a s , d o P i a u h y 

e d o R i o d e J a n e i r o . 

A s h a s t e s i n t e i r a m e n t e d e s p r o v i d a s d e 

n ó s , s ã o p r e f e r i d a s p e l o s f o g u e t e i r o s p a r a c o m 

e l l a s f a z e r e m as f l e x a s d o s f o g u e t e s , os p i n t o r e s 

s e r v e m - s e d e l l a s c o m o r e g o a s e o p o v o as e m ­

p r e g a p a r a o f a b r i c o d e g a i o l a s , c e s t o s e o u t r o s 

o b j e c t o s . O s s e l v a g e n s u t i l i s ã o - s e d a s m e s m a s 

has t e s p a r a f l e x a s d o s s e u s a r c o s . 

D a s f o l h a s f a z e m - s e e s t e i r a s , s e n d o as 

r a i z e s c o n s i d e r a d a s c o m o d i u r e t i c a s e e x c i t a n t e s . 
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T R I B U D A S P A P P O P H O R E A S 

CAPIM AMARGOSO 

P a p p s p h c m i m i m u * r o s s e i I a t E B 111. V a l > . 
I S s e n b . 

Syn. scient.— Pappophorum polysthachium. Var. .Kunth 

De colmo cespitoso, erecto, um pouco ro-

l i ç o , e s t r i a d o e l i s o , n o d o s o , d e £ / 2 m e t r o de a l ­

t u r a , c o m as f o l h a s e s t r e i t a s , l i n e a r e s , p o n ­

t u a d a s , e s t r i a d a s , u m p o u c o s e d o s a s , d e b a i n h a 

l i s a . I n f l o r e s c e n c i a n o á p i c e d o c o l m o e m pa­

n i c u l a s e s p i g o s a s d e 1 0 — 1 6 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o . F l o r e s c e n o m e z d e A b r i l . 

H a b i t a os c a m p o s n o s E s t a d o s d a B a h i a , 

P i a u h y e A l a g o a s . 

A s f o l h a s s ã o u s a d a s c o n t r a as f l a t u l e n c i a s 

d o s a n i m a e s d a r a ç a c a v a l l a r e a p e z a r d o seu 

g o s t o a m a r g o s ã o p o r e l l e s i n g e r i d a s f a c i l m e n t e . 

C o m esse fim, s ã o p e l o p o v o u s a d a s as f o l h a s 

e m c o z i m e n t o n a d ó s e d e 1 c o l h é r d a s d e s o p a 

a l g u m a s v e z e s p o r d i a . 
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COROBO' 

C h i o r i s d i s t i c h o n h y l l a . L a g s s s a 

Syn. scient.—Qhloris confertifolia. Frein. — Ch. fasciculata. 
Shr í rd .—Ch. acuminata. Trem.—Paspalum su-
perbum. Sj>reng. — Eustachysdütichophylla. Var. 
exelusa. N . abEsenb, 

Syn. v u l g . — Corobbó. 

0 seu colmo é cespitoso, delgado, roliço, 

n o d o s o , d e * / 2 — 1 m e t r o d e a l t u r a , c o m a s 

f o l h a s l i s a s , l i n e a r e s , d e 1 6 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o s o b r e 3 d e l a r g u r a , I n f l o r e s c e n c i a e m es­

p i g a d e e i x o c o m m u m , c o m p o s t a d e n u m e r o s a s 

e s p i g u e t a s . 

H a b i t a os E s t a d o s d a B a h i a , d o E s p i r i t o 

S a n t o , P a r á , S a n t a C a t h a r i n a e d o R i o d e J a ­

n e i r o . 

A s s e m e n t e s s ã o c o n s i d e r a d a s d i u r e t i c a s e 

c o m o t ae s u s a d a s e m c o z i m e n t o , á s c h i c a r a s . 

BARBA DE BÓDE DO CAMPO 

C t e n i u m c í r r o s u m . M t m t l i . 

Syn. scient.— Campulosus cirrosus. N . ab Esenb. 
Syn . v u l g . — Barba de bode. 

O colmo ê cespitoso, delgado, arredondado, 

n o d o s o d e 1 m e t r o d e a l t u r a , s o b r e 8 — 1 0 m m . 

de d i â m e t r o , c o m as f o l h a s l i n e a r e s , p o n t u d a s , 

l izas , d e m a r g e n s á s p e r a s d e 2 7 c e n t . d e 
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c o m p r i m e n t o s o b r e 3 m m . d e l a r g u r a ; i n f l o ­

r e s c e n c i a e m e s p i g a s , c o m p r i d a s , e s t r e i t a s e de 

c ô r a m a r e l l a d a , s e m e n t e p e q u e n a e r o l i ç a 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e M a i o e J u n h o . 

H a b i t a os c a m p o s e l e v a d o s n o s E s t a d o s 

d e G o y a z , d e M i n a s e d e S . P a u l o 

P É DE GALL1NHA 

C y n o â o n t l a c t y l o n — P e r s o o n 

Syn. scient. — Cynodon maritimus. H . B . K . — C. linea 
r i s . W i l l d — C. pascuum. N . ab Esenb.— 
Panicum dactylon. Lam. — P, umbellatum. 
Lam.—Fibidr ia umbellata. Kocler. — Digitaria 
stolonifera. Schrad. —Cbloris cynodon. T r i n . 

Syn. vulg .—Capim puba, Capim co r.mum,—Capim. 

Os seus colmos que têm 16 — 33 centi­

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e s ã o a s c e n d e n t e s , u m 

p o u c o s a r m e n t o s o s , p a r t e m d e u m r h i z o m a es-

t i r a d o , r o l i ç o , l i z o s c o m os n ó s r a i g o t o s o s ; as 

f o l h a s s ã o l a n c e o l a d a s , l i n e a r e s , p o n t u d a s , de 

c o r v e r d e - c l a r a , d e 4 — 1 1 c e n t s d e c o m p r i m e n ­

t o s o b r e 2 — 4 m m . d e l a r g u r a , l i s a s o u u m t a n t o 

p i l o s a s n a f a c e s u p e r i o r e d e m a r g e n s á s p e r a s ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m e s p i g a s d e 3 — 5 c e n t s . d e ex t en ­

s ã o ; d e l g a d a s , d i v i d i d a s e m 4 — 6 , e c o m p o s t a s 

d e u m g r a n d e n u m e r o d e e s p i g u e t a s , u n i l a t e r a e s . 

E ' u m a p l a n t a c o s m o p o l i t a e d a s m a i s v u l ­

g a r e s n o B r a z i l ; é e n c o n t r a d a e m q u a s i t o d o s os 

http://cents.de
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E s t a d o s , p a r t i c u l a r m e n t e n o d o R i o d e J a n e i r o , 

n o d o A m a z o n a s , n o d o P a r á , n o d o P i a u h y e 

n o d a B a h i a . 

S e r v e p a r a e n f e i t a r e s e g u r a r as b a n q u e t a s 

dos j a r d i n s , d o s v a l o s e t c , e u m a v e z p l a n t a d a 

t o r n a - s e v e r d a d e i r a p r a g a , d e d i f f i c i l e x t i n c ç ã o , 

C o m o p l a n t a f o r r a g e i r a v e r d e é d e m u i t a 

u t i l i d a d e p a r a os a n i m a e s . 

N o s u l d o s E s t a d o s - U n i d o s d a A m e r i c a d o 

N o r t e é c o n h e c i d a p o r Bermuda gr as, é m u i t o 

e m p r e g a d a p a r a a a l i m e n t a ç õ o d a s v a c c a s l e i ­

t e i r a s , e s e g u n d o d i z e m , o s e u u s o f a z a u g m e n t a r 

o l e i t e 

E m B e n g a l a é c h a m a d o Durbo, n o n o r t e 

da í n d i a , Dub, e m D e c c a n , Hariali. O s H i n d u s 

a d e n o m i n ã o planta sagrada. 

N a A u s t r á l i a , n a c o l ô n i a V i c t o r i a t a m b é m 

ê m u i t o c o m m ü n i e é e m p r e g a d a p r i n c i p a l m e n t e 

c o m o f o r r a g e m v e r d e p a r a os a n i m a e s . 

O c a p i m s e c c o f o i a n a l y s a d o p e l o s D r s . 

F v o n M u e l l e r e L . R u m m e l : 

E m 1 0 0 g r a m m a s a c h á r ã o 

grammas 

A m i d o 4 , 0 0 0 

G l ú t e n 6 , 4 5 0 

M a t é r i a s a c h a r i n a . 3 , 6 0 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s 1 , 6 0 0 

D e x t r i n a , g o m m a , e t c . 3 . 1 0 0 
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A r a i z é u s a d a c o m o r e s o l v e n t e e a l e x i -

p h a r m a c o ; os c u r a n d e i r o s a p p l i c ã o a i n f u s ã o 

d a r a i z f e i t a c o m 3 0 g r a m m a s p a r a 2 5 0 g r a m m a s 

d e a g u a f e r v e n d o , n a d ó s e d e 1 c a l i x t r e s a 

q u a t r o v e z e s p o r d i a c o n t r a o a b o r t o . 

CAPIM DA ROÇA 

S p a r t i n a b r a s i l i c i i s i s . R a d d i 

Syn. scient. —Spartina alterniflora. Lois . —Sp . dissitiflora 
Stend.—Sp. ci l iata. K u n t h . — R o t t b o l a panicu-
lata. Salgm. 

P l a n t a p e r e n n e d e r h y z o m a r e p t a n t e , c o m 

o c o l m o s i m p l e s , e r e c t o , l i z o , e s t r i a d o e e n v a g i -

n a d o , d e 3 0 c e n t s . a l , m 5 0 c e n t s . d e a l t u r a , 

c o m as f o l h a s p l a n a s , l i n e a r e s , p o n t u d a s , de 

3 3 — 5 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 4 — 9 m . 

m . d e l a r g u r a , d e c ô r v e r d e - c l a r a , t e n d o a b a i n h a 

e s t r i a d a e n u a ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a , de 

3 3 — 5 5 c e n t s . d e e x t e n s ã o , c o m 3 — 1 5 esp igas 

d e 1 1 — 1 6 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o e a s espigue* 

t a s d e 1 2 m m 

F l o r e s c e n o m e z d e D e z e m b r o . 

H a b i t a os t e r r e n o s p a n t a n o s o s n o s E s t a d o s 

d a s A l a g o a s , d a B a h i a , d e P e r n a m b u c o e d o 

R i o d e J a n e i r o . 

E ' u s a d a c o m o p l a n t a f o r r a g e i r a p a r a o 

g a d o . 
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CAPIM P É DE GALLINHA 

E l e i a s i n e I n d i c a . G a e r t n e i » 

Syn, scient. — Eleusine distans. Moench.— E . Aristaehia 
Sch.rp.nk.—E. distachya. T r i n . — E Dominguensis. 
S :ebcr. E gonsntha. Schrank.—Cynosurus indieus. 
L i n — Panicum compressam. Fonk, — 

E' também uma espécie cosmopolyta tão 

c o m m u m c o m o o Cynodon dactylon, h a b i t a n d o 

as m e s m a s l o c a l i d a d e s e c r e s c e n d o e m t e r r e n o s 

a r e n o s o s . 

E ' v i v a z , d e c o l m o e r e c t o , l i s o , fino,flexivel, 

de 2 0 — 4 8 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m as 

f o l h a s e n v a g i n a n t e s , p l a n a s l i n e a r e s , u m p o u c o 

o b t u s a s , c o m as m a r g e n s e s c a b r o s a s ; i n f l o r e s ­

c e n c i a t e r m i n a l e m e s p i g a s , d e 3 — 7 , l i n e a r e s , 

d e J / 2 — 3 c e n t s . d e e x t e n s ã o ; o f r u c t o é u m a 

c a r i opse o v a l - o b l o u g a , l i z a c o m o p e r i c a r p o 

m e m b r a n a c e o . 

S e r v e d e f o r r a g e m p a r a o g a d o e as se­

m e n t e s s ã o m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s p á s s a r o s 

p a r a se a l i m e n t a r e m ; s ã o c o n s i d e r a d a s p e l o 

p o v o c o m o d i u r e t i c a s . O v e g e t a l a n t e s d a i n ­

f l o r e s c e n c i a é u s a d o c o m o a n t i - c a l a r r h a l e c o n t r a 

as h e m o p t i s e s e t a m b é m n a h e r u a t u r i a , e m 

i n f u s ã o d e 3 0 g r a m m a s p a r a 2 5 0 d e a g u a 

f e r v e n d o n a d ó s e d e u m c á l i c e d e y a e m 

*/ 2 h o r a 

c 
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O c o z i m e n t o d a r a i z f e i t o c o m 3 0 g r a m m a s 

e a g u a q s . p a r a d a r 1 5 0 g r a m m a s d e c o a -

d u r a é p r e c o n i s a d o c o n t r a as d i a r r h e a s , n a d ó s e 

d e 1 c o l h é r d a s d e s o p a d e h o r a e m h o r a . 

CAPIM DE PICO 

D a c t y l o c t e a h i B i i B i i l c v o n a t i i a i i — W i l l d . 

Syn. scient.—Dacty!octen ;um egyptiacura. Willd—Cynosu-
rus segyptius, L i n n — A e g i l o p s . saccharinum. 
W a l t . Eleusine cruciata. L i m . — E . egyptia. 
Person. E . muconata . Mueh l .— Chloris mu-
cronata. Mich.—Rhabdochloa inucronata. Roem. 

Syn. v u l . — P é de g i l l nna grande—Capim picão 

Os seus calmos achão-se reunidos em tou-

c e i r a s e s ã o r a m o s o s n a p a r t e i n f e r i o r , e r ec tos , 

e s t r i a d o s l i z o s , e s t i r a d o s o u a s c e n d e n t e s , r a -

d i c a n t e s , a r t i c u l a d o s n o á p i c e , c o m os n ó s 

d e c ô r e s c u r a e as f o l h a s a g u d a s , d e m a r g e n s 

e s c a b r o z a s , d e 1 0 — 2 4 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 2 — 4 m m . d e l a r g u g a , d e c ô r v e r d e , l i ­

g e i r a m e n t e p i l o s a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p i g a s , 

e m n u m e r o d e 4 , r a r a s v e z e s d e 3 o u d e 2 , de 

2 0 — 2 7 m i l l i m e t r o s d e e x t e n s ã o c o m p o s t a s de 

p e q u e n a s e s p i g u e t a s ; o f r u c t o é u m a c a r y o p s e 

u m p o u c o c o m p r i m i d a e o g r ã o é d e c ô r a m a ­

r e l l a d a u m p o u c o t r a n á p a r e n t e . 

H a b i t a os l u g a r e s s e c c o s n o s E s t a d o s das 

A l a g o a s , d o A m a z o n a s , d a B a h i a , d e G o y a z , d o 
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P a r á , d e P e r n a m b u c o , d o P i a u h y e d o R i o 

de J a n e i r o . 

A p l a n t a , c o m o f o r r a g e m , é m u i t o a c c e i t a 

p e l o s a n i m a e s n a f a l t a d e o u t r a . 

A r a i z é c o n s i d e r a d a u t i l n a s a m e n o r r h é a s , 

e m c o z i m e n t o . 

O c o z i m e n t o d e 3 0 g r a m m a s d a s e s p i g a s 

f r u c t i f i c a d a s p a r a 2 0 0 d e l i q u i d o é u s a d o c o n ­

t r a os accessos n e r v o s o s , n a s n e p h r i t e s e t c , n a 

d ó s e d e 1 c á l i c e d e 1/2 e m 1 / 2 h o r a . 

CAPIM DE BUCHA 

S e p t o e l i B o a s a c r a . M . a b E s e n b . 

Os seus colmos reunidos em pequenas 

m o i t a s s ã o e r e c t o s , l i s o s , n o d o s o s , d e 6 0 c e n t s . a 

1 m e t r o d e c o m p r i m e n t o , c o m as f o l h a s f i n a ­

m e n t e a g u ç a d a s , e s t r i a d a s , e s c a m o s a s , d e 2 0 — 3 0 

cen t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 5 — 9 de l a r g u r a ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s s u b - e r e c t a s , d e 3 0 

cen t s . d e e x t e n s ã o , r a m o s a s , c o m os r a m o s 

d e l g a d o s , c o m p o s t a s d e e s p i g u e t a s d e c ô r 

b r a n c a , e s v e r d i n h a d a s o u v i o l a c e a s . 

H a b i t a os t e r r e n o s h u m i d o s n o s E s t a d o s 

do A m a z o n a s , d e M i n a s , d o P a r á e d e P e r ­

n a m b u c o . 
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0 g a d o a l i m e n t a - s e c o m a p l a n t a ve r d e o 

o t e c i d o e s p o n j o s o q u e se a c h a n o i n t e r i o r d o s 

c o l m o s , s e r v e p a r a v á r i o s fins, p r i n c i p a l m e n t e 

p a r a b u c h a s d e e s p i n g a r d a s . 

T R I B U D A S A V E N A C E A S 

AVEIA 

A v e s a s a t i v a . — S J m i ;i 

Syn. vulg .—Aveia commun:. 

E' uma planta annual, muito cultivada 

n a s r e g i õ e s t e m p e r a d a s d a E u r o p a e e m a l g u n s 

E s t a d o s d o B r a z i L 

O s seus c o l m o s r e u n i d o s e m soecas , pa r ­

t i n d o d e p e q u e n a s r a i z e s , s ã o n o d o s o s , che ios , 

c o m as p a r t e s i n t e r m e d i á r i a s aos n é s ô c a s 

e o s n ó s e m n u m e r o d e 4 - ^ - 5 ; a t t i n g e m * c ( e 6 0 

c e n t s . a 1 m e t r o d e a l t u r a e d e seus e n t r e - n ó s 

p a r t e m as f o l h a s q u e s ã o c o m p r i d a s , a g u d a s e 

p e r c o r r i d a s p o r n e r v u r a s p a r a l l e l a s e s i m p l e s 

q u e c o n v e r g e m p a r a o á p i c e , o p e c i o l o f ô r m a 

u m c a n u d o f e n d i d o d e u m d o s l a d o s , q u e 

a b r a ç a e m l o n g a e x t e n s ã o o c o l m o ; a i n f l o r e s ­

c e n c i a é e m p a n i c u l a s a m p l a s c o m o s r a m o s 

d e s t e n d i d o s e m t o d o s os s e n t i d o s e c o m p o s t a s : 
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d e m u i t a s e s p i g u e t a s , t e n d o c a d a u m a t r e s 

f l o r e s p e d u n c u l a r e s , u m a f é r t i l , o u t r a e s t é r i l e 

m a l c o n f o r m a d a e a t e r c e i r a r u d i m e n t a r , c o m 

as e s c a m a s d a g l u m a c u r t a s c c a v i n a d a s ; o 

f r u c t o é u m a c a r y o p s e u m p o u c o c y l i n d r i c a , 

u m t a n t o a d e l g a ç a d a , p o n t e a g u d a e m a m b a s 

as e x t r e m i d a d e s , o g r ã o é b r a n c o o u p r e t o 

e f a r i n a c e o - E s t a e s p é c i e f ô r m a m u i t a s v a r i e d a d e s , 

das q u a e s m e n c i o n a r e m o s as s e g u i n t e s : 

/ Aveia batata. 

T e m o p e n d ã o m a i s e r e c t o , m e n o s a m ­

p l o , d e c o l o r a ç ã o m a i s p a l l i d a e o g r ã o b r a n c o , 

c u r t o e m u i t o f a r i n a c e o . 

E s t e g r ã o d i f f e r e n c i a - s e p e l o p e s o e t a m b é m 

é m a i s r e n d o s o . 

A s u a c u l t u r a d e v e s e r f e i t a e m t e r r e n o 

b o m , s e n ã o a p l a n t a é a t a c a d a p e i ó carvão. 

I I Aveia da Geórgia. 

j E ' ^ p r e c o c e ; t e m os c o l m o s m u i t o v i g o ­

rosos , l i g e i r a m e n t e a n n e l a d o s , as f o l h a s l a r g a s 

e e m g r a n d e n u m e r o ; o p e n d ã o é m u i t o c h e i o ; 

o g r ã o é p e s a d o , c u r t o , g r o s s o e d e c ô r a m a r e l ­

l a d a c o m a c a s c a á s p e r a e d u r a . 

I I I . Aveia temporã da Sibéria ou de 

Kamtschatka. 

E ' m u i t o s e m e l h a n t e á a n t e c e d e n t e , p o r é m 

os seus c o l m o s s ã o u m p o u c o m a i s e l e v a d o s e 

v i g o r o s o s ; é m a i s p r e c o c e e m a i s p r o d u c t i v a 
31 PLANTAS 
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q u e a q u e l l a ; o p e n d ã o é m a i s f o r t e , a s s i m 

c o m o o g r ã o , q u e é d a m e s m a c o l o r a ç ã o , c 

m a i s v o l u m o s o e m a i s p e s a d o . 

IV Aveia preta ou de Brie. 

E ' u m a d a s v a r i e d a d e s m a i s c u l t i v a d a s . 

N a E s c o s s i a f az - se c o m a a v e i a u m a a g u a r ­

d e n t e e s p e c i a l , a q u a l d e n o m i n ã o Whisky. 

A s g l u m a s s ã o e m p r e g a d a s p a r a e n c h i ­

m e n t o d e t r a v e s s e i r o s , a l m o f a d a s e t c , e t c . 

O s g r ã o s d e a v e i a r e c e n t e s , s e g u n d o a 

c r e n ç a p o p u l a r n ã o d e v e m s e r d a d o s aos a n i m a e s 

s e n ã o d e p o i s d e d o u s m e z e s d e c o l h i d a s e n u n c a 

s e m t e r e m s i d o p e n e i r a d o s , v i s t o p r o v o c a r e m 

a m o r t a n d a d e , p r i n c i p a l m e n t e e n t r e os c a v a l l o s ; 

os g r ã o s m a i s v e l h o s , i s t o é , os d e 1 8 mezes , 

n ã o t ê m b r i l h o , s ã o p u l v e r u l e n t o s , d e a r o m a q u e 

n ã o é d e s a g r a d á v e l e d e s a b o r n a u s e o s o 

A f a r i n h a d ' a v e i a é a m a r e l l a o u p a r d a ­

c e n t a . A f o l h a q u a n d o n o v a é o p t i m a f o r r a g e m 

p a r a o g a d o . 

AVEIA DO CAMPO 

A v e n a « p a a d r M e i í t w l a . D ò ü 

Syn. vu lg . Aveia do inatto, aveia da terra. 
r 

T e m o c o l m o l i z o , e x t r i a d o , g e n i c u l a d o n a 

p a r t e i n f e r i o r , d e 3 0 c e n t s . a 1 m e t r o d e a l t u r a , 

c o m a s f o l h a s l i n e a r e s , á s p e r a s , d e 1 6 — 2 4 
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c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , d e b a i n h a e s t r i a d a , l i z a , 

e l a r g a p a r a o á p i c e ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s 

e r e c t a s , e s c a b r o s a s e r a m o s a s , d e 1 7 — 2 5 c e n t s . 

de e x t e n s ã o c o m p o s t a s d e m u i t a s e s p i g u e t a s d e 

c ô r e s v e r d i n h a d a d e 9 — 1 3 m m . d e c o m p r i ­

m e n t o c o m 3 — 5 flores h e r m a p h r o d i t a s 

O f r u c t o é u m a c a r y o p s e c o r o a d a n o á p i c e 

p o r a l g u n s p e l l o s , o g r ã o é p e q u e n o , d e l g a d o , 

b r a n c o e s u l c a d o . 

H a b i t a o E s t a d o d e M i n a s . 

E s t a e s p é c i e p ô d e se r m e l h o r a d a p e l a c u l ­

t u r a e d e s t a f ô r m a r i v a l i s a r c o m a a v e i a c o m ­

m u m . 

O s seus g r ã o s s ã o e m p r e g a d o s e m c o z i ­

m e n t o c o n t r a as h e m o p t i s e s e v a r i a s o u t r a s 

a f f e c ç õ e s d o p e i t o 

A p l a n t a n o v a t a m b é m s e r v e d e f o r r a g e m 

ao g a d o . 

CAPIM FLECHA 

T r S s t a c l i y a M . a b E s e r a f e 

Esta planta tem os colmos erectos, robus­

t o s , l i z o s e a r t i c u l a d o s d e l . m 3 3 — 2 . m 5 5 c e n t s . 

de a l t u r a , s o b r e 1 a l 1 /2 c e n t s . d e d i â m e t r o 

m a i s o u m e n o s , c o m as f o l h a s r í g i d a s , l i n e a r e s , 

p o n t u d a s , e s t r i a d a s , á s p e r a s n a s m a r g e n s , d e 
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50—66 cents. de comprimento, com a bainha 

e n r o l a d a e m f o r m a d e t u b o , l i z a e u m p o u c o 

a b e r t a n o á p i c e ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s , 

r a m o s a s , l a r g a s , l u z i d i a s c o m as e s p i g u e t a s f a s -

c i c u l a d a s d e 4 c e n t s . d e e x t e n s ã o , c o b e r t a s de 

p e l l o s b r a n c o s e a m a r e l l a d o s , t e n d o as flores 

h e r m a p h r o d i t a s . 

H a b i t a os c a m p o s n o s E s t a d o s d e A l a g o a s , 

M i n a s e d e S . P a u l o . 

F l o r e s c e n o m e z d e M a i o . 

A s u a h a s t e floral s e r v e p a r a a d o r n o e v á ­

r i o s o u t r o s fins. 

T R I B U D A S F E S T U C A C E A S 

CAPIM DE G A L L I N H A 

P o a a m m i a . U n . 

Syn. vu lg . Capim gallinha 

De«Olmo de 8—22 cents. de altura, ascen-

d e n t e , p o w ò o f o l i o s o , l i z o , g e n i c u l a d o c o m as 

f o l h a s l i n e a r e . s , p o n t u d a s e l i z a s ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m p a n i c u l a s u x ú l a t e r a e s , e r e c t a s d e 3 — 5 cents -

d e e x t e n s ã o c o m as e s p i g u e t a s d e 3 — 7 flores 

h e r m a p h r o d i t a s . H a b i t a o E s t a d o d o R i o d e 

J a n e i r o e s e u s a r r e d o r e s . 



A p l a n t a v e r d e é m u i t o p r o c u r a d a p e l o s 

g a l l i n a c e o s , e s e c c a é b o a f o r r a g e m p a r a o g a d o . 

CAPIM TRIGO 

B r i z a N e e s i ã v a r : l a e r i u s c u l a . P ò l l . 

Syn. scient. Briza poa. N . ab Esenb. —Eragrostis calotbeca. 
T r i n 

O s seus c o l m o s a c h ã o - s e r e u n i d o s e m 

p e q u e n a s s o c e a s e s ã o e r e c t o s , s i m p l e s , e s t r i a d o s , 

n o d o s o s , d e 6 0 c e n t s . a l m , 4 0 d e c o m p r i m e n t o 

c o m as t o l h a s d e l g a d a s , p o n t u d a s , u m p o u c o 

á s p e r a s , d e 3 0 — 6 0 c e n t s d e e x t e n s ã o , t e n d o a 

b a i n h a a l l o n g a d a , e s t r i a d a e á s p e r a n a p a r t e 

s u p e r i o r ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s , m u i t o 

a m p l a e r a m o s a , d e l l — 2 4 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o , c o m as e s p i g u e t a s d e 4 — 6 f l o r e s . 

H a b i t a os t e r r e n o s m o n t a n h o s o s e e l e v a d o s 

nos E s t a d o s d e M i n a s , S . P a u l o e R i o d e J a n e i r o . 

O g r ã o é a l i m e n t í c i o e a p l a n t a v e r d e é 

b o a f o r r a g e m p a r a o g a d o . 

CAPIM ATANA 

E r a g r o s t i s p i l o s a P a i i s o t d e B e a u v 

- ü yn. scient. Poa pilosa. Lin.—Poa verticillata. Carau. 

D e c o l m o e r e c t o , g e n i c u l a d o , a s c e n d e n t e , 

e s t r i a d o , l i z o , d e 1 5 — 5 0 c e n t s . d e a l t u r a , c o m 

as f o l h a s e n v a g i n a n t e s , e s t r e i t a s , p o n t e a g u d a s . 



e s t r i a d a s , u m p o u c o á s p e r a s n a f a c e s u p e r i o r e 

l i z a s n a i n f e r i o r , c o m a b a i n l i a p i l o s a o u e s t r i a d a : 

i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s a b e r t a s , c o m as e s p i ­

g u e t a s d e m u i t a s flores d e 4 — 9 m m . d e e x t e n ­

s ã o . 

H a b i t a os E s t a d o s d e A l a g o a s , B a b i a , 

M a r a n h ã o , M i n a s e d o P i a u h y . 

F l o r e s c e n o s m e z e s d e M a i o a N o v e m b r o . 

O s g r ã o s p a s s ã o p o r a l i m e n t í c i o s e s;lo 

c o n s i d e r a d o s c o m o ú t e i s n o d i a b e t e s . 

CAPIM ASSÚ DA B A H I A 

c . ' r a g r o s t i s B a h i e u s i s . S c h u í t e s 

Syn. scient.—Poa braziliensis. Radd i .—P. Babiensis.Scbrad. 
Eragrostis brasiliensis. N . ab. Esenb.—E.mi-
crostachya. L i n k . 

Os seus colmos são cespitosos, nodosos, 

l i z o s d e 0 , 3 3 — 1 m e t r o d e e x t e n s ã o , c o m as 

f o l h a s e n v a g i n a n t e s , l i n e a r e s , d e l g a d a s e a g u d a s 

d e 1 1 — 1 9 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , d e c ô r v e r d e 

e s c u r a ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s , e r e c t a s , 

l i g e i r a m e n t e p i l o s a s d e 5 — 2 2 c e n t s . d e a l t u r a , 

c o m as e s p i g u e t a s d e 6 — 1 2 m m . d e c o m p r i ­

m e n t o , t e n d o d e 8 a 2 0 flores. 

H a b i t a o s E s t a d o s d a B a h i a , d o R i o de 

J a n e i r o , d o R i o - G r a n d e d o S u l e d e S a n t a 

C a t h a r i n a . 
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CAPIM 0 R V A L H 0 

E r a g r o s t i s r u f e s c e n s . S c l u s l t e s 

Syn scient. Eragrootis inconstans. N . ab. Esenb.—E. solida. 
N . ab. Esenb. — Poa rufescens, Schrad.— 
P. sol ida .—Kunth. 

Colmos reunidos em touceiras oblíquas 

o u e r e c t a s , p o u c o n o d o s o s , l i z o s , d e c ô r a v e r m e ­

l h a d a d e 3 6 — 5 0 c e n t s . d e a l t u r a , c o m as f o l h a s 

l i n e a r e s , p o n t u d a s d e 8 — 1 9 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o , t e n d o a b a i n h a p i l o s a ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m p a n i c u l a s , e r e c t a , r a m o s a d e 8 — 1 9 c e n t s . 

de e x t e n s ã o , c o m as e s p i g u e t a s d e 8 — 1 2 m m . 

de c o m p r i m e n t o c o m 1 0 — 2 4 f l o r e s . 

H a b i t a os E s t a d o s d a s . A l a g o a s , d a B a h i a , 

d e M i n a s , P e r n a m b u c o , P i a u h y , d e S . P a u l o e 

d e S e r g i p e . 

A d e n o m i n a ç ã o v u l g a r d e s t a p l a n t a v e m 

d e s u a s f o l h a s r e t e r e m g r a n d e q u a n t i d a d e d e 

o r v a l h o , p e l o s p e l l o s q u e t ê m . 

A a g u a d e p o s i t a d a n e s t a s f o l h a s é c o n s i ­

d e r a d a u t i l p e l o p o v o , c o n t r a as p a p e i r a s . 

A p l a n t a n ã o ê p r o c u r a d a p e l o g a d o . 

http://cents.de
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CAPIM BENGALA 

E r a g r o s t i s i n t e r r u p t a . I L a m a r k 

Syn. scient.—Eragrostis elegans N . ab.Esenb. —E. brasiliana. 
N . ab. Esenb.—E. hapalantba. Trin—Eragros­
tis Namaquensis.N. ab Esenb—E. ilipbichnoides 
Stend.— E . Mossulensis. Stend.—Catabrosa mi-
crantba. Hosbr.—Diplacbne poaeforni . l locl i - t . 

De colmo um pouco erecto, nodoso, lizo 

d e 3 3 — a O c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , c o m as f o l h a s 

e n v a g i n a n t e s , l i n e a r e s , a g u d a s u m p o u c o á s p e ­

r a s , d e 1 5 — 3 3 c e n t s . d e e x t e n s ã o ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m p a n i c u l a s , l o n g a , r a m o s a , e r e c t a s , l i z a s c o m 

as e s p i g u e t a s d e 4 — 8 m m . d e c o m p r i m e n t o 

c o m 4 — 5 flores; o f r u c t o é u m a c a r y o p s e , e l l i p t i -

c a , l u z i d i a e d e c ô r p a r d a c e n t a . 

H a b i t a os e s t a d o s d a s A l a g o a s , d a B a h i a , 

d o A m a z o n a s , d o P a r á e d e P e r n a m b u c o . 

E x i s t e m d u a s v a r i e d a d e s — a Farviflora e a 

Laociflora, q u e h a b i t ã o as m e s m a s l o c a l i d a d e s . 

A m e d u l a d a h a s t e é e m p r e g a d a p a r a o 

f a b r i c o d e f l o r e s a r t i f i c i a e s . 

A p l a n t a v e r d e é a p r e c i a d a p e l a s o v e l h a s , 

p o r é m os c a v a l l o s a r e g e i t ã o . 

http://aOcents.de
http://cents.de
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T R Í B U D A S B A M 8 U S A C E A S 

SUB-TRIBU DAS BAMBUSACEAS 

V E R D A D E I R A S 

TAQUARINHA 

A r i i n d l a i a r i a v e r t f i c i f i a t t a I M e t r . , U J e e s 
a b 1 2 s e n f » 

Syn. scient. — Ludolphi a verticillata Die t r . 
Syn. v u l g . — Taquara mi r im . 

De colmo roliço, ôco, de 3—5 metros de 

a l t u r a , g u a r n e c i d o d e n ó s e s p a ç a d o s u n s d o s 

o u t r o s , d e 2 2 c e n t s . m a i s o u m e n o s ; d o s e n t r e - n ó s 

p a r t e m p e q u e n o s r a m o s , d e l g a d o s , d e 8 - 5 0 

m m . d e e x t e n s ã o , c o m as f o l h a s e n v a g i n a n t e s , 

de c ô r v e r d e - e s c u r a , d e 8 — 1 3 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o s o b r e 1 3 m m d e l a r g u r a t e n d o 

nas m a r g e n s p e q u e n o s d e n t e s a g u ç a d o s e 

m u i t o á s p e r o s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p i g a s p a -

n i c u l a d a s , c o m as e s p i g u e t a s d e - 4 — 6 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o , o f r u c t o é u m a c a r y o p s e d e 1 

c e n t . d e e x t e n s ã o . 

H a b i t a os E s t a d o s d e M i n a s , G o y a z , 

P i a u h y , e t c , e t c . 



A s s u a s h a s t e s s ã o e m p r e g a d a s p a r a d i ­

v e r s o s fins, f e n d i d a s s e r v e m p a r a f a z e r - s e 

c e s t o s , b a l a i o s e t c . 

TAQUARA 

A r i i n d i n a r i a a m p l í s s i m a . I V . a b . N e e s . 

Syn. v u l g . — Uricaninha—Bambu taquara. 

Tem o colmo ramoso, lizo, tubuloso na 

p a r t e i n f e r i o r e c h e i o n a s u p e r i o r , d e 1 1 / 2 — 2 

m e t r o s d e a l t u r a , s o b r e 1 — 2 c e n t s . d e d i â m e ­

t r o c o m os r a m o s e r e c t o s ; f o l h a s e n v a g i n a n t e s , 

o v a e s l a n c e o l a d a s , p o n t u d a s , d e 1 6 — 2 2 c e n t s . 

d e c o m p r i m e n t o s o b r e 4 — 5 d e l a r g u r a ; i n f l o r e s ­

c e n c i a e m p a n i c u l a t e r m i n a l , e r e c t a d e 3 0 c e n t s . 

m a i s o u m e n o s d e e x t e n s ã o , m u i t o a m p l a l u -

z i d i a e r a m o s a , as e s p i g u e t a s d e 9 — 1 1 m m . de 

c o m p r i m e n t o c o m 3 — 5 f l o r e s ; o f r u c t o é u m a 

c a r y o p s e p r o f u n d a m e n t e s u l c a d a n a p a r t e 

s u p e r i o r . 

H a b i t a os E s t a d o s d o E s p i r i t o S a n t o , de 

M i n a s e d o R i o d e J a n e i r o . 

N a s e r r a d o s Ó r g ã o s é e n c o n t r a d a a 1 , 6 0 0 

m e t r o s a c i m a d o n i v e l d o m a r . 

O s r e b e n t o s t e n r o s e n o v o s s e r v e m d e a l i ­

m e n t o p a r a os s e l v a g e n s , a s s i m c o m o p a r a os 

p o r c o s d o m a t t o . 



A s h a s t e s s ã o u s a d a s p a r a v á r i o s fins i n -

d u s t r i a e s . 

O c o z i m e n t o d a s r a i z e s é e m p r e g a d o c o m o 

d i u r e t i c o . 

TABOCA 

C U i a d n a T r i o i l i E l a i p r e c í s í 

Syn. Scient.— Bambusa.—Trinii N . ab. Esenb. 
Syn. vulg.—Canna brava do matto. — Taquara. —Taquary. 

Bambusinho. 

Os seus colmos, que se achão reunidos em 

g r a n d e n u m e r o , f o r m ã o s o q u e i r a s m u i t o r a m o ­

sas, q u e p a r t e m d e v á r i o s r h y z o m a s ; s ã o fistu-

l o s o s , n o d o s o s , c o m p r i d o s , d e c ô r v e r d e - e s b r a n -

q u i ç a d a , c o m as f o l h a s e n v a g i n a n t e s , p a p y r a -

ceas , l a n c e o l a d a s l i n e a r e s , a g u d a s , u m p o u c o 

á s p e r a s n a f a c e s u p e r i o r e l e v e m e n t e l i z a s n a 

i n f e r i o r , c o m o p e c i o l o u m t a n t o c a n a l i c u l a d o 

e p n b e s c e n t e ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s d e 

8^—24 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , c o m p o s t a s d e 

m u i t a s e s p i g u e t a s d e 2 — 3 c e n t s . d e e x t e n s ã o ; 

é t e r m i n a l o u l a t e r a l e p a r t e d o s r a m o s q u e 

s a h e m d o s e n t r e - n ó s . 

E x i s t e u m a v a r i e d a d e , Scabra. D õ l l , q u e 

d i f í e r e d a e s p é c i e t y p i c a e m t e r as f o l h a s m u i t o 

á s p e r a s e p i l o s a s . 
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H a b i t ã o os E s t a d o s d a s / M a g o a s , d o P e r ­

n a m b u c o e d e M i n a s . A h a s t e s e r v o p a r a v a r a s 

d e f o g u e t e s ; f e n d i d a é e m p r e g a d a p a r a f a b r i c a r 

c e s t o s , e t c . 

O c o z i m e n t o d e 3 0 g r a m m a s d a s r a i z e s e m 

1 l i t r o d ' a g u a p a r a d a r 5 0 0 d e c o a d u r a ê e m ­

p r e g a d o c o m o a p e r i e n t e na, d ó s e d e u m c á l i c e 

d e h o r a e m h o r a , e e m b a n h o s n a s h y d r o p i s i a s , 

a s s i m c o m o e m c e r t a s a í t e c ç õ e s d a p e l l e , e t c . 

GUADUA 

G r u a d u â a n g u s t i f o l i a K i a i a t h 

Syn. scient. — Bambusa guadua. H e B . — Nastus guadua. 
Spreng. 

Syn. vulg.—Bambu taquara. Taquara. 

Tem o colmo de 10—12 metros de com­

p r i m e n t o , f i s t u l o s o , n o d o s o , m u i t o r a m o s o n a 

b a s e , d e r a m o s m u i t o s u n i d o s e d e l g a d o s , c o m 

as f o l h a s e n v a g i n a n t e s , l i n e a r e s , l a n c e o l a d a s , 

l i z a s d e 1 6 — 2 0 c e n t s . d e c o m n r i m e n t o s o b r e 
JL 

1 0 — 1 3 c e n t s d e l a r g u r a , t e n d o o p e c i o l o l e v e ­

m e n t e p i l o s o ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s , c o m ­

p o s t a s d e p e q u e n a s e s p i g a s t e r m i n a e s , c o m as 

e s p i g u e t a s d e 4 c e n t s . d e e x t e n s ã o , l i z a s e d e 

c ô r v e r d e - p a l l i d a . 

H a b i t a os E s t a d o s d o P a r á , A m a z o n a s , e t c . 



— 493 — 

A h a s t e e m p r e g a - s e p a r a v á r i o s fins i n d u s -

t r i a e s . 

O s r e b e n t o s n o v o s e t e n r o s d o r h y z o m a s ã o 

c o m e s t í v e i s e u s a d o s c o m o a l i m e n t o p e l o s s e l ­

v a g e n s . 

CAEIZO 

C l a s a d i a a e x a l a i » . D õ l l . 

Syn. vu lg .—Cor i zo . Corisco. Taquara. Bambuzinho. 

De colmos erectos, delgados, tubulosos, 

e s t r i a d o s , l i z o s , n o d o s o s c o m os n ó s g r o s s o s e 

c h e i o s q u e e m i t t e m r a m o s m u i t o f a s c i c u l a d o s , 

de 1 6 — 1 5 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , l i z o s e finos; 

f o l h a s e n v a g i n a n t e s , o b l o n g a s , l a n c e o j a d a s , 

p o n t u d a s , u m p o u c o á s p e r a s n a f a c e s u p e r i o r , 

l i z a s n a i n f e r i o r e c o m as m a r g e n s á s p e r a s ; i n ­

f l o r e s c e n c i a c o m p o s t a d e e s p i g a s m u i t o a p p r o x i ­

m a d a s , t e n d o as e s p i g u e t a s d e l g a d a s e l u z i d i a s 

d e 4 — 6 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o . 

H a b i t a os E s t a d o s d a s A l a g o a s , A m a ­

z o n a s , P a r á e a V e n e z u e l l a . 

O c o l m o é u s a d o , p e l o s s e l v a g e n s p a r a 

flexas e o u t r o s m i s t e r e s . 

A s f o l h a s q u e i m a d a s s e r v e m p a r a a f u ­

g e n t a r os m o s q u i t o s e o c o z i m e n t o d a s r a i z e s é 

e m p r e g a d o c o m o d i u r e t i c o e d e p u r a t i v o . 
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GUADUA M I R I M 

G u a d u a i n a c r o s t a c h y a — K u p r e c h t . 

Syn. vu lg .— Guadua, Bambuzinho, Taquary-

0 s e u c o l m o t e m 6 — 1 0 m e t r o s d e a l t u r a , 

as s u a s f o l h a s s ã o e n v a g i n a n t e s , l a n c e o l a d a s , 

l i n e a r e s , a g u d a s , l i z a s d e 1 6 — 2 2 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o s o b r e 1 0 — 1 4 m m . d e l a r g u r a , c o m 

as m a r g e n s á s p e r a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m r a m o s 

t e r m i n a e s c o m as e s p i g u e t a s na, m a i o r p a r t e 

f a s c i c u l a d a s , d e 2 — 6 c e n t s . d e e x t e n s ã o c o m 

4 - — 1 0 flores d e c ô r p a r d a c e n t a o u a c i n z e n t a d a . 

H a b i t a o E s t a d o d o P a r á . 

A h a s t e é e m p r e g a d a d a m e s m a m a n e i r a 

q u e a d a a n t e c e d e n t e e o c o z i m e n t o d a r a i z é 

c o n s i d e r a d o e m m e n a g o g o . 

TAGOARA' 

G u a d u a i a g o a r ã . K u n t h . 

Syn. Scient.— Bambusa taquara. N . ab. Esenb. 
Syn. v u l g . — Taquara — T a g o á r a — T a q u a r a - a s s ú . — Taquara-

acy. T a q u a r a s s ú . 

E ' u m a d a s e s p é c i e s m a i s c o m m u n s e co ­

n h e c i d a s n o B r a z i l , o n d e o c c u p a e x t e n s o s te r ­

r e n o s d e m a t t a v i r g e m , f o r m a n d o e n o r m e s so-

q u e i r a s d e d i f n c i l t r a n s g r e s s ã o . 

E s t a p l a n t a t o r n a - s e m u i t o d i í f i c u l t o s a a o 

e x p l o r a d o r q u e t e m d e r o m p e r m a t t a s o n d e 
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e l l a se a c h a , m e s m o a fio d e f a c ã o é d e g r a n d e 

p e r i g o p e l a s l a s c a s a f i a d a s q u e se f o r r n ã o q u a n d o 

a h a s t e se f e n d e , as q u a e s c o r t ã o c o m o n a v a l h a s . 

V e g e t a e m g e r a l n o s l o g a r e s m o n t a n h o s o s 

e e l e v a d o s , s u b i n d o a t é 7 0 0 m e t r o s a c i m a d o 

n i v e l d o m a r 

O s seus c o l m o s s ã o e r e c t o s o u i n c l i n a d o s , 

t u b u l o s o s , r a m o s o s n a p a r t e s u p e r i o r , n o d o s o s , 

de 6 — 1 2 m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 1 0 — 1 7 c e n t s . 

de d i â m e t r o , c o m as f o l h a s e n v a g i n a n t e s , e r e c t a s , 

d u r a s , e s c a b r o s a s n a s m a r g e n s , o b l o n g a s o u 

o b l o n g o - a g u d a s , d e 3 3 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o 

s o b r e 5 — 7 d e l a r g u r a n a b a s e ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m p a n i c u l a s , f o l i o s a s n a b a s e , m u i t o r a m o s a s e 

l u z i d i a s , c o m as e s p i g u e t a s d e 1 — o c e n t s . d e 

e x t e n s ã o „ 

H a b i t a o R i o d e J a n e i r o e os E s t a d o s d e 

S . P a u l o , M i n a s , E s p i r i t o - S a n t o , P a r á , A m a ­

z o n a s , e t c . 

O p o v o a c r e d i t a q u e e s t a p l a n t a s ó f l o r e s ­

ce d e 7 e m 7 a n n o s . 

A s s e m e n t e s s ã o f e c u l e n t a s e n u t r i t i v a s . 

A s h a s t e s s ã o e m p r e g a d a s p a r a e s t e i o s d e 

casas , e s c a d a s , e n c a n a m e n t o s d ' a g u a , e t c . e t c . 

N o i n t e r i o r d a s h a s t e s n o v a s e b e m d e s e n ­

v o l v i d a s , p r ó x i m o a o s ó l o , a c h a - s e u m l i q u i d o 

a q u o s o , t r a n s p a r e n t e o u l i g e i r a m e n t e o p a c o , as 

v e z e s u m p o u c o m u c i l a g i n o s o d e s a b o r p a r t i c u l a r 
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n ã o d e s a g r a d á v e l e i n o d o r o , q u e é* u s a d o p e l o s 

c a ç a d o r e s e v i a j a n t e s p a r a s a c i a r a s ê d e n a f a l t a 

d ' a g u a , c o m o j a t i v e m o s o c c a s i ã o d e p r o c e d e r . 

O s s e l v a g e n s se a l i m e n t ã o c o m u m a l a r v a 

d e u m Lepidoptero, q u e v i v e n o i n t e r i o r d o s 

c o l m o s ; l a r v a e s t a q u e ê p a r a e l l e s u m p e t i s c o . 

TABOCA 

C i i a a d u a p a n i e n l a t a . S l i a n r o 

Syiu vulg . Taboca do norte.—Taquara 

D e c o l m o e r e c t o , á s vezes i n c l i n a d o , de 

6 — 1 0 m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 3 — 4 c e n t s . 

d e d i â m e t r o , f i s t u l o s o , n o d o s o , c o m os r a m o s 

f o l i o s o s e o s e n t r e - n ó s u m t a n t o e s p i n h o s o s , 

f o l h a s e n v a g i n a n t e s , l i n e a r e s , l a n c e o l a d a s , a g u d a s 

d a 1 1 — 1 7 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 5 — 7 

d< j l a r g u r a , d e c ô r v e r d e e s c u r a , c o m o 

p e c i o l o m u i t o c u r t o , c i s n a l í c u l a d o e p i l o s o ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s r e c o m p o s t a s de 

r a m o s l o n g o s c o m as e s p i g u e t a s s u b - c y l i n d r i c a s " 

l a n c e o l a d a s , l i s a s e a g u d a s . H a b i t a os E s t a d o s 

d o C e a r á , G o y a z , P i a u h y , R i o G r a n d e d o N o r t e , 

e d a P a r a h y b a . 

O c o l m o é e m p r e g a d o n o t a p a m e n t o d a s 

c a sa s , a s s i m c o m o p a r a f a z e r - s e l a t a d a s , c e r c a s , 

j a c á s , e t c . O s r e b e n t o s n o v o s e t e n r o s s ã o 

c o m e s t i v e i s . 
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BAMBÚ 

B i a n i l m s a . T u l g a r f c . S c h r a d e r 

Synon. r u l g . — Taquara. Canna de bambú. 

Acha-se muito cultivado em quasi todos os 

j a r d i n s e p o m a r e s . 

A s s u a s h a s t e s s ã o d e 5 — 1 6 m e t r o s d e 

a l t u r a , l i s a s , fistulosas n o d o s a s , r a m o s a s , e d e 

c ô r v e r d e - e s c u r a ; c o m as f o l h a s p a p y r a c e a s , 

l i n e a r e s e o b l o n g a s o u l a n c e o l a d a s - o b l o n g a s , 

- agudas , u m p o u c o á s p e r a s e d e p e c i o l o m u i t o 

c u r t o ; i n f l o r e s c e n c i a n o s r a m o s i s o l a d o s , l i s a s 

o u f o l e a c e a s , p a r t i n d o d o s e n t r e - n ó s , c o m p o s t a 

<ie p e q u e n a s e s p i g a s o b l o n g o — l a n c e o l a d a s , 

a g u d a s , d e 4 — , 6 flores ; o f r u c t o é u m a c a r y o ­

pse a g u ç a d a . 

A s h a s t e s s ã o e m p r e g a d a s p a r a b e n g a l a s , 

c e r c a s , l a t a d a s , j a c á s y g a i o l a s , e t c . e t c . 

O s r e b e n t o s n o v o s s ã o c o m e s t í v e i s a s s i m 

c o m o os g r ã o s . 

E s t e b a m b ú è c u l t i v a d o n a m a i o r . p a r t e 

4 a s casas , p a r a f o r m a r a l a m e d a s d o s j a r d i n s , 

" p o m a r e s , e i g u a l m e n t e p a r a s e r v i r d e r e p r e z a 

•ás á g u a s . N o i n t e r i o r d a s h a s t e s , j u n t o a o s 

e n t r e - n ó s , f o r m ã o - s e m u i t a s v e z e s c o n c r e ç õ e s 

s i l i c o s a s ( s i l i c á t o d e p o t a s s a e d e c a l ) , q u e s ã o 

u s a d a s c o m o m e d i c a m e n t o s . 
32 PLANTAS 
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BAMBÚ DA ÍNDIA 

B a m b u s a a r i i n u J i i c a c a . R e t z 

Synon. v u l g . — B a m b ú — T a q u a r a bambú—Canna de bambú. 
Bambú grande, Bambú commum. 

E ' o r i u n d o d a s í n d i a s e d a C h i n a m a s 

a c h a - s e t ã o c u l t i v a d o n o B r a z i l q u e v e g e t a es­

p o n t a n e a m e n t e e m v á r i o s l o g a r e s d e s t e v a s t o 

t e r r i t ó r i o . 

O s seus c o l m o s , q u e se a c h ã o r e u n i d o s 

e m g r a n d e n u m e r o , f o r m a n d o e n o r m e s s o q u e i r a s 

u n i d a s , f o l i o s a s e v e r d e j a n t e s , a t t i n g e m 5— 1 5 

* m e t r o s m a i s o u m e n o s d e a l t u r a , e s ã o r a m o s a s , 

d e r a m o s d e l g a d o s e c o m p r i d o s , c o m a s f o l h a s 

p a p y r a c e a s , o b l o n g o - l a n c e o l a d a s , a g u d a s e es­

c a b r o s a s n a s m a r g e n s , i n f l o r e s c e n c i a c o m p o s t a 

d e m u i t a s e s p i g a s , l a n c e o l a d a s e a g u d a s . 

A s h a s t e s t ê m n u m e r o s o s e m p r e g o s : 

, s e r v e m p a r a b e n g a l a s , e s c a d a s , c e s t o s , t a p a m e n -

t o s d e c a s a s , c e r c a s , e n c a n a m e n t o s p a r a a g u a , 

" e t c , a s s i m c o m o t a m b é m p a r a g u a r d a r c e r t o s 

o b j e c t o s o u p r o d u c t o s t a e s c o m o o s a n g u e d e 

d r a g o , e t c . e t c . D i z e m q u e n a C h i n a e n a s 

* í n d i a s o r i e n t a e s e x t r a h e m , p e l a p e r f u r a ç ã o das 

h a s t e s n o v a s u m l i q u i d o a s s u c a r a d o q u e , d e p o i s 

d e f e r m e n t a d o , d á u m a b e b i d a m u i t o a p r e c i a d a 

p e l o s h a b i t a n t e s d ' a q u e l l a s r e g i õ e s 



O s r e b e n t o s n o v o s s ã o c o m e s t í v e i s , e p s 

C h i n s c o s t u m ã o s e c a - l o s e e x p e d i - l o s p a r a d i ­

v e r s o s l o g a r e s d o s e u p a i z , o n d e f o r m ã o u m 

g ê n e r o d e p r i m e i r a n e c e s s i d à d e á s u a a l i m e n ­

t a ç ã o . 

A s f o l h a s n o v a s s e r v e m d e f o r r a g e m p a r a 

os a n i m a e s . N o i n t e r i o r d a s s u a s h a s t e s f o r -

m ã o - s e c o n c r e ç õ e s b r a n c a s s i l i c o s a s , q u e c o n t ê m 

7 0 p a r t e s d e s i l i ç a e 3 0 p a r t e s d e p o t a s s a e d e 

c a l ; e s t a s c o n c r e ç õ e s s ã o c o n h e c i d a s n a C h i n a 

e n a s í n d i a s s o b p s n o m e s d e Tabaschir, 

Tahashir o u Tabaxir. 

TAQUARA 

X a s t u s b a r b a i s . R u p r e c h t 

Synon. seient.—Bambusa barbata. Tr in ius . 
Syn. vulg.—Taquarinha. Bambú do matto. Bambusinho. 

De colmo erecto ou inclinado, duro, de 

6 — 7 , m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 6 — 9 c e n t s . d e 

l a r g u r a , r a m o s o , c o m os e n t r e - n ó s á s p e r o s e 

l i g e i r a m e n t e p i l o s o s , f o l h a s d e c ô r v e r d e d e 1 0 

a 2 4 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 4 — 6 m m . á e 

l a r g u r a , , ovaes , o b l o n g a s , a g u d a s , p e c i o l a d a s 

d e m a r g e m e s c a b r o s a ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i ­

c u l a s c o m p o s t a s d e p e q u e n a s e s p i g a s o v a e s -

o b l o n g a s o u o v a e s - l a n c e o l a d a s . 
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H a b i t a as m a t t a s d o R i o d e J a n e i r o e qs 

E s t a d o s d e M i n a s e d a B a h i a . A s h a s t e s t ê m 

d i v e r s o s e m p r e g o s t a n t o d o m é s t i c o s c o m o i n d u s -

t r i a e s . 

QUIXIUME i 

C h u s q u e n c a p i t u l i f l o r a . T r i n t a s 

Syn . vulg.—Quixiuma. Taquari. Gurixima. Bambú trepador 
i "Taquarinba trepadora. 

O seu colmo ê trepador e entrelaça-se-com 

os r a m o s d e o u t r a s p l a n t a s , f o r m a n d o p e l a s u a 

r e u n i ã o , t a p a g e n s d e d i f f i c i l t r a n s g r e s s ã o . E ' 

m u i t o c o m p r i d o , d e l g a d o , n o d o s o , l i z o , e c o m as 

f o l h a s e n v a g i n a n t e s , o b l o n g o - l a n c e o l a d a s , 

a g u d a s , l i z a s , d e m a r g e m e s c a b r o s a e d e 5 — 1 1 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 7 — 1 6 d e l a r g u r a ; 

i n f l o r e s c e n c i a t e r m i n a l e m p a n i c u l a s , c o m as es­

p i g u e t a s p e q u e n a s , o b l o n g a s e m u i t o e s p i g a d a s . , 

H a b i t a o R i o d e J a n e i r o e seos a r r e d o r e s e 

é m u i t o c o m m u m n o m o r r o d o C o r c o v a d o . A 

h a s t e ê m u i t o d u r a e f l e x i v e l , e s e r v e p a r a f a z e r -

se c e s t o s , b a l a i o s , e t c . 

O s t r o p e i r o s c o s t u m ã o e m p r e g a r es tas 

h a s t e s p a r a f u s t i g a r o s a n i m a e s . E ' c u l t i v a d a 

e m a l g u n s j a r d i n s c o m o p l a n t a d e o r n a m e n t a ç ã o . 
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TAQUARÁ-ASSTJ 

C n s a s q u e a G a u d c c h a u d i . l í u n t h . 

Syn. scient.—Bettbergiabambusaeoides. Raddi. 
Syn. v u l g . — T a q u a r a - a s s ú . T a q u a r u s s ú . Taquara-« çú. 

B a m b ú - g i g a n t e . Taqurossú . « 
1 

O s seus c o l m o s r e u n i d o s e m g r a n d e n u m e r o 

f o r m ã o e x t e n s a s s ó c a s q u e o c c u p ã o g r a n d e s 

á r e a s , s ã o m u i t o e l e v a d o s , e r e c t o s , r a r a s v e z e s 

i n c l i n a d o s , g r o s s o s , fistulosos, n o d o s o s , d e c ô r 

v e r d e - e s c u r a o u a c i n z e n t a d a , r a n i o s o s , d e r a m o s 

d e l g a d o s , g e n i c u l a d o s , c o m as f o l h a s e n v a g i n a n ­

t e s , l a n c e o l a d a s o u o v a l - l a n c e o l a d a s , a g u d a s , 

l i z a s . d e m a r g e n s á s p e r a s , d e 5 — 1 6 c e n t i m e t r o s 

d e c o m p r i m e n t o s o b r e 1 2 m m . d e l a r g u r a ; i n - , 

florescência e m p a n i c u l a s c o m p o s t a s c o m o s v 

r a m o s e x t e r n o s e as e s p i g u e t a s d e l g a d a s , p a p y -

raceas , d e 1 3 m m . d e e x t e n s ã o , o v a e s - o b l o n -

gas e c o m t r e s flores. E ' m u i t o c o m m u m n a s 

m a t t a s v i r g e n s , p r i n c i p a l m e n t e n o s t e r r e n o s 

m o n t a n h o s o s , n o R i o d e J a n e i r o e n o E s t a d o d o 

E s p i r i t o - S a n t o . 

A s h a s t e s s ã o e m p r e g a d a s p a r a e n c a n a ­

m e n t o s d e a g u a , p a r a f a z e r - s e e s c a d a s , e s t e i o s 

de casas , e t c . 

N o i n t e r i o r d o c o l m o e n c o n t r a - s e u m l i q u i ­

d o a q u o s o , q u e é c o n s i d e r a d o n o c i v o , v i s t o o c c a -

s i o n a r a f o r m a ç ã o d e p e d r a s n a b e x i g a 

http://lizas.de
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CHRISSIUMA 

C h u s q u e a O l i g o p b . v l l a . R u p e c h t . 

Syn . v u l g . — Ch rissiuma— Taquara trepadora—Taquarinha. 

T e m o c o l m o t r e p a d o r , fistuloso,delgado,aa* 

p e r o , c o m os n ó s g ros sos - e s a l i e n t e s , d e f o l h a s 

e n v a g i n a n t e s , o v a e s - l a n c e o l a d a s , a g u d a s d e 

5 — 1 1 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 9 — 1 3 m m . 

d e l a r g u r a , i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s r a m o s a s 

d e 5 — 8 c e n t s . d e a l t u r a s o b r e 3 c e n t s . d e l a r ­

g u r a , c o m as e s p i g u e t a s p e q u e n a s , l a n c e o l a d a s , 

a g u d a s e á s p e r a s . 

H a b i t a o E s t a d o d o R i o d e J a n e i r o e seos 

a r r e d o r e s . O seo c o l m o n o v o é c h e i o , e u s a d o 

p a r a f a z e r - s e c e s t o s , b a l a i o s , s a m b u r á s e t c . E * 

t a m b é m e m p r e g a d o n a m a n u f a c t u r a d e b e n g a l a s 

j u n t a m e n t e c o m a r a i z . 

T AQUAR A-AÇU' 

C h u s q u e a p i n i f o l i a . M e e s A b . E s e n b 

Syn. scient.—Chusquea p in i fo l ia . T r in ius . Ludolphia p i n i ­
fo l ia . Die t . Arundinaria pinifol ia N . ab. Esenb. 

Syn . v u l g — . T a q u a r á . T a q u á r a — T a q u a r a - a s s ú — Taquroasá 
— T a q u a r u s s ú - -

O s s e u s c o l m o s p a r t e m d e v á r i o s r h y z o m a s 

q u e se e s p a l h ã o e m d i v e r s o s s e n t i d o s ; f o r m a n d o 

g r a n d e s s ó c a s e m u i t o d e n s a s . 
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S ã o e r e c t o s , c h e i o s , r a m o s o s , n o d o s o s , d e 

i a 3 m e t r o s d e a l t u r a c o m as f o l h a s e n v a g i n a n ­

tes , a c e r o s a s , rígidas, l i n e a r e s , l i z a s d e 2 — 4 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e u m d e l a r g u r a , 

i n f l o r e s c e n c i a t e r m i n a l e m p a n i c u l a s , c o m a s 

• e s p i g u e t a s l a n c e o l a d a s e i m b r i c a d a s . H a b i t a 

os t e r r e n o s p e d r e g o s o s n o s E s t a d o s d e M i n a s 

e d o R i o d e J a n e i r o , a c h a n d o - s e m u i t a s v e z e s n a 

a l t u r a d e 2 0 0 0 m e t r o s d o n i v e l d o m a r . 

E ' c u l t i v a d a c o m o p l a n t a d e o r n a m e n t a ç ã o 

p a r a os j a r d i n s ; as h a s t e s s e r v e m p i r a b e n ­

g a l a s . 

TAQUARA, 

C h u s q u e a A n d y t o i d e s . n u p r e c t i t 

Syn. v u l g . — T a q u a r a - b a m b ú 

T e m o c o l m o d e 6 a 1 0 m e t r o s d e a l t u r a , c h e i o , 

l e n h o s o , r a m o s n o d o s o s , d e n ó s g r o s s o s , c o m 

as f o l h a s e n v a g i n a n t e s , l a n c e o l a d a s o u o b l o n g o -

l a n c e o l a d a s , a g u d a s , l i z a s , e d e m a r g e n s á s p e r a s ; 

i n f l o r e s c e n c i a t e r m i n a l e m p a n i c u l a s e r e c t a s , 

r e c o m p o s t a s c o m as e s p i g u e t a s r o l i ç a s , l a n c e o ­

l a d a s , a g u d a s e u m p o u c o l i z a s . H a b i t a o s 

t e r r e n o s a r g i l o s o s e m M i n a s e S . P a u l o . 

A s f o l h a s n o v a s s e r v e m d e a l i m e n t o p a r a 

t ) g a d o ; os c o l m o s s ã o e m p r e g a d o s p a r a c a u d a s 

d e f o g u e t e s , b e n g a l a s , e t c . e t c . 
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TAQUARA 

M e r o s t a c h y s t e n u a l a . X . a b . I S s e n b . 

Syn. vulg.—Taquara da Sena. Taquara 

De colmo roliço, tubuloso, ramoso, de 7 

m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 8 — 1 3 c e n t s . d e g r o s s u r a 

c o m os r a m o s d i s p o s t o s e m v e r t i c i l l o s e as f o l h a s 

• e n v a g i n a n t e s , a g u d a s , p a p y r a c e a s , u m t a n t o 

l i z a s n a f a c e s u p e r i o r , c o m as m a r g e n s e s c a b r o ­

sa s , i n j j o r e s c e n c i a e m e s p i g a s e r e c t a s d e 1 1 :-. 

1 3 cents" . d e a l t u r a , c o m as e s p i g u e t a s d e 1 2 a 

1 6 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e ' d e c ô r p a r d a 

a c i n z e n t a d a . F l o r e s c e n o m e z d e D e z e m b r o 

H a b i t a os t e r r e n o s m o n t a n h o s o s n o R i o de 

J a n e i r o e n o s E s t a d o s d o E s p i r i t o - S a n t o , M i n a s e 

S . P a u l o . 

O c o l m o f e n d i d o é e m p r e g a d o n o f a b r i c o 

d e j a c á s , s a m b u r á s , e t c . e t c . 

TAQUARA 

M e r o s t a c h a s H i e c F e l i a n a . R u p i e e h t . 

De colmo cyliudrico, ramoso de 6 — 8 

m e t r o s d e a l t u r a , c o m os r a m o s r o l i ç o s , o b l o n g o s 

d e m e i o a u m m e t r o d e c o m p r i m e n t o ; f o l h a s 

u m p o u c o o v a e s d e 1 0 — 1 9 c e n t s . d e e x t e n s ã o 

S o b r e 1 a 3 m m . d e l a r g u r a , d e c ô r v e r d e 
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u m t a n t o p i l o s a s n a f a c e s u p e r i o r e á s p e r a s n a 

i n f e r i o r , c u r t a m e n t e p e c i o l a d a s e c o m a b a i n h a 

l i z a . I n f l o r e s c e n c i a t e r m i n a l e m e s p i g a s d e 1 6 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o - c o m as e s p i g u e t a s 

s i n g e l a s d e 1 6 — 2 0 m m d e e x t e n s ã o ; o f r u c t o 

é u m a c a r y o p s e o b l o n g a , l i z a d e 8 — l O ^ m m . 

d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 m m . d e g r o s s u r a . 

H a b i t a os E s t a d o s d o G r r a o - P a r á , S . P a u l o , 

M i n a s , e o d o C e a r á . A h a s t e t e m v á r i o s e m p r e ­

g o s n a i n d u s t r i a , e as s e m e n t e s s ã o a l i m e n t í c i a s 

TAQUARA 

M e r o & á a c l i y s C t f a u s s e s i i . S l a ü ü © 

Syn. vu íg .—Taquara -assá T . u s s ú . Taqua ra s sú , T a q u a r - a s s ú 
Taquari 

Ô s seus c o l m o s r e u n i d o s e m g r a n d e s so-

q u e i r a s , a t t i n g e r n , 1 2 — 2 5 m e t r o s d e a l t u r a , s ã o ' 

e y l i n d r i c o s , p e n d e n t e s n o á p i c e , c o m os r a m o s 

d i s p o s t o s e m v e r t i c i l l o s , n o s e n t r e - n ó s , e as 

f o l h a s e n v a g i n a n t e s o v a e s - l a n c e o l a d a s ? a g u d a s , 

m u i t o á s p e r a s , d e 5 — 1 5 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o s o b r e 1 3 — 2 7 m m . d e l a r g u r a ; i n f l o ­

r e s c e n c i a e m e s p i g a s d e 5 — 1 1 c e n t s . d e e x t e n -

s ã o c o m as e s p i g u e t a s d e 3 .a 4 flores h e r m a p h r o ­

d i t a s ; o f r u c t o ê u m a c a r y o p s e d e 8 — 1 0 m m . 

d e c o m p r i m e n t o , d e c ô r a m a r e l l a q u a n d o m a ­

d u r a O 
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F l o r e s c e e m D e z e m b r o e d á f r u c t o s m a d u ­

r o s e m M a r ç o . 

H a b i t a os E s t a d o d o R i o d e J a n e i r o , d o 

E s p i r i t o - S a n t o , d e M i n a s , s e n d o e n c o n t r a d a p r i n ­

c i p a l m e n t e n a S e r r a d o s Ó r g ã o s . E x i s t e u m a 

v a r i e d a d e — a Mallior, q u e v e g e t a e m M i n a s . 

D i z o p o v o q u e e s t a v a r i e d a d e s ó f l o r e s c e de 7 

e m 7 a n n o s c o m o o u t r a s d o m e s m o g ê n e r o , m a s 

o q u e p o d e m o s a f f i r m a r é q u e l e v a a l g u n s a n n o s 

p a r a d a r f r u c t o s d e u m a a o u t r a é p o c a . 

A s s e m e n t e s m a d u r a s r e g u l ã o p e s a r d e 5 a 

7 c e n t i g r a m m a s c a d a u m a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s s e m e n t o s a c b á m o s : 

grammas 
H u m i d a d e 1 9 , 4 0 2 

A m i d o 1 7 , 6 2 0 

A l b u m i n a . 0 , 8 2 0 

Merostachysina ( g l ú t e n ) . 0 , 8 8 5 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 0 , 9 1 5 

A s s u c a r e t c . 1 , 0 9 6 

M a t é r i a s e x t r a c t i v a s n ã o a z o t a d a s . 0 , 5 7 8 

S u b s t a n c i a s g o m m o s a s , d e x t r i n a e t c . 1 , 9 6 0 

S a e s i n o r g â n i c a s . 1 . 0 3 5 

C e l l u l o s e e t c . . 4 6 , 6 7 3 

A s u b s t a n c i a g o r d u r o z a é d e c ô r v e r d e -

c l a r a e t e m a c o n s i s t ê n c i a d e b a n h a ; l i q u e f a z -

s e á t e m p e r a t u r a d e 3 0 ° C ; t r a t a d a p e l o á c i d o 

s u l f u r i c o c ó r a - s e e m c a s t a n h o . 
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A mérostachysina é u m a s u b s t a n c i a a z o t a ­

d a q u e m u i t o se a p r o x i m a d a Zeina d o m i l h o , 

e p ô d e s e r o b t i d a p e l o m e s m o p r o c e s s o e m p r e ­

g a d o n a p r e p a r a ç ã o d e s t a . E ' u m p ó a m a r e l l a d o , 

i n o d o r o ; n a p l a t i n a i n c a n d e s c e n t e d á c a r v ã o 

p o r o s o e e s p a l h a u m a r o m a s e m e l h a n t e a o d o 

p ã o q u e i m a d o . 

O s s e l v a g e n s , c o m as s e m e n t e s r e d u z i d a s a 

p ó , a g u a e o u t o s i n g r e d i e n t e s p r e p a r ã o u m 

a l i m e n t o , q u e l h e s s e r v e n a s v i a g e n s l o n g a s . 

P e l a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a d e s t a s s e m e n t e s 

v ê - s e q u e e l l a s s ã o m u i t o n u t r i c t i v a s . 

Os , s e r t a n e j o s e m p r e g ã o a f a r i n h a d a s 

s e m e n t e s p a r a o f a b r i c o d e b i s c o u t o s , p ã o e t c . 

A s h a s t e s s ã o u s a d a s p a r a e s t e i o s d e c a s a s , 

c e r c a s , e n c a n a m e n t o s p a r a a g u a , e s c a d a s 

"etc., e t c . 

TAQUARA MIÚDA 

I M e r o s t a c h y s F i s c l i e r i a n a . R u p r e e h t 

Synon. vu lg .— Taquara-rnirim—Taquarinha. T . miúda . 

De colmo roliço, tubuloso, de 5 a 7 me­

t r o s d e a l t u r a , u m p o u c o á s p e r o , m u i t o r a m o s o , 

• c o m os e n t r e - n ó s g r o s s o s e c o b e r t o s d e p e q u e n o s 

p e l l o s ; r a m o s d e l g a d o s , d e 3 0 a 5 0 c e n t s . d e 

« c o m p r i m e n t o , c o m as f o l h a s e n v a g i n a n t e s » 
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o b l o n g o - l a n c e o l a d a s , a g u d a s , d e c ô r ve rde - -

e s c u r a n a f a c e s u p e r i o r e p a l l i d a n a i n f e r i o r , . 

d e 8 a 1 4 c e n t i m e t r o s d e e x t e n s ã o s o b r e 1 1 

a 1 8 m m . d e l a r g u r a , i n f l o r e s c e n c i a e m e s p i g a g , 

c o m as e s p i g u e t a s d e 6 m m . d e c o m p r i m e n t o , 

d e c ô r p a r d a c e n t a . 

H a b i t a o E s t a d o d e M i n a s . 

O c o l m o f e n d i d o é u s a d o p a r a t e c e r cestas,.. 

f a z e r g a i o l a s e t c . 

TAQUIRI ' 

M e r o s t a e h y s E B u r c l i e ! H . M a n s o 

Synon. vu lg . —Taquara. Taquara fina 

O seu colmo novo é* cheio, e depois de bem? 

d e s e n v o l v i d o t o r n a - s e ô c o , d e l g a d o , á s p e r o e d e 

á p i c e p e n d e n t e ; t e n d o 1 0 — 1 3 m e t r o s de a l t u r a , 

e d o s e n t r e - n ó s p a r t e m 1 0 a 1 2 r a m o s e m 

v e r t i c i l l o s d e 1 6 — 2 6 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o e p o u c o f o l i o s o s . A s f o l h a s s ã o e n v a ­

g i n a n t e s , l i n e a r e s - l a n c e o l a d a s , a g u d a s o u o v a e s -

l a n c e o l a d a s , c o m as m a r g e n s e s c a b r o z a s , d e 

3 — 1 5 c e n t i m e t r o s d e e x t e n s ã o s o b r e 1 6 — 2 0 

m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a . 

H a b i t a o E s t a d o d e S . P a u l o . 

T e m o s m e s m o s u s o s e a p p l i c a ç õ e s q u e 

a s o u t r a s t a q u a r a s . 
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T R I B U D A S H O R D E À C E A S 

N e s t e g r u p o a c h ã o - s e os c e r e a e s m a i s 

i m p o r t a n t e s t a e s c o m o : o trigo, o centeio; a 

-cevada e t c , q u e s ã o c u l t i v a d o s e m a l g u n s E s t a d o s 

d o B r a z i l , p r i n c i p a l m e n t e n a s c o l ô n i a s a l l e m ã s 

d o s * E s t a d o s d o P a r a n á , S a n t a C a t h a r i n a , R i o 

< x r a n d e d o S u l e t c . e t c , e c o m o s ã o p l a n t a s 

p o u c o c o n h e c i d a s n ã o p o s s u e m d e n o m i n a ç õ e s 

v u l g a r e s i n d i g e n a s , a n ã o s e r as a d a p t a d a s á 

« l i n g u a p o r t u g u e z a . 

TRIGO 

T r i t i c u i n v u l g a r e . V i i l a r * 

.Synon. scient.—Triticum sativum. Lamark. 
:Synon.x v u l g . — T r i g o cultivado. Tr igo commum. Trigo do 

,inverno. Tr igo inglez. Tr igo branco. Tr igo tenro* 

Â p á t r i a d o T r i g o n ã o é c o n h e c i d a , m a s 

v á r i o s a u t o r e s d i z e m s e r e l l e d a P a l e s t i n a ; s e j a 

c o m o f ô r , o q u e é c e r t o é q u e p e l a s c u l t u r a s 

-desde é p o c a s r e m o t a s é q u e e l l e c h e g o u a o 

e s t a d o d e a p e r f e i ç o a m e n t o e m q u e e l l e é e n c o n ­

t r a d o n a é p o c a a c t u a l . 

O s s e u s c o l m o s s ã o m a i s o u m e n o s a b u n ­

d a n t e s , d e 0 , 9 0 — l m , 3 0 d e a l t u r a , t u b u l o s o s , 

d i r e i t o s e l u s t r o s ô s , c o r n o s n ó s l i z o s g u a r n è c i d o s 
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d e 4 — 5 f o l h a s l a r g a s , l i n e a r - a g u d a s , u m p o u c o -

a u r i c o l a r e s , l i g e i r a m e n t e l i z a s n a f a c e s u p e r i o r 

e a s p e r a à n a i n f e r i o r , t e r m i n a n d o p o r u m a 

e s p i g a , e r e c t a o u u m p o u c o i n c l i n a d a , d e 8 -—12 

c e n t s . jde c o m p r i m e n t o s u b - t e t r a g o n a , u m p o u ô o 

c h e i a , c o m a l g u n s p e l l o s n a s e x t r e m i d a d e s , c o m ­

p o s t a d e 1 5 — 2 4 e s p i g u e t a s sesseis , i m b r i c a d a s 

e c o m 4 f l ô r e s . j 

0 ' f r u c t o é u m a c a r y o p s e o v a l c o n v e x a 

d e u m d o s l a d o s e s u l c a d a l o n g i t u d i n a l m e n t e 

d o o u t r o . 

Ç e s t a e s p é c i e d e r i v a - s e u m g r a n d e n u m e ­

r o d e v a r i e d a d e s q u e se a c h ã o t o d a s c u l t i v a d a s , ' 

e d i s t i n g u e m - s e u m a s d a s o u t r a s p e l o m a i o r 

o u m é n o r n u m e r o d e p e l l o s q u e g u a r n e c e m 

; . i a s s u a s e s p i g u e t a s , o u p e l a s s u a s d i v e r s a s 

c o l o r a ç õ e s ( b r a n c a s , r u i v a s , a m a r e l l a d a s , v e r ­

m e l h a s e t c ) ; o u p e l a c o n f o r m a ç ã o , d u r e z a e t ê ^ ' 

• ^ d o s s e u s g r ã o s . 

D e n t r e as v a r i e d a d e s m a i s c o m m u n s m e n ­

c i o n a r e m o s as s e g u i n t e s : 1 , Triticum hybemum 

L i n . 2 , Triticum áestivum L i n . 3 , Triticum com-

pactum Hort, e t c , q u e t a m b é m s u b d i v i d e m - s e 

e m u m g r a n d e n u m e r o d e s u b - v a r i e d a d e s ; m a s 

c o m o se t o r n a r i a f a s t i d i o s a a l o n g a e n u m é r a ç ã o 

' d e t o d a s e l l a s , r e s t r i n g i m ó - n o s a s e g u i r a m o d e r n a 

c l a s s i f i c a ç ã o a d o p t a d a p e l o S r H e u r i V i l m o r i n 

q u e é a l é m 4 e s i m p l e s e b e m c l a r a , e x p l i c i t a , 



^ C o n f o r m e a c l a s s i f i c a ç ã o d e H e n r i V i l n i o r i n , 

o t r i g o a c h a - s e d i v i d i d o e m se te c a t e g o ­

r i a s a s a b e r : ' , * 

I . O s trigos'tenros ( T r i t i c u m s a t i v c r m L a -

m a r c k ) , c a r a c t e r i s a c l o s e m t e r e m . o5 c o l m o s 

ò c o s o u q u a s i ô c o s , e os g r ã o s ' t e n r o s e f a r i -

n o s o s . 

I I . O s t r i g o s poulards, o t r i g o barrigudo 

o u trigo d a Inglaterra (Trititicum turgidum. 

L i n . , ) q u e se c a r a c t e r i s ã o e m t e r e m os g r ã o s 

g r o s s o s , b a r r i g u d o s e c u r t o s ; a ha.ste v i g o r o s a ^ 

e l e v a d a , c h e i a n a p a r t e c o m p r e l i e n d i d a e n t r é 

as e s p i g a s e o p r i m e i r o n o , e c o m as a r t i c u l a ­

ç õ e s d o s e n t r e - n ó s s a l i e n t e s . 

* I I I . O s t r i g o s d u r o s ( T r i t i c u m ( l u r U m 

Í D e r f . ) c a r a c t e r i s a d o s e m t e r e m \ ) g r ã o c o m p r i d o , 

p o n t u d o s e s e m i - t r a n s p a r e n t e , d e c o n s i s t ê n c i a 

c o r n e a e a p a l h a c h e i a . 

I V O t r i g o d a P o l ô n i a (Triticumpolonicum * 

L i n . ) , q u e se c a r a c t e r i s a e m t e r as g l u m e l l a s t 

c o m p r i d a s e g r ã o l o n g o , l u z i d i o , a p a l h a c h e i a . 

V Q s t r i g o s d e g r ã o s r e v e s t i d o s ( T r i t i c u m 1 

S p e l t a . L i n . ) , o u trigo centeio branco, q u e t e m 

o c o l m o v i g o r o s o , m a c i o e m u i t o o c o , e o s 

g r ã o s m u i t o a d h e r e n t e s á g g l u m a s . 

V I . O s t r i g o s a m y l a c e o s (Triticum amifleum 

L e r m g . ) , q u e m u i t o se á s s e n i e l h j í o a o s a n t e ­

c e d e n t e s m a s d e l l e s d í f f e r e m e m c o n t e r m u i t o 
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a m i d ò e s e r e m p o r i s s o p r e f e r i d o s p a r a a e x ­

t r a c ç ã o 1 d e s t a s u b s t a n c i a . -

V I I . O s t r i g o s improductivos o u pouco 

productivos ( T r i t i c u m m o n o c o c c u m . L i n . ) o u 

trigo pequeno centeio. 

O s t r i g o s t e n r o s p o r s u a v e z se d i v i d e m 

e m d u a s c l a s s e s : o s t r i g o s com barbas e os 

sem barbas, q u e t a m b é m s u b d i v i d e m - s e e m 

t r i g o s d e espiga branca, d e espiga f e l p u d a , d e 

espiga arruivada e d e espiga vermelha. 

E n t r e os d e espigas brancas, l i z a s , de 

g r ã o s b r a n c o s se d i s t i n g u e m os s e g u i n t e s : o 

Trigo branco de Flandres, o trigo branco Victo~ 

ria, o de Chiddamou do outomno, 9 o trigo de 

Hunter,o de Trump,o trigo branco da [lungr\a,o 

trigo branco de Março, o trigo branco de Zelândia, 

o àeTelavera, o trigo branco Marcuil. e t c , e t c . 

1 .° O s t r i g o s tenros de espiga branca c o m -

p r e b e n d e m as v a r i e d a d e s d e grão amarello e d e 

grão vermelho, t a e s c o m o os de Crepy, o d a 

ilha de Noê o u trigo azul, o d e Saumur, o d e 

Março, o d e Hichling e t c . 

E n t r e os trigos tenros de espigas f e l p u d a s , 

n o t a - s e o t r i g o d e Funstall o u trigo de car­

reira e o t r i g o de pennugem. 

N o s t r i g o s de espiga arruivada a s s i g n a l a -

•se u m a v a r i e d a d e , d e g r ã o b r a n c o c h a m a d o 

« T r i g o de Odessa », s e m ^ a r b a , s e g u i n d o - s e os d e 



g r ã o s a m a r e l l o s o u v e r m e l h o s , t a e s c o m o o 

Trigo Victoria, o trigo de Halhett e o trigo da 

outomno ou de Saumur, 

O s t r i g o s d e espigas vermelhas, l i s o s o u d e 

; g r ã o s b r a n c o s s ã o o T r i g o Red.-chajff-Dantzig, 

e o t r i g o C h i d d a m d o O u t o m n o d e e s p i g a v e r ­

m e l h a , e o t r i g o R o u s s e l i n a . 

O s t r i g o s d e espigas vermelhas s ã o l i s o s e d e 

g r ã o s v e r m e l h o s , s ã o d a Escossia o u Blonà-

Red,o Príncipe Alberto, o vermelho da Hungria, 

o vermelho de SaintLó,o Browik,o vermelho de 

Provfince, o vermelho dé Marco sem barba e t c . 

O s t r i g o s d e e s p i g a s v e r m e l h a s o u f e l p u -

das e d e g r ã o s v e r m e l h o s s ã o : o Trigo centeio, 

o de Março e o da Califórnia. N o s t r i g o s d e 

e s p i g a s c o m b a r b a s t e m o s : o b r a n c o c d m b a r ­

bas , d e g r ã o b r a n c o c h a m a d o b l a n c s h e r i f f . 

E n t r e os b r a n c o s c o m b a r b a e n c o n t r a - s e 

d o u s c o m g r ã o s v e r m e l h o s , q u e s ã o Trigo barbado 

commum d e M a r ç o , e o TrigoVictoria de Março. 

O s t r i g o s b a r b a d o s d e e s p i g a s v e r m e l h a s 

s ã o : o vermelho barbado do Outomno, o vwme-

iho barbado de Março e o espinhoso ou Ouriço. 
2 . ° O s t r i g o s poulard d a I n g l a t e r r a o u bar­

rigudos s ã o t o d o s b a r b a d o s e e m g e r a l p o s s u e m 

o s g r ã o s v e r m e l h o s , g r o s s o s , b a r r i g u d o s , c o m 

p o u c o a l b u m e n , e d e c ô r a c i n z e n t á d a . E l l e s . s ã o d e 

e s p i g a s s i m p l e s e b r a n c a s c o m o o t r i g o poulard 
3$ PLANTAS 
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branco, l i z o e t c , o u d e e s p i g a s s i m p l e s e b r a n c a s 

a l i á s c o l o r i d a s , t a e s c o m o o t r i g o poulard d a 

Áustria ( t r i g o H a i é ) e o trigo preto d e Nice, e t c . 

F i n a l m e n t e e x i s t e a i n d a u m t r i g o poulard 

b r a n c o , d e e s p i g a c o m p o s t a , q u e ê g e r a l m e n t e 

c o n h e c i d o p o r trigo d a Smyrna o u d a abundân­

cia ( T r i t i c u m C o m p o s i t u m . L a m . ) 

3 . ° os t r i g o s duros, b a r b a d o s , q u e se e n -

c o n t r ã o p r i n c i p a l m e n t e n a F r a n ç a , n a A l g e r i a , 

n o S u l d a H e s p a n h a e t c t ê m os g r ã o s p o u c o 

a m y l a c e o s e c o m m u i t o g l ú t e n . 

U n s s ã o d e e s p i g a b r a n c a t a e s c o m o o t r i g o 

T r k n e n i a ( t r i g o d e t r e s m e z e s ) , o b a r b a d o d a 

C e c i l i a e o d e X e r e z ; o u t r o s t ê m as e s p i g a s c o ­

l o r i d a s c o m o o d e Belatourha e Medeah. 

4 . ° o t r i g o d a P o l ô n i a , q u e f ô r m a u m a s ó 

e s p é c i e e é c o n s i d e r a d o c o m o u m a s i m p l e s v a ­

r i e d a d e d o t r i g o d u r o , t e m as e s p i g a s c o m p o u c a 

b a r b a e é s ó m e n t e c u l t i v a d a n o B r a z i l , n a Á f r i c a 

e n a A l g e r i a . 

5 . ° N o s t r i g o s d e g r ã o s r e v e r t i d o s t e m o s os 

d e e s p i g a s s e m b a r b a s e c o m b a r b a s ; e n t r e os 

p r i m e i r o s a c h ã o - s e os t r i g o s « c e n t e i o branco-

s e m b a r b a s , e e n t r e os s e g u n d o s o trigo centeio 

branco barbado. 

6 . ° O s a m i l a c e o s , q u e s ã o a s s i m c h a m a d o s 

p o r c o n t e r e m m u i t o a m i d o e s e r e m g e r a l m e n t e 

e m p r e g a d o s p a r a a e x t r a c ç ã o d e s t a s u b s t a n c i a , 
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p o d e m - s e c o n f u n d i r c o m os d e g r ã o s r e v e s t i d o s 

p o r se a s s e m e l h a r e m m u i t o ; t ê m as e s p i g a s c o m 

b a r b a s e d i s t i n g u e m - s e d u a s v a r i e d a d e s : o Trigo 

nmylaceo branco e o amylaceo preto. 

7 . ° O s t r i g o s p o u c o p r o d u c t i v o s , t a m b é m c o ­

n h e c i d o s p o r t r i g o p e q u e n o c e n t e i o ; p o u c o o u 

n a d a p r o d u z e m ; s ã o g e r a l m e n t e c u l t i v a d o s e m 

m á o s t e r r e n o s , e d ã o m u i t o s r e b e n t o s . D a s v a ­

r i e d a d e s a m a i s c o n h e c i d a é* o t r i g o c o m m u m 

i m p r o d u c t i v o . 

O E s t a d o d o R i o - G r a n d e d o S u l a n t i g a ­

m e n t e p r o d u z i a m u i t o t r i g o : s e n d o u m dos" 

m a i o r e s e x p o r t a d o r e s n ã o s ó p a r a t o d o o B r a z i l , 

c o m o a i n d a p a r a as R e p u b l i c a s d o P r a t a ; e n o s 

p r i m e i r o s d e c e n n i o s d o s é c u l o a c t u a l e r a a 

m e l h o r p a r t e d a r e n d a p a r a a q u e l l e E s t a d o , e 

a s c a m p i n a s d o s u l a c h a v ã o - s e c o m p l e t a m e n t e 

c o b e r t a s d e e x t e n s a s s e a r a s . 

E s t a p r o v i n c i a , h o j e E s t a d o , e x p o r t o u n o s 

a n n o s d e : 

Alqueires de trigo 

1 8 1 6 . 2 2 6 . 9 8 1 

1 8 1 7 1 0 9 . 4 4 6 

3 8 1 8 . , 5 5 . 2 3 7 

1 8 1 9 . . 1 2 2 . 2 1 8 

1 8 2 0 . 9 9 . 6 4 0 

1 8 2 1 . . 1 1 8 . 7 6 2 

1 8 2 2 . 3 7 . 3 6 2 
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A n t e r i o r m e n t e a 1 8 1 6 a e x p o r t a ç ã o d o 

t r i g o f o i m u i t o m a i o r , p a s s a n d o a d i m i n u i r dessa 

d a t a e m d i a n t e , c o m o se v e r i f i c a p e l a e s t a t í s ­

t i c a , s e n d o u m a d a s c a u s a s p r i n c i p a e s a m o l e s - ' 

t i a q u e n a q u e l l a é p o c a a s s o l o u o c e r e a l , q u e 

e r a a ferrugem, e q u e f e z o s a g r i c u l t o r e s a b a n ­

d o n a r e m a s u a c u l t u r a , m a s q u e n o e n t r e t a n t o 

e r a f á c i l d e b e l l a r - s e se n ã o , f o s s e a d e s i d i a d o s 

s e u s c u l t i v a d o r e s ; m a s a p e z a r d i s s o n ã o d e i x a 

d e s e r a i n d a b a s t a n t e c u i d a d a a s u a c u l t u r a 

p e l o s c o l o n o s a l l e m ã e s n o s m u n i c í p i o s d e C a n « 

g u s s ú , d e P i r a t i n y , e n a s c o l ô n i a s d a N o v a P e -

t r o p o l i s , C o n d e d ' E u e t c . 

TRIGO TREMOZ 

T r i t i c u m U i r g i d u m L i n n . 

Syn. vu lg . —rTrigo redondilho.—T. barrigudo—T» poulard.— 
T . da Inglaterra . 

As suas bastes são vigorosas, elevadas, 

p o u c o i n c l i n a d a s , n o d o s a s , c o m os e n t r e - n ó s f o r ­

m a n d o a r t i c u l a ç õ e s s a l i e n t e s , d e f o l h a s l a r g a s 

u m t a n t o á s p e r a s ; e s p i g a s e r e c t a s , q u a d r a d a s 

o u a c h a t a d a s , c o m p a c t a s o u s e m i - c o m p r i m i d a s 

e c o m b a r b a s ; e s p i g u e t a s c e r r a d a s , c u r t a s 

c h e i a s , m a i s l a r g a s q u e a l t a s ; g l u m a s u m p o u c o 

c a r t i l a g i n o z a s , b a r r i g u d a s , a g u ç a d a s n a p a r t e 

s u p e r i o r e b e m a p e g a d a s a o g r ã o ; o f r u c t o é 
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u m a c a r y o p s e , l i v r e , c o m o g r ã o g r o s s o , b a r r i ­

g u d o , c u r t o , a v e r m e l h a d o , d e a l b u m e n b r a n c o 

a c i n z e n t a d o , u m p o u c o d e p r i m i d o p e l a d e p r e s ­

s ã o d a s e s p i g a s . 

D e s t a e s p é c i e d e r i v ã o - s e a l g u m a s v a r i e ­

d a d e s , q u e se d i f f e r e n ç ã o e m t e r e m a e s p i g a 

s i m p l e s o u c o m p a c t a , e v a r i a r e m d e c o l o r a ç ã o , 

s e n d o e s b r a n q u i ç a d o s o u e s c u r o s , b e m c o m o a 

d o s g r ã o s . 

A s v a r i e d a d e s c u l t i v a d a s m a i s c o m m u m s 

s ã o : o Triticum compositum. L i n . , d e n o m i n a d o 

v u l g a r m e n t e Trigo d e Smyrna o u d a abundân­

cia, e o Triticum Linnirceanum L a g a s e . T o d a s 

e l l a s s ã o t e m p o r ã s e p r o d u c t i v a s , c u l t i v a d a s d e 

p r e f e r e n c i a n o s c l i m a s u m t a n t o q u e n t e s , a s s i m 

c o m o e m c e r t o s l o g a r e s d a A l l e m a n h a , d a I n ­

g l a t e r r a , d a I t á l i a , d a H e s p a n h a , d a F r a n ç a , \ 

d e P o r t u g a l e a l g u n s E s t a d o s d o B r a z i l } e l l e 

q u e r t e r r a s f é r t e i s a r g i l l o s a s o u a r g i l o - c a l c a r e a s . 

T e m o s m e s m o s u s o s e e m p r e g o s q u e o 

' * t r i g o c o m m u m . 

TRIGO DURO 

T r i t i c u m í l u r i m i i . D e s f o n t . 
*. 
È,.' Synon. .scienti. Tr i t icum Bauhini . • Lagase. 
. * Synon. vu lg .— Tr igo duro da Áfr ica 

T e m as h a s t e s p o u c o e l e v a d a s , e r e c t a s , 

c o m as f o l h a s á s p e r a s , c o m p r i d a s e as e s p i g a s 
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e r e c t a s o u s u b - e r e c h i s , l a r g a s u m t a n t o q u a ­

d r a d a s o u c y l i n d r i c a s , a c h a t a d a s d o l a d o , p y r a -

m i d a e s o u p r i s m á t i c a s ; e s p i g u e t a s a l o n g a d a s 

i m b r i c a d a s , u m p o u c o a r r e d o n d a d a s c o m t r e s 

g r ã o s ; g l u m a s f e l p u d a s , p o u c o b a r r i g u d a s , o v a e s 

o u o v a e s - o b l o n g a s , t e r m i n a d a s e m u m a p o n t a 

a g u ç a d a , c o m b a r b a s , c o m p r i d a s , p e r s i s t e n t e s , 

f o r t e s e a f a s t a d a s , e i x o c o m a r t i c u l a ç õ e s f e l p u ­

d a s ; o f r u c t o é u m a c a r i o p s e u m p o u c o g r o s s a , 

c o m o g r ã o c o m p r i d o , p o n t u d o , e s c u r o , s e m i -

t r a n s p a r e n t e , d u r o , c o n t e n d o m u i t o glúten e 

p o u c o amido. 

E x i s t e m d i v e r s a s v a r i e d a d e s , q u e se d i f f e -

r e n ç ã o d a e s p é c i e t y p i c a p e l a c o l o r a ç ã o e c o n ­

f o r m a ç ã o d a s e s p i g a s , a s s i m c o m o p e l a c ô r d o 

g r ã o . E n t r e as e s p é c i e s m a i s c o n h e c i d a s t e m a 

d e e s p i g a b r a n c a c h a m a d o t r i g o trimenio o u 

t r i g o barbado d a S i c i l i a ; a d e X e r e z , d e e s p i g a 

a m a r e l l a d a e g r ã o s l o u r o s ; a d e e s p i g a s v e r ­

m e l h a s o u a v e r m e l h a d a s c o m o a d e B e l o t o u r k a 

e a d e M e d e a h , etc.*' 

S ã o m u i t o c u l t i v a d a s n a I t á l i a , n a H e s -

p a n h a , n a Á f r i c a , n o E g y p t o , n a P é r s i a , n o 

B r a z i l e t c . ; q u e r c l i m a s q u e n t e s , t e r r a s b e m 

l a v r a d a s e f é r t e i s ; s ã o t ê m p o r a s e. p o d e m se r 

c u l t i v a d a s , c o m o os t r i g o s d a p r i m a v e r a n a s 

r e g i õ e s t e m p e r a d a s . O s g r ã o s p e l a s u a d u r e z a 

s ã o d i f f i c e i s d e s e r e m m o i d o s , e p o r i s s o p o u c o 



p r o c u r a d o n o s m e r c a d o s p e l o s m o l e i r o s . A f a r i ­

n h a p r o v e n i e n t e d e s t e s g r ã o s é a m a r e l l a d a e 

g e r a l m e n t e e m p r e g a d a n a f a b r i c a ç ã o d a aletria 

d e semola, e d e u m p ã o e s p e c i a l e t c . 

TRIGO DA POLÔNIA 

T r i t i c u m p o l o n i c u m L i n n e o . 

Synon. scient.— Tr i t i cum cevallos Lagas. 

Tem o colmo mais ou menos frondoso, 

c h e i o , v i g o r o s o , c o m as f o l h a s d e c ô r v e r d e -

e s c u r o e as e s p i g a s e r e c t a s , f r o u x a s , l o n g a s d e 

c ô r a m a r e l l a o u a c i n z e n t a d a , c o m p r i m i d a s , u m 

p o u c o t e t r a g o n a s , c o m os n ó s f e l p u d o s , b a r b a s , , 

f i n a s e c u r t a s ; e s p i g u e t a s d e 2 — 3 c e n t i m e t r o s 

d e c o m p r i m e n t o , c o m d o u s g r ã o s ; g l u m a s l a n c e ­

o l a d a s l i n e a r e s , x l e á p i c e a g u d o , g l u m e l l a s c o m ­

p r i m i d a s ; o f r u c t o é u m a c a r y o p s e , l i v r e , o b l o n g a 

s u b - c y l i n d r i c a ; o g r ã o m u i t o l o n g o , l u z i d i o , 

d u r o e s e m i - t r a n s p a r e n t e . 

E ' c o n s i d e r a d o u m a v a r i e d a d e d o t r i g o 

duro e d e l l e d e r i v ã o - s e 3 s u b - v a r i e d a d e s , a 

^grandiflorum. D o e l l , q u e d i f f e r e n ç a - s e e m t e i ­

as e s p i g a s m ü i t o f r o u x a s e as e s p i g u e t a s m u i t o 

m a i o r e s ; c o m a s f o l h a s d e l g a d a s ; a Submuticum 

D o e l l , d e e s p i g a s f r o u x a s , e as e s p i g u e t a s d e 

1 0 — 1 8 m m . d e c o m p r i m e n t o , c o m as f o l h a s 
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p a p y r a c e a s , e o t r i g o d a P o l ô n i a , d e b a r b a s p r e ­

t a s , q u e t e m a e s p i g a c u r t a , c o m b a r b a s p r e t a s 

e m u i t o c o m p r i d a s e e r e c t a s , e as e s p i g u e t a s 

g r o s s a s , a l o n g a d a s e a p a r t a d a s ; o g r ã o s i m i -

t r a n s p a r e n t e . 

O t r i g o d a P o l ô n i a ê c u l t i v a d o n a R ú s s i a , 

n a Á f r i c a , n a A s i a , n a H e s p a n h a e n o B r a z i l , 

s e n d o n e s t e u l t i m o c o m p a r t i c u l a r i d a d e a s 

v a r i e d a d e s Grandiflbrum e Submuiicum ; e n o s 

o u t r o s o t r i g o duro, e n a A l g e r i a o t r i g o d e 

b a r b a s p r e t a s . T o d o s e l l e s q u e r e m t e r r a s m u i t o 

f o f a s , b e m d r a i n a d a s , f e r t e i s , e u m c l i m a b a s t a n t e 

q u e n t e . 

T R I G O V E R M E L H O 

T r i t i c u m S p e l t a L i n . 

Sygn. Sient .—Trit icum ár ias . Lagas — T Zea. H o r t . — 
Syn. v u l g . — Trigo de grãos cobertos. T . centeio branco. 

O seu colmo é elevado, forte, liso, macio,, 

n o d o s o , o c o , c o m as f o l h a s p l a n a s , g l a b r a s , á s ­

p e r a s n a f a c e s u p e r i o r e l i z a s n a i n f e r i o r ; 

e s p i g a s d e l g a d a s , s u b - t e t r a g o n a s e r e c t a s , f r o x a s ; . 

e s p i g u e t a s , e r e c t a s , e l l y p t i c a s , g l a b r a s , u m 

t a n t o i m b r i c a d a s , l e v e m e n t e a v e l l u d a d a s e c o m . 

p r i m i d a s ; g l u m a s p a p y r a c e a s , o v a e s - e l l i p t i c a s 

r í g i d a s , c o m o á p i c e d e n t i c u l a d o , f o r t e m e n t e -
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a d h e r e r i t e s a o g r ã o e o e n v o l v e n d o c o m p l e t a ­

m e n t e ; o f r u c t o é u m a c a r y o p s e e o g r ã o ê 

s e m i - d u r o , b r a n c o e é d i f h c i l m e n t e a t a c a d o 

p e l o s i n s e t o s e p e l a h u m i d a d e , v i s t o a r i g i d e z 

d a s u a c a s c a . 

H a . a l g u m a s v a r i e d a d e s d e s t a e s p é c i e , q u e 

d i f í e r e m e m t e r as e s p i g a s c o m b a r b a s 0 u s e m 

e l l a s , a s s i m c o m o p e l a c o l o r a ç ã o d a s m e s m a s ; 

as m a i s c u l t i v a d a s s ã o o t r i g o centeio branco 

o sem barbas, 0 t r i g o centeio branco com barbas, 

e o centeio preto b a r b a d o -

T a n t o n a E u r o p a c o m o n o B r a z i l s ã o p o u c o 

c u l t i v a d a s , m a s s ã o p r e f e r i d a s n a s r e g i õ e s m e - » 

r i d i o n a e s . 

TRIGO FECÜLENTO 

* T r i t i c u m a m y l e u n i . L e r i n g . 

Synon. scient/—T. tricoccum. Schuebl. T . attratum. Hoèst . 
Synon. vu lg .— Tr igo de amido. Tr igo amylaceo, 

E' considerado por alguns botânicos como 

u m a e s p é c i e d i s t i n c t a , p o r e m o u t r o s q u e r e m 

q u e s e j a u m a v a r i e d a d e d o t r i g o spelta. L o . , c o m 

o q u a l m u i t o se p a r e c e ; n ã o s ó p e l o p o r t e d a 

p l a n t a , c o m o p e l o s c a r a c t e r e s b o t â n i c o s , e s ó 

d i f f e r e d e s t e p o r t e r o g r ã o , u m p o u c o m a i o r e 

m a i s f e c u l e n t o . 



E ' c o m n i u m m e n t e u s a d o p a r a a e x t r a c ç ã o 

d o a m i d o , p r i n c i p a l m e n t e n a H e s p a n i i a e n a 

F r a n ç a , o n d e e l l e é m u i t o c u l t i v a d o . 

E x i s t e m d u a s s u b - v a r i e d a d e s ; u m a c o n h e ­

c i d a s o b o n o m e d e t r i g o amylaceo branco, a 

o u t r a c o m a d e n o m i n a ç ã o d e t r i g o amylaceo 

preto, e d i f f e r e m p e l a c o l o r a ç ã o d a s b a r b a s d a 

e s p i g a . 

TRIGO BRANCO I 

T r i t i e u i i i d i c o c c u a n S c h r a n k 

Synon scient. — Tr i t i cum amyleum, Ler ing .—Tri t i cum 
sienfugos. Lagas. 

Synon vulg . — Trigo improcluctivo. Trigo pouco productivo. 
Tr igo centeio. 

Tem o colmo erecto, nodoso, com as folhas 

l i n e a r e s , a g u d a s , á s p e r a s n a f a c e s u p e r i o r , l i g e i ­

r a m e n t e l i s a s n a i n f e r i o r ; e s p i g a s d e l g a d a s , 

^ c o m p r i m i d a s e o p p o s t a s ; e s p i g u e t a s e m b r i c a d a s , 

e r e c t a s e l l i p t i c a s , c o m o e i x o c e n t r a l a r t i c u l a d o 

e í r a g i l ; g l u m a s o v a e s - o b l o n g a s , u m t a n t o 

a g u d a s e f o r t e ; o f r u c t o é u m a c a r y o p s e a l o n " 

g a d a , d e g r ã o d u r o e d e c ô r b r a n c a . T e m u m a 

v a r i e d a d e c h a m a d a t r i g o improductivo c o m m u m » 

o u trigo pequeno centeio, q u e d i f í e r e d a e s p é c i e 

t y p i c a e m t e r a e s p i g a g l a b r a o u u m t a n t o a y e l * 

l u d a d a , m a i o r e c o m p e l l o s b r a n c o s ; o g r ã o m u i t o 
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a l v o ; h á , a i n d a o u t r a s v a r i e d a d e s p o u c o c o n h e ­

c i d a s , q u e t ê m os p e l l o s a v e r m e l h a d o s , v e r m e l h o s 

p r e t o s o u p a r d o s . E ' p o u c o c u l t i v a d o , m a s d e 

p r e f e r e n c i a p a r a os t e r r e n o s r u i n s e c o m o p l a n t a 

f o r r a g e i r a , v i s t o d a r u m g r a n d e n u m e r o d e 

j r e b & n t o s e p r o d u z i r p o u c o o u m e s m o n a d a . 

GRAMMA 

T r i í i c t i i s a r e p e i E S L i n s i c o 

Synon. Scient .—Agropyrun/repens. P Beauv. 
3Synon. vulg.— Grama commum. Gr? ma br«nca, Tr igo grar 

ma. T r i g o selvagem, Tr igo reptante, Grama pequena, 
Grama do Campo. Grama das pharmacias. 

Entre todas as plantas vulgarmente conhe­

c i d a s s o b a d e n o m i n a ç ã o a c i m a , e s t a é a m a i s 

- e m p r e g a d a n a m e d i c i n a e o f f i c i n a l m e n t e . 

O s e u c o l m o q u e a t t i n g e o r d i n a r i a m e n t e 

m e i o a u m m e t r o d e c o m p r i m e n t o é e r e c t o , d e l ­

g a d o , g l a b r o , e l i z o , d e c ô r v e r d e - e s c u r o , n o ­

d o s o , e c o m a l g u m a s e s c a m a s f o l i a c e a s ; f o l h a s 

p l a n a s , l i n e a r e s d e 7 — 1 5 c e n t i ü i e t r o s d e e x ­

t e n s ã o , l a n c e o l a d a s , u m p o u c o p i l o s a s n a f a c e 

s u p e r i o r o u e s c a b r o z a s e l i z a s n a p a r t e i n f e r i o r , 

d e c ô r v e r d e - g l a u c a , t e n r a s e e n v a g i n a n t e s ; i n ­

f l o r e s c e n c i a e m e s p i g a s , e r e c t a s , c o m p r i m i d a s , 

<de 6 — 9 c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o p o u c o 

m a i s o u m e n o s , c o m o e i x o c e n t r a l n o d o z o , 



— 524 — 

a r t i c u l a d o e á s p e r o ; e s p i g u e t a s d e 8 — 1 6 m i l l i ­

m e t r o s d e e x t e n s ã o , sesse i s , a l t e r n a s , s o l i t á r i a s , 

i m b r i c a d a s , s u b - e r e c t a s , o b l o n g o - l a n c e o l a c l a s ; 

a g u d a s , d e c ô r b r a n c a e c o m as flôres e s v e r -

d i n h a d a s ; g l u m a s p a p y r a c e a s , l a n c e o l a d a s e 

a g u ç a d a s ; o f r u c t o é u m a c a r y o p s e a l o n g a d a , 

o v a l , c o n v e x a d e u m l a d o , e s u l c a d a l o n g i t u ­

d i n a l m e n t e d o o u t r o . 

O r h i z o m a é h o r i z o n t a l , r o l i ç o , fistuloso, 

n o d o s o , e s b r a n q u i ç a d o , u m t a n t o a m a r e l l a d o e 

e m i t t e d e c a d a n ó m u i t a s r a d i c e l l a s ; e l l e 

a p r e s e n t a n m g r a n d e n u m e r o d e r a m o s q u e se 

e s t e n d e m p e l o s o l o , e m q u a n t o q u e o u t r o s se e le -

v ã o , f o r m a n d o o s c o l m o s . 

D e s t a e s p é c i e e x i s t e m m u i t a s v a r i e d a d e s , 

d e n t r e as q u a e s m e n c i o n a r e m o s as s e g u i n t e s : 

S c a b r i f o l i u m Doei/. G r l a u c u m Doell. C a e s i u m 

Doell. e t c , q u e d i f f e r e m s ó m e n t e p e l o c o l m o , 

p e l a s f o l h a s e á s v e z e s p e l a s e s p i g a s . E l l a n ã o 

é c u l t i v a d a p o r é m c r e s c e e x p o n t a n e a m e n t e e m 

q u a s i t o d o s as t e r r e n o s c u l t o s , n a s e s t r a d a s , 

s o b r e o s m u r o s e t c , e e m t o d o s o s t e r r e n o s t a n t o 

a r g d l o s o s c o m o a r e n o s o s , t o r n a n d o - s e u m a v e r ­

d a d e i r a p r a g a p a r a o a g r i c u l t o r e p e n o s a a s u a 

c x t i n c ç ã o . 

E ' e n c o n t r a d a n a A l l e m a n h a , n a A s i a , e m 

P r a n ç a , e m P o r t u g a l , n o B r a z i l , e t c , e t c . 
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O r h i z o m a é a ú n i c a p a r t e d a p l a n t a e m ­

p r e g a d a e m m e d i c i n a e i m p r o p r i a m e n t e c h a ­

m a d a raiz. 

A s u a c o l h e i t a é m u i t o s i m p l e s ; c o n s i s t e 

e m a r r a n c a - l a d a t e r r a , l a v a - l a e b a t e - l a , p a r a 

l i v r a - l a d a e p i d e r m e e d a s f o l h a s o u e s c a m a s 

d e s t a s , e d a s r a d i c e l l a s , s e n d o d e p o i s r e u n i d a s 

e m p e q u e n a s m o l h e s e s e c e a d a s . 

E l l e c o n t é m agua,assucar crystallisado,gly­

cose (Ò ° / 0 ) substancias gomtnosas e albuminoides, 

dèpctrina ( 2 — 3 °/ 0 ) malatos, ácidos, mannita, saes 

inorgânicos, ( 4 r — 5 ° / 0 ) , e u m p r i n c i p i o p a r t i c u l a r 

triticina ( 7 — 8 o ) , q u e p ô d e s e r o b t i d o e s g o t a n ­

do-se os r h y z o m a s s e c c o s e c o n t u s o s , p e l o á l c o o l 

a 3 0 ° C , filtrando-se a s o l u ç ã o e a p r e c i p i t a n d o 

p e l o s u b - a c e t a d o d e c h u m b o s e p a r a n d o - s e o 

l i q u i d o e f a z e n d o - s e p a s s a r n e l l e u m a c o r r e n t e 

d e g a z á c i d o s u l p h y d r i c o a t é n ã o d a r m a i s p r e ­

c i p i t a d o d e c h u m b o ; filtrando-se d e n o v o , e v a -

, p o r a n d o - s e o l i q u i d o e t r a t a n d o - s e o r e s i d u o 

c o m 8 — 1 0 p a r t e s d e a g u a d i s t i l l á d a . O l i q u i d o 

a q u o s o filtrado é d e s c o r a d o p e l o c a r v ã o a n i m a l , 

filtrado, c o n c e n t r a d o e s u b m e t t i d o á ü y a l i s e 

d u r a n t e a l g u n s d i a s . 

P e l a e v a p o r a ç ã o o b t e m - s e a triticina 

p u r a , q u e d e p o i s d e l a v a d a p e l o á l c o o l a b ­

s o l u t o é s e c c a d o p r i m e i r a m e n t a á t e m p e r a t u r a 

4 e 8 0 — 1 0 0 ° e d e p o i s á d e 1 1 0 ° C . ; d e s t a 



m a n e i r a c h e g a - s e a o b t e r 1,5 a 2 , 0 ° / 0 de 

triticina p u r a . 

A triticina ( C . 1 2 H 2 2 O n ) f ô r m a ^ u m a 

m a s s a g o m m o s a , t r a n s p a r e n t e , h y g r o s c o p i c a , 

n e u t r a , s e m s a b o r , m u i t o s o l ú v e l n a a g u a , i n s o ­

l u v e l n o á l c o o l c o n c e n t r a d o e n o e t h e r ; 6 p r e ­

c i p i t a d a i n c o m p l e t a m e n t e d a s s u a s s o l u ç õ e s 

a q u o s a s p e l o á l c o o l a b s o l u t o . A q u e c i d a á t e m ­

p e r a t u r a d e 1 5 0 ° C . f u n d e - s e ; á 1 6 0 ° t r a n s f o r -

m a - s é e m u m a m a s s a c a s t a n h a d e s a b o r a d o c i ­

c a d o , s o l ú v e l n o á l c o o l . 

O ácido nitrico t r a n s f o r m a a triticina e m 

á c i d o oxalico; t r a t a d a p e l o peroxgdo de man-

ganez e p e l o ácido sulfurico e l l a d á ácido jor-

mico. O ácido sulfurico c o n c e n t r a d o , a c t u a n d o 

s o b r e a triticina, f ô r m a u m á c i d o , q u e d á c o m 

o s a l c a l i s saes s o l ú v e i s , e c o m o u t r o s m e t a e s 

saes i n s o l u v e i s , g e l a t i n o s o s e c o l o r i d o s . 

A s o l u ç ã o d e triticina f e r v i d a c o m u m á c i d o 

d e b a i x o d e u m a c e r t a p r e s s ã o d á l e v u l o s e e c o m 

a diastase da -se m a i s r a p i d a m e n t e e s t a s a e c h a -

r i f i c a ç à o . 

O i h i z o m a ê u s a d o e m p i r i c a m e n t e p e l o 

p o v o e t a m b é m n a m e d i c i n a c o m o e m o l l i e n t e , 

d i u r e t i c ó e a n t i p h l o g i s t i c o ; é e m p r e g a d o n a s m o ­

l é s t i a s d o f i g a d o , n o s c á l c u l o s b i l i a r e s , n a s c o l -

l i c a s n e p h r i t i c a s , n a i n f l a m m a ç ã o d o s r i n s , d a 

b e x i g a e t c . 
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A s f o r m u l a s p f a r m a c ê u t i c a s m a i s v u l g a r ­

m e n t e u s a d a s s ã o : a d e c o e ç ã o , q u e é p r e p a r a d a 

c o m ^ 3 0 p . d o s r h i z o m a s p a r a 2 l i t r o s d e a g u a , 

q u é s ã o f e r v i d o s a t é f i c a r e m r e d u z i d o s a 1 l i t r o ' 

d e d e c o c t o , e d a d o a b e b e r á v o n t a d e ; a l g u m a s 

vezes c o s t u m ã o a d d i c i o n a r nes te , c o z i m e n t o u m 

p o u c o d e m e l o u o x y m e l s i m p l e s . O c o z i m e n t o 

d i u r e t i c ó d a g r a m a é p r e p a r a d o d a s e g u i n t e 

m a n e i r a . 

Gramas 

D e c o c t o d e g r a m a . 5 0 0 

^ c e t a t o d e p o t a s s a . 1 

X a r o p e d a s c i n c o r a i z e s . 6 0 

P a r a s e r t o m a d o á s c h i c a r a s 

O e x t r a c t o a q u o s o é e m p r e g a d o e m d ó s e s 

e l e v a d a s ( d e 5 a 3 0 , 0 s e m i n c o n v e n i e n t e a l g u m ) , 

e m p i l u l a s , e m b o l o s , p o ç õ e s e t c . 

O s u e c o e x p r e s s o d a p l a n t a n o v a é u s a d o 

n a . d ó s e d e 3 0 a 1 0 0 g r a m m a s ; o e x t r a c t o 

f l u i d o , f e i r o c o m 3 p a r t e s d o e x t r a c t o m o l l e e 7 

de a g u a d i s t i l l á d a , é e m p r e g a d o n a d ó s e d e 1 0 

a 4 0 , 0 e m p o ç õ e s e t c . 

A p l a n t a q u a n d o n o v a s e r v e d e a l i m e n t o 

ao g a d o , e o s r h i z o m a s d e p o i s d e l a v a d o s s ã o 

ú t e i s á s v a c a s e a o s p o r c o s , q u e o c o m e m c o m 

a v i d e z ; e d e p o i s d e c o n f u s o s e d e i x a d o s f e r ­

m e n t a r d ã o álcool. 

O s a n t i g o s c o n h e c i à o u m a p l a n t a a q u e 
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c h a r n a v ã o — G r a m a , — q u e p o s s u í a u m r h y ­

z o m a s e m e l h a n t e a o d ' a q u e l l a , m a s q u e j u l g a - s e 

s e r o Cynodon dactylon. P e r s . ; p o r é m o q u e 

e x a c t o é q u e a a m b o s e s t e s v e g e t a e s d a v ã o o 

n o m e d e grama. 

D i o s c o r i d e s a f í i r m a q u e o c o z i m e n t o d a 

r a i z é u m e s p e c i f i c o c o n t r a as r e t e n ç õ e s d a r u i n a 

e os c á l c u l o s d a b e x i g a ; P l i n i o é d a m e s m a o p i ­

n i ã o , c o m o p o d e v e r i f i c a r - s e p e l o s e s c r i p t o s d e 

O r i b a s e ( D e v i r t u t e s i m p l i c i u m . C . I . A g r o s t i s ) 

e os d e M a r c e l l u s E m p i r i c u s , ( D e m e d i c a m e n t i s , 

C . X X V I ) A e t i u s ( T e t r a b i b l e p r i m c e , S e r n i o I ) ; 

n o 6 . ° s é c u l o , a c h a n d o - s e r e p r o d u z i d o s n o s h e r -

v a r i o s d a i d a d e m é d i a e n o s l i v r o s p h a r m a c e u -

t i c o s ( 1 4 8 5 ) . 

T u r n e r e G e r a r d e c o n s i d e r ã o o r h i z o m a 

d a g r a m a c o m o d i u r e t i c ó e l i t h o n t r i p t i c o . O r h i ­

z o m a q u e se e n c o n t r a n a s p h a r m a c i a s é d e c ô r 

a m a r e l l a - p a l l i d a , d e 2 m i l l i m e t r o s d e g r o s s u r a e 

e m p e d a ç o s d e 1 — 2 a t é 1 0 — 2 0 o u 3 0 c e n t i ­

m e t r o s d e c o m p r i m e n t o . E s t e r h i z o m a c o r t a d o 

t r a n s v e r s a l m e n t e , d e i x a v e r d u a s p a r t e s d i f e ­

r e n t e s / s e p a r a d a s u m a d a o u t r a p o r u m a z o n a 

c i r c u l a r o u b a i n h a q u e é f o r m a d a p o r u m c i r c u l o 

c h e i o d e c e l l u l a s p r i s m á t i c a s , a n á l o g a s á s q u e 

se e n c o n t r ã o n a salsaparrilha. 

A p a r t e q u e se a c h a f ó r a d a b a i n h a r e ­

p r e s e n t a m u i t a s f a c h a s l i b e r i a n a s d i s p o s t a s e m 
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c í r c u l o s , e a p a r t e i n f e r i o r u m n u m e r o q u a s i 

i g u a l ( 2 0 ) d e v a s o s v a s c u l a r e s m a i s u n i d o s . A 

m e d u l l a e s t á r e d u z i d a a u m p e q u e n o n u m e r o d e 

o r d e n s d e c e l l u l a s ; o r h i z o m a é s e m p r e ô c o , s a l v o 

n o s e n t r e - n ó s . N a s c e l l u l a s n ã o e x i s t e m s u b s t a n ­

c i a s s ó l i d a s . 

TEIGO CANDIAL 

T r i t i c u m m o n o c o c c u m . L i n . 

Syn. scient .—Trit icum pubescens. M . B . 
Syn. vulg .—Trigo môcho 

D e c o l m o p e q u e n o , e r e c t o , fino, c o m as 

f o l h a s a l t e r n a s e n v a g i n a n t e s , a g u d a s e l i s a s ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m e s p i g a s e r e c t a s , p i l o s a s , d e 6 

c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , c o m o e i x o c e n t r a l 

m u i f r á g i l e c o m p r i m i d o , e s p i g u e t a s i m b r i c a d a s , 

d e e i x o c e n t r a l a r t i c u l a d o ; g l u m a s l i n e a r e s o b l o n ­

g a s , d e á p i c e t r i d e n t i c u l a d o ; c a r y o p s e d e l g a d o 

e o g r ã o d u r ô e b r a n c o . 

E ' c u l t i v a d o n a s r e g i õ e s m e r i d i o n a e s . 

O s s eus u s o s s ã o i d ê n t i c o s a o s d o t r i g o 

c o m m u m . 

CENTEIO 

S e c a l e c e r c a l e . L i n n . 

"* > Syn. vulg.—Centeio commum. Centeio cultivado. 

T e m o c o l m o e s t r i a d o , l i s o , d e 1 ,2 a 3 

m e t r o s d e a l t u r a , c o m as f o l h a s p l a n a s u m p o u c o 
34 PLANTAS 
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t o r c i d a s , d e c ô r v e r d e - e s c u r a ; i n f l o r e s c e n c i a e m 

e s p i g a s n a s e x t r e m i d a d e s d o s r a m o s , d e 1 1 a 1 5 

c e n t . d e e x t e n s ã o c o m as e s p i g u e t a s d e 1 2 m m . 

d e c o m p r i m e n t o c o m p o s t a ^ d e d u a s flôres h e r ­

m a p h r o d i t a s e u m a t e r c e i r a t e r m i n a l e r u d i ­

m e n t a r . 

O f r u c t o é u m a c a r y o p s e d e 5 m m . d e 

c o m p r i m e n t o p i l o s a n o a p i c e s u m p o u c o c o n i c a 

e c o n v e x a e m u m a d a s f a c e s e s u l c a d a l o n g i t u d i ­

n a l m e n t e d a o u t r a ; é d e c ô r a m a r e l l a a c i n ­

z e n t a d a , c o m a s u p e r f í c i e l e v e m e n t e e n r u g a d a , 

q u a n d o s e c c a . 

A c h a - s e c u l t i v a d o n o B r a z i l , n a A l l e m a n h a . 

e m F r a n ç a , n a I t á l i a , n a H e s p a n h a e t c . e t c . 

O c e n t e i o d e s e n v o l v e - s e p e r f e i t a m e n t e n o s 

t e r r e n o s p o b r e s , a o i n v e r s o d o t r i g o , q u e q u e r 

b ô a s t e r r a s ; p ô d e s e r c u l t i v a d o n a s r e g i õ e s 

m o n t a n h o s a s e e l e v a d a s , n ã o n e c e s s i t a n d o d o 

m e s m o g r á o d e c a l o r q u e o t r i g o p a r a o a m a ­

d u r e c i m e n t o d o g r ã o 

A s t e r r a s l e v e s , p o b r e s , c a l c a r e a s , s i l i c o s a s , 

g r a n i t i c a s e s c h i s t o s a s , s ã o ú t e i s p a r a o b o m 

d e s e n v o l v i m e n t o d o c e n t e i o , n ã o d e v e n d o c o m -

t u d o s e r e m m u i t o h u m i d a s , a p e s a r d e l l e m e d r a r 

p e r f e i t a m e n t e b e m n o s m e s m o s t e r r e n o s q u e o 

t r i g o . 

A c u l t u r a d o c e n t e i o , p a r a s e r b e m e x e c u t a d a 

e x i g e q u e se d ê d o i s o u t r e s a m a n h o s n a t e r r a , 

http://5mm.de
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e q u a n t o m a i s l a v r a d o f ô r o t e r r e n o t a n t o m e ­

l h o r p a r a o s e u d e s e n v o l v i m e n t o , n e c e s s i t a n d o 

q u e o u l t i m o a m a n h o s e j a f e i t o u m m e z a n t e s 

d a s e m e n t e i r a . O a d u b o m a i s c o n v e n i e n t e p a r a 

o c e n t e i o é o d a s t e r r a s q u e c o n t ê m m u i t o s d e ­

t r i t o s v e g e t a e s e s u b s t a n c i a s h u m i c a s , v i n d o 

d e p o i s o d e v a c c a , o d e h e r v a s , o g u a n o , e t c . 

A q u a n t i d a d e d e e x t r u m e r e t i r a d a d o s ó l o 

p a r a d a r 1 0 0 k i l o g r a m m a s d e c e n t e i o é c a l c u ­

l a d a p o u c o m a i s o u m e n o s e m 6 3 0 k i l o g r a m m a s . 

A s s e m e n t e s q u e se d e s t i n ã o p a r a a s e m e n t e i r a 

d e v e m s e r as q u e a m a d u r e c e r ã o e m b ô a s c o n ­

d i ç õ e s , n ã o t e n d o s o f f r i d o c h u v a s c o n t i n u a s e 

n u n c a p r o v e n i e n t e s s e n ã o d e u m a q u e n ã o t e n h a 

e x c e d i d o a u m a n n o , e e m c a s o c o n t r a r i o es ­

c o l h e m - s e e n t ã o as m a i s a n t i g a s ; s e n d o s e m p r e 

d e u t i l i d a d e m e r g u l h a r e m - s e os g r ã o s e m a g u a , 

e l i m i n a n d o - s e d e s t a m a n e i r a os q u e s o b r e n a d ã o . 

j U g u n s a g r i c u l t o r e s a c o n s e l h ã o d e se s u b m e t -

t e r e m as s e m e n t e s a n t e s d e s e m e a d a s a u m 

b a n h o d e c a l e s u l f a t o d e s o d a , c o m o p r o c e d e - s e 

c o m o t r i g o , p a r a o s m e s m o s f i n s . 

E l l a s e m g e r a l s ã o s e m e a d a s à g r a n e l , o u 

c o m o s e m e a d o r m e c h a n i c o ; a é p o c a d a s e m e n ­

t e i r a v a r i a c o m as l o c a l i d a d e s , s e n d o e m a l g u ­

m a s , e m g e r a l s e m e a d a s d e A b r i l a t é J u l h o , e m 

o u t r a s d e A g o s t o a S e t e m b r o e as v e z e s e m 

O u t u b r o , c o n f o r m e a e s t a ç ã o 
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A q u a n t i d a d e d e g r ã o s t a m b é m v a r i a d e 

1 2 0 a 1 5 0 , 2 0 0 a 2 5 0 l i t r o s d e s e m e n t e s p a r a c a d a 

h e c t a r e d e t e r r e n o , c o n f o r m e a s u a n a t u r e z a , 

c l i m a , é p o c a e m q u e é f e i t a a s e m e n t e i r a , e t c . 

O c e n t e i o s e m e a d o e m é p o c a n e c e s s á r i a , e 

q u e a t e m p e r a t u r a se m a n t e n h a b r a n d a d u r a n t e 

o o u t o m n o , a d q u i r e g r a n d e v i g o r , s e n d o n e ­

c e s s á r i o n e s t e c a s o , p a s s a r - s e s o b r e a t e r r a u m 

r o l o , d e m a n e i r a a t o r n a l - a m a i s c o m p a c t a e 

d i m i n u i r d e s t a f ô r m a a f o r ç a d e v e g e t a ç ã o , q u e 

p ô d e p r e j u d i c a r a f o r m a ç ã o d o g r ã o . 

N a s e s t a ç õ e s c h u v o s a s é e l l e m u i t a s vezes 

i n v a d i d o p e l a s l e s m a s e c a r a m u j o s , q u e p o d e m 

se r e v i t a d o s e s p a l h a n d o - s e c a l e m p ó s o b r e o 

t e r r e n o 

A s m o l é s t i a s q u e a t a c ã o o c e n t e i o s ã o : a 

ferrugem, o carvão e o esporão d e c e n t e i o q u e 

a f f e c t a os g r ã o s e é a m a i s g r a v e d e t o d a s ; n e s t e 

c a s o e l l e s t o r n ã o - s e e n t u m e c i d o s , a l o n g ã o - s e , e 

c u r v ã o - s e á m a n e i r a d e u m e s p o r ã o d e g a l l o , o 

q u e é d e v i d o a u m champignon ( S p h a c e l i a se-

g e t u m , L e v e i l l é ) , q u e a p p a r e c e p r i n c i p a l m e n t e 

n a s e s t a ç õ e s c h u v o s a s , e q u a n d o o g r ã o a cha - se 

a i n d a i n c o m p l e t a m e n t e m a d u r o , p r e d o m i n a n d o 

t a m b é m q u a n d o as t e r r a s j á e s t ã o m u i t o e s g o ­

t a d a s , e t c . 

A c o l h e i t a d o c e n t e i o é e m g e r a l f e i t a n o s 

m e z e s d e J u l h o a A g o s t o s e g u n d o o c l i m a , 
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o u t r a s v e z e s e m S e t e m b r o . O r e n d i m e n t o n a s 

t e r r a s b e m c u l t i v a d a s e a d u b a d a s é s u p e r i o r a o 

d o t r i g o , e n ã o é r a r o o b t e r - s e 1 5 a 1 8 h e c t o -

l i t r o s p o r h e c t a r e n o s t e r r e n o s r u i n s ; n a s b ô a s 

t e r r a s , a r e n o s a s , a m é d i a r e g u l a r é d e 2 2 h e c t o -

l i t r o s p o r h e c t a r e e 5 0 0 0 k i l o s d e p a l h a . O p e s o 

de u m h e c t o l i t r o d e g r ã o d e c e n t e i o v a r i a d e 

7 2 a 7 6 k i l o s 

C o n f o r m e o c h i m i c o A . P e t e r m a n n , 1 0 0 0 

k i l o s d e p r o d u c t o r e t i r ã o d o s o l o : 
Grãos Palha Glumas 

A z o t o . . 1 7 6 0 0 2 4 0 0 5 . 0 0 0 

Á c i d o p h o s p h o r i c o . 8 . 4 0 0 2 1 0 0 6 . 5 0 0 

P o t a s s a . . . 5 . 6 0 0 7 . 8 0 0 7 . 8 0 0 

C a í . . 0 . 5 0 0 — — 

M a g n e s i a . 2 . 1 0 0 — — 

S e g u n d o e s t e c h i m i c o , os g r ã o s d e c e n t e i o 

seccos a o a r c o n t ê m . 
Grammas 

A g u a . . . 1 4 , 9 0 % 

A z o t o . . 1 , 7 6 

Saes i n o r g â n i c o s . 1 , 7 3 7 0 

Á c i d o p h o s p h o r i c o - . 0 , 8 2 °/0 

P o t a s s a . . . . 0 , 5 4 % 

C a l . . . 0 , 0 5 7 Q 

A f o l h a s e c c a a o a r c o n t é m : 

A g u a . 1 5 , 4 0 7 0 

A z o t o . 0 , 2 4 7 0 

Saes i n o r g â n i c o s . . . • 4 , 0 7 °f 

o 
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Á c i d o p h o s p h o r i c o . . . 0,19 ° / 0 

P o t a s s a 0 , 7 6 jQ 

C a l . . . . o , 3 1 ° / 0 

0 c e n t e i o f o r r a g e m v e r d e c o n t é m : 

A g u a . 7 0 , 0 7 0 

A z o t o . 0 , 4 3 ° / ( ) 

Saes i n o r g â n i c o s . 1 , 6 3 7o 

Á c i d o p h o s p h o r i c o . . . 0 , 2 4 7 0 

P o t a s s a . . . ° > 6 3 ° / o 

C a l . . . 0 , 1 2 7 0 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e c i n z a d a s p a l h a s 

a c h o u - s e : 
Grammas 

P o t a s s a . 1 7 , 0 3 0 

C a l . . . . 8 , 9 8 0 

M a g n e s i a . . 2 , 3 9 0 

O x y d o d e f e r r o . . . 4 , 3 5 0 

Á c i d o p h o s p h o r i c o . 3 , 8 0 0 

Á c i d o s u l f u r i c o . 0 , 8 1 0 

C h l o r u r e t o d e p o t á s s i o . 0 , 2 5 0 

C l o r u r é t o d e s ó d i o . 0 , 5 6 0 

S i l í ç a . . . 6 3 , 8 9 0 

O s g r ã o s d e c e n t e i o d ã o 7 6 °j d e f a r i n h a 

e 2 4 7 0 d e f a r e l o . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e g r ã o s d e c e n t e i o , 

B o u s s i n g a u l t a c h o u : 
Grammas 

H u m i d a d e . . . 1 6 , 6 0 0 

G r l u t e h e a l b u m i n a . 9 , 0 0 0 
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A m i d o e d e x t r i n a . . 6 7 , 5 0 0 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 2 , 0 0 0 

S a e s i n o r g â n i c o s 1 , 9 0 0 

C e l l u l o s e e t c . . . 3 , 0 0 0 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e c i n z a d o s g r ã o s d e 

c e n t e i o , o c h i m i c o B i c h o n a c h o u : 

Grammas 

P o t a s s a . 1 1 , 4 3 0 

S o d a . . 1 8 , 8 9 0 

C a l 7 , 0 5 0 

M a g n e s i a . 1 0 , 5 7 0 

P e r o x y d o d e f e r r o 1 , 9 0 0 

Á c i d o p h o s p h o r i c o . 1 , 8 1 0 

Á c i d o s u l f u r i c o . . . 0 , 5 1 0 

S i l i ç a . . . 0 , 6 9 0 

A f a r i n h a d o c e n t e i o é d e c ô r b r a n c a a c i n ­

z e n t a d a , e c o n t é m p e q u e n a q u a n t i d a d e d e glú­

ten, d a n d o e m g e r a l 1 0 ° / 0 d e c i n z a s , m a i s o u 

m e n o s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e f a r i n h a , o c h i m i c o 

E i n h o f a c h o u : 

Grammas. 

A m i d o . . . . 6 1 , 1 0 0 

G l ú t e n h u m i d o . 9 , 5 0 0 

A l b u m i n a . 3 , 3 0 0 

A s s u c a r . . 3 , 3 0 0 

G o m m a . . . . . 1 1 , 1 0 0 
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A g u a . . x 

Saes i n o r g â n i c o s . f 5 , 3 0 0 

G o r d u r a s , p e r d a s e t c . ) 

C e l l u l o s e . 6 , 4 0 0 

C o m o se v ê p e l a s a n a l y s e s , a f a r i n h a d o 

c e n t e i o p ô d e s e r c o l l o c a d a l o g o d e p o i s d a d o 

t r i g o p e l a p o r c e n t a g e m d a s substancias azo­

tadas q u e c o n t é m , s e n d o 1 2 , g r m s 8 0 0 d e s u b ­

s t a n c i a ^ p l á s t i c a s , e 6 1 , g r m s 1 0 0 d e s u b s t a n c i a s 

r e s p i r a t ó r i a s . 

E s t a f a r i n h a é m u i t a s v e z e s f a l s i f i c a d a c o m 

a f a r i n h a d e l i n h a ç a , q u e se r e c o n h e c e p ê l o 

p r o c e s s o d e D o n n y , i s t o é , d i l l u e - s e u m p o u c o 

d a f a r i n h a s u s p e i t a c o m a l g u m a s g o t t a s d e u m a 

s o l u ç ã o d e p o t a s s a c á u s t i c a ( 1 4 p . 8 6 p . a g u a ) 

s o b r e o p o r t a o b j e c t o d o m i c r o s c ó p i o , o u d e 

u m a l e n t e m o n t a d a , n o t a r - s e - h a , se a f a r i n h a f ô r 

m i s t u r a d a , n o c e n t r o d a m a s s a p e q u e n o s f r a ­

g m e n t o s q u a d r a d o s , d e c ô r a v e r m e l h a d a q u a s i 

i g u a e s e m u i t o m e n o r e s , p r o v e n i e n t e s d o e n v o l ­

t ó r i o d o s g r ã o s d e l i n h a ç a . 

A s v e z e s a f a r i n h a d o c e n t e i o p ô d e c o n t e r 

centeio espigado o u cravagem de centeio, q u a n d o 

é p r e p a r a d a c o m o s g r ã o s m a i s o u m e n o s a l t e ­

r a d o s p e l a m o l é s t i a q u e j á m e n c i o n á m o s , q u e 

t o r n a - a n o c i v a á s a ú d e , n o t a n d o - s e n e s t e c a s o 

p e q u e n í s s i m a s p o n t o s d e c ô r p r e t a o u v i o l a c e a , 

m a i s f á c i l d e v e r i f i c a r - s e p e l a m i s t u r a d e p a r t e s 
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i g u a e s d a f a r i n h a c o m e t l í e r e a l g u n s c r y s t a e s 

d e á c i d o o x a l i c o , q u e d e p o i s d e f e r v i d a a b a n h o 

d e v a p o r e a r r e f e c i d a , a s o l u ç ã o e t h e r e a t o r n a -

se m a i s o u m e n o s c o l o r i d a d e v e r m e l h o . 

O c h i m i c o R i t t h a u s e n d i z q u e o c e n t e i o c o n ­

t é m d o i s c o r p o s albuminoides d i v e r s o s á para 

caseina e a mucedina. 

O c e n t e i o e s p i g a d o , c r a v a g e m d e c e n t e i o , 

e s p o r ã o d e c e n t e i o o u c e n t e i o , n e g r o ( C l a v i c e n s 

p u r p u r e a T u l . , S c l e r o t t u m c l a v u s , D . C . ) é , 

c o m o j á d i s s e m o s , n o c i v o á s a ú d e d o h o m e m , e 

a s u a a n a l y s e f o i f e i t a p o r v á r i o s c h i m i c o s e n t r e 

os q u a e s V a u q u e l i n , W i g g e r s , L e g r i p , D r a g e n -

d o r f f , P o d w i s s o t z k y , e t c , q u e v e r i f i c á r ã o c o n t e r 

oleo gorduroso ( 3 5 ° / 0 ) , matérias gommosas, co­

rante, extractiva, e t c . ( 2 , 3 3 °/0), substancia gor­

durosa crystallisavel,(Ste'àriha,. 1 , 0 5 ° / 0 ) , cerina, 

(0 ,7 ,6 ° / 0 ) , fungina, ( 4 6 , 1 9 ) , ácido sclerotico,scle-

rerytrina, ( p r i n c i p i o s c o r a n t e s ) e scleroiodina, 

stero-crystallina, albumina vegetal, ( 1 , 4 6 °/ 0)> 

formiato de propylamina, ácido ergótico, e v á r i o s 

a l c a l ó i d e s t a e s c o m o , ecbolina,ergotina{\,25 

ergotinina^etc, e t c ; s á e s i n o r g â n i c o s (phosphato 

ácido de potassa 4 , 5 2 ° / 0 , phosphatos calcareos e 

oxydo de ferra, 0 , 2 9 °/ 0» silica, 0 , 1 4 °/ 0 » e t c ) -

O centeio espigado o u esporãojde centeio 

e m p r e g a - s e n a t h e r a p e u t i c a c o m o o b s t e t r i c o , h e -

m o s t a t i c o e a n t i p y r e t i c o , e m p ó , n a d ó s e m á x i m a 



— 538 — 

d e 1 g r a u i m a d e u m a v e z , e n a d e 5 g r a m m a s 

e m 2 4 h o r a s , e m i n f u s ã o d e 3 — 4 ° / 0 , p a r a ser 

t o m a d a as c o l h é r e s d e m e i a e m m e i a h o r a ; e m 

p i l u l a s , e m x a r o p e ; ( C e n t e i o e s p i g a d o 0 , 5 0 — 2 , 0 

f e r v a e m q s . d e a g u a p a r a d a r 3 2 , 0 d e c o a -

d u r a , j u n t e a s s u c a r 4 8 , 0 e f a ç a x a r o p e . P a r a 

t o m a r u m a c o l h é r d a s d e c h á d e 2 e m 2 h o r a s ) ; 

e m v i n h o ( 2 — 5 ° / 0 ) » e m e x t r a c t o h y d r o - a l c o o l i c o , 

i m p r o p r i a m e n t e c h a m a d o ergotina de Bonjeqn 

( c e n t e i o e s p i g a d o 1 0 , 0 — A g u a 2 0 , 0 — Á l c o o l 5 , 0 ) 

n a d ó s e d e 1 ,0 d e u m a v e z e d e 6 , 0 e m 2 4 h o r a s 

e m a i s , e m p o ç ã o , p i l u l a s , x a r o p e e t c , d e v e n d o - s e 

t e r t o d a a r e s e r v a c o m o s e u e m p r e g o , v i s t o ser 

a s u a a c ç ã o m u i t o e n é r g i c a ; a ergotina crystal-

lisada d á - s e n a d ó s e d e */* d e m m . a t é u m 

m i l l i g r a m m a , e m x a r o p e , e m i n j e c ç õ e s h y p o d e r -

m i c a s e t c , e t c 

O a m i d o d o c e n t e i o é f o r m a d o d e p e q u e n o s 

g r ã o s a r r e d o n d a d o s , l e n t i c u l a r e s , d e d i â m e t r o 

v a r i á v e l , p a s s a n d o e m g e r a l o t a m a n h o d o s g r ã o s 

a m y l a c e o s d o t r i g o ; e l l e a p r e s e n t a u m h i l o e m 

c i c a t r i z e s l i n e a r e s e m c r u z ; t r a t a d o p e l a a g u a 

f e r v e n d o d e i x a u m r e s i d u o b e m c o n s i d e r á v e l . 

O glúten h u m i d o d o c e n t e i o t e m u m a r o m a 

s e m e l h a n t e a o d o p ã o , é a m a r e l l o e f l e x í v e l ; 

s e c c o e d e c ô r c a s t a n h a , c o r n e o , d e f r a c t u r a v i " 

t r e a e d a n d o c o m d i f f i c u l d a d e p ó ; é i n s o l u v e l 

n a a g u a f r i a e p o u c o n a a g u a f e r v e n d o . 
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A f a r i n h a d o c e n t e i o é a b a s e d a a l i m e n t a ­

ç ã o d e u m g r a n d e n u m e r o d e h a b i t a n t e s d a s r e ­

g i õ e s s e p t e n t r i o n a e s d a E u r o p a ; c o m e l l a p r e ­

p a r a - s e u m p ã o p e s a d o , e s c u r o , q u e , q u a n d o 

m i s t u r a d o c o m a f a r i n h a d e t r i g o , t o r n a - s e m a i s 

c l a r o , m a i s s u b s t a n c i a l e s a b o r o s o ; c o n s e r v a n d o . 

se p o r m u i t o t e m p o f r e s c o , p r i n c i p a l m e n t e q u a n ­

d o l h e a d d i c i o n ã o u m p o u c o d e b a t a t a s ; s e r v e 

t a m b é m p a r a f a z e r - s e c o m e l l a b o l o s f o l h a d o s , 

e t c . ; e s te p ã o é t i d o n o B r a z i l c o m o p ã o d e l u x o 

e p o u c o u s a d o O p ã o d e n o m i n a d o d e espécie, 

é f e i t o c o m f a r i n h a d e c e n t e i o , d e c e v a d a , m e l , 

e t c . 

E m a l g u m a s r e g i õ e s c o s t u m ã o d a r aos a n i ­

m a e s c a v a l l a r e s o p ã o d e c e n t e i o , e t e m - s e p r o ­

c u r a d o s u b s t i t u i r o e m p r e g o d a a v e i a p e l o s 

g r ã o s d o c e n t e i o p a r a a a l i m e n t a ç ã o d e s t e s a n i ­

m a e s , v i s t o s e r a q u e l l e d e p r e ç o m u i t o e l e v a d o ; 

m a s c o m o a e x p e r i ê n c i a d e m o n s t r o u s e r n o c i v o 

o u s o e x c l u s i v o d o c e n t e i o p a r a a a l i m e n t a ç ã o 

d o g a d o , t e m s i d o o s e u u s o a b a n d o n a d o . 

O s g r ã o s t o r r a d o s e r e d u z i d o $ a p ó s ã o 

u s a d o s e m v e z d o c a f é ; e m i n f u s ã o s i m p l e s o u 

de m i s t u r a c o m e s t e ; os g r ã o s f e r m e n t a d o s d ã o 

u m a a g u a r d e n t e e s p e c i a l . 

* A f o l h a d o c e n t e i o s e r v e d e c o r d a p a r a 

a m a r r a r p l a n t a s e t a m b é m p a r a e n c h e r c o l c h õ e s , 

e m p a l h a r c a d e i r a s , c o b r i r c a sa s r ú s t i c a s , e f c ; e 
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e n i q u a n t o v e r d e é e x c e l l e n t e f e r r a g e m p a r a os 

a n i m a e s . 

D o c e n t e i o c o m m u m d e r i v ã o - s e m u i t a s v a ­

r i e d a d e s , s e n d o as m a i s c o n h e c i d a s e c u l t i v a d a s 

o centeio de tres mezes, o d e S. João, o d a Rús­

sia, o d e Roma, o d a Saxonia, e t c . q u e p o u c o 

d i í f e r e m d a e s p é c i e t y p i c a 

CEVADA 

H o r d e u m v u l g a r e . L i n . 

Syn. vulg.—Cevada commum, Cevada vulgar. 

/ 
A c e v a d a é c o n h e c i d a e c u l t i v a d a d e s d e as 

m a i s r e m o t a s é p o c a s , e m q u a s i t o d a s as p a r t e s 

d o m u n d o , n o Deutoronome, n o l i v r o d e R u t h , 

n o d o p r o p h e t a I z a í a s e n o d e E z e q u i e l , a c h a -

se m e n c i o n a d a , e d i z e m q u e f o i I s i s , d i v i n d a d e 

- e g y p c i a c a , q u e m d e s c o b r i o e s t e c e r e a l n a s m a r ­

g e n s d o N i l o ; P l u t a r c o m e n c i o n a a c e v a d a 

c o m o u m d o s p r i m e i r o s c e r e a e s d e q u e u s o u o 

h o m e m p a r a a s u a a l i m e n t a ç ã o ; n a a n t i g a G r é ­

c i a e r a u s o o f f e r e c e r - s e a c e v a d a - a o s deuse s , e 

o s r o m a n o s q u e c u l t i v a v ã o a c e v a d a c o m o p l a n ­

t a a l i n a e n t i c i a f a z i ã o c o m a s u a f a r i n h a u m p ã o 

q u e l h e s s e r v i a d e a l i m e n t o e x c l u s i v o m a s q u e 

f o i b a n i d o n o t e m p o d o s i m p e r a d o r e s , ficando 

d e s t i n a d a s ó m e n t e p a r a u s o d o s c r i a d o s e s e r ­

v o s , p a s s a n d o d e p o i s c o m o r e c o m p e n s a p a r a 
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a q u e l l e s q u e g a n h a s s e m o p r ê m i o n o s j o g o s 

O l y m p i c o s , e m a i s t a r d e ficou d e s t i n a d o o s e u 

u s o p a r a s i g n i f i c a r u m a c t o d e h u m i l h a ç ã o 

B e r o s i d i z q u e a c e v a d a e r a s y l v e s t r e n a s 

m a r g e n s d o E u p h r a t e s , n o t e m p o d a s d y n a s t i a 

c h a l d e a s , e o b o t â n i c o K u u t h é d e o p i n i ã o q u e e l l a 

é o r i u n d a d a T a r t a r i a e d a S i c i l i a , o q u e p o r é m 

é c o n t e s t a d o p e l a m a i o r i a d o s b o t â n i c o s , e m u m 

l i v r o c h i n e z e l l a é m e n c i o n a d a c o m o c u l t i v a d a 

n e s t e p a i z a 2 0 s é c u l o s a n t e s d a e r a c h r i s t ã ; o 

q u e é e x a t o é q u e a c e V a d a j á e r a c u l t i v a d a d e s d e 

m u i t o s s é c u l o s p e l o s e g í p c i o s , g r e g o s e r o m a n o s , 

s e m n o e n t a n t o p o d e r - s e g a r a n t i r a s u a o r i g e m . 

A c h a - s e c u l t i v a d a e m v á r i o s e s t a d o s d o 

B r a z i l , c o m e s p e c i a l i d a d e n o d o R i o - G r a n d e 

d o S u l , q u e f o r n e c e o s m e r c a d o s d o R i o d e 

J a n e i r o d e u m a b o a q u a n t i d a d e . 

A s u a c u l t u r a p ô d e s e r g e n e r a l i s a d a n o s 

e s t a d o s d o R i o d e J a n e i r o , d e S . P a u l o , d e M i n a s , 

d o P a r a n á , n o d e S a n t a C a t h a r i n a , v i s t o a h i 

e n c o n t r a r c l i m a e s o l o a p r o p r i a d o s a o s e u b o m 

d e s e n v o l v i m e n t o e o p t i m a c o l h e i t a . 

A p e s á f d e se a f f i r m a r q u e t o d o s os c l i m a s 

s ã o f o v o r a v e i s á c u l t u r a d a c e v a d a , n ã o é d e 

v a n t a g e m c u l t i v a - l a e m c l i m a s h u m i d o s e f r i o s ; 

e l l a è x i g e u m a t e m p e r a t u r a q u e n t e ( 1 3 ° — 2 1 ° ) 

e t e r r e n o l e v e m e n t e h u m i d o e f é r t i l , n ã o 

m u i t o c o m p a c t o , u m t a n t o l e v e e f ô f o , e n ã o 
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m u i t o m o l h a d o . O s e u c o l m o é e r e c t o , d e 5 0 a 

7 0 c e n t i m e n t o s d e a l t u r a , g r o s s o , fistuloso, l i s o , 

e s t r i a d o , c o m as f o l h a s e s t r e i t a s , d e c ô r v e r d e -

e s c u r a , i n f l o r e s c e n c i a e m e s p i g a s , g r o s s a s , s i m ­

p l e s , as e s p i g u e t a s r e n t e s , o v a e s - o h l o n g a s , 

a g u d a s , r e u n i d a s 3 a 3 e m c a d a c h a n f r a -

d u r a o u d e n t e d o e i x o , l a x a s , a s c e n d e n t e s , 

b i - f l o r e s , s e n d o u m a s ó f é r t i l e c o m as e s p i g u e ­

t a s l a t e r a e s g e r a l m e n t e m a s c u l i n a s o u n e u t r a s 

p o r a b o r t a m e n t o ; a r e s t a s , a s c e n d e n t e s , l o n g a s , 

f o r t e s n a b a s e e finas n a s e x t r e m i d a d e s ; g l u m a s 

c o m 3 e s c a m a s l i n e a r e s - l a n c e o l a d a s ; g r ã o s 

o b l o n g o s , u m p o u c o c o m p r i m i d o s , c o m u m s u l c o 

o u r e g o m e d i a n o l o n g i t u d i n a l n a s f a c e s i n t e r n a s . 

A s t e r r a s d e s t i n a d a s á c u l t u r a d a c e v a d a 

d e v e m s o f f r e r d o i s o u t r e s a m a n h o s q u a n d o 

f o r ê m u m t a n t o c o m p a c t a s , e u m s ó , c a s o s e j ã o 

f ô f a s ; p o r é m m a i s g e r a l m e n t e é d e n e c e s s i d a d e 

f a s e r e m - s e t r e s o u q u a t r o g r a d a d u r a s . 

O s a d u b o s m a i s c o n v e n i e n t e s á c e v a d a s ã o 

os q u e c o n t ê m b a s t a n t e ácido phosphorico, po­

tassa e soda, s e n d o d e u t i l i d a d e as m a t é r i a s 

f e c a e s , as u r i n a s , os o s sos e m p ó , a s c i n z a s , o 

e s t r u m e d e v a c c a b e m p o d r e , e t c . 

U m c o m p o s t o o u m i s t u r a d e s t a s v a r i a s 

s u b s t a n c i a s f e r t i l i s a n t e s s u r t e m u m b o m e f f e i t o , 

s e n d o n e c e s s á r i o ' 5 0 0 k i l o s d e a d u b o p a r a 

p r o d u z i r e m 1 0 0 k i l o s d e g r ã o s d e c e v a d a . 
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A s s e m e n t e s d e s t i n a d a s á s e m e n t e i r a d e ­

v e m se r b e m e s c o l h i d a s d e n t r e as e s p i g a s m a i s 

p e r f e i t a s e l i v r e s d e q u a l q u e r e n f e r m i d a d e ; 

d e v e m s e r p e s a d a s e n ã o s o f f r e r e m p r é v i a m e n t e 

p r e p a r a ç ã o a l g u m a , a n ã o se r á s v e z e s u m 

l i g e i r o b a n h o d e a g u a f r i a . 

A s s e m e n t e i r a s e m a l g u m a s r e g i õ e s m e r i -

d i o n a e s , o n d e n ã o h a a t e m e r os e s t i o s r i g o r o s o s , 

s ã o f e i t a s n o o u t o m n o , p o r é m m a i s p a r a o n o r t e 

é s e m e a d a n a p r i m a v e r a , s e n d o os m e z e s p r e f e ­

r í v e i s d e S e t e m b r o , O u t u b r o e N o v e m b r o , e 

as v e z e s , n o s d e A b r i l a M a i o , c o n f o r m e a 

v a r i e d a d e a c u l t i v a r , e o c l i m a d o l o g a r , s e n d o 

n o e n t a n t o p r e f e r i v e l os d e S e t e m b r o a O u t u b r o , 

A q u a n t i d a d e d e s e m e n t e s t a m b é m v a r i a 

d e 2 2 5 a 3 0 0 l i t r o s p o r h e c t a r e , s e g u n d o a v a r i e ­

d a d e e s c o l h i d a e c o n f o r m e o c l i m a , a f e r t i l i d a d e 

d o s o l o , e t c . , a p r o f u n d i d a d e d a s e m e n t e n o 

t e r r e n o d u r o d e v e se r d e o i t o c e n t i m e n t r o s , raais 

o u m e n o s e d e 1 0 a 1 1 n o s t e r r e n o s l e v e s . 

A c o l h e i t a d a c e v a d a d e v e se r f e i t a u m 

p o u c o p r e m a t u r a m e n t e , v i s t o d e p o i s d a s e s p i g a s 

t e r e m c h e g a d o a o s e u c o m p l e t o a m a d u r e c i ­

m e n t o , d e b u l h a r e m - s e c o m f a c i l i d a d e . 

O s g r ã o s d e c e v a d a p a r a c h e g a r e m a o 

a m a d u r e c i m e n t o c o m p l e t o r e q u e r e m u m a t e m ­

p e r a t u r a m é d i a d e 1 8 ° a 1 9 ° , i s t o é , d e 6 0 a 8 0 

d i a s d e p o i s d a s u a o r g a n i z a ç ã o , c o n f o r m e a 



v a r i e d a d e c u l t i v a d a , o c l i m a , o s o l o o n d e e l l a se 

d e s e n v o l v e , e t c . 

E s t e c e r e a l d e p o i s d e c e i f a d o é neces ­

s á r i o q u e fique o m e n o r t e m p o p o s s í v e l e n f e i -

x a d o , d e v e n d o l o g o q u e e s t i v e r b e m s e c c o , ser 

g u a r d a d o n o s p a i o e s o u d e p ó s i t o s . 

O r e n d i m e n t o e m g e r a l é d e 2 0 a 2 5 hec -

t o l i t r o s p o r h e c t a r e , v a r i a n d o p o r é m , c o n f o r m e 

a t e r r a o n d e e l l a v e g e t a ; n a s b ô a s e f é r t e i s 

r e g u l a d e 3 0 a 4 0 h e c t o l i t r o s ; a p o r c e n t a g e m d a 

p a l h a é d e 1 5 0 a 2 0 0 k i l o s p a r a 1 0 0 k i l o s de 

g r ã o s . 

O p e s o d e u m h e c t o l i t r o d e g r ã o s v a r i a d e 

6 2 a 6 5 k i l o s . 

O c h i m i c o A P e t e r m a n n v e r i f i c o u q u e 

1 0 0 k i l o s d e p r o d u c t o r e t i r ã o d o s o l o : 

* Grãos Palha Glumas 
kilos kilos kilos 

Azoto 16,000 4,800 4,800 
Ácido phosphorico.... 5,600 1,900 2,40&. , 
Potassa * 2,600 9,400 9,400? 
Cal 0,200 
Magnesia 2,100 

A c e v a d a r e d u z i d a a f a r i n h a s e r v e p a r a 

Jazer - se p ã o , t o r n a n d o - s e p o r é m i n d i g e s t o e 

p e s a d o p e l a n a t u r e z a d o s e u a m i d o ; o 

s e u p r i n c i p a l fim é p a r a a n u t r i ç ã o d o s a n i m a e s 

h e r b i v o r o s , p a r a o f a b r i c o d a c e r v e j a e p a r a o 

d a cevada mondada e perlada. 
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/ A cevada perladfl é o b t i d a p r i v a n d o - s e 

o s g r ã o s d e s e u p e r i c a r p o e d o p e r i s p e r m a , e 

n e s t a s c o n d i ç õ e s e l l a f ô r m a g r ã o s a r r e d o n d a d o s , 

m a r c a d o s c o m u m p e q u e n o s u l c o , d e c ò r m u i t o 

b r a n c a , e d e a s p e c t o f a r i n a c e o ; a cevada mon­

dada p o s s u e a c o n f o r m a ç ã o e l l i p t i c a , e a p r e ­

s e n t a u m d o r s o a r r e d o n d a d o e u m s u l c o l o n g i ­

t u d i n a l n a f a c e o p p o s t a , s e n d o a m b a s c o n h e ­

c i d a s v u l g a r m e n t e p o r cevadinha, que* s e r v e 

t a n t o n a p h a r m a c i a c o m o n a a r t e c u l i n á r i a . 

A l g u m a s v e z e s • c o s t u m ã o d a r a c ô r e s b r a n ­

q u i ç a d a a e s t a c e v a d i n h a p o r m e i o d o t a l c o , 

q u e se r e c o n h e c e v a s c o l l e j a n d o os g r ã o s c o m 

á l c o o l q u e d e i x a s e p a r a r u m p ó b r a n c o , u n t u o s o 

e i n c o m b u s t i v e l . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e g r ã o s d e c e v a d a A . 

P e t e r m a n n a c h o u : * ' ; 

Cevada da Cevada da Cevada da 
Thessalia África Bélgica 

Agua 12,140 10,770 13,720 
Matérias axotadas 9,070 8,760 14,740 
Substancia gordurosa 1,850 1,810 ,2,500 
Amido, gomma, assucar etc. . . 70,050 7|^00 61,690 
Saes inorgânicos 2,050 1,930 3,000 , 
Cellulose 4,840 2,030 4,350 ' i 

O c h i m i c o V e l t m a n n ] a n a l y s o u a c e v a d a ^ 

c o m m u m , e e m 1 0 0 g r a m m a s a c h o u : 

H u m i d a d e . . . 1S,ÍQ0 

M a t é r i a s a z o t a d a s . 9 , 7 0 0 

A m i d o e d e x t r i n a . - 3 8 , 3 0 0 
(jg PLANTAS 



S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 2 , 1 0 0 

S a e s i n o r g â n i c o s . 4 , 1 0 0 

C e l l u l o s e e t c . 7 , 7 0 0 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e c i n z a s d e c e v a d a 

a c h á r ã o : 
Bichon Erdmann 

Grammas Grammas-
Potassa :í,910 20,910 
Soda .• 16,790 
Alumina 0,830 
Ca,l.. 3,360 1,<;:JI> 
Magnesia 10,050 6,910 

' Per-oxydo de ferro 1,930 8,1 uo 
Ácido phosphorico. « . . . 40,630 16,71 o 
Ácido sulphurico f 0,260 21,770 
Si l iça , 21,990 29,100 

O s g r ã o s d e c e v a d a p e l a g e r m i n a ç ã o , d e i x ã o 

d e s e n v o l v e r u m p r i n c i p i o p a r t i c u l a r a diastase 

s u s c e p t i v e l d e t r a n s f o r m a r o a m i d o e m dex­

trina e glycose, s e r v i n d o n e s t e c a s o p a r a a f a b r i ­

c a ç ã o d a c e r v e j a . 

A c e v a d a d i s t i l l á d a c o m o á c i d o s u l f u r i c o 

d i l l u i d o d á u m á c i d o g o r d u r o s o (ácido hordeico\ 

q u e c r y s t a l i s a e m l â m i n a s q u e f u n d e m - s e a 6 0 . ° , 

e s o l i d i f i c ã o - s e a 5 5 . ° ; ê u m i s o m e r o d o á c i d o * 

lauro-stearico. 

A . P e t t e r m a n n o b t e v e d a c e v a d a d o i n ­

v e r n o 1,6 ° / 0 d e a z o t o e d a d a p r i m a v e r a 1 ,52 0 / 0 « 

— A c e v a d a d á p o u c o m a i s o u m e n o s 7 0 0 j o 

d e f a r i n h a e 1 9 ° / 0 d e f a r e l l o . A f a r i n h a d e ce­

v a d a é a m a r e l l a d a e s e m a r o m a ; m a c e r a d a c o m 

a g u a e o m m u n i c a - l h e u m a r e a c ç ã o á c i d a . 



/ 
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Os grãos de cevada ou simplesmente ce­

v a d a , c o m o v u l g a r m e n t e l h e c h a m ã o , s ã o u s a d o s 

d e p o i s d e r e d u z i d o s a f a r i n h a p a r a o f a b r i c o d o 

p ã o , q u e a l i á s é t i d o c o m o m u i t o p e s a d o e i n d i ­

g e s t o , m a s q u e m i s t u r a d o c o m a f a r i n h a d e 

t r i g o , t o r n a - s e m e l h o r ; a c e v a d a é e m p r e g a d a 

e m m e d i c i n a c o m o e m o l i e n t e , e d i u r e t i c ó e m c o ­

z i m e n t o s ( 2 0 p . 1 0 0 0 ) . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e f a r i n h a d e c e v a d a 

E i n h o f f a c h o u : 

H u m i d a d e . 9 , 5 7 0 

A m i d o . 6 7 , 1 8 0 

S u b s t a n c i a s a z o t a d a ^ 4 , 6 7 0 

A s s u c a r . 5 , 2 1 0 

G o m m a . 4 , 6 2 0 

Saes i n o r g â n i c o s , p e r d a s e t c . 1 , 6 6 0 

C e l l u l o s e e t c . 7 , 2 9 0 

S e g u n d o L o n y e t , a f a r i n h a p u r a d e c e v a d a 

f o r n e c e c e r c a d e 2*,38 ° / 0 d e c i n z a s . O c h i m i c o 

P r o u s t d i z t e r d e s c o b e r t o n e s t a f a r i n h a u m p r i n ­

c i p i o , a q u e d e n o m i n o u hordeina, f a z e n d o a q u e ­

c e r a f a r i n h a c o m a g u a a c i d u l a d a ; e l l a f ô r m a 

u m p ó a m a r e l l a d o , g r a n u l o s o , i n s o l u v e l n a a g u a , 

m a s a m a i o r i a d o s c h i m i c o s c o n c o r d ã o s e r esse 

p r i n c i p i o u m a m i s t u r a d e amido, d e cellulose, e 

d e matérias azotadas. 

A f o l h a v e r d e d a c e v a d a é u s a d a c o m o f o r ­

r a g e m p a r a os a n i m a e s , e o c h i m i c o P e t e r m a n n 
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o b t e v e c V e l l a 0 , 3 6 • / . d e a z o t o , 0 , 6 8 • / . d e 

a g u a e 2 , 2 5 ° / 0 d e c i n z a s c o n t e n d o 0 , 2 2 ° / 0 d e 

ácido phosphorico, 0 ,59" • / . de potassa, 0 , 1 4 % 

de cal', n a f o l h a s e c c a e l l e a c h o u n a c e v a d a d o 

i n v e r n o 4 , 0 ° / 0 de agua, 0 , 4 8 ° / 0 d e azoto e 4 , 1 3 '•/, 

d e c i n z a s c o n t e n d o 0 , 1 9 ° / 0 d e ácido phosphorico, 

0 , 9 4 ° / 0 d e potassa e 0 , 3 2 °/„ d e cal. 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e f o l h a s d e c e v a d a d o 

i n v e r n o B o r J f s s i n g a u l t a c h o u : 
Gramma 

H u m i d a d e . 1 4 > 2 0 0 

A s s u c a r , a m i d o . 4 3 , 8 0 0 

. S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . 1,100 

M a t é r i a s a z o t a d a s . . 1 , 9 0 0 

-Baes i n o r g â n i c o s . . . 4 , 0 0 0 

« C e l l u l o s e . 3 4 . 4 0 0 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s c i n z a s , J o n h s t o n 

a c h o u : 
Gramma 

P o t a s s a . . . • 9 - 2 0 0 

Á c i d o p h o s p h o r i c o . 3 , 1 0 0 

S o d a . 0 , 5 0 0 

« C a l . , 8 ' 9 0 9 

M a g n e s i a 5 > 0 0 0 

C h l o r o 0 > 6 0 0 

O x y d o d e f e r r o . i * 0 0 0 

Á c i d o s u l f u r i c o . . í » 0 0 0 

S i l i ç a . 7 0 ' 7 ü 0 
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A p a l h a s e c c a é m a i s d u r a q u e a d a a v e i a 

e d o t r i g o , e é u m a f o r r a g e m r u i m p a r a o g a d o , 

g e r a l m e n t e r e g e i t a d a p o r e l l e , q u a n d o n ã o e s t á . 

d e m i s t u r a c o m a a v e i a o u c o m o f e n o ; é m a i s 

u s a d a p a r a c a m a d o s a n i m a e s . 

A s g l u m a s d a c e v a d a r e t ê m m e n o s a g u a í 

q u e as d o t r i g o e p o r i s s o s ã o u s a d a s n a 

E u r o p a p a r a p r e s e r v a r a s p l a n t a s d o s j a r d i n s * 

c o n t r a os r i g o r e s d o i n v e r n o . * * 

A . P e t e r m a n n v e r i f i c o u q u e e l l a s c o n t ê m : | 

a g u a 1 4 , 0 ° / 0 , a z o t o 0 , 4 8 ° / 0 , c i n z a s 1 4 , 0 ° / 0 c o n ­

t e n d o ácido phosphorico 0 , 2 4 ° / 0 Potassa 0 , 9 4 0 / 0 

ecal 1 , 2 7 ° / 0 . 

D a e s p é c i e t y p i c a d e r i v ã o - s e d i v e r s a s v a ­

r i e d a d e s t a e s c o m o : c e v a d a do inverno o u t e m ­

p o r ã , d e s e m e n t e s c o b e r t a s ; a africana, a victo- ' 

ria, a preta, a nua ( n u d u m ) , a corticatum, e t c . 

e t c , q u e se a c l i m a t ã o b e m n o s m e s m o s t e r r e n o s 

q u e á c o m m u n . A l é m d a c e v a d a c o m m u m , 

t a m b é m se c o n h e c e c o m o e s p é c i e s 1 d i s t i n e t a s as 

s e g u i n t e s : a cevada de duas ordens H o r d e u m 

d i s t i c h u m , L i n a d e seis ordens ou cevada santa,. 

— H o r d e u m h e x a s t i c h o n . L i n . — a H o r d e u m 

z e o c r i t o n . L i n . , e m f e i t i o d e l e q u e s , e t c , t o d a s -

c o n f u n d e m - s e c o m a c e v a d a v u l g a r , v i s t o t e r e m 

n a a p p a r e n c i a p o u c a d i f f e r e n ç a d e s t a , e s e r e m 

t o m a d a s p e l o a g r i c u l t o r c o m o a m e s m a p l a n t a , 

m a s q u e n o e n t a n t o d i f í e r e m n a d i s p o s i ç ã o ^ 
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dos grãos, na conformação das flôres, das 

f o l h a s , e t c ; d e l l a s d e n v ã o - s e m u i t a s v a r i e d a d e s . 

O s seus u s o s s ã o os m e s m o s q u e os d a c e v a d a 

c o m m u m , e p r e s t ã o - s e aos m e s m o s fins. 

A c e v a d a s a n t a é* m u i t o c o m m u m n o E s t a d o 

d o R i o - G r a n d e d o S u l . 

T R I B O D A S A N D R O P O G O N E A S 

SUB TRÍBU DAS ERIANTHEAS 

SAPÉ 

I m p e r a t a t > r a z l l ã e i i @ l s — T V i n i i i » 

Synn. sçient . —Imperata sapé , Anderson. — Saccharum 
sapé , Saint. Hi l .—Syl lepis Jluprechetii. Fourn . 

E' uma das plantas mais communs do 

B r a z i l , q u e o o c u p a g r a n d e s e x t e n s õ e s d e t e r r e n o s , 

q u e r n o s m o r r o s q u e r n a s v a r g e n s , s eccas o u 

h u m i d a s , c o m e s p e c i a l i d a d e n o s E s t a d o s d o 

R i o d e J a n e i r o , d a s A l a g ô a s , d e G o y a a , d e M i n a s , 

d o E s p i r i t o S a n t o e d e S . P a u l o . 

D o s e u r h y z o m a , q u e é r e p t a n t e , c o m ­

p r i d o , n o d o z o , m a i s o u m e n o s g r o s s o , p a r t e m 

v á r i o s c o l m o s d e 3 0 — 8 0 , c e n t i m . d e a l t u r a , 

f o r m a n d o p e l a s u a r e u n i ã o p e q u e n a s s o c a s ; 
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e l l e s s ã o l i z o s , c o m as f o l h a s e n v a g i n a n t e s , l i n e a ­

r e s , l a n c e o l a d a s , p o n t u d a s , d e 1 5 — 4 0 c e n t . d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 5 — 1 2 m m . d e l a r g u r a ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s r e u n i d a s e m f ô r m a 

d e e s p i g a s , d e 8 — 1 5 c e n t . d e a l t u r a , c o m as 

e s p i g u e t t a s d e 4 m m . d e c o m p r i m e n t o , t e n d o o 

e n v o l t ó r i o d e c ô r c i n z e n t a p r a t e a d a . t 

O r h y z o m a é u s a d o e m v e z d o d a g r a m m a 

< T r e p e n s L i r r . ) c o m o d i u r e t i c ó e m c o z i m e n t o 

d e 3 0 p . p . 5 0 0 , 0 d e l i q u i d o , q u e é f e r v i d o a t é 

f i c a r r e d u z i d o a 3 0 0 , 0 e é d a d o aos c á l i c e s d e 

h o r a e m h o r a . 

E ' c o n s i d e r a d o s u d o r i í i c o , p o r é m , p e l a s 

e s p e r i e n c i a s d o S r D r . C d è M o u r a f i c o u c o n ­

firmado s e r e m n u l l a s t jaes p r o p r i e d a d e s . 

D a s f o l h a s e x t r a h e - s e c e l l u l o s e d e q u a l i ­

d a d e i n f e r i o r q u e s e r v e p a r a o f a b r i c o d o p a p e l 

o r d i n á r i o . 

A p l a n t a c o i t a d a p r ó x i m a a o r h y z o m a 

s e r v e p a r a c o b r i r c h o u p a n a s ( c a s a s d e s a p é ) , e 

p a r a c a m a s d o s a n i m a e s . 

A s f o l h a s s e c c a s s ã o e m p r e g a d a s p a r a 

s a p e c a r e p e l l a r os p o r c o s d e p o i s d e m o r t o s . 



SAPÉ MACHO 

I m p e r a t a c a u d a * a . T r i n h i s 

Syn. scient.—Gramen dactylon, Sloanc.—Saccharum contra 
ctum H . B . K , —S. dubium H . B . K . — 8 . cau-
datum. Mey—Anathaerum caudatum, S. Schult. 
— A portor icensè. Spreng. — Syllepis polys-
tachya. Fourn. 

Syn. vulg.—Capim sapé . Sapé 

Tem os colmos de 0,60 a l,2m de compri­

m e n t o , c o m as f o l h a s l i n e a r e s , l a n c e o l a d a s , p o n -

t u d a s , c o m a f a c e s u p e r i o r e as m a r g e n s á s p e r a s 

e a i n f e r i o r l i z a , u m t a n t o p i l o s a s n a b a s e , d e 

3 0 c e n t i m e t r o s d e e x t e n s ã o s o b r e u m c e n t í m e ­

t r o d e l a r g u r a ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a s , 

d e 2 0 a 4 0 c e n t i m e t r o s d e a l t u r a s o b r e 3 a 4 

c e n t . d e l a r g u r a , f o r m a n d o u m a g r a n d e p l u m a . 

H a b i t a os t e r r e n o s h u m i d o s e s o m b r i o s d o s 

E s t a d o s d e A l a g ô a s , d a B a h i a , d o E s p i r i t o -

S a n t o , d e M i n a s , d e P e r n a m b u c o , d e S . P a u l o 

e d o R i o d e J a n e i r o -

A s u a r a i z é u s a d a c o m o d i u r e t i c ó e a p e -

r i t i v o , d e s o b s l t r u e n t e e r e s o l u t i v a , c o n s i d e r a d a 

m a i s e n é r g i c a d o q u e a d o s a p é c o m m u m . 

N a s f e b r e s b i l i o s a s e m p r e g a - s e o c o z i m e n t o 

d e 3 0 g r a m m a s d o r h y z o m a p a r a 1 l i t r o d ' a g u a , 

q u e é f e r v i d o a t é r e d u z i r - s e a 5 0 0 , 0 , n a d ó s e 

d e u m c á l i c e d e h o r a e m h o r a . 

E m P e r n a m b u c o e m p r e g ã o t a m b é m o c o z i -

m e n f e c o n t r a o b e r i b e r i p r e p a r a d o d a s e g u i n t e -
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m a n e i r a : 2 0 g r a m m . d o s r h y z p m a s c o n t u s o s s ã o 

f e r v i d o s c o m 3 0 0 g r a m m . d e a g u a a t é ficar r e d u ­

z i d o a 1 5 0 g r a m m . d e l i q u i d o ; c ô a - s e e d á - s e 

a o d o e n t e e m d u a s d ó s e s , s e n d o m e t a d e d e m á -

n h ã e a o u t r a á n o i t e ; d e v e n d o s e m p r e s e r p r e ­

p a r a d o h o m e s m o «l ia e m q u e o d o e n t e t i v e r d e 

o t o m a r e o d o e n t e d e v e f a z e r u s o d e s t e m e d i ­

c a m e n t o d u r a n t e a l g u n s d i a s , c o n s i s t i n d o a d i e t a 

e m a b s t e r - s e d e a l i m e n t o s s a l g a d o s , a p i m e n ­

t a d o s e d e b e b i d a s á c i d a s . 

Q u a n d o o d o e n t e t i v e r d ô r e s e d o r m e n c i a 

n a s p e r n a s a c o n s e l h ã o d e d a r b a n h o s c o m o 

c o z i m e n t o d a s f o l h a s d a a r v o r e d o p ã o ( A r t o -

c a r p u s i n c i s u s ) . 

CAPIM CANELLA DE EMA 

S a c c h a r u m h o l c o i d e s — B l a c k . 

Syn. scient.—Anatherum holcoides. Nees— Andropogon 
holcoides. K u n t h . 

Syn. vulg.—Capim Ema 

De colmos vigorosos, lizos, nodozos, de 

7 0 — 8 0 c e n t i m e t r o s d e a l t u r a , c o m as f o l h a s e n ­

r o l a d a s , d e 2 0 — 2 5 c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , 

p o n t u d a s e d e b a i n h a s - l i z a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m 

p a n i c u l a s , m u i d e n s a s , l i n e a r - o b l o n g a s , d e 6 — 1 0 

c e n t i m e t r o s d e a l t u r a , c o m as e s p i g u e t t a s sesse is 

d e 5 — 6 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o : 



H a b i t a os c a m p o s n o s E s t a d o s d e M i n a s , 

P a r a n á e S . P a u l o . 

A p a n i c u l a floral é u s a d a p a r a o r n a m e n ­

t a ç ã o e o c o z i m e n t o d o r h y z o m a é e m p r e g a d o 

c o m o d i u r e t i c ó . 

CANNA 

S a e e l i a r a m e f f i e i n a r i i i i i . — U n . 

Syn. vu lg . — Canna de assucar.— Canna doce 

A maioria dos botânicos são de accordo que 

a p á t r i a d a c a n n a d e a s s u c a r é a C h i n a e a í n d i a 

p o r t e r - s e e n c o n t r a d a n o t i c i a s m u i r e m o t a s 

s o b r e a s u a c u l t u r a n e s t e s p a i z e s , a p e s a r , p o r é m , 

d e o u t r o s s e r e m d e o p i n i ã o q u e e l l a t a m b é m 

c r e s c e e s p o n t a n e a m e n t e n a O c e a n i a e n a A m e ­

r i c a , m a s o q u e é c e r t o é q u e a c a n n a n ã o f o i 

e n c o n t r a d a n e s t a s r e g i õ e s p e l a é p o c a d e suas 

d e s c o b e r t a s . 

A p a l a v r a Saccharum v e m , s e g u n d o os 

e t y m o l o g i s t a s , d e Sarhurâ d o S a n s c r i p t o ; D i o s -

c o r i d e s m e n c i o n a o a s s u c a r c o m o n o m e d e 

Sozaron, e P l i n i o d e Saccharon; m a s p e l a des -

c r i p ç ã o q u e es tes n a t u r a l i s t a s f a z e m é d e s u p -

p o r - s e q u e e l l e d i f l e r i a d o q u e é h o j e u s a d o . 

O s s e l v i c o l a s d o B r a z i l n ã o c o n h è c i ã o a n t e s 

d a d e s c o b e r t a d e s t e p a i z a c a n n a d e a s s u c a r , 



m a s d e p o i s q u e f o i i n t r o d u z i d a p e l o s e s t r a n ­

g e i r o s e l l e s a d e n o m i i i á r ã o Tacoorâ-cem. ( T a ­

q u a r a d o c e ) d e n o m i n a ç ã o e s t a q u e f o i c o r r o m ­

p i d a p e l o p o v o e m Tacomarê, p a s s a n d o d e p o i s 

p a r a a d e Ubd, q u e se r e f e r e a u m a p l a n t a d a 

m e s m a f a m i l i a , e q u e m u i t a s e m e l h a n ç a t e m 

c o m a q u e l l a ; e f i n a l m e n t e p o r u m t r o c a d i l h o 

a l t e r á r ã o a p a l a v r a e m Vibd. 

N a E u r o p a o a s s u c a r ficou c o n h e c i d o n ó 

t e m p l o d a s g u e r r a s d e A l e x a n d r e o G r a n d e , 

e j á d e s d e m u i t o s s é c u l o s e l l e e r a u s a d o n o 

O c c i d e n t e c o m o m e d i c a m e n t o , s e n d o e n t ã o n o 

t e m p o d a s Cruzadas l e v a d o p e l o s v e n e z i a n o s , 

d o O r i e n t e p a r a a E u r o p a S e p t e n t r i o n a l , t o r ­

n a n d o - s e j á e m 9 9 6 u m c o m m e r c i o m u i t o r e n ­

d o s o q u e p e l o c o n s u m o d o p r o d u c t o f o i - s e 

d e s e n v o l v e n d o p o u c o a p o u c o , g e n e r a l i s a n d o - s e 

e n t ã o a c u l t u r a d e s t a p l a n t a n ã o s ó n a q u e l l e c o n ­

t i n e n t e c o m o n a A r á b i a , n a S y r i a e r r o E g y p t o . 

N o X I I S é c u l o a c a n n a d e a s s u c a r f o i i n ­

t r o d u z i d a n a S i c i l i a , n a I t á l i a , e m P r o v e n ç á e 

finalmente e m P o r t u g a l ; j á n o m e a d o d o X I V 

s é c u l o e l l a a c h a v a - s e m u i t o e s p a l h a d a p o r t o d o 

O M e d i t e r r â n e o , m a s d e v i d o a i n v e r n o s r i g o ­

r o s o s a s u a c u l t u r a ficou a b a n d o n a d a e m m u i t o s 

d e s t e s l o g a r e s . A s u a i n t r o d u c ç ã o n a I l h a d a 

M a d e i r a d a t a d e 1 4 2 0 , é p o c a d e s e u d e s c o b r i ­

m e n t o , q u a n d o o i n f a n t e D H e n r i q u e e n t ã o * 
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r e g e n t e d e P o r t u g a l , o r d e n o u o s e u c u l t i v o 

n e s t a i l h a , e a h i e n c o n t r a n d o a p l a n t a , c l i m a 

e t e r r e n o a p r o p r i a d o s a o s e u b o m d e s e n v o l v i ­

m e n t o e s p a l h o u - s e e m g r a n d e q u a n t i d a d e , p a s ­

s a n d o p a r a as C a n á r i a s , p a r a a I l h a de 

S . T h o m é ' , e d e s t a s p a r a a H e s p a n h a , n a c i d a d e 

d e A n d a l u z i a , d e V a l e n ç a , d e G r a n a d a , 

e t c . , e t c 

F i n a l m e n t e p e l o d e s c o b r i m e n t o d o N o v o -

M u n d o p o r C . C o l o m b o , d e u l o g a r a q u e e m 

1 5 0 6 P e d r o d e A r r a n c a l e v a s s e a c a n n a d e 

a s s u c a r p a r a a I l h a h e s p a n h o l a h o j e c o n h e ­

c i d a p o r S . D o m i n g o s , e a h i o s e u d e s e n v o l v i ­

m e n t o f o i t ã o p r o g r e s s i v o , q u e e m 1 5 1 8 j á e x i s -

t i ã o n e s t a I l h a 2 8 u s i n a s d e a s s u c a r , t o r n a n ­

d o - s e t ã o f a b u l o s o s os r e n d i m e n t o s d o s i m p o s t o s 

s o b r e es te g ê n e r o , q u e os m a g e s t o s o s p a l á c i o s 

m a n d a d o s c o n s t r u i r p o r C a r l o s V e m M a d r i d e 

e m T o l e d o , f ô r ã o p a g o s c o m a q u e l l a s r e n d a s . 

A p e z a r d e a c r e d i t a r - s e q u e a c a n n a d e 

a s s u c a r f o i i m p o r t a d a d a I l h a d e S. T h o m é 

p a r a o B r a z i l , o n d e t o c a v ã o os n a v i o s q u e v i n h ã o 

a e s t a m e t r ó p o l e , é v e r i d i c o , q u e o s p r i m e i r o s 

e x e m p l a r e s d e s t a p l a n t a d e s t i n a d o s á c u l t u r a 

a h i , q u e v i e r ã o d a I l h a d a M a d e i r a p a r a a C a p i ­

t a n i a d e S . V i c e n t e , s e n d o e n t r e g u e a s u a c u l ­

t u r a a o s i n d i o s e s c r a v i s a d o s , q u e n ã o s e n d o 

a p t o s p a r a e s t a e s p é c i e d e c u l t u r a , f e z c o m q u e 



D . J o ã o . I I I , p o r a l v a r á d e 2 9 d e M a r ç o d e 1 5 4 9 , 

d e c r e t a s s e a í n f c r o d ü c ç ã o d e e s c r a v o s a f r i c a n o s 

n o B r a z i l , fixando e m 1 2 0 0 o n u m e r o d e i l e s e m 

c a d a e n g e n h o d e a s s u c a r 

D e c r e t o e s t e v e r d a d e i r o c a n c r o "social q u e 

c o n s e r v o u - s e p o r u n s 3 4 9 a n n o s , a v i l t a n d o e 

m a n c h a n d o p o r t a n t o s a n n o s o p o v o b r a z i l e i r a , 

s e m e n c o n t r a r a l m a b e m - f a z e j a q u e e x t e r m i ­

n a s s e t ã o v e r g o n h o s o e d e g r a d a n t e c o m m e r c i o 

i l l i c i t o , o q u e n ã o é d e a d m i r a r - s e d e u m m o -

n a r c h a q u e c o m m e t e u a i n i q ü i d a d e d e f a z e r 

v i g o r a r n o s e u r e i n o o i n c o n c e b i v e l e h o r r e n d o 

t r i b u n a l d a I n q u i s i ç ã o ! 

N o s e s t a d o s d o N o r t e d o B r a z i l , o c u l t i v o 

d a c a n n a f o i t ã o e x t e n s o , q u e os p o r t u g u e z e s fize-

r ã o u m a e s p é c i e d e m o n o p ó l i o n o X V I s é c u l o 

c o m a m a t é r i a p r i m a d e l i a e x t $ a h i d a e e x p o r ­

t a d a p a r a a E u r o p a o r ç a n d o n e s s a d a t a a s u a 

e x p o r t a ç ã o e m p e r t o d e 1 2 0 — 1 5 0 m i l h õ e s d e 

l i b r a s . 

E m 1 7 6 8 , B o u g a i n v i l l e d e v o l t a d e O t a -

n a i t i t r o u x e m u d a s d e c a n n a , q u e f ô r ã o p l a n ­

t a d a s n a i l h a d e B o u r b o n , p a s s a n d o d e s t a p a r a 

a G o y a n a F r á n c e z a , e e m 1 7 9 1 d a h i p a r a a s 

a n t i g a s p r o v i n c i a s d o P a r á e d e P e r n a m b u c o , 

o n d e f o i c u l t i v a d a c o m o n o m e d e canna â& 

€ayenna. 
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E m 1 8 1 0 a c a n n a j á e r a m u i t o c u l t i v a d a n a 

B a h i a p a r t i c u l a r m e n t e p e l o a g r i c u l t o r M a n o e l de 

L i m a F e r r e i r a . 

F i n a l m e n t e d a t a d e 1 8 1 8 a i n t r o d u c ç à o d a 

c a n n a d e a s s u c a r n o R i o d e J a n e i r o f e i t a p e l o 

M a r q u e z d e B a r b a c e n a . e q u e h o j e c o n s t i t u 

u m a b ô a r e n d a p a r a o P a i z . 

A s u a c u l t u r a q u e se a c h a m u i t o e s p a l h a d a , 

o c c u p a n d o g r a n d e s e x t e n s õ e s d e t e r r e n o s , n ã o 

s ó a h i c o m o n o s o u t r o s E s t a d o s d o B r a z i l , t o r ­

n a n d o - s e d e d i a p a r a d i a m a i s d e s e n v o l v i d a , n ã o 

s ó p e l o g r a n d e n u m e r o n e u s i n a s q u e se t e m 

e s t a b e l e c i d o p a r a a e x t r a c ç ã o d o a s s u c a r , q u e 

é c o n s u m i d o e m g r a n d e e s c a l a , c o m o t a m b é m 

p a r a o f a b r i c o * d e á l c o o l q u e n ã o é d e s o m e n o s 

i m p o r t â n c i a . 

A c a n n a d e a s s u c a r d e s e n v o l v e - s e p e r f e i ­

t a m e n t e e m t o d o s os t e r r e n o s d e s d e q u e e n c o n t r e 

n e l l e s t o d a s as c o n d i ç õ e s c ü f n a t e r i c a s neces­

s á r i a s , e b ô a f e r t i l i d a d e n o s o l o p a r a o s e u c r e s ­

c i m e n t o . 

E ' s a b i d o q u e e m l a t i t u d e i g u a l os p a i z e s 

d o h e m i s p h e r i ô b o r e a l g o z ã o d e u m a t e m p e r a ­

t u r a , m a i s e l e v a d a q u e a d o h e m i s p h e r i ô a u s t r a l , . 

p e l o q u e v e m o s a c u l t u r a d a c a n n a se e s t e n d e r 

a t é 3 7 . ° d e l a t i t u d e n o p r i m e i r o , e s ó m e n t e 3 0 ° 

d e l a t i t u d e n o s e g u n d o , p e r t e n c e n d o p o r é m e s t a 

c u l t u r a m a i s á s r e g i õ e s t r o p i c a e s , o n d e , c o n f o r m e 



o n a t u r a l i s t a H u m b o l d t , h a j a u m a t e m p e r a t u r a 

m é d i a c o m p r e h e n d i d a e n t r e 1 9 — 2 4 ° C ; q u e é 

m u i t o f a v o r á v e l á s u a v e g e t a ç ã o , c e s s a n d o 

p o r é m , d e s d e q u e d e s ç a a b a i x o d e 1 9 — 2 0 ° 

n a p r i m a v e r a e n o e s t i o , t o r n a n d o - s e a c a n n a 

m a i s r i c a e m a s s u c a r t a n t o m a i s q u a n t o m a i s 

e l e v a d a f ô r a t e m p e r a t u r a , c o m o d á - s e n o B r a z i l , 

n a s í n d i a s e n a s A n t i l h a s . 

A s t e r r a s p r e f e r i d a s p a r a a s u a c u l t u r a s ã o 

as l e v e s , b e m p r e p a r a d a s , e r i c a s e m h ú m u s , 

f é r t e i s , e d e f á c i l a m a n h o , t a e s c o m o a s t e r r a s 

d e a l u v i ã o , l e v e s , a r g i l o - a r e n o s a s , e as q u e e n -

c e r r ã o m u i t a s s u b s t a n c i a s v e g e t a e s e c a l c a r e a s . 

A s q u e c o n t ê m a l g u m t a n t o d e saes a l -

c a l i n o s , p h o s p h a t o s , e t c , c o n t a n t o q u e n ã o e n ­

c e r r e m m u i t a s m a t é r i a s a z o t a d a s , saes m i n e r a e s 

e m e x c e s s o , q u e d i m i n u e m a r i q u e z a e m a s s u c a r , 

t o r n a n d o t a m b é m o s u e c o m u i t o i m p u r o ; os 

s o l o s p e d r e g o s o s , , d e s d e q u e p r e e n c h ã o es tes r e ­

q u i s i t o s , t a m b é m s ã o c o n s i d e r a d o s b o n s p a r a a 

c u l t u r a d a c a n n a d e a s s u c a r . 

N a s t e r r a s d u r a s , h u m i d a s e r i c a s e m a z o t o , 

p r i n c i p a l m e n t e n a s q u e f ô r ã o r q ç a d a s r e c e n t e r 

m e n t e j a c a n n a d e s e n v o l v e - s e c o m t o d o o v i g o r , 

t o r n a n d o - s e m u i t o g r o s s a e s u c e u l e n t a , m a s q u e 

é p r e j u d i c i a l a o r e n d i m e n t o e m a s s u c a r , v i s t o o 

s u e c o c o n t e r m u i t a a g u a , saes, . e t c , e p o u c o 

d a q u e l l e p r i n c i p i o s a e c h a r i n o ; nesse c ^ s o p o r é m 
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é d e u t i l i d a d e f a z e r - s e a n t e s a l g u m a s c o ­

l h e i t a s d e v á r i o s g r ã o s o u d e r a i z e s a l i m e n t i c i a s , 

p a r a d e p o i s p r o c e d e r - s e a o p l a n t i o d a c a n n a . 

A s c a n n a s c u l t i v a d a s e m t e r r a s s ecca s e 

á r i d a s f o r n e c e m a s s u c a r d e b ô a q u a l i d a d e , m a s 

e m p e q u e n a p r o p o r ç ã o : n o s t e r r e n o s a r e n o s o s 

a s c a n n a s c r e s c e m p o u c o , m a s , e m " c o m p e n ­

s a ç ã o o S u e c o é m u i t o s a e c h a r i n o . 

A t e r r a d e s t i n a d a a o p l a n t i o d a c a n n a p o d e 

s e r p r e p a r a d a d e v á r i o s m o d o s , a b r a ç o s o u c o m 

o a u x i l i o d e m a c h i n a s p u x a d a s p o r a n i m a e s . 

E m g e r a l c o m e ç a - s e p e l a d i v i s ã o d a s t e r r a s 

e m q u a d r a d o s d e p e r t o d e c e m m e t r o s d e l a d o , 

s e p a r a d o s u n s d o s o u t r o s p o r c a m i n h o s a e e i r o s , 

d e 5 — 7 m e t r o s d e l a r g u r a , p a r a d a r e m p a s ­

s a g e m a o s c a r r o s , e q u e d e v e m c o n f i n a r c o m 

u m d e e x p l o r a ç ã o p e l o m e n o s . 

N o s t e r r e n o s b a i x o s e h u m i d o s é* n e c e s s á ­

r i o q u e h a j a g r a n d e s c a n a e s d e e s c o a m e n t o q u e 

d i v i d e m o s c a m p o s . Q u a n d o o t r a b a l h o é f e i t o a 

b r a ç o s , o s t r a b a l h a d o r e s c a v ã o c o m as e n x a d a s 

nes ses q u a d r a d o s , f o s s o s d e 0 , m 5 0 — 6 m 4 0 d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 0 , m 4 0 — 6 , m 3 5 d e l a r g u r a , 

e 0 , m 1 6 — 0 , m 2 0 d e p r o f u n d i d a d e , e s p a ç a d o s d e 

m a n e i r a q u e o c e n t r o d e u m d i s t e d o o u t r o 

l , m 3 0 , l , m 6 0 . 

A t e r r a p r o v e n i e n t e d e s t a o p e r a ç ã o ê a c u ­

m u l a d a s o b r e as m a r g e n s p a r a m a i s t a r d e c o b r i r 



— 5 6 1 — 

a s p l a n t a s d e s t i n a d a s a esses f o s s o s . I s t o f e i t o 

d á - s é a m a n h o s á t e r r a , t r a ç a n d o - s e c o m a 

• c h a r r ú a v a l l a s d i s t a n t e s 1 , 6 5 — 1 , 8 5 u n s d o s 

o u t r o s , d e s t i n a d o s a r e c e b e r e m o a d u b o e a s 

p l a n t a s . Se p o r é m , o s o l o f ô r b a i x o e h u m i d o a 

c a n n a é p l a n t a d a s o b r e m o n t i c u l o s d e p e q u e n a 

a l t u r a ç / C o m o fim d e e v i t a r - s e o c o n t a c t o d a s 

r a i ze s c o m a h u m i d a d e , q u e m u i t o as p r e j u d i ­

c a r i a . 

E n t r e os a d u b o s a c o n s e l h a d o s p a r a c u l t u r a 
P d a c a n n a , a c h ã o - s e e m p r i m e i r o l o g a r as cinzas 

do seu bagaço e as d e s u a s f o l h a s , q u e s ã o m u i t o 

r i c a s , e m saes de potassa, d e t a n t a u t i l i d a d e 

p a r a a b ô a c o l h e i t a , v i n d o d e p o i s o sangue seco 

m i s t u r a d o a o carvão animal, o u a o s ossos e m 

p ó , e t c . , o s q u a e s d e v e m se r e n t e r r a d o s e m 

v o l t a d a s t o c e i r a s d a c a n n a , o u p o s t o s a n t e s d o 

seu p l a n t i o n o s v a l l o s e d e p o i s c o b e r t o s c o m a 

t e r r a , e t c . 

A é p o c a d a p l a n t a ç ã o v a r i a c o m a l a t i t u d e 

e c o m o c l i m a d o l o g a r o n d e e l l a é f e i t a . 

G r e r a l m e n t e n o h e m i s p h e r i ô b o r e a l , f a z - s e a 

p l a n t a ç ã o n o s m e z e s d e J u l h o , A g o s t o e S e t e m ­

b r o ; n o I n d o s t ã o p l a n t ã o a c a n n a n o s fins d e 

M a i o e c o r t ã o - n a e m J a n e i r o o u F e v e r e i r o , i s t o 

é , n o v e m e z e s d e p o i s d a d o s e u p l a n t i o e 

a n t e s d a s u a i n f l o r e s c e n c i a ; e m o u t r o s l o g a r e s 

e l l a é c o r t a d a d e o i t o , d o s e e v i n t e m e z e s d e p o i s 
3(3 PLANTAS 
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d a s u a p l a n t a ç ã o ; n ò B r a z i l c o s t u m a - s e p l a n ­

t a - l a d e O u t u b r o a M a r ç o e c o r t a - l a d e 

J u n h o a N o v e m b r o , d e p e n d e n d o c o m t u d o , d a 

m a n e i r a c o m o e l l a f o i p l a n t a d a , d o c l i m a 

e d a s c o n d i ç õ e s d o t e r r e n o , e t c . A p l a n t a ç ã o 

p ô d e s e r f e i t a p o r e s t a c a s o u r e n o v o s o u p o r 

sementes; as e s t a c a s d e v e m se r e s c o l h i d a s 

d e e n t r e as q u e f ô r e m d e p l a n t a s v i g o r o s a s , 

b ô a s e n ã o t e n h ã o f l o r e s c i d o , d e v e n d o s e r c o r -

t a d a s d a p a r t e s u p e r i o r e m p e d a ç o s d c 3 0 a 4 0 

c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , a r r a n c a n d o - s e - l h e s 

a s f o l h a s a t é o m e i o , a f i m d e d e s c o b r i r os r e ­

b e n t o s t i o v o s o u o l h o d a n o v a p l a n t a . 

E s t a s e s t a c a s a s s i m p r e p a r a d a s s ã o e n t e r ­

r a d a s n o s b u r a c o s o u v a l l a s n o s o l o p r e p a r a d o s 

c o m o j á i n d i c a m o s , e e s p a ç a d o s u m d o o u t r o 

n u n c a m e n o s d e 0 , m 5 0 a l , m 0 c o m u m a p r o f u n ­

d i d a d e v a r i á v e l e n t r e 0 , m 1 5 — 0 , m 3 0 m a i s o u 

m e n o s . 

A s e m e n t e i r a a i n d a n ã o f o i u s a d a , p r a t i c a ­

m e n t e ; n o s ú l t i m o s t e m p o s t e m s i d o , e n t r e t a n t o , 

m u i t o r e c o m m e n d a d a s o b r e t u d o p a r a o m e l h o ­

r a m e n t o d a p l a n t a . 

U m a v e z a e s t a c a se d e s e n v o l v e n d o e m i t t e 

u m g r a n d e n u m e r o d e r a i z e s o b l í q u a s , g e n i c u -

l a d a s , fibrosas, u m p o u c o s u c c u l e n t a s , e v a r i o » 

c o l m o s , s e n d o u m d e l l e s m a i o r e m a i s d e s e n ­

v o l v i d o , a t t i n g i n d o m u i t a s v e z e s 3 e 4 m e t r o s 
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d e a l t u r a s o b r e 3 a 1 8 c e n t i m e t r o s d e d i â m e ­

t r o ; o s o u t r o s c h a m a d o s r e n o v o s s ã o d e a l t u r a 

v a r i á v e l . 

O c o l m o ê l u s t r o z o , l i z o , c h e i o , e s p i n h o s o , 

s u c c u l e n t o , g u a r n e c i d o d e g r a n d e n u m e r o d e 

n ó s , q u e v a r i ã o d e 4 0 a 6 0 e as v e z e s 8 0 m a i s 

o u m e n o s s a l i e n t e s e a f a s t a d o s u u s d o s o n t r o s , 

d e 0 , m 0 5 0 a 0 , m 1 2 o u m e s m o 0 , m 1 8 , c o n f o r m e 

a v a r i e d a d e d a p l a n t a c u l t i v a d a , q u e se a c h ã o 

. a b r a ç a d o s p e l a s f o l h a s m a i s o u m e n o s e n v a g i ­

n a n t e s , a l t e r n a s e o p p o s t a s , n o s n o v o s r e b e n t o s , 

as q u a e s c r e s c e m e m g e r a l q u a s i q u e h o r i z o n - ^ 

t a l m e n t e e, á p r o p o r ç ã o q u e a p l a n t a se v a i d e s ­

e n v o l v e n d o c a h e m , d e i x a n d o a d e s c o b e r t o a 

h a s t e , f i c a n d o s ó m e n t e a c c u m u l a d a s n a p a r t e 

s u p e r i o r d e s t a . 

E s t a s f o l h a s s ã o p o n t u d a s , d e l , m 3 0 m a i s 

o u m e n o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e O, 1 "05 d e l a r ­

g u r a , c o m a f a c e s u p e r i o r u m t a n t o á s p e r a , e a 

i n f e r i o r d i v i d i d a e m t o d o o c o m p r i m e n t o p o r 

u m a g r o s s a n e r v u r a , s a l i e n t e , d e c ô r e s b r a n q u i ­

ç a d a o u v e r d e p a l l i d o , d e i x a n d o n a i n f e r i o r u m 

p r o f u n d o s u l c o ; e l l a s t ê m as m a r g e n s s e r r e a d a s , 

á s p e r a s e a p a r t e e x t e r n a d a b a i n h a c o b e r t a 

d e e s p i n h o s m u i t o a g u ç a d o s e p e q u e n a s , o u c h e i a 

d e p e l l o s á s p e r o s , rígidos' e p i c a n t e s . 

H a , c o m t u d o , e s p é c i e s e m q u e a s f o l h a s 

s ã o l i z a s , s e m a s p e r e s a s n e m e s p i n h o s . 



— 5 6 4 — 

A i n f l o r e s c e n c i a a c h a - s e d i s p o s t a e m u m a 

l o n g a h a s t e q u e o v u l g o c h a m a fleâha, d e s p i d a 

d e f o l h a s , s e m n ó s , l i z a , l u s t r o z a , f o r m a n d o n a 

p a r t e s u p e r i o r u m a g r a n d e p a n i c u l a m a i s o u 

m e n o s r a m o s a , l a r g a , e g u a r n e c i d a d e e s p i g u e t -

t a s , d e 2 a 4 m / m d e c o m p r i m e n t o , c o m p o s t a 

c a d a u m a d e d u a s flores p e q u e n í s s i m a s , sedosas , 

p i l o s a s n a b a s e e d i v e r s a m e n t e c o l o r i d a s , s e n d o 

a i n f e r i o r s e s s i l e # s u p e r i o r h e r m a p h r o d i t a , c o m 

3 e s t a m e s , d e a n t h e r a s a r ü a r e l l a d a s , o v a r i o 

s e s s i l s u p e r a d o p o r d o u s e s t i l e t e s c o m p r i d o s , e 

c o m as s t i g m a s p l u m o s a s . ; o f r u c t o ê u m c a r y o p s e 

o b l o n g o q u e se a c h a e n v o l v i d o e m p e l l o s o u n a s 

g l u m e l l a s . 

O c o l m o l o g o q u e a t t i n g e o s e u c o m p l e t o 

d e s e n v o l v i m e n t o s e m n o e n t a n t o c h e g a r á i n f l o ­

r e s c e n c i a , e q u e v a e - s e t o r n a n d o a m a r e l l a d o , 

p e r d e n d o q u a s i e m t o t a l i d a d e as s u a s f o l h a s 

c o n s e r v a n d o s ó m e n t e a s d a e x t r e m i d a d e , t e n d o 

o s u e c o m u i t o d o c e e u m t a n t o d e n s o , o q u e se 

d á e m g e r a l n o e s p a ç o d e 8 , 1 5 , 1 8 , 2 0 m e z e s , 

c o n f o r m e o c l i m a , o t e r r e n o e t c , e s t á e m e s t a d o 

d e s e r c o l h i d o . 

O c ó r t e d a c a n n a n u n c a d e v e s e r f e i t o n e m 

m u i t o c e d o n e m d e m a s i a d o t a r d e , p o r q u e e m 

a m b o s o s c a s o s o s u e c o v a r i a n a q u a n t i d a d e d e 

a s s u c a r . 

E l l e d e v e s e r f e i t o r e n t e a o s o l o o o s c o l m o » 
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p r i v a d o s d o r e b e n t o t e r m i n a l , d e p o i s l e v a d o s , i n ­

t e i r o s , o u d i v i d i d o s e m p e d a ç o s , e m c a r r o s p a r a 

o e n g e n h o . 

N o c a s o , p o r é m , d e s e r e m c o r t a d o s n â o 

d e v e m ficar p o r m u i t o t e m p o l o n g e d a s u s i n a s , 

v i s t o t o r n a r e m - s e á c i d o s e p r e j u d i c a r a s s i m o 

f a b r i c o d o a s s s u e a r . 

A n t i g a m e n t e a e x t r a c ç ã o d o a s s u c a r e r a 

f e i t a e m v a r i a s m a c h i n a s q u e c o n s i s t i ã o e m u m 

t e r n o d e m o e n d a s p a r a a o b t e n ç ã o d o s u e c o o u 

c a l d o , u m a b a t e r i a ( s y s t e m a d e 5 t a x o s d e c o b r e 

o u d e f e r r o , s e r v i n d o p a r a c o n c e n t r a r o c a l d o 

a t é o b t e r - s e a m a s s a c o s i d a ) ; u m s y s t e m a d e 

f ô r m a s p o r m e i o d a s q u a e s s e p a r a v a o m e l a ç o 

q u e se i a l e n t a m e n t e e s c o a n d o . 

I n t r o d u z i r ã o - s e d e p o i s v á r i o s m e l h o r a ­

m e n t o s q u e p a s s a m o s a e n u m e r a r l i g e i r a m e n t e : 

Defecadores, v a s o s d e f u n d o e s p h e r i c o e 

d u p l o , o u r e c t a n g u l a r è s , a q u e c i d o s p e l o v a p o r . 

P r e s t a m - s e á p u r i f i c a ç ã o d o c a l d o e l i m i n a n d o a 

a l b u m i n a p o r m e i o d o c a l o r o u o u t r a s i m p u r e z a s 

p e l a a d d i ç ã o d a c a l . 

Evaporadores a o a r l i v r e , o n d e o c a l d o 

a q u e c i d o p e l o v a p o r ( s e r p e n t i n a s ) , é c o n c e n t r a d o 

a t é u m c e r t o g r á o . 

Filtro d e d i v e r s o s s y s t e m a s , t o d o s t e n ­

d e n t e s a p u r i f i c a r o c a l d o o u d e s t i n a d o s a o a p r o ­

v e i t a m e n t o d a s e s p u m a s ( f i l t r o - p r e n s a s ) . 
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E m p r e g a r ã o - s e a i n d a f i l t r o s d e c a r v ã o 

a n i m a l d e s t i n a d o s s o b r e t u d o a o d e s c ó r a m e n t o 

d o s x a r o p e s , c o m o u s a v a - s e e a i n d a u sa - s e n a 

f a b r i c a ç ã o e u r o p ê a ; m a s esse s y s t e m a n ã o t e n d e 

a d e s e n v o l v e r - s e . 

Wetzels, c o n c e n t r a d o r e s r o t a t i v o s a o a r 

l i v r e p o r m e i o d o v a p o r c o n d u z i d o e m s e r p e n t i ­

n a s ; n e s t e s a p p a r e l h o s ( e x c e l l e n t e s e a i n d a m u i t o 

e m p r e g a d o s n a s p e q u e n a s f a b r i c a s ) , o x a r o p e 

é c o n c e n t r a d o a t é á c o n s i s t ê n c i a d e m a s s a c o ­

z i d a . 

Duplo-effeito o u Tríplice-effeito, a p a r e ­

l h o s e v a p o r a d o r e s n o v á c u o á b a i x a t e m p e r a ­

t u r a , a q u e c i d o s a v a p o r ; vácuos, a p p a r e l h o s 

p a r a c o z i n h a r n o v á c u o á b a i x a t e m p e r a t u r a , 

a q u e c i d o s a v a p o r ; trituradores ( m a l a x e u r s ) , 

a p p a r e l h o s d e s t i n a d o s á m a s s a c o z i d a a f i m d e 

e n t r a r n a s turbinas. 

Turbinas, a p p a r e l h o s d e s t i n a d o s a s e p a r a r 

o m e l a ç o d o a s s u c a r c r y s t a l l i s a d o p o r m e i o d a 

f o r ç a c e n t r i f u g a . 

H a u m a g r a n d e v a r i e d a d e t o d a s r e f e ­

r e n t e s a t o r n a r m a i s c o m m o d a e f á c i l a o p e r a ­

r ã o s e m n e n h u m a d i f f e r e n ç a e s s e n c i a l . 

E m a l g u m a s f a b r i c a s t r a t a m o c a l d o p e l o 

á c i d o s u l f u r o s o , e m o u t r a s p e l o b i s u l f i t o d e c a l , 

•e o u t r a s finalmente e m p r e g a m a c a r b o n a t a ç ã o 

f a z e n d o a t r a v e s s a r p o r u m a c o r r e n t e d e g a z 
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^ c i d o c a r b ô n i c o , o c a l d o p r e v i a m e n t e a l c a l i -

n i s a d o ( B r a c u h y ) . H o j e u m a f a b r i c a b e m m o n ­

t a d a d e v e p o s s u i r os s e g u i n t e s a p p a r e l h o s , a l é m 

d o s a c c e s s o r i o s ( b o m b a s , c a n o s e t c ) ; u m s y s ­

t e m a d e m o e n d a s ( 3 — 5 — 8 ) , u m j o g o d e defeca-

dores; u m j o g o d e f i l t r o , p r e n s a s p a r a t r a t a r 

as e s p u m a s ; u m tríplice e f f e i t o ; u m s y s t e m a 

q u a l q u e r d e f i l t r o s p a r a p u r i f i e a r o x a r o p e , u m 

j o g o d e vácuos ; u m triturador; u m j o g o d e 

turbinas, e t c . 

E s t á s e n d o i n t r o d u z i d o a g o r a o s y s t e m a d e 

d i f f u s ã o , q u e p r o m e t t e g r a n d e s r e s u l t a d o s ; n e s s e 

s y s t e m a os a p p a r e l h o s s ã o os m e s m o s j á c i t a d o s , 

c o m e x c e p ç ã o d a s m o e n d a s q u e s e r i a m s u b s t i ­

t u í d a s p e l o s e g u i n t e ; 

U m j o g o d e c o r t a r c a n n a s ; u m a b a t e r i a 

d e d i f f u s ã o , s y s t e m a d e 1 2 — 1 6 v a s o s d e f e r r o 

f u n d i d o , o n d e o p e r a - s e a d i f f u s ã o , c o m p l e t a d o 

a i n d a p o r e n c a n a m e n t o s , c a l o r i s a d o r e s , v á l v u l a s , 

t o r n e i r a s e t c , s e n d o as c a n n a s c o r t a d a s e m 

í a t i a s d e l g a d a s e p o s t a s n ' a g u a e m g r á o e l e v a d o 

d e t e m p e r a t u r a , n a q u a l e l l a a b a n d o n a t o d a a 

p a r t e s o l ú v e l c o n t i d a e m s u a s c e l l u l a s , r e t e n d o 

as i m p u r e z a s q u e n o s o u t r o s p r o c e s s o s d ã o t a n t o 

t r a b a l h o p a r a r e m o v e r . 

E m t o d a s as f a b r i c a s é p r e c i s o n ã o e s q u e ­

c e r os g e r a d o r e s d e v a p o r , as m a c h i n a s a v a p o r 

p a r a as m o e n d a s e tríplice e f f e i t o , o s v á c u o s e 
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a s t u r b i n a s , b o m b a s , c n c a n a m e n t e s , e l e v a ­

d o r e s , e t c . , e t c . 

E ' i g u a l m e n t e i n d i s p e n s á v e l u m a d i s t i l l a r i a 

p a r a a p r o v e i t a r o n i e l a ç o , s e n d o os m e l h o r e s 

a p p a r e l h o s p a r a a s e p a r a ç ã o d o á l c o o l c o n t i d o 

n o l i q u i d o f e r m e n t a d o os d e d i s t i l l a ç ã o c o n t i n u a , . 

p r i n c i p a l m e n t e o s d e E g r o t , d e B é r a r d , d e 

A d e n e d e L a v a l l e , e t c . 

A c a n n a , u m a v e z p a s s a d a p o r a q u e l l e s 

a p p a r e l h o s e e s p r e m i d a , d e i x a u m r e s i d u o c h a ­

m a d o bagaço, e o s u e c o e s p r e s s o é c o n h e c i d o 

p o r caldo, o u garapa; d e p u r a d o e e v a p o r a d o 

d á u m x a r o p e c o n h e c i d o p o r melado e e s t e , u m a 

v e z c l a r i f i c a d o e d e p u r a d o , é e v a p o r a d o á c o n ­

s i s t ê n c i a x a r o p o s a ; d e i x a s e p a r a r p e l o a r r e f e ­

c i m e n t o o a s s u c a r c r y s t a l l i s a d o , e m g r ã o s m a i s 

o u m e n o s finos q u e c o n s t i t u e m o assucar bruto-

o u o r d i n á r i o , a s s u c a r mascavo o u a s s u c a r p r e t o 

o u mascavinho o u d e P e r n a m b u c o , s e g u n d o a s u a 

p u r e s a e a s u a c o l o r a ç ã o , q u e v a r i a d o b r a n c o 

a o a m a r e l l a d o , p a r d o , a c a s t a n h a d o a t é a o v e r ­

m e l h o d e b a r r o ( t a m b é m c h a m a d o r a p a d u r a ) , 

o l i q u i d o x a r o p o s o q n e e s c ô a d e s t e s c r y s t a e s é 

o q u e c o n s t i t u e o melaço. 

E m c e r t o s l o g a r e s c o s t u m a m d e i x a r o 

x a r o p e c r y s t a l l i s a r e m f ô r m a s c o n i c a s d e b a r r a , 

f u r a d a s , s e p a r a n d o d e p o i s os p ã e s d e a s s u c a r , , 

d e i x a n d o - a s e s g o t a r e m s e g u i d a d u r a n t e u m 



— 569 — 

m e z , e d e p o i s c o b r i n d o - a s c o m u m a c a m a d a d e 

a r g i l a , p a r a q u e e s t a c e d a - l h e a a g u a q u e a o a t r a ­

v e s s a r a m a s s a s a c h a r i n a a c a r r e t a o m e l a ç o , e 

d e i x a o a s s u c a r c r y s t a l l i s a d o m a i s o u m e n o s 

c l a r o , q u e d e p o i s d e s e c c o é q u e b r a d o e m 

p e q u e n o s p e d a ç o s e e n t r e g u e a o c o m m e r c i o s o b 

o n o m e d e assucar branqueado p e l o b a r r o , as­

s u c a r b a r r a d o o u mascavo bruto. 

O a s s u c a r i m p u r o o u m a s c a v o é v e n d i d o 

n o c o m m e r c i o p a r a v á r i o s fins, p o r é m e m g e r a l 

e l l e é p u r i f i c a d o e r e f i n a d o * 

A s a n t i g a s m o e n d a s d a v a m s ó m e n t e 5 0 °/„ 

d e s u e c o o u c a l d o , e m q u a n t o q u e a c a n n a o 

c o n t é m n a p r o p o r ç ã o d e $0 ° / 0 , s e n d o o r e n d i ­

m e n t o e m a s s u c a r c r y s t a l l i s a d o d e c e r c a d e 5 , 5 a 

6 , 5 ° / 0 e n c e r r a n d o o s u e c o 1 4 — 2 0 ° / 0 d e s a c h a -

r o s e ; p e l o s a p p a r e l h o s m o d e r n o s e a p e r f e i ç o a d o s 

c h e g a - s e a o b t e r 6 0 a 6 7 ° / 0 e 7 5 ° / 0 d e s u e c o , 

d a n d o 7 , 5 a 9 ° / 0 e a t é m e s m o 1 2 a 1 3 ° / 0 d e 

a s s u c a r , p o r m e i o d a d i f f u s ã o ; n a q u e l l e s a m a i o r 

p a r t é d o a s s u c a r t r a n s f o r m a - s e e m a s s u c a r 

i n c r y s t a l l i s a v e l p e l a a c ç ã o p r o l o n g a d a d o c a l o r 

o u d e s t r u i n d o p e l a f e r m e n t a ç ã o o u r e s t a n d o n o 

m e l a ç o m i s t u r a d o a v á r i o s saes q u e se o p p o e m 

á s u a c r y s t a l l i s a ç ã o , v i n d o d ' a h i o p r o c e s s o d e 

se e m p r e g a r a defecaçáo d o c a l d o p o r m e i o d a 

c a l , l e v a n d o - s e i m m e d i a t a m e n t e o l i q u i d o á 

e b u l l i ç ã o , s e m a q u e c e - l o l e n t a m e n t e e m c a l d e i r a 
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m u i t o a f a s t a d a d o f o g o , c o m o se p r o c e d i a a n t i ­

g a m e n t e , d e p o i s f i l t r a n d o - s e e m c a r v ã o a n i m a l 

g r a n u l a d o u m a o u d u a s vezes , c o n c e n t r a d o - o a 

2 5 ° B a u m é , d e p o i s e v a p o r a n d o - o p o r p a r t e s , 

s e m d e i x a r o l i q u i d o s o f T r e r e b u l i ç ã o c o m o f i m 

d e c r y s t a l l i s a r o a s s u c a r 

O a s s u c a r c r y s t a l l i s a d o o u saccharose, o u 

a i n d a assucar d e canna é u m p r i n c i p i o i m m e -

d i a t o q u e se a c h a m a i s e s p a l h a d o n o r e i n o v e g e ­

t a l , n a c a n n a e l l e se a c h a e m m a i o r p o r c e n ­

t a g e m ( 1 4 — 2 2 °/o) ° i u e n o s o u t r o s ; n a b e t e r r a b a 

( B e t a v u l g a r i s L . v a r . ) e x i s t e n a p r o p o r ç ã o d e 

7 — 1 2 °/o í e e m a l g u m a s v a r i e d a d e s d e s t a n a 

d e 1 4 °/o > n a c e n o u r a ( D a u c u s c a r o t a L . ) ; n o 

S o r g h o ( H o l c u s s a c c h a r a t u s , L . ) c o n t é m c e r c a d e 

8 — 9 , 5 ° / 0 ; n a h a s t e d o m i l h o ( Z e a m a y s , L . ) 

7 , 4 — 9 7<n s e n d o a m e t a d e e m s a c c h a r o s e ; n a 

s e i v a d e d i v e r s a s p a l m e i r a s e n a d o b o r d o (erable) 

Acer saccharinum. L . , n a s f o l h a s d a p a r r e i r a 

(Vitisvinifera L . var.), e m v á r i o s f r u c t o s , e t c . , e t c 

A p e s a r p o r é m d e s e r o a s s u c a r e n c o n t r a d o 

e m g r a n d e n u m e r o d e v e g e t a e s , a m ó r p a r t e d a 

s a c c h a r o s e e n c o n t r a d a n o c o m m e r c i o é p a r t i ­

c u l a r m e n t e o b t i d a d a s c a n n a s e d a s b e t e r r a b a s , 

c o m q u a n t o h a j a p e q u e n a q u a n t i d a d e d o d a s e i v a 

d e c e r t a s p a l m e i r a s e d a d o erable, q u e e m n a d a 

p r e j u d i c a o c o n s u m o d ' a q u e l l a s . 

O a s s u c a r d a s b e t e r r a b a s q u e é u m d o s 



t e m i v e i s c o n c o r r e n t e s d o d e c a n n a f o i p r e v i s t o e m 

1 7 0 5 p o r O l i v i e r d e S e r r e s , e e m 1 7 4 7 q c h i ­

m i c o a l l e m ã o M a r g r a f f f a z e n d o o e s t u d o s o b r e a 

p r e s e n ç a d e a s s u c a r e m v a r i a s r a i z e s , c h e g o u a 

e x t r a h i r d a s b a t e r r a b a s b r a n c a s 6 , 2 ° / 0 e das . 

v e r m e l h a s 4 a 5 ° / 0 d e a s s u c a r c r y s t a l l i s a d o , 

t e n d o ficado e n t ã o e s q u e c i d o , até* q u e N a p o l e ã o T , 

f e c h a n d o os p o r t o s d o c o n t i n e n t e e u r o p e u , c o m 

o fim d e n ã o i m p o r t a r e m o a s s u c a r o c a f é , c e r t o s 

g ê n e r o s a l i m e n t i c i o s e t c , l e v o u u m d i s c í p u l o d e 

M a r g r a f f a e x t r a h i r ( C h . F r a n ç a i s A c h a r d ) e m 

1 7 7 9 , u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e a s s u c a r c r y s t a l ­

l i s a d o d a s b e t e r r a b a s a p r e s e n t a n d o a m o s t r a s 

a o R e i d a P r ú s s i a , t e n d o d e s t a m a n e i r a a n i m a d o 

a e x t r a c ç ã o d e s t e p r o d u c t o , a t é q u e e m 1 7 9 6 f o i 

p o r a q u e l l e c h i m i c o m o n t a d a a p r i m e i r a U s i n a 

d e a s s u c a r p e r t o d e S t e i n a u - s u r - O d e r — e t a l f o i 

o s e u d e s e n v o l v i m e n t o q u e e m 1 8 0 4 j á e x i s t i ã o 

n a A l l e m a n h a m u i t a s f a b r i c a s d e a s s u c a r , q u e 

se f ô r ã o p o u c o a p o u c o a u g m e n t a n d o c a d a v e z 

m a i s , e e s p a l h a n d o - s e a o u t r o s p a i z e s ; a t é q u e 

e m 1 8 1 1 j á a b e t e r r a b a e r a m u i t o c u l t i v a d a e m 

F r a n ç a c o m o fim d è e x t r a h i r - s e o a s s u c a r , e 

d e s t a d a t a a 1 8 2 9 e 1 8 3 5 , a s u a p r o d u c ç ã o 

f o i m u i t o e l e v a d a n e s t e p a i z . 

A ' p r o p o r ç ã o q u e a u g m e n t a v ã o as f a b r i c a s 

d e e x t r a c ç ã o d e a s s u c a r t a m b é m se a p e r f e i ç o a v ã o 

Ò s a p p a r e l h o s , d e s t i n a d o s a o seo f a b r i c o , e o s 
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c h i m i c õ s i n d u s t r i a e s e s t u d a v ã o o s m e l h o r e s 

m e t h o d o s p a r a a s u a b ô a e f á c i l e x t r a c ç ã o , t a n t o 

n a F r a n ç a c o m o n a A l l e m a n h a : e n e s t a u l t i m a , 

e m 1 8 7 4 , e x i s t i ã o t r e z e n t a s e t a n t a s f a b r i c a s 

, q u e p r o d u z i a o c e r c a d e 3 m i l h õ e s d e k i l o s d é 

a s s u c a r , p a s s a n d o m a i s t a r d e p a r a a P r ú s s i a e t c . 

H o j e a b e t e r r a b a t r a t a d e s u p p l a n t à r a 

c a n n a p e l o s n o v o s e s t u d o s e m e l h o r e s p r o c e s s o s 

a d o p t a d o s p a r a o s e u f a b r i c o , m a s e s t a p o r s u a 

v e z , n ã o s ó p e l a g r a n d e p o r c e n t a g e m d o p r i n ­

c i p i o s a c c h a r i n o q u e c o n t é m , c o m o t a m b é m p e l a 

s u a b ô a q u a l i d a d e , f á c i l d e s e n v o l v i m e n t o , e x ­

t e n s o c u l t i v o , e g r a n d e s m e l h o r a m e n t o s ' q u e se 

t ê m i n t r o d u z i d o n o m o d o d e e x t r a c ç ã o d o a s ­

s u c a r , e a p e r f e i ç o a m e n t o d o s a p p a r e l h o s e t c , 

c o n t i n u a a m a n t e r - s e e d i f f i c i l m e n t e o u n u n c a 

p o d e r á s e r d e s t h r o n a d a . 

A q u a n t i d a d e t o t a l d o a s s u c a r c r y s t a l l i s a d o 

f a b r i c a d o a n n u a l m e n t e e m t o d o o m u n d o , é a v a ­

l i a d o m a i s o u m e n o s e m q u a t r o m i l h õ e s d e k i l o s . 

S ó e m 1 8 7 0 e s t a p r o d u c ç ã o e s t a v a d i v i ­

d i d a d a s e g u i n t e m a n e i r a : 

Kilos 

A s s u c a r d e c a n n a 

A s s u c a r d e b e t e r r a b a . 

A s s u c a r d e s e i v a d e p a l m e i r a s 

A s s u c a r d e s e i v a d o b o r d o 

3 . 0 5 0 - 0 0 0 . 0 0 0 

8 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

1 0 8 . 0 0 0 . 0 0 0 

( e r a b l e ) 5 6 . 2 5 0 0 0 0 
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O a s s u c a r p u r o c r y s t a l l i s a e m p r i s m a s 

r h o m b o i à a e s o b l í q u o s , m a i s o u m e n o s v o l u ­

m o s o s , p o d e n d o - s e a p r e s e n t a r e m p e d a ç o s , 

b r a n c o s f o r m a d o s p o r p e q u e n í s s i m o s c r y s ­

t aes c o n g l o m e r a d o s , o u e m p ó p e r f e i t a m e n t e 

b r a n c o . 

E ' i n o d o r o , d e s a b o r d o c e a g r a d á v e l , d e 

d e n s i d a d e 1 , 6 0 6 s e g u i d o B r i s s o n , d e 1 , 5 9 5 1 

c o n f o r m e M a u m e n é , d e 1 , 5 5 7 8 a + 1 5 ° C . se­

g u n d o B r i x , d e 1 , 6 3 0 , s e g u n d o D u b r u n f a u j : , d e 

1 ,59 a - f 1 4 . ° R é a u m . , s e g u n d o Y o u l e e P l a y -

f a i r ; d e 1 , 5 8 a + 1 3 . ° C , c o n f o r m e K o p p e e d e 

1 , 5 7 8 ° a + 1 5 C . c o m o t i v e m o s o c c a s i ã o d e 

v e r i f i c a r c o m o a s s u c a r b r a z i l e i r o p e r f e i t a m e n t e 

p u r i f i c a d o . 

O a s s u c a r s u b m e t t i d o á a c ç ã o d o c a l o r , 

f u n d e - s e a 1 6 0 . C . e m u m l i q u i d o v i s c o s o , 

t r a n s p a r e n t e q u e p e l a s o l i d i f i c a ç ã o d á u m p r o ­

d u c t o a m o r p h o , c h a m a d o assucar de cevada ; 

m a n t i d o u m p o u c o a b a i x o d o s e u p o n t o d e e b u ­

l i ç ã o e l l e d e s d o b r a - s e e m glycose e levulose.A 2 0 0 

• — 2 2 0 ° C . p e r d e a a g u a , c o l o r i n d o - s e e m a m a ­

r e l l o a l a r a n j a d o , q u e p a s s a a o c a s t a n h o , p r e t o , 

p a r d a c e n t o e t r a n s f o r m a - s e e m u m a s u b s t a n c i a 

a m o r p h a , a m a r g a , s o l ú v e l n a a g u a c h a m a d a 

Caramello, q u e c o n s t a d e t r e s p r i n c i p i o s p a r ­

t i c u l a r e s (Caramelano, Carameleno e Carame-

lina) ; a u m a t e m p e r a t u r a m a i s e l e v a d a e l l e é 
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c o m p l e t a m e n t e d e s t r u í d o , d a n d o u m g r a n d e n u ­

m e r o d e c o r p o s p y r o g e n a d o s e d e i x a n d o u m 

c a r v ã o v o l u m o s o , p o r o s o , l e v e e b r i l h a n t e , espa* 

l h a n d o e spessas f u m a ç a s e u m c h e i r o p a r t i c u l a r 

c a r a c t e r i s c o ( a s s u c a r q u e i m a d o ) . 

O a s s u c a r t r i t u r a d o c o m os a l c a l i s n ã o m u d a 

d e c o l o r a ç ã o , m a s c o m e l l e c o m b i n a - s e d a n d o 

saccharatos; e l l e r e d u z a q u e n t e os saes d e 

p r a t a , d e m e r c ú r i o e d e o u r o ; a q u e c i d o c o m 

á c i d o a z o t i c o d i l u i d o e l l e d á á c i d o s saccharico 

e oxalico. 

O s á c i d o s s u l p h u r i c o e c l o r h y d r i c o c o n ­

c e n t r a d o s a l t e r ã o a s a c c h a r o s e , t o r n a n d o - a p a r ­

d a c e n t a è c a r b o n i s a d a . 

T r a t a d o p e l o s á c i d o s d i l u í d o s ( s u l p h u r i c o 

e t c . ) a q u e n t e , o a s s u c a r a b s o r v e a g u a , c o n v e r -

t e n d o - s e e m glycose e levulose ( a s s u c a r i n v e r t i ­

d o ) , q u e p e l a f e r m e n t a ç ã o d á álcool, ácido car­

bônico, ácido succinico, glycerina e v a r i a s o u t r a s 

s u b s t a n c i a s i n d e t e r m i n a d a s e t c , q u e p e l a a b s o r -

p ç ã o s o f f r e m à f e r m e n t a ç ã o á c i d a d a n d o ácido 

acetico ( v i n a g r e e t c . ) . 

A t r a n s f o r m a ç ã o d o a s s u c a r e m glycose e-

levulose p o d e se d a r t a m b é m d e m a n e i r a i d ê n t i c a 

p e l a j u n c ç ã o d a l e v a d u r a d a c e r v e j a . 

A a n a l y s e c h i m i c a d e d u z d e s t a i n v e r s ã o e 

p e l a f e r m e n t a ç ã o a l c o ó l i c a , q u e 1 0 0 p a r t e s d o 

glycose s e c c a d ã o : 
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Grammas 

Á l c o o l . . . 5 1 . 0 0 0 

Á c i d o c a r b ô n i c o . . 4 9 . 0 0 0 

G l y c e r i n a . &A00 

Á c i d o s u c c i n i c o . . 0 . 6 5 0 

e t c . e t c . 

N a p r a t i c a c o n s e g u e - s e e m g e r a l o b t e r - s e 

d e 1 0 0 0 k i l o s d e c a n n a , c e r c a d e 5 0 l i t r o s d e 

á l c o o l . 

O a s s u c a r p u r o e c r y s t a l l i s a d o é i n a l t e r á ­

v e l a o a r s e c c o , a l t e r a n d o - s e p o r é m e m p r e s e n ­

ç a d e h u m i d a d e . E l l e é m u i t o s o l ú v e l n ' a g u a, 

q u e d i s s o l v e d u a s v e z e s o s e u p e z o n a t e m p e r a ­

t u r a o r d i n á r i a , m a r c a n d o e s t a s o l u ç ã o a + 1 5 ° C . 

= 3 7 ° B a u m . c o m o p e z o e s p e c i f i c o 1 , 3 4 5 , 

e f e r v e n d o a 1 0 5 ° C . 

1 0 0 g r a m m a s d ' a g u a a * - f 1 2 ° , 5 C . d i s s o l ­

v e m 1 9 8 , 6 4 7 g r a m . d e a s s u c a r 

1 0 0 g r a m m a s d ' a g u a a + 4 5 ° C . d i s s o l v e m 

2 4 5 , 0 0 0 d e a s s u c a r , o u a o i n v e r s o — l O O p a r t e s 

d ' u m a s o l u ç ã o d e a s s u c a r s a t u r a d a a 4 5 ° C . c o n ­

t ê m 7 1 °/o d e a s s u c a r 

A s s o l u ç õ e s a q u o s a s d e a s s u c a r c r y s t a l l i ­

s a d o e v a p o r a d a s a t é m a r c a r e m 3 7 ° B . o u d i s s o l ­

v i d o n a m e t a d e d o s e u p e z o d e a g u a q u e n t e , d á * 

u m l i q u i d o m u i t o fluido q u e é d e n o m i n a d o : Xa­

rope de assucar o u simples, p o r é m se a s s o l u ç õ e s 

c o n c e n t r a d a s f o r e m a b a n d o n a d a s d u r a n t e t r e s 



s e m a n a s e m u m a e s t u f a , a t e m p e r a t u r a d e 3 0 ° 

C . d e n t r o d e u m v a s o o n d e se a c h e m f i o s d e l i n h a 

d i s p o s t o s e m v a r i a s d i r e c ç o e s , d e p o s i t a - s e g r a n ­

d e s c r y s t a e s e m p r i s m a s , o b l í q u o s , t e r m i n a d o s 

p o r 2 f a c e t a s , c o n h e c i d o p o r ; assucar candi. 

N o á l c o o l f r a c o o a s s u c a r é p o u c o s o l ú v e l , 

n o á l c o o l a b s o l u t o a f r i o e n o e t h e r s u l p h u r i c o é 

i n s o l u v e l , a q u e n t e e l l e d i s s o l v e - s e n o á l c o o l , e m 

p e q u e n a q u a n t i d a d e , c r y s t a l l i s a n d o - s e p e l o a r ­

r e f e c i m e n t o d a s s o l u ç õ e s . 

N o c o m m e r c i o o a s s u c a r é c l a s s i f i c a d o c o n ­

f o r m e a r i q u e z a c r y s t a l l i n a , a c o l o r a ç ã o d o s 

c r y s t a e s , o g r á o d e h u m i d a d e , a q u a n t i d a d e e m 

x a r o p e q u e e n c e r r a , o s e u i s o l a m e n t o e t c , d e 

o n d e v e m a s u a d i v i s ã o e m d o u s g r u p o s — o as­

sucar bruto e o assucar refinado: o s b r u t o s , d e 

o r d i n á r i o d r v i d e m - á e p o r s u a v e z e m mascavos, 

rapadura, masçavinho e t c . e t c . d e l . a , 2 . a 3 . a e 

4 . a q u a l i d a d e s , s e n d o e m c r y s t a é s m a i s o u m e ­

n o s i s o l a d o s , o u e m m a s s a o u p e d a ç o s c o l o r i d o s 

d e s d e o a m a r e l l o a t é o c a s t a n h o e s c u r o o u p a r -

d a c e n t o c o n t e n d o a i n d a m e l a ç o , g l y c o s e ( 1 , 3 e 

4 °/0)> s u b s t a n c i a s e x t r a n h a s ( a g u a h y g r o s c o p i c a , 

a r ê a , s a c c b a r a t o s d e c a l , d e p o t a s s a e t c ; saes 

m i n e r a e s , 1 — 2 °/ 0 5 á c i d o s o r g â n i c o s e t c . e t c ) , 

q u e l h e s d ã o u m a r o m a e s p e c i a l e a p r o p r i e d a d e 

d e f e r m e n t a r e m , t e n d o a l é m d i s s o u m a r e a c ç ã o 

m a i s o u m e n o s á c i d a q u e os d i s t i n g u e d o s d e 
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b e t e r r a b a s , q u e e m g e r a l s ã o a l c a l i n o s , p o b r e s 

e m g l y c o s e ( 0 , l O ° / 0 ) , e r i c o s e m saes m i n e r a e s 

( 1 — 3 % ) e t c . 

E s s e s a s s u c a r e s s ã o g e r a l m e n t e r e f i n a d o s 

p a r a o c o n s u m o , a p e z a r d e s e r e m o s d e 1 . a e 2 , a 

m u i t o v e n d á v e i s p a r a o g a s t o , s e m s o f f r e r e m 

p r é v i a r e f i n a ç ã o , q u e t e m p o r fim e l i m i n a r t o d a s 

as m a t é r i a s e x t r a n b a s q u e e l l e c o n t é m , d a n d o -

l h e s a s s i m u m a b o a a p p a r e n c i a e t o r n a n d o - o 

m a i s c l a r o o u p e r f e i t a m e n t e b r a n c o . 

A r e f i n a ç ã o d o a s s u c a r o u f a b r i c a ç ã o d o s 

r e f i n a d o s c o m p r e h e n d e v a r i a s o p e r a ç õ e s , o i s o ­

l a m e n t o d o a s s u c a r d á s b a r r i c a s o u d o s s a c c o s , 

a s u a s o l u ç ã o e c l a r i f i c a ç ã o , filtração o u d e s c o -

l o r a ç ã o , e v a p o r a ç ã o d o l i q u i d o e c r y s t a l l i s a ç ã o , 

e s g o t a m e n t o d o s c r y s t a e s , d e s s e c a ç ã o e t c . e t c , 

q u e s ã o e x e c u t a d o s e m a p p a r e l h o s e s p e c i a e s , 

d s s t i n a d o s a e s t e g ê n e r o d e t r a b a l h o , s e n d o o 

p r i n c i p a l o t r a t a m e n t o d o x a r o p e p e l o s a n g u e 

d e b o i ( 1 — 2 % ) e c a r v ã o a n i m a l ( 3 — 5 ° j 0 ) r 

q u e t e m p o r fim d e s c o r a r e p r i v a r e m g r a n d e 

p a r t e o a s s u c a r d e s u a s i m p u r e z a s . 

O s r e f i n a d o s p o d e m se r e m c r y s t a e s p e ­

q u e n o s , b r i l h a n t e s , i s o l a d o s , s e c c o s , d u r o s , b r a n ­

c o s t r a n s p a r e n t e s , q u e s ã o d e n o m i n a d o s assu-

sucares turbinados e m g r ã o o u a s s u c a r g r a n u l a -

d o s , o u e m p ã e s c o n i c o s d e c ô r b r a n c a o p a c a o u 

l e v e m e n t e a z u l a d o s ; s e n d o t a n t o m a i s d u r o s e 

37 PLANTAS 
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s e c c o s q u a n t o m a i s p u r o f ô r o a s s u c a r , o u e n t ã o 

e m p ó b r a n c o , d i v i d i n d o - s e e m a s s u c a r d e %.% 

2 ." , 3 . a e 4 . q u a l i d a d e s , n e s t e c a s o as u l t i m a s 

q u a l i d a d e s s ã o m a i s o u m e n o s c o l o r i d a s d e a m a ­

r e l l o , e a l g u m a s , v e z e s s ã o o b t i d o s d o s x a r o p e s 

q u e se e s c ô ã o d o s c r y s t a e s . 

O s d i v e r s o s a s s u c a r e s c r y s t a l l i s a d o s q u e se 

e n c o n t r ã o n o m e r c a d o d o R i o d e J a n e i r o , p r e ­

p a r a d o s e m v a r i a s e i m p o r t a n t e s U s i n a s , s ã o n a . 

m ó r p a r t e m u i b o n s , o u t r o s , p o r é m , e n c e r r ã o 

m u i t a glycose, u m p o u c o d e m e l a ç o e saes i n o r ­

g â n i c o s , e t c . , q u e p r e j u d i c ã o a s u a b ô a c o n s e r ­

v a ç ã o . — O a s s u c a r d o E n g e n h o C e n t r a l d e 

L o r e n a é e m c r y s t a e s p e q u e n o s , t r a n s p a r e n t e s , 

s e c c o s , d u r o s , p e r f e i t a m e n t e i s o l a d o s e d e l e v e 

a r o m a d e m e l a ç o , p e z o e s p e c i f i c o 1 , 6 0 6 7 a + 1 8 

R e á u m . « 

A s o l u ç ã o a q u o s a d ' e s t e s c r y s t a e s é i n c o l o r 

e t e m r e a c ç ã o n e u t r a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e a s s u c a r a c h á m o s : 

Grammas 

S a c c h a r o s e . . . . 9 9 , 4 2 0 

G - l y c o s e . 0 , 3 9 0 

S a e s i n o r g â n i c o s . 0 , 0 4 0 

H u m i d a d e e t c . 0 , 1 5 0 

O d o e n g e n h o c e n t r a l d a P u r e z a ( I o j a c t o ) 

a p r e s e n t a - s e e m c r y s t a e s b e m s e c c o s , i s o l a d o s , 

t r a n s p a r e n t e s , e d e a r o m a f r a c o d e m e l a ç o — 
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p e s o e s p e c i f i c o 1 , 6 0 7 a + 1 8 R . A s o l u ç ã o 

a q u o s a é i n c o l o r e d e r e a c ç ã o n e u t r a . E m 1 0 0 

g r a m m a s d e a s s u c a r a c h á m o s : 

Grammas 
S a c c h a r o s e . 9 8 , 6 6 0 

G l y c o s e . Q , 7 3 9 

Saes i n o r g â n i c o s . . 0 , 2 0 0 

H u m i d a d e e t c . 0 , 4 0 0 

N a s c i n z a s s ó m e n t e a c h á m o s saes d e p o ­

t assa , d e f e r r o e t c . 

O a s s u c a r d o e n g e n h o C e n t r a l d e Q u i s -

s a m ã , a p r e s e n t a - s e e m c r y s t a e s i r r e g u l a r e s , 

d e p e q u e n o s p r i s m a s c l i n o r h o m b i c o s , t r a n s p a ­

r e n t e s o u s e m i o p a c o s e b r a n c o s , p e r f e i t a m e n t e 

seccos e s o l t o s , d e p e s o e s p e c i f i c o l ' , 6 6 3 + l 8 R . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e a s s u c a r e n c o n t r á m o s : 

Grammas 
. S a c c h a r o s e . . 9 9 , 2 8 5 

G l y c o s e . . 0 , 0 5 0 

' Saes i n o r g â n i c o s . 0 , 0 i 5 

H u m i d a d e e t c . 0 , 4 0 0 

E ' u m b o m a s s u c a r ; c o m a g u a e l l e d á u m a 

s o l u ç ã o i n c o l o r e d e r e a c ç ã o n e u t r a . 

O a s s u c a r d o e n g e n h o c e n t r a l R i o - B r a n c o , 

a n a l y z a d o l o g o q u e c o m e ç o u a f u n c c i o n a r , -era 

e m c r y s t a e s p e q u e n o s , b r a n c o s o u t r a n s p a r e n t e s , 

l e v e m e n t e a m a r e l l a d o s e d e a r o m a d e m e l a ç o , 

d e p e s o e s p e c i f i c o = 1 , 6 0 5 a + 2 2 ° R é a u m . 
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E m 1 0 0 g r a m m a s d e s t e a s s u c a r a c h á m o s : 

Grammaa 

S a c c h a r o s e . 9 8 , 0 6 5 

G l y c o s e . . 0 , 7 1 4 

Saes i n o r g â n i c o s 0 , 6 0 0 

C a r v ã o e t c . 0 , 1 0 0 

H u m i d a d e e t c . 0 , 5 2 0 

A s o l u ç ã o a q u o s a d ' e s t e a s s u c a r é i n c o l o r , 

m a s d e i x a c o m o r e s i d u o s s u b s t a n c i a s c a r b o n o s a s , 

o r g â n i c a s e t c . os saes m i n e r a e s s ã o e m p o r c e n ­

t a g e m n ã o p e q u e n a e a l é m d i s s o e n c e r r ã o u m a 

c e r t a q u a n t i d a d e d e c a l , d e s o d a , v e s t i g i o s d e 

f e r r o e t c , q u e p r e j u d i c ã o s u a b õ a q u a l i d a d e . 

A p e z a r p o r é m d e se c o n s i d e r a r m u i t a s c a n n a s d o 

g ê n e r o Saccharum c o m o v e r d a d e i r a s e s p é c i e s , 

a m a i o r i a d ' e l l a s p e l o s s e u s c a r a c t e r e s d i f f e -

r e n c i a e s q u e a p r e s e n t ã o , p o u c o o u n a d a a u t o -

r i s ã o a s e r e m c o n s i d e r a d a s c o m o e s p é c i e s d i s ­

t i n e t a s ; m a s s i m s i m p l e s v a r i e d a d e s . 

E n t r e a s m a i s c o n h e c i d a s e c u l t i v a d a s 

p r i n c i p a l m e n t e n o B r a z i l , p a s s a r e m o s a e n u m e ­

r a r as s e g u i n t e s : 

A C a n n a Cayenna o u Cayanna, d a Mar-

tinica, o u d e Otahiti, c a n n a americana c a n n a 

soleira ou amarella d e Otahiti. 

O r i u n d a d e T a i t i f o i i n t r o d u z i d a p o r B o u -

g a i n v i l l e e m 1 7 6 8 n a s I l h a s d e B o u r b o n e d e 

F r a n ç a , p a s s a n d o d ' a h i p a r a a G o y a n a F r a n c e z a , 
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e d e C a y e n n a í b i t r a n s p o r t a d a p a r a o B r a z i l 

e m 1 7 9 0 — 1 7 9 3 n a e x - p r o v i n c i a d o P a r á , 

d e p o i s p a r a a B a h i a ( 1 8 1 0 ) e f i n a l m e n t e p a r a o 

R i o d e J a n e i r o , o n d e c o n s e r v o u o n o m e a c i m a . 

T e m a h a s t e d e c ô r a m a r e l l a - c l a r a o u a l a -

r a n j a d a , d e 3 a 4 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

1 2 a 1 5 c e n t s . d e g r o s s u r a , c o m as f o l h a s e m 

g r a n d e n u m e r o , d e c ô r v e r d e - p a l l i d o e m u i t o i n ­

c l i n a d a s , t e n d o as b a i n h a s g u a r n e c i d a s e x t e r i ­

o r m e n t e d e n u m e r o s a s e p i c a n t e s v e l l o s i d a d e s ; 

g l u m a s c o l o r i d a s d e r ô x o . 

E ' p r e c o c e , m u i t o m o l l e , e s u c c u l e n t a ; q u e r 

t e r r a b ô a e t e m p e r a t u r a m o d e r a d a . 

D ' e l l a d e r i v ã o - s e a l g u m a s s u b - v a r i e d a d e s , 

t aes c o m o as c a n n a s d e B o u r b o n , d a J a m a i c a e t c . 

O c h i m i c o P e l i g o t a n a l y s o u u m a c a n n a 

Gayanna m a d u r a , d e 1 2 — 1 8 m e z e s , c u l t i v a d a 

n a M a r t i n i c a . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o s g o m o s a c h o u : 
Grrammas 

A g u a . . 7 2 , 1 7 0 

A s s u c a r . 1 8 , 0 0 0 

C e l l u l o s e e t c . 9 , 9 0 0 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e s u e c o a c h o u : 
Grrammas 

A g u a . . . 7 7 , 1 0 0 

A s s u c a r , . 2 0 , 9 0 0 

S u b s t a n c i a s o r g â n i c a s e t c . 0 , 2 3 0 

S a e s m i n e r a e s e t c . 1 , 7 0 0 
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E m 1 0 0 g r a m m a s d o s g o m o s m é d i o s 

( m e r i t h a l o s ) , d e u m a c a n n a m a d u r a P a y e n 

a c h o u : 

Grammas 

A g u a . . 7 1 , 0 4 0 

A s s u c a r 1 8 , 0 0 0 

C e r o s i a , c h l o r o p h y l l a , m a t é r i a s \ 

c o r a n t e s . > 0 , 3 7 0 

S u b s t a n c i a a r o m a t i c a e t c . ) 

S u b s t a n c i a s a z o t a d a s ( a l b u m i n a 

e t c ) . 0 , 5 5 0 

Saes i n o r g â n i c o s . 0 , 4 8 0 

C e l l u l o s e e t c . 9 , 5 6 0 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e g o m o s n o v o s d e u m a 

c a n n a i n c o m p l e t a m e n t e d e s e n v o l v i d a e n ã o m a ­

d u r a o m e s m o c h i m i c o a c h o u : 

Grammas 

A g u a . 7 6 , 3 0 0 

A s s u c a r 9 , 0 6 0 

C e r o s i a , c h l o r o p h y l a , m a t . c ó r a n t e , e t c . 1 , 1 9 0 

M a t é r i a s e x t r a c t i v a s . \ 

S u b s t a n c i a a r o m a t i c a , s aes i n o r g a - ( 1 , 9 5 0 

n i c o s ) 

S u b s t a n c i a s a z o t a d a s ( a l b u m i n a , e t c ) . 7 , 1 7 0 

C e l u l o s e , e t c 7 , 0 3 0 
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B o u s s i n g a u l t a c h o u e m 1 0 0 g r a m m a s d e 

c a l d o d a c a n n a a m a r e l l a : 

Grammas 

A g u a . . 7 8 , 9 0 0 

A s s u c a r . 1 9 , 0 0 0 

S u b s t a n c i a s a z o t a d a s ( a l b u m i n a , e t c . ) 1 , 1 0 0 

S u b s t a n c i a s n ã o a z o t a d a s . 0 , 4 0 0 

Saes i n o r g â n i c o s . . . 0 , 6 0 0 

A c a n n a Cayanna c u l t i v a d a n â B a h i a f o i 

a n a l y s a d a p e l o S r . D r . F . M . D r a e n e r t , c o m o fim 

d e v e r i f i c a r a s u a r i q u e z a s a c c h a r i n a , e e m 1 0 0 

g r a m m a s d o s g o m o s d a c a n n a m a d u r a a c h o u : 

Grammas 

A g u a . 7 3 , 4 4 0 

S u b s t a n c i a s e c c a . 2 6 , 5 6 0 

C o n t e n d o s e g u n d o o p r o c e s s o d e S t a m m e r 

1 6 , 7 5 ° / 0 d e s a c c h a r o s e . 

I I C A N N A I M P E E I A L 

É uma variedade também cultivada, no 

B r a z i l , e d i í f e r e d a Cayanna s ó m e n t e e m t e r o 

è o l m o l i s t r a d o d e a m a r e l l o e v e r d e . C r e s c e n o s 

m e s m o s t e r r e n o s e m q u e a q u e l l a , q u e r o m e s m o 

c l i m a , e c o n t é m q u a s i a m e s m a p o r c e n t a g e m 

d e s a c c h a r o s e q u e e l l a ( c e r c a d e 1 5 ° / 0 ) -
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I I I C A N N A C R E O U L A 

Canna de S. Domingos, canna da terra, canna douradinha, 
canna de Chiadelupe. 

É o r i g i n a r i a d a í n d i a , a c h a - s e c u l t i v a d a n a 

S i c i l i a , n a s C a n á r i a s , n a s A n t i l h a s , e m G u a d e -

l u p e e m u i t o n o B r a z i l , o n d e d i z e m t e r s i d o 

i n t r o d u z i d a d a i l h a d e S . T h o m é , e c o n f o r m e 

o u t r o s d a d a M a d e i r a , m a s o q u e é m a i s p r o ­

v á v e l é q u e f ô s s e d a p r i m e i r a d e s t a s d u a s i l h a s . 

E l l a t e m a h a s t e d e 1 — 2 m e t r o s d e a l t u r a , d e l ­

g a d a , b r a n c a - a m a r e l l a d a o u m a n c h a d a d e v e r d e -

p r e t o , c o m o s g o m o s b e m u n i d o s , m o l l e s , e as 

f o l h a s m a i s d i r e i t a s q u e i n c l i n a d a s , d e c ô r v e r ­

d e - e s c u r a , p o n t u d a s e d e m a r g e m á s p e r a . 

P a r a o s e u b o m d e s e n v o l v i m e n t o n e c e s s i t a 

d e c a l o r , n ã o s u p p o r t a n d o o c l i m a f r i o . E ' m a i s 

c u l t i v a d a p e l o c o n s u m o q u e t e m o s e u c a l d o , 

q u e é m u i t o d ô c e , q u e p a r a a e x t r a c ç ã o d o a s ­

s u c a r . D e l i a d e r i v a - s e a s u b v a r i e d a d e canna 

crystalina o u canna pobre, q u e d i f f e r e d a q u e l l a 

e m t e r o t a l o m a i o r ( 2 , m 5 0 — 3 , m 0 ) , c o m as f o ­

l h a s m a i s d i r e i t a s e s e r m a i s r i c a d e a s s u c a r . 

* C a s a s e c a a c h o u e m 1 0 0 g r a m m a s d o s 

g o m o s d e u m a c a n n a c u l t i v a d a e m C u b a : 
Grammas 

A g u a 7 7 , 8 0 0 

E x t r a c t o , c e l l u l o s e , saes e t c , 2 5 , 3 1 4 

c o n t e n d o 1 8 ° / 0 d e s a c c h a r o s e . 
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I V C A N N A V I O L E T A — S A C C H A R U M V I O L A C E U M , 

H ü M B O L D T 

Synon. vulgar.—Canna preta de Java, Canna violeta deBatavia 
— Canna rôxa de Batavia ( Pourple-violet-cane ) Canna 
Cayenna rôxa 

W c o n s i d e r a d a o r i u n d a d e J a v a , a c h a - s e 

m u i t o c u l t i v a d a n a í n d i a O c c i d e n t a l , n a L o u i -

s i a n i a , e m J a v a e n o B r a z i l . T e m a h a s t e d e 2 — 3 

m e t r o s d e a l t u r a , m u i t o g r o s s a , c o m os g o m o s 

e s p a ç a d o s , d e c ô r v i o l a c e a a o r ô x o e s c u r o q u a s i 

p r e t o , s e g u n d o a, v a r i e d a d e , c o b e r t a s d e u m a c a ­

m a d a e s b r a n q u i ç a d a d e Cerosia, f o l h a s n u m e ­

r o s a s , d e u m v e r d e e s c u r o , b a i n h a s q u a s i l i z a s ; 

g l u m a s d e c ô r a v e r m e l h a d a . C r e s c e e m t o d o os 

t e r r e n o s , m e s m o n o s s e c c o s e p o b r e s , , p o r é m 

c o m e s p e c i a l i d a d e n o s d e a l u v i ã o , e n o s a r g i ­

l o s o s o u a r e n o s o s , s u p p o r t a n d o b e m as t e m p e ­

r a t u r a s b a i x a s . 

E ' t e m p o r ã , d e c a sca s l e n h o s a s e d u r a s , 

m u i t o s u c c u l e n t a e d e . r i q u e z a m e d i a n a e m as­

s u c a r . E x i s t e m v a r i a s v a r i e d a d e s d e s t a c a n n a , 

e n t r e as q u a e s m e n c i o n a r e m o s as d e talo vio­

leta ciará m a i s d e l g a d o e c o m as f o l h a s d e c ô r 

f e r r u g i n o s a , e a d e côr violacea c o m a s f o l h a s 

verdes_, q u e s ã o as m a i s c o m m u n s . 

A c a n n a d e t a l o r ô x o c u l t i v a d a e m Ç a n t a -

g a l l o e c o l h i d a n o e s p a ç o d e u m a n n o , c o m p l e ­

t a m e n t e d e s e n v o l v i d a e m a d u r a , n o m e a d o d e 
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J u n h o , a n a l y s a d a f o r n e c e u - n o s o r e s u l t a d o se­

g u i n t e d e m o n s t r a d o n a t a b e l i ã q u e s e g u e , p e l a 

q u a l , e p e l a s a n a l y s e s f e i t a s p o r P a y e n , c o m o j á 

m e n c i o n á m o s , v ê - s e q u e o s u e c o d a c a n n a v a r i a 

d e c o m p o s i ç ã o c o n f o r m e s u a s d i f f e r e n t e s é p o c a s 

d e d e s e n v o l v i m e n t o , a c h a n d o - s e a s a c c h a r o s e 

d e s i g u a l m e n t e e s p a l h a d a n o s m e r i t h a l l o s s e n d o 

o s s u p e r i o r e s m e n o s r i c o s e m a s s u c a r , m a i s a q u o -

sos e c o n t e n d o m a i s saes i n o r g â n i c o s q u e os 

m é d i o s ( m e r i t h a l l o s c e n t r a e s ) q u e s ã o m a i s a b u n ­

d a n t e s e m a s s u c a r i n t e i r a m e n t e f o r m a d o s d e 

c e l l u l a s s a e c h a r i f e r a s n o t a n d o - s e q u e a f o r ­

m a ç ã o d o a s s u c a r é d a p a r t e i n f e r i o r p a r a a 

s u p e r i o r e e m m u i t a s v a r i e d a d e s d e s t a c a n n a 

o b t i v e m o s c e r c a d e 1 9 ° 1 0 d e a s s u c a r , n a v a r i e ­

d a d e rôxa mestiça o s u e c o d á n o p o l a r i m e t r o 

c e r c a d e 2 0 °/0« 
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E i s a t a b e l i ã d e m o n s t r a t i v a . 

Em 100 grammas achámos: 
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N a c a n n a d e d o n s a n n o s d e v e g e t a ç ã o e n o 

c o m e ç o d a i n f l o r e s c e n c i a a p o r c e n t a g e m d o 

a s s u c a r c r y s t a l l i s a d o d i m i n u e m u i t o , d a n d o - s e 

a u g m e n t o d e a g u a e d e g l y c o s e , o q u e t a m b é m 

d á » se c o m as c a n n a s c o l h i d a s a i n d a t e n r a s e 

a n t e s d e b e m d e s e n v o l v i d a s e m a d u r a s , t e n d o -

se a i n d a e m c o n t a a g r a n d e p o r c e n t a g e m d e 

s u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s o u a z o t a d a s , q u e f a z e m 

d i m i n u i r o r e n d i m e n t o d o a s s u c a r , a u g m e n t a n -

d o d e s t a m a n e i r a o d o m e l a ç o , p o r é m n a q u e l l a s 

q u e e s t ã o e m t o d a a s u a p l e n i t u d e d e v e g e t a ç ã o e 

n a é p o c a a p r a z a d a a n t e s d a i n f l o r e s c e n c i a s ã o 

as m a i s r i c a s e m a s s u c a r 

S e g u n d o P a y e n a m e d i a d a q u a n t i d a d e d o 

a s s u c a r o b t i d o n a s a n t i g a s m o e n d a s p a r a u m 

h e c t a r e d e c a n n a , e m d i v e r s o s p a i z e s , c o n f o r m e 

o t e r r e n o e o c l i m a o n d e e l l a é c u l t i v a d a , p ô d e 

s e r r e p r e s e n t a d a p e l a m a n e i r a s e g u i n t e : 

1 hectare de canna 1 hectare colhido 
em 15 mezes em l anno 

B r a z i l . . . 5 . 7 0 0 ^ 6 - 0 0 0 

M a r t i n i c à . " 2 5 0 0 2 0 0 0 

G u a d e l u p e . . 3 0 0 0 2 . 4 0 0 

B o u r b o m . 5 . 0 0 0 4 . 0 0 0 

A c e r o s i a o u c e r a d a c a n n a d e a s s u c a r , 

a c h a - s e e m g r a n d e p o r c e n t a g e m n a h a s t e e n a 

b a s e d a s f o l h a s q u e a b r a n g e m *os e n t r e - n ó s , é 

u m p ó e s b r a n q u i ç a d o t e n d o a s e m e l h a n ç a d o 
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a m i d o , q u e p ô d e s e r s e p a r a d o p o r u m a l i g e i r a 

r a s p a g e m c o m u m a f a c a e p u r i f i c a d a p e l a so­

l u ç ã o n o á l c o o l f r i o , c o m o f i m d e s e p a r a r - s e a 

c h l o r o p h y l l a , f i l t r a n d o a s o l u ç ã o , e s o l v e n d o - s e 

o r e s i d u o n o á l c o o l f e r v e n d o , q u e p e l a d i s t i l l a -

ç ã o d e i x a a c ê r a . P a r a s e r o b t i d a d o c a l d o d a 

c a n n a e s p r e s s a e m e n g e n b o s , q u e o r e t é m e m 

s u s p e n s ã o o u n a s u p e r f í c i e d o l i q u i d o , f a z - s e f e r v e r 

o s u e c o s e m a d d i ç ã o d e c a l , s epa ra - se o c o a ­

g u l o d e a l b u m i n a e c h l o r o p h y l l a q u e r e t é m a 

c e r o s i a , t r a t a - s e p e l o á l c o o l a f r i o , e d e p o i s a 

q u e n t e , q u e d á p e l a e v a p o r a ç ã o a c ê r a ; e c o n ­

f o r m e o c h i m i c o A v e q u i n c h e g a - s e d e s t a m a ­

n e i r a a o b t e r d e u m a g e i r a d e c a n n a ( 1 8 0 0 0 

c a n n a s ) , c e r c a d e 3 6 k i l o s d e c e r o s i a , q u e e m 

3 0 0 G E I R A S p o r a n n o c o r r e s p o n d e a 1 0 . 0 0 0 k i l o » 

d e c ê r à . 

A c e r o s i a p u r a é e m l â m i n a s m u i t o f i n a s , 

l e v e s , q u e f u n d e m - s e a § 2 ° C , i n s o l u v e i s n o 

á l c o o l f r i o e m u i t o p O u c o s o l ú v e l n o e t h e r . 

E ' d u r a , d e i x a n d o - s e p u l v e r i s o r f a c i l m e n t e , 

e q u e i m a c o m c h a m m a c l a r a , n ã a f u l i g i n o s a , 

t r a t a d a p e l a p o t a s s a á c a l e l l a f o r n e c e o ácido 

cerosico, q u e é b r a n c o c r y s t a l l i s a d o , e q u e f u n ­

d e - s e á t e m p e r a t u r a d e 9 3 ° , 5 . 

E s t a c ê r a p ô d e s e r v i r c o m v a n t a g e m p a r a 

o f a b r i c o d e v e l a s , e n o e n t a n t o n ã o é a p r o v e i ­

t a d a n a s u s i n a s d e a s s u c a r 
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A c a n n a v i o l e t a o u r ô x a e a S a l a n g o r s ã o 

m a i s r i c a s e m c e r o s i a r e g u l a n d o p a r a c a d a 1 5 3 

c a n n a s r a s p a d a s , d a r c e r c a d e 1 7 0 g r a m m a s 

d e c ê r a , a c a n n a listrada f o r n e c e u m p o u c o 

m e n o s , a d e Otahiti d á a p e n a s a t e r ç a p a r t e d a 

d a c a n n a listrada e a creoula s ó m e n t e c o n t é m 

v e s t i g i o s . 

V-—CANNA DE SALANGOR 

Syn. vnlgar, Canna de casca polvilhada, Canna caiada, 
Canna da China, Canna^ crystallina, Canna bambú.^ 

T e m o c o l m o d e 3 — 3 1 / 2 m e t r o s d e a l ­

t u r a , g r o s s o , c o b e r t o d e c e r o s i a , d e c ô r a m a ­

r e l l a e s b r a n q u i ç a d a o u r o x e a d a c o n f o r m e a v a ­

r i e d a d e , c o m as f o l h a s l a r g a s , d e c ô r v e r d e - e s -

c u r o , m u i t o i n c l i n a d a s e p r o f u n d a m e n t e c i l i a d a s 

n a s m a r g e n s , c o m a b a i n h a c o b e r t a d e a g u i l h õ e s 

A s f o l h a s i n f e r i o r e s p e r m a n e c e m a d h e r e n -

t e s a o c o l m o . 

E ' c o n s i d e r a d a p o r a l g t í n s c o m o v a r i e d a d e 

d a c a n n a c r e o u l à , e c o n t é m m u i t o a s s u c a r . 

D e l i a e x i s t e m m u i t a s s u b v a r i e d a d e s q u e 

e m g e r a l s ã o d e t a l o s m a i s b r a n c o s e v i o l a c e o s . 

A c a n n a m a d u r a c u l t i v a d a n a E s c o l a A g r í ­

c o l a d a B a h i a , f o i a n a l y s a d á p e l o S r D r D r a -

e n e r t q u e p e l o p r o c e s s o d e S t a m m e r o b t e v e 

1 5 , 6 " / © d e s a c c h a r o s e . 
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V I . -—CANNA UBÁ 

Synon. v u l g . Cánna Selvagem 

Esta variedade é considerada silvestre do 

B r a z i l , p o r é m a c r e d i t a m o s s e r e l l a u m a s u b v a -

r i e d a d e d a c a n n a a m a r e l l a , q u e p e l a s c o n d i ç õ e s 

d o m e i o o n d e v e g e t a t e m s o f í r i d o v a r i a s m o d i ­

ficações, q u e a l e v á r ã o a d i f í e r e n t e s c a r a c t e r e s 

e s s e n c i a e s . ^ 

O s e u c o l m o ' a t t i n g e 3 m e t r o s d e a l t u r a 

s o b r e 3 c e n t i m e t r o s d e d i â m e t r o , é e r e c t o e as 

f o l h a s p o u c o i n c l i n a d a s e c o m p r i d a s , os m e r i ­

t h a l l o s s ã o d e 2 5 c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , 

c o m o s n ó s g r o s s o s e u m p o u c o s a l i e n t e s . 

P e l a a l t u r a e d i s p o s i ç ã o h o r i z o n t a l q u e s u a s 

h a s t e s a l c a n ç ã o , p ó d e - s e p a s s a r e m u m c a n n a -

v i a l d e c a n n a Ubá s e m o b s t á c u l o a l g u m : e l l a s 

d e p o i s d e c o r t a d a s r e p r o d u z e m m u i t a s resocas, 

s e m s e r n e c e s s á r i o f a z e r - s e a r e p l a n t a ç ã o . < 

A c h a - s e n o e s t a d o s e l v a g e m , n a s m a r g e n s 

d o r i o P i r a p a m a e m P e r n a m b u c o , e n o r i o P a r a -

h y b a e m C a m p o s . 

E ' c o n s i d e r a d a c o m o m u i t o s a c c h a r i n a , 

m e l h o r q u e a c a y a n n a , p o r é m , u m p o u c o m a i s 

d u r a q u e e s t a , e e m u m a m o e n d a d e c a n n a r e ­

g u l a f o r n e c e r 6 1 , 4 ° / 0 d e s u e c o . 
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A c a n n a c o l h i d a e m P e r n a m b u c o n o s v á ­

r i o s e n g e n h o s , a n a l y s a d a p o r D . H e n n i n g e r , d e u 

os s e g u i n t e s r e s u l t a d o s . 

Engenhos Saccharose Glycose 

_ 1 G a r a p á . 1 6 , 9 ° / 0 0 , 4 0 % 

2 » . 1 9 , 0 •/„ 0 , 2 0 »/ 0 

3 » 2 0 , 9 7 0 0 , 2 0 ° / . 

4 E n g e n h o V e l h o 2 2 , 7 7 , 0 , 3 0 °\0 

U m a canna Ubâ c u l t i v a d a n o J a r d i m B o ­

t â n i c o d o R i o d e J a n e i r o , d e u : 

„ S a c c h a r o s e . 1 4 , 5 7o 

G l y c o s e ! „ : ~ 0 , 4 0 ° / 0 

C i n z a s 2 , 8 2 7 0 

e u m a o u t r a c u l t i v a d a e m j a r d i m p a r t i c u l a r , 

d e u - n o s c e r c a d e 1 8 7<> d e Saccharose. 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e c i n z a s , a c h o u - s e : 

Grammas. 

Á c i d o p h o s p h o r i c o . 

Á c i d o s u l f u r i c o 

C h l o r o 

P o t a s s a . 

S o d a . 

C a l . 

M a g n e s i a . . 

M a n g a n e z . 

P h o s p h a t o d e f e r r o . 

S i l i ç a . 

Á c i d o c a r b ô n i c o 

1 3 , 5 2 0 

3 , 5 7 0 

6 , 9 1 0 

1 5 , 9 0 0 

0 , 4 0 0 

4 , 1 1 0 

7 , 0 4 0 

v e s t i . 

1 , 0 2 0 

4 7 , 5 3 0 

v e s t i g i o s 
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E s t a c a n n a é m u i t o r ú s t i c a e l e n h o s a , d á 

t o u c e i r a s b a s t a s e é p r e f e r i d a p a r a os a c e i r o s á 

m a r g e m d a s e s t r a d a s p o r s e r m e n o s a t a c a d a . 

p e l o s c o m e d o r e s . 

V I I . CANNA LISTRADA DE T A I T I 

Synon. vulgar, Canna fitada, Canna de cinta de JOtahiti. 

O seu colmo attinge o tamanho do da canna 

a m a r e l l a , p o r é m , é m a i s d e l g a d o , c o m os g o m -

m o s m a i s c o m p r i d o s * , d é * c ô r a m a r e l l a e s v e r d i ­

n h a d a , r i s c a d o d e v e r m e l h o , c o m as f o l h a s e m 

g r a n d e n u m e r o , p o u c o i n c l i n a d a s , c a h i d i ç a s , d e 

b a i n h a s l i z a s e m a r g e n s l i g e i r a m e n t e d e n t e a d a s . 

C r e s c e "nos l o g a r e s q u e n t e s e t e m os m e r i t h a l l o s 

m o l l e s , m u i t o s u c c u l e n t o s , m a s n ã o m u i t o a s s u -

c a r a d a s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e s t a c a n n a , A v e q u i n 

& c h o u : 

E m u m a s u b v a r i e d a d e d e s t a c a n n a , d e t a l o 

a m a r e l l o e s v e r d i n h a d o , l i s t r a d o d e v e r m e l h o , 

grammas 

A g u a . 

A s s u c a r . 

S a e s i n o r g â n i c o s 

C e l l u l o s e , e t c . 

7 6 , 7 3 0 

1 3 , 3 9 0 

0 , 8 1 0 

9 , 0 7 0 

38 PLANTAS 
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c u l t i v a d a n o R i o d e J a n e i r o , a c h á m o s n o m e r i -

t h a l l o , e m 1 0 0 g r a m m a s : 
grammas. 

A g u a , ", 7 8 , 0 0 0 

S a c c h a r o s e . 1 2 , 1 7 5 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s . j ^ 

D e x t r i n a j 

S a e s i n o r g â n i c o s . 0 , 5 2 0 

C e l l u l o s e . 7 , 3 5 7 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e s u e c o f r e s c o a c h á m o s 

s a c c h a r o s e n a p r o p o r ç ã o d e 1 7 , 1 ° j 0 . 

U m a o u t r a s u b - v a r i e d a d e d e t a l o l e v e ­

m e n t e r i s c a d o d e " r ô x o , t a m b é m c u l t i v a d a n o 

R i o d e J a n e i r o , f o r n e c e u e m 1 0 0 g r a m m a s d e 

m e r i t h a l l o : 
grammas^ 

A g u a . 8 0 , 4 3 6 

S a c c h a r o s e . 1 0 , 2 0 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s . 1 , 9 5 0 

S a e s i n o r g â n i c o s . 0 , 5 0 0 

' C e l l u l o s e . . 6 , 9 1 1 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e s u e c o f r e s c o , a c h á m o s 

1 2 , 5 °/o d e s a c c h a r o s e . 
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V I I I 

CANNA RISCADA DA BATA V I A 

SynoD. v u l g . Canna raiada 

T e m o c o l m o d e 1 , 8 0 — 3 m e t r o s d e a l t u r a 

s o b r e 1 0 — 2 0 c e n t í m e t r o s d e c i r c u m f e r e n c i a 

c o m os m e r i t h a l l o s d e 1 0 — 2 0 c e n t s . d e 

e x t e n s ã o ; f o l h a s e r e c t a s , d e c ô r v e r d e - c l a r o - O 

c o l m o é d e c ô r a m a r e l l o - c l a r a , l u s t r o s o , m a r c a d o 

d e l i n h a s d e c ô r v e r m e l h a r o x e a d a , m u i t o s u c c u -

l e n t o e p o u c o s a c c h a r i n o 

E ' c o n s i d e r a d a c o m o u m a s u b - v a r i e d a d e d a 

c a n n a l i s t r a d a d o T a i t i , r e s i s t e b e m a o c l i m a f r i o 

D ' e l l a se d e r i v a m a l g u m a s s u b - v a r i e d a d e s , 

t aes c o m o a canna Lousier, a boi-rouge, a rosea, 

a Kavangire q u e s ã o m u i t o v a n t a j o s a s p a r a o 

f a b r i c o d o a s s u c a r v i s t o c o n t ê r e m m u i t a sac­

c h a r o s e . A c a n n a L o u s i e r q u a s i m a d u r a , c u l t i ­

v a d a n a B a h i a , a n a l y s a d a p e l o S r D r F 

M . D r a e n n e r t d e u : 

E m 1 0 0 g r a m m a s d o m e r i t h a l l o 

A ' c a n n a r o s e a c o n t é m c e r c a d e 1 0 °/o d e 

s a c c h a r o s e . 

grammas 

C e l l u l o s e 

S u b s t a n c i a s e c c a . 

S a c c h a r o s e e t c . 

7 5 , 3 5 0 

2 4 , 6 5 0 

1 6 , 2 8 0 

8 , 3 7 0 
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I X 

CANNA F É R R E A 

Synon. vulg . Canna vermelha de Java. Canna vermelha 
Bellonguet 

E' uma variedade excellente, viçosa, de 

g o m m o s s u c c u l e n t o s , d e c ô r p a r d a f e r r u g i n o s a , 

m a r c a d o s d e a v e r m e l h a d o , c o m a f o l h a g e m 

i n c l i n a d a e c u r t a . 

X 

CANNA BRANCA DE JAVA 

Synon. v u l g . Canna amarella de Java. Canna Bellonguet 
branca 

E' muito cultivada em Java, na Ilha Mau-

r i c e a , n a I l h a B o u r b o n , e p o u c o n o B r a z i l . 

D e c o l m o p o u c o e l e v a d o , r e g u l a n d o a a l ­

t u r a d o d a canna listrada, d e g r o s s u r a m e d i a , 

d e c ô r b r a n c a a m a r e l l a d a , a m a r e l l a o u p a r d a ­

c e n t a , m a t i z a d o d e v i o l a c e o o u v e r m e l h o , 

s e g u n d o a v a r i e d a d e , d é g o m o s c o m p r i d o s , 

d u r o s , s u c c u l e n t o s e s a c c h a r i n o s . 

E ' t e m p o r ã , e d e l i a d i r i v ã o - s e m u i t a s s u b -

v a r i e d a d e s , t a e s c o m o : a canna roxeada de 

Java o u canna Bellonguet, a a m a r e l l a v i o l a - , 

c e a d a B a t a v i a , e t c . 



A c a n n a a m a r e l l a d e J a v a c u l t i v a d a n a 

B a h i a e p r o v e n i e n t e d e u m a s ó c a d e 8 m e z e s , 

a n a l y s a d a p e l o S r . D r . D r a e n n e r t , d e u e m 1 0 0 

g r a m m a s d e m e r i t h a l l o : 

grammas 
A g u a . 7 7 , 3 0 0 

S u b s t a n c i a s e c c a . 2 2 , 7 0 0 

1 0 0 , 0 0 0 

S a c h a r o s e e t c . 1 4 , 3 3 0 

C e l l u l o s e . 8 , 3 7 0 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e c a n n a a m a r e l l a d e 

J a v a , u m t a n t o m a i s d e s e n v o l v i d a , p o r é m a i n d a 

n ã o m a d u r a , a c h o u : 

grammas 
A g u a . .. 7 7 , 3 0 0 

S u b s t a n c i a s e c c a . . 2 2 , 7 0 0 

1 0 0 , 0 0 0 

S a c c h a r o s e . 1 7 , 8 4 0 

C e l l u l o s e . 4 , 8 6 0 

A c a n n a a m a r e l l a c u l t i v a d a n o G u a d e l u p e 

f o i a n a l y s a d a p o r D e p u i s , q u e a c h o u e m 1 0 0 

g r a m m a s d e m e r i t h a l l o s : 

A g u a . 7 2 , 0 0 0 

S a c c h a r o s e . 1 7 , 8 0 0 

Saes i n o r g â n i c o s 0 , 4 0 0 

C e l l u l o s e , e t c . . 9 , 8 0 0 

F i n a l m e n t e t e r í a m o s d e n o s e s t e n d e r 

m u i t o se c o n t i n u á s s e m o s a e n u m e r a r t o d a s as 
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n u m e r o s a s v a r i e d a d e s e s u b - v a r i e d a d e s d e c a n ­

n a s c o n h e c i d a s e c u l t i v a d a s , e c o m o se t o r n a r i a 

f a s t i d i o s a e s e m i m p o r t â n c i a a s u a c i t a ç ã o , j u l ­

g a m o s s u f f i c i e n t e as q u e j á m e n c i o n á m o s , v i s t o 

s e r e m as m a i s i m p o r t a n t e s e c o n h e c i d a s , n ã o 

d e i x a n d o c o m t u d o d e c i t a r d e p a s s a g e m as 

s e g u i n t e s , q u e t a m b é m a c h a m - s e u m t a n t o c u l t i ­

v a d a s : a canna da China d e c ô r a m a r e l l a p a l l i d a , 

q u e r e s i s t e b e m á s s eccas , a canna verde do 

Taiti, acanna grossa verde de Otahiti, d e c o l m o 

e s v e r d i n h a d o , g r o s s o , s u c c u l e n t o , r i c o d e a s s u ­

c a r ( c e r c a d e 1 9 — 2 0 0 / 0 ) , t r a z i d a s d a 

I l h a d e B o u r b o n p a r a o R i o d e J a n e i r o , e m 

1 8 5 8 p e l o j a r d i n e i r o H . H e r b e r t ; a canna de 

enxerto m u i t o v i ç o s a , s u c c u l e n t a , r i c a e m 

s a c c h a r o s e , e t a m b é m b a s t a n t e c u l t i v a d a , 

e t c . e t c . 

V a r i a n d o c o n f o r m e j á v i m o s , a c o m p o s i ç ã o 

d o s u e c o o u c a l d o d a c a n n a , s e g u n d o a e s p é c i e 

e a v a r i e d a d e , o t e r r e n o e o c l i m a o n d e e l l a é 

c u l t i v a d a , a é p o c a ^ a c o l h e i t a , e t c , é s e m p r e 

d e n e c e s s i d a d e d o s a r - s e a s a c c h a r o s e n a s c a n n a s 

q u e v ã o p a r a as usinas, e s c o l h e n d o - s e p a r a 

i s s o d ' e n t r e e l l a s v a r i a s a m o s t r a s e m c o n d i ç õ e s 

j u l g a d a s b ô a s , p a r a a e x e c u ç ã o d a s a n a l y s e s 

c o m o fim. d e s a b e r - s e o r e n d i m e n t o o p o d e r - s e 

e s t i p u l a r o p r e ç o n o c a s o d e c o m p r a d e m a t é r i a 

p r i m a o q u e j u l g a m o s d e g r a n d e u t i l i d a d e . 
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O c h i m i c o S t e n h a u s e a n a l y s o u as c i n z a s 

d e d o z e d i í f e r e n t e s v a r i e d a d e s d e c a n n a s p r o v e ­

n i e n t e s d a s A n t i l h a s e d a G o y a n a t o m a n d o a m e ­

d i a d ' e l l a s , e P a r u i t d ' E s m e r y f e z seis a n a l y s e s 

c o m as d u a s c a n n a s c u l t i v a d a s n a M a u r i c i a , d a s 

v a r i e d a d e s Bellonguet vermelha, Bellonguet 

branca e Bourbon vermelha e branca, c o m o se 

v e r i f i c a p e l a t a b e l i ã s e g u i n t e , e a c h á r ã o e m c e m 

g r a m m a s d a s c i n z a s : 

STENHOUSE 

CANNA DAS ANTILHAS 
E DA GOYANA 

PARUIT 
D'ESMERY 

CANNA 
DA MAURICIA 

STENHOUSE 

Mínima Máxima Media Mínima Máxima Media 

7.640 32.930 16f630 11.870 27.320 17.390 
0.570 1.640 0.480 1.050 5.430 2.980 

Cal 2.340 14-360 8.710 4.450 13.070 8. 350 
Magnesia 3.660 15.610 7.620 3.650 15.530 8.680 
Ac. phosphor. 2.900 13.040 6.810 3.750 8.160 6.230 
Ac. sulfurico. 1.930 10.940 6.620 4.560 10.920 8.010 
Chl.# de sódio 1.690 17.120 5.440 

| 1.200 \ 8.850 | 4.130 
Chlor. de pot. 3.270 16.060 4.870 

| 1.200 
( 

17.640 54.590 43.150 40.850 46.240 44.310 

C o n f o r m e o c h i m i c o B o n ô m e , d i r e c t o r d a 

E s t a ç ã o A g r o n ô m i c a d e G u a d e l u p e , as c a n n a s 

v e r d e s d ã o 0 , 4 8 % d e c i n z a s , e as s eccas d ã o 

2 , 1 0 % . 
A s e s p u m a s d o c a l d o d a c a n n a , s e p a r a d a s 

p e l a f e r v u r a p o r m e i o d e u m a e s p u m a d e i r a , 
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n ' u m a U s i n a , c o n t i n h ã o , s e g u n d o P a y e n , e m 1 0 0 

g r a m m a s : 
gramiuas 

C e r o s i a . f** 7 . 5 0 0 

C h l o r o p h y l l a e t c . 1 . 5 0 0 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s e v e s t i g i o s d e 

c e l l u l o s e . 3 . 4 0 0 

S a e s i n o r g â n i c o s ( p h o s p h . d e c a l , s i l i ç a , 

e t c . ) . . 2 . 6 0 0 

• .. 

O r e s i d u o q u e se d e p o s i t a n a s p a r e d e s d a s 

c a l d e i r a s d u r a n t e a e v a p o r a ç ã o d o c a l d o o u d o 

x a r o p e d e p o i s d e d e f e c a d o p e l a c a l c o n t é m e m 

1 0 0 g r a m m a s ; 

grammas 

P h o s p h a t o d e c a l . 9 2 . 5 0 0 

P h o s p h a t o d e c o b r e . 1 . 4 0 0 

C a r b o n a t o d e c a l . . 1 . 5 0 0 

S i l i ç a , _ 4 . 6 0 0 

O m e l a ç o s e p a r a d o d o a s s u c a r c r y s t a l l i -

s a v e l , c o n t e m a i n d a s a c c h a r o s e r e t i d a o u i n v e r ­

t i d a , glycose e t c , a n a l y s a d o p o r a q u e l l e c h i m i c o , 

d e u e m d e z k i l o g r a m m a s : 

grammas 

A s s u c a r 6 . 3 0 3 , 3 3 3 

A c e t a t o d e p o t a s s a 1 7 4 , 1 6 6 

C h l o r u r e t o d e p o t a s s a . 9 5 , 5 0 0 

S u l p h a t o d e p o t a s s a . 7 1 , ? 5 0 



S u b s t a n c . m u c i l a g i n o s a s . . 6 3 , 5 8 3 

P h o s p h a t o d e c a l . , 4 3 , 3 3 3 

S u b s t a n c i a s a z o t a d a s . 4 1 , 6 6 6 

' S i l i ç a . 1 9 , 1 6 6 

A c e t a t o d e c a l . 1 3 , 5 0 0 

P h o s p h a t o d e c o b r e . . . 0 , 1 6 6 

G - l y c o s e . 1 . 3 0 0 , 8 3 3 

A g u a . 1 . 5 0 0 , 0 0 0 

O s u e c o o u c a l d o d a c a n n a é t a m b é m m u i ­

t o u s a d o p a r a a o b t e n ç ã o d o á l c o o l , a s s i m c o m o 

o m e l a ç o , v i s t o a m b o s c o n t e r e m g l y c o s e e t c , q u e 

t r a n s f o r m a - s e p e l a f e r m e n t a ç ã o e m álcool e ácido-

carbônico, e q u e se r e c o n h e c e t e r c h e g a d o a o t e r ­

m o q u a n d o n ã o m a i s se d e s e n v o l v e a q u e l l e ac i -* 

d o ; p a s s a n d o d ' a h i , q u e é a f e r m e n t a ç ã o a l c o ­

ó l i c a , p a r a a f e r m e n t a ç ã o á c i d a , p r i n c i p a l m e n t e 

se a t e m p e r a t u r a f ô r m u i t o e l e v a d a , e d a m e s m a 

m a n e i r a q u e a c a n n a e t o d o s os f r u c t o s assuca-

rados e r i c o s e m g l y c o s e , p o d e m f o r n e c e r l í q u i ­

d o s a l c o ó l i c o s d o t a d o s * d e a r o m a s p a r t i c u l a r e s , 

s e g u n d o a s u a p r o v e n i e n c i a , a d q u i r i n d o a l g u n s 

d e l l e s o n o m e d o p r o d u c t o d e o n d e se o b t e v e ; 

v. g.: o álcool de canna o u aguardente de canna, 

o kirsch, l i q u i d o f e r m e n t a d o o b t i d o d a s c e r e j a s 

p r e t a s , o arack o u rack, o b t i d o n a s , í n d i a s , d o 

a r r o z , a genebra o u gin, d o s g r ã o s d e z i m b r o , h 

aguardente o u espirito de vinho o u a i n d a álcool 

de vinho, d o s u e c o d a s u v a s o u d o v i n h o , o rhum 
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d o m e l a ç o d a c a n n a , o álcool de mamão d a 

p o l p a d o m a m ã o e t c . e t c . 

E s t e s l í q u i d o s a l c o ó l i c o s c o n f o r m e a s u a 

c o n c e n t r a ç ã o o u q u a n t i d a d e d e á l c o o l q u e e n -

c e r r ã o , s ã o c o n h e c i d o s p o r aguardente ou ca­

chaça, espíritos o u alcools, e á l c o o l absoluto o q u e 

e n c e r r a 5 9 ° / 0 d e á l c o o l m a r c a n d o 2 2 ° C a r t . , e 

o cognac o u aguardente f ó r t e o q u e t e m 6 1 ° / 0 e 

m a r c a 2 3 C a r t . é o , a l c o o l o u e s p i r i t o f o r t e ; o d e 

6 6 0 | 0 — 7 0 ° / o m a r c a n d o 2 4 — 2 6 ° C a r t . é o á l c o o l 

r e c t i f i c a d o , e f i n a l m e n t e os q u e e n c e r r ã o c e r c a 

d e 3 0 — 5 0 ° / 0 m a r c a n d o 1 5 — 1 9 ° C a r t . , s ã o 

o s c h a m a d o s cachaça o u álcool fraco o u a g u a r ­

d e n t e e t c ; a c o l o r a ç ã o p o r é m q u e a l g u n s des t e s 

l í q u i d o s p o s s u e m ( c o g n a c , r h u m e t c ) , é d a d a 

p e l o c a r a m e l o o u p e l o c o u r o t a n n a d o , a l c a t r ã o , 

r a s p a s d e c a r v a l h o , c a s c a s v e r d e s d e n o z e s e t c . 

P a r a e x t r a h i r - s e a a g u a r d e n t e d o m e l a ç o d i s s o l -

ve - se -o a o s a h i r d a c a l d e i r a e m a g u a q u e n t e , 

d e i x a - s e a m i s t u r a r e p o u s a r d u r a n t e 1 2 h o r a s , 

p a s s a d o e s t e t e m p o j u n t a - s e a g u a q u e n t e , t a n t a 

q u a n t a f ô r n e c e s s á r i a p a r a q u e a s o l u ç ã o m a r ­

q u e a d e n s i d a d e d e 5 — 9 ° n o p e s a x a r o p e , 

m a n t e n d o - s e a t e m p e r a t u r a d e m a n e i r a q u e o 

t o d o s e m p r e se c o n s e r v e a 2 0 — 3 0 ° R . ; f e i t o 

i s t o j u n t a - s e - l h e u m p o u c o d e c a l d o d e c a n n a 

j á f e r m e n t a d o e c o b t e - s e as c u b a s d e m a n e i r a a 

e v i t a r o c o n t a c t o d o l i q u i d o c o m o a r a t é t e r m i n a r 
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a f e r m e n t a ç ã o , d - p o i s é r e d u z i d o d e m a n e i r a 

q u e m a r q u e 3 ° n o p e s a x a r o p e , s e n d o n e s t a 

o c c a s i ã o c o l l o c a d o n a s c a l d e i r a s e d i s t i l í a d o . 

N o B r a z i l a a g u a r d e n t e n ã o é m a i s d o q u e 

o r e s u l t a d o d a d i s t i l l a ç ã o d o c a l d o d e c a n n a 

f e r m e n t a d o , s e m d e l l e se h a v e r e x t r a h i d o o as­

s u c a r , e e m g e r a l é a Cachaça o b t i d a d a d i s t i l ­

l a ç ã o d o s m e l a ç o s f e m e n t a d o s d a s e s p u m a s , d a s 

á g u a s d e l a v a g e n s d a s f ô r m a s , d o s filtros, e t c . , 

d e m i s t u r a c o m os r e s í d u o s q u e ficão n o s a l a m -

b i q u e s , q u e p o r a l g u n s é c h a m a d o v i n h a ç a e p o r 

o u t r o s caxixi, m i s t u r a e s t a q u e n ã o é a r b i t r a r i a 

m a s d e v e r e g u l a r p o r 1 2 — 1 4 c a n a d a s d e v i ­

n h a ç a p o r 1 — 2 c a n a d a s d e m e l a ç o . 

O S r . C o a t s a c o n s e l h a o p r o c e s s o s e g u i n t e ( 

c o m o d e u t i l i d a d e p a r a o b t e r - s e a g u a r d e n t e d e 

p r i m e i r a q u a l i d a d e , q u e c o n s i s t e e m c o a r - s e o 

c a l d o d a c a n n a p o r u m p a n n ó g r o s s o p a s s a n -

d o - o p a r a a t i n a e m q u e t e m d e f e r m e n t a r , q u e 

d e v e c o n t e r t a n t a q u a n t i d a d e d e c a l d o , q u a n t o 

p o s s a l e v a r o a l a m b i q u e , m a r c a n d o o c a l d o 8 o 

B . N o s e g u n d o d i a d e i t a - s e 5 — 6 m e d i d a s d e 

r e s a l d o e m c a d a c e m m e d i d a s d e c a l d o m e x e n -

do-se b e m c o m u m b a s t ã o o u e s p u m a d e i r a d u a s 

v e z e s p o r d i a a t é t e r m i n a r a f e r m e n t a ç ã o , o q u e 

a c o n t e c e n o e s p a ç o d e 4 a 6 d i a s , c o n f o r m e o 

t e m p e r a t u r a , e n e s t a o c c a s i ã o l e v a - s e o l i q u i d o 

a o a l a m b i q u e ( é a l a m b i c a d o , c o m o d e n o m i n a o 
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p o v o ) , e d i s t i l l a - s e , o b t e n d o - s e d e s t a m a n e i r a 

u m a a g u a r d e n t e c l a r a e d e s a b o r a g r a d á v e l , 

a p u r a n d o - s e p o r c a d a c e m m e d i d a s d e c a l d o d e 

c a n n a a 8 o B , c e r c a d e 1 5 a 2 0 m e d i d a s d e 

a g u a r d e n t e d e 2 1 ° C . , ( 5 6 ° / 0 d e á l c o o l ) 

Q u e r e n d o - s e o b t e r v i n a g r e d e a g u a r d e n t e 

o u d e c a n n a , d e r r a m a - s e e m u m a p i p a d e 1 2 6 

g a l õ e s i n g l e z e s , 4 2 g a l õ e s d e v i n a g r e b o m , 

p r e v i a m e n t e a q u e c i d o a 3 0 ° , d e p o i s j u n t a - s e 6 

g a l õ e s d e u m a m i s t u r a d e a g u a r d e n t e e a g u a , 

d e i x a - s e e m * r e p o u s o 8 s e m a n a s , n o fim d a s 

q u a e s r e t i r a - s e a m e t a d e d o v i n a g r e , c o n s e r -

v a n d o - s e a o u t r a p a r t e n a p i p a p a r a a s e g u n d a 

f a b r i c a ç ã o , q u e é e x e c u t a d a d a m e s m a m a ­

n e i r a . 

A c o l o r a ç ã o d e s t e v i n a g r e p ô d e s e r f e i t a 

p o r m e i o d a £ b a g a s d e s a b u g u e i r o , d a s p a p o u - " 

I a s r ô x a s ( M a l v a a r b ó r e a ) , e t c . 

O s u s o s d o á l c o o l s ã o m u i t o e x t e n s o s , 

t a n t o n a s a r t e s c o m o n a e c o n o m i a d o m e s ­

t i c a , n a p h a r m a c i a e n a m e d i c i n a . 

C o m o d i s s o l v e n t e é m u i t o u t i l p a r a p r e ­

p a r a r d i v e r s o s m e d i c a m e n t o s t a e s c o m o os a l c o -

o l a t o s o u e s p i r i t o s , o s a l c o o l e o s o u t i n t u r a s , as 

a l c o o l a t u r a s , e t c . ; s e r v e t a m b é m p a r a f a z e r - s e 

v e r n i z e s , p e r f u m a r i a s , l i c o r e s , e t c , e t c . 

E m m e d i c i n a e l l e é d a d o n a p n e u m o n i a 

a d y n a m i c a ( p o ç ã o d e T o d d ) , n a v a r í o l a , n a 
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e s c a r l a t i n a , n a e r y s i p e l a , n o s v ô m i t o s d a p r e -

n h e z v n o c h o l e r a , n a s f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s , e t c . 

N a s m a n i p u l a ç õ e s c b i m i c a s e l l e é d e 

g r a n d e a u x i l i o n a s a n a l y s e s , p r i n c i p a l m e n t e 

d o s v e g e t a e s , e p a r a e x t r a c ç ã o d e c e r t o s p r i n ­

c i p i o s i r a m e d i a t o s ; s e r v e t a m b é m p a r a a c o n ­

s e r v a ç ã o d e v á r i o s c o r p o s . E x t e r n a m e n t e é 

e m p r e g a d o p u r o o u m i s t u r a d o c o m c e r t o s 

m e d i c a m e n t o s , e t e n d o e m d i s s o l u ç ã o v á r i o s 

p r o d u c t o s m e d i c a m e n t o s o s , t a e s c o m o a c a m -

p h o r a , e t c , e m f r i c ç õ e s , i n j e c ç õ e s , l o ç õ e s , e t c 

O a s s u c a r q u e a p a r d o á l c o o l é u m d o s p r i n ­

c i p i o s m a i s i m p o r t a n t e s d a c a n n a , t e m 

t a m b é m u m e m p r e g o m u i t o v a s t o . 

E ' c o n s i d e r a d o u m a l i m e n t o r e s p i r a t ó r i o , 

p o r é m u s a d o e m d e m a s i a t o r n a - s e p r e j u d i c i a l 

á s a ü d e . 

O a s s u c a r é n o c i v o a o s a n i m a e s d e 

s a n g u e f r i o j p a r a o v e l h a s é u m b r a n d o 

p u r g a n t e . E m p r e g a d o c o m m o d e r a ç ã o e l l e 

g o z a d e p r o p r i e d a d e s e m o l l i e n t e s s o b r e as 

p r i m e i r a s v i a s r e s p i r a t ó r i a s j f a z p a r t e d e 

g r a n d e n u m e r o d e p r e p a r a d o s p h a r m a c e u t i c o s 

( x a r o p e s , . e l i x i r e s , p a s t i l h a s , e t c . ) , n ã o s ó 

c o m o a d j u v a n t e , c o m o t a m b é m p a r a m a s c a r a r 

o s a b o r d e c e r t o s m e d i c a m e n t o s . 

O a f a m a d o m e d i c o á r a b e R h a z é s e m p r e ­

g a v a m u i t o o a s s u c a r c o m o m e d i c a m e n t o , 
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p r i n c i p a l m e n t e n a s f e b r e s l e n t a s , c a t a r r b a e s e 

n a t i s i c a ; o m e d i c o p e r s a A b - A b b a s r e c o m m e n -

d a v a o a s s u c a r c o m o u m d o s p r i m e i r o s a l i m e n ­

t o s p a r a os r e c é m - n a s c i d o s \ A v i c e n n a e m p r e ­

g a v a e x c l u s i v a m e n t e o" a s s u c a r p a r a a c u r a d a 

t i s i c a , d i z q u e e r a u m d o s m e l h o r e s m e d i c a ­

m e n t o s p a r a essa e n f e r m i d a d e . 

O D o u t o r V a l e s c o T a r a n t a é d a m e s m a 

o p i n i ã o q u e A v i c e n n a , e c i t a c a s o s d e c u r a s 

d a t i s i c a c o m o u s o e x c l u s i v o d o a s s u c a r . 

N a a r t e d o c o n f e i t e i r o é o a s s u c a r o p r i n ­

c i p a l a g e n t e d o g r a n d e n u m e r o d e c o n f e i t o s e 

o s e u e m p r e g o é i n d i s p e n s á v e l e m t o d a a s o r t e 

d e g u l o d i c e s . E l l e é t a m b é m r e c o m m e n d a d o 

c o m o u t i l p a r a a c o n s e r v a ç ã o d a c a r n e e d o 

p e i x e e m v e z d o s a l c o m m u m ; finalmente o as­

s u c a r , o á l c o o l e o á c i d o s u l f u r i c o p o d e m ser 

c o l l o c a d o s s o b u m m e s m o p o n t o d e v i s t a d e 

c o u s u m o t a n t o n a s c i e n c i a , c o m o n a s a r t e s o u n a 

i n d u s t r i a . 

O c a l d o d a c a n n a d e v e o s e u s a b o r d o c e e 

a g r a d á v e l e m g r a n d e p a r t e a o a s s u c a r , e p o r i s so 

é m u i t o a p r e c i a d o c o m o r e f r e s c o , s i m p l e s o u g e ­

l a d o , e t a m b é m é c o n s i d e r a d o c o m o a n t i p h l o g i s -

t i c o e d i u r e t i c ó . 

O p e s o e s p e c i f i c o d o c a l d o d e c a n n a v a r i a 

n a r a z ã o d a q u a n t i d a d e d e a s s u c a r q u e c o n t é m , 

d e saes, d e g l y c o s e , e t c , e p ô d e s e r d e 1 , 0 5 0 



1 , 0 8 8 , O b a g a ç o d a c a n n a é e m p r e g a d o 

c o m ò c o m b u s t í v e l n o s e n g e n h o s e t a m b é m c o m o 

a d u b o , p r i n c i p a l m e n t e as s u a s c i n z a s . 

O D o u t o r G i b b s D a l t o n d i z q u e o b a g a ç o 

é u t i l c o m o d e s i n f e c t a n t e , t e n d o c o l h i d o o p t i m o s 

r e s u l t a d o s n a G o y a n n a i n g l e z a , f a z e n d o - o q u e i ­

m a r e m é p o c a s e p i d ê m i c a s . 

O S r . D e l t e i l é d e o p i n i ã o q u e c o m o a d u b o 

a s j s i n z a s d o b a g a ç o d a c a n n a s ã o m u i t o ú t e i s , 

s e n d o p o r é m n e c e s s á r i o q u e e l l a s n ã o c o n t e n h ã o 

p a r t í c u l a s c a r b o n o z a s , e q u e n ã o t e n h ã o s i d o 

a q u e c i d a s d e m a i s p o r se t r a n s f o r m a r e m f r e ­

q ü e n t e m e n t e e m s i l i c a t o s i n s o l u v e i s , a d q u i r i n d o 

d e s t a m a n e i r a a d u r e z a d o v i d r o , e a l é m d i s s o 

d e v e m se r s e m p r e r e d u z i d a s a p ó fino n o m o ­

m e n t o d o e m p r e g o , e n ã o ficarem e x p o s t a s á s 

c h u v a s e n e m e m l o g a r e s h u m i d o s , v i s t o p e r ­

d e r e m d ' e s t a m a n e i r a os p r i n c i p i o s m a i s s o l ú v e i s 

q u e s ã o a c a r r e t a d o s p e l a a g u a . 

A s f o l h a s v e r d e s d a c a n n a e os g o m o s 

s u p e r i o r e s a i n d a t e n r o s s ã o u s a d o s c o m o u m a 

b ô a f o r r a g e m p a r a o g a d o q u e m u i t o o a p r e c i a , 

e t a m b é m s e r v e d e a d u b o , p r i n c i p a l m e n t e as 

s u a s c i n z a s q u e c o n t ê m m u i t o ácido phospho­

rico e m a i s s i l i ç % q u e o^ c o l m o s . E s t a s f o l h a s 

v e r d e s , s e g u n d o o c h i m i c o B o n ô m e , d ã o 1 , 7 7 ° / 0 

d e c i n z a s e as s e c c a s 8 , 3 3 ° / 0 , e e m 1 0 0 g r a m ­

m a s e l l e a c h o u : 
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Á c i d o p h o s p h o r i c o . 1 , 2 7 0 

P o t a s s a , . 1 3 , 7 2 0 

M a g n e s i a 2 , 4 0 0 

C a l . . ü . 0 4 0 

S i l i ç a 6 2 ; 1 0 0 

A l u m i n a , f e r r o e t c . 1 1 , 4 7 0 

C o m o se v ê e s t a s c i n z a s s ã o o p t i m a s c o m o 

a d u b o . 

E n t r e o g r a n d e n u m e r o d e i n s e c t o s n o c i v o s 

q u e a t a c ã o as p l a n t a ç õ e s d e c a n n a t e m o s as for­

migas, o u as calandras ( C a l a n d r a s a c c h a r i . C a l a n -

d r a p a l m a r u m ) q u e d e s t r o e m as h a s t e s o u as 

n o v a s p l a n t a s ; ospulgdes ( C o p h i s s a c c h a r i ) , q u e 

f i x ã o - s e e m g r a n d e n u m e r o s o b r e o v e g e t a l p a r a 

l h e s u g a r e m o s u e c o e s ó o a b a n d o n ã o q u a n d o 

c o m e ç a a o p e r a r - s e a f e r m e n t a ç ã o ; o piolho 

branco, q u é é u m a e s p é c i e d e c o c h o n i l h a , q u e 

t a m b é m fixa-se, m a s s ó m e n t e n a s f o l h a s d a 

p l a n t a e as d e s t r o e m r a p i d a m e n t e , o Delphax 

saecharivora ( é u m h e m i p t e r o q u e a t a c a os r e ­

n o v o s q u a n d o a i n d a t e n r o s ) , o Procera sacchari 

q u e se i n t r o d u z n a s h a s t e s d a c a n n a ; v a r i a s l a ­

g a r t a s d e c e r t o s l e p i d o p t e r o s ( P y r a l i d a s ) , q u e 

se i n t r o d u z e m n o s m e r i t h a l l o s e n ó s , a b r i n d o 

n ' e l l e s l o n g o s c a n a e s e m d i f f e r e n t e s s e n t i d o s e 

d e s t r u i n d o d ' e s t a m a n e i r a o c o l m o ; a l é m d ' e s t e s 

t e m o s a i n d a a Phalena phytophaga, c u j a s l a r v a s 

c o m e m as f o l h a s d a p l a n t a , e v á r i o s c o g u m e l o s 
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{ S c h z o p h y l l u m c o m m u n e . T r i e s . ) , q u e a t a c ã o 

o c o l m o d a c á n n a , e, finalmente, os r a t o s q u e 

r o e m o c o l m o p r ó x i m o á r a i z , f a z e n d o a s s i m 

p e r d e r a p l a n t a o s e u v i g o r e n ã o c h e g a r á m a ­

t u r i d a d e , e q u a n d o c h e g a j á t e m o c a l d o e s t r a ­

g a d o e a t é f e r m e n t a d o ' . 

C A N N A B R A V A 

E r i a n t h u s s a c c h a r o i d e s . M i c b . v a r : 

M i c h a a i s L i i . K o o k . 

Syn. scient. — Erianthus gigan teus. M u c h l . Andropogon alópe-
ouroides L . — A erianthus. L . Anthroxanthum gíganteum. 
W a l t — Saecharum gigantèum Ters. — S. alopecuroideum 
Nut t — Spodiapogon foliatus. Fourn. 

Tem o colmo de 2—3 metros de altura sobre 

2 c e n t s . d e d i â m e t r o , d e c ô r V e r d e , c o m o t e c i d o 

i n t e r i o r q u a s i s e c c o ; é n o d o s o c o m os e n t r e - n ó s 

c o b e r t o s d e p e l l o s s e d o s o s , e as f o l h a s e n v a g i ­

n a n t e s , l i n e a r e s , p i l l o s a s , d e m a r g e n s s e r r e a d a s , 

á s p e r a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m u m a l o n g a h a s t e , 

l i z a , t e n d o n a e x t r e m i d a d e u m a g r a n d e p a n i -

c u l a o b l o n g a . d e 3 0 — 4 0 c e n t s , d e c o m p r i ­

m e n t o s o b r e 1 1 — 1 4 c e n t s . d e l a r g u r a , d e c ô r 

b r a n c a , l u z i d i a o u a c i n z e n t a d a , r ô x e a d a c o m as 

e s p i g u e t t a s d e 6 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e 

a s g l u m e l l a s c o b e r t a s d e p e q u e n o s p e l l o s 

s e d o s o s . 
39 PLANTAS 
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E s t a e s p é c i e a p p r o x i m a - s e m u i t o d o Sac-

charum officinarum, p o r é m n ã o f o r m a s ó c a s 

c o m o a q u e l l a , e t a m b é m n ã o é s u c c u l l e n t a . 

H a b i t a o s E s t a d o s d a B a h i a , d o E s p i r i t o -

S a n t o , d e M i n a s , d o R i o d e J a n e i r o e d e S ã o 

P a u l o . A s h a s t e s d a i n f l o r e s c e n c i a t ê m v á r i o s 

e m p r e g o s i n d u s t r i a e s , e c o m o a p a n i c u l a , s e r v e 

c o m o o b j e c t o d e o r n a m e n t a ç ã o , s e n d o m u i t a s 

v e z e s c o l o r i d a s d e v e r m e l h o o u a z u l a d a s c o m 

a n d i n a s , o q u e l h e s d á u m a b e l l a a p p a r e n c i a . 

RABO DE BOI 

E r i a n t h u s a s p e r , M e e i s . 

Syn. scient.—Erianthus brazilianus, Anders. 

D e c o l m o s i m p l e s , e r e c t o , d e 2 m e t r o s d e 

a l t u r a , d e l g a d o , r o l i ç o , l i s o , n o d o s o , c o m os e n t r e -

n ó s c o b e r t o s d e p e l l o s s e d o s o s e as f o l h a s i n v a -

g i n a n t e s , á s p e r a s , r i g i d a s , d e u m m e t r o d e c o m ­

p r i m e n t o s o b r e 2 c e n t i m e t r o s d e l a r g u r a ; 

i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a , e r e c t a , m u i d e n s a 

o b l o n g a , d e c ô r a r g e n t e a o u a m a r e l l a d a - c l a r a , 

d e 2 0 — 4 0 c e n t s . d e e x t e n s ã o , c o m o r e c e p t a -

c u l o d a s flores u m p o u c o s e d o s o . 

H a b i t a os E s t a d o s d e M i n a s , d o E s p i r i t o -

S a n t o e R i o d e J a n e i r o . O s r a m o s floriferòs s ã o 

u s a d o s p a r a e n c h i m e n t o d e t r a v e s s e i r o s , a l m o f a -

d a s e t c ; d i z e m q u e o s e u u s o c u r a as e n x a q u e c a s . 
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S U B - T R I B ü D A S E U A N D R O P O G O N É A S 

MILHO DE ANGOLA . *y-

S o r g h t i i i i Y u l g a r e . P e r s . 

Syn. scient —Holcus Sorghum. L — Arídroppgon Sorghum Brot 
Syn. vulg.—Sorgho. Sorgho de assucar. Milho grosso. Milho 

grande da í n d i a . Milho da Cafraria. Mi lho 
dos negros. 

O sorgho é, oriundo da África e foi intro­

d u z i d o n o B r a z i l p e l o s a f r i c a n o s q u e l h e d ã o o 

n o m e d e Mapira. 

E ' u m a p l a n t a a n n u a l d e c o l m o s i m p l e s , 

n o d o s o , d e 1 , 5 0 c e n t s . — 3 m e t r o s m a i s o u m e n o s 

d e a l t u r a , l i s o c o m as f o l h a s g l a b r a s , l i n e a r - l a n -

e e o l a d a s , p o n t u d a s , d e 2 0 — 3 0 c e n t s . d e c o m ­

p r i m e n t o s o b r e 3 — 4 c e n t s . d e d i â m e t r o . 

A i n f l o r e s c e n ç i a p a r t e d o á p i c e d o c o l m o , é* 

m u i t o c h e i a , r a m o s a , e r e c t a , o b l o n g a , d e 2 0 — 3 0 

c e n t s . d e e x t e n s ã o , c o m o s f r u c t o s q u e s ã o c a r y o -

pses e m g r a n d e n u m e r o , o v o i d e s , q u a s i e s p h e -

r i c o s , l u z i d i o s , d e c ô r e s c u r a o u a v e r m e l h a d a , 

c o m o g r ã o p e q u e n o e c o m p r i m i d o , d e c ô r e s ­

b r a n q u i ç a d a m a n c h a d a d e p r e t o . 

A c u l t u r a d o s o r g h o d e v e ser f e i t a e m t e r ­

r e n o s p r e p a r a d o s d a m e s m a m a n e i r a q u e p a r a o 
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m i l h o , e n a s m e s m a s c o n d i ç õ e s , n e c e s s i t a n d o 

p o r é m d e m a i s c u i d a d o ; e l l e e s g o t a o s o l o m u i t o 

m a i f q u e o m i l h o , e a s u a s e m e n t e i r a c o s t u m a - s e 

f a z e r n o E s t a d o d o R i o J a n e i r o n o m e z d e O u ­

t u b r o , e n o d o A m a z o n a s e n o P a r á c o l h e m - n o 

n o s m e z e s d e A b r i l e M a i o , d a n d o d u a s c o l h e i t a s 

p o r a n n o e a m a d u r e c e n d o e m 6 m e z e s . N a E u ­

r o p a , p r i n c i p a l m e n t e n a I t á l i a , o S o r g h o é c u l ­

t i v a d o p e l a s s u a s s e m e n t e s , q u e s e r v e m d e a l i ­

m e n t o , a s s i m c o m o p a r a f o r r a g e m d o s a n i m a e s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s s e m e n t e s d o s o r p h o 

f r e s c a s , c o l h i d a s n o E s t a d o d o R i o d e J a n e i r o , 

f o r n e c e u - n o s p e l a a n a l y s e : 

Grammas 

H u m i d a d e . 1 4 , 2 2 2 

M a t é r i a a z o t a d a ( s e m e l h a n t e a o g l u t è n ) 8 , 6 9 8 

A m i d o . . 6 , 7 8 8 

A s s u c a r . . . 0 , 4 5 5 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a . . 2 , 1 6 9 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s . 1 , 1 6 6 

S u b s t a n c i a s g o m m o s a s , d e x t r i n a , e t c . 2 , 4 3 3 

Saes i n o r g â n i c o s . 6 , 0 4 2 

C e l l u l o s e , e t c . 5 8 , 0 2 7 

A a n a l y s e d e m o n s t r a s e r e m m u i t o n u t r i ­

t i v a s e s t a s s e m e n t e s , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o 

p r i v a d a s d a s c a s c a s ; r e d u z i d a s a p ó s ã o u s a d a s 

n a Á f r i c a , n a í n d i a e n a I t á l i a p a r a f a z e r - s e p ã o , 

b i s c o u t o s , m i n g á o s , e t c . 
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O c o z i m e n t o d a s s e m e n t e s é e m p r e g a d o 

c o n t r a d i v e r s a s a f f e c ç õ e s d o p e i t o e a m e d u l l a d a 

b a s t e d a p l a n t a d e p o i s d e c a r b o n i s a d a l i g e i r a ­

m e n t e e r e d u z i d a a p ó , é c o n s i d e r a d a ^ u m e s p e ­

c i f i c o c o n t r a a p a p e i r a . 

A h a s t e d o s o r g h o c o n t é m assucar crys-

tallysado [ 9 — 9 , 5 ° / 0 ) glycose, levulose, e t c , 

q u e a u g m e n t a d e p o r c e n t a g e m l o g o q u e a p l a n t a 

c o m e ç a a florescer, a t é o c o m p l e t o a m a d u r e c i ­

m e n t o d o s f r u c t o s , a o c o n t r a r i o d o q u e se d á 

c o m a c a n n a d e a s s u c a r . 

O a s s u c a r c r y s t a l l i s a d o q u e e x i s t e n e s t a 

h a s t e é d e d i í n c i l e x t r a c ç ã o , e p o r i s s o usa-se 

m a i s g e r a l m e n t e o c o l m o p a r a a o b t e n ç ã o d o 

á l c o o l . 

O s g r ã o s s e c c o s d o s o r g h o , c u l t i v a d o a a 

E u r o p a , f ô r ã o a n a l i s a d o s p o r A . P e t t e r m a n n , 

q u e a c h o u agua n a p r o p o r ç ã o d e 1 4 ° / 0 r ^aes 

inorgânicos n a d e 1,6 %> c o n t e n d o Ácido phos-: 

phorico 0 , 8 1 % Potassa 0 , 4 2 ° / 0 } e Cal 0 , 0 2 ° / 0 . 

A p l a n t a q u a n d o n o v a e v e r d e é e m p r e * 

g a d a e m F r a n ç a c o m o f o r r a g e m p a r a o g a d o , 

p o r é m a m a i o r i a d o s c r i a d o r e s c o n s i d e r ã o - a 

n o c i v a a o s a n i m a e s , m a s J o i g n e a u x a f f i r m a q u e 

a p l a n t a é i n ó c u a e p o d e m a l i m e n t a r - s e c o m e l l a 

s e m p r e j u í z o a l g u m á s a ú d e , e t r a t a n d o d e v e r i ­

ficar a c a u s a d e t a l a s s e r ç ã o s o u b e q u e m u i t o s 

c r i a d o r e s a l i m e n t a v ã o os a n i m a e s d u r a n t e 
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a l g u n s a n n o s q u a s i q u e e x c l u s i v a m e n t e c o m o 

s o r g h o , p o r é m , e m u m a c e r t a é p o c a h o u v e 

g r a n d e m o r t a n d a d e n a q u e l l e s a n i m a e s , l o g o 

a p ó s a i n g e s t ã o d a p l a n t a , o q u e f e z a b a n d o n a r 

o s e u e m p r e g o , e p r o c u r a n d o a c a u s a d e t a l d e ­

s a s t r e s o u b e q u e o s o r g h o é r a a t é a q u e l l a d a t a 

d a d o a o s a n i m a e s s e m s o í f r e r p r e p a r o a l g u m , 

m a s n a o c c a s i ã o d o e n v e n e n a m e n t o t i n h ã o c o s i ­

d o o s o r g h o p r e v i a m e n t e e m c a l d e i r a s d e c o b r e 

.e d a h i a e n t o x i c a ç ã o , s e r v i n d o i s t o d e s o b r e ­

a v i s o p a r a os c r i a d o r e s q u e d e v e m - s e a b s t e r d e 

e m p r e g a r e m p a r a e s t e fim o v a s i l h a m e d e c o b r e . 

MASSAMBARÁ" 

S o r g h u m h a l e p e n s e . P e r s 

Syn. scient. —Holcus halepenses. L . Andropogon arundiua-
ceus. Scop.—A. halepensis, Sibth.—Andropogon avena-
ceus H . B . R .— Trachipogon avenaceus. Nees. 

Os seus colmos attíngem â altura de dous 

m e t r o s m a i s o u m e n o s , s o b r e 8 m i l l i m e t r o s d e 

g r o s s u r a , t e n d o as f o l h a s e n v a g i n a n t e s , l i n e a r -

l a n c e o l a d a s , p o n t u d a s , g l a b r a s , d e c ô r v e r d e -

c l a r a , d e 8 0 c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 

2 — 7 m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a , e c o m as m a r g e n s 

á s p e r a s ; a i n f l o r e s c e n c i a é e m p a n i c u l a s , c h e i a , 

p y r a m i d a l , d e 3 0 — 5 0 c e n t i m e t r o s d e e x t e n s ã o , 

c o m p o s t a d e e s p i g u e t t a s d e flôres m o n o i c a s : 
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o f r u c t o é u rna^ C a r y o p s e s e i n i - o v a l c o m o g r ã o 

a r r e d o n d a d o , a g u ç a d o , d e c ô r p a r d a c e n t a , f a r i -

n a c e o e d e s a b o r f r a c a m e n t e a m a r g o . 

H a b i t a os E s t a d o s d a B a h i a , E s p i r i t o -

S a n t o , M i n a s , S P a u l o e R i o d e J a n e i r o . 

F l o r e s c e n o m e z d e J u l h o e t e m f r u t o s 

m a d u r o s n o m e z d e O u t u b r o . 

A s t e r r a s d e s t i n a d a s a o s e u c u l t i v o d e v e m 

s e r l e v e s , f é r t e i s e b e m p r e p a r a d a s . 

O s s e u s g r ã o s , p e l a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a , 

p o d e m se r p o s t o s a o l a d o d o t r i g o , c o m o u m p r o ­

d u c t o a l i m e n t i c i o , e n o e n t a n t o a p l a n t a é a b a n ­

d o n a d a p e l o s a g r i c u l t o r e s b r a z i l e i i o s . 

E m 1 0 0 g r a m m a s d a s s e m e n t e s m a d u r a s 

c o m as c a s c a s , a c h á m o s : 

Grammas 

H u m i d a d e . 1 2 . 9 6 0 

S u b s t a n c i a a z o t a d a , ( g l ú t e n ) 9 . 4 6 9 

A m i d o . . 1 8 . 8 2 1 

S u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s . 1 . 8 3 6 

M a s s a m b a r i n a . 0 . 0 5 3 

M a t é r i a e x t r a c t i v a a m a r g a . 1 . 3 9 3 

S u b s t a n c i a s g o m m o s a s , d e x t r i n a , e t c . 1 . 8 3 2 

S a e s i n o r g â n i c o s . . 1 8 . 8 2 1 

C e l l u l o s e e t c . 3 3 . 3 6 5 

0 p r i n c i p i o q u e c t í a m a m o s Massambarina 

f ô r m a u m p ó e s b r a n q u i ç a d o , s e m s a b o r , i n o d o r o , 
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v o l á t i l n a p l a t i n a i n c a n d e s c e n t e e m u i t o 

s e m e l h a n t e á Zeina, d o m i l h o c o m a q u a l j u l ­

g a m o s i d ê n t i c a . 

E l l e p ô d e s e r o b t i d o f a z e n d o - s e f e r v e r as 

s e m e n t e s c o n t u z a s c o m á l c o o l a b s o l u t o , filtran­

do - se a s o l u ç ã o a i n d a q u e n t e e d e i x a n d o - s e 

a r r e f e c e r , d e p o s i t a - s e a Massambarina,que é 

s e c c a d a s o b r e c h l o r u r e t o d e c á l c i o f u n d i d o . 

A s u b s t a n c i a a z o t a d a p e l a s u a s p r o p r i e ­

d a d e s p h y s i c o - c h i m i c a s , a p p r o x i m a - s e d o g l ú t e n 

d o t r i g o , d o c e n t e i o , e t c . 

A s s e m e n t e s s e c c a d a s a 1 0 0 ° C . d e r ã o 

2 , 3 3 4 ° / 0 d e a z o t o . A f a r i n h a d o s g r ã o s é* b ô a 

p a r a o f a b r i c o d o p ã o . A r a i z è u s a d a p e l o 

p o v o c o m o d e p u r a t i v o e m v e z d a S a l s a p a r r i l h a , 

e as s e m e n t e s c o m o t ô n i c a s e d i u r e t i c a s e m 

c o z i m e n t o d e 6 0 g r a m m a s p a r a 1 l i t r o d e a g u a , 

q u e é» f e r v i d o a t é ficar r e d u z i d o a 5 0 0 g r a m ­

m a s , p a r a s e r t o m a d o a o s c á l i c e s d u r a n t e o d i á . 

P a r a a a l i m e n t a ç ã o d o ' g a d o as s e m e n t e s 

s ã o m u i t o ú t e i s , p o d e n d o s u b s t i t u i r v a n t a j o s a ­

m e n t e a a v e i a . 

P e l a c u l t u r a p r o l o n g a d a d o M a s s a m b a r á 

s e g u n d o os p r o c e s s o s m o d e r n o s d a a g r o n o m i a , 

c o n s e g u i r - s e - h a n e c e s s a r i a m e n t e o b t e r u m 

p r o d u c t o d e g r a n d e i u t u r o n a c l a s s e d o s 

c e r e a e s ú t e i s a o h o m e m , ' e p a r a e l l e c h a m a m o s 

a a t t e n ç ã o d o s a g r i c u l t o r e s . 



MASSAMBARA-MIR1M 

S o r g h u n i n n t a n s . A . G r e y . — V a r : 
g e n i s l n t a m . H e n e k . 

Syn. scient.— Andropogon avenaceus. Mich . — A . ciliatus 
E l i . — Sorghum a v e n á c e u m . Chapin— Sorghum 
parvif lorum. H a m i l t . 

Syn. v u l g . — M a s s a m b a r á de Piauhy. Capim Massambará . 

C o m o s c o l m o s d e * / 2 — 1 m e t r o d e a l t u r a , 

e r e c t o s , n o d o z o s , r e u n i d o s e m s ó c a s , c o m as 

f o l h a s e n v a g i o a n t e s , l i n e a r - l a n c e o l a d a s , g l a b r a s 

e á s p e r a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a , c o m p r i d a 

c o m o e i x o c e n t r a l l i s o e as e s p i g u e t t a s d e 

6 — 7 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o . 

H a b i t a os c a m p o s n o E s t a d o d o P i a u h y . 

T e m o s m e s m o s u s o s e as m e s m a s p r o p r i e ­

d a d e s d o M a s s a m b a r á . A p l a n t a n o v a e v e r d e 

s e r v e d e f o r r a g e m p a r a os a n i m a e s . 

CAPIM-ASSÚ 

S o r g h u m m i n a r i a m , f í o c k 

Syn., scient. — Trachypogon mínarum. Nees.-—Andropogon mi-
-narum. Kith—Stipa peLniglumis. Trin.—Chrysopogon 
stypoides.. Tr in ius . t 

D e c o l m o s e r e c t o s , s i m p l e s , n o d o s o s , de , 

5 0 — 7 0 ce^ i t s d e a l t u r a , c o m as f o l h a s d e 

1 2 1 7 c e n t s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 5 — 6 ' 

m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a , l i s a s , d e m a r g e n s ser-

r e a d a s , á s p e r a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a , 
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m u i d e n s a , r a m o s a , d e 1 2 — 2 5 c e n t s . d e a l t u r a , 

c o m as e s p i g u e t a s d e 7 — 8 m i l l i m e t r o s d e e x ­

t e n s ã o . 

H a b i t a os E s t a d o s d a s A l a g o a s , C e a r á , 

M i n a s e S . P a u l o . A s s e m e n t e s s ã o c o n s i d e ­

r a d a s c o m o b o m d i u r e t i c ó , e m c o z i m e n t o o u e m 

i n f u s ã o . 

CAPIM-CIDRILHO 

A n d r o p o g o n d e s i n f l o r u s . S t e n d 

Syn. vulg. — Capim catinga. Capim cheiroso. Capim- siri 

É oriundo da África e cultivado no Rio de 

J a n e i r o e M i n a s , o n d e c r e s c e e s p o n t a n e a m e n t e . 

O s seus c o l m o s s ã o v i g o r o s o s d e 1 , 7 0 c e n t s . 

d e a l t u r a , n o d o s o s c o m as f o l h a s l i n e a r - l a n c e o l a -

d a s , p o n t u d a s , d e 4 0 — 5 0 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o ; i n f l o r e s c e n c i a e m p a n i c u l a m u i d e n s a , 

d e 2 0 — 3 0 c e n t s . d e e x t e n s ã o c o m p o s t a d e 

e s p i g a s m u i t o r e u n i d a s d e 1 a 1 * / 2 ^ e c o m ' 

p r i m e n t o , c o m e s p i g u e t a s ses se i s , d e c ô r a m a -

r e l l a - e s v é r d i n h a d a s , d e 4 m i l l i m e t r o s d e e x ­

t e n s ã o . 

A p l a n t a t o d a p o s s u e u m a r o m a p a r t i c u l a r , 

n ã o d e s a g r a d á v e l e u m o l e o e s s e n c i a l m u i t o 

a b u n d a n t e . E s t e o l e o é o b t i d o d a s r a i z e s f r e s ­

c a s e é c o n h e c i d o s o b o n o m e d e oleo de siri. 



& u s a d o e m f r i c ç õ e s c o n t r a o r h e u m a t i s m o e d a 

m e s m a f ô r m a a t i n t u r a d a r a i z o u d a s f o l h a s . 

A i n f u s ã o d a r a i z s e c c a p r e p a r a d a c o m 

3 0 g r a m m a s p a r a 3 0 0 g r a m m a s d e a g u a f e r ­

v e n d o é a p p l i c a d a n a s f e b r e s i n t e r m i t e n t e s n a 

d ó s e d e u m p e q u e n o c á l i c e d e h o r a e m h o r a . 

C o m o s u d o r i f i c o e s p a s m o d i c o e m p r e g a - s e 

a i n f u s ã o d a s f o l h a s f r e s c a s n a p r o p o r ç ã o d e 

2 0 g r a m m a s p a r a 2 5 0 g r a m m a s d e a g u a f e r ­

v e n d o ; e e m b a n h o s n a s p a r a l y s i a s e n a s a f f e c ­

ç õ e s r h e u m a t i c a s 

A p l a n t a s e c c a p e r d e o s e u a r o m a e n e s t e 

c a s o n ã o é u s a d a c o m o m e d i c a m e n t o , á e x c e p ç â o 

d a r a i z . 

CAPIM DE CHEIRO 

A n d r o p o g o n c e r i f e r n s — U o c k 

Colmo erecto, de 1—1,50 cents. de altura, 

n o d o s o , c o m os e n t r e - n ó s c o b e r t o s d e s u b s t a n ­

c i a c e r a c e a e as f o l h a s e n v a g i n a n t e s , p o n t u d a s 

d e 5 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 5 — 7 m m . 

d e l a r g u r a , d e c ô r v e r d e - e s c u r a , c o m a m b a s as 

f a c e s á s p e r a s ; i n f l o i e s c e n c i a e m p a n i c u l a s , d e 

3 0 c e n t s . d e e x t e n s ã o , l i n e a r - o b l o n g a s , c o m ­

p o s t a d e p e q u e n a s e s p i g a s , e s c u r a s , e as e s p i ­

g u e t a s d e c ô r e s v e r d i n h a d a . F l o r e s c e e m A b r i l . 
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H a b i t a os E s t a d o s d a s A l a g o a s , d e M i n a s e 

d o R i o d e J a n e i r o 

A p l a n t a c o n t é m u m oleo essencial, d e 

a r o m a í r a c o e p a r t i c u l a r . A i n f u s ã o d a s f o l h a s 

f r e s c a s , p r e p a r a d a c o m 3 0 g r a m m a s p a r a 3 0 0 

g r a m m a s d e a g u a f e r v e n d o , é a p p l i c a d a á s c h i ­

c a r a s c o m o s u d o r i f i c a e c a r m i n a t i v a . 

CAPUPUBA 

A n d r o p o g o n p i c o r n i s . L i n , 

Syn. scient. — Anatherum bicorne. P . Beauv. 
Syn. vulg.—Capim-peba. Capim molle. Sapé . Capim-vassoura. 

Capumpeba. Capupuva 

De colmo vigoroso, nodoso, de 1 metro de 

a l t u r a m a i s o u m e n o s , r a m o s o , c o m as f o l h a s l a n ­

c e o l a d a s , l i n e a r e s , u m p o u c o o b t u s a s , d e 7 0 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 3 — 4 m m . d e l a r ­

g u r a , t e n d o as m a r g e n s á s p e r a s ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m e s p i g a s , n o á p i c e d o s r a m o s , c o r y m b o s o s , 

d e l g a d o s , d e 2 * / 2 — 4 c e n t s . d e e x t e n s ã o , c o m as 

e s p i g u e t a s sesse i s , l i n e a r - l a n c e o l a d a s ; o f r u c t o 

é u m a c a r y o p s e d e 2 m m . d e c o m p r i m e n t o , 

s e m i - o v a l . 

H a b i t a o s c a m p o s c u l t i v a d o s e h u m i d o s 

n o s E s t a d o s d a B a h i a , d o C e a r á , A l a g o a s , d e 

G o y a z , d e M i n a s , d o P a r á , P e r n a m b u c o , d e 

S . P a u l o e d o R i o d e J a n e i r o . 



E x i s t e u m a v a r i e d a d e — G e n u i n u s . H a c k e l 

q u e p o u c o d i f f e r e desta-, a n ã o s e r n a d i s p o s i ç ã o 

d o s r a m o s e c o n f o r m a ç ã o d a s e s p i g a s , e c r e s c e 

n o s m e s m o s l o g a r e s . 

A p l a n t a s e c c a é e m p r e g a d a p a r a c o b r i r 

p a l h o ç a s e p a r a c a m a d o s a n i m a e s , e t c . 

A r a i z é u s a d a c o m o d i u r e t i c a e d e s o b s t r u -

e n t e s , e m c o z i m e n t o d e 3 0 g r a m m a s p a r a u m 

l i t r o d e a g u a , q u e se f e r v e a t é r e d u z i r a 5 0 0 

g r a m m a s d e c o a d u r a , p a r a b e b e r u m c á l i c e d e 

h o r a e m h o r a ; os c u r a n d e i r o s a c o n s e l h ã o j u n t a r 

a e s t a d e c o e ç ã o a r a i z d e h e r v a - t o s t ã o c o m o e s ­

p e c i f i c o n a s m o l é s t i a s d o fígado. 

CAPIM MEMBECA 

A n d r o p o g o n v í r g i n i c u s . L i n n . 

Syn. scient.—Anatherum virginicum. Spreng.— A n a t h e r u m D ò 
ningense iR. e Schult. — Euklastaxon ten ni fol ius . Stend. 

Os seus colmos achão-se reunidos em tou-

c e i r a s , s ã o d e l g a d o s , n o d o s o s . d e 4 0 a 8 0 c e n ­

t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , c o m as f o l h a s f o r t e s , 

u m p o u c o o b t u z a s , a g u ç a d a s , d e 1 6 — 3 0 c e n t i ­

m e t r o s d e e x t e n s ã o s o b r e 2 — 5 m i l l i m e t r o s d e 

l a r g u r a ; a i n f l o r e s c e n c i a c o n s t a d e e s p i g a s q u e 

se a c h ã o m u i t a s v e z e s d i s p o s t a s d e 3 e m 3 o u d e 

4 e m 4 , r a r a s v e z e s 2 a 2 o u d e 5 — 6 , d e 3 — 5 
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c e n t í m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , c o m as e s p i g u e t a s 

p e q u e n a s e seseis , o f r u c t o é* u m a c a r y o p s e f u s i -

f o r m e d e 2 — 3 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o . 

H a b i t a o s c a m p o s e m o n t e s n o s E s t a d o s d a s 

A l a g ô a s , A m a z o n a s , B a h i a , C e a r á , E s p i r i t o . 

S a n t o , G o y a z , M a t t o - G r o s s o , M i n a s , P a r á , P e r ­

n a m b u c o , P i a u h y , R i o d e J a n e i r o , S . P a u l o e 

S a n t a C a t h a r i n a . 

A r a i z é* u s a d a e m c o z i m e n t o d e 2 0 p a r a 5 0 0 

g r s m m a s d e c o a d u i a , q u e é d a d a n a d ó s e d e 

a l g u n s c á l i c e s p o r d i a c o m o d i u r e t i c ó . A p l a n t a 

v e r d e e n o v a é e m p r e g a d a c o m o f o r r a g e m p a r a 

o g a d o . 

VETIVER 

A n d r o p o g o n s q u a r r o s n s . L i n n . 

Syn. scient. — Andropogon inureatus. Eetz.— Phalaris ziza-
nioides L.—Agrostis ver t ic i l l . ta .Lain.—Anatherum 
muricatum. P. Benuv.— Vetiveria odorata. Virey . 
Vetiveria arundinacea. Grise!>. — Mandelorna in -
signis Stend.—Vetiveria odoratissima, Borg . 

Syn. vulg. —Capim vetiver. —Capim de raiz cheirosa. Grama 
das Í n d i a s . — G r a m a cheirosa.— Kus-Kus .—Vi the -
vayr. 

E ' o r i u n d o d a s í n d i a s , m a s a c h a - s e t ã o 

c u l t i v a d o e e s p a l h a d o n o B r a s i l , q u e c r e s c e es­

p o n t a n e a m e n t e e m m u i t o s l o g a r e s d e s t e v a s t o 

t e r r i t ó r i o . 

O s seus c o l m o s r e u n i d o s e m g r a n d e n u ­

m e r o s ã o as v e z e s f o r m a d o s p e l a r e u n i ã o d a s 

f o l h a s q u e se a d a p t ã o e m f e i t i o d e l e q u e n a 
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p a r t e i n f e r i o r , m u i t o a p p r o x i m a d a s , d e 1 a 2 

m e t r o s d e a l t u r a , c o m as f o l h a s d e 0 , 5 0 a 1 , 5 0 

c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o s o b r e 5 c e n t i m e t r o s 

d e l a r g u r a d o b r a d a s e m d u a s f o r m a n d o u m a 

g o t t e i r a , r í g i d a s , a g u d a s , c o m as m a r g e n s á s ­

p e r a s e s e r r e a d a s , d e c ô r v e r d e e s c u r a n a f a c e 

s u p e r i o r e l i s t r a d a d e b r a n c o n a i n f e r i o r ; i n f l o ­

r e s c e n c i a e m p a n i c u l a , v e r t i c i l l a d a , n o á p i c e d o 

c o l m o , d e 3 0 c e n t i m e t r o s m a i s o u m e n o s d e a l ­

t u r a , c o m g r a n d e n u m e r o d e p e q u e n a s flôres, 

c o m as e s p i g u e t t a s d e c ô r . r o x e a d a , o f r u c t o é 

u m a c a r y o p s é n ã o a d h e r e n t e á s g l u m a s . 

A s r a i z e s s ã o d e 5 a 3 0 c e n t i m e t r o s d e 

c o m p r i m e n t o s o b r e 1 — 2 m i l l i m e t r o s d e d i â m e ­

t r o , l u s t r o s a s , f o r t e s , flexíveis, c o m a e p i d e r m e 

d e c ô r a m a r e l l a p a l l i d a , s e p a r a n d o - s e c o m f a c i l i ­

d a d e , e a p a r t e c e n t r a l l e n h o s a e fibrosa, d e 

a r o m a a g r a d á v e l p a r t i c u l a r , u m t a n t o s e m e l h a n t e 

a ó d o s a n d a l o e a o d a m y r r h a , p r i n c i p a l ­

m e n t e d e p o i s d e a t t r i t a d a s e h u m e d e c i d a s , d e 

s a b o r l e v e m e n t e a m a r g o u m t a n t o p i c a n t e e a r o ­

m a t i c o , n ã o d e s a g r a d á v e l . 

E s t a s r a i z e s c o n t ê m u m o l e o e s s e n c i a l q u e 

v a r i a d e p o r c e n t a g e m c o n f o r m e o l o g a r o n d e é 

c u l t i v a d a a p l a n t a , e s e g u n d o a é p o c a d a s u a 

c o l h e i t a . 

O D r C a p o b t e v e d e 5 0 k i l o s d a s r a i z e s 

d a p l a n t a c u l t i v a d a n a í n d i a , c e r c a d e 4 4 8 
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g r a m m a s d e o l e o e s s e n c i a l ; S . P i e s s e e x t r a h i o 

p e l a d i s t i t l a ç ã o d e 5 0 k i l o s d e v e f c i v e r 4 1 8 , 2 5 

— 4 5 0 g r a m m a s d e o l e o e s s e n c i a l , e n ó s o b t i ­

v e m o s d e 5 0 k i l o s d a s r a i z e s d a p l a n t a c u l t i ­

v a d a n o R i o d e J a n e i r o 4 2 8 , 5 5 0 g r a m m a s d e 

o l e o e s s e n c i a l . 

E m 1 0 0 0 g r a m m a s d e r a i z e s f r e s c a s 

a c h á m o s : 

Grammas * 

O l e o e s s e n c i a l . » 8 . 5 7 1 

Ácido vetiverico. 0 . 7 5 0 

Vetiverina . 8 . 1 2 0 

R e z i n a a r o m a t i c a . . 0 , 6 8 5 

Á c i d o r e z i n o z o . . . 1 0 , 9 9 2 

M a t é r i a e x t r a c t i v a . 1 , 1 4 0 

M a t é r i a e x t r a c t i v a a m a r g a . . 0 , 8 4 2 

M a t é r i a s a c c h a r i n a . 5 , 5 3 1 

S u b s t . g o m m o s a s e a l b u m i n o i d e s . . j 

A m i d o , m a t é r i a c ó r a n t e , saes i n o r - > 1 1 , 5 7 8 

g a n i c o s e t c . ) 

C e l l u l o s e , h u m i d a d e e t c . 9 5 1 , 7 9 0 

O o l e o e s s e n c i a l é d e c ô r a m a r e l l a - c l a r a , 

d e a r o m a f o r t e , a g r a d á v e l , u m p o u c o a l m i s c a r a d o 

e p r ó p r i o d a r a i z , d e s a b o r p a r t i c u l a r u m p o u c o 

a m a r g o e p i c a n t e , d e d e n s i d a d e - f - l 3 ° C . = 

0 , 9 7 2 , f e r v e n d o a - f 2 8 6 ° C . 

E s t e o l e o v o l á t i l t r a t a d o p e l o s ó d i o c e d e - l h e 

o x y g e n o ; p e l o i o d o d i s s o l v e - s e s e m a l t e r a r a 
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t e m p e r a t u r a , p e l o á c i d o s u l f u r i c o c o n c e n t r a d o , 

c o r a - s e e m p a r d a c e n t o - e s c u r o , e s p a l h a n d o u m 

a r o m a f o r t e e a c t i v o , e finalmente r e z i n i f i c a n d o -

se e d a n d o u m r e s i d u o a r o m a t i c o , d e c ô r v e r d e 

e s c u r a . O á c i d o a z o t i c o a c t ú a s o b r e e s t a e s s ê n ­

c i a d a n d o - l h e u m a c o l o r a ç ã o a m a r e l l a - e s c u r a , 

d e s e n v o l v e n d o u m a r o m a a c t i v o e d e s a g r a d á v e l , 

e n o fim d e 2 4 h o r a s d á u m r e s i d u o r e s i n o s o , 

d e c ô r a v e r m e l h a d a t e n d o a r o m a u m t a n t o se­

m e l h a n t e a o d a c a m p h o r a . 

T r a t a d o p e l o á c i d o c h l o r h y d r i c o c o n c e n ­

t r a d o d á d e p o i s d e 2 4 h o r a s u m l i q u i d o e spes so 

d e a p p a r e n c i a c r y s t a l l i n a , f r a c a m e n t e a r o m a ­

t i c o e d e c ô r e s v e r d i n h a d a . 

O á c i d o vetiverico (anatherico) c r y s t a l l i s a 

e m a g u l h a s finas, v o l á t e i s j á n a t e m p e r a t u r a 

d e 6 0 . ° R . , d e a r o m a u m t a n t o s e m e l h a n t e a o d o 

á c i d o v a l e r i a n i c o ; é s o l ú v e l n a a g u a , n o á l c o o l e 

n o e t h e r s u l f u r i c o , c o m os c a r b o n a t o s a l c a l i n o s 

e b a s e s d á saes c r y s t a l l i s a v e i s ; o vetiverinato 

de sódio c r y s t a l l i s a e m a g u l h a s p r i s m á t i c a s , finas 

e b r i l h a n t e s : o d e b a r y t a c r y s t a l l i s a e m a g u l h a s 

g r u p a d a s e m e s t r e l l a s , d e c ô r b r a n c a , l e v e m e n t e 

a m a r e i l a d a s . 

O p r o c e s s o e m p r e g a d o p a r a a o b t e n ç ã o 

d e s t e á c i d o f o i o s e g u i n t e : s a t u r á m o s as á g u a s 

d i s t i l l a d a s d e o n d e se s e p a r o u o o l e o e s s e n c i a l 

p e l o c a r b o n a t o d e s o d a a t é r e a c ç ã o n e u t r a , 
A[\ PI ANTAS 
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d e p o i s e v a p o r á m o s o l i q u i d o á s e c c u r a e o r e s i d u o 

f o i d i s t i l l a d o a v a p o r c o m á c i d o p h o s p h o r i c o . 

O l i q u i d o d i s t i l l a d o f o i a g i t a d o c o m e t h e r 

s u l f u r i c o ; s e p a r a d o o l i q u i d o e t h e r e o , d e u p e l a 

e v a p o r a ç ã o e s p o n t â n e a o ácido vetiverico crys­

tallisado. 

A vetiverina ê u m p r i n c i p i o r e s i n o s o c r y s ­

t a l l i s a d o , s o l ú v e l n o e t h e r s u l f u r i c o , n o á l c o o l 

a b s o l u t o e n o c h l o r o f o r m i o , i n s o l u v e l n o á l c o o l 

f r a c o e n a a g u a ; n a p l a t i n a i n c a n d e s c e n t e v o l a ­

t i l i s a - s e c o m p l e t a m e n t e . A resina aromatica é 

s o l ú v e l n o e t h e r s u l f u r i c o e i n s o l u v e l n o c h l o r o ­

f o r m i o , e p o r m e i o d e s t e u l t i m o ê q u e se s e p a r a 

d a vetiverina', o s e u a r o m a a s s e m e l h a - s e u m 

p o u c o a o d a r n y r r h a e o s e u s a b o r é a m a r g o - a c r e . 

O ácido resinoso ê i n o d o r o , s o l ú v e l n o á l c o o l , n a 

b e n z i n a e n o s a l c a l i s . 

A e s s ê n c i a d e v e t i v e r é m u i t o u s a d a n a 

p e r f u m a r i a ; c o m e l l a p r e p a r ã o u m e x t r a c t o d i s ­

s o l v e n d o 6 0 g r a m m a s d o o l e o e s s e n c i a l e m 

4 Ya l i t r o s d e e s p i r i t o . 

À t i n t u r a m e d i c i n a l d e v e t i v e r é f e i t a c o m 

2 k i l o s d a s r a i z e s s e c c a s e c o n t u s a s e 4 y a l i t r o s 

d e á l c o o l r e c t i í i c a d o , m a c e r a d o 1 5 d i a s , c o a d o 

c o m e x p r e s s ã o e filtrado; o e x t r a c t o m e d i c i n a l 

é o b t i d o d a m e s m a m a n e i r a , c o m a d i f f e r e n ç a 

q u e se e v a p o r a a t i n t u r a a l c o ó l i c a p a r a se t e r o 

e x t r a c t o m o l l e . 
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E s t a t i n t u r a é e m p r e g a d a c o m o m e d i c a ­

m e n t o n a d ó s e d e 2 0 a 4 0 g o t t a s n a s e n x a ­

q u e c a s e n a h y s t e r i a 

O e x t r a c t o d o s p e r f u m i s t a s , a e s s ê n c i a o u 

t i n t u r a , t o d o s f a z e m p a r t e d e u m g r a n d e n u ­

m e r o d e p r o d u c t o s a r o m a t i c o s m u i t o a p r e c i a d o s 

n a p e r f u m a r i a , e d e v e - s e á q u e l l a e s s ê n c i a a 

g r a n d e a c c e i t a ç ã o q u e t ê m os c o n h e c i d o s p e r ­

f u m e s Musseline des Indes, Marêchale, Bouqaet 

de roi e t c , e t c , e t c . 

N a s í n d i a s e m p r e g ã o o o l e o e s s e n c i a l n a 

d ó s e d e 2 a 4 g o t t a s n o c h o l e r a . 

A i n f u s ã o d a r a i z f e i t a c o m 4 p a r t e s p a r a 

1 5 0 d e a g u a f e r v e n d o é u s a d a c o m o u m e s t i ­

m u l a n t e e n é r g i c o , c a r m i n a t i v o e d i a p h o r e t i c o 

n a d ó s e d e u m p e q u e n o c á l i c e d e h o r a e m h o r a . , 

A t i n t u r a f e i t a , c o m 1 p a r t e d a s r a i z e s s ecca s 

p a r a 5 p a r t e s d e á l c o o l a 3 6 ° C , é t a m b é m 

u s a d a p a r a as m e s m a s m o l é s t i a s , n a d ó s e d e 

8 — 2 0 g o t t a s a l g u m a s - v e z e s p o r d i a c o m a g u a 

a d o ç a c l a ; e x t e r n a m e n t e e m p r e g a - s e e m f r i c ç õ e s 

p a r a c o m b a t e r as d ô r e s n e v r á l g i c a s . N o c o m ­

m e r c i o e n c o n t r a - s e p e q u e n o s m a ç o s d e r a i z e s 

d e v e t i v e r q u e s ã o e m p r e g a d o s p a r a p e r f u m a r a 

r o u p a e p r e s e r v a - l a d e v á r i o s i n s e c t o s t a e s c o m o 

a t r a ç a , as b a r a t a s e t c . 

A s r a i z s s s e c c a s r e d u z i d a s a p ó e e n f a r ­

d a d a s e m p e q u e n o s e e l e g a n t e s s acos d e s e d a , 
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s ã o v e n d i d o s n a s c a s a s d e p e r f u m a r i a s p a r a u s o 

d a s s e n h o r a s q u e os t r a z e m n o s b o l s o s , n a s 

c a r t e i r a s o u n o s p o r t a - j o i a s e t c , c o m o fim d e 

o b t e r o s e u a r o m a a c t i v o e a g r a d á v e l . 

N o m e r c a d o e u r o p e u c o s t u m ã o v e n d e r o 

k i l o d a s r a i z e s s e c c a s d o v e t i v e r v i n d o d a s í n d i a s , 

á r a z ã o d e 6 0 0 r s . , 1 $ 0 0 0 e a t é 1 $ 5 0 0 r é i s d a 

n o s s a m o e d a , e n o e m t a n t o n o B r a z i l , o n d e 

a p l a n t a c r e s c e e m a b u n d â n c i a e m q u a l q u e r t e r ­

r e n o , p r i n c i p a l m e n t e n a s p r o x i m i d a d e s d o s r e ­

g a t o s , é a b a n d o n a d a , p o d e n d o f o r m a r u m i m ­

p o r t a n t e c o m m e r c i o d e e x p o r t a ç ã o m u i t o l u c r a ­

t i v o , se f ô s s e a p r o v e i t a d o . 

N a s í n d i a s O r i e n t a e s t e c e m c o m e s t a s r a ­

izes t a p e t e s , e s t e i r a s e t c , a s s i m c o m o t a m b é m 

e m p r e g ã o n ã o s ó e s t a s r a i z e s c o m o t o d a a p l a n t a 

p a r a c o b r i r as c h o u p a n a s , c o n i o fim d e n o v e r ã o , 

q u a n d o as r a i z e s f ô r e m p r o p o s i t a l m e n t e h u m e -

d e c i d a s o u p e l a s c h u v a s , d e e s p a l h a r e m o a r o ­

m a a g r a d á v e l c a r a c t e r í s t i c o , q u e d i z e m s e r u m 

d e s i n f e c t a n t e u t i l . 

A l é m d a r a i z d ' e s t a p l a n t a e m p r e g ã o p a r a 

f i n s i d ê n t i c o s as d e o u t r a s p l a n t a s , p o r é m d o 

m e s m o g ê n e r o q u e a d e s t a , e s p é c i e , n ã o m u i t o 

c o n h e c i d a s , m a s e n t r e e l l a s c i t a - s e a s d a Andro­

pogon nardus. L . , as d o Andropogonjwaranaisa. 

R o x b . , as d o A n d r o p o g o n p a r a n c u s a . B l a n c , as 

d o A n d r o p o g o n c i t r a t u s D . C . e t c . e t c . •, s e n d o 
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o s d e s t a u l t i m a e s p é c i e m i s t u r a d a s a l g u m a s v e ­

ze s á s d o v e t i v e r c o m o fim d e f a l s i f i c a - l a s , - o u e 

se c o n h e c e p e l a c o l o r a ç ã o e s b r a n q u i ç a d a q u e 

e l l a s p o s s u e m , a s s i m c o m o p o r n ã o s e r e m t ã o r a ­

m i f i c a d a s e n e m t ã o t o r t u o s a s c o m o as d ' a q u e l l a j 

e t a m b é m p o r n ã o t e r e m u m a r o m a t ã o f o r t e e 

t ã o p r o n u n c i a d o , o u t r a s v e z e s a d d i c i o n ã o - l h e s 

r a i z e s d e g r a m a , q u e é f á c i l r e c o n h e c e r , n ã o s ó 

p e l a c o n f o r m a ç ã o d a s m e s m a s c o m o p e l o s a b o r , 

e p o r n ã o t e r e m a r o m a . 

O c h i m i c o S t e n h o u s e c o n f i r m a s e r e m os 

ó l e o s e s s e n c i a e s e x t r a h i d o s d a r a i z d ó Andro­

pogon muricatus, nardus Qjwaranaisa, i d ê n t i c o s 

e c o n t e r e m t o d o s e l l e s oxygeno, liydrogeno e 

carbono n a s m e s m a s p r o p o r ç õ e s . 

A d e n o m i n a ç ã o v u l g a r Vetiver d e r i v a - s e 

d e Vithevayr, d a l i n g u a T a r m u l o u M a l á s i a , q u e 

f o i a l t e r a d a p e l o s f r a n c e z e s p o r Vêtyverou Vét-

tiver; e Khus-Khus o u cuscus a d o p t a d o p e l o s i n -

g l e z e s n a s í n d i a s d e r i v a n d o - s e n a t u r a l m e n t e d e 

Khas, d a l i n g u a P e r s a . 
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CAPIM TAQUARISINHO 

A n d r o p o g o n s p a U i í f l c r w s . K u n t h . 

Syn. scient. — Anatherum spathiflorum. Gricseb. — Hypogy-
nium spathiflorum. Nees. 

De colmos lizos, de 60 a 80 centimetros de 

a l t u r a , r a m o s o s n a p a r t e s u p e r i o r , c o m as f o l h a s 

d e 2 0 a 4 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o s o b r e 2 c e n t s . 

d e l a r g u r a t e n d o a f a c e s u p e r i o r u m t a n t o á s p e r a 

e a i n f e r i o r l i s a , b a i n h a g l a b r a ; i n f l o r e s c e n c i a 

e m p a n i c u l a d e 2 0 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m ­

p o s t a d e m u i t a s e s p i g a s , d e n s a s , d e 7 — 1 3 c e n t . 

d e c o m p r i m e n t o , c o m 4 — 7 e s p i g u e t a s m o n o i ­

c a s , d e f l ô r e s f e m i n i n a s sesse i s e as m a s c u l i n a s 

c u r t a m e n t e p e d i c i l l a d a s . 

H a b i t a os t e r r e n o s p a n t a n o s o s d o s E s t a d o s 

d a s A l a g o a s , d o A m a z o n a s , d e M i n a s , d e 

P e r n a m b u c o , d e S . P a u l o e d o R i o d e J a n e i r o . 

A r a i z é u s a d a c o m o d i u r e t i c a p e l o s 

c u r a n d e i r o s , e m c o z i m e n t o o u i n f u s ã o d e 2 0 

p a r a 3 0 0 g r a m m a s d e v e h i c u l o , n a d ó s e d e 

a l g u n s c á l i c e s d i a r i a m e n t e . A s f o l h a s v e r d e s 

e n o v a s d a p l a n t a p o d e m s e r v i r p a r a a l i m e n t a r 

o g a d o m u a r 
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BARBA DE BODE 

A n d r o p o g o n c o s d e n s a t n s . I I . B . R . 
v a r p a n i c u l a t u s . H a e k . 

Syn. scient. — Andropogon scoparius. Prest. Andropogon 
densus. Desv. Andropogon Schleri. Stend. Andropogon 
paniculatus. K u t h . A . Shotzkyi, Stend. 

Tem os colmos vigorosos, de 80—90 cents. 

d e a l t u r a , c o m a s f o l h a s d e 3 0 — 4 0 c e n t s . d e 

c o m p r i m e n t o , s o b r e 2 — 6 m i l l i m e t r o s d e 

l a r g u r a , a g u d a s , l i z a s e á s p e r a s n a s m a r g e n s : 

i n f l o r e s c e n c i a c o r y m b i f o r m e , d e 1 0 - - 2 0 c e n t s . 

d e a l t u r a , c o m as e s p i g a s a r t i c u l a d a s , d e 2 

c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o e as e s p i g u e t a s 

c u r t a s e s e s se i s . A r a i z é c o n s i d e r a d a c o m o b o m 

d i u r e t i c ó , e m c o z i m e n t o d e 3 0 p a r a 5 0 0 g r a m ­

m a s d e a g u a q u e é f e r v i d o a t é ficar r e d u z i d o 

a 2 5 0 g r a m m a s d e c o a d u r a , p a r a se r t o m a d a 

aos c á l i c e s d i a r i a m e n t e . A p l a n t a s ecca s e r v e 

p a r a c o b r i r c a s a s , c a r r a m a n c h õ e s , e t c , e a s 

f o l h a s p a r a e n c h e r - s e a l m o f a d a s , c o l c h õ e s , e t c . 
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CAPIM-MANGA 

E l i o n u r u i s t c a i i d i d u s . I l o c k . 

Syn. scient.—Elionurus ciliaris. Ne3s. Ani ropogon candidus. 
T r i o . Lycuras inutieas. Spreng. 

O seu colmo attinge 50 — 70 cents 

d e a l t u r a , t e n d o as f o l h a s m u i c o m p r i d a s , a g u ­

d a s , d e l g a d a s , d o b r a d a s , s o b r e s i m e s m a s , e t o r ­

n a n d o - s e d e s t a m a n e i r a e m g e r a l f i l i f o r m e s c o m 

a b a i n h a l i z a ; a i n f l o r e s c e n c i a é e m e s p i g a s , so­

l i t á r i a , d e 9 — 1 1 c e n t s . d e c o m p r i m e n t o , c o b e r t a 

d e f e l p o s b r a n c o s , e c o m as e s p i g u e t a s s e s s e i s ; 

o f r u c t o é u m a c a r y o p s e i s o l a d a , o b l o n g o - l a n c e o -

l a d a . A s e s p i g u e t t a s s ã o a r o m a t i c a s e t e m sa­

b o r u m p o u c o s e m e l h a n t e a o d a m a n g a , p o r é m 

n ã o m u i t o p r o n u n c i a d o . 

A i n f u s ã o d e 3 0 g r a m m a s d a s e s p i g u e t t a s 

p a r a 5 0 0 g r a m . d e a g u a f e r v e n d o é u s a d a n a 

d ó s e d e t r e s c á l i c e s p o r d i a c o n t r a a g o n o r r h e a 

e o c a t a r r h o d a b e x i g a . O x a r o p e f e i t o c o m es­

t a s e s p i g u e t t a s é e m p r e g a d o n a d ó s e d e u m a c o ­

l h e r d e h o r a e m h o r a , c o n t r a as b r o n c h k e s 

c h r o n i c a s . 
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CAPIM MANGA DO CAMPO 

E l i o n u r u s l a t i f l o m a s . K e e s 

Syn. vu lg . — Vetiver da ter ra . 

O s s e u s c o l m o s q u e se a c h ã o r e u n i d o s e m 

t o u c e i r a s s ã o d e 3 0 — 5 0 c e n t i m e t r o s d e a l t u r a , 

c o m as f o l h a s d o r h i z o m a e n r o l a d a s e .as d o 

c o l m o p l a n a s ; i n f l o r e s c e n c i a e m e s p i g a e r e c t a , 

c o m as e s p i g u e t a s sesse is e d e c ô r r o x e a d a . 

H a b i t a o s c a m p o s s e c c o s n o s E s t a d o s d a 

B a h i a , d e G o y a z e M i n a s . A s e s p i g u e t t a s p o s ­

s u e m u m a r o m a n ã o t ã o a c t i v o c o m o o d o ca -

p i m - m a n g a , e s ã o e m p r e g a d a s a o s m e s m o s fins 

e n a m e s m a d o s e q u e as d a q u e l l e , a s s i m c o m o 

t a m b é m s e r v e m p a r a e v i t a r as t r a ç a s n a r o u p a . 

CAPIM-JASMIM 

M i o m u - i i s r o s t r a í n s . N e e s . 

Syn. scient.— Andropogon rostratus. T r i n . — A. Chlorosta-
chys. Tr in .—Anatherum niegapotanicum. Spreng. 

Os seus colmos são muito vigorosos e ra-

m o s o s , d e 5 0 — 7 0 c e n t s . d e a l t u r a , f o r m a n d o 

g r a n d e s t o u c e i r a s , c o m as f o l h a s . , q u a n d o n o v a s 

c o m p r i d a s , p l a n a s d e 2 m i l l i m e t r o s d e l a r ­

g u r a , t o r n a n d o - s e d e p o i s d e m a i s v e l h a s c o n v o -

l u t a s , a s d a p a r t e s u p e r i o r d o c o l m o s ã o 

c u r t a s , t e n d o a b a i n h a l i s a ; i n f l o r e s c e n c i a e m 
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e s p i g a s g r o s s a s e r i g i d a s , i m b r i c a d a s , d e 1 0 

c e n t s . d e c o m p r i m e n t o c o m as e s p i g u e t a s d e 

flores f e m i n i n a s , o v a l - l a n c e o l a d a s d e 1 2 m i l l i ­

m e t r o s d e e x t e n s ã o e as m a s c u l i n a s l a n c e o l a d a s 

d e 6 — 7 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o . 

H a b i t a o E s t a d o d o R i o - G r a n d e d o S u l . 

O r h i s h o m a é g r o s s o , c h e i o d e r a i z e s fibro­

sas, e t e m u m a r o m a s e m e l h a n t e a o d a r a i z d e 

vetiver m a s n ã o t a n t o p r o n u n c i a d o . 

A s e s p i g u e t t a s s ã o a r o m a t i c a s , a s s e m e l h a n -

do - se o s e u a r o m a u m p o u c o a o d o j a s m i m , e 

p o s s u e u m s a b o r p i c a n t e e d e s a g r a d á v e l . 

A i n f u s ã o d a s e s p i g u e t t a s é c o n s i d e r a d a 

a p h r o d i s i a c a e e x c i t a n t e , e e m b a n h o s , é u s a d a 

c o n t r a as p a r a l y s i a s e a s a f f e c ç õ e s r h e u m a t i c a s . 

CAPIM JASMIM DA SERRA 

E l s o m i r u s b i l i n g u i s . H a r k 

Syn. scient.—Andropogam bilinguis. T r i n . 

T e m os c o l m o s d e 4 0 — 8 0 c e n t s . d e a l ­

t u r a , c o m as f o l h a s l i n e a r e s , p l a n a s , a g u d a s , 

r i g i d a s , d e c ô r a v e r m e l h a d a , d e 1 5 a 3 0 c e n t s . 

d e c o m p r i m e n t o , l i z a s n a f a c e i n f e r i o r e c o ­

b e r t a s d e p e l l o s á s p e r o s n a s u p e r i o r c o m a s « 

m a r g e n s e s c a b r o s a s , i n f l o r e s c e n c i a e m e s p i g a s , 

l a t e r a e s , e m n u m e r o d e 1 a 3 , c u r t a m e n t e p e -

d u n c u l a d a s e e n v a g i n a n t e s , c o m a s e s p i g u e t t a s 
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d e f l o r e s f e m i n i n a s o d o b r o m a i o r e s q u e as m a s ­

c u l i n a s , e d e a r o m a n ã o d e s a g r a d á v e l . 

H a b i t a os t e r r e n o s p e d r e g o s o s n a S e r r a d a 

C h a p a d a , n o E s t a d o d e M i n a s - G e r a e s . 

O s s e u s u s o s m e d i c i n a e s s ã o os m e s m o s 

d o a n t e c e d e n t e . 

SUB-TRÍBU DAS TRIPSACINEAS 

CAPIM ANDACA' 

T r i p s a c u i n d a c t y l o i d e s JL. v a r : g e n u i -
n u m H a c k 

Syn. vulg.—Capim uba-tim. Milho bravo. Milho selvagem 

Tem o colmo grosso de perto de 2 metros 

d e a l t u r a , n o d o s o , l i s o , c o m as f o l h a s e n v a g i ­

n a n t e s , u m t a n t o c o r d i f o r m e s n a base , l i n e a r e s , 

p o n t u d a s , l i z a s , d e 4 0 — 5 0 c e n t s . d e c o m p r i ­

m e n t o s o b r e 1 5 — 2 5 m i l l i m e t r o s d e l a r g u r a ; i n ­

f l o r e s c e n c i a e m e s p i g a s t e r m i n a e s , d e 2 a 2 o u 

3 a 3 d e 1 2 a 2 5 c e n t i m e t r o s d e a l t u r a , c o m as 

s e m e n t e s o v a e s a r r e d o n d a d a s e f a r i n a c e a s . 

H a b i t a os l o g a r e s h u m i d o s n o E s t a d o d e 

G o y a z . 

A p l a n t a n o v a s e r v e p a r a a l i m e n t a r o s 

a n i m a e s e as s e m e n t e s s ã o u s a d a s c o m o a l i m e n t o 

p e l o s s e l v a g e n s . 
















